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Í L I G I O S A H E P V B L T C A : 
T R A T á S E E X A C T A M E N T E T O D O L O T O C A N T E A L 

Ef tado R c l i g i o f o » 7 m u c h o al de los f e ñ o r e s O b i f p o s , 
P a r r o c o s , y C o n f c f l b r c s o r d i n a r i o s 

A L E G A U S E T O D A S L A S " B V L A S A P O S T O * 
UcasyPrimlegios 9y Motus proprios de los Romanos Pontífices c(ue 
hajla oy han falidojocatesalas materias que fe trata en ejie TOMOJ 
todas las declarsciones délos Eminenúfsimos Cardenales tadM 

las decifsiones de la Sacra Roí a, y gran numero de Autores 
/ O antiguos t j modernos, a [si Teólogos, 

/07l^rr7^. d L - ¿J i? - tomo Canonifias. ^ ^ J t i ^ 

I L V S T R I S S Í M O , V R E V E B E N D I S S ! M O S E Ñ O R . 
D o n Ef t cuan E z m i r . O b i f p o de H u c f c a , del C o n í e j o de í u 

jMagcftad, y D i p u t a d o Pre lado d e l R e i n o 
de A r a g ó n . 

Í O T ^ , É L P . F . G E R O n / M O G A R C I A , D E L A 
Orden de San Gerónimo, Prior del Real Concento de Santa 

Engracia de Zaragoza, j Definidor del Capit&lo 
General déjle ano lój-S, 

T O M O P R I M E R O : 

M 

con t r c s n c i A ; r $%TVILECIO. 
E n y arag09a -. E n e l R e a l H o f p k a l de N . S e ñ o r a de G R A C I A ; 

A ñ o de M . D C . X L . V i n . 

A fo(Í4de Mafias de Li&aff,Mercader de Libros. 





RELIGIOSA REPVELICA. 
A L f T V o b fc M r» i 

E ñ e u a n EztTiIr,Ob¡fpo de Haefca,de! Confejo de fu M a g e ñ a d 
y Diputado Prelado del Reino de A r a g ó n * 

D O N 

POR 

'«ai? 

BL P . F . G E R O N I M O G 4 R C I i • D E I / f O B D E N S>E SA? 
Gerónimo y Triar del Real Comento de Santa Engracia de ZaragofÁl 

tuh General dejle ano 1648, 

. M E R O . 

Definidor c 
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A P R O B A C I O N D E L P- F ALONSO 
D E S A H G E R O N I M O , P R I O S . D E L C O L E G I O D E 

S a n A n t o n i o de P o r t a - C c l i de S i g u e n ^ , 

V L c t o í d e l 

O R remifs ion de nueftro R . P . E r . E r a n c i f c o de Saft 
l u á n . P r i o r de San Bartolomie el R e a l de L u p i a -
n a v G e n e r a l de la O r d e n de n u c í l r o P . S. G e r ó ­
n i m o , h e vi f lo v n l i b r o , c u y o t i tu la es: Pníiticd 
B emular, ó Be ligio [ a República ¡ por d M'.R .V .1?, 
G e r ó n i m o G a r c i a , P r i o r del R e a l C o n u c n r o de 
Sartta E n g r a c i a de G a r a g o ^ a j y c o n f i c í T o c o n t o ­

da verdad q te l e í vo^ vez por o b e d i c c i a y m u c h a s por g u í í o ^ y ve i -
néAá pro i i a , p o r q u f atendiendo a U materia cjde ffáfdtj le c o n o z c o , 
fin que fea lifVmja, 1 Jcá p a r a ü o s E í c n t o r c s de lá M o r a l i d a d , j n n t a 
c o n í b b c n n o c i p i n t u dos cofas ,que fietivpre fueron J i f i c u l t o ú s J e 
j u n t a r . d e z i r m u c h o c o n pocas palabras,y íuhaa c l a r i d a d ^ c ó n lo prítv 
m e r o \hmt guftofamente al defeo de faber d o & r i n a tan i m p o r t a n 
t. íy c o n lo f egundo del t o d o l o f a c i l i t a . E s el A u t o r L c t o r de T e o -
tog ia M o r a l r y c o m o tal l e y ó .pátá o b f c r ü a r f e aquel precepto de Oral 
cio'.Summíte mMertam ^üejirts^qui fertbitis squam va ¿i?»¿ 5 • v e r 
fate diit quid ferré recujjent¡quid valeant humeri. T o r n o entre n ía 
nos la materia de fu pro fc f s ion ,y c o n f o c r ^ i de i n g e n i o , y medita 
c i o n profun la fupo reduc ir en c a m p o tan d i la tado !n mul t i tud de 
op in iones a v n o r d e n , que folo c o n verle fd c o n o c e lo m u c h o b u e ­
n o que e n c i é r r a l o fe d e r r a m a fuera del i n t e n t o , aunque fe firuc de 
las d e m á s facultades e n l o n e c c í r a r i o , n o m e puedo dilatar en fuá 
a labanzas , porque t e m o ofender fu modeft ia R c l i g i o í a , y p o r q u e 
fiento}quc d c z i r m u c h o , c s r a u i p o c o para l o que merece . P a l a b r a 
por palabra he v i f t o t o d o l o q u e el l i b r o c o n t i c n c , y n o ai cofa a u n 
Icuemente i n f í n u a d a contra la p u r e z a de nueftra Santa F e , y buenas 
c o í l u m b r e s j f i c n t o ^ q u c retardarle a la Iu2 c o m ú n , es o f e n d e r á l o s 
cftudiofos de la facultad,quitar y n teforo a todos , y a g r a u i o c o n o ­
c i d o a n u e ñ r a Sagrada R e l i g i ó n * Efte %% m i fentir ? en S a n A n t o n i a 
de P p r t a - C c l i , A b r i l 15. * 

Vr.Alonfo de San Gerónimo i 



í l n Y Frshcífco de S. fuañ, Prlot 
del M onaftcrio de San Bartolomé 
el Real deLupianaryGeneraldéla 

^ O r d e n de nucñro Padre S.Gcro-
nimo Por la preícnte do! licencia 

al P. F.G croiiTmoGarciajProfcflcy Prior del 
Real M onafterio de Sata Engracia de Zarago-
ca.para que pueda imprimir, y íac^r aluz vnli­
bro, intitulado «Tomo primero déla Política 
Regular^atcntoalbucn informe que tengo de 
las perfonas a quien cometi la ccníura, y queíe-' 
ramui v t ihy prouechofo para todos ..y para 
mui grande ícruicio de nueftro Señor.Dada en 
San Bartolom é el Real de Lupianaen iS. días 
del mes de Setiembre del año 1647. 

Fr.Francifco de San íuaitii 
indigno Prior General. 

P o r m a n d a d o de nbef iro H . P . G c n c t í U 

í r . P e d r o de SJofefh, Secret. 



A P R O B A C70N, r C E H S V ñ A P . M J . B É%* 
nardo Koméóide Id Ürden de Predicadores* 

É oráen^y ccmifs iondel liuflrlftlmo fcnor D o n ÍFr.Tuah 
C e b r i a n , Argobifpo de CaragQ^o ,dc lCox) í e jo de H i l a ­
do de fu MageftaUj&c. he v i l to , y con defvelo he le idd 
elle libro5Cuyo titulo esjTowoprimero de ¡a Tolitua^coíL-
/¿jr5que há c o m p ü c f t o e l M¿ R . P . M . F r . Gerohimo G a r -
ciajhijo g e n é r o f o d e l g r a n D o t o r d e i a i g l e í i a S. G e -

íoni lTiO)y Prior del R c a l C o n u c n t o de Santa E n g r a c i a 
4^Caragoga .Conef td fe traecon i igo larcco t i i endac ioh5y c r é d i t o eftá 
é f t u d i o í b defvclo^que Vifto a todas luzes^es grande* porque es gf aucsde-* 
uoto^y Religiofo^y el c ñ i l o c o r t que eftá d i í p u e í t o l o es también* Def le 
l ibro podria yo dezir muí bien,lo que dixo íu g r a n P á d r e ^ h a b l a n d o de o*-
t r o q u e auiacfcrito Paulino en íauor de T h c o d o í i o Emperador ; L'thrum 
tuum qimn pro Theodcfio 'Principepfudenter^oynare^yCor^pc/itum (ranfinifl/ii^ lihmnt 
leoi)tsr prcteipue wihi in eo/ub ¿fuifioplactik. CunUf, m priniis prrtikis Ipmtes^lios, Ííí 
fenultimis te ¡p/um/uperas, fed ft) tpfumgenus elojutj prcjjum oft^is úiúdiim^ ftj cmn 
luceatpMÜtate^Yehum eft in fcntentijuTr^tered magia efi rertm cmfeqkenrt^is alte" 
rum pender ex dtero^Quicqmd ajjlimpfc l i s te l JimsJuperiorim^ fel huth.m fequenítum 
f /? .La diui í ion5el eftilojla cadcncia?y c o n e x i ó n defte5 es admifablc j por-* 
que aunque trae algunas narraciones h i í t e r i c a S acerca del e í t a d o c o m ú n 
de los Rcl ig iofos ,pcro eftah de tal fuerte c e ñ i d a s , que ni cafan de largas* 
t i l eftfadatl de cortas^conlo qual fe da mucha luz a lo que fe figuc 5 y í irue 
«ie grande adorno para la gradeza del Eftadosal qual podr ía yo dar ía no­
rabuena de auer hallado Vn tan gran O r a d o r del 3 como la dio acu l lá Sati 
G e r ó n i m o a T h e o d o í i o j d e auer hallado a Paulino por O r a d o r fuyo , c o -
2i\o fe ve en las palabras que fe figuen a las p u e ñ a s zrr\ba:fá¡t'xThecdcJ¡us 

'qulatali ChúftiOratoredcfemUtur.L'ds digfcfsiones n e c c í l a r i a s ^ u c hazc e ñ e 
A u r ó r a l o s t r a n ü t o s de v n T r a t a d o a o t r o van t á r i c n l a g a d o s 5 t a n depende 
tesjy tan atado todo lo que fe acaba con lo q u ¿ fe c o m i e n z a , que ni falta 
en vn á p i c e a las leyes de buena R e t o r i c a , ni dexa diuertir al i n g e n i ó en 
la materia de q*e trata-y afsi no puedo dexaf de d é z i r del A u t o r , lo que 
fe dixo de S .Gregor io N a z i a n z c n o : Vnumlter ínter anniparres, imum Calum 
comphxn fuoiomnta coercensjpúa t)ox rúa de ommbui triumphans * que lo m a s h e r -
mofo^y apacible de í a f l o r i d a P r i m a u e r a í l o que el Soljpadre de las luces* 
campea é n t r e l o s A ñ r o s del Ciclo5Io que la irimcñfa capacidad del m a ­
yor orbe excede a lás d e m á s e s f e r a s j e í í o es la d o ñ a , l a íu t i l , la C a t ó l i c a ^ 
la zelofajla exemplar d o é l r i n á d e ñ e Autof s Digojpuesjlo que los á t B e -
tuliaaludicyc. S.Owmi^ qn^ loc-'ta es V e r a / u n t ^ non eft in iermmthns ruis blla re~ 
prehenfío*Toáo\o que ai efe tito en efta O b r a , es verdadero j d o c í o j p í o , y 

- C a t o l i c c y no ai palabra que reprehender; y afsi mefece el Autor c o t i l a 
l lcenciaque p idcgrac las^y lodres por el incanfable tr ibajo c e n que h a 
s f s i ñ i d o a tan vtiUnobleay generofa o c u p a c i ó n , t a n en beneficio de) E f t a -
do Religiofo. Efte es mi p a r e c e r á n el Conuento de Predicadores de C a j 
rago^vj^a zo.de Mayo de 1647« Pf&ernatdo^omwMagal lón . 

http://zo.de


. .^ : . -*--^ ' -^- O S Doíi Fr. Ia;n Ccbf^fiÉ 
A por la grada de Dios, y dela 

bantaScdc Apoftolica Ar-
cobifpo de Zaragoca , del 
Conícjc de fuMageftad.&Cc 
Atenta, y vi ib la aprobado 

que por comifsion nucílra ha hecho el Padre 
Fr.Bernardo Romco.Maeftro en Santa Teo 
iogia.dela Orden de Predicadores, del prime­
ro Tomo déla Política Regular, ó Reíigiofa 
RcpublicajCompueflo por el Padre Fr.Gero-
nimo Garcia,Prior del Real Conuento de Sa­
ta Engracia de Zaragoca>de la Orden de S.Ge-
ronim o,y que por las caufas/y razones contení 
das en la miíma Aprobación, es tan digno que 
fe Imprima. Damos Iicencia,y facultad para que 
fe puedaimprimincon eftcquéal principio de 
cada vn libro fe ponga cfta nueftra lícecia, Dati 
snZaragocaíaS.de Agofto de 1647. 

Fr.íuanArcobifpo, 

P o r m a n d a d o de fu S . I ! u f t n f s í t n a 3 

£ [ Lic. Miguel Juan Fonfria de Mié de si 

A P R O -



A P R.OB A G I O N B H l i M- H/P^M.F-
G E R O N I M O M A R T A ; D E L A O R D E Ñ D E S A N 

A g u ñ i n s P r e f i d e n t e del C a p i t u l o P r o u i n c i a l , C a t e d r a í i c o de T e o l o ­

g í a en la V n i u c r f i d a d de C a r s g o ^ a , C a l i f i c a d o r d e l Santo 

O f i c i o de la I n q u i f i c i ó n ^ y P r e d i c a d o r 
de fu Mageftadi 

( O R c o m l f s i o n d e l E x c c l c n t i r s i m ó fenor D o n F r a i 
A n t o n i o H c n r i q u e z ^ b i f p o de M a l a g a , d e l C 6 -
fejo de Ef tado de fu M a g c í l a d , L u g a r t i n i c n t e > y 
C a p i t á n G e n e r a l de;fte R e i n o de A r a g ó n , y E x c r -
c i to R e a l de C a t a l u ñ a , he vifto $ y c o n aduer t ida 
cur iof idad l e í d o el pr imer T o m o de la Politice 
Regular , que c! M . R . P. F r . G e r ó n i m o G a r c í a , 

í r i o r del R e a l C o n u e n t o de Santa E n g r a c i a defta C i u d a d h a c o m * 
p u e f i o j y hal lo^quc n o folo nos d a d o c t r i n a a j u f t a d á a l o s d o g m a s 
d e F e j y p u r e z a de c o ñ ü b r e s j f i n o t a b i c v n d i r e é i i u o paira l o s R c l i g i o 
fo s , cn qu ien c o m o en e fpejo v e a m o s las o b l i g a c i o n e s de nue f t ra 
E ñ a d o 5 y efto c o n tanta e r u d i c i ó n , y c o n tantas not ic ias d é B u l a s 
A p o f t o l i c a s 5 d e c I a r a c ¡ o n c s de los C a r d e n a l e s , D c c i f s i o n e s de R o t a > 
y c o p i a át Autores m o d e r n o s , que c o n r a z ó n p o d e m o s darle las 
grac ias , pues n o § Á\ t o d o efto junto j y TAII ade lantado , q u e d u d a 
a y a f a l i d o h a f t a o i o b r a tan c a b a l . P o í l o qual j u z g o p o r m u i i m p o r 
t a n t e f e d e a laEfl:ampa,para que todos g o z e n d e ta l u c i d o trabajo^ 
E n S a n Aguf t in de ^ a r a g o ^ a ^ d c D c z i e m b r e de i d ^ . 

Vr.CiYonimo M¿rt4 . 

% I D O N 



d e j a s dos Stc i l ias ,dc l e r u f a l c f í í & c . 

= ^ f ^ Ó H Frai Antcnio H e n r í q u e z por la gracia de Dio?, y de la 
Sanra Scde Apoílolica O b í í p o de Malaga , del Confejode 
Lflado de fo MageOad , Lugar tinten re, y Co pitan General 
del pre íentc Reino de Aragón,y Excrcito RCDI dcCataluña. 
Por tenor de las preícntes-dc nueftracierra ciencia,y por la 
Real aLtoridadde queyfamos,deliberadamenre,y confultas 
en nombre de íti Mr.gcíbd dsmeslicencia al R.P .Fr .Geró­
nimo García, Priot del Coruinto Rcaldc Santa Engracia, 
de la Orden de San GeroninvOjde la prcíenteCiudad de Ca. 

rago^ajpara que pueda imprimir,y vender,y házer imprimir,y verder en el pac­
iente Reino de Aragón,y en qvjalcpiera parte del vn libro que ha compucAojin-
titüíado.Po// / /^ tteligiofa^or qnanto tiene la mHma Ucencia w Ordinario ceí-
ta Ciudad,y DioceÍ! de Carago^a para imprimirlojy que auiendolo mandado ver, 
y reconocer,no íe ha hallado en él cofa centra nueftra Santa Catolicé. Per lo 
qual mandamos de parte de íu Mageftada qualcíquicre Miniaros,y Oficiales i u -
^os^rña yiT?!,}' £ncnores,y otrasperícnas íegetasá nueflra juriídicionjCcnítitui-
riüS>y conftituiderosique. no pongan eíloruo,ni dificultad alguna en lo fobredicho 
al dicho R.P.Fr.Gerónimo García,oa quien íu peder í i ui^re, íl demás de la ira, 
e indignación de fu Mageftad,en penade mil florines de oro de Aragón de bienes 
del qüc lo contrario hi?iere,exigideros, y a fus RealesCoírcs aplicaderos dcíean 
no incurrir. Y mandamos afsi mifmo, que la Dreícnre licercia ic imprima en ci 
principio de cada libro. Dact.cn ^arago^a a 16.de Dczicmbre del año 164^ 

Tr.Antonio¡Ohifyo de Malagt* 

V M a r t a % \ 

D. L/Í.G.mandauit mihiMtrtim 
MartimTJe Azpurufvi$a per 
Marta9RegtCav> 

In ettuerfir. lo'cumt £ entrar agonl 
fjj.foLclxxx* 

P R O L O G O : 

http://Dact.cn


P R O L O G O A L L E I G R . 

E m p r c í í a g r a n á c a f p í r o ( a m i g o L c t o v ) t l e g ó c i o 
^ ^ ^ ) a r d u o , y dif icultofo eruprendo Af lumpto gratfé 

i ^ ^ ) intento , e m b a r c a c i ó n larga , y pe l igrofa acocne-
tOíCn dilatado c a m p o eotrb .cn efpaciufo mar me 
arrojos querer c e ñ i r t o d o lo que ai que dez ir del 
E f t a d o Re l ig io fosd i f i c i l es; ponderar la v a r i e d a d 
d e l n f l i t u t o s , L e y e s , E x e r c i c i o s , Pr iu i l cg ios > y 

C o n ñ i t u c i o n c s j m p ó f s i b l c j e x p l i c a r lo l u r i d i c C i P o l i t i c o ^ y E c o n o < 
m i c o deftas tan bien gouernadas R e p ú b l i c a s , t rabajo i n m e n f o 5 y 
a ís i h a l l á n d o m e c o n tan gran pefo de o b l i g a c i o n e s , m u i b ien p o ­
d r é d e z i r l o q u e G r e g o r i o T o l o f a n o en el 1. lik de (u- B-epublica» 
cap.r.DiSturusnohis de República , tanta moles tradianderum ne-' 
cejptrio oceurrere DidetiiV , vt ab €$ me expediré fion fójje ommno* 
& ingenue^ <vere profiteri debeam.Eño úizc de la R e p ú b l i c a S e ­
cu lar e ñ e g r a n l u n f c o n f u l t o . L o m i f m o , y aun cort m e j o r t i tulo p o -
dria y o d e z i r de la R e p ú b l i c a R e l i g i o f a s p o r q ü e la R e p ú b l i c a S e c u ­
lar fo!o at iende a l b i en c o m ú n t e m p o r a h p e r o la R e l i g i o f a , n o fo lo 
a l t e m p o r a l , fino t a m b i é n al efpiritual * a qu ien c o m o a pr inc ipa l 
o b j e t o míra- .y afsi m e j o r que é l p o d r é d e z i r l o que i n m e d i a t a m e n ­
te añade:Multo mimssfperans me ómnibusfatisfaftmum^pracipue 
in hoc potifsimum quo degimus infoelicifsimo fíenlo9 in quo ejl tan* 
ta hominurnpr&famptio. P e r o q u a n d o por la dif icultad grande n o 
pueda fatisfazer a l A í T u m p t o i í ^ j ^ a V mihi(digo con T o l o f a n o ) 
hil a me di&Hm&el fcriptum fmjp alio animo 6 quam iuuandi Re* 

j>Micam iprofiteri,^ hancmeam fui [fe mentem, hunc finem.quem 
fi non fim aJ[ecHtHstnullus poterit tamen^t credo infle reprehende * 
revoiuntatem. Y aunque y o n o m e atreuo a d e z i f abfo lutaments 
l o que añadeínolo tamen taliapol/iceri^qua alíj iam práfíiterantspc* 
to d iran lo mis efcritos,pues f e r á fuerza referir cofas nueuas ,por las 
muchas C o n ñ i t u c i o n e s A p o f t o l i c a s > q u c cada d í a l ó s R o m a n o s P o « 
tifiecs p r o m u l g a n , p o r los m u c h o s Pr iu i l eg ios que cada d í a conce* 
d e n a las R e l i g i o n c s , p o r las m u c h a s D c c l a r a c i o n e s que cada d í a h a -
z e n los E m i n c n t i f s i m o s Cardenales tn fus C o n g f e g a c i o n c s ; y final* 
mete por las muchas Dcc i f s iones que cada dia publ ica la Sacra R o -
ta:fi b ien n o d e x a r é de confeflar lo que el m i f m o l u r i f c o n f u l t o T o -
l o f a n o ; ^ ^ neq-, tjdis furn>qm id mihiarrogare>mt tribuere de* 

beam* 



heám '^t velim qm ¿¡tíurusfuMsvdpro íege moen > vel fro veris 
i m ^ ' ^jávubus cenferijufjicit enm^fimon confdtánttum Jen-
te mam meam fine cuwfquam fraudicio , dutMtenm tnmmutlo^ 
niáixrfoj.ihemm , rtltnq'iens^ potefi*Um emendandt % ^ con-
í ^ k ^ f ^ ^ . M a c h o s puntos si en cfta materia fub b n g i o . c n ellos po­
d r a cada v n o efeoger la parte que m e j o r a p o y o t u m a e , fi b ien fie-
pre expl ico m i fencir. L a s cat í fás , y m o t m o s de ir en H o m a n c e c ñ a 
O b r a r á las di en el P r o l o g o de m i S u m a / i b i en no me dcfpido de 
darla en L a t i ó a l g ú n d i a . Q u i e r e n y a los i n g e n i o s defle t iempo a d ­
quir ir muchas noticias c o n p o c o t r a b a j o , y no c a n f a r í c en eftudiar 
el I d i o m a , q u e harto es eftudiar la materia que fe trata. E n la S u m a 
inftrui a v n Sacerdote , reprefcntandolc las dificultades que p o d r í a 
tener en el exerc i c io de fu O f í c i o . y c o m o auia de acudir al remedio 
á c l l a s j l o r n i f m o h a g o e n cfta P o l i t i c a j c f p e t o d e l o s R e g u l a r c s ^ o -
niendoles delante las o b l i g a c i o n e s de fu E ñ a d o , y d i r e c c i ó n de fus 
a c c i o n e s . E l aplaufo c o n que la S u m a fe ha r c c e b i d o j i a frdo p i c a n ­
te para abrcuiar efte primer T o m o de la Po l i c i ca , y J o fera para dar 
a l a L f t a m p a l o s que faltan. T o d a cfta O b r a d iu ido en tres T o m o s : 
E n efte pr imero p o n g o todos los fundamentos del E f t a d o R c l i g i o -
f O i C o m o v e r a el L c t o r : E n el fegu/ido tratare de la e l e c c i ó n d é l o s 
Pre lados ,de ib autor idad .y poder; . ) : h f u n d a c i ó n de los M o n a ñ e -
r i o s . C l a u f u r a , A d m i n i f t r a c i o n de Sacramentos , E n a g c n a c i o n de 
bienes ,y otras cofas-.En el terceto enerara todo l o l u d i c i a r i o , y m u -
chas queftiones mifcc laneas , c u n o f a s . e importantes para el C o n -
f c í í b n a n ó , y n o puede en m e n o s cfpacio c o m p r c h e n d e r f e tantas .y 
tan varias m a t e r i a s , por la r a z ó n que da P e d r o A b a d C l u n i a f c n f e , 
lih. r.epiji.j/, PoJJhnt q¿¿idem(á\zt) qnandoque multa breuiter di~ 
cibfed vhi brenius ftnientiarum pondera non extenúate non^obi tn" 
telleáiis multa ntceffario intelUgends defraudat. E ñ o t c o frezco 
( a m i g o L e t o r j e n e ñ e m i L i b r o , c o n las palabras que del fuyo d ixo 
C h r i f t i a n o D i u t h m a r o > Frolog.in Matth. Ego vero mdli nolenti 
Wff€re,aut íf¿ere,aat habere huno lihrum7 f e d q m m l u e r i t f i d i -
épiis Imnc deteftetar.ordimt melíoru>& ero volpníarie ipfmnfuf~ 
n p ^ . A nadie fe compe le que I o c o m p y c , e l q u e l o h i z i c r e m q o r , 
no necefsitara de comprar lo /antes y o c o m p r a r e el que el compufic 
i e . L a imprefs ion ha (al ido c o n m u c h a s fa l tas , part icularmente e l 
T r a t a d o o ^ a u o ^ n c l q u a l c ñ u u c y o a u f e n t c v n o pude sfs ift ira la 
c o r r e c c i o m l o que p ido al L c t o r c ¿ , q u e fiemprc?y quado hallare a l ­
g ú n periodo que n o corre^b no tiene f enudo , acuda a las erratas , y 
i o c o m j á fegun d i a s q u e c o a c í f o le t e n d r á , A L 



n ILVSTRISSIMO. Y RE 
V E R E N D I S S I M O S E Ñ O R D O N 

E S T E V A N E Z M I R , O B I S P O D E H V É S C A * 

d e l C o n f c j o de fu M agc f tad ,y D i p u t a d o P r e l a d o 

de l R e i n o d é A r a g ó n , Scc . 

Ostvmbre, no folamente mala, fino pcfsimát líuftrifslm^ 
1 fcnor)llam6 mi gran Padre, y Máximo Dotor Gerónimo^ 

ad Ñépotia.ctt vita Clvico.fy Sacerdo. epift.z. tom.i.fol.i^. U 
de algunos Prchdos^vic poco atentos a íu obíigacíob, ó yá 
dccmbidia»óyádcíbbcruiano permiten que en fo prcien­
cia enfenen,y prediquen Íoí Presbiieros,íubdiios fuyos,aíí-
que tengan prendas para vno,y otro mi f í i f t e r io .P f / } /^ a -

fuetudinis eft (dizc el gran Padre de la Iglcíia ) in quibufdam 
Ecclejíjiytacere Preshyteros, & pr<ffentibus Epifcopis noñ loqúl ¡ qukfi aut wuideaní, 
sutnon dignentur audire.KwQSQttzúotsXo que experimentamos todos en V . S . U 
como en quien íabe ranbien lo que añade nueftro Dotoí- Uziámo\Glorta Patris 
ejt filiusfapiensigaudeat Epifaptis iudiciofuo cuni tales Chriflo elegerit Sacerdotes. 
£ )emancra ,qucen opinioftde migran Padre, no íolamcnte no deucn fentir los 
Obifpos.V demás Prelados el tener tales fubditos * fmb que antcs^ien deuen ale-
grarfe^ fe íes deuen dar parabienes de que ayan efeogido tales Saserdotes, y con 
fu c x e ¿ p l o ayan producido eípiritualmeote tales hijoSj que puedan a vn miíma, 
tiempo fcruirles áe dcf€aafo4y de corona. Yogues (ienor) aunque pudiera darltí 
a V . S . I J a enorabuena deverfecon tantos,y itics hijos.con tan doclos.y exempfa 
res Sacerdotes en todo el didrido de fu Dioccfí.cuya cabera ha íido íiempre deíde 
aquellos primeros figlos Emporio de letras.y virtudes^ pero por la parte que m<s 
toca de fubdito fuyo,de que todos los hijos deftc Keal Monefteno de Santa E n * 
gracia nos preciamos^ por lo que tengo de Eícriton quahdo pongo cfta Obra á 
ius pies,r€Gonocicndo mi infuficicnciajeñ vez de darle a y.SJ.parabiencs^on l i ­
cencia de mi gran Gerón imo me los doi a mi, y fe los doi a todos ios aficionados 
a las letras defte Obirpado,por la dicha de tener Prelado tal,que la benigDÍdad,ar. 
i^ida de todo genero de erudición^ de virtud.ni embarazará corrida de emb»4ioi 
ía>ni dcfdenoía de íoberuia menofpreciará nueftrás cftudiofas fatigas. 

Por efUpues^o íblo me atreuo a hablar en prefencia de V . S . i . (aunque fuct» 
mas razón callando aprender)Uno aponer también debaxo de fo proreccioo eftes 
trabaios,donde largamente difputo la parto Moral , con otras muchas cunofiJa-
dCS>pertenecientes al Hilado Regular , de que fiempre U fido tan grande honra, 
dor V.S.Í.con todo lo fdcclo tocante» la Inmunidad Eocl ia í l i ea ,^ que también 
íeha moílrado continuamente tan azerrlmo dcíenfor. Y parque V SJ.ha defea-
do fiempreconfetuar los derechos Epifeopales fin perjmziode ios Moncfier:os>y 
ha hecho tanta eíHmaaon de las Religíones^m menofeabo de íu Mitrá, me hapa. 
recido^que para fu dodo.y chriftiano zcio ferá v til ? y agradable nfonja aaríc coa 
los mayores fundamentos que he podido áuériguar^todas las controüerfias tocan 
íes a cíle punto,para que afsi fto excediendo los fcñore^Ubiipcs de fu juriídicio^ 



¿.Ten aíos íeñorcs Obifpos.v^crandolos como a Obilpos; P V ^ f c acomo-
b l n aqui lo que dixo mi G c r o ^ o ^ M ^ ^ - ^bbndo de los Obif. 

t Í ^ ^ L p ^ J t u me non babeas h M r c m Señor > dei ¿ciorde* ^ 
efta maccria ha auido u l vez en algunas parces, v del no querer cada vno toxencr. 
íe en b s términos de fu j^ífdiaion, fe han Origiuado pie gra^s á i f c n ü o ^ 
v eon mucho e(candalo3y menofpredo délos íecuiares fe ha v.^ado la pa2f a que 
L o t o deuemos atcodet todos los Eclefiamcos, pero quê  ^ antiguo 
cfte achaqncqpe vá en tiempo Sumt> Saceirdoce Heii je caftigoDios fu ddem-
do en remediarlo con la muerte de fus dos híjos5de ios quales rehere, entre otroi 
exceílos el Texto Spgrado^que en el facrificio de las hoíha^pacihcas^o guardaua 
cldcrecho^que fedcuiaacada vno /P^r^/ f / B d i i filij BHtal nefeientes Dommum^ 
m q u e o f f a i u m S a c e r á m s ^ o p d u m 
dotes &Populum> Y lo que defta maldad íe leguia era el efcandalo del Pueblo, y el 
retirarfe de las obras de piedad^omo lo dize el mi ímo Elplricu Santo : Erat erga 
teccatumpuerotumgrande nimis egram Domino ¡quia retrahcbaníhomtms afacrtfciQ 
D o m i n i f o ^ c ñ o r s quan Ubres miro.por la mifericordia de Dios, y por us aten­
tas elecciones de niicftro Monarca.a los Prelados deílos Reinos de femejantes ca­
lumnias,y efpecialmente a V.S.Í.a quien pueden todos poner delahte parí; exem-
piar,por ío bien que ha fabido íkm prc defender Jas Inm unidaacs Ecíeíiaftícas ííri 
violcnc!a,cftablecer fus derechos con íusuidadjConíeruár las rentas de la iglcfia fin 
injuriade nadie,y repartiros con beneficio de todos , dando á cada vno lo que es? 
íuycjcon juíHcia tan cabal, que fí huuiera dedtfcender a hazer demonftracicn de 
cfta verdad en j'us juíHficados 'proccdlmiencoSjde que fon Italia,y Eípnña5y etpe^ 
ci:almete nueftro Aragón ceftígos,temiera niut^o ofender ala modóitiade V . S . L 
N J quiero ponderar las acertadas re fo loción es que VrS.Í. ha hecho , y hazc en ei 
Oficio de Diputado Prelado defíc Reino,y el zelo gralíde de i u coníerua<:i6 ,y au-
roentojque tan connaturalizado le tiene por fu fangreMontañeía, que de ios an-
tíguosseiluftres Aragotíeíesb^redoiy afsi concluyo con vnáS palabras con que S¿ 
CyrUo Akxandrino dedico al Emperador Thcodofio clll . los libros que eferiuio 
contra luliano', ¡¿¡tu? dum vohis atif exibent viéfoHas, coronas, gratulaíoriáfq; vo­
tes >& alia quibus Regis petentia iure honor atar. En tanto (fenór lluftrifsimo) que 
fetros ofreceo a los feñores Obiípos, agradecimientos, áp laufo , Mitras, y otros 
donesdcuidos a fu Dignidad Pontificia , yo empellado con el Sacerdocio , libros 
ofrezco a V.S.I.como Don ma-s ajuftado a mi EÜsdo . -N^r i qui diuinoftíngimur 
Sacerdofio , muneris fuerit offerr'e libros ad eiuinam potifsmum gloriam compofitcs. 
l i l mifmb Señor.cuya honra, y gloria en eftes libros he pretendido ; proípere la 
perfona de VíS.l^como efiefu^Capellan icíuplicaíy la Igicfía bamenefterDc San­
ta Engracia,» xo.dc Odubrc de 1648» 

E l m e n o r C a p e l l á n de V . I l u f l r i f s i m a . 

Xr,Gerónimo C a r cía. 
INDI- ; 



I N D I C E 

DE LOS TRATADOS 
D I F I C V L T A D E S , D V D A S , Y P V N T O S D E S T E 

P R I M E R . T O M O . 

T r a t a d o I . D e la P o l í t i c a , y Heliglofa R e p ú b l i c a en c o m ú n . 
| l Notac ión Proemial,fol.i. 

jfjk Dificultad I . Que cofa fea República, 
Po l í t i ca^ Eftado encomun;y como conuie 
ncn a las Religiones"eftos nombresjfol^. 

Duda I.Qnie cofa feaRepublica encomüjfo . j . 
I > " d a I I . (^je cofa fea Politícajy Eñado,fo.^. 
Dificultad I I . Qae cofa fea Republfca,ó Poli-

tica Chriftiana, v los Eftados «jue ai en ella, 
foL8. 

Duda I . Si perfíciona la Republica,Politica,y 
Eftado en común,el culto de la Religión, ó 
Fe CatoHca,fdl.8. 

Duda i l . Que cofa fea Chriftianifsimo , y de 
los varios eftados dél,fol.9. 

Dificultad I I I . Q^e cofa fea República Rel i ­
gí oí a,y que conftituye al Eftado Regular en 
razón de t a l j f o l . i ^ ' 

D u d a l . Proponefe la definición de la perfec-
ci®n,yfc exp!ica,fol.i4. 

Duda I I . Sí el Eftado de perfección tonuien^ 
adequadamente al Eftado R e g u l a r ^ o l . i ^ . 

D u d a I I I . D e la obligación quetienen losRe^ 
íi^iofos de caminar ala perfeccion,fol.i7. 

Dificultad I I I I . De las Fundaciones de lasRé 
publicasReligiofas,origen, y antigüedad 
del Eftado Regular, y fu continuación, fo­
lio 20. 

Duda I . Del Eftado Religicfo de la leí efcrí-
ta ,ó Sinago^a,fol.2o; 

D u d a I I . Q»e el Eftado Religiofo tiene f i i 
perfección defde Chrifto, y ios Apoftoles* 
fol.25. 

Duda IlI .Contínuafe elEftado Religí«f« def* 
de los Apoftoles,hafta el tiempo de Sá A n ­
tonio,fol.25. 

Duda I V . Continuafe el EftadoReligiofo def­
de San Antonio Abad,haftaUsFundadores 
de las OrdenesMendicanteSjfol.^o. 

Duda V . Co«tinuafe el Eftad©tfUligiofo dtÜ 

de los Fundadores de las Ordenes Mendí* 
cantes hafta nueftrostiempos^bljj. 

dificultad V . De la variedad de Repúbl ica ! 
Religiofas,-délos fines que fus Fundadores 
tuuieron,fol.38. 

Duda I . Qae la variedad délas ReHgi«nes,no 
folo no es confuíio en lalglefíajfíno de m u i 
grande ornato,y excelencia fuya/ol.^S. 

Duda I I .De varias diuiíiones del EftadoReli­
giofo,fol.40. 

Duda I I I . De la diuihon ¿el Eftado Refigio-i 
fo en Anacoretas,y Cenobiías,fof 40 . 

Duda I I I Í . De ladiuifion del Eftado Religión 
fo en Mi!itar,y no Mili tar ,fol .45. , 

Punto I . Si puede Inftitiíiríe en Religión vn 
Eftado que tiene por fin pelear,fol.45. 

Punto I I Si fon verdaderos Religiofos los de 
ías Ordenes Militares,fol.44. 

Duda V . Dsuidefe el Eftado Rc l íg ío fo en Ca­
nónigos,© Clérigos Regulares; de a par­
te Monacales,y Mendicantes de otra,fo.49» 

3Punto I . De las Religiones que viuen debaxo 
el titulo de Canónigos,fol.49. 

punto I I . De los Clérigos RegulareSif-1 «r̂ . 
Punto I I I . De las Religiones Monacales, - a.-

tafe de las Reglas antiguas,fol. 5^. 
Punto I l I I . D e lasReligionesMendicantes erg 

cémun , fo l . í i . 
Duda V I . Qual de las Religiones es mas per -

feda^-y de los varios eftadas , ó manera^ dé 
períbnas que cada vna tiene dentro deíi,fo-» 
l i o 

Dificultad V L T . Del gouíern© Político de li$ 
Religiones en comun,fol.^5. 

Duda V . Quantos géneros ai de gouierno PoJ 
lit ico,y qual ¿ellos es el fnejor .fol .^ . 

Puda I I . Del gouierno particular de las Rclí^ 
giones» 

T r a t a d o U . D e la p u e r t a ^ e n t r a a a á e l Eftado Regular5y R e p ú b l i c a 
R c l i g i o f á b q u c es el nouiciado* 

A Notacien Proemia l j fo l^^ 
cuitad l . Si eslicito,y fanto defeac 

fer Religiof0,y hazer roto deíío.y que obl í 
gacion induce efte tal voto,fol .7i . 

http://DudaIII.De


I D I G 
pnda l . Tratafe î or ma/or^que cofa'ca voto, 

tii'j díaiííaac^y circtiLiítancia ,tol 71 . 
Duda I I .S i es no fulo licito,{iü- .i.r.ibien loa" 

bic,y b..eao,hazet voto de Rc;igi.>ri,é indu­
cir a ello,rol.74. 

DudaI El. Si es licitoperfuadir a vnoque fea 
Reiigioio conaraeiric.iSjpromeflaSjó dadi-
uas/oLyt?. 

Duda l í i í . S i es pecado difuadir a vno que fea 
Rcligiofo^bl.y/ . 

Duda V. Exp-icaíe cemo fe ha de entender el 
voto queviio haze de í¿s:,R jligiofo, foi. 78» 

Duda V I . Qmen paéde i r r i tar , y extinguir el 
voto que yao haz c de enerar en Religión,en 
los menores de edad, y düpeuíai: en los ds 
inayor,fq.I.8i. 

Dada V I I . A qae eílá obligado el quehizo vo 
to de Re'igiondol.83. ' 

Pua;o I.De ia obligación que tiene el que ha. 
ze voto de Religión en común,foi.85. 

Panto I I Del que haze voto en particular de 
tal ^Leligion,© Conuento,fol.87. 

Duda V l i l . y V L T . Q¿aado obliga a fu exe-
cncion el voto de ter Reiigioí «,íx»1.89. 

Dificultad I I . De las calidades que han de 
concurrir en los quéiian de entrar en RehU 
gion,fol .9i . 

Conílitutio SiíH V . contraillegitimos,crimi* 
noros)8cc.fol.92. 

JDeclaratio fuprapofits Conftitutíon* ab eo-
dem Sifto V.fól 95. 

ConíHtucio Gregonj XlIII .moderatiua pr^-
cedentium Xiíli V.fol i co . 

Conílitutio Clementis V U I . i n fauoté Mona-
fterijS.StephaniSilinanticenr.OrdinisPr^-
dicatorum.fol.i 01 . 

Duda I . De la primera condición para toiíiar 
el abito,que es la vniformidad del fexo, fo-
lio 105. 

Duda I I . De la fegunda condicíonj que es fer 
librea,y no efclauos/ol. 1 o?. 

D'ida I I I . De la tercera condición , que es la 
D i ^ d a d Epífcopal; efto es , íi pueden los 
Obifpos entrar en Religión. Jiatafe de los 
d.mis EcleíÍan:i:osífol.io4< 

Duda I I I I . Qnelibertadesmeneílefjpáráque 
vno licítamete pueda tomar elabito,y pro-
FeíTar.Fol.iQ^ 

Duda VI.Si fón aptos paraíaReligíon los lo-* 
eos ,y fariofosjfol. 107, 

DuJa V I I . Si impide la necefsidadjy pobreza 
de los padres,para que el hijo entre en Re-
ligion,fol .T09. 

Duda V I H , Si ton capaces los ilegítimos pau 
ra entrar en Religion,fol.i 15. 

Duda I X . Si pueden admit i rfeaía Religíoií 
los criminofos, los infames, los que tienen 
dendas,ó quentas que dar, 6 otras obliga-
« i o n c s / o l . i ^ . 

D uda X . S i pueden 1 os caCadosentrar en He-
li^ion,quando,y como,fol.122. 

Punto l. Como fe han entre íi los efponfaleSjy 
el voto de entrar en Religion,quando;y co­
mo fon impedimento vno de otro, fol.122. 

Punto I I . Comparafetl voto de entrar t i Re-
ligion con el matrimonio rato , y declarafc 
como fe impiden ad inuicem/ol.i 27. 

Puntu I I I . Cxunparale el voto déla Religión 
con ci /oto conlumado,y explicafecomo fe 
impiden ad iauiccmjfol.^o. 

Duda XI. De ot^.cofas que pueden impedir 
ei legítimo ingrefib de la Reli^ion,fol.i57. 

Dificultad I I I . D e l poder que hade eoncuri ic 
de parre de la Religión para la legitima re • 
cepcion al abitOj-enquien, y cemoefiá eiie 
podcr,fol.i39. 

Duda I . En quien eft-á eí íépoderjfoí . i^p. 
Duda I I . Si es nectíTario parala recepción dé 

los NcuicioSjque todo el Conuei.to los ad­
mira,o fi baila la mayor parte, en las Reli­
giones donde íe vfareccbirlos el Superior^ 
y Capitulo;y lo mifmo en lasque Iq i reci^ 
benel Prelado con los Coníiliarios , 6 dif-
creros,foLÍ42. 

Duda I I I . De lá obligación qué tienen los 
Prelados,Capítulos, y Coníültores, arece* 
bir los Nouicios,fol.i44. 

Dificultad I V , De la Recepción al habito , y 
dé los efedos que trae configb ta ios N o u í -
CÍOSJF^J.I 50* 

Duda I.Q^an antiguo es en laígleíta el mudar 

de habito para fer vno Religiofo,fbí. i 50. 
DadaI I .De las varias ceremonias que ha ani­

do en las Religiones para dar el habito, fo­
lio 155. 

D a d a l í I . D o s efeálos que caufa b Recepció 
a! habito; cílo es, que priuilcgios adquiere 
el Nouicio por recebirlo5fol.i 55. 

Dificultad V . Del M\o del Nouiciado. 
Duda I . Si fue conueniente, que antes de pro-

fefiar vno en Religión , eíluuiefle a la prue­
ba algún tiemp©,'y quanto ha de fer eíle t ié* 
po,Pol.159, 

Duda 11. Explicafecomo fe hade entenderé! 
año del Nouiciado,fol. i6o. 

í unto í .Si ai paruedad de materia en eíle año,1 
fbl.160. 

Punto I I . Si fe cíliende el precepto del Con­
cilio a los que fe paífan de vna Religión a 
otra , fol . i6i . 

Punto I I I . Si ai algunos cafos,en los quales fe 
puede profeífar fin acabar el año,fol.i 

p l in to I1IÍ . Defdeque inflante fe ha de co-
menear el N o u i c i a d c f o i . i é ) . 

D u d a l I I . S i h a defet el año del Nouiciado 
continuojvdelaedad neceíraria3rol.i<í5. 

D u d a l I I I . Si puede prolongaste el año del 
No* 



I N D I C E , 

Nouíciado por algunas cáufaslfol. 170. 
Duda V. Si es neceffario que el Nouicio lleue 

el habito de la Religión,para que fu Noui -
ciado fea legitimo, y apto para profeiTar al 
cabo del añojfol . iy i . 

Duda V I . Si es neceíTario párá el legitinio 
N uuiciad#,no Tolo Heuar el ¡aabito de laRe 
¡ ig ion , fino también eílar a la prueba, fo¿ 
l i o 172. 

í>uda V I I . Qaando, y como le féra licito al 
Nouicio faiii-fe de laReligíon,ydexar el ha-
bito}fol . i75. 

Duda V I I I . S i puede elConnento pedir a l Ñ o -
uicio q ie fal^vel gafto de comida,y veílido, 
y íi eííá obliga io a ello 3 tratanfe algunos 
puntos tocantes a efra niatcriaJfol.i7(5. 

Du.ia I X . Si goza 1 los Ntiuicios de los priui-
legiosde laRel ig ion^ol .^S. 

D .idaX. A quien pueden elegir los Nouicios 
por Confeílbres , y fi pueden valcrfe de la 
Bula de la Cruzada para cafos referuados, 
fol.182. 

Dada X I . Si pueden o^denarfe los Nouicios, 
y fi pueden darles dimiflorias los Prelados, 
y que beneficios Ecleíiaílicos pueden obte¿ 
ncrjparticularmente Prelaturas, fol.184. 

Dificultad V I . Del poder que tienen los N o ­
uicios para difponer de fus bienes, aísi p o í 
teftamentOjComo pordonac ió entre yiuos, 
fol-186. 

Duda I . Como puede di fpónervn Nouicio de 
fas bienes por teftamento antes de entrar 
enReligion,fol.i«7w 

Duda I I . Como puede difponer el Nouicio 
de fus bienes por teftamento antes de los 
diezmefesde probacionjfol.i^o. 

Duda I I I . Como puede di íponer el Nouicio 
de fus bienes por teftamento defpues de los 
diez mefes dentro de los dos antecedentes 
a fu proPersion,fol.i92. 

Duda I I I I . C o m o puede difponer de fu hazie-
da fuera de teftamento el Nouicio antes de 
entrar kn ReHgion,fbl .195. 

Duda V. S i podrán los Nouicios difponer de 
fus bienes fuera de teftamento en los prime­
ros diez mefes deNouiciadojfol.ipp. 

Duda V I . De las donaciones que ha?.en los 
Nouicios fuera de teftamento en los dos me 
fes próximos a laprofefsion,fol.2oi6 

pun to I . Que entiende el Concilio por nom­
bre de donacionirenanciacion,/ obligaeie^ 
f ^1.2.02. 

^unto IT. Si comnrehendtí eí dicho decreto^ 
no folo las donaciones hechas en fauor del 
MorafteriojO caufa pía , fino tábicn las he­
chas en fauor de perfonas feculares , folio 

Hes5 5 renüñciácíones q ü e f e t a p \ i trrb&ft 
!íon al cabo del año.aunque fea inualidaafo-
l io 202, 

| > u n t o I I l I . Si lás donaciones hechas por los 
Nouiciosreuocan el teftamento que tenían 
hecho , o antes de entrar en la Religión, 6 
deípues de auer entrado3fol .203. 

jPunto V.Si por alguna caufa fe üilaíaíTe la pro 
fefsion amas dt l aaQ,íi valdría la donación 
hecha por el Nouicio en el mes onzeno , 0 
idozeno,pero pagaron quatro hafta profef-
far^fol^o^. 

jpünto V I . Si ferán validas lás donaciones ,6 
renunciaciones hechas por el Nouicio, 6 al 
Monaftcno,ó a otras perfonas,con las con­
diciones que pide el Concilio^fi muriere el 
Nouicio antes de poder profeflar, fol. 204. 

Punto V I I . S i deue guardar el Nouicio,no ib» 
io las condiciones que pone el Concilio, fi­
no también las que pone el derecho comutl 
antiguO,pai a que íean validas fus .donad©-
iiesafol.204. 

f u n t o V I I I . Si pueden los Nouicios reuocar 
las donaciones,© renunciaciones validas an 
tes de profcífai-jaoi a'fca por reñahnento, ad 
rafea porotras donaciones,fol.205, 

í u n t o I X . Si puede vn Nouicio renunciar en 
fauor de fus padres, ó hermanos la heren­
cia que efpera tener cón el tiempo , fo ­
l io 207. 

Punto X . Como fe ha de entender Vos dos me­
fes que pide el Concilio,rcan próximos a la 
profefbio i,tol.2o8. 

Punto X I . y V L T . De la licencia que rnand* 
el Concilio fe pida al ObÍfpo,6 Ordinario^ 
fol.2op. 

Duda V I I . Quándo podrá él Nouicio tenun^ 
ciar los beneficios EclefiaíHcos,foI.2i o. 

Duda V I I I . y V L T . Explicanfe algunos ca­
fos acerca la renunciació de los derechos de 
los Nouicios,fol.211. 

Dificultad V I I . V V L T . De las infermacio-1 
nes,ó pruebas delosNouicios,fol.2i2. 

Duda I . S i fon licitas las informaciones de IQ§ 
Nouic)osjfol .¿i5. 

Duda IT. Si es neccífario que precedan lasín-' 
formaciones de los Nouicios,para que púa 
dan profeírar,foí.2 2o. 

D U d a I I I . De la praxis, y modo de hazer láá 
informaciones de los Nouicios,fol.224. 

Duda V L T . Poncnfc algunas aduertencia^ 
acerca de las informaciones de los Noií-* 
cios,fol.226. f 

decreta Sacra; Congregationa? in caufisRegu-
larium , iuíTu Clement. V I I I . Scc. circa ia^ 
ftitútionc Nouiciatus, Scc.fol .230, 

202. 
l?üto I I I . Si bafea para el valor de las ddnacif 

l u t a -



^ t p o r ^ í o n en la R e p u b l l c i R e l í g l o f a í q u e 

Notación Prc,emial,füJ.2^4. •• . ' 
Dificultad I . Q^e u l ha de fer . c l ^ f ^ 

Regular, y Kepbbiicá Religioia ,pacía que 
it<i valida la pcüféf^ion,é incorppuciqn.cn 

j ) j a 1. Qae cofa fea voto íolcmnejy como le 
ditVinguc de! r implejfol . i j^ . . 

Duda i f H i quc con i íle cíTcnciálmente l a ío 
leniiúdadrdeí voto íblemnejfol.244. 

Duda I I I . Si le vieaeal voto la ío lcmni iad 
títendíaí de íu namraleza,ó íi fe la da lalgle 

Duda l I I I Si fon eíTenciales para laprofeí-
•íion folemiicy Hilado Heligíoíb los tres vo 
tos deobcQÍencia,caftidad,ypc>brezaJf.249. 

Duda V.De otras cofas neceílarias para el H i ­
tado R egular,fol. 2 51. 

punto I . Si es neceíTaria la obferuancia de 
tros confe jos Euangelicos5a mas de los tres 
votos principales para el EíladoRcligioíb, 
Yol.2 51. 

punto I I . Si esneceflaiioparael Efiado Reli-
giofojque fe viua en Comunidad, ó fí baila­
rá que viuavno priuatim en fu cafa , 6 Her--
'mitaJfol.2 52. ^ 

Apunto I I I . Si es neceíTaria entrega, ó donacio 
déla perronajfol^^^. 

Punto I I I I . Si es neceíTaria para el Bítado Re 
ligioíb alguna Regía,, f o í . z ^ . 

^Punto V . y V L T . S íes jieceíTa-'a Ja aproba­
ción de la Igieíla para el Eftado Re!igíofo> 
fol.254. 

iDificultad I I .De la profefsion rolemne,qiian-
to afus requiíitos, calidades , y circunílaa» 
t í a s , ^ ^ 2 5 7 , 

ÓDudal.C^ie cofa es profefsion folemne , y 
quantas manerafai dcUa,fol,257. 

l>uda I I . De la intención neceíTaria para el va 
lor de la profefsion,yquando la irrita la íg-
n or anci a ,fo 1.2 5 9. 

Duda I I [. De la libertad que es neceíTaria pa­
ra la profefsioiijyquando la irrita el miedo, 
Fo l .2^ . 

D u d a l I I I . De la edad neceíTaria para pro-
' feflar,fol.-2 68. 
Duda V.. Qnando,y como es impedimento pa 

ra la profefsion el matrimonio anteceden-
te,f<?1.27i. 

iHmto I I , Del matrimonio confumado,co* 

nio,y quando impíde la profefsíoivReliíiici 
ra,fol.275. 5 

Duda V I . De algunas otras condiciones de­
parte del que hade profeíTar,fol.28i. 

D u d a . y i l . Ete lo que es neceflario de parte 
de laReligioi^para que la profefsion fea va-

'D-da VlXí . í>e la forma del M o ^ e profef-
íioníoleniae,fol.286. 

Duda lX , y V L T . De la an t igüedad ,y cere­
monias de la profesión folemne,fol.287. 

Dificnliad I I I . í ) e losefedos^ie la profefsion 
va'¡ida3fol.29i. 

Dada I .De l primer cfeclcque es-Indulgencia 
Plenavia,fol,29i. 

Duda Í I .Del fegundo efe#o,qttt esrextincioii 
de los votos antccedentes,fol. 295. 

Duda I I I . D e l tercero efedojque esquitar las 
irregularídades.fo'l.295. 

JDuda I V . Del quarto efed:o,que es la transla­
ción del doniinio,fol.i97. 

Dada V . D :1 vltimo efe do , que 'es el vinculo 
que queda de la profefsion, y íi puede dif-^ 
penfaren el el Papaífol.299. 

Púnto I . Explicafcel vinienlo de la profefsion^ 
y fi es folable ab íntrin(eco,foí.299. 

Punto 11. Si puede el Romano Pontífice dif-
penfar en el vinculo del voto folemne,f 301. 

Dírlculrad IV.y, V L T . De la profefsion condi 
cionada,racica, v m ú » t y quádo efta fe puede 
reuaIidar,foL5C4. 

Diuia l .De la profefsion coh¿icioñada,f.504.' 
D u d a l l . De la profefsion racka,f©1.507. 
D u d a l I I . De la profefsion nula^ol.^^S. 
Punto 1. Explícafe de quantas maneras puede 

fer nula laprofefsion,y quales pueden reua-
lidarfejfol.^^S. 

Punto I I . Si bailará para reualidar la proftf-
f on el confentimiento interior del que pro 
fcfsó,fol.309. 

Puto I I I .S í esncceíTario repfetirel año delNo 
uíciado para reualidar la profefsion^fo.^ 40. 

Punto I V . Qiie obligación tiene el que hizo 
profefsion n u l a . f o l . ^ i . 

Punto V . En que tiempo dcuevno reclamar, 
alegando ter nula fu profefsion,fol.34?. 

Punto V I . y VLT.Delante de que Superiorfe 
ha de hazer la información de la nulidad de 
la profefsion,fol.^45. 

Tratado I V . De la primeras principal obligación de losCiudadatins que fe han in­
corporado en la República Religiofa,qus es la obferuancia de los t i es votos 

foleennes de obedicncÍ3,caílidad,y pobre2a,fol .347. 
Anotación Proetnial/ol.547* ' p^te I.Dcl voto de obediencia,foi..348. 

Diíi-



Í N D I C E : 

Dificultad t. Que Cofa es voto de obediencia 
en comunjílis diuifíones, y las obligaciones 
que configo trae el íimplc,fol.349. 

Duda I . Si es HcitOjpiojy fanto hazer voto de 
; obedíencia,foI.^^p. 
D u d a l l .De la virtud de la obediencia,y quá-; 

tas maneras aya della/ol.^51. 
Duda I I I . ExplicaCe el voto de obedienciá 

en quanto comprehende, y contiene el fim-
ple,yfolemnc. 

puda I I I I . De la materia del voto fimplc de 
obediencia,fu obligacion,y como fe diftin-
guedclfolemne,foI.555. 

Dificultad I I . Del voto íblemne de obedien-
cia,fo].3 57. 

DudaI .Expl ícafc el votofolemne de obedic-
cia)fol._j57. 

Duda I I . A que Preladoshetnos de obedecer 
. en la Rel igion/ol .^S-
Duda I I Í . A que materia íc eftiende el voto 

folemne de obediencia^fol 561. 
Duda I I I I . Que obligación induce el voto de 

obediencia, y quandoferá pecado mortal, 
o venial fu trar,fgicfsion,fol.36 5. 

Duda V . Si cometerá vno, ó mucKos pecados 
el que trafpaíTa el voto de obediencia, aora 
fea la materia de otra v i r tud , aora de folá 
obediencia,fbl.3<5p. 

Duda V I . y V L T . De algunas circünftancías 
que ponen los Santos parala perfección de 
laobedienciajfbl.^yj. 

Parte I I . Del voto de c a f t i d a á j f o l . ^ . 
Dificultad I . Del voto fimple de caftidad, fo­

lio 375. 
D u d a l . Sies l ici to hazer voto de caftidad/ 

que cofa fea el í implc , y como fe diftingue 
del folemne,fol.3 75. 

Duda I I . De la materia del voto de caftidad, 
y íi ai naruedad de materia,yque ob l igad» 
induce el voto,fol.378. 

Punto I . Si fe dá paruedad de materia in re-
bus veneréis, y en el voto d& caflidad, fb* 
lio 378. 

Punto 11. Que cofa fea deleftacíon morofa/o-
I Í0381 . 

Punto I I I . Si la delegación B^orofa es ma­
teria del voto de caftidad fimplejyfoíemne, 
y fi fe han de explicar en la confefsion los 
votos,fol.38 5. 

Punto I I I I . Si las delegaciones mofofás qtíd 
, fon cerca períbnas de diferentes cftados^ 

fon diferentes en efpecie,y íi fe han de expli 
caren laconfef^ionjfol^SS. 

i )uda T i l . Si el voto fimple de caftidad anulai 
ó por lo menos impídelos erpOí|fales,y ma 
trimonio fubfcquente,fol.39i. 

Punto I . Si lees licito al que tiene hecho veto 
de caftidad,contraer efponfales,y í i íbn va-
l i d o s / u l . j ^ i . 

^unto I I . § í !e es licito al que tiene íiec^o vó* 
to fimple de caftidad, cafarfe con animo de 
coníumar el mat r imonio j fo l^&i 

Punto H I . Si es licito al queri ^c hecho voto 
de caftidad fimplccafarfe cen animo de no 
confumar el matrimonio3foI.394. 

ÍHmto l i l i . Como fe ha de portar el que hizo 
voto de caftidad fimple,y fe ha cafado,y v i -
ue con fu muger.quanto a la copula marida-
ble,fol.365. 

Duda l i l i . Si e! voto fimple de caftidad I n U * 
ta ,ó impide los cfporiales, y matrimonio 
rato antecedente,fol.309. 

punto I . Si el votodecaiU iad anula los efpo-» 
fales precedentes,foi.395?. 

Punto I I . Si el voto fimple de caftidad anula* 
ó irrita el matrimonio antecedente ra to /o-
lio 400. v 

Duda V . Deciáráfe,fi puede el ftíárido irritar 
el voto de caftidad que hizo la muger, o al 
contrario,y otras cofas tocantes a efto > Fo­
lio 401. 

Duda V I . Quien puede difpcníar ért el voto 
fimple de call:idadjfoI.404. 

Dificultad I I . Del voto folemne de caftidad, 
fol.407. 

D u d a l . Que cofa fea voto folemne de cafti-
dad,y quantas maneras ai 0^105^01.407. 

Duda I I . Si cftá anexo el voto de caftidad al 
orden facro , ex iure diuino aut Ecclefíaftí-
co,foL4o8. 

Duda I I I . Si la obligación de guardar cafti­
dad,refulta en los Clérigos por razón del 
voto que cftainclnfo en el orden, ó por leí 
de lalglefia , y confequenter en virtud de 
qnal deftas dos cofas fe irrita el matrimonia 
fubfcquente^ol^io* 

Duda I I I I . ,Qiiando,y como dirime el matr i ­
monio fubfequente el voto folemne de caf» 
tidad Religiofá,fol .4i3. 

Duda V . y V L T . Explicanfe áigünos puntos 
acerca del voto folemne de caftidad , fo-» 
lio 415. 

parte I I I . Del voto de pobreza voluntaria* 
fol.417. 

Dificultad I . Del toto de pobreza en común, 
fol.418. 

Duda t . Que coffc c voto de pobre22,quantas 
maneras ai dellps, y como íc diftinguen ea* 
tre'fi,fol.4i9-

Duda I I . Si es pío, fanto, y loable hazervote 
¿e pobreza voluntaria,fol.42o. 

2)uda I I I . Quando comencó el voto depo^ 
breza, y quan neceífario es en las Religión 

-rnes,fol-.4ii. A 
dificultad I I . De la materia de voto d e p o « 

breza,fol.42?. 
D u d a l . Expiicafepor mayor,que cofa ica 

- » do-



4iomimo>y como púua del el vctoíoleinné 

Duda 11, l>eclar?4e por niayor que cofa és 
xiht'i úiifá&y c o m ^ r H i a del el voto foltmnc 
xlep-brezajft;!. 4.24. 

2)uda 111 £xip\itdie por mayor-que fel víb, y 
como priuadél ei vocoíolemuede pobre-
23^01,425. 

Í>uda lI l[ .E>plicare el Motu proprio dcCle^ 
ment í V I I L llamado comunmeFjtede lar-
giriane muaerum, confxímado , eiuouado 
por Vrbano VII I . fo l ,429 . 

Dificultad I l t . Qaá-idj férá P. M . la fracción 
delvoto depobre2a,foK4J4. 

Duda I . Qie cantidad es neceíTaria , para que 
la fracción del voto fea.P.M.fol.4^4. 

Duda XI . Q¿ando dar 4 y recebar el vfuf; u¿ío, 
y vfojferá fuficiente tnatetiade P.fol.457. 

Dificultad n i l . Comofr y quaasdo puede wü 
Religi^fo aplicarfe las cofas de la Comuni­
dad^ vfar dellasj fin coRtraucnii' al voto de 
pobteza,fol.44i. 

D.ud?.I. Si puede yu ReligiofctonTarfe de la 
Comunidad lo que huuiere meaerier fia l i ­
cencia,fol «441"» . 

Duda l l . Qv^ando pecará mortalmertte vnRe1 
ligiofo que vá tomando cada dia vn poco 
dejas cofas de la Comum<lad,fol.44^. 

Duda 111. Sí bailará la licencia cort qUé fe re-
cibío Ja cofa,para qne la pueda tener efeó-
didael ReJÍgioíb,rcce!oro de queeí -P-reía-

- doquieraqmtarfela,fo],445. 
Duda I I I I . Si pue^e vn Rcligiofo Cotí licen­

cia , tener en la, celda cofas preciofas, fo-
- l ío 445. 
Duda V . Si le es lícito a lRe l^ io fb tener pa­

ra fu vfo cofas fupe' floas en la celda,fo.447 
Dificultad V . De otras cofas tooft«te¿al voto 

í b h m a e de pobreza,fol.44^' 
D u d a l . Explícale que licencia del iSuperíót 

CÍ> üfcCvflaiía pata 00 írcofieráel voto foler 
uedep-brezajfol.443. 

Duda I I . Dé las cor diciones quehá detener 
la licencia)fol.455. 

Duda 111. Si les es licito a los Religiofos, y 
Reiigiüfas tener peculio particular con l i -
centij: é c f i i i SiipenoiesJfGL45 5. 

Duda 1111. Siles es l icko alos Relígiofos , y 
Monjasteiift víust luáos anpalts, y rentas 
de por vída',faLl.459. 

Duda V . Si pueden haz-cr teñámentos los Re,-̂  
ligiofoSjfol.464. 

Duda V I . De las obligaciones que tienen loS 
Pi ciados en orden al voto de pobreza,yhar* 
ta que cantidad fe puedén eftender fus licé-
ciasjfol 466. 

Duda V I L De la obligación que tienen los 
Prelados de viíitar de quando en quando 
las celdas de losRcligiofos,para ver fi guar­
dan tí voto de pobreza en elias}fol;467. 

Duda V I H . Si recebir cartas, ó efcriairlas fía 
licencia es contra el voto de pobreza , fo-

' l io 468. -
Duda I X . Q^e cantidad de límofna fe puedeii 

alargará éasryaísi'losPréiadoSjCcrno lospar 
ticularcsRc!!giofos,íln contrauenir al voto 
de pobreza,fol.469. 

&ú9&¡f&éi le és liciu) al "Religíofc» dezir; ini 
celda,mi libro,&c.fül.47i. 

Duda X f . Q^ié pecado, o perndos fe cometen* 
violando el voto depobi-eza,fol.47i. 

Duda X11. Si p'^Jc diípenfar el Papa en el 
voto folemf é d" potrrézajfoí.474.' 

Di.tda X I U . y V L T Dé las pertás de los pro* 
pie':arios,yde la reftitücion que fe ha de ha^ 
2^^01.47 y. • 

T r a t a d o V . De la fegat í^a pnnrcip4obUgacIon de k)5 Religiofos^ 
que es la Gbfe;ruancia d é l a R e g l a . í| 

A Not ic ión PtdemíaKJ^f .^á. 
Dificultad I .De lasReglas qüeo í íeguar 

daii en las Religiones, y de algunas calida-í' 
des dellas,fol 479. ' . y ' '• 

Dada I . C^ie cofa fea R e ^ l á , quantas fon 
que oi fe obfcrnan,&c.fol.479. f 

D u d a I I . Como fe deftingue la Regía He las 
_ Concitaciones rfc las R e l i g i o n e s . f o l ^ v i 
•Duda I I I . De losmotiuos que tuuo nuéftra 

Religión para abracar la R e g í ^ e ^ a J¿¿& 
Apéndice por la orden de nncíifo V̂ árt Sart 

G c r o m i n o ^ 1 : 4 8 . . i " . . 
Duda I V . Si cftánobligados los pro^rd^ í 

guardar laRegl5ycomo fe o b f e t u ^ i e n ^ 

pr íuc iwasocmr io la M 
Duda V.y V L T . Como es niuel para mandar 

• .en los Prelados la Reglavfol^Hc;. 
Dificultad H'.CcmOíy de que llianefá obligan 

las Rcg]as,y paiticutarmente la de SáAgul-
^ ^ 0 1 . 4 9 1 . 

Duda l . Si o'bligán tas Reg1as,párticalarmét« 
' ladcSüw Aguftiri,ex vi Regulae ap.-foI.49i* 

Duáa-.IJk Como obligaba¡Ríeqlaen lo tocan* 
te a preceptos Unamos,v humanos, fe l .49^ 

Dnda tífei(3*mo oolrgá la Regla en lótdcán^ 
*- •'íitittf ' ' •••••'* ' 
Duda l i l i . Cí^mcv obligan las cofas de laRe-J 
^ - ĝ a i que meíbn|«?deeprbs Écleíiaftic^s, i* 

ma-

http://ap.-foI.49i*


I N D I C E : 

materia de votos3fol.49S. 
DudaV. Quando^ycn que mañera pecará 

vn Religiofo , quando por negligencia, o 
pafsiondcxade guardar los preceptos dé 
la Reglajfol.^c). 

Puda V I . Quando , y como ferá P. M . el twe-
nofprecio de ios preceptos de laRegla,fo-
lio 501. 

tmda V i l . Síferá P.M.Íareláxaciomy coAS^ 
bre de no guardar los preceptos de la Re-*' 
gla3fo!.«j05. 

Duda V I I I . y V L T . Como obligan los Con-
fejós de la RegÍa,fol. 504. 

Decreta gflrieralia pro refortnarione Regula* 
rium , 8cc. ex Clemente V I I I . t & Vrban^ 
V l I I . í b l s o j . 

T r a t a d o V L D e los C a p í t u l o s Generales5y Proulnciales . 

*k Notación ProemiaUfol.^cp. 
Dificultad I . Tratafe por mayor de tos 

CapitulosGenerales,y PromncialeSjfo. 54̂ ). 
D u d a l . Explicafc por mayor,que cofa fea ca­

piculo,y eu que coniiílcfol.510. 
Duda I I . En que tiempo,y en que lugar fe ha 

de celebrar el Capitulo General, 'ó Prouin-
c i a l j f o l ^ i ^ . 

Duda I H . De las perfonas que concurren al 
Capitulo General, y obligación de venir a 

g* celebrarle,fol.514. 
Duda I I I L Del afsiento de los que concurren 

en el Capitulo General,fol.5i9. 
Duda V . y V L T . De la forma con que fe tie­

nen los Capitulos Generales,fol.52o. 
T)e fu poder,y circunftanciasj&c.ibid. 
Dific-ultad I I . P e í Definitorío. 

Duda I . Explicafe que cofa fea Definidor a y 
Definitcrio,de fu elección.Sccfol.525. 

Duda I I . Del poder de los Definidores,f.527. . 
Duda Í I l í De ias obligaciones que tienen los 

Definidores en orden a votar,fol.529. 
puntu I , Si tieften obligación los Definidores 

de atender á lá Voluntad del General^ Pre^ 
íidente párá vótár5ibl. $ 29. 

punto I I . Qué obligatiott tendría cí Defini­
dor que fupieffe quenueftro Padre Gene­
ral,y tos demás eftán firmes en vn fentir , f 
él,y !os menos fientcn lo contrario5fol.49 

Punto IJÍ» Si fupieí^évn Definidor que no fe 
ha de executar lo que el juzga por bonue-
niente,fi podría aflentarfe,&c.fo1.4o 

Punto V L T . Si tiene obligación el Definidot 
de íirmarfe,&c.fol.494. 

T r a t a d o V 1 1 . D e las leyes de la R e p ú b l i c a Re l ig ío fa?a quienes l l a ­
mamos comunmente Conftituciones. 

Notación Proemial,fol.49 5. 
Dificultad I . De las ConftitucioneSíqna-

to a fu in(litucion)calidades,&:c.fol.496. 
Duda I . Que cofa fea Conílitucion, y quantas 

maneras ai della,fol.49<5. 
Duda I ! . Q^ien en las Religiones puede ha-

zer Conftitiicioneí,fol.498. 
Duda I I I .De las circunftancias que han de te­

ner las Conftituciones para que fean vali­
das,fol.501. 

Duda l U l . S i puede nueftra Orden,la de ?re» 
dicadores , y otras que tienen la Regla de 
San Aguftinhazer alguna Conftitucion co-
írae]la,fol.504. 

^uda v . Si podra el General'con el Defini-
torio hazer alguna Conílitucion mui r ig i -
da,vltrael inftituto,fol.507. 

Duda VI.Quien puede en lasReligíores abro­
gar , reuocar, y mudar las Conftituciones, 
fol.508. 

puda V I I . Quien en las Religiones, y parti­
cularmente en la nueftra puede difpeí r:it 
por modo de lei en las C5ftituciores ,f s i j* 

Dificultad I I . De la obligación que Có^figd 
traen las Conftituciones penales/ot.51 5. 

D u d a l . Que íe entienda por lei penal,y como 
obligájfoí.yi^» 

D u d a l l . Si obliga la lei penal antes de la de­
claración del Superior,&c.fol.5i9. 

Dificultad I I I . A que perfonas obligan las 
Conftituciones de las Religiones,fol. 524. 

Duda I . En que manera eftán fugeros los Re-v 
tierendifsimos Generales alas Conftítucio-* 
nes,fbl.524. 

D u d a I I . Si eftan fugetos los Ñouicios a laá 
Conftituciones,fol. 5 2 5:. 

Duda I I I . En que manera eftán fugetos los 
Donados a las Conftituciones.fol. 528. 

Duila HIT . De las coftumbres de las Cafas de 
nueftra Orden,fol.550. 

T r a t a d o V I H . D e los p ñ u í l e g i o s de las Religiones. 

Anotación Proemial/ol.j^; Dificultad primera, Proponefe 9y explicafe 
í * 3 por 
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pot mayor la d o ^ i - 4 áe fnoílfg. íbidcm. 
P u d a I . £sp*i-ait qucc< ia i.a p i iu i legio ,y 

quaucas mancrasaí d<:Hos,foi.534. 
Duda lí Dci p. iwáiegiu real, y p t i í o n a l , fo-

t ) i ida 111. De lospriuilegios ad inflar,ibid. . 
D u d a l í l í . D é los privilegios de comunica­

ción ^01.5 3 7. 
Duda V . E.^plicaníc algunas circunftancias, y 

clau'ulásdc los priuiie|ios,fol.34i. . 
Duda V I . D e la rcuocacion de los pi iuilegios, 

Duda V11. De la confirmación de los ptiuile-
gioSjfol 54^. 

Duda V I I I . y VLT.Sipuede vn priuilegia-
do vfar de fu priuikgioco^.trá otro,fo.550. 

Dificultad I I . Del priuilcgio de inmunidad 
Eclefiaftica>fol.55i. 

Duda l . Ponenfe algunos rmdamentos4ibid. 
Duda I l .Como dependen losRe]igi#íos,(.uá-

to a fus perfonas de la juriíüicion lecular. 

Punto I . De la dependencia que tienen los 
particulares Religioíbs en las cofas ciuiles, 
f^l.552. 

Punto I I . S í podrá en alg^in cafovalerfe algent 
particular Religiofo d^ las leyes Reales có-
tra fu Superior,)' Conuento,fol. 558. 

Punto I I I . Como dependen los Religiofosen 
las caufas criminales de la lufticia fccular, 
£01.559. 

Duda I I I . Como dependen los Conuentoide 
las leyes ciuilcs,y jurifdicion fecular, quan­
te a los bienes temporales,fol.5^2. 

3 3 u d a I I l I . Qv̂ a 'do,y de que maueta obligan 
las leyes Políticas de laRepublica a losMo-
nafteriosjfol 5(55. 

Punto I S obligan en conciencia las leyes Po­
líticas de la República a los Religiofos,y 
Connentos,fot.56 5. 

Punto I I . Sí obligan las leyes Pol í t icasalos 
Religiofos, y Conuentos quo ad vim coa-
d i uam.f^1.567. 

Di f i cu l t adI I I . Como , yen que dependen los 
Religíoíos^y Co-.nentos de losOrdinaríos^ 
y de las ley :s DiocCiauas,fol,j7iP -

Duda I.Q¿e dependencia tengan los RelígiV, 
fosen purticular de ios íeñotes Obifpos 
fol .>7i . * 

Punto I C-mo dependan los Religiofosde 
losOfaipos en las cofas ci imir ale? j fo l . j 72» 

punto 11. Cerno dependen ios Religiofos de 
lo Quipos én la^ coias ciuiles>fol.577. 

Duda l l . C^ e dependencia tengan losMonaC* 
teriosde io-< ilñoves ObifpoSj&c.fol^Sr. 

Punto 1 Exp.Hcanfc algunos caíbs}en los qua-
les no tknen jurifdicion los feñores Obif-
p05,&.c.foÍ.58x. 

punto I I . Si pueden los Obifpos en lás Iglc* 
{iaf de los Conuentos exemptos de fu D i o -
ccíi,repugnando loiSuperioicsdclloSjCele-
b:ar5&c.fol.5S3, 

Punto Í I I . Declaranfe algunos cafos > en los 
quales tienen jurifdicion los Obifpos , 
fol.584. . 

punto I I I I . D é l a dependencia que tienen las 
Religiones de los feñores Obifpos en ma­
teria de decjmasfol.590. 

Duda I I I . De la dependencia que tienen las 
Religiones de los feñores Obifpos en la 
porción canonica,y cuarta funeral,fol. 595. 

punto I . $ i deuen pagar los Regulares a los 
ícñprcs Obifpos porción canónica d é l o s 
legados que les dexan losfieles/ol.595. 

punto Í I , Si cílán obligados los Regulares a 
pagar la quarta funeral a los Pá r rocos , fo* 
l io 5p^. 

Duda I I I I . Qáe áépendencía tienen los Re­
gulares de los Ordinarios en la vifíta de JOÍ 
teííamentos,quando fon los Conuentos hc« 
rederos,fol .éoo. 

Duda V .De la dependencia que tienen lo? C r ­
uentos de las leyes D,iocefanas,Fol 604. 

Dificultad VLT.De les priuilegios de particgi 
lares Religiofos,fol .éo6. 

Duda V, Si fon licitas las exempeíones en la^ 
Religiones,f •L6o<5. 

Duda I I Ponenfe algunas aduertcncias acer­
ca las exempciones,y priuilegios particula-
res,foI.5o8. 

Duda I I I , Pon efe el Mom proprio de Vrba* 
no V l I I . y explicafe}fol.6io. 

I N D I C E 
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D E L O S A V T O R E S . 
D E Q V I E N C O M O D E B V E Ñ T E S S E H A S A C A D O 

l a d o d r i n a dedc p r i m e r T o m o . 

A : 

( T A N AguíHn3Doaor de la Iglefiá.1 
San AmbroíiOjDoftor de. Ja Iglefiá^ 

San Anfclmo,Arcobirpo Cantuarieníe. , 
San A^tonino Arcobifpo.jDominicanOí, 
San Arhanafio, D o ñ o r d e lalglefiái 
Abulenfis,alíás el Toftado» Obií^o» 
Acuña,Arcobirpo de Braga. 
AdricomiojfeCuIár. 
Auguílinus de Ancona. 
A l danajlurifconfulto. 
Alderete^e la Compañía; 
AlfonFus de Mendosa > Agufl-iníánd* 
Alfonfiis de Leone,Clerigo Regular 
Alfonfus á CaftfosFrancifcano* 
A l ano, Cardenal. 
Alegre t afánate,Carmelita. 
A l ardo Gaceo^eneiiaino. 
Atbericojuriffcofiruko. 
Alnarez de la Paz,de la Coñipañl^ 
Alcocer,TFrancifcano, 
Angelo,Francifcano. 
Ani*le.,;,Francircano, 
Antonius Gómez,lurifconíulté? 
Antonias Cucus,lurifconfulto» 
Aríftoteles» 
Aragón, Agufti niano. 
AraujOjDomínicano.' 
A rmiiía,D ominicano» 
ArnulfOjObirpo Lexouiéníc» 
Auila,de la Compañía, 
Azor de la Compañía^ 

5an B a f i l í o ^ o ^ o r de lálglefíaT 
San Bernardo, Abad. 
S.Bncnauetura,Doc.delaIgleria,Franeífcana 
San Benito,Abad. 
Santa Brígida. 
BaldoJurifconíul to; 
Bartulojurifconfultor 
Baldelijde la Compañiar 
Baronio,Cardenal. 
Bañes.Dominicano. 
A^uftin Barb©fa,elc(ao Obifpo¡ 
Pedro BarbofajAduogado. 

t Bartho!cm«us de Vecchís/Capuchino.1 
' Bartholom^us á Sanfto Faufto,Ci£lercÍenfc» 
Bariola,Dominicano. -
Bafiliode Leon,Aguftiniano. 
Banny,de la Coñápañia. 
Bellarminb/Cardenaljde la Compamák 
Beja,Aguftiniano. 
BcnitOjAbad de AnianójBencdi^inó» 
Becano, de la Compama. 
!Belluga>Aduogado. 
Biefcas, D ommicano. 
BolandüS,^e l aCompa i l f 
Boer io junícoj i íb l to . 
Bonacina,Clérigo Müancs 
Bonifacio,iFrancifcano. ' 
Bouadilla,Aduogado. 
Bouerio,Capuchino. 
Bordono,de la CompaSíaJ 
Éozius, Clérigo Regular. 
iJrauo, Abad Ciftertieníe» 

€. 
¡Los Conciliosqu* fe citánen ef¿ 
te Tomo fon tantos > ¿¡ue me ha 
parecido cofaprolijd referirlos* 

San Clemente,!lomanó,ÍPápa. 
San Ccrilo Alexandriao. 
San Cipriano,Obifpo. 
San Cefatio^Arelatenfe. 
Clemente I I í . 
Clemente V I I I . 
CacereSjGeronimíañbr 
Cayetano,CardenaljDomínícanó. 
Campaniílo,IurifconfuIto. 
C a n d i d n s ^ a e í l r o d e i Sacro Pálacíé=r 
Calixto Ramírez,Oidor de Aragón. 
Cano,Dominicano. 
Carril lo, Abad de Monte*Aragon.' 
Carpió , lurifconfulto. 
<:hacon,Dominicano. 
Camargo,Mínimo. 
Cartagena,iFrancifcano? 
Caftilíojlurirconfulto. 
Cafioioro^Ciudadano Roniano.' 
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CafarubioS,Gapuchíno; 
Cafiano,Abad Mafilicnfe. 
Caftro Palao,de b. C o m p a ñ í a , 
CaraciolOjClei ígo Regular. 
CaramueljMonge Ciílercícnfe. 
Caftelino,Dominicatio. 
Cekflino^Francifco Deícalzo» 
Cefpedes ,Clér igo Menor. 
Cefar ío iMoñge Cií lert ieníe , 
Cenedo,Dominicano. 
Cenedo,Canoiyigo del Pilar. 
GeuailoSjAdUGgado. 
Cherubino,Aduogado Romano* 
Ciceron ,0 ;ador. 
ClaueljBafilio» 
Comitoiio,de la Compañía . 
CornejOjCarmeliu. 
Cornejo, Aguffíno. 
Cornelio TacitOjHiftoriadon 
Couarruuias, Preíidente de Caftílla,1 
CrouíerSjPrancifcanojFrances. 
Crufiosde la Compañia . 
Curiel ,Clérigo S al m anticenft* 

D . 

San Dion i í í o , Areopagita. 
San Doroteo. 

Dion i í io ,Cartuxano . 
D i a n a , C l é r i g o Regular. 
Durando,Dominicano, 
puardo^ Clérigo Regular. 
DicailíIlOjde la Compañia 

E . 

S au E 'v* Faní o, O b í fp o. 
t í i i d i o Cc»nlr.h,de la Compañía.1 
E (cobav .1 ur i lcor falco'. 
i;fc<>bar,de la Compañia . 
Enfebio Cerarienfe,Hiftonador anticuo. 
Enfebio de Nírcmberg,t!e la Compañía. 
Eufebio Herrera,A guí l ino. ^ 

San Francifco. 
San F iué luofo jObi fpo . 
Fagundez^de la Compañía . 
Farinacio, Aduogado Romano? 
F raneo,Inrifconfulto. 
Fernando de Orio,Mercenario. 
Ferrado Alcxandrino,Semita, 
F i l iarcüsXier igo . 
Filucio,de la Compañia . 
FiVon,Iudio. 
Flaminiojiir'fconfulto. 
f ranciíco Ma/nardo, lurifconfulto: 

Fragí ro jd" la Ccmpañiar 
i r á n c i f e b de Sá a Maria,CarmelitaDefcalz© 
Freyrab,Mercet-ario. 
fu ícu^Clcr igOjCanoni í la . 

- s, G . Í; \ 

San C rigorio Magro,Dc6lor de la Iglefiaí 
San ( G í í o n i m o , D o f í o r de la lg le í ía . 
S.Gregorio Naz ianzeno^o^or de la Igleíia,' 
San Gregorio N i f e n é ^ o c t o r de lalglefia. 
San Gregorio Turonenfe. 
Gregorio k í . # a | ^ r 
Gregorio X I I I . 
G r e g o t i o X I V é 
Gregorio X V . 
G a c e O í B e n e d í é l m o ^ 
G a r c í a , C a n ó n i g o dentó la . 

^ a u a n t o , C l c r i g o Re^álar. 
GaiuanOjIurifconfulto. 
G -miniano, lurifconfulto. 
Genadio , Monge antiguo. 
Cenuen í i s ,C lér igo Napolitano^ 
Gerfon,Cantellario Parifíenfe. 
Georgio Polaco,Clerigo. 
Gordonojdc la Compañía . 
G e r ó n i m o de la Cruz,Geroilimiano 
G e r ó n i m o de San lo.íeF, CairneUtaDefcalzo^ 
Giragojtacet Religionem. 
G í u r b a , A d u o ü a d o Siciliano. 
Gonzalex.Clcrigo. 
Gabriel B ie l ,C lér igo Regular.' 
Gabriel de Talauera, Geronimíano." 
GracianojCópi lator íuris canonici, Bencdiñ* 
Graciano, Aduogado Remano. 
Oiacian,Carmelita Delcalzo. 
Grana 1os,de la Compañía . 
Grasfis lacobus,Benito. 
G ramatico, Aduogado. 
Gregorio de Valencia,de la Compañía,1 
Gregorio Mart ínez ,Domin icano . 
Gregorio Tolofano,Aduogado.. 
Gulielmo DurandOjObifpp, 
G utier rez3Innfconíulto . 

. H . 

San H i p ó l i t o , O b i f p o Portuenfe." 
Henrique Henriquez,de la Compañia^ 
Henrico Gandauo. 
Hernando del CaíHIIo ,Dominicano 
HinojofajDominicano. 
H o m o b o n u s , C l é r i g o Regular. 
HeribertoRofueyrOjdc la Compañía^' 
Horatio,Poeta. 
Hurtado de Mendoza,de la Compañía.' 
HoíHeníis,CanOnifta, 
Hurtado Gafpar.de la Compañía , 

r r H u g o á 



I N t ) I C 

^ á n íuan Chrifoí lomOjDcaor de lalglefía. 
San Ifidoro,Arcobirpo de Seuilla. 
Sanluan Climáco. 
Inocencio I.Papa. 
Inocencio I I I . 
Iaron,lurirconnilto. 
Yepes.Obifpo de Tarazona/Geronimiano. 
Yepes,Bcnedi<9:ino. 
loannes Andreas,lurifconíiilto. 
lefiis^e "Sania María,Carmelita Defcalzo. 
Ioícpho,Irdio,HiQ:onador. 
lofeph de Sigucnca , Geronimiario. 
Iordan,Geronimíano. 
luán déla CrtT^^Dominicano. 
luán de Saníto Thoraa, Dominicano. 
luán deSanta Maria,Franciícano. 
luán de Euia, Aduogado. 
luán Mofea,/\ntor del Praddfefpirítual. 
Julio Claro,Aduogado. g 
luán Antonio Noi ianojur i íconful to . 

L . 

Laá-anfío Firmiano. 
Lacrcio Cherubino,Iurirconfulto Romano.. 
Lara,li>i ifconíulto. ¡ 
Larreajurifconrulto Úe ¡Granada. 
Lauor,Protonotario Apoílolico. 
Layman,de la Compañía. 
L e d e í m a Pctrus,Dominicano. 
Ledefma Martinas,Dominicano.1 
Lezana^armelira. 
Lefio de !á Compañía. 
Leandro del Santifsitno Sacramcnto,Tnnita-

-rrio Defcalzo. 
Lcar dro de Murcia,Capuchino.' 
Llamas,Cíftercienfe. 
López de texáda ,P&minicano . 
Lorca,Ciíl;ercicnfc. 
Lugo Cardenal,de la Compañía. 
Francifcus Lügo,de la Compañía.1 _ 
Ludouicus de TorreSide la Compama, í 
Ludouicus López,Dominicano. 
Ludouicus áCruce,Francífcano. 
Ludouicus de ZaragocáiCápuchmo. 
Luis de San luán, BEakcifcano. 

M.--\ , {•' 
Maxirao^bifpo de ¿ m g o ¿ a i 
Maticnco,Iurifconfulto. 
Marius Antoninus deMayrinís^ 
Martín de la Vera,G eronímiáno.1 
Martin de San lofeph, Francifcano* 

M archantí us/CI erigo; 
Marcilla,Benico. 
Marchino,Clerigo Regular.1 
MachadOiCanonigo en las tndiá'í. 
Márquez, Agutino. 
Máldero,Obi^50 en Flandes. 
Mandofiojunfconfulto. 
Máximo Taurinenfe. 
Marcello VulpcCler igó . 
MártáJurifconfMto. 
Matulo. ¿ ^ 
Matías de Vgonio,Obifpo deFamagultai 
Marcelino de Pife,Capuchiao. 
MenochiOjde laXIlompañia. 
M e n o ch i o, I u r i fe o nf ul to. 
Medina Miguel,Dominicano. 
MerolaXlerigo Regular. 
Megalá,Clérigo Regular. 
M:ndoza,deíá 'Compañía . 
Molina Ludouicus;, de la Compañiá! 
Molina,Túrifconfulto. 
Monetá,ti:i erigo Regular. 
Miránda, trancifcano. 
Molfefio,Clérigo Regulará 
M Mitoya^inimo. 
Monteíinos,Clérigo Compíutenfe» 
Moure,Clerigo. 
M o 1 i nos ,E feriuaño de Mandamienfó.' 
Moronus. 

N . 

Í>Tauarro Azpilqueta, Auditor de R o t l i 
Nauarra,Clérigo. 
Naldus,Clérigo Menor. 
Nigror.io,de1a Compañía 
NifcnojBáíilio. 
Nodiuot jabreuíator Dian¿.1 

b . 

t>chagauia,CIerigo Salmanticcnfe 
O ntí uero^, I urifconiulto. 
Ouidio,Poeta. 

SanProíperó Áqiútand» 
P i ó IV.Papá. 
PioV.^apa. ( 
Pacomio.Abad. 
í lati,de la Compañía, 
palacios. 
peir inís ,^Í inimó. 
PanormitaHO-Ábad. 
i5a1adio,Monge áhtiguó; 
paludano,Dominicano, 
PaíTarello.Minimo. 
Pedro Venerable, Abad Clunlácenfe, 

ttátii 
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Perc2,ciela Cosni;>añia. 
petruvi M r.iCcvunfconfulto. 
petius de SotC jDominicano» 
pUror^Filofofo. 
p linio,Hiftoriador. 
Policio,Capuchino. 
Portel iFrancifcauo. 
Pareóles , Aduogado. 
P¡rcporito,deIa C o m p a ñ í a 
Puteaaus,Auguftiriiano Zaragozano 

i -

QiiaranWjOerigo, Canoniña . 
QnarefmijFrar.cifcano. 
Qioiiitaña Dueñas ,de la C o m p a ñ i a : 

R . 

Ruperto,Abad. 
Rufino,M >nge ántiguo.1 
Rangoliojd'fe la C o m p a ñ í a 
Raynandús ,de la Compañía . 
Rafael Volaterrano,Hin:oriador.' 
Rebello,de la Compañía . 
R o m á n tlay,Bcnedf*ino. 
Renato Chopino,Francés , luri íconíulto-
Rcbufto,Aduog3do. 
EiReiDc^m Alonfo. 
Regina!do,de laCompañia 
Ricardo,Francifcano. 
R icc io ,C lér igo ItalianoJurifconfuUo^ 
Rodríguez Manuel,Francifcano. 
Rodnenez Gcfonimo,Francifcano. 
Rodríguez Alonfo,dela Compama. 
R odulfo .Francifcano. 

xRofena.Dominicano. — 
R ornan, Aguíl i i io. 

Sigifmundo á Jjononíaa Cap 
SiIueftro^Dominicmo, 
S i lu io ,C lér igo Flamenco. 
Sherlogo,de la Compañía , 
Synodo Remenfe. 
S y nodo Aquifgraneníe. 
Sori íüs, Capuchino. 
S )fa,Francilcano. 
Sou ía , Dominicano. 
Sotus^ominicano. 
S<?2omeno5Hiítoriador. 
Snarezjdc la Compañía . 
Surdu5,Iurifconfulto. 
SurioXaituxano. 
Speculatorjlurifconfulto" 

T . 

Santo Tomas de Aquino , Do<aor delalgle¿ 
fia. 

S.anta Terefa de í e fus . 
T a b í c n a , D o m i n i c a n o . 
Tanero,de la Compañía . 
Tamburino,Benito,de Vaidenmbrofa? 
Teodoreto^rcobifpo. 
TiraquellOjIurifconfuJto. 
Thomas á Iefu,Carmelita Dcfcalzo: 
Thomas del B ine ,Clér igo Regular. J 
ToIedo,Cardenal,de la^CompañiaJ 
Torreblan€a,Aduogado. 
Torrecremata^CardenaUDominicanó} 
Trottus ,Cl erigp. 
Tufcho, Cardenal. 
Trítenio,B«enedi¿rinoJ 
Trul lenc ,Cler igo,Valencíanor 
Turrianus,de la Compañía . 
Torres Luis,de la Compañía . 
T m l l o , C a n o n í g o de la Seo de Zaragoci? 

S ^ t o I I T . P a p a , 
Sixto V.Papa. i 
Sa,de laCompañia." -^í. -
Sala5,de la Compañía.' Bv 
Sa lón , Aguftiniano. 
Sayro,Benedi^:ino. 
Santarello,de l a C o m p a ñ i a 
Sarmiento,Oidor de R o t a 
Samuclio,Dominicano. 
Santorus,¥rancÍfcanus,rupcr Statuta Ordinis 
ScotOjFrancifcano, 
Scaligero,Hiftoriador. 
Sef íc j IUgcnte de laChanciUerla de Zaragosi. 

V . 

V « b de S a n ñ o Vidore . 
V i baño V I I I . P a p a . 
Vafe®'iCapuchino. 
Valerio Embiin,Carmelita 
Valero,Cartiixano. 
V a z q u c í j de la C o m p a ñ í a ; 
Valcncuela, Xurifconfulto, 
Vgó l ínOjCler igo . 
V i g á e r i o , D o m i n i c a n o ; 
V í d b r i a , D o m i n i c a n o . 
VínaAdo,Francifcano. 
V Alua,Ciftcrcieafe. 
Vmberto, Dominicano,' 
Vinccncio Belluacenfe,Dominicano^ 
VYandignuSjFraacircanQain Annalibus^ 
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X7Ígers,CIengo: ^""T •? * p 

X ; Sárirdp .Ddmíníañb: 
2eroIa,C]erigo Italiano^ 

an2 S e 5 ^ 4 £¡^üS,De3nd€ Amberes; 
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A P O S T O L I C A R V M > E T 

£ C R E T O R V M C O N G R E G A T I O N I S 

C A R D I N A L r V M , Q V i E 1 N H O G 

o p c r c c o n t i n a u r ad l o n g u m . 

Onftitullo SixtiV.contra 
iliegitimoSy fol.p2. 

Conjiituto eiufdem mcderatlua 
Frioris9fol.j>f. 

Confiitutio Gregorij 1V .mode» 
ratiua Sixti9foLp$t 

Conjtitutio Clementis V T i l . 
circa 'HonitÍGs9fcLjGo. 

C onjlittitio eiufdem in fanorem 
Monafiertj S. Stephani Sd~ 
tnanticenfis, Ordtms Pr&diz 
c¿itomm9foLioi. 

Cvnfituuo eiíifdem de Urgi* 
ttonc mur^rum % fol.^2^ * 

Confiitutio Vrhant V 1 I L cir­
ca cxemptiones Regnlariam, 
foLón, 

DecretA Sacra Congregationis 
de reformatione Kegftlarium 
iuJuClemeúsV 111 . ^ O r -
btniV I I L f o l . ó i . 

Decreta Congregationis iuffk 
V r h m i V I ! / . chca educa-
úomm l^orntiorum 9foL2jo. 
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T R A T A D O P R I M E R O 
D É L A 

P á g i 

P O L I T I C A , 
t 

R E L I G I O S A R E P V B L I G A 
E N C Ó M V Ñ . 

A N O T A C I O N P R O E M I A L , 

R Ó T O S / C I O R cierta 9y agentada es dé 
todos los Católicos ¡que el Efiado Regular ¡o 
R cltgio fo i corppttefio de tantas , y t&n varias 
Repúblicas Re ligio/asacada nina de por fi con 

gouierno í (indicó i Poli tico 9y Económico-, es 
<vna de las mas principales partes que tiene la 
Igleftá Militante, E fió confía de la efiimd-

tíonrftoe en todos tiempos , j eHades Chrifío nneflro bien ha hecho 
deüa>autoriz^andólaconft* 'vida, y exemplo 9 afstftiendole con f u 
iñfiritHiy como ama ya mucho antes prófetiz¿ado Damd*Vfaí.79* 
fecundándola con fus dones ¡y gracias9para cjue como tvinágallar~ 
da9y fecunda multiplique vides 9j prodiizga pimpóllos ¿ftendien-
do fus pámpanos 9 y renueuos dé mar a mar, llenafido el mundo 
dé vbérrimos 9y colmados frutos i Pondera eftó grauifsimamenté 
ti Concilio Lateranenfe fub L c o n é X. fc f . 11 . in cdidto p u b l i c a í ó á 
l o a n n c E p i f c o p o S ib in i cn f i , con ejias admirables palabras: R e l i -
g iofos et iam i n ágr t í D o m i n i c o pro Chriftianae R c l i g i o n í s defcrt -
C o n c , & a m p l i a t i o n c c o m p l u r a f c c i í f c , a c vbcrcs f r u ó t u s ptotul i f -
fes& i n dies Á n g u l o s profcrre , ita vt c ó r ü n d c m É p i f c ó p o r u m , & 
R c l i g i o f o r u m b o n i s oper ibus o r c h o d ó x a m t i d c m i n c r c r í i e n í á 
f u m p í i f l c S c p c r ó r b c m tcrrarum vndiqt ie d i l a c a t á m fuiíTe fide-
l i u t n n u l l u s i g n ó r a t e ; Cuyas paldbras mueflran bien la grandez¿d 
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dep Efi¿áo>) e(limación que del tiene la Iglefiasy findmen-
tf ios ar¿ndes [ermcios que le ha hecho,j haz¿e. 

f *Son U s % elígionesji&e San Gregorio NifenoMomW.y'm 
C a n t i c a , ^ ^ nande ornamento de la íglejia. Son^di^e San Cero* 
mmonn P i i ^ ^ p i f t . i / j n E p i t a p h i o Marcclk,-unasfloresefco-
eidíjsíwat* r> hermofifsimas9qt4e exalan olor por todo el mundo?fon 
runas piedras pilares del edificio de la Iglej¡a>esfinalmete efte E f ~ 
tadúij ejia parte principal déla Iglefia como la Torre de Dauidi 
S i c u t T u r r i s D a u i d queaedif icatacf tcum p r o p u g n a c u l i s . m i l l c d y -
p t i pcndcnt ex ca o m n i s armatura f o r t i u m : E n las Religiones tie­
ne la 1 ¿lefia fu A r t e r i a .cada vna es vna Piafa de Armas para 
defender lascada <vna es m ti ro guarnecido de 1$ ala artes ¡que re» 
fijte a los enemigos delUhesvn Tercio de Infantería', y CauaUe» 
ria.qae fe opone, y haẑ e frente a los émulos de la Fe dos quales po­
nen todo fu conato ,y es fuer co en romper efte Exercito > derribar 
eflos baluartes ¡y defmoronar efios muros ¿pareciendoles que echa* 
dos e [los por tierra i fer a fácil efe alar d la Militante Jer úfale ni 
O m n c s q u i d e m Chr i f t i anos d iabolus odie f di&e San Antonio 
Ahad.apud S.Athanafiurn in eius vita ) fed probos M o n a c h o s 
tol lerarc n u l l o m o d o potefl: N¿?puede digerir el demonio a los bu.e 
nos 7 y eligiófos^tendo la guerra que le haz^en^y por effo toma por 
infrumento a los Apoftatas%j Hereges 9para moleftarlos ¡y def* 
truirlos a ellos, y a fu ejiadoiptro es en vano, porque es tirar fae~ 
tas yo balas de cera,y barro,contra muros, y Baluartes de bronce. 

í - V an probando efa 'verdad el Cardenal Helarmino , en la 
Trefacion d libro de M o n a c h i s ,y Plati en el Troemio qué haẑ e 
al Ubro de Statu R c l i g i o f o , difeurriendopor los mayores Hereges 
que ha auido en la Iglefiajefde Arrio^afla nueflros tiempos-, ta* 
dos los quales en fus eferitos,y platicas ¿orno ferpientes venenofas 
hm derramado ponzoña en deferedito de fíe fanto inftttuto,y modo 
de viuir 5 pero para todo fu veneno ha ido fiempre la I¿lefia preui-
niendo antidoto >y triaca, mediante los Dotores de lia, los quales 
fueron cafftodos Soldados defta Milicia tcomo fe puede ver en San 
'£ afilio,mtT adre San Gerónimo,San Aguftn,San Juan Chri-
fojiomo h y en los tiempos adelante tomáronla pluma contrae f a s 
e¡i antiguas >y confutaron fus errores depropofito Santo Tomas de 
^q^no,opu{c.i7.&:opu[c.ipj San Buenauentura-.jfnalmen-

te 
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f¿ en ftm jiros tiempos nofdtM SblÚMo'sv d i entes defiá Miliciá, 
los quales con obras palabras ¡y efcritos defienden id Iglefiajleum 

JH Euangelio f ór el mundo >j triun fMglorió fámérite de [os ent-
migos^y émulos dé lia j délo qttal réfult a gran gloria áefie É fia­
do* y honor a la Fe Euangelica. 

f H a fe de advertir, que ejie É fiado EcleJIaJlico ü ^ egular, 
no es en rigor dijlinto del otro $ que llamamos Efiado Eclefiajiico 
Secular*,pues como dixó bien San Eeon Tafa^vbLfu^ra: V n a eft 
R c g u l a r i ü m 5 & : S é c u l a r i u m P r ^ l a t o r i i m í S c S u b d i t o r u m e x e m p t o -
ifurn,& n o n c x e m p t b r u m v n i u c r f a l i s E c e í e f i a j extra q u a m nu l lus 
o m n i n o fa luatur: c o r a r a o n i n i u m v n u s D o m i n u s , v n a P ides j 6¿ 
propterea decet c o s q u i c iu fdem f u n t c o r p o r i s ) v D Í u s e t iam cite v o 
l u n t a t i s : D < « ^ fe mui bien las manos ambas partes de la Iglefia\ef* 
to es jos F clefiafiicos Seculares ¿on loscR^eguUres vjtes forfofo 
que fea afsi9pórque no fe puede negar, como lo prueba largamente 
el Padre A l v a r e s t o m ! . l i b . 2 . p a r . s . t a p . 3 4 . 6 c 1$.que los fenores 
Obi/pos 9y Clero Secular necefsita del focorro del Efiado Eele* 
ftaficoT^jegularyparaladefenfadelalglefia , amplificación del 
Euangelio,y conuerfion de los infieles 5 y que el Efiado de los R e ­
gulares es mas aprúpofitopara efiéfin ¡que el de los Clerigos Secu* 
lares,Pero aunque ambos Efiados Eclefiafiicos efian debaxo de 
una Cahegayqué es el ^R^omano Pontífice, y en parte participan 
de unas mifmas leyestienen unos mifmos exercicios 5 con todo 
ejfo las Irreligiones fon T^jepublicas de porfi9 con Superiores den­
tro de Has que las rigen,con particulares leyes con que fe gbuternai 
con particulares exercicips en que ¡e ocupan¿onparticular hazje-
dá con que uiuenjndependenté todo efio del otro Ef ia lo Eclefiaf 
iico. Finalmente ellas t 'iemn dentro de fi todo lo que vna T^^jpu-
hltcabienconcertadapuede\y deue tener ¿y aun podemos dez îr^ 
qué campea mas en ellas que en otra&Repubíicas la próuidecia di~ 
utna* pues junta debaxo de un yugo ¡y manera de uiuir tanta ñ)M 
tiedad de naciones como ai en el mundoh que fi bien entre las T^je* 
ligiones tiene cada una fu particular infiitutotfero todas tienenpof 
fin caminar a laperféccionpor medio de los tres votos folemnes, dé 
Obediencia>Cafiidad,y Pobre&aiy afsi f e c u n d ú m m a g i s A m i -
tixxsítodas uienenafer unas JTero no óbfiante efio ¡por la variedad 
de infiitutosinecefsita de muchas leyes>afsi para lo Iuridico> comú 
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parslo Politico>y Económicos para loqual cs ftier$a%qHe tratan* 
do todo lo ancho dejie ajftmto^a materia fea dtUiada , y que com» 
prebenda la mayor parte de la Teología Moral 9 como Je vera por 
el difearfo de La Obra. 

f A cerca el método 9 y orden de tratar las matenas Morales> 
tocantes a los Regulares ¡no hallo uniformidad en los Dotores.por 
que de los que han eferito de fie ajfunto , cada vno llena fa rumbo y 
como fe puede Tjer en el 3.y 4 . t o m o ¿Le Suarez^ de R c l i g i o n c , en el 
Manual de Miranda¡enlas quejiiones Regulares de Manuel Ro 
driguezj* y L e j a n a , en Tortel^Tamburino, y otros: el quejo lie-
uo9esdebaxodéla metaphora^b titulo de Kc$\xh\icz$ajufiandome a 
ejiojré difeurriendo por los mifmos fundamentos de la "B^jligion^ 
jprogrejfo de los "R^eligiofos en fu difeurfo de vida. E n efe pri­
mer Tratado dtfcmririrnos en común > que cofa fea Re l ig ión , /« 
perfección, fu antigüe dad guantas maneras aya deltas 9 los varios 
tnfiitutos.y otras ctrcunftancias del Efiado encomumlo qmldif-

putar émos por fus Dificultades 9Dudas9j Tuntos.mas^o 
menos áiuididas, [egun lo pidien 

materia* 
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DIFICVLTAD I . 
Q V E C O S A S E A R E P V E L I C A , 

P O L I T I C A , Y E S T A D O E N C O M V N , Y C O M O 

c o n u i e n c n a las R e l i g i o n e s c í l o s n o m b r e s . 

N T E S de entrar a ttatar en 
particular de ia R e p ú b l i c a , ó 
Po l í t i ca Regular , y Eftado 
R e l i g i o í b ( p o r cuyos tres co­
bre*» entenderé en toda eíla 

O b r a vna mifma cofa)es fuetea tratémos 
breifemente de los predicadas cffencíáles 
vniuerfkles que enei íe incIuyen,como partes 
genéricas,guardando enefto el m é t o d o > oue 
llaman los L ó g i c o s , compofiríonis a fimpiiei-
bus ad cúmpofita , vz l ab vniuerfali adpartícn~ 
íísnír.-por lo qual^omencamos enefta Dif i -
cultad3eomo fundamento de las demas ía ex« 
plicar/lo que íe contiene en el titulo. 

D V D A I . 

Q V E C O S A S E A R E P V -
p l i c a en c o m ú n . 

i TTSTA palabra,Rc/>«5^V¿í,{i fetoma con 
JC» toda fu latitud,es mui vniuerfaUy c ó -

prebende mucho , poroue ílg'iifica mas que 
C o l e g i ó l a s que Ciudad, y aü mas que R e í -
noj-afsi la toma G e r ó n i m o R o m á n en fus R e 
publicas,quando llama Repúbl ica de los l u ­
dios a todo e l l i i d a i í m o . Repúbl ica d é l o s 
G2ntiles atodo el GeatilifoiD , yRepublrca 
Chriftiana a todo el Chriftianifmo; y los San 
tosPadres,y Dotores l lamma la Repúbl ica 
Chriftia-ri,toda la Igleíia ;y finalmente San 
l u á n Chrifoftomo, comentando el Tfa í .^S. 
num.z llama a todo efte mundo Repúbl ica , y 
Ciudad : Commmis enim,áizGy noftra Ciuitas 
efl orbis terrarumty no folo acomodamos cí̂ -
te nombre alas Comunidadesdefta vida,fino 
también a las Congregaciones d é l a otra; y 
afti dezimos , la Repúbl ica de los Bienauen-
turados, Repúbl ica de los Angeles,Republi-
ca de Demonios; y lo que es mas, que lo ef-
tendemos a los irracionales; y afsi folemos 
dezir , Repúbl ica de Abejas , Repúbl ica de 
Hormigas, &c. E n efte Tratado folo toma­
mos efte nombre,Rep/íó/zca, en quanto íig;ni-
fica vna Congregación,*y Ayuntamiento de 
criaturas racionales corporales, con deuido 
orden entre fi, como luegoiexpl icarémos. 

2 Efto fupucík),entran los Po l í t i cos a de­

finir a la Repúbl ica de varias maneras como 
fe puede ver en el P . F r . fuafi de Santa Maria 
Francifcanojenfu libro de R e p ú b l i c a , y Po­
licía Chiiftiana^j&.i.S.Aguftin l ib. ij .de Ci-
-mta.DehCüpM. la definió a f s i : E j i horninim 
multitudo aliquo focietatis vincuío tolligata: 
Otros Santos, y Autores traen otras/pe­
ro la definición que mas juzgo a propoí i -
to,es la que trae Gregoiio Tofofano, de Ke-
pubí i ca j ib . i . cap . i . coneñz* palabras.- RpfpM-
blica eflrerum, & y h a quiednm tdyirtnimhas 
vniusfocietatis, quee effitit ymm tsvoddam cor-
fus cimle^expinribuf dtuerfis , ipjnembris te*-
•pofttumfub yna poíefiate fuprema, i>eiuti fub 
•pno capit€,&y>no fyirilu, adbene, & c'vmmo-
dius yinendurn in hac mortali y í ta ; cuya defíni 
CÍon expl íca ,y declara largamente dicho A u 
torypero ella es defitan c lara , que necefsita 
poco de expl icac ión : con todo eílb laexpli-
carémos breuemente.Las p a l a ó r a s ^ c r ^ , ^ 
•vír£ communitas tienen vez de generosas de-
mas vez de diferencia ; y lo primero,es cierto 
que es mui conforme a la naturaleza racio­
nal,y al derecho de las gentes,el •nmr los h ó -
bres en compañía , con vniformidad de vida, 
y acciones, formado vn cuerpo miftico co a l ­
guna Ptibordinació a vna cabeca; porq como 
ponderabien,y prueba largamefite el mifmo 
Tolo^nOycap.i.citato^num.^. el hombre que 
fio eftá en ciuil compañía con otros , ó no 
quiere,© no puede, ó es Dios , ó no tiene ne-
cefiidad de nadie,él fe lo fe bafta a ít ,o es be-
ftia,que no ama la compañía de los hóbres,-
puesés cierto que el hóbre, como dixo Arif-
to te les , / /¿ . i , Voliticorum^cap. i .es animal í b -
ciable. 

3 L o í egundo , íiendo la República com­
pañía , y concurfo humano de hombres , oue 
vfan de razón, forcofo es que fea compof ie fó 
de miembros de Repúbl ica concertados , y 
ordenados entre fi, y fubordl" idos a vna ca-
beca,la qual conforme a razón dene dar a ca­
da vno de los míemb^Oí; l-o cfiíeíi^ rherrci­
mientos piden, ocupado los puefto^^oficics, 
y dígnidade' iqüelaluft ic ía Gíftríburma' dic­
ta, a i uñando fe en todo a las ley^s, ciue parala 
conferuacion de la Repúbl ica fe ponen , y ¿ 
las obligaciones ene fobre fus ombros car¿ 
ganjen lo qaal coiífifte la Policia;con wiíeT^£: 

é A j fui . 



T r a t a d o I - D i f i cu l tad I . D u d a 1 6 
fuita vna grande hermoiuf a, vna gran confo-
nancia, y grandeza de la r/aturaieza humana. 
Y de cue para góuernarfe bien vnaRcpubli-
ca,íea neceiiaria vna cabeca , que influya en 
rodos los miembrosjcomo el alma en el cuer 
po humano.esta-. liana verdad,que la califica 
por afientada el Eípiritu Santo, en el cap .n . 
de ios Vi ouerb ^.quando dize ; Vbinon 
efi guüernaiorpopníHS cotrnet. Y los Setenta 
añ¿áé:Fe¿utifoi ia .Y auer dos cebecas fupre-
masigualei en vna R e p ú b l i c a , fuera monf-
truoíidad; Quod e n m f ú p r e m m e¡i mfuo ordi-
ncpriorem non admittü ,wft fkbovéiñétür adali 
quid: ex regula Voliticorum. A X ^ ñ e ia R e -
publica, ó Pueblo cue no u u ú e í e cabeca, es 
fuerca perezca, y fe marchite como las hojas 
ea el O í o f í o ; porque aisi como en el cuerpo 
humano ai vna rasó , la qual como cabeca t i -
ge,y gouierna los miembrosjarsi también en 
el cuerpo miftico de la Repúbl ica c Fuetea 
aya vna cabeca, aora fea el Supiesro Prir c i -
pejaora vnos pocos Nobles,y prudé' es, def-
tinados, y elegidos por la Comunidad^ para 
que gouiernenjy rigan al iemas Pueblo,guar 
d á i o la juílicia legal,y diftributiua, paia que 
afsi Te confeme en paz la Repúbl ica. Tambié 
de parte de los miembros ha de auer A nio",y 
Tubordinacion, porque afsi como no puede 
viuir vn hombre, cor forme a r a z ó n , ni con 
alegria,ni felicidad, fino íligeta fus miébros 
corporales, y el apetito íenfitiuo con íiis paf-

i fiones a l y a z ó como a cabera, la qual di<Sa 
^ fe ha déhazer , y q fe ha de dexar de hazer, 
de tal fuerte, q el pie no haga la acción qtoca 
a la mano, y al contrario afsi también en el 
cuerpo m i i l i c o de la Repúbl ica es neceífario 
que los Ciudadanos, y el Pueblo, que fon los 
miembros defte cuerpo,íe fugeten a la cabeca 
que gouierna, para que cada vno cumpla con 
loque le toca,y l ee frácomet ido , í inponerfe 
en las cofas que peitenecen a los otros ; de 
luerte,que en la Repúbl ica bien ordenada,el 
fundamento de fu confiftencia, y conferuació 
es,que aya quien mande , y quien obedezca, 
porque^na multitud íunta fin eíle orden , no 
puede coníeruaríe en paz. 

4 L o tercero,el fin general de la R-epubli-
ca,es la vtilidad publ ica ,ó del Piieblo,la qual 
mira a todos Juntos^ a cada vno en particu-
5ar,para írouernarlo,coníeruarlo en paz , pa^ 
ra que afsi todos viuan contentQs,y defeanfa-
dosjy gozen de la c o m p a ñ í a con quienes vi-
u en, cuy o Fruto , y efecto deue deconuenira 
qualquier Republicabien gouernada ; y par­
ticularmente atento folo el derecho natural, 
y el de las gentes , abftrayendo de Repúbl ica 
Chnftiana,Gentilica,Iudaica,y Herét ica, en 
las quales ai particulares circunftacias, a mas 
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de las comimes,pueftas arriba. Finalmente}íí 
queremos .acomodar la definición pueftaen 
fu explLcacion,y dedrina a la Repúbl ica R e -
ligio&,fa¿temy como predicado eflencial co­
mún, hallaremos que le conuiene perfedifsi-
mamente.-y añado,que la Repúbl ica Rcl igio-
fa acrecienta a la Repúbl i ca en c o m ú n mucha 
perfeccion,como lo pruebalargamertcPlati. 
lib.2.de Statu KeligioniSiCap.^. y nofotros lo 
trataremos abaxo; porque tiene muchos me­
dios ordenados ai fin fcbrenatural,c6 lo qual 
la República en cemunfube mucho de pun-
t ó , y fe perficiona,y lo eníeña harto c i laexpe 
nenda,pues vemos el gran gouíerno que tio* 
nen las Religiofas R e p ú b l i c a s , y quanto r ^ 
plandecen,no folo en qualcuiér genero de vir 
tud,y R e l i g i ó n , fino también en lo P o l í t i c o 
de Repúbl ica .-pero el que quiíiere ver mas co 
fas cu materia defte punto, lea al dicho G r e ­
gorio Tolofano en el lugar citado, Menochite 
ex Societatt l e fa jn fuá Tpjftica Sacrajib. i .c, 
2. nonifúme Fragojfo^ex tadem Societate}tot 
áe Regimine Reipublicte SuularisChriftiana}§, 
i . & 2,Tro<£mialis, 

D V D Á t t 

Q V E C O S A S E A P O L I T I ^ 
Q2ty E f t a d o . 

x "pOLITICA,©Policia(ambosnombres 
L halloenlosAutores)es vna palabra, q 

íi íe toma abfiraffe,viene a fígnificar vna cier­
ta calidadjó relación tranfee-dental, cue per 
ficiona el gouierno, y concurfo de los hom­
bres.-pero íi fe toma concrete , en quanto trae 
confígo el exercicio adual del gouierno, el 
trato, y contratos de los hombres , íígnifíca 
el orde^y dirección que fe halla en los m i é ­
bros de la Repúbl ica , y eftadodelos hom­
bres,la deimeí^agoíTo ybi fupra,par.-i. 
Ĉ 1 2 .Tro^w^/í ,deftamanera .• Tolitia eflho-
minum multitudo ynammi confenfu, & yolun-
tatt'yin -vmm corpas Toliticum congregara , v t 
l^utuo in ordine ad ynum finemfe adiuuent: cu« 
ylft definición fe difiere poco de la qu,e pufi-
n/íos arriba en la Duda i . de Gregorio To lo ­
fano, hablando de la R e p ú b l i c a , excepto la 
part icula, /ró yno capite, por ferie mui acci­
dentario a la Pol ic ía el gouierno Monárqui­
co, Anftocrat ico ,ó D e m o í l r a t i c o , pues pue­
den tener vnacabeca ,ó muchas por modo de 
vna: Y añade Fragoflb , que el fin de la Poli-
cia,de la R e p ú b l i c a , ^ Ciudad es el rnifmo, y 
que puede llamarfe la Policia,calidad,y per­
fección de la Republira, v i fie ; y afsi quanto 
mas fuex-e perfea* la Pol ic ía de'ja Repúbl i ­

ca, 
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Cii,tatito fefá mas perfefta la mifma Republi 
ca;y quanto mas vniuerfal fuere efte nombre^ 
Repnblica)ta.nto mas lo feráefte nombre, Po-
litica^orqu.e eftán entre íi proporcionalmen 
te anexos:de a dondecSyque vienen a coinci­
dir eftos nombres, Kefublicay y Tolicia , aun­
que fe dlftingan por lo menos accidental* 
mente. 

2 Efte nombre^íiíí^tambicn tiene mas^ 
y meaos enfanche,como el de Politica,y R e -
publica,porque t o m á n d o l o geiieralmente,en 
quanto folo dize vna quietud en tal í e r , í e 
acomoda, no folo a los viüientes j fino tam­
b i é n a los no viüientes ; y afsi llaman los Af-
trologos,Eftado del Sol,quando llega eftePla 
neta a cierto punto; y lo m i í n i o los M é d i c o s 
a la enfermedad , quando llegan a cierta cri-
í i s .Pero t o m á n d o l o menos generalmente, en 
quanto folo fe atribuye a los viüientes racio­
nales, aun incluye muchas Repúbl icas , Re i* 
nos,ed ides,y t i e m p o s y afsi folemos dezir; 
Status innocentirt. Status nMnra lapfd , Status 
ZegisEuangelicAiStatusbeatorumi&c. F ina l ­
mente t o m á n d o l o aun mas eftrechamente,y a 
nueftro p r o p o í i t o , en quanto fignifica parti­
cular modo de viuir, debaxo de vna cabec:a,y 
reglas,puede leruir de grado genérico al EÍ- ua^vel, para denotar que no era de razón de 
tado Rel ig iofo , por cuya ocafion trata del eftado en c o m ú n la obl igac ión , fino a lo mu-

con vna viuda.-luego la inmoblHcÍad,dÍ2eÉn* 
r i c e n o es eílencial al eftado en común. Pero 
no obftante efto, la contraria op in ión es mas 
probable,y la tiene S.Tomas, art. i . citato ad 
$.y alli todos los T e ó l o g o s . Verdad es, que 
algunos Autores afirman,que efta queftion es 
folo de nombre,como lo n o t a S u a i e z , í o m , 5 . 
de Rei igione3tra&.jJib. i . íap. i . y afsi no pien 
fo canfarme en reíponder a lo * argumentos 
de Enrico . 

4 Pero la mayor dificultad eftá, en íi la ra 
zon de eftado incluye en fi neceífariamente 
ob l igac ión de permanecer en aquel íer , aora 
nazcaefta ob l igac ión dé alguna lei^'uft iciá, 
v o t o , ó otra qualquier cofa ,ó titulo femej an­
te,por.cuya razón no pueda el hombre dexar 
aquel eftado. Santo Tomas art . i . citat. ad i . 
parece íentir que fi , porque defte principio 
colige en el artic.^. que para el eftado de per­
fecc ión fe requiere alguna o b l i g a c i ó n , y lo 
fientenafsi algunos Autores.Pero a la verdad 
Santo Tomas , como confta de la quaft.iSq. 
tírf.4.donde mas fe explica,no afirma efto ab 
folutamente,porauc dize lAd Statum requi-
ritur obíigatio aliqua^yel abfolutio abilla ; de 
cuyas palabras confta, que pufo la disiunfti-

Santo Tomas 2,.z.q.i'&'$.art.í.& 2. y alli con 
el todos los Teologos.Definele,pues,el San­
to defta mznera.:Statusproprié ¿oquendofigni-
ficat quandam-pofitionis differentiam [ecundum 
quam aliquid difponitur yfecundum modum fuce 
natura quafi in quadam immobilitate. Y luego 
pone por exemplo de Eftado FificO , ó natu­
ral,la difpoí ic ió del cuerpo humano ;efto es, 
que la cabeca efté en la parte ñ i p e r i o r , los 
pies en la inferior^ los demás miembros ca­
da vno en fu parte,puefto,y eftado,-de fuerte, 
que eftos miembros eftando fiios,íe dize que 
tienen eftado con alguna inmo6ilidad. 

5 Pero pafiando el mifmo Santo a la fígni 
ficacion mora l , que es el fin principal por­
que trata la queftion, Eftado l lama,aqueí que 
vno tiene con alguna moral permanécia , ao­
ra fea con obligacion,aora fin ella.-quanta aya 
de fer efta moral permanencia, no es ciprto, 
porque Enrico Gandao quotí. 12. quajl. 29. 
ad 1 .triégá , que la inmebilidad fea de razón 
cífencial del Eftado moral, bafta, dize , quod 
znterueniat carentia multationis, yel propoft-
tumpermanendiftcAo qual prueba.Lo prime­
ro , porque el hombre fe dize que eftá en ef­
tado de graci:^ aunque no tenga inmutabili­
dad en ella. L o fegundo , porque el Clér igo 
ordenado folo de menores, fe dize có mucha 
propiedad,que eftá en eftado Cler ica l , y con 

cho,como explica bien Cayetano alli , el or­
den ala o b l i g a c í o n , l o qual fe confirma harto 
con los exemplos que trae Enrico/porque en 
Ja Iglefia fe dize,que ai eftado de viudas^ir-
gines,y legos,los quales no tienen obligado 
alguna de permanecer en aquel eftado, aúque 
digan algún orden a él . 

5 R e í p o n d o , p u e s , a la duda,y digo.-que es 
neceífaria alguna permanencia moral para la 
razón de eftado , empero no determinado, 
quo adfpecíem,& modum Jh^o varia,y diferen 
te ,fégun las varias diferencias de materias ; y 
afsi mifmo,que la razón formal de eftado, in 
cluye refpeto a l ibertad,ó feruidumbre.Toda 
efta conclufion es de Sarxto Tomas,y de otros 
muchos ,qué refieren , y figuen Petrus de Le* 
defina inadditio.ad i.par. fumma, t r a f í ^ i . de 
Statib.cap.i.Snzvei capA.citat.num.^. el qual 
la prueba haziendo inducción por varias ma­
terias.Para nueftro inftituto bafta la razó que 
trae Santo Tomas art.z.in corpore^om.i. por 
que fino fuefie de razón de eftadq Í Ignna per*» 
manencia moraKrefiuirfcía,cue af^el pobre, 
como el rico fe diria que eftán en eftado , lo 
qual impugna Santo Tomas .Lo fecundo,que 
efta permanencia aya de fer mas, ó menos lat 
ga , fegun la calidad dé la materia , es llano, 
porque en el Eftado Religiofo es perpetua, y 
en el eftado de la viudedad es ad t€mpus;y afsi 

todo eíTo lo puede dexar, ó perder cafandofe fepuede filofofar de lo demás , l o tercero, 
que 



8 
que diga orden a alguna obligación,confta de 
la propia razón del Eftado, el qual tiene eílo 
de fu cofecha. Lo vlt imo, que íe refiera a ler-
ítidumbre, ó l ibertad, í lgun la variedad de 
materias,es por íi noto; porque el hombre de 
Cayo es librea-puede voluntariamente fagetar-
fe a feruidumbre; luego pueden concurrir en 
él varios Eftados,de los CjUales vi ios digan or 
¿en a la libe .- ad,y otros a la íeruidunibre. 

6 De lo dicho fe colige, júó prirnero>#ie 
la razón de eftado en comun , conüene per-
feftamente al Eftado Re]idofo,corno predi­
cado genérico eflenciaí: afsi que efta es ver^ 
¿adera propoficion. La Religión de San Be-

T r a t a d o I . Dif icul tad I I . D u d a 
nito es Eftado ííe perfeccibhXa Réligitm de 
S anto Domingo es Eftado dé perfeccion^La 
Religión de nueftro Padre San Gerónimo es 
Eftado de perfección. Lo fegundo fe colige, 
que los tres nombres pueftos ai riba, Ke-publi-
ca,Tolitka,y Eftado, íi los reFérimós a los Re 
guiares, te dos íignificañ vha tiiifma cofa ; y 
por eftb aduerti al principio defta Dificul­
tad , que tomariá en ei dilcuilb defta Obra, 
•promifcueros tres nombres,'pires los tres íig-
ñifican eíTencialmente vna c o í a , aunque pa-
rezcá cue tienen algunas circünftancias acci­
dentales diferentes. 

DIFICVLTAD II-
C ^ V E C O S A I E Á R E P V E L I C A , O P O L I T I C A 

C H R I S T Í A N A , Y L O S E S T A D O S 
Q V E A Y E N E L L A , 

D V D A t. 

S I P E R F Í C I O N A A L A 
R e p ú b l i c a , P o l i t i c a # y L i t a d o en 

c o m ú n , e l cu l to de ia R e l i ­
g i ó n ,0 F e C a t ó l i c a . 

r ^ I M O S tratado en la Dificul-
1 tad paíTadá de los predicado^ 

ger crieos del Eí ladt -Religio-
í b , Ibs qnales "pUe'deft c-ótiue^ 
niraRepúblicas Católicas, y 

Otntilé€,yá aota en eft̂  Diíirultad,ba->ádt) a 
mas particular fórtidOjtratamos de la Repú­
blica,no corno quiera , fino de la República 
Chriftiara , y Católica ; y en la Dificultad íi-
guienue deTcendeicmos mas en particular a 
a inquirir de lá^no como ouiera, Católica , y 
Chriftiana, fino trmbier Reii&icfa , que es el 
fin,y blanco denueftra Obra. Afsi que el fen-
tido defta Duda es , íi la República de Z ara-
goca, M adri d, R o m i . P ar i s, pbr fe r o b feru a n -
tes del culto de Religión Chriftiana, ferán 
mas perfedas en razón deRepübl icas^ue no 
laRepublica de Coftftaniinopla, Abfterdan, 
Ginebra, Pequin, y otras de gentiles, y Hé-
reges. 

1 Para cuya d'eclaracicf!, adu'erto lo prí-
merQj'cue vna cofa es virmdde Re l ig ión , y 
otra es Eftado de Religión .En efta Düdafo-
lohablamos de la virtud de la Rel igión ;que 
del Eftado,én la Difictátad figuieme , y en el 

diTcurío de toda efta Óbra'fé hablara larga­
mente, ¿ o íegundo aduiertt) cí&h Caftix) Pa* 
Izo lom.zjraft . j . difpfítaA. pmñA.cpXt t í t e 
nombie, Reiigio, fe puédetomar de dos 41«* 
ñeras. La primera, en quanto cenflituye ai 
Chríftian 1/moyeilo e jen quanto coi) prehrcn-
de Fé íbbrenauiral, Lci diuiúa, Obí t ruancia 
de preceptos,Sacramentor y lo demás a qut 
eftáobligado vn común ChriftianoXa IcgUn* 
da,en quanto figniíica Viva particular virtird, 
que fe 4l2ma,F;c/zt^"c«5la quál defii en lo& Teó 
logoscon Santo Temas 2.2.^.81. tín.i.deíla 
mareia ¿ lieligw tft'ymus morvAis, <¡nK Deo 
tcwquam e&hmte írL títcYÍ,&Demino¡deblíurtt 
£iihum,&honorem exihtt; cuya tiefinicioíijfí 
queremo* e<|)ecular,lial3artin05,^ fel óbie^O 
fcmediato es qljalquier aftd tídla, afsi rntet-
no,como externo.con el qual prctcftr.mcs la 
fupericridad de Dios, y recOncecinos la ex-
celenda díuina > como cm.dora y feñcia de 
todo; afsi cue tomando en eile íentido \z Re 
l igion,dezimo^ cue es cierta virtud moral, 
diftinta ú c ías Teologales s y en dgot clif-
tinta tambieR tíe las Catdiinaies , pcrqilfe 
tomo r-bftrKabitnC&ftro^ltaTó^ vfci ^pTHj 
aunque el efto xk fe Religi&Ti , pt ipcbü'admfr-
dvadalmum,cot í \<> laVímiddel 'á lufticia^ 
f)^ro no con igtsgldad r d k ) t é , qút f.b pofré 
eüa i^iialdad, como lo ha2t X^vSkitH ^ en lo 
qüalíe difiere d'elía. a á o s p r o p i a d^íla 
virtud.'fóa-, Aéorlicmn,X)tjir: o'-ñ,Satrifí'ció, ^ 
otro^ , de i"o« cnial«5 tratamos en n u e f t f á ^ . 

teman-
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femando empero con eíb, propiedadja pála-
h>'ayReÍigio,i-io es m i intento tratar delIa,íino 
totiiaíidola mas hitamente)en quanto confti-
tnye yna República , y vna Proumcia Chrif-

i?y Cacolica3vvneftado de fieles, en cu­
yo ícat ido hablaremos della aquí. 

? E l Padre Suarez, í ib . i .c i tat .cap. i . n.i$. 
¡hñnc a laR ípublica Chriftiana con eftaspa-
l.ibr.as : Status Chrijüanorum, aUt Refpublica 
Chrijihín,t cjl cG:i¿regatío hommum per Fidem, 
x¿r opera téndentium in fz-tpernaturalem beatitit 
dinem. Y que la Religión en común, abftra-
yendo de verdadera, ó faifa , íea mui impor­
tante para la perfección de la Politica, y có-
íeruaciou de la República,es verdad tan cía-
ra, qushárta los Barbaros , y RuíHcos la han 
conocido con fola la luz natural;pues es cier" 
to,que no ai gente tan bárbara, ni toíca , que 
ignore , merece t ) io s í e r ho:irádo con algún 
genero de culto exterior;]V«//^e/w(dize C i ­
cerón lib.i.de legiblefl tara ferré ajqim no etia 
fi ignoret quaíem Deum habere deceat, tamen 
habendumfeiat, por cúya razo dixo bien Arif-
totelQ^lib.'y.eticorumsqne el culto queíe de-
üe a Dios, es con^enito ala mifma naturale­
za,aun-que el modo prouenga de la lei ; y alu­
diendo a efto rnifhno Ladancio lib i.cap.3. Y 
Ouidio en fu 1. de los Metamorfo. dixeron, 
que la Rel igión es la que diftingue los hom­
bres de las beftias; por lo qual todos los Le­
gisladores de las Repúblicas tuuieron gran 
cuidado de poner leyes tocantes a la Rel i ­
gión , como importantifsimas al común bien 
de la Republira;pues es verdad llana,que to­
do lo que puede íeruir para vnir a los Ciuda-
danos^es mui importante, v a nropofito para 
fu confeiu icion; y que la Religión haga efto, 
confta de laEtimologiadel mifmo nombre,-r 
porque Ke//g-/o^fcgun muchos , dicitura reli-
gan io;c&3 es, porque ata,y vné a muchos de-
baxo de vnas mifmas leyes. De fuer.tejquc la 
República que carece defta orerogatiua , es 
fuerca eftémui íligeta a mudancas, fedicio-
nes,y poca confíftencia , como confta de los 
Islenos,Africanos,y Indios,y otros íemejan-
tes,-porque faltando la Religión , falta t am­
bién la lufticia , y las demás virtudes , que la 
conferuan.Dixolo muibienel mifino Cicero 
l ib.i . de natura Deorum : Tiétate erga Deum 
fuhíata,F¿dem , & humani generís focietatem 
tolHnecefie ejl , & iufiitiam'pirtutum omnium 
sxceílentifsimam. Faltando la reuerencia de-
i i ídaaDios , todo falta. 

4 Efto fupuefto , refpondo a la Duda con 
eftaconcluíion.- El culto de laReligió Chrif-
tiana,en grande manera perficiona a la Repu 
blica,y Política en común , a la qual eleua, y 
leuanta a vn fin muí mas fuperior del que fin 

ell4 no tenia,que es la Bienauentüranca .* efto 
confta en mui gran parte de lo dicho, porque 
íi la Religión faifa,con fer fuperfticion , haze 
eftos efeétos , como íe vé en las Ciudades de 
los Hereges,y Gentiles; que hará en las Repu 
bliqas Chriftianas,donde es verdadera , y pu­
ra? N o quiero traer en prueba defta verdad 
mas que vn fragmento de vna carta que eícri-
uieron los Emperadores Theodoíio,y Valen-
tiniano a San Ciri lo Alexandrino, cuya catta 
ef táenel i .tom. de los Concilios , entre las 
A<Sas del Concilio Ephefmo tonu t, cap. 25. 
Comienca,pues,afsi la cMiz^cipublicx nofir* 
conjlitutio ea, qu£ in Deum eíl,pietáte pracipué 
nititur, multaque ínter hanc¿& illam cognatio, 
& familiaritas intercederé folet: nam ex ¡"ein* 
uicem pendent; & ex atraque profperis , aíte-
riusfuccefibus incrementa fumit, quandoquidem 
vt vera Reíigio iufla a6iioneperfiíitur,ita Refppt 
bíica yrriufque ope m'xafíorefrit:en cuyas pala 
bras mueftran eftos Emperadores,que las co­
lumnas, y bafes para conferuacion de los Rei­
nos^ Ciudades,fon la Religion,y piedad. 

5 Tampoco falta razón a nueftra conclu-
íion; dala Suarez UbA.citat.cap.i.n.S. conef-
tas palabras: Chriflianifmm per baptifmum ta-
quamper profefstonem Chrífiianoi Fidei confli-
tuitur , baptifmus atttem obligationesperpoenas 
conducityér itafubifeit hominem Ecclefia, vt aB 
i l l im iure ampliusfubtrahinon pofsitjde donde 
fe infiere de primo ad vltimum , que la Reli­
gión con los empeños , y obligaciones que 
configo trae, dá mucha fuerca a la Repulica 
para íu confíftencia,ynueua inmobilidad al c i ­
tado íbbre que carga , pues vne con vinculo 
ta eftrecho a los Ciudadano^yque la Politica 
íliba también de punto con efta calidad, es lia. 
no,pues fin ella fuera mas defpotico , y t iráni­
co,que calificado | 0 n raz6,y jufticia, y las de-
mas virtudes que acompañan a la Religión, 
como íe vé por experiencia en los Alarbes de 
Africa,y Indios montefes,dóde"no ha llegado 
la luz del EuangeJio/ios quales jamas han po-« 
dido juntar República Politica ; que fi lo han 
hecho los Turcos , y los Hereges, es porque 
guardan Religion,aunque alias fea faifa , y fu , 
perfticiofa. 

D V D A í i 

Q V E C O S A S E A C H R I S -
t i a n i f m o , y de los varios 

E d a d e s de l . 

j ^ ^ V A N T O a la primera parte defta du-
V /da.que es.;que cofa íea Chriftianilmo, 
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vá de ia Duda antecedente,^.^, conftala dc-
fenicion qüc puíitnos de Suarez. ín í i í l i endo, 
pues,mas en eUa,y expiicandola aigo mas,di' 
go qüe coinaamente llaman I6s Santos Pa-
drcs^'Dotores a l a l g l e í i a Catolica,y vniuer-
D ' , en quanto dize congregac ión de FieieSj 
Chriftianiírno , 6 Eftado de C a t ó l i c o s ; y al 
Contrario, Uairtan Chi i í l iani fmo a la Igieí iá 
vnmsffal Catol icáide macera, q la Repúbl ica 
"Chriftiana , ó el Chriftianíílno, fe llama vida 
c o m ú n de ChrilT:ianos,no perqué no puedan 
en ella los Fieles hazet obras de íupereroga-
cion,y crecer en la vidaerpiritual mas,y mas, 
con el auxilio diuino,como veremos luego,^ 
l ió porque no obliga feamdumJ>,a fer perfec-
tos,abracando los Ct)nre)cs,cómo obliga elde 
lós Obirpos ,yÍRel igiofos;ni tiene medios ef-
peciales como la R e l i g i ó n ; ni finalmente tie­
nen las obras defte genero de gente , particu­
lar eftabilidad, como la^ tienen de los 
ObirpOs,y Religiofos; y a f s i d i z e b i é Suarez, 
que el Eftado de los Chriftianos fecnlares fe 
puede d?zir general, porque es néceíTario a 
todos,y esgt-ado gc^ericOírefpeífto de los o-
tros éftados ; porque quantoa los que tiene 
de eftabilidad,y perFecció, fuerca es que fe in­
cluya en los eftados masperfeéros , cual es el 
de los O b i í p o s , S a c e r d o t e s , Religiofos , vír­
genes,&c. que fea el,el fundamento de los de-
mas y aísi verdaderíísimas fon eftas propoí i -
ciones. E le f tádo d é l o s Obirpos , e s eftado 
Chriíliáno ; las Religiones fon Repúbl icas 
Chriftianas.-pero ambos eftados,afii el de los 
Obifpos , como el de ios Religiofos añaden 
otra calidad a cfta comun,qUe lo realca,y per-
{iciona;y afsi el euado c o m ú n de Chriftianos 
dií l inqueíc dsWhSjtriiiqnaTn includeñSy^ inclu-
ptmyComo explicai 

2 A dos genero 
•mos-lueso. 
fabalt^pos reduzen mú-

chosTeoIogos \ot Eftados delChriftianirmo, 
aimq algunos les dan diferentes nóbres.-El pri 
mero.cs de los ClT-iftianos feculares.-Él fegü-
d ó es de los Chrift ianosEdeíiaft icos.Eragofo 
rbi[np.$.2.TYo&miaiiAimÁct2LmW\v\ la Poli 
tica Chdí l ianaen c:u-il,y Ecleíiaftica,que vie^ 
ne a fer lo mifmo,Niieftro Padre San Geróni ­
m o , ^ refertur cano.dm funt 12. quef.i. lo di-
bide en gente dcuota a Dios,que fon los fecu-
lares,y en gente dedicada a Dios , que ion los 
í idefiaft ícos. E l Padre Suarez cap.i.citaJmm. 
y.diuide al Chriftianifmo , eneftádo de vida 
comun,y en eftado de perfecci6:deruerte,qué 
todas eftas diuifiones de dos eftados vienen a 
fer las mifinas^uanto a la rLiftancia,v cada vñ 
genero deftos tiene aebaxo de Ti muchas efpé-
Cíes mf!mas ,comoridiye{rémos . 

5 Otros Autores lo diuiden mas efpeciii-
camente.San Bernardo, /em. de tribus Ordini, 

lo diuide en tres eftados, a c o m o d á n d o l o s á 
tres períbnas,que fon Ñ o e , D a n i e l , y \oh:Hoc 
ffísfens feculum,dizestrihH5 hominum gener ib us 
conftatjtres enimfHnt)Ñóe,Daniel,& íob)forrb 
Tres ¡mninesytres Ordines EccleftafHÚtiy luego 
diícurriendo por fus íÍgnif icados,acomoda el 
eftado d é l o s Obifpos aNoe,como Piloto 7y 
Gouernador que era del Arca ; E l eftado de 
los Religiofos,y los demás que vacan a D i o s , 
acomoda a D a n i e l , por fu caftidad, abftiner-
cia,y o r a c i ó n ; y el eftado de los feculares, 6 
cafados a lob , como a perfona que d i ípufo 
bien de los bienes temporales,y fehuuo bien 
en el eftado de cafado. Finalmente Aguíl inus 
de Ancona depoteflate Ecclefia qinef.-jS.an.z. 

0 pone quatro ef tados ,cafados ,Clérigos , Rel i« 
giofos,y Obifpos; y aunque eftá diuií ion, co­
mo prneSa largamente Suarez citatus, no es 
adeqUaáa, ni guarda las leyes que ponen los 
Logicos,con todo efíb me valdré del la , por 
fer a propoí i to de mi intento, y explicar bien 
las principales maneras de eftados que ai en la 
Igleí ia vniuérfal. 

4 Come'icando,piies,por el eftado de los 
reculares,digo,quea él en c o m ú n í b l o le toca 
guardar los preceptos diuinos de la Iglefia, 
que íbn los q vulgarmente llamamos Manda­
mientos de la lei de D i o s , y los de la Iglefia; 
porq folo profefian en el baut¡fmo,eftado de 
vida Chriftiana. Pero a los Eclefiafticos í ecu-
larés,que íbn losCleiigos, mas íe les pide, por 
que profeífan en alguna manera mayor perfec 
cion ; y aünqüe no es de mi áffunto el tratar 
del eftado de feculáreSipéro no quiero dexar 
de referir lo que dize el m í f m o San Bernardo 
dél ,en el lugar citado, donde p ó d e r a a d m i f a -
blemente, debaxo de ia metáfol-a de mar, fu» 
peligros, quan eftregado eftaua yá en fus t i é m 
pos;y porque fus palabras fon de oro,nO quie­
ro defraudarlas al Letor.Dize,pues,el Santo: 
Tertium i ^ v r coniiigatorum yidelicet Ordinem 
magis fiiccinffe recurro, tanqua tn ?mnus ad'nos 
pertinentem^ipfe enim eft qmmaximernare mag-
m r i vado per tranfn,1 aboriofumprorfusi& peri 
cuffjfum ct i í lm,& longum habens iter.-qmppé qui 
n.dla y¿¿e compendia captet. Islam quod pericu-
lofum fn iter, in eopatet quod tam m ultos in eo 
perire dolemusytapaucos yidemus , ficut neceffe 
eftper tranfire. Valdé enim difficile efi, prrfer-
tim disbus iflis, qwibus malitia mmis inualuit, 
ínter yndas hiñusmundi, yoraginem yitioriftn, 
& criminalium peccdtornmfomeas declinare : y 
fi de fü tiempo dixo efto el Melifluo Xíctot^ 
que díxera de los preíentes > 

5 Percaunqhcla dofnma de San Berñar» 
tio es verdadera,también lo es,de que los que 
militan debaxo defie eftado , aora fean cafa^ 
dos;aora viudos, ó mancebos, pueden tam­
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bien rerperfedos,^ ganar mucho Cielo» Para 
cuya declaración, aduierto lo primero con 
Santo Toúiasquaf . iSq.c i tat .art . i .ad 2. Sua-
rez cap. 2. mm. 8. que en la vida Chriftiana fe 
conílderan dos perfecciones. La primera es 
eíTencia!, laqual coníifteen la vida de la gra-
cia,y caridad;y hablando defta.no fe puedene 
gar, fino que la profes ión Chriftiana fe orde­
na S cófeguirla^ptira !o qu^tiene preuenidos 
todos los medios neceiTarios, y fuíicientes; y 
afsi todos los Chriítianos la pueden alcancar 
con la gracia de Dios,como dizebienLeder-
ma cap.z.citat. y eíla perfección quanto a ef-
ta paTte,íiificiente es para conílituir eftado tíe 
verdadero,;/ perfefio Chriftiano. La feganda 
perfección , fe puede llamar fobreabimdante, 
y accidentaL'deíla hemos de tratar aqui breue-
menteremi t iédo lo demás a la Dificultad que 
íe figue , donde tratarémos de la que deuen 
procurar los Religioíbs. 

6 Lo fegundo aduierto,que efte eftado co­
mún de Chriftianos,tiene fu perfección a quié 
mira como a fu blanco, y fin, pues es cierto 
que no crió Dios cofa que no fueíTe mui per-
feda, ni ordenó precepto que no pudíeíTe 
guardaríe. La duda íblo eftá en íenalar en que 
coníifte efta perfeccion.Comunmente refpon-
den los Teólogos con Santo Tomas 2. i.quef. 
i%4..art.i.& 5.que coníífte eíVencial,y princi­
palmente' en la caridad,que por eífo la llama 
San Pablo ad Coloffen, cap. 5. vinculum per-
fettionis ; y a los Romanos cap. 13. afirma,que 
coníífte la plenitud de lalei enella;y aísidixo 
mui bien San Proípero, lih-3- de vita contem-* 
pía.cap. 1 ^.nihiíboni deefjepoffe quibus charitas 
ineft: La razón d i Suarez , l¿b. 1. citat.cap.3. 
n!tm.̂ .. y H tomó de Santo Tomas en el art. 1. 
citado: porque la perfección de vna cofa con­
íífte en la vnion al vltimo fin ; nueftro fin v l t i -
mo es D i o s , el qual fe nos maniSeftapor la 
T é .-luego nueftraperfección confifte en efta 
vnion^la caridad nos vne con D ios juxta ilíud 
loannis cononic.i.cap.^.Deus charitas cfi,& qui 
manet in charitate; in Deo manet,&Deas in eo: 
luego venimos a concluir,que de primo ad vl-
timnm coníífte en ella principalmente la per-
feccion;cayo argumento, concluye en todos 
los eftados , proportione feruata , porque los 
Santos Padres quando afirman que la perfec­
ción coníífte en-k caridad,dc todos hablan. 

7 Pero aunque efta dodr ína dicha,afsi por 
mayores verdadera, empero necefsita de ex-
pHcaci6;porqu-tiene dificultad aplicar efto a 
la praxis,v afsj vémos,que los Teólogos Mif-
ticos, y Micftros de la vida efpiritual, andafi 
varios en efto , y gaftá muchas hojas de papel 
para darlo a entender, comojfe puede ver en 
el Padre Alvarez de la Paz, tom, 1 Mb.^.par. 1. 

Alonfo Rodriguen tóM. t . de pita fpiriíuaí. 
t o m . i . & z . Plati de StatuKegitlari,¿ib, 1. c*p. 
I2 .y en nueftro hermano el Padre Frai Loren-
GO Martin lordanjen el 1. tom. en la introduc* 
cion, cap. I . refoluerémos acui breuemente lo 
que pareciere mas inteligible. Para cuya ma­
yor noticia, aduierte lo"primero,que nolii íb ­
lo fe habla de la perfección Jefta yi .la. Lo fe-
gundo, que la caridad haze dos cofas; la vna 
quitar los eftoruos al perfeéto amor de Dios; 
y la otra , que realca las obras que haze el 
Chriftiano,y legdánueuoíer , y vida efpiri­
tual,que fin ella fueran de poco,ó ningún pro-
uecho,quees lo que dixo el Apoftol ad Co^ 
rinth.epifi. 1 .cap.13.que todo quanto vno dixe-. 1 
re,ó hiziere fin caridad,ni valdrá cofa, ni íerá 
de prouecho ;fi charitatem non habnere, nihil 
fum,niki¡ m.hi prodeft. 
8 Efto íiipuefto , digo con Santo Tomas 

art.^.ciíatOy LcátCma, iríifepra , Suarez l ib . i . 
cap. i i .nfm.j . BartholomeusáS.Fauftoífe Ke-
ligiofo Statu, ¿ib. 5. quícf.23. que la perfección 
del eftado común de los Chriftianos, coníífte 
principalmente en guardar los preceptos de 
la lei de Dios,y de la Iglefia, y menos princi­
pal en guardar algunos coníejos Euangelicos. 
Priiebaíe,porque la obligación de la candad 
en comun,confifte principalmente en la obfer 
uancia de losMandamientos de lalei de Dios , 
y de la Iglefia; luego la perfección defte efta­
do eftá en guardar perfeótamente eftos pre­
ceptos,la coníequencia es llana ,* pero porque 
para guardar perfecta mente eftos preceptos, 
esneceífariaalguna obfemanciade confejos, 
poreí lbfe dize,que/ec««^r^o aut difpofttiue., 
es neceífario guardar algunos coníejos. Dos 
cofas fon neceífarias parala guarda perfefta 
de los preceptos;la vna quitar los eftoruos en 
contrario; y la otra ordenar al a mor de Dios, 
efta puntual, y perfeda obferuancia, y ambas 
cofas prouienen de la caridad;y por eflb fe di» 
2e,que coníífte la perfección en la caridad,lo 
qual fe entenderá con exemplos; Manda la lei 
de Dios .(|ae 0ntifique ; y honre !as Fieftas; 
aunque me efté todo el dia jugando en caía ,ó 
cacando en el monte cumpliré , hablando en 
rigor,con el precepto, a efeéto de librarme de -
pecado mortal,por no fer obras feruiles eftos 
.exercicios;pero nolos cumpliré con perfec­
ción,porque ni quito los eftoruos, ni obferuo 
lo*; confejos. Mándame la Igleíia, que oiga 
Miífa ; yo eftoi en ella vn rato hablando con 
otro,y otro rato mirando a c á , y al la,fin aten­
der , aunque quizá cumpliré con el precepto 
para librarme de pecado morta l , pero no lo 
cumpliré con perfección,porque no quito los 
eftoruos que impidenhazerlo perfedamente, 
y mueftro en aquello tener poca gana de agra­

dar 
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dar a Dios,y poco amcrafuMageftad.y con-
fieuiente, poca caridad^que es la que quita ef-
tos efto: uosjcomo explica Santo T o m á s a r . i . 
yporeíTo fe ííi2e?qiie la perfección coníifte 
en la caridad^y que faltando efta^es fuerca fal­
te la perfección. . 

9 De ou a mar era también da perfección 
la caridad a las ^b tas , que es quando ella es 
hn;expliquemosic conexemplos :no quiero 
macara nadiepor no ponerme a peligro que 
la lud ida me ahorque .nio quiero fornicar, por 
que la muger no me pida dinero: doi l imoína 
al pobre, por folo que es mi amigo ; perdono 
lá injuria, por folo que me lo pagaran a dine­
ro , fin acordarme en todas eftas acciones del 
amor de Dios , que es el que auia de dar vida, 
alma,y merecimientos a eftas obras,teniendo 
eí los fines baxos,conrequenter fe í igue,que no 
las hago con perfección, porque no tengo ca-
ridad;fi latuuiera, todas eftas acciones llena­
ran configo perfección, poroue la caridad en 
todos los aétós que imperados ordena,y leuan 
ta al fin mas fuperior , y perfedo que puede 
auer,que es el amor de Dios;por quien él e s , ó 
fubondad;de aquí es,que al paíTo que crece ,ó 
menguaba caridad en T n C^riftiano, crece, ó 
mengua, moral mente hablando, la perfección 
de fus obras , y configuicnte fu vida cípiri-
tual. 

i o Pero aunque la cíoétrina pucíia, reguíaf 
mente fta verdadera, y harto inteligible, con 
todo elfo eiPadre Suarez no mueftra eftar mui 
contentoconella,porque la explica de otra 
manera,y en parte la limitajporque dize pue­
de fuceder que tenga vno intenfa caridad, y 
en todo lo demás vaya mui remifo y al con­
trarío,puede íuceder que tenga vno remifa ca 
ridad,y en lo demás efté mui adclantado;y af-
íi Suarez cup.^.num.io. prueba que no es ne-
ceííaria alguna cierta inteníion de caridad ha­
bitual para efta perfección, antes bien añade; 
Nec folamintentionem etiam magnam adhanc 
perfeñionem[ufficere , ntc requiri; y luego dá 
la razón .-porque puede fuceder, dize ,qué ten­
ga vno habito de gracia, ó caridad muí inten-
í b , y por otra parte no tenga mortificadas las 
pafs íones , ni haga ados heroicos de otras vir­
tudes^ q peque muchas vezes; a eíle tal quien 
le llamara pcrfe(5to?ó quien dirá que ha confe, 
g iüdo la perfección de la caridad > nadie: y aí 
contrario,puede fuceder, que vno tenga poca 
candad ,y por otra parte euite los pecados 
mortales,y muchos veniales, y haga aétos he­
roicos de otras virtudes,y efte tal confeífar te­
nemos que eftá en eftado de perfedos, cuya 
doarma dilata , y prueba largamente dicho 
Suarez yhi fupr. num.w. & 12. empero íi efta 
doftrma es mas probable, y inteligible que la 
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paífada, alijiudicent, yo pienfo qué pocas ve­
zes ílicederá lo que dize el Padre Suarez j al 
fia no quiero adelantar mas efta dcftrina,por-
qae mi poca perfección no alcanca lo primo* 
rofo defta T e o l o g í a Miftica. 

í i D e lo dicho colijo lo pr iméro, con los 
Dotores citados, que en la plenitud de la per­
fección, no folo entra la caridad, como reina 
de las virtudes, y la que dá el fer,fino también 
el exercicio de otras.Lo fegundo colijo con S . 
Tomas ybifupr.art.^.Vctvo Ledefma conde.y, 
Suarez cap.^.nkm.i .^t no todos los que fon 
perfeftos eftán en eftado de perfección i ni al 
contrario, todos los que eftán en eftado de 
perfeccion,fon perfeétos; porque puede fuce-
der,que vn feCular cumpla perfeftifsimamen-
te có fus obligaciones, y eftetal feráperfefto, 
con no eftar en eftado de perfección: y al con-
trarío,vn R e l í g ío fo remifo, y relajado,eftá en 
eftado de per fecc ión , y no es perfedo : y que 
los feculares piiedan,y aun deuan procurar fer 
perfeftos en fu eftado, pruébalo largamente 
V\uiybif í tpr-cap. i2 . con muchos lugares de 
Sar-tos. Para mi intento baí lame vno de San 
luán Chrifoftomo,que lo abraca todo. Dize , 
pues,el Santo,/^.^. contrayituperatores yita 
Monaflica circo, médium : Fallis te ipfum pror* 
fus ac decipiSyfi putas aliuda fecularibus viris, 
alinda MoñachisrequirirL H£c cram feré[ola 
tflin y troque genere yitd differentia, quod i lü 
quidem matrimonif fe yinculisconfiringunt 3 M 
yero bis liberiperddrant. In reliquis yero com~ 
munis,atqué eadem ab ytriufque y i ta totius ra-
tio requmtur3eifdem pro culpispcenayna omni» 
busdebetur.Y luego mas abaxo:2Ve^c?2??BCfon 
fius cum de bis mónita ederetjegefque ftatueret, 
ita diftinxit y ytdiceret }fi qüidemis qu¿ lurat 
Monaibus fii,a malo ius iurandum efi : fin yerb 
Monachus non fuerit^mn iam a malo efi.-fed ab" 
foluté omnino dixit: ego aittem dico yohis ne /»• 
retisp(xnitus.B.urfuPique eum diceiretyye ridenti 
busmon addidit, Monachis ,fed abfolutifsimam 
fententiam de ómnibus tuíit: ^Atque idem in cate 
rismandatisfuismaximiSy & admirandis facit. 
Cum enim dicit,beatípauperes fpirituybeatiqui 
lugent, beati qui, &fanday&infanda propter 
me)& meum nomcnab bis.quifuntforis^patiunr 
tur mee Monacbi,nec fecularisnómen adiecit:c£ 
tera i fia difiinéíio ex hominum éflimatióne intro~ 
dutta efi,Sacra yero litterg nihil bórumpeenitus 
noueruntjed omnes Monacborum yita, <¿r infii-
tuto yiuereyoluntjetiam fi yxoribus fuerint ad-
iun6li . Y aunque en algunas partes parece 
que habla el Santo de la perfección eflencial, 
que es guardarlos p: eceptos, y no pecar mor 
talmente, pero en otras partes, mas adelante 
paí ía ,y apenas diftincme cofa entre Mongcs, f 
feculares;y alfin Chrifto Mat th .S .Mfo lu t i 

dixit: 
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anque a^uno^lo entienden É e f b ^ la 
perfección efltncial:f ero SátoTómás ,y Otib_ 
de ambas perFeccicnes lo entienden,¿iy?r/^-
tfárte accafviodatComo lo ptaeba rtouifsime Cor' 
neíius a Lapide in Euangelica Mutth. c. ¿.yerf* 
48 Con lo qúal queda alienta desque los í ecu-
lares,no íb lo deuen guardar lo eflencial de la 
perK.ccibn;ccmo queda explicado, í ino tam­
bién a lp irarala fobreabundante jperonocó 
ob l igac ión graue de que pecarán no lo hazié-
do.Y con cito concluyo quáto al primer efta-
do de la d!uilion,ciie eran los feculares. 

12 Hablando del fégundo eftado,c.ue es el 
de los Clerigos^lo mas cierto esjque Clerica-
í*:5,cn quar.to comprehende defde el de co­
rona haüa el Sacerdotejque no confeituyeen 
fi^or eftado particular, alsi lo fíente Petrus 
Ledefma vbi fupra caf. 1. E l qual dá la razón, 
porque no tiene, dizc, inficiente inmutabili­
dad efte eftado, pues vemos quan fáci lmente 
lo dexan los ordenados de corona, y grados, 
y fe caían.Pero fi hablamos d é l o s ordenados 
in fa r m , n ó fe puede negar como dize b i é S u a 
rez cap.2. mm.3. que tienen mucho de eftado 
particular; porque a mas de iuclnir eíTcncial-
mente el eftado de fceular como gencro ,aña-
de particular c o n d i c i ó n , o b l i g a c i ó n , y ferui-
dumbre,loquairehazcpor confagracion de 
la sordcnes ,yded icac ión d é l a Iglcf ia ,y por 
los votos que haz en, que aunque no tan rigu-
roíbs como los Rcl igiofos , como lo proba­
mos en nucftraSumaír«¿?.i.ífr/*.i.^«<fo 5.^«». 
9.^ duda.r^.rir í/zj?.4.f foí4»j,pero fuficien 
tes fon para conftituir eftado particular, y el 
¿ t r e c h o Cano.duofunt.12. (fHtf.i. lediftingue 
del eftado fectüar.Deeftc eftado diximos loco 
citat. todo quanto fe puede ofrecer,a donde 

iSínnito alLctor.Soloaduierto aqni,quc íaper 
Veccion defte eftado , cófiftirá en dczir perfec­
tamente Mifla, en rezar perfefíamente el Ofi-
cio,y cumplir c ó las demás obligaciones per-
feftamentejafsi quitando los eftoruos que im-
pidcnscomo ordenándolo a la caridadjhazie-

doicr jp/̂ t amor,y gloria deJDi#s j c&mo áfi31 
en qu^ín ^>níiite la peifcccion,como queda 
explicado árribá. v ' -

15 Quanto al tercero eftado , que es t \ de 
los f c ñ c r e s O b i í p o S j t o n u e n e n todos losDo-
tores con Santo Toma lírr.j.que es e í leefta­
do de perfectos. L o primero , porque tienen 
particular con íagrac i cn , la qual es v n l jper;-
feccion mui grande que fe añade al eftado de 
los Clér igos .Lo fegundo,porque íe obligan a 
obras de perfección , y entre otras a mencf-
pí-eciar todas las cofas defte mundo, y aun la 
mifaia vida,en contrapoíicion del bien de fus 
cuejas-y afsi en efto fe diftingnen de los R e l i -
giofoSjque a nofotros baftanos aípirar, y ca­
minar a la perfecció,pero a los fenore^ Obií^-
pos,no bafta efto,íino que deuenfer perfedos 
en que,y como, tratanlo largamente muchos 
Autorcs,y entre otros el Padre Lcdefma cap. 
z.citat.Barbof.in Taftora.& deInreEccíefiafii-
colib.i.a cap.j. & de inceps : yo folo propon­
go a l o s í e ñ o r e s Obifposlas palabras de San 
Bernardo £^7?. 35 7.donde hablado deíla dig­
nidad ,dize; Confiderogradu, & cafim yereor, 
confidero fafligium digmtatt$:&intueor faciem 
abyfii iacentis deorfum. r i t iendo celtitudinem 
honoris, & euicino periculum reformidoy pro eo 
quod feriptum efi : homo cum in honore effet non 
intellexit:Y luego masabaxo hablando con el 
Pontif íce.Engenio le á i z e . - ^ í l t i o r e m quippe lo-
cumfortitMses:fednon tutiorem, Sublimiorem, 
non fecuriorem, terribilisprorfus, terribilis efi 
locus ijie , locus Tatr i efl9 rb i fieterunt pedes 
ems,locus illiuseftquem conflituit dominus> do» 
minum domus[u^^&Trincipcm omnispojfefsio-
nis fua,fiforté declinaueris a via domini.-fepul-
tusefl in eodem locoy yt fit tibi contra te in tefii-
monÍHm;y aunque habla de Pontificado, pero 
lo mifmo viene a fer del Obifpado. Final me­
te el quarto,y vltimo eftado,y el que es aífun-

•to defta o b r a , es el de los Religiofbs 
del .-hemos de tratar en la dificultad 

fíguientc, y en las demás de 
los tratados. 

^ ^ ^ ^ 

B DIFI-



T r a t a d o I . D i f i cu l tad I I I . D u d a I . 

DIFICVLTAD IIL 
Q V E C O S A S E A R E P V B L I C A R E L I G I O S A ; 

Y O V E C O N S T I T V Y E A L E S T A D O R E G V L A R 
£ N R A Z O N D E T A L . 

D V D A I . 

P R O P O N E S E L A D E F 1 N I -
c i o n de la p e r f e c c i ó n , y fe 

expl ica . 

V I E N D O tratado ya en las 
dificultades pafladas de ios 
predicados, y grados gené­
ricos que conuienen a las 
Religiones , afsi en cuanto 

Republicas,y Politicas, como en razó de ef-
tado Cató l ico , viene bien tratemos aora de 
lo que les conftituye en razón de fer Rcpubli 
c2> ReligiofaSjó cfbado de Religión, y les ha-
ze diílirguir délo que no lo es.-piics vno miC 
mo es el principio conftitutiuo, y diftinéhuo, 
como fe vé en el hombre, cuyo conftitutiuo 
csTcr racional,-y efle mifi^jo principio le á i í -
tingue de todo lo que no lo es. 
-2. Confidcrando , pues, a cada vna deftas 

P.enublicas Rcligiofas eu particular, ó a ro­
da^ juntaSjCnquanto cbnftítuyén vna total,le 
podríamos acomodarla dcSnicion aue trac 
Suare//¿6.1.r^p.2./?.2.hablando de lalglefia 
fi.nnaliierfitm-pta; y pues las Religiones ion 

^vna parte principal de la Iglcíia^como lo pon 
dera bien cl Cóncilio Tr idcn t . /pp^ . í í cRe^-
ia,cap.\.y la figura metonimiadá lugar a ouc 
apliquemos a la paite lo que es del todo.bien 
podremos ajuftar la de la ígleíia a la de la Re 
ligion,píies explica bien,el qmdátWz. Dize, 
pues^uatez : Ecclefta (y nofotros) Keligio ejl 
¿¡uxdam faritualistfir fupernaturalis Rcfpubli-
c a i & ynum miflicum cor fus Fideyeiufqífrofef-
fioncyac Sacramentis ynitumfub imo capte, fci 
HcetChrifii Vicario ad aternam f&licitatem per 
media cogruentia tendens.Toá&s las particulas 
defta definición couienen admirablcmete a la 
RepublicaRelígiora,y quizá mas propiaméte 
q a otras partes de lalgleíia,y explica mui bié 

giones debaxo del t i tulo de eílado, por eflo 
ajuftardcme yo a cfte eftilo,profeguiré có el 
en la op l i c ac ió deíla cucílió, y en las demás. 

5 S .Tomas 2.2.3.1 S ^ a r . ^ o n c cfta quef* 
t ion debaxo de otro titulo;porque pregunta, 
y . q u i c i m q ; e ¡ l p e r f e f í u s f i t i n f i a t H petfeftionis* 
y a c f t o ^ á h e m o s reípondido arriba dudan . 
con el mifmo Santo, y otros qüc nô .- porque 
diferente cofa es fer vno perfedo, ó eftar en 
eftado de pcrfeccion.-muchos Obiípos,y Re-
ligiofos ai que no fon perfefios , y con todo 

^flb eftá en eftado de perfeció,Suare2 yh i fup , 
c. 5.^.5.copara el eftado de perfeccioil,con la 
mifma perfecció,como medicf a fín,y afsi da­
do q lo^Religiofos no fea perfe¿cos,pero por 
lo menostiene medios en íü eftado para ferio. 
Deíine,pucs,losTeologos có S.Tomas 186. 
a r t , \ . a d 5. al eftado Religíofo defta manera.-
£ f i ftatas p e r f e f i ü m s p e r t r ia Tota pauperta-
tis, caflitatis, & ohcdi^ntiapeYpstuo^dipifcfn-
dtf.La. primera palabra cs/f<z/«s,laqual í t po­
ne como genero, para denotar •, que las R c l i -
giones tienen verdadera ra^ó de eftado, piies 
fe halla en ella^ la cftabilidad, ó inmobilidad 
ma s perfedamente q en otros eftados, la qual 
*íe confirma con voto que fe hazt a Dios , co­
mo lo pondera defpues de otros Suarcz ¿ib. 
2.C.^.K. 5. A mas,de que taiT¿)ien la obíigació 
de íermdumfvre , es ma^eftrecha en el eftado 
de los Religiofosj'qufe^eo o t r o y aunqlie n i 
vez los prelados defátan el vinculo de ÍOSYO 
tos,y dcfpiden al Subdito,y confecüéterpier 
ce en eilos,el eftado la razó de inmobilidad, 
pero cfto es ex accidenti, como lo obferua 

^ a i l l i o de Leo /»¿».7. de impedmitntú yoticap* 
4.«.3. porq eftado de laReligiójperfetuidad 
pide deí l iyo,yeftobaftapára la verdaderara 
zondeeftadoyloqUalfeprueua con el fmi le 
de los Obifpos;pueses eiertó, cue hipoteca 
dos a vna Igleíia como efpofa,pide fu eftado 
no apartarfe della en toda la vida,y con todo 
eflbel Remano Fontificelos traípaíía mu­
chas vez es a otra Igleíia; Lo mifmo digo de 

el hn de íu inftitucion,y los medios por don- Jos efclauos,en quien fu eftado pide continua 
de fe ha de alcancar; porq auncue dize en ge- y perpetua efclauitnd, y con todo eíTo puede 
mx^media coi^ruentia^txo eftos particula- el feñor libertarlos , y en tal cafo no fera' en 
rizados al eílade Rcgular,vienen a fer los vo . ellos i rmobi l el eftado de elclauiit3d,con pe-
tos de obediencia, caftidad , y pobreza. Pero dir eílo de fuyo lueeó para la razó de eftado 
porq comimméte los Ü D .habían de las Rc l i bafta que él de fuyo ¿ida insnobilidad. 

i La 
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4 L a fegunda partícula es,jE3^/e^o»z5;pa-
ra cuya expl icac ión aduierto lo que prueban 
Jargamení:e los controuerfiftas contra Lute-
rq,Caluino, y otros, jparticularmente Belar-
mino líb.z.de Monachis, y Súarez /¿^.i. citat. 
cap. 6, que Chrifto nueftro bien déxó en fu 
Igle í ia ,y ordeno enfuEuangelio, no íb lo pre 
ceptosjfino también confejos ; eí io confía efe 
la Sagrada Efcrituia , y del Torrente d é l o s 
Santos.Baftanos en prueba defto las palabras 
de Chrifto > fridféhf ap.'j. Si vis perfe&us effe, 
yadey^r vende omnia quA hahes3& dapauperi-
busi en las quales nos áconfefa la pobreza vo­
luntaria.-y de la caftidad lo de S .Pat io i . Co-
rinih.cap.j.fa virginib. dize .* Traceptum Do~ 
m:ni non habeoyconfiiumautem do. E l no cum­
plir cftas co íasj no es tranígreíion de precep­
to jluego í b l o es d e c o n í e j o ; y la razón es Ua-
na3poraue como<lizebien Suarez cap. j .n . i -
no todas las obras buenas Teños mandan co­
mo precepto , porque alias t u u i e r a m o 5 obl i -
g icion de hazerlas todas, "y era impolsible; y 
É»i6s nO manda impofsiblesjque íli yugo ília-
mt es ; luego hemos de confeflar, que ai mu­
chas obras buenas, que folo le mandan deba-
x b de confeio : porque para razón de confe-
jc>,bafta que la obra fea buena, y que fea me­
j o r hazerla,que dexarla de hazer,y no ha me-
n^íler otra razón para fer con íe jo . 

5 Para mayor declaración defta dofirina, 
aduierto lo primero,que muchas vezes el c ó -
lefo fupore precepto,y añade fobre é l ,mayor 
o b í e m a n c i a , y penalidad : precepto ai de no 
fornicár,y c o n í c i o , no folo defto, fino de ha-
aervoto del lo,para mayor obferuanciaj-y af-

. i ÍI dixobien San Aguftinfer.i%.de verbis*Apo-
fioliycap.ii. hablando de las virgenes ; Ffqué 
aDeo arceptariint praceptum , yt non recufa-
ttentconCiliumyVt plus placerentypíus fe ornaue-
runt. Tiene Dios en el Cielo muchas maní io-
n e s y premios, y afsi pone franco el camino, 
para los que quifieren adelantarfe ; y aunque 
el de los preceptos bafta para los comunes 
Chriftianns , pero el que quiíiere adelantarfe 
irias,pnede tomar otro eftado,quéfe eftienda 
a los cen íe fos . 

6 L o fecundo aduierto , que los confejos 
i on muchos, íegun varias materias ; pero los 
tres referidos,de pobreza,caftidad,y obedien 
c í a , íbnporantonomaí ia confejos Euangeli-
í:os,por^iié abracan mucho, y t a m b i é n , por­
que como dize Suarez,í:írp.8.w«m -¡.funt fim-
fliciterconCtlia. en cuya comparac ión los de­
m a s í e pueden \\z.mzr,[ecnndi'm quid;y por la 
nlifma razón vino a dezir S.Tomas vBi fupr. 
que aunque todos los Chriftianos por el cul­
to que daña Dios,fe pueden llamar R e í i g i o -
íbs 

a pero que los Regulares tienen eí io por 

ántonomaí ia ,por la perfección con que fu bf-
tado haze efto. 

7 L o tercero aduierto V que tomando el 
confejo purame^e como a tal,no induze obli­
gac ión alguna,ni aun pecado veniales cornú 
ífentir de los Teólogos , íp/ fe SuareT^vbifnpra, 
cap.y.num.i^ Hocq^áiz^^mihicertum videtitr, 
& claré doceri a Vatribus: dicunt enim opera 
conftliorum effe mere fpontanea, libera, ^ 
plañe fine v i l a culpa poffeUhnitti: y lo mueftía 
fentir afsi S.Pablo i .Corm/^.r^.y.quardo di 
z é : Si nupferit virgo non pcccaiiit: ft acceperis 
vxóremnonpeccafl i : qui ma.rimonium iungit 
virgmem fnam benefacit; con fer i erdad , que 
eftos tales hazen contra fel cor fojo oue él dá,y 
lo mifmo es de latranfgrefsion de iitros con­
fejos, fobre que diícurre largamentií el mif­
mo Suarez. Solo podriaauer pecado, en cafo 
quehuuiefle menofprecio d é l o s coníe jos , co 
mo fi los tuuieífe vno por inutiles , ó f a p e r -
í luos ,ó otro deprauado fin,que en tai cafo fe­
ria pecado m o r r a l el no querer cumplir algu 
no,aunque no íea por irénofprecio , fino por 
remifí»ión,es fuera de toda buena rázonyy aí-
fi dize bien h^áéfv^yCAp.^Mtaticonde.i ^ z. 
que por marauilla fe efeapará vno de pecado 
venial,pero dexarefte ,ó aquel, no es pecado. 

8 Efto fupuefto,digo,que para el eftadq-de 
perfeccionas neceí íario,que a mas de los pre 
ceptos , l eob íeruen también los confejos.-efto 
pretende S.Tomas vbifup.y todos losSantos 
Padres que eferiuen defte eftarfo , particular­
mente Cafsiano collat.i. áov.áe por muchos 
capítulos difeurre fobre elle r ú r o ; y fe colige 
harto de las palabras de Chnfto,y S.Pablo:y 
la razones , porque enqualquier eftado infti-
tuido prudentemente,ha de aner medios pro 
porcicnados afu fín;en el eftado de perfecció 
algode v i r t u d f e p r e t é d ^ a mas de! a perfec­
c ión eflencial, q es folo no pecar m o r t a l m é -
tcjluego ha de auer en él algunos medios mas 
perfedos , quecorduzgan a efte fin , eftos no 
pueden fer otros que los confejos Euargel i -
cos;luego eftos fon neceífa'. ios.-y confírmafe, 
porque la obferuancia de los preceptos per­
tenece a todo el común eftado de la vida 
Chriftiana , pues es neceífario para la perfec­
c i ó n eífenciál de la candad, la cual todos ios 
Chriftianos eftán obligados a pretender, fi 
quiere faluarfe/fcrf pe efl, que el eftado de per 
feccion añade algo al común eftado , con oue 
fe facilita el crecer cnJa. caridad, mas de lo 
que es neceífario para faluarfeduegO efto que 
fe añade, fuerca es que fea obferuancia de los 
confe íos . 

9 Pero preguntará alguno , qúe confesos 
fon eftos^Rcfpondo en común, one todos los 
que fon proporc ionádos al eftado que vno 
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lado del eftado de los ReligiofoSj tiene, vhnb 
digo^aue los cüc tietie la Religio en íuRcgia, 
vcofticucioiies,y geTros importantes para elle 
nv/wo fín,de quct ra taS.Thoni .^ . i8ó^r .2 .y 
neivaros ti auiréuios mucho dcllo abaxo,rj^. 
5 .hablando de la piofefsion,^^^-hablado 
de los cófejos de la regla. Solo aduierto aquí 
conS.Thom.^/ . 1 ¿ . c i . Suarezc,lo.n.ó.aue 
no es menefter guardar todos los confejos, 
poFque eflb ur ^ s i ^ j e , fino íblo los mas 
proporcionados ai eftado. Aoraíícóíifte elte 
eftado de pcrfecciotvmas en los preceptos, q 
en los confejosjes queílió cafi de nombve,co-
mo aduicite MiBanda ta, 1.Manual.Tralat.Q.q* 
1 JmJ+y Suarez y U p p . el qual lo trata larga­
mente , y viene a concluir w.B. que confiílc en 
ambas eoíasipeto tomando formalmente a la 
^erfcccion,hemos de dczir con el mifmo Sua 
re?/ /¿ . i . r . i 2.queconfifte prmcipalmcte-
cnlaobfcriianciaQelosconfe)OS,yeftoe5 lo q 
pretended P.Alvarez to . i . l ib . s .p . i . c .ó . quan 
do dize,q no confifte la perfección en los pre 
ceptos Nipienfo es contra eflo lo que dize S. 
Tho.^.i84.^.5.como explican Ledcfma^Sua 
rez,BartholomcusáS.Faufto,y otros;porque 
fupucílo,q en opinión del Santo, el eftado de 
perfeccio, es eftado de íeruidübre, y a efte ef­
tado le conftituyen los c o n í e j O S , y q los votos 
íblcmncs,qíbnconícjos, conftituyen a vnRe 
ligioíb enferuidumbrejy no los preteptos.-ve 
nimos a c6clu;r de i.ad vltimr.rmq en opinió 
del SátOjlaformalidadde laperfecci6,como 
íi dixeífemos, prcuiene de la obferuancia de 
los cófe jos. A mas,de q a u n q l o s confejos fon 
inftrumetos delaperfecció, con todo eífo no 
cocurren có íus aCtcs,como inftrumétos, fino 
como forma que cania efefto mcral , ó como 
principio formal,q i nduze obligación moral. 

10 L a tercera partícula es, yota cafiitatis, 
faupertatis, & obedientia ; y con razón fe po­
nen eftos tres votos , como medios propor­
cionados ala perfección ; Nam per obediemía 
offcrtKeligiofus Deo anima, per caflitate ofert 
Deo corpus, & p e r paupertatembona externa. 
Luego empero entra vna dificnlrad,y es, íi ef­
tos votos han de fer folemnes,ó fimples.-la ra 
zon de dudar ocafíona el priuilegio que tiene 
la Compañía de lefiiSjde que con hazer eftos 
v o t o s fimp]es,po^ biennium-, quedan v e rdade -
rosRelígioíbSjy eftán en verdadero eftado de 
Religion,y perfeccion,y afsi todos losPadres 
de la Compañia afrentan,en que no esnecef-
fario aue fcan folemnes. Pero lo cierto es, q 
fuera l i Compama , y los Religiofos Mi l i ta ­
res dcSantiaao^alatraua^c.no leemos que 
aya Religiofos fin los tres votos folemnes^pe 
ro por lo menos cueda alfertado, 6 no es de 
éffencia de la perfección el voto íolemne ; 
pues vemos,queha difpeoíadoel Pcntificecó 

la C6pañia;^cro defte punto abaxo tra.fjifi^ 
1 .fe tratará i|ias largamente. También ai difí-
cultaa,íi ckos votos,aorafean folemnes,aora 
fimples,ayá de íer de omnimoda caftidad, o-
becliencia,y pobreza : a lo qualrefpondo por 
aora,que no,porquc los Comendadores Mili 
tares fon,en opinión mui probable,verdade­
ros Religiofos,y có todo eífo no guarda om­
nimoda caftidadjfino cóyugal,ni tápoco cftre 
cha pobreza,iiiobcdiécia;pero defteputo aba 
xo dif.s.dti-q-pñt-i- fetratará^ia1-; lárgamete. 

11 La vltima partícula es ¿fzrpetuo adiptf-
cendAyen que fe de rota, que efte eftado no es 
de perfcftos,,cómo el de los Obi ípos , fino de 
géte que camina a la perfección; para lo qual 
fimé mucho los tres votosfolcmnes>cl de po­
breza quitado el vfo,y afedo de lasriquezasi 
el de caftidad los deleites de la carne; ei de la 
obediencia la propia voluntad3 raiz de todos 
los males; con lo qual queda vno dcíliudo, y 
defembaracado para correr por efte camino, 
yt latepYobatD.Thom.q, 1 Só.per totamyCn par 
ticularízrt.y. donde eníeña fon conuenientes 
los tres votos para el eftado Rcligiofo, ídem 
probat Suare^lib.i.cit.c.i^. De donde infiercr 
lo primero conLedcfma,c.4.c7í.co»c/ 2.qafsí 
como no tiene obligación vn Religiofo a fer 
perfedo^no caminara la perfección, afsi t á ­
poco efta obligado a guardar los cófejo^q fe 
cófígué a laperfeda caridad,ni eftá obligada 
a la execució dcllos,ni pecará cr ííi omiTsion, 
bafta tener intenció de guardarlos, efto es,de 
llegar a la perfecció. Lo 2.infiero con Lezana 
to.i.qq.reg.c.\.n.i^. Mirandaz>/ Man.Tral.tol 
i.q 5.¿ir.5. q no eftá obligado el Religiofo en 
fuerca defta obligació,a tener todas íuspafsio 
nes mortifícadasjbafta q procure merecerlas^ 
lo qual explica S. Thom. có el exéplo de dos 
foldados, a quienes el Capitá máda q peleen 
valiéteméteyyauiédolo hecho afsi entrambos, 
el vno véció,y el otro quedó vencido : en efte 
cafo,dize el Sáto,q ambos cüplieró có íuob l i 
gació 5 y que lo mifmo paila en nueftro cafo. 

D V D A I I . 
SI EL E S T A D O D E P E R F E C C I O N 

conuiene adequadamente al eftado 
Regular. 

1 A Vnclue cn la(iacía paífada hemos dichq^ 
¿3 algunas cofas del eftado de perfecció, 

y en parte ayamos probado,q el dicho eftado 
í/?>e¿?e,yadequadaméte conuiene al eftado de 
Religió.-có todo cflbpara q mejor fe entiéda 
lo explicaremos mas en efta duda. Refpódo> 
pues có la con ü de losDD.a los quales refie­
ren, y figué Suarez ío.^. deKel ig . l ib . í -c . i .n .2: 
Sánchez Hb.'yAndecalog.c.i.nu.iá. i S.Faufto 
lib.'). de fiatnReligiofo,q.$, que el eftado de 
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perfección dcqilirenda, es eílado de Religión; 
y al renes,el eftado de Religión, es eftado de 
perfección : pruebafe,porque ambos eftados 
tienen vnos mifiiios fines,y vnos miímos me­
dios,aunque tal vez fe diftinguen en los nom-
bres;ambos tienen por fin intriníeco, la per­
fección de la caridad , acquirenda per confitia 
fupi\t pr<ecepta. Para lo qual íe ha de aduertir 
con Suarez lib.i.cap.$. num.j. que cinco con^ 
dicioiie s (bu necefiarias para el eftado de per-
fe ce i5,toinadas de SaatoTomas,y Cayetano, 
las quales fon eftas:La primera, que el modo 
de viuir fea viíible,y externo;deíí:a condición 
harto c5fta,pues fe vé, que las Religiones ha-
zea vida común, y externa. Lafegunda con­
dición eS,qiie eftc modo de viuir traiga con-' 
figo anexó alguiia obligación de permanecer 
en el eftado;y que cfto ífe verifique en los Re-
ligiofosjyá arriba queda probado. Baíilio de 
L e ó n , tom.de mat.lib. j . de impedimento voti, 
ÍT /̂?.d.prueba eíícazmente,que la inmobilidad 
del eftado regalar, no tanto preuiene por ra-
ron de los votos, qnanto por razón d é l a 
tradición anexa a la profeftion íb lemne.Lá 
tercera condición es , que efta obligación ê 
ha^a con alguna folemnidad ; también efta es 
llana,pues la profefsion folemne es fclemni-
dadjcon q queda vno atado,y obligado. La 4* 
q el tal eftado fe ayainftituido ptra exercitar 
obras de perfección, cuva condición es llano 
conuiene al eftado de Rel ig ión , pues lo vno, 
la Religión es efcuela de perfección,y lo otro 
es cierto,que vnRel ig io íb no cumple coníii 
eftado viniendo como vn Chriftiano fécular. 
La quinta, que eftas obras íean externas , lo 
qual también es euidente, pues vé todo el. 
mundo la mortificación exterior délas Reli­
giones^ fus exercicios, y aísi en ellas mejor 
que en otro eftado íe verifica efto. Por todo 
lo qual queda probado, que el eftado de Re­
ligión es propih yvere y(& realiter eftado de 
perfección. 

D V D A I I I . 

D E L A . O B L I G A C I O N Q V E 
tienen los Re l ig io fos de c a ­

m i n a r a la p e r f e c c i ó n . 

1 Q Vpogo lo primero por aora,qiic la pro-
v3feísió folemne có la entrega de la períb 

na que en fi incluye, conftituye al Religiofo 
en eftado deR eíigion,a lo qual fe coníígue la 
incorporacion;como fi dixeflemos en el gre­
mio,ó República Religiofa , yenla vida a-
probadaporla Sede Apoftolica. Lo fegundo 

i g i o n en c ü m u n . t f 

fupongo con Santo Tomas V¿// j t í^,que tres 
eftados íe hallan en el camino de perfección/ 
el primero fe llama, incipientium ; el fegur do 
proficientium ; el tercero perfe&orum, de ios 
quales tratan largamente los Teólogos Mif-
ticos , para nofotros baftenOs San Bernardo, 
fermo.de vita folitÁria ad Fratres de monte 
Deiy donde pone eftas palabras: incipientium 
flatus poteji dici animalis, proficientium ratió-
nátisyperfefforHmfpiritualis: afii que a la ma­
nera que las dichas naturalezas íuben por fus 
grados a la perfección,aísi también,dize San 
Bernardo , que los Religiofos fuben dé vnó 
en otro grado a la perfección. 

2 Efto íupuefto,rerpondo lo primero^que 
eftán obligados los Relígioíbs a afpiraivy ca 
minar a la perfección. Efta conclufion es tan 
cierta,que muchos Teólogos íicnten, que eftá 
obligación conftituye al Eftado Regular,me­
dí ante los votos folemne!i,y los coníefos pro 
porcionados al eftado, a la manfcra que cons­
tituye al hombre la racionalidad ; pero dado 
que no queramos confeflar efto , pero por lo 
menos hemos de conceder, que la dicha obl i ­
gación de caminar a la perfección, eftá anexa 
al Eftado Religiofo , faítem, como a propie­
dad inreparable,que refulta de la mifma eíTeií 
cia del eftado, como nace la rifibilidad de la 
racionalidad en el hombre; por lo qual, afsi 
como fe llama la rif ibil idad, propiedad de 
quarto modo, refpefto del hombre, aísi tam­
bién podriamos dezir , que la obligación de 
caminar a la perfección, es propiedad del eV-
tado;RelÍGríoíb.:y la razón es llana, porque el 
eftado de Rel igión, es eífencial mente eftado 
de perfección,como confia de lo dicho y lue­
go es impofsible que vno profefie eftado de 
Religión, fin dezir orden ala perfección; eC-
te orden, ó relación , no puede fer otra coía, 
que el conato paraalcancar}a;eftoes , aípirai1 
a ella, y caminar a efte fin : luego hemos de 
Concluir,que los Religiofos, y todos los que 
tuuieren eftado Regular , tienen obligación 
dé caminar ala perfección. 

^ Digo lo ftgundo , efta obligación cófifte 
en vn mouimiento Continuo de caminara la 
perfecciomafti que en efte camino no íe pue­
de dar maníion,ni hazer afsiento, porque ver 
dadefo es aquel común axioma de los Padres 
e[piYitvLa.\es,inviaperfeffionis, nonprogredri, 
regrediefl : lo qual explican con el fímile del 
nadador cótra el Ímpetu de las aguas, el qual 
no puede quedarfe mucho tiempo envnlu-
gar,porque es fuerca que fuba,ó que baxc;pe 
ro oigamos al Melifluo Bernardo,el qual co* 
mo Maeftrodo(rto,y exercitado Capitán,nos 
pinta admirablemente efta do'drina. Dize, 
pucSjenla €pifl.2^.cñ.2is palabras; QHodfifln 
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dereperfctfiomefTeperfefíis efl, profeso nolle 
profucre4efi&rM ejt: *Bi ergo Jhntqui dicere^ 
¡okntjjufficii nobis ] nohmus efj'e meíieres qua 
Taires nofm,o Mcn^chanon visproficeretnon, 
yís ergo deficereinequaquam. Quid eYgo > ftc in~ 
quisyviuere yolo3& manere in quoperueni, nec 
peicr fieri pat ior,nec m elior cnpio, hoc ergo vis 
quodeffenonpvtes.Y vnpoco mas abaxo; Ita~ 
que/¡proficere currere eft,ybiproficere 3ibi & 
ti:rrere non definís: rbi vcró non currerejbi & 
áeficerc incipis.Hinc plañe íolíigitur3quianol-
íeproficere ncnnífi deficere efl.Fidit lacoh fca-
lúin , & infcaia ¿Ingeíossybinulliis refidens, 
nullusfuhfifiens apparmtjed y el afiendere,yel 
defcendere yidebantur ymuerfi> quatcnuspala 
darctur intelligi ínter profcRim > & defeffum 
in hóc flatu morí al i s yitx, nihil médium inuene 
riifed quomodo iffium corpas nojirum continul, 
aut crefccreconflat, aut descreceré ; fie neceffe 
fiti& [piritum^aut proficere fiewperiaut.defice-
re. Y en el fermonde yit. folitaria , pintan-
dolo mifmo, dize ; Nuí l i enimin eodemflatu 
diu effe conceditur, feruo Dci auí femper profi-
ciendi¿m,aut deficiendumefl : aut[ur¡'um nitti-
turyautininferiorayrgetur. ^ b ómnibus ame 
yobis perfeffio exigitur licet non yniformiSyfed 
fi incipis}incipe perfette :fi iam in profedlu es, 
fír hoc ipfum iam perfe6Ié age: fi aut em perfe-
¿iionis aliquid attigifli3 dic cum ^ípoflolo ad 
Thilippenf.cap.^.non quod iam apprehcndcrim, 
autperfeñíís fim3fequor autem}&c. hafta aqui 
San Bernardo,con quien conteftan otros mu­
chos Padres , a los quales refiere Alonfo R o ­
dríguez en sXprxmero tom. de fus exercicios ef-
pirit.traff.i .& 2* 

4 De lo dicho fe colige,que puede vn R e -
li^ioH) pecar mortal mente contra efta obliga 
cioR;de cuatro maneras.La primera, menof-
preciando aquellas coras,conlas quales fe ca­
mina a la perfección, porque va contra el vo­
to de laprofe í s ion , a que fe ob l igó ,ce me di­
j imos arriba,hablando de los cc'nfejos/y es 
deftrina de Santo Tomas q . i S ó . c i t a t . art.2. 
Ú - 9 . & ibi C aietanus.VciYmis tom. defi-.bdito. 
q . í . cap .y^ . i .Leandro de Murcia infra citan-
dus, Lezina.cap.i.ciiat. num.10. L a fegunda, 
quando traípafla la regla ,ó conft i t i . c icres^Ü 
que no obliguen a culpa venial) ron fir de im 
pedir la perfección ; porque también eí lo es 
dircíftamente contra lo cue p r o m e t i ó , como 
lo aduierten G i egorius de Valentia 1.2. Í/Z^. 
f .q^.pun&.ó^.ptimus c ^ 5 , Vázquez ibidem, 
difpA^.cap.6.num.$j. L e z a r z y b i fupra. L a 
tercera,ouando determina con%o de no cu­
raren marera alguna de la perfección de fu 
eftado,por la razón dicha. L a ciiarta,fi vno di 
xeffe con anmo determinado de hazerlo, no 
q w r o c a m i n a r a l a p e r f u c i o m t f ú lo íienten 

Cordoua in regulara S.Francif. cap.i. R c d r i -
guez tom.i.qq regul .q.^.art . iXtizvz yLifiu-
f r¿z,».8.Thomas Sánchez in decaícg.lib.ó.cap. 
5.K/í»2.io.Bartholomcus i S. Faiiílo defiat.Kt 
ligiofoJib.$.q.'26.Sua.r€ZÍib.2. cap.i. & 2. L a 
razón es, porque eíle tal falta al fin de fu pro-
fefsior.Sánchez cap.^.num.iS. & Lezana cit, 
ponen otro cafo, y es , quar-do vn Religiofo 
con fu mal excmplo induze a otros con lu de-
prauada vida,y cfto por el agrauio que haze a 
fu Re l ig ión . 

5 También aduierten Cordoua cap. 1. cita. 
^ . j .Fr .Thomas de lefus in epiíog. reguU Car­
m e l i t a . e x his ergOjBartholomeus á S.Fauft. 
^.25 .Lezana nu.w.cpz el que dixelíe con de­
liberado animo, yo no quiero ha^er las obras 
buenasib exercicios de iaReligion>co ótro ?neJor 
fnodo que el q mandan las cofiituciones, o regla, 
quepecaria , í i pretendiefíe no aprouechar en 
la perfeccion;porque ello cs,dizen,poncr obi 
ce a la gracia del Efpiritu Santo.Pero a la ver 
dad, efio tienefu dificultad, y perde mucho 
del intento con que vno lo d ize .También ad-
uierte a S Faufto, que el caminar a la perfec­
c i ó n , n o fe ha de entender que eñe vno obliga 
do a caminar fiempre en ella, con ado cont i¿ 
nuoexterior , haziendo mortificaciones,"y 
obras de í l i p e r e r o g a c i o n p o r q u e de ai fe í i -
guiriaf,que íi ceflaíle por vn inflante vn R e l i ­
giofo de hazer obras e íp in tua le s , y de fiipere 
rogacion,pecaria,Io qúaJ es a b í u r d O j - y que fe 
íiga eíle ínconuenjentepruebaíe.- poique por 
acue] inflante ceíTa toda buena obra;]iiego no 
camina , lnego peca, lo qnal es falfo; y aísi la 
dodrina puefta,fe ha de entender con fu-gra­
no de fál,fcgun lo explicaremos luego , y en 
el mí¿?.6.hablando de la rcgla3 y conf í i tucio-
nes, 

6 Pero preguntara alguno, eíla obliga-
cien de canjinar a la perfeccicn en los R e l i -
giofos , es diftinta de la ob l igac ión de guar­
dar los votos íó lemnes , y demás c b í e n ancias 
Regulares ,ó es lo m e í m o que ellac R e í i ondé 
Lezana T¿z/^ra«¿'?«.9.Sánchez 8. a S. 
Fauflo quaf.26. & nouifsimé Leandro de Mur­
cia/77 regulamS. fran. cap.3. fuper.l.prxcep. 
quaf.i.cue lo mas probable es,que no es dif-
t i r d a / i r o que efta embeujda en el la:deíUéi-
te.queafsi cerno la ob l igác ion de agradara 
D i o s , y ponerlo por vltiino fin de nucf ras 
accior;es,noescc0diftirfta de guardar los 
Mandamientos, finocUe efta inc lu ío vno en 
otro j afsi acá : y la razón es , pcrqte no efta 
obligado el R e l i g i o í o a pretender otra per-
fecci6 , í inoacuel la ore fe putcealcarcar.f or 
los medios cue la Re l ig ión tiene^eftcsfen la 
cbfef uáncia de los ve tos , y demás cor.fejos 
piopprcionadosaleftado.-lvcgoconfolocf-



D e l Hi lado de R e l i g i ó n en c o m ú n . 
to camina vno a la perfección. De lo tiicho le 
infiérelo primero, la verdad de lo que dixe en 
el numtr.2. que la obligación de caminar a la 
perfección,ó es eflerfcíal al eftado Religiofo, 
ó por lo menos propiedadjinfeparable., ó fi­
nalmente algo anexOjóembeuidoenél .• fien-
do verdad,que el eftado de Religión coníifte 
en la obíeruancia de los votos, y demás con-
lejos faltem infaSio ejfe;c^xt in fieri,hié fe pue 
de dezír que confifte en la profefsion foiem-
ne,piies lo abraca todo. 

7 Lofegundofe infiere,loque lárgame­
te prueba Suarez ybi fupra, que el eftado de 
perfección , íe incluye en el de Rel ig ión , y 
vienen caíi a coincidir ( diftinguiendolo del 
filado de perfe(3:os,que toca a los Obifpos) 
cuya perfecció coníifte en la caridad deDios, 
y del próximo como a ñn^uxta iilitd ^4ugufli 
ni in Inquirid, cap. izi ,Omnia -prtecepta diuina. 
teferuntur ad charitate, de qua dixit ^Apoflolus 
finís pr££epti efl charitas : y alsi hablando de 
la praxis,digo con muchos Maeftros de la v i -
¿ae íp i r i t ua l , aue nueftro aprouechamiento 
cf t i en la perfeda obíeruancia de los precep­
tos , y de los coníejos,efte es el medio por 
donde hemos de alcancar la perfección: y íi 
queremos íaber en que coníifte eftairefpondc 
Alonfo Rodriguez, que en hazer bien los 
exercicios que tiene la Religión ordenados, 
y eftatuidos;y afsi dixo bien Cdfsiano colla.i . 
cap.j.Ieiunia,vixi[ Í£}meditatio feripturarum, 
naditas, ac priuatio omnium facultatum tnon 
perfeSíisjfed perfe&wnis infirumenta f'¿nt;qu,iá 
non in illis confiflit difciplinoi illiitsfinisjedper 
i l la permnitwr ad finem.Afsi que la perfección 
del Religiofo, y fu aprouechamiento coníiP-
te en la perfefta operación de los excrcicioSj 
eftatuidos , y ordenados por la Religión ; eP-
toes, hazerperfeftamente las obras ordina-
rias,y exercicios de la Religión , como d ix i -
mos arriba, hablando de la perfección del ef-, 

19 
tado íecular Chriftiano, porque eftos fon los 
medios proporcionados que tiene la Religio 
para cbnfeguir fu fin, y eftos fon los conícjos 
que le manda fu eftado que obferiie. Dixolo 
admirablemente vn Maeílro de la vida efpl-
ritual,Alonfo Rodrígue^-rtm. 1 [uor, exercic. 
traf f . z .cap . i . No efid,áize)eí aprouechar^y me 
jorar la f ida , en multiplicar obras extraordi-
narias^ni ha^er otros oficios altos $ leuañiadosy 
fino en h a ^ T con perfección e¡fas obras ordina­
rias de la Keligion,y ejfos oficios en que ospufie-
re la obediencia, aunque fean los mas baxos del 
mundo, porque effo es lo que quiere Dios de no-
fotros. Y mas abaxo.-iv^o ejidnuejlraperfección 
en ha^erpeniteciaSib cofas extraordinarias Jino 
en ha^er lo q ordinario habéis bie hecho, con las 
mifmas obras que habéis , ft queréis, podéis fer 
perfefilo.Y finalmente concluye el capitulo có 
eñás palabras: Id quitando las faltas, y las im­
perfecciones que tenéis en ejfas cofas ordinarias> 
y cotidianas , y procurad cada dia ir hacendó* 
las mejor, y con menos faltas >yejjb [era cami­
nar a la perfección; hafta aqui el Padre Frai 
Aloníb , el qual como Jiombre experimenta­
do , por auer fido Maeftro de Nouicios qua-
renta anos en laCafa ProfeíTa de Scuilla de la 
Cópañia, nos pone vna admirable dcdrina,y 
llana,parafaber como hemos de caminar a la 
perfección. Lo mi fin o viene a dezir el Arzo-
bi ípo de Tarragona Don Antonio Pérez m 
regul.S.Benediñ.tom. i . c a p ^ j . n u m . ^ . Aqui íe 
podia tratar de las cofas neceífarias para el 
Eftado Regular,y Religioía Republica;las ca 
lidades que ha de tener para que lo fea verda­
deramente .-peroreferuamoslo para el tratad. 
:J.Í&7?C.I.donde trataremos como fon eífencia 

les medios los coníéjos de los votos de 
pobreza,caftidad,y obediencia,pa-

ra el eftado de per­
fección. 

DIFI 



T r a t a d o L Dificultad fllí. Duda I . 

CVLTAD II I I -
V t L A S F U N D A C I O N E S D E L A S R E P V : 

£ U C A S R E L I G I O S A S , O R I G E N , Y A N T I -

C V E D A D D E L E S T A D O R E G V L A R j 
Y S V C O N T I N V A C I O N . 

V I E N D O tratado ya en laS 
pifíeulrgdes antecedentes, q 
coñi fea EftadoRcgular^y R e 
ligicO. Repúbl ica , viene bien 
cjiie traten c- acra de fu ori-

gcn,y ant igüedad; porque ar i cerno cede en 
gra»idc honra de vna cafa > la antigüedad del 
í b l a r , y calificación del t ináge , afsi t a m b i é n 
cede en gran honor del Eitado Regular , ver 
íu Autorjfus principios,}- progreí lbs; y aun­
que efta queftion parece mas ptepia de los 
Hift9nadores Ecleíiafticc s , qte de los T e ó ­
logos morales;con t c d o e í T o e s fueres diga^ 
mos aquialgo, como fundamento del efta-do 
rcreruádo,rus mayores difeurfos a los Hifto-
riadores de lasRcligiones. 

D V D A t 

D E L E S T A D O R E L Í G I O -
fo.de la l e í e icr i ta , b fi-

n a g o g a . 

i ^ T R A T A N D O ennue'ftraSuma,?^^. 
i . -í idifici.dud.i.-pun.q.dela. grandeza 

ídel Sacerdocio Euai gclico5dixc;quees eftilo 
de Dios nueftro Señor, que quando ha de ha-
zer vna cofa grarde,preucnirla mui de atrás, 
con fombras,figuras,dibuxos, y modelos, de 
que traxe en aquel lugar algunos exemplares; 
aora tenemos c W e manos el Hilado Religio 
fe de la lei de gracia ; y fiendo , como es,vna 

1 de las partes principales de la Iglefia Euange-
lica,mui pueño en razón cílaua tfaffe fn diui-
na Mageílrad con é l , lo que con las demás co­
fas grandes ha vfado,quc es comencar mui de 
antemano air í l i tu ir lq , t o m á n d o l a corrida 
mui de atras,aiinque fea con fombras,y dibu­
j o s :y afsi algunos Autores , ÍJHOS fiipreffo fio-
winerefm doSi^imus Bafitimde LeonliBy 
de matr.cap. i . toma yá la corrida defde Enos 
en la leí de naturaleza , el anal dizen nmo vá 
fombras y veí>ig;os de Reli d er i ld^ 

tifsimo PadreMarcelino de Pife Capuchino, 

aora nouifsimé,en {uEmiclofedi.to.^.imiprt^ 
foenParis a ñ o 1641. en el fam.de laDomini, 
i.de Quarefm.en los encomios dé la yidaKeli-
giofa^.ex frifeis hifiorifsrfol.mki 661 .faca de 
Enos ,a losErofceos familia Rel ig ic fa; y en 
el ê : yarijs Keligionum infiitutis, foL66*j. 
prueba, que acuellas legiones de gentes,que 
fe qiientan en el 2 Jib.delos Reyes, cap.2$. es a 
{zbcr^Cerethi..Theleti, & Heíeiy eraniviuas fi­
guras de los Religiofos Euangeliccs j y por 
lo menos,quando no queramos d a r l e t a n g r ü 
corrida , hemos de Temar fü principio de los 
Nazareos, los quales, cerne prueba Francif" 
cus Mendoza, yir quidem omni laude dignifsi* 
mus^tom.i.inlibros Regum, cap . i . yer .n . ^An-
nora.10.fec. i.numer.is- comencaron con la 
mifma lei eferita, los quales tuuieron mucho 
de Religiofos, como lo afirman comunmente 
todos los Santos;y afsi dize bien Suarez tom, 
3.de ReligJib.t. cap.2. mm.¿\. que la co í lum-
bre de auer viuido algunas perfonas como re 
ligiofos,es antiquifsimo en el vhundo,é infti-
tucion diuina:F»rfé colligemus(cowc\uy£ Sua­
rez) Tnoirem hunc ex diuina mjlitittion^ yfaltem 
quoad eJTent i alia fundamenta , & genérales ra-
tiones talium fiaíMum manaJfe.Y con razón co-
m e n c ó D i o s nueftro S e ñ o r a honrarefteEf-
tado tan temprano, porque no era bien lefal-
taííe vna cifeunftancia, y prcrogatiua tan luf* 
trofa, qual es la ant igüedad , de que tanto fe 
glorian los grandes linages, y congregado-
nes,como lo pondera bien Tlatilib.2.cap.9. 

2 Conuicnen, pues, los Dotores en dos 
cofas.La primera,quc huno antiguamente en 
la lei eferita algunasRepublicas,y algunos cf» 
tados de particulares peiforas,que tuuieron 
mucho,del que aora tenemos los Religiofos 
Euangelicos.-Confía cfto de la Sagrada^Efcri-
tura,pues en muchas partes dellafe haze men 
cion de los Recabitas, Nazareos, A í ideos , 
Eífenos , y otras perfonas , todas que tenian 
particulares República?3y paitícli lar eftado, 
muí conforme al que tenemos los Reí igiofes 
de la leiEuangelíca,-y ouando no nmieramos 
otros que los iníignes Profetas, y Patriarcas 
del Carmelo,Elias,y I l i f e o , y los que llama-

uan. 
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Del Eftado 
t:an5 fitif TrophMíiYum, baíi'aüa para verifícat 
cita doflriaa. Que gente era la que hemos re-
ferido3como íe diftinguian,eii que fe ocupa-
ttií,y otras cofas cunofas ,yá queda tratado en 
laSuma.,trat.2.dificii£.3.dtida 2. 

1 L o íegundo conuienenjertqueel eftado 
de R e l i g i ó n del viejo teftamento, no fue con 
la perfecc ión qüe oi tiene en el nueuo,lo qual 
es certifsimo,porque la perfección no ha en­
trado en la Igleíia,hafta que ha entrado la luz 
de la gracia; y afsi dixo mui bien nueftro P a ­
dre-San G e r ó n i m o adüerfus Veíagíanos cap. 
$.Lcgis veteris iufiitia adcomparationem Jim-
gelic£grati<8 non yidetur effe iuflitm. Y Santo 
Tomas 1 . i .qinef.yy.ar.ó. Lexvetus difponebat 
adChrijium.ficHt imperfettum adperfe&um: yrí 
de dabatur populo adhuc imperfe&o in com-
paratione adperfcffionem, qua erat futura per 
Chriíiumtyew la (¡^¿ef.ioS.ar.q..auiayádicho, 
que en la leí antigua uo auia la perfección de 
los co ifejos j en quienes tiene oi librado el 
eftado R e l i g i o í b mui gran parte de íu per-
fecció . A mas,qüe no ha podido tener efte es­
tado en la lei eferita la perfeccion,y Í11 con ía -
gracion que ha adquirido la lei de gracia con 
la venida de Clirifto Señor nueftro, y fu Ma­
dre al mundo,-los quales íe leuantaró de pun­
t o , y le autorizaron con fu vida, y exemplo, 
como lo probarémós en la duda íiguiente.-to­
do lo qual faltó al eftado Regular del viejo 
teftamento. 

4 Efto fupuefto, toda la dificultad eftáen 
aueriguar,íi aque l losRe l ig io íbs del viejo tefr 
tamentoífeanfe los que quiíieren fueron,^eré, 
propiK& rc í i / i íerRel igiofos con ob l igac ión , 
y obreruaciaperfecSa de los tres votos de caP-
tidad,pobreca, y obediencia; porque no te­
niendo efto,no pueden fer verdaderos R e l i -
^ioros,pues coníifte eífencialmente efte efta-* 
do,en la entrega nerfonaljy.obferuancia def-
tos votos,como diremos lárgamete tra.$.To 
dos los Padres Carmelitas,afsi calcados,co­
mo defralcos d^id2n,acerrime,q fueron los 
deícend?entes áe E l i a s , y E l i f éo , verdaderos 
Religiofos en aquella l e i , obligados con los 
tres votos dichos,y que no huno otros verda­
deros R eligí o í o s en la lei vieja defpues de 
los tiempos de El ias ,yEl ireo , í ino los que tf-
tauá fubordinados al Carmelo,y aísi pone en 
el catalago de fuRel igion, a muchos de los 
profetas mayores,y menores , y a algunos de 
los Macabeos,hafta San luán Bautifta, y de ai 
a San Marcos,y a los demás Dicipulos .• D e -
fuerte, que fegun elfentir dedos Padres, los 
Nizareos, Rccabitas, Afsidcos, Terapeutas, 
|7(Teños, v h ü o s de los Profetas que vinieron 
en R ^ : ? i o n defpues de El ias ,y Elifeo, todos 
fuero Elianos, y Carmelitas, y por ellos fe ha 

l i g i o » e n c o m u n . í t 
ido continuando la linea de fii Re l ig ión hafta 
nueftros tiempos;efto afirman muchossparti-
cularmente elAutor de laProfctica^Fi aifran* 
cifeo de S anta María all í ,y en la A p o l o g í a , ^ 
nouifsimc Alegre Cafanate en fu cruditifsimo 
lib.paradyfus Carmelitici decoris, en muchas 
paites, máximepraambuío.i3.14.22.& 23.& 
fiatu. 1.átate.i .ante Chriflum cap.g. 

5 Prueban lo primero,fu op in ión ,porque 
muchos Romanos Pontífices han declarado 
que eftos Padres Carmelitas fon hijos, y def-
cendientes de El ias ,y Elifeo;Efto es fuercafe 
aya continuado con verdadera Rcl igÍon; lue-
go todos fus defeendientes fueron verdade­
ros Religiofos. L o fegundo lo prueban,por^ 
que comunmente afirman los Santos,y parti­
cularmente nueftro Padre San G e r ó n i m o 
epifi.22.ad euflochium c.9. & contra louinianíí 
/i5.2.c¿z/?.io.S.Antonino, y San luán D a m a f 
ceno,a los quales refiere, y figuen Fra i Eran-* 
c i í co de Santa María in «Apología, tota propofi 
tionemprima,AlegreprxambuA 3. & 14. Sua^ 
rez tom.3. de Relig.lib.^.cap.i.nu.^.. & tom.2. 
in j .p.difput .ó . fec . i . Gaípar Sanche?,/>/ lib. 3, 
Regum cap.iy.num.ó.que El ias ,y El i féo faeró 
virgínes. San Ifidoro lib.2. de offíci. cap.y. S. 
Tho.in comen.ad cap. 11. epifl. ad Hebreos lee. 
8.y otros que refieren, y figuen Cartagena en 
íl iselegantes,ydo¿í:as H o m i l í a s tom.q.lib.ij. 
homil.i.de laudibus Carmeli, AEgydius C a -
martuSjMinorum Generalis, to.degefiis E l i a , 
cap.6. fec.S. F r a i Franci íco de Santa María 
en la Apología.ipropoficion 4.§.2. afirman lo 

' mif íno del voto de pobrcza,-y finalmente que 
también concurríefle el voto de obediencia 
e n E l i í e o , y los demás hijos de los Profetas, 
coligefede la SagradaEfcritura.-luego auicn-
do o b í e r u a d o E l i a s , y E l i í eo los tresvotos,y 
auiendoles fucedido los hijos de los Profetas 
en el inftituto, y modo de viuirifi^ucíe ai pa­
recer claramente5que también guardarían ef­
tos votos, y viniendo en comunidad, íe vie­
ne a íacar í^rian verdaderos Religiofos, qce 
no fe puede pedir al parecer mas. 

6 L o tercero íe prueba del celebre teftimo 
n ío de nueftro Padre San G e r ó n i m o epifl.i^: 
a Taulin. donde llama Principes de fu infti­
tuto a El ias ,y Elifeo, é hijos de los Profetas, 
agregando con ellos los Antonios, Hi lario­
nes 3 Macarios, y otros, de cuyo lugar firmo 
efte argumento;fi los Antonios , Hilariones, 
&c.de mente de nueftro SantoDotor eran ver 
daderos^y propíos Religiofos,Elias, El i feo , 
y los hijos de los Profetas que fueron,no folo 
ciufdtm infiitutiyfmo principes, &pr¿epofiti}con 
mayor titulo lo eran. N i vale dezír, que vnos 
eran en tiempo del Euangelio , y otros en el 
de la í inagoga ; porque aunque efto pueda 

valer 
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valer para reconocer algunas ventajas, y cir-
cunftancias a los de la leí de gracia, pero en 
Jo fuftancial óel inftitüto3a todos iguala, y lo 
demás no fe niega. 

7 L o qnarto, pprque como prueba bien 
Alegre Tr£amb-i¿. mui c o m ú n modo de ha­
blar es de los Sanros,y Dotores llamar el ci­
tado deftas perfenas, jtoíís Monachor^ftatus 
Keliriofomm: y Gafpar Sánchez ybifupr.num* 
y.dize qtie es^erpetuajy confiante tradición; 
luego fueron veidaderos , y rigurofos R e l i -
g i o í b s ; porque fino , huuieranles puefto los 
Sarros Padres algunas cortapifás , como 
bazen a los N á z a r e o s , y llecabitas. L o vl-
timo c o n í h , porque cemexprueba bien el 
m i í m o Alegre,y con el Suarez,en el viejo tef-
tamer^o muchos hazian voto para mejor de.* 
dicarfe a Dios ,y viuir en mas perfección, co­
l ó l o prueba largamente Frai í r a n c i f e o de 
Santa Maria en í u A p o l o g i a Tropo/i. r .hablan­
do delosNazareos, Recabiras , y d e m á s , lo 
qual no repugnaua, ni era ageno de aquella 
lei>y no íb lo voto de cofas legales , fino tam­
bién de call:idad,pobreca,y obediencia.-y aisi 
dize Suarez cap.i.citat.n.2.anícm legtm in vfa 
fuijj'eilla tria y ota in qHibHsfnbfiantia T^eligio-
fí Jiatus confifíit3yerifmi{e e/i;lUego de primo 
ad vltimum venimos a cócluir,qiie pues huuo 
cftos votos , y forma de viuir Religiofai que 
avria verdaderos,y íegi t imosRcl ig ic ibs ,aun­
que no con la perfecc ión , y realze que oi tie­
nen en la l e iEuarge í i ca , y efcue'a de Chrifto. 

8 Bfíá opinión,por lo menos fe ha de Cali 
ficar por probable , y como a tal la calificó el 
Santo Tribunal de la Inquíficio el año 1639. 
t̂ fce el Padre ¥ \ a i Francifco de Santa Maria, 
y afsi,fi oi dheíTe alguno que no es probable, 
le caftigaria el Santo Oficio,como arebeldej 
y contumaz a fus deaetos, y mandatos : Y a 
la verdad , aunque no eftuuiera decretado, 
la A p o l o g í a del Padre Frai Francifco deSan-
ra Maria,donde acomulan autoridades, y ra. 
-/ones, la hiziera probable; v no folo proba-
bl-

ria;y afsi mui bien fe pueae de2if3que es'pro* 
bable, que no huuo verdadero Monacato, ni 
verdaderos votos en el tiempo de la í i rago -
ga. Por efta op in ión ai infínicad>de Autores,y 
también muchos Santos , y los f&ndamemos 
principales fon dos. E l primero es, perqué 
Chrifto nueftro bien fue el primerc qi.e intro 
duxo confejos Euargel icos , quales íbn los 
votos ,-y los Apcftoles fueron los primeros 
que firmaroncó vo to , cbed ienc ia , ca í t idad , y 
pobreza. E n cuya prueba í o l o el Padre F r a i 
Alor.fo Claue l , de la Orden de San Baíil io^ 
aora notafsmé Jib.de ¿as antigüedades defuOr*" 
den cap.1.^.2.en el Indite.uic diez Santos , y 
cerca de veinte Autores o í ros , -y Tamburine 
tom.i.de iure yibbatumdij'pu.2.o^Af. 1 .trac o-
tros*, y S f H e i l o g ó tmn.2. in cantiga yejiigá^ 
2 2.e^23'trae diez y ocho^y en el tomo que ha 
íácado aora í r c d e i n o j u b titu!o3Taaiilecrtar 
di ¡contra impugnantes feientiam mediam, par. 
3.72.24. trae los fentiresde las Vniuerí idadcs 
de Salamanca, y A l c a k ; y finalmente Bafilio 
de Lconlib.j .demair. cap. z .num. 1 .y Arauxo 
i.i-quícf.ye?. difp. 4 . / e i . 5 . 3 0 . h a n d efendi-
do efta opin ión con palabras fuertes, fi bieíi 
cite vi timo Autoi en c ü e v l t i m o tcm.de la 1.2. 

" las moderó ,y lo dize el Padre Frai Francifco 
de Santa Maria. 

1 o E l feguudo fundáméto ê , porqué aun» 
que demos que El ias ,y Elií éo ,y los hijos de 
los Profetas hizieron votos,y de algunas per-
íbnas,parece cierto y pe ro no le colige de Ja 
Eítritura , ni de t r a d i c i ó n , que cí los vetos 
fucilen de R e l i g i ó n , ni perpetuos, ni í e s tres 
juntos porque la lei Mofaica no ayudauaa 
eí lo ,antes fe c p o n i a : Á mas 5 de que aquellos 
no.tenian muchos de lOs efeftos que tienen oi 
los que nofotros hazemos en la p r c f e í s i c n , n i 
le aceptauá de parte de la Iglef ailuego r e fue 
r6 fuíiciétes para corftituir e í ladó d c R e l i g i ó ; 
y el padre Clauel en el íuga í citado ir uefira 
póderar tanto efLO,que aún antes de los tiem-^ 
pos de SanBaíil io a penas cuierecccecervo-

como quiera,fino muí probable , y como tos en aquellas Religiones.fino preceptos di-
a tal la pongo yo.-por lo qual p r o t e í l o , que fi iiinos,con varias direccicnes,y ê  eteicics ef-
tal vez en el difeurfo deftá obra no me decla­
rare fLificientemcnre,y pareciere que voi con­
tra elia,no pretendo efib; porque fi hablo de 
la opin ión contraria, íierapre voi entendien-
dola,no de laReligion, quo ad[uftantiamSmo 
quo ad cornpíetam , perfiñijsimam perfe-
ttionem s como e íH oi eñe eftado en la lei de 
gracia. 

9 Pero aunque es verdad que efia e p í n i o n 
es muí probable , empero ni el Santo Tribu­
n a l , ni la Orden Sagrada del C a r m e n , n i el 
1 adre Frai Francifco de Santa Maria pi eten-
¿en quitar la probabilidad a la parte contra-

pmtualés , Pero a todas eftas,y otras razones, 
refponde el Padre F r a i Francifco de Santa 
Maria,cue todos los Sátos ,y Autotes claí icos 
cué riegan vetos antes de Chrifto,no los nie­
ga abfolute fino con la perfección que Chrif­
to nueftro bien los introduxo,y co el realze q 
les dio .7 a los que dizen que no confta,fe ref-
ponde,que no corfta fueflen coalas folemni-
dades que oi fe profeflan^pero en quanto f m -
ples,y fuficientes pará cenfeituir R e l i g i o n , y á 
confía,de muchos Santos , y Autores granes 
oue trae en fu Apo log ía . Concluyo efta cuef-
t i o n , c ó dezir^que anda c^n tanta atendí enc ía 

el 

http://Jib.de
http://tcm.de


Tratado í. Dfócultad I I I I . Duda I I . 
el Padre Fra i Franciíco de Su^ta María en fu 
A p o l o g í a , en ordé a quitar ios tropiezos que 
pueden embaracar para que queden los votos 
eíTenciales a la Rel ig ion^cñla lei clcrita e qué 
defnuda, y deícarna á la profcfsion Reli'gio-
la,y fe la dexa en los h u e í b s , c o h i b i o s los tres 
votos precitos ̂ yeitos fimples ; porque como 
fu fin folo es que aya auido vei¿adera, y fuf* 
tancial Religion,tomafolo aquello que prc-
cifamentees menefter para fa^uar el eftado, 
que fon ios tres votos í i iaplés fin otro ador-
uoique todo el que o í tienen yá concede qué 
pertenece al eftado del Euangelio , y aCsi an­
dado con tanta c ircunípecc ion , muibien po­
demos concederle lo que pretende. H e que-
tiuo hazer efta breue digrefsion, porque me 
lia tenido por defafiGÍonad9 a fu dotrina,por 
algún punto cuc vio en miSuma,fi bien no le 
ronf tó de mi fentir como dcípucsle ha cófta* 
do pór carta mía , a laqual refpódio mui bc-
neuolamérc. D e í p u e s de ácabadá efta queftio 
tfópLtm a mis manos los Anales de la R e l i ­
g i ó n dei Garmen.efcrifos per ci P^dre L c z a -
na en Roma,en cuyo primer tomo en el apa-
ratOjy particular mete en el cap. 4. prueba co­
mo efí bl viejo teftamento huuo votos, y ver­
dadero Monacato j continuando defde El ias 
hafta Chrifto, y efto con tanta e r u d i c i ó n , y 
tanta dodrina^que admira.-yo deuo mucho al 
Padre Lezana , p c ^ u e mé aprouecho de íus 
trábalos , y de fusrobras en cfte mi aífunro 
muchas vczes,-el qual, a mas de los Anales .ha 
eferito quatro tomos,t^do de materia de R e ­
gulares,^ aüq breues, pero mui do(5tos,y cu-
r io íb$ ,dódc trata todo lo nueuo de la Curia¿ 

D V D A I I . 

Q V E E L E S T A D O R E L I -
g io fo tiene fu p e r f e c c i ó n def­

de C h r i ñ o ^ y los 
A p o d ó l e s , 

1 "p N todos tiempos, y edades han expe-* 
JUírimentado los Hereges,que quien con 

J^ayor valot fe les ha opuefto,há fido las R e • 
ligiones ; dellas, como de parte principal de 
la Santa tglefia han (Mido , no folo foldados 
particulares, fino exercitos enteros para pe­
lear contra eftosmonftruos infernales, a ma­
nos de losReligiofoSj como valientes folda­
dos:* han muerto los mayores miniftros del 
demonio, y émulos de naeftra fama F e ; los 
Religiofosfon los que han defcuhierto fus 
falacias, han defeubierto ílis enredos, aueri-
guado fus íinieíbros in té tos , y preuenido an^ 

tidoto al venfeno de íüs doctrinas.' finalmente 
los Religiofos fon los que no les han dexado 
leuantar cabeca en tiempo alguno ¿y íi algo 
han campeado algunos dellosjhá fido dondé 
no auia Religiofos>y á f s ino es mucho les T¿~ 
gan gran ojéricá,y eftén fiempre ladrando co­
mo perros contra las Religiones3caluniando 
efte íUnto iuftituto;y entre otras e o í á - , que es 
inüencion nueua,hallada a lo mucho defde él 
tiempo de Conftantino,y que haíido'arbitrio 
de períonas holgazanas para viuir regalada-
mente,y otros mil difparates a eftatraza.Pe-
r o y á contra efto han eferítp haitos Santos 
Padres ,y T e ó l o g o s Re l ig io íbs ¿ refutan­
do todo quanto han dicho. S o l ó toca aora 
probar quan falfb es dezir, que es inüencion 
nueua el inftituir Religiones j y q u e t i é n e l u s 
principios del tiempo de Conftantino, q fue 
por losañosde^ia .ynoantés .Admirafe Bafi 
liodeLeonliB.j.de matr. cap.1,de que aya aui­
do C a t ó l i c o s que ayan dicho que ha c o m é c a » 
do eñe eftado defde el tiempo de SanBenito, 
y no con otro fundamento, que el afirmarlo 
ErafmOjComo fi fuera San L eon Papa, ó San 
Gerón imo ,© San Aguftin; pero efte engáñjb 
conftará de lo que luego dir érnos. 

2 Para cuya, declaración adiiierto lo pr i ­
mero con el mifmoBafilio deLeon cap,1.cita. 
K«m.2.que el eftado de R e l i g i ó n , y la obliga­
c ión de votos fon correlatos,y vno no puede 
eftar fin otro , y áfsi es forcofo que ayan co-
mencado ambas cofas en vn mifno tiempo; 
pues como dixoAriftotcles,prerogatiua es de 
los correlatos , vt exifiant eodem tempore L o 
íegundo aduierto con Suarez liB.^l citat. cap. 
z . m m . s . q u é vna cofa es hablar del eftado R c -
l i g i o f o , t o m á d o l o def indo de cifeunftancias, 
de reglas,leyes , y modo de viuir en particu-
lar,í ino folo quanto a lo fubftanciál,y radical 
déI;otra cofa es t o m á n d o l o c ó m o d a la per­
fecc ión de circunftancias que oi vemos que 
tiene.Lo tercero aduierto,que aunque thr i f -
tonueftro bien pudo enfeñar a los Apoftoles 
todas las cofas Con la vltimaj'y llena perfec­
c i ó n que podiántenery pero no quifo;lo vno, 
ó por ver que no era conueniente que todas 
las cofas en el principio de la Iglefia tuuicíTen 
toda laperfecc ió que podian tener,ó pof de-
sar efto al EfpirituSantoyque por efíb les di-
xopor S.Iuan cap.14. y e r . i ó . Varaclytus au~ 
tem Spiritus Sanóíut qut mittet Vaterin ñomi* 
ne meoj í l e vos docebit omnia > & fupgeret yo-
bis omnia,qu#cumque dixsrarobis; como quié 
dize;mi Padre os imbiara el Eípir im Sato en 
mi nombre; efto es, en mi lugar, para que la 
obra que yo c o m e n c é , el la profiga, y acabe, 
para que los negocios que yo folo comenz é a 
entablar,él los JIcue adelante, y pérficione, 

para 
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paraciueladoariiiAque voos he comenca-
do a enrcñar,el os la acabe de dar a emeder, 
pard íinAlmente el nueuo eftado de per* 
fcceiófí que yo o i he comencado a defcubrir, 
el o i ir.rpire, y guie a licuarlo adelantcpcrfi-
efonandolQ con la-; circunftancias,quc legun 
I O Í tistn -o íicrcn nía • coniienicntes, ita ex-
fui: ant Maídona:us,&Toletus ibi>y dellós^/o-
HiCúmt Comeíius aLapide eod.loco, 

3 Ljqi iar ío)adaiei tocon Suarez vbi fu-
p r a m m . 11, 12. V azque z 1.2. í 5?/?. a. Í^/. 2. ó 5. 
^ 5 . B a f i i i o deLeon vbi fupra que pue 
de vno llamavfe de dos maneras iiutituidor de 
vnaReligió.Lo i .poiqhai lójó defeubrió efte 
cftado,enreñando como es, y perfuadiendo a 
otros que lo guardca.La regunda,no folo ha 
ziendo efto, fino iníHtuyendole , y leuantan-
dola fer con poder , y autoridad legiti­
ma, aunque no con todas las circunPcancias 
que puede tener para fu complemen£o,y per­
fección. 

4 Efto íupuefto, conuicnen los Dotorcs, 
cnqiieChriftonucftrobien hzXo .ó deícubiió 
efte eftado,y lo promulgó,y aconfejó, como 
conftadeSan Mateo r ^ . 19.Y afvi puede 11a-
marfe inftituidor eneftt féntido;ia duda eftá 
en finoíblofue inftituidordefta manera,íino 
de la otra,que es inftituyédolé de hecho quan-
toa flo fuftancial, dándole íer con fu poder,y 
autorizándole con íuvida,y exemplo.-Tffr^-
teftatem autem^diie Suarez num. 1 i.inftuui di-
citur, cum exefficacitate, & concefsione infii-
ínentisaliquid habet quodexfenonhabebat.^r 
ratione iitinsincaput effe iPtile ftcut honeftim; 
y luego pone el exéplo en los Sacraméros. E l 
Padre Vázquez cap.$.citat.€o\o concede que 
fue inftituidor de la primera manera; por­
que íi Chrifto fuera inftituidor dé la fecunda 
manera , la jurirdicciondcl eftado ReHgioío 
dimanara de l ; y por cofiguiente fuera de Jure 
iiuino¿y efto no lo concede Vázquez, porque 
vá con opinióaqiie el poder qrtc tiené ios Pre­
lados para aceptar los votos íblemnes en Ja 
profefsionjles prouiene del Romano Pontifi-
ce;y corifequenrcr , que la Jurifdiccion de las 
Religiones,esík lure'Ecdefiajilco. 

5 Digo lo primero,Chrifto nueftro bien 
fue inftituidor dt 1 eftado Rcligiofo perfefio, 
o.uantoa fu fuftar.da,rtO folo^ defCubríenco, 
publicando,y acenfefandoefie cftado,íino ra­
bien de la fesüda manera^xplicada en el mm. 
^"Fft&conduíionescaíi cemun de todos los 
Teologos,exceptcVazeuez;pcí ella traen mu 
chos, y grauifsimos Dotorcs Suarez i.i m^. 
& 1 ̂ Baftlius de l eón cap.3. wm .1, Shcríopus 
tom.i.in Cami.ycfiisa.^ inexplica n.ijiuafee, 
v m r a n u m . i i . Caftro V2 . \^ \um.3Arc&. i6 
f!<fp, 1 •ptnt.uTambMrimsto, 1 ¿tfp.2.<¡ti¿J.2 & 

Svni la niega el Padre Frai Francifco de Santa 
Maria,ames la apoya,propoj.5./-^r. «ir­
lo.Pruebafe lo primero de la Sagrada Efc i i -
tiira>Ai^///;.ii?.eu aqiellas palabras cue dixo 
al mancebo;// yisperjeÜus efje y a d e ¡ & vende, 
& c . yá antes le auia dicho lo que auia de ha-
zer para fer buer.Chriftiano en el eftade cemü 
que er Zy femare fr¿andaía:J>evo en las palabras 
dichas,paftó al eftado de perfección, y Rel¿-
gion,y quien podrá negar, que haziédo aqtcl 
mácebo lo queChrifto le dixo,no conftguicf-
fe el premio déla perfección, y eftado Reli-
giofo;luegoChnfto,eficacia,y valor dio a efíe 

, eftado,que fmo por folo aconfcjarlo no tuuie 
ra particulares e íeaos . Lo miímo fe prueba 
dejas otras palabras;<pt valt yenire pofi me, 
^ . L o s que le íiguieron , pregunto , hizieroft 

Oo que les mandorquien í;egará,que no coríí-
'guieron el premio del eftado de perfeccron,y 
keiigion;luego fue porque Chrifto dio eflca-
cion,y autcrfdad al eftado; luego fue fu irfíi-
tüidor.Tambicn fe colige cbnlsimamente de 
las palabras de Sá Pedro ; Ecce nos neliqnimus 
omnia e^c.que fne dezir aChrifto,'Señor,yá he 
nao: abracado efe irftiíuto, y modo de viuir 
perfe¿to;veamos acra, q pago fos eis de dar* 
y Chrifto no huj ó el cuerpo a la rcípucfta,íi-
no que ks prometió el pago dello; luego co* 
mu ni c ó fer valor,y efedro a efte eftado, no íc 
requiere otro para fer iriHnridor ád3qiiO ad 
fhbjiantiam ; luego fuelo íftrrifto. 

6 Lo íegundo feprueba del común medo 
de hablar de los Santos , los cuales abfoJutc 
dizenque lo inftituyó-Chriftcy no puede ve-
rificarfe efte lenguaje , con folo dezir que lo 
publkó?y acor fejó , porque por folo eflo no 
fe le j iá autoridad al eftado, ni le conftituye 
conlos efeétos q t i e n e P r u é b a l e efta coníc-
qoericiaiporque qujen dir^que por publicar, 
y predicar Chrífto,que el matrimonio" es yiñ-
culoindifolubIe,yáíQÍf/:í), quedaílecon efte 
efedo.-lucgo para dark efte valor,fuerca era, 
que no folo lo publicafje3íino q de hecho con 
la poteftad que tenia Je ccísunicaiTc efeao; 
luego lo mifmo hemos de dezir acá, que para 
dar fer,y efefto al eftado Religioíb> no baftó 
predicarlo,y aconte jar] o. 

7 Lo tercero fe prueba, porque aunque 
a Chrifto nueftro bien no le competía votar 
lo vrio,porque era Dios,y lo ctro, porqué en 
quanto hombre tenia la v o l u n t a d , / ; m í í ^ in 
bono quafi cowprehenfoftm^ como drze Santo 
Teínas ^.^quafM.ar^A .ad5.pero ; W o con 
efto guardó exaérifsimaír ente pobrezakafti-
oad,y obediencia, pues fue virgen puriísimo, 
obedeció a fu Padre hafta la muerte de Cruz, 

f ix tan pobre que no tuuo donde reclinar la 
cabeca,y viuia,fcgun muchetSantos de Ümcf-

na. 



D e la a n t i g ü e d a d de l Ef tado R d i g l o í ^ 

iiajluego confagró el eftádo R c l i g í o f o con fü 
vidajluego diole fcr.Lo qüartofe prueba^por 
4 c ó m o veremos abaxo, el Apoílolado^efcué 
la fue de perfcccioiiry los Aportóles , Religio-
fos faeroni con votosiluego de Chrifto como 
de cabeca d imanó cftc eftado, y afsi dixo bié 
S.IuanChrifoftomoHowz'/.iy. ad T a u l . ^ n -
tioch. Vitam Keligiofam effe Thilofophiam^ 
Chrijio ¡niroduffam:\u.ego tuerca es que fueíTc 

ALitor,é inftituidordclla. 
8 Noobftadezir , q ü c Chrifto aconfcjola 

pobreza , ía caftidad, y obediencia, cada cofa 
de por fi; pero no de ai íc figue,q inftituyeíTe, 
ni acourejafle vn eftado que compone las tres 
co ías que a efto re ípondo con Suarez nu. 5, 
L o primero,que íi Chrifto alabó a cada voto 
de por í í^nejor alabaria a los tres Juntos. L o 
fegLmdo,qüe mal puede vno feguir a Chrifto 
obedec iéndo le í iendo cafado , ó ocupado en 
grangear hazienda ¿y afsi no fe puede negar, 
fino que eftos tres votos andan muí enlaca-
dos, y que moralmente habí ando, es rmpofsi-, 
ble poderfe guardar vno,fin los^tros^ 

10 Digo lo fegundo , Chrifto nueftro bien 
no inftkuyó el eftado Religiofo,determinado 
a, cfta,ó aquella regla,con eftas,ó aquellas cir 
cunfta^cias, porque efto lo dexó a la difpoíi-
cion de la I^leíií^rcgida del Efpiritu Santo, 
fcl qual infpiraria D o s Apoftoles , y íiicelTo-
res,para entablar la vida Monaft ica, ícgun p i -
dieíTen lás circunftancias.de los tiempos, co-
m ) dexó muchas circciftacias en los Sacrame 
tos,y otras cofas.Eftacóclufió pruejiá Suar,. 
c.i.citat.n.6. 8c Bicícas Dorninicamis i .p . S. 
T h o m ^ q.ii.Ar.^.dub.^.propo.^..^. refpondee 
Chrifl!'tm:y es de íi llana,pues como veremos 
abaxo,co el diícurfo de los tiempos, ha ido 
la Iglcí ia añadiendo a e^é eftado muchas co­
fas,como la tradició del q íc hipoteca a é l , la 
aceptac ión del Prelado;el irritar el matrimo 
nio fubfequente. A mas,de q el Erpiritu Sato 
ha ido infpirando a diferétes perfonas q fun-
daífen nueuas Repúbl icas deñe eftado c6 par­
ticulares leyes ,añadiedoles a lofuftancial, q 
Chrifto inftituyó,-luego efte Señor , folo la in 
ftituyó quanto a la fíiftancia, y no qüáto a lo • 
d e m á s . V e r d a d c s , q a S.Tomas z.z.q.SS.ar.q. 
nd s-y otros Santos,y T e ó l o g o s , q refiere,y íi 
guc Suarez ^9.les parece,q laefcucla Apofto 
Íica,fueyáparticular R e l i g i ó c o todos los re-
c^mC\tos:Vnde (cocluye Suarez) in vita S. j í u ~ 
gu$.c.%.referiit,r S.Doftorc fafftí> Vresbytem, 
Monafleriu intra Eccltfiainíiituiffe, & cu Dei 
feruis viuere ccepijfe, fecundíi modumt & rega. 
lam a San&is .Apofiolis inflitutam. 

11 D e Chrifto nueftro b i é , c o m o de cabeca,: 
c inftitnídor, fe deriuó el eftado Rcligiofo a 
los Apoftoles, lo ^ual,fcgu ícntir de algunos 
Santgs jd ió aenteder S.PabÍo*ií¿ Ephef.j.c.fy 

quádo dixo.-c^ ipfededit quofda quide ^pof ié 
ÍMS3quofdavero Trophetas3&c^\o primeio q 
los Apoftcs ayan profeflado voto de pe bie-
2a,caftidad,y obediécia , y corí iguiéte fueífen 
verdaderos Rel ig iofos ,af irmálo iüfu í tos A u ­
tores graues,y antiguos,qrefíeré,y íiguen Sua 
rez ybifup.n.y.Baiilio de Leo Í.ZJLI. SCIlo­
go «.24. T á b u r i m ^ . é ^ 4 y Alegre Caíanate 
ftatu 26.tetata2.pofi Chrifiiíc.j.ponc a S.Mar­
cos por fucefíbr de E l i a s , y Móge Carmelita. 
Pruebafc lo primero de las palabras de S.Pe­
dro : £ a e nos rcliquimusomnia, & c . porq de-
xarlo todo,y feguir a ChriftoHpobreza,y obe 
diéciaencierra.-y mi grá P.S C c r o n í m c . / ^ . i 
contra jQ/í/«jíí.prucbadeftas palabras, q rain-
bié hízicró voto de caftidad ?¿porf/ím er¡imAi 
ze,Chriflu5poflea de premio ob rxores reí i f l ts 
fermonss tulijfet nift inillo, omnia j -vxores etim 
intellexiffefii^c fuerte,q en la palabra,c»z«í<2, 
cóprehédio S.Pedro,la caftidad,y pobreza,y 
en el /mi¿///í?#«síe,laperfcéí:a obediéc ia .Tá-
bié confta del voto de caftidad del c.17. de S. 
ikf¿zfí^.en aquellas palabras;5/í»z£/y?/«t^,^f. 
Yafs i dixo bié S. Épifanio k¿erefi. 18. explica 
do\3LS:Qurna?nigitur ij(fuplc Eunuchi ) juerint 
quageneraíi^pQfloliy&Moriaflica PÍÍ áiegetes . 

12 Contefta c ó efta dotrina la coman de los 
S S . H a b l á d o S . l u á n Chrifoft. convn Morgc 
hom.ij.in Matth.lt á i i c : F i s , b Monacho effe di 
cipulus meusyimo iusdifcipulorumeoru effe dici 
pulus,fdchoc quod fecit Jacobus, & loann. y S. 
Tomas /oc.ar.dize; lApoftoli aute intelligump 
nouiffe pertinetia ad perfeñionis flatu quand» 
Chriflu reliffis ómnibus funtfecatijy afsi T a m -
buri.if.^.citat.n. 1 .viene a concluir co cftas pa 
labras.-Scimus-ex D.^Augufi.D.Thom.afiífq. Do 
¿loribus ^Apoftolos ante pafsionem in manibus 
Chrifli Dñi. tria y ota cum Monafiici fiatus fint 

fubflantialia,feci(Te,&c.Y aunq dieramos qué 
no hizicran eftos votos có palabras expreflas, 
pero por lo menos lo hizieró en el hecho exc-
cutandolos,qno es menor modo de fer R e l L 
giofos;lueg9 venimos a cocluir, q afsi como 
Chrifto nueftro bien fue el primer ^nftituiejor 
del eftado Rcligiofo perfeéto , q coníiftia en 
los tres votos eflenciales •,• afsi los Apoftoles 
fueron los primeros Religiofos perfeaos. 

D V D A i n . 
C O N T I N V A S E E L E S T A » 
d o Rcl igiofo>derdc Ips Apof to* 

Ies3hafta el t i empo de S a n 
A n t o n i o . 

V I conftante fentir es de todos los 
Santos,yDotorcs C a t ó l i c o s , afsi 
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T r a t a d o l D i f i cu l tad I I I I . D u d a I I I . 2.6 
antiguosjcomo modernos ^que fe ha ido con­
tinuando laebra del EftadoUeligiofojdefde 
los ApoftolcSjhaíla los tiempos de San Anto 
nio.- Quod ergo (dizc Suarez tom.i .de Rebgio 
netra¿f-7Mb.s.cap.$.}L2.) hicfiatus ex tune, 
idtfl tempore ^á-pojiolorumperpetuo in Eccle-
fiadurauerh commmís efi T a t n m confenfus 
& t r a d ¿ t i o ; \ o m i i m o ¿ l i e Bafilio de León 
cap. 1 . & 2 . citar. Tamburinus q.^.Sherlogus 
tom.s.-vefiiga. 28. infenfa iittera « .51 . Alegre 
abanno^. Chrijiiy.& ^mT^s,Marcelino de 
Pifé ^¿///¿príí,Vázquez ^.47;Frai Francifcp 
de Tanta María en fu Profericajy otros que cí-
tan.-y que los primeros dicipulos de losApo-
ftoles y aun lospdmero í Chriftianos viuief-
ícn vida Re l ig io f i , confia del capit ulo 4. de 
los AdosApoílol icos , d( ndc fedize de to­
dos cllosjque.-mzf cor ynumí& anima yna, n i 
poíleía nadie haziéda particular, fino que era 
todo común ¡atodos,repaitiedolo los A p o -
íloles,regun la necefsidad de cada vr.o. 

2 Pero para mayor inteligencia aduierto lo 
primero con toda la corriente ele les Santos^ 
a los quales refieren,y íiguen Baíilío de León 
cap.i.citat.nu.i2.Suíire'^nM.i.& 3. que el efta 
do de Religión ha b a x a d o , y deriuadofe de 
los Aportóles, y confequenter, que entre fus 
dicipulos avria algunos que tenían hecho los 
tres votos,como los tenían hechos lo^ Apof-
toles ; y la razón de conueniencia da Suarez.* 
porque fi es propio apetito de la naturaleza 
el engendrar femejante, para conferuarfe de 
la manera que puede;porqne hemos de negar 
efto a la gracia que obra con mas perfedo , y 
fr.perior modo"? Luego fiendo los Apoftoles 
Religióíbá, y auiendo ex per i meta do lafupc 
ricridad de fu eftado,y fabido el premio graa 
de del.-de creer es cue lo introducirían en fus 

' d i c i p u l o S i y h i j o s efpiritualcs; y aun por eflb 
d e z i r el Apcftol S.Pablo i.Corinth.cap.-j.yo * 
lo atítem omnes éffé,ficut metiffum, que defea* 
ua abracafien el cftado , y modo de viuirque 
el tenia. 

5 Lo íegundo aduierto con Suarez w.4. oue 
en aquellas primeras Congregaciones del 
Chriftianifmo,auia detodos eftados de perfo 
nasjClerigos^iogeSjy Seculares;y afsi no es 
creible,que todos fueflen verdaderosReligio 
fos,aunq huuieíTe muchos entre ellos, porque 
los Apoftoles no obligauan al eflado Religio 
fo,niala obferuarcia de los tres votos; pues 
cc. cierto,que no huno jamas en la Igíeíia pre­
cepto vniuerfal de renüciar todos los bienes; 
y fe faca clarifsimamente dé lo que díxo S.Pe 
dro aAnanias,y Saphira.T/o^e wanens tihima 
nebat , & venumdatm erat in tua poteflatet 
^&or.caf 5.Como quien dize, quien te c M i -
go a votar pobveza>nadie,pero pues tu volun­
tariamente quififtes hazer voto a D i o s , y no 

lo has cumplido, llenará^ el caftigo deuido; 
de íuer tcque el votar pobreza3y lo demas3v© 
luntario era, y no compelían los Apoftoles a 
cllo;y afsi aunque viuian todos fm propia ha-
zienda,y quizá con voto de probreza;pero no 
es cierto, ni aun verif imil , que todos tuuief-
fen hechos los tres votos effenciales de laReli 
gion. De q todos tuuieffen hecho voto de po­
breza voluntaria,parece cíerto;porque íi Ana 
nias,y Saphira con fer Seculares,y ca í ados j e 
tenían hecho,ccmo lo afirma migian P.S.Ge 
ronimo,y con el toda la corriente de los San­
tos , y ¿ D . y fe faca del caftigo q hizo Dios 
en ellos por fu tranfgrefsion; de creer es,que 
los demás que no eran cafados,y los Ecle/íaf-
ticers,lo tendrían hecho mejor; y efto nofolo 
en el afedo, como pensó Erafmo , fino en el 
tfc£to , y b i late probat Bafilius de León caf.%, 

chato nu.6.& 7. 
4 Lo tercero aduícito , cue resfiriardofe 

defpúes por vna paite la caridad, y leuantan-
dofe las perfecuciones por otra, fe vino a d i -
uidír aqüelía cógregacion, y primeros Chri-
ft i a n o s. L b .c A p'o ft ó 1 e s cftauan y á derramados 
por varías partes del mundo ; De los dicipu­
los que quedaron en lerufalen, y fü comarca, 
es creíble,que los feculares fe boluerian a íus 
cafas,gozando de fu hazíenda,contentaiidofc 
con acudir a lo que llamai^án5 coleÓas'Vqíie era 
las juntas que vfauan los Chriftíauos en luga­
res ocultos, donde los Ecleíiafticos predica-
uan,y orauan todos,y recibían la fagrada E u . 
caiiftia;c/cmo conftá de muchos lugares de S. 
CIemeriré"p2pa,enfus Cor.ftituciones Apof-
tolicas,íi bien no le haziah efto con ptiblici-
dad,fropter metum íudmrum, 

5 Loquartoaduierto^quedelos Eclefiafti. 
eos , y ordenados algunos, a lo que fe puede 
congeturar, fe bcluétian a fus cafas, y goza­
rían de fu particular peculio, fin quei cr ílige-
taiíc a viuir en comunidad;)' cfto,ó porqlie fe 
Ies mandarían los Obífpos,a efefío de afiftir 
mejor al bien de los nueuosChriftianos.ó por 
fu libre aluedrio de cadavno ; ó finalmente, 
porque afsi eftuuieíTen mas defembaracados 
para fer coadjutores de los nueuos Obífpos , 
en orden a promulgar el Fuargelio , y admi-
niftrar Sacramentos,como'lo hazen oí los Cu 
ras , y demás Clérigos feculares Sotus de 
l u f l i t i a ^ iure q A ^ art . ] . y del Suzrezfupra, 
dan otra razón :Qiiamuis in initio Ecclefia, d i -
2cn,omnes Clericiprofiterentur yitam commu-
n c m ^ Religiofamipojlea crecente Clericomm 
numero, non omnes ü b m flatum amabant, a i 
quem non ex necesítate ténebantur, (ed con fdio 
inmtari debebnnt > y fe colige claramente del 
cap.cené ego 12.^.1. donde San Aguftin con-
fiefía,qne lleuaua ma l , q los Clérigos viuíef-
fen en con unidad,y que le fabia mal el crde, 

nar 



De la antigüedad dd Eftado Religio/b. 
íiar a les que no querían ajuílaríe a cfto.-de do 
de fe infiere, que yá ah antiquo,' avria al günos 
Eclcfiafticosjque no viuian éncomunidad3 fi­
no en fus caías como o i ; y coiifírmafe con lo 
que cuenta Poíidonioen la vidadefte Santo 
Dotor,que edificó vn Monaftcrio dentro de 
íii cafa íiendo Obifpojpara viuir en común,ó 
con los Clérigos que ordenaua,ó como quie­
re Bafilio de León cap.i.n.q.. con los Hcrmi-
tañós que recibía al abito;y fi los Clérigos de 
íu Obifpado faUim^QB de Bona, donde vima 
ei S auto,vinieran en comunidad,no parece hi 
ziera Monaftcrio donde pudiefle gozar defta 
manera de viuir. Q^cda,pues,afrentado de lo 
dicho, q de aquellos primeros Eclefiafticos, 
vnos fe quedaron puros Clérigos Seculares, 
coiTij íonoi /o t ros abracaron la vida común, 
como los Canouigos^y Clérigos Regulares; 
otros fi ialmente tomaró el eftado M >nacal,q 
oi abraca ReligiofosManacalcs// Médicates* 

55 Lo quinto aduierto,que la demás gen^ 
te de aquellos primeros Chríílíanos , fueron 
los Seculares , y ClerigoSjque fe boluicron a 
íiis cafas. Los demás propuíieron imitar a los 
Apof to leen todo, y eitós hazian los tres vo­
tos , y viuian en todo rigor, como Rci igío-
fos ; parte eran Clérigos Regulares , los 
qualesdeftinaronlos Apor tó les ,y Obifpos 
fuceír)res5para la publicación, y propagació 
del E iangclio;parte eran Monges, a los qua , 
les deftinaron para orar,y cantar alaban9as,y 
Himnos a Dios : y que huuieíTe eftos dos gé­
neros de Religiofos , es común íentir de los 
Santos,y Dotores,tcfte Suarcz tom. 4. de Kc-
Ugio.traSi.^Jib.i.cap.-j. donde en el 2.en­
tra con eftas palabras : Dicendum ef i , i .reBh 
¿iftingui Religiofum flatum in Cíericalem, & 
Monachaíem: Afsí que la Iglcfia Euangdica, 
figurad 1 por la afpoía eftfus principios, crió 
a fas dos pechos eftos-dos géneros de hijos, 
como diftintos y i , y apartados de los Cléri­
gos Seculares,y por ellos íe ha ido propagan 
d o , y cotinuando el eftado Religiofo, hafta 
nueftros tíempos,y lo ha declarado afsí I n o . 
cewciolll.cap.quodDeitimorem de flatu Mo. 
nctehory Nicolao Cano, preferís 20. q.3. y el P, 
Suarez defdc el nis. ̂ adelante, va probando, 
como cílos dos géneros de Religiofos lo fon 
verdaderifsimos entrambos, y en que conuíe 
ncn,y en que fe difercncia,de que trataremos 
noíbtros abaxo. 

y Pero habládopor mayor, quien declaró 
mui bien la diferencia de íos Écleriafticos,fue 
Boíius to.z.dcfignis Ecclef.líB.9.c.¿tf. quando 
á{xo:Monachi plerumq¡opera, dabant precibuSy 
ammoq;*b omniviciormn, vel mínima labe ex* 
purzandOidr omnium virtutumgenere excolen-
do:Clericipopnlum dothína facra erniiebant in 
ij $ yitapertinení ad FidemyhocMonachorum non 

$fati nifi efíxicabatur extraordinario Buñeréi 
r e í Epifc&p'i jiébant: a cfta miñna diuifion alii 
de S.Anibrofia/e¿. 1 o:epifi.8 2. ouandí) á x i t : 
Natnqihae dúo in attemioré Chrifiianarii deuo~ 
tionepr^fiantiora effequis ambigatH lericorum 
offi(ia,&Monachoru injtiiiitatljia ad comitatU 
& mordlitatétn difciplina.'ilía ad abflinsíuiam 
ajuefaffá atq;patientiam : h¿ec velut in quod£ 
thea iro j l ía infecreíOyfpeCíatur iftaJllu abfeon 
ditur.Y más abaxo.-ií^c ergo vita* Ciericorum ] 
in jiadiOyilia, Monachorum infpelunca, hm aú~ 
uerfum cofufionefeculijlfa adnerfus carnis ap~ 
fetentia^htefubijcicns, i l la refugicns corpons 
Tolupta tés;hcecgratior,ií'Ca tuttlr,h¿ec fe ipfani 
regens i l la femetipfmn coerccm;víraq; tamej't 
obnegansvtfiat Chrijii^quia perfeQis diaum 
efl:qui vult pofi mevenire, & c . No pudo ei 
Santo pódérar mas eílá d i u i f i ó , i i el fin de ca 
da vno.-verdadesq parece hablar aqui S.Ám-
broíio de los Clérigos Seciilares,q losRegulá, 
res tiene mucho de Mógcs. Pero rabien dizen 
Santo Tomas,y del Suarez ri.6.q\o$ Canóni­
gos Regulares,có íer Kc\íg\o\osrcómpiítantiir 
int er Clericos, iuxta Auguftinú ferrñ. dscom-
mun. y i ta Clcricor. y afsí por ventura cópre^ 
hédeel Santo debaxo de Clérigos,a los Seca 
lares,yReguIares,pues tiene cafí vn mifmo ñik 
en el eftado.De fuerte, q en la Primitiua Igle 
fia, losClerigos Regulares imitáró a 1 os Apo­
rtóles en la predicación, y ejercicio de admi-
niftrartos Sacramétos a los Fieles^y los M011 
gestos imitaró en la oració , y contéplacion, 
catando Pfalmos,y Hymnosa Dios. Pero ef-
to defpucsco los tiempos le ha venido a mu­
dar en gran partc,pucs venios , que las Reli­
giones licúan por el mundo el Euágelio,y fon 
los q í e exercitantn adrhiniftrar la Peniten­
c i a ^ Euchariftia a los Fieles. 

8 Eft^ í»püefto,d]go1o 1. dcfde el tiempo 
de losApoftoles,haauído enlalglefia Eftado 
de/ReliVio^ perfecto con tres votos del inf t i -
tuto de los Cientos KzpúzxcstCoriflat deinde 
(dize Juárez vbi fup.n^-) fáJTe [emper in £c~ 
clefta flatum \aliquem Keligiofunt per fe ac ex 
proprio inflituto Clericorwm, idefl fub tribm con 
ftlifs ac yotisperfe&ionis deflinattí ad propria 
Ciericorum minifieria , vel in diuino cultk, yet 
CUam in falute amnianm procnranda. Y ^ u n q 
es verdad,como aduierte bien el mifmo Sua-
rczK.4.queíi oueremos proceder c o n l ígot 
no confta de la legítima fuccefs ió deftos Cle-
ngosRegulares,harta SAguftin.-pero colige-
fe de lo que el fatito dize en muchas partes de 
Ais obraSj-particulannente Sir . deyitacomtm. 
Clericor. y tábicn de lo q d ize Vrbano T.epifl, 
1,donde cocluye; o auno algunos aniádexado 
la vida común, j 'Rel!^iofa ,pero o otros Cle« 
rí^os ra aui^rquedado en ella,y la profeguía. 
V i u i ó Vrbano por los años de 226. fegunBg 
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Tratado I . Dificultad I I I I . Duda I lt . 
^ n i o , y Cor ío l l í i ó en M n u U m t e m p r m . A g n & m s : O r d < > C a n a n i c H s n m M 
Finalmente fe faca de lo q fe dizc en la vida 
del mifmo S.Aguftin,q fundó Monafteno.de 
tro de fu IgleCmivbicvpitvmerefecmdHm re 

gulaJiíB fanftis Jípojiolis infiituta - D z f o w 
te,q ya iba baxando defde el tiempo de ios 
A p o ñ c l e s efta manera de vida.-y no es mucho 
no feñalc C ó u e n t o s e n aquel primer figlo los 
Hi í lor iadores Hcleriafticos^pues las perfecu-
cioncs de los Emperadores Romanos no da 
uá lugar a tener Cóuéntos cófíftentes , y fixOs 
donde fe profeffaíTeReligión. C a t ó l i c a , y leí 
Euangelica. -

9 pruebafejpues, q los Canónigos , y Cléri­
gos Regulares^ deí ios t iépos fon fucceflores 
de aquellos p r í m e r o s , q fueron dicipuíos de 

ofcolcs.Lo primerojde muchos Santos 
nulan SuarcíjEafil io de Leon,y Sherlo 
zis citat.y particularmére de P i ó I V . e n 
lia declaratoria que deípachó en fauQf 

dcllosjcontra los Moges CafínenfeSjque la re­
fiere Nauarro3y del SaareZjdonde el Pontifi^-
ce dizecí las palabras;Cí)W2j5críopí/se/?, (¡uod 
ipft Canorácl fueTUnt}&funt de illis Cícricisd 
Santia ^AugujiinOy^uinimo^ Sanfíis <Apoflolis, 
inJ l i tut i s^c .Lo fegüdo íe prueba de vnas do 
ét i ís imas alegaciones q trae Tamt)'urino tom, 
i . ¿27^,25.^.1,en fauor deí los mi ímosCanon i -
gos,donde íc refiere,q Eugenio I V . e n vna Bu 

iKia 

tutiis>quam reuocatus,ab jlpofiolis enim in mon 
íe Syon exordmm fumpfit. Y de que en tiempo 
de S.AguíHn fueflen cftos Regulares verdade 
ros Rdigiofos con tres votos 3 pruébalo lar­
gamente Bafilio de L e ó n c.i.citat.^.vnic.y en 
tre otras pruebas,trae vná cenfura de la V n L 
.ueríidad de París contra Erafmoíy finalmen. 
te,de q defde los tiempos de S.Aguftin, hafta 
los nueftros,fc aya continuado efta R e l i g i ó n , 
es llano,como confta de las Abadias , é Igle-
íias antiquifsimas que ai en Efpaña, Alema-, 
nia,y otras partes defte inftituto. 

11 Digo lo fegundo, el Eftado de Rel ígot i 
perFedo fe ha ido cót inuando defde los t i é -
po^dclos Apoftoles,hafci los de S.1 Antonio 
Aí>ad,por los Monges qhan ido fucediendó 
vnos a otros en todo efte tiempo.-Efta conclu 
íion es c o m ú de los Santos y y Hi í lor iadores 
£ c k í i a f t i c o s , y nofotros la tenemos lárgame 
te probada en la Suma traff. 2. dificul.^. duda 
z.defde el nu.i^.hafia el 20. pero c ó t o d « e í fo 
no podemos eícufarel repetir algo, y añadir 
a lo dicho. 

12 Para cuya inteligencia aduierto lo pr i ­
me; o,que por efte nombre Monachus,onc í ig -
nifíca hombre folitario^ó retirado, ent iéde el 
derecho.y los Santos a los verdaderos,y per­
fectos Religiofos,como cófta extoto titulo de 

!a q deípachó,y fe guarda có gran veneración fi^tu Monachoru}y en el decreto toto titulo 16 
en S.Iuan de Letran,vádifcurriendo c ó gran­
des encomios dellos;y entre otras cofas,dize 
zíhi:ljii funt qiú ad exemplH nafcuntís Eccleji* 
fanffam inflitutioneferuauerunt;y mas abaxo; 
hi profefta fmt qui prioyum Tatrum iñtam pro-
bahile im\taturi!¿r ^Apoflolorü inJHtuta, infline 
tu Sptrítus Sancli r.enonant; ai\ cuyas pal abras 
cal i j ícael Pontífice la fuccefsió deftos Canó­
nigos// plcrigos RcgularcSjdefd^sApofto 
les hafta nueftros tiempos,- y confirmafe có lo 
qdize VrbanoPapa incap.fcimks 12.^.1,en cu 
yo cap. difeurrepor el eftado de dichos C l é ­
rigos Regulares , defde los Aportóles hafta 
nueftros tiempos. 

10 D e lo dicho coligen comunméte todos 
los D D . q no fue S.Aguftin el que c o m é c ó de 
nueuo a inftituir laRel id ió de los C a n ó n i c o s 
ó ClerigosRegulares, q .^aefto baxauadeí^e 
e l t i é^o de losApoftoles;de fuerreqS.Aguftín 
adelató aquel eftado q auiá c o m é c a d o a infti 
tuir losApoftole^poni^do en el leyes,y poli-
ticaRegular,r ara qfaefle cócer tadaRdig ió ; lo 
qual losApoftóles no pudieró hazer,parte por 
fus ocupaciones, parte por las perfecuciones 
de losTiranos,y afsi dixo bien Vincencio m 
fpecuío do&rinalilib.19.cap, 16. Ordo Canoni. 
corum Re^uíarium primo ab^ipoflolis ^poftea i 
B.jíiiguílino Kegulariter inflitutus reHoruit^y 
Rafael Yoiaterrano lib. a i . Comentariory. 

q.i .parúculurmmte cap.deprffentium,y de in 
finitos Santos q acumulan Suarez tom.3.de Re 
ligione tra£í.j .L3 .c .3 .n.C).& to.^.traéi-.y.lib.i 
c . j .n.2.&noidfsimé Lejana in *Annalibits Car* 
mditanis^anno mundi 4 0 6 1 . ^ 13. ChrifliDni. 
& de inceps.T)Q fuerte,q pot Monges entiende 
los Religiolbs , como diftiñtos de los Cléri ­
gos Regu'^-er ó Canónigos Regiilares,q tam 
bien fon Religiofos ,¡ como queda probado 
en la cóclufíon primera,EftosMóges al princi 
p í o no era Sacerdotes, pero defpuesfe ha ido 
introduciendo lo contrario, como oi vemos. 
También auia dos maneras deí los , vnos que 
llamauan Cenobitas, y otros Heremitas i el 
porque diremos luego. 

15 L o fegnndo aduierto , q los Religiofos 
d é l a Ici viejaq precedieró aChrífto,aora fuef 
fen Elianos,aor,i Nazareos,aora Cenobitas, 
EflTenos ,óTerrapei i tas ,como eftauá ya inftrui 
dos en la leí ,y perfecció, a poca inftacia q les 
hizieró los Apoftolcs,conocieron la v'erdad,y 
perfecció del Euangelío,-yafsi fací lméte abra 
caró la k i de gracía,y la perfeccióEuágel ica , 
c ó lafolemnidaddelos tres votos,T como c f 
ta manera de géte eftaua derramada por mu­
chas parres dóde predicauálos Aportóles , de 
ai es, q ha muí poco t i épo huno muchos de-
líos hechos yaMó^es Euáre l i cos ,pe i o r t í e i a 
$acerdotes,ni íe vsó ferio, hafta los tie^ -os 

d¿ 
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De la antigüedad del Eftado Rclígioía 
, deS GregóriOjComo coila del l ibro 4.de fus 

EpiftolasJeJp¿/?.44.y de la Clem.i.§.ad amplia 
¿ m e m dejiatu de Monacho. En cuyos lugares 
fe da facultad,para q los Obifpos pudiefsé or 
denarlos lo qual no í¿ auia hechohaftaentóces 

14 Lo tercero aduierto, que con ocaíío de 
lasperfecucioncsdelos Emperadores, iban 
los Chriftianos huyendo de aqui paraalli , a 
íbmbra de texado,como dizen,acomodádoíc 
como podían; y afsi vnos deftos Monges íc 
fueron a los defíertos, a viuir en la foledad en 
Hermitas ; y por eflb fe llamauan Heremitas; 
otros fe quedauan en las Vi l l a s , ó Ciudades, 
haziendo Monafterio s,donde viuian en comu 
nidad;y por eflb fe llamauan Cenobitas , de #q 
trata largamente Cafiano en fus colaciones. 

15 Efto fupuefto,pruebafe la cóclufió puefta 
arriba.Lo i.de lo que dizc N.P.S .Gerónimo 

feriptor ícc/ef.hablando de S.Marco, y de F i -
lon.-que S.Marcos edificó funto a Alcnxádria 
5.0 4.MonafterÍos, donde auia muchos EíTe-
nos d°rramados,y q comencó a entablar al l i 
la vida Moraftica,dar.doles forma de viuir co 
todo lo e ífcncial q pide el Eftado Religiofo.-
y penfar q efto, como aduiertc Suarcz to. 3.C. 
j^.cita.n.10.no durada muchos znos,eflgratis 
difíum.Y de S.Pedro íe cree, q en los prime­
ros Sermones couirtiria muchos al Eftado de 
Rel igió ;y que ocaíionados defto,vnos viuiriá 
en foledad,y otros enMonafterios.-y lomifmo 
hemos de dezir de los demás Apoftoles , y de 
lasReligiqfas tábicn cófta defdc efte tiempo, 
por lo que hizoS .Marta en Marfella, dóde di 
zeque viuió eávn Monafterio con otras Re-
ligiofas.S.Pablo tambiénpcríi iadió efto a S. 
Tecla,S.Mateo, y S. Bartolomé a otras , las 
quales viuier on en Monafterios con gran nu­
mero de Religiofas,200.1e feñalanaS. Eufe-
tnia, dtcipula de San Mateo. Y afsi dixo mui 
bien el Abad Piamon,^«íf Cafianum collatie. 
i%.c.$.Ccenobitariím difciplina^a temporepradi 
eationis ^Apofiolicafiímpfit exordium. 
16 Lo 2.feprueba,porqueS.Dioni í io Areo 

pagita,dicipulo de los Apoftoles,y contempo 
raneo de los primeros Chriftianos, lib. 6. de 
Ecctef.Hierarch.h3.zc menció de los Móges de 
aquel t iép0,y en vna epiftola q eferiue a De-
mofilo Mós;e,cueta ya el modoíq tenia de pro 
feflar aquellos primeros Religiofos , el qual 
no es diftimfto del uueftro, quanto a la fuftan-
cia;nues auia promefla de votos,y entrega de 
perfona, que fon las dos cofas efíenciales de 
japrofefsion,como diremos abaxo t r a t t ^ . Y 
confirmafc eíla dotrina,con lo q refiere Aní­
bal Gánale , in vitis FundatorumKeligionim de 
cade i . y del 'üzihofadeiur.Ecclef .Ub.i . c. 41. 
n.^A S-Cleto tercero Papa,que viuíó por los 
anos de 81 .fegun Baronio, fundó ciertos Con 

lientos de Monges Cenobitas: luego la linea 
del Monacato, no fe interrumpió defde los 
tiempos de los Apoftoles,hafta S.Antonio. 

17 Lo 5.feprueba,porque S.Baíilio, S.Ge* 
ronimo mi Padre,S. luán Chrifoftomo3Caf' 
íiano,y otros habl'an de todos los Monges,co 
mo de eftado de gente que venia baxádo mui 
de atras,y S. Bernardo Apología ad Guiller-
mum , expreífamente dize comencó con los 
Apoftoles:?»20 a quo coepit Ecclefia,cmus ̂ Apo-
floíi inflitutores fuerunt¡y que dellos auian ba-
xadohaftaíustíempos.-Y alaverdad, el auer 
tantos,y en tantas partes en tiempo-deftos Sá 
tos,feñal cuídente es que auia auído. continua 
cion muí de atrás de vnos a otros , porque en 
4.ni 6. años,no puede efto fer faftible. Lo 4. 
porq como prueba largamente Alegre Cafá-
nate,en el Carmelo, y Conuentos Eliarcs 
nunca faltaron Monges q continuaron la vida 
Monaftica;y afsi pone en el año 55.de Chrifto 
aAgato,qfaePredicadorEuáge]ico,conccido 
de losApoftoles,y comoMóge viuióen las ver 
tictes delCarmelojen el lugar dóde folia orar 
Elias.-yenel a ñ o 5 7 . p o n e a B a í ¡ I e o , y otros.* 
y en el 54.a S.Enocho,ydiícurre defta mare­
ra hafta los t iépos de S.Antonio; luego efte 
eftado,por lo menos íe cótinuó en elCarmelo 

18 Lo 5.por4fi reboluemos el derecho Ca-
nonico,hallarcmos , que en todos tiempos,y 
edades íe haze mención de Monges;luego fe-
ñal es que los auia. S.Cíemete dícipulo de S. 
Pedro e/?/./?. 5.habla de los que viuian vida co­
mún,y eftos, dizen Suare^ybi fup.& tra6i.de 
Societa lib.i.c.$.Tamburin.tom.i.difp.2. q.3. q 
cranMonges.Del tiempo de S.Clemente al de 
Vrbano I . huno Monges,eomo confta ex Ca~ 
nonefeimus 12.q.l. D e Vvba.no hafta Calixto 
huuo Monges,como confta ex Cano.Tresbyte* 
ros 27. d.y de otrosyy efto era por los años de 
277.De Calixto hafta EutichiaBo huuo Mon-
ges,como confta ex Cano, fi qms Epifcopus t i . 
^.5.De Eutichiano hafta SilueftroI.q fue por 
los años de 509. huuo Monges, como confta 
ex Cano.a Subdiacono 6^.d, 

19 Lo v l t imoíe prueba,porq Suriorefiere, 
y del Suarez íom.5.Cííp.5.B«.io.que vntalEle-
no,que viuia por los años de ido.de Chrifto, 
fundó vn gran Conuento en Alexandria, y a 
efte le fucedio Nícodoro , y a efte Eugenio, el 
qual padeció martirio, inperfecHí ione Gallie-
niannoChrifli 255. SanHipolito Obifpo Por-
tuéíe,y martir,que viuió por los años de 2 55. 
fegun los Anales del Abad Carr i l lo , eferiue 
vna oración, de rnundi confumatione ; y entre 
otras cofas áize.-Taftores fient quaft lupi, Mo~ 
ñachi expetent quafunt mundi: F ina lméteDio 
niíío Potifice, que viuíó por los años de 261. 
fcguBaronio,y Coriolano,ó por los de 272, 
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Tratado L Dificultad IIII . Duda fíL 
como quiere Alegre fue Mongccomo lo ex* 
pticó la Congregación de ios Cardenales el 
ano 1528. tefte Alegre i luego ya venia mui 
de atra^ el auer Monaftcrios de Mopges > af»i 
Ccnobitas^como Heremitas, y yá en eftos 
tiempos viuia San Pablo primer Hermitaño , 
Oaofre , Amtnon cabecadelos Monges de 
Nirriajcaya alma vio fubir al Ciclo S.Anto­
nio, el qu'al viuia ya en el de í i cr to^e quienes 
ha bla largamente mi gran Padre SanGero* 
nimo en e^lVitas Patruni,y el Padre Heriber-
to Rofveiro en los Comjatarios. A mas, de 
que quando San Antonio fe hizo Mongc, ya 
auia muchos derramados por varias partes de 
Egipto,los qualcs el r ecog ió , y c o m é c ó a ea-
tablár con ellos la vida Monaftica.De todo lo 
qual confia c laramente iquee le í tadoRel ig io -
fo ha ido continúamete baxando defde el cié ^ 
po de los ApoftoleSjhafta el de San Antonio, 
y dcmasFundadoresde particulares Religio­
nes. Aduiertafcquc efta doélrina fe ha de efte 
der a las Monjas,como -confta de Santa Eufe-
mia5Santa Paula,y otras. 

10 Pero preguntará alguno jel eftado R c -
ligiofo antiguo , era como loes el que aora 
vemoSjwfamos^Efta queftion trata lárgame­
te Suarez to.^.citat.lib.^.c.^.y la tocan Plati. 
l ib.2.c.2l.§.q!:odfi quis,TÍLbminOydifp.2.cíta. 
^« íc f^.a loqualre ípondo . L o 1. que quantoa 
lo fuftancial, y cíTencial , lo m i í m o era en 
cfta cóncliifion conuicnen todos losCatolicos 
corra los Heredes que la niegan, y entre otros 
Calbino.y Mclanthon,prowí referí Bel/armi-
HKS ¡ib. i.de Monachis cnp. j.Pruebafe, porque 
el eftado Re \ ig io íb ,quantoafu íu f tanc iaesdc 
¿ure Diuinoy y trae fu origen defde Chrifto , y 
los Aportóles; luego en eí lo no ha podido a-
ucr mudanca, porque lo que ,es de lure Diui-
notVio puede mudaríe; y confirmaíe ah incoue-
nienti;yorc\\xe. fi fueíTe diferente,a quien auia-
mosde dar por Autor,porque no lo feria 
Chrifto,pues nocófba deeferitura alguna que 
Chrifto nueflro bic aya inftkuido otro eftado 
de perfeccíó ,q el q enfeñó a los Apofttoles, y 
es el q ellos,ynofotros guardamos; luego no 
puede íer Chrifto inftituidor; luego hemos 
de dar otro Autor huitiano,efto es falfo.-por q 
no confta de tal,y tuuiera mui poca autoridad 
con ral principio ; luego no es otro quanto a 
la fuftácia,)7 afsi dixo muí bien el Abad Atha* 
ñafio,apud loanncmMofcum en fu Prado E f -
piritual ca-p. 1 ̂ o.Tatres noflri continentia^pau-
pcnatemyacnuditate m rtrum omnium yfaue a i 
momm^rnautrunt^ efto es lo que guardaró 
losApoftoIes,y rusDic ípulos ,y nofotros^uar 
damos. Suarez num. 4. trae defto mifmo mu­
chos teft-monios de.Santos. Finalmente cuc 
también antiguamente huuieíTeea la R e l i g i ó 

obl ígacío i i ,y tradición de la perfona,-© entre­
ga. Confta de San Báíil io regu. 14. ex fufiorít 
dondeáizt- .Btenim fuife ipfumDeo femeí do* 
nauityhicfi *d tliud vitgg&nus tranfi erií3Sacri~ 
legijgenere obftringitur. Cotefta nueftroPadre 
San G e r ó n i m o a Dcmetriade,donde le di ze; 
E x eo tempore,quo yirginatiperpetua confec r a ­
ta estuariotuafimti&c. N i contra la doftrina 
puefta traen los Heregcs argumento alguno, 
que tenga fticrca. 

21 Digolofegundo, aun en lasceremo-
nías faitim comunes, no íc diftinguia aquel 
eftado defte.Cófta lo primero,del abito, por­
que los* Monges particular abito lleuauan* 
como confta de Sá Dionifio Areopagita,arri. 
ba citado,y de la regla 22.de SanBafilio infe-
rioribus:y las Monjas de aquel tiempo lo l lc-
uauan particular, como confta ex Concilio 4. 
Carthaginefe Cap.vltimoJbl viuir juntos era co 
moaora.-losexercicios aunque auia algunos 
diferentes; pero también tenían muchos que 
nofotros oi v íamos ; también tenían ííis ratos 
de oración mental, y bocal; dauan gracias a 
Dios por los beneficios comunes de los R e i ­
nos^ Ciudades, y de ai vino el Deo Gratias 
que tanto vfamos, de que trata San Aguftin 
en el Tfalm. 131. Deíucrtc , que aunque es 
verdad que en muchas circunftancias acciden 
tales ha anido variedad en el eftadoReligiofo 
defde el t i épo de los Apoftoles hafta oi, pero, 
en lo fuftancial nunca ha auido diferécia, fino 
que es el m i í m o que íerá hafta la fin del mun­
do,porque elAutor del,que fue Chrifto,es Sa-
cerdos in ¿eternitm fecundum ordinem Melchi* 
fedech. 

D V D A m i . 

C O N T 1 N V A S E E L E S T A -
do Rcligiofo.dcfdc San Anto­

nio Abad,hada los funda-
res de las Ordenes 

Mendicantes. 
1 T A continuación del eftado R e l i g í o f b ¡ 

JL-» defde el t i é p o de Chrifto nueftro bien, 
y Apcftoies,hafta el de $antoDcmirgo,y San 
Francifco,he cucrido diuidir, y hazer manfíd 
en San Antonio^orque efie Santo fue el pr í -
snero cuefe leuantó con titulo, y nombre de 
Fatríarcha de Móges ,de Abad,dePerre¿ro,d« 
Archimandrita.y refoi msdor de la vidaCep.o 
bitica;y aunque es verdadjque ames del auia 
en el Carmelo , y en otras partes Conuentos 
de Rdigiofos.pcro no ai la ncticia,y certecg 

•. que 
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De la antigüedad del Eftado Rcligiofo. 
que defeíe San Antonio a d c l a n t c é n eüyo tie-
po c o m e n c ó yá aferenarfe el C ic lo de las te . 
peftade^jy rayos que contra el ChriíHaniímo 
auian arrojado los Emperadores Gentiles, 
con tantas^y tan varias períceuciones . L l e g ó , 
pues j el figlo dorado del Emperador Conf-
tantino jCjUando ya la Fé de Chrifto falio a pü 
blico,y co inécó a oirfe en todas partes el ib -
nido del Euangelio; entonces ce menearon a 
refpirar los ChriftianoS,y los Monges retira­
dos en los deíiertOs,y yermos, falicron de fus 
cueuas,y de la habitación cíe entre fieras,y bol 
uieron a juntarfe,para gozar de los frutos, de 
la vida Cenobitica,y de las gracias que comu 
nica nueftra Madre Santa la Iglefia, afus h i ­
jos , y Heles ; y afsi deíde efte tiempo van ya 
continuando , y proíiguiendo las Hi í lor ias 
Ecleílafticas , los progreíTos del eftado R e -
ligicfo, las varias Repúbl icas que íe fundaró, 
y laPolitica que introduxeron en ellas fus F u n 
dadores,alcancando luz , y gracia del E í p i r i . 
tu Santo , para faber poner circunílancias a-
comodadas a los tiempos, y íegun io pedían 
las necefsidades ocurrétes de la I g i e í i a , c o m o 
veremos en la dificultad í iguiente. 

2 N a c i ó San Antonio por los años de 
2$2.6 255.ó 254. queenefto van vanos,Baro-
ñiojSca l igero Heriberto,y Caranatc,y c o n í e -
quenter murió el año 557.0 58.ó jp .De íuer tc 
que conuienen todos,cn que viuio 105. a ñ o s , 
los primeros junto fu patria , y luego fe fue 
entrando en el defierto, donde viuio a o . í b l o ; 
pero defpues a la fama de fu Santidad , fe le 
juntaron muchos Monges,y comencaró a e d i ­
ficar Monaftef íos ; denierte,quc quando fue a 
ver a Sá Pablo primer E r m i t a ñ o , ya tenia 90. 
años ,y en l o s reftantes 15. puíb en m u i mejor 
modo de lo cuc hafta alli íc auia vfado, la ob-
íe' uancia de los votos ,en íeñando con fu vida, 
y exemplo,como cóíií l ia en ellos la vida Mo-
«a í l i ca ; y aunque no d io regla en eferito a fus 
Monges,pero los documentos , y auifos que 
les daua,de continuo les íeruia de regla , y á-
qucllos fe fueron continuando hafta los tiem­
pos de fanBafilio.Defiicrte,que c o m o la vida 
de San Antonio-fue tan larga, alcancó en íu. 
tiempo muchas pcrfecucioncs , particular­
mente las ê Decio,y Diocleciano, y M á x i ­
ma'"n -o,y afsi hafta el año 6. de Coní lant ino , 
que Rrguh Heribcrto , Rofveiro^ y Báron io 
fue ê  año 511.de Chrifto,no pudo San Anto­
nio entablar libremente la vida Monaftica. 

3 También antes defte año paífaua lo mi f -
mo por otras parfes^af íando lo^Monges co­
mo nodian,ya edificando Conuentos , ya de-
xándolos.-y -n la remarca de Antiochia fe di-
z e r " ? San lulian Mártir edifico muchos;y es 
efto tanta verdad, que afirma Marulo en fu 

Océano"Rel ig ionüm, /¿é . l .y del Tamburínd 
tom.i.dtfp.i^.qutf.-L, nu. i . que tenia diez mil 
Monges debaxo de fu obedienciáj y íli muger 
que fe l lamauá Baíilifa,tábicti fe ret i ió a vaos 
Conuentos ^ que edi f icó , y tuuc en ellos mil 
Virgines í\ibidtas,íi bien derpues ambos con 
muchos de fusDicipuloSjy fubdícos padecie-
ró martirio en la perfecucío deMaximiáró,y 
D o c l e c i a n ó , Como íe dize en el Maitiriolo-
gicoRomano a 5. deEnerOjde quienes trata 
largamente aora nouifsimeloaiinefBolandus 
Socictatis lefu in Adibus Sanftorü j tomA. 
O t r o tanto fe cuenta deCharito por los años 
de279 .elqual en el camino defde Iconio a 
leruíalen edificó muchos;cuer«:an fu HÍ ftoria 
' F a m b u r i n o T ' í i / ^ r ^ r o m . ^ . c ^ Cafanate anno 
ChrifiíjfiO. 

, 4 Pero boiuiendo a San Antonio, y á los 
tiempos dorados de Coní la- t ino, efte Santo 
Abad fue el que recog ió lo« Monges derrama 
dos por Eg íp to ,y el que c o m e n c ó a juntarlos 
en varios Monafteriosjy el que mejoró la ob-
feruanciaregular, y modo de viuir Cenobiti-
co,fubordinandofe el, y los Monjes al Obif* 
po San Athanafio,comofefaca de las vifitas 
que el Santo le hizo , y otras circunftancias 4 
trae Heriberto, Rofveiro en los Efcolios de 
la vida de San Antonio , cuyo Autores eru-
d i t i í s imo como íe vé en los ÍPrologomenos,y 
y demás cofas que efcríue fobre el Vitas Pa-
trum,de que anda nomineS.P.N .Hierony m i , 
& aliorum. 

^ Elluftre que auia dado San Antonio 
en las partes de Egipto al eftado Religiofo, 
y Monachal continuaron fus Difcipulos, M a ­
car io ,Hi lar ión ,Sá luán CliiTiaco,y otros, de-
rramandofe en varioí Monaftcrios por toda 
aquella comarca de Egijrto. Pero no folo^-
delantaron la perfección defta vida los Di fc i -
pulos de San Antonío , í ino otros,a imi tac ión 
del Santo,fundando eu varias partes del mun 
do,Republicas Religiofas , í r t roduz iendoen 
ellas Pol í t i ca , y medo de víuir mui perfefío. 

6 E n primer lugar podemos poner a Paco 
m i ó , e l qual fue contemporáneo de San Anto­
n i o ^ bien algo mas moco;porque murió Pa-
comio,por los años 405.^ fon 48 .de ípues de 
S.Antonio.Efte Santo varó recibió vr-á regla 
de mano de vnAngel ,ófe ladí f l -ó vnAnpel,pa 
ra d irecc ión de los Móges ,y vida regular de-
Ilos , fundó muchos CóuentosJeuáto de puto 
la obferuancia,y la eftimacion defte efbdo,co 
mo fe vé en lo que le pafsó con San Athana-
fio Obifpo,el qual le vifítaua mui ameendo, y 
le eftimaua fobre manera a el, y a fus M ó g e s , 
como fe cuenta en la vida de P a c c m t o . C é c u r 
renten de P a c o m í o fueron otros muchos A r -
chimádritas en varias partes de Palcftina^e-

baida. 
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Tratado I . Dificultaá ÍIII. Duda I V , 
fel ida KtniW otras; q como ya auia llegado fegunda vez a la tierra S a n t i | viene biene cS 
b s i d a . W í ^ i ^ ^ J * , lo que dizc Hcnbcrto en las Pcreermaciones 
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riépos de Conftantiaojy gozaua el numdo 
¿Vpaz^y los ChriíHanos eran faüorccidos , to-
dos fe animanan a feruir a niíeílro Señor. 

7 E n fegnndo lugar,puede entrar San Ba-
fílto^I qnai vino al mundo el afto 5 27.fegun fu 
gran hijo FraiDiegoNifcno refiere en fu Fé ­
nix de Grecia,aora nouirsimé dado ala cftá-
pa tdm.i.j el PadreClauel,otro hijofuyo cap. 
i.§.2.niim.2>pocos arios defpues de Antonio, 

' y Pacomio , porque fegun dize Tamburino 
tom.i.difp. 24. qittf' 3- y* c o m e n e ó a leuantar 
el eftado Religiofo por los años de 369. en 
cayo tiempo era Félix fegun do PontiHcc , y 
l u l i á n o Apollara Emperador.EíCardcnal Ba 
ronio año ^ . y lefigue Claud,dizc,promul-> 
g ó fu regla eílc año de ^ój .Pero fea efte, ó o-

tro año/ lo cierto es,que defpues de auer obte-
•nido el O'iifpado de Cefarca de Capadocia, 
por los tiempos del Emperador Valenté ,oue 
ícgim quiere Alegre,f-ie por los años deChrif-

que 
que haze del SmtOyybifupra Í donde afirma, 
que muerto S. D a m a í b , ciUró en la filia Pon­
tificia S i r i c i o ^ que no cftimó a San Gcroni -
mo,como le auia eftimado Damafc jy q v ién­
dole por vna parte desfauorecido del P o n t í ­
fice 3 y por otra fauorecidos fus cmulos,los' 
quales le hazian notable guerra, de te tminó 
boluer las eípaldas a R ó m a , y irfe con fu her­
mano Paulimiano a l erufá l en , y Pa le í l ina , y 
afsi auiendo entrado Siricio en iaCaticda de 
San Pedro por los años de 585. como quiere 
el Abad de Monte Aragón ; bien viene,qi;e 
a los 386.fe partida nueftro Santo. Eí luuo vn 
poco tiempo en Icrufalen, y de allife partió 
a ver los Monges de PaleíHna,Siria,y N i t r i a , 
viuió con ellos algunos áños obíeruando lo 
bueno,y también lo impeifedo de la vidaMo 
raftica,y lleno de íantidad , y deftas noticias 
fe bolu ió a Belén,dóde acabó fu vida: /.yudo 

to^So' mOuido del zelo de la honra, y gloria en cíle tiempo a fus dar Conuentos a Santa 
de Dios ,como tandofto y Santo echó de Paula,dio regla a fu- Monjas,ccn.ocoi ftade 

ílis eíci irosjcn la c ual pufo en irui bnen c i d é 
la obferuancia de los votos, y los excrcick s 
de las Mójas,aís i para dezir el oficio diuir o. 

ver, que aquellos Monges, dicipUlós de San 
Antonio,Hilarion:,Pacoraio,'y otros no efta-
uan criados con la Pol í t ica que pide el efbido 
Religiofo/y afsi con la autoridad de O b i í p o , 
Dioccfano, que era, íos faé jiíntrandojy coníi-
liando,y co otros que recibió de nueuo, al ef-
tado,vino a hazer vna grande congregac ión , 
c n H qnal entabló la v ida MonaíHca,mui mas 
perfefb que hafta alli auiaauido • eícriuió la 
regla, la ""ual cótiene SS. interrogaciones c ó 
ílis -efpucftis^n dodc deferiue el4Santotodo 
quáto auian menefter losMóges para caminar 
a la nerfecció, cóformeefte eftado pide;porq 
e i ellas trata de los tres votos,y de la tradició 
de la perfona que fe dedica a Dios con votos, 
y de la obl igac ión que refulta defte empeño 
E l Padre Nifeno en loHiftorico del libro 3.y 
eneic .y . Drueba largamcntc,como efta regla 
ha í ido la fuete de las demas:y el MaeftroCIa 
uel en fu tomo de la antiguedad de fnRcligió 
prueba lo mifmo l a t i í s i m a m é t e c . i . § . i . y en 
el Índice cita a 3 2. Autores, y algunos dellos 
Santos Dotores. Pero contra ellos , infur^it 
nomfsimé,ú PadreVidores Benedictiiicen fu 
Sol de Occidente ,Tr^rf /Oji .r^p. 19.proban­
do, como la primacía de Legislador, y Autor 
de reglas MzmaíHcas es San Benito. 

8 E n tercero lugar puede entrar mi Padre 
San Gerónimo,e l qnal nació fegun prueba el 
Padre Frai l o í e f d e Siguenca,nueíl;rográCo-
ronifta lib. 1 .de fu vida difcar.i.en el año 1 o .ó 
i2.de Cón :ácio,quefueporlos años de Chrif-
to de .?45.Henberto Rofueíro en el Preludio 
del vitas Patrum le pone el año a los 45. 
de fu edad, qferia por los áños de 5 85. fe fue 

como para las demás cofas, 1c cual r e fe lee 
auerfe introducido con tan buen orden haíla 
cfte tiempo. Finalmente también el Santo a 
coila de fu patrimonio fundó vn Comento , 
como lo dize el Padre Fra i l o í e f de Siguenca 
lib.q.difcur.ii.tn el viuíó con muchos Mon-
ges;y aunque no les dexó eferíta regla . peí o 
harta regla fon fus efcritos,como cor fia de la 
q dellos facó el venerable P .F.Lope deOlme-
do. Duraron filos Conuentos en B e l é n , y fií 
comarca,halla el año 5:06.en el cual,cemo di­
ze BaroniqAlamudarCjRei de los S ai rácenos , 
bárbaro, y gcnt i l , imbadió aPalcftina,y A r a -
bia,el qual martiricó a todos lo'Mcrgcs que 
pudo aucr a las manos,v derribó losConucn-
tos de G e r ó n i m o s ,fy Monjas Geronimas ; y 
con eífo los que fe efeaparon fe auféntaron,y 
fe perdió la memoria de aquel preciofo te-
foro,que auia comencado a entablar San G e ­
rón imo de la vidaMonaíl ica,y Rel íg iofa . -em* 
pero,no fe acabó tan del todo,C!Uc no aya a l ­
gunos que han dicho,que fe cont inuó por me­
dio de C a s i a n o , y fusDicipulosen Marfella, 
en Alcmania,y otras partes ; porque íi lo m i ­
ramos hien cafi en todostiempos,hallaremos 
Dicipulos de San G e r ó n i m o ;v a f i los ene 
viílen a nueftro Santo el abito del Carmé,ó el 
de S.Bafiho,tiené poco fundameto,v podría­
mos dezirles lo oue el Santo dize en la entra­
da de la vida de Sá Pablo primer H ermitaño.-
non nulíi, <& hac aíia prout volunta s tulip, iacñ-
tant,y de lo que alli dizc el Sato de E l i a s . P a ­

blo, 
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D« la antigüedad del Eftado Rcligiofo. 
blo3y Antonio fe colige harto5que hi íuc C a r ­
melita,ni Baíil io ; y de que no fnefíe Bafilio, 
iP.ui bienme defempeña aora nouifs imé el 
Padre Frai A l o n í b de Viftores Benito, en fu 
Sol del Occicknte preludio ^.cap. l .n.zó.Vox 
las razones dichas deueSan G e r ó n i m o nucí1 
tro Padre, ponerfe entre los Fundadores de 
las Religiones, 

9 . E n qiurto lugar,podemosponer a Sart 
• Aguftin,elqual nació como el mirmolo di -
2c d e ^ ^ ^ e ^ j e n la Ciudad de Tagaftc de 
Ah ica,en tiempo del Emperador Cóftancio, 
por los años dé 555. fiendo Sumo Pontifícc 
Tiberio,© Felixjquc en ello ai duda,como lo 
obferua el Abad de Montaragó en fus Anales 
cfre año de 5 5 5.ni fue el año ^ . d e fu edad,co 
jno rófla délas liciones del breuiario.Fue bau 
tizado por S. Ambroí io en Milán.-de alli bol-
uso a África donde le Ordenó de Presbí tero , 
Valepío O b i í p o HiponeníejOue oi llamamos 
Bona,Ciudad en b s coilas de Afr ica , no mui 
lexos de Argel, y Tetuan , la qual habitan oi 
Turcos,y yo he viftó acá en Eípaña cautiuos, 
y eíclauqs naturales de aquella Ciudad,luego 
hecho Presbireiorrató el Santo de viuirper-
fc¿í:amente:Pa! a efto fundó vnConuento d o n ­
de viuia vida c o m ú n con otros , áora fueflen 
Canónigos Regulares ,ó Clérigos Regulares, 
como quieren vnos, aora Hermi taños , como 
quieren otros , y parece fauoreccr harto cíla 
partead co te í lo de las liciones del breuiario, 
pues mueftra poner eíla vida antes deO b i í p o ; 
y antes de Obifpo no parece fal ible prefidir 
el aCarionigos^Pero fcafe lor|uefuere,que ef-
te es pleito feñido entre los Canónigos R e ­
gí ares,y Hermitaños todos hijos del Sartor­
io cierto es,que pufo en orden la vida R e l i -

.gTof3,íz//^«o TBOÍ/O, diftinda de la M~maílira; 
digo aliqHomodo,xyOYq aunq en lo eflencial de 
los votos,no eradiftinta, pero fi en otras co­
las,y por lo menos los fubditos de S.Agnftin, 
por lo ordinario eráSacerdotes,y los de S .Ba 
íÍMo,y Pacomio,y otros, de ordinario legos. 
FI año de 591.como ouiere Roma,y B: ronio 
en efte año,teí le Ciauel,f<íp. 1 :cifdf.§.2.mm.<;. 
hWo la regla, la qual hafta oi fe obferua en la 
%kííít,tan celebre , fanta > y prudente,ene fe 
puede de?ir mas regla ApoíÍ:olica,quc de San 
Agnftin: de1 la trataremos largamente abaxo. 
A ísi que dio nueuo fer al eftado Relisiofo en 
las partes de Africa, y defpues de Obií]^o de 
Bona le autorizó , y en refolucion le pufo en 
muigranpcrrercion,arsi en lo efpiritnal co­
m o temporal.afsi en lo Iuridico,como Poli-
t i co^ E c o n ó m i c o . Duraron ellos Coruen-
tos poco tiempo en Afi'ica,porque ya S .AÍÍU-
ftin en fu tiempo alcancó alsnnos veí l ig ios , y 
vio prenuncios de la ruina de Bona con la en-
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trada de los Vbandalos,porque fegun dize el 
Abad CarrilIo,eI año ^o .mur io e í Sato D o -
tor,yyaenefte tiempo tenia fitiada a Bona 
Genferico,CapitanGeneral de los Vándalos , 
y afsi fe acabaron aquellos Conuentos,a cue 
San Aguilin tan gloriofaméte auia dado prin 
c ipio . 

10 E n quinto lugar entra San Benito P a ­
triarca de los Monges de Occidente,tomo S. 
Baí i l io de los de Oliente. N a c i ó San Benito 
en Italia en laVmbria el año 48o.fegun fu grá 
Coroni í laYcpes ,Baronio ,yTáburino. - lo mif-
mo dize Yi&oresTrtlud.z.cap. z.mmi. 1 .y que 
tenia la filia de Sá Pedro Simplicio vnico def-
ten6bre;viuio ó i . a ñ o s , ó 63. E l año 14. de fu 
edad|e fue al De í ier to , en vn lugar llamado 
Sublaco , alliviuio efeondido muchos años» 
pero defpues quifo Dios , que ííaliefTe cfta luz 
debaxo del ce lemín , y fe piuleíTe encima el 
cardelero para dar luz a otros , romo de he­
cho íucedio.-porque a fli fama fe juntaron to­
dos los Monges de la comarca , v otros mu­
chos,- tanto que fue neceífario , fundar lue­
go doze Monafterios , como lo dizen las 
lecciones deí breuiario , y pondera larga­
mente el Padre Frai Alonfo de Santo Viéro-
res en fu Sol de Occidéte^otopreludio 1 .pra-
cipué cap.19.qcc fue , fegun quiere dicho Pa­
dre el año 528. Mouidos los Monges de fli 
íat idad,y prudenciado digiero por ñi Abad, 
donde hizo la regla tan fanta,do<fra, y prudé-
te,quc oi obferuan fus hijos,la qual en 75.ca­
pítulos que fe diuidccomprehc de todo qua-
to fe puede ofrecer en la vida Monaftica : fe 
ñala Jos oficios,los exerciciosJa Pol í t ica qi e 
fe ha de guardar,afsi refpet^o del Abad,coino 
entre fi los Monges;y todo lo oue es neceífa­
rio para vna perfeña Re l ig ión Monacal. V i o , 
y Jéyó la regía de San Bafilio , y y aun fi cree­
mos a Claucl lotoc. 5. la guardó ? y afsi le fue 
fácil adelantar algo la vida Monaftica , echan­
do de ver las nueuascircunftancías de los t i é -
pos.Vn año antes de n ior ir ,d¡7e el.PadrcCla-
uel en fu antigüedad de 'a Orden de San B a -
ü]iorap. i .§ .2 .num.S.&' y.que hizo,y promul­
g ó el Santo la regla, fí bien el Padre Vi írores 
Vralud. 2.cap.i. num.i. afirma,oue fue el año 
52c. impugnando en el ni w. 2̂. la opinión de 
Clauel. Murió el Sarito,fegun alguFOS,el año 
542. y fegun Viéíores el de ^4:. v aunoi^e los 
enemigos oue entraron en itah'a derribaron a 
Monte Cafsino , v echaron por t:erra muchos 
Cóuentos , pero boluK-ronfc a rccdifícar,y en 
otras partes fuera Italia fundaron íus d í c i p u -
los tantos^cue llenaron a Europa;y afsi di /en 
algunos que auia cotonees mas Coruertos de 
íbla la Orden de San Benito, que ai oi de to­
das lasReligíones.-treínta y fíete mil po^e *1 

P a -
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Tratado 1. Dificultad IÍII. Duda I l t L 
54 
Padre F r . A l o n f © ; c i t ó t z t mil Prioratos; y 
quinze nül Conento^'deMójas , i iaprá iud .Sr 

^ 
11 Defta R e l i g i ó n , c o m o de madrCihai i fa-

lido muchas congregaciones Jiijas della, ó ya 
que íus F LUXCUd ares buftaíien mas perfecció, 
ó ya que nueftro Señor las mouieííe paî a va-
r á r algo el iiiftituto, ajuíladcfe a los t i épos , 
ó ya íinalméte que huuicíle caido algo la ob-
feruanciaprimera,qiie entabló SáBeni to :e í -
tas roLi,laCongregación Climiacenfe , la € á -
maldulenfe,la cíe Valumbrofla J a de los Cif-
tcrcienfes,que va con nombre de San Bernar 
do,la de ios CeleftmoSjIa de los Silueftrinos, 
ia de Monte Oliiiete, y otras muchas que re­
fiere Támburiao ybifupra.. 

12 E n fextolugar podi iamosponer a San 
Jfidoro Arcobifoo de S(ui\la,porouc aunque 
es verdad que no fe dizc fueffe Monge , ni ca-
becadcMongeSj-pero por lo menos podemos 
de2ir5cue afsicomo San Bafilio leuanto de 
punto el tftado Re l igñ íb en Oriente j y San 
Benito en O c c i d e n í c , y %m Aguftin en Afri-
caj-y nueftro Padre Sor G e r ó n i m o en Palcfti-
ría,arsi San Ifidoro lo leuantó,y pufo en ordé 
en Eípaña,y pai tículármente en las partes de 
Andaluzia ; que Monees eran eílos , lea el cu-
r io íbaAlegreCafanate ,annoChníH 85i".y lo 
verá;y que San Ifidoro aya hecho efto ,confta 
de.la regla que dio a los Monges, la cual eftá 
entre fits obras;que fi oí fe huuieííe de hazer, 
no parece podía ferinas perfecta, pues feñala 
en ella las horas,y tiempos de los exercicios; 
afáj en lo efpiritnal como temporal ; difpone 
lo Po l í t i co de l a R e l i g i ó n con muí buen or­
den, y finalmente irftituyc vn perfeftifsimo 
e í l sdc ,que cerno era Mctrcpol!tar.o,y entó-
ces las Re l íg ioncsdepe i d i á d e l o s Obifpos 
con la autoridad que tenían, era Fundador, 
Gereral,v Padrc,y afsi a el deuen fu perfecto 
fer los primero*; Monges de Efpaña .A mas 
ce que San Ifidoro vio fin duda la regla de Sá 
Ber ilo para hazer la Tuya,lo qual le feria muí 
fácil füpucfta la an iftaddc SarGrcgorio,oue 
en muí probable ep ir ion , fued ic ípu lo de San 
Benito con San Leandrc,y San Brauliojy afsi 
aduierte bien Hiigoi-wMenardo en losS eolios 
cuehizo a la cócordia de las reglas que com­
pi ló Bc^ediaus Abbas Aniara^que lá regla 
de San Ifidoro es muí hermana, y parecida a 
la de San Berito. Murió San Ifidoro el año 
é ió . tc f icS . Braulio,Epifcopo C'^arai^ufiano, 
del qual tenemos trsd.icion,cue víuió en efla 
caía_,Gue oi es Conuento de Santa Engracía ,y 
a i c i v r . a T o r r e ^ u e p o r tradición fe a con-
leruado con nombre de San Braulio ; fue San 
Ifidoro 40. afíos A r c o b í í p o , y por lo me­
nos tendría 3o. quando le confagraren en 

Obfpo,y afsi deuio de nacer el ano ^66. que 
fon 24.defpues de la muerte de San Benito. 

13 E n feptimo lugar,podemos ponct a S í 
Bruno, de nación Francés , y Canónigo de 
Rems,el qual por los años de ToS^fe r e c o g i ó 
conciertos cópañeros ,a vn valle ameno, que 
llamarían de la Cartuxa,de donde t o m ó nom­
bre la Religion.-ocafionó eíle retiro vn prodi-
giofo milagro, que fucedió a vn defunto en 
Paris,que por fer tan c o m ú n lo déxo.-a la fa­
ma deíic Sa1 to íé j untaró muchos a viuir vna 
vida eftrechifsima,y entre otras mortificacio­
nes que entablaron,fue no comer jamas car­
n e ^ tener vn perpetuo filencio.-en rc ío lucion 
podemos dezir,que San Bruno añadió mas 
mortificación , y aufteridad a la vida Monaf-
trica de la qüc hafta allí auia ordenado otros, 
y aúque al principio como aduierte Tritcmio 
lib.i .f^jp.^.guardaron la regla de San Benito, 
pero y á o i tiene propria regla-fue Sar Bruno 
muí docto,y le eftimó mucho el Pontífice V r -
bano I I . e l qual le l lamó a Roma el año 109 2. 
como lo obferua el Abad C a l illo .-Murió San 
Brunofegun Tamburino difput.24. qttaf y. el 
año i i o í . dexó muchos Conuento^, que oi 
fe conferuan con mucha fantidad,y R e l i g i ó n . 

14 E n vltimo lugar podemos poner a tres, 
que fon Roberto Abad?primero de Cíftcl ,Sá 
Bernardo de la mifma R e l i g i ó n , y San Nor-
berto fundador de los Premonftratcrícs, R o ­
berto de la Orden de Sá Benito,por los años 
de i cpS.fundó en vn va]ie,que íe llama Ciñcl 
en el eftado de Borgoña vn Monaf ter ío , a la 
fama de fu fantidadfe juntaron muchos,y én -
tie ellos vino a tomar el abito San Bernardo, 
quinze años fundado el Conuento,que fue el 
de m^.ambosados fe adelantaron mucho 
en el ínftituto regular,vagando ya mas a la fa­
llid de los próx imos que haíla allí fe auia va-
cado>fueron hijos de la Religkm de San Be­
nito// guardaron ellos,y guardan o i , fus hi-
j'os la regla del Santo,aupque có algunas par­
ticulares leyes,que llaman Confíitucior.es.Sá 
Norberto también fue por eflos. tiempos en 
las partes de Alemarna,Fládes,y Francia;fun-
do la Religiode los Premonftí atéfes / l l e ^ ó a' 
fer Arcobí ípo Magdebnrgenfe, fundó en el 
mdníe Premonftratoel primer Conuéro, cue 
fegundize Tamburino difp. 4. $ ' ¿ £ 4 . eftá en 
el Obifpado de León de Franeia/ufragango 
delRemcnfe.Al principio viuian los Religio 
ios defta O i den debaxo de la regla de Sá B c -
nito pero-dcfpues el año 112o.tcmarcn la de 

Aguü-r 5y ion como Canónigos Re^ula-
rcs.,ccmo fe vé oi c r G a l i c í a . D e í o diclio cóf-
ta.cue el eftado Regular ha ido cotinuando-
íe aeíde San Antonio haíla los tiempos de ÍQS 
Fundadores de las Religiones Mendicantes, 

^ de 



De la antigüedad del Hilado Rcligiofo. S 
¿e que trataremos en la ¡duda i íguiente.Otras 
cofas fe pueden tratar jde los Monges anti-
^uos,pero eala dificultad fíguientc tendrán 
"mejor lugar. 

D V D A V . 

CONTINVASE EL ESTA-
doRcisgiofo^dcfde los Funda­

dores de las Ordenes Mcn 
dicantcs,harta nuefttos 

tiempos. 
i C N la duda primera deíla difícultad)di-

n ximos, que en el gouierno de la Iglefia 
referuó Chrifto Señor nueílro muchas cofas 
a lEfp intu Santo,]as quales noeracont ien ié -
tc ponellas en execucion viuiendo Chrifto, ni 
las entendieran los Aportóles , íi efte Señor fe 
les huuiei a comunicado,que por eflb les dixo 
por San l u á n ca-p.ió.^Adhuc multa habeo nobis 
dicerejed nonpoteftis portare modo t V r a de las 
cofas en q mas fe verifica eña doéirina, es, en 
el progreíTo de las Religiones; porque fegun 
han ido fobreuiniendo las enfermedades al 
munndo,afsi ha ido Dios preuiniendo medi-
cinas,-al paflb oué falian los émulos de la F e , 
y lo enemigos de la Iglefia,a eíTe mifmo paífo 
ha ido Diosleuantando c^ fu Iglefia R e l i ­
giones,de cuyas Repúbl icas hanf^ido folda-
dos,los nuales hanalcancado gloriofos triú-
fos,ho folo de los vicios del mundo,y de to­
do lo que es carne,y fangre , fino también de 
los monftruos infernales , de los Hereges, y 
dema^biios del demonio,que con fus plumas 
hanaucrido enturbiar el agua clarifs ima,y 
Hmpifsima de la doftrinaEuanecUca;dizelo 
admirablemente Gregorio X I I I . en la Bula 

t i ó al Concilio Latei^Rtnfe,don<ie comunicó 
Con Inocencio I l l . e l peníamientc de fundar 
la R e l i g i ó n de Prcdicaooies porlos años dt 
i 2 i5 . í egur iBaron io , fibien teria ya mui de 
atrás efte intento el Santo, y por c í ío le p o n é 
Tambur ina^} ]» . 2^. qu£f.6. mm. 59. por ios 
años de 1205.Lo cierto eŝ  que la aprobó , y 
conf irmó Honorio I I I . p o r lós anos de i 216^ 
Fundó efte gran Patriarca fuReligion debaxo 
de la fombra,y titulo de la regla de Sá Aguf-
t in ,añadiendo particulares leyes para la di ­
rección del nueuó inftkuto. No fe puede ne­
gar, fino que antes que leuantaífe Dios en fu 
Iglefia a las R'eligiones Mendica-ite >,auian y á 
trabajado mucho en la v i ñ a del feñor las Mo­
nacales,pero como tenian por fin el retiro, y 
foledad, no podian vacar a la di latación del 
Euangclio , y conueríion de lac almas con la 
comodidad que las Mendicantes , cuyo i n í h -
tuto cftá ordenado para efte fi: • :Def.ierte5q al 
gloiiofo Santo Domingo , le deuc rnuchr el 
eftado RcUgiofo,pues le dio vn nueuo luftre,\ 
con la nueua Politica cue introduxo enel,con 
q ha ido creciendo,y áumentandofe con gi au 
desferuicios que ahecho a la Iglefia» 

3 E n f c g ú d o lugar entra el Sierafidf P adre 
San Francifco, c o n t e m p o r á n e o de Sato D o -
m i n g O j f a l i ó efte Padre al mundo por los años 
de 1208.có tan grá zelo de la honra d e Dios^ 
y menofprccio del mudo ,y todos fus bienes^ 
que a ípmbró ,no folo altalia,de donde fue na* 
tural,fino atodo el mundo* llenado del efpi-
r i t u A p o f t o l i c o h i z o v n á regla a fus hijos, Oc* 
ronimo Rodr íguez re/c/. 125./Z. 28i dize(jque 
dos y en ellas mueftra bien quanto fe preció 
de imitar a Chrifto pobre; c o m u n i c ó fu peU-
famiento con la Sede Apoftolica, y viendo fíl 
gran fantidad,y zclo,aprobaronfu R e l i g i ó n , 
y modo de vruir Inocencio I I I . y Honorio 
I ILfegun quieren algunos el año i22 2.y í egu 
otros el año 12 24.Ha ido creciédo tanto efta 

que conced ió a la Compañia.-O/w? dminapro- fagradaReligi6,que fe ha dexado atrás en nti-
uidentia.pro temporum necefsitat'e varia, &fa~ 
iutaria ordimm injiitutainEccíefia fuá produ-
xeritynóiñfqueyfub indein ea nafcentibus morbis 
nouaremedia , nouifque emergentibus hofiium 
impugnationibusnoua regularium ordimm au-
xuiaexci tauity&c&ísi que nació vnPelagio,y 
luego vn Aguftino contrae l ,nac ió vn Lutero, 
y luego vnI<Tnacio,y fus hijos contra e l , para 
que en la Igléfia de Dios nunca falten folda. 
dos que la defiendan. 

2 Entre,pueden primer lu<rar de lasOrde-
nes Mendicantes el gloriofo Patriarca Sinto 
Domingo,ei -mal confiderando la necefsidad 
que tenia la Iglefia de -ueuos Soldados para 
la di latación del Euangelio, y corfufió de los 
Albigenfes,fiendo Canónigo de Ofmajíé par-

mero a todas las d e m á s ; adelantó mucho el 
Santo la perfección de los votos , particular­
mente la pobreca, y afsi aduierte bien- Suarez 
q.tom.de Relig.trd£i.9.lih.2.cap.7. num.^. que 
ninguna de las Religiones Mendirante^pue-
de ílamarfe con mas propiedad, Mendieantes 
que efta; pues ni en común , ni en partículai: 
puede tener hazienda fija,© bienes raizes.-tnm 
bien moftró San Francifco grande obedien­
cia a! Romano Pontifice ; introdií4co la Politir-
ca en mui fuperior ef iádo,ordenando marauí-
l lofaméte el O'-den Hierarquico della con la 
fubordinacion deGuardian,ProuinciaI,y G e ­
neral, y afsi le deue mucho efte eftado/uorcme 
no leemos,oue antes del otro le aya difpuep-
to tan en particular. 

4 Por 

S 



$6 ^ ú 
a Por éftos mí fmos tiempos timieron prm 

cipiolasReligionesdela Santifsima Trin i -
dad, y nueftra Seiiora de la Merced , Reden­
ción de caut iuoSjCOñ vninftitutorá fuperior, 
qnal es redimir los cautiuos Fieles , que eftaii 
entre infieles .-aprobóíy confirmó la de laSan-
t i f ima Trinidad Inocencio Í I I . e l año 120^. 
íi bien yá defde el :\í\o 1198.comen«aiia a coP 
r. r,como lo obferua Tamburino,^¿¿/^p^^-A 
la de la Merced,pone el Abacl Carrillo, yTá-
biirino3y Barbofa de lure Eccief.lib.i.cap. ^ i . 
num.i-ji. por los años de 1218. L o cierto es, 
que fue por los tiempos del Rei^Don laime 
de Aragón / / San R a m ó n de Pmáfort D o m i -
nicanó fu Confeñbr; los qualespor reuelació 
de la Virgen dieron principio a efta íligrada 
Rel ig ión ,cuyo primer hijo, y Padre fue San 
Pedro Nohrco;obtuiio fu Confirmación de-
baxo de la í l^mbra^ titulo de la regla de San 
Agnftin por Gregorio I X . en los años de 
125 5.h3n florecido mucho eftas Religiones, y 
hanhecho3y hazen grandes fcruiéios a lalglc-
íia,y les deue a fus hijos mucho el eftado R e -
l i g i o í b . 

5 D e la fagrada R e l i g i ó n de nueftraSeño-
ra del Carmen , no a i Owra mayor excelencia, 
que el dezir va baxando deícieElias,y Elifeo; 
el Padre Fra i Franci íco de Santa Maria en fu 
Profetica,y el Padre Alegre Cafanate van dif-
curriendo por e l la en todos tiempos,y eda* 
des .-Alegre pone a luá Hiero ío l imi tano Pre­
lado de fu Re l ig ión ,por los años1 de 452. y a 
Alberto,tambienPatriarca Hiero ío l imi tano 
que hizo vna regla por mandado de Inocen­
cio I I I pára los Carmelitas , le pone el año 
12^4.Barboni,"p&¿fMpr¿í,^?w.24. dize, que re­
c ib ió efta fagrada Re l ig ión la regla de Alber­
to por los años 1171."y que en eííe mifmo año 
l a aprobó Honorio í I I . y qüe la Confirmó Ale 
xandro I I I . e l añon 180.y que deípües la mo­
deró I locencio I I I . c l año ^ y . E s e f t a f a g r a 
da Rel ig ión , vna de las quatro principales 
Mendicátes,4a qual ha capeado mucho en to­
dos tiempos en la Iglefia,-y le deuc el eftado 
Regular gran parte de fu úobleza^y fer. 

6 También puede entrar en efte lugar nuef­
tra fagrada Re l ig ión de San Gerón imo deEf-

\ paña , la qual refacitaron a nueuo eftado^ los 
Padres Fra i Fernandez Pecha,y Frai Fernan­
do Yañez ,y fus compañerós,juntandofe en el 
deíierto de L u p i a n a , Diocefis de Toledo, 
donde fundaron el primer Conuento, diftan-
te de Alcalá de Henares cinco, ó feis leguas. 
Fue cfto por los tiempos de Vrbano V . y por 
los años de Chrifto de 1570. Tomaron por 
inftitiito,como dicipulos de San G e r ó n i m o , 
el alabar a Dios de dia,y de noche en elCoro; 
de cuyo punto tratamos lárgamete en nueftra 

atado L Dificultad I I I I . Duda V. 
SúmZym.t.difi.s.dHda 2.Fuer6 aRomanuef-
tros primeros Padres Fundadores a comuni-

v carfuspenfamientos con la Santidad de Gre^ 
gorio Vudecimo^que yá tenia la filia de Sá Pe* 
dro , el qual de Confitio Sacras Romauae 1 c -
cle&E Cardinali l im, como dize Tamburino, 
q i í a f . ^ . c i t a t . m m . s 9 - ^ aprobó ,y confirmó el 
inítítuto,fub nomineD. Hieronymi,toman­
do el abito (k fu mano,y viuiendo debaxo de 
la regla de S*an Aguftin, fi bien con particula­
res conftitucioncsjcomo cuentan largamente 
el Padre Fra i lofcfdc Siguenca l ib . i . ác nuef-
tras Coronicas cap.S. y afsi engañafc Tambu­
rino en lo que dizc,quc efta R e l i g i ó n m ü i t ó 
en fus principios debaxo de la regla de San 
Benito3porque lo contrario conftade la Bula 
Plúmbea de Gregorio,defpachada en confir­
mac ión de nueftra Orden año 1375. Defpucs 
fe ha ido eftendiendo efta fagrada Rel ig ión 
por toda E (paña,fin querer falir dcila,aimquc 
pudiera.Hariafauorecido losReyes,y Princi-
pes,y guftado enterrarfe en fus Conucntos,co 
mo ío vemos en San Lorcnco e l R e a l , e n B e ¿ 
lende Portugal,y otras parte ;concuya oca-
fion han fundado muchos Conuétos funtno-
fos,y el de la Virgen de Guadalupe,y el de S. 
Lorencojfan de los mejores que ai,no íb lo en 
Efpaña,fino en toda Europa. H a confemado 
fu priftina obferuancia , fin tener necefsidad 
hafta oi de reformar alguna5por particular fa-
uor de nueftro Señor; y en lo Politico , no es 
inferior a las demás'Religiones ; y afsi tam­
bién por fu parte ha autorizado el eftado R e -
l ig io íb .Hi ja de nueftra Re l i s i cn^s la que furv 
d ó el venerable Padre Frai Pedro de Olme­
do en Italia,con titulo de S. G e r ó n i m o de la 
Obferuanc ia ; íacó vna regla ce las obras del 
mifmo Santo ( que aunque San G e r ó n i m o 
mieftro Padre hizo regla para Monjas , pero 
no para Monges) Aprobóla Martino V . con­
firmó la Rel ig ión,que fundó dicho Padre F r ; 
Pedo de 01medo,y ai Conuento della en R o 
ma,qucllaman de S. Alcxos.Sinefta,ai otras 
dos Religiones de San G e r ó n i m o en Ital ia, 

* pero no tenemos comunicac ión con ellos, 
7 E n tercer lugar puede entrar S.Francií­

co de Paula,el qual por diuiuo efpiritu fe re-
' tiró al defierto en los tiempos de Eugenio 

I V . F u n d ó la Re l ig ión de Minirnos , fegun eí 
PadreMontoya,eíi los preludios el año 145 5. 
fue mui fauorecido de Luis R e i deFrancia,y 
fue tan humilde,aue ouifo fe llamaíTc fuRcli-
gion de los Mínimos . Fundó ej primer C o n ­
uento en el ArcobiQ^ado Cofcn tino , con 11-
cencia,y priuilegio del Arcobi^o P i r r o , fo-
breciiyopriiiilegio haze grandes comerta-
rios el Padre Pcirino, hi /¿dcfta fagrada R e -
ligionjcn el primer tomo de ílis Pt iui legíos 

Hizo 



I )c la antigüedad del Eftado Religlofo, 
Hizo el Santo jfegun di¿ ." Geroniuio R o d r í . 
guez rBifupra num. S J . tr^s reglas. Tambie i í 
qui íb que fus hijoSja mas a c hazer los tres vo­
tos ,hizieírcn quarto , de no comer carne, ni 
la^iciniosjfino en cafo de necefsidad; morti^, 
ficacion de las mayores que puede auer en ef-
ta vida,y mas fi añad imos e í no poder comer 
hueuoSjtii lechejcomo de hecho no los comen 
ellos Padres .Aprobó la reg la^ R e l i g i ó n Six­
to I V . en el año 1475. fegun Montoya.Cuen^ 
taíe efta Religion,entre los Mendicantes, y ha 
i luí lrado mucho el eftado R e l i g i o í b , particu* 
larmentc en ÍFranciajdonde eftá mui eftendi-
da,y valida. 

8 E n quarto lugar puede entrar ía C o m ­
pañía de Iefus,tan iluftrc R c l i g i ó como todo 
el mundo rabc,y vé ; Fundó el Santo P. Igna­
cio de Loyola por los años 1534, efta íagra-
da Religion^fu fin nos dirá vn hi/o fuyo : F io 
nueflro bienauenturado Tadre Ignacio ( dize el 
Padre Alon íbRodr iguez tom.3.traff. 1.cap, 1.) 
a la Igltfta de Dios^por yna parte tan proueida 
de Religionesrfite atienden afuefpiritual apro-
Mechamiento del culto diitino ; ypor otraparte9 
tan necefsitadajj afligida con heregias,pecadosi 
y trabdjo$sl inspirado s y regido por el Efpirim 
Santo, inftituyb efta Religión efle efquadron , y 
comp&nisde foldados,para que cerno cauallos l i 
geros (ctmo elde^ia} eftemós fiempre apuntopñ 
r a acudir a h s rebatos de los enemigos^ a defen 
der,y a aydar a nueftros hermanos : de fuerte,^ 
e l fin de l a C o m p a ñ i a , c o t n o fe dize en fus cof-
tituciones cap . i . exami .§ . i . e s no folo vacar al 
proprio aprouechamientojfino tambienal de 
los p r ó x i m o s . N o tiene efta R e l i g i ó n regía 
part icularímas de las conftituciones,y leyes q 
d e x ó San Ignacio j aquellas firuen de reglas; 
aprobó las ,y confirmó la R e l i g i ó n Paulo I I I . 
por los años i540 .ydefpuesporIulio I I I . el 
a ñ o 1550. Gregorio X I I I . el año 1584^tam 
bien el Concil io Tridentino /eff. 2 'y.cap. i 6.1os 
aumentos defta grande R e l i g i ó n , y los ferui, 
cios que ha hecho a l a IglefiaeAr/irj^íewí, tie­
ne en algunas cofas diferente gouierno que 
las otras Religiones3*deuele mucho el eftado 
Regular, por la grande Po l í t i ca q en ella ha 
introduzido,afsi en lo cfpiritual, como en lo 
temporal,de quet^atalargamente el Padre 
Suarez ^,tom.de Religi9n.tr a&.io* 

$ Hn qiimto,y vltimo Ingar, pero no íefe* 
rior a los demás Fundadores5püede entrar la 
Iluftrifsima Santa Tcrefa de lefus. Fundado» 
ta de la nueua reformación del Carmen , afsi 
d é l a s Monjas Carmelitas D e í c a i c a s , como 
Frailes Defcalcos . -boluió a entablar la regla 
antigua de los Carmelitas,fin las d i ípenfac io ' 
nes que della han hecho los Romanos Ponti-
ü c e s . V ino efta Santa al mundo por los a ñ o s 
1520. t o m ó al principio el abito en el C o n -
liento de la Encarnación de Aiiila,de Carme­
litas Calcadas, y diole nueftro Señor grande 
c í p i n t u , y e í r e í c f a c ó de alli para fundarla 
nueua Orden.-y aísi el año 1562,fundó el p r L 
mer Conuento en la mifma A u i l a , como lo 
cuenta en fu vida cap. 25. N o fe contentó c o ñ 
introducir la nueua reformación entre los 
Monges,fino que t a m b i é n lo hizo en los varo 
nes,tomando por Capitán al Padre Fra i l u á n 
de la Cruz,varón de conocida fántidad; y afsi 
a 28.de Nouiembre de 1568. fe fundó en D u -
ruelo,qiie eftá en Caftilla la v ie ja , el primer 
Conuento, como lo cüenta largamente F r a i 
G e r ó n i m o de San lofefjen la vida del venera­
ble Fra i íuan de la Cruz lib. 2. cap. 3. E l a ñ o 
157<?.en el Conuento de Almodoiiar, que eftá 
en Caftilla la nueua, fe juntó el primer C a p i ­
tulo General:y finalmente el a ñ o 1580.1a San 
tidad de Gregorio X I I I . l o s fegregó ,y apartó 
de la R e l i g i ó n de los Obferuanta^y aísi ya o í 
es R e l i g i ó n de por í u c o n Generadla qual eftá 
diuidida en dos ,Efpaña ,y fuera de E f p a ñ a , y 
en ambas partes tiene General de por fí;ha lu 
2Ído,y luze muchifsimo efta ía grada R e l i g i ó , 
y le dcue mucho el eftádo R e l i g i o í b , porque 
ha buelto a entablar vna perfección en el, qué 
no era mayor la de los Monges del defíerto 
junto con vna Po l í t i ca , fantifsima, y prudent 
t i fs íma,qual era la Santa Madreí í i Fundado. 
ra,afombto de los mayores Teo4ogos mifti_ 
eos de nueftros tiempos.Otras Religiones pu 
diera traer,pero baften las dichas, porque m i 
intento en efta Di f i cu l tad lo ha fido mas,qu^ 

moftrar el origen del eftado Religiofo, 
y fucontínüacion,hafta nueftros tiem$ 

pos ; lo demás diremos en la 
Dificultad fíguiente. 

DI 
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DIFICVLTAE 
DE L A VARIEDAD DE REPUBLICAS RE: 

LIGIOSAS.DE LOS FINES Q V E SVS F V N D A D O -
rcstuuicron,y del gouicrno Polmco,y Económico 

que en ellas introduxeron. 

N í a Dificultad paíTada hemos 
difeurrido breiiementc por el 
e íhdoRc l ig io íb5baxando def-
de fus principios , hafta nuef-
trosticmpos/iii detenernos en 

parte algunajporque no pretendíamos otro, 
que probar fu continuacion,y el cuidado que 
en todos tiempos ha tenido el Efpirítu San­
to de cóferuar efte eftado,y llenarlo adelante 
c n í u l g l e í l a y c o m o i m p o i t á t c pam ella. Pero 
y á e n e f t a Di f icu l tadíerá fuercahazer algu­
nas maní iones ,y aueriguar algunas;y aunq no 
es mi intento tratar aqui de laí Religiorfes en 
particular,cada vna de por í i ;pcrotrata ic de 
algunas cofas, en q todas comieren, y de las 
diferencias dellas, varios cftados deReligio-
fos, modos de gouierno,y otras cofas anexas 
aeftas. 

D V D A 1 
Q V E LA VARIEDAD D E 
Religiones, no folo no es con-

fufion en la Iglcfia, fino de 
muí grande ornato , y 

excelencia fuya. 
i r O S Hereges de nueftros tiempos, 

1 - é m u l o s de las Religiones,como apo-
ftatas , y expulfos dellas , procuran efeure-
cer lo que ellos no flipieron eftimar.- dizen, 
q efta variedad de Religiones,cs mas confu-
í ion, y daño de la Iglefia, que ornato, y pro-
uecho;porque de aqui fale el dezir : Egofum 
T \ t i » ego autem apollo ; de aqui falen las 
emulaciones de vnas Religiones con otras, 
fobre las mayorias, las antigüedades , y pre­
cedencias , y otros ínconuenientes , que al 
parecerfe vcen;y confírmafe con la dotrina 
de $an Bafilio in reguí. fufio. quxjí. 35. don. 
de le refuclue , que no es bien que en vn pa­
go , lugar, ó diftrido aya muchos Monaf-
tenos,-porque por vna parte, no fíempre fe 

hallan Prelados a p r o p o í í t o para gouernar-» 
los ; y por otra, de ordinario ai contencio­
nes , ple i tos , y barajas entre ellos s luego 
lo mifmo pedemos dezir de las Ciudades, 
y Reinos ; de donde fe faca , que íi pt i ¿uer 
muchos Conuentos de vna R e l i g i c r , halla 
SanBafilio muchos inconuciiicr.us. mino­
res los hallará en CÍIOÍ. tittopos, dc i de ai 
tanta variedad de Rel igiones, y ia muí t j a d , 
no fe puede negar, fino que tal vez caula cen-
fufion. 

2 Pero la verdad Catól ica es , que la va­
riedad de Religiones , cede en grard* hon­
r a ^ adorno de la Iglefa ,Vtil idad de los 
p r ó x i m o s , feruiciodc P í o s i ueí l ic Seror . 
Para cuya mayor noticia 'adtuertó , c i.c afsi 
como losReyes , y Principes tier en ftis exer-
ci tosparala confernacion d é l a paz de íhs 
R e i n o s , y defenderlos de los enemigos / aísi 
t a m b i é n Ja Igleíía nucílra Madre tiene fus 
exercito.s de fó ldadcs que la cenferuan , y 
defienden de los é m u l o s de la F é e ñ o s fbn, 
a mas del Clero Eclefiaftico, las Repúbl icas 
Religiofas:y aísi como en los e^ercitosíe dif^ 
tinguen foldados por fus tercios, y Capi ta­
nías , afsi también acá en las Religiones, por­
que cada Maefie deCampo tiene fus banderas, 
y fas infignias, debaxo de las quales militan 
varias Capitanías diuididas: cfias infignias de 
Jos Maefles de C a m p o , podemos dezir que 
fon las reglas de las Religiones, y las Capíta* 
nias,las familias. Eutró San Benito M n e í í e d e 
Campo,y con k diuifa de fu regla f c i m ó en 
la R e l i g í ó vn mui lucido Tercio.eftefe diuide 
en Capitanias,y fgmiJias, como la Cdirenfe, 
Cluniaceníc ,CamaIdulerfe , Vaidehumbrofa, 
Ciftercienfe, y aunq de diferentes Capitanias, 
pero todas fon del Tercio de S.Eenito^orqto 
das militan debaxo de fu regla.Lo mifmo dgo 
de S.Aguñinjq debaxo de fu regla ai varias C a 
p i t á n i a s s y f a m i l i a s . c c m o C a n o n i c o f R r g ^ i e s , 
H c r m i t a ñ o s , D o m i n i c o s , G e r o n r m o s , M e r c e -
nanos, &c. pero todos fon del Tercio de San 
Agufbn,porque guardan fu regla;pues afti co­
mo e-n los exercitos efta mult ipl icació de Ter* 
c io s , y variedad de Capitanes, no folo no es 

con-



Deía Variedad del Eñado Religioro. 
ccii í- i í íonjíinohertnoíarajyconciertOjáfsi ta­
bica acá en las Religiones. Efto fiipuefto,prue 
bale lo primero de aquellas palabras del Tfa l 
mo ^ . ^ í f l i t i t regina a dextris tms,in veflitH de 
w a t o y circunda ta varietate ; que aunque efte 
lugar fe entiende principalmente de la Igle-
íia en c o m ú n , p o r la he^mofnra que tiene en el 
orden Gerarquico , y'por la variedad de ofi­
cios,miniftros5y eftadosj-pero difiributioneac-
comoda, muí bien fe aplica a la variedad de R e 
ligiones , que viene a fer vn vertido de varios 
c o l o r e s , c ó que fe adorna,y viftc la %leíia. jfco 
í c y u n d o f e prueba , porque ningún Cató l i co 
negará,que la inftitucion de las Religiones ha 
í i d ^ n p u i r o delEfpirituSato,ei qual cóforme 
a lostiepos ha proueído lo neceíTario , para 
remedio de lásnecefs idades d e l a l g l e í i a , y afsi 
dixo bieGregorio 13.en el lugar arriba citado: 
Tro temporil ctiam varietatepronidiffe Deü va* 
rias Kt[t¡s¡5ones yproüt occafiones, vel necefsita. 
tes temporum pojlulabant: eíla es la razón de 
auer condenado el Concilio Conftanti. j e f 8. 
la dotrina de Vbiclef , el qual dezia , que la 
diuerfidad de ReIigiones,auia fído inuencion 
del Demonio, para poner cifina en la Igle-
fia. 

5 L o tercero fe prueba, porque en la mas 
prouable o p i n i ó n , que defienc^l Valencia 
2. z.difput. i.qutffl.i.pimff.-j^.qi.Caflro V a -
laotom.i.tratt.^ difpii.i .pünñ.').§. 6. el R o ­
mano Pontifice, no puede errar en la apro­
bac ión de las Religiones 1 luego es fuerca 
fcan Tantas , y-sonuenientes para la Igleí ia, 
por que fi fueCTen in deflru6iionem , no podría 
aprobarlas. Pero dirá alguno, que aunque es 
verdad que ellas en fi fon Tantas , y buenas, 
pero que el auer muchas , es inconueniente, 
y mas daño que prouecho ; b[ue a efto rcTpon 
do : que dado qne pueda el Pontifice errar en 
admitir mas de íasnecelTarias ( que aora abT. 
traigo dello) pero mui bien tiene tanteadas 
todas las conueniencias la Sede Apoftolica 
yqiundolas aprueba, mui bien viflo tiene 
fu conueniencia , porque por eflb limita al 
gunas circunftancias , y al fin eftan deb^xo la 
protección de la Sede Apoftolica, y fubordi-
nadas a ella. 

4 L o quarto , porque aunque ai muchas 
Religiones en h| Ig l e í i a , pero todas conuie-
nen en lo fuftancial del eftado , que es cami­
nar a la^erfeccion por ftiedio d é l o s tres vo­
tos , renunciando el figlo, y entregandoTea 
la R e l i g i ó n , con fin de exercitar la caridad 
para con D i o s , y con los p r ó x i m o s aora 
que cada vna tenga diferentes medios ,"no va­
r i a , ni cauTa confa í ion , pues tienen todas al 
Romano Pontífice por cabeca ;vconfirmafe, 
porque como dizs bien Bartolomé á Santo 
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Faufto lib. 5. quafl. 17. mm. 8. afsi como no 
es deformidad ? fino hermofnia de vna cafa 
tener muchas piceas, vnas que finían para cf-

. dor, 
^edad 
ifion, 
auer 
Ud, 

t e n t a c i ó n , otras para comer , £ 
.mir, &c. y de vna Ciudad tener gran 
de oficiales , y todo ení i , no caufa cí 
nidi íTencion; aTsi acá en ia Igleí ia 
muchas Religiones.) no Tolo es ' é m 
fino ornato, y las ley e- que les tiene pueftas la 
Iglefia, hazen que no aya difle •.fíones , ni di-
ferencia?,como lohazenlas quepoi.e ia Re-" 
publica para los oficialas. 

5 L o quintó Te prueba, porque"fino huuie-
ra en la Iglefia fino Cartuxos , ó Capuchino.^ 
no parece que huuiera Dios proueido Tuíicié-
temente de medio Tuaue para los que quiffe-
ranentraren el camino de perfecc ión; luego 
conueniente cofa fué q huuiera muchos inftim 
tos,para t| cada v r c , íegñ fuerpiritu,abracaí-
fe el que mas friTafle con fu natural , como ai 
en el Cielo muchas maníiones rara premio 
de las buenas obras.Lo vltimo fe prüeba,por-
q antiguamente auia infinitos Monges, pues 
como refiere Plati . / /^. 2. r. 24. Ifidoro timo 
en íyi Conuento mas de mil;y Apolonio , que 
tenia cinco mil,y que Tolo en el monte de N L 
tria auia quinienros Monaftenos y Paladio 
en la peregrinación que hizo,dize,que vio Ciit 
dad que auia mas Monaflcrios que caías,y que 
Junto aTebas eftaua Amon,que prefidia a tres 
mi lMonges;v de Pacomio Te lee, que pre 
fidia a fiete mil-y finalmente de Serapió Te di 
ze,que tenia debaxo de Tu gouienio diez mi l . 
Saquemos,pues,aorade aquí el argumento : íi 
en aquellos tiempos,que auia tantos Monges, 
no era inconueniente, ni auia c o n f u í í o n e n l a 
Iglefia,con fer verdad que no eran tan impor­
tantes como aora , porque no eran Sacerdo­
tes, ni predicauan/niadminiftrauan Sacramcn 
tos,ni eTcriuian,ni difputaiian,m tenían la vni 
fermidad que aora ; porque en eftos tiempos 
las Religiones tan vnidas , tan conformes, ta 
Tugetas al Romano Pontihre, tan cuidadoTas 
del bien de los proximos5donde ai tantos San 
tos,tantos Doflos, y tantos Sacerdotes ie hat 
de auer>Como,pues,puededexardeTer efta va 
riedad de gran ornato , y hermoTura a la I I ; le-
íTalluego dezir lo contrario,viene a Ter ternes 
ridad,quando no le queramos dar otro titulo* 

6 D e lo dicho confta la reTnuefta a las ra­
z o ^ contrarias , porque acá no ai diferen­
te leí en las Religiones, como la auia en 
tiempos del Apoftol ; y aTsi no ai motiuo 
para dezir : Ego fum T a u í i , ego autem ^pol-
/o,pues cOnuienen todos en lo fuftancial. San 
Bafilio habla de la multipl icación de Conuen 
tosen vnluqar , y efto puede tener inconue-
nlentes^pero acpi no hablamos en parrícular 
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Tratado I . Dificultad V . Dudan.& I I I . 
d e í i b / m o en general de las Religiones^ pa-
ia remedio de eflbs inconuenientes, cftá el 
Q b i í p o que lo preuknc. 

D V D A I I , 

De varias diuifioncs del eílado 
Pvcligiofo. 

i T T L eílado Rel ig iofo , eftá oi por bene-
J C f í c i o de D i o s m i e í lendido en la 

I g l e í k , que toma de mar a mar, y de polo a 
$ lo5y afsimui bien podemos aplicarle lo 
ouc dixo Danid de la Sinagoga P f a l m . y p - ^ 
tenditfahmtesftíosvfqu-ead mare , & rfque 
a i//¡rmmpro pagines eius¿ cow ello es fuerca 
aya dentro del muchas maneras de Rel igio-
nes}y eftados de Religicfos : y afsi para c l a ­
ridad , é inteligencia de fa grandeza, iremos 
poniendo algunas diiiifiones 3 y expl icándo­
las. 

2 Para lo qual aduierto lo primero , que 
eíle nombre Monachus, que íignifica fclita., 
r io , íingiilar,ó folo , ha í ido muí cemun en 
todos tiempos, para íignificar,afbi a los Mó» 
ges Anacoretas, ó H e r m k a ñ c s , como a los 
Cenobitas; íi bien a los C i c i igcs Regulares 
jsmas Jes daua eíle nombre, ni tampoco les 
llatnauan Fratresyporque ambos nombres í ig 
l ineanMonges, conio confta del e í l i lo que 
guarda San Aguíl in en la regla , y en los/er-
monezad fratres in heremo; que vnas vezes les 
llamaMonaco3,otras Tratresotro por lo me­
nos a los Regulares c,ueviuiancn fu compa, 
ñiá,) amas les l lamó Monges; a mas,de que ef-
tos íermones adFratres in keremo)cíia.n fub l i -
Hgíp , íi fon de San Aguftin ; de fuerte, que 
haíla los tiempos de í a s O r d e r e s Mendican-
tcs,el mas c e m ú nombre era el de Monachoy 
y debaxo del fe comprchendian todos los R e 
l i g io íos . Pero llegando los tiempos de las 
Ordents Mendicantes, yá fuefle paradiftin. 
guirlas de las MonacaIes ,yá per otros Funda. 
mentosjcomencaron a Uamarfe los hijos de-
vps,fT0tres&' Reíigiofi:Yerda.áes , que eíle 
i\oiiLihve,Religiofus, es muclio mas antiguo, 
porque lo vfaron yá San I l e f o n í b , c o m o cóf-
í a d e l libro de 'viris illuflricap. 3. Saluiano 
Obifpo Maíil ienfe, el Conci l io Tarraconcn-
íe i.CdJzo.i.y otros muchos Autores que c i ­
ta Menardo,en los f co l ío s que haze a las re­
glas de los Padres antiguos cap. 3. fot. mihi 

í o i . cuyo libro me ha franqueado el Dotor 
Barto lomé í^orlanes, Capel lán de fu Magef-
t a d i p e r f o n a t a n d o a a ^ curiora de libros, 
€oms> todo el mundo fabe. , " 

5 L o í egundo a d u i e r t o q u e no habla* 
mos aqui de vnos Tfendoch Moñacos > Mon-
ges falfos, y hipócri tas 5 a quienes llama 
nueí lro Padre San G e r ó n i m o Epifio. 22. de 
cufiodiM yirginita. Remoboth. San Aguí l in in 
Tfaím. 152. Circelionunh y San Benito en fu 
r e g l a ^ f i . y Carsiano<:o//íí í . i8. cap.y.Sara-
baite; eran ellos vna manera de gcnte,qu« auft 
que viuian en Colegios^pero fin obfern^ncia, 
ni regla,fingian fantidad,y cbferuancia, y fo-
coior de R e l i g i ó n , fe iban de dos en dos por 
las Ciudades^ Vi l las , engañando , y bazien-
do mil vellaquerias, y trabefuras. Tratan de-
llos largamente D o n F r a i Antonio Pérez in 
regula Sanft* Benediñi cap. 1. el Efcoliaftes 
de Cafsiano ybi fupra,y Menardo loco cita-
to,& fol.i22. T a m b i é n San l í idoro l ib . 2. de 
offic.cap.16. haze menc ión de otros,pero por 
no fer a nueílro propofito , los dexo de refe, 
rir, 

D V D A I I I . 

D E L A DIVISION D E L 
Eílado Religiofo en Anaco­

retas 5 y Cenobi­
tas. 

1 Y A primera diuifíon del eílado R e l i -
JL> giofb, y que comprehende a todos, 

es la que fe haze de Anacoretas , ó Hermita-
ñ o s , y Cenobitas ; yá arriba d i x í m o s , que 
los Anacoretas fon los que viuian folos > co­
mo San Pablo primer Hermitaño , San O r o 
fi e, y otros ; Los Cenobitas, fon los que vi 
uen en comunidad. Quanto al primer gene­
ro, aduieito,que auia antiguamente dos ma­
ceras de Anacoretas , vnos que viuian fiem-
prc folos, fin dependencia de nadie , como 
San Pablo , San Antonio en fus primeios 
años , San Onofre, y otros otros auia , cue 
aunque viuian ce ordinario folos, pero a fus 
tiempos fe juntauan,y tenían dependencia de 
fu cabeca , que era vn Perfe¿>o , Abad, ó Ar -
quimandrita, como lo vían oi los Hermita-
ños de nueílra Señora de Monferrate, y qui­
za deuian de fer deí los los Monges , a quie­
nes eferiue San Aguíl in ad fratres in heremv; 
y los Cartuxos tienen mucho de í lo .Tambien 
fe vfaua antiguamente, y lo vfan oi en parte 
los Padres Carmelitas ¡ D e f c a l c o s , que def-
pues deílar vno mui proueéro en elexercicio 
de las virtud£s,y apto para pelearfolo cotra 
el demonio,imbiarlo al deíierto en p u e í l o f e -
fiaWcpara q dcallife dé a la e^t f iup lac íó ; 

- «ílo 
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De la antigüedad del Eftado Rcligioíb* 
e í lo es lo quedize nueftro gran Padre ^ati 
Geroiiinimo epifl.^.ad Kufticnm:Dzlndó Mo. 
najieriorum hiiiufmodi yolumus regredt mil-
lites ) qiios benmidiiríi mdimmta non terreante 
con quien conteftan San Aguí l in l i b . i . de 
moribus *Ecc¿ef. cap. Sanfía Bmedittus cap. 
i.fáíe reguU.San Bernardusfeírm. 5. #é Circm-
cif. S.lfidorus cap. 19. citáto > Cdfsianm collat. 
16.cap.10.11. & iz.en eí Canon. 41. Trullano 
Ib refiere, que eran meneíler quatro años de 
vida Cenobit ica , y aprobac ión del O b i í p o , 
pero San Ifidoro d ize , que eran menefter 
veinte años .Pero afsi eftos,como los Hermi-
taños dichos,mas los hemos de llamar Ceno-
bitas,que Anacoretas,pues eftanfugetos a los 
fuperiores , y viuen en todas fus acciones íí i-
bordinados a ellos i y afsi lo que dixeremos 
de los Cenobitas, les conuendrá a eftos ta . 
les. 

2 Áífentada efta dotrina, entra aora la d i ­
ficultad , en íi el primer genero defte eftado, 
que íbn los Anacoretas 3 fueron verdaderos 
R e l i g í o f o s : L a razón de dudares , porque 
p -r vna parte parece, que no podian fer ver­
daderos Religiofos ,"ni perfedios proteífos , 
porque los votos han de fer debaxo de algu­
na obediencia , y eftos no fe fabe que la hu-
üieífen p :cftado a nadie, ni aun que hisieflen 
votosjauaquealiasfucíTen pobres, caftos,y 
obedientes a la Igleíia. A mas, de que el R e l i -
giofo, ha de profeíTar algunaregla, que por 
cíTb fe llama Recular; y San luán Bautifta, Sa 
Pablo primer Hermitaño , San Onofre, San 
Antonio en los primeros veinte años que v i -
uio folo,no'hallamos queprofeffaflen alguna 
regla; luego no fueron verdaderos Rel igio­
fos. N i vale dezir con Alegre Cafanate, que 
vmian debaxo de la que profeflaron El ias , y 
E l i f c o , y los hijos de fus Profetas, y por eflb 
efte Autor poreenlaCategoriade los C a r ­
melitas al Bautifta,a San Antonio,Pacomio, 
y a otros Anacoretas.- porque efto, lo vno es 
muidudofo,ni nosconfta de tal regla.-y lo 
o tro , dado que huuieíTe algunos que viuian 
afsi , pero de otros no llena camino tuuief-
fea comunicac ión con el Carmelo. F ina l -
me-«te , para que vno fe incorpore en la R e -
publica Religiofa ; requierefe, como dire­
mos abaxo , que de fu eftado aya aproba­
c ión en la I^lefia, y aceptac ión de fu entre­
ga a la Re l ig ión por parte de la I g l e í i a : aqui 
falta todo; lue^o no parece íe pueden l la­
mar eftos tales con propiedad Religiofos. 

3 Por otra parte vemos, que comunmen­
te diuíden los Santos al eftado Regular, en 
Anacoretas , y Cenobitas, como fe vé en 
nueftro Padre San G e r ó n i m o Epifiola 2 ^ ci~ 
tato y Casiano collation. 18. cap. 4. San ifido-

YO tib. 2. dé offic. cap. i-5, de Monachís, y qué 
llaman a El ias Mongc; y al Baptifta, Tr in-
ceps Monachorum;y a San Pablo primer H e r . 
m i t a ñ o , Capitán de Monges ;y de otros fo-
litarios hablan de la mifma manera ; luego 
fueron Monges propios, y veirdaderos , y fa-
uorece mucho eftaparte, el ver que llamauati 
antiguamente verdaderas Monjas, a las qué 
í e eftauan en cafa de fus padres, con que hi -
ziefíen voto de caftidad, y preftaíten obe­
diencia al Ob i fpo , el qual les daua la pro-
fefsionenlafoleninidad^del velo, y no po­
dian yácafarfe;de que ai muchos textos en el 
Derecho Canónico , y hablan dellas muchos 
Conci l ios , que acumula Suarez tom.^. de Re_ 
l íg ion. traff .pJib. i .cap. i . imm. 7. Luego fi ef-
tas mugeres eran verdaderas Religiofas, con 
no cftar debaxo de regla alguna , también lo 
podrian fer los Anacoretas en fu foledad, y 
viuienda. * 

4 Refpondo con Suarez loco chato. L o 
primero, que eí eftado de los Anacoretas, to­
m á n d o l o en todo fu rigor, era fanto, y acep­
to a Dios , como lo prueba largamente Be » 
l a r m i n o 2 . de Mariachis cap. ^p^donde 
trae muchos teftimonios de Santos Padres en 
confirmación deftaverdad,y confta harto del 
vfo , y aprobac ión dé la Ig l é f i a / y por eflb 
en el Concilio Cálcedoneníe cap. 4. & refer-
tur Cano.qui verh 16.q iSedizctQHivere, pu-
réque felitariam eligunt -vitam digni funtcon-
uenienti hotiore. Verdad es , que en efte modo 
de viuirjíblo mira vno a fii vida Anacoreta,<í£ 
ijiud yitíegenus (dize San Bafílio infra- c i tan. 
dus) quo feorftm fi quifque ab aliorum commu-
nione diremitynumtantummodo fibipropofitum 
habet, nempé procurationem fuorum cuiufque 
commodorum. L o fegnndo digo con la c o m ú n 
de los Dotores , tefte eodem Suarez proxime 
citato lo.hablando por m ^ o r de los Ana­
coretas,y Hermitaños deftos t i é p o s , no fue­
ron verdaderos Religiofos, ni aun,fegun mu­
cho^ Autores perfonas Ecleílafticas. L a pr i ­
mera parte , confta de las razones de d u d a r ^ 
hemos puefto en el numero prccedente;y con 
firmafe,porque ni eftos votan,ni profeífan re­
gla aprobada,y menos ( jaf t idadíblemncy af_ 
fi en rigor pueden cafarfe; ni finalmente eftan 

^obligados a pobreza voluntaria, como lo di­
ze la glOÍa cap.qui veré citatoXlt aqui es,que 
pueden hazer teftamento, y las demás accio­
nes que vn mero fecular , de fuerte ^que folo 
tienen ob l igac ión de obedecer al Obi ípo^ 
como otro qualquierfecular,como lo aduier-
tc Santo Tomas z . i .q . i%6. mt.<¡.ad3. L a fe-, 
gundaparte,q no feanEclefiafticos, ni gozen 
de los priuilegios Clericales, pruébalo Suan 
ybif i ip .n .u .& to,$,in 3.f.difp.22.fec.i.mi.^í, 

i P í. por. 
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. 1 ; 
porque no ai cofa en ellos5que l e M titulo pa 
ra eximirlos de la jurifdicionreal,ni para go­
zar del priuilcgio del Canon;lblo en cafo de 
que eftuuicíkri fugetos a alguna R e l i g i ó n , y 
entregados a clla,conio Donados podrían go 
zaryde cuyo punto trataremos en otra parte. 

5 L a dfí .:cultad,rolo eftá}en fi hemos de de-
zir lo m ü m o de San Pablo primer Hcrmita-
ñOjSan Onofre^San Antonio en fus primeros 
años .San Benito quando viuiafolo enla cuc-
ua de Sublago,y otros fcmejantes , que haziá 
vida heremitica, y eran Anacoretas, fin depé 
dcncia de vida Cenobitica.El Padre Vidorcs 
f m l u d . ó . c a p . i . a num. 7. & deinceps , defendit 
accerrimé ,que eran verdaderos R c l i g i o í b s ; 
porque para ferio en aquel cftado , bafta que 
prometieíTcn a Dios obediécia,caftidad>y po 

Tratado I. Dificultad V . DudalIL 
merec i ín ícntos ;pcro folo fe eftendia cí lo a fu 

aprouechamiento3el recibir Sacramentos } y 
oir MiíTa en ellos , ó era milagrofamente,co­
mo vemos en San Onofrc, y otros , q le traia 
vn Angel elSantifsimo Sacrameto. 'ó en aque 
l íos dcí iertos auia comodidad de oir MiíTa; y 
quizá el precepto no cftaua tan cxprcíTado 
como o i , ó al fin l&honafides, ó no auer Sacer 
dotes efeufaria; por lo ordinario eran legos 
cftos Anacoretas. Pero yá el dia de oi,la vida 
Anacoreta, ó H ere m i t a , independente de la 
Cenobitica, eftá exclufa del eftado de R e l i -
gion,porquc no ai verdadero Rel igiofo, fino 
el q profeflaenReligio aprobada,como coila 
ex titul. de Keligiofis domibus in Decre ta l& 6. 

7 Acerca el otro miembro de la diuifion, 
que es la vida Cenobitica5no ai cofa particu-

breza, y que con folo efto fe falúa la eífencia lar que tratar aqui,pucshemos de hablar deila 
de la Re l ig ión .E l Padre Suarez cap.zxitat. n. 
12. llegando a efte punto, dize : Quid feniien-
dum fit de ítntiqiiis illisySanffis Háremetis Tan 
lo , & alijs anfuerint veri Religiofi iudicium 
alifs relinquo ; y luego pone vna dotrina 
de Santo Thomas lococitat.& q.iSS. ar .S. 
ad 3. donde parece fentir,que fueron verdade 
rosRel igiofos , ó porque hazian obediencia 
al O b i l p o , ó porque inpraparatione animi, lo 
eftauan de obedecerlepero a Suarez difícil 
í e le hazc efto;lo vno , porque no confia de la 
obediencia expreflaylo otro, porque la prepa 
ración del animo puede ícr buena para la per 

en todo el difeurfo deftos tratados , y P o l í t i ­
ca Regular; folo trataré breuemente, qual 
de las dos vidas es mas coniiéniente,y perfec-r 
t a , la de los Anacoretas, ó Cenobitas ; cuyo 
punto tiene yá o í poca dífícultad,pues vemos 
que la Igleíia apoyafolamente la vida Ceno­
bitica,y cíla tiene por vida R c i í g i o f a ; y afsi 
San Bafílio 3 como experimentado de ambas 
maneras *!e víuir en la regla j . e x fufsior.dizc, 
hablado de la íbl i taria:!» huiufmodivita illud 
etiam eritincommodum , quod ñeque peccarefe 
fací lé quis mtelliget;quc en büen romance es 
dczir que ni puede íaber lo que es vtil a la 

feccion perfonaUpero no que baile para cenf- perfección del e í lado,ní lo nofciuo que puede 
tituir cftado;y afsi concluye Suarez: in hac er 
go re^nihil certi babeo quod refpondeara &ideo 
malem aLiorum ludido hoc reíinquere,, qúam 
quicquam defiriere. 

6 C o n todo cflbja mi pobre fentir,{c pue­
den refpondcr dos cofis;la v¿ia, ó que cftos 
Anacoretas antes de irfe al yermo hizicron 
voto de obediencia al Obifpo, y profefsió en 
fus manos , lo qual es fola cójeéhira , porque 
no fe lee en las Hiftorias de las vidas de los 
Santos Padres,© que no fueron verdaderos, y 
propriosRcligiofoSjquanto al eftado publi^ 
co,y aprobado por la Igleí ia, iure Ordmario; 
fino que fueron verdaderos Religiofos para 
con Dios,con vna razón íuper ior , aprobada 
con particular iníl i tuto del Efpiritu Santo ; y 
e í lo parece íentir Santo TomaSjqu.ando dizc 
en el ar.%. citat. ad 5. que en aquellos fantos 
varones, fuplia la gracia del Efpiritu Santo, 
loque en otros Religiofos adquirían por 
excrcicios Eclefiafticos , aprobados por la 
Igleíia.Afsi,que los Anacoretas,mouidos del 
Efpiritu Santo,fe iban a! yermo a macerar la 
carne,y fugetarla al efpiritu, padeciendo vo­
luntariamente por amor de Dios muchas 
cUfcomodidade$,gangeando en eftg muchos 

teneryeílo es, ia fobra de ju iz io , y falta de 
virtud;y hablando de laCcnobitica.-J» mtiltis* 
á i ze^t i í ee j f ey ideov i tamcomunem ducere cít 
his,qui einfdéfn volmtatis [imt^atque prúpofiti; 
y luego vádifeurriendo por muchas cofas cu 
particular;y finalmente en las conft i tucíones 
Monafticas c^p.ip.vicne a concluir , que efte 
cftado,cs el que Chri í lo v só ,y el que íos Apof-
toles exercitaron con otras muchas cofas que 
acumula en alabanca de fu cftado : contera 
nucílro Padre San G e r ó n i m o ad Irufticum, 
donde dizcMonachus yíttat in Mouajlsrio fub 
ynius disciplinapatriSyconfortioque multoru:yt 
ahalio difeathumilitatem ab alio patk-ntiam? 
ynus eum fdentiHm,alter doceat manfuetudiní, 
&c . No fe puede negar(dizc el Padre Suarez, 
i>bt p ipranum. i j .Bon Fraí Antonio Pérez in 
regula S. Benedimpar.i.art.i .ana. 3. H mif-
m© Suarez t o r r ^ M . z . c a p ^ w«. i . ) fmo que la 
vida fobrana eftá expuefta a muchos peli-
_gros,y es pocofruchiofapara la Iglefiade 
Dios;aI contrario, la Cenobitica tiene todas 
las ayudas de coila para caminar a la perfec­
c i ó n ^ es vtilifsiraa a la I g l e í i a ; y afsi perfer 
efta dotrina ce mu, y e íbv recebida de todos/ 
y lo que es mas de la Iglefia ¿ no me canfo ea 
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probarla mas.Solo aduicrto ,oué quando Sá» no de perfcccion.El eftado deftos Caual le íos 
ro Tomas, y otros Santos , prefieren la vida Militares,no viene bien con efto s luego n'ó fe 
foiitaria a la C e n o b í t i c a , hablan de los que puede adaptar al eftado Religiofo: pruebo la 
exercitados íuf ic ic ientemente en la vida C e - menor.porque la perfecció dos cofas requie^ 
nobitica > falen con orden , y di fpoí ic ion rejlaprimcrajcaieccr, y eftar libre de culpas, 
de los fuperiores a darfe a la contempla- en quanto buenamente fer pudiere; la fegum-
cion eh mayor retiro , y foledad ; pero da,exercicio,y aprouechamientoenlas virtu, 
efto no fe puede l lamar vida foiitaria, ni de desrpara ninguna deftas dos cofas es a^to ef-
Anacoretas, pues dependen del fuperior , y te exercicio de la milicia 3 como lo puede 
cftan afsi,folo durante fu b e n e p l á c i t o , y afsi 
eftos retiros,no varian el eftado, como íc vé 
oi en los Cartuxos , y en los Carmelitas Def-
calGos,y aun en la C o m p a ñ í a le vfa, retirarle 
algunos d ías , para darfe a los fantos exerci-
cios,y c o n t e m p l a c i ó n , fin perder de vifta por c ó las deuidas círcúftancias,ífs licito,bueno,y; 
eíTo la vida Cenobí t i ca . 

qualquier confiderar, difeurriendo por la vi--
da de vn Cauallero foldado;lucgo mal fe her­
manan ambas cofas. 

2 Para declaración defta dificultad, fupogd 
lo primero;q el exercicio de pelear íi íe haze 

jufto,como lo prueba los T e ó l o g o s en la m á . 
teria de Bello, contra algunos Hereges,que di¿ 
xeron,era intriníecamente malo; Confia efto 
de muchos lugares del viejo Teftamento ; ni 
ai cofa en contrario en el nueuo , antes bien 
l a c o f t u m b r e d e l a l g l e í i a eftá mui en fu Fa-
uor;pues vemos a muchos Romanos Pontifi-
ces,que fomentan con gran cuidado, y gafto 
las guerras contra infieíés,- y lo que es mas, q 
D i o s milagrofamenteha moftradoferie mui 
acepta, y de fu feruício .* y la razón es Uaná, 
porque muchas vezes es neceflaria la guerra 
pata defenfa de la Igleí ia , in troducc ión del 
Euangelio,y paz del Chriftianifmo^y fínalmé 

militares , acerca las quales ai dos dificulta- te conícruacion del patrimonio de los Reyes 
des .La primera , como pudo inftñuiríe vna Catol icos .Lo fegundo aduierto, que laguer* 
R e l i g i ó n para vn fin tan extraordinario,qual ra,puedefcr jufta de dos mancras;la vna qua-

D V D A un. 
DE LA D I V I S I O N DEL 

eftado Rcligioío»ert militar, 
y no militar. 

QV E aya en la Iglefia Cató l i ca Rel ig io­
nes militares,y r.o militares,cx/e 

de las no militares trataremos enlasdudas,y 
tratados figuientes;en efte punto , folo de las 

es pelear corporalmente , y matar,fi fuere nej 
ceftarioja los enemigos de la Iglefia.La íegun 
áZy íí fon verdaderos Religiofos los Comen­
dadores deftas.Lo primero diremos en elpri-
mcr puto , y lo fegundo en el f egüdo . 

P V H T O I . 

S I T V E - D E m S T I -
tuirfe en Religión efiado^que 

tiene forjinpelear. 
1 A •'-'§unííS ^zones ai por la parte ne* 

* 3 gatiuasde que no puedan hermanar-
fe bien efte iníHtutó con el eftado deRe l íg ió , 
porque lo primero, como dize Sarmiento en 
fudefenforio contra Nauarro par.T..monito. 
17. el oficio que fe ordena a irregularidad, 
oponefealaRcHqion.-eloficio depelear,cue 
•es el fin deftos ReHgiofos,fe ordena a matar, 
y hetir, y configuientcmente a irregularidad; 
luego no puede fer verdadera Reí igion.Lo fe 
gundo , porque el eftado de R c l í g i o a , ha de 
ferefcuela de adciuirir perfección , nue por 
cífo fe dize,que los Religiofos eftan en camí-

do fe.ordena a folo el prouecho temporal del 
Principe míe lahaze,parareftauracioH,ó con-
fenjacion de fu derecho.La otra , quando no 
folo es jufta,pero y aun pia,y R c l í g i o í a , por­
que íe ordena innlediatamentc a defender la 
R e l i g i ó n Chriftiana,la Fé , la íglef ía ,y el Pue­
blo de Dios,contra los enemigos qlié quieren 
vltrajarlo.Tal fue la guerra de los Macabeos, 
exmente S.Thoma 2 .2 .q . iSS.ar .^ ytal es ía q 
hazen los Principes Chriftianos a los Turcos 
para cobrar latierra Santa; y afsi el voto de 
confagrarfe a Dios para efta guefra, ó dar fa-
üor , y auxilio a ella, es antiquifsimo, c ó m o 
confta ,^ cap. ex multa, cap. pojinlaflis de ve* 
ío ,y es vno de los re íemados . 

5 Efto fupuefto,dígo lo primero con San­
to Tomas ar.^.citat.Sc ibi Cavetanus,Suarez 
cap-S-num. 5. no fe puede ínftituir Rel igión^ 
que mire como a fin el pelear por bien tem^ 
poral folamentc. Prucbafe lo primero , porq 
efte fín,no le puede conuenir al eftado de R e -
ligio'sfiipuefto que es puramente terrenal , y 
temporal, como lo es ía mercanc ía , y otros 
femef antes ínftitutos;lucgo afsi como la mer, 
cancia de cofa puramente temporal, no po­
día fer findel eftado Religiofo, tampoco el 



Tratadá l . Dificultad V. DudalIII. Punto I . 4 4 
pelear con dicho fin temporal. L o fegundo^ 
porque el eftado de R e l i g i ó n mira primo , & 
per fe al culto diuino^a la piedad,)/ perfección 
d d almadia milicia puramente temporal, no 
í b l o no mira a efto/mo que fe opone a ello; 
luego no puede comienirle. 

4 Digo lofegundo,tomando cfta milicia 
en quáío fe ordena a detender lalgleí ia,y laRc 
ligion Catolica,y a los Inocentes , mui bien 
puede inftimirfc en eftado de Religion^y a f i 
mui bié puede quadrar al eftado 4c Regular, 
ita Santo Tomas; Cayetanus , & Suarcz ¿ocis 
c i tat is .Eí io confta del v íb ,y praxis de lalglc-
íiajlaqual confirma^ aprueba eftas milicias 
para Religiones, en lo qual no puede errar. 
Prucbafc también con r a z ó n , porque cfte fin 
es bueno,y perfecto, importa mucho para el 
culto,y honra de Dios ,esnccclTano pata la 
defenfa de la Iglefia:los medios que cftas mi­
licias tienen fon aptos para efte finylucgo muí 
bien-puedeninftituiríe porReligiones ia ma­
yor , y confcqucncia fon Uaaas ; la menor fe 
prueba,y explica: porque lo primero,el voto 
de cáftidad,es nvfd apropofito, pues con eflb 
cftá defembaracado el foldado de muger, y 
hi)os,y no le lleua el afedo defde la guerra a 
bolucr a fu cafa, y afsi puede libremente erv-
tre^arfe fin rezclo en las ocaíiones?y peligros 
que coüí igo trac la gucrra,vcndiendo fu vida 
en defenfa de laFc,y de la Iglefia.A mas defto-
cfte voto3fapuefta la'continencia en que quie­
re viuir vno deftos Toldados , es mui acepto & 
Dios5y apropofito para recibir de íu Magef-
tad auxilio,y fauor para pelearj-apropofio pa­
ra conferuar la pureza del alma,tan importa 
te pára los peligros de la guerra. L o fegundo 
el voto de pobrera que hazen,tambien ayuda 
mucho , porque con efto no pretenden en la 
pelea haziendapropria,ni Ies lleua el ínteres 
a losrobos ,rapi i ías , facos ,y otros iníultos de 
guerra, a que precipita la codicia, con que 
oueda la conciencia fegura, y fiempre miran­
do puramente a la gloria, y ftruicio de D i o s , 
que es vn genero de caminar a la perfección. 
L o tercero,el voto de obediencia, yá ie fabe 
quan importante es para la milicia , el fuge-
tarfey rendirfe es afto de obediencia , mui 
proprio del eftado Religiofo.Finalmente ra­
bien fe entrega a laJleTigion , pues exponen 
fus perfonas al peligro de muerte,particular-
mente los ^Comendadores de San luán 
quando la obediencia lo di ípone , oue es vna 
caridad mui lenantada; luego no le falta cofa 
a efte eftado ppra oue la Iglefia pueda leuan-
tarlo a eftado dr Reli^ion,como lo ha hecho, 
y diremos en el punto figuiente. 

S A. los arrume^tos contrarios, refpondo 
al prime?© , diftinguiendo la ma^or ; oficio 

^uc fe ordena a irregularidad/e opone al ef* 
tado de Religiofos/de C l é r i g o s , y Saccrdo» 
t e s , í r ^ / ^ ? ; a l eftado d c R c l i g i ó de feculares, 
niegolo;porque como la R e l i g i ó n de fecula-
res no íc ordena al Saccrdocio,nD le haze có-
traftc la irregularidad,nofiendo ella pecador 
a mas de que ella no fe pretende, y afsi mui 
accidental es al eftado de pcrfeccion.Al fegjí-
do rcfpódo,q el eftadode pc^ feccion, es todo 
aquello que cóprehende ,no folo los precep-
tos,fino también los confejos,particularmen-
te los tres votos;y afsi fupucfto,queeftos C a -
uallerosJMilitares pueden, no folo guardar 
los preceptos,fino tambié los confeios, acci- 1 
dentario es faltar en efto ,ó aquello,lo qual no 
quita,que el eftado no fea camino de perfec* 
cion. A mas,de que el poner en peligro la vida 
por la defenfa de la Fe,y amor de Dios,cs ac­
to de fanenor caridad; verdad cs,quc es mui 
conuenicnte,que primero de ir a la guerra cf­
te1 Religiofos,fc difpongan algo de tiempo 
enConuento,donde aprendan que es Caminar 
a la perfeccion,y el modo de alcancalla, para 
lo qual necefsitan de Varones Eclcf iañicos^ 
pero también efto lo vemos muí en grande 
p3rte,pues tienen Conuentos donde ai Sacer—, 
dotes Religiofos que eníeñan las leyes de la 
R e l i g i ó n , y las obligaciones del e ñ a d o ; parti­
cularmente las Religiones de Sanluan? S a n ­
tiago 3 Calatraua5y Monte ía . 

F F U T O 1 1 . 

s i s o n v E R D A D E -
ros Religiofos los d i las Or­

denes Militares* 
-í5 1 ^ \ I C O lo fegundo con la c o m ú n de los 

- L - / Dotores , los Sacerdotes, y demás 
Eclefiafticos deftas Religiones ,que viuen en 
Conuento, ó comunidad,que llamamos co­
munmente Freiles, fon verdadcros,y perfec­
tos Re l ig ío íbs ,y por cofiguiente gozan de lo 
que gozan los demás Religiofos.-La razón es, 
porque eftos hazen profefsion fc lcmnc , de-
dicarfe a Dios inmutablemente, guardan los 
tres votos,en virtud de fu promeíTa, y profef» 
fion ; luego fon verdaderos Religiofos , de 
donde fe infiere , que fe engañó Alcocer, 
quár do en fu libro de lud. cap. 39. afirma, 
que fi eftos Freiles fuera de flis Ccmientos le 
ponen a jugar,aunque pierdan gran cantidad, 
que no eftaran obligados a reftítucion los cuc 
íe les ganarcn,porouefierdo verdaderos R e ­
ligiofos con voto perfr¿k) de p o b r e ^ n o fon 
feñores de lo que p i c r d e a ^ i infr^fenti cafa 

kene 
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freneprcBant Sanche^lib. 7. in decaíégum cap. 
$.num.3S.Lei3.na. tom^.qu^J. regulariumcap, 

7 * Digo lo í egundo con cafi tocios los D o -
tores,los Comendadores dcSanlua^quc co­
munmente llamamos Mál t e l e s , f on ve ídade-
ros Religiofos.La razon e s , porque no ai in-
conuenientc que vnaReligion lo fea verdade-
ra^aunque alias fea Militar fu inftituto, como 
queda probado en el punto paírado;en eftos 
Caualleros de San-luán, fe halla todo lo r c -
ceífario paraReligiofos verdaderos;luf-go ef-
lo fu Rel ig ion;La menor fe prueba,poi que lo 
j>rimero,cftos Caualleros hazen perfeéto, y al 
foluto voto de cafHdadjiio pueden cafarfe, fu 
profe ís ion dífueluc el matrimonio rato co­
mo confta de vfo,y praxis, luego qúanto a ef-
te v o t o í b n peifedos Religiofos. E l voto de 
pobreza tambie en íu modo es perfeiño, pues 
tbñ incapaces de tener dominio de fus renta?, 
y han menefter í icencia para los empleos con-
íiderables dellas,y para poder teftar, no folo 
de los bienes de la Encomienda» fino también 
de los patrimonialesjcomo confta de vnas de-
ci í iones de la Rota que citaré abaxo num* 11. 
in fine&Mtsp hazen peifeé^o voto de pobreza. 
E l voto de obediencia tambfen ê  perfcftoíi'o 
vnoporla graníubordinac ion al grat^^aeftrc 
de Maltary lo otro,que es en cofas arduas,di-
ficiles,y pe l igrofás ,qualesfon lascarauana?,y 
acometimientos de los enemigos de la F e , 
dóde fe pone la vida a mánihefto peligro,lue-
go es perfecta obediencia .-y quando quera­
mos conceder que eftos votos tienen a!rii en* 
fanche,cotexados con los de vn Capuchino, ó 
Cartuxo; pero al fin fe profeífan debaxo de 
regla,aprobada p o r l a l g l e í Í a , q u e e s la de San 
Aguftin,y afsifufícientifsimos fon para conP-
tituir vná verdadera,y legitima Re l ig ión . 

8 N i obfta contra efto lo q dizc Soto infra 
citando , q el nerpoderfe ca íar ,no nace e ¿ v i 
Réligionis., fino ex precepto Ecciefue; q ha efto 
refponde bienSuarez to,m.^..tra6r.^.liB.i.cap, 

'•^.num.^Xo primero,queeftá variació de que 
fea ex v i voti^velprfcepto Etcfef i^úo quita la 
efíencia del e f t a d o R e l ¡ g i o í b , y de todas las 
Religioneshafta oi.'Snb lite fi difoluitur matri 
monium ex vi-poti^mt precepto Efdefixry por 
eíTo él Concilio Tridentino Jejf. 24. fanón. 
^.pone ambas cofas , y nofotres lo difputa-
mos largamente . ennueftraS;• matraci. i .di* 
jfc/í/. 1.tratando del voto de caftidad,anexo al 
fubdiacortado. L o feenr^o, que no íe puede 
dar razon^porque mas ha de refultar en las o-
tras Religiones,e^r vi voti, & non ex prpeepto 
jEcc/e/Le,qüc en la de San Inan ; porque la en­
trega a la Re l ig ión j c m é e s c n l o cue parece 
fundarfe Soto; ta f erfeda es e n U R c l i g i ó de 

SanIuan3como en las demas^y afsihemos de 
aírentar^que eftos Caualleros fon verdaderos 
Rcligiofos,y que han de gozar de todos los 
priuilegios que gozan los demás Religibfos» 
Que gozen el de ]Canon,a í i rmáloMol ira ,Ca-
rolus de G r a f iSjSanchez, Squillante^Bonaci-
na,y o t r o s í los qúales refieren, yfiguen Bar­
bo ía ̂ ¿e iure Eccleftaftico íiB, i . c . ^ . ^ . i . n u . 14. 
Tor tel in dub.regma v.manus vioíenta num. 7, 
Diana par. i . t raé í .z .re fo .y i .Lejana i om. 2. cap. 
$.num.3S.donde eftierde efto a los nouicios^ 
Que también gozen el del fuero, es llano,y lo 
anrmadefpues de m ü c h o s B a i b o f a m T ^ / ^ -
ra.allega.i2.mm.^'y.& de iure Ecclef.cap.39* 
citat.Sj.z.num.^6.Machado [ib.¿.par q.tra£í .2. 
docu. 1 .Diana v b i f u p r a ^ tra&. de paupertatt 
Keligiofa refoí.25. Lejana Caco citat.niim.29.& 

'communiter omñes. 
9 Digo lo tercero,los que llenan í b l o me­

dia Cruz de San Iuan,no fon verdaderos R e -
ligicfosjporaue no hazen la profe ís ion de los 
tres votos con el rigor que los Comendado-
resj-yaf i j^i tampoco les conceden el priui-
legio del fuero Rodr íguez ,Bobad i ! la,y A z é -
uedo,a quienes refiere, y íigue Barbofa , 2. 
citat.nu?n.$o. Digo lo quarto, las Religiones 
Militares,en que í b l o fe hazen dos votos, co­
mo en la de San Mauricio , y San Efteuan de 
Italia,no fon fus profeííbres verdaderos^ le» 
gitimos Religiofos , fi bien creo gozan algo 
de los priuilegios Eciefiafticcs; veaíe a T a m « 
burino?y Lezana ¿ocis citatis. 

t o Toda la dificultad, pues,eftá en las or­
denes de A]cantara,Calatraua,Santiago, y o-
tras,en que haz6 los tres votos;pero el de ca í -
cidad,es condicionado, efto es,caftidad con­
yugal . E n cuyo punto aduierto, que antigua­
mente en algunas deftas mil ic ias , aüia rigor 
en los votos, y viuian con grande obícruan-
cia dellos,y aun en comunidad,y encierro ; y 
aísi hablando de aquellos tiempos, no ai du­
dar .fino q era verdaderos Religiofos.-la duda 
cftá tomado eftacReligiones como lo eftá o i . 
Soto lib.8.de itfft.& iur.q.¿.ar.^. deíiéde ace-
f rinae,q no ion verdaderos R e l i g i o f o s T e r -
fuafum habere nunquam potui(óizc^huÍMfmodi 
Religiones fimpliciter effe Religiones. Y hablan­
do mas abaxo del rigor que guardaron en fus 
principios^ñade . -Seí^q/?^ lapfn teporis eoyf 
que íabefaffatafmt ifie Religiones, vt iam fm-
ceram Religionis naturam exuerint. Y porqué 
nadie pienfe, dize Soto , que foi yo el Autor 
defta o p i n i ó n , lean a Santo Tomas 2. 2. qurf* 
i8^.^í.4.donde re ípondiedo al punto,dize.* 
Refpondeo illosviuendimodos, vbi efi matrimo* 
nialisvfusnoneffe fimpliciter, & ahfoluté lo~ 
quendo ReligionQSyfeHfecmdum quid, in quantu. 
fcilhet alienap4rticipant^qu^ adflatum KeíL 
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ogmsptrtinet.A S.Tomas, y Soto figue L a y , 
rnzíib.^- traB. j .c . i . íz .d.SarmiétOjAzcbedo, 
Sairo, Ludouicus Lope2,ambos MolínaSjVa 
lencia3Garcia)Frai luán de la C r u z , F r a i P c -
^raLeltfma^Sa^-arsis^Molfefius^arbora; 
Bonacina,y otros que refieren luán Sánchez, 
Machado,C>iana.Lezana3 Baíil io de Leon/o-
cisinfra citandis. 

11 Pniebafe lo primero efta op in ión , por­
que eftosCaualleros no profeílan voto de caf-
úándfmpí ic i t er , fino coyugal;y efta caftídad 
1:0 parecefufícientepara conftituir eftado de 
R e l i g i ó n ^erfecfto; luego no fon verdaderos 
Religiofos.Pruebafe la menor, porqué de ra­
z ó n advoco de caftidad neceflario para la R e 
l ig loneSjque íea fimfliciter t a l , y d e o m n i -
raodacaftidad,ytal que,^í//j//í:,el m i ñ n o P ó t i -
fíce no pueda mudarlo, ni di ípenfarlo, como 
íe áizescap.ciim adMonafierium de flatuMona-
cho. eíle voto que hazen los Caualleros,es 
voto fecundum quid>y de ninguna manera í l i-
fxciente para conftituir eftado R e l i g i o í b ; lue­
go no fon verdaderos Religiofos. Lofegun-
O^,porque eftc eftado pide obferuanciade c ó 
fejos,particularmentedecaftidad, cftos C o ­
mendadores fblo guardan el precepto,«ow/br 
wf^»ííf ,pero no elconfejo^ue es lo que de 
mas a mas pide el eftado Rel ig io íby luego no 
bafta la cafti dad conyugal, para confticuirles 
Religiofos;y fino podr íamos de2ir,quetodos 
-los feculares que la guardan, quáto es por ef-
ta parte pueden íer Re l ig to íbs , lo qual esab-
fürdo. L o tercero , porque el fin del voto dfi 
caftidad aÍ3roIuto,neccflario para la R e l i g i ó n , 
es para que vno efté defembaracado de mu-
gerjV hi)OS,y pueda co effo dedi iaríé a Dios^ 
C o m o puede hazer efto el que anda embuclto 
cada dia con fu mngerjhijos.y familia ? Bié lo 
ponderó San Pablo en la primera a losCorin» 
tbiosc. 7. Voló autem vos ftncfolicitHdineejTe; 
qm/mt vxore efi folicitits efi qu* domini funt 
qiwjnodo píaceat Deo^qm autem cum -pxore efi, 
foíicitusefl qtt£ funt mímdiAuegp S.Pablo b ié 
fintió ouan mal fe compadece él vfo del ma­
trimonio con el eftado de Rcligion;y SanBa-
filio regula.<>.exfufiorilus, pódera lo mifmo; 
juego efte voto conyugal,que hazen los C o ­
mendador es,no bafta para conítítuir los ver­
daderos Religiofos. 

12 L o quarto fe prueba de los otros dos 
votos,porque tambié es fuercáfean votos, fe-
cundu, quid^oxmt la pobreza voluntaria per^ 
fcéta, cercena todo genero de auaricia, y le 
buelue a vno incapaz de dominio,con lo qual 
queda expedito para darfe a D ios ; pero eftos 
Comendadores,teniendo muger, hijos, y fa­
miliares forcofo oue anden embueltos en el 
cuidado dé la hazienda, y en fu aumento de-

l la^on que íc pierde de vifta el prnieipalfin 
de la Religion;y de aqui fe toma también ar­
gumento para la obediencia,porqiie,qi¿c obc 
diencia puede tencr,el que eftá.fugeto alarsk -
yes del m a t r i m o n i ó l o ha de curar de fu mu-
ger,hijos,y familia,y hazienda> pues folo efto 
fe Ueua ocupada ia vida/iuego m^l puede efte 
obedecer,pues no fe halla libre para hazerlo. 
L o vltimo fe prueba, porq cftá decidido efto 
muchas vezes en la Rota , como confta ex de-
cif.$2j.apMdSeraphinui& decif.3%8. apudDu^ 
ran.Y cuvna.Komanaaíimentorumdie zi.lunij 
de i627.cj)ramipfo Duran yícáecHró que no 
eran los de Santiago verdaderosReligiofos,y 
q afsi fus hijos nacidos defoltera,no fe auian 
de llamar efpurios, fino naturales. Pero ad-
uicrto,que muchos de los Autores defta opi­
n ión , no obftantc que niegan fer verdaderos 
Religiofos,conceden jurxto c o n c í í o , que go­
zan de muchos priuilegios,que gozan los ver­
daderos Religiofos, y particularmente el del 
fuero,como fe puede ver en Barbofa, de iure 
Ecclef. lib. itcap.39*t).2. num.46. íi bien en el 
»ww.47.anade,que en algunos cafos eftan íii-
getos a los MiniftrosReales* 

15 Peronoobftante,quelaopiniou puefta 
es mui probable,y aun comun,y fin genero de 
nota,como lo defiende nouifs imé Biefcas D o 
minicano tom.i.in. 1 .par.qu4efl.il .art:¿±.dub. 5. 
prop.q.^.quod autem.-tambié es mui prouablej 
y comun,quc fon verdaderos Religiofos,- aísi 
lo fíente Nauarro conftLii>& 12.de r e g u l a ^ 
latius titu.de reddit.Ecclef. quáfl. 1. monito. 5 5. 
$9.& 57-y otros que refieren,y figuen ambos 
Sanchez,Tomas/^.4.fn£feí:tí/of.í:^. 16. num, 
11.&Lib.%.c*p.i.nu. i j . í imndi fp .49 . num. 11. 
donde áiic,nonpotefijfme temeritatisnota ne~ 
gari,milites láyeos Ordinis SaSii lacobipoflfa-
ttamprofefsionem effe íi(?%/o/b5:contcftanSua 
rez tom.^.traff.9.lib.i.cap.q.num.9Aoát afir­
ma fer común , Lezana tom. 2. qudfi. regu­
la c,5.«.6.Bartholomeus a Sato Faufto / / £ 5 . 
quafl.11.Machado lib. ¿.par.4. tra6r.2. docu. 1, 
num.2S{ bien efte Autor habla problematic'e: 
Diana par. i.tra6í.2.refol. 49. ^ 72. Mota de 
confirma.Ordinit.San5íilacobilib.2. c.2. ^29 . 
Bafilias de Leonlib.g.de matri.cap.y.n.ó. don­
de dize ; Milites S. lacobieffe y e r é , & fuhflan-
tiahter Religiofos adeo certü exiflimo/vt oppo-
fitum iudicem nimis licentiose di&um,ne dicam 
gramus.cüpleno ore litters Tont ificie illos ap-
pellentKeltgiofos^c. 

13 Pero aunque es verdad que conuienen 
eftos,y otros muchos Autores , en q fon fuf-
tancial,y eflencialmente Rel ig iofoSípero va­
n a mucho en explicar,como fus votos corfti-
tuyan eftado eflencial de R e l i g i ó n , teniendo 
tan gran latidad,reíjpeto de los que nofotros 

guar-
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guardamos. Dichos Autores difeurren larga­
mente en eíle punto^yo bréuemente d igOjquc 
las principales razones fon. L a primera, que 
no es defíencia de la R e l i g i ó n , cue los votos 
lean rolcmnes ,co íno . re vé en l a C o m p a ñ i a , c n 
laqual confoios los votos í implcs que hazéj 
al cabo de los dos a ñ o s quedan perfe(5i:os,y rí 
gurofos R e l i g i o í b s ; verdad es , que de dere­
cho común,ef lenciales fon los tres vetos í b -
lemnes,como cófta ex cap. Keligiofo de fenten, 
excommuAn 6 & ex Clementi.i.de Rel'giofisdo 
mibus.Vcvo puede di ípeníar elPapa,como de 
hecho ha di ípenfado con los Padres de l a C ó -
pañia ,y con eftos militares;y afsi , aunque no 
fon íb lemncs los que hazen eftos Caualleros, 
pero no obftante eflb , bailan para coi ftituír 
los verdaderos Religiofoa. L o fcgundo,por-
que las Bulas Pontificias, cue cor fii man ef-
tas R e l i g i o r ^ í , y las refiere ad longi.m Tamíii-
rino tom.2.difp.24..qi4íeJi.3 & 4.llaman a eftos 
CauallcroSjReligiofcs, N i vá l e la dift ineíon 
de algunos Canoniftas,quc explican fe han de 
entender;R¿l ig iofos , lato modosporque ai ,di-
2en,dos maneras de Religiones, vnas perfec-
tifsimas,y otras fecnndum quid : Pero contra 
efto arguye Suarez,y Bafi l io, probando fe ha 
de ir con cautela en efta diftincion ; porque 
por lo menos fe ha de entender hablan l o s P ó 
tificesde los que cíTcncialmente fonRel igio-
fos:pues alias avriamos de confcíTar , que los 
Pontífices hablan impropr iaméte , y cfto es te 
meridadyy luego por lo menos hemos de c ó -
ccdcr,quc fon cffencialmenteReligiofos,aun­
que alias tengan con mas anchura la obícruá-
cia de los votos,que otras Religiones. 

14 L a teh;cra,porque cftc eftado puede fer 
cftado de perfcccion,para lo qual tiene todos 
los medios proporcionadosjfegu el fín,y inf-
titutodeftas milicias ; y aunque los votos í é 
obferuá con alguna latitud,pero no tanta,que 
n o queden dentro de la esfera de fuíicicncia, 
para poder conf t i tu irRel ig ió ;y m á x i m e pro-
feffandolosdcbaxo de regla aprobada por la 
Sede Apoftolica,y baziendo eftos Caualleros 
entregade fuperfonaala R e l i g i ó n , nada de 
lo fuííancial les falta para fer Religiofos.Sua 
rez loco citat.num.26.concluye con eftas pala-
hTa.s:lgitfirabfoluté afferendum cwfemus hos 
milites quo adfi*tum effe proprios Religíofos; 
quamuis quo adyfum,& ohferuantiamyreuera 
non viuant fimpliciter Keligiofejed yaldefecü* 
dum quidtt fú que quanto a l eftado deftosCa-
uallerosjinfinitos les conceden eftado d e R e -
Iigion;y aísi mifmo conftaen gran parte de 
las Bulás de las confirmaciones,que deuen go 
zar del priuilegio del Canon , y fuero, como 
perfonas dedicadas a Dios,con particularti-
tuloReligiofo.A las razones contrarias conf-

ta larefpueftade lo dicho en fauordefta opi­
n ión ,: porque aunque hazen fuercajhablando 
de Re l i gion de Sacerdotes,y Ecleíiafticos co 
el rigor cue nofotros lo fomos;pero para R e 
ligion de feculares con las modificaciones, y 
mandatos de fus reglas, y conftituciones, no 
concluyen,ni aun hazenfuerca;Santo T o ­
mas no alcancó los ticmpos,en los quales los 
RomanosPontifices han declarado íer verda* 
deroj- Religicfos. L a Rota dize , cue no fon 
Religiofos con el rigor que nofotros,pero no 
c,uita eflb quefean cflencialmente Rel igio­
fos. 

15 D e lo dicho infiero, que fi hablamos de 
los Comendadores de San l u á n , gozan todo 
lo que n c í b t r o s gozamos,-efto es,del p i i -
uilegio del Canon,y fuero; Por fu prcteftion 
íe difuelueel matrimonio rato;No vale el ma 
trimonio que cotraxeren íi fon profeflbs.-Pue^ 
¿ e n confeflarfe con qualquiei Sacerdote,aun-
cuc no fea de los aprobados,corao'dize luán. 
Sanchez, í i bien en cfto dize Lezana num. 45. 
que eften a la coftumbre, la qual cree, que es 
no confcírarfe,íinc con aprobado .-Deuen ex­
plicar que fon Religiofos en qualquier adx» 
pccamino íb ,quc ayan cometido contra cafti-
dad.En la mas probable opinion,no deten te 
ncr diez y feis años para prefeflar , y afsi no 
cftan íuge tos a la lei del Concil io Tridentino 
feff. 2^.deregula.cap.i^. porvna cfeclaracion 
de los C a r d e n a l e s , L e j a n a cap.^.cit. num, 
i 7 . B a : b o í a in íolleéía.Bullarif .F.milíesRegu-
/<ím.2.Pueden tener mayorazgos , como íca 
fin c a í a i f e . N c í eccóprchenden en los metus 
propios de no ver toros,ni en la conftitucion 
de largitíone m m e r u á e Clemente Y I I I . Pue­
den gaftar con mas latitudjque los demás R e ­
ligiofos,pero no pueden dar a concubinas ,* y 
qualquier t ra to ,ó c ó c i e i t o defto es nulo: E f -
tan obligados debaxo de pecado mortal a dar 
inuentario de fu hazienda quandofe les pidie 
reelMacftre: Noeftan obligados a recar el 
Oficio D i u i n o , pero fíalo que les manda la 
regla,y conftituciones,fcn Apoftatas íi dexaa 
laRel ig iomy aunque algunos afirmá,cue de­
uen fiempre licuar el abito como los demás 
Religiofos,fub pena excomunicaticnis ; p e , 
ro muí prouable es,dize Machado lib. $.par, 
q . trañ .z .docu.ó . in fin.cuc no fe cópreherde , 

16 Tampoco fe cemprehenden en el pre­
cepto de no comerhueuos,ni leche en laQua 
refma,como lo declara la Bula de laCruzada: 
Pueden paflarde fu R e l i g i ó n a otra Mi]itar>fí 
fus p r i u i l c g i o s , ó los de otra R e l i g i ó n no lo 
impiden.Pero dizen 'Dizna.par.2.traff.2.dedii 
biís r^«/4.r^/o/ .^o.Lezana fupra, cine en efto 
ha de cuncurrir la licencia del Maeftre. P r o ­
uable op in ión cs,que fi vno haze voto de R e ­

l i g i ó n 
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Tratado I. Dificultad V. DodalIII. Punto I ! . 
ligion encomun,que cumpl irá con entrar cu 
la de San luán. Pero-fi dos cafados que han 
confumado el matrimonio quieren entrarfe 
en Religionsdi2c Bartholomcus aSan Faufto 
¿2b.¿.qu¿fi.<)S.Que no cumplirá vno entrando 
en la de San luán aporque fe queda en el í i g lo , 
y fe colige excap.-pxoratus de conuer.coniugat. 
en materia de tcftar,algunos entre ellos Sua-
rez tem.i.dt Kelig.lib.S.cap.l6.num.t$. dizen 
que fon íncapazes por derecho común. Pero 
lo contrario tienen otros5de que íi no pueden 
teftar es folo porque fe los prohibe fu regla, 
ó conftimciones,y afsi lo cierto e s , que pue­
den teftar con licencia del gran Macftrc, ita 
fluribus citat. tenent Sancbe^íiv.j .citat . cap. 

Caflro T a U o tom.^.traíí . tó.dijp.^, 
punt.i^.num.Z. 

17 Hablado de las demás Religiones Mi* 
litares , digo , que no vienen ¡tipenalibHs:i& 
Gdiofis nomine KeligioforumyY afsi muchos prc 
C|l|tos , qttcconprehendcn a los Regulares, 

*^6Tes comprehenden a e l losa lgunos hemos 
referido en el párrafo antecedente que fi no 
c ó p r e h e n d e n a los de San l u á n , menos com-
prchenderan a los demás . Defuerte , que no 
irrita íu profeís ió el matrimonio rato, ni por 
ella fe difuelue el que contraxo yá vno;fi bien 
antiguamctc,antes que les difpenfaflcn ĉ n opi 
r ion de Bafilio de León lib.y.cap.'f. num.^j. l a 
difoluia. Pueden teftar afsi por derecho co-
mun,como por priuilcgio de Gregorio X I I I . 
ci qual reuocó el motu propio de P i ó V . q lo 
prohib ía . Mui probable op in ión es, que tiene 
dominio fobre fus rentas,afsi patrimoniales, 
como Ecleí iaft icas, -phi mtdtis chatis affirmat 
Alachado traff.2.citat.doc.3. en cuya confor­
midad pueden difponer dellos a fu voluntad, 
del mifmo modo que los demás fcglares,que 
tienen libre adminiñracion de fus biencs,-ver-
dad e s q ü e antiguamente mas probreza guar-
dauan, y lo da harro a entender la forma de 
prcfersi5;pero yá oi por la coftumbrctolerada 
por les fuperiores,tienen mas latitud; fi bien 
tienen o b l i g a c i ó n de prefentar inuentario de 
fus bienes a la R e l i g i ó n quinze dias antes, ó 
dcípucs de Nauidad.AduiertcSuarez,y otros, 
que aunque efyoto decaftidadno es abfolu-
to,ni fo lcmne , í ino conyugal, pero que tienen 
o b l i g a c i ó n a vfar del matrimonio,de tal ma-
ncra,quenofcpriuen del finqueticnefu R e ­
l ig ión , paraeftar í lempre aptos para i r a la 
tnilicia,fi fe les mandan.Muchos Autores3que 
refiere Machado doc. 6. dizen,qUe no pueden 
gozar tuta corfeientia, de las rentas de fus cn-
comicndas}eftandofe en fus patrias holgando 
f c y dandofe buen tiempo con ellas, poroue 
es contra el fin de la R e ü g i o n . P e r o otros tie­
nen ! • contrario,fundados^nque eftas rentes 

fe les dan abfolutamente fin c o n d i c i ó n que fe 
les gaften en la guerra.-Otras cofas deilos C o 
mendadores fe dirá quando la ocafion lo tra-
xerc. 

18 E l Padre AfcanioTamburino de la co-
gregacion,^//z5 ymbrofr,™ el 2. tom. de iurs 
M b a t u m , pone todas las Religiones Milita­
r e s ^ . 14. qutfl. 5. Pone debaxo de la regla 
de San Bafilio dos,que fon la de Sanlorge, y 
San Lazáronla de San lorge a p r o b ó León X . 
Pontifíce , y el Emperador L e ó n le c o n c e d i ó 
grandes priuilegios,trata dclla Baronio,««»« 
Chrifti 312.efta orden y i e fpiró.La de San L a -
2aro,yá diximos arriba que eftá incoi perada 
en ladeSanMaur ic io .En la ^¿e/?.4 .poneTá-
burino, debax© de la regla dccSan Aguftin 
dicz,qucfonla de San L á z a r o , del Sepulcro, 
de lerufalen , de San l u á n de M a l t a , de los 
Teutonicos,de San l u á n Aconenfc , de San­
tiago de Efpaña,de Santiago de Portugal, d é 
Santa Maria gloriofa , Milicia de leí i i Ghrif-
to,q es Orden de Santo Domingo,y de laPe-
nitencia de los Santos Mártires. D e todas cf-
tas pone los años en que fe fundáron las con­
firmaciones, y priuilegios que les dieron los 
Romanos Pontifice$,cl abito,y infignias que 
llenan, y quando les difpcnfaron los R o m a ­
nos Pontíf ices en el voto conyugal de cafti-
dad. E n la quafl. 5. pone el dicho Tamburino 
í i? .debaxo de la regla de San Benito. L a pr i ­
mera de los Templarios. Lafegunda de San 
Saluador de Aragón. L a tercera de Auis de 
Portugal.Laquarta de Calatraua. L a quinta 
Gladifcrorum de Liuoniajacnllá enelNorte, 
en los cDPfires de Alemana, ó de Polonia. L a 
fextade San luliatidc Pereiro. L a feptima 
Montis GaudiJ. Laoétaua de San lorge de 
Alfama- L a ncuena de San Miguel, ó como 
otros la llaman,del A l a . L a diez deAlcantara. 
L a o n z c d e l o s Caualleros Mercenarios. L a 
doze de Monfrac.La treze de Truxillo. L a ca-
torze de Montcfa. L a quinze de lefu Chrifto» 
L a diez y feis de San Eíleuan. L a diez y liete 
de San Mauricio,}' Lazaro,y lavltima de San 
Bernardo : Pero deftas Religiones algunas fe 
han acabado,y otras ircoipcradcfe en otras, 
todo lo qual trata Tamburino lococitato. 
Finalmente en la qudjl.y pone el dicho T a m ­
burino otras cirquerta y tres Rel ig icneí-Mi-
]itares,que no eftan debaxo de regía alguna, 
fino que fe gouiernan por particulares confíi-
tuciones;aili pone fus fundacioiies,fus exer* 

cicios, y priuilegios.-véalo el curiofo 
de antiguedadjcue para mi inten­

to b a í l a l o dicho. 



I)e la Variedad de Répübllcas Rdigiofás, 

D V D A V . 

DIVIDESE EL BSTADO RE-
ligiofo en Canónigos, b Cléri­

gos ReguhreSjdc vna parte 
Monacalesay Mendi­

cantes de otraé 

i ^ V p o n g o con todos los C a t ó l i c o s , que 
eflas trcsdifereucils deReljgiones c ó -

uienen en la razón eflencial de ferio todas 
perfedifsimas, ñ ique en rigor fon diíl intasi 
Cv mo lo fupene Inocencio Tercero , capt. 
quod Dci timorem, de Jiatu Monachorum , ha­
bí a ado de los Canónigos Regulates 3 donde 
á izesEt fi a Sanffornm Monachorum confortio 
Camnici Regulares nonputenti r feiunBi Kegu-

i¿e tamen inferuiunt laxiori. L o mifiTio dize 
Nicolao cano praefens zo.quafi.^. Y afsi folo 
fe diferencian,en que las Monacales , y Men­
dicantes tienen la vida mas aufterajen quanto 
a l veftido , cama, comida, y algunos exerci-
cios particulares, ordenados al fin particular 
de cada Re l ig iqn; D e fuerte , que aunque el 
fin principal de todas, es caminar a la per-
feccion,que confiftc en la caridad de D i o s , y 
del p r ó x i m o , como explicamos arr iba , lo 
qual fe confígüe por medio de los tres vo­
tos folemnes , y confejos Euangelicos j-pe^ 

^ f r o aeftos añade cada R e l i g i ó n otros medios 
particulares, como proporcionados al parti­
cular fin,é intento de cada vna, como fe pue­
de comprobar en las Religiones de la C a r -
tuxa,y C o m p a ñ i a ; que aunque ambas tienen 
vn fin vltimo principal c o m ú n , y vnos me­
dios comunes; pero porque tienen particu­
lares inftitutosjcomo f íhes , es fuerca tengan 
particulares medios,ordenados,y proporcio 
nados a eftos fines;y afsi vemos,que los Car» 
tuxos , raro , aut nunquam íalen de cafa y aí 
contrario, los Padres de la Compañia falcn 
mucho, porque la Cartuxa tiene por fin par­
ticular alabar a D i o s , y contemplar íii gran­
deza ; para lo qual es medio proporcionado 
el encierro, la foledad, y el retiro; y al con­
trario, como la Compañia tiene por fin par­
ticular la conuerfion de las almas, y publica­
ción^- promulgación del Euángel io ,cs Fuer­
ca fea vn medio el falir mucho, el difputar,y 
tratar de letras. * 

a También aduierto, que los Romanos 
Pontifices, íi feconfidera bien 3fíempre han 

procurado vnfr, y juntar todas las Rel igio­
nes , en quanto ha fido pofsiblc, y por eflb 
han comunicado ios priuilegios de vivas a 
otras ; de fuerte i que oi todas cafi gozan de 
vnas mifmas gracias, y fauores todas eñán 
tíebaxo de la protecc ión de la Sede Apofto-
l i c a ; para todas tiene hechas leyes comunes 
la Iglefia ~, como coní la del defecho Canoni -
co,titulo de Regula, & titulo de Sfatu Mona* 
xhorum, bien pocos puntos except»ados . N i 
puede oi R e l i g i ó n alguna inftituirfc, ni tener 
autoridad en la Iglefia, que no fea aprobada 
por la Sede Apoftolica, la qual examira lo 
fuftancial della, y íi conuiene en lo fuílancial 
con las demás ; afsi que en todo lo fuftancial 
mui poca diferencia fe puede dar de vnas a 
otras, y aun en lo accidental conuienen en 
muchas cofas: porque todas eftas tres mane­
ras de Religiones viuen en comunidad , con 
obféruanciade la vida Religiofa y afsi d i -
xo bien Santo Tomas , Opufcul.19. capit.z. 
Canónicos Regulares , & Monachos ad parid 
cenferi in hisqua funt communia omni Religio~ 
ni,vtfunt yiuere fineproprio, abjiinere a mgo-* 
tiationibus, & officifsfecularibus. A mas , de 
queoi vemos, que regularmente todos í e 
ocupan, fecundum magis , & minus, en yncá 
m i í m o s exercicios ; y afsi mui p r c á diftin-
cion fe puede da? en lo fuftancial. Pero por» 
que cada genero de las puefta<= en el titulo, 
tiene algunas particulares circurftarcias, fe-
rá bien,que claritatisgratiabas expl iquemq§ 
por fus puntos. 

T V U T O I . 

T > É L A S R E L I C I O ' 
nes que uiuen debaxo del ti­

tulo de Canonizo s. 

1 «TP Amburino,dí/]p//tef.z^.citata, quxfiiffl 
í 4 . pone treinta y cuatro ReligioneSj» 

o maneras de Canónigos Regulares , oue vi-^ 
uen debaxo de la 'Regla d c S a n Á g i . f t i n , y 
fíete maneras de Clérigos Regúla les , que 
también viuen debaxo de la mifma Regla-
y e n l a ^«¿e/í.S. pone feis maneras de C lér i ­
gos Regulares , que viuen fin particular R e ­
gla , fino folo gouernados de fus particula­
res Conftituciones que tienen aprobadas por 
la Sede Apoftolica. Verdad e s , que Marti-' 
no Quinto , en vna ConfHtucion , ene co-
mienc&Solicitudimsty es la feptimaBula def-

E t é * 



r t m i o L Dlficultaá V . Duáa V . f t m o I 5 0 
tcVont lñcc^apud Bullarium Chtruhm^mh 
muchas dcí¿as congregaciones deCancnigos, 
y Cieu^os,y les c e m u n i c ó vnos nn-finos pri-
miegiob. En-los hvgares civados por c T¿bi^ 
rino eiprir.ci^io delia^ Religicne?, irs cen-
i í ' . inac icntspr iu i l tg ios ,y cxticicrcs.yo-con-
tcataccncbc con 1 ere r i r lo a imm della?, y al-
gu a i partrcuíafes circurílar cías que tienen, 
per la^jUalesíedi í i iLguer; de ¡a iMonaca le s 
> JvicrdicanteL.-pm.tu t ue \ . me s cxplieando 
en cíla duda. 

4 P a r a d yac^plicacior aduierto lo jpn-
mero',cvelos Cancniges R e g í laves , 10 i c io 
íe Habían a f í i ^ í l e rt mh eC^on y cu.e es lo 
Tnííino qi e regla, ro í c eanto a 'mitacion de 
los ^ p o í l o l e s d a n ru1 bienes al comm^por lo 
cual te llaman Canonigos3íino tsmbien.por-
cne ala manera de lo- Morges, y demar R e -
gnlates ha/en los tres votos, de obediencia, 
pobrcza,y caftidad , entreua doí> ma? eftie-
chamente a Dios,cue los ot.os Canonigos,y 
Clér igos fecularesjviuie! de del a>; o de regla, 
p e í ioCjUal íe llama'- Rrgn'ares ; y afsi jun­
tando ambas colas fe llaman Canónigos R e -
guiaresjadiftincicn de losC ar.onigos íecula-
ie> <; í e ni dan íu peculio al cemun, ni haz en 
votos de Rel ig ión , ni eílan dtbaxo de regla 
pa ticular.Algunos dÍ2é ,ce í l e r,bbrt:,Carioni-
cusMcititr uCchonia^ í .grif c a \ \ . derecho cf-
pi: in.al 5pot razó del qual i iené determinado 
aliento en el Coro,y roz en Capitulo.-cclige-
íe ex cap. dile&usde prabend, los Cononigos 
Regulares , que afsiften en las Igleílas C a i e -
diaies , y los cuehabitan en Conuentos , fon 
de v n a m i í m a R e l i g i ó n , pues llenan vn mif-
moabito,y hazen vr>a mifína prcfe í s ion , í ib le 
tienen algo mas eiiatado el voto de pcbieza 
los de las lg le í ias Catedrales , ? ídRodriguez 
totn.j.quafi.Keguía quajt.49.art^.Lejana cap. 

5 L o fecundo aduierto , lo que ya arriba 
apurtamos, de que la Re l ig ión de los Cano-
iiigosReglares,tuuo fu principio en losApoA 
tolcs,losquales viuian en Colegio,a modo de 
Canónigos Reglares , y por cíTo Bcnedi f ío 
X I I . en vna Bu!a,qae es la 6. en orden , apud 
Bnllarium Cheriíbini^y P i ó I I I I . en otra, y es 
la 75. dizen,Canonicorum KegulariumKeli^ioy 
inftitutafuit in frimitiua Ecclefia^a Chrifii D i -
fcipulis. Si fe ha ido , 6 no continuando efta 
Rel ig ión haña los tiempos de San Aguftin, 
dizeSuarez tom. q.traB.y.lib.i.cap.-j. num.q. 
& cap.S.num. 16. que no coiífía de las Hifto-
rias,con todo eflbes mui-verifimil, que í i e m -
pre periBanecieron algunos Conuentos ,ó C o 
Iegjos,particulai mente donde menos andana 
fnriofa la perfecucion de los Fmreradorcs 
genti les , laqual fe colige de San Gregorio, 

en las rcfpuef.as aAguftinoCblfpc C a n ñ u -
nenie t ^ . i X í i a n cíias ieípucí:ay al fin de las 
Epiftolas. 

ó Efto fupneíx-jdigOjone la primera ¿ i f e -
rer cia cue ai cntie los C a n c n i g o s , ó C l e i ifgos 
Regulares,y fósllélí|i©^€í Monacales,te i n á -
¿ o a cada vi adcOas Religiones en fu primer 
infituto,}' r iguiclc t í : a c ó , c s ,q iac l e í tado 
deles C a n ó n i g o s , ó C l e i i t c s Rtgu la ie s , fe 
ordena a vacar en los minillerics,c ue condu-
zen a la ia l i :dde lo: pioximos,y oficios diui-
rics,quai es car t a i , y U U mnizar el oficio cii» 
niño.predi car el Eiangeho, ) acminifu aiS a-
ciamentos --el e í 'ado de los Monges íe orde­
na a vacar a Dios,en ío l edad ,y retiro, alaba­
do.y c o n t c m p l a n d o í i i g i a r deza^y aunque (rs 
ve dadjcneafsi IOÍ Cancnigos ,c Clér igo ^,e 
gnlases.jccmo los Mcmigcí p ( i e f ^ r t i d a c ó -
tcmplaiii a peto el ii OiiLte de Jo; Car.oni-
^or o Clérigos Regulares, orcenafl a IUOÍH* 
cion,y contemplac ión publica, con m.inille« 
rios públ icos , y ejercicios públ icos í p l r ó el 
de IOÍMOI ges crderafeacontemp'acie n pr i -
uada.eN>partiCu]^i ,y por ef íbe l e í l a c c d e los 
Canear igos , y Cleiigos esforeoíc tenga.ai.c-
? o e l Saceidcc'o , 5 demás Ordenes f a l l a ­
dos , pues no pueden fin ellos oerter ofic ies 
públ icos en la Igk fiajpero para el efiíido ce 
lo: Morges,no eradle 1 ect í iar io .y alsi .^nn-
c u e s u i a alguno.' poces e ice • a< es,pe re p. or 
lo ordinal io,los mas re lo erar ,1 i fe v s ó err-
denarícee mui merte hai'alos tiemf C s i c S á 
Gregorio,cemo confia del regtftro del Sar>-
to l i t . j .mdif i io . i^ .c fp . i i j . Y ele1 df.crete^ en 
muchos Capitules 16. qktft. 1. he dicho ce n 
aduertencia5tcmar do cen rigor eftes irf l i tu-
tos,porque ya oí mi cho f mbolizan las F e l i -
g íones Meracalesy Mendicantes, cen Uto cíe 
los Canónigos , o Cleiigos Regulares , pues 
t c ó o í fecunditm magh, & minui^m Sacei do­
tes,cantan el oficio diuinc ,predican,conf íe í -
fan,difpn.!an,y adminiftran Sacramentos, no 
folo prinaeanierte , fine cerno Minií lros pú­
blicos de la Iglcfia , cor publicidad del pue­
blo, y conenríb de Fieles. 

7 L a fegunda difci enda.es.en algunos me 
dios ordenados al fin de cada R e l i g i ó n ; de; 
íuerte,cue los C a n ó n i g o s , y C l é r i g o s , para 
exercer oficios públ icos en ía Igkfia,esfuer-
ca tratar de letras e fco lañ icas , pe f s i r íuas , y 
morales,tener efeuelas, y vacar a efte ex^rci-
cio^ero les Monges para darfe a la contem­
plación priuada,y atender felo a fu bien , r a 
necefsitan de muchas letras.y ccnfeqhcrittr.m 
defaliraconcurfos deeíludi 'os. Pero ya oi , 
c< molas Religiones Meracales , y Mendi­
cantes, fon lasque mas predican, difputan 
centra Hcreges , eferiuen , y adminiílran el 

Sa-
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Sacramento de la Penitencia ; también íc ha 
hecho común efte exercicio, y afsi apena3 fe 
puede dar diftincion. 

8 L a tercera es en el abito,porqiie los C a -
nonigos^y Clér igos Regulares, para denotar 
que no eftan fuera del eí lado de Clér igos , no 
mudan de abito, del que por tradición fe ha 
ido continuado defde el tiempo ds ios Apoí^ 
roles; íl bien como probamos en nueílra Su-* 
m^traól. i .dific. ti duda ^.pmt.vlt ,nm\cví ha 
auido en la Igleíla abito determinado , para 
los Ecleíiafticos, folo el mas honefto, que es 
el negro largo, ó talar. Las Religiones Mo­
nacales,y Mendicantes tienen ya, fus particu­
lares abitos para di íHnguirfcafsi de los C lé ­
rigos c o m o entre í l , lo qual fe haobíeruado 
defdc tiempos antiguos,como confta ex cano, 
mandamm ip-quafi.^.y lo pruebaSuarez, ybi 
fupranum.S. 

9 L a quarta es en la aufteridad de la vida,4 
e í l o es.en el vcftir,comida,cama,y demás co 
modidades del cuerpo.-cóftaeflo ex cap.quod 
Dei timorcmdeflatu Mouachorum, donde lo 
exprefía Inocencio I I I . y de la praxis,y v í b ; y 
que efto efté m u i puerto en r a z ó n , pruébalo 
Suarez vbifupra ; porque fós medios han de 
fer proporcionados al fin.Es fin particular de 
los Monges,el mazerar la carne,y hazer vida 
pcnitente,caminando a la perfección por ef­
te medio,para el qual la aufteridad eri^el cuer 
po,lo es mucho.Pero no porque fea mas auf-
tera la vida Monaftica, es vlfto í er mas per-
feftaque la"de los demás Regulares , porque 
por razón del fin puede fer mas petfcfta 
que la de los Canónigo? , 6 Clérigos Regu-
lareSj^í/o ad e[fentiam,<¿r fubflantiam ytipro* 
bant Suare^traSi.S.lib.^.cap.io.num.j. L e j a ­
na tom.z.cap.^.nufn.j. De aqui es,oue tratado 
Santo Tomas OpHfc.iy.áeñz diferencia,fLipo 
ne,que a los Canónigos ninguna leí común, 
nireglaparticular les prohibe v f á r d e lienco 
inmediataméte a las carnes, ni comer carne, 
pero fi a los Mongcs,como coiifta ex capxum 
¿d Monafierium de ftatuMonaohormn , por cu­
yas cofas,y otras ai tráíito de Canónigos R e ­
gulares aMonges,comolo probaremos aba^ 
xo. Pero aduierte Suarez , qué el dicho de 
Inocencio,no esconuenicnte eí lenderlo a to­
das las congregaciones de losClerigos Regu-
lares,porque alli el Pontifice,folo habla de la 
Rcgla,y modo de viuir de los CanonigosRe-
gularcs,conformc a futiempo;y las Religio­
nes de los Clérigos Regulares , no piden de 
í u v o mas anchura , 6 rclaxacion que las Mo­
nacales^ Mendicantes. 

I O D e lo dicho (e fií^uela cuiintadifcren-
cia,que es en el nombre, porque a los Mona­
cales^ Mcndicátes , les W^m^Monachos^Hí 

Tratrei ,pero a los Clérigos Regulares, y á 
fortiori, a los Canónigos jamas fe les dan 
eftos ncmbres , í ino deClerigos,6 Canónigos 
Regulares. Pero los nombres,Kc%?(7/^s, 
KegnUris^ todos compreh^íen; D e aqui es, 
que en las leyes penales,y-odiofas,qua.ido el 
derecho quiete comprehenderlos a todos, o 
los expecifica, como lo hazela Cícmentina i . 
defiatu Monachoitunhibi-.MonachoSyyeLCano-* 
nicos Regulares: y en el capitulo cum fm^uía, 
deprrfben.in 6 . i o í :Ne aliqMiMonachiyVel Kcíi* 
giofi alij:o los pone debaxo del hombre, Re-
gularibus; como lo haze el Concilio Tr iden-
tinOffeff. 2^.cap.i.de Regula.Vcro iíi fauorabí-* 
libitSyy particularmente en la-; cof:iG,que folo 
miran a la furtancia,y c í l enc iade la R e l i ­
g i ó n , y e í lado.Eí le nombre,Ma^^c/^s, fe e í -
tiende a ios Clérigos Regulares, como conf* 
ta ex cap. ex parte de poflnlando, y fe iníinua 
harto cap.pofi translationem de renuntiatio* 
y lo notan P á n o r m i t a n o , Nauarro , T r i l ­
l o , y otros que c i ta , y íiguc Suarez , cap. 7. 

, citat.nmn. 1 o. 

11 A los Canónigos Regulares , tambieit 
les mandan vjuir en comunidad;efto es,habi­
tar en vna cafa, comer en vna mefa,y dormir 
debaxo de vn texadoj-coligeíe ex cap.quoniam 
de yita1& honejia Clericorum,&ibiglof.^í^or 
tom.i.lib. 12. cap.^.2.^^. qitdritvryLexüna vhi 
[uprayUiim. 15.verdad es,que efto fe entiende, 
morali ^oio; efto es,que aunque eften en di ­
ferentes quartos .ó cafas contiguas, como í c 
vé en los de nueftra Señora del Pilar,no obf* 
ta, como eften juntos a la Ig l e í la , y fea co­
municable el trato .* N i tampoco .creo es ne-
ceíTario comer por lo ordinario juntos en el 
refitorío, fino algunos dias feftiuos , porque 
entiendo es efta la praxis de ajgunás Tírlefia4: 
Catedrales, y Colegiales , donde ai Caneni* 
gos Reglárcs.-he dicho Igíefias Catedrales, ^ 
Colcgíalcs ,que quando viuen en Conuentos, 
por lo ordinario comen /untos en el .refito-
rio. 

12 Preceden los Canónigos Reglares , 2 
qualcfquicrMon2;es,y Rel i í i iofos , afsi lo ha 
decidido en nueftros t i épos la Rota,y decla­
rado laCongregacion de los Cardenales,c5-
firmando lo de Pió I I I 1 . defpues de varios 
pleitos que ha auido acerca ¿efto entre los 
Canónigos Pveglarcs Latcranenfcs , y Mon-
ges Caíinenfes , cuvas alegaciones en fauor 
de cada vna de las partes trae ad ¡onzuni T a -
í^irinumtom.i.difp.'í^.qHéifl.i.Yi oi los C a ­
nónigos Reglares gozan, adinuicemyácips 
priuilegios concedidos a todas las cons 
gaciones dellos , y también los de la^ 1 
liciones Monacales,y Mendicantes ? reíiercti1 
los Tamburino tom. 2. & Barhofa vhi fupra, 
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Tratado I. Dificultad V. Duda V . Punto 1. 
Lezana cap.s^mm.io.No preden oir en V n i -
ueiiidad mcdicinajiii leyes, iuxtaglof. incap. 
quod Dei timorem defiatu Monachorum ; por­
que el precepto que t £ d primo,&per fe 
los Mondes, fe ¿ l i e n d e á los Ciftionigos R e ­
glare, f y fi oyen fiioíbfia, y leyes fuera de fus 
ClauOros , y no buclucn á ellos dentro de 
dos mefes, quedan excomulgados ^ ^aP: fi~ 
t¡aíi,ne Clerici, r d Monachi, ha Tamburinus 
to.2.dijp.i$.q.i^.num.i^.y cv. el nu.^i. prue--
b a , que lo eftántambién por la Clémentina, 
ne iñ agrofi van a las Curias de les principes, 
con animo de dañará los Superiores , fino 
tiei .é oficio que les obligue el ir á eilas;Tam-
poco pueden íer Aduogados, fino que fea 
con licencia del Superior, y que concurra 
vtilidad de la Iglcfia 3 ó Conuento, cap. ex 
parie de p ojia lando yj lo prueba Sánchez , lib. 
S . fap. i i .nwm.i .Lezmann. 12. También les 
coniprehendejfegun muchos, el precepto de 
ep] feflarfe,y comulgar todos los mefes j fa l -
tim,ynü.xtZy€x Clement. nein agro, jane de 
fiatu Monachor.dc la manera que obliga á los 1 
Re l ig io íosMonaca leSjy Mendicantes. 

13 Los Canónigos Regulares , aunque 
por Derecho común pueden tener Benefi- , 
cios Curados, pero por vna declaración de 
los Cardenales , iujfit Gregerif X I I I . qué 
tiaen Lezana cap.2. mím.12. Sánchez , lib. 7. 
in Decalog. cap, 29. num. 71, les eftá prohibi­
do , fino que fea con licencia del Pontifice. 
Pero auiendo eícrito lo que acabo de po­
ner , hallé en Gabriel Pennoto, C a n ó n i g o 
Recular de S. Aguftin , que ha eferito lattfsi. 
»ié defta R e l i g i ó n , lib. 2. hiftori¿e Tripar. Ca-
noni. Regul. cap.j2. y del Tamburino , ro/».3. 
difp.y.quafl.S.num.iiAos quales dizen , que 
efta declaraciop de Gregorio X I I I . que no 
fe admit ió , y que queda oi en fu fuerca el de­
recho común, y que lo a decidido afsi la R o ­
ta, /» Tna Tapienfi, die 6. Marti] 1568. coram 
Seraphim , y que San Carlos Borromeo, tres 
años paífadp el decreto, que fue el año 1584. 
en vn concurfo de vn curato ,admit ió aun C a -

nigo Reglar,y fe le dio, con cuya doftrina 
conteftan G o n z á l e z , remelius confiderata in 
vltima aditio coment. ad Reg.S.cuncellar.glof. 
•f.num. 5 5.$.c£terum:y lo que es mas, la C o n ­
gregación el año 1602. en la fefbion catorze 
del Concilio, cap. 11. Y finalmente eí mifmo 
Tamburino trae alli vn confejo de V i c e n -
cioParencio , Aduogado de la C u r i a , en el 
qual .prueba doérifsimamente efta d o d r i n » ; 
de donde infiero , que fi Ion Curas , deuen 
refidir,cap.i. 18. ^ y ? . i .cap. licet olim de 
-Pnmleg. y otros que trae Lezana , ybtfupra 
num.i j , * 

14 A b i e r t o q u e aunque a los Clér igos 

Regulares, ni a los R e l i g í o f o s Monacales, y 
Mendicantes, no les eftá prohibido el fer 
Curas , antes bien lo fauorece el derecho,-
pero dizen, que en Curatos que fon de C lé ­
rigos feculares, la praxis eftá encontrado, 
y ai varias declaraciones , que lo han expli­
cado afsiJ D e fuerte , que fin licencia del 
Papa , no p i ieden , /á /m?2, con titulo perpe­
tuo que para fer lo de preftado, no ai difi­
cultad que pueden : y la razón dan Suarez 
tom.^.traff. S.lib. 5. cap. 19. nnm. 26. & 27. 
Lejana tom. 2. cap. 18. www.i.porque lo vno, 
la naturaleza del mifmo beneficio pide c i ­
to, que le dé a los Clér igos feculares , por 
eftar deftinados para ellos ; y lo otro, que 
repugna aliquo modo , al eftado Monaftico 
ponerfe en exercicios propios de Cléri ­
gos feculares; y como dize el derecho , en 
muchos Capitulos del titulo de eleffio. de­
formidad es, que no fean de vna ntifma pro-
fefsion los de vna Iglefía . Beneficios R e ­
gulares , afsi Curatos como fímples , pue­
den los tener, afsi» los C a n ó n i g o s Regla­
res , como otros qualefquier Religiofbs, 
con licencia de íus fuperiores , lo qual 
confia del vfo , y praxis : l lamaníe R e ­
gulares ; quia Religioni ad díffa funt ex fun-
datione Ordinarij, aut fuperioris inftitutÍQne3 
aut íegitima confuetudine. 

i $ *' L o s C a n ó n i g o s Regulares, infano-
rabilibus yeniunt nomineCanonicorum abfolute, 
y afsi pueden ícr exécutores d é las BuJas 
Pontificias , coníeruadores, y las demás co­
fas de que gozan los Canónigos fecula­
res , iuxta caput flatutum in principio, de 
referiptis in 6. Tienen ob l igac ión los C a -

• nonigos Reglares de'las Catredales a hazer 
la profefsion de la Fé , quando entran a go­
zar de fus Dignidades. L a forma pone P ió 
I I I I . en vna B u l a , que comienca iniun-
ttumnobis. E l no poder fer padrinos en los 
batizos , prohibido a los Monges, capit. 
non l i c é t , capit. Monachi , de confecra. dift. 
4. capit.peruenit.iS. quafl. 2. también fe ef-
tiende a los Canónigos Reglares, ita Na-
uarro coment. de Keg. num., 65. Rodrigue^ 
tom. 3. quafdonum Regul. quají. 51. artic.2. 
Lejana tom. 2. capit. 3. num. 21. No pueden 
tener mugeres que les finían fi viuen den­
tro de los Monafterios • pero fi viuen en. 
algunas cafas junto a la Iglefia, comojos 
del Pilar de Zaragoca , bien pueden tener 
vna muger anciana que les finia : ita Au­
tores chati , a los quales añado Sánchez 
lib.ó.inDecalog.c^p. 17.K.31.No puedén afifiir 
a ver corrida de toros,porque C l e m é t e V I I I . 
en fu motu proprio dize: Caterifque cuiufeun-
que Úrdinis, & inflituti Regularibus 3 en cuyas 
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palabías fe incluyen los Canónigos Regla­
res. Por la mi íma razonjdizen algunos, que 
no pueden tener armas , como fe prohibe en 
la C l e i n e n t i n a ^ í in ap-o,^ los Monges;pcro 
otros Autores que refiere Lczana, nit.z^.áe* 
fien den, que no eftán coinprchendidos en cf-
te decreto. Finalmente, los que exercicren 
oficio de Curas,íi pecan en el ininiftcno,pue 
den fer caftigados por el O b i í p o j p c r o no de 
las culpas perfonales 5 ita declaramt Congre* 
g a ñ o Cardinalium,tefie Lejana mm.28. 

F V K T O I I . 

D E L O S C L E R I G O S 
Jxevtdares* «3 

16 / ^ É r t i í s i m o es , que los Clérigos R e -
V - y guiares conuiencrt en algunas cofas 

con los Canónigos y como es, el fin de vacar 
á los minifterios Euáge l i cos ; y cófequenter, 
cfte eftado pide de í í iyo al Sacerdocio, a di4 
ferencia del M o n a ñ i c o , que no lo pide; no 
les comprcheade a los Clérigos Regulares 
la abftinencia de carne, ni prohibic ión de 
vfar l icnco, y otras penalidades que ai en <t\ 
Monachifmoj-y afsi dizebien Lczana, tom.2. 
eap.q.num.q. que in odiofts non -veniunt Cleri-
ci Regid ¿ir es^nomine Monachommrpor lo qual 
es menos auftcro cíle eftado, que el del Mo-
nachifmo ; y por coníiguientc,/(?c/«//s^n/íi-
íegijs ai tranííto d e l , al de los Mongcs. Pe­
ro en todo lo cíTcnciai, y decente al eftado 
Religlofo , conuienen con los Monacales , y 
Mendicantes .• de fuerte , que afsi como les 
cftá prohibido á los demás Regujares ver 
toros , fer mercaderes , Aduogados, Nota-
rios,padnnos en los baticos,y otras muchas 
cofas que fe prohiben en él Derecho á los 
Regulares , afsi lo eftán, reípef ío deftas R e ­
ligiones; Y finalmentc,cn todo lo que rcíul-
ta de los rotos , corren por vn mifmo aran­
cel los Clérigos Regulares, con los demás 
ReUgiofos. 

17 L a s principales Religiones de los 
Clérigos Reglares,fon. L a primera,la C o m ­
pañía d e l efus , afsi lo afirma , y prueba en 
muchas partes el Padre Suarez , íi bien ha-
l í o , que Pió V . declara que es Mendicante; 
B e donde infiero , qnc los Clérigos Regu­
lares tienen ordinariamente mucho de Mo­
nacales , y Mendicantes , . tomando parte de 
vnos, y parte de otros , y vnos mendigan, y 
otros n o , como lo af irmad mifmo Suarez, 
ftatim ntamus. L a fegunda, los qnc llaman 
S.TauliDecdUti .Q Barnabite. L a terccra3los 

Tcatinos, que acá llamamos comunrfiepte de 
la Calca Blanca, y ios Clérigos Menores que 
ai en Madrid , A l c a l á , y otras partes: Todas 
cftas Religiones tienen grandes priuilcgios, 
y fe comunican entre í i , y con ios Monaca­
les , y Mendicantes ; refiereníos Tamburino, 
tom.2. citato, y Lezana cap.q: Tienen algunas 
deftas Religiones particulares votos, a mas 
de los tres comunes; de fuerte, que la C o m -
pañia,a mas de los tres, tiene otros , quales 
f o n : Obedicndi[pedaliter Summo Tontífciyin 
mifsionibus califa dilatandi Euangetíum , non 
ambiendi Dignitates, non relnxandipauperta-
tcm, &forfam a l i a ; los Clérigos Menores 
también tienen cuarto voto, non ambiendi 
Digní ta tes , los que llamamos adminiflrandi 
infirmis ; también hazen voto de afiftirá los 
enfermos en los Ho íp i ta l c s , aunque eftéñ 
apeftados : C o m o ayan de entenderíe eftos 
votos , í l i vio,y praxis ,remiróme á cada R e l i ­
g i ó n , nolo enim falcem in meffe aliena ponerét 
Tamburino , Suarez , y Lezana , locis citatisy 
dizen mucho defto. 

T V U T O I I I . 

V E L A S K E L I C I O i 
nes J\/lonacales ¡trataf ? de las 

Reglas antiguas. 
18 T As Religiones Monacales, í iempré, y 

JL-.cn todos tiempos han fído mui cele^ 
bres en la I g l e í i a ^ vtilifsimas en ella; y aun­
que fu fin principal en fus principios fue el 
retiro , y foledad , ocupándole en orac ión , y 
mortif icación, como conftadel decreto , toto 
t i t . i ó . q . i . & cap.nunquam de confecr.d.z.pevo 
con la variedad de los tiempos han venido y á 
a darfe tanto a los exercicios de letras,y conJ 
ueríion de almas , que apenas fe puede poner 
(liftincion,quanto a efta parte entre ellas,y las 
Mendicantes,y Clér igos Regulares: D e fuer--
te,quc antes q vinieran los Mendicantcs,el laá 
eran las que lleuauanpor el mundo el Euan-
gelio, y tratauan de la conucríió de los fíeles» 
como fe vce en lo q dilatadamente trata el P . 
Yepes Benediéí:ino,en lasCoronicas de aque,1 
Ha grande Religion;y afsi aduierte bien el P . 
SuzTeZyto.q.deRelig.traót.p.l ibA.c.S.n.j .quc 
efta diuifion de Religiores Monacales, y Mé^-
dícantes ,cn rigor,no es adequada,folo fe trae 
para denotar eftos dos principales géneros 
de Religiones, que fon las que mas cam-* 
peanen lalglcfia.- A m a s , de que vnas mif* 
mas Religiones han venido cafi á paíTar de 
Mendicantes á Monacales, y al contrario, 
de que trae algunos exempíares el mifmo 
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S4 
Suarcz rhifufri^mm. 9 . Y aunque es verdad, 
que eftádo al rigor de los nombres, Monacha 
tu i ,& wewáíí ííí'í,miran a diferentes fines, co­
mo diremos abaxo,-pero oi fimboiizan mu-
cho.y finalmente dado fea afs i , que las Men-
dicantes,mcndigan,y no las Monacales, pero 
eíta ditcreiicia e s í rdo .vna circimftancia del 
voto de pobreca ; y como dize Suarez vbifu-
fra nura. 10. aunque en cfto tengan variación 
eftos dos generes de Religiones , pero en lo 

pero ninguna con el r i gor , y perfección que 
oí concurren e n n o í b t r o s . Para cuya prueba, 
es bien tomemos la comente defde San A n ­
tonio Abad; porque antes dél , la vida Zenobi 
tica no eftaua en forma pol i t ica , regular, ni 
con leyes vniuerfales,ni fixas,aunque huuieflc 
algunas Congregaciones de Rcl igiofos , afsi 
en las partes de Oriente , como de Occiden­
te ; y fe colige de la vida del m i í m o San A n , 
tonio^onde San Atanaí io refiere, que fundó 

fuftácial del fin principal, y modo con que ef- el Santo Abad mucho mayor numero de C ó -
t a n v n i d a s a l a I g l e í i a , n o v a r i a n : y a l fin,co­
mo aduierteel m i ñ n o Suarez , en eftas cofas 
morales, no hemos de pedir el rigor de diftin 
cion,ni vnidad,ni inmutabilidad , que en las 
c 3ras fifióas,}7 naturales; y fino mirémos lo en 
lalgbfia vniuerfal, q con fer vna mifina defde 
fus priacipfosjha anido tanta variación en 
gouierno , y otras cofas que parece no fer la 
mifma.Pcro aunque la doócrina dicha por ma 
yor es verdadera,empero c¿ar¿tat i sgrat ia ,c i i -
iiidimos eftos dos géneros de Religiones, di-
ziedo algunas cofas particulares de cada vna, 
referuando las particulares circunftancias pa­
ra los tratados í igu ientcs , donde fe tratará en 
particular de las acciones dellas. 

19 Pero antes de entrar a tratar deftas R e 

uentos que antes auia;cóh lo qual es vifto de-
z ir ,queyáantes auia algunos, y lo prueba bic 
S\ia.vez)tra8.9.citatoJib.2.cap. 1 .num.q. 

21 Digo,pues,lo pnmero,que no leemos 
que San Antonio huuieffe hecho alguna R e ­
gla fixa por donde fe gouernafíen los Mon­
gas,fino folo los documentos, que con la luz 
del Efpiritu S anto les iba dando , fegunlas 
ocurrencias de los tiempos. N i tampoco nos 
c6fta,que aquel modo de viuir eíluuieflc apro 
bado por la Sede A^oftolica; luego ya quan_ 
to a eftos puntos, no eran aquellas Rel ig io­
nes con el ri^or,y perfección, que oi lo eftám 
las Monacales,y Mendicantes;y lo que he d i ­
cho de los Monafterios de S. Antonio, y de­
más de Oriente , digo de los de Occidente, 

l i g i o n e s j c o m o c f t á n e n nueftrost iépos , quie- porque en Mi lán y á a u i a por eftos tiempos 
ro difeurrir aigo«por las Religiones Monaca­
les antiguas, y por los principios de las que 
oi tenemos ; porque ai euidentes motiuos pa­
r í creer,que aunque eran verdaderos Religio 
CoSíy eftencialmente Religiones, pero no con 
b. pc-feccion,y rigor que oi lo fomos los que 
profeflamos vida Monaftica;y confequenter, 
que efte Eftado en el difeurfo de los tiem­
p o s fe ha ido perficionando , en lo luridico. 
P o l í t i c o , y E c o n ó m i c o , como otras muchas 
cofas que vemos oi en la Iglefia,cuyoefpiri­
tu uinca cefia de iluftrar a los PerladoSey mi 
niítros , para la mayor perfección de las co­
fas. 

20 L o que oi,pues, conftítuye a vn R e l i -
giofo en todo rigor , y a vna Re l ig ión en to­
da perfección , como probaremos , traff. 3. 
dtfii ni. t. fóh los tres votos , de pobreza, ca-
fiidad , y obediencia , debaxo de alguna R e . 

, ó C0nfi:ituciones,aprobadas por la Sede 
Apoftolica,afsi lo enfeña S.Thom.2.2.^.186. 
por toda ella , y en pamcular artic. 7. eftos 
votos , de ordinario fon folemnes , aunque 
en la C o m p a ñ i a de l e í u s fean limpies por 
particular decreto de la Sede ApoftolL 
ca ; A mas defto concurre entrega perpetua 
¿ e parte del Religiofo a la R e l i g i ó n , y poder 
departe della , para aceptar efta entrega m 
terpetuum Todas eftas cofas,pues, aunque co 
curnan modo en los Monges antiguos. 

Conuentos , de que haze fe San Ambrofio^ 
ferm.if.de laudibus^Eufebij FercelenfiSyj San 
Aguftin, lib. 8. confefsionumcap. 6. Refertfua 
tempere fmjfe Monafterium Medialani plenum 
bonis fratribus,extrít Vrbis mania, fub ^Ambra • 
fto nHtritore3& lib.1.de moribus Eccle¡¡¿e c . ^ j -
dize que vio muchos en R o m a , y fegun íe co 
lige de nueftro P. S. G e r ó n i m o , epifi. 16. ad 
principium ; eftos Monafterios de Roma efta-
uan yá por tiempo de San Atanafio , imo po~ 
tiusfe colige de nueftro Santo, que con la ve 
nida del Santo D o t o r , fe fueron alli intro­
duciendo. 

22 Pero aunque les faltan a á eftós C o n ­
uentos , y a fus profefiores las circunftancias 
referidas nara fer rigurofos Religiofos , co­
mo oi lo f mos nofotrtfs, pero no les faltaua 
lo cfiencial para ferio ; porque como prueba, 
largamente BaíiHo de L e ó n , lib.j.de matrim. 
cap. 11. no es de efiencia del eftado Religio-
ro,fecHndum/c,la a p r o b a c i ó n de la Sede Apo 
ftolica;pues vemos, que hafta el año de 1212. 

% poco mas , ó menos que fe ce lebró el Conc i -
lio Lateranenfe , /^ Innocencia I I I . no fe auia 

I mandado que concurrieífe aprobac ión de la 
Sede Apoftolica para las Religiones , como 
le refiere , cap. nimia de Keli^iofts domi. lo 
qual confirmó defpues Gregono X . en el C 6 
ciho Lugdunenfe;£í refertur cap.vnico de Ke-
liSio[.dom,in 6.dc_que trataremos abaxo, tra. 

3. 



De la variedad de Repúblicas Rcligiofas. ss 
S.dif.^.duá. 5. Deruerte,quc antes deftos t ié - la Orden de San Benito recog ió , y puícxen 
pos baílaua la aprobac ión de los Obifpos3fu concordia todas las \ L $ \ $ < de las Ré l i e ío i .;• ( 
puefto que norfe les tenia prohibido el Pon- fuera las de los do.c Frarc i í cos . y la qfee hizo 
tiíice. Y añade Bafilio de Leó,qi ic efta apro- Alberto Patriarca para IOÍ Carmelitas, eftas 
bac ió baílaua que facíTc tacita,© cxprefla,de reglas fon veinte y íe i s ,y muchas deílas cílan 
donde faco yo el argumento , que pue^ San oi en el quarto tomo ¿ e la Biblioteca , mavna 
Aranaíio iba muchas vezes á ver á San Amo­
nio, y vií itauafus M.onges,y Monaí ler ios ,en 
cuyo Obifpado eftauan, que faítim imf licité 
aprobaua aquel modo de viuir , aora fuefle 
[ub regula certa^zora. fub aliquibuspr£ceptis; 
y lo mifmo digo de los Monaftcrios de Mi_ 
lan,rcfpeto de San A m b r o í i o , y áfortiori de 
los de Roma,donde eftaua el Romano Pon-
tifice^omo lo pondera bien el P. Frai A l ó n 
fo de San Viftores , vbi fupr.pr¿eludió 4. c.2. 

23.luegoquanto a eftospuntos, y á f u e ­
ron eftos Monacales cfíencialmente R e l i -
giofos,aunque no con el rigor, y perfección 
que nofotros. 

25 Aduierto, que aunque la dodrina puef-
ta en los dos números preccdétes íb lo laaya-
mos aplicado a los Monaíkr iosMeSan Anto­
nio, y fus c o n t e m p o r á n e o s , pero a la verdad 
muchos Autores granes la eftienden. L o pri­
mero a los Mógcs del Carmelo, fuceíTores de 
los hijos de los Profetas , y defeendicntes de 
E l ia s , y Elifeo, porque no confta viuicíTen en 
aquellos tiempos con regla, y aprobación de 
iaSede'Apofl:olica>lo.qual aduirtieran los Pa­
dres Alegre,Cafanate,Lezana,y "Frai Francif-
co de Santa Maria,como tan curiofos Hifto-
riadorcs,y Exploradores de la antigüedad de 
fu Re l ig ión ,antes bien el Padre Suarcz lib.2. 
citat.cap.i.num.i.y antes del Azor,ío?w. i.lib. 
1 i.ctzp.2 9 . t i e n é p o r m u i p r o b a b l e , q u e íosCar 
melitas de aquellos t i empos ,abracaronalgu» 
nos años la regla de San Bafilio, aunque de£-

yeterum T'attmm, 
25 L a pnmera es de Pacomio Ab?d , el 

qual concurr'ó con los ú l t imos años de San 
Antonio. Eí le venerable varón rec ib ió vna 
regla eferita en vna tabla de hronze de mano 
de vn A geUcomo íé dize en fu vidí!,oue cita 
en el vitas 'Pa r^m, nue anda con ncmbic de 
nueftro Padre San G e r ó n i m o , cuya regla rc-
fiereGenadio C a t a l a g o ^ í ScripíoriEcclef.Ín­
ter opera Dim Hieronymij y a lo largo Pala-
dio, in Laufiaca cap. 57. y cftd oi en t i c uarto 
tomo citado de la Biblioteca, í> bien tnui di­
ferentemente en vra parte que en otra.-y aiui-
que ai gran contrcueríia entre los Hiftoriado 
res Ecle í ia í l icos , íi fon eftas reglas diferentes 
de la que oi efta al fin de las obras de Cafsia-
no,y fi fueron dos regIas,Io qual parece fe dc-
duze de la mifma vida de Pacomio ; pero de 
parecer delCardenalBc»ronio,ír«Ko Chrifl.304* 
& innotis ad Martyrologium 14. Mai j , Her i -
berto Rofueiro en los Efcolios de la vida de 
Pacomio, Vgon Menardo en los Efcolios , a 
las reglas que c o m p i l ó Bcncáióto foí.mihi . 
^larduStGafeuSyinfcolifs Regula Tacomif,to­
dos Autores modernos,y erudit í fs imos; eftas 
que le hallan en los lugarec dichos, fragmen­
tos fon de la qtradyxo mi Padre S. G e r ó n i ­
mo de Oriego en latin , y auia yá otro Autor 
Gnego,traduzido antes deEgipcio e r G r í e g o 
y afsi muí probable es,ci no huuo dos reglas^ 
noque efta q eftáal fin de las obras de Cafia-
no,fue reuelada,y d iñada por elArgcl, la qual 

pues la ayan dexado;verdades,que cfto no lo eferiuieron Pacomio,y fus ccmpañeros ,y dí -
conceden dichos Padres Carmelitas: Lczana 
pone la confirmación de la de Alberto,el año 
1171. L o fegundo fe ha de cftéder^la dodrina 
puefta a los tiempos adelante de San Bafilio, 
Aguftino,yBenito,hafta los de Inocencio I I I . 
o por lo menos hafta los de San Gregorio 
Magno,-porque no confta que hafta cfte\iem-
po vínieíTen los Mongcs,con particular vida, 
aprobada por laSede Apoftolica. 

c ipulos ,Orí ie f io ,y T e o d o r í t o ; y por eftb fe di 
zé qúe fue eferita por tres. Pero Pacomio fue 
el principal,y por eífo fe atribuye a el .-/.mas, 
de que algunos fíerten,cue Orí 'c f o , \Teodo-
rito fe llaman Autores della t a m b i é n , ó e ícr i -
uientes,porque añadieron, a ella a lgo , quizá 
aun deípucs de muerto Prcc m i ó , y cor todo 
eífo dÍ2en comurmcnte,cue no efta oi entera, 
porque fé citan algunos pedacos que no eftan 

24 Pero dirá alguno,queefta doftrina oue en ella. Pero feafe lo cue mere dcftc,3ora aya 
acabamos de poner es faifa , porcue yá auia 
en eftos tiempos muchas reglas debajo , las 
quales viuian losMonges,v fueron dcllas fun­
dadores San Bafilio , San Benito, San Aguf-
tin,v otros;luego quanto a cfto,los profefio-
res dcllas, Religiofos eran con el rigor , ene 
oi lo fon los Éafi l ios ,Benitos ,yAcuft inos &c. 
Para refpuefta defta objec ión aduierto , cuc 

{ido d o s , ó vna entera,o trúcací? Jo cierto cs^ 
oue efta regla no cófta aya f do aprobada por 
la Iglefia,quando mucho lo íe i ia táci tamente 
por el ObifpoDiocefano.-y afsi en virtud dc-
11?,no tenian mas fus profeíTorcs oue los di-
cirulosdc San Antonio , y por ccrí iguiente 
fueron en efta parte iguales. 

26 L a Segunda re^s era de Oríieí io ,y efta 
Benedido Abad^del Conuento de Aniano de en el quarto tomo de la Biblioteca mar na, 

cu-



Tratado!. Dificultad V- Duda V . í u n t o I I I . 
ci^yotitiúo ts.Kegufadeinftituiís MonafiM7^ 
fue cíle Orfiefo djcipulo de SarPacomio,co 
ino confta defta regla, en la qual le llama 1« 
Padre; efta regla deuieron de guardar algu­
nos anosdefpues los C o u u é t o s d e PacomiOy 
pero yá oi no íe fabe que nadie la guarde, ni 
que jamas ayatenido aprobación de la.lglc-
íia. L a tercera fe llama , Grientaiis y es muí 
hermana d é l a de Pace m i ó , porque en mu­
chas partes , qi e latrae Bencdido , coinci­
den las palabras con las de Pacomio ; no fe 
fabe quien fue efte Orientalis3vÁ tampoco que 
efta regla íe obfeme oi por Monges algu­
nos x ñ i q u e tauieíle en fu tiempo aproba­
c i ó n de la Igleíia. L a oiiarta,y quinta, fon de 
diferentes Macanos. E n la Biblioteca Flor ia-
cenfe dize Benedicto,que ai vna maru eferira 
con cíle titulo.- Incipit reguía Monafteriorum, 
yeÍDemi timentium dijciphíortímjd eflferapio-
nis Müiharij iTacnui i •> & ctftwigs Machar i). 
O t r a dize el mifmo Benedí¡5to,que vio manu 
eferita en la librería Corbec ien íe ,có eíle titu­
lo: Incipit regula Sanfforum Vatruum Ser api 
nis^Macharij^Taunutiy & alijMacharifjy aísi 
cftas reglas, íe llaman comunmente de losSá--
tos Padres ,ó de los Macarios, que fueron ce 
lebres,el vno Egipcio,y el otro Alexandrino, 
y quizá el Egipcio í e i i a dicipulo de San A n ­
tonio,cuya regla dizen que d u r ó , y dura aun 
entre aquellos Monges Griegos,que viuen en 
las partes Orientales deGrecia.Pero ninguna 
deílas reglas , y menos otra de otro M&carió 
mas moderno,que tiene muchas cofas 'toma­
das de los cielitos de nueftro Padre San G e ­
r ó n i m o eftan aprobadas por la Iglefia , ni vi^ 
ue c i debaxo dellas nadie. Otras tres reglas, 
fub nomine Tatram , tráe Benedido , pero lo 
mifmo íe ha de dezir delías que las demás . 
27 También trae Benedifto otra regla,/«5 

nomine S. T . A .̂ Hieronymi: Pero lo cierto es, 
que el Santo no hizo regla para los Monges, 
lino para las Monjas, y efta que trae Benedic-
10,110 es otro que la Epiftola,q nueftro S, Pa­
dre pone al principio de la regla dePacomio. 
D é l o s eferitos de nueftro Santo Botor facó 
vna regla el venerable Padre F r a i l o p e de 
01raedo ,hijo de nueftra R e l i g i ó n , y Ta apro­
b ó Martino V , para los Monges G eronimos 
de Ital ia, y a io i Conuento dellos en R o m a , 
ciLie llaman de San Alexo,donde efta enterra­
do efLC venerable varón. Otra regla trae Be-
nediel:o,que es la treze, /«¿ nomine Cafiani^c-
ronoes masque fragmentos recogidos de 
lo que eferiue efte Autor, en varias partes de 
fus obras.Dcfta regla haze menc ión S a n G r e -
gono T u r o n e n f e , / ^ . i o . í i z 7 ? 0 n ^ c ^ . i 8 . Pero 
por miu probable tiene B e n e d í d o , que no la 
compufo Cafiano a fino Eucherio Lugdu-

nenfe, lo cual fe colige del eftilo de llamarfe 
Santo Caííano cada paflo;y fi el la ccirpufie 
ra,claro efta que no fe llamara S a t o S i fe ha 
de Ikraai S a n t o , ó no Cafiano, trátalo Bene-
dido en efte lugar/b/. mihi. 58. Pero feafe, ó 
no fu Autor Caí iano, lo cierto cs,que aunque 
quizá por las partes de Marfella , y L e ó n , en 
aquellos tiempos viuirian algunos Mcrges 
debaxo dclla,pero oi no confia, ni que jamas 
aya fido aprobada , fino a lo mucho de los 
O b i í p o s de ac uellas Diocefis. 

28 L o que hemos dicho deftas reglas,dL 
go de la 1 Í La íte Paulo , y Eftefano , quetrae 
dicho Au or , v de la del Monafterio T a m a -
ten fe, la c na toina mucho de la de San Agu-
ftin , de la Cefario Obifpo Arelatcnfe , de la 
de Aurelia 1 Obifpo, fuceffor de Cefano,dc 
la de San Ferreoio,de la de San Ifidoro, Ar-
c o b i í p c de Seuilla, de la de Columbano , de 
la ce Donato^ y la otra que llaman del Mae-
ftro, pero mas moderna que la de S. Benito, 
pues toma mucho dclla. Finalmente de la de 
San Fruéhioíbjde quié ai opinión fifue Obif­
po Bracarenfe,ó otro Obifpo,y mártir Corn> 
plutenfe, de quien haze memoria Sandoual 
Obifpo de Pamplona, y dize que v iuió por 
los años de 65<5. E l Coronicon de M á x i m o 
Obifpo de Caragoca , haze menc ión de San 
Fruduofo Abad Conftantino in agro Braca-
'reníe anno 569. Pero Benedifto muipoca fe 
da a efte Coronicon. 

25? Solo,pues,ai dificultad en las reglas ds 
San Bafilio,Aguftin, y Benito. Y lo primero 
í u p o n g o , que en el decreto, cano.pcrniciofim 
iZ.qinefl.iSe aprueban / ¿ / ¿ / ^ t á c i t a m e n t e ef-
tas tres reglas, pero efte capitulo es de Ino­
cencio II .que í cgunBaron io , entró a goucr-
nar la Igleíia por los años 1130. y afsi la difi­
cultad eftá antes deftc tiempo; a mas,de que 
en efte capitulo,no confirma el Papa eftas ré­
g l a s e l o las refíere.Efto fupuefto, digo, que 
hablando de San Bafilio,aunqne el Padre Ni-
feno en el primero tomo de fu Fénix de Gre­
cia/16. 5. inHifleria, &cap. 7. eiufdem libri, 
Clauel en la HiftoriadefteaíTiinto,, cap. 1. & 
& 3 -prueban largamente.cue la regla de San 
Bafilio,es la fuente,)'principio dé las demás; 
con lo qual viene a querer dczir,que es la pri 
mera que fe confirmó en la Iglefialcomo cof-
ta del Índice rerum V.regla,que trae Nifeno; 
pero a la verdad,no traen confirmación algu­
na expreífa de Pótifice en prueba dello; y H * 
b ladoSuareZj /^ .anW.c^. i .de f ta regla,di-
ze: In Occidentali Eeclefia íam feré non extant 
illiiis Rcíigioni$profefforesi&licct in Orienu-
" 'MullidicantMr , qui regulam ülam adhuc oh-
feruant nobis non conflat an illa Keligio , pront 
nunc cftfit approbata; y aunque dcípues afien-

ta 



Déla Variedad de Repúblicas Rclig iofas. 57 
ta en la doctrina, que acabamos c!e poner del 
capitulaffrniciofnm, y con lo de N i í e n o , de 
que efta regla es fuente de las d e m á s pero 
quanto a la confirmacion}no dizc palabra; A 
mas5de que los PadresBenitos -pnanmiterjáe-
fienden,que la regla de fu gran Patriarca, fue 
la primera qfe aprobó ,y cófirmó en lalglefía, 
lo qual prueba latiftimamente viffores, praL 
^.cap.z .num.ió.y el Señor Arcob i ípo deTar -
ragona;Perezen los Comentarios defta regla 
al principio,trae la confírmació que hizo de-
11a San Gregorio Magno, el qual viuió,fegun 
BaronÍo,por los años 59o.Finalmente acerca 
la regla de S an Aguftin,tambien ai ííi dificul­
tad, porque algunos le atribuyen tres reglas, 
como fe puede ver en Suarez 2. citat. cap, 
S.num.i^-.otros dizen,que efi:a,quc vulgarmé-
retenemos,y profeflamos fus hiJos,esfragmé 
to de la Epiftola 189, ad S antimoni ales muta-
tis nominibiis f&minarum in fratres;fi b i e n , lo 
mas probable es,que la hizo el Santo de pro-
poí i to para l o s H e r m i t a ñ o s , y fue al rcues,quc ' 
defpuesla a c o m o d ó a las Monjas , como lo 
prueba el mifmo Suarez con San Bernardo, 
Hugo de SátoVi(51:ore,y otros:y lo mas crei-
ble es , que es íacada de los Opufculos del 
Santo. Qáanto a fu confirmación, vnos d izen 
que fue confirmada por León Primero, otros 
por G e l a í í o , /¿z/í/w? implicite cano. Sandía Ro-
manaydifl. 15.donde fe aprueban los Opufcu­
los del Santo .Baí l l io de L e ó n hi/o defta Sa­
grada R e l i g i ó n , / « J i m cap.ii.num.q.dizey 
que no halla menc ión della para lo que toca a 
fuaprobacio^haftacl año SiS.enqLicfccele- . 
bró el Sinodo Aquifgranenícyalli en el canon 
115.y i i4 . fchaze mención della, y t a m b i é c n 
la S inodoRemefc /^ í» Eugenio I I , año de 8 24. 
D e fucrte,que comunmente fe dize,que la re­
gla de San AguíHn,no tiene particular confir-
n í a c i o n , fino queeftá aprobada tác i tamente 
por la Igleíia en muchas partes : D e todo lo 
qual infi'cKsque pues las tres reglas puertas, 
paíTiron muchos años antes que las aprobaíTe 
la Igleíia vniuerfal, fino íb lo de los Diocefa-
nos;que fus profeírorcs,en quanto a eftc pun­
t o s o ferian con mas rigor Religiofos , que 
losdisipulos de San Antonio ; y por confi-
guiente,no con la perfección , y rigor que oi 
lo fon los tpiftnos profeflbres deftas reglas,y 
como lo afirmamos en la concluíió : que cor­
ra efta dodrina en los demás puntos eífencia-
les-a la Rel ig ión , ve témos lo luego. ' 
31 L o fegundo eflencial , que concurre en 

el Religiofopara que lo fea^on rigor, y per­
fección, es la entrega perpe"a que haze de fu 
períbna a la Re l ig ión por medio de la profef-
•íion,y la aceptación voluntaria de parte de la 
Re l ig ión . E n aquellos tiempos antiguos t á -

pbeo cftá era con lá firmeca que acra nofa= 
tros tenemos porque aunque fe ofrecían en 
aquellos tiempos los Religiofos a la Re l ig ió 
in pcirpctimm,como confta de las reglas de Pa 
comio,San Baí i l io , y San Benito; pero dize 
Bafilio de L e ó n , que no era la aceptación de 
parte del Prelado perpetua;Dc fuerte,qué añ 
que no podian irfe defpues de profeífos, tuto, 
confcieníia fin licencia (digafe lo que quifierc 
Erafmo)pero con licencia fi podian,y queda-
uan libres de los votos,a la manera qne fe vfa 
oi en la C o m p a ñ i a , fi bien en ella es particu­
lar priuilegio. Coligelo efto Bafilio de L e ó n 
ubi jupracap.12. de ver la facilidad con que 
en aquellos tiempos expeliandela R e l i g i ó n 
a vno,c9mo íe vé en la Regla de San Aguftin, 
y S. Benito,ordena en el cap.^S. de fu Re^la, 
que íe guarden los veftidos íeculares del No-
uicio,aiin defpues de profeíTo^or fi fe quifie-
re bolueral fig1o,que pueden ir cón fu abito; 
lo mifmo dize Cafiano ; el feñor A r c o b i í p o 
de Tarragona mueftrafentar en av-̂ uel lugar, 
que habla el Santo de la expuIfk)n,como aora 
fe vfa,íi bien viene a concluir, cue no es aora 
frequente, como entonces,porque aora'ha de 
ferporfolo incorrigibilidad , .y aun para ella 
es menefter mucho. L o mifmo aue dize San 
Benito trae también San Bafilio en algunas 
partes,y confta ex ^Afceticis^nz fe iban de la 
R e l i g i ó n mui fáci lmente,y los defpedían con 
la mifma,relaxándoles los votos.-y en la vida -
de San Pacomio fe cuenta,que fe fueron dos, 
adhuc renuente S.Tacomio , fin quetrataíTe de 
compelerles a que fe quedaífen, como ííicedc 
•oi,fi bien lo procuró con oraciones. 

52 F inalméte S.Gregorio lib.2. dial.c.25. 
' refiere de vn Monge, q con aucrle períiiadido 

San Benito que no íe fliefleja la poftre impor­
tunado del , le dexó ir libre de los votos; Y 
añade San Gregorio,que auiendo íe ido efte 
Monge, t o p ó con vn dragón que queria tra­
garle , con lo qual fe r e c o n o c i ó , y apefarado . 
de ayeríe fál ido bo lu ió al Conucnto, y tornó 
a profeí íar, y prometer de nueuo de nunca 
mas íaliríe. Entra aora Bafilio de León vbifu 
pranum.^.y d h c : ñ efteqiiando f e f a l i ó , n o t u -
uiera los votosrelaxados,que necefsidad auia 
de profeíTar de niieuo,qiie no íaldria mas?luc-
go fegun efto,poder auia en los Prelados pa­
ra relaxar los votos,el qual oi no le a i ; luego 
el vinculo de oi es mas fuerte. Confirma efta 
mifma doctrina Bafilio , con lo que dize San 
B^fúio inreg.Fufius difp.intcrrog.j¿¡..donde el 
Santo pondera quan graue pecado es recindir 
la profefsion que yá vno hizo;lo qual es argu-
mcnto,quc algunos lo hazian.-y en la interro­
gación 5(5.fe trata de los que fe iban, 06 am'ml 
leuitatemAo qual, no ohñznte j abfoluehantur 

ab 
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ah obligaticne yotQmm,y oi no pueden, por­
que lo prohibió Gregorio I X . c. nz Keligiofi 
de Regula. De todo lo qnal fe colige , que la 
aceptación no erata-i abíbUita como 0 1 , ni 
el vinculo de la proíefsion tan fuerte ; y por 
configuiente, que no eran Re l ig io íbs con la 
perfecciona rigor que oi lo íonj ianque alias 
lo fúeflen effencialñiente^ccmo q,uetia dicho 
en la concluí ion. 
15 ; L o tercero effcncial, que concurre en 

ReHgioibfparaque lo fean en rigor, fon 
la promcí lade los tres votos folemnes , de 
obedieacia.pobreca^y caftidad^eítos fi eran, 
ó no era i fokmnes en aquellos Monges , ai 
gran dificultad entre ios Autores.Por vna , y 
otra parte trae Santos , y textos Biefcas 1. 
pwt.S. Tbomaqutjt.i l . art. 4. dub.^.prop. 4. 
rerf. intenog. Pero por lo menos es ciertos 
que no eran con el rigor que lo fon oi en to­
das las Religiones, como confia-á d é l o que 
diremos^ablando del voto áz caftidadiluego 
no eran R e l i g i o í b s , con la perfeccié que no-
fotros loO^mo*. Hablando,pues,de lostiem-
pos,antes de San Bariiio,Aguftin,yBenito,no 
confta hizieíTen votos^Vwt? potiíisM:.Caos Au­
tores que refiere Baíil io de León , lib.y.citat. 
cap. 1 .prueban , que los primeros que votaró^ 
fueron los dicipuIos,y í i ibditos de San Aguf-
tin , y afsi no ai dificultad , en que los votos 
quehazianfí i es que los hazian)los dicipulos 
de San Antonio ,PacomiOiMacariOjSerapió, 
y otros , no eran como los que oi hazemos 
losReligiofosjla duda eftaen los tiempos de 
San Baíi l io, Aguftino , y Benito , y algo mas 
adelante. Y lo primero,hablando del voto de 
cbediencia,es cierto que r.o eraran eftrecho 
como el de-ci , porque como prueba Baíil io 
de León cap i z . num. 7. lovno, los Perlados 
cedían fácilmente a la promeíTa que el R e U -
giofj a^ia hecho a la R e l i g i ó n ,^¡omo a ter­
cero,pues no les cftaua prohibido-eflro,como, 
les cñá oi,ni quizá tenian la autoridad para 
caftigar a los t ranfgreübresque oi tienen .-y 
lo otro, que relaxándole al fubdito el voto 
de obediencia, co«/V^«f«íer y lerelaxauan la 
caí l idad,y pobreca;^«/íí i$a non ohligant, nift 
fub obedientia promiff r. Luego no era tan per-
feífio como el que oi tienen los Religiofos. 

54 L o fegundo, hablando del voto de po­
bre ca, es cierto^ue aquellos Monges profef-
fos,hafta que llegaron los tiempos de Sá G r c 
gorio,el a\\z],cap.quia in?re'Iientibus ly.qiuefl. 
S*& cap. perlatKm eji cad.cairfa,&f .prohibid 
teñar a los Religiofos , y hazer donaciones, 
&c. ouetenian dominio fobre fus bienes, y' 
que eran validas las donaciones , v tcí lamen-
tos que hazian , aunouc alias fueífen ilicitas; 
luego fu voto de pebreca era f mple, y no có 

el rigor que ej que nofotros haiemos ; pues 
ni podemos t e í l a r , ni retener dominio fo­
bre los bienes ; luego ni tan perfedo a-
quel voto , como el que oi hazemos los 
Religiofos ; la menor , de que aquellos 
Monges pudieífen teflar , y tuuieíTen domU 
nio . Pruébafc lo primero de San Aguftin, 
Sermo.i.&z.de comunivita C/er/conw,don­
de el Santo cuenta el te í lamento que hizo vn. 
Mongc, llamado lanuario. L o fegundo conf­
ta ex tAuthtnticade San&isEpifc. colla. S.§.f i 
qua muCier ^áonácXos'LzQÍtzs interpretan,' 
que fe habla alli de los profefibs, y lo tienen 
Angelo,y Pcludano, a quienes figuc Silueftro 
V . Religio.i .q/ídfl. 24. confta también ex l . ges 
ncraliter C. de Sacrofan. Ecclef. & l . f i quis C.de 
Epif . & Cíeri. Lomifmo confia del Concilio 
i Hgdimenfe u que fe celebró el año 570. y 
del JMatifconcnfe 1 . que fe celeb; 6 fub T el agio 
X I . a tino Dü?nini <z22. cano. 12. y de otras par­
tes que rcfiercBafilio de Leon lib.j.citat.cap* 
13.el qual re ípondeal ^^0^.21.del Concilio 
.Aurelianenfe iSubSimacho 7ójíJ£,por los anos 
de 507. y al capitulo cum ad Manajlerum de 
flatu Mmachorum, donde parece que fe pone 
dofhrina repugnante a lo dichoyqueeftos tex­
tos hablan del vfo , y manexo de los bienes, 
que efto fiemprc fue prohibido , y repugna al 
voto de pobreca,pero no la propiedad, y el 
dominio;y afsi, aunque era inficiente el voto 
de pobreca, que hazian aquellos Monges an* 
tiguos para conílituir los Relfgioros,pero 110 
era con laperfepcion queoi lo hazemos los^ 
Relisiofos. 

3 5 Pero dirá alguno, o i los Efcolar.es de la 
Ccmpanin ?fon profefíbs, y verdaderos R e l i ­
giofos , y ron todo eiTo retienen el de minio 
de los bienes que tenian en el figlo; y fi hazen 
dellos donaciones fon validas,y lo mifmo de 
losteftamentos, como lo prueba largamente 
Suarez ^.tom.citat.trañ.de Socicta.lib. 4. cap, 
¿ .Tomas Sánchez inDecalog.lib.j.cap.g.mm. 
40. Cardinalis Lugo, tom.i .de iuft.& ÍMre,difp, 
i . fec. 4 . luego porque tuuieílen efto mifmo 
los Monges antiguos, no tuuieron menos per 
feccion , ni lo fueron 'con menos propiedad 
que oi lo fon3aLinque no tenga deminiq. R e P 
pondo,quc en la Comparadlos que con mas 
propiedad fon hijos della,fon los .ptofc í lbs , / 
cftos también fon incapazes de,dominio , e 
inhábiles para hazer teftaraento, en los que 
no fon^rofeífos formados ^ aunque fon ver­
daderos Religiofos,con los votos fimples/pe 
ro difpensó el P^nrifíce quanto a efto;y aun­
que es verdad c f t tienen dominio , pero de­
pendente del fuperior, y fi haze alguna dona­
c ión ,o teftamentb fin licencia,pueden irritar­
lo los fuperioiésacomo dize Suarez rbifupra 

num. 
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w ^ . i i . y a f s i viene a fer mui menguado efte 37 Pero aunque efta op in ión de Suarcz, 
dominio;a mas que no juzgo por incouenien- tiene probabilidad, por mas probable tengo 
te afirmar^que es mas perforo el voto de po- la op in ión contrariaide que los Monges anti-
breza,que hazen los profeflbs formados, que guos , íbIo hazian voto í imple de caftidad, ni 
no los eícolares biennium^yzísi no vale la ha anido vio del íblemne , haílra ios tiempos 

de Inocencio I I . en el Concilio Lateraneníe 
citado,y confequenter^ntih podian cafar, no 
/íV¿íe,díganre lo que quifíeré los Hcrcgcs, pe 

inílancia deftos Padre's a los Monges anti­
guos. 

36 L o tercero,y vltimo del voto deCafti-
dad,tambien tiene fu dificultad; Suarcz íow?. 
^.de Religione lib.^.cap.^.num.i^. & cap. 21. 
num.g .pro viribus contendit defenderé, que ya 
en los tiempos de aquellos Monges antiguos 
auia vfo en lalglcfia del voto folemne de caf-
tidad,-y confeqHet'er,qne lo hazian afsi dichos 
Monges, con lo quai es vi í lo quedar incapa» 
zes para el matrimonio, como oi lo eftamos 
losprofe íros ,y confequenter,que eran tan per­
fectos Rel ig io íbs , y con ci* rigor que nofotros 
lo fomos-Quanto aeftepunto prueba eftaco-
clufion Suarez. L o pr imero ,^ cap.vt¿ex .2j. 
qu#fi . i .&ex Concilio Lateranenfe 8. ftíb Inno-
centio II.cap. j . en cuyos lugares íe irritan los 
matrimonios de los Religiofos , y fe añade, 
que no es doftrina nuei iaefta , í ino antigua: 
Jimufrhodinanqne copnlationemydize el Papa, 
quam contra Eccleftaflkam Regulam conflat 
ejfecontrañtim, matrimonm non effe cenfemusy 
de cuyas palabras confia , que muchos años 
antes defte Conc i l io , que fue el año 1139; ya 
auia vfo de la incapazidad de caíaríe l o s M ó -
ges,y confequenteryQixe el voto que hazian era 
folemne , y confirmaíe , porque de muchos 
textos antes de Inocencio I I . confia, oue íe 
mandauaapartar a l o s M o n g e S j ó M o n j a s q u e 
fe cafauan, y í e colige de muchos lugares de 
Graciano en el decreto zj.quícfl. 1. L o íegun-
do , lo prueba de la Epifl. 2. d#Inocencio I . 
cap. doze , y tr*ze , donde parece introduzir 
dos maneras de Monfas, vnas que hazian vo­
to í imple de caftidad, y otras íb lemne velan» 
dofe:y aunque dize,que íi íe cafan fe aparten 
ambas maneras de Monjas de íus maridosf,'pe 
ro mueftra fentir , que el matrimonio de las 
primeras es valido, y no el de las fegundas; 
luego ya auia votos. L o tercero íe prueba de 
San Cipriano £p//?.62.donde habla de Mon­
jas profeflas,/b/emK/íer, í egunla expl icac ión 
de Graciano c<2p.4.^ 5.27.^<€/?.i.y lefiguen 
en aquellos lugares Hugo, y Turrecrementa. 
L o vltimo,lo prueba de los Concilios I l ib i -
ritano , ^ 0 . 2 7 . y del Cartaginenfe 5. cano. 
S3. losriempos.de San Cipriano fueronan 

ro íi valide ¡con lo qual fe comience,q no eran 
en rigor tan p e r f e é l o s R e l i g i o f t ^ c o m o lo ib 
mos oi los profeflbs.-quanto a efte punto,tie-
nen cfta o p i n i ó n Michael Medina,Azor,Pla-
ti ,yVazquez,a los qualcs refiere,y íigue Baíi-
lio de L e ó n lih.j.citat.cap.i^.y por mui pro­
bable Belarmino //¿.áe Monacbis cap.3. Prue-
bafe,lo primero eficazmente de las palabras 
puertas arriba del capitulo, vt l e x , á o n á e ai* 
zelnocetício:Statnimus^vtMonachi&c.y mas 
abnxo:Matrimonia non effe cenfemns, de cuyas 
palabras confía,que Inccencio,y el Concilio 
hazen leí, que fino lahizieran de nueuo, refi-
rieraníe a la antigua,y no dixcvan.-StatuimuSy 
cenfemus , & c . 

38 N i obfta dczir ,que y á a i l i el C o n ­
cilio dize : Huiufmodi copuíaiionem contra 
Ecclefiaflicam Kegulam conjiat effe , en lo qual 
mueftra íent ir ,que yar auia leyes antiguas en 
]algleí ia ,c!ue lo prohibian/queaefto refpon 
de bienBafilío -pbifupra num.^.qwe elTas leyes 

prohibian, que fe*caíaíen licite , pero no que 
fuefle nulo e! matrimonio, y ello confiará de 
las mifmas leyes , a que alude Inocencio, oue 
pondremos luego. A m a s , demos que alude 
Inocencio al canon TresbyteriSjdiJi.zy.de C a -
l i í lo I I . que fue por los años de 1119.0 como 
quieren otros, de Vrbano I I . que fue por los 
a ñ o s d e 1098. donde fe manda , q u e í e apar­
ten los ívtonges , 6 Monjas,fi fe caían, de fus 
confortes; con lo qual parece fer vi í lo de de­
clarar,que eran nulos los matrimonios, pero 
por lo menos antes defte t i é p o , n o auia prohi 
bicion , y ya auia müchifsimQS centenares de 
años que auiaMógesBa{i l ios ,Benitos ,y otros; 
luego el voto deftos Monges,folo era fimple, 
y no irritauael matrimonio , pues confícíTa 
Suarez cap.^.cit. num.i. dos cofas; la vna,que 
antiguamante no auia voto de caftidad Tole* 
ne; Olim namque , dize , vota virginitatts, & 
caftitatis qua erantin vfu Ecclcfix fimpticia 
tantum erant: Y luego en el numer.^. ponien­
do laconclufion í Certa , eír communis do t ir i ­
na efl votum fimplex continentÍ£,feu virginita" 

tes de San Ba{i l ío ,Antonío,y Benito ; los de t% non faceré matrimonium fubfequéns irrittm 
los Concilios citados fueron, fegun algunos, 
'por los años 5 2 ^ ^ . l u e s o y á e n aquellos 
tiempos auia vfo del voto folemne de cafti­
dad , y por configuicnte lo harían los Mon­
ges. 

¿ « ¿ ^ / / « T W ; luego careando efta doílrina de 
Suarez,venimos a concluir nueftro intento. 

59 Lofegundo , fe prueba del Conci l io 
Aurelianenfe i.fub Simaco , por los años de 
5i4.donde en el canon.13. fe dízen QÍlas pala­

bras,* 
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b'-as : Monachnsin Monafierio conuerfus •, 
peHicipofiea , veCrx&ri-ftierit faciatus , tants 
fr£uaricatio*'s r€us,numquam Eccíefiaflicigra 
dus off cium foriiatur; y en el Toledano llffub 
Momfacio l lxircaannum 5^3. cano.i. hablan­
do del mifmo cafo; qííod fi forte id comiferint, 
7>t jaí rilegij rei ab Lcclejta. habeantur extra:-' 
nei ;Sacriíegij di&imerito quia votum viola.-
runí:y cu otros muchosConcijios,ydccretos 
ae Pontihces,que ncumulafi i í iÜo cap.14.cit. 
& dize que aneantuT,a communiene. Vtvo en 
níncnina parte fe dize^q J.os matrimonios fon 
nulosjluego el voto i\o \o ir\it?:\).2i,yconfeqite--
ífr,era fúnple. L o tercero , fe pnuba de San 
Cipiiano, reiorquendo argumentan pro parté 
contraria faérumizlti habla el Santo de Mon­
jas prcfeflas , coino ccní la de l&s palabras; 
.Quod fi ex Fide fe-Chrifio dicaiferin' (extat cano. 
pee a'ique cano, quod j i pcenit. 27 .quafl. i - ) y 
con todo efíb dize , que íi no quieren , ó no 

^ pueden per íeuerar ,»?^/^ e/l viéanty quam in 
i¿;nem deliffis fuis'cadunt;y zuv.quz Pamelioj 
comentando a San Cipria'iOjV con el el Car­
denal Alano Diaíog.z.cap. 21. quieren que el 
Santo,no hable de las M^n/as profeflfas, fino 
í b l o de las que bendecía el Obifpo, y viuian 
en cafa de fus padres pero mui bien impug­
na efta fblucion Baíllio de León cap. 15. pro­
bando lo contrario3del eílilo,y modo de ha­
blar de los Concilios,y derecho. 

40 L o vltimo íe prueba eficazmente de 
San Aguftin Hb.de bono vidiutatis,cn el cap.9. 
donde áize,: Damnantur tales viduoí pofi vo-
tumfcilicetnabentesynon quia tales nuptig dam-
nandjpAuá.icantur;y mas claro,Ciíp.iQ. Troindc 
qui dicunt taliumnuptias non effe nuptias, fed 
pQtius adulterio,non mihi videntur fatis acate, 
ac diligentur conftderare quid dicant. Fal l i t 
enim ees fimilitudo,yeritatis,&c.l:>a.\a.hr3.sicR 
c í las jy otras que trae r^p. 11. que como ad­
vierte bien Spenceo lib. contin€ntÍ£,cap.2, 
no pueden tener otra folucion que negar fer 
de Aguftino. N o obilante efto , fe oponen a 
ellas,interpretándolas de varias maneras el 
Cardenal H0Í10 in confefsio.fidei cap. 56. Fer­
nando de Mendoza ¡fe co«/zm<r. Concilij l i l i -

. ¿ e m ^ / r ^ . 2o.PeroiodasfiisroiUCÍonesim« 
pugna eficazmente Bafilio de Leones/?. 26-a 
quien me remito;el qual prueba en el cap. 17. 
que mi Padre San Gerón imo , San Epifanio, 
San AguíHn,San Gregorio,y Bernardo enfe-
ñaron efta doftrina contra Bachiario, que 
enfeñaua lo contrario en vna carta eferita a 
lanuario, & cxtattom.i. Bibiiioteca SS. T V . 
confirmafe nueftra conclufion con efta razón: 
la tradición que fe haze en el matrimonio al 
conforte, y la tradición que haze el profef-
íb a URel ig íonjfon 4e diferente razon,y vna 

nó obfta a otm; luego nó repugna al qué próS 
fefsó , poderfe cafar folo 3 exy i 7>oti, & tra* 
ditionis; pruebolo.-el efclauo iure feruitutisfe 
entregó al dueño ^ &mhilo minus : íl fe cafa 
haze entrega de fu perfona a lamuger; luego 
Vna entrega no qui-va otra^y confirmafe,cuan 
do dos cafados que han confumado el matri 
inonio fe entra en Religion^y profcfl'an,que­
da el vinculo del matrimonio , y juntamente 
el de R e l i g i ó n ; luego no repugnaf, ita docent 
Vázquez i.2.difp.i6$.cap.j.Rtbellus de oblig. 
mftjib.3 .quafi.^.fec.S'^'Kpr tom.i.lib.ii.cap, 
é.qurtfi- 2. & alij . KeíinqmtiíKergo ( concluye 
Baíil io cap. 1 -j.cita.mm.y.} tradii ionem qux eo 
temporefiebatin Reíigiene jirón reddidijje in ha* 
biles ad matrimonia,atque #deo vótis illQrüKe-
ligioforum defuiffe hanc folemmtafispartcm. 

41 A Ios-argumentos de Su'arcz,refporido 
al primero,que yá conftafa íblucion de lo di 
che en fauor de nueftra opinión .- ala confir­
mación refpondo,que todos los textos ante­
riores al Concilio Laterancnfe ponen gran­
des penas a l o s M o n g é s que íe cafaron, pero 
en ninguna parte fe dize, que los tales matri­
monios ftiefien nulos. Al fegundo de Inocen* 
ciorefpondo,que pone mas , ó menos penas 
en aquellos ca íbs ,pero no fe explica íi era vo 
to íb lemne ,o no el fegundo modo de velaríe\ 
las Monjas, A l tercero de San Cipriano,cóf-
ta yá fu folucion. D e lo dicho colijo , cue el 
voto í imple decraftidad , no tiene de fuyo di­
rimir el matrimonio, fino pror el precepto 
que la Iglefia le ha añadido . Como vemos en 
iosfubdiacanoSideaquies , que como en Ja 
Compañía los efcolares no tienen hechos f i ­
no los votos fimples,^»í/^&7í5,fc podían cz-
far,etiam pofi¿iemunijcomo lo dize Suarez 4. 
tom.traci.deSocictat. lib.q.cap.i.mm.3. don­
de aíirma, que eftando él en R o m a fe ventilo 
mucho efto,y que por eflb pidieron a Grego­
rio 5 a i l . que declarafleeran inhábiles para 
caCarfe;y afsi Gregorio en la Bula que co-
mienca.- ^[cendentedomino^.22. d e c l u i ó , y 
decretó efto en aquellas palabras)^//z/^o eOÍ 
omnes ad contrahendmí inhabile53ac contraclus 
hui/ífmodin'illos, & Írritos effe , provi Írritos 
facimiís3(¿rani{llamus.Bc todo lo dicho conf-
ta la verdad de nueftra conclufion, de que los 
Mongesantigiios,no eran Re í ig io íbs con et 
rigor , ni perfecc ión que o i lo fomos los qúe 
fomos profefibs, 

42 Las prmcipalesReh'gionesMonáca 'es, 
queoi í u z e n , y campean5íon k d e San Bafi-
l io jBeni tcy fus hijas,lo? Clunianenfes, Cif-
tevcienfes/Camaldulenfes, Celeftinos , de 
Valdehumbrofa,y otra.s,y afsi mifmo,1aCaf-
tuxa,y la nueíl:ra,oue aunque en la confirma­
c ión de nueftra R e l i g i ó n nos da Gregorio 
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De la Variedad de Rcligiofas Repúblicas, r6t 
I X . •por titulo :Heremitaruni Sanñi Hieronymí 
in Hrfpania,pcvo efto fue,porque viuiannuef-
ros piimsros Fundadores en Hermitas diui-
didos, haílá que defpues fe juntaron a viuir 
Cenobít icamente ,y aísi ei principio de nueí^ 
tra Religionjy el íin,y iníl ituto della^todo es 
Monacal, y como a tal la pone P i ó V . en la 
extení ion que hizo de los priuilegios de l ó s 
Mendicantes a las Monacales, en aquel gran-» 
u io íb priuilcgio, que llaman comunmente, 
Maremagnutn, que ccn\{cViC3.:EtfiAiendican-
tium,y explica aora nouifsime Le2ana, tom. 2. 
rrtp.i.a lapoftre deljy Clemente V I I I . e n o-
tro grandiofo Priuilegio , que nos concedió 
ei año 1601. a in í lanciadel Serenifsimo R e í 
D o n Felipe el I I I , y le trae ad / o ^ w R o d r i -
gaez en fu Bularlo,nos llama. Afoles. De í la s 
Religiones,pues, h3.b\a,,primo,&pcrfe,e[ de­
recho joto tit. de fiatu Monacharum, & tit. de 
de Kcgul.y en i^s demás parteé donde trata de 
Monges,y Regulares,y afsi a eftasReligiones 
miran,przwo, &perfe , los preceptos que fe 
ponerren el,y tambiei> los priuilegios que ai 
iafertos en el derechó , fi bien todo efto eftá 
co municado a los Mendicantes^de la m i í m a 
manera que a las Monacales , toda-s hazen 
profefsion folemne al cabo del año del noui-
ciado fus profeíTores, todas vienen , nomine 
JUeiigiofonim en las Bulas Pontificias,Conci­
l i o s ^ decretos de la I^lefia. 

4? E l año 1599. y i<5o4.raco Clemente 
V I I I . vnos decretos,que llaman : Tro refor-
matione Ke^Hlarium,y eílan en el i.tom. de los 
Biliarios; concedidos, ó aplicados a la R e l i ­
g ión de San G e r ó n i m o de Italia;que debaxo 
defte titulo eí lan, los quales ha coa i írmado,é 
inooado nueftro Santo Padre V i baño V I I I . 
para todas las Religiones; viene efta confir­
mac ión , é inuocacion en ei 4. to. de los Bula-
i ios,y es la Bula 26. de Vrbano , alli ai mu­
chas cofas harto apretadas;y dizeLezana cap. 
i .num. i .&cap. i .nmn.ó i .que eftanobligados, 
afsi los Monacales, como los Mendicantes a 
obferuarlos,pero muchas cofas dellos hallo 
que no eftan en vfo en E í p a ñ a , y afsi tengo 

por mui verifimil,qucno eftan admiti­
dos en Efpaña,ni pueí los 

inpraxi . 

0 ) 

T V N T O I I I L 

V E L A S ^ E L I G I O 
nes Mendicantes en 

común* 

44 % A S Ordenes Mendicantes,de quanto 
I L ' adorno , y prouecho .ayan iido , y 

fean a la Igleíia,Goníía de it fínicos decretos, 
y Bulas Pontificias, y de la mi íma experien-
GÍa;ccmo queda explicado en la Anotac ión 
Prohemial defte tratado.Dizenfe-Mendican-
tes del verhoyMendicare) porque remandólas 
en fuerca,y rigor de fusReglas,y coní l i tuc io 
nes,no pueden tener bienes raizes en ce mun, 
ni en particular,G£0//'i« cap. ex eo. V. Mcndi-
cántesele exccjf.Traíaicn in o.eadcm Gloff. m 
cap.quqnmdawhde elec.in 6,F.Mendic a n t e s , ^ » 
i b i . D . á . y fe colige harto ex cap. 1 confirma­
ros,de Keligiof.domibus in 6.donde fe dizen ef-
tas palabras.•Cow/míwíos autemperfedem ean* 
dem poft ictem tamenConcilium in(iitutos qttibui 
ad congruam [ujlentationem redditus > autpop-
fcfsiones habere,profcfsio, fiue Regula qualibet 
interdicunt: fedperquaflumpHbliiiim tribnere 
• v i ñ u m f o l e t in certa mcndicitas*&c. Y decla­
rando P ió V . que la Compañia es R e l i g i ó n 
Mendicante, da por razón Quippe q u £ ex 
eins infiititto,& conflitHtionihus ^Apo[tolica au~ 
¿ íor i ta te confirmatis,bona flabiliapofsidere ne-
qiiityfcdincertis eleemofynis^fideliumque l a r g i -
tionibus)<¿r [ubuentionibus v i u i t , (¿re. D i í í i n -
guenfe,pues,Ias Mendicantes de las Monaca^ 
Ves , que aunque tampoco eftas puede tener 
bienes en particular,pero fi en c o m ú n , y áfsi 
tienen bienes raízes con que fufteritaríe;y ef­
tá efto mui puefto en razón,ccní iderados los 
inftitutos de cad^ vn genero deftos Rei ig io-
fos.-porque lasMonacales viuen de ordinario 
en los defiertos,vacando a la Orac:on,y con­
templac ión,a l encierro , y filencio , y afsi no 
pueden ííilir a mendigar,ni bufear la vida , y 
todo efto les es violento,y afsi es fuerca tener 
fuftento íab ído ,y fíxo .• A mas , de que como 
no fe ocupa en ayudar a los p r ó x i m o s , p o r lo 
menos con lafrequencia, y defembaraco que 
los Mendicantes,no parece que tienen titulo 
para pedirles el fhftento , y por eíío antigua­
mente , quando los Mondes no eran de 
M i ífa-, fe valían de las obras de manos para 
avuda de cofta de pnífar la vida t al contra­
rio , como los Mendicantes viuen de ordina*. 

F rio 



6z Tratado I . Di6cultad V . DudaV.Punto I I I I . 
rio entre los feculares,y acucien a fus necefsi-
dadss^tienen jufto tituio para poderks pedir 
elfuftento. 
45 LasReligiones Mendicantes fon en dos 

maneras,vfias ex üegid.otras exCoftitutiombiiS 
•UamaAzor to. i .inft.mora.lib. 12.C.1 ^ .Médicá-
tes exKeg.alos q íe eftá a la ñ ie icade laRegla 
fin príui lcgio , ni dirpéfació para tener bienes 
en común, como los Franciícanos , y Capu­
chinos ; y a los exconflitutic'iih'ds, a los que 
por priui lcg io ,ó difpenfacicn fé !cs permite 
tener bienes raizes en cemun , como los D o -
minicanos,Aguíl:inos,y Ca.melita^y aftiSua 
rez referiendo eña m i í m a diftincion de los 
que notienen,ío?72.4 tratt.z.lib.i .cap. y.mm. 
i^.afirma que lo? menores: Qvc ad coditionem 
hanc poffe dici primatiiw habere ínter Mendi­
cantes quia maximam, &Ar6iilÍsímn7n-paitper-
tatem qno ad bciiornm dominium profitcíur iux 
tacap.exijt de verbonan fignif.m 6.^r Clemet. 
exiuit eod. tit. 

46 Hale de aduertir, que no obí la al voto 
de pobreza,el tener en romnn bienes vna R e 
l ig ion ,contó lo proba emos abaxo con San­
to Tomas 2.2.quafl.i%8.art z.y Cayera 10 iBf. 
y por eflb P ió V.en vna Bula que comienca; 
I>um vberes,y e§ la 14. ^Apud Bullarium Che-
rubini;y el Concil io Tridentino 25. cap. 
^.diípenían con las Religiones Mendicantes, 
i>ara que tengan bienes raizes , excepto los 

^Menores,y Capuchiáos . Lcza.ua t»m. z.citat. 
ttfp.i,n«tf;.2.afiup.a,cueefto fe hadeeftender 
a los Padres Carmeliras Defcalcos , pues el 
Concil io abraca a todos los Mendicantes , y 
n6 excluyejíino a los hijos de San Francifco, 
fi bien Tomas de le í l i , in expofitio. Regula Car 
melitarnm par.j.cap.S. duh. 6. pretende, que 
el Concilio no hablaran vniucríalmente,em­
pero bien le impugna dicho Lezana,cOn R o -
drigiiez,ySáchez;verdad esjoue eftos Padres, 
fegun Le7ana,no pueden tener bienes raizes 
por virtud de fus cóftitucioTes , cr mo confia 
par. i .cap.j .num.u. donde fe p r i u a n d e l l ó , fí 
bien yo he oido afirmar que tienen cenfbs3no 
sé fi para losColegios. A mas de losMenores 
vemos en otras Religiones y que también en 
fuerca de fus conftituciones.no pueden tener 
bienes en común,quales fon las cafas profeA 
fas de la Compañia,porGue fe priuaron dcllo 
en la fegunda Congregac ión General el año 
1565.^0.2.algunos creen , cue aprobó efto 
Grcgprió X I I I . y lo mifmo hemos dcdezir 
de la Rel ig ión de losTeatinos,que llamamos 
comunmente de la Calca Blanca,oue fonCle-
rigos Regulares. A d ^ é r h ^ a d é f t ó de tener 
brenes en ccmun,yá c ftauaordenado de antei 
en el derecho cap.i.de K e ^ l a . i n ó . ^ f a n e ^ ü n 

refpeto de las Religiones Mendicantes, co­
mo lo prueba Suarczlib.i.chat.cap.%.num^r 
y en el «¿»2.6.concluye , que efto de tener , ó 
no tener bienes raizes en c o m ú n , no es dirc-
récia eírencial,refpeto de lasReligiones^or-
que ni refulta ex natura re í , en pilas que no 
puedan mendigar las Monacales,y tener bie­
nes las Mendicantes,™ ai lei que lo prohiba; 
y aíVi concluyo con Lezana vbifupra.om pa­
ra que fea vnaReligio Mendicante,bafta que 
defayo;efto es,que ni regla,ni fus cóft i tucio-
nes pidan tener bienes en ccmun,-aora que las 
tengan ex Triuilegio, aut difpenfañone non ob-
fiat. 

47 Efto fapuefto,digo,que las Religiones 
Mendicantes fon dedos maneras,vnas fe l la­
man Mendicantes a iur^Qtrzs Mendicantes, 
ex conflitutionibus Sümonm Vontificium : Las 
primeras fon tan folan\enre nuatro. L a pri­
m e a de Santo Domingo. L a fegun da de San 
rraacifeo. L a tercera de San Agüíí in. Y la 
quarta del Carmen; con eíte orden fe ponen 
en el deiccho^cap^eligioní'.rnjde Religwfis da-
mibus in 6.j¡.fane ; y en la conllitucion de P ió 
V . que comienca.-Row^^í Tontifiex del año 
1567. Tamburino, í6»2 . i . difp.zj.quafi. 7. & 
S.rrata muide p r o p o í i t o d e la precedencia 
defias quatro Religiones , y de las que luego 
añadiremos,y trae ad longum jas Bulas de los 
Pontifices, y es de la manera que las hemos 
puerto; pero en laquafi. 7, num. 4. & 5. pone-
dos l ímiraciones. L a primera, quefé atienda 
a la coftumbre que ai dallas en R o m a , por-
quej.'eaUi, como de cabeca^, ha de falir el 
exemplar a las demás parres del mundo, 
como lo declaró la Congragacion j m cau-
fis Epifcoponrm , & Réguí. ¿ 9 0 . de .Aj. ojw 
del aiio 1595. y la trae Confeftio , J n co/-
leffione. Triuiíegictum Mendicantitmiy Qnar 
ranta, y delios E a - b r f a , in Tafioraíí , parñ 
5. allegar. 78. num 24. L a fegurda, que 
es Reg'a General , en jas precedencias de 
las Religiones , que atendenda efi .priori— 
tas originis, & coniuemiio loc i .y t haíeíur 
ex Rota apud Serapkímm, decif.^^. <& 664. 
num. 1. donde añade : Id etiam procederé^ 
fi confuetudo hmvfmodi repifgnaret difpoft-
tioni iuris t m m v m . Y afsi vcmos,cue en ef 
ta Ciudad preceden los Carmelitas , yAguf-
tinos a los Menores, 

48 Los Mendicantes,ex pn/í//m"o, auteo-
fiifHtionibusíbn. L o primero,los Seruitas . a 
quienes cóprehende en laEula citada Pió V . 
L o fcgurdo,los Minimos,por otra Bula del 
mifmo P i o V x u e comiencafIyi,/?o)ro/7rtf5^>. 
Lotercero,losTefuatosdeSan G e r ó n i m o de 
Italia5por oiraBujadePio V . que cemierca,* 
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De la variedad áe Repúblicas Religiofas. 

D V D A V I . i t m indefeffá del ano 1571.eñ la quál ló eñ i é -
de a la Compañía de lelas , los Carmelitas 
Ddcalcas5por Clemente V I I I . los Trini ta­
rios D e í c a l g o s por Paulo V . Otras Religio­
nes a i jComo dize Suarez,qiie ni bien íbnMe-* 
dicantes,ni dexan de fcrlo,como la de los Pa 
dre ^Mercenarios,)-Trinita. ios;verdad es3que 
fegan Rodríguez tom.i. quaft. ftégí qit^fl.^. 
arí . 12.Machado lib. 5 .part. 1 .tr^Li. 1. doc. 1. de-
claradas eftan ambas por Mendicantes; de 
Adriano Í I . y L e ó n X . No pueden ios teno­
res Obifpos, y menos los Parocos prohibir a 
los Mendicantes que pidan l ímofna, no íb lo 
pácuc idoj í ino tr igo ,vbasjeñaj&c. Y ai gran 
des cenfura^ cont;a los que cfto impidierenj 
como confia de vírn Bula de P i ó V . que co-
mienca : Btfi Medicantiumty de otra de Sixto 
l i l i , a los Carmeiitas,y de fhuchas declara­
ciones de la Congregacion,qiie refiere Leza-
na.tom.i.cap.ú,num.43 & ^ . ¡ ¿ r tom.z.capA. 
»»í».4 .Peirínis íom.i.fuorum Trmiiegio.confia 
¿¡. .SixtiIIII.^-S.anii .qo.Ni obfta contra efto 
el Concilio Tridentinofef. zt.cap.$.&fef.$. * 
c^p.s.donde prohibe a los qu(lores el pedir 
l imofia ñn Hcencia.porque eíla d o é h i n a no 
íe enriende de los Mendicantes, como lo de-, 
claro P ió V . en la Bula : E t fi Mendicantium 
citada.-veafc a Rodríguez tom^.qíaeji, neguL 
qHiefl.^j.art. 7. Pcirinis c/í^f. Lezana vbifu-
fr^,añade, que aunque harían mal los R e l i -
giofos Mendicantes de pedir mas l ímofha de 
la que han meneftcr,y quizá pecarían en ello, 
pero no toca a los Ordinarios,el juzgar efíb, 
í i ipucí lo que no Ton luezes del los. 

49 Error muí grande es,de2Ír que l o s M é -
dicantes nó pueden e"feñar,predicar,confer-
far ,yadmini í l rar los Sacramentos , fino que 
deuen ganar la v ida con fas manos,afsi lo de­
creto Alexádro l i l i , inBulla-.Non fme multa, 
contra Guillermo Gíra ldo Pnrifienfc^el qual 
por afirmar e í l o le mando venir aRoma,y le 
mando quemar por fu pertinacia.-Ke/cr? B'^p-
uiustom.i^.^Annali. a n n ó . i z ^ j , n.%. D e fíier-
te,que el fin de las Religiones Mendícanteá 
es mixto de vida acHua, y contemplatiuaj 
imitando a María, y Marta ; parte íe ocupan 
cñ el Coro,parte en ayudar a los proximos;y 
efto vltimojdize Lezana tom.i.cap.i.num.ij, 
& tom.2.cap. 1 .num. 11. que deuen hazerlo, 
precepto charitatisy porq fon Coadjutores de 
los Obirpos,v es probablc,quc en virtud del 
voto de obediencia que hizier6,les puede c ó -
pelcr el Romano Pontífice ha ir a predicar a 
tierras de infieles; aunque la Compañía por 
particular voto ten^raeíla obl igación 

traft.de fociet. íib.6,cap. 
• 4.B/Í7W.22. 

Q V A L DE LAS R E L I G I O 
nes es mas pcrfcdlajy de los va* 

rios eílados, 6 maneras de 
perfonas que cada vna tie­

ne dentro defi. 
Cerca el primer punto deíia duda na 
pieníb canfarme mucho , porque es 

aíTunto de- T e ó l o g o s Mifticos , y yo en eíía 
P o l í t i c a , folo profeífo el cncio de T e ó l o g o 
Mora l : trata del largamente Suarez lib. i .citi 
cap.ó.ycl Padre Aluarez de la Paz tom.t.yita 
Spiritualis lib.2.per tot «?«,y particularmente 

donde ha recogido todo quanto íe pue­
de deziral pronoííto.-lo mi í ino t r á t a ^ o i a ^ -
fó/'/s/^e Leandro de Murcia Capi;chíno , ícbr6 
la regla del Sel anco Padre Sá Francifco cap, 
g.fobre el i.precepto,<p</í.2. y aísi d ígo ,que 
fppueílo que eí losPadres de/pifes de auer p6-
deiado las excelencias de jas vidas a f í iuá , v 
contemplatiua, concluye,que la mas perfec-
ta es la mixta,que íe compone de entrambas» 
y todas las Religiones,afsi Monacales,como 
Mendicantes,vemos oi que íe ocupan en am­
bas vidas,íi bien algo mas, vnas en la acHua, 
y otras en la contemplatiiia; de aquí conclu­
yo,que fe puede hazer mal juizio de la mas,o 
meros perfefta Re l íg ion;y afsi con razón m á 
do el Iluftrifsimoienor D ó Prai Antonio So* 
tomayor, Inquífidor Generaren vn Monito­
r io cue dcfpachóel año 1633. a las Rcl igio* 
nes, que de ninguna manera fe trate e c t r e 
ellas deílas cóparacÍones,yperfecciones entre 
fi,porque no íirucn,íino de inquietar los áni­
mos.-y íupueflo , que todas las Religiones oí 
rieren oración,predican,enfeñan,confíeíran, 
y adminiftran Sacramentos, todas hazen v i ­
da mixta,y afsi todas fon perfeécas , caí! en 
igualígrado.-por lo menos tengo pormui ve« 
rí í imil , lo que largamente difpiita Snaref ca 
el 4.ríWz.tratandodela Compañia ,ya Santo 
F a u ñ o lib.^.quafl. 17.que no,norque vna R e ­
l ig ión tenga el inftituto mas afpeTo,yai'ílerOj 
yá eo ipfo, es mas perfefta; lo cue vemos es3 
que con emplearfe laCartuxaen íb!a conté-
placion a i traní i to de las demás a e l la , y í i 
fuefíe menos perfeóla que las demás ,no pare­
ce afiftieraaeflb lalglefia. Tampoco pienfo 
canfarme en referir los rrardes teforos que 
trae confino el eflado Rel íg iof© , de que 
tratan largamente P^ato lib. i . y Aluarez 
eod. lib. 1. pues confia ella verdad a to-

. ¿ o s . N i finalmente intento detenerme 
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¿ 4 TtataJo h Dificultad V. Duda V I . Punto l l l h 
en aner 

qLí£ trata i 
porque íh\ 
los tres vpi 
mo afup ;i 
concibo ce 
aoraouc.fc 
risos Re-j 

aníiauedadcc. dcftc Eftado R e -
1 de fot demás Eclcfiafticos, de 
jámenteSua ez ybifuprâ  cap.y. 
ifto que los Apoftoles hizíeron 

y íe entrcgaioa a Chrifto , co-
cerno oueda probado arriba, 

a^airón t í EPiaBo Monaftico; 
•j'cílo primero Colegio de C l e -
.res , ó Co;uie ito de Monges, 

peco firiiporta. 
2 quanto al fegundo punto , aduierto, 

¿ J u e a f s i c t o q e o las^ Repúblicas. ieculares ai 
C a - a ü c r o S j ó Ciudadar.os, oíTciales, y labra­
doras , y.todos eftos eírados fon TeceiTarios, 
y vnos viuen con otros, y conferuan la R e p ú ­
blica, gozando todos ele paz , y de vjda. ciuie-
ta: afsi rambien en 1 a Republ i ca Re í ig io fa ai 
direrentes efrados^y todoc haze^í vn cuerpo,y 
fe vnen para caminar a la per receton, y no pu 
dieran vnos viuivfin otros, ni coníeruarfe la 
R e l i g i ó n , n i cumplir con fus obligaciones, fi­
no fuera con cfta variedad de períbnas. C o ­
mo pudiera vn Sacerdote cuidar de d e z i r í u 
Minja^ftudiarjpredicar, confeflar, &c. fi hu-
uiera de guifarfe la comida, y veftirí^,y acu­
dir a los minifterios, y oficios baxos de cafa? 
luego importante es3q huuieíTe en efte eftado 
J l e l í g io íb diferentes maneras de perfonas, 
que cada vna acudieííe a fu particular exerci-
cio,y todos juntos al bien,y coníei uacion de 
la R e l i g i ó n . 

5 E l primero es d é l o s Sacerdotes pro-
feflbs,ellos ion,los que frimoi&per fe fon hi 
jos de la R e l i g i ó n , l o s quelagonicrnan,y cii-
plcn con fus mayores obligaciones,afsi de la 
vida contcmplatii i .a,ccmoa«5liua; porque eO-
tos celebran Miffajfolemnizanios Oficios d i 
n i ñ o s , p r e d i c a ^ c o n f e í l a n , exertan , y hazen 
otros oficios A p o í k d i c o s , y ellos fon los que 
guardan en rigor los tres votos. E l fegundo 
í f tado es,de los que llamamos Cori í las ,ó Eí^ 
colares,© luniores, oue todos eflos tres nom 
bres tienen, fegun diferentes ReRgiones ;ef­
tos fon profeífos folemnemente con incapa­
cidad de dominio, no fe pueden ir , ni los pue 

den echar,cxcepto en la Ccmpañia , que co­
rno queda dicho,no hazc fino votos limpies, 
y quedan con el dominio de los bienes,* fi bié 
no con el vfo, y los pueden echar, y cí lo por 
particular priuilcgio de Gregorio X I I I . O -
cupanfe e í los Coriftas, ó Efcolares , en ayu­
dar a los Sacerdotes , encantar en el Coro, 
eftudiar,y también en los minií lerios de Mar 
ra. Afsi que atienden a todas las cofas tocan­
tes a lo efpintual,y corporal: verdad es, que 
en ynas Religiones les ocupan menos que o-
tras en cofas de la vida adiua,cerno en la G6-
pañia,v Cartuxa, donde ai abundancia d e l e 
ges,que hazen todos ios minifterios de Mar­
ta. Pero en nueftra R e l i g i ó n , y otras que ai 
pocos legos,los Coriftas hazen los oficios de 
Marta,como campaneros, refitoleros,fácrif-
tanes,&cs 

4 E l tercero eftado es de Iegos,eftos tam­
bién fon profeífos, de la m i í m a manera que 
los Coriftas; ocupanfe en los minifterios de 
Ja vida aóliua,acudiendo a lo temporal,y cor 
poral,fin lo qual , lo efpiritual no puede acá 
en efta vida cnoíeruarfe. E l quaito es de los 
Nouicios; eftos,vnos fon deftir.ados a Coro, 
otros para legos,todos eftan en probació ,pa­
ra ver fi ferá apropofito para la Re l ig ió ;q co­
mo es la vida Religiofi tan penofa,y perpe­
tua, requiere prueba. Ocupanfe losNouicios 
en aprender las leyes,los exercicios,y demás 
cofas de l aRe l ]g íon ,a f s í d é l a vida adiua5co 
mo contcmplatiua, de quienes trataremos 
largamente abaxo. E l quinto es de los dona­
dos,eftos hazen por lo ordinario voto de obe 
dicncia,y fe entregan a la Religion,y afsi par 
ticipan de los bienes della , y íe reputan por 
perfonasEclefiafticas. Su ocupación, es cui­
dar de losbieres temporales , y mirifterics 
baxos de la calayen vnas Religiones ai miu 
chosdcftosjcn otras pocos; ios terccroles 
aunque digan algún orden alaReligion,pcro, 
no fon Religiofos , porque ni tienen hechos 

votosdella,y viuen en fus cafas,folo tie­
nen algunos exercicios de 

dcuocion.- Í 

• i • 



Del gouíctno de las Religiones; f | 

IFICVLTAD VLT. 
DEL G O V I E R N O P O L I T I C O DE LAS 

R E L I G I O N E S E N C O M V N . 

O es mi intento en cfta Dif i­
cultad fingulariizar gouiemos, 
ni leyes , fino folo explicar co­
mo fes quadra a las Repúbl i ­
cas Rel ig iófas el mejor genero 

de gouiemo,y oual fea c í lc - loqual explicaré-
tnob en las dos Dudas íiguicntes. 

D V D A % 

Q^VANTOS G E N E R O S 
ai de gouicrno Político,y qual 

dcílosesel mejor. 

t C Vpongo con Santo Tomas, trtftatu de 
*j£ regimine Trmcipisjib.^.cap.i. y otros 

muchífsimos Autores,que refierc,y figue Pci-
rinis, iom.de Tralato, ^«.¡e/í.i.c.i.w.y. que to -

jáos los gouiernos buenos,y l eg í t imos , dima-
i.a. i,v íe deriuandtfOios, como Autor,y go-
u rna ior de la naturaleza j-efto confia de la 
fnifma luz natural, porque aunque Dios co­
municó al hombre el fer racional , con que 
fbb' epii] a a todos los animales ; yconfidera-
do en comun,baftafolo para ñ , pero en par­
ticular. & in i n i í u i d u ó , no es poís ib lc que vn 
fblo hombre, por mas racional que fea, pue­
da alcancar todas las cofas necelTarias para 
la vida humana ; y afsi es fuerca que fe valga 
de otros,y vina en compañía dellos, iuxta i l -
lud,Ccnef.2. r,on cjl bonum hominem eftefoluray 
fcicianms ei adiutorimn ftmile fibi;y explican­
do vn moderno eftas palabras, díze : ¿4diuto-
riumpYonecefsitatihus corporalibus, & fpiri-
t!ialibusy& adiutoriumque vitam traducere iu 
ciindim,i&- f&liciuspofsit; y entre los anima­
les, vemos muchos que viuen en compañía .• y 
afsi concluya Santo Tomas con Ariftoteles 
i.polití.cap.z.en que el hombre,de fu natura­
leza es animal fociable ; y que íi algún hom­
bre huye la compañía , ó es beília fe tiene 
por Dios,-befl:ia,r>ues falta a lo natural, y hu-
mano,'dios, quod abfit, poraue pienfa que él 
febafta para fi , lo cual ê  cuidenre engaño 
(no hablo de los que íe retiran vn poco tiem 
po a la foledacf para mas vacar a Dios)luego 

fiendo forcofo que los hombres viuan jun* 
tos,tambicn lo es , que entre ellos aya algún 
gouierno,e í q u a l , D í o s como Autor de la na­
turaleza , y principal Autor del mundo , co­
municó a nucflro primer padre Adán: por l ó 
qual» auiendo dado Dios al hombre eftane-
ccfsidad,y inclinación de viuír en compañía , 
fuerza era que hunieíTc alguien que gouemaf-
fe, y que eñe gouicrno drmanaíTe del mifmo 
Dios,como Autor, y primer Gouernador4e 
la naturalezay aísi dixo bien San Agufí in, 

de Ciuitate De¿ , cap.21. Non tribuamus 
dandiP.tgnii ñique Imptrijpoteflatem, nifi Deo 
yero,qui datfcelicitatem in Regno ; y fe colige 
harto de las palabras quedixo Chrífto a P i -
Iatos3J(JíW2«,i9. Nonhéíberesin me poteflatem^ 
nifi defuper tibí datum fuiffet. 

2 Éfto fupuefto, re ípondo con Ariftote* 
l e s ,P la tón , Santo Tomas, y la común de los 
TeoIogos,y Po l í t i cos , quos longa manu refe~ 
runt,&fequuntur Suare^ ^.tom.de Religione, 
trcMatudefocieta. l ib . io .cap. i . & lib.i .dele* 
gibuSycap.q. Teyrinus rbi fupra numer.c}. que 
el gouicrno Po l í t i co en común, t iene tres for« 
mas,© efpecics ,Monarquia ,AriAocracía ,De-
mocracia;prucbaíe,porque ó la Repúbl ica í e 
gouierna por vna cabeca,ó por muchas :íi por 
vna, es Monarquía .• íi por muchos , ó eftos 
fon algunos e feog ídos del pueblo , ó todo el 
pueblo:lo primero fe llama Ariftocracia,y lo 
fegundo íe llama Democracia : no ai,ni pue­
de auer otro genero de gouierno luego a ef­
tos tres fe reduzen todos.- E l opuefto de M o -
narquiajeSjT^rdTnsyel de Ariftocracia,0/?j-<ír-
cbia;e\ deDemocracia,fegun algunos, T/ei/ct 
tasyo Tumultus. 

5 L a Monarquía en toda ííi latitud fe pue­
de definirafsi : Efifummmnpenes vnnm impe-
riumjine[uperiorisyaut ¿qualispopuliy r e í a¿~ 
terius Trincipis confortio.ÉñiL definición abra 
ca la Monarquía buena, y tiránica, pero defi­
niéndola, por la buena, y legitima es tal; ikfo* 
narchia efl ynius imperium, nonpróprium prin-
cipaliter,fed commune honorum in fHoprincipa-
tuintendennsyt'ieneeña.tna.neYZ de gouierno 
muchos prouechos,y vtilidades.Lo primero, 
con el todas las cofas fe confeman mejor, 
mas facilmente.y con ma5̂ or paz,la caridad, 
y amor de los Ciudadanos fe fomenta mas 

V $ con 
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Tratado 1. Dificultad VI . DudáX 
con e l , porque el Principe es el vinculo de 
a m o r 5 v e l q u c v « e , y coníbl ida todo loque-
brado.'Lo fegundo , que con cíVo todos ios 
Ciudadanos fe vnen contra los malos , pues 
renque el caftigo pende,de folo el Principe, 
y todos temen Cometer deliftos;y áfsi dixo 
bien Tác i to en el i . de fus Anales : -Non alind 
difcord4ntispatria remedium fuiffs ,quam ah 
•prforegeretur.lo tercero,vemos a la natura* 
raleza^que efeogió efte genero de gouicrno, 
porque al hombre le dio vn foio celebro pa­
ra gouernarvn coracon para dar vidajvna ca 
bcca,para gouernar los micmbro^enel mun 
éo'pufo vn Sol para alumbrar el d'a;vna L u ­
na para alumbrar la noche vn primer moble 
éntrelos Cieios^as abexas tienen vnRei.-en 
Jos rabaños,y manadas de auimaleSjde ordi-
nario,ai vno que nje ,y guia.-la naturaleza n^ 
puede errar en efte dictamen, quc\e es como 
natural > pues como dixo bien Ariftotelcs 
metaph.in fine; Entio. naturalia nolunt malegH-
l?€rnari;non eflbonHpluralitas Trincipatn^vnus 
ergo Vrinceps / luego eíle gouicrno tiene mu^ 
chas v t i í idadesy proueclios,y finalmente ef­
te gouierno vfa Dios,y efte es el que alaba la 
Sagrada Efcritura. Otras muchas razones 
traePeirinis cap.i.citat.^A.amm.i j .&dein* 
ceps. Baídelíi de legibus lib. ¿.cap. i o. 
4 Pero aunque es verdad , que efte modo 

de gouierno tiene muchas vt i l ídades, tambié 
lo es, que tiene fus inconuenientes, como lo 
ponderan Ariftotelesíf¿>. 5. Volitico. cap. 10. 
g r l i . S . Thomasvbifupra lib. i . c . ^ . y otros 
muchos que refiere,y figue Peirinis loco citut. 
mm. 2 7. L o primerojporqüe el Principe pue 
de dar en tirano,íin que nadie ofe irle a la ma 
no, y viendofe íeñor abíbluto fin dependen­
cia de nadiejno rcpa-aenjufticia,binjufticiá, 
fino que con fraudes, calumnias , y fueros fe 
vfurpa los bienes de fus vafallos, ó fübditoSj 
y aun les da muerte íi le refiften. L o fegundo, 
no atiende, í ino a la comodidad, y a l o ^ l c es 
de gufto ,ó prouecho , fin confíderar la razón 
de fus fubditos,ni fus prolicchos, ó Comodi^ 
dades opr imiédo íos ,mas como efclauós,que 
como a hijos,y buenos fubditos. L o tercero 
atropella per el honor de fus fubditos, va­
liendo fe defasmugeres contra toda l e í , y 
razón.Lo quarto,es muí ordinario perfeo-uir 
a Ios.buenos,y virtuofos, y a los que no guftá 
de fas libertades,y agrauies;y al reues, apo­
y a r ^ fauorecer alos malos,y a los relaxados 
quefrifaaconfugufto. L o quinto, procura 
quitar las armas,y Tuercas a fus fubditos pa­
ra que no puedan oponerfe]e,ni contradezir-
ic-y de aquí es, que como no haze bien a na-
die,y a todos mal;detodos fe r e z e l á ^ todos 
teme,y anda de ordinario rodeado de guar 

das , y proucido de ccntínelas.Lo vltimo, no 
guarda leí , ni ditfina, ni humana, ni mumci-

I pal,fino quefolofu güilo , y voluntades leí . 
Otras razones trae Peirinis , por las quales 
efte modo de gouernar eftá muí fujeto a pe­
ligro de ruin^y de acabarfc,como lo enfeña 
laexpericncia. D é donde inficro,que aunque 
el gouierno Monárquico > folo tiene muchas 
vtilidades, pero también tiene fus inconue-
nientes^y no pequeños . 

5 L a Arií locracia fe puede definir afsi: 
jírijlocratia ejl Régimen optimorum fmplici-
ter , non fecmdum quid, vtilitatempubiieam 
fpe6iantium : defuertc,que quando gouiema 
algún numero de losefcogidos del pueblo'en 
virtud,nobleza,y riquczas(qne eftas tres cali­
dades fon las mas apropofito)entonces fe go 
uierna el pueblo , Reino , 6 Prouincia con 
Ariftocracia.Éftcgouicrno,d!ze Frái luán de 
Santa María en fu Policia Chrift ianá,r^. 
que tiene Venecia,el qual tiene muchas con-
gruencias,y vtilidades. L o primero , cuita la 
tirania de vn mal Principe. L o fegundo , es 
impofsiblc,que vn numero baftante'de hom­
bres virtuoíbs,y nobles,no gouierne hien:mn 
enimpotefi arbor bona ¡malos fruffus faceré, 
Matth.c.j. Loterccro,cl gouicrno Ariftocra* 
tico,es medio entre clMonarquico,y D c m o -
tratico,e^ iñ medio confíflityirtus> & médium 
tmuere beati : euitaníe los eftremos de t ira-
niajy alboroto de pueblo.Lo quartOiai de or 
dinarió entre efiios Optiistótes, mas maduro 
confefOjmasprudcncia^iuidenbien los ofí-
cios,fegun los méritos de lasperfonas,es d i ­
fícil cohecharlos,temen atrepellar por las Je-
yes;luego efte gouierno tiene muchas Ytílida 
des. 

6 Pero aunque es verdad ío puefto en el 
humero precedente,tambien lo es , que efte 
genero de gouierno tiene fus inconuenien­
tes^ no pequeños. Lo primero,eí los que go-
uiernan, es mui ordina- io faltar entre íi a la 
/uílicia; porque como fuelen ¿.tí\x:ha%me U 
Garba y y yo te haré el copete s nova, la jíifticia 
mt&Hupé enim}vt aiunt de lupo.non comedity 
hazenfe de ordinario fobcruios con el oficio, 
defprccian, y aun atrepellan a los demás • y 
no parece que fe han hecho para ellos las le-
yes,pues aunque pequen contra ellas, no les 
falta intcrpretacicn3óercufas para dezir que 
no les comprehenden, y en refolucion, no ai 
caftigo para ellos. Lo 2. porq de ordinario, 
como dezimos,ha de róper la cofa por la par 
te mas flaca,e]Jos fon los q falen con la fuya, 
aunque los fubditos tengan quantaj-azon , y 
jufticiaquííieren. L o tercero,porque en efte 
gouiérno por marauilla fe puede guardar fe-
creto. L o qtarto., porque los oficios de hon­

ra . 



Del gouietno de las Religiones, *7 
r a , A los prouechos, ellos fe los vfurpan, fia 
atender:cia de los mayores, merecimientos 
que tienen los otros C i u d u d á n o s ^ gente del 
pueblo. L o quintOjqueíicmpre cftan mai afee, 
rps al pueblo,y lo vexan,y apremian.Lo fex-
tOjque ai liempre entre el los barajas 3 y dife-
reociasjcon lo cual fe fruftran los buenos pro 
greííbsj.y las i eloluciones no vienen a fus tie-
pos3y finalmente fe dilata mal el imperio con 
efto. Otras razones trae Peirinis mm. 66. & 
idneeps, y en el num '. 69. y en los figuientes. 
ptuebajqüe ai mucha ocaí ion de ruina en eftc 
ciliadoiafsi por el defeéto de juíHcia , como 
por las,quexas de los vafallos; luego aunque 
demos que tiene muchas v-tílidades eíte efta-
do,ia!U.aiiTente hemos de confeífar que tiene 
fus incomienientes. 

'7 Dtmocxac¡a,auípopídar-i^To^tia^íbpue 
de definir afsi.-e/? imperium com?numtatisper-
fcfíxfi íb pturimis vtilit-atem Reipublica-per 
legesfuasprincipaíittr intendentibus. Eí la di-
finicion explica largamente Peirinis:^?w.82. 
y aduierte» que fe pone la palabra , píurimis, 
para denotar,que en efte genero de gouierno 
no ha de cencurr ir todo el pueblo, lino vn 
buen numero efeogido por todo el; pues es 
cierto,que lo demás no fuera gouierno, fino 
conRifion.-efta manera de gouierno,dize F r a i 
luán de Santa Maria7?^'/^r¿r,que tiene G e -
noua,y io,s Cantones deSuecia.AduiertOjqi^e 

^ c í l e gouierno puede tener mas , o menos en-
íanchede gouernadores , afsi en el numero,, 
como en las calidades; pero t o m á n d o l o en 
vn numero competente;digo con Arifloteles 
lib.Z.Tolitícorum t a p . j . & 11. Gabcllo,Azor, 
Rangol:o,y otros que refiere,yíigue Peirinis 
num. 84. que tiene efta manera de gouierno 
mui grandesconueniencias. Loprimero,que 
de laDemocracia,y defte modo de gouierno 
reíulta p a z , y tranquilidad en la Repúbl ica , 
que es fin principal del buen gouierno; por­
que co la igualdad del gouierno,nadie fe que 
x á , y todos viuen Contentos. A la manera que 
íucede en el cuerpo humano;que quando los 
humores eftan en igual proporc ión ai falud;y 
al cor!trario,auiendo defigualdad,ai enferme 
dad. Lo regundo,efte genero de gouierno en* 
gendra libertad en los CÍudadanos,no viuen 
aprem!ados,ni con menofprecio, viuen con­
tentos, pues faben que oirán fus quexas. L o 
tercero, efte gouierno es el mas noble, pues 
tue el prindpio,y fuente de los demas,^f late 
probant Suare? / /£ .5 .^ legibus.cap. 4. num. 2. 
ybiSalas di fp.6.[ec.i.num.i-/.Bdlarminus tom. 
iJ ib . 3 . de L.v.cis.eap. 6. Kangolius m i . kegim 
cap.8.yerfi.i i jraff.(¡cirrc negum.cap.^^ ht 
-hetur l.2.§.Horj{fs!me f.de oriinn. inris. L o vl-
timo.porque efte gouierno folo tiene depen­

dencia del derecho diuino, loqual no tienen 
los demas,porque el Rei,ySenado dependen 
de lois vafallos,y pueblo; luego tiene muchas 
conüeniencias. Veanfe otras muchas rázo-
neSyapud Peirinis nHm.%9.&90. 

8 Pero no obftante lo dicho,c'on razó afir­
m a n Ariftoteles/^. 5. PO/JÍZV.C^I?. 18. Tlaio 8. 
de Kepub.y Gregorio Tolofano eod. traff. lib. <y. 
cap.^num.ii.M^rque^nfu GouernadorChnf-
tiano cap. 21. Fkrai luán de Santa Maria en fu 
Tolicia Cbrijiiand cap. 1 .y otros que refiere, y 
íigue Peirinis ««m. 95. que tiene grandes ab-
furdos efte modo de gouierno. L o primero, 
porque como de ordinario en efte gouierno 
ai mezclados pobres;, y eftos fe ven.có poder, 
rabian por hazerfe ricos-; y iguales có los de­
m á s , y afsi no reparan en hazer violencias,por 
llegar a lo que defean. L o fégundo , porque 
como es natural al pueblo fer enemigo de los 
nobles,y ricos,es mui contingente auer albo 
'rotos,y vexaciones;y afsi dixo bien Árifto'-
teles ybifupra: Topulus nobilitatem yexdt^clE 
eHertiti&palamy& in exiliumpellitjanquam 
aduerfafios, & machinatores aontra-potentiam 
fuam. L o tercero, porque el pueblo , moral-
mente hablando , es impofsibl.e que pueda 
darvn buen cÓíejO}pues es cierto,que lo vno 
efta íugeto a p a f s i ó n e s , y lo otro,que ai mu» 
chos necios en el,y afsi refueluen^arde^nal, 
y nunca,como dizen. Amas , de que ni ai í e -
creto,ni pueden preuenir las cofas;y finalmé-
te , otros mil inconuenientes que trae dichos 
Autores.' 

9 Cóf inendo,pues ,e f tos gouiernos entre fi, 
y hablando dellos, por mayor conuienen los 
Autores en dos coías . L a primera, que todos 
los tres géneros de gouierno ion buenos, fi í e 
exercitan deuidamcnte,y fegun las leyes que 
pide cada genero refpediue al bien común, y 
particular:efto Cófta de lo dicho,porque ajuf-
tandoíe qualquier genero de gouierno,a la ra 
zon,equidad,y leyes pueftas, no refultará del 
los inconuenientes, que en cada genero he­
mos puefto. L o fegundo conuienen, en que 
hablando fecundum/e,elMonarquico es el me 
jov; Tporqneprimum in vno quoque genere eft 
menfura aliorum > el gouierno de Dios es e l 
primero,y la fuente de los demas.-efte esMo-
narquico,liiego es el mejor,yafsi no tiene difi 
cultad,fino que fi el Principe és v ir tuofojerá 
bueno fu gouierno. Pero confiderada la cor­
r u p c i ó n ^ miferia de la naturaleza^ los baí-
uenesdel mundo, y la inconílancia de íoá 
Principes,vienen a concluir, que hic,^- nuncy 
el mejor ,e l mas acertado, y menos expuefto 
a inconuenientes, es el compuefto de los tres 
generos;afsi lo afirma Sato Tomas i.i.^uaft. 
\j<y.art.¿í.& quxji . ios .an.i . y todos los Teo^ 

l ó e o s 



di Tirata do í. Dlfícul 
l o g ó s . L o primero,porquc eíla mezcla rcfbr 
ma la ira,)' modéra la inconíbmcia del Prin-
c í p e y no 1c dexa dcfviar de la razón , yjufti-
cia;y afsi dixo bien Ariftoteles 4. Toíit. cap. 
i2.quanto melier ejlgnbernatio iemptratalan­
to ejidurabiUor. L o fegundo, por.uie eftc go-
uierno participa de lo bueno , de cada gene­
ro , y tiene defeüías pára los inconuenienres. 
L o terccrojporque es el mas ?^ctccible,pues 
con el gozan muchos cfc f)rouschos. L o 
qiiartó,porque apenas fe halla-, á en la natu­
raleza cuerpo alguno í i m p l e ^ u e notenga al­
go mezclado para fu coníeruacion. L o vlti-
mo,porque las cofas mixtas fon mas d'e pro-
uecho al cuerpo humar.o^ue no las {imples; 
conefto puede-auer recreto,execacion , y lo 
demás necefíario para la corfernacion, por 
ene losconfejos de los bien entendidos en ei 
Reinojaííeguran al Principe fu eO-ado. Veafe' 
aPeirinis cap. iMtat .§ .^.per totum, 

D V D A % 

DEL GOViERNO PARTÍ-
culardclasRcli* 

giones, 

1 T J E i r i n i s qu^fi. 1 xit.cap. i . & T a mhurintiS 
JL tom.3. difp.i. ^.2.vandifcurriendo lar­

gamente en el gouiernodc muchas Religio-
nes,y el PadreSuarez ybt fupra en el de l a t ó -
paí i ia; y a la verdad,mui poca variedad ai de 
Tnas a o r a s : ejemplificaremos aquí la doc­
trina en algunas y y dellas feTcoligirá para las 
demás . Para cuya declaración í u p o n g o , co-
m > cierto, que todas las Religiones guardan 
tno de los tres géneros puefeos en la duda 
paírada,porque no puede darfe^ni aun fíngir-
í c otro modo de gouierno. 

2 Efto rupucfto,fi hablamos de la Orden 
de San Benito, eftando en í'u primera inftitu-
cion en fuercade íbla la Regla, gonernauafc 
por foía Monarquia,aísi lo afirmad feñorAr 
c o b i í p o Pérez in comenta.KegttL cap.ó^.tium. 
2.y confia del cap.3.de dicha Regla,y del 65. 
donde íe dizcldeoque nosprx vidcm us expedí 
re propter pacis, charitatifque citflodiajn ^Ab-
Batispenderé arbitrio,ordinationemMonaflerif 
fui. L o mifmo covfts.excap.mdíam iS.qutefl. 
s.Tamburino vbi fupra wm. 4. procura mof-
trar,que no es contra la Re^la ío que oi vfa, 
que es el gouierno Ariftocraticojpornne T r i -
temio en los romcnta.ád cap. de la Reíi 'a, 
poneochocaros,enlos cuales e l A b a d e í H 
obligado a. aiurVarfc al parecerdel Conuento, 
pero ya hablaTritcraio de los tiempos en q^e 

t a d V l fkuktl 
eílaua modado el gouíeifrt¿¡ por particulares 
leyes de las congregaciones defta Re l ig ión r 
A i si que eirá Re l ig ión antiguamente,no e í la­
ua v -riapor corgregaciot?es c o m o a o r a , y í 
afsi el Abad í b l o era el que gouernaua, pero 
qvidqmd fit de antiquo, ya oi íe gouierna de 
diferente manerajporquc cada congregación 
tiene fus patticulare* conftituciones3y leyes, 
y la de Efpaña fe gouierna con mixto de M o 
nárrv:ica,Ariftocracia, y Democracia, coma, 
cor í la de fiis conftituciones i:^.24.e^ 25.do­
ce al General le oponen tres difínidores, que 
fon luezes de agtauios, y conocen de los que 
haze el Gcneral:a mas,de que en muchas coJ 
fas tienen atadas las manos al G eneral , que 
tocan folo aloriAbadcs,o a l o sDi í in idores ,» 
Capitulo, por lo qual fe vé que tiene de los 
tres géneros de gouiernos dichos. 

5 L a Rel ig ión de San Bafilio, fi miramos 
fus principios,quando fe gciiernaua,/í7/o ex 
v i KegnU , parece que feguia !a Ariftocraciaí 
porque m Regal.fkfio.cap. 54X6 áizc:Trapofi~ 
tiConuentmn de rebus diffidiihus ínter Je comu-
nicent)&conferant;y en el cap.^S.lUudin yn i -
aerfum obferuaridebet in Connenti*}yt nullo mo­
do quis curio fe , ^Anti (litis confiíia peruefiiget* 
autineius faóía anicie inquirat, is dumtaxat 
excepto qui cum dignitdtUgradu, tum confilif 
frudentia jíntiflitiipfi priximi funt. D e lo 
qual fe col i ge, que en aquellos tiempos efta^ 
ria el gouierno en el Prcpo{ito,6 Abad, y fug 
ConfiliarioSjO Afiftentes, y que todos Juntos 
gouernariá,y lo afirma ais i Tamburinoypero 
yá oi picfo ha mudado de gouierno; porque 
fegun fe colige de las licencias que tiene el 
Padre Nifcno al principio de fas tomos, ya 
en Efpaña tienenProuincial,yVibrador Pr'o-
uincial,y Abadesparticulares,y afsidcue fer 
mixto el gouierno. 

4 Acerca la P.egla de San Aguflrin, ai varié 
dad entre los Dotoues,que gouierno fe coli­
ja della. NzvL&vroCúütent.i.de F^egul.num.i^ 
a quien figue Suarez cúp.t. citat.num.9. dize, 
que Morarcico,como conftade las palabras, 
Trgpofno tamquan: iPamobediaturimitlto ma-
gis Tresbytero, qui oipnium yefirum curamge-
rit;y mas abáxo.- .Ad Trapofitum pracipueper 
tinebit, yt ad Trasbytcrum cuius efi apud yos 
maior aufforitas referat quod modmn, & yires 
tías excedit. Pero a Peirinis ybi fupra mm 5. 
Tamburino m m . é . n o les parece colegir fe tal 
gouierno de las palabras pueftas Solo fe fa-
can dellas,quc en los Cóuentcs de San Aguí-
tin, auia dos fuperiores , vno que fe llamaua 
Prepo í i to ,o Prior,o Corretor del Mor.aíle-
r í o , v otro que fe llamauapresbtter, y era el 
Obifpo DioceCano, a quien cftauan fugetos 
los MongcSj ó puede fer, coico quitresi Sus-

rc2 



Delgomernodk 
tom. A- citar. traB. S. Hb., 2. capk. t» num. 4. 
Tru(f.o in eludd.Ordinis Canofii. lib.^. cap. 14. 
mim.i. algún particular PresbiteK) deíl:ina<ío 
por el Obifpo paraefte oficio,-fi bien Nauar-
ro,aquílí ig-ie Peirinis, cree que el Presbí te­
ro eí ac l Prior del Conucnto , y el Prepoí i to 
ei V icar io ,ó Suprior. Pero feaíe lo que fuefe 
r;o lo a g i g u e o i como \ emosja Re l ig ión de 

i o s H e i n i i t a ñ o s , el m i í m o gauierno tienen 
que las demás Religiones,pues rienen Gene­
ral por cablea , D i f ín i tor io , Afsi í lentes del . 
Gcneral,Prouinciale^y Priores. D e los C a -
'lonigosLa^eranenfes, d i /cPcir inis , y T a m ­
burino,^ue fe gouierran por Ariftocracia,co 
mo crtriña.expar.2.fiíarum Conjiv, cap.i & 2. 
D e los Dominicos , dize que fe gou'er a i 
por Ariítocracia y los Mejores por D e m o ­
cracia, pc-o yo no hajjo masen eftas R e l i -
giones,rue en los demás. 

^ RePio:.d-»,niies-a la d ida.oue oi^egun 
vemos,lasReligiones todas fe gouienan con 
los tres ^eneros de gouiernos puertos de 
fu^nrcoue todas rielen pa'-tc deM 3na- ninCo; 
rodas tienen parte de Ariil:oci atico,y de De-
matraricoA7 afsi es el mixto , y confccfuenter 
el mas n e ^ ^ ^ q ' 1 ^ "^^ rer afsi es llano,por 
que todas tiene 1 vn General por cabeca,yer-
tc en todo lo oue nrt fe le prohibe tiene po­
der abrduto ; v afsi en las ennflituciones de 
Prcd >fcs ' f;^.2 .¿-^ .4 . / / f ,F.cxplicádo la? 
palabras de acue^ %. L a Re l ig ión d¡ze:DscIa~ 
rarnua qnod Minifler Ordinispoñcfua fuerit ele-
Cfus , eo ipfocuram Animarum ftatrium ipfms 
plcriarle habeat, f itere verat , y luego van 
d' ícurnendo por lo efpi itual,y temporario 
mirmo es en la Compañía , v aun con menos 
dependencia que en otras Rciigiones;y en la 

las Religiones. 6 7 

micftra,como confia de la conflítuclon treze, 
fe le da todo el poder que tiene el mifmo C a 
pitulo General;y del poder que tiene ei Ge^ 
neraldc la Orden Serafica,dizc grandes co » 
fas Frai Martin de San lofefjén la expl icac ió 
de l a R e g l á / o / . mihi¿i-jAclo qual fe colige, 
que fe engaño Peirinis,diziendo 5 que la . R e ­
ligiones de Predicadores,y Meqpres no par­
ticipan del Monárquico. Afsiquenodas tie-

'nenGeneral como cabera,y coníjguicntcmc ^ 
tees Monárquico e l í e g o u i e r n o . 

6 Q^e también participen,y tergan Arif-
tocrauco es euidente, porcue todas t i e - é de 
ordinario Afsiftentes al General, de quienes 
depende entpa-te fu poder ; todas tienen fas 
Dif ini toríos ,qüe fon o c h o , ó mas perfonas co 
nocidas,y eleftas , como mas prudentes , las 
duales con el General difponende todas las 
cofas granes de la Re l ig ión . A mas defto , ai 
Prouinciales para cada Pronincia , a ía qual 
gouiernacon fus Afsiftertes , y Confiliarios; 
lup^ro quanto a efto también participan de la 
Ariflocracia. Finalmente,que también tenga 
de la Democrat ica ,cóf ta de los Priores,Guar 
diancs,Retores,y dcmasSuperiorcs locales^y 
ordinarios efeo^idos de toda la R e l i g i ó n , y 
particulares dellas;luego también participan 
defte gouicruo. Pero porque deftos íuperio-
rc^ hrmos de tratar muchas vezes en el dif-
curfo defte t o m o , c o n t e n t ó m e con auer puer­
to por mayor la Categoria, y Orden Gcrar-
quico de las Religiones , referuando para 
los tratados particulares, las particulares 

materias.-Zr hfc de toto uraftatiitú* 
de flatunefigionisin 

communi. 
( ? ) 
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T R A T A D O S E G V H B O : 

P E 

V 

ENTRADA DEL E S T A D O REGV-
L A R , Y RÉFVELICA RELIGIOSA. , 'QVE ES 

E L N O V I C I A D O , 

ANOTACION PROEMIAL; 

V I E N D O explicado ya en el Tratado primero 9 
que cofa (ea Efiado R egular en común¡y^úliti* 
ca R eligiofa 9 la variedad de Repúblicas que tie^ ' 
ne>fu antigüe d̂ ad, continuación ¡ygome rno sviene 
lien tratemos en fegundo lugar déla dif^oficion 
necejfaria^y de las calidades que han de iener los 

qucfret en dieren entrar a fer Ciudadanos de fias her mofas 9 j per-
frñifsiwas cIi^epublicas ̂ nc por fer dificil a ¿a natrtrale&a , ajuf" 
tarfe a las leyes de ¡las y fergraue cul^a ,jgra mengua holtier atrás 
en la cxecucion defie Efiado>y -vimenda deflas Ciudades , ordena 
fanía ^prudentemente el Sacro Concilio Tridentino , fef.zj.cap, 
2,$.que nadie puedajer admitido a ellas ^fin que primero por efpa­
ció de vn ano tantee fus fuerzas , j examine fu efpiritu > fies para 
ellofeñalandcle efie tiempo.y yidiedole otras calidades . que iremos 
explicando ^ara que pueda fer capaz, del Efiado a que afpir*. E n 
efiel^ratado.pues,dtfcurriremos largamente por efie afiknto , que 
es el Nouiciadojy en elfiguiente trataremos de la incorporación en 
efias Repúblicassj defpcforio efpiritual, que es la profefsion folem~ 
me.Fer o antes de entrar a tratar de los N.ouicios >fera bien expli~ 
quemes la etimologia defie nombre ^ o ú t m s * Digo i pues, que efia 
palabra,f miramos Ju origen,esto mi (morque feruusnouus, noui-
tcr ^^\s\accrdofe de fia palabra Cicerón oraúoin YúoxitxtwquÜ 

do 



Del que hazc voto de Religión. 7 1 

¿o dtxoiAt grcgcNouinorum$j luuendenla fatir.3.Tcrtiumque 
Nouitius horret— Ponhmca, aludiendo a los Houtcios > J> n^euos 
[uruos que feruian en los baños, Ofonefe ejla "VQT̂^ Nouitius. a la 

VcteratorLquia vetcrator efl qui anno fcruiuit, Nouitius qui 
minus , iima communcm fentcntiam luriíperitorum in ntuio de 
sedifto IiL&ü\{\o.lD e ac¡ut e s elauer venido a llamarles Fundado­
res de las cB^eligiones alos que llegan a ellas pa*-a ferio , towa* el 
ahttOyj efiar en la prueba,Pomelos: ita S.BafiIiusJnrcrroga.pr ex 
breuiori. S.BcncdiAus^cap.d^.füíE Regula S.Yfidor'js)cap 4 Re­
gulas. Fruíftuoíus.c.ii.S. Aurclianus c.44. S.Bcrnardus, íerm.óo. 
in Cántica.^/J-/^^ Nomcios llamamos ¡a los que toman el afii,rj9 y 
le llenan hajla profejfar tfeafe un ano .fe aje mas 5 y en ejie fe/¿ti do 
te tornaremos en todSeJlc tratadootros, 

DIFICVLTAD I -
SI ES L I C I T O , Y SANTO D E S E A R SER 

RELIGIOSO, Y HAZER V O T O DELLO, Y Q V E 
O b J L l G A C l O N I N D V Z E E b T E T A L V O T O . 

N la Anotac ión Proemial del 
primer Tratado,dixe,que el c í -
tilo, y orden cue penfauaguar­
dar en efta Polírica Regularjet a 
el cue tiene la mifma R e l i g i ó n 

en fu gcuíerno , difponcion, y progreílb , dif-
curriendo defdeel puto que trata vno de en­
trar en ellajlfafta profeflb, y luego por las co­
fas que vá poco a poco exercitando , afsi en 
quátito perfonaparticular, como en quanto 
es perfora publica ;porlooual comencamos 
en cfta Dificultad a poner el pie en el primer 
efcalon deíle Eflado , oue fon las ordinarias 
coras que preceden,y fíis principios, entrada, 
y demáshaftaprofeflar, y quedar incorpora­
dos en laReligion. 

D V ü A I . 
TRATASE. POR MAYOR, 

que cofa fea voto/us diui-
fiones- y circundan-

cías. 
t A Ntes de come-car a tratar del voto 

¿CX particular de Re l ig ión 3 en el quai es 

forcofo engolfarnos luego , me ha padecido 
poner efta Dada , como Proemial a la*» de-
mas: pues fe puede entender mal la dofrri-
na particular de los votos , fin laberfe prime­
ro las tabones cílenciales , y calidades en co­
mún.Def inen,pues , los Dotores al voto,defla 
maneta : Votum efl, yol untar iay & deCiberata 
prom'Jsio faffa Deo draLiquo bono meliori. L o 
primero fe llama propielfa , porque para la 
obl igac ión del voto no baila p r o p p í i t o , ^ r ^ -
téprobat Caflro Talao.tom.^. difput.^.de voto^ 
|?««r.2. De fuerte,que fi vno dixcfle.-yo prcme 
to a D i o s defer Religiofo, es voto,y le obli-
ga,como dirémoSípero fi dixeiTe; yo propon 
g o , ó hago propoí i to de fer RebVicfo , ó en­
erar en R e l i g i ó n , n o es voto,ni obliVa;y afsi 
eftetal,ni efta obligado a entrar enReli^ion, 
ni peca por ello , ni aun pecado de mentira.-
confta ex cap.litterarum,de roto.-La razón es, 
porque la naturaleza del propoí i to es varia­
ble.Pero dirá alguno,en el eapicmfidti; de Re­
gula . m ^ á a Inocencio I I I . a vno q auiatoma 
do el abito, y hecho propoí i to de fer R e l i s í o 
fo,aue perfeuere en fu propo í i to ; luego fintio 
el Pontifice,cme baftaua el propoí i to .Rcfpoti 
do con Barbofa in colle&.ad enm locum, r 
qiie la palabra^ro/jo/foíT^puefta en aquel tc;c 



T ratado I I . Dificultad I. Dada L 
toXe entiende del quecíU veftido, y confir­
mado con prcmclTas. 

2 MiiChosDotores con S.Thom .2.j í^.88. 
art.i. a quieríes refieren ,y figuen Sánchez l iL 
^jn ds?a¿og.cup:i.Qañ\o Palao tom.3. difp.i. 
ríe voto y Tml lcnc in dvcalog. lib.z. cap.2 dab. 
1.Machado¿¡h.i.par.^.tra^t IO.Í/OC/Í.i.dizen, 
qn*? para el v*!pr del voto ,110 es neceíTario 
que la promefla í l ha^a con palabras expref-
Tas,^bocales, que bafta que inrerioi mere vno 
lo prometa; porqiic como ella prcmcí ía fe 
haze a D i o ^ j C l r u a ! c o n c e d o í i i tcr ior ,noroa 
menefter para él palabí as,-m íeñal^^y por eí' 
i b el voto impl íc i to de caíHdad, qne hazé los 
SubdiaconGS,eí; v aüdc.-al 1 enes de ia prcme-
fa que fe haze al hv mbre.qne seCeísita de pa­
labras,ó íeñales para podciTe aceptar. Suarez 
tom.z.dcKelig.tib.iMtvaiOyécíp 13.trata lar-
gamíntc^íiconílftecl veto en aifto del enten-
dínT!ento3ó vomntad. Sarro Toraai mneftia 
fcr . t i i^ que en el pito dei entendirmefoto fub-
ícquente a la vol ic ión de votar; Slia-cz, v o-
tros esfuei canjC.ue no es neceíTario afto fubfe 
quente del cnteridimiento ^ fino que por el 
inifrao caíb que dize la voluntad , prcmeto, 
quiero^y me obligo de hecho , que eo ipfo, fin 
nueuoado del entendimiéto queda vno obli-
gado;pero Caftro V&zofupr.punt.i. concilia 
cftojdizicndo fon neceffarios entendimiento, 
y voluntad/entendimiento para que conozca 
la naruraleza del voto,y fu conueniencia; vo-
luittadpa-a abracarla , y afsi en ambos aftos 
conílí lc. Suarez ea el cap.^.y Cafínopunt.?. 
prueban,que aunqne el intento de obligares 
neceflari© en el voto», pero noel de cumplir 
la promeíl^i; pues es cierto , que aunque vno 
no tenga intento de cumolir el voto , íi vota, 
valdrá, 

5 L o fegundo, fe llama el voto, proíneffa, 
no como quiera,fino hecha a D i o s ; y fino tie­
ne eílefin , no vale : porque aunque algunas 
promeíTas fe hazen a los Santos,pero eflb vic 
neaferen quanto Dios es honrado cuellos, 
pero la promefla^ Dios ha de ir encaminada; 
de donde infieren Valencia,y Sánchez ,aquie 
nes refiere,y figne Machado liB.i.par.j.traff. 
lo.decii.i.quc el que hizieíTe voto a algún Sá-
t >, con exprefia intención de no obligarfe a 
DioSj í ino a el.- tal promeíTano feria voto, ni 
af>o de R e l i g i ó n , fino a modo de promefla 
humaba,con laqual vno fe obligue a otro. 

4 L o tercero.fe l lama,'í 'O^f . íní?,}' delibe­
rada prümejjk; porauc afsi como para come­
ter pecado es neceíTario libertad , afsi para 
cuedar vno obligado al voto,es recciíaria l i ­
bertad , y plena de l iberac ión/ef tá decidido 
capfícHt mhir%de Hernia, cap. yeniens de roto, 
^ a ñ a d e n Sanche2,Trullench,Suarez , y Caf­

tro, que afsi como la deliberado virtual baf­
ta para dar, y recebir Sacramentos, que als í 
también bafta para el valor dei voto; de fuer-
te,q fi vno fe prepara excorde a votar^y eílan-
do vetando fe diftrae, y no fe acuerda de lo 
que eflá haziendo , no por cffo dexará de fer 
valido el votCAlgiinos T>D.qiíosfuppre[fo no* 
mine referí Machado.¿^.5. quiere, q no folo 
fe requieialibertad, fino premeditación del 
voto ; y confequenter , que el enojado que vo-
talTe,no valdría fu voto: Quia quidquid edere 
iracundia fit,nonprifts ratum effe quam fiperft 
ueranti* apparuerit animi iudicium fuijje, ex 
cap.diuoYtiuniydepoenit. d.i .cano. ftquis iratus 
z.qMtift.j. Pero con todo efíb, lo contrario es 
mas cierto ; porque como dizen bien Valen­
cia 2.2.difp.6'.qii£ft.6.pHnt.i.$.ad / / / « Í / , Caftro 
punt.^.num.3.In hoc caf Hyfolum extrinfecé, & 

in círcunjiantia yitiatur yotum , & non infiíb-
Jiantia : y aunque quizá, quanto al mérito ,no 
admitirá Dios femejante voto, pero fi quan­
to a la ob l igac ión . Aduierte Fagundez in de-
calog¡¿Jib.2.cap.^.num.2. que aunque la deíi* 
beracion imperfecta bafta para induzir peca-" 
do venial , pero no para induzir obligacioa 
de votOyadhuc fub t>eniali;\)or:c\ne. para impo­
ner fe vno a fila l e i ,ó ob l igac ión ,ha de fer fe-
ñor de la acción,y en el ahoimperfefíé no lo 
es. Lós votos qrc hazen los locos, que lo fon 
perpetuamente ,ó los mentecatos , no fon va­
l idos; pero fi los que tienen luzidos interua--
los,en tiempo que los tienen , vt late probat 
Bonacma de praceptis decalagi3dífp:^.qtt¿eji. 2 , 
par.i.num.^. . 

5 También fe requiere para valor del vo­
to, que fea libre , y voluntario, y no forcado. 
Para cuya inteligencia aduierto,que el temor 
pue de 1er de dos maneras caufado ; la vna ah 
intrínseco , como quando fe vé vno apretado 
de enfermedad, tormenta en la mar , peligro 
de mnerte/nambre, ó pobreza; la otra ab ex-
trinferoy'como quando le hazen miedo a vno» 
y le amenazan con mueite, ó de otra manera3 
y efte puede fer juño , ó injufto . el míe» 
do caüfado de la primera manera, no efeu-
f í ; y afsi es valido, tam iurenatura, quam fu-
re Ecckfiaflico.'eñ'd decidido cap.ficut nobisyde 
Regida. Y la razón es, porque en tal cafo, e! 
que haze el voto,de nadie es compelido, fino 
que dê  fu voluntad elige el medio del voto 
para Hbrarfe del peligro.Lo-mifmo dizen co­
munmente los Dotares del miedo extrinfe-
co,quando no fon las amenacas para ene ha­
ga voto , f íno para otras cofas', y el tema oca-
fion de alli para hazer roto , pornue corre 
aq^* la r a t ó n dada ; y afsi folo eftáladuda^ 
quando fe haze violencia para que vno vote. 

^ Hablando de la violencia, y miedo fuí^ 
to . 



Del que haz c votó áe Religión, 7. 
ro,qu¿ es qnando vno ha cometido algún cr i -
mé,en tal cafo, lo mas probable es,q el tal vo 
i o í irá valido:afsi lo tienenSa^Sanchcz, Le° 
lio^uarer^Bonacinajy Caftroj-poi'quc en eftc 
cafo no es en rigor violencia aquel miedo, fi­
no pet i c ión ,dado remedio al mal que amena 
ca, J?ongo por Cafo-vn hóbre baxo ha desflo­
rado a vna donzella principal, íi lo íaben íus 
deudos del la lo mataran; hazcrle tuerca que 
vote de ir a leruíalen, ó fe entre en Re l ig ión 
para que euite íu muerte , antes es beneíicio 
que violencia,y agranio.Criado el miedo que 
le hazc es injufto , lo mas probable eŝ  que 
aunque ÍMrenatur£,es valido el voto,pero no 
HotfficÉ-^/í^Vo,particularmente fi es voto de 
Religion;que íi es de otros votos,raui proba­
ble es que también fon validos iureEcclefiafti-
-o.pero vtniur.t re¿axanda:a.Csi lo^íienten mu­
chos que reiicren,y figuen Suarez HB. i . citat: 
tapit. 8. ñ num. 5. •& tom. 3. de KeLigione lib. 
6.c -~ 4.?7//»i.6.Bafilio áe 'Lconiik.rf .deimpe^ 
dimu.ü orí/m/í c. 19,n. 19.Villalobosíc»?.3.fr^. 
i^.difi.^.nam.ó. Cañvopunt. nkm/3. Qucitt 
voto de'Rel igío 1 no fea valido confta ex capt 
1 .de bis ¿¡Hje v i metufque cap.ficut qíii-io.quafl. 
1 .cap.pr¿efen.<:.2o:qH¿cfl.3.y la razón es,porque 
cfte ta',ni deíea fer R e i i g i o í b , ni tiene amor 
a laRcligion,y todo lo que haze es inuolunta* 
rio,y como dize bien el Concilio Tridentino 
fef.2$. cap. lovhablando defte cafo Nullum 
bonum nifí Vüf imtarium, y afsi eftctal voto no 
fes valido;en1as demás cofas ícrá valido,por­
que no ai derecho oue lo irrite,y el efedo ds 
l a irritación es odioíTo , y .'fin: gran..fun­
damento, no íe hade introduzir, y aqui no 
l é a i . ^ ' ' e-i ; • - '±,':l p| 

7 Tambítffcaduierto COJI ía^omun Jde los 
Dotores,a los quales refieren,y í igucnFagun-
dez lib.ií.cap.i^.nuni.32. Trullenc in Decálogo 
Hb. z.cap.i.dub. 1 .Rona.cin3.fup.qu4ji.2.pMnt.¿L. 
^.i.Caftro p««í.t5.Machado docii.q.cue quárt*-
do aloíubftancial del voto concurce• ignora-
cia,error,ó engaño no es valido exvoto.pero 
li» íi folo intemicnen en las circunftancias, y 
^'-udcnvégnia primera parte confta,ppti|ue íi 
el que voto conociera al principio citas co-

> no hiziera el voto , y fin'confentimtento 
tío vale , y en efte cafo no ai « é n f e n t i m f e ^ í ) 
ormaUAno r0\0 materia^ como fi ^nb'igno-

-aíTe inuio'ableméce que el voto esperpetuo', 
tjíque obliga fiempreilo múmo es quando íe 
^ ^ ^ ^ é f Z t ó í U m a t e r i a , como fi yo 
fétom* que do aqui a Roma no ai fino veinte 
Te^ua^y con eftc prefitpitefto híziéíTe v o t ó de 
i r allá;erre voto «ó>iíe/ígí , porque no es^o-
•]apxa~¡oformaíitpy. tuCczv^cH parte támbic 
fe prueba.porquc la mayor dificultad quando 
no excede mucho - 0 otra circimftancia acci­

dental jno es bailante pará anular el Votó ,7 lo 
principal es voluntario^unque no lo feán las 
circunílancias.-Pongo el cafo en la ida deRo-
ma.-íc que ai ao®. leguas , pero creo que r>ô  
dré ir por ti€rra,aunquc me cuefee más,ell:oi 
obligado,porque el fin principal es volunta. 
rio; lo mifmo es quando deípues de auer vo­
tado ha fobreuenido vna grande mudanca, ó 
en la materia;aora que tan grande aya de fer 
efta mudanca,queda a aibitrio de buen varój 
porque puede fer tan grande qi;*e anul'e el vo­
to,-y fi es pequeña no lo anulara^aí^i lo rieren 
Cayetano,y Molina,a quienes referen,y-fí^ué 
Bonacina difp.^.quafi.z. punt . j .§ . 1. Saiichez 
lib.^.cap.i.n i i .Fagunde í : pr^c.i . lib. 2.cap-. 
19.num. 1 o.en caíb de duda ha íe de juzgar iti 
fauorem -pof/,porque el precepto es cietto , y 
la efeufa dudofa^ví optime docent^wchtz lib, 
i.capit.io.num.ip. Fagundez •capti. 10. citat' 
Hum.ij . 

8 Pero dirá alguno , fi yo quando voto no 
tengo intención de cbfiga{me,quédaré obli­
gado a cumplir el voto? Áfsientan los D u t o -
res, que cftetal p e c a r á m o r t a l m e n r e ^ la par-
nedad de la materia del voto no efeufa. F i lo 
fupuefto,Soto,LudouicusLGpez, A r a g ó n , R o 
driguez , y otros muchos que^cita Fagundez 
cap.g.citat.num.t o.dizen que fí, q'Ha qnirult 
antevedens, vult confzquesj. 1. §. 1 y fas fru-
^«slPer.San Bueuaucntura,Sai* Antonino, y 
otros que reffereni» y ñguén Fagundtz citat. 
Sznchcz ¿ib.q.jnDecaíog.cap. j.niir,2.$.Macha.-
áondocu.iAizcn que n O j ^ lo fauorece mucho 
Santo Tomas in f.d. ^ . -quaj i . i . art. 5. quafl. 
5. Fundanfe , lo primero en que lá obliua-
cion cflie refii-ka del voto , es vna lei parti­
cular que vno fe impone a fi , y ninguna le í 
obliga, fiel Legislador no pretende obligar 
con ella;cfte ral no pretende obíigarfe con 
ella; luegó no obliga. L o fegundo , porqué 
efte tal en la razón de voto cí fencial , p o n é 
vna condic ión contraria , y repugnante , y 
afsi , ni é? voto lo que haze , ni obliga: Efta 
Opinión esmui proúable. Pero adüicrto ,onc 
fi el voto nulo , 6 düdofo ( fea por fcl titulo 
que qu i f i eren) í e ratifica^erá valido; fi ere-* 
yo qué-él voto eri fii principió era nulo , y 
quiere'de nueuo obíigarfe : fino pretende 
obíigarfe mas de lo que eftaüa ^ c r el primer 
voto, fiempre <M4eda dudofí^ , v-qiíiZa ntvló 
exvoto; Veánfe íos AutoreS ci tadós . 

9 Finalmente aduietto COñ la c o m ú n de 
loS D ó t o r c s , qüc en cafo de duda, fi vote . o 
no vote , fe ha déeftar a k f>arte fauorábíe 
de lá libertad que no •, quik in dubifs melicr 
efi conditio pofsidevtis libertatem. Pero íi 
ái certeza del voto , y duda de la infen-
c ión , ha fe de eftar por parte del voto/ 

G por-
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•porque no es bien fatisfazer deuda ciertk<:oti 
pa«adudofa, íi eftácierto deque vOCO<fetRe: 
ii^iofo, pero duda fí Ríe fu intención fer Do-
•niinico,ó Bernardo-puede efcoger lo que qui 
liere,?^ íaieexjjlít atTruilcnc¿ib. 2.cap.z.dnb. 
19.7ífeT//.6.empero,íi dtidade auerfc eftendido 

-a mas íu intención, aunque no le reciban en 
los Dominicos, ó Bernardos,deue de procu­
rar entrar en otras "Religiones, quia obligutio 
•yotiefl certa. 

10 A l voto diuiden de muchas maneras 
los Dotores. Lo.primero lo diuiden, en real, 
períbnaUy mixto;real como quando vno vo­
ta de dar vn Cáliz , o Caflilla a vna Iglcfia; 
per fonal como quando vno vota de ayunar,ó 
no jugar , &c. el mixto es el que fe compone 
de los dos, como el que vota de ir en peregri 
nación a Santiago, y ofrecerle alii algún don. 
X o fegundo diuiden al voto en temporal, y 
y pcrpetuojtemporal,como ayunarlos Vier­
nes defte mes;pcrpetuo como el de Caftidad 
perpetua. Lo tercero le diuiden en í imp le ,y 
folemne,c/e quibusplura infra. Lo quarto- lo d i 
uiden en expreíro,y tácito. Lo quinto en có-
dicional, y abfoluto; códicional como el que 
vota de dar vn Cáliz íi cícapa de vna enferme 
dad,6í i íli muger pare hijo,&c.abfoluto,cna 
do fin dependencia fe vota. Lo vltimo lo d i ­
uiden en penal, y no penal; el peral como íí 
dixefle;voto a Dios,de que íiempre cue fr.ga-
re de dar vn real a las-ánimas de Purgatorio; 
fíépre que cayere en eftaflanueza ayunare vn 
dia;erte voto puede fer doble , 6 fimplc; do­
ble cuando fe vota fet cofa , ;y la pena; íimple 
quando folo la per á. „ j 

11 . Finalmente hablando de-lamatería del 
voto,afsienta los Dotores,que ha de fér-co-
fa honefla; de fuerte, que hazer voto de dar 
vna cuchi liada,de tratar alcancar vna mugeri 
no fo\o só nulos,pero pecaminoros;Z>///7/iVeí 
enimDeo finita promifsio .-tampoco es valido el 
voto de ayunar el Domingo,porq-eftá prohi­
bido c.fiquhcap.Sacerdos 26 . / jHaJi .6 .G. bié To­
mas Sánchez Jib. 2 tCap.fj.num.izAize que es 
valido .-Tampoco es materia fufieiente la in» 
diferente/efto es, la que ni es buena, ni mala, 
como pafearfe^raíjcarfe la barba, &c. .como 
Jo.enfeña Santo Tomas 2.2.quAfiJ%%, art. 2. y 
íargamentc Sánchez lib.q.cap.j. mm.i. pero 
fi aellas cofas fe Made alguna circunílancia 
buena^yhontíta valdrá ,como : hago voto de 
so paflar por tal calle,porque ai mujeres ma 
U^,v no quiero ponerme en ocaíion^ pero íi 
ei fin no tiene bódad,íino q fe quedó íteiTipre 
indiferente no vale;como prometo no Comer 
cabecas de animales en honra del Bautiila,de 
hilarlos Sábados en honra de la Virgen no 
comer carne affada en honra de SanLorcnzo, 

Tratado ÍI. Dificultad L Dudal. 
&c. efte voto por lo menoS-ferá^cado vc^ 
nial,como lo prueba S á n c h e z ' « ^ . 4 . porque 
es materia ilegitima faítm yana}kicgo es cul 
pa Uuisusmbicn fe requiere , que la materia 
del voto eftéen nueftra m a n o ; ^ impofsibi-
lium nulla e(i vbligatio;c\zxo eftá,que fi yo vo -
tafle de hallarme mañanaenSá Pedro de Ro­
m a ^ oir alli Mifla,que feria nulo^ues ai de 
aquí a Roma mas de cien leguas.El votar co­
fas de precepto, como oir Mifla los D o m i n -
gos,Santo Tomas, yotrosmueftráfentir^que 
no es propriamente vo to , porque el voto de 
fuyo ha de induzir obligacion,y aqui ya la ai , 
cuya o p i n i ó n por la^autcridad del Santo es 
mui probable. P^ro tocios los modernos de­
fiende ce rao mas probable lo contrario;por-
que auque la materia es aliqm modo neceífa-
ria,pero/i»2/>/7«rer es libre, y puede dexarfe 
de cumplir,y afsi efto bafta para que caiga fo 
bre el^ala obligación del yoto;y afsi fi vno q 
voío LftojU^Oyefle Mifa cIDomtngo l^avriá 
de.explicar en la confefsion^porque es nueuo 
T Í n c u l o . N o cumplir cl voto en materia grauc 
es pecado mortaUy en materia ]eue;crrno el 
de rezar vaa Aue Mariafma veT-aLTámbien 
aduierto,que el voto no na de fer iinpeditiuo 
de mayor bien,que fi lo és no valevy por effo 
es ^u!p el decafarfe /porque 'mpiden entrar 
en RelLgión,qiic es mayor perfección. Final­
mente ajuicrr o , cueel voto.íde Religión es 

¿ruada a j a Santidad,no porque confte de 
al- i : 1 texto del derecho antiguo , firo de la 
d'oftrina pene: ai del , y del eftilo de la Curia, 
y común fentir de los Dotores,Tí beneprobat 
Suarcz tomJzJib.ó.de vetocap.ii. Perobaflrc 
lo dicho paraReglas generales de la materia 
de ytrto,paffemos a nueftro particular afsüto. 

D V D A 11. 
SI E S N O S O L O L I C I T O , S I N O 

también loable,y bueno,bazer voto 
de Religión,y induzir a elio. 

1 f%^T2into ptimer punto,certifsimo es 
V j ? para con todos los Catolicos,que el 

voto.de fer Reiigiofo, tomándolo jecundufe, 
es valido,y licitojcuya concliifió,dize Suarez 
t0^:iJib.^.cap.i'inñm.2^UQ.ts defe,La razón 
f6 l la»aporque qüando ^na cofa es l ici ta , tá-
bié'lo ferá el defeo„y la promeíTa dclla; el fer 
Rehgiofo es licito,como confia de la apro­
bación de íaIglefia;li)ego el voto de ferio t á -
.pjen ferá Jicito,y valido,pues de fu objeto es 
i>ueno,y virtuofo:y confirmafe5porque cerno 
prueban bien el mi fin o Suarez tom. 5. citat. 
lib. 1. capit. 18. nnm. 5 . ^ 1 3 . Sánchez Ub. 6. 
inDecálogoapit , i^.ni im.2Q.ú voto abfoluto 

de 
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Del que hdze voto de Religión. 7 1 

ce no pei ir el abito en R e l i g i ó n alguna, ni 
entraren ella es nulo , porque es impeditiuo 
de mayor bien^luego es ilicito;luego al con­
trario él voto de fer Religiofo es licito,y va­
lí cío. N i obftadezi"5queel voto de apetecer 
el Obifpado esilicito,y confequenter ^QUQ el 
voto de t í o aceptarlo es valido; luego íl en el 
Qbifpado, que es mas perfedo eftacio , pafía 
e í lojá íbrtiori lo auemos de c'ezir del efiado 
de Re l ig ión . Pero a efto rcíponden los mi í -
mos Suarez , y Sánchez con Sanco Tomas 2. 
z . q . i S ó . a r t . z . a d 5. que ai mucha diferencia 
de vn cafo a otro ; porque Ib vno el defear el 
Obifpado e í U e x p u e í l o a p e l i g r ó s e no el de 
Religiofo. Lo/egurxio , que el que vota no 
aceptar el Obifpado, fiemo re retiene la con-
diciorijíi el fjperior no lo manda; y afsi í b l o 
vota el no procnravlo quáco es de íu parte.-y 
quáto a efto es val ído,porque c6 eflas codicio 
nes no es impeditiuo t-e mayor b ié ,pero el vo 
to abfoluto de no fer Religiofo ab íb lu te , im­
pide el mayorbica,cmecsferlo,y afsies nulo. 

2 He dicho en la conclu í ion , tomando eí le 
voto feamdumfe; porque pueden concurrir 
algunas circunftancias en e l , que le haze que 
no fea Uci to ,ó porque es incapaz, 6 porque 
tiene prauo fin,6 porque lo haze mouido de 
parsion,6 perfuafsion del demonio;y afsi ha­
blando San Baíll io ferm.de ahdicat . rmm con 
vno deftoSjdize: Ferum tamen ego l i l i j í u t t o r 
fum ne idinconfideranter f a c i a t , y luego da la 
razo.* Quiainde fit^vt eodem tenore -pndefHerat 
egYejfmreueriatur eoque ridiculo-, ac ludibrio 
ómnibus fit^y aunque parece que habla el San­
to de tomar el abito, pero la razón al voto fe 
cíHendc, y aWin mejor es no prometer , que 
prometer,y no cüplír deuidamente.-pues co­
mo queda dicho en la dudapa{rada,no es l ici 
to p r o m e t e r á n animo de ob!igarfc,,ni cüplir. 

5 D e lo dicho fe ligue la fegunda parte de 
la dudajque es no folo íer licito el voto de en 
trar en Rel ig ion , í ino también loable,bueno, 
y íanto^y confíguicnte acepto aDioSj í i fe ha­
ze có las deuidas circunftancias; porque doc­
trina Catól ica es, que las obras que fe hazen 
por voto tienen particular m é r i t o , a mas de 
lo que ellas por íü objecto ticneiij'y afsi el vo 
to añade perfección a la obra.-defuertCjque fi 
voto de ayunar,aunque alias ayunara fin el tal 
voto , pero ayunando por el tal voto ferá la 
obra mas acepta a Dios , y mas leuantada de 
perfección, que fi no huuiera hecho voto . L o 
fegundo confíala verdad defta condufion,de 
!o que con tanta razón ponderan los Santos, 
que ei 1 lámar D i o s a vno a la Rel ig ión ,es vno 
de los mayores beneficios quc.pucde hazer fu 
diuina Mageflad a vna a lma; luego el apete­
cer eftc bkn>y votarlo, bueno, y fanto í h i 

Para prueba del antecedente, Tolo traeré dos 
lugares de San Berrardo.-El p r i m e r o / r m . í í f 
ingratitu. donde deípues deauer pcndciado 
l o s m a l e s d e l í i g i o , y bieres d é l a R e l i g i ó n , 
concluye coneftas palabras: l a m y e r o fi quis 
ex mbis diligenter cvvfiderare non ifegíigat^non 
modo ynde erutus jed vbif i i CO/P.ÍÍUIHS, í ^ n f a -
lum quid euaferityfed,<*r quid acceptrit j i c n ta~ 
tum -vnde rcuocatas fit, j'cd etiam q&.a yocatus, 
inuenietfine duUb cunytlmn huius n . i f ír i iordi t f 
omnino m e n f u r a p r í o r i s excederé q u a ñ í t l a t e m . 
£ 1 í t g ú d o en la He milla f m i i e eji licgrdm ca~ 
lorum homini qtt^rentiLonas M a r g a r i í a S y d o n -
de pondera elegantemente los bieres defte 
efiado ; Qua efi iflfa qnáfjú, dize } tamprctitfa 
Margarita} non ne h a c t j i Keligio Sanfía, pkr# 
& imwatulatajn qua homo y iu irpur ius 3 cadit 
•sarius,jrurgit yelocius, incedit caut ius , i r r o r á ' 
tur[requentius, quíe f í i í jccHrius.moritur confi-
deniius.puYgatur citius, r emuntr¿ ¡ur ccpicftus> 
quid igitur amplius defiderare pojfumus > aut 
qu¿e maiora pofjimt ejfe beneficia quam hxc tan} 
multa in ynum c imulum congefta. L o mifmo 
dizenotros muchos Santos,que acumulan 
Plati//^. i .cap. 40. Aluarez de la Paz torn. i . 
par. 2. 3. donde por varios Capitules dif-
currefbbre efte punto.Siendo, pues,gran mer 
ced de Dios el llamar a vno a efte e í lado , y 
auiendoen cltantoapa-cjo paraferuira ÍU 
diuina Mageftad 3 bien fe infiere , cue el ape-» 
tecerlo, y el votarlo, y p r c m e t e í l o fé lá buc-
no3fanto, y loable. 

4 Chanto al tercer punto, aduierto con 
Barto lomé a Santo Faufto in Thefauro Reli* 
gionislib.%.quafc.^i.& 32.que vnacefaes per* 
íliadir a vno a que vote R e l i g i ó n , 6 fea R e l i ­
giofo con alguna violencia m o i a í ; c t r a c s r c -
prefentarle las conueniencias,y ayudarle con 
e f t o a q f e a R e ] í g i o í b , a n i m á d o l o atan ardua 
empreüa; el peifuadir de la primera mar era, 
dizé F r a i Pedro L e defina del efrado de R e l i -
gi3 t '^ .cow.j .^.deío dicho,a SátcFauí lo Jupr, 
CoCayetano 2.2.^.185). ¿zrí.j. que no es l ic i tOí 
porque lo q fe haze por perfuafjó eficaz^viene 
a fer violeto,y fc^xpone a que no t é g a p e r f e -
uerancia eljque en efto no obra mui volunta­
riamente, y profefía.La experíécia r.ucftra,q 
Jleuan rpal las cargas de la ReligionaacQjdan-
do íe q entraró medio fcrcados.y no t o t a l m é 
te libresjtodo lo quaraduiertemui bié el P ó ^ 
tifice Vrbano incano.dua funt. i^.q.^.yCzñro 
Palao to^.difp.i.deKel.pk-h.^.n.^.áizcq es pe 
cado forcara los varones q entra en R e l i g i ó . 

5 Pero hablado de la fegunda manera,ref^ 
podo cbS.Tho, i i .2 .q . i%9.art .$Mirídzin7yía' 
nual tom. i .q. 16 .art.2yi\bAchospart.2.traff, 
¿¿.difi.j.n. 2. Ledefm a / v p r a , Peirinis de f i é 
qu&ft.i*capit. 2$, Suarez ÍOW. 5 , lih.q.capit.i. 



Tratado I I . Dificultad I . Dudn U. 
gros del mundo, é inccaid^mbre de lafalua-
c ió en c\:^íddotamen(2iri^dcSu3.rtz)ad execu 
tioncm talis defíderif,neceffariam eflcfoffe con-
fuí iat ionem,& Regular nerita exijiimo i t i a f ^ 
f é í p r u n s Sancíusfrábet dtfidtnum alicums 
reíemusexecutione non vult jiatim.-yeaic ¿ M i 
f^ada /» manua.Trdator.tom.i. qHtft. ié.art. 
i .donde trata e í lo lai gaitíénte. 

8 Aduierto}que aunque pondera por muí 
maloNauarro coment.i.de Regul.num.jx\ en­
trar vno en la Re l ig ión jlkuado de que fe en­
fadó con fus padreé, ó por algún mal íueeíTo 
de algún r c g o c i o , ó por huir la pobreza, ó el 
m e n o í p r c c i o , ó otras caufas^pero alaverdad, 
como aduierte bien Suarez vbi fupra num. 7. 
íl cíeos í l iceílos no fon fineSjíino Tolo que de-
ilos tema vno motiuo para enti arfe en R e l i -
gion3no es malo,ni ageno de la verdadera vo 
cacicn,porque yexatiú datintelle&um^ aqüe 
lio le abre los ojos pata qué deíce cntrdr a 
fetuir a Dios,y darfe a el, pues con eílb eui-

f¡r lih.')-c^-lo'nun2^1 c^BAnholófáéifi a Santo 
¿ ¿ u f h quxf-Sz-c^ - Vartholomausáe Fecchis in 
praxiNoaitiorit.n dijp. i.dub. 1 .que es mui 
tn,y mericorio; alsi q como no iñteruenga ea 
d W violenckj^ngano , ó fimonia, el acto es 
mut!oable,y men,Olio,poique aquel aStoé l 
deruyobu¿'n<>5derti ob-eéco no tiene cofa 
m?.la,cl inciazir al bien es bueno;y en cfto no 
ai circuníta^cla qti? lo vicie,ni haga niaio;lue 
g j es bueno, y meritorio : y que pcdüadir a 
vno queíal.^a ¿c ios peli^roo del mandt!,y fe 
ponga en el feguro áe k R e l i g i ó n lo fea, c lá ­
malo Saaciago enfu Epi l lo la^ap.^/ í . D a iiel 
c ^ . i 2 . y los Sa itoSjparticalaimente Sá Ber­
nardo ferm.deconuer. ad Cíericos: V c i d a d 
cs ,qüe en efto,C( moaduicne bien S iarcz fe 
ha de ir con mucha prndécia. Si concunieiTe 
violencia,© e - g a ñ o , p o r lo menos no efe. f i 
Suarez de pecado graue5íi la ignorancia ,ó le-
uidad de la materia no lo efeufa. Obíerua Mi 
randa^rcwW citat. quafl.ig.art.i.ex Cayera 
no '2.2.q!4£fi.iS^.art. 10. que no fe ha de ate­
morizar a los que quieren temar el' abito, re-
pre í en ta ido lc s dificiiírades,y arpereza«,per-
fuadicandoles que primero ex^crimeiité fas 
fueraas, íi podrán llenar la Re l ig ión : Creden-
dum enim eftféize Cayetano, quod Deus autor 
eiiífdem naiur^^cumfit adeo bonust&fiusptuf-
quxmpater.&mater non deficiet inneceffarijsy 
nec ohliuifcetur eortim,qui fper*nt in eo, & i a -
¿fant cogitatumfuum in ipfum.Nl obfta â pa­
rabala de S.Lucas del q c o m e n c ó a edificar, 
y no pndo cort inuarporque cerno aduiette 
el mifino Cayetaao,no habla alli al intéto de 
de nucíha conClufion la Sagrada^fcrifura,í i-
JTO del examen interior de ía voluntad , fi [t 
moLiiaa edificar por vanidad,6 interés. . 

7 Pero dirá alguno,q fcñaleshade auer pa­
ra conocer,q !a vocación de vno oara laRe l i -
g i ó esbuena,y no ilufíon del demonio, aeí^o dopara fer R^ligiofo,porque fi al ¿ a u t i f m o 
refpondo, q es puntode íos T e ó l o g o s Mifti- no puede nadie íer cumplido con auer p í c ­
eos^ lo trata largamente Ahmtzfupra reU~ cepto diuino de l , menos podrá fer cópe l ido 
rWs;pero por lo menos dize Saarcz /^ . 5. cap. para fer Religiofcpues es confejo, y no pre-
S.n^.4 .ef las palabras • Defidemum KeUgionh cepto. Efto fupuefto refpondo , cUe fi las da-
per fe ac^gUlarner loquendo , efi ah Spiritu diuas,y prcmeffas fon fin paao,ni obligado, 
SanZo , & vt taleMaptendum efi, nec de hoc fínoTolo para empeñar voluntariamente, y 
confultare oportet,mfi f u n d e ex a u tderiti ali~ obligar amigableméte ,cue fon licitas. L a ra-

el . ^ p f . r ^ ^ M p m ^ ^ maUm in- zon eS,porque efia es libre dorac ío ,no vá vef-
ducat? y . p Lomofentiat deceno honons , vel tidade paf í0 al?uno; nUtMxzde l la obliga-

nió,-luego es licito. Efia coclufio fe colige ex 
cap.pctm.is.q.^.y dé la g lc í la in cano.qpapio, 
^.q.2.carto.delet 2 ^ . q . ^ ] a tiene S á t c T c m a s 
?.2 .^.ioo.rtrM .^.4.S5Antcr . io,Argcló,.Si]-
ucftro,Scto,Azor,Lefio,Sanche2, Suarez , y 
Reg ina ldó ,a les cuales ief ieren,yl iEiiení^r-
tolomansa Santo Tanfle (ib. .5. q. i i ^ E a r t o í ó -
mausát Fecchis inpraxi Kouitiorum difp. 1. 
dyb, 2. B i a n a parte 3. tratt, 2, refoluc 64. 

.v - ^ y nQ 

ta otros íinieftros,de que podria traer yo mu­
chos exemplares.Pero defte punto bafte lo di 
cho , porque es faHr de la esfera de T e ó l o g o 
Moral. 

D V D A I I I . 
SI ES LICITO PtRSVADIE 

f vno que fcaReiigiofo 
con promcffasi y 

dadiuas. 
x C Vpongc> lo que prueban largamente 

Suarez,y Sánchez quos referutj^r fequu 
tur Caf iro /«f r^,Bartok ma:iis a SantcFaufto 
£ib.$.qu£fi.i>q. que nadie puede fer ccmpcli-

«Iterius ccmmodi teHfiporalis^-pel quidpiamfimi 
le , -pndemoueri po fsit; z í s ique el defeodefer 
Religiofo quando no tiene fin baxo,6 tempo 
ral,finofolo agradar,v feruir a ruefiro S e ñ o r , 
regularmerte es rr inc íp io de vocaron verda 
deraraTsi entiende Snare? a Santo Temas 2 
^quxfl.iZo.arr. 1 o. San Bernardo/Vm. r. de 
Tenthecofles^y ma^ fi aeí lb fe allepa,ccmo d i -

Aluarez^eprefentacion vluade los pcli-
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licitó, 

ynoesmalalainftancia del que da dineros 
al ludios o Infiel para que fe bautize, como 
no fea con padoj í ino libei almentejio qual es Q ? r e pnr^ATi/^ . r v t c t r A r>T n 

cuya dodrina fe puede extender a las ^ i K*K¿S\\JKJ U i b V A U i i l 

a vno que fea Rcligiofo. 
i A Duierto lo primero, que no habla* 

/ A mos del que períuadc al Nouicio 
que íe falga,que parajuftifícacion defto mu» 
cho es menefter^y fe coligirá de lo oue diré-

Monjas,no cbftante el Concilio Tridentino, 
ftjf.h.cap.iS.como no aya violencia direfta, 
como lo obfe uaDianap^r.2Jra5l.i$.ref.$7. 
donde añade con Suarez,y Villalobos,que la 
Congregación de losCardcnahs declaró,que 
no incune la cer.furadel C o r x i i i o , ^ que de 
xafle afuhija heredera,conpado de que fuef- mos/ino del que antes de entrar eftá defeofo 
fe Monja. L a razón es » porque no auiendo '¿cllo,y tiene afedo para ferio. Refpondo lo 
fuerca^o fe le haze agrauio. primero con muchos que refieren,y fgi.c Sua 

2 ' D e l o dicho coligen los Dotorcs cita- rez tom.^Mb.ycap.p.n.'/.&'Süo.xtholcmxus 
dos,que es feguro en conciencia dar de valdc de Vecchis ybifupra, dub. 5. Bartolcmaus a 
alimentos al eftudiantc pobre,para obligarle Santo Faufto qiiafi.^y. V i l l a l o b o s / « compra-
a que fea Rcligiofo,pero no con p a d o . N o t á , dio cap.1 cf.num.S.&• noui[sime el Cardenal L u 
empero, Villalobos,»//.4». 5. Suarczícw?. 2. de go,/ow 1. de iufl,^ iure, difput'.^.fec.^.ntim.i. 
R"Ugionejib.q.. de fmonia.cap. 16. mm. 4. que moralmenre hablando,pecai á el cite fin caufa 
ci.as dadiuas no íean mui grandes 3 porque íi hizierc efto, fi Ja buena fe no le efeufare , co­
l ó fon,es vn genero de empcño ,quc viene co- nio fi crcyefie,q no es apto para la R e l i g i ó n , 
mo a forcar,y puede auer en eftc exceífo cul- o que la R e l i g i ó n no le es acomodada, d que 
pa. L o mifmo dizé qua.ido los ruegos,o per-
fuaf»! >ncs muí importunas,y cotidianas, 
porque cftas íi fon de perfonagraue,que cau-
fe honor reuerencialjcaufan miedo graue , y 
no efeuíande culpa,y en mugeres para Mon-
jasjdeue caufar efto mas eícrupulo,por la ce-
í u r a q u e p o n e e l Concilio , como lo pondera 
bien Diana loco citato : y Caftro vbifupra, 
prueba con Sna ez,y Sanchez,qiie no incurre 
vn padre en la ce iTura del Conci l io , aunque 
fuerze afu hija a que entre a viuir en el Mo-
nafterio , cemo no fea para que tome alli el 
e f t a d o R e l i g i o í b , y profefle , fino folo para 
que vina recogida,y delibere que eí lado quic 
re tomar,ríe^«0 inferius traff. 5. difi. z.dnd.^. 
»//»3.3.Lefio lib.2.de iufl.cap. ^%.dub. 12. Sán­
chez lib.i'.de?nat.difp.39. « « ^ . B a r t h o l o m s u s 
a Sato Faufto ^/ /«pr^jef t ienden mucho e ñ a 
dodrina, dizen que ha lugar aun en cafo que 
le dieífen a vno dones có leí ,y pado para que 
fuef feRel ig io fOjóRel ig io fa , cemo no fe dé 
en precia de la entrada a la R e l i g i ó , fino por 
folo induzir a ella.-Pcro lo contrario , como 
mas probable tienen comunmente los lurif-
confultos con Bartolo íw/ .^í /<í ,^m. i2.ff. de 
•perborum obligatione, y ios T e ó l o g o s con 
Santo Tomas 2.2.e¡uaJi.iS^.art.^. San Anto . 
nio,y otros que refícré el mifmo Sánchez ybi 
fnpra num.i.& 2.Vecchisdifa 1 .dith.2.num.3. 
todos los quales afientá, que en entrar pado, 
es Rierca entre malicia de fimonia ; afsi que 
los padres licitamente pueden dar a los hi­
jos , y hijas, con animo de empeñarlos a que 
fcan Religiofos, ó R e l i g i o f a s ; y lo mifmo a 
los'Conuentos , que fuftentan eftudiantcs de 
buen ingenio pobres,con fin de fer Religio-
fos^como no interuenga pafio. 

le echarán temando el abi .o, oue en tal ca íb 
efeufado eftaríajpero aduierte M< l i ra de iuft. 
& iur.to.^.tra.^.difp.512.c ue en cafo de du 
da,fiempie fe ha de eftar por parte de la R e ­
l i g i ó n , c o m o a eftado mas per fe do . 

2 Digo lo íegundo.e l que con mal animo, 
y mala fe difuade , y retrae de la R e l i g i ó n a 
vno, ole faca della ya Nouicio , peca grane-
mente;yfiesen la Orden de San Benito,efta-
r á e x c o m u l g a d o j p o r B u l a de Eugenio I I I I . 
que trae Rodriguez en fu Bulado 27. co/, 
2. y íi es a los ó l i u c t a n o s , lo mifmo^por B u ­
la de lul io II .que trae Peirinis/ÉW.I./^OHÍWZ 
Triuilegiorum confl.Iulij 2.y Lezzna.tom.q.P', 
NoHitijnum.3$.a.fírma., que participan todas 
lasRel íg ioncs dellosyjiero fino es con fnerca, 
ó fraude,no eftá obligado a reftitucion algu-
na;fi bien como aduierte Miranda in Manual 
tom.i.qu¿efi.i6.ar.3.cñavia. obligado/egc cha* 
rítatis j a reíarzir el daño de la manera que 
pudiere ; y es mui probable, íegun Portel m 
duhifs Kegul.F.Nouitius in additio.num.z. que 
cfte no íe libra de l a e x c o m u n i ó , fí hablamos 
r e í p e d o dé los Benitos.-que peque m o t t a l m é 
te,es llano,pues impide vn tan gran bien ef* 
piritualj-que no efté obligado a reftituir c o í a , 
también es llano, porque cfte tal no peca c6*! 
tra?juíHcia,piies no ai fraude,ni fnerca; y afsi 
folo peca contra caridad, y po contra jufti-
cia,'y con[eqHent€r,no reflilta cbl ígacfó deref-
tituir,fino de íuplir el daño como mejor pu-
diere.afsi lo fientcn BejajSoto^auarrOjRe-
ginaldo, Vazquez,MoIina,Azor,Sayro,Por-
tel,y Miranda,a los quales refieren, y í ignen 
Vecchis loc.citatXuzo mm.^i.LcáeñnzcapJ 
5. f .la 5. dificultad, Diana payL3.tr a. 2 .ref. 19 
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7 S Tratado I I . Dificultad I . DudaV. 
3 Digo lo v í t i m o ; el que con fl aiidc,y en­

gaño difuadiere a vno , que no entre en Re-
] ig ion ,ó k Tacare del nouiciado..Lo.primei:o 
cita obligado a declar el e n g a ñ o , y quitar la 
fuerca , ó eftoruo para que quede en. fu liber-
tad;y I al' tal'Nouicio fe le ha feguido algún 

i ü a ñ o , c ü á obligado a rcfaicirio. L o fegundo, 
no eftá obligaido a entrar el en Rel ig ion ,quá-
do el Nouicio no quifieíTe boluer a entrar, vt 
íateprobat Lugo ttu.50. L o tercero,eí lá obli­
gado, y deuerefarcír al Monaftcrio el bien 
quelehaquitado3priuandole del ingreflb, 6 
profefsion del Nouicio. Eftafegunda parte, 
aunque la niegan Soto,y Portel , pero tienen 
la Sa ,Bañez ,Mol ina,y Azor , a los cuales re-
ííercn,y üguenLefioJiB.z.cap.S.dub.i.num.ij. 
Vázquez m opufc.de refiít.cap.S.num.sS.Rona 
ciña de rejiít. dífp. 2.qu<£fl. 1 .pimt.i .n.3. Vecchis 
fupranum.j. Miranda ^«íe/?. ló.art. 3.. conc. 3. 
L a razón es,porque aunque es verdad, que la 
R e l i g i ó n no ter ia derecho adquirido en la 
perfona de lNouic io ;pueSjó no auia entrado, 
6 yaque huuieflcentrado, noauia aun pro-
feffado,pero es pecado contra lufHcia impe­
dir cfte derecho con fuerca,fraiide, y engaiío.-
y confirmafe con el cxemplo del que defta 
manera impide la í imofna, ó legado, el qual 
eftá obligado al daño; luego lo mifmo es acá. 
Limitajempero, Suarez to.3 .Sepiuscitat.lib. 
¿.cap.g.n.io.Eñz do(Srina,en caíb que el que 
difuadio reuocaíTe fu perfuafió , en tiép'O que 
aun podía el Nouicio entrar,ó profeffar,aun­
que alias dcfpues el Nouicio no quiera mu­
dar de parecer,y lo tiene por probable Lefio, 
Lugo mmi.s^.lo imita también, que fe enríen 
dade los bienes anexos al Nouicio,como fa-
lario de caredras,y otros que tocan,y pafTan 

^al Conuento,pero no de los bienes accidenta 
Jes, pque eftan porvenir. Veafe efte Autor, 
que trata mili magiftralmente efte punto» 

D V D A V. 
EXPLICASE COMO SE HA 

de entender el voto que vno 
hazede fer Rcli-

giofo. 
i T ) Ara inteligencia defta queftion,y otras 

I qualelc uiet materias de votos,aduier-
^ -to,que como el votar es acc ión libre,y es po-

nerfe fobre.íi vna leí ,6 precepto,pucdc fer eC-
. tp ccr muchas condiciones , y aun con mu-

chas¿ntécíones,varias,diftintas, y aun opuef-
t t a s ^ afsi paraoue nelaboremusineqmuocoyQn 

<:ña queftion ^§ bien aucríguemos el titulo de 

ellajcomofe cntiende.efto es, qnando obliga 
efte voto,y quando no,y deípucs paflaremos 
ai como fe ha de cumplir. 

2 Pero para dilucidación de muchos cafos 
que pueden fuceder en efta materia, fupongo 
lo primero, que para el valor defte veto es 
neceflario que tenga intención de obligarfe 
el que lo hazc ;yqiie crea lo quedara en vir­
tud deLtodo lo qual es cemun a los demás 
votos,porque todas eftas cofías fon de eícn-
cia,y intrinfecas al voto. Pero aduierto, que 
íi confufamente pretende cbligarfe vr.o; elto 
cs,fi pretende lo que otros pretenden en í e -
mejantes votos3auncue en particular no píen 
fe en ob l igac ión algunajCÍletal quedará cbl i 
g a d o , p o r q u e y á efte tiene intento impl í c i to , 
ó virtual de abracar todo lo ene trae cenfigo 
el voto,como el que fe ordei'O de fubdiaco-
no,que aunque no pienfé en el voto de la c a f 
tidad,eftá obligado a ella. 

3 L o íegundo , aduierto con la cemun de 
IcsDotores , que a radie auemos de obligar 
a mas de lo que fue fti intento quando v e t ó , 
efte hade fer el niuel por donde nos hemos 
de guiar. 

4 L o tercero aduierto, que el voto condi­
cional, es aquel cuyo confentimiéto no es per 
feék),y abfolutc acabado de vetar, fino que 
queda fufpenfo , y pende de la futura condi-
cionj-cemo en efte cafo .-y o voto de fer R e l i -
giofoj í i mi padre me diere licenciajhafta que 
efta fe dé ,queda el voto fufpenfo^y lino la da, 
queda muerto,y nulo. 

5 L o quarto aduierro, que ordinariamen­
te el voto c&dicional,íb explica por efta par-
ticulaj/zjv íi fe explica por laparticula, quan­
do, no es verdadero condicionalj í ino abfolu-
to, con determinación del tiempo futuroico-
mo lo ponderan bien Sánchez íib. 4. cap. 25. 
»«^.r.FagiindezfrACC^.2./¿¿r2.ctfp.iS.«//.6-.y 
fe vé en efte exemplo: yo prometo fer R e l i -
giofo-de aqui a vn a ñ o ; efte es voto abfoluto 
defde luego,aunque no obliga hafta acabado 
el año,cuya dedrina aplica^Diana con opi­
nión probable al í i eruo5óefc lauo , que ka^e 
voto de entrar enReligion tertiéndo libertad. 
Ha nouifsimegrtdiaus jtu&or par.j. trattj-j. 
vp í6 .A lgunas vezes fivcéde,'c uc la pai titula, 
/^cs lo mifmo que, quátidó, cerno en efte ca* 
fo.-fi mi padre munere,prometo de entrar en 
Rchgiondo mifmo es-que dezir , quando mi 
padreiniiriere,entraréiín Re l ig ión . 

^ fquill,?0 aduierto, con los mifmos 
Aufpres; cue no bafta c i m p l i r f c p a í t e d c l a 
condicion.fino que es necefiarío que fe cum­
pla toda,pcngo efte Cafo; prcmeto fer R e l i -
giofo fi viene mi hermano faro de laslrdiasj 
lucede que vier e mi hermano, pero viere en­

fermo. 
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Del que Ime voto de Religión» 
ktmo>nontenctyótum,qwanon ef i impleíatú' 
ta conditio^y por la parte c ue no eftá cumplí* 
da, fe verifica ab íb lu te , que la condic ión no 
eftá cumplida.Voto de fer R e l i g i o í c C o i i í l a , 
no me quieren recibir,íi o paiaLego, no tf-
toi obligado a entrar en Rc l íg io ,Por te l tom. 
i.refp.mor par^.caf.S.mm. 2. Finalmente , íi 
la cond ic ión no es de cofa contirgente , fino 
neccíTariajno fufpende el voto , fino que lue­
go queda vno ob í igadoycomo íi dixefle.'voto 
íer ReIigioro,fi mañanafal ie ie el So l , fi can­
taren los gallos por la mañana; porque eftas 
condic iones ,aüque eílan por venir, pero d. f-
de luego fe juzgan poi cumplidas, aunque no 
obliganhafta @1 día figuíe.ite,/^? Azor,y Mo­
linada los cuales refiei en,y figuen Sánchez,eí'" 
Faguudez íocis citat. códic iones impofi-
bles r« ftroqueforo, anula.i el voto , cerno en 
efte cafo : pr met o fer R e l i g i o í b íi toco con 
el dedo al Cielo; la VÜLZ es , porque el Cfue 
promete contal condic ión ,b ien mueftt a que 
no quiere abVi^zvü^ita Ricardus^Paluda tus, 
Abule í is ,y otros q refieren,y figuei^ á S a n t o 
yaufto libA.qtmJí.T.iq.Sa.^.chez cap. 23. citat. 
I» i ^ 8 Fagundez « ^ . s o . c l qual en el num 4?. 
prueba,que también anu1 a el voto la condi­
c i ó n to^pecom 1 íi dixefle vno yo prometo 
íer Reí "g! T i íi f^rnira-e; pero fi fe pone efla 
c o n d i c i ó n como of ^a)'lerta(iicrte,-fi fornica­
re, hago voto de fír R e l i g i o í b , en tal cafo es 
calido el votOyimpleta conditione, 

7 E í l o fnpuefto , preguntará alguno. L o 
pr i im o,í i vno dixeCe; yo prometo íer R e í i -
giofo,fi D os no difpufiere de mi otra cofa,-
i í f erá verdadt"o v o t ó deR?¡*gion. Refpon-
áo ,q i i e fe ha de inruirir la intención del que 
voto , ru^ pretcrd'"6 con ellas palabras, y fi 
por ella no fe puede Tacarla folucion , digo, 
que puede tener ellas palab a > dos í ent idos . 
E l primero:yo hago voto de R e l i g í o n , f i D í o s 
no imoide mi ingreíTb con enfermedad, ó o-
tr > cb T:3culo,- y en efle cafo no ocurtiendo 
obftsc rio, corre lifb el voto , y íe ha de cum­
plir. E l femindo^ago voto de fcrReligiofo íi 
3DTos no difpufice otra cofa mas conuenien-
te am: ni lui efoi- itua1; y en efte cafo ha de 
conínl^ar el tal con perfonas dodas,y con él 
C o n f ^ >r,que 1c ferá mas conueniente co-fi-
(derada fu bclinaqon na*-ural,y fucrcas;fi Re 
^Í£Tiofo,Clerif;o,ó ^afadojy lo que le aconfe-
•[ará ,aoüel1^odrá f̂tmk̂  fi es cortrael vo­
to qu-da-á lib - ; Afti Jo afirman derpues de 
Cord-nia.y R o ^ p rnc? ,Tomas Sa-chez / /¿ .4. 
in Dcra'of. rap.16 Trullcnc cap. 2. citat. dub. 
I j . m m ^ . y larf^oh es l la-a , p o r r u e e f í a i n -
ternt-cta-fon cab? dentro del fe-nido literal 
•delasraia^-a^ con c u v h í r o e l voto. A m a s , 
4 c que en cftas materias/iempre hemos de eí-

tar por la parte de la libertad del que vota; 
pero fi ai duda qual cofa ferá ma. coauenif .e, 
aconfeja Rodriguez in fum par. i.cap.^^.nnm. 
^.que pida comutacion. 

8 L o fegundo, puede dudar alguno; fi yo 
d ixef lee f ta ípa iab:a .-fien alguna R ligion 
tengo de entra: ,ha de fer en la de San- an- " 
cifeo,quedada por ellas obligado a fer R e l i -
giofo. R e í p o n d o que no;pero dado que^ui-
íiefle fer lo,no podria entrar en ocia c ue en la 
de San Franciíco,fin eontiauenir al voro,*afsi 
lo fienten Trullenc v b i f u p r a F a g u n d e z 
in Decalog.pr#c.2.lib.2.cap. 50. num.l.LQL 1a-
zones,porque .Ta palab a, efio fueran , abí^ 
trayendo aora de otra mref}Cion._párcicülar¿ 
Vcrda. i e s ^ ^ e a T c m a s Sanclr z lib.q. citat, 
cap 8.««w2.45.Suarez lom.^.lib.^. cap.2. num, 
4 les parece,que eftas palabras induzeti obli­
gación de voto,fi ya no fucile cue la-, dixcfíc 
vno con odio de las demás Religiones, fuera 
de la de San F^ancifco fundafe, en qugjcftas 
palabras incluyen efte bien de entrar en la de 
S i 1 F ancifco,y no excluyen a otra ; empe; o 
por mas prouable tengo lo dicho arriba. Pe­
ro puede fetuir de mucho confuelo lo que 3-
ña íe Suarezp//7n?,Sanchez num.qSspe dado 
lea el ve to valido , peí o que no eftá referua-
do , y c ue fe le puede ce mutar el m l í m o vo* 
tante en menor b¡cn;efto es e" R e l i g i ó n me­
nos rigida cue la de San F a c i í co , porque 
a ue l l acb l í rac ion abfoluta es mas vtil a la 
honra de Dios,que ro la condicioral,la vní-
ucrfal , y abfoluta es de c n f a r en R e l i g i ó n ; 
la condicional es de fei F.ácifca^o;Iuego pu­
do efeoger. Pregunta Fagundcz lib.2. ínpra-* 
cep.2. Deíalog.csp.21 j.nm. 16.fi andando paf-
feandofe Franciíco5y Pqdro,dixeí le F r a n c i a 
co;yo prometo entrarme Religiofo en laCar 
tuxa,y luego refpondiefíe Pedro,pues yo pro 
meto acompaña: te,y entrartambien,y F r a n -
cifeo no ouifiefle entrar,fi eftaria Pedro o b l í -
gado,no cbftantc eflb. Y refponde con mu­
chos, rum.i'j. que no eftá obligado; porque 
ef taprcmcí ía de Pedro dependía de laexe-
cucion del voto de Francifco,falto F r are i feo 
"a fu promeflWluego r o corre la ce Pedro. 

9 L o tercero puede dudar alguno,fi yo di 
-xcíTe ; prometo a Dios de no entrar en otra 
R e l i g i ó n que en la Catuxa í f i feria v o t o . S á n ­
chez fi'pra num.^'].& 5 o.Trullenc num.3. di -
zen cue feria voto condicionado. Perp Caf* 
tro Pfilaotom.^.difp.i.de voto.punt.Z.mm.i-ó, 
tiene como mas probable, que ro es voto , y 
que no obligan cftas palabras; porque por io 
me"os admiten efte fentido , quando aya de 
ferRel ig io íb^no tengo de entraren otra R e ­
l ig ión que en la Caftuxa;aora qne quede o b l í 
gado aem-rar-de faíao3no loindifcen Hs pala-

• bras; 
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So 
brasya maSjdeq ficmprc q cu la materia cíTcn 
cial del voto entran cofas ireptas al voto, es 
nula la promefla; aquí entra, luego es nula: 
pruébala menor, que la mayor todos la ad-
miten;yo prometo de no fer Francifco , D o -
minicojGsronimOjBenkeAc. Efto es inap-
tirud^luego el voto que comprehende eíla ma 
teriaes ni'lo,-podráferuir eíla op in ión de co-
fuelo a algún efcrupulofo que le huuiefle fucc 
dido cfte caroca qual me parece mas fegura, 

tata inpraxiyü la intención no fuefíe otra. 
i o L o quarto puede dudar alguno^uando 

yo dixcfle.-voto a Dios,q nadie ha defer par^ 
te para que no entre en Re l ig ión , íi feria efto 
v o t o , ó que obl igación induziriá? Refpondo 
con Trullenc rbifupra num.q.qvie fino confia 
de eípecial intención mia,que quiero ferio, y 
quiero obliganme , que ni es voto, ni quedo 
obligado a coía,porque lo mifmo es que de-
zir.-no dexaré de feiReligiofo por ruegos de 
nadie;pero efto no quita que yo e ípontanea-
mente no pueda dexar de ferio .Cócluye, em-
pcroTrullcr.c,que fino dixeí le; Foueo nihil jo-
re impedimento^ue es voto de Rel ig ión .-pero 
yo no hallo eneftas palabras masmifterio 
cueen las pueftas arriba; y ^fti en cfte cafo, 
haíe de eftar al intento del que voto,y ver que 
pretendio,'y en cafo de dudajíkmpre hemos 
de eftar en fauor de la libertad del que vota, 
ftibeneprobat Sánchez í i b . ^ . c a p . i ó . m m . j . 

í i L o quinto dudará a lgu , io , í iyo dixefíCi' 
hago voto de morir en Rel ig ión, f i feria vali­
do efte voto,y íi obligaría a entrar, y profef1 
far>Refpondo co Nanarro,Azor,Rodriguez, 
Sánchez,y otros, a quienes refieren , y figuen 
Suarez t0m-3.de Religione í ib .^.cap.j . num. 6. 
Trullencnum. 6. Caftro Pa'ao difp. i.deJiatu 

'R.elipo.pun.t.^.num.^.oyxt fi,-la razón es llana, 
porque mal püede vno morir en la R e l i g i ó n , 
í ino entracn ella,y af^i aduierten bien éftos 
Autores,que cfte tal cftá obligado, no folo a 
cntrar,íino a rcrfeuerar,y profefíar.Tambien 
podr ía vno dudar acerca efte caíb , fí yo di~ 
xefle.-hago voto de vida hercmitica,-íi por ef-
í b ouedaria obligado a fer R e l i g i o í b . R e f p ó -
den comunmente los Dotores que no;porque 
cfte no es voto de Rel ig ión:1a duda eftá, en íi 
trae cor-figo alguna obl igac ión . Sánchez vbi 
fnpranum. lo.dizeque queda obl igac ión de 
abftcncrfe de cafor,y que deue viuír folitaria-
mente vacardo a Dios,porque efto dize en fu 
ra?.on formal la vida heremitica. 

12 ^ Pregunta D i ana píír. 4. fnj(í?.4.ríf. 101: 
í ^ f t a o S l i g a d o a entrar en Re l ig ión el que 
voto ferÉeligíoCo,fino caía enformació por 
efpacio Seon año , y cayo > Tomas Sánchez, 
Angelo,Nauarro, Azor, y Naldo apud ipínm 
Dunam,áizevepc fí.porque en el milmo mo 

Tratado I I . Dificultad I . Duda W 
do de votar es vifto e.;cerrarfe efta promefla 
táci tamente; yo prometo poner algún cona-
to,en huir el cuerpo a la ocafió de caer,-y por 
lo menos en efto no ha de auer dclo.-ydexarfe 
caer fácilmente en la fornicación >» es querer 
euadirfe de la obl igac ión del voto, y ai dolo, 
Pero amque efta opinión es probable, y ma~ 
xmeyqumdo adrede f¿ cometen pecados que 
han de impedir elingreflo3como lo pondeia, 
y explican Eartholomíeus á Santo Faufto, 
Itá.i. qHxf t .2 i2 , . Jvu\\tnclib.2. cap.zJubAy. 
num.y .Tzgi ináez i ib . i . c i ta t . cap . i .mm. i i .pc . -
ro en el cafo puefto,quando fe comete forni-^ 
cacion por flaqueza, también es probable lo 
c o n t r a r i ó l e que no tiene ob l igac ión; áfsi lo 
fíente Suarez toma.de Keí igionej ib.q.cap. i j , 
nurn.2i .& 24. Dianací fa í . los quales dizen, 
que aora peque por malicia,aora por ñaque* 
za,que 00 quedará obligado a entrar en Re~ 
ligion,au ^ue ciuiza pecara contra el voto de 
caftidad L a razón cs,porque efte voto es . o-
dicional.-no eftá cumplida la condic ió ; luego 
no tiene obl igación de entrar.-conteftan con 
efta doétrinaBonacinaprdc.i .Decai t • $ f p . q í 

^u£jl.2.piínt.2.Bavúio\cmíeu.s a Santo f ai-fioy 
vbifí iprayñbicncí\QS dos Autoresfolo lo 

conceden,en cafo que pecafle por flaqueza, 6 
coftúbre,pero no por malicia, porque yáef-
to feria querer euadirfe del voto,e^ dotus., &• 
fraus non debetpatrocinari cuiquam, como d i ­
ze el derecho.AíTentando , empero , que efte 
voto es valido, y que obliga,- afsientan Sán­
chez, Layman,y otros que refiere,y figue e l i ­
didas difp.2j.art.ynic.dub.ó.qTpueáe e\ Obif-
po difpeníar, y comutarlo , y tábicn los R e ­
gulares, Wrf «re fuornm VYmilegiorumyy e l C ó -
feílbr ordinario, virtute BM I U Cruciat£, au£ 
lubilei, porque los votos pe nal es, aunque fea 
de materia reíemada al Papa^acn debaxo de 
la esfera de los Obifpos,y Priuilegios. Pero 
que feria fívn enfermo dixeíTc.* yo hago voto 
de fer Religiofo,fi détro de vn mes eftoi bue­
no; fucede que el por fu poca abftinécia,ó o-
tro exceífo no lo eftá , quedará obligado ef-
tando bueno.Sánchez l ib.^citat.capa^. mm. 
¿e-confequenter a fu dofirina, dize,quc eftara 
obligado. A l contrario Diana,que no,faltini 
probabiliter, y que lo refpondio afsi en vnx 
confulta. 

13 L o v l t ímo fe puede dudar:vna perfoníl 
hizo voto de R e l i g i ó n , pero viuia enferma/ 
viendofe defta manei a,pidió afu Sátidad dif-
penfacion del voto,el qual fabida la caufa fe 
le c o n c e d i ó : de allí a años conualec ió . Pre-
guntafle,fi eftará obligado al voto? R e f p o n d é 
D i a n a p ^ r f . i . í r ^ ^ . I O . ^ / ^ I . ¿rpart .ó . traf í . 
y .ref^j.Zambello in report.V.difpenfat. num, 
5.que es mui probable, que no eiftá obligada; 

por-
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Delquehazc votode i 

porque aquelja difpenfarcioti fue abfbluta, y 
n"o condicionada; y no porque ceífe la caufa 
fia al, por la qual fe relaxo la k i , y á hade bol-
uer a rcuiuir fu o b l i g a c i ó n : L o mifmo es del 
Clér igo corto de vi í la .con quien difpenso el 
papa para el rezo,aiinque dcfpües cobre per-
fe í fav i í la . i 

D V D A V I . 

Q V I E N PVEDE IRRITAR, 
y extinguir el voto de entrar en 

Religión en los menores de 
cdaday difpenfar en los 

de mayor. 

I ^"^ErtifsimoeSjque los que tienen edad 
i ^ j proueda , como dixeífcmos veinte 

años,yeftan fuera del poder de fus padres. 

tho,rolc te ca al Romano Pontífice difpenfai 
en ellos. L a queftiójpuesjíblo precede en los 
varonesjque hazen efte voto aviles de los ca-
torze,y en las mugeres antes de dozejeftando 
fé en cuftodia de fus padres. 

5 Digo lo primero, los padres 3 ó tutores 
deftos tales hijos puden direframente irritar­
les el voto de entrar en Religion,con lo qual 
queda extinta lacb'iigacion efta conclufion 
es común,y ci ia los Autores Bonacina p r a c . 
4i .dijp.^. .qu£ji .2.punt.j .^2 .mii7i . 18. y lo prue­
ba largamente Suarez 2. tom. de lleligione lib. 
6. devoto, c a p . 6 . & ^.íomJib.^. cap ó.nnm. 5. 
el fundamento es,pcrque el derecho lo orde­
na afsijcomo fe colige ex cap.midíer 5 2.qH¿efi. 
i . c a n o . i . & i . i o .q . i . cap . f i fap i i i s de Regul. L a 
razón en que fe funda el derecho e s , porque 
aunque el padre no puede prohibir al hijo'la 
obferuanciade vn preCepto,peroí i qUalquie-
ra obl igac ión añadida con voto; porque inre 
natura , í e le deue al padre gouerr.ar al hijo, 
que no tiene vfo de razon;y aunque es verdad 

o r n o feñores que fon de fus acciones, podra que t en iéndo lo pueda ya obrar libremente, 
hazer voto de'fer Religiofos,y que efte tal vo pero hafta los catorze años no lo puede tener 
to no podrá irrharlo,ni los padres, ni tuto- robufto,Riefte,y prudente, y afsi la razón na­
res , porque ya eftan fuera de fu jurifdicion. tural difta, que por todo efte tiempo es bien 
Toda la duda , pues > eftá en los muchachos dependa de la voluntad del padre, por lo me 
que no paíTan de catorze años,yeftan debaxo nos quanto a la firmeza de las obligaciones, 
la cura, y cuftodia de fus padres , ó tutores.' para las quaies es menefter tener juizio madu 
para cuya inteligencia aduierto con Suarez r o , y afsi eftas no pueden fer firmes , hafta 
tom.3-[&piüs citatJib.q.. cap.$. mm.2, que los que las confirme el padre.Siédo,pues , la o b l í -
hijos de familias fon en dos maneras, v n o s í e gaciondel voto de R e l i g i ó n cofa tan graue, 
llaman, impúberes, que ion los que defde ni- y que requiere tan maduro cofejo, muí puef-
ños crccen,y corren hafta tal edad, que fegun to eftá en razón que dependa de la voluntad 
el derecho antiguo, era catorze años , y por del padre;luego echando de ver , que efta no 
effbal a ñ o c a t o t z e n o Wzmzn^nn&s púber ta* le conuieneal hijo , mui bien puede irritarla, 
r ís ,reípeto de los hombres,y doze refpeto de y extinguirlayy efto como aduierte Bonacinaj 
las mugereSj-confia ex cap. ex litteris, & cap, etiam ft malitia fupleat ¿etatem, fea íe tá agudo 
púberes de difpenfaJmpuberum.Arsi que c\ de- como quifiere; porque es accidentario a l a 
techo en cftos lugares ordena, que; llegando edad.Tambien eftienden efta do(5rrina,aun en. 
vn muchacho a catorze años c ú p l i d o s , yá es cafo que fuefle intento del muchacho entrar 
pubes,y que fe puede caíar,y vna muger a do Rel igiofo, no antes de los catorze cumplid 
ze , y que también fe puede cafar; e'í riiifmo dos , í ino defpues.-y notab ienSi lue f tro ,r .To í» 
tiempo feñala para entrar en R e l i g i ó n el ca- 5.w«w.3.aue no corre la razó en la muger, que 
\>\x.w\o adnojiram de Regula.Y e\ cap.i.y n.eod. cu el hijo impubes; efto es ,del que no llega a 
tit.in (5.parahombre?; y paramugeres el cap. catorze años ,porquc aunque lamitger,?fów efl 

cumyirumde Kegu[a;y\2L Gloffain clemcnt* 
eos de Regula. 

2 Pero hablando aora,fegun el derecho 
nueuodel ConcilioTridentino feff.2^.cap.2^ 
de Kegul. no puede vno profeífar hafta los 
diez y feis,pero en lo que toca al hazer voto 
dcfcrReligiofo,nohamouado cofa el C o n -
cilio,y afsi el varón que tuuicre catorze años 
cumplidos,mui bien podrá, quanto es por la 
edad , hazer voto valido , y obligatorio , y la 
muger doze ; y afsi deftas perfonas no trata­
mos aqui , porque eftos tales votos de dere-

fui iuris ahfolute , pero eslo en quanto votar 
éofas que no perjudiqué al matrimonio,pero 
él hijo no puede abfolute. Como pueda el ma 
ridd irritar el voto oue haze la muger deRe*. 
í i g ion , diremoslo abáxo duda 1 o. 

4 L a mayor dificultad efta guando vn hi­
jo hizo voto de R e l i g i ó n antes de catorze a-
ños;pero va oi tiene diez y feís-v el padre no 
ío ha fabido,íi podrá yá irritarfele. Y lo p r i ­
mero es cierto, ó fi efte tal cúplidos ios cator 
zere entro en R e l i g i ó n , q u e no pod'á Tacare 
aun en los dos años que es Nouicioj-dipo dos 

a ñ o s . 
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Traudo I I . Dificultad l Duda VI. 
de la edad pueril no fe dize que ha paífado el 
tierr.po s en el cual puede el padre vfar de fu 
derecho3acerca los votos que le eílauan fuge. 
tosa 'a í s i quaato acuello fiempre queda el hi^ 
jo á g e t o , y dependente. A la confirmación * 
del í íeruo,reíponde Suarez^ue corre otra ra 

S2-
año?,porque afiento en que entro a los cator 
ze cumplidos,y ha de tener, íegun el Coaci-
lio,diez y íe i años para proíeílar. L a duda, 
pues, folo eftá , quando aun no ha entrado a 
los quinzcjni diez y feis; Soto lib.j. de iu(i-q-
¿.an.TÍt. Aragón z^.qu^i ^S.art.^. y otros, 
apud Catlrojdizen que no,- porque el derecho 
no da ral poder al padre, cumplido^ los años 
de la pubertad; y c©nfíi mafe con el fimile del 
í ieruojcúyos votor puede ii l itar el feñor mié-
tras es íici uo ; pero fiendo l ibre, aunque los 
aya hecho quaado fiei uojiro podra. 

) Pero aunque cfta op in ión es probable, 
como lofientcn Sánchez,y Suarez, mas lo es 
la contrariare que podrá : tienenla machos, 
que refieren, y íiguén el nuTrno Suarez duebns) 
í o c i s c i t a t i s y Sánchez l i b . ^ . i n Decaíog. cap.so. 
Bonadnzmm.jp. Caftro palao difp.z.devoti 
relaxatiom^un.'^.^.^.num.'i.La 1 azon es,por-
-quclaocafion , por la qual el derecho conce­
d i ó a los padres el poder irritar los votos de 
los impúberos.© menores de edad,fue por la 
razón dada arriba, de que no pueden tener 
maduro,ni perfeóto j uizio; y íi los padres no 
pudicílen irritar los votos eme hizicron en la 
menoredad,aunque citen ya f iera della,no hu 
uiera proueido íuficientemente el derecho de 
remedio a la flaqueza de razón, y confequen-
tera los daños que fe podían feguir de ai, fii-
puefto que la obl igación rcíuita del tiempo 
que eran menores de edad; luego hemos de 
dezt í ,que aquella obl igac ión íiempre perfeue 
ra dependente de los padres, y tutores , aun­
que alias yáfea adulto el hijo :y confirmafe 
ex cap.rlt.de fentcn. excom. donde fe concede 
a los ObifpOs facultad de abfoluer de exco­
munión a los muchachos, que artes de cator-
ze años han puerto las manos enClerigo,y c i ­
to aunene quando piden la abíblucion tenga 
quinzcjó diez y feis , porque no fe atiende al 
tiempo que fe pide la abíblucion,fino al tiem 
po que fe c o m e t i ó el delito ; luego lo m i í m o 
hemos de dezir en el prefente cafo. Y añade 
Suarez l i b . ^ . c i t a t . c a p . ó . n u m . g . r e m c i t H r l u s co~ 
f i d e r a t a , de lo que auia dicho en el , 2 j o m . lib. 
6.cap.6.num.i6.&cap.S.ntm<j.c[UQ Ci el hijo 
hizo el voto a los treze años , y lo confirmo el 
padrea los treze y medio, que podrá,aun en 
el medio que queda hafta catorze irritarfelo. 
Pruébalo , lo primero con el fimile de losPre-
lados de la R e l i g i ó n , que no pierden el po­
der: y lo í egundo , porque en todo eftc tiem­
po-no fale el juizio del muchacho de fer fla­
co,^ poco maduro;y por configuiente, pueño 
efta en ra7on,ouc dependa dé ¡a voluntad del 
padre,6 tutor.Al argumento d i Soto, y A r a ­
g ó n , rcfpondo, negando no le dé el derecho 
poder para efto, porque por folo el difeurfo 

?fpc„ 
zon i porque el voto del fietuo, folo es irrita-
bl eporr azon de la materia, y mudandofe e í -
ta,re mifda el veto. -

6 Digo lo fegundo , el voto de R e l i g i ó n 
que haze vno Cumplidos los catorze años , es 
valido,y no pueden los padres d iredé , ni in-
direfté irritarlo , aunque fe aya hecho contra 
fu voluntad.Efta c o n d u í i o n es común con S. 
Tomas 2.2.qií£ftM.art.S.&9. & wfraqvafl, 
i$9,art.2. confia o: cano, fi in qualibet cano, 
fuella ic .^ í í íe / í . i .donde fe dizc: Siycro infor 
íiori¡etate (hoc efl i^.anno expleto)adolecentu-
la , ve! adolecens¡crmre Dea eíegeñt {futa in 
Monafcerio^non efl poteflasparentiaus prohiben 
di. L o m i í m o fe colige ex cap. ad noflram de 

'Regula^ ex l.D.eonobis,§.hoc etiamy C.de Epif, 
& Cleric. & ex ^Authen.de Sanffifsi. Epif,cap. 
41 . L a razón fe colige de lo dicho, porque ef-
tc voto es perfedo de parte del que lo haze; 
por parte de la materia no perjudica a los pa ' 
dres , porque en las cofas que tocan a la pro­
pia perrona,en orden al íerui^io de Dios , tic 
fien los hijos pleno dominio fobre fus accio-
nes;liiego no pueden los padres irritar el vor 
to que va ordenado a eí lo,qual es el de R e l i ­
g i ó n . 

7 Digo lo tercero, el voto de fer R e l í g í o * 
fo eftá referuado al Pontifíce , y no pueden, 
regularmente hablando , difpenfar en él los 
Obifpos.'digo rcgularmente5porque en algu­
nos cafos bien pueden, como diremos abaxo 
dud.io.pnnt.i. Y erto,comoaduierte Suarez 
tom.^.fíepiuscitat.Ub.^.cap.j.nura.j^ 8.aun­
que vno huuiefi e tenido intención de entrar,y 
probar la Re l ig ión ,y fino leagradaífe faliríe; 
porque como dize Santo Tomas quafi, 18^. 
citat.art.^. no es diferente eñe voto del voto 
abfoluto de R e l i g i ó n , fino folo que explica 
en el,lo que en el abfoluto eftá implicite.Tzm 
bien eñiende el mifmo Suarez , num.vLt. cfta 
doarina.al que vota entrar en Religion,pero 
no perfeuerar ; e m p e r o , ó efte ti^ne animo de 
profcfiar,fi probare bien36no,aunque pruebe 
bien:1o primero esbueno,y loablej y fu voto 
perfe(5lo,y de Re l ig ión . Lo fegundo,ni es vo­
to dcReligion,ni es loable,porque folo es de 
1 euar vn poco tiempo el abitevy como labo-
dad defto es el fin de profeíTar , y acüj le fruf-
tra el que hizo el varo con fti intención, de ai 
es, que ni es voto de Re l ig ión , ni es loable. 
Tampoco eftá referuado al Papa el voto de 
entiben R e l i g i ó n , que IK> eftá aprobada por 

k 
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Del que hazc voto de Religión. 8 i 

la Sede Apoftolica, ita Fagünde2 / Í^ .S . JDef^ 
íog.cap.jj .mm.n. Finalmente,dize Paluda-^ 
n o , in 4. d.$S. qudfl.^. artic.^, que ni el fumo 
Penitenciario difpfenfa en el voto vóíuntario 
de R e l i g i ó n i y Suarez afirma, que es praxis 
de la Curia. Pueden > empero , difpenfar los 
Obifpos, y el CónfeíTor virtuíe BulU, en qué 
fi yo hize voto de fer Capuchino , pueda to­
mar el abito en la Obferüancia, en Santo D o 
mingo,Carmenj&c.porque efte no eftárefer-
u&dOyVtlatéprobant Suarez lib,<\.citat. cap.S. 
Sánchez,RegínaldOjTrullenc, alosquales re 
fieren,y figuen Ludouicus á Cruce , in Bullam 
Cruciat&iáifp.i.cap.ó.dub.ii.mm.y. Diana/?. 
i.tra.5i.ii.rcfolk^. Machado tom.iJib.z. par. 
^.traSi.i^.doru.j. Y 3a razón es llana,porque 
aqui no fe difpenfa en el voto , fino en el mo­
do,6 circunftancia de m a s , ó menos eíbrecha 
R e l i g i ó n . 

D V D A V I I . 

A QVE ESTA OBLIGADO 
el que hizo voto de Re 

ligíon. 

i #~*Cnuicnen los D o l o r e s , en que efta 
V - ü obligado a procurar le reciban en la 

ReHgion,y hazer diligencias para efto , por­
que e í lo trac configo de carga la promeíTa de 
tomar aquel eftado;y fin trata^y procurar de 
tomarlo,mal puede cumplir con el voto , pe­
ro antes de íer reccbido,no tiene otra obliga 
cion.He dichoefhvporque algunos Autoréá, 
quos tácito nomine refert Suarez , lib.^.citatóy 
cap.z.num,!. han querido dezir , que defde el 
punto que vno haze voto de R e l i g i ó n , queda 
obligado a la caftidad. Pero efto es fallo, co­
mo prueba bien el mifmo Suarez, porque 
quandoyo hago voto de Re l ig ion ,pre tcndó , 
que fiendo R e í i g i ó í o guardare caílidad , po- pr£cepti,& eim -violatio non efl inpraiudicium 

toques he hecho de mi parte lo que tenia o-
bligacion;porque como dize bien Santo T o ­
ma^ 2.2.q.2S.ürt.^.ad 2. Quodpendet ex alu-

'rius yoluntate, quatenustale non caditfub obli-
'gationem yoti. 

2 L a dificultad , pues, íb lo eílá en íeñalar 
eftas diligencias que tale^ han de fer, y quan-
do avrá hecho vno lo que tiene ob l igac ión , 
para que fe diga que queda libre del voto.Pa 
ra cuya declaración aduiertofcon Santo T o ­
mas Tfo'/a/??-^ , cue de quátro mareras puede 
vno hazer voto de Rel ie ion.La primera, fi yo 
dixef le íprometo de fer Religiofo, fir especi­
ficar R e l i g i ó n alguna en particular. Lafegun 
d a , fi dixeffe : yo prometo de íer Religiofo 
Mendicante. Latercera,fi dixeíTe.-yo prome­
to de íer Religiofo Dominico. L a cuarta , fi 
dixeíTe.'yo prr meto fer Relirnofo ¿p\ C o n u é -
to de Santa Erg:raéiá?por fer gra^Sa-ruario,1 
ó iyo prometo fer Dn-p /nícó de San Eneuañ 
de Salamanca, ó Francirco del ttbnve^td de 
San Dferro de Afcala . noroue eft^s C o r r e n -
tos han fido fiemprc SeríiínirtpS r̂ e S3^tñs ,y 
hombres dodos. E n el punto fifruíerte prime 
ro trataremos dé la primera marera , y en el 
í egundo de lac t-e^ figuientes , con que que­
dará todo explicado. 

JP F N T O I . 

D E L A O B L I G A C I O N 
que tiene el que haẑ e ¡voto ¿% 

Religión en común. 

4 C ; Vpong0 cí>n muchos , nne refiere , v !«• 
^3 gue aora nouifsime Ccfpedes de exep-

tio. Regula, dud.ói. que no puede el Obifpo 
compeler a vno que voto de entrar en R e l i ­
g ión a que entre, aunque corfte ¿el voto info 
ro exteriori:Qui$ yotum efl epus Concilif,&no 

breza,y obediencia V'pero antes de entrar,ef-
t á n d o m e e n el figlo , no pretendo obligarme 
* ninguna deftas cofas. Verdad es,que ceino 
aduierteDianaf^r.4. tra^^.refol.^6, 
lo vno hafede ver, que intento tuuc quando 
voté;y lo otro,qüe éftoi obligado a euitar los 
impedimentos que pueden impedirme a en­
trar en R e l i g i ó n , e d m o cafarme,y otros. 

2. D e lo dicho fe infiere, que regularmente 
hablando, fino ai algo que impida, ó efeufe, 
tengo obl igación de entrarme en R e l i g i ó n , 
porque a efto me obligué con la promeíTa, y 

tertij. Ffto ñlpueftojrefpondo con la común 
de los D o l o r e s , fupuefto que vno no timo 
determinada intención para particular R e l i ­
g ión , que puéde efeoger la que mafe gufto 1c 
diere,y le arrháre mejor a fu natural, pues caS 
be efto debaxo del obiedí-o de la promeíTa. 
H a de procurar, pues, entrar en alíjuna-Reli­
g ión ,yfmoqui í i eren reeibirlo;ha de ir a otra, 
porque el voto en común de Rel ig ión,abraca 
muchas Religiones , y o b l i g a / ^ difiunffione, 
fino en efta^n aquella. Aora aquantas Relj* 
g ionés eftávno obligado a ir , afsí dentro co­

no auiendo impedimento deuo executarlo:y mo fuera de fu patria, tierra, ó Proüincia | y 
fiauiendo yo hecho diligencias para entrár, quantas vezes es neCeflario que le defpidan 
no quieren admitirme, quedare Ubre del VÓ- para que quede l ibre, nó puede determinar-

fe. 



Tratado I I . Dificultad I . Duda V i l . Punto L 
S 4 
í e , fino que queda a arbitrio de bi en, v4r§e> 
confiderada la intención cue tuv-o viuaudó->p 
t ó . Verdad es, que cemur mente dizen les 
Dotores , que ha de ir a cinco, ó ;ícis Con-
ucntos de difereteslleligieres. Pero aduieu-
tcn^ngeloySi ln«í iro5 Ai milla, y otros, alete 
quales reíieren,y íiguen Earrok meus aSanto 
Faufto//¿. i . fj .T98 .Tiullerc/ i¿.2. in Decalog. 
cay.z.dub.iy.mm.i.rhi Sai chez líb.q.cap.ió. 
?7/;?;7.49. L a ) m a i i / í ¿ . 4. cap.6. tra6i.^. num.i. 
Cañro Palao to^.tra£ÍAb.ái[f. i . funt.i.n.ó. 
que dado no quiíicflen re-ccbirle a efíe t al en 
las í lel igior-cs archas, cue nc eftariacbli-

\gado a entrar en las eflrcchas, cuales fon la 
Cartuxa3Capuchinoí ,cC£malduknfes ,y aun 
loc í l í enden.probabiemente a les Mif imos 
por ]apriuacion,y ab í l i rerc ia to ta l delacar 
ne. L a razón es,porq quado vno vota e ñ o , h a 
fe de crecr,queí l i intento fue entrar en vra 
"Religión acomodada a la r atuialeza lu ma­
na,)' no a las que tienen rigurofiísimo inñi tu-
to cerno las referidas , las cuales receís i tan 
departieularifsimo auxilio,)' Fauoíelel Efp i -
ritu Santo. También aduieitcn les Autores 
citados^ con ellos Suarez cap.i.refatji.c). & 
10. j</e»i a Santo Fauílo lih. j . mgR. 195-
19 6.Í5 onacir Zícm.2.difp.^.qk/fi.2.pknf.$.§. 
ó.num.i^. que no eílá vño obligado afalirdel 
Reino para fer Religiofo fi en el no le quiere 
recibir,ni la muger eítá eblígada'-a falir de la 
Ciudad donde vine para fer Monja , porque 
cfta parece fer la irte r ció del que veta; pites 
es cierto,que quando votó fe le ofreció la fa­
cilidad de poder fer R e l i g í o f o en fu tierfa, y 
no las defee modidades de fcrloVn Reinos 
agenes : Et magna dificultas non cognita 3 vec 

- 'prauifct^outmii^x ftitter eim intemigmm fu-
-ftr veniens extu fat a -votj .vbligttione -̂pti htne 
probaraSotus de iuft.<¿r jurAtíb.j.quxfi^^art.i, 

-Araron 22.^;/^. í ; ,8 .¿rí.^.Valencia ibidt diff. 
^'ó.-qi^fl.-ó.punt. 4. Rodrigucz in Smna part.2, 
' tap.g-j.nirm.^.Caiaanus 22.qi<4j¡.SS. art.^. Sa 
V¿voiumnum.\2.Tolctu$ Hb.q.cap.i'j.num.12. 

ndódc añaríle, que baila que vno procure entrar 
r en los Comentos de la Ciudad donde viue , y 
- que finó «mieren recibirle cue queda Ubre. F i -
: .nafe^^te-ackiiert-en,^^ cxarjiiiie bien el cue 
v e t ó fu intcnck>n,percuc de crdinano-c|uan-
t l o í e vota e n o e m u n í e p o n c n l o s o/csen al-
^ « m p a r t k u l a r fleligion , y afsi en ella fe ha 
•de-procurar entrar,y no en otra mas ancha. 

5 Pero preguntara alguuo,f! yo veté en co 
rnunícr Religiofo , fi cumpl i ré 'haz i endeme 

• Reí ig io fo militar,cemo de Santiago, Alcán­
tara San l u a n ^ c . D i a n a ^ r / ^ . m ? ^ . 15. <¡ui 
fTí 2.wí/Ce^.refo/.58.ticncpcr mui probable 
que cumple con hazerfe Cauallerc Militar de 
Santiago, fi profcíTa los ERatutos confirma­

dos ^ c r Alejandro IH-t i ae por cíla opinicrt 
a Ai agcn.Aze r ,¿cdr igucz ,Fcrrardcz ,y Ce* 
redo,y lo í p e y a con B:filio de León /26 .9 .^ 
i'mpedimsntis mairimcnif cap.-].num.6. y \ft.j&. 
zen es,porc ue mui probable epinion es, co . 
mo queda probado airíba mr^'. 1 .cue los Ca* 
talleiosde las OnienesMilitares de Aleara* 
ra,Santiago,y Calati^iuafen verdaderos R e -
ligiofor,luege fíMniliciaverdadera Religic-n 
es; luego ennar do vno en e l la , y profeffan-
do cumple con el voto. 

6 Pero a la verdad,yo no hallo que tenga 
clai amenté effaopinion ,ringiino deles Au­
tores c i íados ,cxceptoBaíÍ l io de León,-por­
que Azor dizcque fi la-Reli.giei Militar pro-
feflacaílidad/r»í,p/iaí£r,que ci mpi i iá ,y eiRe 
ligicfo de Caiatiaua:ó Santiago no ja prcme 
U.fimpíicittr. Cencdoenla duda ic.qi.e es 
dorde le citsDiara^-.oliablaiir.o del peculio 
de las Mcnjaf,peio defie f unto palabrajdon-
de lo trata es en la duda 50.y folo dize que 
fon verdaderos Religiofbs,pero r o es euidé­
te que de ai fe coliga , cue cumplirá. Aragón 
an aquel primer articulo, r.o halla palabra de 
RcligiofesMilitares.-losdos B a u o l c m x u s a 
Santo Fauílo,y Vccchis en dóde los cita D i a -
r a , r o hablan al cafo, y Santo Faufto tiene lo 
cót ia t io /^.i.<2//¿/?.i99.empero,fcafe lo cue 
fe fuere de los Autores que cita , lo cierto es 
cue B a í i l i o , y Diana fon Autores gi aues, y 
Cjaíicos,y que pueden conílituir vr a e pin ion 
pro-bable junto-con la razón que hemos puef-
tojlo cual podriafetuir de coní i ie lc para a l ­
gún m o c o d e l i c a c O j ó que tiene algún mayo­
razgo,el qual ajuílandofe aeftacpiuicn cum 
pliracon el voto de Religicnquc hizo en co« 
mun, temando abito Militar , y profeí lardo 

i en t i l , , ' j - • • 

7 Pero dexarwlo la opinión puef'a en la fe 
de fus Autores. Digo lo primero.el qi c v o t ó 
de fer Religiofo abfokitamf.ntc fin^ detetmi­
nar Rel ig ión algura^uipplc cor hazerfe Qc~ 
ri-go,ó Fieile de W i í f i r & W Mtlitaies : Afsi 

..ioRelien muchos q t ^ ^ e j ^ c n , y írguen Sán­
chez 4.cap.iá,nkt)¡.iiSuarez ícn.i .de Re» 
tigmne íib.^.cap.z.mr^.i^. Jnrflerc ULz.caf. 
z.di*h.iB.mm.2.y -ce murmcr.íe tcdcs.y ía ra­
zón es Uara.-pwcue c f es fer: ce mo'Cancni-
g o s , ó ClérigosRegi3jares5rviuen en c<- muni-
dad, hazen los tres votos per ícdos , y fon en 
todo,y por todo verdadei os Religic.rosjlüe-
gocumplefc con profelíarfa vida", pues efíá 
aprobada por la Sede Apoí lo l i ca , por R e l i -

8 Digo lo fegundo , mui probable es que 
fatisfará al vote,el q profcfürc en la Milicia 
de San Iuan,íi cuando v o t ó no e^dnyo en fu 
intención cílc modo de viuir. Af-i lo {renten 

Ata-
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Del que hazc voto de Rdigion. 
Aragón , A z o r , Sayro 3 y Rodr íguez , a los que m i c r e , y íígue Bartolcmxus a Santo 
guales i eñeren,;/ íigtsenSuarez mmA^.Tru." Faufto fik i . 205. y la razón es llana, 
llene ytiffípra.-pcTqmel cftado defi.os C a ­
li al Icios 5 ó Comendadores, efi fmfliciter 
jiaiHsferfe¿íio'nis,<&- Keiigionis, y fi íé guar­
da deuidamente , como de hecho le guar­
dan muchos en M a l r a ^ en otras partcsjno 
es menos difícil, que el de otras Religiones 
donde fe guardan los YOtcs ,y crmplen con 
íus obligaciones; luego cumplirá con la 
promcíi'adel voto el que profclTarc cnefia 
in íUc ia ,y Rel ig ión .Aduierte Candidusí/ í-
(quiftt ¿a 2 5. <Í rr. 14 dub. 5. con el additiona-
tor de Nauarro tom.i.confi. lib. 5. de Keguí. 
confi. $S.num. 1. que dado que difpeníe el 
Pontífice con vu Mendicante no ordenado 
para que fe paífea o traRe l ig ionjpódrápaf 
íarfe a la de San íuan,pero ha de íer Clauf-
tral,y que ai si lo declaró la Congregac ión , 
fiiper ¡¡s^oiifs R € g i { ¿ a r i i r m , y q u c es praxis 
de la Penitenciaria, como lo ateftigua di­
cho Autor , cuyo oficio te . i a en Komi fub 
Vrbano V I I I . y oí es Maeftro del SacroPa 
lacio, y afsi aianqug vn recien profeflb Me­
dicante no ordenááo in Sacris, eftuuicfíe 
dirpenfado para paffaife a otra Re l ig ión , 
no podr ía por cííb paila- fe afer Comenda­
dor de San Iuan,f ínoFiei ie ,viuiendo clauf-
tralmente ,ó en Iglcíia. 

9 Digo lo tercero , regularmente ha-
biandojci que vota R e l i g i ó n , n o cumple c ó 
profcffar en lasOrdenes Militares deAlcan-
tara, Santiago, y otras en que fe haze voto 
de caítidad conyugal.•ADi lo tienen común­
mente los Dotorfcs, los qualcs rcíieren,y l i ­
guen Suarcz , y Trullenc ¿oíiscitat.Yecch'is 
difp.ii.dub.z.n. j .Baibofa incoile6i. adeap. 
quipoji yotum $.de Kcguljnó.num^. Vafeo 
infl&rib.F.votum § . 1 5 . B o n a c i n a t o i n . 
2.d?fpiit.^..qu£fl.i.pun. .ó.num.1). Sai 1 chez 
Trbifxpra, CafLro Palao to.^.trci&.ió.difpA. 
pimt.^.num.ó. L o f-rime: o , porque en mui 
probable opinió^q eftas. Milicias no fon en 
rigor Religiones. L n fegundo^ado que lo 
fean,no pretenden eíte eftado los que vota, 
fino vna vida común en ios votos perfc.fros 
de caftidad,pobreza, y obediéc ia futra del 
figlo.-efto es regularmente hablando lo que 
pretenden los que votan de fer Reli^iofos, 
y a efte blanco miran , y efte es el feñtido 
que comunmente fe da al voto de Re l ig ión 
en común. 

1 o Digo lo vltimo, el que hizo voto de 
Religion,no cumple có entrar en la que cf-
ta totalmente relaxada en lo fuílanciál , y 
no ai efperanca de reformación .-afsi lo tie­
nen los Dptorcs citados, y con ellos otros 

porque efte tai promet ió eftado de pei fec 
cion, donde no ai o&fei 1 uncía, no ai per-
feccip;Iúego mai ie puede cuplir có elvoto. 

11 D e lo cucho infiero con el mifmo a 
Santo Fauílo quajl. 1^9. Trullenc duú 15?. 
citat.num:i,Cj.ñYO T b í f a p r a . , que el que no 
hallafle acogida en lasReligiones comunes 
de lalglefia, noeítaria obligado ahazerfs 
Gomendador,ni profelTar la Mi l ic ia , por­
que no fe cumpl-j con ellas el voto de R e l i ­
g i ó n . L o féguudd coligo con el mifmo a 
Santo Fauilo lib. 1. qna j i . 208. Suarez num. 
16. que efte ta l , fur ueiío q ha hecho moral 
diligencia para fer R e l i g i o í o , y no ha podi-
do,que queda libre del voto,ni eílá obliga­
do a guardar cafcidad.pobreza^ni obedien­
cia,!^ menos profeíiar en manos del Obif-
pOjC^mo algs-nos han dicho, íino que que­
da libre de todo , como fino huuiera hecho 
voto}í ino confiare otra cofa de fii intención 
que en todos cftos caíbs, la intención ha de 
fer el ñor te, y guia del cúpl imiéto del voto* 

12 Pero preguntará alguno. L o prime-
ro,í i a efte que hizo voto dcReligion le a d -
mii ie í íen para Lego , y no para Sacerdo­
te , íi tendría obl igac ión de tomar el abi­
to de Lego > Refpondo con A z o r , part* 
tJíbr.i i.capit.22.rj¡£¿efi.¿{.Suarcz numer.n,.-
a llanto Faufto ^«4?^. 11 o.Candidus a r t . 14, 
dt.dHh.2%. que fi el no timo expre f lb iméto 
de eftendet fe a efte eftado , y tiene prendas 
para el eftado de Sacerdote , que no eftari 
obligado^porque juzgando prudentemen­
te efte voto , í k m p r e fe entiende del eftado 
de Sacerdotes,quando tiene vno partes pa­
ra el,pero fino tiene part es para eljvifto es 
eftenderfe fu intención al de Legos , y afsi 
obl igac ión tendrá de entrar en el ; y en efte 
fentido entiendo a Suarez yhi [upra num. 
igi.quardo habla de la Crmpañia . 

15 L o fecundo fe puede preguntar; fí a 
vno no le admitieíTen,porque no fabe G r a -
matíca5fi citaría o b ü c a d o a eftudiarla para 
cumpiircon el voto> Refpondo con diftin-
cion,fí eftb preténdió fer del eftado de loé 
Sacerdotes,y no ií?noraiia fer neccíTario ía^ 
ber algo de latinjobligado eííá a eftudiar 
Gramát i ca , porque quién promete el fíiij 
también pí emete los íYi£dios, faltimimplí* 
cite i eñe tal pretendió el eftado de Sacer­
dote/luego también obligarfe a ío^ medios 
para el,vno es fáber Gramática ; luego efta 
óbl igado. 'conmigo íienten muchos,que re­
fieren , y ílguen Candi dus dub. 29. Suarez 

21. a Santo Faufto ^¿e/?. 211. peroii 
H igno-



Tratado I I . Dificultad I , Duda VIH. Punto h 
i^norojquc era neccílarioeíludiar Gr«tna-
n a , o oor io menos Juzgo que no era ne-
celVario c-ftudiarlaen el figio, creyendo que 
podrá eíludiarlaen la Re l ig ión ,- fi eneflo 
halla gran dificultad, dizen los Dotores ci-
jados^ue I I P t í t a o b l i g a d o a eftudiarla, y 
qué q^íTaa libre del voto. Finalmente íi fa-
I t í í q u e era neccíTario G r a m á t i c a ^ con to­
do eflb hizo voto de Rcligionjdize Suarez, 
^ oue dá ie eíl:udiar,y hazerfe apto para 1er 
Sacerdote,o tomar el abito para Lego,que 
a eíío fe eftendió fu intención. L o mifmo^ 
ftlofo/an los dichos Autores , Suarez vbi 
fnpra^nm.z+.Czndidus ¿«6.51. del que pre 
rende 1er iego,y le dizen que aprenda tal,6 
táí oncio,y que le recibirán : fi efto le ha dé 
ier muí dificiUno eftá obligado, y queda l i ­
bre, como aya probado otras Religiones,y 
no ayan Querido recebirle fin faber oficio. 
Adtiierto, que pai a cue quede vno defobli-
gado , bafta que el Prouincial , ó Prior le 
defpida;no es neceífario qile le defpida to­
do el Capitulo, como lo obferuaa Bartho-
lomaais á S a n t o Fauílo lib. 1. citato, quafi. 
soa.Candidiis Nauarro > y Azor, 

apnd ¿pfos. Verdad es que Sánchez , ybifu-
pra,cap.i6.num.62So\o concede efto,quan-
do toca a folo el Prouincial la recepción, 
pero que fi toca a todo el Conuento, que 
no baila le defpida el Prouincial. L o que 
parece mas ven í imi l , e s , que en las R c í i g i o 
nes que depende la propoficion del Supe­
rior , como es en lanueílra ,"que íi el Prior 
no lo propone al Capítulo , por mas que el 
Capitulo quiera no ai nada , bailará que le 
defpiaael Superior ;porque la llauc d é l a 
puerta eftá en mano del Superior, y íi él no 
quiere admitirlo, no tenemos nada,aunciue 
mas quiera el Conuento; folo haze dificul­

tad, en cafo que el Superior acabaffe luego 
el oficio , que entonces parece que eftaria 
cbHgado el que v o t ó a efperar otro Supe­
rior, y ver fi querrá recebirle , y proponer* 
le. 

14 Pero qüe feria , íi a vno no le defpí-
dieíTenjfino que le entretuuieflen, diziendo 

aguardaííé? R e í p o n d o con Cayetano, 
Azor , Valencia, y otros que refieren , y fi-
guen Bartholcmaeus á Santo Faufto quafl. 
200. LefíuS lib.2, capital, dub.^ mmer.^. 
Suarez capit.i.citato, num.'j.& 10. Aragón 
z.z.qutfJi.üS.artic.j.circa folutio.ad 2.DÍ3,* 
v:ípaf.6Jráffat.j.refoli4ti$2. que fi la caufa 
que dan para no recebirle es temporal; ef­
to e s , que dentro de poco tiempo fe refol-
üera, deue aguardar hafta ver el fuceíTo: pe^ 
ro que ft es perpetua , que no deue aguar­

dar ; porque la obl igac ión deíle voto tii< 
ne embeuida efta condic ión ; Si faBa dili~ 
gentin morali, Kelígiofo admiíere yoluerint. 
Faltando, pues^fta condicion,queda libre 
del voto. D e aquí coligen algunos de ios 
Autores citados , que fi auiendo vno hecho 
la diligencia deuida para fer admitido , le 
han de íp id ido abfolutamente , aunque def-
pues le rueguen , no eílá obligado a fer Re» 
l igioíbjf ino que queda libre del voto. Ver* 
dad es, que Bonacina §.6.citato, numcr.11. 
Sánchez cap.16. numer.ji. Layman libr.q, 
traffat^.cap.6. numer.^Sienten lo contra­
rio. 

15 L o tercero, íe puede preguntar: ü ef-
toi obligado quando pido el abito , a ex­
plicar que tengo hecho voto de Re l ig ión 
para facilitar el ingreífo? Cayetano 2.2. 
qnaJl.&S.artic.i. §. in eadem, mordicas tenet, 
que deue dezirio parafacilirar el ingreífo; 
figuele Bonacina ̂ .ó.citato^numer.ió. Pero 
por mas probable tengo lo contratio , con 
Aíovpar.i . l ib. i i . capit.22. i Santo Faufto 
quafi.toi. Regináldo 18.««?».579. T r u l -
lenc dub. 1 ó.numer. 5. y íe inclina a ella Sán­
chez capit.ió.num.^. Étiamfi youens, aña­
de TruIlenCj/'cííZí ntanifeflato voto ejjeadmi-
tendum? L a razón es, porque no eftá vno o-
bligado a poner todos los medios, para 
alcancar vna cofa , como ni eftá obliga-

' do a poner intercefores para que le reci­
ban. 

16 L o vltimo,fe puede dudar,fi auiendo 
yno entrado en vna particular Religio, por 
cumplir el voto que auia hecho de fer R e l i -
giofoen c o m ú n , l e echaíTen delta fíendo 
Nouicio , fi eftaria obligado a entrar en 0-
tra,ó fi baftaria auer fído ya Nouicio , para 
que efpiraífe la obl igación del voto > Vnos 
dizen que í i , otros que no. Conuienen los 
DD.enque íi vo tó Re l ig ión , pero duda, fi 
votó profeflar,ó folo enfrar, que no tendrá 
obl igac ión. Efto fupuefto, re ípondo con 
Vafeo,votum ,§.5¿n. 15.Sancbc? iíb.^.cap. 
id.m/m.io8.C3ndidus « . 2 7 . á SantoFauf-
to quafl.io^.y 2o6.DizDa.par.^. traft.q. re-
fot•2').infin. que íi hizo faítim mediana dili­
gencia para ajuftarfc al inftituto, y vida de 
Nouicio,yno obftantc efto le echaron> rué 
queda libre j y efto aunque fe huelgue dello 
interiormente: y maximé , fi vno v o t ó pro-
fefíar, como lo aduiette Bonacina y l i fe-
fra,numer.22, <y otros muchos qüe refiere, 
y íigue Barbofa ad capit.qui pofi votum %¡ 
de Reguía.in ó.riimer.q. porque lo vno , cfte 
cumple con el voto, q es entrar en Re l^ ' ;ó ; 
le otro^qije auíeedo ¿echo mediana d i l igé -

¿ia 
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Del qüc I n z é f otó ¿ t Rcligióñi 
«ciá párá péríeuérár, "harto ha fatísfeclio c o á 
fu o b l i g a c i ó n , la qual no es de hazer lo mas 
perteao. Pero j^no háquer iúo ha^erft fuerca 
alguna para ajuftarfe al iníHtLito,enéflb pare­
ce que no quiere fer Religiofo, y es in fruu-
dem roti¿porqué regularmente habiando,na-
die vota de fer Religiofo para entrar no mass 
y noperfeuerar , aunque alias defpues auien-
do algunas dificultades, pueda licitamente 
retroceder; pero cftetal obligado eftá a cor­
regir fus pafsiones , y entrar en otra R e -
ligion,coiilo lo prueba Toledo , libro 4. capit» 
18. y lo probaremos abaxo dificultad quinta, 
¿«í/.y.y Trullcnc ¿/í¿.i9.prueba,quc no cum­
plirá con el voto, el que pide fingidamente 
el abito,diziendolo con Tolas palabras, y pro 
curando con obras que fe impida fu íngreí lb; 
verdad es, que fi exterioirmente no pone ob í -
taculo,aunque la intención fea fingida , dizé 
Trullenc que bai lará; con todo eííb me pare­
ce , que fi lo interior no va con buen fin, que 
ferá n e g o c i ó e fcrupuio íb , porque tamjfocO 
tratará eficazmente lo exterior. Venimos, 
pues,a concluir de primo ad vltimum , eme el 
que de ninguna manera fe quiere ajuftar al 
inftituto,ni con palabras , ni con acciones no 
quedará libre del voto , aünque pida el abi­
to,ni aunque lo echen deípues de obtenido* 

P v U T O I I . 

t> E L Q V B H A Z E 
¿voto en par tictitar de tal Re­

ligión, o ComiCnto. 

i j f A íegunda manera de hazer voto dé 
I - Re l ig ión , que pufimos en el punto 

baíTado, es, quando.vno limitafu intención á 
las Religiones Monacales , o Mendicantes; 
como es dezir ; hago voto de fer R e l i g i o í b 
Monacal,-en efte cafo concuerdln los Doto-
res,que ha de ir a cinco , ó f&is Conuentos de 
Monacal es raor a fi e í íos cincos ó íeis Conuen­
tos han de fer de cada R e l i g i ó n , o íi baftará 
de todas ,esUdudá.Sanchez loro cítateJib.4. 
c¿p.i6.n'r/i?.47.dize,que no fe ha de entender 
de cada Rel ig ión,Pero en efto,como lo pon 
derabien Suaréz Ub.qxitato,capir.i.numer.Z. 
Hemos de eftar a la Intención del que vota, y 
a loque comunmente pretende vno Obíigar-
fe con eftos voto?-de fuerte,oiie fi vno votaí íc 
de fer Rejigiofo Monacal, no hemos de obli­
garle a cue vaya a pedir el abito a cinco , o 
f e - C mneatO |de Cartuxos, y a otros tantos 
dé Bernardos^o Gerón imos /porque efto éra 

obligarle á 'qne falicíTc dé íli É.cinó , y Pro-
uincra, pües a i tanta díftancía de vn Gonucn-
to a otro, y no timo él eiTa intención quandó 
votój-péroíi ¿1 voto fue deferMendicante ,y¿ 
a efte le hefnos dfe obligar mas,qiie por lo me 
nos vaya a tres, o qiratro Conuentos de cada, 
R e l i g i ó n , pues no pueden cftar muí diftantcs 
de fu patria,y Próuincia £ í ideo cenfeo (dize 
Suarcz numcr .n . ) reguiariter fu/fie ere adirc 
tria, tel quatitor loca pracipiíg , & ali^uandé 
t'alis effe foffst caufa demgaíionis, taíifque in~ 
formatiú ex prartt Keligioforu, vt fufficiat dúo, 
'Peí aliquando etiara vnum tdntum MonafieriíS 
adire, fi ex i lio pofsit fatis probiibiliterficri vní 
uerfalisindu&io. Verdad es que efta doólrina, 
doñde tiene mas fuercá, es en la tercera ma-* 
ñerade votar ,quepondrémós w/^.ip.que ert • 
efte no la tiene mucha , porqüe en diferentes 
Religiones tienen diferen'tes'coíl:u'm5res,y di­
ferentes ocupaciones, y quizá lo que á vna n ó 
agrada,a otra le place! i ; y afsi por lo menos 
ha de variar tres, o quatró Religiones; de las 
Monacales íi fue dellas el votb; o de las Men­
dicantes^! fue eíle íli intento. 

18 Pero pregunto .-efte qué votó de fcrRe-
ligiofo Mendicante, fino quifieflen recibirlé 
en las Ordenes de los Calcados , tendrá obli-* 
gacion de entrar en los Defcalcos , ó Capu-
chinos>Rel^ondo con Villalobos 2.ír4-
élatus 3q..dificu¿.2.rwm.2.y con todos los D o ­
lores citados K«.^.qué no éftá obligado;por-» 
que como dize bien S á n c h e z , C o m m ú 
nem vffuentium intentionzm hac afperitas exce­
dí t. Ordinariamente entendemos por R e l i ­
giones Mendicantes á l o s Calcados,y afsi aü-
que tambifcn los Defcalcos íean Mendican­
tes, pero fiempre añadimos en él común mo* 
dodehablar, Dejc^/ps , y los votos fiempre 
fe han de interpretar ftgun el común modo 
de hablar; a mas , de qué eílas cofas penales 
od io ías , fiempre íe há de interpretar a lo maá 
fauorable,y que effa fue la mente, y intención 
del que voto, y fi otro pretendiera, ya lo ex­
plicara. 

19 L a tercera manera de votár,es , qüandd 
vno dize.-yo hac^o voto de fert)ominÍGo,Fra-
c i f co ,ó G e r ó n i m o , determinando v n a R e l i -
gion,cn cuyo cafo , lo primero es cierto, qué 
fi auiendo procurado entrar en cinco , o feis 
Monafl:érios,no le admiten, que no eftá obli» 
gado a fer Religiofo de otra RcHgion. L o í e -
gundo,es cierto,que yendo efte a c inco ,ó feis 
Monafterios de laProiiincia,cumple, y quizá 
con menos cumplirá,- y aqui viene bien ja do-
éh-ina de Suarez , pueftá arriba: imo , añado 
con Villalobos , que fi efte tal tuuicíTc algún 
defeco natural perpetuo, el qual explicado a 
algún hombre graue de la Re l ig ión , le de-

H z fen* 



13 Tratado i L Dificultad 
fcngañaíTe, que no le recibiriaiij-con eíTo que-
da.rcurado ^y no tiene que ir difeurriendo 
por Conuc tos.Pongo por caro>defcubre c i ­
te tal a aun Religiolb G e r ó n i m o , que es l u ­
dio, y que tiene íiccho voto de íer Religiofo 
^f iro íHinoieneí íecafó defengaííandole que 
tic le recib;:.a i , porque tienen lei que lo im-
pide^iiO tendrá obl igac ión de pedir el abiro. 
H a í i d o vno Nouicio enalgufiaReligi6}fale-
fe,y haze votx) de fer deja Compañía de le -
fa^comunicaio a vn Padre de aquella R e l i ­
g ión , reípor.dele que no pueden recibir­
lo , porque tíer.cn lei que do impide, baila • 
cita diligencia y y lo que hemos dicho 
en cílos calos , fe puede ajuftar a otrosí» 
foio i úe u el impedimento es ad terñ-pus, c ó -
in3 el eftar vno quartanario , quitado aquel 
deue pedir el abito,lino ha íobrcueoido algu 
ba.^ra ^demadanca, como íi fe crte quitaíle 
qnanco ya yo eftoi viejo,y ro puedo llenar el 
pelo de laReligion/nie en tal caíb,aaaquc íe 
me quite no eftarc obligado, porque qnando 
vo voté era mnco,y podia lo q a-^ra no pue­
do,)- en aquella edad Fne mí intento obligar-
m e y no en cfta. Aduíerto , que aunque algu­
nos defectos que ño fon granes,ni íuflanciales 
fe pueden oeulrarjempero los que pugnan có 
las leyes de la Rel{gíon,deuen de defcubrirfe; 
porqae a l iás , como dize bienVillaloboSjferia 
engañar la R e l i g i ó n . 

2 o Pero oregunto , íi vno huiucíTe hecho 
voto de fer Francircano,y no quificíTen rece-
birlo en la ObferuáGia, tend-ia obl igación de 
anrar en los Reco le tos ,© Capuchinos > ReC-
pondo con Villalobos y b i f i í p r a , Snarcz num. 
i a.que no,no obílante que fea vna R e l i g i ó n , 
porque no fe quifo obligar a eíTo , que de vn. 
ef: ado a otro ai mucha diferencia. L o m i í m o 
froporv.oneferuata., podremos dezir del q vo-
X? fer Carmel i ta ,ó Aguftino,6Trinitario;qiic 
j-o cla-a^bligado a entrar en los Defcalcos, 
i i Hi intención no fe c í lédio a eíTo.- Pero íi en-
traíT ĵ voluntariamente en los Defcalcos po-
dri3,fi tauicnc licencia paífarfe a la Obfcman 
,<:ia , porque el intento de fu voto no excluyo 
cite eftado. Pero q feria íi de vna miTma R e ­

l i g i ó n htiuieíle Conuentos de mas , ó menos 
r íeor ,y obremanda? A efto refponde Suarcz, 

" (e ha Je ve»-fu intéc ion, porque íi efta fue 
md :fercnte , obligado cfU a entrar en el que 
pnaiere,y l ino , ío lo deue hazerlo que preten^ 
dio. 

21 E l que hi^o voto de fer Capuchino, y 
ft e^ttp en losPadresObferuáteSjyprofe f só , 
perocotra el voto,pero no tiene obl igac ió de 
panvre alos Caruchinos;lomiTmodi>o del 
cuc hí- > vô to dcrerCartnxo,y f eentró 'cn la 
* c ¿a!1 Bernardn,y profe f só , y en otras qua-

lerquier ,porquceí l :etalporel voto folemne 
cí l inguio el í lmple de entrar en R e l i g i ó n ; no 
obí lante que pecó en no pagar de la manera 
que deuia, íaluo fi la Rc l ig ió ancha tiene Prj« 
uileeio Apoftolico para que fe cumpla con el 
voto de mas eftrccha,entrando en ella, como 
lo aduierte Caflro trañat.16. difputat.i.punt. 
^jmmer.S. ptro íi vno hizo voto de entrar en 
vna R e l i g i ó n eftrecha podrá comutarfelo có 
votar de períeuerar en otra mas ancha(noterc 
cfta doftrina para aliuio de algunos votátes) 
ama votum perfeuerandi in íaxiori, nobilius 
eft ( dize Caftro mm.7.) roto ingredíendifiri-
óiiorem. 
22 L a vltima manera de hazer voto deRe-

ligion,es guando vno limita elConuento,co-
mo íi dixcfle: yo hago voto de fer Religiofo 
de Icfus de Zaragoca, ó de Sata Engracia de 
la mi íma Ciudad,en tal cafo deue vno procu 
rar entrar en eftos particulares Conuentos, y 
no puede entrar en otros , fino que fean mas 
eftrechos.Pongo por cafo :el que hizo voto 
de^entrar en Icfus,bien poAvipropria aufíori 
í^recomutarfelo en Capuchino,-y el que hizo 
voto de entraren Santa Engraciare lo podra . 
comutar en Cartuxo. Toda la dificultad eftá, 
en íi me difpiden deftos Conuentos donde vo 
te entrar,íi quedo libre del voto;e í lo es , fi el 
que v o t ó de fer Religiofo Francifco delefus, 
fino queriéndole recibir enlefus,tendrá obli­
gac ión de entrar en San Francifco , o íi que­
dará libre> 

2^ Refpondo con Santo Tomas , Cayera-
no ,Soto ,Pa ludano ,S i lue íb-o , Angelo, Pala­
c io s^ otros que refieren,y liguen Frai Pedro 
Ledefma tratado de Re l ig ión en común cap. 
$.concL^§Ao tercero fe figue, Suarez cap. 2. 
citat.num.^.Clñvo num.^.Portel in duhijs Re-
gnla.F.yotuw fimplex num.S. que íi fu inten­
to fue folo fer Religiofo en aquel Conuento, 
y no en otro , que cumplirá con pedir alli el 
abito,y fino le reciben quedará libre; porcuie 
la obl igación no puede paífar vltra de la in­
tención del que vota; efte folo pretendió en­
trar en efte Monaftcno,y no en otro;lucgo ha 
efte folo le hemos de obligar. Pero adnierten 
aqui dichos Autores, que en efto puede auer 
grande engaño .-porque claro eftá que no pue 
de ignorar el que hizo voto de fer Religiofo 
de San Frar^ifco en el Conuento de le-
fus 'de Zaragoca , que puefto alli le Taca­
rán preño a otro Conuento , y confrqnen-
ttr hemos de fuzgar, cue fu intención fe 
alarga a fer Fraile Francifco abfolutc. Por 
loqual dizen Suarez , y Portel , que fi efte 
^Uprimoy^ per fe, pretende fer Fraile Fran­
cifco , aunque por particular deuocion apli­
que fu deuocion al Conuento de lefus, ó a 

San 



Del que haz e to tó de Rcligiom 
S an l>íégo de A! raí a, ó a San E íleuan de Sa-
iamancajComo deziam 5S arriba, que tendrá 
obligacio i,dado q no le reciba i¿hlo« C o n -
tie.itos particulares ir a Q.tros,q aa voluntaria 
aplicadopjitsa (¿bfecuta non caar&at genera-
km obligationsm votiprius contracíam; y a la 
verdad,refpeco de los que votan entrar en 
C o luentos Mendicantes, que tan fáci lmen­
te le ppX.áde VITO a oiro,mui veriiimil es,que 
ello.-, tále 'í no quedan libres^pero el que vota 
entraren a l g ú n C o n u e n t o Monacal por par­
ticular citulo,C€mo en Santa Engracia por el 
Santuario de lo* Martites,en Monrcrrate , ó 
Gua.ialupe p í r ladeuqc íon de iaVirgenipor 
im". probable tengo,que no queriendo recc-
bidos alliqi'eda i libresco vno,porque la i n ­
t enc ión es mas mdmícfftal ,y particular; lo o-
tro,qi ienorj paíTaide o/dinario de aquel 
C o uiento a o' ros a vlair.-y finalmente, por­
que ai grán díftaacía de vn Conuento a otro, 
y es cali faerca falir de fií Reino para pedir el 
abito en otro Conue i t ó , como le fucederia 
al cue hizo vote de íer de Santa Engracia, el 
qual no admitido en el la , avriá de ir a V a -
ienc ia .6 Caftiüá a pedir el abito,por no auer 
en eftc Reino d:* A^ágon otro Conuento de 
RcligiofbsGeronimos q eíl:e,en ca(b de duda, 
Suarez dÍ2e,que fe ha de juzgar,/» fauorem vó 
tantis qnia indnbiis mdior e(iconditio pofsiden-
tis libértate ; y a^si que 1? hemos de efeufar a 
efte tal,pava ir a otro MonaíHrio . 

D V D A V I I I . Y V L T . 

Q V A N D O OBLIGA 
fu execucion el voto de 

fer Religiofo. 

A 

E dos manei'as puede vno ha'ter voto ' 
rde Re l ig ión en orden a fu execucion. 

Lipnmera,qi!ando íeñalat iempo,diz iendo. ' 
prometo de entrar eh R e l i g i ó n dentro de vn 
año. L a fegundá es, no determinando t i é p o , 
como fidixefle ; ítidko voto de fer Religiofo 
fin añadir otra cofaHi hablamos en el primer 
cafo no ái dificultad , finó que le ha de cum­
plir dentro de a m r l tiempodino ai caufá que 
efeufí^y que no % oblúra cumplirle antes. L a 
duda efta en a'-.eriguar, fi ai obl igac ión de 
preuenir algu»i impedimento , que^puede fer 
ocafion de que para el tiempo fenaíado no 
]o execute. Pongo por cafo, yo he'prometi-
do entrar en R é l i e i o n dentro de vn áño;(i me 
embarco para Indias, no podré boluer den­

tro de vn zt ióy confequénter, ííflpjdo la exe}-
citcion del vo to ;ñ tengo obl igac íó de eiütat 
laida? 

2 R e í p o n d o lo primero,qúe regularmen^ 
té hablando, no tengo yo obl igac ión de en­
trar Religiofo antes del tiempo fenaíado, 
aunque aliás preuenga, que qua ido inftara 
el termino eílaré impedido verdad es,que íi 
quiero anticiparme podré,y cuínpliré;es co-
mun fentir de los Dotores , ios quales reñe-
ren,y íiguen Suarez tom.zMb.^.de voto capít. 
14 dnumer.yBovzcin<Lio?n.2.difpiir.q. de vo­
to quaji.i.piint.^. §. i.mmeír. 11, Caftró tom. 
3.trací. 15.difpHt. 1 .punt. 1 j.numer. 2. Trúllenc 
lib.i.capit.z.dífb.i^.mmer. i$.in fine.Lo pr i ­
mero , porque el que v o i ó no quifo obligar-
fe en todo el difeurfo del año , por ver lo 
que feria, trae Caílro por cxempló , el que 
fabe que eftará impedido para oirMifla el 
Domingo , el qual dize , que no eftá obliga­
do a preuenirlá oyéndola el Sábado .-pero 
no íef i es apropoí i to el exemplo , porque 
la MiíTa eftá hipotecada a cada diá, y no íp 
cumple de vn dia para otro; pero para cum­
plir con el .Voto, baila entrar en Re l ig ión en 
qualquier tiempo del año . L o fegundo íc 
puede probar eíla conclufion ; porque efte 
voto tiene en fu execucion latitud, y el fe ña-
lar termino , fue para «he no obligafle antes, 
y afsi dize bien Trullenc,que , teríninúsappo-
ftius fuitad fufpcndendü votíobíigatione^vfque 
ad tale tempnsjd efl,qnodgio'n incipiat obligare 
antetafefó tértmnum , & ideo vouens non tene-
tur precuenire votí ohtigaiíonem , etiam fi pr£-
uideat futurum impcdimentMm ; quia a termi-

. no appofito ínckoatur obíigatio, 
5 Digo lo íegundo; en el cafo puefto en 

la conclufion paifada de ir a las Indias , 6 
hazer otra cofa que impida la execucion 
para el tiempo fcñalado , deuc euitaríe de 
fuerte , aue efte tal no ouede ir a las Indias 
licitamente, y fi fabe que al cabo del año 
tendrá impedimento para executar el vo­
to , deue preuenirlo antes • y fino puede 
cumplir el voto , fino tomando el abito 
antes del tiempo feñálando,deue hazerlo, 
ita Diims thomasin q.docu. ^8. quafl. 1. artic. 
j.qmflía.i.ad^y. y otros muchos que refie­
ren , y figuen ReginaMus,/^. 18. numer. zjó: 

' Bonadnammer. 13. Layman lib, j^.trañ. 4. 
cupit.̂ .numef. j.qiMfi 4 . S á n c h e z ^ ' ¿ . 4 . ^ voto 
capít, 14. numer. 18. Caftro , Trullenc/o-
cis citatis. tarazones , porque el voto , y 
el precepto obligan por todo el tiempo 
feña lado , no fe puedan cumplir en el ter­
mino del , fino que fe prcuergan den-
tro del mifmo tiempo ; luego ai obli­
gación de hazerío confírmale en el fímile 

H 3 del 



TratadoII.Dificultad l Duda VII I . Panto IIÍ 
del precepto de laconfefsion, fabe vno que 
en toda la Qaareíma ño podrá confeírarfe^i 
cumplir con el precepto armnaconfefsionis, 
deue preuenirlaántes. 

4 Pero preguntará alguno .-íí yo no cumplo 
a fu tiempo el voto de Rel igi6 ,paírado aquel 
termino,tendré obl igac ión de cumplirio?ref-
pondojque por quanto eftos votos de R e l i ­
g i ó n de ordinario fon abíblutos ,quanto al 
t i é p o . y que elfeñalarlo no es mas de para Ca­
ber el quando de la obligacion.-por eflb regu 
iaunéte efte voto obliga, aun dcfpues de paf-
fado el término: afsi lo tiene muchos que re­
fieren,)^ íiguen Bonacina difp.q.citat. quafl, 2. 
p/mí. 5.§. 1 ,mm.y.Trullenc cap.z.dub. 13. num, 
12.Suarezlib.^Je votocap.i^jmm^.& 6 N i -
llalobos í/Z^.p.Caftro difp.í.de votopmt. 14. 
Larázon es,porque aquí ál dos deudas 1 vna 
de cumplir el voto,,y otra de cumplirlo a ral 
tiempo , y afsi aunque no pueda' cumplirfe 
cfta fegñnda deuda, pero íi puede 1 a prii ñera, 
y eftá íiempre en pie, y deue cuplirfe , iuxta L 
celfus^.idem ait ff.de recept.¿trbitrisj.tr.ve¿íi-
ti<£§.de illo.f.de cLctio.&ohílga.v el ílmile de 
la dcudalo prueba harto. Deuo yo a luán cié 
ducados , prometo pagártelos el día de San 
Iuan,aunque efte día paíre,no por eflb quedo 
libre de pagarfelos. Pero íi yo feñale tiempo 
para el voto,de tal fuerte,quefipafla,do aquel 
no quería obligarme,fin duda quedaré libre; 
como íi dixefle: por hora de San Fra"iciíco,o 
Santo Domingo , prometo tomar el abito el 
diadeftos Santos,con intenci6,de que íi paf-
fa de ai,no eftá determinado de tomarle. 

5 L a fegunda manera de hazer el voto , es 
nofeñalándo tiempo, como quádo dize vno.-
yo prometo fer Religiofo Francifco , ó D o ­
minico fin añadir otroyen cuyo cafo conuie-
nen los Dotorcs,que fe ha de cumplir lo mas 
prefto que buenamente fe p u d i e r e y í e colige 
del capit.zj. del Deuteronom.donde íe dize.-
Cum votum voueris Domino non tardaueris red-
dere;quia requiretillud Dñs Deus tMus,&fi mo 
ratus fueris^reputahitur tibiin peccatum; y en 
el cap.^.át\ EclefiafHco;// quid -vouifliDeone 
tardaueris reddcre, difplicet enim ei infiielis, 
& fluhápromifsio. Y la razón es , porque la 
obl igac ión del voto, nace de la pmmcíTa, y 
aceptación de Dios,-Uiego la promeífa h-cha 
fin di lac ión de tiempo', y aceptada de Dios 
induze execucion en auiendo ocafion. L o fe-
g ú d o , porque defdeel puto q vno haze voto 
corre efta obligacion;luego fino obliga lue-x 
go,tatnpoco algo defpues ; y finalmente no 
podremos darle principio para cue ob l igué , 
lo qual es abfurdo, y confirmafe : Nam debí-, 
tum ¡me termino exifer- creditorpotefl.quoties 
U b l p u c u e n t j u x t a L.promifíar^.i.f.déconjiit, 

Dios fiempre inílaqiie le pagr temos lo que lé 
deuemos;liieg o dcuefe hazer pudiendo. 

6 D e lo dicho fe infiere v que no es regla 
cierta la que dan Cayetano, Nauarro, Ludo-
uicus, López , y Regináldo^de que entonces 
o b l í g a l a execucion del voto, quando re muer 
de la cóciencia;.porque como dizen biéAzor , 
Suarez,Sánchez,y Bonacina * 1 los quales icfe 
ren,y figuenCaílrop/^í.i^.tt ara. 5. T i u l k n c 
diíb. i3* num. 1. efta Regla pu ^de fer eftrecha 
reípeto de los efet upulofoSj i 'T timorata con-
fcienti£yy ancha refpeto de l o í t|ue repara po 
co en enmplif có fiis oblígac;c^nes ; y afsi de-
xada, efta Regla ,• tc.mcmas,coino masapro* 
pofitoja que trae Machado/^.2 p^rt^.traQ. 
lo.doc.S.num.i.y c ó el comunme nte todos,la 
qual difpone;que el que ha hecho voto de Re 
l íg ionf in feñalar tiempo, qiie lo ],Hiede dife­
rir todo el t k m p > que ocurriera a lguna cau-
ía,que fegun el di 5ramen de la prr. arricia pa­
reciere jnfta,o raz or:áblc,de cuya R e . ^ a col i -
gen que puede el 1 al (liferir el ingreíTo , baila 
que fe halle confalud, edad, feienci*, &c. y 
aun mayor eípiritujy deuccionjpues; cede ea 
mayor honra de Dios; y Bonacina, y otros lo 
eftienden hafta que fus padres lo ííer, jtan me­
n o s ^ de entrar luego átiian de mofti '̂ r gran­
de fentimienro.La raz ón de todo efto es,por 
que fe ha de creer tue ella! a 11 itencion del que 
vot6,pues es cierto, ĉ ue la* p romcíTas Volun­
tarias fe hazen con las con-dícrones,y mod.'fi-
caciones proporcionadas a la cofa que fe pro 
mete,y a la perfona que lo prí mete, ütxta, i . 
qmd dicimus ff.de folutio;con\i 1 qna! vendrá a 
tener vn'medio la tardanca. /s daierten Cat ­
iro www.ó.Trullenc mm. 1 i.aue el voto de e n ­
trar en R e l i g i ó n fe ha de diferir menos q u | 
el de peregrinación a Santiago', o lerufalen, 
porque lá peregrinación no fe difminuyc por 
tiempo,pero íi el fer Relig.ioíJ). 

9 Pero preguntará alguno qu e tiempo es 
menefter para que l a o m i f s i ó feá pecado mor 
tal? Armilla,a quien refie ren, y íiguen Peírus 
Ledeíma tom.z.fumm* tr. tff. 1 o.c^.dub. pentí, 
Rodr igLicz , /o .2 .p í^^ f p j . m n p . g . dizen, 
queekí i f er ir la entrada de Re l ig ión dos, 6 
tres años,que no es peca do m o r t a l , como no 
fe ponga vno a peligro d ¿ dexarIo,ni a que fo 
b-euenga impediméto q | o imDofs ibi l i te .Pe-
ro efte parecer,c6 razón no le agrada aCaftro 
-ph fupra num.y.donde conS'-anchsz refudue, 
que hafta medio año fe pur de dii-crir,y no 
mas,porqu:e fí mas fe d i f íne :Te .Cfder iacnd i -
m.nucion grane de la propia vt 'ú idad , y per-
^•ccion.Trullencanum.ó.deit u ̂ 5 , ponerrevS. 
O quatro Reglas tomadas de iUnchez .La prí--
mera,que la bona fides^ i g n r ^ á c i a ^ o m o no 
fea craíla, le efeufará todo el tie¿.upo oue Id 

difi-

http://ff.de
http://ff.de
http://www.%c3%b3.Trullenc


Del que hazc voto dc Religión; 
difiriera. X a fegundajdado que tenga ocafió 

para entrar, que aun en efto ai paruedad de 
materia para efeufar de pecado graue. L a ter 
cera,que qnando el tiempo es íixo,™) fe pue­
de pafl'ar del .Lo mifmo es quando ai peligro 
de no cumplirlo., , 

8 También podrá preguntar algunOjíi po­
drá el Obifpo^y el Cofeííor ordinario,en vir 
-tud de ia Bula de la Cruzada comutar el dife 
rir el voto de Re l ig ió pata que no fe cumpla 
en el termino feñaladojíi ai alguna caufa juila 
para ello,Suarez tóm.z.de Kcligione lib.ó.cap. 
i6.nmn.i i .& \ i . í iguiendo a Anglcsinflori-
huspart.2.qnxfl.de yoto art.S.difi.y.concí.q di 
ze que no, í ino folo en cafo que el recurfo al 
Pontifíce fuefle mili difícil. Fundafe , en que 
eftacircunftanciatoca mucho a lo íuílancial 
del voto,porque difiere algún tiempo el cum 

plimiento dcl.Pero no obftante efto,lo con­
trario de que pueden el Obifpo, y ConteíTor, 
'en virtud de la Bula,es común, como lo ates­
tiguan Sánchez / /¿ .8. matr. difpl9. mm.19. 
Ludouicus k Cruce in Buílam, difp. 1 .cap.6. dub. 
11.mm.6. Tiuller.c eod.trafí. lib.i.^.y. cap.̂ 'o 
'dub.ió. num.9. & in Deca.og.'lib.2 cap.t. dkb. 
/[9.num.26.Jji^[3.par.i.iraB.ii.refoi.So.V^ 
.^undez in 2:DecalogJib.2.cap.^.nHm.is^^-
chado rom.i.iib.2:par.^.tra5í.i^.. docum.q. L a 
razón es , porque en efte cafo no fe difpenfa 
en lo fuftancial del voto, í iro en vna calidad, 
que no eftá referuada al Pontifíce ; pero e ñ o 
limita^; a que no fea tanto el tiempo,q cuede 
impóf; ibilitado el que vo tó para cumplirlo-
Pero de la dilpenfacion , y comútac ióp del 
voto deReligion,abaxo lo ti ataremos largo'j 
tra6l.-j.dific.é.dud.^.pmit:^.& 5. 

DIFICVLTAD I I . 
D E L A S C A L I D A D E S Q^VE H A N DÉ 

CONCVRRÍR EN LOS QVE HAN DE ENTRAR 
E N R E L I G I O N . 

N la prcfefsion del "Eftacío 
Regular, é incorpo aci< n 
en la Repúbl ica RcUgiofa, 
intcruicr.e pafto de la R e l i ­
gión con el Nouicio, 6 R e -

ligiofo, y del Reli^iofc^ con la Re l ig ión 
mo expl ica iémos laigamentecn el Ttatado 
figuiente; y aísi en qi.alc.uier de las des par­
tes, es fuéica concurran algunas calidades, 
condiciones,y circunfíancias, pa a que la re­
c e p c i ó n , y profefsion fcan validas,ylegit i-
mas.Encfta Dificultad trataremos de todo lo 
preuiojtocante al ingreílb, y recepción al abi 
ro de parte del Nosuicio;y en las Dificultades 
íiguientes del peder d é l a Re l ig ión de la re­
cepción a¿hial,y añe del Nouiciado. 

2 Áduierto,que "las condiciones,y calida- , 
des, que en efta Dificultad puficremos para 
los Nouicios , no ion precifamente rara que 
puedan recebir,y Ueuar el abito deNouicios, 
fino para que puedan profeífar al cabo del 
a ñ o del Nouiciado : pero como fon necefía-
rias para la profefsion, deuen pedirfe de ante 
mano , pára ojie licitamente fe pueda dar el 
abito;porque darfeiin alguna figuridad de po 
der profeílar, es grande abfurdo , y es desho­
nor, afsi de la Re l ig ión , como del Nouicio, 
el no profeguir en el eftado ,• y afsi es bien q 
al principio fe vaya con claridadjdefengan.an 

do al Nouicio de lo que deue concurrir en el 
para profeífar y por eífo aduierte Peyrinis, 
tom.de Vraíato:q'fícfl.3. cap.i.num.32. que les 
hagan jurar antes de tomar el abito , que no 
tienen impedimento conocido , ni de los que 
pone Sixto V . ni de los que tiene eí latuidos 
la Religion^con aprebacion de laSedeApof* 
tclicajlo c nal avrian de vfar lac ReIigiones,y 
aun cerno obrerua la Gloffa dé las Coní l i tu -
ciones de la Re l ig ión de Predicadores , Í/.IV 
cap. 14.$ A I . i r fine, con proteftacion juridica 
de la nulidad de laprofcfsion,fiempre, yqua-
do corí lare que calló algún impediméto gra­
ne de los que tiene pueftos la Re l ig ión . L o 
mifmo fe confirmo enel Capitulo Generálif-
fimo que dicha Orden tuno en R o m a , a ñ o de 
1544.en la Otdinacion feptima. 
3 Barto lomé de Vecchis Capuchino, A u ­

tor de<5i:o,y curiofo Italiano, ha.cfcrito vnto 
mo de folo Nouicios , pero es tan peregrino 
de hallarfe efte libro en Erpaña,oue dudo aya 
en Araron masquevno , y pife tienen los Pa­
dre Capuchinos de Tarazotía, hanmele pref^ 
tado,y tergole en mi poder.Efte Autor,pues, 
difp.2.dub. 1 .pone en el Nouicio nueue condi­
ciones.La primera,oue fealibrc,y hcefeiaue 
L a fegunda,aue no fea Obifpo , y íi lo es,qiie 
fea con licencia del Papa. L a tercera,que no 
entre forcado, ni compelido de miedo , fino 
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Tíátsdo I I . DI 
volyntmamenreXa q u a r t a ^ e no fea menor 
deedai ,ni loca,nifadoro. L a c j u i n t a ^ ^ 
ten-a padresjnideiidos pobres. Latexta^que 

- — r ^ Z . ' . K A , . i -J a n r i m a . . auenoava comc-ea'cafado-La íept ima, que no aya come-
tido algtm grane crimen.Laodaua^que no ci­
te careado de deu^as^que no puede pagarXa 
nona, qire ro tenga quedas que dar. A eítas 
añair te i i iosno íbtros otras, quedicho Autor 
no ias a l i í lacon las demás. Deftas calmades, 
v condiciones, pues, iremos tratando en efta 
D i • cuitad, v defimcs de las que fe requieren 
de r a te de la Re l ig ión . Pero porque cfta ma 
te; ia pende mucho de la inteligencia dé las 
Bulas ^rntiHcías, que accrcaydello a i , me ha 
pai e cui 3 pe nerlas aqui ad ¿ongum , para que 
fe co mrí uebe con ellas la doftrina que refol 
uierc,cavo ^ftiln guardare en los demás pun­

to?; c ue fe ofrecieren en ella Poiitica, y lo p i -
die reía materia. 

C O : \ S T I T V T I O S I X T I 
V . contra °illejfttimós . 

# ^ > V m de ómnibus cccleíraTHcis Ordini-
. VWÍ bus,inca, quaconuenit, puritate, '6c d i -
gnita^e coníeruandis , pracipuam geramus 
íí iiicitudineíTi, tum vero i l l u d prseter cutera, 
néh i s cordec í l , n áRegular ium perfonarum 
Congrcgationibns, quas tanquám D c o dica-
tasjtnaximc candor,fanélitárque decet,cuiuf-
cimdnecnminis, aut turpitudinis labes ,& 
ícandali occaí io ,quám longifs imé arceantur. 
Síqui Jem res ipfanos admonet, quám inde-
corum fit, & ab ea,c:U£ diuin^ Maieftati , eí-
quec vTccratisperfonis debetur rcuerentia, 
alienum,íi d u í m o d i homines,qui p r o p t e r fuá 
í fcekra , pcEnas granes fibi iu íkculo propoí i -
ta-; tinicnr , quíve propter immunditiam , & 
peccata^x quibus orti í i m t , notati perpetúa 
ignominia,ab omni mundano honore, & á pa 
terna It^rédítaté rcpelluntur, i i d e m omnipo-
t e n t i Beo , tanquám hoftise offerantur, atque 
ad habitandnm in domo qiiam decet honor, 
&fand!tudo;inter miniftros Domini,Cui fer-
uire regnáre ert,ad facras funétiones, quacun» 
que profana príeeminentia multó nob iüores , 
ííne vilo deleíruadmittantur. C ú m e t i a m f e 
cundúm legem M o y í i , immundi ab ingreífu 
Sanfíuarif exc]uderentur,ac Sacerdos habens 
maculam a panes De5> fuo offeFre non poflet, 
nec accederé ad miniíterium eius ; & quod in 
holocauílnm Domini^ut v í á í m a m pacifico-
rum ofVerebatur, id immaculatum effe debe-
ret ,vt accentabile foret,recylla macula eífet 
m co^quod fi maculam habuiüet > ñeque offe-

ficultádll. 

rendum,ncquc acceptabikíutisrum eífet. 
Ke igitur conti í igat , i l legit imé genitos^ui 

vtplurimüm pareutum v i u a , & incontinen-
tiam imitan íblent ¿ nec pietatis i l u d i ó , fed 
temporalium commodorum intuitu (quiahe-
reditates maiorum,aut dignitatt s aliquas c6-
fequi nonpofiuiit)adRcligionem confugiut, 
vitam, quam animo á Religionc alieno íufee-
perunt, ac Iní tuut isRei ig io í i sa l ienain , pici. 
rumque cum dedecore,& propri^ falutisdif-
pendio ducere, íuífqué c o n ü p t i s moribus, & 
malis excmplis,quietem,& ftatmn ca:tcrorum 
Deofamulantium perturbare, aut hac quali 
fece& colluuic, ipfarumReligionum hono-
rcm,& exirtimationcm l2edi,vtdenicuehonu 
nes, qui hac fpe ad filios fpurios in peccato 
gignennos eílent prepenfiores, eó magis ab-
ftineant ab huiufmodi carnis í lagit i is ,quo fu^ 
proí i hoc quoque refugium pr^.clufum vide-
runt. 

Hac noftra in perpetuum valitura Coníli-
tutione diílrícié interdicimus,& prohibemus, 
ne illegitimi, procreati ex incefru, aut ex fa-
crilcgio, (quorum,fcilicetj parentes conían* 
guinitatc,vel affinitatc,intra tertium gradum 
inuicem coniundi fuerint, vel quorum alter-
uterparenscaftitatem Deo vonerit, ) etiam 
Apoftolica , imperial], vcl regia, aut quauis 
aliaauthoritate legitimad, aut natalibusrc-
ftituti, ad aliquam quoruneunque Ordinuií», 
etiam Mendicandum, & non Mendicantium, 
Fratrum,Monachorum,Er§m!tarum, vel Ca-» 
nonicorum,aut Clericorum Regular ium,Có-
gregationum, aut Hofpitalium Rcligionem, 
ñeque adhabitnm,nec profeís ionem Regula­
res recipi , velamitti quoquo m o d o p o í s i n t , 
Quódf i eorum quifpiam habitum poftpubli-
cationem prxfentis Conftitutionis in futurií 
reCepedt, vel profersioncm pofthac emffedt, 
decernimus habitus fufeeptionem , & profeí1 
í ionem,ex nunc.proút ex tune , írrítam, nul-
lam,& inuaIidam,11uIIiúíque robcn.?,vc] mo-
menti forc,ac nullum exinde,aiit ex huiu 'mo-
di voto penitiis ánnullato , oí i l i^atíonis vin-
culum orín" pcíTc-quinimó illos habita regu­
lan , adquem reafíumcndum pcrp.ctuó inhá­
biles íint,c;uampriimim exui, & ab ipfa Rel i -
gione eiicii:e>termiraríqüe deberé. E t nihil-
ominús quicunque'Supericres,tam Monafte-
rioruiTi,Prióratíi:im,PríEpoíiturarrm,D€mo 
rum, Ccllegiotum , & locorum Reguiarium, 
quám etiám prafatorum Ordinum , Conere-
S:ationum,Horp!rah"umJ& cnaruncunc uc Re-
Jigiommi Prouinciaresvve] Generales, quouí§ 
ncmme n u n c u p a t ^ q ü i e x pr^diftis irceílu, 
te! facrilegio genitos,ppíl: d i é i z m pi^bikatio 
nem ad habitum recenerint, vcl ad profeisfo-
nem admiferint, exconimunicationisfcnteí i-

tiaín 
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De las calidades de los Noulcios.' 9} 
tiam eo ípfo iiicurrant3a qua eorum ncmo,ni- aores poft dilapidatam rem familíarem , & 
íi in mortis articulo coí l i tutus, ab alio, quám contradam i'-gentem vim xxis alieni,aut in-
Romano Pontífice abíblutionis beneficium terucriam alieiiam pecuniam eorum fideicre 
valeat obtinere. Sed,ne iis,qui in humilitatis ditam3vt ratiocinia effugiant; alij poft furta, 
fpiritu Dco^ác Rcligioni femire, & p cénit en- latrociniajrapiuas^omicidia.al iá ve facino-
tiam agere intra Monafteria , vel Domos re- ra patratajCdam barmitijaut damnati,fcu qui 
guiares eupiunt, ad fanctum huiufmodi p r o m e r i t a s pro fuis delidis pcenas metuunt,noa 
pOiitu via penitus prxcluaatur, permitjnius, 
vt prxfati i l legitimi, ex diótis inceftu , aut 
facrilegio geniti , ad habitum 'Conuer íb-
rum5íeu famulorumjin Monafteriis 3 vel Do* 
mibus regularibus feruientium recipian^ 
tur, & ia ipfis Monaftenis , feuDomibus re­
gularibus ad fcruilia minifteria, viliora obfe-
quia,humilesfun£fiones, atque abieda ferui-
tia admitti pofsintj-ea tamen conditione, vt 
ad habitum Religioforum , vel ád profcfsio-
nem,qiiam Rel ig io í i emitterefolent, emit té -
dam,necnon ad omnes non modo facros, í ed 
etiam minores Ordincs , vel ad clcricalem 
charafterem; denique ad cunda ecclcíiaftica 
officia,& fun¿Hones,& ad afcédendnm altio-
resgradusjí inteis portíe perpetuó clauíar, & 
obíerat^. 

Qaoad rcliquos vero non ex inceftu praefa-
to,nec facri legio, íed ex quouis alio minüs le­
g í t i m o toro natos , ípurios ,vel naturales, etiá 
vt prsfertur,vel alias legitimatos,qui ob mc-
liorem vit£efrugem,Religionem ing'redi eu­
piunt, ftatuimus, & ordinamus , eos^dRel i -
gioncmadmitti non pofle , aut deoere , nífi 
priús illornm vita,& moribus diligenter cog-
uitis,& circunftantiis vniuerfisjquascircaido-
neitatem perfons artendendíe erunt,coníide-
ratis,ac de Religionis zelo, pietate , integri-
tate , & dodrina fídc dignis teftimoniis adeó 
commendati fuerint, adeó bonam indolem, 
& fpecimen virtutis prarfeferantjac tot nicri-» 
ta cis fuíFr agentur, vt defeftum natalium fup-
pleant,eorumque receptio vniuerfíe Religio­
nis commodo,& vtilitari profutura videatur. 
Etfuper hoc ipíb in generali, vel prouinciali 
Capitulo,matura dclibcrationehabita, G e 
neralis,vel Prouincialis,Superioris, ácDiff í -
nitorum vnanimi confeníii approbati, & ad 
habitum regularem admifsi extiterint; & ta­
men hi íic recepti ad gradus,honores, 8¿: dig-
nitatisfui Ordinis obt inédas perpetuó inhá­
b i l e s ^ illorum incapaces remaneant ,ni í i íu 
per hoceum eis faerit,authoritate apeftolica 
fpecialiter difpenfatum.Si quis autem eorum 
aliás,quám vtpríefertur,rccipietur, profefsio 
flmiliternulla fit^atque ipfi habitupriuari, & 
á Religione eiici debeant, eorümque^ecep -
rores,excom_municatione,vt fuprá, innodáti 
ip íb fado exiftant. 

C^terum,quoniam f s p é fe vitia ingerunt, 
& íe efle virtutes mentiuntur, ac imilti deco­

pia intcntione, fed ád euitandam legum, &: 
iudiciorum feueritatem, quia tuto in feculo 
viucre r^n poflunt, tune demum qua^runt» 
Religione auxilium,quando aliuncte illud nó 
fpcrantívnde fub habitu,& nomine Religio-
forum,aninlum Religioniinimicum, &inue-
íerata vitia rctinent, ñeque a l ios , cui fanda 
vocatione vocati funt, patíuntur trancuille 
diuinis obfequiis infiftere,ia grané D é i offen-
í a m , Religionis opprobrium , ¿¿fcandalum 
plurimornm.-vt his quoqíie íubterfugij,& im-
punitaiis ípes omnis tollatur , au!. horitate 
apoftolica, &tenorepra?re:itii:m , etiam per­
pe tuó ftatuimus, & ordinamus iuuenes, aut 
viros adultos , maiores féxdccim annis , non 
aliter in aliquamReligionem recipi po íTcnec 
deberé, hifi prius de eorum parentibus, pa-« 
t n a , d é q u e anteada vita, & moiibus diligen­
ter inquiratur,& ex aecurata infbrmatione,&: 
fide digna relationecompertum, & explora-
tum í i t ,eos ñeque aliquoinm crimirum,qua-
lia funt botaicidia,furtá,latróciaia,vel aliafi-
milia,aut grauiora^eos, vel furpedos exifte-
re ,vtproptereá damnati íinr, aut nc damne.n-
tur,formident,ñeque ingenti sre alieno íupra 
vires facultatum fuarum grauatos,vcl reddé-
disratiociniis ita obnoxios , vt ex huiufmodi 
caufá,lis,vcl moleftia eis iam illata,vei t imé-
dum íit,ne inferatur.-nifi denique c6í let , ipfos 
non humana aliqua rationefed tantñm efeuo 
tionis,& pietat isfertoré , viram Rciigiofam 
fponte,& ex animo elegiífe ; deque his ómni ­
bus in Generali,vel Prouii ciaüCapituIo ple­
n a ^ indubitataf ídefadajramSupr' - icmGe-
neralis,feu Prouincialis , ruám DifHintorum 
confenfu approbati,& ad habin m reeularem 
admifsi fuerint. Omnes auré, éc ciu teunque, 
vt did'um eft , criminofos, vel fufpedo§, aut 
seri alieno , vt etiam diximiis , vel rationibu§ 
reddendis obligatos, ad Religionem perpe­
tuó inhábiles declaramus. E t íi qui eorum 
contra pr^fentem noftram Conftitutionem 
temeré admittentur, tam fnfceptioncmhabi-
tus,quám profefsioné,& inde fecuta,ex nunc, 
provt extunc,pari modo irritámns,& annul-
lamus,vir ibúfque, & efiefiu cavcrc decerni-
mus,ac iubemus eos, qui íic de fado recepti 
erunt,habitu fpoliari,& Religione expelli; &: 
nihi lominús fiexpulfi non fuerint,vokimus,g¿: 
pariter dcclaramus,habitus fufceptfonem , & 
profcfsionem penitus nullam efle, & cenferi; 

ac 
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ac p r o p t t r e á a t t e f t t a nu l l i t á t e h-abitus,& pra 
i c í s i o n i s , licere quibufcunque -ludicibus , & 
Curris,cti-am fecularibas, a á quos ,feu quas 
f p c í f t a t . c o p - t r a e o s ^ t p í f á s / i u r i s , & f ^ i r c -
.medris opporrai iVs,exofficio,vcl^d cuiulcu-
^ue inftantiam,vcl qGcrelam ciuiirtcr,crimi-
i m l i t e r , a u t n í i x t i m p r o c e d e r é . QíiaTe y o l u -
mussvt cii iuíque iuucms,aiit v t r i maions 16. 
Mariis ¿ feculo ad Rel igionem tranrtuntis3ap-
probar io ,adin i rs io , ^ receptioin^enerali^-
vel Prouincial i Capi tnio5t t fuprá ordinatum 
€ i t , p ro tempore í í a n t ; nec non Rei ig iof i fie 
recepti n o m e n ^ cognomen,qmbus in fócu­
l o vtebatur, & patria i n aftis ipfius C a p i t u l i 
dercribaiitur,6¿ notcntur. E t infuper quoífcu* 
queRe l ig io roSseo rúmqueSupcr io rcS íqu ia i i -
cfaas perfonasjvt á i á t eft,inhabiles poft hanC 
Coníb icu t ionem publicatam recepermt, voce 
afciiia ,6¿ pafsiua, nec non oí f ic i i s , gradibus, 

l o r i bus , & dignlrattbtis quibufcunque per 
eosobtentis,eo ip^o in perpetuum priuamus, 
& ram i l l i s p r i i i a ros ,quám ad i l l a , & alia qiia> 
ctmque ín pofterum o b t i n é d a , p e f p e t u 6 inha-
b i í e s , eo rumqi ie incapaces d e c e m i m u s í & de-
efetramus» 

Sed & q ü i a i n t e r d u m Sa tanás i n Angclum 
íc va l idé t r ans f ígu ra t , ac perd i t i quidam , & 
facinoroí i homines,quod (xph v id imus ,& ex-
per t i 1 amus j in í l igante antiquo pacis,& R e l i -
gionis hofte , non ver i t i funt temerario auíli 
hab i tú R e l i g i o í b r u m afTumcre, ea mente , v t 
veluti fub ouina pelle lup i rapaces,per d o l ú , 
& infidia?. Chr i í l i fidelcs i n c a u t o s , & n i h i l ma 
l i a Re t ig io í i s fufpicanteSjOpprimerent ; fiue, 
vt poft federa perpetrata,viam fac i l iorem ad 
fttgam haberen t , í iue vt banni t i Curiae faeoula-
r i s , quae eos propemodum interceptos perfe-
q ü e b a t u r , mainus effugercnt; & contigit a l i -
qua ido i p í o s í icar ios ,rel igiofis veflibus indu 
t c s , á veris Re l ig io í í s hac fraude deccptis,in«-
t r a D o n i o s fegu lares h o f p i t í o receptos fuiífe • 
Prohibemus c o d é modo,atque interdicimus, 
nequts Rcguiaris ex vna Prouincia ad aliam 
Prouinciam ÍLIÍ Ord in i s tranfeundo , e t iam 
in i t ir:enere,intra al iquod Monafl :enum,Do-
m u m , vel l o c u m alterius Prouinciasad habi-
t a n d ü , v e l t a n q u á m hofpes recipi ,aut ad m o -
dicum tempus diuerterc p o f s i t , niíi a Supe-
r i o re ems l o c i , v b i refidet, cxpreíTam l icent iá 
difeedendi i n feriptis obten ta,feu literas obe 
dict i^ ,ve] c o m m é d a t i t i a s fecü deferat, atque 
exhibeat, vel niíi i t acogn i tus fitiis , ad quos 
dluer ter i t , vt de eius p e r í b n a nul íus o m n i n ó 
dubitat ior . i ,a i i r fufpicioni locus relinquatur. 
laebque pr^cipimus vniuerfis, & fíngulis l o -
corum Ordinari is ,eorumqueVicari is i n f p i -
ntuaUlHis Generalibus.vt per fuosOff íc ia les , 

m m iftros^-el executores curent, ab ó m n i b u s 

tterfonis regulari nabifu M u t i s ^ quas pet" 
fuas ciiiitates,vel áioecefcs i ter faceré,vel t rá^ 
fire,&: ad quxcunque ho^it ia , vel diuerfori^ 
fe re'ciper^ cont iSer í t> diligenter perquirí^ 
l l u m huiufmodi literas obed ien t ix , í e u c o m -
mendat i t ias fe tum deferant. Quod íi eas d i -
aas literas non habere j vel ignotos eífc de-
prehenderint3poftmt contra ipfos,etiam tan^ 
q u á m d iñor -um c r iminum fufpeaos procer 
dcre,& tandiu i l los fub cuftodia detinfere,do 
nec certa eifdem not i t i a habeatur. E t tamen 
vohimusjvt i j . q u i etiam pietatis,vel ho íp i ta - ] 
l i t a t i s prstextu.R-egulares alterius Prouincia; 
ignotos,aut fine l icentia, vel l i teris , vt fupr» 
receperint , didas pcienas priuat ionis vocis 
á a i u ^ , & pafsiuae, nec non off iciorum , gra^ 
d u u m , h o n o r ü m , & d i g n i t a t t i í n obtentorum, 
atque inhabil i tat is perpetua par i ter incur-
rant. DcCeríientes fie i n primifsis o m n i b u í 
per quofeunque indicari deberé . Nec non 
i r r i t u m , & inane , fifeciis á quoquam, q u a u i í 
authori ta tejfeienter ,¥€4 ignoranter contige* 
r i t a t t en tá fL 

Quoc i r cáVene rab i l i bus Fra^ribus "ncfi;ris¿ 
S .R.H.Cardina l ibus ,d idorumOrdini im ,Co* 
gregat iohum^Hofpi ta l iumj&locorumRcgu^ 
larium,apud nos,&: Sedem a p ó f t o l i c a m P r o -
te(5í:oribus,nunc, & pr0 t e m p o r é exiílétibus^1 
ac í o c o r u m Ordinar i i s pr2efetis,per apoftoli-» 
t a í c f i p t a mandamus , v t e ó r u m vnufquifquc 
per fe,vel alium,feu aliosCardinales qüidenU 
i n f u ^ pro' tedionis,C)rdinarij vé ro i n í u a r u m 
ciuitatum,dicecefum,& d i í l r i d u u m regular i -
bus locis^curent prseíentes litteras p u b l i c a n » 
eafquc p e r p e t u ó fírmiter, & inu io la t é o b í e r -
uar i ; inobedientcs ,céf i í ras5&p(Enas p r é d i c a s 
incurrifle dec la randoj i l l á fque etiam iteratis 
vicibus aggrauandoy inuocato etiam , íi opus 
fueri t ,auxi l io brachij í s c u l á r i s . 

^ N o n obflantibus Conft i tut ion¡bus3& O r -
dinationibus apoí1:oli¿is,necnon quoruncun-
que O r d i n u m , C o n g r e g a t i o ñ u m , H o f p i t a l i ü - , 
^ R e l i g i o n ú iuramento, confirmatio'ne apo^ 
ftolica,velquanis firtnitíté a l i a róbora t i s , f t a -
t i t t i s , & confuetutlinibus,priuilegiis qnoque* 
indu l t i s ,& l i t ter is apoftolicis qi iorurci inque 
tenonim e x i í l a n t , per qu¿fe prsfcntibus non 
expreffa^el to ta l l te r non inrerta ,éffeai is prái 
féntis C o n í l i t u t i o n i s impedir i Valcat quoino 
dolibet,vel diíFerri,& de quipus, quorumque 
tot is tenoribus habendafit i n i l is l i t ter is mc^ 
t í o í^ec ia l i s . Qua? o m n i a , quatenus eiderrt 
Conf t i tu t ioni in aliquo aduer ícn tur , i l l o run l 
t e n o r j pro exprefsis i i abé te s ,pe rpe tuó to l l í 
mlis, anuTiamus, & abrogamus, ac nolumus 
cuiquam fuffragari,aut fi Superloribus,& pef 
fonis d i f t o rum Ordinufn , C o n g r e g a t i o r n m » 
Horpi ta l iumiCommuniter jvel diuífím ab apa 
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ilolica fit Sede itidult'um,quodinterdici,ruP. 
pendí ,vel excommunicariiio pofsint per lit-
teras apoftoiicasjnpn facientes plenam,& ex-
preflam ^aede verbo ad verbum de indulto 
huiuímodi mentionem. 

MaadaniLis vero eafdénl prsfentes ad vai­
nas Baíilicas Principis Apofto lorü deVrbe,ac 
Caneellari^ apoftolic£E,demore publicari,& 
añigi^l íarúm [U€ exépi is ,et iá imprcrsÍ3,Prat-
l a t i e c c l c í i a c i c i í i g i l l O j & N o t a r i j publici fub-
feriptione munitisjcandcm fidem in indicio, 
& extra illud habed,quae eifdcm originalibus 
haberctur,íi cflsnt exhibitsB,vel oftenfie. Null i 
ergo o m n i n ó hominum liceat, hanc paginam 
noftrorum interdi<Sornm,prohibitionum,fta 
tutorum^rdinationum, declarationum, de-
cretorum,voltintatLim,pcrmirbionis,irritatio 
niSjannuHátiom^jit i ís ionis^riuationis , pré» 
cept i j íublat ionis , ábrogat ionis , & ínandato-
ruminfnngere,vei ei aufütemerario contrai-
re. Siqnis autem hocattentare prasíumpíerit, 
indignationem omnipotentisDei,ac Beatom 
Petr i , & Pauli A%oftolorum eius fe nonerit 
incarruruni. 

D a t u m R o m s . a p u d Sandum Petrum,an-
no Incarnationis Dominica,millefimo quin-
gentefimo o d u a g e í i m o í e p t i m o , 6. K a l . D e -
cembris ,Pont i í icatusnoftr ianno tertio. 

D E C L A R A T I Ó SV-
prapofite conftittttionis ab 

eodem Sixto V9 
A D Romanum fpeárat Pontificem, íacro-

Jr \ rum Canotium conditorem, o,u« per 
cñfancitafui i t , ita fuo declarationis arbitrio 
dilucida reddere,vt inde nerñini pofsit dubi« 
ta; ionisfcrupulusexot i r i ; prseíertim vero fa-
lubriter conrulcre,vt cúm deRegularibus agi 
tiir,qnife om uno D c i omaípoJ^tis ob íequ io 
manciparunt,toHantur ea cmnia , quae eorum 
fanftum Chrifto p ié infemiendi inftitutum 
quoquom^do vakant perturbare. S a n é p o f t 
editam noftram conftitutio^em , qu^ incipit.* 
Cum de ómnibus eceleftaflicis OrdinibuSy&c. fu-
per modo,^ forma rec ip í end i , & admitten-
di e:)s,qui fub Religionis iugo, Altifsimo fa-
mulari 4cí iderant,cúm varis funt exortíe du-
bitationcs,& qu^fliores, caque pofteá ad au-
dientiá nof trá péríate: N ó s ad tollcdam c m -
nis ambiguitatis occaí ioncm,habita cum V e -
nerabilibus Fratribus noftris. SandíE R o m . 
Eccleri£ Cardinalibus Congregationis, fliper 
Regutanum negotiis,& conruírationibus per 
nos in{\itut3E,matura de'iberatione,il lorü c ó -
filio , & aiT^nfu pr^fentem tioftram perpetuo 
^alituram declarationis conñi tut ionem duxi-

muspromulgandam. 'Cümi taque ínter alia 
dubitetur,num primo dida nóftrá ¿oftitutio^ 
vbi de i l l eg i t imé genitis loquitur,ccmprehé-
dat etiam eos, qui poí leá per fubfequensma-
trimonium fuertint legitimati; N ó s inhaeien» 
tesfacrorum Canonum diípoír ioni, authori-
tate apoílol ica,tenoue prsEfeniiü déclaramusj 
i l l eg i t imé natos ex iis parentibus, inter quos 
tempore , quo ip í igeni t i funt, rnaaimorium 
rite cor.íiftere poterat,fecuto poftcí matrimo 
nio l eg í t imos effedosjfubdida conícitutione 
minimé cemprchendi; fed eos , tam|ad t mit-
ten dam profcfs íonem,qrám ad coi-fecuédos 
gradus 3 honores , 8c digri í ates fui Órdinis , 
sequoiure cum illis,qui ex matrimonio legi­
timo , & c o n ñ a - t i n a t i fuvt, cer.ferdoseffc. 
I l l eg í t ímos veró,e' i á c x fcluto,&fclLta,quis 
antequám noft.a cóftitutio e'manarer, prefef-
fi vigc.re,feu prstextu priu'legiorú,aut irdul -
torum apoftolícorü cui i i isOrdini ,ReHgioni¿ 
Monañerio ,aut Congrcga ' ior i , eorú ía veSu-
per ior íbus in genere , vel in íjKecie conceíTo-
rum,eo ip íb per irgreíTum Religionis,vel per 
co ídemSuperiores , í iuc alios qiioslibet,etiam 
Sedis apcftolicÉE de latere Legatos , aut alios 
Officialcs,vel miniftros^uauis prseemínétia, 
vel au.horitatc etiam apoftolica fungétes,auc 
facúltate fuffultos,legitimati, aut ad gradus5 
& honores,8¿ digni tateshabi l i tat i , feure ínte-
g r a t i , & i l l i s alias perfundti í u n t , volumus 
poí lhac ,non obí lántibus qnibufeuncue , tam 
antiquis priuilegiis, aut l í t ter is apofl:olicis5 
quám aliis indultis,feu declaration/bus, etia 
jfi illa per nos poli: diflá cóftitutioncm nouif-
í imé edita fuiííe alTerantur , honores, gradus, 
aut dignitates huiuímodi obtinere non poíTe^ 
ac difpenfationes,& legitimationes quafcun-" 
que eis nullatenus íiifFragari,niíi fpec!alirer,& 
nomínatirri enm eorum fingulis iuerit fuper 
natalium defe<5hi,vt honóreSjgradus ,d ign i ta ­
tes obtineant,ante,vel poí l ingreííi'm Religio 
his perRcmanum Pontificem !mmediaté ,vcl 
de e ius ípec ia l i mandato di ípenfatum.-de qua 
difpenfatione , feu mandato per litterasapo-
ftolicasjíeu in forma Rrcuis, vej falté per po­
tetes lítteras Cardinalís Protec5tons,de ipfius 
R o m . Pont, volúntate fidem facientes íepit i -
me coníliterit . Éospar i ter , om téporepubl i -
cationis noftra; conftitutionis in íliis Religio-
nibus fine huiufmodi fpeciali Romani Pont 
difpenfatione off íc ia , honores, & dignitates 
habebant ad vitam, eo ipfo ab illís amotos,& 
ábfolutos ha^a ferie dec laramns . Ad tempu s 
autem illa obt inentespermít t irnus in fuá ü á -
minií lrátíone vfcue ad finem fui temporís 
coníeruarij-itatamenjVt in pofl;erum,nectem 
pus ordinárium eisprorogari,aut extendí ,re 
que ipíi ad alias non mod© fimilcSjverúm etiá 
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tieque ad inferiores > aut alriores, & maiorcs 
dignitateSjhonoreSjgr adus afcendcre pofsintj 
pcrmdca.c íi idipíüm in prsefatá noftra confti 
tiátionc ab initio expreflum tai í íe t .Ne tamen 
haiuirnodiReligionis in libcralium artium, 
ac prssíertim iniacr?cTheologias iladiis3& ie-
ligioiis protedribus fcgniores iiaiic, atque eo-
rundem piaftudia rcffigeíc-ant^os noíTe volu 
mus,c ,uódí i ipfoRim quifpiam eximia doélri 
na,víca:qiie, & morum fanótitate excellerere-
peri.etiii-jdéqueeorumprobitatejSc príeclaris 
meritisOrdinum Proteftores eam apudnos 
ndeai fecerínc, vt no immi-ritó fperari qaeat, 
corum do^r inam, & operam ípfi Ordini , & 
faj-tla: Del Ecclefis vñii,(3¿ commodo futura; 
tune demum indulgentiam , & bcrignitacem 
noft iaíntaci le experirentur. Qiioniam vero á 
multis qusíiturn eft,rub nomine honorum, & 
gradnum,á qnibns illegicimi penitás excliidá 
tur,quid potirsimum íit intelligcivdum.-Dccia 
ramus h.ic in re,de qua nunc agitur, appella- / 
.tione di^nitatutr.,honorum,gvaduum deberé 
inteliipíi PráépófitatiiSjAbbatiatuSjPrioratup, 
G uardianatus, Cuftodi atus, Proui nci a! ium,ae 
G e 'cralium Superioimn ornc!a,& alia his fi-
mi!ia,CLimhonore,& ruperioritaLe coniunda. 
ab ofriciis aucetnoncris^eluti Lefroris,Con-
fefranV,Studiorum, & Sacríe Theologf ícMa-
g i í l n ^ R e g e n t i s ^ r ^ d í c a t o r i s verb2Dei,& cx-
teris hniufmodi , ímó etiam á voce affiua á fa-
cris Ordinibus riircipiendis,ipi<^rumqiic mi-
nifterioipfbs iHegitimos,dummodo ex íacr i -
legio,ve1 inccft i igenit inonf i it , nequáquam 
á r c e m u l C ü m vero in q u i b ü f d a m Rel ig íorn-
bus Capitula prouihcialia^ut nunquam , aat 
no quotannis,fed rariúr; celebrentur; quedam 
etiam Monaílcria , aut Domas huiufmodi in 
remot i f s ímisreg ionibus , Harctiqornm, aut 
infidelium tyrannidi fínitimisfita funt, ne if, 
quos evtraCapitukadhabinim , vd Profef-
fíonem Regu jares admitti prohibuimu^tem-
pus celebrandisCapituh's prxfigum nimis dili 
éxped-are.autad eacum m á x i m o incommo-
-do accederé cogantür /concedimus , & indul-
gemHs,vt in qnalibet Proirincia, ftltem dúo , 
vei,íi commodét í er i poterit , tria , aut p-ura 
MonafteriaXeuDomus regulares deputentur, 
ouarum,fcu quorum Superioresinfra annum 
falrem ad inouiíirionem fiiperNotiitiis^a^ie-
dam,.S: ad ipíbs Religiorosmxraforma praj. 
lat^confhruuonis rec/piendos,S: adaHa,aua; 
in ipfa conftitntione continentur petaren da, 

. ^mi^coiigregentur. C^iodí ipauc i tas /^utni -
mtadUtant iaMonaí ler iorcm^ie id qdident 
pat,arar,faftem tribus ex antiquioribusPatri 
«ns vm M ¡ a f t e r i . e i u s Prouin 

« k u l u m C F T 1 ^ & C o r i t a s per C a . 
pituium Genera c f c i l i ^ t ^ o n a c h o r u m , vel 
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Prouincíale Mendicantíum, & reliquoruRe^ 
gularium huius Ordinis demándetur.Veiuii i 
i a iis Monafteriis,Domibus,& iocis regulan-
bus, q i^autnondumin Congregationis re-
dad:a,a.it alias nulli prouiacke fabieda funr, 
ftatuimus,vt trina Capitula Conuentualia, n i 
b i i sdi fdnéíh cum intcruallofaltem decé die-; 
rum iuribas,ceiebrataeandern de recipiendis 
Nouiciiypcr n iras íu i iarmodi diílinóras vo ;̂ 
ees appróbatis habeát authoritatem, quaepec 
nonram conft i tut ionáríCapitui is prouincia-
libus eft atribára. Ñ e q u e vero íi in generali-
b-i5,vei prouiccianbus Capitulis aliqui voca-
les'deiint,nec íi a Difii^itorum confeníu ali-
quis difere^ueriti id circo rcc jptioReligio-
forum retardari,impedirí 3aut impugri^ri de-
bebir;redfatis efle volumus/i vocaliú , Sc faí-* 
ñ a - i o r u i n nümerus legitimns á iure , vel per 
cuiuícunoLVCor¿í:S & •ftatutaprshmvai inter-
uenerit.^t stiddde Capitulo próLiinciali5a«G 
gencrali diAura eft, idem inris fcatuimus, íi 
qiiíe Religiones non Capitulorum, féá Con-
{rre<varioniímsant?D;ajt:ar(ím, vel alio quouis 
nomine vti reperiantar.C^iod aurem pertmet 
ad profefsionem , tam i l l i g i t i m o í u n i , quám 
eorunijqui poít i D.gratis annnm expietftin re-
gularem habitum ftirccpferurir; •o.vÁa tune de-
mam ver¿j& proprieRcligioTi efñci dicunrar» 
ciim profefsionem emiurit: Dec la támds QOSX 
qui ante príediófom hoferam editani coñílku-* 
tioncnihabitum fafceperint^c: noft ipíius pro 
miilgationem cupiunt prohteri, non alias ad 
prcfefs íonem admit iendo^eñe , quám f a d z 
iriquiíitione>& ieruata forma in ipía conftitu-
tione pritrcripta,-& eoriim?qui p o í l d i d a p r o 
mulgationem,etiam ignoranter nó habita di-
d a inquifitione,& non ieruata forma, ad pro-í 
fcfsionem admifsi fuerint profefsioné nullius 
cífe roboris,& m o m e n t i . í n oblatis áutem,^: 
conucrfls profefsioné omittentibus íatis ent¿ 
íi quoad m o i « s , & ílatü perfónarn ípfa ínqui-
íitio fiat.Sedcum eaderatio vijTeat in tacita 
profeñ ione ámitténdá,qt]¿ militat in expref-
ía,tl:atuimus,qti6d in quibuíüis Ordinibus,3¿ 
Religionibus,ñeque etiá tacita profefsio quo 
runcunqueReligioforu induci poftit, necin-
d-adz intelligatur. niíi m receptione coníl itu-
tionis forma feruata fuerit. S i quis vero ante 
editam noferam coníl i tut ionem iá tac i t épro -
feíuis exprefsé cupiat profiteri;vel íi onisApo 
ftataad Cuam Religionem rediré vo l i í en t ,m-
quifiti'OjS: forma príeferipta non erit neceíía-
ria,niíi vel de moribusftatn,& qualitate per-', 
f<)n3:,vel de validirate ipíius tacita profefsio-
nis dubitatio aliqua oriatur. I n iis autein5qui 
in loé i s á fuá patria longifs imé remotis de 
getes,vel quoru,patr íaab H£ereticis,vel Infi-
delibus mifere opprefladftinetur, volücrint 
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voluerint fe diuinis obfequiis fub regulari ha­
bita dicare5vc ¿a hoc quoqueScdis apoftolicse 
b:mg í t i s e l u c e í c a t , quas cunftos mórcales; 
p r s ^ r t i í i i vero exteros ex longiaquis regioni 
b.is a i eá a i i idué cóíluétes maierno í inu l ibé -
tet amplcétiturjlaiicimus extero^ huíufmodi , 
& adueñas, q u á u i s non liquido conftet de iis 
omiiibLis}quíe in coftitutione noftra requiru-
ttir;tara i íi di l igét ia adhibita nihil appareaí:, 
qtioá eos impediat, hábiles repurandos eíle. 
Quod fi quis ante,vel po í l coftitutione ipfaru 
profclTus adfacros Ordincs , vel ad honores, 
giradas,&; dignitates promotus exií lat , & po-
I h i l o d u m in eo nataliú defcd:ú,aut criminum 
in di¿ta cóíl i :utione ncítra expreflbifí notam, 
qUcB prius igaorabátur,detegi cótígerifjdecer 
t^imu^, e ü ftatim pvoft huiurmodidefeóíus no-» 
t i i í á h a b i t a , n 5 alias q u a m iuxta forma ipíius 
confatutionis ad honores,gradas^ dignita­
tes , áut ad executionem facrornm Ordinum 
admitei deberé .Contra cr iminofosverójquo-
rum protwf' io cadem coftitutione noftra,irri-
ta d e c í a :'atiir,ac propterea iudicibus,&Curiis 
l<ECulavibus procedendi facultas conceditur,. 
tune d e m u m i d i o c ú habere volumus, & non 
al i ter ,cüm aft ispublic ís c5ftiterit,ipíbsliidi-» 
ces,& Curiam f£ecularé,a ite fufeeptioné ha­
bitas de i p í b crimine aduersüs eos aecuíat io-
nem fufcepiff^jvel inc.uiíitioné inftituiíTe.Cse-
tenim, quas á n o b i í ertca ReligiofosViros in 
ptasc'ata conft i tut ioneíanci ta í u n t , ea nequá­
q u a m volumus adMoniales nunc extendi.Po-
ftremOsda interdicimus,ne quis Regularis al-
terius Prouinc i íB intra alkjuod Monafterium, 
D o m x n , v e i l o c ú a l í e n j E P r o u i n c i ^ , e t iam t á -
quáin hofpes , & ad modicum tempus recipi 
poís i t^^í i á Superiore l o c i , vbi reítdebat, & 
á quo dirccfsit, l icét iam expreííam inferiptis 
e x h i b u i t , véjnífi í a t i s cognitus ítí:*, id ob íer -
uari volumus,no íb lúm inReligibfis itinera^ 
t ibus de vna in aliam Prouinciam ,-,fed in iis 
quonue , qui profícifeuntur de vnoin a l iud 
eiurdem Prouincia; Monafter ium,tárui ,quám 
alterius Ordinis. Q K ) d í i d i c e r e n t , í e a d apo-
ftolicamSedem c5fugere ob grauamina á fUis 
Supenorihus ílbi i l l a t a , & idso abipí is Supe-
rioribus l icenr{á,&lítteras obtinere non p o -
mitTe,non propterea vi lo modo rec ip i valeat , 
njíi fide dieraorum teftimonio de perita ab 
ets licentia , per fuos Superiores denegata 
coní l ' teri t . 

I n Alina veroVrbe nortraReli^iofi aduen?, 
Zc v^erc^rini df^raiiaminibus íibi illatis con. 
quer3tes,nulli{v ^ huiarinodil i terís ,aut l í -
ccntiarccipiendi erunt^ifi pr-iüs ad Congre-
gationem dicftorum Cardinalium fupernego 
riisRequíariú á ttpbis deputatorú,vel ad fuos 
protedores renaittantur^vbí ípfis auditÍ5,pro 

ferum,& perfonarum qualitate quid agéduta 
í l t , ftatuitur. Reliqua autem inpriori noftra 
conftitutione contéta , quíE in príefentibus l i t -
teris nó declarátur, volumus perpetuó firma? 
& valida in luo roboiepermanere,ac ab ó m ­
nibus,ad quos rpeélatjinuiolabiiiter obferua-
ri . E t íi quid á iiobis alicui Ordini , aat R c l i -
gioni prseter.aut cotia prsefatse cooftitutionis 
forma poít illius edit ioné circa recipiendos 
extra Capitula Nouitios,aat alia indultum» 
aut cóceíTum fuit,idomne, ac defuper confe­
s a s litteras prorílis reuocamus, & annulla-
mus, ac ad términos prsefentis conftitutionis 
reducimLis ,& alias nemini volumus íuífragari 
Decernentes íic in prsmifsis vniuerfis, & íin-
gulis per quofeunque Indices Ordinarios, <fc 
Delegatos, etiam caufarüfacri Palatij apoÁ, 
Auditores,acS.R.E.Cardinales,fublataeis58^ 
eorum CLiilibet,quauisalitcr iudicandi,& in-
terpretandi facultate,in íVc;auiscauía,& inftá-
tia vbique iudican,& diff ínir i debere;iiecnon 
irritum)& inanejíi fecus fuper his á quoquam 
quauis authoritate feicnter, vel ignoráter c ó -
tigerit attentari. Nonobftantibus prxfata, & 
ahis cóftitutionibus,8¿ ordinationibus apofto 
licis, necnon quoruncunque Ordinum, tam 
Mendicantium, quam non Mendicantiú R e -
ligionum,ac Monafterinm etiam'eorum , qua; 
Ordinum capita,PrioratuQ,DomorÚ5& quo-
runuis Regularium locorum iuramento con-
firmatione apoftol{ca,veI quauisfírmitate alia 
roboratisfbatutisjConfuetudinibiiSjftabilimé-
tis vfibus,&: naturis quantocunque tepote ob 
íeruatis,necnon fundationibus eorüdem.-aliis 
quoque pnui leg i i s , indul t i s , exépt ion ibüs , & 
literís apoicoücis illis ómnibus,ipfí^rúqüe Su 
perioribus Generalibus , vel Prouincialibus, 
Conuécibus,Capitulis ,Fratribus?& perfonis, 
per quoícunque Rom.Pon.prsdecefloresno-
fl;ros,ac nofmet ip íbs , etiam poft pr imsdi f t s 
conftirutionis noftra: publicationé , & pnefa-
tam Sedem etiam per modum ftatuti pefpe-
tiii,ac initi>& ftipulari cótraítus, íeu quaíi,nec 
non motu,rciét ia)& po^eftatispleuitudine 11-
milibus,ac etiam confideratione,intuitii, c ó -
templatione,vel ad inf tant iá Imperatons,Re 
g u m , D u c u m , a l i o r ü m q n e Principiü, Sanda:-
que RomanaEccleí i íE,C^rdin'al iú,ac d e e o r ü 
coní i l io i& aífenfu cóíiftorialiter.habito, qno-
modocunque , ac fub quibufuis tenoribus, & 
formis neenó cú quibuívis reftridiuis,reftitii-
tiuis pr2ercruatiuis,anmillatiuis,derogarona-
rü derogaron i s, al Hfve efhcacioribus, & cfH-
cacirsimis,S¿: infoliris claufulis^iecníi irritan-
tibus,& al í i sdecret is quodocunque cóce ís i s , 
& confírmatis,& etia iteratis vicibus extenfis, 
& moderatis,etiara íi in eis,ac ftatutis ftabili-
m é t i s , & fundationibus prxfatis caueatur ex* 
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prcísé ,quóá nuqnr.m eorum priuilegia,& in-
du..a, e^ocaía, vei i iudcrata , aut imtnutata 
íüteliigá:ur,Gec illib ia toto,vel in partedero 
^am ceiikatur rej quafcimque Utreras etiam 
és < . gaco i i¿r i .m dcroratorias., alias fortio-
res,¿c cfhí-aciores claufulasiu fe continehtes> 
i i l i ' l l ^rum^ic ctiam certan.m fpecialiú lit-
Eeraruai apoí lol icarum inde confeñarum ve-
ré^ ;v)ii aattm per ciauíliías genetales,vel ípe -
ci.tiei- i d c imp^itá .es j in íerto teriOre^ac de íí-
nun Cardii alium coní i l io , quódquc feraper 
in Ira-Irr.cdl derogationíbiis,8c aliisdifpcfi-
tioi i juscé ícacurappoí i tac laufula , q u ó d t ü c 
rec aiit.r/nccalic modo eñe íh im fortiantur, 
cúíii íuperiorum Capitulorü , vel Conuentuü 
piícra.cjum ad id acccdat aí lení l is , quódquc 
&efbgatííoues,& alise depoí i t iones huiufmodi 
a'ti'.cr efí'edum non habeant,niíi confiftoriali-
tcr faubsA' f)er trinas diílir.éhis litteras eundé 
teño: tm contincntes,uibus diíHn¿Hs vicibus 
í l ipei ic i ibfs Capitulis, & Cóuentibus praífá' 
tíi, fueiint iniiniats , eoi úmque pariter a^ id 
expreHus accedat aGefus.-alitcr vero faéríe vi-
ribas,& cft'eflu cmnino careát ,acSuperiores, 
Capitula ,Conueñtus ,& ali^ perfonse prjEfata? 
ad paiédú illis , & decretis defiipcr procefsi-
biiSjeori.mcue execiitoiibus,& fubexccutorí 
buSjacipfbrum mádatis ,& moni t íon ibus mi -
n nie tencanturyfcdiitrerarú huiuímodi exc-
cir ioncm c m r i n ó impedircnccratione reíí-
ftentise ceníuris ecclefíafiicis,etiam peripfbs 
exccutoreSi vel fubexecurores latís innodarí 
pcíuint.Qivibus cmnibuc ,eti: ,míí alias dceis, 
ccruc.ue totis reroribus ípeciaHs,fpccifica,&: 
e:.prf lla,& indiuidua,acde veibo a d v e r b u m , 
non auitm per claufulas generales idem im-
poitantes fnét io , ícucu^3ÍsaÍ iá exprefsio ha­
ber (Ja,aat alicua alia exquffita forma ad hec 
feruada fore t^eno íe s hiiiufmcdi^c fi de ver­
bo ad verbum ir.fcierentur, pi sEfentibus pro-
íuffíc]entei e> prcfti,%& irfertis ha&chtes3ha-
rfi fciie ípccial:tet;&: expref íé deregamus , & 
quateruí efiediím pr2;fentii:m qnocuo modo 
impediré,vel t r thc i c v e l iljís ebefle pcf?cr, 
ca o m r i r ó tolIimus.&sbrogPmus.cíeterirCjUe 
centrariis qnibufcunci e. V i autem piicfentts 
Jittera; cmnibus p lq i iüs ir.notefcar.t; marda-
mus iijasadVaiuasEafilica-Principis Apcfto-
lorrm de V i be, & in Canceliana apoftolica, 
n e e r ó in acie C?mpi F!or^piibiicari,carnm 
cueexcmpla df more a % i V o l í muíqr f , & 

"'njmi'FiVt3P*arrn'> prsfentivm o e i r p l a , 
et:á imprcfia.manücii c Nctarij publici, & fi-
giHo PraeLui ecc]efíaflici,aut illius Curiíe ob-
íignata,tanc(rn \ bicue Icccn.m fdem faciát, 
cuam ipf^ prjs íertesdacerent^ efent exh.'bi-
t^,vcl c f t er í s . K u l H ei eo < mnir o homirnm 
aceat hanc pagir am noftroium, S i quis 

Tratado IL Dificultad IL 
autem hoc attentare prxfumpferit 3 indíg-
nationcm cmnipotentis D e i ^ a c B e a t ó n m 
Petr i , & Paüli Apoftolorum eius fencuerit 
incurfurum. 

Datum Roma; in Monte Quir inal i , añ­
ilo Incarnationis Dominica: 1588. duo­
déc imo K a l . Nou. Ponti í icatus noftri ann© 
quarto. 

c o K S T i r v n o C R E 
X I I I I , moderati* 
ua Sixti V* 

A d perpetuam rei memoriam. 

CIrcunfpeda R e m a n í Pontifícís prouidé^ 
t ia ,ea ,qu«iat ior iabi l ibus caufis^authoti 

tate apoftolica fancita fueruntdpíareriim ex-
perient íaíuadenteiex aliis inteidum non mi-
n ú s iuílis caufis mcderatur,&immutat,piovt 
in Domino confpicit falubriter espediré .Sa-
r é j i c é t alias felicis recordationií SixtusPapa 
V.prcedeceíTor noí ler,nonnulla circaqualita-
tcs,modum,& f o i m á ádmittendi Rcligicfos 
ad quofeuncue Ordínes falubriter ílatuerit, 
provt ín duabus defuper;prima,vidcl icet , í i .b 
datnm íextoKalendis Decemb.anno ter t iO,& 
altera, fub datum duodéc imo Kalendis N o -
uembris, auno quano fui Poniificatus3editis 
Conftitutionibus latiüs continetur quia í amé 
v fu ce mprobatü eft,multa inuerta fuiíie im-
pedimenta,propter quje ea, quse inpramifsis 
ftatuta fuerun.t, executioni mandari m í n i m é 
potuerurt. Vnde quamplures Utterís,& pieta 
te irHgnesviri á f a n á o propofito regularen! 
d u c e n d i v i t a m a b d u f í i , ac impediti 5 atque 
etiam alij diu ci m m á x i m a c oí um lauHe , in 
Religione verfaii, abü l ius digritatifcu.shc-
noribusíj p i d a t m i s c u m ron m ó d i c o R e l i -
gionis , & ' O r d i n m huíi fmodi detrimento 
repulfí, & ii hábiles peritú? redditi fuerint. 
Nos ig i iur ca , qua? doeuit experientia, falu­
briter fuifié c e r ñ i t u t a ccr.fíi mare ; quíe vero 
mcdeiatiore aliqua indigere, moderan vo, 
l c n t e « 5 a c d i f i a i i m C o n í l ] t u t ! o r u m , & irde 
fecuutonm quorureuncre tenores , t ú z m 
verioi es pra:fcr.ribiis, pro o prefsis habentes, 
habita ctm Vtrcrabil ihur Tratribus neftris. 
Sarda: Re mará: Ecc le f a» Cardinalibus/uper 
regotiis,& corfu l ía t íor ibu'Kegülar i i m de-
pu'ati^matura ce l ibctat irre , de eonme'tm 
corfílioprasdiéras Ccufrim? iones in eararreí} 
qua cauetur, illegitimi ex cetto in ib i ex-; 
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prcflo damna'.otoro^^} compiexu,adquan-
cuaqü- Rw-ligiontin, ñeque ad habitu.m, aut 
proíer ioncm rcgvilares, fedtantum ad habi-
tum Conuti , íbuim,aut famuloium in Mona-
fteriis, ai iüque locis regularibusfeí'uientium 
admittaamriSc íi poft diétamConftitutionem 
proteGionem emittereíit^.'oiuit illamnullius 
eíí'e BBtGmeati. E t in altera parte, in quaii le-
gitimc gcnitos jetiam ante ipfas Conftitu-
tiones Profc í lo s , vigore priuilegiorum , aut 
indultorum apoftolicorum cuiuis Oi 'd ir^Re 
l igÍQni, Monaílerio , aut Congregationijeo-
rumve Superior!bus in genere , vel ín fpecie 
concelTorum,etiam ipios per ingreíTum Re l i -
gtonis , vel per eoidem Superiores legitima-

, tos , íeu ad gradus, honores,& dignitates ha­
b i l í ta los , fea inte grato s3ab honoribu£,gradi-
bLis,& dignicaiibus qüibufcunque , tam anti-
quís , quám aliis priuiiegiis jlitteris apoftoli-
cisjindultis^ut declarationibus, non obftan-
tibus excludi,ac difper.íationes quaícunq^-aut 
legitimationes non fuíft-agari, ñeque ih futu^ 
rum cum his,niíi áSede apoftolica,priuilegiis 
quiburcinque non obílantibus,difpéíare pof-
íc voluit-authoritace apoftolica tenore prx-
fentiumad términos iúris reducimus, & mo-
deramur,ac cmnes dirpénfat íones , & habili-
tat íones vigore priuilegiorum , aut indulto­
rum apoftoí icorum cuiuis OrdinijReligioni, 
Monaí ler io , aut Congregationi , eorúmve 
Superioribiis in genere , vel in ípecie ,vt pras-
fertur^onceflbrum , qua; tcmpore Conftitu-
tionum huiufincdi víli recepta, Sc'non fub vU 
l is aliis reuocationibus cóprehenfa crunt per 
quoícunque eoriimSuperioresfacras,in prifti» 
finmftatum , & validitatem , in qnibus ante 
ipfas Conít í tuciones exifkbant, reflituinuis, 
& reintegramus. Volentcsiifdem Conftitu-
tionibus non obftanribiTs , eos , qui quouis , 

• m^doillegitimi procréari faerint, ad habi-
tum5& profefsionem reculares admitti poí le , 
quemadmodum a imi t t í poteratit, íi Papradi-
á^Conf t i tu t iones edita? non fuiflent. I ta ta-
men^ vt ciim derecipiendis quomodocuñque 
illeíritimé natis, adhabitum,& proFeísionem 
Ordinum queruncunone agetur, ij , adquos 
hujurmodi receptio í p c í l a t , prxter alia , de 
quibus ex diararum Conftitutionnm prece­
pto circá qnofciinque etiam legitimos difqiíi-
rere debent,diHfTenter eornm vitam , & m o -
resitiquirant, &itademum recipiant, fi ta-
men bonam irdolem , & virtutis fpecimen 
pr^re^erant, ac tot eis m e n t a ítiffragentur, 
vt natalium fupnleant deFeaum , cor i ím-
cue recentio Re l ig ion í s commodo , & vtil i-
tatí profutura vídeatur. EtHipcr hoc ipfb if, 
ad quos , vt diérum eft , perrinet hin'ufmodi 
receptio 3 matura del iberatíone habita ita 

cerfuerint , & mdicauerint $ dummodo ta-
mea filius illegitimui in ReUgiotic , in qua 
pater, íiue ante, üue poft nadui.:atem diiti 
lilij profefl'uc, fuerit, ipfo patre viuente non 
admitatur j quodcxprefsé prohibemus. V o -
lumus quoque, ac ílatuimus licere Genera-
i i , aut Prouinciali fíngulcrum Ordinum,aut 
Congregationum, aut Hofpitaliumjadquos 
diéta dif|)enfatio fpe^lat, iuxta tenorem pr i ­
uilegiorum , & indultorum apoí lo l icorum 
eis conceíTorum , quse dummodo vfu rece­
pta 3 nec alias fub vílis reuocationibus com-
prehenfa í int , vt prsfertur in hac parte re-
ualidamus^um illegitirnuSí quos alias didus 
Ceneralis , aut Prouincialis cum Gcnerali 
Prouinciali , feu intermedio Capítulo , & 
non alias fuflfragantibus meritis dignos iu-
dicauerint , ad honores , gradus, & digni­
tates obtinendas difpenfare > acd i ípen ía t io -
nes huiuímodi pro temporc ita iad:as , Se 
indefemmta qusecunque , vt antea valere, • 
& tenere, perinde ac íi fupradi¿te Confti-
tut íones non emanaílent. Cseterúm , c ú m 
acceperimus , nonnullarum Religionum, & 
Ordinum r,- prsefertím Monachalium Mona-
fteriaita inftituta efíe , vt in eis perpetua 
quaedam filiatio conft i tuatur; ideóque rece^ 
ptio Nouitiorum iñ vnoquoque Monaílerio 
adíuper íorem Pr^latum , & Capitulum eiun» 
dem Monaílerij tantúm pertineat,qu« etiam 
Monaí ler ia ,vtplurimum ínter fe longé di í lat , 
nec Generalia, Prouinciaüa, aut intermedia 
Capitula niíi raro celebrarefolét; ideó í latui­
mus, vt Superiores jllorum Monaílerioru de 
cófenfu fui Capituli prsehabita fimui cum his. 
Je quibus in vnaquaqueReligione,autMona-
fterioíuxta eius Coní l i tut iónesrec ip iendus 
interrogan folet, aliqua informatione fuper 
his, queein diélis Coníi i tut ionibus continen-
tur,ad receptioncm huiufmodi procederé va-
leantdum tamen,antcquámad profefsionem 
admitar»tnr,p]enaria.&comodo,provt in di-
ftis C6ftitutionib9habctur,ínquiíitiofíat3quaí 
pofleá ab his á quibus in pra.'dtílisMonaíleriis 
examinan folent, diligéter cxarriinetur,8: ap 
probetut,&: demum xímnia in dióto Capitulo 
coram Superiores reFerantur.Volentes,cuód 
Superiores p r s d i é H c u m e o t u C a p í t u l o , aut 
vb^confuetndo non flierit ce1cbrandi C a p i m 
la,cum tribtis,aut quaruor, ad id in «enerali 
CoEfregatione per vota fecreta deputatisjferj 
uatiseorum regularibus inílirutis,acíiipradi-. 
élís ómnibus ,eandem in recipiendis N o u í t í í s 
habeant author í tatem , q i i^ per diftas Confli-
tutiones Prouincial ibusCapítulís eíl attribu-
ta. Decernentes fie, 6¿: non aliter per quofcü» 
que Indices,& ComiíTarios quauis authoríta-
¿ fungentes, etiam ciufdem Romane C u r i ^ 

I t Car-



Cardinales, & Caufarum Palatij Apoftolici 
Andirores/ i iblara eisA'eorum cuilibetqua-
uis alicer iudicandi, 6¿ interpretandi faculta-
te, & authoritate vbiqueiudicari, & diffinin 
debere.Irritü quoque,& inane,qiiicquidrccus 
faper hi á quoquam quauis authoritate fcié-
te^vel ignoranter contigerit atrentari. Non 
obftantibus prxmifsis , ac quibufvis alus 
Conftitutionibus j & ordinationibus Apofto-
lices,c^tcrifqiie contrariis quibufcunqueVo-
lu inus autem,quód pr^fentium tranfumptís, 
etiam imprefsis^.anu alicuins Notarij publi 
ci llibfcriptis, 8¿íigilloaíiciuLis Prx la t i , vcl 
perroase ín dignitate eccleííaftica conftitur« 
obriiinatisjeadem prorfusfides in iudicio , & 
exrra illud adhibeatnr , quar eifdem pr^fenti-
•bus adhibereturjíi forent exhibitie , vel often-
fe. NulH ergo omninó hominum liceat hanc 
pacnnam noftrae reduftionis , moderationis, 
refti'utionisyreintegrationis, prohibitionis, 
rcuandationis,ftatutorum,voluntauim,& de-
creti infi ingere, vel ei aufu temerario cotrai» 
re. Si quis aatemhoc attentare prjEfumpfc-
Tit i indiertat ionem omniporentis Dei,acBea-
torum Petri,& Pauli Apoftolorum eiusfe no-
ueritireurrurum.Datum R o m í E , apud San-

•ftum Petriim,AnnoIncariiationisDominic£E, 
'•rnillefimo quingenteiimo nonagefimo.Idibus 
-Marti),Pont.nofl:ri anno primo. 

L . D a t . 

M . V E S T R 1 V S B A R B I A N V S . 
A D E A L E X I I S . 

C O H S T I T V T I O C L E -
mentis V I I I . moderati-

UA fr&cedentium 
Sixti V . 

A d perpctuam rei memoriam. 

IN fuprema Eccleíise Catholicie fpecula 
meritis Hcet imparibus diuina prouidcn-

tia d i íponente cóftituti , ómnibus incommo-
dis qux in eademEcclcfia, non fine fídelium 
anímarum periculo,& detrimento oriri pof-
fimt, ob variam & finiftram ConfHtutionum 
Komanorum Pontificum Pr^deceflcrum no-
ftiorum quas iuftis de caufis ediderunt5ínter' 
pretationem,pro noftriPaftoralis officíj mu­
ñere conamur prouidere , prout in Domino 
falubriter confpicimus expediré. 

^ . i . C u m i g í t u r f e . r e c . S i x t u s P a p a V . P i ^ 
«icceíTor noftcr3ad integriutem & caadorem 

Tratado I I . Dificultad I I . 
i n Regularibus & Rel ig ío í í s Ordinibus ¡a 
Ecclefia Tanda inftirutisretinendum & con^ 
-feriiandum,quadam fuá, qua? incipit. Ci .m de 
ómnibus Ecclcíiafticis Ordinibus, íub Dat. 
Sexto Calend. Decembris Pontificatus fui 
anno Tcrt icnonnul lacirca modumformam 
& qualítates admittendi Rcligiofos ad quof-
uis Regulares OrdinisdeCreuerit. E t deinde 
alia fimili qua? incipit,Ad Rtmanum fpedat 
Pont i f ícem.fubDat . 13. Calend. Nouembris 
Pontificatus fui anno Ter t io , qiiíedam dubia 
fuper d i á a priori conftitutionc exorta decla-
rauerit. 

§.2. E t pr^terea piae me. Gregorius Papa 
X I V . etiam Prajdeeefíbr nofter alia fuá per­
petuo valituris conftitutionibus, qua? incipit, 
CircunfpeffaRomaniPontificis prouidentia, 
fub Dat.Idibus Martij,Pontificatus fui anno 
Primo re ípediue edit is^Coníl i tutiones Sixti 
Pr^deceíforis fLipradi(Sas,cuo ad i l legít imos 
moderatus fuerit, prout in eildem Conftitu­
tionibus plenius continetur. 

Tamen,quia longo vfu & experientia 
compertum eft,ex nimia facilítate , ÍK: multi-
tudine caíuum,in quibus profefsio á fufeipic-
tibus habitum alicuius Regulans O r d i n i s á 
diéto Sixto Pr^deceflbre nulia declaratur, 
multos hac ocafionc arrepta frauduíenter pe-
tijfle & in dies petere , vt profefsio quam in 
aliquo Regular i Ordine emiferuntjnuUadc-
claretur , ex quo nonnnlli eorum Regulares 
ordines & inftituta fub hoc pr^textu deíerue-
runt. E t id eirco pleri íque in locis m á x i m a 
incommoda& fcandala exorta fuerunt. Nos 
ca lcandala,& incommoda , quantum in D o ­
minio poflumus remouere, & ne in pofterum 
alia e iu ímodi hac de caufa oriantur,opportu-
na ratione prouidere cupientes, ííngularuni 
conftitutionum príediftarum tenores prsfen-
tibus pro expra?fsis habentes, matura fuper 
his cum Venerabilibus Fratribus noftris San-

Romanje Ecclefise Cardinalibus fuper ne« 
goc i j sEpi ícoporum & regularium deputatis, 
confuíatione prxhabita, ex illorum fententia 
& voto , Conftitutiones pr^diftas Sixti V r « -
dece{roris,quo ad cam parten^per quam eo­
rum qui formam in eifdem Conftitutionibus 
praíferiptam de esetero non feruauerint, & 
quo ad alios etiam cafus ibidem expreflbs,in 
quibus receptorum in quibuícunque etiam 
MendicantiumOrdinibus,profefsionullade-
daratur,ad términos Íuris,& facrorum Cano 
num perinde ac fi prsd Conftitutiones in i l la 
parte edita; non fui fíen t,au(5i:oritate Apoft.te-
nore prxíentium reducimus. 

§.4. Verum pcenas contra Superiores quo-
nimcumque Ordinum etiam Mendicantium 
h i ú u f m o d i i q u i i n admitteadis Regularibus 
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ad habitum & prorefsioncni, earundem con- Notario ad Capitula Generalia, vel Prouin-
íHtutioñum fonnam non feruaucrint, aut ali- cia]ia,in quibus per Difí initores Capituli ap-
ter quouis modo contrafecennt,m ipfis con- probarentur, déferri deberent, conftitiftét, 
ftitutionibus inflictas, falúas efle voiumus & prout in eademConftitutione latius contñie-
í latuiinus. tur. Quare cum difiicile adimpleri polle ex-

§. 5. Sicque & non aliter in prxmifsis om- perienna poftmodum compertum extitiflet, 
nibus 8: fmgulis per quoícunque. Indices or- eandem-Conftitiuionem Sixti Prx-dcccíloris 
dinavios & delegatos,etiam cauíavum Palatij 
Apoftolici Auditorcs,ac SandseRomanseEc 
clcíiíe Cardinales e t i á d e Latere Legatos, fu-
blata eis & eorum cuilibet,quauis aliter iudi-
eandi & intcrprctandi facúltate & audorita-
tc , iüdicari & diffíniri deberé , ac irritum & 
Inane quicqnid fccus íuper his á quoquá qua-
iiís auáor i ta tc fc i enterve l ignoranter conti-
gerit attcntari pan'ter decernimus. 

§.<5. Non obftantibus pr^fatisconftitutio 
nibus, cajterifque in contrarium facientibus 
qaibufcunque. 

§.7. Voiumus autem vt praeíentium trañ-
ítimptis etram imprefsisjnianu alicuiusNota-
rij publici fubfcriptis} 8c í igi i lo períbna? in 
dignitatc Ecclefiafticaconftitur^ munitisjca-
dc proríns fídes in indicio & extra habeatur, 
qu^ ipfis pra^fentibus haberetur,íi torét exhi-
bita: vel oftenfe. 

DatumRomas apud S.Petrum,fub annulo 
Pifcatoris, die 2. April is , 1602. Pontiíicatus 
noftri Auno 11. 

C O U S T I T 7 T I O C L E ~ 
mentis V I I / . infauorem Á/lo-
najierij Sanff. Stephanis Sal-

''' mantlcenjis/Jrdinis 
. Pr&4ícato~ 

rum* 

IN his,qu^aQ Religioriiim propagationem 
fpeñant , audoritatis n o í b s partes liben-

tei* intepporifmüs, proüt ih Domino 'fatóbri^ 
ter conrpicimus'"éxpedire. Aliasíicuídcmf-cl. 
re. Síxtus Papá Qnintus , PrasdeceíTor noftcr 
iuftis tune íuadentibus rationibus duifhis fuá 
perpetuo vaFtufa Coní l i tut ione , qua incipit. 
Cum de ómnibus EcclefiafticisOrdinibus fub 
Dat.Scxto Kalendas Decembris Pontií icatus 
fui anno tertio cmaifeta inter alia ftatuit, & 
ordinau!t,vt iuuencs decimum fextum ístatis 
fus annum excedentes aliquam Religionem 
ihgrédi volentes non prius ad habitum re-
cipijSí ad profefsioncm admitti poffent, quá 
de eorum anteachevita^ac morum honeftate, 
ac de legitimis natal i bus,al i i fque eorum qua-
HtátiSus tune exprefsis iuridicc ita, vt inftru-
menta defuper formanda coram tcftibus , & 

felicis recordationis Gregorij Papce Decimi 
Quarti,&: Prxdeceílbr noftcr moderatus fuit 
r t huiuíínodi receptiones, & approbationes 
per Priores quatuor domorum lierent i t a , n 
qui ad Religionem admitti vellét,ad quatuor 
ciufdem Religionis, quam elegiflent darnos 
accedcrent,& ab earundem Prioribus appro-
bát ionem deferrcnt,vt in aliqua ip íamm do­
morum recipi poífent .Idemque SixtusQuin-
tusOrdini fratrum Minorum conccfsit, vt 
huiufmodi recipiédo. um approba.iones pro 
quatuor fratribus ex antiquioribus eiuídem 
domus,in qua habitum peterentá Diffinito-
ribus nominatis fieri poífent, ipíique quatuor 
antiquiores nominad ad inquifitioncm facié-
dam procedere,ac adhunc effeóhimteftes vo-
carc,& ab eis iuramentum recipere corara ta 
bellionej& alia requifita faceré valerét,prout 
índiueríis eorundem pr íEdcce f lbm iiteris p^e-
nius continetur , cum autem ficut pro parte 
diledorum filiorum,Prioris,&Conuentus do 
musSanfti StephaniSalmantini Ordinis fra-
trumPrsedicatorum nobis expoiitum fuiteif-
dem Priori,& Conuentus per di<Sum Sixtum 
pr^edeceíTorem ad pe t i t ioncm,&íuppl i ca t io -
nem bonse memoria: Antonij tituli Sanftorú 
Ioannis,& Pauli Presbyteri Cardinalis C a r -
rafe nuncupativius vocis oráculo indultum 
fueritjvt inftrumenta per tabellionem corara 
teftibus fada fuper qualitatibus iuuenum in 
diftum Conuentum ad habitum recipi petcn-
tium per Priorem,feu Prjefidentem, ac Sup-
priorem,Maf7!ftrumNouitíorum,&Magíftm 
ftudentium ciufdem domus iuridice approba 
ri,vel reproban deberent, cumque huiufmo­
di receptionis formas facilior, & commodior 
exi í lat ,quam alisfiipradid£B,nihilominus hác 
etiam multaincommoda pati compertú eft, 
multoíque á Religionis ingreíTu diueríis r a ­
tionibus propterea arceri, atque a propofitot 
abdnet,'S¿ cade cania RcHgioforum numem 
in dies minui. Q^od fi eifdem Priori ,& con­
uentus licitum e í í e t j i u u e n e s huiufmodi R e l i ­
gionis habitum ib i fufeipere volentes prjeuio 
tantum ipforum iuramento ft non eíTe cr imú 
nofos,rationibus obl igaros , á quibus no pof« 
íéntfací l i tcr expediri, nec fii'-to , latrocinio 
aut homicidio notatos,nec alijs imped imen-
t i s i n d í d a Bulla Sixti C^iinti,conrcntis de t i­
ñ e r í a 1 hab,tum admittere,pofi:ca i n t r a t e m * 
pusprobationis de eifdem qualitatibus in» 
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qamdmim>$t indagátionem iuxtá, indultum 
SÍXTÍ C^ii:iti pr í c i id . im vinas vocis oráculo 
co.-iCdiUm face! e,ex hoc profeso domas pra? 
ákdH qus vaiíto iníigais e x t i á t preftino fplen 
ámtisam ne igiolorum propagaciones di-
uini cii. ,i|,s üagmenco reftituere«:ur, ideo no-
¿í^ ü i á o . um Prioris , & Conucntus nomine 
íVkham:«i:ei-iiipplicacú,v.t in prxmifsis op-
poaane prouideie de benignicate Aporto-
iica dig«árcmur. Nos igitur qui Religio-
fbiuci propagacionem , •& diuini cnltus 
a ^m3!>uim j quantum cum Domino poflu-
m ^ , líbente;- procuramus, fingularum lite-
rarurap a:Jidarum tenores pr^fentibus pro 
expref i habsntesjac Priorem, ac cóuentum 
prxqj&ikm fingulares p á f o n a s , á quibufuis 
exc jm:\i.if.icationísjfiirpcníionisjvel interdi-
¿ijáiijfqüe Ecclefiafticis fententijs, cenfurisj 
& pceii iSjá iure vel ab homine quaurs occa í io -
nc,vel caula latís,íi quibus qüomodol ibe t iti-
noúata exiiluntjad eííe¿l:um prsfentium duttt 
ta^a: c.r ifjquendiim haruni ferie abfoluen-
te ,& abfolatos fore céíentcs huinfmodí í l ip-
p.icarionibus inCiinati de venerabais fratris 
topári Michaelis EpircopiAlbaneri^ardina-
lis^^loandrini nuncupati^ Ordinis Príedíca-
to»aim Protedofis confilio eifUem Pi i o r i , 8c 
conuentui, nunc , & pro tempore exi í lenti-
b is,vt quofcnnqueiuüenes , etiam decimurn 
ícxtnm ^tatis fusB annum excedentes ad habi-
tum in eodem conuentu admitti petentesre­
cepto ab eis iurameto,quod crimÍnoíl ,ratio-
nibLis,vt prafertur obligati farto, latrocinio, 
aut homicidio notati,aut alijs impedimentis 
in diíftabullaSixti V.contentis , detenti non 
íínt,recipere,ac poí leaper aliquem eiurdem 
conucntus Religiofum ad hoc deputatnm ad 
inueftigárionem ante aéhe illórú vitse.ac mo-
rum,& reliquorum prxmiíTorumabfqueílre-
pitu iudiciario , fed per ferutinium íecretúm 
procedí faceré, qüi ad hoc deputátus procef-
rnm,& informationcm eseptam diftis Priori, 
íeu Pr«íidenti,ac ruppriori,& magiftro nouí-
tioriim,&: í ludentiumjá quibus approbari, & 
reproban pofsit,referre fideliter debeat^ libe 
re,&; licite porsint,& valcant autoritateApo-
í lo l ica , tenore prafentium concedímus , Be ln-
dulcrcmus , decernentes praEfentcs literas de 
nall iratisvit ío,aut in té t íon í snof i r s , vel aüas 
quopirm defeíSu notari , vel ímpugnari , aiit 

quoiri^dolibet infríngi,rufpendi,lí i i i itari,vel 
fetradari^ur irvius,vel controuerfiam reuo-
cari nal iatenuspoíTeJedremner validas , & 
eFncaces exiftere , & fore , ac ita perpetuo ín 
t oacm coueiun obferuari deberé , ficque per 
cuoicumque iudíce$, ordinarios, aut de!e-a-
tof ,etKirn caufaruyn Palatij Apof^olicí a¿HÍ 
tores,rublataeis3& corurucuilibet quauis ali 
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itacaao 11. ^ ter iudicandi,& inteprctandi racultate,& au» 

toritarc iudicarií&difíiníre debe ie ,ac irr i iú , 
& inane,quicquiá fecus lüper his á quoquam 
quauis autodtate ícicnter, vel ignoranter con 
tigerit attentari, noli obftantibus piíemifsis, 
ac Apoftolicis conftitutioníbus>& ordinatio-
nibus, ac ciuídem copuentus , & hirainento 
-confírmationeApoitol ica^cl quauis fiimita-
te alia roboiatisftatutisj & confuetudinibus, 
priuilégijs, indultis , & líteris Apoftolicis in 
contrárium p r x m i í í o r u m q ü o m o d o l i b e t con 
cefsis,corfirmatis)& approbaiis. Qnibus c m 
nibusA' fingulis eorum tenores pradentibus, 
pro ex prde:)tibus,pro exprefsis haberes hac 
vice dumtaxat ípecialiter , & exprefle dero-
gamuSiCSBteriíquc contrafijs quíbufeumque. 
t )a t í s R o m ^ ápud fánéhun Marcum, fub an-
nulo Pifcatoris die decima Scptembris, miU 
lefimo quingenteílmo nonageíimó feptimo* 
Pontihcatus n o í h i ánno Texto-4 

Magiíler Veílrius Barbánius. 
4 Aduierto, que no es mi intento en eílc 

íratadojhablar de los N o u i c í o s que íe reci­
ben dentro de í ta i ia ,y fus adiacentcs Islas, y 
por eflb no pongo las conflituciones de Cle­
mente V l I I . y Vrbano V I I I , q u e f c ñ a l á M o 
nafterios para ellos,y otras muchas cofas , j 
particularmente vnade V r b a n o V í l l . d e l año 
1 6 3 1 .fuperprofefúonihus prddifforum Nouitie* 
rum, traelas todas Tamburino tom.^.diff. 1 6 . 
donde las explica,pero no es macho, porque 
como eferiue en Roma,cs bien í i iDcálr ína l a 
acomode a todos,pero nofotros que eferiui-
mos en Efpaña , y las dichas Conflituciones 
no fon paraellajiii nos cófta defuvfo, ypra* 
xis,no es mucho las dexeraos. Solo aduierto, 
que no ai que admirar que los Conueíítos de 
Ital ia eñen en mu di as co fas fugetos a la C o n 
gregacion de los Cardenales in caufisKeguU-
rÍMm,y no lo eílen los de Efpaña, porque es 
fácil en Italia recurrir por qnalquier duda.a 
U Santa Congregación,pero recurrirEfpaña 

±n qualquier coíítaiferia gránamen g iard¿»y 
afsjno han querido losRomanoo Pontíf ices 
íugetar las Religiones de Efpaña qnanto a la 
recepción de Nouicíos,y-fus: profeftiones,co 
.mo han fugetado a las de Italia. C o n todo 
.effo pondré al fin defte tratado algunas cbnf-
titaciones de Clemente V I I I . ínotladás por 
Vrbano V I I I . e i los quales eflos Pontí f ices , 
ordenan fantifsima, y prudenteméte muchas 
colas acerca laeducacion de los N o u i c í o s , 
las quales podrá feruir a los Perlados,yMaef-
tros dedircccion,y a los Nouicios , y recién 
profef íosde vtilidad. También pondremos 
otra de Vrbano V I I I . d e apañatis , &• deftit 
en el i.^o^.en la oual ai muchas cofas tcc^i-' 
tes a lQS;fNoHicios,y recien profeífos . 
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D V D A l . 

BE LA PRIMERA CONDÍ-
cipn para tomar el abito que 

es la vniformidad 
de! íexo. 

1 r Ilueftro,^. Keligio ^.q- ^.y otros, apud 
%J¡ Sánchez lib.^.cap. 4. »«»2.40. dixeron> 

que í i VQ hombre í ingieadofemugcr tomaffe 
el v e l o d e M o i i j a , y p í o f e í r a f e en Conuento 
de Monjas,y al Goiitrario,vna muger fingien-
dofe hombre tomafle el abiLO cu Counento 
de varone^y alli profeflafle , que cí los talesj 
aunque fu profeís ion no íbriá validá.,¿» indiui-
dao, pero ÜUG íeria validaefpecie; efto es, 
que quedarían profeflbs c o n ob l igac ión de 
paílarfe a viuir a Conuento de fu í e x o . Pero 
lo contrario tienen comunmente los Doto-
res ,a los quales refieien,y íiguen Sánchez ybi 
/iíjpríZ,Suarcz tom.^.lib.^iCap.^.num.i.^rlib.ó, 
í-^.i2.«.24 .Peirinis de Tnelato qimft.^.cap.i, 
3«.58. Yecchis difp.$.dnb.i.narn.i. Tamburi-^ 
cus tQm.iMfp.6.qt{&fl.3Mum.io.&qiidft. 16̂  
num. 11.aSan o Fauíto Ub.5.quaft.229.Comw 
tolius tib.z.refpo.Mora.qiiiefl.iS.Lcizna. tom, 
l.cap.2.niim.20.& tom.^.F.Vrofejsio.num.i^* 
L a razón es , porque para el valor de la pro* 
fcfUon,requiercle aceptació legitima de p a r ­
te de la ReHgion,*en eÁe cafo no la ai,porquc 
ai fraude de parte del que profeíra,lo qual ig­
noro la Religiouiporque fino lo ignora-. a ,no 
podia admitirlo por eftar expreflado en el 
derechoj^í ío . definimus 18. qu^fl. 2. luego de 
primo ad vltimo venimos a concluir,(^ie efte 
trato no es legitimo,firme,ni buenOj y confe^ 
^ e « í e r , q u e la profcfsion es nula. 

2 Digo lo fegundo,aunque algunos Auto­
res han dicho que el Herm afro dita puede pro 
fefi ar,! e gun el íex^qu^fti&Spireualeciere,!! de 
varón enCohuéíiTo^ác^'í&tíeSjíi de muger en 
Conuento demugeresypero lo m á s común, y 
cierto es , che en ninguiio de los dos 'eílados 
puede profeíTar^arsi lo tienen los Autores c i ­
tados enlaconclu í ion paflada/lo vnó,porque 
¿erde Inegofe'veeel inconuenientede ocafio 
nar efcandalo en los hermanos ; lo otro, per-
^ u e e l Hermafrodita es infame por derecho, 
y ais i jufto es que'fe excluya deRel íg ion,a i in-
oue fueíTc valida la profcfsion, viidocét a Sa-
ro Faufto quafl.z^o. 

3 E l Padre Pedro Ledeíma, de flatu Reli-
£ionisincommunicap.6,concl,i,Vonú inaddi-
TÍO.¿id dlibia.Regula.F.profefsio Hermafroditi} 

^«rrini í , & Tamburinus locii citAtis&oxiWÍ* 

há quatji. z.dé clauf'ira punt. ib.difi.i.^.j.num-
iXtz^2.tom.^.V.irregularitasmm. 14. pre~ 
guntan,quc íi vna muger profeífaííe en C o n ­
uento de Monjas, y defpuéshaziendo alguna 
fuerca, egrederetur ex eiufde lumbisyirilia, de 
que traen muchos éxemplares dichos Auto­
res ; í i e f ta muger hecha ya hombre , deuena 
permanecer alli,6 íal iríe ,y quedar libre>y r c P 
ponden,que deuefalirfe, y que no ai obliga­
ción de entrar en Conuento de varones; por­
que ellaprofefso como muger,derpues íe ha­
lla que es hombre;luego la profefsió fuepr£* 
ter intenthnem, 

D V D A I I . 
DE LA SEGVNDA CON-

dicion}quecs fer líbrcs,y 
no cfclauos. 

l p Ara inteligencia deílá duda adiiiertos 
I quepor cfclauos entiendo los que íc 

compran en Turquia3ó Indias, ó fe cogen en 
legitima, y juftificada guerra, por lo qual fe 
excluyen los que firuen voluntariamente por 
intereíTes, aunque fean fus obligaciones per­
petuas,como fean feñorés de fi m i í m o s , 

2 Digo-lo primero, los que fon propria-
mente efclauosjno fe pueden recebir al abito 
fin licencia de fus dueños,© feñorcs;y fi fe te-
ciben,feráhurto,afsi de parte dcl]os,como áé 
parte de la Religion.-eftá conclufion eílá ex-
prefíadaen el áexcchojcano. genera¿¿s,cano. fi 
[eruusd.^^.cano.fi qmsincogñitus.i-j. quafl, 2. 
y es común de los Dotores,a los quales refie­
r e n ^ figuén Vccchis {ifp.2.dtat.di{b.7 .ViUz^ 
lobos part.2.tra&.^.difi.j.num.^.BavbQÍ3í de 
iure ecclefiJib.i.cap.^2.num. 2. Peirinis 
'pbifiipra ««/«.45.Tamburinus num.é.Macha* 
do (ib. <¡¡.part.i.í raft. 1 .docu./\. 

3 Digo lo fegundo,fi íe admite él ficrüo,ó 
efclauo fin licencia de fu dueño,y le pide d é -
tro de tres añós que rem>Tó ñ abito, dcüe 1̂ 
R e l i g i ó n entregarfele con todo ló que travo 
a e l la , jícíe tamen accepta de iynpunitate : perO 
fi han paífado los tres años, ya no puedé pe­
dirle el feñor , ni c'fiáobligada la Re l ig ión a 
darfele,fi yá no fucile tanta la diftancia de d ó -
de viue el íeñor al Conuento ,qüe moralmen-
te hablando,no aya podido tener noticia en 
tedo zfteútmvo.juíctacano ft quisincognitvJ 
citatum. A ora defde due inflante fe áyan de 
contar los tres años , no concuerdan los D o -
tores;Azor,y Lefio,^«rfaV^f,AutoresdiigH, 
que del diaque tomo el abito. Pero San A n -
toninOjRofellaíSilUcftrOjyotrosja los oualcs 

refie-



, 0 4 Ttatado I I . Dificultad H. DudaII. 
refiereii,y figuen Sánchez l i b . ^ c a p . ^ m m . 4^-
Peíri. ús3Barbola, Villalobos^achado, Vcc-
chi^&Tamburinus locis diizr^dizenjque d d 
dia que tuuo noticia el dueho,^«^ tempus non 
currit ignorantij.cnm feXjff.de xdiíib.Lamas, 
f.de caíiim.l.quinqiiaginta>f.de excnfatijuto. 
& i b i Bartol. ora i i j quosrefert , & [equitur 
Stephanns Cratianus^ifcept. forenf. ^ . 4 8 5 . » . 
19. Y la razón es , porque concediéndole al 
dueuo el derecho cfpacio de tres años para 
repetir al fieruo prefumeque fi en el no le re* 
pitee,ue confíente eu fu nueuo eñado de Re-
figíon;y afsi jufto es,qucf€ compute defde el 
pu tto óue tiene noticia. De lo dicho fe infíe-
rc^ue íi 1̂ dueño no repite al efclauo dentro 
defte t iempo, aunque aya entrado fin íulicen 
cia,v fea aun Nouicio , paííado él no podrá: 
confta é.r cano, fi quis citato, y lo tienen con 
San Antonino Sánchez n«?w.44.Vecchis num. 
4. porque no pidiéndole dentro defte termi­
no,es vifto confentir en ello;y aúquela Glof-
ra,y Azor mueftran fentir , que en tal cafo el 
Conuento deue recompenfar algo al dueño, 
pero el derecho no lo dize, como lo obferua 
Vecchis. 
4 Digo lo tercero, íi el dueño pide al ef­

clauo dentro de los tres años,y ya es profeflby 
ó efte entro con fraude engañando al Conué-
to con teftigos falíbsydiziendo que era libre, 
en tal cafo fe ha de reftituir a fu dueño: Ne ex 
fronde fuá lucrum reportet y y confta ex cap.de 
feruorum deferuis non ordinand. ó entró con 
buena fe, pero tuuo el Conuento culpa en no 
aueriguarlo, ni diligenciarlo , guardando el 
orden de Sixto V,y en tal cafo deuequedatfe 
en la Religion,pcro ha de recompenfar el Mo 
nefterio el daño al dueño; eftá decidido cano, 
fi f sruusyd. 54.y lo tienen losDotores citados. 

$ Digo lo vl t imo: íi paífados los tres años 
no repite al dueño al efclauo,y vifto efto pro-
fefsó,aunque huuieflc entrado con fraude, val 
drálaprofefsion.La razón eslIana,porque ya 
cftc , in Religionis fanorem manumifius cenfe-

cfto es , que ya eftc tal viene a fer libre. tur 
|Hies perdió el •derecho fu dueño para repe­
t i r le , vt deciditurin^Authen. defan&ifsi. Ef¡if. 
§.fi feri4usy&' in ^íuthen. fiferuus, deEpifc. & 
Cícr.&cap.fifermo 2.íí.54.y lofientenafsi to­
dos los Dotores , los quales refiere , y figue 
Snarez l ib .é .cap.ó .mm.^. La duda eftá, en íi 
profeíTa antes del trienio,fi ferá valida fu pro-
íefsion?Azor, y Sanchez,««w.49. a los quales 
refieren, y figuen a Santo Faufto, / ^ . 5 . ^ ^ 
151. Peynnis ««m.45.Barbofa mm .6 . diren 
oue no ; poique aunoue le es licito al efclauo 
hajer voto de caftidad contra voluntad de fu 

S r ^ t e fteligio^ 
iug^cion .• y fupuefto que no 

es fenor de f i , mal puede darfe a alguno. 
6 Pero lo contrario tienen muchos, que 

refíeren,y figuen Lefms lib.2.cap.^i.dub^.niu 
ji.Suarez tom.sMb.ó. c a p ó , num.s-Miranda 
tom.i.Manualis, qfufi . ij . art.z. concl.3. Yec-
chius ybifupra, num.6. Villalobos m m ^ . Le-
zanatom. 1 .cap. z^.num. 21. Yafeus, V . Keligi* 
2.num.$. La razón es, porque el derecho Ca­
nónico no irrita la tal profefsion, n i ella es 
nula de Ta naturaleza, fupuefto qu© fon vali­
dos los votos de los efdaiíos mientras no los 
irrita el feñor,y afsi dado que el dueño fabie-
dolo,lo dexafleen aquel eftado , deue proce­
der en el como todos los demás Religiolbs: 
y íife lo lleua,deue dicho efclauo guardar en 
fu cafa los votos lo mejor que pudiere,por lo 
menos como aduierte Vafeo, p o d r á , y deüc 
guardar el de caftidad, porque pudo obligar-
fe a él inuito Domino ;y íi lo libertaren , deue 
boluer otra vez al Monaííerio3yttradunt D D , 
cit.pro 2¿)pmidne,ipero lo contrario tienen los 
de la primera con no menos probabilidad, y 
íe colige harto ex cap. quídam de conuer. con-
iugator. Aduierto, empero , que el Concilio 
jGaladonenfe 4. excomulga al Prelado que re* 
cibe efclauo fin licencia de fu dueño,Wrfe cá-
» 0 . 1 . ^ 3. ij.qHíefi.^., 

D V D A I I I . 

DE LA TERCERA C O N -
dicion>que es la Dignidad Epif-
copal 5 cfto es, fi pueden los O-
bifpos entrar en Religionjtra-

tafe de los demás Ecle» 
fiañicos. 

1 R EÍPoncí(? con Santo Tomas i.i.quafi. 
I V 1 S^.^rí.y.aquien ftguen todos losDo 

tores,queno pueden-renunciar el Obifpado, 
ni entrar en Religión, fin licencia del Roma* 
no Pontifice .-confta ex cap. licet de Regula, c* 
nifipridem,de renuntiatio. La razón es: lo p r K 
mero,po,rque fon efpofos de fu íglefia , y no 
es bien la dexen fin confentimicntodel Supe 
rior,que fe referuó efte poder , qual es el Pa-
pa.Lo fegundo^orque el eftado de los Obif-
pos,cs mas perfefío que el de los Relisiofos, 
como lo prueba S. Tomas ybifupray f queda 
dicho en el primer Tratado, dífic. i . fedfic efi; 
que de eftado mas perfedo a menos perfeño, 
nofe puede paíTar fin licencia , r t conjiat ex 
capjicet citato , donde pondera bien Vrbano 
I i . que el menor b ien , no fe ha de preferir al 
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mayor jni k vtilidad propia a la común ,* lue­
go lo . feüorf s Obifpos,no pueden entrar en 
R e l i g i ó n íin licci cia.-ypor cf lbjComo aduier 
te SahchcZjCí" Fajeiis,F.Keli.gio.2-nu.i.íuYO-
to de fer Rciigiolo es Condicionado i efto es^ 
k diere licencia el Papa. 

2 Pregunta Caftro P a l a o í o w . 5. í r ^ . 16. 
difp.l.f>u?n.y.§. i.num. z-ñeSki cbdgado el 
Pontifice a conceder eftalicencia,quando no 
dá caufa el O b i r p o , í m o folo fu voluntad , y 
aricion a laReligiomHe dicho quando no dá 
caula, porque el capitulo nifipridem cirado 
pone alguras cauras,por las quales fe puede 
renunciar el Obifpado juftamcntc. Rcfpon-
de, pues , Caftro con Suarez vbi fnpra íi¡f. l . 
cap.2o.o,v.e no dcue conceder el Papa efta l i -
cencia, í ino halla otro que c ó m o d a m e n t e puc 
<ia íüplir fu falta; pero poique de ordinario 
no faltan íemejantes perfonas, concluye, que 
reguiai mente fe puede dar efta l icécia?exccp-
to acullá en las Indias ,ó donde no ai íugetos 
a propofito. 

3 Acerca la conclufion pucfta,fc han de ad 
ucrtir algunas cofas. L a primera, que efta l i ­
cenciado folo fe ha de pedir , fino que fe ha 
de obtener. Afsi lo tienen Nauairo,y Paño r-
irntano, a quienes refieren , y figuen Vecchis 
difp.z.citat.dub.s- L a fegunda, que íí la dá el 
Pótif ice ferá valida, aúquefea íin caufa,y 
fequenrer la renunciación del O b i í p a d o , y 
profefsion en la R e l i g i ó n ; porque el vinculo 
Epifcopal con la Igiefia,es de iureEdefiafti-
co ,y puede difpeníar en él el Pontif ce,como 
lo afirman contra Peirinis ybifupra num. 47. 
Vecchis loco citat.y Suarez cap.20. el qual lo 
prueba largamente, y máxime num. 7. donde 
.•añade,y le íigue aSa -to Faufto lib.^.quafl.^. 
que no tiene obl igac ión el O b i í p o de expli • 
car al Pontifícc fi ha hecho v o t o , ó no. Pero íl 
ha hecho voto antes de fer Obi fpo , deue de 
expUcarlo,paraque el Papa difpenfe quando 
le dá las Bulas para el O b i í p a d o . L a r a z ó n dá 
el mifmo Snarcz num A o. poroue el voto que 
haze el Obifpo de fer Rcligiofo es condicio­
nado,y no cueriendo elPapa admitirlo ceíTa; 
pero el voto ^ue hizo antes de í erObi fpo era 
abfoluto,y para quitar el vinculo es menefter 
difpenfarionjacualnofcpuede conceder íin 
noticia deUy de íascaufas que le han de Juftí-
ficar. 

4 L ^ rercero atluíerto, cine el cafo puefto 
arriba sntiendg de' Obirpo confirmado , y 
confaerado. De donde fe infiere , que el que 
folo es clefl-p.pnede fin licencia deí Papa en­
trar en tleligí6,"»<J pof¿/f5,íitiene h^cho voto 
deue ,dcvádo eTObifpadojComocófta ex c.per 
tuas de voto.&yotirtdep.Y la razón es llana; 
porque no fe extingue el voto porq vno fuba 

áfer Obirpo;y afsi dizen Ángelo,Silueftr(), y 
muchos que refieren,y íigiien Vecchis num.3, 
Bartholomsus a Santo Faufto lib.^.quaft.^i, 
Peiiinis yb¿ / « f r a q u e pecará m o r t a l m e n t c í i 
antes de temar el Obifpado no cumple con 
el v o t o } ó entrando en R e l i g i ó n , ó pidiendo 
d i ípcn íac ion , íi bien tienen lo contrario E n -
riquez , y Rodriguez.-íi efta confirmado , no 
puede fin liceciajaunque no efté confagrado. 
L o fegundo fe iñfiere,que fe- á nula la profef-
fíon del Obi fpo , que defpues de ferio no ha 
pedido licencia al P a p a , faluo fi fueífe Obií^ 
po titular,0 de An i l l o , que no tiene Iglefia 
propia,como lo diremos abaxo traB.^.dif.ii 
duda.6. 

5. Quanto a los demás Eclcíiafticos inferió 
res,digo , que los Deanes,Arcipreftes, A r c i -
dianos,Canonigos, &c. nonecefsitan de otrá 
licencia que del O b i í p o , o Superior ordina­
r i o ^ aunque no la dé no importa , bafta qué 
lapidan:Afsi lo tiene Sato Tomas ejHtffl.iSg, 
citat.art.j.y con el muchos que refieren, y fi­
guen Villalobos[uprammA 2.Caftro §.1 .ar , 
num A. Peirinis num. 48. Tamburinus difp. <S, 
qu^fl.^.mm. 8. el qual añade ; imo repugnante 
Epifcopojcoligefe, ex cap.lieetde Regula. Sus 
beneficios no vacan hafta lá p r o f e B i ó ; y fi p i ­
den aftiftencia el Obifpo , ó el Nouicio,pro-
uee de e c ó n o m o , y le aplican parte de los fru 
tos de la prebenda,y lo demás dan al Conué-
to,porque no í eahoncro fo el Nouicio, iuxta 
cap delapfis ló.quafl .ó. cap. beneficium de Re-
gulisiuris m 6. y fe queda con el titulo e lNo-
uicio todo el año de la probación ; las pala-
bras^Nift conflef,&c. del cap.beneficium,y a. oi 
no han liigar,como lo obferna Peirinis. 

6 Finalmente acerca los Párrocos ai a l ­
guna dificultadla qual trata largamenteBar-
b o í a de iure Eclcfiaftico lib.^.cap. 1 t.num* ^4. 
C^35.alli fundado en el cap.duafunt tp.cjuafi, 
4.rcfueluc,que puede el Párroco aü contradi-
ziendo el Obifpo entrar en Re l ig ión .'porque 
aunque el ParroCo aceptando el Beneficio fe 
obligue anualmente; pero efto fe ha de en-
tender ,ouedandoíc en el mifmo eftado,pero 
no mudando aquel en otro'euidentemente 

meior,cual es el de Religión,* y afsi mui 
bien puede fer Religiofo,aunque el 

Obifpo no quiera* 
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Q V 
oeftcr para que vno licita­

mente pueda tomar el 
abito,y profeíTar. 

Tratado I I . Dificultad I I . Duda V. 
Tambieu^duierteVccchis mmi. $ que fi !ft vio 
Icncia es jufta, que no impide. Pone Suarcz 
cfte cafo: halla vn marido a fu muger en adul 
tci io ; dizeie, que fi no toma el habito en vn 
Conucnto de Rcligioras,quc la matara; aque 
lia violencia es juíta,y aísi no impide. D e to­
do lo qual trataremos largamente en el lu­
ga: citado. 

D v D A m i . 

E LIBERTAD ES ME-

1 ICÍ ^ es m* intení:o en e^a ^U^a ^a^^ar ^e 
[ N jasMonj as, porq acerca de fu libertad 

ya ai vr apretado decreto en el Concilio T r i 
destino./£/'.25. c^.17. con grandes cenfuras 
coiTtra los padres, deudos , amigos, y otras 
qualefquier perfonas que las violentaren , no 
í o l o con violencia fiíica, haziendolcs fuerca 
corporal,fino tahibkn con violencia moral, 
cuales fonlasperíuariones continuas , y mo-
le l ta í , i emor ieuerenc ia l , y otras cofas que 
pueden cuitar la perfeda voluntad. Solo ad-
uierto lo que prueba bien Villalobos, traffa. 
Zt.cirai.dific.S. que para explorar la libertad 
de la nouicia^l Obifpo, ó el Vicario Gene­
ral,no necesitan de facarla del Gonucnto, í i -
110 cine denen hazetla en larexa^fen^uya con­
firmación frae muchos breucsdelos Nuncios 
de Efpaña,que lo ordenan afsi. i 

3 Efto rupueílo , refpondo lo primero con 
la comande losDotores ,^«í )5 longa rnanure* 
ferunt,&'fequuntur Suarez totn.̂ -de Keligione 
íib.t.cap.y.nu. 1 .Farinacius f. 1 .decifsio. Rotae 
decif. 175.num. 5. Barbofa ¿n colleSL ad cap. 1. 
de ReeaiU.HM/w.^.Vecchis difp.i. ¿/^.5. Peyri-
mícap.i. citat. »«»^.78. Tamb^ídnus nnm.zj. 
que no deuen íer admitidos a la Re^»gioíf,los 
que con faerca'^ y violencia graue,^ ^ í r m y e -
co illatj. fon ccmpe-lidos pa' a fécebir elabi-
to,y profeíTar; y que pecan morralmentévaísi 
l^s que Je compelen,como el Superior, y R e -
Hgiofos cue le admiten.- confia ex cap.i .&q.. 
de Kegula.cap.prhcliuis, cap.pr'jfens zo.'quaifl-
^.cap.^nerelia to. quíefl.2. tn cuyos lugares 
clama el derecho,que el ingreflb a la Re l iq ió 
fea mui libre,y efpontaneo: y la razón es l la­
na,porque para vn eftado perpetuo,y de trnat-
tarLifecion,mui granlibertad es menefterpa 
ra cue fe llene con guí lo ,y íuauidad.-y confir-
rraPej porque laprofefsion hecha con miedo 
tademein vinm con¡iantemyts nula, como lo 
p ^ b a r é m o s trafíatjequentiydifi.i.dud. ^.lue-

iHcito es recebir, y dar el abito con vio-
Iercia,que haga incapaz la profefsion.Redi­
cho en la concluíion,^ic/f>zc^ graue, porque 
In .eueno impide. También he dicho ^ ejr-
my\eco; porque el miedo que prouiene ah ifi-
tnn^co , como diximos arriba, no efeufa de! 
toto , y aisi no haze incapaz par i prcfeffar. 

D V D A V. 
DE LA EDAD REQVISI-

ta cara tomar el abito. 
1 T ) A t a inteligencia defta duda , aduierto 

1 lo primero, que no hablo aqui del t i é -
po neceffario para piofeiTar,que efte yá le tie 
nedecerminado el Concilio fridentino,y del 
trataremos aba<o , (1.10 ío\o del tiempo ne-
ceflario pa- a receDir-legitimamente el abito. 
L o fagundo fapongo , que cumplidos quinzfc 
años puede vno tomar el abito,porque diez y 
feis pide el Concilio para proreíTar^Iuego bié 
puede vno tomarle vn ano antes, pues ha de 
fer vn ano N ó u cio. L o tercero aduierto con 
Susirez rom. 3. (ihr.i. czplt 13. numer.S. que 
aunque algunas Religiones tienen l e i á e n d 
darla profefsioa h a á l los diez y ocho a ñ o s , 
pero noobí tante e'ffd,él noivViado bien pue­
de fer de quinze nafta diez y íeis y íi cumpli­
do profelTa,íZ(t77//c)ca kls tales Religiones,f^-
¿íum tenct, de cuyo punto trata largamente 
Veyúnis de Vrxlato, q.^.cap.1.^.6, y noíbtros 
lobolueremos atratar abaxo, traS.^.dific.i, 
dud.S.Lo vltimo aduierto,que la prohibición 
de tomar el abito antes de quinze a ñ o s , ó ha 
de fertpor lei natural, por quanto efia acc ión 
pide tal tiempo,y no menos , ó hade fer por 
aígiina lei dui ína, o Ecleíiaílica , que léñala 
tiempo, como lo feñala él Concilio Triden-
tino para profeíTar. Veamos, pues, abraíí ai 
tales leyes. 

2 Pero en primer Tugar hemos de refutar, 
y defterrar de la Igléí iá %I ei tor,ydifparate de 
Lutéro , de quien refiere Belarmino / /¿.2. dt 
Mon^rfefí^rfp.jp. que d í x o , cue no era apto 
vno para fer Rclisfiofo,menos que tuuieile í e -
tenta ,ó ochenta a ñ o s ^ o n quien conteílan los 
demás Hereges deftos tiempos , reprobando 
la coftumbrepia , y fanta de laIglef aen ad­
mitir perfonas de poca edad. Fundanfe ; lo 
vno , en que efta era la coñumbre antigua de 
la Igíefía; !o otro,qne no es biea fe priue vno 
de la generación, mientras tuuiere edad apta 
para ella. Otros Hereges que refiere Santo 
Tomas O / ^ C . ^ . C ^ . T 1. fe fundan, en cue efto 
de tomar eftado de R e l i g i ó n , es negocio mui 

ar-
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árduo ^ y d i f íc i l , y no deue emprenderfe fin fieren,y figuen Sánchez Ub.q.cap.iS. mm. 32: 
grande,y maduro coñfejo , y particularmétCj 
porque temado vna vez es infámia boluer 
airas;de que rerulta^que muchos mas por ref-
peros humano? q diuinos profeíTan, con def-
contento del eíládoj-de que fe íiguen grandes 
inConuenientes. 
5 Pero no obílante lo dicho , afirmamos, 

que no eftá prohibido por lei alguna el entrar 
en el eí lado R c l i g i o í b , y tomar el abito, en 
qualquler tierna edad,í i íe guarda en ello or­
d e n ^ modo deuido.Efta conclufion prueban 
íatifsime Suarez tom.3. Sepius c i t a t . l i b . 3». cap. 
i.a mm.i*&deincepS)Tzmb\xúxms tom.^.difp. 
é.quAfl.z.per t o t a r r h & alijpiares : Para cuya 
inteligencia podemos diftinguir tres edades. 
L a primera de la infancia,que es deíHe.vn año 
hafta í iete,en cuya edad fe llama vno mucha­
cho,Í/Í^Í^ l.etiam infantem^.de adoptio. & l . 
i.§.initium,ff.depoJiida.& i b i g í o f f a , y es co­
mún fentir de los Legiftas, tefle Menochio de 
drbitra.iiMicJiB.i.cafu.^j.num.^. L a fegunda 
de íiete hafta catorze,que llaman puericia,en 
cuyo tiempo comienca ya a campear la razó , 
en cuyo tiempo ya vno es Doli capax, y t iené 
fuficiente vfó para peca- mortalmertey para 
hazer votos validos. L a tercera,es la.edad de 
catorze adelante, cuando ya vno eftá fuera de 
tutoreSje^ efl iam p u b e s , & f u i Inris DominuSi 

4 Supuefl:a.pues,efl:adodrina,digo,queeti 
ninguna deftas tres edades ai prohibic ión por 
derecho natural de que vno tome el abito; 
porque lo primero no íe halla principio natu 
ral,de a dódc ÍB puede colegir, que es menef-
ter tiempo feñalado , ni ai mas razón de vna 
edad que de otra. L o í egundo , porque baila 
él víp de razon,y libertad para cntregárfe vno 
a Dios , como baila para ofenderle; luego en 
qualquier tiempo que e í lo concurriere baíla-

Snarez mm.ó. Vecchisdifp. 2. dub. 6. num.i^ 
Peirinis joco citat. fe deduce claramente del 
Cóc i l io jque antes de quinze años puede vnó 
tomar el abito, porque mandando el C ó c i l i o 
en elcap.ió. de lzfefi. 25. que acabado el año 
del nouiciado les den láprofcfs ion ,fí eosha-
biles inuenerint,es querer dar a entender , qué 
aunque ayan viuido muchos arlos en la R e l i ­
g i ó n antes de los diez y feis , no fon hábiles 
haíla e í laedadjeñ lo qual í i ipoñepoder entrar 
en ella mucho antes d é l o s quinze. 

$ A l a dodrina puefl:a,ponen comunmente 
los Dotores dos limitaciones. L a primera, 
que quando entran los muchachos , ó niños> 
ante tempus pubertatis^uc es antes de los cá-
torze a ñ o s , h a d e íer con voluntad de fus pa-
dreSjConí la ex cap. i.de Regulari.cano. a ddidi-
fiis zo.quaft.i. & cano.i .lo.qujkfl.z. y lo en-
feñaSanto Tomas 2.2.qu£fl.iS^. art. 5. y to­
dos los T e ó l o g o s con el; pero deíla manerar, 
que íi entran antes de los catorze , baila que 
coníientan negatiueyOtacite&Vto es,que no re­
pugnen , y afsi como en tal edad no pecará el 
muchacho votando algo fin l icécia del padre, 
porque aquel voto,como dize Santo Ternas^ 
i n folutione.ad 4. fe entiende quánto es de fu 
parte,afsi tampoco entrando e n R e l i g í o n , p e ­
ro eílará íugeto a que el padre , ó tutor le fa-
que de la R e l i g i ó n íi quifierepero í ino tecla-
marén dentro del tiempo legitimo no podrá.-
coní la de los textos citados , y del Concil io 
Toledano X . cap.6. y del Triburtino cap. 24. 
empero íi tiene vno catorze arios cumplidos ? 
aunque los padres repugnen, puede entrar, y 
profeíTar cano.Tuella lo.quxft.i.ybi£[oJJ'a,& 
Abbas in cap.i.de Regula.nHm.2.Ta.vhhm'miis 
mm.8.Sua.veznHm. 8. donde aña3e : Sipater 
per annum integrum taceat,non poterit amplias 

ra para tomar e í lado de R e l i g i ó n . D e que no reuocarc filium, etiam fi adhuc impubes fttiquia 
aya prohibición por derecho ámino patet, interpretantur iura,patreni fufficienter confen" 
porque no coníla delta , antes bien íi auemos fiffej & quafi obtulijfe fiíium Religioni, & ideo 
de eílar a las palabras,y exemplo de Chriflo^ iam non poffe illum rebocare ipfó renuentê y en 
lo contrario es mui mas conforme a fu inten- el num. 1 o.dize,y le figué Tamburino num. 1 ?. 
cion, pues llama'a todos a la perfección , íin 
diftinguir de edades.Finalmente,de que tam­
poco aya lei ecleíiafticaen Contrario prueba-
fe ^porque aunque es verdad que el Concilio 
feñala diez y feis años para la profefsion,con 
lo qual mueftra fentir que pide quinze paia 
tomar el abito,y lo dixeron algunos Autores 
quosfuprefto nomine refert Suarez num.^.Vévo 
a la verdad el Concilio no habla palabra de 
tomar el abito,ni feñala t iempo,ní edad,fino 
que lo dexa al libre aluedrio de cada vno ;y 
fiendo cofa tan graüe, lo auía de efpecífícar, 
antes bien,como aduierte Tamburino vbifu-
pra nu,y. Miranda,y Rodriguez3aquienes re^ 

que aunque la madre le ofrezca a laReIi^ió,ÍÍ 
fueíin coníent imié to del padre,cue puede di­
cho padre faca rlejntra tempus legitimum^c-
YO no al contrario. 

6 L a fegunda l imitac ión es rcfpeto de los 
Conuerfos,o Legos , porque Clemente V I I I . 
decreto q no fe recibí effen antes de 20. años , 
y que fepan los principales ar t í cu los , ó capí­
tulos de la Fe Chriftiana.Refíerefe en las cóf-
tituciones de los Padres Predicadores mfl. 1. 
c a p . 1 3 . $ . 4 . Pero auiendo acabado de tratar 
efta queftion, llego á mis manos el 5. tom. de 
Lezana,y en el ^íEtas. num, 5. dize,que há 
declarado laCongregacionqueno fe reciban 

C o r i p -
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Coriftas menos que de catorze años , y Legos 
veintc;ycl mifmo Autor.tom.^.F.NoHÍtifynu. 
14.trae dios oecreios de Clemente, é inoua-
dos por V o Y 1 I I . en donde amas de lo 
referido ordena, queí l el que toma el abito 
Corifta paíTa de veinte y cinco, y no fabe pa­
ra cide aiTe3cue íe quede en el e í lado de L e ­
go- Veidad es,c,ue tedaefta doétrina esmui 
probable ,que íe ha de entender folo p a r a l u 
l ia ,v í l i s Islas. 

7 L a tercera l imitación es acerca las Mo­
jas , relpcdo de las quales difponc el Conci­
lio cap. 1 y.qne bailan doze a ñ o s ^ c r o que ex­
plore fu voluntad,y libertad el^Qbifpo , aun­
que t e r m a s de doze aiios antes que profef-
fen, en lo qual miiertraíentir,que antes de los 
doze años no fe reciban , y lo tienen much»s 
que rerterenjy íiguen Vecchis num.ylt.ytneíi 
vnadeclaración dello.-Pero lo contrario tie­
nen comunmente los Dodores,los quales re­
fiere,y íigue Machado lib. 5.par.i.tra&.i. do~ 
cu.^.y conftadel vil),y praxis. A l Concilio fe 
reíponde,que no prohibe efto, folo ma ida fe 
explore la voluntad a^tes de profeíTar. Pero 
en los varones no fe pide cfta condic ión , y af-
fi enqualquieredad fe puede recebír , como 
lo pondera al cafo Suarez num.$. íacandolo 
deíle lugar del Concil io . 

8 Digo lo fegundo, no es i l íc i to recebir a 
l a R c l i g i ó muchachos antes de catorze años , 
y pueden hazerlo mui bien los Superiores , y 
Conuentos qnandofe los ofrecen los padres, 
ó tutores,y enmugeresai gran vfo defto; tie­
nen eftaconcliifion muchos que refieren, y fi-
guen Suarez nwz. 10. Tamburinus 
Trullenc [ib.z.cap.z.dub.ii.nHm.z.y corAz. ex 
cap.i.&-cap.oponet lo.quxfl.z. Y la razón es, 
porque gouernandoíe el muchacho por fus 
padres,6 tutores,le gouiernan bicn,pues tie­
nen derecho íbbre é l ; luego oñ-eciédole ellos 
para vn e í lado tan perfedo , y fupenor , íerá 
acción digna de perpetua alabanca. Y aduier 
to,que fi ellos le ofrecen , no podrán Tacarle 
en tiempo alguno, porque ya cedieron de fu 
derecho;pero el muchacho podráíe falir mié 
tras no profefíare , como lo tiene Suarez ea*^ 
2.««^.8.con Siluefl:ro,elqual dize, que es co­
mún. Verdades , que otros afirman que no, 
antes de los catorze a ñ o s , porque en aquel 
tiempo eftá íugeto a los padres , los qua]¿s le 
pufieron alli,- pero la R e l i g i ó n podrá echarlo 
íiempre que quiíiere. 

9 Digo lo tercerb,ningún muchacho es ap 
to para entrar en R e l i g i ó n , ni experimentar 
las auílendade^dclla, ni probarfe en el Noui 
ciado antes de Jos catorze años .• efta conclu-
fion tienen mfinitos Autores , que refieren , y 
C - U e n P e r i n i ^ ^ x . ^ ^ . 4 o / T a m b u r i n o 8 . 
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5. Vecchis duh.ó.n.^. Sánchez lih^. cap.'̂  nu. 
22.Machado vbifnpr.n.i. C&ñvotom.^ traéí, 
ló.dijp.i.pun.y-^-2' &on&c > ^ aunque 
admitan a vn muchacho antes de lor catorze 
años a la R e l i g i ó n , pero no comienca a cor­
rer el nouiciado hafta los catorze, y de alli a-
delante. L a conclufion puefta confia ex cap. fi 
in qnaíibet,cap.pnella 20.^.2. y de muchos u -
xtosjit.ds Reguíaytamin decretahbus^jíamin 
6. y la razón que da Peirinis es l lana, porque 
el año del nouiciado fe da p ira experimen» 
tar los rigores de la Re l ig ión , y entre otros 
la obferuancia de la caíUdad ; y las dificulta * 
des defta virtud , no puede vno de tan poca 
edad experimentarlas.Por efto en nueftraRe 
l i c ión tenemos vna con í l i tuc ion , que manda 
no fe reciba al abito el que no tuuiere diez y 
feis años cumplidos. L o mifmo tienen las de 
los Padres Bernardos. Los Capuchinos tiene 
lci,quc lleguen a diez y fiete.Las conftitucio-
nes de los Padres DominicanoSjíf. 1 .cap,! 
4. piden para los Legos , 0 Conuerfcs diez y 
ocho años ; porque Clemente Odauo decre-
tó ,que eílos tales no fe reciba antes de veinte 
años ,y afsi ordenan q fe guarde. Y las cóftitu-
cionesdelos Padres Bernardos de Efpaña, 
c ^ . 27.».8.tienen lo mifmo ; de fuerte,que oi 
no pueden recebirfe para Legos, que no ten­
gan veinte a ñ o s , c o m o confia de la Bula pueO 
ta arriba, que com/enca .• Cum ad Keguiaremy 
porque con menos que eíle tiempo, no fon ap 
tos p:ira los rigores de la R e l i g i ó . Suarez lib. 
5. cit.cap.j. trata largamente la queftion, li es 
conueniente recebir niños , y muchachos? y 
refpondcque aunque a los muchachos les cftá 
bien,pero no a la R e l i g i ó n ; y refponde ai vio 
antiguo de San Benito,y otras Religiones .-y 
Barbofa deiure vniuerjo, lib.i.cap.^A. a K.50. 
& deinezps trata largamente,fi es conuenien­
te recebir niñas en los Comientes deMonjas, 
educationisgratia, 

1 o Digo lo vlt imo, aunque la profefsion 
de vn viejo feria valída,y licita fu recepc ión , 
aunque fuefTc en edad clecrepitajporque no ai 
texto que lo prohiba,lo quál es común fentir 
de lo's Dotores, teíle Villalobos cit-
d i f i c , 12.tt. 5.pcro no fon a propofito para ella; 
lo vno,porcuie ya fu c iad no tiene valor para 
la obferuancia ; y lo erro , que vn árbol viejo 
mal fe dobla .-experiencia ai en lasR eligiones, 
que es milagro ajiiftaríe vno al iní l i tuto.y ob­
feruancia, porque lacoftübredel fi^iohame-
nefter mucho de D io - para dexarfe;y particu 

larmer.te las comodidades de la vida,cn 
vn tiempo, que necefsijta mas 

dellaslaedad. 

( ? ) 
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Si SON APTOS PARA LA 
ilcligion los locos,y fu-

rio ios» 
Onuienen los Doto res , que el perpe­
tuo loco^no es capaz de R e l i g i ó n , ni 

cabo fe bolnie í íe loto, y cftiuiieíTeíoco otros 
ocho,y ai cabo boluieí íe e n í u juÍ2Ío;avriace 
contimiar el Nouiciado quatro mefes c.ue le 
faltan fo io jó doze , para que fuefíe el año del 
nouiciado continuo? Refponden Sánchez nu-
mer.$$. C&tt.rotom.s.difput.i.deflatu Keíigio. 
•punft:i2.§.2. num.y. Hieronvmus Redriguez 
r&jolut. i o í .»//?«.42.1.f* primeiOjCtie íi la loca 
ra proced ió de enfermedad, qual es Vn frenc-
íi ,que dura ocho , ó doze di as , halla quinze* 
que eílos no impiden el curio del nouiciadoÍ 

de profeífar, ni piobar el año del nouiciado, y afsi no ai nccefsidad de í u p l i r , fino contL 
cotifiat ex cap. ficut e l 1. de Regula. Y la razón 
es iiaiiajporque afsi la prof t í s i cn , como la re 
cctfcion del abito piden libertad perfeéta, y 
el l o r o perpetuo no la tiene. He dicho el loco 
p e r p e t u o j ó a n a t i H i t A t e ^ o i c p i e el que tiene a 
ra-.os jiiÍ2Ío,y í b lo le falta para algunas cofas, 
o ceica algunas ma^eiias , no es incapaz de 
cont ra tos , y conjequenter á t . entrar en R e l i -

s , yt e x p í i c a í l a t e SánchezDecalog.libi 
q.cap. 1 .numer.5.& libr.-y.cap.^.mm.5 

2 Pero la conc lu í ion puefla tie» e necefsi-
dad de algunas declaraciones. L a primera^ 

fi 1 eciben a la R e l i g i ó n a vn loco, y a me 
d io a ñ o de Nouiciado buelue en fü perfedo 
ju iz io , defde aquel punto ha de comen car a 
correr el tiempo legitimo paraprofeírar,y no 
deíl-e aue t o m ó el abito , qne el tiempo que 
fue loco no le aprouecho para eíle efeÁo : aO-
íi l o í ienten Angelus,Azor, Rofella, Abbas, y 
otros que refieren, y figuen Sánchez capit.^. 
ci£ato,mm..%j$. Yccchis d¿fpHt.2.dub.j. m m . 3 . 
Saarez tom.^.lib.^.cap.^.. Tamburinus royw.j. 
áifput.6. quaft .3. num.z. Coligefe ex cap.ftcut 
tenor d? Regula. Y la razón es l lana, porque 
como auemos dicho , el tiempo de la locura 
es come fino fueíTe. L a fegunda, ñ recibieron 
a vno qne tenia buen juizio , fi deípues a me­
dio nouiciado fe buclue loco, mientras dura» 
re la locura,no puede profeífar, aunque dure 
veinte años^y fi profeflare,fcrá nula la profef-
fio'i.-confta de lo dicho.Latcrcera,fi vno cum 
p l io el a ñ o del nouiciado con buen ju iz io , y 
al cabo del feÍJoluio loco , no puede profef-
far;pero fi bue'ue en í u juizio , podrá apro-
bar,y ratificar el año de probación , y nouicia 
do,y proFeíTar • afsi lo tienen los Dotores ci-
tados,y confta de lo dicho: 

L a v l t ima explicación es,que fi vno eí lu-

miar lo que falta , y aquellos dias fe compu­
tan por buenos , porque efia es la praxis de 
las Religionesjpero fi es diuturna,ó extraor­
dinaria,como de vn mes, ó mas tiempo , que 
interrumpe la continuación , y que paliada 
eHa,ha de eftar lo que falta del año , pero no 
ai necefsidad de boluer a ccmcncar , porque 
el tiempo que tenia juizio,fue legitimo,)' de-
ue contarfe. Empero a Caftro , y Rodr íguez 
les parece, y con razón, cuc pues aquel tiem­
po no fue bailante para interrumpir el ¿ iño , 
qne no ai necefsidad de fuplirio,porque aquí 
í b l o celia el vio , y exercicio aftual, y afsi no 
es neceífario,como, dírémosiabaxo , di fie MÍ.5 i 
dub.6. D e l furiofo hemos de dezir lo mifmo 
que del loco, yt latcprobat Siluefter, V.Reli* 
gio $.quíefli2t 

D V D A V I L 

SI IMPIDE L A NECESSI-
dadj pobreza de los padres, 

para que el hijo entre 
en Religión, 

1 (T I E M P R E efla queftion ha fido mui ce-
v - lebre entre los Sumiitas, por lasfre-

quentes ocafiones cue fuceden defie punto, 
dudofas^aísi para la Re l i g ión , como para los 
que quieren fer Religiofos. Diremos aqui có 
refolucion, lo que largamente difeurren los 
Autores que citaremos. Para cuya inteligen­
cia aduierto , que la necefsidad de los padres 
puede fer,y confiderarfe de tres maneras. L a 

no parte del año loco, pongamos quatro me- primera es eftrema,cuando el padre,o la ma­
dre cftán en tal efiado,quc fino le les focorre. fes , y d!ez en buen juizio , aunque ratifíoue 

ouan^-huuicre de profeífar lo^ cuatro me­
fes cue ha fido Nouicio , no valdrá la profef-
fion , porque los quatro mefes no fe compu­
tan. P ero que feria,fi vn Nonicio cntraffe con 

moralmente hablando , ó han de perecer , o 
ponerfe a pelignxdello ; y en eíle cafo todos 
concuerdan , que no pueden los hijos entrar 
en Re l ig ión , fi pueden focorrerlos , y no ai 

buen juizio, y cíluuiefle afsi ocho mefes , y al otros q lo hagá.y en e í le fent ido d ixoChri í lo , 
1 K Matth. 
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U^th.g.Mlfericordiam T O Í O ^ nonfacrifitiu: 
pe. o li raltaa d í a s condiciones , bien podrán 
cnt ar,coino lo explica lárgamete Suarez íib. 
5.C.5..1 4. y m á x i m e fi dentro de la Re l ig ión 
les puaie íVc íoconcrmejor , cuyo Autor 3,d-
uierte en el »«^ .6 . que vio baila para juílifica-
cion d¿ poder entrar, que queden en el íi.glo 
onos que pueda:i íbcorrer los , fino que le ha 
de conilar moialmente que lo h a r á n , cuya 
d o í h i n a contará claramente,"de lo que dire­
mos abaxo^ablando de la necefsidad grane. 

2 L a fegunda necefsidad fe llamagraue, y 
e-cuaiido el padre , y madre no pueden paf-
far Ja vida fin gran pobreza,necefsidad, y d i ­
ficultad, ó con gran deshonor, porque o han 
de exercirarfe en oficios baxos , y viles , que 
defdiiendefu e í l a d o ^ h á d e me - c ^ a ,0 po-
nerfe a feruir con diminución notable de fu 
honor ,ó finalmente porque les encarcelaran, 
ó padecerán otros granes daños por deudas, 
y obligaciones. De donde Te colige i contra-
r o fe.-ifuy que íí los padres pueden exercer ofi­
c i o s ^ artes fin deshonor, 6 feruir , que no fe 
dirá.i efiar en necefsidad grauc-porque como 
nota la G l o í T a ¿ / / « 5 a rgentum , § .1 . C.de 
d o n s J i o . & in Lfiquis a liberis i n principioyff'.ds 
liber.agnofcend.y muchos Autores que refiere, 
y figue Surdus d e a l i m e n t i S t t i t H . i . quaji.jS. n. 
52.quando el derecho manda que fe fuftente a 
alguna perfona, entiendefe fino puede viuir 
con arte,6 indnftria proporcionada a í l i ca l i -
tLtd.-y la razón es, qu ia a l imenta r ius non debet 
e f e oiiojus, fed tenetur operar i ad commodnm 
eius qrtiprajlat alimtntayCano.de lapfts 16.q.6. 
y alsi dixo bien Bartulo in l . i . n u m . j , C. de l e -
gi. que el acimentado no fe hade eftar en cafa 
cemo cuerpo muerto. L a tercera necefsidad, 
fe di'/e leuc,o c o m ú n ; efio es , quando el pa­
d r e ó la madre eftán conftreñido? a viuir par 
carne".te con moderac ión,carec iendo,no í b -
lo de cofas fuperfluas , fino también de algu­
nas cqnuer.icnreSjfi bien con diligencia, e in-
duftria no le faltan las neceflarias para vi­
uir. 

3 E í lo fupuefto , entra la razón de dudar, 
proband9,que no tienen obl igac ión los hijos 
de dexar de entrar en R e l i g i ó n por la pobre­
za de ios padres; porque nadie cftá obligado 
a amar al p r ó x i m o , feafe quanto quifiere c ó -
í u n d o , en orden a los bienes temporales, y 
corporales , mas que afsi en los efpiritnales.-
eíla obl igac ión de los padres, a lo fumo pue­
de fer ado de caridadjluego no obliga en c6-
trapoficion del otro bien efpiritual propip; 
luego no eílá obligado el hijo a dexar el bjjfn 
elpintual,porcne el padre no confiea el tem­
poral. N1 vale dezir, que c í k bien efpiritual. 

no t s f i m p l i c i t e r neceflaiio, fino ad m e í i u s , y 
que el bien tempera! del padre es neceflaiio; 
porque lo primero , el exceflb grande que ai 
d é l o s bienes efpirituales a los temporalea, 
haze que fe prepondere mas lo que es ne-
ccffario para el aima,y mas vtil que no lo que 
es neceflai io para el cuerpo. Y li puedo yo 
con daáo de la vida corporal hazer vn ado de 
perfección , porque no podré temar vn eí la-
do tan vtil para mi alma,aunque mi padre pa 
dezcaenlo temporal? L o fegimdo,porque no 
es tan obra de fuperogacion el entrar en R e ­
l ig ión , que no fe cuiten con ello peligros mu i 
probables de varios pecados, lo qual es en 
graue daño de mi alma el no cuitarlos; luego 
puedo abracar efte e ñ a d o , no obftantc qual-
quier daño temporal de mis padres. 

4 Digo lo primero, la necefsidad leue,dc 
los padees^hermanos,© abueios,no impide el 
licito,y legitimo ingreílb de R e l i g i ó n ; y afsí 
mui bien puede vno, no obflante ella 'er Re-
ligiofo.- afsi lo tienen comurmente redes los 
Docftores con Santo Tomas 2. 2. q H A f i . i o i . 
a y t i c . ^ . a d q n a f t . i & g . a r t i c é . & quot . ib . 
i o . a r í í c A . & ' g , Clonfialo primero ce la ra­
z ó n de dudar pue í ta , la cual por lo menos, 
•como aduierte bien Suarez/t'¿r. 5. feptus c i -
t a t o , c a p i t . 5.w/Wicr.3.concluye en tile caíc Lo 
fegundo íe prueba,porque fitndo el picctv- o 
de focorrer alos padres afirmariuo,no puede 
obligar nempre,fino en cafo de necefsidad, y 
fegun cfta fuere.La necefsidad c o m ú n , ó kuc 
no es tanta, que refpeto de priuar a vno del 
eftado de perfección fe aya de preponditar, 
fupuefto que en rigor no induze obligar 011 
algunajporque no eílán obligados losh i í í s a 
todo lo mas perfeck), en orden a fu5 y adi es; 
luego no es fufíciente para impedir el legiti­
mo ingreílb de la Re l ig ión .7 c o n f í i m a ' ^ p o r 
que en efte cafo no tiene ob l igac ió , en rigor, 
vn hijo que tiene bienes propios , a focorrer 
con ellos a fus padres ,^ probat p r a d i ñ u s SIÍX 
Í ^ ; luego menos obl igación tendrá de pri-
uaríe de vn bien^tan grande, qual es el eftado 
de R e l i g i ó n . 

$ D e lo dicho coligen Suárez,y otros,que 
no tiene obl igac ión el hijo de obedecer al 
padresquando en el cafo de que vamos habla 
do le mandaffe que no entraíle en Religion,fi 
no que le ayudaffe , ó con fu induftria , ó ba-
zicnda. Aduierten,empero,el mifmc Suarez, 
y Trullenc c a p . 2 . c i t a t o , dub.23. num.3. quefi 
fe teme probablemente , y pnidencia'mente, 
que paflarán con bretiedad los padres de ne­
cesidad ccmufi,y leue a graue, deuc fufper-
der el mgreífo para focorrerles3fi puede,v no 
ai otro que lo haga. 

Digo 
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De las calidades de IcréNouicios. 
6 Digo lo í lg irndo, ^uaíi'do ios padres eí^ 

tán en grane neceísidadjno pueden licitamen 
te los hijos entrar en Re l ig ión ; afsi lo tiene 
S.Tomas qwcfl. 189.citata,art.6.& qu#ft. 1 o 1 „ 
aríic.^.^r quotlib.3.art.16.& qmtlib.io.arti, 
^.San Antonino jCaietanus 5y comunmente 
todos los Tealogos,a los quales refieren, y li­
guen Veechis dijp.z.dub.S. Villalobos par.2^ 
tra,ü¿t.3<)Mficul.j.num&. Suare^ cap.<). num. 
ir.Sanchez lib.qán Decalog. cap. 2a. namer.^ 
Trullenc ca.p.2.dié.2^1 Peirinisrfe Tr&lato. q. 
3-,cap,i..tmm.jo. Tamburinus í/¿/j&.6. citata, q. 
3.nn?n.i6. & deinceps. iZzñro Palao de jiatu 
^elig:onis,tom.j.difp.i. pmtt.7.§• 5. Machado 
tib.f-par.i.iraff.i.dvcn.S. Bonacina difput.6. 
deprúceptis dccülogi^quaft.vnic. pm6r.^. num. 

6 5 .B'ai bofa de iufe rninerf o , lib. v. cap.4.2. 
num.xo.a, Santo Faufto lib.^.quaJi.ip^.Ls. ra ­
zón es llana,porque no íe ha de dexar de cum 
plir el precepto natural , y diuino por las 
obras de confejo •; eifocorrer a los padres en 
grane necefsldad,es precepto natural , y diui-
tio.el-entrar en R e l i g i ó n es obra de coníejo,* 
luego efto fegundo hafe de pofponer a lo prí 
mero; N¿meo ipfo^áizc Cañvo^qmd ingrejjus 
i m p e d i a t na tu r a l i s okíigaiioms executionemy 
iam n o n t o n f i l i u m ¡ f e d p s c c a t u m e r i t : afsi que 
pecará mortalmente el Nouicio entrando , y 
losReligiofos rec ib iéndolo , -pttenent DD.ci-
• t a t i cum D.Thoma. Gonfírmaíe eíla do&rina 
ex cano . iJifl . jo.dotíáe fe exprefía. 

7 L a concluí ionpuefta , fe ha de eftenderj 
io vno a los hijos i l eg í t imos , porque afsi co­
mo tiene obl igac ión el padre a íuftentarles, 
afsi también ellos a fus padres , de quo multa, 
diximiis i n Summa^raff. 1 .d i f ic .^ .dud .3 . tratan 
do de los efpurios, a los quales íc eftiende eí^ 
ta dodrina.-a mas,dc que el derecho no pone 
diftincion entre legitimos, o no legitimos, 
confta eX cap.cum haberet in fine, de eo qui d u -
xitinmatrimo.tAuthm.quibus m o d i s n a t u r . ef-
ficia.legit.yolu.2.yerf.Liceat igitur. L o fegun­
do,fe ha de eftender a los hij os que e íUn fue­
ra de la patria potcftad,qiic llama el derecho 
filins emac ipa tuSyCónña . ex Lfiqmsaliberis íia-
ti?n inprinc ybiDD. ff. d s í i b e r . agnofe. de qm 
píura Surdusjit.i.quafi.ij. num.6. N i obfta 
dczir , que efte hijo no eftá ya debaxo la po-
teftad del padre,porque efta ob l igac ión de 
fuftentar el hijo al padre , non óritur ex patria 
p o t e j i a t e j e d ex fanguinis c h á n t a t e , TÍ probat 
tex tus i n d . l . f i qms$A. & mtat ibi Bartolus, 
& ex eo Fecchis fupra num.5. 

8 ^ L o tercero lo eftienden,aun en cafo que 
huuielTe hecho j o t o de entrar en Re l ig ión , el 
qual no le obligará mientras los padres eftu-
wieren en neccfsidad, fi bien algunos fienten, 
que en tal cafo fe requiere mayor necefsidad 

éú el padre,-y en cafo de xíuda, ^duíerte'Cáí-
tro defpues de Suarez,y Sánchez, que no pue 
de dexar de executar el voto prepria auñori-
tatCy porque la deuda es cietLa,y la efeufa du-
dofa , pero es íuücicnte caufa ĉ ue fe difiera 
concurriendo di ípenfacíon. L o quarto roef-
tienden •, a quando no i c io es la recefsidad 
prefentc,íino también quando í e t t m e prudeii 
temente que fobreuendrá a dichos paaies.* 
QuiaTtecefsitasquie prebabiliter futura cenfe-
tur,pr¿efenti necefsítate aquiparatkr.Digzfe lo 
que quifiere Rodr íguez in Summa , •par.zxap, 
é.num.^.o^t efta ampliación es común de to­
dos los DD.citados,-'/ conlii mafe,porque co­
mo dize bien Veechis num.j. ñ la necefsidad 
extrema, ó graue fobreiiinieíTe a los padres^ 
í iendo yá Nouicio el hijo , dctiia el tal falirfe 
de Re l ig ión para foccn erles , -pt tcncntpltri­
que quibus adharet ^AErnanueí Sa^FAleligio/n. 
2.Fafeus)F.í(e¿igio z.n.S. Juego mejor eftatá 
obligado a no entrar en la R e l i g i ó n , quando 
ai moral peligro de que fobreuendrá necefsi­
dad graue.Lo quinto lo eftiende a los padres, 
re ípeto de los hijos,- de fuerte, que aís.i coma 
el hijo no puede entrar qnando ios padres ef-
tán en graue necefsidad , tampoco los^adres 
quando los hijos, íi yá no dexaíTen íuficientes 
alimentos para que fe cnaflen,-y íe colige har­
to ex cap.i.d. 3 o. donde parece pónei fe pena 
de excomunión , cuyo cafo IchafUcedido ef-
tos diasa efte Conuento , en el qual pedia el 
abito vn Cauallero que tenia cinco hiios to~ 
dos niños y aunque tenia hazienda, pero no 
obftantee í lb no quifieron recebirle , porque 
moralmente hablando,eraforcefo nccef-itaP-
fen defu preifencia para criarfe. Vcafe Vee­
chis c//^.9. á Santo Faufto ^.158. los quales 
dilatan eíla dofírina. L o fexto la eftienden a 
los abuelos,© vifabuelos, porque todos e í los 
fe reputan por padres. 

9 L a mayor duda eftá , en íi efta dofírir á 
fe ha de eftender a la necefsidad de los heima 
nos,y otros d e u d o s . N i é g a l o Suarez-particu-
larmcnte fi tiene hecho voto el tal ,• lo vno, 
porque los D D . fo ló hablan de los padres y 
lo otro,porq no tiene obl igae ió de acudir a Ja 
necefsidad de los deudos contato detr iméto 
efpiritual fuyo, faluo, dize SL)arez,íi pudiefie 
remediarlos en breues días con alguna accio 
fácil .Pero no obftantecfto,í i la necefsidad es 
extrema, S.Temas, Valencia , Layman, San^ 
chez,LejSo,Caftro,y otros fienten, qnenode-
ue entraren R e l i g i ó n hafta remediarla,y m á ­
xime íi efte que quiete entrar fueílc hermano 
mayorique fírue como padre; lo vno, porque 
la lei de caridad, y miíericordia di'éía auer 
obl igac ión de focorrer al próx imo en necefsi 
dad extrema, y tanto mas qnanío el p r ó x i m o 
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Tratado t í Dificultad I I . Duda V i l : I i z 
ñ o s es coniuucto; lo otro , que la necefsidad 
extrema no puede durar mucho s morai-
m.utc hablando, Peto fi U nccefsidad es ex­
trema , mui probable es > que no efta obli­
gado a dexar d^ entrar, y máxime íi tiene he­
cho voto para determinado tiempo ^aunque 
fi peligrare laca í l idad de alguna hermana* 
dhc San'che2,que podría diferirlo. 

10 Efta d o ñ r i n a e s de Caftro, y de otros 
que reíierc. Fundafe; lo vno3en que la obliga­
ción d é l o s hermanos ya grandes, o de los 
que fon f i f i inris Dominio y de los demás deü-
dose- muí extrinfeca. L o otro^ue la obliga-
tion del voto es mui eftrecha,y no puede vno 
éaadirfe deüaí in gráñ caufa ; pero aduierten 
lo.- D o l o r e s dos cofas; la vna, que fi el voto 
no fue para determinado tiempo , podrá vno 
¿ i f e ñ r f e , fegun viere el eftádo de la necefsi-
dad de fus deudos;la otra,que efta necesidad 
esliilicierite caufa para qlie fe le conceda dif-
penfacíon , y en efte cafo podría el Obifpo 
fa:tim, quanto al tiempo , yt claré cotíighur 

Cajlro difpH*at.2.de votirelaxatione, punff. 
i^.mmer.2. donde dizc : Epifcopi pojfunt dif-
pcni'are ini l í is quinqué votis referuatis Tonti* 
fici mth vrget necesitas maturandi difpenfaio-* 
nsm, neq^e putet aditus ad TPontificem ^ i -
cesiliius habenttm ; y mas claro defpues de 
Angles, y Sayro; Trullenc TbiCupray nurncr*. 
l o . con quien contefta D iana nonifsimé > 
fart. 6. t r a & a t . j . refoiutió. 54. donde afir-
ma,que aco íe jo él a vno, que tenia hecho vo-
to^ue lo difiriefle por laneccfsidad, y peli^ 
gro de la hermana; pero que ad maiorem cau-
telampeteret difpenfationem ab Epifcopo quam 
quidemtonsedere potefi, quid non in faflantia 
yoti.fed in fola dilatióne exequendi difpenfat; y 
Candido difquift.zs.arti.iq.dub.y.a.fii'mZy que 
podrá el Confeftbr ordinario rirtute luhileiy 
fi por la dilación ; non redditur impotens ad in-
gr€jjum,cny$. dodrina la tengo por mui bue­
na , y digna de tales Autores , y abaxo nofb-
tros, tra&atn de poteflate Tr£ÍatorHm3\o pro­
baremos. 

I I L a conclufion íegunda püefta arriba 
tiene fus l imitac icñcs : la primera,que no ha 
lugar, en cafo que aunque fe quede el hijo en 
el í i g l o , no podrá ayudar a fus padres, en to­
do, ni en parte, porque el padre no puede co-
pcleral Iii]o,a mas de lo que puede hazer^ §. 
fantpróterea yverfic. Sed & fiquis injiitut. dé 
zffwnib. y de que firue quedar en el figlo, y 
prmarfe de tanto bienjSno ha de fer ayuda de 
cofta páralos padres,-y afsi en tal cafo, ft tie-* 
r.c necho voto^alo de cumplir , y fino lo tie­
ne hecho , eflará en fh mano entrar, 6 no en-

en Reh?ion> ita Sayro infua clauiKeñay 

rez ««w2er .4 .Yecchisunmer.u.& a l i j . K i i m * 
pide el dolor 3 ó fentimiento , ó defconfuel© 
de los padres , porque todo éfto no aumenta 
l a o b l i g a t i o n , l i . y á n o fe temieífe prudente­
mente moríria alguno de los dos acelerada­
mente del fentimiento } que en tal cafo pe-
dria el hijo difei ir el ingreflb.La fegund a,q t | 
poco impide el ingreflb, es quando queda en 
el figlo otros hijos que los pueden fuftentar>* 
afsi lo tienen Santo Tomas qi^otlib.^, artic. 
16.& qUAji.ioi.citata 3 artic.^. ad 2. y todos 
los citados en la conclufion fegunda.Y la ra­
zón es llana, porque en tal cafo, efte que quic 
re fer Religiofo, no es precifamente necefla-
rio a fus padres,pues quedan otros que fupli-, 
ráñ fu falta, pero ha de creer probabilifsima-
mente que lo harán $ que fino no puede en­
trar. 

i 2 L a tercera l imitac ión , que támpeco 
impide la necefsidad graue de los padres, es 
quando el hijo teme probablemente , que 
quedandofe en el figlo peligrará fu alma, y 
que caerá en pecado mortal , i taD. Thomas 
quotlib.io.aríic.t} . Silueftro, Toledo, Cordo-
ua. Lefio, y otros que refieren, y fíguen San-v 
chez l ibr^.capít . iQ.numer. i . Caftro §.5. cita-
tOynUmer.j* Vecchis numer.ij . ios qualcs en­
tienden e ñ o , no de qualquier peligro en co­
mún,que fi defto lo huüieflcmos de entender, 
todos dcvrian entrar, fino del peligro próxi­
mo,^ de tal mánera,%ue no pudiefle cuitarlo, 
Ü auia de focorrer a ftó.padreS; y afsi áduier-
te Suarez lib.$xitat.cap.^.num.s'3.:c\vic apenas 
puede darfe efte ca íb ; Pero yo sé de vno)que 
dezia , que quedando en el figlo era imp o í si-
ble apartarfe de la amiñad mala de fulana,- en 
efte cafo parece que inflaría el entrar,aunque 
aliás los padres tuuieflcn graue necefsidad. 

13 L a quarta limitaciones j en cafo que 
los padres induxeften al hijo a que pccaíTe, de 
cuyo punto tratan largamente Caftro, y Vec­
chis; pero ef torefpéto d é l o s Wjos pocasvc-
zesfucederá,f ino que fea algunavenganca, ó 
fucífen ios padres l u d i ó l o Gentiles.- réfpcto 
de las hijas puede fer fuceda algunas vezes 
Como lose yo de algunas, cuyos padres les 
inftimulauan a'trato deshonefto con perío­
cas adineradas , para con ello tener ellos que 
ccmer,cn cuyo cafo, no folo pueden eutralíe 
en R d i g i o n , í i n o también hnir de cafa fus pa-
dres,*?^ Sanffits Tbom.qH^ji. 1 oxitata^artic.^. 
a d i . & Caietanus ibi, Sánchez, Suaiez, Caf­
tro , 6c Vecchis íocis chatis, los quales ex­
plican , que fi apartándofe de fus padres 
cftan fuera dé peligro , y pueden ayudar-
les,qre no podrán entrar rr Relig;or ,au) ore 
fean los padres í u d i o s , c Inficíes yde fuerre, 
que la l imitac ión puefta^ fe entiende, en cafo 

que 



De las calidades á t los Nouicii 
'ciué no puedan euitat el peligro , fino entran­
do en ReÍ íg ion , lo quai ílicederá pocas vezes^ 
Para ou-c fe diga con verdad,que el h i jo ,ó hi1-
ja eítán en peligro > no es neceííario que con» 
íientanjó teman conientir,baila verfe obliga­
dos a refiftir a las continuas perfuafiones de 
fus padres.Pero que feria,íi vno de los padres 
induxeíle a pecado, y no el otro> A efto ref* 
ponde Caílro,que fe avria de auer con prudé-
cia el hijo viendo el peligro, y circunílancias 
del cafo,y aj uftaríe a la doélrina puefta. 

14 Por fin defta duda quiero preguntar ; íi 
vn hijo que tiene a fus padres en extrema, o 
graue necefsidad profefaffe, íi feria valida la 
profefsion? que de la recepción del abit^no 
ai duda. Peiunis í a p . i . citato, num.yo. dize^ 
que Enrico qiiotl.ó.qiittfi.y.mvieñra. íertirsque 
no es valida.-y que Portel in duB.Kegula. F.tJo 
idtif qiialitaíes,nnm.26. lo tiene claramente; 
pero a la verdad alli Portel no lo afirma, folo 
dize, que Nauarro fíente que es valida la pro -̂
fefsion del hijo que dexa a fus padres en gra-
ue necefsidad,' con lo qual mueftra fentir (di­
ze Portel") que fi es extrema, no ferá valida. 
Reirinis quiere esforcar efta opinion,Gon de-
2Ír,que eftas tales perfonas fon incapaces pa­
ra profeflar; pues iure natura, eíián obligadas 
a focorrer a ílis padres,y que no le es agrada­
ble a Dios tal profefsion : pero todo efto es 
bueno para dezir que pecará profefl'ando; 
empero no fe íigue de a i , que faBum non te-
neat; y afsi la común op in ión de todos los 
modernos . Rodr íguez , Miranda, Lefio, Sán­
chez, Suarez, Bartholomanisá Santo Fauí lo , 
& Bartholomaeits de Vecchis, es, que ferá va­
lida,dado que fea p e c a m í n o í a . L a razón po-
t i f s imaeSjporque no ai derecho que la anule; 
y íüpuefto eflb, porque la hemos nofotros de 
anular > Por otra parte,como dize bien T r u l -
k n c in Decaíog. (iBr.z.capit.z. dub.24. numer. 

i.noes incapaz efteta\,iure natnr*, para 
cbligaríe;luecro fu profefsion 

es valida. 

0 ) -

D V D A VIH. 

SI SON C A P A C E S IOS 
ilegítimos para entrar en 

Religión. 

Vpongo lo primero del decreto , totv 
titulo>diji. {ó . & ex decretalibm , cap. 1. 

defilijs Tresbyte. y de otros muchos textos 
que acumula Mar chino,ínzf/. i .rfe ordwe,par> 
lo .mm. i . quQ los i legít imos,feanfe de la ma­
nera que quifieren, como no eílén legitima-
dos por el Papa , ó por matrimonio ír.bfe* 
quemes,fon irregulares, é incapaces de rece-
bir ordenes, y Prelacias Ecleíiail icas. L a jus­
tificación defta pena, ó caíHgo que en ellos 
haze la Igleí ia da Bonacina, difputat.y.de lr~> 
regula.quAfl.2.pim6i.^.num.z. L o prifóiero, eti 
deteftacion del pecado cometido por fus pâ -

^dres. L o fegundo, por el peligro de la incon­
tinencia heredada dellos. L o tercero, por la 
reuerencia deuida a los ordenes, Efta irregu­
laridad eftáreferuadaal Papa, faítim quoai 
Ordines Sacros , & Beneficium Curatum ; que 
para ordenes menores , y Beneficios fímplesj 
bien puede difpenfarel Ó b i f p o , como conf­
ía ex capit. 1. de filijs Tresbyte.in 6. y lo tie=-
nen Sa iro ,F i ludo , Vgolino , y Suarez, a los 
qualesrefieren,yfíguen Bonacina ,pun6i.^.ch 
tato,mm.i^.T>ia,nzpart.2. tra£i . i^. refoíu.21. 
& par.q. traB. z.ref ol.6<\. 

2 L a mayor dificultad eftá, en fi puede 
difpenfar el O b i í p o en efta irregularidad, 
quando es oculta , para ordenes mayores. 
Muchos Autores antiguos, a los quales re­
fiere , y figue Barbofa de iure Eccíefiafi. libr. 1. 
capit.11. numer.$6. y de los modernos Aui«-
la3Coninch,Layman, Prepofito , Cornejo , y 
Peirinis,^j!5/íflf Dianam, refslut.óq. citata , tie­
nen por probable, que pueden los fe ño res 
Obifpos , en virtud del Conci l io Trident i -
nOifefi . i^.capit .ó.de reformatione, y que eftá 
irregularidad fe reduze a las de ex deliíro ; y 
Diana refolutio.21. citata no la reprobó , íi 
bien defpues en la quarta parte ha muda­
do de parecer. L a razón que dan eftos A u ­
tores, es , poique efta irregularidad intriníc* 
camente prouiene ex delifto ; luego eftá in-
clufa en el decreto del Concilio." Y cónfif. 
niafe,porqiic todo el derecho que indme tV* 
ta regularidad 3 fupone pecado comunmente 
en los padres, 
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3 Pero no ob íUnte cfto^Nauarro , Vgol i -
no,Suarez,y otros muchos,a los quales rcfie-
rea,v íiguenBonacinar^¿/'«/7r4,Garpar Hur­
tado di]p.2Mirregularitate difi^o. num. 63. 
Luís de Torres de cenf. lih. y. difp. 7 1 . dub, 2. 
Dianarefoí.ó^.citar. Machacolib. i.part. 5. 
trutf •í'j.ni4m.¿{.&nouifsi?neCz&roVz\aotom. 
ó.de ceufnr.dijp.d.punt.y. num. 10. G e r ó n i m o 
Rodríguez rcfol.^i.mm-^oMavchino vbifu-
pra num. i j.dizcn que no , porque efta irrcgu-
gularidad.ajnque íupone pecado, pero no es 
ex ddí&oMo ex defeBn: y pruebafe con efte 
excmplar.-íi dos totalmente locos,hombre, y 
m.iger,que no fuefsé cafados,© ya que tuuief-
len jinzio,pero con ignorancia inuincible de 
que íu matrim ^nio no fuefle legitimo , o fi-
nalmite en cafo que vno UegaíTe a vna muger 
con ignorancia inuincible , de que e s í u mu^ 
ger Icgítima,y a ella de que era fu marido le-
gitim ^,r.o í icndolojengendraflen a vno, feria 
ilegitimo,y podriafer que no concurriere pe 
cado en alguno de los cafos pueftosyluego ef­
ta i leg í t imidad,é irregularidad, nonpronenit 
ex deiifioMego no puede diCpenfár en ella el 
ObiTpo. No le que vfo aya defto en l o s f e ñ o -
res Obifpos; pero a mi mucha fuerca me ha-
zeel coní1derar,queel irregular , ilegitimo 
no ha cometido el pecado,y al si no mira , ni 
dize orden el pecado,al que ha de fer difpen-
fado,Io qual parece que pide el C ó c i l i o ; p o r -
que el ilegitimo no es pecador, ni por culpa 
irregular; y el Concilio Tridentino , quando 
da poder a los Obifpos para difpenfar en las 
irregularidades, C Y deliño , no habla del im-
p e d i m é t o de ilegitimiuad;porq eíle no es de 
lito del i l cg i t imo, í ino d é l o s padres,y c l C ó -
cilio habla del delito propio,y no del ageno. 

4 Piro con ckafk'iy concurriendo méri tos 
e' ( iiegitimo podrá mui bien difpeníar el 
O j i l p c n o folo para ordenes mayores,y me­
nores, fino tambicn para poder obtener C a ­
nonicatos de Idleíias Colegiales,y Beneficios 
oraicario.SjComo ícan inferiores a los Cano­
nicatos de las Iglefias Catedrales , lo qual es 
mui conforme al derecho tot.tit. quifilij.fmt 
ilíegitimi;y lo fienten afsi muchos de los A u ­
tores citados , y entre otros Valerius Reg i -
naldus//¿?.jo. num. 29. Baxbofainremfsiont-
bus conciíif,fefí.2^.cap.6.dé reforma. & inpa-
floralipart.2.allega.^.num. 19 .Diana ref, 54. 
€lt<*t.notandufriydonáe añade con Layman, 
y les figne Machado vbifupra, que íi vn ilegi­
timo fe ordenó con buenafe, creyendo qUe 
no lo era , que defpues puede difpeníar con 
el el Obifpo.-y aun lo alargan algunos al que 
le ordena con mala fe. También tienen por 
probable muchos Autore^que refieren , 
guen Cornejo 3'pan.írati.5Je cenfurisinge. 

nevéyd.jp.1 Jub. 2.rf/^.s.Díanapan. 1.traft. de 
Bulla Cruciatx refoLij .&part.^.irañ. 2. ref. 
81 .que puede diipenfar el ConfeíTor ordina­
rio virtut* BulU Cr¡*ciat<£> en efta irregulari­
dad oculta,porque es pena. 

5 Lo.fcgundo fupongo del mifmo cap.i. 
de fjlijspresbytc.qixc efta irregularidad de ios 
i l e g i á m o s fe quita,borra, y extingue profef-
fando enReligion aprobada,í in otra licencia, 
ni di fpenfácion, de lo qual confta clarameiv 
te , que eftando al rigor del derecho común 
antiguo el fer ilegitimos,no obfta,ni para to­
mar el abito,ni para profeíTar.Como obfte pa 
ra las Dignidades,y Prelacias,dircmoslo aba 
xo,tratando de lae lecc ió de los Perlados. L a 
duda,pues,foloefta, en íi impide el fer ilegíri 
mos para la recepción del abito,por el motu 
p r o p ü o de Sixto V.que pulimos arriba ,ó por 
las particulares leyes de las Religiones.Pero 
antes de decidir efta duda, me ha parecido 
refoluer otra .y es,fi afsi cerno borra,y extin­
gue la profefsió a la irre gularidad de la ilegí-
t imídadjí i la borrara, y ex t inguirá , folo la re 
cepc ió del abito,de fuerte q.pudiciTe v r N c u i 
c ío a la metad del ano orden aríc de M i lía íin 
difpéíacion ,y aun í al irle de la R e l i g ió , y con 
cíTo dezir que ya fe ext inguió fu ilegitimidad 
con folo el ingreflb. 

6 ' Ambos R o d r í g u e z , Manual tom.i.quxji. 
Kegul.quafi .13 .art , Cevommo re jal.y 6. nu. 
8.defienden,que por í b l o el ingreflb,y recep­
c ión del abito , fe quí ta la irregularidad, íln 
aguardar a la prcfefsion, con que mueftran 
íencir, que podría un Nouicio en medio d el 
año ordenarfe de Miflaíin difpenfácion,y no 
difsiente Machadoíib.i.part.3\tra£í. 17. doc. 
i.num.6. Prueban eftos Autoresí i i o p i n i ó n . 
L o primero,porquc íi por fola la vi uí en da , y 
educación en laReligion fe quita,Í^/ÍZ cap . I . 

defilifs Treéyterorum ; luego mc ' c r fe ha de 
etitéder del que toma el abito,y efta a la piue 
ba. L o fegurdo,porque Vrbano l l . c a n G . i . d . 
55.no diftingue de profef$ior.,ó de prc b a c i ó ; 
JuegO,ni nofotros 4éK^nos diftinguir.Lo v l t i 
mo,porcue efte fue f e r t i r ,d izé eftos Autcrec, 
de muchos hombres dedos, 

7 Pero lo contraiio tienen ccmur.mer.rc 
todos los DotoveSytjHosplena manu r eferunt, 
& f-quuntur Barbcfain colleñ.ad cap. i.átat. 
de filiisTresbyterum.nu.zSmchez lih. 5.cap. ?. 
«//m . i2 .Vecchis difp.16.duh.6. num.z. Snarez 
tom^-lriS'P'difp^o.]cc.5.n.j2.Coruotom.3. 
trañ.i6.difp.2-pimt.%.m.m. 10. La razón po-
t i ís ima es , porque el d a echo concede efte 
prmilegio,al que veré ef},&diciturMonach¡:<, 
el Nouicio no es propriámente , ni en r crcr 
Mongc hafta que profeíTa; luego defde-cfte 
punto ha de correr el priuilegio, y no de an. 

tes 
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De las calidades de los Nouicíos. i if 
res.-y canfirmafe,porque comoefta irregula-
r i d a i fe quita abfolutamete, y no ad reinciden 
tiam, era mui conueniéte qué íe quitaíle por 
caafa que de íuyo faefle perpetua, qual es la 
prof;f?>ion,y no folo el ingreffb. Y me es ef-
pauto mucho de Gerónimo Rodríguez , que 
í m p u g i€ a Sánchez, porque defiende,que los 
que fe va 1,0 echan de la Compañía, pofi bien* 
KÍ«m,hechos los votos limpies, quedan libres 
de la irregularidad ; porque no parece habla 
í;o«/e^ae»íerRodríguez;lo vno,porque tenié-
do el por opinión , que bafta el ingreflb para 
quedar libres,mejor lo hade dezír de los que 
fe van , ó echan déla Compañía , pues eftos 
entraron,y probaron los dos años , y profef-
faron fegun el cftilo de aquella Religion;lue-
go compréhédclos el priuilegio del derecho.* 
y aunque es verdad,que nemo dehet recortare 
commodum ex proprto deliffo, pero tampoco 
confta que eftos entraírcn,ní profeíTaífen^^^ 
fraude,aut dolo, y afsi accidétario es el echar­
los.-Por lo qual concluyo,que íí yo tuuíerala 
opinión de Rodríguez,me parece que confe-
quenter dixera, que entrando vn i l e g í t i m o c ó 
buena fe a fer Nouicio, y animo de profeflar, 
íi defoues por enfermedad,© otro accidéte ín 
culpable fe faliera, qquedaua l ibre de la irre­
gularidad,fupueílo que el derecho r o l imita 
lafaíida .-pero en la opinión que yoíí^o,no ha 
lugar l a do¿í:rina;fblo en cafo que a v 10 expe­
lan por fus culpas defpues de profeíloje pue­
de auer,pero efte tal no podrá ordenarle por 
vn moru propio de nueftro Santo Padre Vr* 
b a ñ o V I I I . que l lamante ^ípojiatis , & eie-
¿íis, y 1c pondremos abaxo , que les priua de 
recebir ordenes a eftos tales ; y fupuefto efto 
poco importa que queden,ó no queden irre-

. guiares, A las razones de Rordiguez,réípon-' 
do a la primera có Sánchez. Lo primero,que 
aquel capitulo dize,q ava de ferMógeyefto es, 
que fe quita la irregularidad por la acción co 
que vno fe conftituye Monge , ó Relígioíb.-
^viáto a 1o otro,que es laviuienda regular,alu 
de alosGanomios Regulares,a quienes fe eA 
tiende eíle priui legio i que efto es lo que pre^ 
tende Vfbano I I . en aquel éugar , con que íe 
refoonde al fégundo. A l tercero rcrpódo,que 

a^sunosdodos ayan tenido la opínió 
< o '• i Tez,ñero la comü efta por eftapar-

mt> coi la delosAutores citados por ella. 
8 Efto fupuefto,veamos aoraque determi 

ri; . los Roma-os Pontífices acerca el ingref-
f o , v profersió de los ilegítimos; Y lo prime­
ro Sixto V.en la Bulaque^ufímos arriba,qué 
conrrenca.-Cum de o?wm¿«í,ordena,y manda,q 
qualefquier ilegítimos procreadoSjeAr inceflu, 
aut facrilegio;eño es,que los ilegítimos.cuyos 
padres en el tiempo de la copula, eran deu­

dos hafta tercer grado de confanguinidad, o 
afinidad,© alguno deilos tuuleíTe hecho voto 
de caftidad,que no puedan fer admitidos , n i 
al abito,ni a la profefsion en Religión algu-
naMonacal,ni Mendicante, ni deCanonigos, 
o Clérigos Regulares; y efto aunque lo ayan 
legitimado por alguna autoridad Apoftolí-
ca. Imperial, ó Regia, y que íi publicada efta 
conftitucion fucediere, que alguno huuieíTe 
profeífadojó tomado el abito,q eo ipfo quede 
nula la profefsion , y recepción del abito , y 
que lo echen luego , y queden inhábiles para 
poder tornar a tomar el abito, y profeflar , y 
excomulga á los Superiores de las Religio­
nes , que los recibieren ipfo fad:o, reíeruada 
a fi.-Pero concede, que fe puedan recibir para 
Legos,conuerfos,ó donados para los oficios 
baxosdel Monaftcrio,con condición,que no 
pueda fubir a ordenes,ni oficios, y aun muef-
tra fentir que no han de llenar abito de Reli-
gioíbs,ni profeflar como ellos, y afsi parece 
quefblo quiere íe admitan comn donados. 

9 También concede,que fe puedan recebir 
los ilegítimos, que no fueren procreados , ex 
inceflu, & facrilegio, como los naturales que 
nacen de padre,y madre libres,con condíció, 
que antes de entrar, íe haga| información , y 
examen de fu vida,y vean íi fu virtud , y buen 
natural,y prendas fuplen la falta de la i legi t i ­
midad , y q íblo íe apruebe cftas recepciones 
en los Capítulos Generales , ó Prouinciales, 
con el confentimiento vniforme de todos los 
Difinídores jpero que no pueda obtener dig-
nidades;y que fino concurren eftas condicío-
nes,que fea nula la recepción, y profefsíon,y 
queden inhábiles para rerReligioíbs,y incur­
ran en la excomunión, los que los reciben, y 
queden priuados de voz a¿nua,y pafsíua. 

i o Pero pareciendole a Sixto V . rígida la 
Bula explicada, luego defpachó la otra que 
puíimos arriba,que comíenca: ^Ad Komanum 
fpeffat Tontificem,eu lo qual declara. Lo p r i -
mero,que la conftitucion puefta no íe entien­
da de los ilegítimos que defpues fe han legiti-
mado,per matrimonium fubfequens, íí quando 
procrearon al ilegitimo eran capaces de po-
derfe cafar :y que fi a eftos tales halla efta cóF» 
títucion yáprofeflbs, y con oficios en la Re* 
lií*ion,íi fon pará toda vida,que vaquen eftos 
oficios, fino fe huuiere con ellos difpeníado 
en particular de la ilegitimidad,© por el Ro­
mano Pontífice,© p©r fu mandad© con letras 
Apoft©licas,en forma debreue , ó por letras 
del Cardenal Protedor, ex comifsione Tapaei 
fa3a:Vero fi fon ad tempus^nt los pueda ob J 
tener hafta acabado;c©n condicíon,empero, 
que ni fe les pueda prorrogar, ni tener otros 
acabado él. Y añadf^que por quanto en mu^ 

chas 



, X6 Tratado I I . Dificultad I I . Duda VII I . 
chas Rellgioaes losCapitulos fon de tarde en 

irde, y feria inconuemente efl todo efte t i é -
o no noder recebir algú Nouicio ilegitimo; 

tara 
po no poder recebir aigi: 
per tanto concecíe5quc en cadaProuincia, o 
Reino íe deputen tres. ó mas ConuentoSjen 
los quáles el Superior con algunosotros R e -
lígioíoSígraaes examinen a los Nouicios que 
s ie.teiiiy hagan intGiraaciondellos,y que pue 
dan recebirios, conforme el eftilo de la R e l i -
giocí in íer necelVario que no diierepe nadiej 
baila c.uc concut ran afa recepción ios que fe 
giin deiechojó conít ituciones fuelen;y fi algü 
Ncuiciv» ai í ecebidojquando llegare appbli-
carie ^íia conftitucion 3 que paííe por la doc-
ci ina pueíi a en ella, y fino que no pueda pro-
i-ciTa 3con los Donados, y conueiios , menos 
riíicr pidc5y con los c u e í b n de tierras lexas.-
Peto aduieitcn Rodiiguez tom.3.qu£fi.Kegul. 
qtí x j h j '4 ^rí. 4. Portel F.Nouitif informal iones, 
HMm&.y illa-obos íracl.^^.diji.^, num. 1. Fra i 
Martin de San loVcfca-p.i.num.io. 1 1 . & 12. 
i ne aun eñando cu los términos defta confti-
tiicion. L o primero, que íi el Nouicio no tu-
uicffe impedimento j aunque no le huuieíTen 
hecho ir foi m a c i ó , no quedaria inhábil ,ni los 
receptores incurririan las penas , vti dicemus 
infra dify.ylt.dab.i. L o fegundo tampoco in-
rurriran ios receptores las penas, quando hu­
uieíTen liccho la información Bonafide, aun­
que alias fuefle faifa. 

11 Pero muerto Sixto V . vino defpues 
Gregorio X I 1 1 I . y en la conftitucion pueíla 
arriba,que comienca.-Circnpfpcffa, reuoca , y 
anula las conftitucione? de Si^to, y las redu-
zea! derecho antiguo ; y a los priuilegios de 
cada R e l i g i ó n en la recepción de los Noui ­
cios,folo manda que fe haga aucriguació por 
los Diputados del Conucnto , donde fe reci­
b e n , í l ñ a l a d o s para efto,de las partes, calida­
des,y virtud de los i l e g í t i m o s , y ^«efean ta­
jes, cue fuplan la falta de ilegitimidad:y que 
hecho el examén de la vida,y coñumbres por 
dichos feñalados, fe de razón a todoel C c n -
uento delante el Siiperior,de lo qual ai-en ías 
Religiones muchos priuilegios,GUe traer.Mi-
randa tom.1 .Manual.quicfi, 19. art, Pcirinis 
quttfi.j.citat.cap.i.n.S.QKCeipia., empero, que 
no puedaferrecebido el ilegitimo en la R e l i ­
g i ó n , c u y o padre es Religicfo , o lo ha fído, 
pero dado que lo recibieiTen,y profefiaíTcva-
lida feria la profefsion,porque como notaLe 
zzna.tom.q.y.Kouitif, num.22.e\ Papa no po­
ne decreto irritante. De fuerte, que oi en to-
da Ffpaña,e{lo es lo cue fe guarda,y obferua, 
y tienen cafi todas k s Religiones hechas 1c-
ye- defo. E n nueftra Orden fe ordenó afsi en 
el Capitulo General del año 1 591. cerno lo 
nota ¿ o p a m e n t e el Padie Frai G a b i i e U e 

Talabera en las anotaciones a la ctnjiit. ^ t 
los Padres Benitos de Efpaña en fus conñi iu- ' 
c i o n e s ^ . 4 1 .W/̂ WÍ. i ? - los Bernardos cap. 27. 
num.io.ylz Orden de Santo Domingo en fus 
confiitu.difi.i.cap.2s.de recipiendis^^.y en fu 
gloffa lií .L.pagi.^.y las demás tienen lo mií^ 
moide fuerte,que o í los i l eg í t imos fon capa­
ces parafer Rcligiofos, íin que por derecho 
particuiarjni c o m ú n eñen excluidos, guardá> 
do las codiciones que pone Gregorio X I I l l . 
y lo tienen comunmente todos los Dodorcs 
deilos tiempos, confirmado con la praxis, y 
vfo .• y aunque Lezana tom. i.cap.z^.num.i^, 
anda en efto d u d o í b , pareciendole que Cle­
mente V H I . n o moderó las penas de Sixto 
V.pero a la verdad los demás D o t ó r e s todos 
conuienen, que Clemente no inouó cola de 
lo que Gregorio,)7 Sixto V.ordenaron quan-
to a l f ípaña , y confia de ia Bula que hemos 
puefto arriba,que c o m i c n c a m ^ a , don­
de áize.-Caterampcenas ihidem inj-jéí as, fainas 
ejfe velumus & ftatahims.Lo qual pondera bié 
Mirandaf#. 1. in Manual.qH¿efi. 1 ̂ .art.^.concL 
5.y lo viene caí! a conceder Lezana. 

12 He dicho que fe entiende para Eípaña, 
porque fi hablamos deltal ia^ de fuslslas ad-
jecentes, Clemente V I I I . envnas confiitucio 
nes que trae Tamburino difput. 644. que co-
miencan : Regularis difciplina.-y la otra, San-
t'iifsimus in ChrifioTater^-niá^y ordena,q no 
fe puedá recebir N o u i c i o s , í i n o en los Conue-
tos que feñalare fu Santidad para ello en ca­
da Pioiiincia,y pone priuacion de oficios, y 
de voz ad iua , y pafsiuaalos Superiores cue 
contra efto hizieren,}- anula,y irrita las recep 
ciones,y profefsioncs que eftos tales hizieren 
fuera de los Conuentos feñalados .'excepta, 
coipcro, algunas Religiones , que pone en la 
2.Bula cita.y en otraBula,dp«¿ Tamhurinuvi, 
quecomicnca: Sanfíifsimusin Chrtfia Tater, 
& &. N. D. Cienenscurn Heguídrem difcipli-
ñamare, manda que no fe reciban Nouicios 
í i y á ai numero deReligiofcs competeñte , íe 
=gun Jas rentas del Monafterio,y en otra íiguié 
te ordena,qucno fe reciban,fine, en los Con-
uéíos feñaladospor fuSátidad.-y a mas defto, 
que no pueda fer admitidos íin aprebació , y 
licencia de la congregac íon ,ó de losObifpos 
Diccefanos,anidadfcriptis; y fi hazé lo con­
trario los Superiores, inconen en las penas 
pueílas de nulidad de prorcfsicn,y príuacicn 
de oficios en los Superiores ; pero ya dixe, 
que efías Bulas fe entienden para fe la Italia, 
y l a s l s l a s , y no para Efpaña. Otra Sulade 
Clemente refieren Rodríguez , y Villalobos, 
¡a qual concede a los Padres Menores, c í e 
puedan recebir Nouicios fuera de fus Capí­
tulos, con con íen t imiemo de los quatro D ; -



De las calidades de los Ñouicios; 
fínidores5oPadres graucs feñalados paradlo , 
y que eftos puedan haaer la información de­
lante de Notario fecularjb que alguno dellos 
iiruade Notario, recibiendo juramento a ios 
te í l igos . E l mifmopriuilegio concedió C le ­
mente O ftauoa los Clér igos fermentes infir-
mis; y Paulo V . a los Seruitas, refert Lezaha 
cap.2q.num. 14. También refieren R o d r í g u e z , 
y Villalobos otra Bula de Clemente Odauoi 
concedida a los Dominicos del Conucnto dc 
San Efteuan de Salamanca ,.y queda yá puef-
ta arriba, en que concede , que puedan í e e e -
bir Nouicios•, fin hazerlcs la información an­
tes de tomar el abito, la qual 'es contra las 
Bulas de Sixto, y Gregorio, pero con condi­
ción que les tomen juramento, deque rio tie­
nen los impedimentos que pone Sixto V . eí^ 
EO es,que ni fon ladrones,c^minofos, que no 
tienen deudas,quentas, &c, de cuyo priuile-
gio gozan las demás Religiones; y en nueftra 
R e l i g i ó n es mui bien íe haga efto,y fi fon def-
cendientes de Iudios,y Moros, porque como 
í e prueba con rigor la limpieza , es bien qué 
antes de entrar, el mifmo Nouicio examine 
fu linage, y defpues no fe llame a e n g á ñ o , íi 
lo echan por e í ío . 

13 L a inftruccion de Clemente Oé íauo pá 
ra la educación dé los Nouicios pondremos 
abaxo al fin defte Tratado , y otros decretos 
de laCongregacion al principio del tra.q.que 
fe \\amzn:Decretapro reformatione Kegulariü, 
del mifmo Clemente O ñ a u o , inouados , y 
confirmados de Vrbano Oélauo , contienen 
mui vti l ifsima, y fantifsima dodrina , y fon 
dignos de toda obíeruancia ;pero en Efpaña 
no fe obferuá como leyes imperatiuas,y obli" 
gatprias fub culpa grauijñno Voló como leyes 
dirediuas, 

D V D A IX. 

SI PVEDEN ADMITIRSE 
a la Religión los criminofos, 
los infamcs.los que tienen deu­

das , b quentas que dar , y 
otras obligado-

\ 
1 A Nt:eS ^eralíf d ^ motupropio de Six¿ 

r » to V.me ha parecido poner efta du-
aa,porqiieen ella eftán encartados todos los 
que hemos puerto en el titulo. Veamos aora 
que impedimentos fon cílosi y que fuerca ten 
drá oi el derecho c o m ú n , y el particular dé 

1 I g 
Sixto V.contra eftos tales , para que no pue­
dan entrar en R e l i g i ó n . 

2, Comencando,pues, por los criminofos) 
aduierto lo 'primero ', que no hallo que por 
derecho c o m ú n eílén excluidos'eftos tales'de 
la Religionvantes bien fe colige lo contrario 
áel cano.admonere 33. ^«^.2 .donde Eftefano 
V.aconfeja a vn homicida que fe haga Mon-
ge;y de San Romualdo fe cuenta, que come­
t i ó vn homicidio antes de entrar en R e l i g i ó , 
n i fe lee que fc difpe'wf aílc con el: y finalmen­
te Portel in dub.Regula. V. Notitif qualitates, 
num. 12.&in tom'.de refponfo.mora. par A . cafi* 
y.& 8.pone muchos exémplaresque él v i ó , y 
trató . Y Hugon Menavdocn las notas a í a s 
Reglas antiguas,crt/7.65.explicando e l c ^ . i ^ . 
§.i<5. d e l a R e g í a de San Fruéluofo prueba, 
que era eftilo de aquellos Santos Monges añ^ 
tiguos no excluir a ninguno dcftos,fi ttaia las 
partes conueniertes: Non ehim eji obferandmn 
clauftrum ei3cuiDeus dperit ccelum. Chriftus ipfe 
publícanos i &peccatores ad fe Tocauit . Pero 
defpues ha hablado en efto inconuenientes la 
Ig le f ia jy ha puefto leyes , como veremos 
abaxo. , , 

3 L o íegundo aduierto,que Sixto V.en ía 
primera Bula que pufimos arriba,prohibe re»* 
cebir a la Re l ig ión a los criminofos; y expli J 
cando quienes fean eftos,añade; Que fi paíían 
de diez y feís años , no fe reciban fin preceder 
información de la vidapalfada; Ftrum comif-
ferint crimina, qualia fum homicidia3furta} la" 
trocinia,yelaiiafimilia , &grauiora ; de qui-
bus damnatifuntiaut formidat damnari eo quod 
faltim exifluntfufpedii.Y explicandofe mas en 
la fegnnda Bula,dÍ2e .• Contra criminofos yero> 
•quorumprofefsio eadem conflitutione nofira irri 
ta declaraturyac propterea Judicibus, & c u r i j s 
facularibusiprocedendi facultas conceditur, tüc 
demum idlocum habere tolumus, & non aliter 
cum a£iispublicis conjiiterit ipfos Iudicesy& CH 
riam facularem ante fufce'ptionem habitus de 
ipfo crimine aduerfus eos aecufationem fufee" 
piffeyVel inquifitionem infiituiffe. 

4 D e lo dicho fe colige, que eftahdo al r i ­
gor deftas conftituciones, no íe pueden rece-
bir los homicidas , ladronea , falteadores dé 
caminos , ni otros quale(quier que huuiereti 
cometido criinines atroces,y fi fe reciben fon 
nulas, ó por lo menos lo fueran mientras du­
raron eftas l eyes , é incurririan los que los re­
cibirán en las penas que álli pone Sixto V . 
Pero eftas leyes ceífaron ya en parte , y afsi 
tienen fus limitaciones.Lo primero,es cierto 
que aqlii habla el Papa de los criminofos ,cu¿ 
yos crimines fon públ icos , ó porque fon no-
torios^notorietate faffi, porque el cafo ha í i -
do delante vna multitud de geate, 6 porqut 
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lian íído zcufodos. y proccflados en Jjartica^ 
dár7y conueacidosen juizio, ó por conkfsioi 
o íenteiiciajque es lo que l lamamos» notorit-
tate inrisyVtiéene cxpíicatSuaxcz turnad1 b.<y t 
vap..j.ntim^i'/.Lezz-natom, V^Nouitij n. n . 
D e liicrte , cue cftos quieren huijf el cu¿rpt> a 
la íentencia^y caiiigo, y por e0b fe entran en 
Kelig'sonjy deítos habla el Pontifice, quaado 
da facultad a los juezes ísculares que puedan 
cotimiarel caftigo enellos. Si podrán los juc 
zes fcculaies,cornojy^quádo, d i í é m o s l o aba-» 
xodifi. $. tí«í/a.j*por lo menos aóra queda 
aflencado , que Sixto V . no fe hade entender 
d é l o s ocultos/ibien el Padre Suarez tom.^ 
de Keligipne traff.io.lth.z.cap i'.num.iz.áixe, 
que en ¿a Compañía también Te incluyen los 
ocultos en la prohibic ión, como confia ex i» 
f. conjlit. cap. i.litt. C. empero lo contrario 
mueítrafemir Caftro Pala^ , ex eadem focie -
tate tom.^.tra£i. i ó.difp. i .pmt.S.num. i ó . tam-
biea dize Sixto V . que los tales criminosos 
referidos queden inhábiles perpetuamente. 
Pero ce mo aduíerte bien el mifmo Suarez 
tom.s.Ub.'j.cap.j.n. 19. e í l o í e e n t i e n d e mien­
tras dura el eífadq,por el qual eftan con nom^ 
bre de criminofos, que fino les han probado 
Jos crimines, o í ide ípues de la acufacion han 
í ido abfueltosjó fentenciados, y cumplido ia 
lentécia,ypagacla la perajibres y aptos que­
darán, porque el Pontífice habla de los que en 
el i:i*\c3tuto yiuere nenpoJfmt,y e í los ya pue­
den. ^ 

5̂ Lo tercero aduierto,que Cíemete V I H . 
« 1 ía Bula pueíla arriba,quc comienca.-Jw fu-
pronayy es 12.83.apud BuHariu.-n Cherubim}dk 
por validas las profefsioiies dé los crimino­
fos , y las reduze a los términos del derecho 
comna : afsi que íl. la profefsion deí los no es 
nula ñor derecho c o m ú n , t a m p o c o lo í eráen 
fuerza de las conftitucionesde Sixto V . por­
que Clemente la aríula^ reuocaquáto a efto, 
como lo explica Portel cafu.j.^r S.citat.Vrzi 
Mzvtin fupra ntím.iy .Lezanz tom.i. capit. 24. 
»*Í32.I y.Peirinis d¿T?r ¿ciato.qitcefl.^.cap.i.mm. 
6. & 7, donde añade,que dcuen las ReÍígÍQ« 
nes en virtud deíca conintucion de Clemen­
te,confirmada , é iroiiada por nueflro Santo 
Padre Yrbano V I I I . hazer deftos rigurofas 
informaciones , y íi hal lándolos criminofos, 
como dize el Pontífice Sixto los reciben,que 
incurrirán en las penas que pone en fusBulas, 
no obftantc la modificacióndeClementeique 
c n e í i o no relean cofa. Pero no incurrirán en 
las penas , fino tiene el Nonicio diez y feis 
anos, aunque no hagan informaciones ; por­
que la leí de Sixto es penal,y no fe ha de eíté , 
der mas de lo que ellaíucna.-<'?«o,añade Peiri-
nisnum.io.conRodriguez3Miráda,y Suarez, 

11. uincuiidu 11. xjuíiá J A » 

qué los de diez y feis anos} no necefsitan dé 
infoi mac ion ,cñando a ios fueros de las conf. 
tituciones de Sixto ; íi bien ai obligiacion en 
Fuerca deja deCIemcnte ,có l irmaJapor nuef-
tro Santo Padre Vrbano V I I I . c o m o lo nota 
el mifmo Peirinis tonui,¡uorum Triuilegiom 
fenfiit.lo.Vrbam F U I $.79. 

6 Loquarto aduierto, que fí áuiéndofeles 
hecho a los .tales c t í m i n o í b s interrogación 
de fus crimines , o infamia los callan,pueden 
auade ípues de profeflos écharlos ,por vn pri-
ui^egio de.León X.concedido a los Menores^ 
ei qual refieren Peirinis de jubdito qinefi. 1. de 
oh e di entio. ^ . 2 5 . §. 3. Lezana iom. 1. cap.2^, 
nu?/i,..z<$. los qual es añaden i qué puede echar* 
losj aunque,fus delidoa no ayan llegado a 
proceíTo > ni juizio; baila que ayadellos infa­
mia. Pero Portel cafu.j.citat. donde éxplica 
largamente el priuilcgio de L e ó n afirma, que 
el homicidio no fe pone , o comprehende eí | 
los crimines que pone León ,y que alli en vir­
tud defte priuilegio no podrán echar al ho­
micida profeíTo -4 y en el tom> de dkbijs Re-
gula}F. Nouitius num. 5. ^ 6.in additio. y én el 
tam.i.de las refponfiones,caf.S.«.3.^5.afirma, 
que el homicida,© criminofo puede l ic i tamé-
te pedir ei abito, íi es el cafo ocu l tó , porque 
foloes impedimento i m p e d í ente para lapro 
fefsion.-y afsi como no peca el que fe cafa co 
impedimento impediente , fino tiene hecho 
voto de caftidad,© R e l i g i ó n , ó auer contraía 
do efponfales con alguna,afsi tampoco el ho* 
micida,y máxime íi es ocu l t9 el pecado,a cu--, 
ya dodrinaparece afffntir Suarez cap.j.citat, 
nura.iS.y a ñ a d e Portal,que íi lo hazc con bue 
na fe,que no pecará,ni aun venialmente,y aü-
que lo haga con milla , cree que puede licita­
mente,como fea cori animo de perfeueraf , y 
feruir a nueftroSejíer ,porque ya el vfo,y pra­
xis , dize efte Autor,ha cobrado fuercas para 
cohoneftar efto, pues qué vemos que muchos 
deípucs de aucr cometido delidos granes en* 
tran en Rel ig ión,t?í animasfuas[aluetitne-
mo illos condemnat, nec ohligat ad exeundum. 
N i tiene ob l igac ión efte Nonicio a. manifef-
tar fti c r i m e n , íi t o m ó el abito con buena fe, 
fupuefto que es oculto fu deliéro r pues nadie 
dcue infamarfcTx cap.(¡uis alionando de pañi' 
ten.d.i. Pero íi quando p i d i ó el abito, le pre­
guntaron íi era homic ida ,ó ladrón, y fe le hi-
zíeron jurar , y él lo ocu l tó , es dificil decidir 
que ob l igac ión tenga Portel num.j, djze,que 
fi es omnino oculto el cafo , y fin peligro de 
defcubrirfe en el Cowüento en muchos años , 
que le parece que pudo callarle, refpondiédo 
amphibologie al niramet \ y mejor fi fue el ho­
micidio cafual,ó i r u D l u n t a r i o ; pero que fino 
es afsi , que le parece que no podrá profeflat 
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De las calidades de los Nouic¡ost 
Hcítamcntcni tomar el abito, íi bien dudofo 
en eftarefolucion concluye : Sed hoc refolute 
non affero ñeque confutoj por donde fe v é , que 
fíempi e íe caieda dudofo ; empero no fe pue­
de negar, fino que la Bula de Gregorio I V . 
que pulimos arribada lugar a que fe reciban 
ellos tales,como preceda i n f o r m a c i ó n , y í e 
dé razón al Capituk) deilo. 

7 E n fegundo lugar vienen los infames, 
acérca los quales danvnabuena reglaclAbad 
cap.cum decorem de vita , & honefl. Clericorií, 
& ibi Barbofa in coUe6i.num.^.Txoti\xs de per-
fecíio.Cíerico.íió.z.part.i.requiftto. 15. num.9. 
Tamburinus tom^.difp.ó.quafl.s-num.^i.Di-
zen,pues,quetodoslos'infames,que no fon 
capaces de poder recebir ordenes,de quienes 
tratamos largamente en nueftra Sum&traff. 
1 .difi. 1 .dud.13.pum.¡¡.num.q-.qixc tampocofe-
ran para entrar en Re l ig ión ,y con razonjpor-
que en la R e l i g i ó n , no folo auían de recebir 
ordenes, í ino también gouernar, y era grande 
inconueniente , que llegaffen a efto los infa­
mes. A mas,de que por lo ordinario efta gen­
te baxa , y vil es mui poco capaz para la pef-
feccion del citado Monaftico. D e donde xc 
colige con quan poco funáaméto han calum­
niado algunos , lo que vn Capitulo General 
nueftro determino , que no íe puedan recebir 
ennucí lra Re l ig ión , los que tuuiercn oficios 
baxos,y viles, íegun el derecho. Pcroaduier-
t o , que íi los infames pr®feíran,ferá valida fu 
profefsion,afsi en otras Religiones, como en 
l a nueftra. Suarez tom.q.de Religione cap. 1 .cit. 
num. 15.explica mui bien efte punto, y reíuel-
ue,que el que es infame en vna parte,y en otra 
remota no lo es , que alli podrá recebir el 
abito. 

8 E n tercero lugar vienen Jos que tienen 
deudas que pagar. E n cuyo puto fe ha de ob-
feruar,íi las deudas fon ciertas, 6 inciertas. 
Conuienen los Dotores, que íi las deudas fon 
inciertas quanto a las perfonas, por lo qual 
confequemerje auiá de pagar, 6 reftituir a los 

^«¿/2 . i54 .Hieronymus Rodrigi^ez refoL l o t . 
num.io.y los Carmelitas tienen defto vn pri» 
uilegio de Sixto l l l l . y los M í n i m o s de lu l io 
I I . y los Menores de Clemente IXII .para que 
los Superiores d é l a Re l ig ión puedangaftar 
la hazienda de losNouicios en vfos pios de la 
m i f m a R e l i g i ó n , como ornamentos, y otras 
cofas. Ref íerenlosManuel Rodríguez tom. 5. 
^M<c/?.57.Peirínis tom.i.fuorum Triuiteg.confl. 
i . I u l i j I I , & tom.de fubdit.quíejl . i .cap.2^.^.3, 
verfi.Trimo aut€miLcz3.na, tom.z.cap.i^.nnm. 
59. L a razón es, porque fufícienteméte mueí^ 
tra reftituir, y pagar el que en cofa tan pia, 
qual es el aumento de la Rel ig ión diftribu* 
ye todos fus bienes: empero, aduierte Portel 
fupra, y del noutfsimeyeX Cardenal Lugo tom, 
1 .de iuj i .& iur.dijp.21 .fec.ó.num. 62. q u e e í l o 
fe ha de entender de las deudas i nciertas que 
el contraxo,pero no de las que algún teftador 
le dexó rcflituyeíre,que en tal cafo no fatisfa-
ce dándolas a la R e l i g i ó n , pero í i , fi las auia 
de diftribuiren obras piasen común. L a du-
da,pues,folo eñá cuando las deudas fon cier* 
tas,y los acreedores conocidos. 

9 E n efte caíb es cierto , que íi cede fus 
bienes enfauor de los acreedores , que podrá 
cntrar,y fer recebido, aunque no bafte la ha­
zienda para toda la pagajíaluo íi quedand o í c 
en el í iglo algún poco de tiempo pudieífc c6 
íii arte , ó induftria adquirir bienes con que 
pagar toda la cantidad .-como fi fueífe vn gran 
Letrado ,ó vn gran Medico,&c. L o vno, por­
que la jufticia,y equidad pide,qiie no fe entre 
en R e l i g i ó n con prejuizio de tercero, fi pue­
de con facilidad euitarlo .'lo otro,q no íe dize 
impofsibilitado para pagar,el q en breue tie-
po puede .-pero fi no tuuiefle certeza moral, q 
puede cumplir con efta obl igac ión en breuc 
tiempo quedandoíe en el figío,no tiene obli-
gacion,fino dexar la hazienda a los acreedo­
res, y entraríe; quia perfona liberi hominisnón 
efi creditoribus obí igata,fed illius ^o«<í.-Luego 
fatisface cediendo dellos.-Afsi lo tienen San-

pobres,que no obftan para entrar en R e l i g i ó , to Tomas t .z .qudfi .yít .art .j .ad ó.Cáietanus, 
aunque no las puedan pagar; porque que cofa 
mas pia que entregar vno fu perfona, y lo de-
mas que tuuiere a b i o s , y porque la R e l i g i ó n 
fe vifte de la perfona de los pobres, a quienes 
fe auiadehaztr lareftitucion,por cíTo puede 
dar a la Re l ig ión quantos bienes tuuiere. Afsi 
lo tienen Aragón i.z.quafl.SS.art. 1 z.circa fo* 
lutio.ad 1 .Rodríguez tom.^.quaJi.Reguiquafl, 
io.art.9 .Fagundcz de iufti. & iur.lib. 1.cap.19. 
w«m.5.Trullenc in Decalog.liB.z.cap.i.dub.zz. 
num.i. Suarez tQm.^.lib.^. citat.cap.t.num.i. 
Portel in dubifs Reguía. Nouitius num. S.in 
4 rfá/í io. S anchez/^. 4. C4p. 1 9 . . 4 .Tamburi-
ms'^ i ia f i^ .c i ta t .num^ó.^SznioVmñol ib . 5. 

&atijy a los quales refieren, y figuen Suarez 
«r^.y.n.a.Fagundez cap.ip.citat.num. jr S á n ­
chez w«w.8.Lefio lib.i.cap.q.i.dub.s.num. 52. 
Lezana cap.i^.num.ij.Yecchis difp.z.dub.i^, 
a, Santo Faufto qu*ft.i54.^ qu¿eft. 136. T a m ­
burinus vbifupra www.io.Diana 5. p. tratt. z. 
vefoi.qX.&patt.^tratt-q.vefol.^.Tmlltnc n. 
4. CardinalisLugo num, 6 j . & é S . y b i m u t t a 
fubtiíiter ad rem fuppeditat t que tanto tiem« 
po aya de fer efto,dízen a Santo Faufto qutifi, 
i36 .Sanchez,y V e c c h i s / o a í n > 4 í , y no d i -
íiente Diana, que hafta dos años fe puede 3 i -
fcrir,íi dentro deftc tiempo puede pagar to-
daia cantidadjo por lo menos cantidad gra* 
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de¿v efco como adiiierte bien el rfiifmo a S i ­
to Vmño qi^fi- 137. aunque tuuiefle hecho 
voto de entrar en Religioa,y inftaffe el tiem­
po * porque no puede obligarle con daño 
de Jos acreedores, y aquel vinculo es con­
tra jiifticia.-y añade dicho Auto^que corre la 
m fina 1 az<5ñ,fi defpues de auer hecho el vo­
to íobrcuinierou las deudas, quiafaff-a ejino-
t ab i l i s mutatio} y afsí no obliga el voto hafta 
que puedan cumpli i íe fin daño de tercero , y 
e*s conforme a lo que paximos arriba difi. 1. 
dun. cüádo eftá en duda íi podrá ,ó ño podra 
cumplir,puede elegirla parte que mas quiile-
re;veafc a Lugo num.'ji.& 72. 

I o Toda la doterina puefta procede eflan-
do a los fueros , y leyes del derecho común; 
porque íi hablamos de la coní l i tucion deSix-
ro V . aeftos tales declaraos para inhábiles 
mientras no acabaren de pagar,y declara,que 
fea nula fu prcfcfsion , y caftiga a los que los 
recibieren con priuacion de voz acHua,y paf-
ftua y de todos los oficios , y dignidades que 
tuuieren al preíeníe , y que queden al delante 
inhábiles pa- a poder obtener otras,-y aunque 
defpues Clemente V I H . en la Bula que puíi-
mos arriba,que comienca: /» fuprema^euoco 
la de Sixto,quanto a laprofefsion;ell;o es,que 
declaró feria va]idalaprofefsion;pero quan­
to a las peaas de los que lo recibieren no lo 
t n o d ü o A í s i q u e í t oi profeflaíle vno deftos 
de.idoreSjla protefsion valida feria,no obfta-
rc la Bula de Sixto, íi bien no íe eximirian de 
!as penas los que le recibieró, fino los efeusó 
la ignorancia. 

I I Pero aduierto con muchos que refie­
re i,y íiguen Diana ref.Sz.átat.Cardinalis L u ­
go ftipra num.'&'j.& 88. Fagundez uum> 5. L o 
primero,que no fe comprchenden debaxo de 
deudores , los que tienen fuficiente hazienda 
para pagar,como confia de las palabras : 
prnvires facttltatum fuarum. L o í e g u n d o , ni 
los que deuea pequeña cantidad,como con í -
ta de las otras, imenti ¿re alieno. L o tercero, 
los que fin culpa íuyahan venido aimpofsibi 
litaríe de poder pa^arjde tal fuerte,q ue aun­
que ouedep en el í i g lo ,no ai efj>eranca de que 
puedan pagar,eftos tales también pueden en­
trar , porque el Pontifice claramente muellra 
hablar de los oue por fu culpa han llegado a 
efto,como confia de las pal abras :Af«/í/ífec-o-
Siores pofi dilapidAtam rem familiarem, ó" co~ 
trañani ingentem yim aris alieni,y efto eftien-
denlo Sánchez" num.25.Fagundez K/Í?».7.aun­
que ei>e tal cuedádofe en el figlo pudieíTc ga­
nar para nagar oual noobftante,dizenef-
tos Autc-es.no le obligada , fino que podría 
entrarfe. Verdad es,que a Portel,?» dubiisre-
£u¿a,F.Nomius in aiditio.num.iz.wo le agrá-

Tratado I I . Dificultad I I . Duda IX. 
da efta d e d r i n a p o r q u e la abl igac íó de pa-
gar,dize,no mira li vino a pobreza por fu cu | 
pa5ó por íaagena, y pues quedado en el figlo 
pueae pagar,deue hazerlOjy ello pretende^di-
ze Portel.Sixto V . pero como diximos arri­
ba entregando efte fu hazienda,poca,ó mucha 
a los acreedores, con eíTo crmple , y puede 
entraife. PeroSuarez tom.$.citJib.6. cap. 10. 
dize, que íi fue licito el ingreí lb, también la 
profeftion, y c ue no tendrá obl igac ión def­
pues de profeflb a falirfe a trabajar para pa­
gar. Y añade con machos »«»2.4. que ni tam­
poco dentro del Monafterio eftá obligado a 
trabajar para pagar, fino que fe extinguieron 
las deuda- con la ptofe ís ion . 

12 L o quarto , tápoco fe cr.tiende efta doc­
trina de mugeres paraMójir ,como lo decla­
ró el mifmo Sixto V . L o 5^tápoco fe cóprehe 
den los q dexan toda fu hcziéda a los acree­
dores,aunque por fu culpa-ayan venido a tan­
ta pobreza,que no puedan pagar toda la can­
tidad, ais i lo afirman Rodr íguez tom^.quafi. 
Regula.quafi. 1 o.^ri.p.Eartholom^us a Santo 
Faufto quxft. 157. Sánchez ybifuprunum. -6. 
Vfecchis^m.i 5.Tamburinus num.11. L o í c x -
to tampoco fe comprehendeh los fentencia-
dos por el juez,a que paguen alguna gran caá 
tidad de dinero en caftigo de algún crimen, 
cerno por auer cometido algún eftrupo,&c. 
porque eftos tales no fe dizen quegrauantur 
are alieno, afsi lo tienen Miranda in Manual 
íom.i.quajl. 17. art. 17 ,Rodríguez , Sánchez, 
V e c c h i s , ^ Táburinus / o a í n í ^ r . L o f e p t i m O j 
tampoco corre la Bula de S ix to , quando los 
acreedores confíenten , porque en tal cafo lo 
mifmo es , que fi viñera íatisfecho con ellos.* 
ita Bartholomseus a Sato Faufto, Rodr íguez , 
Sanchez,yTamburino,los quales añaden,que 
es lo mifmo, quando el Conuéto fale a pagar 
las deudas.pues queda con eíTo defeargado el 
Nouíc io .ObferuáDiana ,Azor ,Sanchez ,Sua-
rez,y Fagundcz locis citat. que íi ya entrado 
el Nouicio hereda algún legado, ó hazienda, 
que del la ha de pagar é l , ó el Conuento , las 
deudas que auedaron por pagar antes del in-
greíTo^y ouehade ferio mifmo , aunque aya 
profeífado de lo que hereda elConuento,por 
razón de fu perfona ,ó que le da algún amigo; 
pero en efto vltima, fi es dadiuá graciofa del 
amigo,tengo por cierto,que ni el profefib, ni 
el Conuento tendrá obligaci5;porque fe dio 
ivtuitu Üeliponis , y no para refarcir deudas 
viejas del profeíTo, alias fiemprc avriamos de 
ir a caca de pagar deudas,que vn Nouicio, ó 
profeíTo hizo en el figlo. 

15 L o oftauo, tampoco fe comprchenden. 
los R e l i g i o í b s de las OrdenesMilitares?por-
que eftos pueftos en la R e l i g i ó pueden pagar; 
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Ha covimtmitsr >j¿Hfí-ótv$,qiiosreferí, &[équí*-
m % Sa uo Paofto 7.158.^r ̂ .i39 = L o vlrimo, 
rampocj fe comprchendea los que liberal-
n:í;;ite pl'cmetieron á.'gunas cantidades, por­
que eftos no le pueden llamar con propiedad 
.trc díiemgrauatos, de quienes habla la Bula> 
porque ia^ donaciones libres no impiden el 
ing"eíib de la R e l i g i ó n , c o m o lo afirman Ger -
ron3MeJina,y otiOS,que reheré,y liguen Sán­
chez num. 1 o.Tambiirinus/>ípr^ , Diana refoí. 
Üi.citata. 

14 También podemos reduzir a efte im-
pcduucr . t o de las deudas otro , que esquan-
do vao tiene alguna obl igac ión grauc , como 
íi v j Arc.uiteCto eftnuiefle obligado a hazer 
\ \ \ Conuento, 6 Igleí ia, ó í i vn Eícultor lo ef-
taffe para hazer vn retablo, y de no enmplir 
eítos tales con fu obl igac ión , y promeffajvi-
nieffc daño a la Ig]e(ia ,ó tercero; en eftos ca-
•ro£ aitambien dnda,{i podrian entrar en R e -
ngionjí in cumplir primero con fu obligación 
Refponden comunmente los Dotorcs , que 
eñá obligado a cumplir el trato por otro, íi 
es factible, para poder entrar licitamente en 
Religion/y fino puede luplirlo por otro,deue 
iuxta cap.fin.de officio íegati recompenfarlo 
de los bienes que trae al Monaí ler io ,ó de los 
que dexa en el íiglo.-pero íi efto tampoco pu­
diere,© porqúe no tiene bienes , 6 porque e f 
tan vinculados , ó por otro titulo , puede en* 
trarfe ert Rel ig ión,aunque huuieíTe jurado de 
hazer aquellatal obrá .• Noncnim vrotat inra-
•mentum qni illnd in meíius commHtat, cap. per-
uenií de inre iuran. ita Si lue í ler , y.Keligio 2, 
cap. <).Tamburinns n. 12.Lugo ybifnpra-^nu.j^. 
donde concluye, que íi fe o b l i g ó en particu-
lar,y puede cumplir en brcues días, fin detri­
mento ^raue fuyo,que deue hazerlo, y diferir 
el ingrefló de la Rel ig ión-

í 5 Pero preguntará alguno .* íi yo me en-
traffe en la R e l i g i ó n cargado de deudas con­
tra el precepto natura!,y conñicucion de Six­
to V.dado que pecaífe entrando, y profeíTan-
do..°fl:aria obligado dcfvni^s de protefl^o atra 
bajar los ratos que me dieíTe lugar la ObfcY-
uancia,para con eflb pa^ar fi qóíera< partq de 
las deudas> Nauarro , MayorjMedina, y A n -
rles , apud á Santo Vmík¿ l':h.'$. »|,Í 4 0 . dizen 
que fi,y en efto le figue Luco « . 7 9 . ^ gl.pero 
ffo en lo oue añaden; y es,"düe el Prcladíi de-
lie dar licencia nara ello , y aun en horas de 
Coro,y otras obfernancias. Pero San A n t o -
mrm Paludano, Rofella , Silucftro, Angelo, 
Tab!ena,y Ara^on^quienestefieren^ fimien 
los mifmos Fauflo , Sánchez , y Diana,diZéri 
que no , y Con razón ? porque en profeffardo 
vno, cede de todos fus bienes , con lo quaí 
cneda libre del p r e c e p t o ^ reftituir,rupueíl(j 

que queda incapaz par» poder adíiuitir.-ymas 
obiigaao eftá a ia R e l i g i ó n , á quien fe entre­
g ó por la protef ion,quc no afus acreedores^ 
pues aflentamos , en que quando entró no te1» 
nia que ieftituir,ni tiene bienes fuyos el Con* 
uento. A mas, de que obligar a vn Religiofo 
a que trabaje con fus manos pava grangeaí 
dinero,es cofa que defdize del eí lado,y es car 
ga.y grauamen intclciable; luego no fe ha dé 
conceder,ni dezir que deue hazerlo. 

16 Finalmente , hablando de los que tiene 
obl igac ión de dar quentas, digo que también 
Sixto V . los cemprchendio en fu motu pro­
pio ,declarándoles por inhábiles para profc£-
far, y la profeftion nula , fi lo executan antes 
de cumplir con efta obl igac ión. Verdades, 
que quanto a eftas dos cofas,reuocada eftá lá 
Bula por Clemente Oftauo , pero no quanto 
a las penas. L a d i í i cu l tad^ues , eftá en expli­
car la fuerca defta ob l igac ión , y como impi ­
de el deuido ingreflb Nauarro conftl.̂ .de Re* 
^ « / 4 . R o d r í g u e z íem.j.qq. Regula, quajl.io. 
^mV. 11.Sánchez ««TW. 2 9.Tamburino nume.3. 
Sü^xezlib.^.eap.j.num^o. Vafeus, F.Religio 
i.num.'j. dizen, que fi eftas quentas fon en fa-
uor de la Ciudad, ó Comunidad ; y maxifne íi 
es ob l igac ión perpetua, que no puede entrar 
en R e l i g i ó n : confia ex cano.legem, difi.^S- & 
cap. "pinico de obíigatio. ad ratiotinia ; porque 
muí puefto eftá en razón , que cumpla vno co 
fus obligaciones antes de abracar los coníe„ 
jos ; y íi manda el derecho que no íe puedá 
vno ordenar, fin primero dar razón de lo que 
eftá a fu quenta, afortiori ha de valer efto, reí* 
peto del que quiere entraríe en R e l i g i ó n . A l ­
gunos Autores,que refiere á Santo Fauftoj 
qu¿eji.i33.diztn, que efta dodrinafolo ha lu» 
gar quando efta obl igac ión es en * orden a al~ 
guna Ciudad ,Vi l l a ,ó Comunidad, pero no a 
particulares.Pero a la verdad,los Autores c i ­
tados de todos hablan, y de todos habló Six* 
to V . en fu Bula ; v af&i de todos fe ha de en­
tender efta dodrina ; Por lo qual harán muí 
mal los Prelados de admitir a eftos tales, fin 
primero cumplir; y fi lo hazen , fe exponen a 
peligro de incurrir en las penás de la Bula de 
Sixto.Quinto. Aduíerre,empero.Snarez, que 
íi efta obl igación puede cumplirle fin pleitos, 

fin gran diftraccion , ó grauamen del Nó-* 
uicio, podrá licitamente entrar, y 

entrado darlas. 

(?) 
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Tratado I L Dificultad 

i 
D V D A X. 

SI P V E D E N LOS C A S A -
dos entrar ca Religión, 

quando, y como. 

ESra duda fe trata largamente en la mate­
ria de impedhnmtis matrimonij,hablando 

del impedimento del voto/y aunque no pien-
íb tratar aquí ex profeffo todo lo que acullá 
difputan los Sumiftas, pero tampoco quiero 
quede imperfeChila noticia d e í U queftion : y 
pues viene bien aqui lamateria , y yo no tra­
to en otra parte de matrimonio , ex profef-
foy recogeré íucintamente en tres puntos to-
do lo que fuere al propofito. Solo aduierto, 
que no trato atm del votofolcmne, que es la 
profcfs ionj í inofolo delfimplc , que es de íer 
R e l i g i o í b . 

T V N T O I . 

C O M O S E H A H E Ñ -
tre f i los efponfales , j el voto de 

entrar en 'ReligióntcjMando>y 
como Jon impedimento 

runo de otro, 

i T ) Ara inteligencia defte Punto, aduierto 
JL lo primero,que los erponfalcsjó defpo 

forios, que es quando ad inuicem los que í c 
han de cafar prometen cafarfe dandofe pala­
bra , fon vna preuia difpoíicion paia el ma­
trimonio ; definenios comunmente los l u r i -
corfiiltos afsi Í Sponfaíia fuñí fHturarammip* 
tiarum promifsioj. i . f M ffmfa. para cuyo va 
lor fe requieren tres condiciones. L a prime­
r a , que fea promeíTa voluntaria. L a fecunda 
mutua, y aceptada. L a tercera explicada con 
algún feñaí exterior, de cuyas tres condicio­
nes tratan los Dotorcs,<j/í0j long*. manarefert 
&fequitur Ronzc'ma traaf.de matrim. qmj i . i . 

f tm£{ . i .num. i . 
i L o fegundo fupongo con la corriente 

de los T e ó l o g o s , y Canonizas,a los quales re 
fieren, y figuen Petrus Ledefma de matrmon. 
cap. i ? i . V i l l a l o b o s p a r t . i . traff. 14. dificul. 
4.n«/wer.2.Suarez tQm.^.citatOydbr.^. capit.^. 
num.\5.Caftro P alao difput. 1 .deflata Retigio. 
pun6i.5-Bonacina^cep.a.£>ec^/o^, difputat. 
4-£}tí*ft-2-Fun8-5A-5-nunier.i. Machad© UBr. 
3-part.i.tra£iatA2jocum.^Lms de San l u á n 
qu#ft .6M matr im.art ir^ duda 2. que pecará 

II. DudaX. Punto L 
mortalmcnte , el que auiendo hecho voto de 
R e l i g i ó n contrae erponfales: coligcfe ex cap. 
rurfus quidem^ui Cierici}vel vouent, cap. vt~ 
mens,eod.titi4.áondc{c manda al delinquente 
que haga fentencia de fu pecado profidemen-
tita,&yoto v io la f i luego íupone que lo co­
m e t i ó , y afsi dixo mui bien mi gran Padre Sá 
G e r ó n i m o , apud Luis de San luán Fouenti-
bus yirginitatem(idem efi de Keligione) mn[o~ 
lum nuber^yfed &• veltembere damnabile efi.Y 
la razón es llana,porque el que fe confagró3y 
dedicó a Dios con voto, no puede darfe ao-
tro con detrimento de iapromefla;cl que c6* 
trae elponfales no guarda la fe que promerió 
a D i o s , y fe impofsibilira para cumplir lo 
que le ha ofrecido 3 y es en cofa graue; luego 
peca mortalmente. De donde fe colige, que 
cfte tal no podrá licitamente cafarfe,fin que 
primero preceda difpenfacion del Pontífice, 
por mas tentaciones que tenga. E n que cafos 
pueda difpenfar el Obifpo en efte voto , ai­
rémos lo abaxo traftat. depoteflate Tralatom 
in ordineaddifpenfandim.VcmCt en el intc-
rim Lefiusíib.2.cap.^o.dub.i^.num.ioó. Sua-
rez tom.i.de Keligio.Lib.ó.cap.zó. Sán­
chez lib.i.de matrim.difp.qo.&íib.S.dífp.y.n* 
aa.Barbofa 141 Taftora.p.ii allega. 37. num.B. 
Candidas difqmfitio.ij. artic^ vnic. dhh.j.y 
otros,los quales concluyen,que puede difpen 
farel O b i í p o e n e l p r e f e n t e cafo,f iai caufa 
Yrgente;efto es, grane necefsidad que perfua-
da conuicne hazcrlo, ó porque el que v o t ó no 
puede ir a Roma, ni embiar5ó porque el peli-
gro de la incontinencia es grande,y a.i perica 
tu m in mora , o por otras cofas, a arbitrio de 
buen varón. 

% L a dificultad efta, en íí eftos eíponfaies 
fon validos,yí i tendrá obl igación el que votó 
de pedir di ípenfacion,y caíarfe I L a razón de 
dudares, porque l a o b í i g a c i ó d c cumplir los 
cfponíales es graue; y en op in ión de muchos, 
obligar fuh mortaii;\ü€go íi lo puede cumplir, 
deue hazerlo. Aqui en efte cafo puede pedir 
difpenfacion, y cumplirlo; luego deue híver-
Jo.Pero no obftante lo dicho,lacoman délos 
D D . a los qnales refieren , y figuen Ledefma 
yui fMp.concl.j.Sa.nchtz Ub.i.de matr.difp.^6. 
K.2.Regkialdus/^.2ií}..«.'96. Caftro Palao « . 2 * 
Candidus difquifitio^yar.i^.dub.'y.eSyqueno 
tiene obl igac ión efte tal a cumplir los efpon 
fales , quando en ellosnoconcurre otra cofa 
fino la limpie palabra, y que eíTa queda nula 
en virtud, del voto antecedente , y confe* 
quenter, que primero deue ctimph'r el vo­
to, Pruebafe, y juntamente fe refporde^a 
la razan contraria , poroue cotlcurrisnuo 
aoui dos promeífas^la vna a Dios ,y la erra si 
hombre , deue preceder la de D i o s , mayor* 

men-
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mente quaado la de Dios fue primera; y a-
qtú viene bien la regla de derecho: prior tcm-
fore, ffitiWfit inrt,regla 54.de regul.iur.tn 6. 

4 Pero que ícr ia , íi dcípues de alier hecho 
vi -to de Re i ig ion, ó "de caitidad prometiefíc 
vno cafa fe con vna donzella , y en fe defta 
promdTa la violafíe! v lo mifino es de vna viu 
da dcbiienafama, Nauarro, Rodríguez, V i -
ualdo5y otros pocos Autores, apud Sánchez, 
íS BonacinamjdixeróPoque no eiiaria obliga­
do a cafarle con ella^y que baftaua recompen 
far e l daño,) ' entraiíe en Religion,lo qual de­
fiende accerrime Ochagauia ¿e matrim.traóí. 
i.qn¿eji.i%.de matrimo.y contefta Gafpar Hur 
tado , íi puede por otra via recompenfaiTe el 
daño fin cafarle,íVrf difputat.l.áificut.ii .VQtO 
comunmente los Dolores ,a quienes lefíe-
ren ,y figuen Sarxhez Ub.i.citatOy difputat.^. 
nnm.j.Leñüs í ib.z .cap. io .dub.^ mm.^^. Can-
d¡dusartic . lü.dtat .dub. 1 4- Gaípav Hur­
tado difpíaat.2. de matrimo. dificul.jy. Coninh 
eode'm trafíat'i ,dirputat.i^. dub.?. numer.24.. 
Reginaldus num.yy.citato, Bonacina qmefl.i. 
de fponfalib.punff.'). num.j.'&a.fúms de León 
l i b . ó . c a p i t . n . m f n . j . Vil lalobospdrí . 1. /r*^?. 
i2.dificH.lt.i2.mmer.6. Machado^4rí . i . citat. 
trafiat.jyiocu.S.nnmer.5. Cardinalis Lugo de 
ittfiii. & mr. t om. 1. difpntat.2i.fe&.^. numer. 
jS.VGCchisdifpiiiat.i.dub.q.numer.ii.Vzreas 
F .Kdíg io 2 . 4 . L e a n d r o de Sanffifsimo Sa-
€raync.nto,tra£{at.g.dc matrÍ7no.difp.2. tfHxji. 5. 
Caílro p;ilao t o m . ¿ j r * ñ . i S . d i f p . i . p m ñ . i S . 
m.y.diztn, que dcue caíarfe con ellajiio obP-
tánte el voto , y mc/or cuando la hizo alguna 
violencia. La razón cs,porq a eftafeguda pro 
meíía fe le ha añadido vinculo de juííicia, y 
cfteeMnas fuerte qncel vínculo de caridad; 
por el de caridad íe ha de fuípender el de 
Religion,coiTio fucede quando los padres 11c 
gan a pobreza grand e^c ípues de auer hecho 
el hijo voto de Religión , en cuyo cafo deue 
fufpender el voto, como queda dicho arriba; 
feego de primo ad vltimum venimos a con-
cfuírVqíje el que veto Religión, y Jeípues có-
tra>co deuda de jnílicia , deiié pagar pt imeró 
tfta.antes de cumpür el voto;y en el cafo pre 
Tente es de rigurofifsíma juflicia, por el daño 
0-ande que fe le fi guiri a en l a fama , honra , y 
Har;end i,íino le pagaífc con el cafamiento. Y 
connrmare,porque quando al que voto le fo -
hte&teiteMima rcrum mutatio \ no eftá ob l i ­
gado a cumplir el voto ,como queda probado 
aMba, aqui fobreitiene ; lueco no dcue enm-
pIir lo;y confirmafe. Lofegundo, porcue co­
mo dize bien Baíilio de León num. 1 o.fíempre 
Já promefl a incluye efla condición Modo Lí­
ber am iniitnUt materiam, ñeque alteri obno-
xifm refiitutioni: y en el cafo prefente paffíl 
afsi; lücgo cefía el voto. 

5 Digo lo íegundo'j la dcf í r inapueí la , fe 
ha de eítender a la viuda de buen a opinión, y 
f a m a i t a Candidus dub.^.. Baíilius numer, 1 o. 
Sánchez difput.^.numtr.^. Hurtado locis ci~ 
íd/ís.Pérez vhifHpraydijpu.^.fci.^-.num^. Las 
razones defta.̂  conciuíiones, íoii la^ miñnas 
que dimos en fauoi de la donzella, la. quales 
militan también ea el prefente caío. 

6 Digo lo teicero, no tiene cbiigacion la 
donzellade coutentaiíe con otra íatiífacion, 
que con cafaríe con ella el que la dcsflció-aí-
fi loíienten VeiimisqHicfi.^.cap.i.mm.^.B^' 
íilio ybi fupra3Cai:áiáu?> dub.2. Lo vno, por­
que eíle daño no es reccmpcr.fáble con dine­
ro,ni otra cofa; y lo otro,que no t Í H obliga- ' 
da a mirar por el bien del que la GCÍ floró con 
daño propio. La dodrina pucíla efnenden 
Tomas Sánchez di \puint.^xitata , numer. 
Ludouicus Lo\)G2part . i .Jlrueíorif > capit.jy. 
§.fed (¿rgrauius k"c,Lefíijs libr.^.capit.io.dub. 
q.numer.j'). á Santo Faufto ¿ilr.^. queefi.ny. 
Pcirinisjupra , Rodiiguez/?! Summa, part . i . 
cdptt.2^. numer.11. Candidus fupra , dub.^, 
Baíilius de León numer. 1 o.in fine, aun en Cafo 
que no huuieífe desflorado la donzella,como 
huuiefle de perder ella fu fama, y reputación, 
íi fedexaua decafar con el que tenia hecho 
el voto , y le prometió caí^rlc con ella ; por­
que el daño que ella padecería,fuera el mif-
mo que fi de hecho defloraret eam , pues en 
opinión común, per la familiaridad que auia 
auido entre ambosjfcfptchaiá cfto. También 
lo eftienden Sánchez.Faufto, Vafeo, Lefio, y 
Candido,en cafo que fingidamente le huuief-
fe prometido cafaríe con ella, fi en fe de eífo 
defíorauit eam ; porque la injuria la mifma 
es. 

7 Limitan , empero, los Dotores citados 
la dodrinapueflaen las conclufiones. Lo prí 
mero,quando ella cedieííe liberalmerte^wr^ 
-volenti>& fsientis non fit iniuria. Lo íegundo, 
quando el que tiene hecho voto no ofreció 
cafarfecon e l l a . ^ / / eaw deflorat-ctit, en cu­
yo cafo devíá recompenfar la in]uria,pero no 
tendrá obligación de cafarfe, TT? bene prolant 
Vázquez opufcul.de rcfiitutio.capit.3.$.2.duB. 
2.BafiHus numer.6. Lo tercero, quando fupo 
ella que él tenia hecho voto de entrar en Re­
ligión, íi ya no fuefie,cerno aduiertc bien Pei 
rinis,cue la cngafiaííc, diziendo, que no obs­
tante el voto fe cafana,y que no tenia obliga­
ción de entrar en Religión, ó porque ya efla-
ua difpenfado , ó por otro ti tulo , lo enn! es 
engaño,pero Riera defte cafo no eflaria obliga 
áo . Y aduierto,que ella pecará mortalmente 
cafimdofe con emporqué coopera a vna acció 
pecaminofa , v t cum maltis probat Leandro 
traff.y.citat.difp.zs.qHtfl.q. Encflostres ca-
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fos, pues , deue el que votó entrar fe en R e l i ­
g i ó n n(f> obftante ios e f p o n í a k s que deípucs 
del voto contraxo , porque en eftos caí os no 
íóbreuiene vinculo de jufticia queíufpendala 
txecrcion.. 

8 Pregunta el Cardenal L r g o v b i f u p r a , n . 
78. í: la desfioíaiic con violencia el que tiene 
hecho voto, y no prometíefle cafarfe có ella, 
íi podría dexa^la^y entia fe en R e l i g i ó n , o í l 
devria cafarfe con ella? Refponde con Sán­
chez /ib. 1. de matrim. difp.^.num.i. que por 
c ua ,10 en eftercaro,íi alguna obl igación ai de 
caíarre,es por razón del delito , y no de la 
promefíayqae íi efte delito esTecomperfablc 
íiívcafarfe , d o t á n d o l a , ó de otia qnalquier 
manera.ruc deue recompeníarlo , y pagarlo, 
.como deue pagar otras qualcfquier deudas,y 
enrrarfe en Re l ig ión . L o mifmo di -P Hu' ra-
do fupra ,pe \o que fino puede fatisfaier a efta 
deuda menos que con cafarfe , que deue ha-
zcrlo. L a razón es , porque en otras ma :eias 
de deuda-folo eftá obligada lahazienda,y có 
ceder de 11 a vno cumple ; pero en efta deuda 
eftá obligada la perfona ra t ione damni Hiati, 
y deue recompenfaría con lo igual, y no pue­
de aucr orro que el ca íamicnto . 

9 También pregunta Candido a.rtic.iS.c¿-
tato, d.'th.S. Fagundez in Decaiog.pracept. 2. 
tio.z.cap.i i.nugi.ji.ü el que hizo voto de R e 
iigion,y defpues promet ió cafarfe conMaria, 
con la qual procuró tener copula , y alegan­
do ella que era virgen , el ofreció reparar ef­
te daño cafandofe"con ella.-fi llegando el cafo 
de la copula no la hallafle virgen , íi tendria 
obl igac ión de cafarfe con e l la , ó entrarfe en 
R e l i g i ó n > Y rcíponde con Ludouico L ó p e z , 
que no eílá obligado a cafarfe con e l la , por­
que aquel cngaño,y mentiiaes íuíiciente para 
difibluer los efponfales,y afsi en efte cafo I>i| 
podrá entrarfe en R e l i g i ó n . 

10 Pero la mayor dificultad deíle punto 
cftá.-quando vro defpues del voto d e R e l i g i ó , 
contrae efponfales,y jura de cumplii los;íi ef-
tara obligado a cafarfe,ó entrar erReligion? 
ha ocafionado efta dificultad la refpucfta que 
dio Alexandro Wl . cap .ccmiffum 16.de[ponfa. 
& matri. donde le fue confultado el cafo, ib . 
bre q difeurren lárgamete Bar befa en las co-
kéranea^en aquel lugar, y Eafilio de León (ib. 
ii.demath.cap.10.nn.g.Keípóáeypnes, el Pa-
pu.:Ouod tu t i t t s e/i ei ( Religionc iitrcfnentifer-
tiata} p r iu s contrabere:& poflea fi elegerit ad 
Reiigionem migfare.-ft tamen pofi difpenjutione 
copula non digno fritar í n t e r Meniffe ca raa l i s . 

11 Inocencio, Hoftienfe, Cave t ino. Sea* 
to,Nauarro,Martm de Ledefma, Ange lote - , 
ga , a lo^ quales refieren , y %uen Kebello 
mi£.ií4jiiti*lih.¿t_<ie mam,^^.[ec ,6 .cqiy;{. 

2 . dizen,quceftá obligado de cafarfe prime­
ro , y luego defpues entrarfe en Religluil 
tes de confumar e l matrimonio. Piutbaiüo; 
lo primero, porque efta es la mente de aquel 
texto, y el fentir del Pontifíce , y afsi la pa!a-
b r a ^ í i ^ n o foio es c o n í e j o , ímo precepto. 
L o íegundo,porque cafandofe, y eutiandofe 
luego en R e l i g i ó n cumple con ambas obliga, 
ciones;iuego pudiendo cumpli^con elia,, de­
ue hazerluXo v l t imo ,porque ,ó es cierto que 
no deue en cfte cafó cumplirle el juramento, 
ó es dudofo: cierto no puede fer; parque co­
mo pudiera dezjr el Pontifice , tuuus effc 
illud feruare , no deuiendofe cumplir Hidu* 
dofo , erge tutiorpars efi eligenda •> efto es cú-
plirlo i luego deuefe guardar, ni aquí pue­
de entrar la c o n d i c i o n a l , y e í i t Keligionem 
ingredijmo que eftá exempta dcllo, porque a 
eítos eíponfaies jurados,110 íe les configueef­
ta condic ión . 

12 Pero no obftante la op in ión puefta, la 
contraria que pueda entrarfe efte tal en Reli­
g i ó n fin cumplit la prcmeí ía jurada,es cemun 
de los lur i fconíul tos con la Glofia in c-ap. 10* 
mijfum citar, y de los T e ó l o g o s con Sato To-» 
mas inq..d ij.quícfi.3.art.3.madditio. ad^. 
p.quccfl.^.art.^. a los qualcs ieficren,y fguen 
Suarez tom.%Jib.¿{.capital.5.& tom.i.de lieli-
gionejn lib.i.de iuramento céLpitmí.i^.nnnier. 8. 
Sánchezlib. 1 Mtat.difputa.^. mm.2. Gafpár 
Hurtado difputa. 2. de mairimon. dificultat. 5. 
Coninh eod.tratíat. difputa. 23.^/^.2, Petrus 
Ledefma in Sum.de matr.inaddit.c.3. defponf. 
(oncl.j^.digs lo fegundo, Fagundez pracep.z^ 
Dccalog.Ub. 2. cap.16. numer. 6. B a r b o í a , & 
Bafilius locis c/ítfí.Bonaeina quafi.i. difpenfa* 
pum. 5- numer.q.. Pérez difput.y'feff.^jmm.z. 
Prucbafe lo primero del m'úmo capital, ce-, 
mijfum, pues por lo menos dá por tuta , y fe-
gura efta op in ión .-porque diziendo de la otra 
que es mas figura ; confequenter, es conceder 
que es figi^-a cfta,luego puede feguirla licita \ 
mente. L í ^ e g u n d o , p o r q u e el juramento fe 
tuzo en eonfiimacion de la promeífa efponfát 
hciai luego ceñando la ob l igac ión de la pro­
meífa celia la del juramcnto^?«M accefforium 
fequitur nat nr am principa lis; y que efte jura­
mento no efte anexo a la prcmefia centemi-
tanter , como lo eftá el de pa^ar vfuras ala 
promefla dellas.-pruebalo bien Hurtadoypor-
queenlas v í a f a s , l a p r o m e í r a fin juramenta 
no obliga, p^que es de re mala, y afsi el ji*-
re m e n t ó no cae fobre la p r c m e í í a , como a 
fundamento, fino que fea conccmittnítr, y 
por cílb obliga el pagar las vfuras, ratio-
'ÚÍ turtmcnti , y no ^athne promifsimib 
pero acá la promefla es l ic i ta , y cbHgato-
í i a A j¿ el juramento carga fobie ella coa-

fii mai • -
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De las calidades de los Nomcios* mi 
f irmándola; y afsi quitada É fuerca della, fe 
quira la del juramento y coní irmafc , por­
que no vale el juramneto 3 que es impediti-
uo de mayor bien, efte k) es ; luego no tiene 
fuerca. 

13 L o tercero fe prueba , mayor prejuizio 
fe haUa,y mas fuerte vinculo es el del matri­
monio de prefence^que no el de los cfponfa1 
les jurados, al matrimonio lo diflueluc el i n -
greífo de la R e l i g i ó n ; luego mejor a los ef-
ponfales jurados;luegc^no obftantc ellos po­
drá entrarle vno en R e l i g i ó n . L a mayor es 
l lana, porque el vinculo del matrimonio es 
indifoluble, y el de los efponfales jurados no 
io es,-La menor fe prueba ex cap.verumy& ex 
cap.ex publico de conuer.coniugatorinn, donde 
fe decide, que cotraido vno matr imonio , í ino 
lo coníumió puede e. trar enReligió.-La C o n -
íequencia es legitima. L o quarto íc prucba^íi 
el que juró cafarle eftá obligado a guardar el 
juramento por el prejuizio de la parte , tam­
b i é n lo eftará de quedarfe en el eftado del ma 
tr imonio í in poder entrar en Rel ig ión ,e f to es 
falfo,y abfurdo; luego tábien aquello de que 
cfto fe figue; y de que fe figa lo que íc dize en 
la mayor,pruebaíe; porque el que juro ci&x-
fk) ex natura m , juró permanecer cafado en 
el ere(5í:o,que fi folo fueífe para contraer,y luc 
go entra; fe e i R e l i g i ó n , no feria'guardar el 
juramento,fegun la intención del que jura, y 
del que acepta contra el canon, quicunque 22. 

5. luego el juramento pide de fuyo efto; 
luego íiguefe el abfurdo puefto , y confequen-
ter no fe ha de dezir, que impide el juramen­
to. L o v l t i m o í e prueba,ÍX¿? inconnementi.por­
que íi vno auiendoíe cafado luego cntraífe 
en R e l i g i ó n , l a muger quedada có nota, é in-
famia,pornue como dize bie Bauny ttaff. 12. 
r^p. i4.hablando defte cafo,difícil es de refre 
uar el juizio,que en tal cafo la dexa, por no 
hallar en ella las calidades legitimas, y que-
darrS^efta muger incafabfc,y con deshonor to 
dafu vida;luego el juramento que fe hizo pa­
ra (u b ié ,y en fauor de fuhonor,noha de fer-
uir de lo contrario.*y fi la lepra,las enemifta-
des,y otras cofas que fobreuicnen a los e fpó-
fales jurados los diífucluen , como aduierte 
T̂ wboCa. ex cap. queadmodií de iuri. iurad. lúe-
go mejor hemos de conceder efto al mgreflb 
de la R e l i g i ó n . 

14 A los argumentos contrarios. Refpon-
do al primero,y texto,qiic el Pontifice refpo-
d ió aquello, porque elmocuelo que auia he­
cho el voto fe andauan enredando, y efeufan-
do,y n i quería cafarfe, ni entrar en R e l i g i ó n ; 
y por eífo el Papa declaró que executaífe el 
juramento dexandole tábien abierta la puer­
ta para entrar en Religión, aconfejandole lo 

que le pareció feria mas fa l ible . Tambié po« 
demos dezir^uc el Papa fe ajuíló al eftilo co • 
mun j que en eftos eíponíales de ordinario ai 
infamia,í ino fe executan, y afsi por cuitarla, 
dixo que erat tutius cafarfe: y finalmente por 
no defautorizar al juramento,y no dar o c a f ó 
a que otros ignorantes lo rompan per qual-
quicr inconueniente, dixo podía cumplirlo 
deípues entrando en R e l i g i ó n . A l fegur.do 
refpondo3que áunque es verdad que cafando * 
í e , y entrandofeReligiofo luego,fe cumple c ó 
ambas obligaciones, pero puede auer en eífo 
inconueniente,y no tiene obl igac ión de acu­
dir a todo. A l vltimo refpondo, que es cierto 
poder elegir en eíle cafo lo que tuuicre de me 
nos inebnueniente , pues de;fuyo tiene dere­
cho a ambas cofas,y en cí lo no^i duda,y eí la 
Cevijpars tutior,y]3. condición, nift yelit Re-
ligione ingredi, no fe puede excluir de los ef-
ponfales,^«/¿z inejl eis, ex diuino priuilegioyaut 
naturaliiure^como lo prueba Baíl l io deLeon. 
num.11. luego mientras no juzgare la Iglefia, 
que corre mas ob l igac ión de guardar el j u r a ­
mento j la clauíula// rolo ingrediKeligionem% 
ííempre tendrá fuerca. 

15 Por fin de la dofírina puefta, aduierto, 
que en los cafos que ai ob l igac ión de cafarfe 
el que v o t ó , n o tiene necesidad de difpenfa-
c ió para cafarfe,porque el vinculo que fobre-
uienejtiene tal fuerca que fufpende,ó quanto 
a efto irrita el voto;y afsi la difpenfacion ne-
ceííariaes para poder pedir3ó pagar el debi­
to en los dos mefes primeros de cafamiento, 
ó para quedar libre abfolutamcnte del voto.* 
y en efte fentido entiendo yo a Bafilic de L e ó 
UB.ó.cap.iz.num. l i . donde hablar do del ve­
to de caftidad,y R e l i g i ó n dize;e^ his coliges^ 
teneri difpenfationem yotipetercyft quidempo^ 
teji,&c. 

\ 6 Hafta aquí hemos hablado del voto de 
R e l i g i ó n , quando precede a los efponfales.6 
veamos acra que efedo tendrá quancío fobre 
uiene a ellos. Y lo primero conuiené losDo -
tores,que los e íponfales , cemo cueda dicho, 
obligan fub culpagraui a cumplirfe , fino ai 
inconueniente: eftá decidido en muchostex-
tosdel decreto 27. qu¿efi-2> y en muchos de / 
las decretales , titulo de fponfa. y lo prueban 
con Santo Tornas in ^.dift.zy.quafi.2. arttcA. 
ad 2. muchos que refieren , y figuen Sánchez 
¿ib.i.difputat^y.'Bonzcimquafi.z. pnn.z. nu­
mera, ¿a f i l i o de León/ /¿r . 12. capit.^.nurner. 
12.& capit.é.numcr.i.Leandro tra&atnsgJe 
matrimon. difputati. 1. quafl.q. & nouifa'me 
Pérez de matrimon.dífput.6, fef í . i .ü bien Pa-
normirano , Enriquez , Molina, Hurtado^ 
y Machado, apud eundem Lcandrrm tienen 
por probable s que folo es pecado venial. 

http://num.11


Tratado 11. Dificultad IL DodaX. Pünto L 
t z S 

lofegaado conuiencn,en que es licito hazer 
roto de Rdigion,no obftaatc los erponfales, 
ü del no le % i i c daño a tercero, máxime quá 
do íe haze con zelo , y defeo de feruir mejor 
a nueftro Señor. L a razón es llana , porque íi 
eslicito en tal cafo entrar en R e l i g i ó n , tam-
biealo feráhazer voto, porque no puede fer 
pecado el defeo de o b r a , que ella executada 
noespecado ;lo qualeíHcndc Caftro Palao 
con muchoSja los efponralcs jurados. L o ter­
cero conuieneníenque í i vno auiendocontrai 
do efponfales, defpues para euadirfe defta 
obl igac ión fe entraílc en Religion,con animo 
de faliríe luego,que no por eíTo quedarian los 
efponfales deshechos fi fe fale de hecho, quia 
fraus & dolus nemini debetpatrocinarJ} cap, ex 
tenore de referif. Y afsi íi la muf^er que queda 
en el fíglo quieren que pafl'en adelante, eftara 
el obngado)no obftáte el ingreíTojfalido ya é l 
de la Re l ig ión ; pero fi ella no quiere cafarfe 
con c! , podrá libremente dexarlo de hazer, 
como lo prueba bienSanchez,porquefe leda 
a ellacfta opció,fupucfto que es la agraciada. 

17 L a duda jpueS j fo lo cftá , en íi entrando 
con buena fe fe diíblueran lose íponfa les , de 
tal fuerte,que queden ambos contrayentes l i ­
bre s ,afsi el que queda en el í i g lo , como el que 
fe entro en Rel ig ión, f i fe fale. Digo íi fe fale, 
porque íi profeíTa , claro efta que por la pro­
f e s i ó n fe difueluen : el punto cílá,en fi fe di -
flieluen por folo el i n g r e f f b , fin que fe aya de 
aguardar a fi profesa, ó no profeíTa. San A n -
tonino,Durando,Paludano, Coiiarruii'as,Vi 
guerio3Nauarro,y otros, apud .Au&ores infra 
citandosyCon quienes contcftaOchagauia^r^-
ftat.de maír.qucefiAS. num.3. y lo que es mas 
Sa .̂to Ternas in ^..d.^.qhafl.i. art.^.quotíib. 
z.ad i.dixcron , que no fe difueluen por folo 
el ingreíTo , y que mientras no profefle el que 
entró,que tienen fuetea, y que no pu?de al^u 
no de los dos cafarfe con otro, y lo tiene por 
probable Petrus de LcdcfmZyCíip.^.citato, cc-
cluf.j.§Ja fegundafentenciay'D\¿r)a.p.3. traft. 
^.rf/o/w.207. Fúndanle ; lo primero,quc no 
ai texto que lo diga , y por otra parte no pi ­
den ex natura rei difoluerfe , pues puede fa­
liríe el que entró R e l í g i o f o , y cafaríe/ luego 
no fe difueluen. L o fegundo , porque Santo 
Tomas in^.<iifi.2j.quafi.2.art.^.ad i . ^ - 2. d i -
ic,que los efponfales fe deshazen por la pro-
fcfsion ,que es muerte ciuil; luego por folo el 
ingreíTo ao fe difueluen. 

18 Al contrario otros muchos Autores 
<Hie refieren^ figuen Petrus Ledefma ntafus, 
Toletus in Simmajih.j.ctip.ii. Sánchez l:b 1 
^ ^ t r i m . d i ^ u t . ^ ^ o v . á t c i t v i diez y ocho 
Autores, Eoracir a ^ / ^ . qutft.u punQ* 
« ^ ^ . P c i u m s qu,a.3. cap.i. ̂ w.54. Fagun-

dez in Dec4[og,pracep.2.liB.2.cap.i6.nhm:6.& 
8.y otros m u c h o s , ^ L e a n d r u m , d í / ^ í . 2 ; 
qutji. i.ifr 2.afirman,que fe difueluen ex parte 
ytriufque por folo el ingreíTo ; de fuerte , que 
afsi el que queda en el figlo , como el que en­
tró con buena fe/i fe falc ,ó le echan, fe podrá 
cafar libremente con quien quifiercn, cuya 
opinion'tienc por probable Diana ybifupra: 
pruebafe efta opinion;lo primero^orque aú-
que no fe halle expreíTado, que la recepción 
del abito, ó nouiciado difuelua los erponfa-
les}como efta expreflado de la profefsion,- pe 
ro con todo eíTo, )por cierta p r o p o r c i ó n , y 
equidad fe puede hazer argumento de vno a 
otro .-porque no es mala analogía dez ir , que 
afsi como la profefsion anula el matrimonio 
rato,afsi el nouiciado los efponfales; bien sé 
qucBafilio de Leoniib.12.defponfa.cap.i o. n, 
5.110 efta bien con efta do'ñrina, y que impug­
na a'Sánchez fobre ella;porque el nouiciado» 
d i zc , no tiene fuetea paraefto, ni ex natura 
reiyni expriuihgio Ecclefiaflico: pero no obf-» 
tante efto,no fe puede ncg2t3fino que díze al­
guna congruencia, y equidad; mayormente 
fíendo cfto en fauor de la R e l i g i ó n , lo qual fe 
prueba con efta congruencia, porque por el 
ingreífo fe dirime el voto de entrar en R e l i ­
gión,aunque deípues íe falga el que vo tó j por 
no poder llenar el rigor de la v i d a , como lo 
explicaremos,y probaremos abaxo,y en par­
te efta ya probado arriba en la di fie. 1. E l vin-
culo del voto es mas fuerte, que el de los ef­
ponfales ; luego fi folo el ingreíTo diíuelue el 
voto, mejor podrán los efponfales. Bien s é 
que también rcfponde a efto Bafilio , wo-
uifsime VcY€Z,difp.^.dcmair.f€c.^.n.ii.q\xe es 
diferente razón del voto a ios efponfales, pe­
ro íiempre tiene Tuerca la paridad. L o vltimo 
íe prueba con la razón de Bonacina, porque 
lapromeíTa no obliga vltrade la intención 
del ouefe obliga; el que promet ió cafarfe no 
fe o b l i g ó , cafo quefobreuiniefle alguna gran 
mudanca, cual fue el entrarfe en R e l i g i ó n , y 
afsi en ella ceífa lapromeíTa razón que niega 
Bafilio de Lcon,ccmo confia ex num.^, 

19 Pero aunque ambas opiniones kfon muí 
probables, por mas probable tengo la terce­
ra o p i n i ó n , la qual media via incedeníe, afir-
ma,cue los efponfales fe difueluen por el in­
greíTo de Re l ig ión de parte del que fe queda 
en el figIo,perc no de parte del que recibió el 
abito, aunque aya entrado en R e l i g i ó n con 
buena fe, y animo de períererar. D e fuerte, 
que el que fe queda en el fíg]o,podrá luego ca 
farfe con quien quificre,fin aguardar qué pro 
feíTe el que fe entró : pero fi el que fe entró fa-
Ie,y el que íe ouedó en el figlo quiere r o cbf-
tante el ingreífo cafarfe con e l , devrá hazerld 

dicho 
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De las calidades de los NouiciosI 
dicho N o u i c í o en íalir. Afsi lo tienen Siluef-
tro y.fponfalia quafi. i c í i bien mal citado 
de Lede íma, y Hurtado por la primera opi­
nión , y otros muchos que refieren, y íiguen 
Henriquez lik.ii.dematri.cap.iq.Y'úlalobos 
part.i.traff.12.d¿fi.12.Suare2 t&m.̂ .citat. lib. 
4. cap. 5. mm. i^.&lib.$. cap. 11 .mm. n . A E g i -
dius Conin. de matri. di[p.2 .̂dub.̂ . Layman 
trafí.io.cap.z.num. 5. Gafpar Hurtado, difp. 
z.difi.ó.num. 21 .Stephanus Bauny tom. 1 .trafó, 
I i .^«^ . i4 .Rebel l iTs de obíiff.iuftMb.q.dema~ 
tri.quncfi.S.fec.ó.BaCúio dcLeon ybifupra cap. 
I o.num.qSVa&usy.fponfalia .̂num. 1 o.Lean­
dro trañ.g.dematri.difp.2.qu¿efl.2. & nomjti* 
me Caílro Palao tom. 5. traci. 28. difp. 1 .punt, 
1 8 . ^ . M a r t í n e z vbifupra^mm.^.y la tiene 
por mui probable Diana citat. 

20 La. primera parte de que quede libre el 
que fe queda en el figlo ^ pruebafe, no con la 
razón que algunos traen, de que el que fe en* 
tro en R e l i g i ó eo ipfo, es vifto ceder de fu de­
recho, que efto puede fer fa l íb ,pues^uede en* 
trar por folo probar,y no profeíTarjla r a z ó n , 
pues,mejor es;porquc con el ingreflb del que 
entro, fit magna rerum mutatio, y obligar al 
que queda en el í ig lo a que aguarde íi profeí^ 
í a , ó no es grauamen intolerable,y no preten­
d i ó effbjel que promet ió cafaríe con el;luego 
qifeda l ibre.Lo regundo,porq con el ingreflb 
en R e l i g i ó n , fe buelue mucho menos i d ó n e o 
p a r a cafaríe, porque perdió mucho de fu re­
p u t a c i ó n ^ fama para efe&o de falir,y cafar­
íe con qualquier muger, y no hemos de obli­
gar a que í c caíe con el,la que queda bien re­
putada en el figlo , auiendo fobreuenido efta 
tan grande circunftancia.-que íi otras mil mu-
dancas , no tan prejudiciales a los efponfales 
fon fuficientes para difolLierlos,meJor lo ferá 
cfta. 

21 L a íegunda parte,que no queda libre el 
que entró (i íale,pruebafe ; porque no queda 
libre por algún derecho que le exima de la 
obligacion,ni diuino,ni ecleíiaftico, ó pofsi-
tiuo,porque no confia del,ni tampoco por el 
.ngreflb , porque efte no es incompatible con 
'el matrimoniojpues puede íal ir ,y cafarfe;lue 
go no cediendo de fu derecho, el que c íH en 
el fi^ío , deue el que íe Tale de la R e l i g i ó n ca-
farfe con el. A la autoridad de Santo T o m i s , 
refponden los Tomiftas, como'quien tambié 
fabe el eftilo,y modo de hablar del Santo , y 
entre otros Ledcfma,que el ingreífo de laRe-
Ii>ion,es ya vn principio de la muerte ciuil,y 
el Santo abracó,y comprehendió ingreflb, y 
profefsió con aquel mo^o de hablan L a doc­
trina puerta cflienden los Autores citados a 
los dcfpofor ios .ó efponfales Jurados .-porque 
no es valido el juramento promiflbrio que 

puede impedir mayor bien^ y afsi no obflan 
te el,puede mucho bien entrarfe vno enReli* 
gion,^«M non frangit iuramentumqui commu* 
tat in méliusyytidiximus ex Innocentio.Hxcep^ 
ta íe ,empero , í i í e figuiefle daño grane de ter-
cero,qual feria la perdida de honra, ó fama 
de la muger que fe queda en el í i g l o , que en 
tal c a í b , c o m o deziamospoco ha, no podrá l i 
citamente entrar fin cumplir con efta obliga-
cioi-h Aduierto,que aunque Portel in refponf* 
mora.part. 1 .ca[u.^. diga que puede excomul­
gar el ObifpOjel Prelado, ó Prelada que ad­
mite por Monja, a la que tiene contraído ef­
ponfales en el í ig lo ; pero lo contrario tiene, 

•^como mucho mas cierto,con muchos Cefpe» 
des de exemp.KcgHla.cap.^.duda.^. 

T V U T O I I . 

C O M T A R A S E E L 
voto de entrar en Relighn, con 

el matrimonio rato^y decla­
rare ¡como fe impiden 

ad inuicem. 

22 # ^ O n u i e n e n losDotores. L o p r i m e -
V—# ro,en que ferá valido el matrimonio 

que vno contraxere hecho voto de R e l i g i ó n , 
porque aunque efte tal voto es impedimento 
impcdiente,pcro no dirimente,confta ex cap. 
cenfuluiticap.ft quisvotum zj.quoell.i.cap.ym'' 
co de voto in 6.en cuyos lugares decide lalgle-
í i a , ó derecho que fea valido el tal matrimo­
nio ;y la razón da Santo T o m a s , a d d i t i o . ad 
^.p.quafi.i^.art.i.povqat en el voto ,no fe 
paflael dominio del cuerpo de la períbna, 
porque es folo promefía^pero en el matrimo­
nio paíTa el dominio, y afsi el vinculo es mas 
fuerte. L o fegundo conuienen , en que el que 
hizo el tal voto no puede licitamente caíaríe 
con inteto de confumar el matrimonio, por­
que toma vn eftado que le impide la execu-
cion del tal voto, y fiendo materia grane, es 
certifsimo cometerá pecado mortal .-/^o, aña 
de Sznchez lib.g.de matri.difp. n .num. 12. in 
fine^con Soto,Aragon,y Ledefma,que come­
terá dos pecados mortales, vno cafandofe, y 
otro confumando. L o tercero conuienen, en 
que coníi imado vna vez el matr imonio ,podrá 
libremente pedir,y pagar el debito fin come­
ter pecado .-porque coní i imado el matrimo­
nio yá no puede cumplirfeel voto de entrar 
en Re l ig ión fin confentimiento del conforte, 
ó haziendo diuorcio.- y fupuefto que no es y a 
impedtmeto la copula, puede l íbremete vfac 

fifi 
t. * 

VA 
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della Y confirmafe sdize Ochagauia t r a . $ M 
m a r r m ^ 7 ^ n i . 9 . con el fimile del que voto 
baiKharfoelqual an^es de cumplirlo noeí ta 
obligado a l a i leyes de la Iglefia; luego ni 
tampoco acá el que voto efta obligado a la 
caftiJad , aunque eílé inclufa en el voto de 
Religión, lo qual no es afsi en el que hizo vo 
to de caftidad expreffo;que eftc ta l ,»mas de 
que pecó confumando, pero nunca puede pe-
dir,porque quanto es de fu parre,puede,y dc-
ue guardar el voto, para lo qual es íiempre 
capaz,al renes del que hizo voto de Religión 
coiifumando. Podrá,empero,el quc hizo vo­
to de caftidad pagar el debito , quando fe 1c 
pidiere el conforte, 

25 Efto fupueílo, entra la primera dificul­
tad, fi ferá licito hecho voto de Religión ca­
far fe , con animo de no confumar , fino con 
animo de que hecho el matrimonio rato en» 
traríe en Religión. Scoto, Angles,y Caieta-
no,a. los qnáfej refieren, y figuen Luis de San 
Iua.{iinSumm£,qu£ft.6.art.4.dud.q.. concluf.z* 
Petrus Ledefma dematrim. in additio.ad i.p. 
SumniíSiCap. 13.$.a efta dificultad,^' dnb.6.co-
cinf.j.dizen, que no pecará: lo vno porque le 
da efta tacultad el derecho, cap. comiffum de 
fponfa.cap.ex publico y.de conuer.coniuga. y lo 
ocro,porque el voto de Religión no repugna 
al. cafaríe, quando es con animo de entrarfe 
en Religión antes de confumar ; y confirma­
fe. Lo primero, porque íi el que no hizo votQ 
puede hazcrlo,mejor podrá el que lo hizo; y 
confii mafe. Lo fegundo,porque la Virgen fe 
casó auiendo hecho voto de caílidad,fegun la 
mas probable opinión; y dezir que no pudo, 
es temerario ; y de San luán dizen muchos, 
que fe casó en las bodas de Cana de Galilea, 
y que cafado , antes de confumar, le llamó 
Chrifto para el voto folemne |de caftidad , y 
cftado Apoftolico, yReligiofo ; luego licito 
es cafarfe con intento de entrar en Religión 
antes de confumar el matrimonio. 

24 Pero lo contrario de que pecará muef 
tra íentir Santo Tomas vbifiipra^ y con él lo 
afirman expreffe muchos Autores , Los quales 
refieren,yfigucnSanchez lib.i.dtfp.^.num 7. 
& inSummalib.q.cap.zi. num.^. Ochagauia 
trafí.i.dematrim.íj.iS.num.S. Gafpar Hurta­
do eod.traói.difp.i.dific.^.num.iS.^r 19. Caf-
tro Palao tom.̂ .difput. 1. de ftatu Keligio. pim. 
5.n/<w.2.Bonacina to. 1 .quafl. 1 .de fponfa.pnnr. 
I.num. 11 .áSanto Fauftolib.i^uceft.51 S.Lcá-
dro traa.cf.difp.^cjntfl.i. Trullenc in decaía. 
(< •J-c¿P.*Mb.2rJ.num.2. Lo pnmero,por el 
peligro a que fe pone efte tal de confumar el 
matnmomo. Lo fegundo, porque encaña al 
conforte en cofa grane. Lo tercero, porque 
i o n efta accionla infamaen alguna manera. 

abriendo la puerta a las fofpechas, có lo qua] 
la buelue incafable.Y lovltimo5porqueic ha-
ze gaftar en las bodas,y cafamiento, fin que, 
ni para que. Pero aduierte bien Hurtado,que 
efte pecado no es de comifsion;porque dere­
cho tiene vno antes de confumar a entrarfe 
en Religión, fino de omifsion cótra caridad, 
y mifencordia,no amoneftando , y auifando 
al conforte de que fe quiere entrar en Reli­
gión antes de confumar; y como efta omifsió 
es en cofa graue,y de que fe le figue graue da*» 
ño al coníbrte,de ai es fer pecado mortal. 

25 A los argumentos en contrario refpon-
do, concediendo, que dá facultad el derech© 
para entrarfe en Religión antes de confumar 
el raatrimonio;pero efto fe entiende no auié* 
do daño de tcrcero,ni en gaño, y aqui concur­
ren ambas cofas. A l o íegundo conced^, que 
no repugna,pero de ai no fe figue, que c$ eftc 
cafo fea licito,por las circunftancias que con-
curren.Al vltimorefpondo,que corre diferen 
te razón del antecedente, que de la confequen 
cia,- laqual fe ha de negar, porque el que no 
hizo voto, no íc pufo a peligro de pecar con* 
fumando , pero fi el que íe casó con el voto, 
pues fe pone a peligro de ambas cofas. A l exé 
piar de la Virgen refpondo, que fue ordena­
ción diuina,y eípecial,y en la Virgen no huno 
peligro de confumar , ni engaño en el matri­
monio,pues también San lofef fupo el mifte-
r io . A lo de San luán reípOhdo , que es muí 
poco probable fueíTe él, el Efpofo de las bo­
das de Caná,fino Simón Cananeo , y afsi no 
conftaíe cafaífe jamas el Euangelifta, yti late 
probant Toletus,Sanchez,€Í7" alif apud Barbo-
fíLmincolleff. adeaput yerum de comer, coniu-
gat.num.^.& 5. Limitan,emperojlos D o l o ­
res citados la concluíion, en cafo que fueífe 
neceífario cafarfe para legitimar algún hijo,ó 
para honrar a la concubina , en cuyos fuccef-
fosferia licito contraer cafamiento con ella, 
fino huuieífe peligro de confumallo. 

26 De lo dicho colijo con muchos Auto-
res^ue refíeren,y figuen Sánchez lib.y.de ma-
trim.difp.33.niím.i4.Letiolib.2.cap.4i.c!Hb.¿. 
Suarez tom.i.de Relig. lib.q.deyoto, cap.y.nu. 
n . T r u l l c n c / ^ . 2 . ^ / 7 . 2 . « . 2 5 . ^ ^ . 9 . Caftro 
mm.s.y los demás citados,que el que hizd v® 
to de Religion^unque fe cafe, no podrá con­
fumar el matrímonio,ni pidiendo , ni pagan­
do el debito, porque eftá obligado a no hazer 
fe incapaz de cumplir el voto , por lo qual es 
fuercapidadifpenfacion a quien pueda darfe 
Ia,o abftenerfe. Pero la dificultad eftá,en fí fe 
hade entender efto de folos los d©s primrros 
mefes , ó de lo demás del tiempo. Y cue no 
deua pedir, ni pagar en los dos primeros me-
fesjcs confiante opinión de todos, fundados 

1 ~~' en 
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en el derecho cap. ex publico citat. donde fe faii,refta que hablemos de los que defpnes de 

aucr contraído matrimonio, antes de confa-
marlo hazen voto de R e l i g i ó n . Acerca de lo 
qual fe puede dudar. L o primero, fiel tal vo­
to ferá valido fin licencia del conforte. Ref-
pondo con la común de losDotoresque ao-
ra fea con intento de cumplirlo , quando fe 
huuiere muerto fu muger , ó hecho legitimo 
diuorciocon elUjaorafeacon a-imo decum 
plirlo luego , ferá valido. L a razón es llana; 

le da efta licencia al que fe ca¡ o , para que le 
determine de entrar, ó no-en Re l ig ión . Pero 
aduierten C o n i n h , ^ H u r t a d o ^ í z w i citandi, 
que el que no pienía ei-trar enRcligionjdeue 
pagar el debito al otro , adbuc en los prime­
ros dosmefes, porque ya pafsó el dominio 
del cuerpo ^ y el derecho folo concede negar 
el debito al que trata,ó pienfa entrar en R e l i ­
g i ó n 

27 L a mayor d i f i c u l t a d j p u e S j e í l á en íi de- porque fi de hecho el i n g r e í f o en la R e l i g i ó n 
uc pagar el debito el que v o t ó paflados los 
dos mefesjfi fe le pidiere la confortejdigo pa 
gar, que pedir no podrá mientras no huuiere 
confumado,pero íi d e í p u e s , como queda d i ­
cho arriba, y lo prueba, nouifsi me Leandro 
trañ.y.difp.zyquícji. 6B. Refpondo con mu­
chos Autores, que refieren,)' ííguen AEgidius 
Coninh de matri.dtfp.ió.dub.^. num. 49. Sán­
chez eoiLtraff.lib.z.difp, 2j.B0na.cma.deim-
fedimentis queefi.̂ .pHnt.̂ . num./\. Suarez tom, 
3.de KelÍ£Íonelib.¿\.cap.$.num.%.& lib.y.cap. 
jS.num.ii. Cañvo íoco citat. Bafilius de L e ó n 
lib.y.de matri.cap.y.num.j. L o primero , que 
mientras la muger no pidiere el debito, infla 
ráí iempre la obl igac ión de entrar e n R e l i g i ó , 
pues es capaz. L o íegundo,que es mui proba 
ble que deue pagarlo pidiendofele la confor­
te, porque ya en eñe tiempo tiere derecho la 
muger para pedirle. Empero Gafpar Hur­
tado difp 2.de matri. difj.S. afirma,que fi quá-
do le pide el debito la muger, la primera vez 
paflados los dos mcfes,el quiere luego entrar 
en Religion,q no eftará obligado, y que íe le 
hará agrauio compe l i éndo le a ello. Pero lo 
contrario fíente Bafilio vbifupra: concuerda, 
emperojtodoSjque aunque ayan pafíado qua-
tro,ni feis mefes fin confiimar el matrimonio, 
no p<xr effo fe exime el de entrar en Religio, 
ni ella de pedir el debito ; porque ella liber* 
tad tiene parapedir,o no pedir el debi fó lue­
go paflados los dos mefes.Pero aduierte Sua­
rez mm. 15. que aunque peque qualquier d., 
los doSjTüo redüenáo debimMy paflados los dos 
mefes, empero > entran en R e l i g i ó n podrá 
profeífar, y fe diífoluerá el tal matrimonio 
rato. D e lo dicho infiero con los Dotores c i -
tados,qHe fi al q»c hizo voto de R e l i g i ó n , y 
fe casó ,y confumió fe le muere la muger, ten 
drá obl igac ión de entrarfe en R e l i g i ó n , y no 
boluerfe a cafar, porque el voto que d u r a n » 
el matrimonio eflamo fufpenfo, y como dor­
mido , muertala muger reuiue, y buelue a 
obligar,pues halla capacidad enel fugeto.Del 
voto de caftidad dirernoslo abaxo ír^í?, A. 
quando tratemos de voto cañitatis. 

28 Hafta aqui auemos hablado de los que 
4efpucs de aucr hecho voto deReiigion fe c a ­

es licito en efte tiempo, como confía ex cap, 
yerum,capr ex publico de comer, coniugat. lue­
go el voto dello también ferá licito. Cuya 
doétrioaeftienden los Dotores aun en cafo 
que el có for te no quificfle,y repugnaíTe.-por­
que el derecho concede abfolutamente efto 
en fauor de la R e l i g i ó n . Pero preguntará a l -
guno, í i podrá en la Re l ig ión de San luá íRef -
pondo con muchifsimos que refieren, y í igué 
Sánchez Hb.z.d fp.iS.num.S.Baüno lib.^.cap. 
y.Barbofa in coíle&.ad cap.expublico proxime 
citat. queí i , porque por la profefsion folem-
ne que hazen los Comendadores de San l u á n 
¿iffoluiturmatrimoñiumratum, y E u í e b i o de 
Herrera decifi.i. §. 18. afirma,que lo hizovn 
Duque de Medinaceli, y fe diflbluió fli caía-
miento. También dize Barboía in colhtt. a l 
c.verum citat. n. 2 .infine^que declaro la C o n ­
gregac ión del Con cilio/06 die 1 S.Nouembris 
de i(5i8. que puede vno vfar defte derecho, 
aunque antes de contraer m a t r i m o n i o , í w ¿ m 
Tarocho , & teflibus, huuiefle tenido copula 
con quien fe cafa, como no la aya tenido def, 
pues.-Larazones,porque por la copula ante­
cedente al matrimonio,no fe dize eflar conííi 
mado el matrimonio,que defpues fe haze,Tíí 
heneprobat Bafilius Ub.^.cap.io.num.i.YiWa,^ 
lohospart. 1 .traíí. ij.dific. 15 .num. 2, 

29 L o fegundo fe puede dudar acercaba 
execucion del voto,como,y quando ha de íer. 
A lo qual re ípondo con la común de los D o ­
tores, que cafando fe vno con buena fe, y ha-
ziendo defpues voto de R e l i g i ó n , o no hazié-
dolo,tienen derecho a entrar en R e l i g i ó am­
bos mientras no le confumaren : el que hizo 
voto deue cumplirlo , el que no le hizo eílará 
en fü libertadel entrar,y no entrar .-confia to­
do efto de los textos alegados , y del canon, 
defponfatam 2j.qu£ft.2. peroefta refolucion, 
ó libertad ha de fer dentro de los dos mefes 
contraído el matrimonio,-en cuyo tiempo no 
tendrá ob l igac ión el que trata de entrar en 
R e l i g i ó n a confumarlo ; imo , añade E^idicí 
Coninh difp.26.de matri.dub.q.toncl.i.La.ymS. 
traff.io.part.3. cap. 6, num.3. que aunque no 
qmiera entrar, es probable que no tiene obli­
gación, aunque lo es mas que íi;y ambos Auto 

res 
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re:, figuen eíla Gpinion.Bafi l ío de L e ó n cMf.9. 
nu 0.8. y otros que cita,y figue nonifsime Caf-

zen, cueei;ue2 puede con cauía ampliar, o 
rcftiñir los dos mefes, ex l.i.quipro tribmali, 
f. ¿v jcfi.emía, <& re iudicata. Pei:o paffados 
"los do.mefe? podrá el c o n í o i t e obligarle a 
c it¿ entre , ó . ue coníluna. Pero por quanto 
pcrci in^reíTo no fe dirime el matrimonio 
ralo , como lo expl icó luán I I . in extraugti 
uní iqua de votofmo por la p r o f e s i ó n folem-
r c ce m ó fe deríne en el Concil io Tridentino 

fifi. 2 4. dereferma. cano. 6. y lo explicaremos 
jaigamente en el n atado íiguicntc , por eflb 
el que queda en el fígío deue aguardar a que 
proíeffc el fe,uc entro, para poderfe cafar con 
otro : de fuerte,qu^ íi el que entra no tiene fi­
no carerze añe s avrá de aguardar el otro des 
a ñ o s , porque la profefsion no puede hazeríe 
antes de los diez y feis^" Tridcntino citat. 

So Aduiertcn Sánchez íib. 2. difp.24. num. 
9. y otros que rencren,y fíguen Pcirinis quAÍl. 
3.cap. 1 .tima. 51.Barbcfa ad cap. ex pnblico cit. 
num.ü.CTí&v difp.i.punt.i2.§.i.n.3.&' tcm.f. 
traff.i%.d}fp.3.pHnt.2.$j.').num.3. que íi el que 
le entro en Rel ig ión anduuieflc vagueando de 
v;:a en otra Re1'gion3dilatando la profefsion 
con f ande del q queda en el í iglo y le prodrá 
conílreñir eljucz.aque acabado el a ñ o , o pro 
felTc, ó b n e l u a c o n í u muger. L a Congrega­
ción de los Cardenales Interpretes del Con­
cilio declaró el ano 1588. que no por lasdef-
comodidades del que queda en el í i g l o , fe 
puede abicuiar el año del nouiciado,-refiére­
la ex FarinacíojBafilio de L e ó n lih. 9. cap. p. 
nui%: z. y en el num. 3. trae otra declaración 
acercaefle cafo.-vna donzellade catorzeaños 
íc cafa, y a;ues de confumarfe entra en va C ó -
uento de Monjas Minimas^en el qual no pue­
de profuíTar antes de los diez y ocho años por 
lei de aquella ReIigion;es la duda.íi podra el 
varón ccmpelev!a,aLquc profefle a los diez y 
re i s ,ó íi avrá de guai dar quatro.años haíhr los 
¿ íez y ocho>Refporid©la Con^re^ac!on,que 
no puede compelerla aoue prnfcíVc a los diez 
y íeis;pcfb dado que lo hizieíTc, que feria va­
lida la profefsion}lo qual probaremos abaxo 
tra&.3.difi.2.diida ^.y poáviJi cafarfe el que 
ou- da en el figlo. También la refiere Barbofa 
f« c6Íle&.Biilíar¿!,F. Trofefsio;con todo eíTo, 
concuerda Barbofa^ Bafiüo que íi en la R e ­
l igión de los Mín imos , y en la de San Frácif-
co,dondelas Monjas de Sanra Clara han de 
tener también diez y ocho a ñ o s ; ai Jei que 
irrite , y anúlelas talesprofcfsiones antes de 
los Qiez y ocho años que ferá nulas ,V aun pa­
rece cue lo declara afsi los Cardenaies,y por 
cofíguicnte, en el cafo propuefto avrá de guar 

dar el varo que queda en el Jfiglo,quatro años. 
Mas quizá avria de aguardar vna muger íi fu 
varón fe entraífc en laCompañiayporquc alH 
la profefsion folemne fe hazc mui tarde ; ^ 
per vota fimplitiapefl biennium non diff«lidtur 
meLtrimcniumratum y ti dccíaratumeflapr¿~ 
diffa Congregationey&probatSzncheziib. 2. 
dífp.iÜ-nHmer.y.ú'in Decaíog. íib.5. capit.3, 
num.19 Pérez dematnm.difp.zo.fecq.. 

21 P o r ü n deíte púto,aduierto con el mif-
mo Sánchez lih, 2. citat. difp. 24. Villalobos, 
Barbofa ,^ Baíilio locis citat. que los dos me 
fes de arbitrio fe han de computar , defdc el 
dia que fe defpofaron , y no defde el dia que 
fe veíarcn:y añaden^y con e'llosSuarcz tom.3, 
de Keligionelib.9.cap.2^.mn¡.3. que podrá el 
juez por algunas caufas,rcftriñír,óprolorgar 
cftos dos mefes. D e lo dicho en cfte punto 
confta,que el matrimonio rato no es impedi­
mento para entrar en Re l ig ión , ni para pro-
feífar, fino cue ferá valida la profefsió del tal, 
como concurran las'demas cofas,-corno conf-
tara de lo que diremos abaxo tra&.^.p.2.difi, 
2.duda.3* 

P V H T O I I I . 

C O M P A R A S E E L V O -
to de Religión con el matrimo-

ni o confpimadosj explica* 
fe como[e impiden sd 

inaioem» 

^2 P Ara inteligencia defie punto aduief-
I tonque aunque ai dificultad en expli­

car quando fe diga vn matrimonio confuma-
dojy en que coníiíla efta confumacion^e que 
trata^largamente Bafilius de Leo lib, 9,citat, 
cap. 1 o. S anchez lib,3.difp. 21 .GafparHurtado 

.5;. pero mui buena regla es la que 
dan AEgidius Coninh lom.i: d€ Sacram. dijpl 
2 6.ddK^.niim.^o.VQÍrmis ybifupra, num. 49, 
infine; la qual dize afsi; Ter nullam copulam 
^tre iKatrimonium confumatur3 nifi ipfam ita 
haheant comugesy yrpofsit ex eajequigenera-
tio. Verdad es, que ft quis iiflorauit yirginem 
penetrando claufirum yirginale abfque femina-
*ione:non ex eo fequereturgeneratio; y con to­
do eílb aduiertenBafilio,y Sánchez queinfo-
roexieriori ,hzfiañá. aquello para nodexar 
entrar a vno en Re l ig ión ; qmaprrfumitur je-
mineffe. Tampoco tengo por cierto lo que di­
ze 'D¡a.nzpíirt.5.tratt.i3.refoí.tf. que no íerá 
confi-mado el mmimor>io,wcuíuscopulafce-
ntina nonfeminatmzs probable parece lo que 
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dize Bafllio oríp. to. que para q u c í e a confu-
mado , baila, feminatio yiri intra Trasfaming 
etiam fi ciauflrum -pirginaíe non violetur; con 
lo oual caiitefta»0M(/s?we CaftroPalao dema-
rri.difp.^.pHnt.i.^.i.num.i.donác da la razón 
de que efto bafta para la generación. 

3 ? Pero ai aquí dificultadycn cafo que vna 
mu^er no quifieíTc en los dos primeros meíes 
pagar el debito, con intento de entrar en R c -
l igiau, í í con violencia el marido tuuiefle co­
pula con ella , penetrando claujirune yirginale 
cum feminatione , fi quedariaapta para entrar 
en R e l i g i ó n , c o n t r a voluntad de fu marido"?he 
dicho , en los dos me íe s ; porq paíTados ellos, 
aunque íea con fuerca,y violencia, como tie­
ne derecho el marido a confümar el matri­
monio ,quedará ella incapaz para elingreffo. 
Conuienen lo primero Sáchez ybifupra difp. 
2 2.ntim.^..LQfr[onQt\ñsfiipranum.2.eñ que cfte 
matrimonio re\:a.y¿re,&reaíiter confamado, 
y es común.-y confta ex cap. dtfcretionem de eo 
q u i cognouit confanguineam¡porque en el faffa 
ejl i a m aptagensratio, & ex copula oritur affi­
nitas , eí^ fiunt coniuges yna caro. L o fegundo 
couienen.en q pecará mortalmente el que hi-
ziere la tal violencia,porqiie con ella le priua 
de fu derecho al conforte. L a duda eftá,en fi­
no oblante que eílá có fumado ,podrá la mu­
ge r entrar en R e l i g i ó n ¿rfM/fo W2¿m'ío,dctro de 
los dos mefe%> 
?4 Algunos Autores que refieren, y figuea 

E manuel, S a, ̂ . m^í r/wo«¿«m ««w. 1 <5. S anche z 
fMpr*num.6.Kegm3.\diislib.3i.num. 26. Gaf-
par Hurtado nmm. 32. Bartholomseus a Santo 
Fauílto l¿b . , ) .qi i£( i .qS .&49.& 245. Bonacina 
quafl.^.de matri.pHnt.q..ttum.S.Yí\\a\obosdifi. 
1 S.citat.num.^.Machado lib.6.punt.j.traB, 2. 
doc.6.mm.<y.Leñaslib.2.cap.^.i.dHb.^.. Vafeus 
F.Keligio.^.mm.^.yíouvcpmt. ^.cap.ió. § .2 . 
nHm.2. dizen que fi.Lo p.nmero,porque no es 
jufto priuar a la muger del derecho , que con 
violencia,y fin culpa fuya le quitaron. L o f e -
g ü d o , porque aquella copula es inuoluntaria, 
y no fe verifica con ella la fignifícacion Sa­
cramental,p-orque no puede fignificar perfec­
ta vnion,la qual hade fignificar el Sacramen­
to,porque la copula en tanto confuma el vin 
culo del matrimonio , en quanto verifíca la 
lignificación Sacramental. Y confirmafepor-
que fi por cometer adulterio el marido pue­
de la muger entrarfe en Rel ig ion; tambié po­
drá por la violencia , pues no es menos con­
tra el derecho del matrimonio , y afsi en tal 
cafo podrá entrar la muger en Religion;pero 
no por eflb fe difluelue el matrimonio, quan­
to al vinculo.-y aduierté dichos Dotores,que 

lo que fe ha dicho de la violencia,fe ha de de-*, 
zir del miedo que cae en varón conílante por 
la m i í m a razón. 

3 5 Otros Autores , apud Sánchez, a quie­
nes refieren,y figuen Heariquez lib.11.de ma~ 
tri.cap.S.num.io.Sua.rez tom. 3. lib.9. cap.25, 
»«?w.9.dizcn,que no podrá entra; en Rcligio, 
y lo tienen por probable Machado citat. & 
Layman tra&io.part.f.cap. 6. ^.ftintratem-
pus. Cuya o p i n i ó n defiende emitoe Bafilio 
de León cap.10.citat. num. 3. ni difiente Bar-
bofa in colleff.ad cap. yerum de conner.coniug. 
infine. L o primero,porque el derecho , foio 
concede eftc priuiiegio al matrimonio rato, 
y no al confumado; aora que fe confnme vo­
luntariamente,o con violecia^io varia el fer-
lo:y pues el derecho no diftingue;,fino que ab~ 
foíute niega, efte priuiiegio al matrimonio 
confumado, no ai razón para que fe le con­
ceda. Y cófirmafe,porque efta copula es veré, 
& realiter coniugalis; luego por ella perfeda, 
y legitimamente íe confúma el matrimonio; 
luego yá queda incapaz de entrarfe cin R e l i ­
g i ó n fin licencia de fu coníbrte. L o fegundo, 
porque en tal cafo,fi la muger entraffe en R e -
ligio el vinculo no fe diíroÍneria;y quedar pri 
uadoel varón toda fu vida de poderfe cafar, 
íeria carga intolerable : y no auiendo dado 
caufael al diuorcio,parece injufticiapriuarle 
de fu derecho ; y fi fuefíe cafo que el no pu-
diefle viuir caftaraente en el figlo,feria graua-
men terrible o b l i g a r l a que entrafle enReli*; 
gion.-todos eftos abfurdos íe figuen de la có^ 
traria opiriion;liicgo no le ferá licito a la mu 
ger entrar. 

36 L o tercero,porque efia m u g e r , ó entra 
en R e l i g i ó n en virtud de algún priuiiegio que 
le concede Chrifto , 6 lalglef ia , ó en virtud 
de alguna decifsion, ó declaración del dere > 
cho. L o primero no puede fer,porquc Chrif­
to , ó lalglefiafolo conceden efte priuiiegio 
al matrimonio rato, y efto lo confielTa el mif-
mo Sánchez.. L o fegundo , tampoco tiene 
fundamento , porque no ai caufa para que el 
derecho declare efto. L o vltimo, porq efta es 
la praxis de ]osObifpos,en femejantes cafos. 
N i el fimile del adulterio, ó heregiafe puede 
adaptar a eíle cafo,porque alli ai motiuos pa 
ra q el derecho declare, q puede ella paífarfe 
a Religi5n,pero no acá; por lo qual efta epi1-
niontiene mucha probabilidad, y es tán co­
mún, y quizá tan probable como la cótrana. 
Suarez.refponde a los fundamentos contra­
rios , diziendo,que aqucllafuerca no es inju-
riofa del todo , porque el marido vfa de fu 
derecho.-imputefe a fi fu daño,dizc Durando, 

el que fe queda en el figlo no podrá cafarfe c ó pues no fupo guardarfe harto , teniendo in -
otra;y añade V i l l a l o b o s ^ Vafciis citat. que tentó de entraren R e l i g i ó n . A mas, de quP 
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Eclefiaftico , difícil es f 
tuerca. T T ' 

3 7 1 Dos cofas aduierte aqui Balilio deLeo 
con ia Saathe^La primera que habla poco 
í c n f e q u e n i t Q o mifmo es de los que íiguen fu 

'opinion)ii/-íciitlo por vnaparte,quc el varón 
en el caío prefence pecará mortaimétehazie-
do violencia a la muger por la copula; y por 
o: ra qae puede entra fe en Religión, poi que 
ctta violécia no puede tener otra malicia que 

dos prometiendo caferfe , tienen cop . 
vna ,om2S vezes}y dclpues le cafa-.i corara. 

Tarocho, &- tejiibus 3 y no tienen copa]?, 
deípues , que podrá qualquier de los do: 3 no 
obftante las fornicaciones entrar enReligió5y 
profeííar. A f - i lo declaró la C agregación a 
18. d 'eNouiembreaño I ^ L 8. Baibcía 
colleci .adcaf.yenmi. d^conuer. porque eílc 
es matrimonio rato,y no confumado. 

api ion de Sánchez,pues dize que no obftan 
te iá cópala violenta puede entrar enReligió; 
luego no habla confcqusnte, diziendo qiie pe­
ca e!,y que no obíla itc efl:o,ellapuede cntrav 
en Religión. Lo fegundo que le impugna Ba­
lilio a Sa-chez,es dezir Sánchez,que en tal ca 
ib,puede lamnger,</«í€ vimpatitur > in conti-
ncntipoíl copniam, couari ad femen emitendum 
iam receptum informa'rice fcetus;qma í««c,di­
ze , Sánchez , femen non habet pacificam yafts 
poffefsioncm. Entra ao*a Rafilio impugnando 
erta doctrina/y dize : Si dum reluffatur f&mi-
f¡a , euenirst vt femen efmderetur extra vas, 
liberarem eam a peccato;at femel efufamfem en 
ex parte v i r i , & recepium a fcernina, cum nullü 
alii:m iPium pofsit habere^quamgenerationi de-
feruireiturpifsimam fore huiiifmodi tfufsionem. 
Ñeque yero quia famina poffet dum vim pati-
tHr-,yirile membriim extrahere , ideopotejl, & 
femen receptum emitiere : Nam aliud. efl impe­
dimenta aponere, dum quafi in yia eflad confu-
matiorie yioletus aggrejfor;aliud vero pojl cofu 
m$tionem fe-men eiieerecum iam ad finem per-
nenium eji ,& confi:mat:im mat rimoniumfit.Lo 
primero es licito a la mu^er, pero no ello fe-
gundo. He qnendoponer efte cafo, porque 
no es tan raro , oueno fuceda algunas vezes: 
y a mi me le confiilt^ron dias hat el qual auia 
pafTa do entre dos c&dos ,p erfonas principa 
Ies, fi bi-n no era el fin enifar impediinento 
de entrar en Reüqionjfino temor de enferme 
dad. Sahchcz,y Bafilio.fon celeberriipos Au 
tores , y afsi no es mncho que quando fe eñ-
cuenrran,esfuerce cada vno fu opinión; pues 
tienen autoridad nara hazerla nrohable ,aña-
diendo buena razón, como lo "probé en mief-
traSnma / r ^ . T . ^ . ^ h a b l a n d o de la opinio 
probable. Suarcz lom.^.de Keíigione lib.9.cap. 
p-mrn.^ dificültfa , fi podrá entrarfe en Re­
ligión el oue hizo l a f Terca? v refnonde , que 
ajnqne pecará entrando en Relirion ,-pore} 
a g ^ t o ^ n e h ^ * conforte , pero c n ^ í & á 
vahda la profes ión , ^ n^Uoiurcirrñatur 
Tamb,en adnfertojo o prueba largamente el 
m i f m o S u a r e z i o ^ ^ a ^ . ^ . p . r ^ . mm. 

raro a no lo tenga para el contumacio ; y 
que fea ta i fuerce el vinculó del matrimo­
nio confumadojque perfeuere ílépre, no obf­
tante que puedan apai-taríe,<f«o ad t h o r i m ) & 
cohabitationemylos coytig&s toda fu vida,quc-
dandoíe en el íiglo , ó entraadofe ambos en 
Religión. Para declaración, pues, defta difi­
cultad aduierto. Lo ptimerojejr canc.Agato-
faycano.eademjex 27 qH¿efi.2.cap.M&'tinnsde 
cogna. fpiritu. cap. 2. de conuer. c m i i í p a t . que 
por la confumacion del matrimonio., fiunt co-
iuges vna caro. Lo íegundo aduierto con Ino­
cencio I I I . cap.debitum debigamis^op-t el ma­
trimonio cóíumado difiere del rato en la íig-
nificacioii,porqne el rato fignifíca la vnio dif-
loluble de Chriílo , con el alma juila qî e d í á 
en gracia , iuxta illudPaulinum*! .Corinth.á. 
qm adhxrct Dso , m u s fpiritas eji cum illo, cita 
vnion tienela el matrimonio,en qnantoSacra 
mentó,que eílá in fieri^y por eflb es diílbluble 
de parte del alma, pues puede apartaríe dé 
Dios por el pecado, perdiendo la gracia qué 
fe le dio en eñe Sacramento,y con eflb fe dif-
fuelue efta vnion.-eí rnatnraónin confumadoi 
fignifíca la vnion indifibiubk de Chrifto, y la 
Iglefía, per fi'dem, char i tatem , iuxta iííitd 
^ ípof io l i ad Epbef. cap. 5. SacramentM.hoc n í a^ 
nam efl, & c . y porque para efta vnion mifríca 
fe fuponc la vnion hipofiatica del verbo con 
nueüra ñactirale^a , de aí esqne el matrimo­
nio confumado íignifíca ambas vnioncs , r?¿ 

•.ate áemonjtrant ex car.o.debitnm de d imrt i i s 
!)£>. aj iasrcferunt , & feqnuntHr Rcginiildu 
m . 34. num.7, Sánchez lih. z.dity. i?. B^nnis 
trá6ÍA 2.^^.9.Bafil ius de Leen UhA.capA i . 
donde difeurre largamente,probando contra 
Vázquez opufc.de matri.difp.2.vap.f.¡wm. ¿rf 
& c a p . 6. nnm. 58, ( extat hoc opus Ínter opera 
hniHs ¿ í é & m * in ^Jom.3.part is ) cue el figni. 
fícar el matrimonio la vnion de Clirifto có la 
Iglefía no Jo tiene de fu primera inftiiucicn, 
lino ex infl i t i í t iot ione Chrifrí; pero porque efte 
punto es vno ¿Q los principales de la mstr rra 
de matrimonio, me ha parecido no profeguir 
legues para mi propofito baftalo dicho.' Lo 



De las calidades de los Nouicíos. n5 
vltimo aduierto, qae el matrimonio íe puede 
disidir en l eg i t imo, !acó , y confumado ; legi­
t imo e's, el i¡ue íe celebra con legitimo con-
í en t imiento , y efte es.el que ai entre los G e n -
t i íes ,é ínl ieles . Rato fe dize,el que es Sacra­
mento , y dCA el de los Infieles no es rato , vt 
y e í i i expl icat í n n o c e n t i u s I J L incap.qitanto de 
diaortifs, & p r o b a t bent Bafilius de León cap. 
i j . n m n . ¿ [ . & 5. Finalmente el confumadocs 
aquel en quien concurre copula marital. 

39 fiftp fupueí lojdigo lo primero , certif-
í imo es, que el vinculo del matrimonio es de 
fu nat uraleza, y primera in í t i tuc ionindi fo lu-
üie)íiri que fea neceífario fbbreuenirle alguna .. 
firmeza extriníeca para íli firmeza natiua.-efta ^ 
concluí ion prueba Bafilio de León ybifupr. c. 

i^.con infinidad de lugares de la Sagra 
daEfcritura, Conci l ios , Santos, y T e ó l o g o s 
modernos ycoligefe harto d é l a s palabras de 
Q h ñ & O i M a t t h . i g . QuodDeas coniungit, homo 
non feparet. Y conhrmafe , porque dizienjlo 
Chnfto que erailicito dar libelo de repudio; 
y q aunq Moifen lo permit ió ad durit ia cordis 
eorHmyp&ro a^ade luego?^íb initie non fuit fie; 
en cuyo difeuríb íe vec claramente lo que de­
zimos en laconcluí ion.Y confirmafc efto con 
cxpreíTas palabras del Concil io Tridentino, 
/(uf.^.mpnwr.fundado en las palabras del G e 
ncíls.-Hoc nunc os ex ofsibus m e i s , & caro de car 
nr mea; las UÍ1 rs^unque Tomas Sánchez -vbi 
f i W . r . j . las interpreta del matrimonio confii-
ma4iO,pci'o Baíil io c A i . n . 6 . & S.ecfucrcajque 
ílj han de entender de todo matrimonio;y 
C>2.rparHavrado difp.S.de mat.dif.i.Vevez dif. 
2 -. ./et.^.prueba con Belarmino,Rcbcllo,y el 
mi!nioBaíi l io3qne la indifolubilidad iguafmé 
t e p r o c - í f e c í i c l matrimonio rato, y coní i ima 
do,hablado fómnfafp fe: aora l11^ por alguna, 
leí diuio.a,o Eckí la í l lca íe modere,o diCpenfc 
er el rato,ef. per acc idem; defuertcque la in ­
difolubilidad prouienek ex iure natural i . 

40 Digo lo íegrundo, el matrimonio afsí 
en quanto iníHtuido por Dios nueftro Señor , 
como en quanto leuaiitado a ícr de Sacramen 
to por Chrifto Señor nueí lro,t iene el ícr indi 
folublcfalu^ en algunos cafos, en los qnalcs 
quifo el mi-mo Legislador fe difoluiefle.-efta 
ctr.^iuíion es c o m ú n de los Dotores , tefiibus 
Bafilio ^bi [ t ivr . ' capA^:n .¿ i .& 5.Bauny t r a A i . 
dchonismatrimonii\q.gtcQcL%. Machado Ub.j. 
pr.i . n ^ i o J o c u . i . Sánchez Lib.z.difp.is- Y lo 
primero, eme el vinculo del matrimonio pida 
e í H e n ordena! fin,eftallano í l o v n o , p o r l a 
%nif ic í rc ioa delasYnioneshÍDoíl:atica,ylade 

i-. ifto con laIgleíia.f7PK Fiiem,<gr c h a r i t k t í , 
lasqualcs de fuyo piden indifolubilidad ; lo 
« tro oor lo^ tres principales fines, que íbnj í l 
bien de loshifos , y propagación del genero 
immano,Ia comunicac ión , y mutuo obfequio 

de los cafados , y el remedio de la concupis­
cencia. L o fegundojoue en alguuos cafos pue 
dadi ío luer íé por ordinacion, y di ípenfacion 
del mifmo Legisladoras llanoypornnecomo 
dizen Sánchez «/«»2.10. Coninh difp.ió.iub.z. 
n . i 2 . & i j .Bzvvy concl.q. §.exeins, a o í c t r o s 
no tenemos dominio abfoluto fobre nueftros 
cuerpos, fino fblo vfo , el qual nos c o n c e d i ó 
Dios có ciertas limitaciones; luego dar ncef-
tro cuerpo a otro,ha defer como,y de la ma­
nera que Dios difnuí iere; luego en algunos 
cafos bien puede poner condiciones. 

41 Digo lo tercero,aunoue el matrimonio 
de fu naturaleza es indi{bluble,pcro no imol i 
caq en algunos caíbsfe diíuelua. Prueba c í lo 
S.Tho.2.2.^.68.41'.4. con el fim i le del eflado 
R e l i g i o í b , el qua! de fü naturaleza es perpe­
t u o ^ con rodo effb puede el Pontífice con la 
autoridad diuina que tiene difolueiiedo mif­
mo es del voto.- de manera.que aunque el ma 
trimonio tiene de fuyo íer indifoluble, peref 
en fauor del bantiTmo , o^íe la Religioo bien 
pudo Chrifto S.N-como Legislador fupremo , 
difbluerle. 

42 Digo lo vltimo, aunque es probable la 
o p i n i ó n que defiende accernmeBafcVxo de Leo 
ybifup. c. 16.de que la copula maridable,por 
razón de la qua! f e d i z e c ó f u m a d o el matrimo 
nio,ni es parte cíTencial del(queen efto no ai 
duda)pero ni aun integral, fi bien dízc orde a 
e!la,afsi en quanto contrato, como en quanto 
Sacramento;con todo eí ío es certifsimo, q el 
matrimotno confumado tiene mucha mayor 
indifolubilidad que el rato,y q no fe concede 
a vno,lo q fe concede a otro: efto cófta de los 
decretos de la Igleíia, afsi en el dererho ^ n t i -
pjíOytit.áe coner.coniug. como en el nueuo del 
Concilio Tridentino: porque el matrimonio 
rato puedefe difoluerp^r in^reff/m Ketigicnís, 
per Sacros ordines,&per deiiclü,vt lateprobat 
Bafilius l ib.c) ,t it .cA\A2.& 13. pero el confu-
mado,/¿r//m/ quo ad vinculU rarifsimas vezes. 
He dicho quo ad yinculum^oYQ\\t q m ad habi 
tdtionen î¿rfthorü-.2.\ muchos cafos,en los qua 
les pueden apartaríc los cafados que han cófii 
mado,como cofta de ló q tratan loj D D en la 
di íputa de diucrtw % de quo Lite Bafilius 
ca.t A 6 . & deiníeps,S:mch€ilwAo.per tor,pc 
YO quo ad vincnlu fo ío lo hallo en el cafo q po 
pe el derecho,c.qií¿nto,c.xaudemus de diuor, q 
e s o u á d o vn Gentil fe bautiza ,y íu muger no 
quiere baiitizarfe;?V& Hurtado difp.Ü.dif icAO, 
E l P.LezanaCarmelita Calcado, qhaeícr i . to 
enRoma,enfu 1.ta.de las quafl. Reynl.c, ?.«.^. 
tiene por mui probable có Soto,^ tabienfe di 
fuelue el cofumado délos ínfíeles,íi vnodellos 
f$bautiza,y entra en Religion,y profeíTa, aun 
que el otro también fe batuize,y eontefta con 
el defumifína R e l i g i ó n , Cornejo tom.t. m 
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45 ÁGatada vá la doanna cemur» del va-
k / , N Acacia ¿el mau imonio coefumado, 
fer¿ bien le caí amen co el voio56 ir.gieffo de 
Ke l 'g ío r i con lo fu*l lefpotidcíemosai t i tu-
| J de l pumo ffac v-.mos explicando: y lo p r i -
niCi o/cs cien o t & el que hizo el voto de Re 
fígfen,a<?ía fea ai tes tic caíatíc, aora deípues 

aittrft cafado, ó con palabras de futuro}o 
tie p u fenírc dcue de enti ar en Religión antes 
de CpníuiftafkK La razón potirsima es, por-
c í e pnede cumplir en cfte tiempo el voto; 
Útt%o dcue bazerlo,y fino lo haze, fino que íe 
cafa }y cchí lma peca dos pecados, como 
queda dkho arnbajno contra caí l idad, pues 
nohahtcho voto deila, cemo aduierte bien 
BcdVxio/iLr.io.capit.¿.nMmer.3. fino contra el 
voto de Religión , por poner impedimento a 
ñi ejecución , con lo qual no podrá cumplir­
l o confiante matrimonia , fino en los cafos que 
pondremos abaxo. Lo fegundo es cierto^que 
aun dcfpues de coníiimado el mauimonio, 
pueden los contrayentes de común confenti-
miento entrarfe ambos en Religión , él Rcl i -
giofo, y el la Monja; ni paraeílo es menefter 
lic;pcia del Obi ípo , ni de otra perfona : i ta 
Sanchx.z libr.j.deimpedimen.diffutat.^i. mm. 
3.C> nouifsime Ceípedcs de exemptioneRegula. 
ab Ordinarijs, duda 56.de lo qual tenemos 01 
vn ejemplar en efte Reino medio milagrofo 
de v n Cauallero Capuchino, y fu muger Def-
calcarcorfta efto ex cano.quivxorem sz-quafi. 
5.c.r cap2t.cnmfis,capit.ad ^ípofloCicam de con-
ucr.comugatorum i y en elle fentido fe hade 
entender el capitulo primefo de aquel t i tu ­
lo ; ni es neceíl'ario,que fiTnui profeffen, -pti di-
ccíh"< infra trattat.iJificul.i.duda 5. pun&.2. 
num. i j . ( 

44 Efto fupuefto digo , que el que confu­
mado el matrimonio haze voto de entrar en 
Religión fin licencia de fu muger,ó ella fin l i ­
cencia de fu marido , ó lo hazen con intenció 
de cumplirlo quando diere lugar el matrimo­
nio ;efto es , en cafo de diuorcio , ó murie­
re alguno de los cafados, ó lo hazen con ani­
mo de ponerlo,! uego en execucion : defto ft-
gundo trataremos en la conclufíon figuientc. 
Hablando de lo primero , todos los Dotorcs 
coiiciierdan,en que efte voto es valido , y que 
1 c deue cumplir a fu t iempo, porque no ai ra­
zón que lo impida , pues no harár agrauio al 
matrimonio,el que en el tiempo capaz , y l i ­
bre fe entrare en Religión. La duda eftá,cn fi 
podrá el marido a la muger, ó la muger al 
mando irntarfelo,par!l que quede l ib re , ad* 
huc muerto el conforte , ó hecho el diuorcio? 
Siliieflro,Soto , Ludouicus López , Vega y 
otros que refieren, y figuen Villalobos ^W. 

2. traftat.w.difiiult.zi.nnmer.v. & 10.Bar» 
tholomarus á Santo Faufto l ibr . i . citat. quaji. 
yB.e^ <5^.Sánchez Ubr.y.dt mttrimon. áijput. 
$9.num.i9.Tagundezprecepto 2. DecalogJib. 
i.capit.sS.nkm.S. dizen que fi, y lo tiene pro­
bable Diana,part.q traff-at.^.reftíut.110. ttfie 
JnúXzvxm Decalog. lib.2. capit.2. dub.33. »»• 

La razón es,porque el marido es cabe­
ra de la muger,para que la rija, y gouierrc, al 
qual fe le dio peder deminatiuo fobre ella, 
para que no proceda imprudentemente y 
quizá en efte voto precéde la muger impru­
dentemente ; luego puede irritarfele. Y con-
fiimaíc,porque fi puede el marido, en opinió 
de Santo Temas , y otros muchos , irritar el 
voto de caftidád;luego también el de Religió. 

45 Pero aunque efta opinión tiene alguna 
probabilidad hablando del marido ,refpeto 
de la muger,y no al contrario , que efto hafía 
los Autores citados arriba lo conceden : em­
pero mui mas ccmun,y cierta es la contraria, 
de que no puede el marido irritar efte voto a 
la muger, y mucho menos la muger al mari» 
do. Tienen efta opinión Angelo , Cayetano , 
Nauarro,Aragon,Rodrigucz,y otros muchos 
que refíeren,y fíguen Suarez tcm.2.d€ Keligio. 
lik.6.cap.q,& tom.^.lib ^.cap.^.num.^. infine. 
Sánchez re melius c o n f í d e r a t a : lib.q. Summuty 
cap.2j.num.3.& capit.iq mfner.6. Bafiiius de 
htónl ib . lo .c i ta tOycap. i j .numJS. Caftro Pa-
lao tom^.difputa.2. de yoti relaxatio. puntt.ó. 
num.8. & nouifsime Eligius Vafeus Capucci-
nus3r.yotHm 5.«^.5.Sil i i ius 2.2.q!iafi.2S.ar-
tic.'S.conciHf.y. y la tienen por probable V i * 
llalobos,y á Santo Faufto íocjs chatis. Prué­
bale,porque no fe deduce tal poder cu el ma J 
rido ex natura tontraffiis matrimonif 3 porque 
el matrimonio folo fe ordena a la genctació» 
y educación de los hijos ^ y ala vid» marida­
ble.7 para efto fedize, que es el varón cabeca. 
de la muger, y afsi los votos que toparen con 
efto,bien podrá irritarlos el marido, pero no 
los que no le pararán perjnizio,qual es entrar 
en Religión en tiempo que efte ellalibre,yfin 
obligación de hijos, ó porque no los tiene,ó 
no necefsitan de fu amparo; co lo qual fe ref-
ponde a la primera razón en contrario,negan 
do fea el varón cabeca de la muger quanto al 
prefente cafo. A lafegundarefpondo, aueno 
es cierto pueda el varón irritar el voto de caf-
tidad a la muger , pues lo niegan muchos que 
refieren,y figuen Suarez to^.cit.lib^.c.S.n.^. 
Caftro w.j.pcro dado fea afsi, aun ai diferen­
cia del al voto de Rel ig ión, porque mas per-
;uizio le para al matrimonio el voto de cafti-
dad,^ el de Reíigion5r^ore/O/MÍÍ mairimomf. 

¥> Digo lo i .quádo efta ya cofumado elma 
trimonio,y vno de los dos cafados fin licécia 
de fu c^fortg liaz^ voto de enrrar en Relision 
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defSe lüegí^conftate matri ínónio,el tál v o t ó í e m i r e a la inteñcion del que vota, porque 
es nulo.-íi c ü o es porlei de la lgkf ia ,ó de iuré apenas ai alguien que pueda ignorar > que el 
Dimno^h ex natura ¡ffius^matrimotiijconfumá-
ti,zi valriedad entre los Dotores.Suarez tom> 
?t.de Religiene lib.é. cap. 7. dize que es deiure 
Ecclejiaflico , porq íi lotuuiefíeéjr naturareiy 
tambié feria nulo el voto de caftidad í imple . 

tal voto no puede executarre luego ; con lo 
qual parece que es vííco eftenderfe fu inten­
c ión a cumplirlo quando pudiere, y lo fiente 
afsi dicho Suarex, porque efte voto es de cofa 
honcftifsipfiajy fantifsima; y aunque no puede 

y es falfo.-y afsi como efte voto í imple no obf cumplirfe luego,pero efto no quita que pueda 
ta.al vinculo del matrimonio,tampoco obfta a íii tiempOj^/^ v t i í e p e r inutiíe non yiciamr, 
la profefsi5,pUes folo fe opone al vfo del vin- ex regulis inris iu 6. y por efíb dixo bien el 
culo,pero no a l a raiz del.-la cócluí ion puefta Papa en los capítulos p /^ce í , & quídam cita-
tienen muchos que refieren, y íiguen Sánchez dos , que efte tal efta obligado a lo que pudQ 
kb.y.de matrim.d1fpti.34.num.10. ÜiCiMus lib. prometer,ycumplir;efl:oes,de cumplirlo a íu 
9.c<íp.ii .Caftro Palao tom.^.difput.i. defiatit tiempo;Con todo eífo es mas común, y proba 
Keligioms,pHnff.<).mm.4.VeiÚBÍs fiípray quafí. ble lo contrario. Pero que fena,fi el que voto 
3 .c4p.i .»«m .49 .Baíbofa incolleff. ad cap.qui-
damjcap.vxoraíusycap.placet de comer, coniu 
gatvr. y confta excano.funt qui dicant, cano. 
lAgathofa zj.quaji.z.c^ ex aíifs iuribustototi-' 
tuto ji.quáft.'). y de muchos Santos que acu­
mula Baíi l io.La razón legitima cs,porque nin 
^uno d é l o s contrayentes tiene dominio fo-
bre fu cuerpo quanto a efto. D e donde fe in-
¿iere,queel cueatropellarepor efto , entran-
dofe en R e l i g i ó n , y profeflare ; lo vno pecará 
mortal mente; y lo otro, que la profefsion fc-
ranula;y finalmente, el que queda en el fíglo 
podrá hazérle falir mediante ludice^y obligar­
le a que buelua a cohabitar con é l : afsi eftá 
decidido cap. fldcet, cap. quídam citatis , y es 
c o m ú n fentir de los Dotores. H e dicho me­
diante ludice , porque el que entró no puede 
efe íü autoridad falirfe , fi profefsó ya, aunque 
mas reclame el que eftá en el figlo, porque ef­
to halo de conocer el luez.Baíj l io anda en ef­
to mui vario , porqué en el capit.n.numer.S 

no feñaló tiempo ? R e í p o n d o con Sánchez 
libr.g. de matrimonio, difputat.^. numer.íl» 
Suarez cdpit.^.citato,nimer.i. Caftro ybi fu* 
pra,que el voto es validq, y que fe ha de pre-
fumir lo hizo para el tiempo en que ferá h á ­
bi l . 

48 Pero preguntará alguno,íi entraííe vno 
en R e l i g i ó n , y profeíTaífe fin licencia de fn 
muger,dado que la tal profefsion es nula,po-
dria la muger que queda enelfiglo validarla 
con dar fu c o n í e n t i m i c n t o , y hazer voto de 
caftidad> R e í p o n d e n comunmente los Doto* 
res,que no,fino que ha de profeflar de nueuo, 
fundados en la regla de derecho : Non firma" 
tur traUu temporis, quod de iure ab initio non 
fubftfiit, regula iS.de Regul. iuris in6. i ta do-
ceat^diCúiuscap.ii.cit. ««w2.11. Sánchez difp. 
3¿\..num.iS.& difputat.3$ num.l$. Verdad es 
que a Barboía capit. confitluit de comer, coniu* 
^.le.parece^ue fi la muger cal la , y no pide 
que'falga,y muere, que por la muerte fe reua-

dize que no puede falirfe ; y en el num. 14. ef- lidará,fí« que pueda falirfe, ni fea neceí lario 
fuerca,que p odrá falirfe de fu motiuo, & ad- profeífar de nueuo en manos del Prelado , y 
huc quamuis coniux commifferit adulterium, 
por el qual perdió el derecho para facarle. 

47 I>e lo dicho infiero con Bafilio num.6. 
Suarez lib.ó.cap.j. num.j. Sánchez libr.-j.dif-
putat.^.num.^. Barbofa citato , y otros , que 
no queda defte voto , ni de la profefsion í b -
lemne otra obl igac ión a lguñá , que defimple 
de caftidad; ni aunque fe muneíTc el conforte 
tendría obl igac ión dé entrarfe en R e l i g i ó n 
el que v o t ó , aunque no podrá cafarfe con o-
tro. Y aun añade Candidus difquifi. 28. artic. 
í3.duda qi.concíuf.gi.qutühizo voto de caf-

lo viene a conceder Bafilio num. 12. pues dize 
que baftaría la profefsion tacita. Veanfe aba-
xo traffat.q. punffi. 2. dificult, 2. duda yltima 
otros cafos. 

49 Auiendo explicado ya la o b l i g a c i ó n 
que induze el voto de R e l i g i ó n , que fe haze 
defpues de auer coní l imado el mátr imou io 
fin licencia del conforre;veamos agora como 
obliga dando licencia, aora haqavoto de R e ­
l ig ión el que quiere entrar en e l la , aora no l ó 
haga. Digo lo primero,aunque algunos dixe-
ron que feria valido el ingreí fo , y profefsion 

t ídad deoendenter de la profefsion, que no le del que facafie la licencia de fu conforte con, 
ouedaob l igac ión alguna, y que podrá cafar-
fe ;pero lo contrario veo'decidido cap. qui-
dam.cap.ex parte,el primero. Pero defte punto 
abaxo tra&at.j.dificitl.z.duda %. punff.i.num. 
4.fe tratará otra vez , imerinr yideatur Diana 
part.6.traiíat.%.refolut.51 .Pero aduierte bien 
Sí»ar«2íí>w.j .c?^ío>/^.4. capit.p mm.3. ^ue 

\io\enci&,&metu cadente in virum conflantcm» 
pero comunmente dízen Iqs D D » que no baf> 
tara,y que íerá nula;y configuientemente tani 
bien la profefsion, y podrá el que quedó en el 
fíglo focarle,y compelerle a que viua, y coha­
bite con e l , y cítara obligado ad reddendum 
debitum , y fino tiene hecho voto abfolutc^ 
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j . í Ttataao ÍLDIficultad II . Duda X.'PuñtoIII. 
iryd^Dendenté de lo qüe p o d í a f u c e d e r , p o d r á 
tambienl^dir ¿ p e r o no fi t ienen hecho voto 
abibluco.^oda e f t a t í o d r i n a conílacAr ca f . i . 
iZ.awfi^.capMccedensdcxmuér.conitigatoru, 
y lo explican largamente los Aütores que c i -
t a . é m o s luego. L o i n i i m o es de l que alcanca 
la Heer.cia con dolo.y engaño grande.- Erran-
tis znim nidÍMs-eJi cotífenfuss y-fe colige clara­
mente ê r cap. veniens, cap.accedens de conuer, 
Í O W : / ^ . y lo prueban deCpuesde otros .- Sán­
chez tib.-j.cite. d i f p H t ^ . mm.y. & aifput.só, 
?2«»2 .i.Baíiliusde i^eón c a p . i i x i t a . niímer.i$. 
Caflro tratt.ió.itfpiit.'í.pm&.i.^.^. numer.ó. 
Ba; bofa in colí?ffxadc¿p. c;><r.Añade Santhez, 
y le íjgaeSuarezao?».^. lib.S.cap.-j. numer.io* 
que con folo diílmular la m 'igeD3 es vifto dar 
licencia al r n a r i d o ; pero efto no le-, agrada a 
Bafilio, y Caílro vbifnpr. Candido d.fquí.28. 
art.^.dub.^. Bauny t ra f f . i i .debonismamm'o-
riijyde bono Sacramcntí, dub.6, in fine ; porque 
e n c f t c c a í b , no es \o nvSmo non con:radlcere9 
que confénñre, y refponde'al cap.confulmtjqne 
parece fauorecer la opin ión de Sánchez , de 
faerte ouepocíriahazeirfal irde la Re l ig ión a l 
tal prófei fo; / m á x i m e fino huuieíTe hecho v o ­
t o de caftídaxí el que fe queda en el í iglo , que 
ÍI lo hizoj por lo menos pecará contra el v o » 
t O j í a c a n d o al otro de la Re l ig ión . 

50 Diqo lo í e g u n d o , el que voto Re l í -
gion^ó quiere entrar fin auer hecho voto,por-
nie tiene ya licencia libre , y voluntaria de fu 
o iifórte .puede hazerlo, y fi tiene hecho voto 

*eiiehazerlo,y l a profersionfera valida : efta 
concluí ion prueba largamente Suarez tom.3. 
hb.ó.cap.y.nHm.Z. empero efto fe entiende, í i 
el que quedare en el figlo guardare las c o n d i ­
ciones que oone el derecho-eíta doótrina mi ­
lita tanto dela muger al marido, como del 
marido a l a m i<>er, pues como prueba bien 
Bafilio ca&A 2 n-m.T.corre la mifma razOnen 
enf ambos. L a s condiciones que pone el d e -
recho,fon,o.ie fi el que nuedaen el figlo e s j o -
ben , y fu e iad eílá e ^ n eligro de incontinen-
cia.deueenrrar enXeli^ion , no folo paraef^ 
tar alli recogido , fino para p'rpfirffar en-ella, 
c o m o l o p r u e b a n b i c i R i íl¡0 \ ip . i2 .dta .n 5 
Bartholomseusá Sane - Pauílro ^ . 5 . 7.57 el 
qual añade , que'^c puede comneler él luez a 
ello.Deque edad fe di>a cxie v'3)yno.es;vie'o. 
Sánchez a ^ r m a , que de íefent':; ános- lo aual 
en lamuger es ciertc- imo 'Dia-a. parT%.ífa^ 
^ f o ^ T i - f c ñ a l a f o l o c ínquenta: chel h q m b W 
dize Bafilio, que n o t e puede dar r e - , ra­
il el que queda es v i e j o l o eftá oblir a ha' 

^r v3to de caftídad perpetua. Aorafi [ i r i fa 
ían " . D o ^ \ l C ? * * f c Obifpo, ó no , v a -

duda eftá,fi ferá valida la profefsion fin la ta\ 
Ucenciaf R e l p ó n d e n comunmente los Doto* 
res,a los quáies refieren ,.y figuen Bafilio cap% 
i s . s . z . S a n c h e z / í á ^ . ^ ^3.í?«.3.Barbofa ad 
cap. 1 .de "comer* comuga.n. 14. que ferá valida, 
lo qual fe faca del cap fivir.zj.q^.aoxa fi 
cará,6 no, ai también duda. Bonacina q.^. dc 
impedim.pm.^.n.i z. ^.tertia e/í , esfuerca con 
Robello,que pecarán mortalmente í ino pide 
Ja tal licencia; pero lo contrario mueftran fen 
tir los Dotores citados,y có ellosCaftro t r a . 
ló.dtfp.z.pun.i.^.^-num.io. 

J I Pero aunque la dodrina 'pueftaporma 
yores verdaderá,pero ai muchos caíos ,en los 
quales ai particular dificultad s los quales fe 
tratarán abaxo trañ.3. difiezúnda 5. p m ñ . ^ 
aqui folo le'ai,en cafo que ellaauiendo dado 
licencia no huuieíTe hecho voto de caftidad, 
ni quifíeffe hazerlo. Muchos Autores que ci­
t a n ^ figuen Rzxho&proxime citatusy & Sán­
chez ». 14.diz€n que no podrá íacario,ni deue 
dar lugar el Obifpo para ello> porque efte es 
Tere profe í fo , y no puede el Obifpo difpen-
far en eftos votos , ni tiene ya la muger dere­
cho a anuIarlos,pues cedió de fu derecho. A l 
contrario los mifinos Bafilio «. 5. y á S a n t o 
Faufto q.tSi .dizen que p o d r á , mediante Indi* 
ce; y aísi concluye Enriquez lib.11.de matrim. 
cap.S.num.^.que podra en tal cafo c lObifpo, 
confirandole del peligro de la incontinencia 
hazer le ía l ir , no di ípenfandole en los votols 
folemnes que no puede, fino folo declarando 
xjue los votos eftan como muertos , yinente 
'pxoreyporque es, propio del luez mirar por el 
peligro , y flaqueza dé los fubditos ; y p iea ía 
Bafilio, que efta es^la mente de Alexádro I I I . 
cap.1.de conuér.coniugatorum. Ambas opinio­
nes fon probab le s^ í t egerá elluez la que mas 
le agradare, pero efto me parece fe puede c ó * 
ciliarjcon no dexar profeflar al que entró, fin 
que prometa caftidad el que'fe queda en el fi-" 
glo. Las demás queftiones tocantes a efte pun 
to,fe tratarán en el Tratado figuicnte>folo ad . 
uierto,que tambieapuede vno entraríe en Re~ 
ligion , y profeíTarrdefpuesdel matrimonio 
confumado, fi ai hecho diuorcio por la lele-
í i a e n t r e é l , y fu muger .- pero dizen Bafilio 
libr.9. capit.19. Dianap^rí .3 . tratfat.^. refo-
lutione 257. que'con efta diftincion, que el 
inocente podrá contra la voluntad del cul­
pado , pero el culpado no podrá fin confen-
timiento del inoc'ente : y fi el culpado fe 
entra en Re l ig ión , o porque el inocente 1c 
dá licencia, ó lo difsimula ^ aunque pro-
íeíTe , no eftará obligado el inocente que 
queda en el figlo a entrarfe en Re l ig ión , 
aunoue mas moco fea / a l iás ' ( dize Bafi* 
lio ygTam iugum imponeretur ei. lomif inO 

es 
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"es en cafo de adulteno, pero ei ádulterie ha 
'de fer publico, & eieduéium a i forum conten-
tio[um,& finita feni:enña3 ira yttranfeatin rem 
iudicatam y ti bene pfobat Fagúndcz pracep, 
^.lib.q-.cap.S.nüm.iy. Báíílius c^p. 20. num.j. 
Cordoua,y Policio,a quienes refíerenjy figué 
Ximenez iñ expofsitions KegnU-S. Francifci, 
cap.2. text.3. mm. 11. dizén,que en la Orden 
Seraíica no pueden entrar eftos fin licencia 
de fus mugeres, porque afsi lo ordena la Re-, 
gla del Santo. 

D V D Á X I . 

DE OTRAS COSAS ÍQVÉ 
pueden impedir el legi­

timo ingrcflbdcla 
Rdigiom 

Mas de los cafos pueftos en las dié¿ 
dudas paffadas,ponen otros los D o -

tores, los qua)ics refumiremos brcuemente en 
eíla duda. El primero el excomulgado de ex­
comunión m ayo aoraeftc denunciado, aora 
no.-efte tal es inhábil , y íi entrajafsi el como 
los que le reciben con 'eftá noticia,pecarán 
mortalmer re, pero ferá valida la profefsion, 
c o m o con fia exc^p, cum illorum de fententia 
excomu. y [o tiene Sayro,GraFus,Abbas, Na^ 
uarro, Suarez, Sánchez, Bárbofa, Vecchis, a 
SantoFau n:o,y otros querc{iere,y figue Tam-
burinus ti im.^.de iure JLbbatum difp.ó.quafi.^t 

3 El fe gundo es la impotencia para poder 
guardar l o eflencial de la Rel ig ión, y aun lo 
accidenta,l,y las obferuancias regulares,y afsi 
el que po r vejez , ó otro achaque no pudieíTe 
llenar eílo,íeriá inhábil.-/?^ Ledefina, Rodr í ­
guez,Miiranda,Sanchez,&Vecchis,a los qua-
les refiéret^y figuéTamburinus ybifupra num* 
1 !- Peirinis cap . i .num.ó^b iyos Autores afir­
ma 1, que p ecará mortalmente,afsi los que le 
recibe, co?mo cl,íi entra.-porque fe haze agra-
uioalaR€;ligion,y puede mui mal ofrecer, y 
prometer guardar los votos,regla,y obferuá-
cia, el qn<¿fehallaimpofsibilitado pará elio, 
y afsi fera fingida la tal promcíra,y configuié-
te pecado graue.-y añaden algunos,que esin-
ualida la profefsion^i ya no fueffé algún fuge-
t ó infigñtí e'̂  íantidad, eminente en'letras , ó 
riouirsimiO ,con cuyo ingreflb áuia de ganar la 
Rel igión mucho en lo efpintual,y temporál ; 
y la razón da Peirinis «a?w.55.pprqüe afsi co­
mo es nnlo , e l voto íímple del q tiene vná en­
fermedad contagioíraaó incurable,porque co 

ella redditur impotem ad implendum yotunh 
afsi también el que haze voto folemne , pue^ 
"es cierto que el voto fímple de Religión, y é . 
folemne fe diftinguen folo ex iure Eccleftafti^ 
co3y no ex natura reijneque exime dimno. Pc-
ro a Lezana ío»2. ' i .c^p. i .w^.ai . le parece que 
fera valida, como pueda guardar los tres vo^ 
tos. .„ . . y . . ; 

3 E l tercero impedimcnto,es alguna cali^ 
'dad,ó circunftancia,6enfermedad contraías 
leyes de la Religión en cofa grane; y fi inter­
rogado el Nouicio al entrarlas negaffe, dize 
Mira,vid3.m Manua.tom.'i.qH£(l.i9, art. a. que 
pecará mortalmente:y íi la leí eftá confirma­
da porBulá Apoftolica con decreto irritante, 
lera nula laprofefsion,y por configuiente ile­
gitimo el ingreífo. Pongo por cafo,en nueftra 
Religión la ai con efta circunftancia, refpeto 
de los que defeienden de Iudios,ó de Moros; 
en los Capuchinos la ai refpeto de los que ía -
hormt morb» gallico ; y aísia eftos tales,íi ca-
llafsé fus defedos adhuc, defpues de profeíTos 
los podrian echar , ytibene obferHantz Santo 
Vinño l ib.$.qu£fl .2i i .Veirinis qH<efl.$. cap. i : 
num.ójdefubdito.qHxfi .^.cap. 25.§.3. M i - . 
randa citat. íi bien añaden con otros, y con 
ellos Portel tom.i.in refpon.mora.punt.i. cafa 
$.num.'6.qu.Q es valida la profefsió deftos No* 
uicios, que ocultan fus defeftos contra las le­
yes de la Religión,aunque eftén confirmadas, 
fino tienen decreto irritante; porque aunque 
es verdad,que el Capitulo,óConuento no los 
admitiera íi lo fupiera;Con todo effo admiti­
do vna vez con ignorancia,y buena fces vali­
da la profefsion;como es valido el matrimo­
nio de aquel, que penfando cafarle con v n l 
inuger ri<:a,halla defpues que es pobre, .por­
que aquel engaño no es eflencial. Lo mifmo 
digo en el prefente cafo. La duda, pues, folo 
eftá en íi podrán echarlos defpues de profef-
fos las Religiones,que no tienen leyes defto, 
áunqnqjos callen,ó nieguen a la entrada.Na-
uarro, Vega, y Rodriguez, a quienes figue á 
Santo Fauftólib^.qMafl.212. dizen que fi > m 
panampeccat iáe auerlo callado/y de vnaRe-
ligion grauifsima,fupe y o , tratauan de echar 
á vn profeífo,porque fiendo Nouicio auia ca­
llado,que tenia mal de coracon,¿r nouifsime 
Lezana tom.q.F.Trofefsioynum.iS.pdrtim re-
can tans paiwodiam,dhe que jS fe háze protef-
to que es ijula,y cita aMiranda,Vecchis,Sua­
rez,Diana,Tefaurus,& Bordonus;pero qiian-
do no concurrió protefl:o:pormas probable 
tengo que no éshula,conLedefma,y Grafsisa 
á los qüales refieren,y figuenMiranda,& Por­
tel ybifHpraiVciúms num.óo.T&bünmis iuefti 
¿í .Fagündez in Decalog.p'rxcep.^Mb.q.cap.ZJ 
mm. 21. Sánchez lib. i o. deimonii^ dífp, i3.' 



cojmíenua : M u n e r i s n o j í n , en ia quait;i r i ^ * 
«iize, que no fon incapaces pa,raíer recebi-
<los los que decienden de Moros ?¡jp de l u -
-tój-cíi, y que íu prciefsion es valida de («re 
t... ^/jí-'̂ í j í ino ai lei particular que la anule. 
L o mirmofe hade dezir de otra qualquicr 
enfermedad, fi bien Peirinis<rjítíí/<5 tiene por 
probable^que el que tiene buas,y las calla ha­
rá fu pto íe í s ion nula. Sánchez in Decalog.lib* 
S.cúpihifapumer . sS .áize, que en la Compañia 
bien pteden echarlos,porque los votos de la 
proteftion fon íimples,y condicionados. Vea 
í e a b a x o dificui.-j.dud.i.mm.iz.& 15. <¿rtra-
&at.3AÍijic.2.dub.2.num.i3.. 

4 , JEÍ quarto es la Bigamia, de fuerte, que 
Jos Bisjamos hô  pueden íer admitidos para 
Sacerdotes , pero bien pueden para .Legos. 
L o mifmo podemos dezir de los ignorantes, 
que ni faben,ni han eí ludiado.El quinto es,Ja 
profeís ion de otta R e l i g i ó n , porque vn vin­
culo impide otro ; pero efto fe entiende., ó 
guando no concurre licencia para e l l o , ó f c 
profeíTa en Re l ig ión mas ancha, de cuyo pun 
to trataremos largamente en el íegundo to­
mo , tratado del tranfito de vna a otra R e l i ­
g ión .En l a £ o m p a ñ i a , d i z c n Suarez tom.̂ .de 
Religwnt, trafíat.io. lib.i. capit.i. numer.ié. 
Caí lro Palao tomo sJrtfíát.ió.difpiit.i.pmc. 

igcultaá 11 BudAXr. Pumo III . 
7 L e - ^ ^ l ^ m ^ 20- (X&M imPedl'mentq íb io 

i'mtfr'sf SUpr li2b Nouicio en oua R e l i g i ó n , p o x q ¿ 
¿JJJ. W ¿ e n e n conftitucion 'áé[lo9capit.3. E n j e x t q lu 

gar p o á u a m o s poner la pob | | za dej Mp^aíl 
terio syh es de Monacales , e í Concilio T ^ l 
<Ien,tino/#2 5.<:^.3.inandacoii gran rigor, 
que no le recban mas de los que puedefuf-
tentar.Lb mifmo dize P ío Quinto en vr.a Bu-
]a,que CGm\cvca:Circa Tajicralis offieij ¡ y en 
€\capítHÍofer¿cuíofo3 $.fanédeJlatu Regula m 
6. fe anular, las profefsiones en eftc caío^pero 
ya efteCapitulo eftá abrogado por el vfo con­
trario. Veaufe Sánchez lib.j.in Decalog. cap. 
2 5.«//»z.2.Caftrb Palao vbifuprapunt. 7. 

/ o / . t ó / . 2 ao.En vltimo lugar podemps poner 
los que fon de cuerpo viciados,fi lavirtud ;y 
partes no íup len efte defeco, que íi lo fuplen 
bien pueden reccbiríe.-íVí? Vecchis dijp.j.d/ó. 
é .Tamburinus « ^ . 2 9 . Larazon es3poiciiea 
eftos tales les prohibe i a l g l e í í a l o s minifte-
rios del A l t a r , como conña ex tato titulo de 
corpore 7>itiate,&cap.i.deClerico egroto.YQx* 
dad es, que la^rofefsion de los rales ex p í u i 
ris commis^no es nula.-el ciego también es ca­
paz de profeíTar.,7?// beneprobat Peirinis capí 
i.««»z. S>2.yyo sé de vno que p r o f e ñ o en la 
Re l ig ión de San Bernardo.Los mudos,y for* 

dos,dize Sánchez lib.j.cap.i2.nt{m.32. 
'Dima.part.f.traff.é.refoLzq. que 

. " pueden profeflar^^ry?^. 

DIFI-



Del poder que tiene la Religión pafi recebir Nouicios. s 3^ 

DIFICVLTAD I I I . 
D E L P O D E R Q V E H A DE C O N G V R R I R 
DE PARTE DE LA. RELIGION PARA LA LEGITIMA 

recepción al abito: en quien>y como 
cfta cíle poder. 

V I E N D O tratado en la difi­
cultad antecedente de las có-
diciones neceíTarias que ha 
de tener, el que ha de fer ad­
mitido en la Religión , vi-ene 

bien aora tratemos de las que han de concur­
rir de parte de la Religión , pues interuiene 
entre los dos vn concierto,y padoyefto es^en-
tre el Noincio>yReligion,el qual para fer va­
l ido , necefsitan por ambas partes de tener 
algunas calidades .• las de los Nouicios ya las 
auemos vifto en las dudas paíTadas, veamos 
aora el poder que tiene la Religión para ha-
zer femejante pafío , pues ion correlatos pe­
dir el ab i to^ auer quien pueda darlo. 

DVD A I . 

EN Q V I E N E S T A ESTE 
poder. 

Duierto con la coma de losDotores, 
te j ie 'Púñúisde Tn^lató.qineji.^ cap. 

i.num.3. que del mifmo modo hablan losGó-
cüíos Santos , y Autores,del poder de rece­
bir al abito a vnNouic!0,que de darle la pro-
fefeioniquia qtd yult i>numpropter aliad ynum 
foluyu yeltevid'eturcycs c t r ú í s i m o que la re-
oepcion del abito fe ordena a laprofefsion,1 
con lo qual concluyen , que ios que tuuicrcn 
poder para recebir al abito a losNouicioSjlo 
tendrán para darle la profefsion,y al contra-f­
rió ;.lo qual «iue{lra fauorecer harto el dere­
cho, cap. ad lApofiolífam de Regula, donde fe 
dize; Jtbbateper¡eyvelperaíiumprhfejüonem 
recipienUyMomfiicum^ Monachalem habitñ 
concedent€,&c. Verdad es que cílas dos cofas^ 
fon mui diferentes,y afsi en algunas.Religio-
nes, foloslos Prelados pueden dar el abito, 
pero no pueden folos dar laprofefsion, fino 
que es menefter cócurfo del Capitulo,ó D i f i ­
nido res; porque el cótrato que iníeiuiene en 

la recepción al abito es miidable,y condicio* 
nal,pu£S fe ordena a prueba,y no ir duce vin­
culo de incorporacion.-pero el que interuie­
ne en laprofefsion,es formal,y puro, y por el 
íe incorpora vno en la República Religicfa, 
y no pueden echarle dcllaíin gran caufá. De 
aqui es , que en el cafo de ia recepción fiem-
pre queda libre la volutad, afsi del que entra, 
como de la Religión,el para irfe, y ella para 
edkarlo 3 pero no en la profefsion, vti latius 
difputat Sánchez inDecalog.lib.ó.cap. 1 o.num. 

nosinfra tra6iatu fequenti agemus.Tdim-
bien aduierte Lezana tom.^.F .Vrofefsio.numi 
15. que efte poder es ncceílario , afsi para la 
profefsion exprefla,como para la tacita. 

2 Eílo fupuefl:o,conuienen losDotores.Lo 
primero,en q eíle poder eílá en el Sumo Pon. 
tifíce principalmente, porque el es la cabeca 
de las Religiones : pero como no puede por 
íi mifmo vacar a efto,nÍ vfa de íu poder ib fo-
luto para efto , es fuerca tener delegado efte 
poder a otro. Lo fegundo conuienen , en que 
efte poder no cftá en el Obi ípo Dioccfano, 
aunque antiguamente no podian rccebirfefín 
fu licencia, como confta ex Concilio Ni íeno 
taño. 14. ie quo lateSunrez tom. 5. de Relígio.. 
S.cap.io.num.lq. pero ya aquello fe reuocó,y 
perdió fu fuerca,porque ya oi las Religiones 
eftan exemptás de los Ordinarios,)7 fu jur i fd i 
ciony y afsi^como no vale laprofeísion hecha 
en fus manos ¿ate prvbatB árbofa in cb.ll effi* 
adxap.porreBwm de Regafa.S&nchez lib.'y.tap* 
4.««?«.74. tampoco la recepción al abito.Al­
guna dificultad tiene efto, refpeto de los Le­
gos, porque el capit.ynico, §, qnoniam de 
fiatu Regula, in 6. manda que no íe recibart 
Monjas fin licencia del Ob i ípo : pero quidquid 
fn deantiquó, oi ya no ai necefsidad de tal l i ­
cencia por las Bulas de Clemente V I I L y V r -
bano V I I I . que refiere Cefpedes duda 25. y 
confta del v fo , y praxis. Lo tercero COJV 
uienen, en que refide efte poder en todo el 
cuerpo de qualquier Rel ig ión , aprobada 
por la Santa Sede Apoílolica; porque efte 

http://cb.ll


Tsatido l í . JJifc UIÍ UudaL 
poder'reittltá exyiapprobatwnis^ues es cier­
to, que aprobando vnaReligionjes vifto con­
cederle todo lo neceflario p a r a í u c o n í c m a » 
cion, y aumento , y íin cfte poder, no pudie* 
ra vnojüi otro , y fuerafruftaneo todo lodc-
Dvas/iuegotfte poder cmbeuido eílá intrinftí • 
camente en el mifmo cuerpo de la Religión» 
como lo eirá en las Repúblicas feculares ad-
micirde nueuo Ciudadanos para fu confbrtia-
cion. • { . .. 

5 L a duda, pues , {blo'eftáen feñalar las 
perfoaas que tienen efte poder,puescs certif-
í i p i o , -que todo el cuerpo de la R e l i g i ó n en 
conun,no puede exercer cftaaccion^íino que 
es íhti ca elle remitido a v n o , ó a algunos par-
ticiilarts; y aduierte con Sánchez vBifupra 
nnm.óz. Barbofa num~ 4. y otros muchos que 
cita,que aúque el tap.confulmt qui elcriciy vel 

• youentes , d ú c , q u e la profefsion fe puede ha-
zer febre el Al tar /m feñalar Prelado, de quí* 
husláteinferius .-pero ha fe de entender con­
curriendo prelado que la acepte, y que tengá 
poder pa.a ello. L o vltimo conuienc los D o -
tores,en que toca al Prelado de la R e l i g i ó n 
la recepción ai abito,aora fi ha de fer el Pre­
lado ÍLiperior , ó el inmediato del Conuento, 
donde fe ha de recebir el Nouicio,y fi le toca 
a ib lo z]yo a el,v al Conuento juntamente, es 
la quertiomy dificultad. 

4 Digo lo primero,habí ando en rigor de 
derecho común, no eftá determinado , íi efte 
poder toca a ib lo el Prelado, ó fi juntamente 
al Prelado^ ConuSto, lino que lo dexa el de­
recho a las leyes particulares de las Rel igio­
nes , y al vio dellas. Prueban eíla conclufion 
lat ifs ímámenteSuarez tom.^.citat. lib. 5. cap. 
io.»i««m .6. VcCchis c /r /p .y .^^.Peir inis cap,, 
i.r/í.?2«»2.i4.Tamburinus tom.^.difp.6. quafl. 
14. porque en el derecho hallamos vnas ve-
zes, que pone a fulo el Abad para recebir al 
Nouicio,cOriio confia ex cap. ÍApo¡loLica,cap. 
porreffum de Regula, y otras vezes pone al 
Abad,y Conuento,como confia ex cap.vlt.de 
Regula, in 6. donde Bonifacio V I I I . íuponc 
vno, y otro ; y ais i nota lagloíTa all i-§.f erí/-
neat, y con ella muchos Autores que refieren, 
y ítguen Barbofa num. 2, que en cí lo fe ha de 
recurrir a la coftumbrc,o priuilegio. 

5 Digo lo fegundo,lo mas conferrme a de­
recho^ a la coní l i tuc ion de Sixto V . es, que 
a los N o u í c i o s los reciban el Prelado inme­
diato del Conuento,donde ha de viiür,junta-
mente c6 elGapÍtii lo,y afsi fino ai leí qüe dif-
ponga otro, o priuilegío en contrario .* mui 
probable es, que la recepción que no tuuiere 
efto ferá nula • digo , fino ai leí que difpongá 
otro,o prmilegio en contrario,como lo ai en 
los Menores por Clemente YUI .y coroienca 

la BxúmMttfsinfcpduperttis ¿ donde moefe* 
rando Clemente la coní l i tucion de Sixto, dá 
facultad al General, .y^l Prouincial para que 
fuera del Capitulo,con fola la aprobación de 
quatroDifínidorés puedan recebir a los N o ­
uíc ios , refiérela F r a i Martin de San lofef,- fi 
bien Portel tom.i.refponft.cafu.i.mueílra íen-
'tir^qüe en la Orden Seráfica le recibe el Con­
uento , fed quidquid ftt, de la Orden de San 
Francifco; la conclufion puefta es comunifsí-
ma,tienenla infinitos que refieren,y ligué Mi­
randa tom. 1 .citat.qu/efi. 1 $.art. 1 .Suarez, San-
chez,Vecchis,Barbofa,Peirlnis loci's c i t a t . Le 
zana tom.i.quaft.Kegula.cap.iS.num.óó.Tam' 
burinus tóm.$.difp*6.qníefl. i . '& i$. 'y aunque 
Manuel Rodríguez tom.̂ .quaft.Regula. quxfl, 
ij .art. y.dizejque donde no ai lei en contra­
rio, que la tal profefsion quando no concur­
re el Capitulo ferá válida,pero que venitaml-
tanda, y en efto parece que fe figue Pcirinis 
tom.de f u b d i t o . qu*$.i.Cjip. 2(5.§. 2. pues dizc 
que bafta el coníejo delConuento,y que no es 
neceífario el con íen t imié to ; empero bien les 
impugna Sánchez fupra num. 66. Verdad es 
que G e r ó n i m o Rodríguez refol.101.nHm.5S. 
íMe a defender aRodriguez,y dizc,quc no ha­
bla Manuel Rodríguez en el fentido que pien 
fa Sánchez.Pero lo que yo veo es,que Miran-
da,que es de fu Rel ig ion,^¿p/pr<í ^rí.2.1e ca 
lumnia lo mifmo, con quienes conteí lan L e -
de fmáy y otros.Pero feafe lo que fuere de la 
R e l i g i ó n de SanFrancifco, lo cierto es , que 
de donde ai lei que fe reciban los Nouicios 
por elfuperior inmediato, y Capitulo,como 
la ai en niieílra Orden en la extrauagante 1 = 
de la cortflitucion itS e n í a de San Benito en 
la Regla£•<?/>. 3. y en las coní l i tuciones d é l a 
Congregac ión de Efpaña cap. 4 1 . 7 . y en 
la deSanBernardo de Efpaña c d p . j y . m m . i é . 
y en la de Santo Domingo, d . i . cap . í s . ^3 . y 
en la de los Clérigos Regulares, part. 2 .cap. 5. 
que la recepción de íos Nouicios , en la qual 
no fe guardara^eíla forma ferá nula^x cap.no-
u i t i u n & a g l o f f a qu£ fiunt a Trxíato fine confen* 
fu Capituíi.-porque fe va contra el derecho co 
mun,y particular,y,efle vltimo dá f o r n i q u e 
es concurrente m a i o r i parte Capituíi. Donde 
no ai lei,que como aduierte bienTamburino* 
o feraen pocas Rel ig iones ,© quizá en pingu« 
na,fera nula laprofe í s ion ,y recepcioii como 
pruebaSa.Vhez con otros num. 6$. o por lo 
menos,como quiere Rodriguez,y Pckinis,fe 
avra de anular. L a razón de congruencia es, 
porque la recepción d é l o s Nouicios csvna 
de las cofas mas importantes,y granes que ai 
en la R e l i g i ó n .• & quodomnes tan^it ab omni -
bHsdebetapprohari .-A mas,deque en larecep-
CiOrtdel abito, y profefsion interuiene pado 

de 
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Del poder que tiene la Religión para recebir Nouiclos. 141 
ayudarfe^rf inuicem el Nouicio, y i a R e l i - a otros. Verdad es , que en las Ordinaciones 

gio i56 Conucnto^uílentandole-elConuerito, Generales que tiene aquella- ra. Re l ig ión en 
ó R e l i g i ó n , y íiuuiendole el profeflb í y para el capit.i.'ÍQ quitaeftepoder alos'ProLuncia-
fega í idad ,y ob l igac ión ^eftojes bien que to­
dos concurran,y es e f tadoñr ina tan l lana, y 
tan puefta en razon,que vino a dezirNauarro 
Ub.i.Confiliorum de-conflit.conftí.^.mm. 12. ' & 
íib.^.titulo de votOyConfil. z. num.^.que en to­
das las Religiones tocauael recebir a losNo-
uicios al P relado inmediato del Conuento, y 
alCapitulo,-pero e n g a ñ ó í c , c o m o luego vere­
mos. Aduierto, empero ,1o que largamente 
prueba Miranda íyvrí?. de Sacris Monialibus 

les^excepto 'a los Defcal2ós,como lo explica, 
largamente Frailvlartin-de Saii lofcf in expli-
ca.ReguUSañi Francifci cap.z.num. 5.',Dcfpues 
Sixto V . en vría Bula que ccmicncaCum de 
ómnibus ordeno, q el General,y los Prouincia 
les no pudiefté por íi Tolos recebir N o u i c í o s , 
fino que efto fe hizieíTe en los C a p í t u l o s G e ­
nerales^ Prouinciales , con confent ímiento 
de los 'Di f i .ñdores /Pero efto m o d e r ó l o def-
pues Clemente V I I I . como vimos arriba, en 

yuíeflS.art.i. que la Abadefa íb la con el C ó - la Bulaqüé comicnca; Jíltifsme paupertatis. 
u6to,no bafta para recebir Nouic ias , í ino que E n la R e l i g i ó n de los M í n i m o s , toca al Pro-
es menefter que concurra el benepláci to del uincial, cumfocifs vtirefert Peirinis cap . i . i i -
Superior, y en la Orden Seráfica ai precepto tat.num.i<¡.En\a. Compañía a foloel Prouin-
de Nicolao V . cial3cumcofilio Re¿ioris} & alt¿}Horum,3.Csi mc 

6 D i g o l o tercero,miii bien puede todo el lo han afTegurado algunos Padres de aauella 
cuerpo de la R e l i g i ó dar efte poder, ó al G e - infigne R e l i g i ó n . O t r a s tendrán otro eftilo,y 
nera l ,óa lProuinc ia l ,ó ael í b l o , ó conlos C ó -
iiliarios que le tiene íeñalados la R e l i g i ó n ; y 
por eflb dize Suarez num.6. citat. que en las 

Religiones Mendicantes,donde el'Prouincial 
es cabeca de la R e l i g i ó n , a el toca principal­
mente la recepción de los Nouicios , con la 
forma qiic le tiene dada la R e l i g i ó n , porque 
en el ha comprometido todo el Conuento, ó 
Prouincia, y íe vfa en algunas Religiones dar 
comifsio IQS Prouinciales a algunos Superio­
res locales para recebir Nouicios ,"como me 
confia a mi ;y de que pueda hazer todo efto 1 a 
R e l i g i ó n es llano /porque efte poder tiene 
lo ellaz^rer ordinario, luego jfuede delegarle, 
Lmore.ff.deiurifdic. omniumiudi.L cognitio. §. 
cupropriaffide dfftc. eius cui manda. & iurifd. 
cap.cum Epifcopus de officio ordinarijin 6. E n 
las Religiones Mendicantes hallo que ai va­
ria^ rrra-eras de recebir a los Nouicios. E n la 
de Preulcadores-fe da facultad para recebir-
los al Prouincia^oa quienel diere íu poder, 
ó al Prior Conuentual, y Capitulo;De fuerte 
que las coiíftituciones de aquella iluftreReli* 
í^ion en el lugar que cite arriba, ponen la di-
fiunfí iuarefto es,Prouincial con la mayor par 

afsi remito al Le tor , a fus leyes, y vfo. Solo 
aduierto,que 'algunos Autores í iguiédo a Pa-^ 
normitano,dizen,que quando la ReIigion,en 
el poder que dan al Prelado ,110 expecifica 
confent ímiento del Conuento , í ino í b l o , con-
ftlium Fratrum , que en tal cafo bafta to­
mar parecer,y que no es neceíTario feguirle; 
y afsi entiende el í eaor Arcobí fpo de T a r r a ­
gona Pérez el capit.3. de la Regla cíe San Be­
nito; de fuerte que en aquella R e l i g i ó n , ^ vi 
Regula y fecíufis conflitutionibus fpecialibus , el 
Abad deue pedir confejo para recebir'al N o -
uicio,pero íerá valida la recepción, y profef-
fion/aunque no ílga el tal confejo; lo m i í m o 
afirman de la Compañia . -empero la Congre­
gac ión de los Benitos d e E f p a ñ a , tiene conf-
titucionde que íean decifiuos los votos del 
confejo Vcomo íe vé en el lugar*que cité arri ­
ba^-abftrayendo agora defta,ó aquella R e l i ­
g i ó n la común de los Dotores , a quienes re­
fiere, y figue Barbofa cap.fi ad foíum 6. de Re-
gula.in 6.w/í^.4.es,que eftá obligadoelSupe-
rior a feguir el confejo de la mayor parte del 
Conuento. 

7 D i g o lo quarto,y vltimo,noes necef íano 
te del Conuento,© Prior con efla mifma par- que la recepción de los Nouicios fe haga por 

ry eíjé es el eftilo que ai en aquella R e l i g i ó , votos fecretos,que bié puede hazerfe en Voz** 
a í l i paiadar el abito,como para la profefs ió; afsi lo afifmanPortel en muchos 1 ugares;par-
efto es , hablando d é l o s Coriftas quede los ticularmente tom. 2. en las refponfsiones 
L e ^ o s , ya ordena que los reciba el Prior , y Morales en el c&Co i '.ñumJj6. Vecchis difp. 2. 
Conuento con licencia del Prouincial , y re- ¿«¿.y.wwm.S.Peirinis ctíp.i.w/íw.22.Tamburi' 
cepcion del Prior^mayorparte del Capitu­
lo. En la Orden de San Trancifco eftá orde­
nado en la Refala , que folo toque ¿1 Prouin­
cial el recebírlos. Perodefpue^ Nicolao I U . 
explicando la Re^la en la Clementina ex i j t 
d e v e r b o r u m f i g n i f i c a . á i h c u l t S L d a los P r o -

nus quíefl.i .citat.num. 1 3 . } Fefio Dominicanus 
•part.z.fuorum Conflit.cap. 2. afii m a , q u e í e vík 
afsi en fu Religion,y lo declaró la Congrega­
ción conel fimile d é l a prouifion de los B é -
neficios,¿«Arí^ Trideni.fefi.24.cap.1S. derefor* 
matio. Y la razones llana,porqiie5ioai leí en 

uincial es para que pueda cometer efte poder la Igleíia que mande tal cofayporque quando 
' el 
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el derecho Canónico,)' el Concilio Tridenti-
no mandan que fe haga por votos fccretasla 
eíeccioni hablan de la elección de los Prcla-
dcs,,-in.o antiquiñis , te/ie eodem Tortel. En la 
Religión de los Menores fe hazia la recepcio 
dclosNouiciosenvoz.En nuertra Religión 
fe haze con auasnegras,y blancas en fecreto, 
y lo mifmo dize Portel fe vfa en fu Religión; 
t mpa o, mui bien es fe haga por votos fecre-
to ,para que con mas libeitad fe vote ; y ref-
peto de las Monjas,dize Gauanto flatimeita-
dus «.44. queefta decidido p o r la Congrega­
ción,) ha de fer por la mayor partecapitular, 
de que trae otras declaraciones , in inquirid. 
£pij( oporum, V . monialium receftio.num. 50. 
Aceica losaufentcs delCapitulo,dÍ2e Portel 
fbifMpranum.if.ciueliz coftumbre,y cñilo de 
í ü Religión es,que el Prefídcnte del Capitu­
lo imbiados,6 tresR^ligiofos, que de ordi ­
nario fon los Efcrutadcres,atomar los votos 
de jos enfermos ala enfermería, ó en las cel > 
das de los vie/os.ó impedidos cueno fuelcn 
ir ai Capií iik>3llenándoles anas,ó cédulas pa­
ra que íecretamente los echen enlavrna de 
los votosjporque como cftos viejos, ó enfer­
mos tienen voto,y eftan en cafa,y eflan legíti­
mamente impedidos para venir a Capitulo, 
es bien que fas votos í e reciban. Efte m i f m i -
f mo eítilo guarda nueftra Religión. La duda 
íblo eílá, en fi valdria la recepción del Noui -
cic,aunque no fe les diefle parte a eftosause-
tcs> Porte! parece fentir que no valdria, pero 
de mi pobre parecer fento que ferá valida, 
porrue no ai lei que la anule,porque qi^ando 
el Cócil!o,y derecho habla de los aufentes en 
las elecciones,entiendeíe de las elecciones de 
los Prelados,que la recepción delNouicio en 
rigor no ese leCcion ,y afsi en nueílraRcligió, 
aunque teparamos en la primera recepción 
de tomar los vetos de los auícntcsqueefian 
en cafa;pero en la fcgunda,y tercera recepció 
noieparr mos, por juzgar que no es ncceíía-
r i O j b a í l a l a primera, y vltima. Otra cofium-
brereíierePortcl en el lugar citado. Dize oue 
quando vnCapitular fe va de cafa,y no puede 
boluer a tiempo del Capitulo,que dcxaíu vo­
to eferito en vna cédula, para que dcfpucs fe 
Junte con los df mas, y afsi verifica que el d i ­
cho Capitular da íu voto en auíencia. Pero 
efta coí lrmbre, ni eflá ^ ni famas ha eftado en 
vfo en nucílra Religión , pero pienfo que fe 
podría hazer, porcue es mui conforme al ca­
pitulo qida propter de e/c¿?/o. Donde fe orde­
na , cuc el aufente pueda concurrir a la elec­

ción, imbiardo fu voto al Capitulo , lo 
qual parece que riere mas lugar en 

la recepción de los Nouicic)íi. 

Tiatadoll Dificultad III. Duda II. 

D V D A II 
SI ES NECESSARIO PARA 
la recepción de los Nouicios, 
que todo el Conuento los ad­
mita , ó íi baila la mayor parte, 
en las Religiones donde fe vfa 
rccebirlos el Superior , y Capi­
tulo : y lo mifmo en las que los 

reciben el Prelado con los 
Confiliarios5b Dif-

creeos. 

Vpongo,qns íi en algunaReligion hu-
kJ^'uiefle lei particular de que cor.cuna 

todo elCapitu!o,que no feria valida la recep­
ció fin cfte confentimiento.- aqui,pues,folo fe 
h4>la de las Religiones que no tienen tal le i . 
A lo qual refpondo con Peirinis ybi fupra 
quéefl . l .cap.i .niim.iy.Suzrtz cap. lo.niim. 19. 
Vecchis difp.j.dub.i.num.c}. Táburinus quxfl. 
l.num.zo. que baila la mayor parte.-corilade 
la gloíTa in cap.Tafioralis^.fíphtres de referip. 
y larazbnesjporquc en léguage del derecho, 
ííempre fe dize que haze el Capitulo vna co­
fa, quando la mayor parte del le haze, como 
conña ex cap.primo,¿rfinali de his que fiunt a 
maiori parte C api tul i.Vero que íeria, fi vinieí^ 
íe folo la metad de los votos del Capitulo, y 
el Superior. En las Religiones donde ai leí 
que concurra el Prelado,y la mayor parre del 
Capitulo,como la ai en la nueñra,y otras, no 
tiene difkultad,íino q no valdrájfolo la puede 
aucr donde no ai leí particular^i vfo.y fe ef-
tá al derecho común.-efle cafo tre Portel tom. 
de dubijs Regula.F.Nouicius, y dize fucedio a 
vna Nouicia Monja en.PortngalJa qual ruuo 
por fi treinta votos,y otros treinta cotrarios; 
diidofe,fi vniendoíe el voto del Prouinciala 
los treinta que tenia e n fu fauor bailaría. Cu­
ya duda,ó cafo he vifto ya en eíla cafa de Sa­
ta Engracia , pero como ai lei cxprefia defío 
enin:eÜraReílígion,no huno dificultad.Peiri­
nis vbifhpra ««w?.21.hablando de Ja recepció 
de Nruicios de fu Religión , lo qual conffte 
en el Prouincial,y tres SociosVigiles,óCon-
filiarios, caze ,que como concurran el Pro-
nincíal, y vn Socio,r.uc aunque los otros dos 
no concurran,que ferá buena la aprobacicn.o 
elección , y le parece que es derecho común 
para todas Religiones, Portel -pbifupra , ha­

blan. 
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blando del cafo d t l a Monja N o u i c i a / t a m -
biendizc qu-e bafta lametadde los votos,y el 
prouincial. 

a Pero yo concedo cfto ía Peirinis , y Por-
£cl,rcrpeto de fus Religiones, que fon las de 
los dos FrancifcOs,porque ai en ellas lei par­
ticular , ó a l ó m e n o s coftumbre que aprueba 
femejantes recepciones , y vienen ai bien las 
palabras de Sixto V.e lqual dize, qué en cafo 
de difCordia entre los qUe le reciben3que baP 
tara el numero legitimo > fegun los eftatutos 
de la R e l i g i ó n ; pero querer eílender eftoa 
otras Religiones que no tienen tal lci ,ni vio, 
no lo tengo por probable,ni traen Portel, ni 
Peirinis Autor alguno por fu parte. Afsique 
tengo por cierto, que no bafta la metad del 
C a p i t u l o , ó ConuentOjfino que ha de concur­
rir la mayor partc,//iw«/ con el Superior t tie­
nen efta op in ión muchos T e ó l o g o s , y Cano-
niftas,e^ wor^VwsNáuarro /^ . ConfiL titu* 
de Kegula.confil.6z. Miranda in Manual tom. i . 
qu£fl.i¿.art.2. el mifmo Portel,hablando ee-
neraliterin dub.KeguU.F. ¿íbbasynum. 7. Fra i 
Martin de San lofefvbifupra nuni. 24. Sán­
chez lib^ .cap./\..num.6$.& 69 . Petrus Ledcf1 
mzdeflaru Keligio.cap.jAifi. 6. §. digo lo ter~ 
ceroy Koárigutz in quafi.Kegula. tom.3. qu&fi. 
lo.^j-i.a.Tamburinus tom.3.difp.6.qu£fl.i6.n. 
8. cuya do<Srina íe ha de efl:ender,/)ro/jorí/owc 
f sruata, a los Prouinciales con íus Difinido-
r e s , D i p u t a d o s , ó Confiliarios. 

5 Pruebafe lo primero , porque efta es la 
praxis de t' das las Religiones , y Capitulos 
de Ecleíia^ticos, porque ííempre que fe habla 
de concurrencia de Prelado,y Capitulo íc pi ­
de la mavor parte, y es lenguage del derecho 

'tulo,y nó quifleíTeel Superior>Refpóndo'coíi 
algunos que refieren , y íiguén Rodriguez arr, 
2 .«í ízf .Tamburino difp, 6. citat. qutfl.i.num* 
10. queferia nula la tal recepción .• porque el 
poder de fecebir depende principalrhente 
del Superior , y fe colige harto del derecho 
cap.ad *Apofiolicam de Keguia cap.porreEtum 
eod. titul. y fe decidió en la Rota en diez de 
Enero de 1 6 2 0 . c o r ^ C*i««//er?o.Tambiéníe 
puede di]dar,íi losDifinidores, Goníi l iarios , 
o Socios del Prouincial tienen voto deci í iuo 
para eftol-y aunque ya en parte eílá a e ñ o reí1 
pondido,con todo efl'o expl icándolo mas5di* 
go, que en la C o m p a ñ í a me refieren algunos 
de aquellos Padres, que folo ion votos con-
í u l t i u o s , y de los Benitos fuera d e E f p a ñ a í e 
colige de la Reg la , pero de las demás R e l i ­
giones no me coila,y afsi e í lando al rigor del 
derecho, / alas Bulas de Sixto,y Cíemete he­
mos de dezir,que fon decifsiuos,y que no vale 
larecepcion^donde ellos no concurrieren 
debet expe&arc confenfum iílorum Trouintiá-
/í5,a0;i lo afirmanRodriguez,Mirádájy otros 
muchos que refieren,y íigué Suárez tom.^.lib. 
¿.cap. 1 o.num. 19.Sánchez ¿ib. 5 AnDecatog.cap. 
q.num. 6^. L a razón es , porque difponiendo 
el derecho,y las Bulas,que íe ha^ala recepció 
por el Prouincial,y confent imiéto de los D i -
finidores,6 Socios , es vifto declarar, qué fus 
votos fon decifsiuos,y efta entiendo que es la 
praxiSjalomenoS en nueftra R e l i g i ó n para la 
e lecc ión de los Colegiales afsi fe haze. 

5 Frnalmente,que feria fi elPrelado echan» 
do de ver,que el CapitulOjOConfiliariosma-
licioflamente ha?en agrauio al Nouicio en no 
recebirle,quiíiefte hazer de hecho atropellan-

toto titulo de bis qu&fiunt a maioreparte Capi- do por la voluntad de íCapi tu lo , 6 de los C o ­
ra/?, y no fe dize mayor parte, fino excede la 
mediajgloífa in cap.vnicOjF.ajfenfu.^.feire de­
be sne jede vacantein 6 . y íe colige euidente-
mente de la Bula de Clemente V I H . que co-
mienca; ^AltifsimepaupertatiSy y que efta mu­
chas vezes decidido en la R o t a , lo ateftigua 
Tamburino tom.i.qu¿efl.6.num. 1 6 . & tom. 5. 
difp.ó.quAfl.i.ntm.iS.Ní fauorece a l a con­
traria op in ión el capitulo exlitteris de pro. 
batio.o el vltimo de re iudicata , donde íe de­
cide , cue quando ai dos luezes en fauor del 

íiliarioSiy darle el abito,no obftantetfus votos 
en contrario? Refponden Vecchis difp.j.dub', 
2.»«?w.i.Peiriniscap.i.num.22. quepodria, y 
feria valida la tal recepcion;porque fiempre 
que faltare en vn ado el coníent imiento del 
que deue darlo ,negándolo injuftamére,fetic* 
ne pordadoj/. in iure ciuiliiff.de Regul.iuris,^ 
Tamburino tom.^.difp.6 .qUiefi.i .num.i ^ .tra.e 
vna deeifsion de la Rota. Pero no obftante lo 
dicho , tengo por mas probable lo contrario 
con Sánchez lib.i.dematri.difp.^^.núm.zó. y 

reo , y otros dos en centra, fe ha de eftar por otros,y creo que es lo que fe vfa; porque pue-
parte del reo ; que acá corre diferente razón. de engañaríc el Prelado.-y creerque vée l mas 
L o vno,porque no ai la ionaMad entre elPre- que todo vn Capitulo , ó los tres Socios ,es 
lado,y Capitulo a halla e^tre los cuatro l ú e - mucha eftimacion, y es difícil moftrarquele 
zes y lo otro,cue ara el recebir al Nouicio es le haze agrauio al Nouicio malic iofaménte; 
afto de gracia,6 alomemos ¿Hibera l idad ,pe- verdad es,que en los cafos que fe reciben con 
ro allá era de fu^icia.y afsi no fon apropoí i to folos los Socios es mas probable, porqüe é§ 
aquellos Capitulo ,de tos quáles efta exemp- más fácil de hallárfe la malicia, ó p á f s i o n ^ n 
tos eftos afíios fauorahles* tres,qiie ño en todo vnCápituÍó,donde de or-

4 Pero que feria fi viniefle todp cí Capí - dinario ai muchos afeáo» al Superior, con 
lo 
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M 4 
lo qual fc rcfponde al fundamento contra­
rio. 

6 D i ficultad me ha he chó muchas vczes, íi 
eo ipfOf que vn Superior propone vn Nouicio 
al Capitulo , ó a los SocioSjes vifto venir en 
ello,porque fino ha de venir para que le pro­
pone,pues íin íu confentimiento no valdrá la 
recepció del Capitulo,*} Socios,y parece que 
es mas quererfaber la voluntad de los quehan 
de votar,que no otra cofa;por otra parte veo, 
que en nueftia Religión 3 alómenos muchos 
Priores tienen por eftilo5que auiendolo rece-
bido el Conuento,dÍ2en;y o también lo reci-
bojy fino lo dizenjno es vifto^ucdar recebi-
do: y de vn cafo sé yo, que recibió la mayor 
parte del Capitulo al Nouicio,y con todo ef-
fo el Prior no quifo reccbirle.Y afsi parajuf-
tiíicació de eñas acciones en fauor de los Su-
periores3no hallo otrajíino querer ver, ó oir 
las razones que dan los delCapitulo en fauor, 
y contra delNouicio,ó de otra qualquier co-
ra,para juzgar por ellas mejor, la conuenien-
cia,^ derconuenier.cia;y auiendolo confulta-
do con nuellrro Padre Frai Luis deÁguilar, 
General denueftra Orden , me refpondiólo 
mifmo,y c uecra efte el eftilo de nueftraReli-
gió;pero defto otra vez fe ofrecerá tratar lue­
go por razón de vn cafo que fucedio en nueí-
tra Religión. 

7 Preguñtará alguien,íi alguno deCapitu-
lo,ó todos los votos del eftuuieflen excomul­
gados,y dieflenel voto a vn Nouicio, valdria 
la recepción? Refponde Portel i« refponfio. 
mora.tom.i.fart.. \.cafa.q.num. 3. quef i ; por-
rue dar el voto para el Nouicio no es eleccio 
canónica porque en la elección canónica fe 
ercogc,y fe dexan los demás.-pero en admitir 
al Nouicio no paila afsi,y atsi aquello folo es 
aprobarjpara lo onal no obfta la excomunió, 
y lomi fmo dize del Prelado. Aduierto por 
/Inieftaduda conRodriguez,Suarez,Sá^hez, 
a Santo Faufto, & Peinnis,a los cuales refie-
re,y íigue Tamburino tcm.^.difp.6. quaft. 17. 
K/ÍÍS2.8. oue íi vn Nouicio Lego eftá recibido 
]egitimamente,que defpríefe fi pafia a Confía, 
nc necefsita de nucua recepció,ni nueUoNoui 
ciado , aorafe paííe antes de profefíar, aora 
no,y en nucftraOrden ai vfo dell-Oaporque no 
es neceffario que vnNouicio experimenre to­

das las afperidades de la Rel igión, bafta 
que ingenere eftk fub oBedientia 

Tr&latorum. 

O) 

mm 

iií. 
PE LA OBLIGACION QVE 

tienen ios PreladosXapuu-
los,y Confultoresarccc-

bir los NOUICÍOS. 

1 Q Vpongo lo primero,que la mifma obii 
O gacionque cor réenlos Capítulos pa­

ra recibir los Nouicios, corre en los Sccios, 
ó Difínidores,donde es eílilo cuc ellos lo re­
ciban con elProuincial,porque como aduier-
tc bien los Dotores,lo que es Capitulo en las 
Religiones Monacales, y algunas Mendican-
tes,es en muchas Mendicantes el Prouincial, 
y los Diíinidores , ó Confiliaiioi por cem-
prpmis,ylei ,ddaReiigió,ccmo queda dicho. 
Lo fegundo aduierto,que en muchas Religio 
tíes íe vfa admitir a vno ai abito y ames 
de profefíar hazer otra recepción paja vtr 
como ha procedido en el año del Nouicia­
do; Sixto V . en la Bula que ce miel ga ; M 
Romanum , ordena, que fe reciban tres ve» 
zes; en nueílra Orden íe reciben quatro ve-
zes por el Prior,y Conuento,vna antes de en-
trar,otra a ios quatro mefes, otra a los ocho, 
y otra a los diez:y aunque eüo eftá , in yiridi 
*bferuíintÍ4 en nueftra Religión, yes coftum-
bre antiquifsima , pero bien podria nueílro 
Padre General difpeníar con caufa para que 
fe dexaíTe lafegunda , ó tercera, pues con íb-
lastces fe cumpliera con el decreto de Sixto 
V . & alias puede diípenfar en nueftras confti-
tuciones. Lo tercero,y vliimo aduierto, qué 
quanto mas entra el Nouicio en la prebació, 
ranto mas fe haze digno para la profefsion, y 
afsi muchas vezes no ferá licito expeler a va 
Nouicio a los ocho,ó diez mefes , y lo fuera 
antes de entrar ; porque mas derecho tiene a 
la profefsió a Ips diez m e f é s ^ e antes de en-
tiarj.y mayor infamia , y mayor daño fe le íi-
guirá a efte tiempo , que al principio íi le ex-
pelen,como probaremos luego. 

* Eílo fupuefto , digo lo primero^bliga^ 
cion tienen,afs! el Prelado,como el Gonuen-
to ,ó Socios de admitir al abito, al que halla* 
ren con las códiciones requifitas paraíer Re-
hgiofo, y no huuiere inconueni^fite eníu re­
cepción : Digo inconuenientc , pbrquefi vi^ 
nieíTen muchos,ó eftuuieffe pobre elConuen-
t o , claro eftá que no fe podrian recebir tan-
to^-efta concluficn dicha por mayor,nadie la 
niega,ni puede negarfe.-ladificultad eftá,en íi 
cfta obligación cae debaxo de culpa mortaí, 

ófo-
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o folo venial. Caftro Palao tom. 3. trañ. 
ló.difpitt. 1, pune.9. namer.!1). afirma mor­
dí cus q lie es pecado mortal. L o vno por el 
agrauio que fehazc a la comunidad pduan-
dolé ds viifugeto que puede mui bien hon-
rarlado oCTo,priuádo al mifmoNouieio de 
los bienes del eftadoReligiofOjimpidiedo-
le Atiúíio modo có efto fu mayor perfección; 
ouc a efte propoí i to traen muchos aquello 

San luán cap.6. eum qui venit ad me non 
eijtiara foras^ue aunque San Aguñin traff. 
25. fobrs San luán parece fentir que fe en­
tiende de la venida de Chrifto al mundo; 
pero también lo aplica al que quiere dexar 
de hazer íU voluntad , y ajuílarfe a la de 
aquel que le embia ; lo qual conuiene al 
Nouicio,que dexando al figlo, y ííi volun­
tad le viene a fegair la del Superior, q eftá 
en lugar de Dios.Pero no ob íHte lo dicho, 
lo counrariojdc que folo ferá venial,tienen 
comnnméte los Dotores,a losquales refie­
ren , y figúen Suarez tom. f. lih* 5". cap. 1 o. 
7imner. 18. Portel in dub. Regula, Noui-
tin$ numer. 55. & in additio. numer. 17. 
Peirinis qmefl. 3. capit. 1.numer, 25. Pere-
grinus in conflitu. fui ordinis part. ±. capit. 
5./¿Vi. £ . §. 1. Tamburinus difput. 6. citat. 
quaft. 1. numer. 16. Frai Martin de San 
IOCCÍVCJÍ fupra capit. 2. numer. 24. Cardi ­
nal is Lugo tom. i.de iujii. &iure difput. 
9. fec< j.in appendi. numer. 54. & alif apud 
ipfos. L a primera parte que no fea pecado 
mortal ,pruébalo Lugo : porque aunque es 
verdad que la caridad me obliga a no di-
í u a d i r , m i m p e d i r á vno tanto bien , como 
esquerer afpirar a la perfección , pero no 
me obliga efto a qdé mis bienes,ni que mis 
acc iones ,ó obras concurra pofsitiuamente 
a nue el fe haga capaz , y alcanze c í l eb ien , 
porque la miíericordia no obliga graue-
mente , fino quando el p r ó x i m o eftá en 
grandifsima necefsidad , y la omifsion de 
entrar en R e l i g i ó n no es mal grauifsi-
m o ; luego la ob l igac ión de recebirle no 
puede caer debaxo de culpa mortal. L a fe-
gunda parte que fea pecado venial,prueba-
í e : porque lo primero vafe contra la R e l i -
trion priuandole de aquel fugeto. L o fe­
cundo, porque fe peca contra caridad, pr i -
uando al próx imo de los bienes que le 
tiene aparefados lalglefia, de los quales, 
quanto a efta parte, fon diftribuidores los 
TUcentores de los Nouicios , feanfe Prela­
do.., feanfe fubditos. L o qual pondera mui 
bien S-Bafilio in Reguí.fufius difputatis, Ke-
i^d.ia. C o n l o dichofe refponde a Caftro 
l alao, que fu razón conuence para pecado 
ieae,pero no para graue.-fi vno c ó buena fe 
eree q̂ ue no deuc recebir al tal Ñouic ioae£-

cufado eftá de pecado venial,y aun en cafo 
de duda , íi es digno, ó no para recebirfej 
afirman los Dotores citados, que puede 
hazer lo que quiíiere. 

3 Digo lo fegnndo , grauifsimamentc 
pecan, afsi los Prelados, como los Electo­
res , admitiendo Nouicios diflelutos , y 
mal difciplinados , ó de mal natural , 6 
incl inación , por pafsion , ó humano ref« 
peto, ó por no mirarlo , ó no informarfe, 
pues ponen a la Re l ig ión , y a los mifmos 
Nouicios en continuo trabajo , rebentan-
do con aquella vida, y íiruiendo de verdu­
gos a toda la comunidad , padeciendo los 
Conuentos inquietudes per ellos , fufrien-
dolos con cargo de fus conciencias los 
m i í m o s que les dieron el voto : ka Fia! 
Martin de San lofef numer. 24. citat. Pei­
rinis w/mer. 118. Ledcfma§.íZ efta dificul­
tad, Banholomzus a Santo Faufto/?7?. 5. 
quáfl. 214.. numer. 3. E l Padre Peirinis r ¿ j 
fupra§.i.num. 27. pondera con gran razón 
los grandes inconuenientes que ai en rece­
bir a vn Nouic io de mal natural, porque 
defpues con la libertad que viene a alcácar, 
rebuelue toda vna Prouincia; y muchas ve-
zes aunque fe transluce el natural en e l N o -
uicid,- con todo eflb puede tanto el afefto, 
ó otra pafsion, que ciega a los que le han 
de recebir,para no reparar en lo que deuen. 
Otras vezes, dizecfte Autor, ñicede,que el 
natural es bueno,pero ion los fugetos ta fe-

• meninos,y flacos,que no puede Ueuar la as­
pereza de l a R c l i g i ó , y ocafioná adifpéfacio 
nes, y a otras relajaciones ; todo lo qual es 
en graue daño de la Rel ig ió .-y añade T á b u -
rino tom. §. dijput.ó.quaft.i.num.ié. que fi 
no tienen las calidades que pide Sixto V , 
que incurrirán en las penas que pone en 
fus Bulas ; í i puede vno dexar de recebirfe 
porfolo que es de cierta nación , que no 
prueba bien, Wí/e infra difi.j.du, 1. «. 11./» fi. 

4 Hablando de la í e g u n d a , tercera , y 
quarta recepción, que es quando ya él N o ­
uicio tiene parte del año paftado en el No -
uiciado , concuerdan todos, que íerá peca­
do de ípedirIe,fino fobreuiene caufa algu­
na para ello , ni tampoco en fu primera re­
cepc ión huno caufó cue pudiefíe obligar 
a dexar de recebirle; efto, es circunftancias 
que necefsitaua ele experiencia, como cor­
to de vifta, po ca falud , fkc. Y la razón es 
l lana, porque ñ en la primera recepc ión 
fuera efto injufto , quando aun el l^Iouicio 
ni tenia derecho a la R e l i g i ó n , ni Venia el 
ab i to ,n i f e l e figuia infamia de no admi­
tirle , aora en la fegunda, tercera , y quar­
ta recepción que incurre todo efto > cla-s 
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eíH que fcra mayor injuíHcia.Pero la du 
eftá, en fi fcra pecado mor ta l , ó venial? 

Tomas Sánchez iib. 5. in Dccalog. capít. 4. 
nimier. 59. dizcque íblo ferá venial, y le 
íigue nomfsime leannesCaramuelCiflertienfis 
in Regulam S. Benediáii d'ifput. 40. condit. 
20. numet. 292. y lo tiei e por probable 
íeregrinus Clericm Kegularis in comenta, 
funrum conjiitu. part. 2. capit. ^.Citt. B. 

1. porque afsi como feria venial , dizc 
Sánchez en el Nouicio ralir,afsi también 
fui o feria venial en el Prelado , y Conuen-
to el expelerlo; fi bien añade dicho Autor: 
nifi g íauis Nomtw nota ejfet txpulfio i l la. 
Pcio mas apretó efto luán Caramuel , el 
qualdize que no fe pecará , ni contra j i i f -
ticia, ni contra caridad, y confequenter^ que 
no es pecado alguno: porque el año del 
Kouiciado , tanto fe concede a la comu­
nidad para echarlo como al Nouicio pa­
ra irfe , y no ha de fer ella de peor condi­
ción.Y añado yo, que afsi como en común 
lenguage folemos dezir , cuando a vn 
buen Nouicio le echan d é l a Religión fin 
caufa, que fe le ha hecho agrauio, también 
quándo vemos que fe vá el de la Rel igión, 
y !a dexa fin ccaíion por folo ínónftancia,ó 
veleidad, dezimos que le ha hecho agrauió 
a clla^yaurq r t inpiurimH pierde mas de fu 
reputación el Nouicio que la Religionj 
pero también pierde la Religión íaHendo-
fc ios Nouicios , por lo qual confí^que lá 
jufticia inieruiene en ambas partes , y que 
pues ítnbas qUedan lefas , «mbas han de 
quedar con la mifma culj a íaUando, íi fal­
ta el Nouicio , ó no peca , ó peca folo ve-» 
nialmcntc; luego lo mifmo hemesde dezir 
de la Religión, ó comunidad. Y afsi añade 
Caramuel :ni obíla dezir que echado elNo-
uiciofe le figue deshonor,porque tampoco 
le gana la Religión quai do fe v á , y afsi 
vnos, y otros éftan expueílos a eñe desho-
nor;y pues puede el Nouicio irfe có desho­
nor de la Re l ig ión , también ella lo puede 
echar,aunque íea con deshonor fuyo. 

5 Peroauncueia opinión puefla t íe re 
algura probabilidad, alsi por la autoiidad 
de fus Autores,cerno por el pefo de fus ra­
bones,con todo cfio lomaspicbable,) co­
mún es, q r e l e i á pecado mortal el expeler­
lo en el cafo propueílo ; fino contra juftí-
cia cemutatiua, peí c por lo meros contra 
juíh'cia difiributiua, ó contra caridad : afsi 
?o ficnten Cayetarc.Pafarelo, y otros mu-
chos que refiere e! mifmo Sanchez,y figüen' 
Cordoua in Kegkícm Sanñ. Francifti capit. 
i ' t fu f f í ' i -& qut f tAi .y í iy í ixa .náz . fol. 179. 
í t a i Martin de San loVtfvbifupra, Portel 

in dubijs Regula, V . Nouitius in adaition, 
numtr. 17. Suarez tom- 3. de Religio. ¿ib, ^ 
capit. 3. numer. 7. <&• Hb. 5.Peirinis de T r a -
íator. qHíeft. 3. capit.1. Yiumer. 112. Tambu-
rin«s difput.ó.citat.qmefi. 7. numer. 6. Vec-
chis difput. 12. dub. 1. a Santo íaufto ¿ib.^. 
quafi. 214. Sanñoiüs in ftatutis Minorum 
capit. z.fiatuto 20. qa^ft. 4 . ^ / « í s i í . Le-
zanam , Cardinalis Lugo numer. 54. atat. 
Diana part. 5. traéí. 2. refoluc. 19. C^KO-
uifsimepar-t. 7. tra6i. 11. refoluc. 24. Caf-
tro Palao tom. 5. difput. 1. de fiatu Religio. 
punt. 1 o. numer. 1.donde da la razón, y es, 
porque al Prelado, no fe le concede la po-
teftad de admit i r , ó defechar al Nouicio 
in defiruBimem, fed in íedificationem , in 
bonum Religiúnis, & fubditorum, y afsi efta 
obligación no rcíulta expáf ío Con el No­
uicio , fino que le preuienc al Prelado ex 
parte officij, y le toca efto > no como a fe-
ñor , fino como a difpeníador, & abutitur 
fuá poteftate en efto ; y como aduierte bien 
el Cardenal Lugo, es falíb dezir que fe íi-
gue el miímo deshonor a la Religión j de 
qüe la dexe el Noui£ió,ó que a él le echen; 
y pues hizo mas el Nouicio en entrar, que 
la Religión en admitirle , mas libertad ha 
de tener, y pof eíTo al Nouicio ilegitima-
mente expulíb le queda derecho para re­
clamar al Superior Supremo ^ tón t rá el 
Superior nue 1c e c h ó , y contra la comu­
nidad , alegando Í11 agrauio , einjuíHcia, 
cemo lo afirma el mifmo Sánchez; y Tam­
burino numer. dize í t hoc -pidiin praxi 
obferuatum , y yo sé de algunos cafos deí^ 
tos tiempos, cuyo t i tulo no fe puede fun­
dar en fola la leue obligación de dete­
ner al Nouicio ; luego ha de fer gtaue, 
luego ferá pecado mortal faltar a ella y 
finalmente , como dize nomfsime Portel 
tcm. i.refponfw. mera, cafa 77. numer. 10. 
Fioiat p a f í i m Reiigiofus qui poftea No-
uitió refte procedenti negat fufragium ad 
l ib i í im. A la razón de Sánchez , y Cara­
muel refpcndo , que es diferente razón 
la d̂ cl Nouicio para faliife , que no la ¿e4 
Corucnto para echarle, porque la Reli­
gión 10 tiene derecho contra el Nouicio 
para euccarle a ella ido vna vez; y a] cen^ 
trario^el tiene derecho para pedir fu agía-

• üio , cuando fe le baze ; lucro fecal es 
ciue^i mayor cbligíickn de parte c-e la 
Religión ; a mas de ove el N ouició, como 
no haze agrauio a nadie íaliendefe j ro 
peca,ni contra Cr idad , ni contra jnfticta, 
ni cotia fídeüdad.pues no haprcmet.'C.ó vi 
uir er ReIígion;y ariiciTCpáiececíue dc?á» 
íip la Rel-igicn dexa éí caa^nc mas fcgúro 
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para la peí feccion,pero no ai en los Chrií l ia-
u j ^ obl igac ión graue de feguir í icmpre lo 
mas per redo. 

6 DI'7o lo tercero, aanqne en la primera 
recepcioL. ayan recebido malamente a vnNo-
iií£io, por uo tener las calidades neceflarias, 
ó p or CITO quaiquier titulo; deípucs en l a í e -
gunda , ó tercera recepción , íi %ftan fiem-
pie en pie ios inconuenientes , ó no tiene 
lo requiíito para el eftado Regular, deuen 
en conciencia expelerle , y no admitirle, 
porque como dize bien Ledefmarfo/Kpr^ 
dificu.6.^. digo lo fegundo,no porque erraron 
los que votaron por el para entrar Noaicio, 
pecaado grauementc, y mereciendo caftigo, 
tendrán obl igac ión a recebirle defpues,antes 
bien l íenen ob l igac ión de ,emendar íii yerro, 
no adiniticndok para que profefle , pues con 
efio (tipHrian la culpa paüada. 

7 Digo lo quarto, quando la recepción 
del Nruic io a l a P^ciigion la primera vez,ad-
uirtieron los que le dieron el voto para to­
mar el abiro^queteflia algún defcclo notable, 
como de ignorante , ó mui falto de vifta , ó 
poca í a l u d , ó otro femejante defefto , y con 
todo eíTo le recibieron cotí buena fe, creyen­
do que p o d í a n , o mouidos de aparente pie­
dad , 6 con fifi de experimentar fu modo 
de proceder , ó finalmente por refpeto hu­
mano , defpnes en la fecunda , y tercera re­
c e p c i ó n podrán los EleAores quitarle el vo­
to , v expelerle de la Re l ig ión : porque el 
auerle recebido mal,no quita el derecho a la 
mitma Re l ig ión de mirar por fi , y pefa mas 
el bien comunique el bien pait icuíai , ' lo mi l -
mo digo en cafo que por el difeurfo del N o -
uiciavdornoftrare mal natural, o no íer apro-
pofito para la Religi6?aunqiíe alias en la pr i ­
mera recepc ió no huuiera anido cofa en que 
topar , Lugo vbifupra mm.- ^9. pone algunas 
canias particulares que pueden obligar a va­
riar el dicl:amen,y fentir. Tienen efta conclu-
fion Ledefma vbi fnpra, §. io tercero, 
Covdou.xqiiJtJi.il. citat. punt. 2. Fra i Martin 
f<?p.2.^e<íf«/i2«/;?«.2^.Rodriguez tom.i. Sara-
mx c^p.8.««»2.9.Sanchez 59.Miranda/o-

nVcíí. Vecchis difput. 12. dnb. 9, Peirinis 
ffuafl.Z.capit.i.nim'. 117. Tamburinusí£>»2. 5. 
dijput .6 .qn&jt .1 i.nhmer. 24.Portcl in rcfponpo. 
mora.tom.i.capi 5.cuyos tres v k i m o s A n t o - » s 
añaden, que aunque eften ya hechas todas las 
recepciones, feátres,{ea quatro(que de nuef-
tra Orden mueflrah?bkr Portel,como fe co-
{{cre de la? círcnnftancias del cafo ) le pueden 
echar. Pone exemplo : íi a los onze nieles y 
medio fe fueíTe , y luego boluieffe efta acción 
es fuficíente para no boluerle a rcccbir,ni por 
efto podriapotier pleito al Coauento^ó Pre­

lado,por no querer recebirle , aunque ma^|e 
hunieíTen admitido yá en las quatro recepció 
nes antecedentes, y no quede mas que rece-
bir.como lo prueba dicho Autor numer. 5. el 
qual aduierte en el numer. 6 . que quando el 
Superior d á r a z o n a i C o n u e n t o , d e q u e elNo-. 
uicio no tiene impedimento para profeíTar, 
y que fe le han yá hecho las pruebas, lo qual 
íuele hazeríe en nueíb a R e l i g i ó n vn dia an­
t e s , ó dos de profefl'ar;que en tal cafo, ó oca-
fion , íi alguno de los Capitulares fabe algún 
impedimento,aunque í e a í e c r e t o , que lo de-
ne manifeílar,é impedir con el la profefsion; 
porque mas íe ha de preponderar el bien de 
la R e l i g i ó n en común , que el prejuizio que 
puede recebir el Nouicio ; cuya d o é h i r a me 
acuerdo auer le ído en Pedro Nauarro de ref-
titucion, hablando de las pruebas de las R e ­
ligiones Militares ; y es mui apropoí i to lo 
que enfeñaSanchcz de matrim.difput.z.nuwer. 
2. hablando de los impedimentos ocultos, 
y de la obl igación que ai de G c í c u b r i l l o s . 

8 También fe ha de adaertir,que para re­
cebir a vn Nouicio, donde í e vfa de recebir-
lo el Prelado,y la mayor parte del Capitulo, 
han de eftar los votos capitulai mente pre-
rentes,y juntos, y no bafla que cada vno def^ 
de íli celda^como íi dixeffemos vota í fe , por-> 
que íi ermuieíTen afsi , mal podrian conferir 
las conueniencia': , ó difeonríeniencias de la 
tal recepción : punto que mi'ita en todas ias 
elecciones,como diremos abaxo traff. 9. ha­
blando de la e l e c c i ó n de los Prelados , pero 
c í lo no quita,que ai algún enfermo , o i m ­
pedido,no puedan ir a í u apofcnro,ó celda a 
tornar el v e t o ícereto , como queda dicho 
arriba.Peirinis capit.i.citat.numer. 114. Bar-
tholomffius de Vecchis diCput. 12. dub.̂ .nKm. 

di2en,quc el Maeftro de Nouicios no puc« 
de vfar de la noticia habita per confefsionemy 
para votar, aunque fea por cédulas íecretas. 
L o contrario defiende Portel ?» dttb. Kegulc. 
V. Nouitiusnumsr, 55. y cita a Enriquez 
de hoc punto fierfím rsdibit fermo agentes de 

9 Pero yá que a íen íamos arriba , de que 
en cafo de agtaino conocMo , ruede el N o ­
uicio recurrir al Superior Si^ncmo; veamos 
acra íl podra el Nouicio expul íb apelar ai 
Prc-uÍRcial , o General. A efta difícTiítad ref-
•pondo. L o primero , que íi aefre, Noaicio lo 
expelieron el Superior , y C a p ñ u l o , fegun 
las leyes que tierie eí lativdas la ReIigton,quc 
no podrá,afsí lo afirma «ortíyí/}.';? portel torn. 
z.refpo.mora.cafu.i .n.c).y la razón es. L o pri­
mero, porque efta expulfíon fue hecha cé for-
me , y guardando las leyes de la R e l i g i ó n , 
¿r- appelíatio ¿egis áut a pana iegis eft lUdla, 

N a cum 
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cim a lege iujia no pofiit appellarijiuxta^íBba-
tem cap.final de conjiitu. LofegundOj porque 
el Prior en cfte cafo fue mero executor , de la 
rd,ó eíiaturo de la Re l ig ión , el qual manda 
expeler al Nouicio, quotiefeunque mawr pars 
tapituli non eifuffragauerit, ¡ed fie eftyquc del 
mero exet/ízor no puede aucr a p e l a c i ó n , fino 
excede en el modo de la e x e c u c i o n ^ í expref-
fe deciditur cap.quo ad confultationem de re iu-
dicatiXy& cano.fubillo ^.funt quorum 2. quafl. 
6. luego cu el prefente cafo no podrá apelar 
el ral Nouicio. L o tercero3porc,iie el Monas­
t e r i o , ó R e l i g i ó n puede hazer l e i , 6 eftatuto 
defte cafo , con condic ión , ó claufula, omni 
appcUutioncremota y c ó m o lo prueba larga* 
msnte Portel , con Gamillo , Borrello^y 
o íros ; luego no valdrá la apelación. L o 
vltimo , porque efta apelación feria fri-
uoia , y fin fundamento, y el luez no eftá 
obligado ha admitir la apelación friuo-
h ex cap. cum appellationibus de appelíatio. in 
6.luego el Prior , ó Capitulo no devrian ad­
mitiría. 

' 10 Ladihcultad mayor eftá, quandofolo 
el Prelado lo difpide, y echa? No he hallado 
c í la duda en Autor alguno;pero reíp6do ,que 
hablando de nueftraReligion,tengo por muí 
ver i í imi l , que no podrá el tal Nowicio apelar 
al General,y que la tal apelación feria friuo-
la, por las razones pueftas arriba , las quales 
también militan aqui porque aunque es ver­
dad que es meneíler para recebir a vn Noui ­
cio que concurra el confentimiento de l ama 
yor parte del Capitulo , pero para expelerlo 
badar 1 Superior con relación,y información 
del Maeftro de Nouicios , y afsi efta coftum-
bre tiene vez de lei, y afsi no podrá el N<?üi-
cio apelar , pero fi echare de ver alguna paf-
í ion ,ó malicia en el Superior ,ó Maefcro , po­
drá dar quexa ,ó querella al General,o Vinta-
dores,para ver íi podrá entrar otra vez .-empe­
ro deftos cafos,pocoshe vifto bien logrados, 
fino defffraciados. 

11 Pero preguntará alguno. L o primero,fi 
podrá el Obifpo mandar al Prelado, y C o n -
uento quebueluaa recebir al Nouicio que 
e x p e l i ó injuftamenre,y fincaufa? luan.Maria 
Nouario en fus decifsiones, decifi.161. dize 
que fi .-Pero lo contrario es cierto, afsi lo tie­
ne la corriente de los Dotores.los quales re­
fieren,y figuen Suarez tom.^.de Txeligionemlib. 
5,f¿2/?.4.w/-fm.y,Cefpedes tZ/írf.j8. porque no ai 
lei que dé tal poder a los Obifpos.A masque 
defto fefíguifian grandes inconuenientes , y 
abftrdos que fe vienen a los ofos. L o í e g u n . 
do,preguntará alguno,fi podrá el General . ó 
Prouincial mandar al Prior,y Conuento que 
nc reciban al abitOjiii profefsion Nouicio al­

guno fin orden fuya^ con decreto, que la tal 
recepcion5y profefsion la dará por m ía s fino 
obftante eíto lo hizieífe el P i i c r 9 ó Superior 
local en elCapitulo,fi feria valida la recepció, 
y profefsiouí Conuiencn los Dofores,que fin 
caufa no podrian l ícitamente hazerlo los Su­
periores Supremos, lo qual í l colige clara­
mente dei Concil io Tridentino fefi.i^.cap.z, 
de reforma, donde fe manda,que las pernetas 
inftancias toc uen a los Prelados ordinarios, 
y que no fe entremeta en ellas los Superiores, 
A mas,que deftofe figuen grandes inconue 
nientesjé inc uietudes , y fuera deftruir el go-
uierno de laReligion , y afsi no piu Jtnpri-
u a r l o s G e r e r a k s , ó Prouinciales a lo: Supe­
riores 01 dinarios, ó locales fin cauK La Ju-
da,pues,ccníiftc en do^ puntos.• él piimero,fi 
podrán dichos Si'.períoies con cauui.I fe » 
gundo,dado que no huuieífe caufa leí ma, 
fifa&um tenereí^eño es,fí feria de \ rlv.r y efi­
cacia el decreto del General , ó Ptx irxiál 
para anular la recepción , y profef ion hecha 
por el Superior local, y Conuento'? Aduietto, 
que abaxo traB. 10. de potefiáte Tralatorum 
difi.g.dud. 2. trataremos largamente, fi pue­
den los Genera les ,ó Prouinciales l imitar, ó 
cohartar la jurifdicion a los Prelados ordi­
nar ios^ locales,como,y en que cafos , y afsi 
acui fo ío hablamos de la recepc ión de Noui­
cios. 

12 Al primer punto reíponden comun­
mente los Dotores quefi ; porque propcíí" 
cion es de fe que los Superiores pueden re-
feruarfe cafos , para la abfolucion dellos.-
también es cierto que los negocios granes , y 
arduos de la Re l ig ión tocan al Superior S u -

* premo ; luego fi huuieífe algunas canias gra ­
nes,para que no conuinieífe recebir a vn N o ­
uicio,bien podría vn General referuarfe para 
fi,quanto a efte cafo,el oficio del Superior lo­
cado crdinario , feafePrior ,Corretor,óGuar-
dianjviftiendofe de aquel oficio , y excluyen­
do al Prior,paraque con eífo no valga la tal 
recepcion,ni profefsion fin fu confentimien­
to .-y confírmafe, porque la jurifdicion d é l o s 
Prelados,en mui probable op in ión ,es de iure 
Ectíe fiafiico , y baxa con orden del Romano 
Pontifice al Genera l , y del General al Pro-
uinciaí, y del Prouincial al Superior loca1, y 
ordinario , v t i late demonflrat Tamburím 
t o m . 2. difput. i.quaft. j . luego eftos tú 
dependente del Superior,-lueeo puede echar-
tarla,y limitarla en algún cafo, quádo t dnrs 
de ver que conuiene .-luego fi en el pfeferte 
le parece que es importante limitarla-r c 
y íerá valida la l imi tac ión .Lo v l t i m n f é p 
ba,porque el General es eminenter.ó yirtuáfi-
t€r PrÍGr,6 Guardian de qúalquier Cor 
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luego en vn cafo particular con caufa podrá 
exercer eíte oficio,excluyendo al Priorjó Su­
perior ordinarioj'Iuego en tal cafo el Capitu­
lo no podra hazer trato que importe, qual es 
la recepción de vn Nouicio, fin que concurra 
la voluritad del Superior,que es el General:y 
conHrmaíe,porque aunque es veídad que ef-
to de i : ri.ar la proff.Tíion,folo toca al Pot i f i ' 
ceRoimno , pero como obieruan bien Sán­
chez lib,$.cap.j\..nnm.j2. & 75. Portel tom. 2. 
refponf.mofa. cafu.i. num. 15. Peirinis tom, de 
fubdiío.q¡í¿efi.i.cap.26.§.2.concí,^ bien puede 
el General furpcnJer la jurirdicion del Prior 
para efte cafo,rereruádoíela para fiyfm la qual 
el a¿to de la recepción,© profefsion no puede 
tener valor, cerno fe prueba. Lo primero ex 
cap.exTjt dt Ferborum fignifi.inóAowáQ elpa-
pa explica,qne puede el General de la Orden 
Seráfica cobartar efta licencia a losGuardia-
res.Lo íegundo fe prueba con efte íimile : nq 
puede el Obi ípo eflatuir impedimentos d i r i ­
mentes para el matrimonid ; pero en vn caíb 
particular.y con jfnfta cania, bien puede fnT-
pender la jurirdicion del Paroco para aPsif-
t i r a cierto matrimonioíin licencia, y orden 
fuya; y efto particularmente en el Sacramen­
to de la penitencia lo vem «s n' adicadocada 
dia. En tal caíb , pues, del matrimonio, fino 
concurrieffe la afsilTencia del Obi ípo , ó 
bcnenlacito , auncue mas cancurrieíleel Pa-
TOCO j no feria valido el matrimonio ;lue-
•̂o lo miímo hemos de filofofar en )a re­

cepción,ó profefsion del Nouicio , refpec-
to del General .-ímo .añaden Sánchez,yPorteí, 
que fe ha de entender efto , aunque alias no 
huuiefTe puefto el General decreto irritante 
para anular la profefsion ; veafe a Caftro Pa-
lao tom.3.traff.i6Jifp,2.pimt.3.num,$,donde 
explica efto mni bicQ^ aduierte,que aunque 
el Prelado ordinario inferior tenga quanto a 
efto el poder de laRdigion,pero que el exer-
cicio le tiene depender.ter del General, 

13 Al fegundo punto refpondo, que aun­
que Szrxchvz proxiwe i i¡¿U?siñvii a¿T'r£tat. 
qbAfl. 1 A*p.+.nu.fx. 1 2 2 Í ¿ > m \ F.Tr£lat i pote-
fias nHm . i9 .& loco proximecitat. mueftrá fea-
tir,que no feria valida,porque fiempre hablan 
fi concurre caufa; con todo eíTo tengo por 
nías probable con Rodríguez tom.i.qtéaji.Re-
gnla.qHafl.\~/. un. 7. Lezana eoíí. tra&.totn.t. 
ctT/j.i^.^/i^.Sy.Suarez iom.q.de Keligio. tYciff;. 
%Aib.2.c.»p.z.niim.2i, que aunque haría mal el 
General en cohartar cfta acción al Prior, pe­
ro qiiefefíum teneretCn decreto, r̂* cojequett" 
íer,o,ue1a profefsion , y recepción que í eh i -
liefíe fin fu confentimiento,y orden feria nu­
la ,porcae efte poderlo tiene el General 
abfoluto;ni ai lei en laReljgion que lo exclu-
ya^nife lo ligiite.Y gno díganme ; íi ^ Pap» 

por fcío fuguftofufpcndieíTcó priuaíie a 
Prior para efecto de recebir Nouicios, finO 
obñante efto recibiefie alguno Con el Conué* 
to^uien 4iriaque la tal recepción es buena^ 
validajaunqué alias hizieííemal el Papar lue­
go teniendo el Ge! eral las ve2es3y poder dei 
papa, quanto a efto lo miímo podrá hazer; 
veafe yn cafo muí curíofo defto que trae Por­
tel tom.2.refponf.7%ora.cafH.jy.en el qual má-
dó el Papa a vn Conuento de Monjas que re-
cibiefle^i a vna Noiiicia,que no querían darle 
el abito defpues de recibida. 

14 Lo íeguudo podrá preguntar alguno» 
dado caíb que vn*Prior no quifieífe malicio-
famente proponer a vnNouiciOjó lo huuiefíe 
hecho fin cauía,fi podria el General nombrar 
Prefidente,qiie en fü ncmbrelepropufieífede 
nueno,y recibiéndole el Conuento admitirle 
al abito,y a la profefsion contra voluntad del 
Prior,y fi feria todo valido,y licito"?Concuer-» 
dá todos losDotores,en que primero de exe-
cutar efto el General,ó Prouinciaí,,ha de pe­
dir al Prior las razones que tiene para no pro 
ponerle; y fi vé que no fon baftantes, exortar-
le ha que le proponga,no obftante fu efcufa,y 
devria el Prior hazerlo , porque no puede ig-
norar,que viniendo bien elConuento,no abi­
tante fu diftamen, 6 fandamentQ,que la cofa 
ferá dudoíU por lo menos , y en las cofas du-
dofas obligación ai de obedecer al Superior, 
-pílateprobanÉ Suarez,^ Sánchez; luego fino 
quifiere obedecerán tal cafo podrá el Gene­
ral paffar adelante lícirámentc,y hazerlo pro 
poner a otrOjílifpendiendo al Pnor,qtianto a 
efte aftciy recibiéndole el Conuento feria va­
lida la recepción,y profefsion.-afsi que el Ge-
peral no puede fuplir la parre del Conuento, 
pero fi la parte delPnor,y del Superior ordi-
nario;y en tal caíb el Prefidente-que nombra 
el General ,y tiene fus vezes, admite a lNonj -
cio comoSuperior legitimo,con lo qual que­
da^! Nouicio recebido por el Superior, y 
Conuento,y confeqttenter valida, y legitima-
mente. 

15 Toda efta dodrina es de Nauarro 
(onfiliorum, thu.de Regula, in i.adnio. confilío 
6-}.num.3.<¿r in 2Mitio.confil.1y. hum. 3. Ro^ 
driguez tom.s.qu^fi.Regula.¿¡u<£fi. i-j.articy, 
Suarez tom.3.de Religione lib. 1 o.cap. 11. num. 
y.Sarchez lib.^.cap.^ num. 71. Ci'ftro -s¿//«-
pra. Pruebafe con las razones que hemos pro 
badoenel punto pafTado fer la jurifdicion 
del Superior ordinario dependente del f u -
premo ; luego puede limitarle por el. Tam­
bién lo prueba en efte caíb Suare? tom. 4, 
d% Ktligionern , trafta. 8. lib. 2. capit, 12.. con 
efta razón í el General de vna Relfgion 
puede hazer todo lo que no fs c o n t r ^ a 

N $ fui-
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furcancía efe los voto$ ,ó Kc^fedf i c ^ que 
efio de recebir Nouieios por el inmediato 
Prelado , no ai derecho, l e i , ni conftitucion, 
que lo ordene ? y limite a el í b l o ; luego pue^ 
delohazer el General. T a m b i é n lo prueba 
Sánchez con efta razón ; puede el General 
prohibir que no fe reciba vn Nouicio fin fu 
decreto,y beneplácito , por motiuos que tie­
ne lluego al contrario íi los tiene, que vn N o ­
t i c i o tiene las partes neceflarias,y que la R e ­
l ig ión dereaadmitirle,y que íb lo el inmedia­
to Supciior le refifte injiiftamente; podrá ha­
berle recebir}no obílante la voluntad del Su« 
perior ordinario, fufpendiendolo para aque­
lla acdon,y nombrando a otro en fu lugaryen 
ello mie í iázé agrauio,ni vfurpa Jurifdició,w* 
idfoffumus quod inre poffumiii, y pues deuien* 

do el Prior vfar bien de fu poder no quifojnO 
fe le hazeagrauio quitandoíe lo . Finalmente 
Peirinís dcf ibdiío.qnsfi. i . capi26. ^^.yer.fed 
quares, pregunta ; fi el Superior inmediato 
huuieflc recibido al Neuicio fin orden del 
prouincial a la p r o f e s i ó n , fi podría defpues 
ratificarla dicho Prouincial? y refponde, que 
fi le dio orden para que no le re'cibieffe fin fu 
confentimiento,qne lera nula,y que no podrá 
ta.tlñc3LY\3.inaratJ4habere nonfoffum quod nomi 
ñemeo non e/i ge (i um Regula. 9. deRegul. inris 
in 6. pero que fino fe lo p r o h i b i ó , y íb lo fue 
no darle parte al Prouincial,que podrá dicho 
Prouincial ratificarla, y que antes de ratifi-
carla5aquelloá votos íb lo eran fimples, y def­
pues con la ratificación paffan afolemnes. 

DIFICVLTAD H i t 
D E L A RtCfcPCION A L A B I T O . If DE 

L O S E F E C T O S Q _ y E T R A E C O N S I G O E N 
L O S N O V I C I O S . 

V I E N D O y á tratado en las 
tres dificultades antecedentes 

^ todo lo preuio, y neceflario 
^ j - * paraiecebir elabitodelaRe-

í < 9 ^ ^ > ligiofi,viene bien tratemos yá 
de la a-Ttual recepción de fus cfei5los,y piehe-
minencias ;p6rque como en la recepción al 
abito c e m i e c a y á vnoafer Religiofo,y a lic­
uar fes i' fignias de laRcligion,y aexercitaríe 
en fus miniftcrios , razón es que también co-
mienze a gozar de fus priuilegios, y fauores, 
lo qual explicaremos en las dudas figuientes, 

D V D I . v 

Q V A N A N T I G V O FS E N 
la Iglcííael mudar de abito 

para íer vno Re-
ligiofo. 

1 Q V p o n g o lo que prueba lárgamete Be-
» larmino lib.i.deMonachis ^^.4o.con­

tra los Hereges de nueftros tiempos, que el 
licuar los Religiofos propio abito para de­
notar el eñado cue tienen, y vida cue prí)fcf-
fán,ha fido í iemprecofa bueca j í i c i i a^ .apro -

: bada 'de-la Iglcfia dcfde fus.p^incipio^y mpi 

puefia en razon,y aun neceíTaria :ficut enini(á\-> 
ze San Bafilio Kegul.22.ex difuf.difp'.yfi alim 
habitus militü,alius fenatoris , ex quo intelligi-
tur,yel quediflefenator efl, y el quodifte miles: 
ita etiam Monachus habere debet congr uum fuá 
profefsionisindvmetHmi&c. Muí puefto eftá en 
razón,dize San Bafilio,que e l R e l í g i o í b llene 
abito3por el cual mueftre la vida que profeí^ 
fa , porque fi f n í o l d a d o fe pone cingulo mi­
litar para dar a entender q lo es,y vn fenador 
toga fenatona,difcrcciandofe con eftas infig« 
nías del demás pueblo, diíHnguíendo el tra-
ge,y abitos, los varios eftados de la Republi-
ca^on mas razón fe dene efto a vn eí iado fu-
penor5qual es el de los Religiofos. 

2 Es tan antiguo en la Iglefia el llenar par­
ticular abito los^que^rofeflan vida Monafti-
ca ,que viene bagando defde el viejo tefta-
mento.porque efto es mui cónatural a ella, y 
afsi dixo t>ien Cafiano lib. í . ínjiitu. capit. 2. 
Opportet itaque Monachum,yt militem Chrifti, 
inpracintíufemper bellipofitum incedere : hoc 
enim habitu etiam tilos ambulaffe qui in ve-
teriteflamento , profefsionis huius fundautre 
primordU, Eíiam feilicet , ^ Elifeum,&c. 
LaMelota de Elias , y la Zona pellicea , y el 
ve íbdo de pelos de camellos del Bautifia, 
que otra cofa fueron,fino vnas infignias , y vn 
tcftimor.ial ¿el eftado cue profeffauan, y vida 

jue hjuian;ac¿uel era entonces el abito de Io¿ 
- < r w ^ h i - . . . Re • 
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De las ceremonial do tomar el ú l i ó . 
Religiofos penitentes,quales fueron aquellos 
grandes Satos refe'ridos,cuyo abito duró m u ' 
chos años derpues,conio fe faca de la vida de 
San Antonio , de quien refiere San Atanaíios 
que muriendo dixo a íusDicipUlos.'Me/oíew, 

palliütritum cuifuperiaceo ̂ Athanafio Eptf-
copo date,qiiod nouum ipje detulerat, y de San 
Benito, afirma Alardo Gazeo in comenta, a i 
c.S.Ub.i. inftit. CafsianijQuc lleilaua Melotajo 
qual colige de San Gregorio lib. 2. Decalog. 
cap.j . áfsi que efte eftado ííempre ha tenido 
particular abitOjConquefe diftinguiadel de-
mas pueblo. 

3 Pero dexando el eftado Monaftico del 
viejo teftamento,y viniendo al nueuo, halla^ 
m as ya , que en tiempo de los Aportóles vfa-
uan particular abito los Monges , y Religio-
í b s . D á te deíto San Dionifio Areopagita, 
contemporáneo de los Apodóles cap. 6. de 
Ercleftaft. Hierar. donde rifiriendo el modo 
de profeflar de aquellos tiempos,dize; F b i v é 
ro iile(Jupleprofitesyta omniapromijferitycon-
fignans eum, crucis ftgno Sacerdos, tondit, ex 
ytumque vefte omni,aliam induit. contefta San 
Epifanio in Compendiaría do5f r iña , San Baíi-
lio vbi fuprd , nueftro Padre San Gerónimo 
hablando del abito áe Monjzs Epifi.S.de cu-
ftodia virginitatis, San luán Criíoftomo Ho-
mil. 69. in Matt. y otros que refiere Suarez 
tom.y.de Religione í ib.3.cap.^-num .6.& 7.Ga-
zeus vbi fupra ad cap. 2 .& 5. 

4 Gran variedad huuo antigúamete entré 
los Monges acerca el abito,y aun en los t iem­
pos adelante, hafta que los Romanos Pontífi­
ces íeñalaron a cada Religión fu abito parti­
cular, coñ precepto ele no vftr otro,lo qual no 
áuia anti?uamei1te,y con effo , y íer mui po­
bres los Monges,auia poco rigor en efto: 

do de\zZom3dize:HaBemHs,&Zonampelji-
ceam circa renes noflrosiy San Baíilio encarga 
mucho a fus Monges que vfen de lá Zoni;iam 
Zona vfum HeceffariH efle^ize in Kegul. fufsio. 
interrogatio. 23. & qui átate nobis fúperiores 
fuerunt ,San£i iy indec larant .Y Palladio re-* 
fiereque también Pacoriiio la encorncndauá 
áfusMóges,íbloq para comulgar los dias fef-
íiuos lesmandauaquitarlameIota,y laZona, 
para que llegáflen con íbla la Cogulla, quizá 
po r t ene ren í i mayor autoridad, ó íer mas 
honeílo veftido. También fue mui celebre en 
aquellos tiempos el Baltheo, y por eíío nuef­
tro Padre San Gerónimo in Tr¿efatio.Regulas 
Tacomij,pondera, mucho el vio defte veftido: 
Baítheumidize, vnus quifque habeat linum, S", 
Fulgentius Epifcopus Rufpenfís, te/ieBaronio^ 
amo chrijii 93S. refiere , que los Monges de 
Africa vfauan de Balteo peilíceo. Finalmen­
te los de Paleftina vfauan de balteo de lana,y 
por eífo hablando mi Padre San Gerónimo 
con Marcela,la dize.-S/íc/wf^/ww laneutn, & 
tota fimplicitate purifsimum , quodpofsit magis 
ajiringere yeftimentMm quamftindere. Verdad 
es que reparó,en que arriba pidió el Santo a 
los Monges el balteo de l i no , y aqui pide a 
Marcela el cingulo de lana, con lo qual da a 
entender,© que íbn diferentes cofas,ó que pa 
ta Religiofos era de lino , y para Monjas de 
lana : también de San Gregorio refiere luan^ 
Diácono eníu vida,que lo víaua,en feñál que 
guardaualaReglade San Benito.- efte balted 
venia a íer vna cinta tan ancha como vn pul­
gar, aunque otros Monges,que noéran Beni­
tos,pieníb la lleuauan mas ancha j efte vfo del 
Balteo ha venido á quedar,en lo que aora l la­
mamos correa, ó cordón,pues haze los mif-
mos efedos,que es ceñir.El colibio,© l ib i to -

terum de varietate , dut cóíore veflium ( dize nario(que ambos nombres tenia)conio coní^-
Alardo Gazeo ad cap. j . l ib. i .c itat . ) curiofsius 
inquirere,non videtar operepretium ;cum con-

-ftetpaitperes illos, & fummapaupertatis culto-
fis Eremicolasjn illa vit¿e auJieritate,noñ alifs 
quam ftmplicifsimrs , & yilifsimis indumentis 
•pti potuiffe, nec vno eodeque habitu omnes yni-
uerfm^ac perpetuo yfosfuiffe,fedpro diuerfita-
te locorumitemporiim,facuítatH, aut varia tra-
ditione maiorum.yelfenium dmerfts ;y San I f i -
doroc<íp. 12. defu Regla, trae muchas cofas 
defto,y Menardo comentando las Reglas an-4 
tiguas que compiló BenediauSjAbdas^Ania-

5 Pero no obftante lo dicho leemos , que 
fueron mui celebres en lo anticuo quatro co­
fas que vfauan los Monges. La primera la Zo­
na. La fegunda , elBalfeo. Latercera la Co­
gulla. Y la cuarta el Colobio. San Doroteo 
Anacoreta in fna dofirína de renuntia. hablan -

ta de Caíiano lib.i.citat.cap.^. yálli Gazeo,y 
de San Ifidoro lib. 19. Eümolog. cap. 22. era 
vna ropa larga fin mangas,como las ropas de 
leuantar,ó las que íleuan los Padres de l aCó-
pañia dentro de cafa en el Iniiierno,y en huer 
tra Orden fe vfaua antiguamente llenar mon-
giles én el ínuierno , que venian a íer lo mif-
mo.Sá Baíilio l^euaua vna faya, ó túnica gro-
íera,y vna ca | ^ ,ó manto humilde,afsi lo dize 
íu CoroniftaSan Gregorio Nazíanzeno,or^-
tio.deLaudibus BaftlijnLH túnica vna,&pali i¿m 
yni{m,& humicubatio : y mas Claro el miímo 
SanBafilio Epiflol.jy. 

6 Pero lo que ha fido mas celebre , y mas 
común entre los Monges eñ los tiempos ade­
l a n t é i s la cogulla; Cafiano cap.q. y San t í o -
roteo Tfo7«pr.í,San Benito c ap.^^.Regula 
zén gran memoria della.- pero aduiertc el A f -
cobifpo de Tarragona Don Frai Antonio Pe* 
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rez en el lugar de k Regla de San Benito, á 
num.').& deinceps^uQ ai cuculla-, & CHCUUHS. 
L a cogulla es lo que aora dezimos manteo, 
que coge defde el qiello a los pies ; pero cu~ 
culliis fígnilica la capilla , que folo vifte a la 

1 cabeca; y afti dixo mui bien San Yí idoro lib. 
$.cap.2{. hablando de la cogulla: Quodficut 
caminí a diffa efi per diminiitionem,a cafajfic & 
cucuíla quafi minor celia ; de manera, que afsi 
ce me la cafa cubre a todo el cuerpo, afsi la 
cogullíipfT diminutionem; y por eííb le llaman 
lot^mtcscucuUamankatcL, febre que dif-
curre largamente contra los Bafilios aora ño­
ñi ftí me el P.Fr.Alonfo Viftores,en fu Sol de 
Occidente,pr^/«fl.6-£-^/J.2.probando que no 
es cfte abito de la Orden de San Bafilio , ni 
nunca ío fue,fino folo de fu Orden;eftoes,lle 
uar túnica ancha, y talar con pliegues ; pero 
llenar capillahafta los ombros,rifue de la 
Ordé Bafihana,y eftafe llama cuctillus: y por 
eífo Sozomeno íib.3 hiflori*,cap.3. hablando 
ce la cap i l l a ,d i ze :C^«í 1» tê mnentô quod cu 
cuLlum appellare folentyperiebant. De las tuni 
cas que llenamos aora ordinariamente todos 
los Rel ig io íbs ,hazen mención S.Bafilio proxi 
me citatuSi y San Aguílin en fu Regla , y en el 
derecho, Cletnent.ne in agro de fiatu Monacho-
r/ím:y aunque al feñor Arcobifpo de Tarrago 
na le parece que í ignif icafayo,pero íu propio 
nombre es túnica, que es lo que licuamos de-
baxo delefcapulario,que cubre todo el cner-
po.ElefcapulariOjdize dicho A r c o b / í p c o u e 
es pai a adorno del abito ReguJar ypero lo q 
yo \eo , es, aue el efcapulario es el que mas 
propiaméte fe tiene por abito Monacal5pues 
le manda,Que de noche}y de día no fe quite. 

7 E n n'ucílra Suma Moral , tratt. 1 Jific.i. 
diid.3.pHn6í.-vlt.& diflc.i.dud.i.pun£i,i.mi2. 
mos largamente del abitoClei ical,)' diximos 
como los veftidos fe inuentaron paradosco-
fascla vnapara la honeftidad del cuerpo huma 
no, y la otra para defendernos de las injurias 
cekftes, lo oual también conuiene a los abi-
tqs de los; Religiofos , que por efíb dixo C a -
íiano vbifuprxnp.^.FeJiisqu&que fnMonachi\ 
qux corpus contegat tanttm, &rcpellat nudita 
tis-verccundiam, & frigoris retimdatmiuriam. 
Pero junto con efto , tienen los ahitos de los 
Re l ig io íbs vn no se que de íignificacion mif-
tica para denotar el eftado ; y afsi dixo bien 
San Aguftin,/e?m 17.4c/ TratresrShmrneigitur 
necesaria efiin haremomorantibus ipfa humi-
iitas^ua defipnaíHrpervefttm- & fermone 28. 
nos qui yidemurgerere incorporis nofiri habitu 
feuram fruas, & nomen Kcliñonis habemus, 
nifrarn vefiem humilitatisporiomus.^ mifmo 
Caíiano cap.4. sum procrea m^dam in ipfo 
^ESyptiorum {fupl€ Monachornm) habitúan 

tantum ad curam corporis, quantum ad morura 
[ormulam congri¿entiatquo ¡mpliciians, <&• /«> 
nocentia obferuanti&eiiam in ipfayejtitus qua-
lítate teneaíur. Y luego añade , que ia pecue-
nez de la capilla fignihea la inocencia, y íii ce 
ridad de los niña:>, la qual ha de eftar en la ca 
beca del Religicfb, para defechar todo gene­
ro de fobcruia.Y Sar Doroteo aludiendo alo 
m i í m o ; Nos igitur cucullum ferimus,vt parutiii 
fimus malitia. 

8 También los colores de los abitos tie­
nen fu mií lerio ; por eífo han pretendido los 
fantos Padres Fundadores feñalarlos de ma­
nera, que íignittquen el eftado que profelfan 
los que los traen. E l Padre Aluai ez de la Paz 
tom.1.lib A,par.i.cap.i.^.&tándem , difeurre 
por todos los colores,y explica lo que íignifi-
can. E l Padre Yepes, C c r o n i í i a d e la Orden 
de San Benito tom.y.anno Chrifii 1 0 9 9 . cap.4. 
trata mui ex proft (Jo del abito negro , y blan­
co,y de fus í ignificaciones, con ocafion , de q 
í i endo la Rel ig ión de San Bernardo hija de 
la de San Benito,y íicndo el abito de S.Beni­
to negrojhuuieflen tomado blanco los Padres 
Citerciéíes.-pero a la verdad, aüi prueba mui 
bien,que ambos a dos colores fon mui apro-
poí i to para abitos de Religiofos, porque el 
negrofignifíca penitencia, mortificación, la­
grimas^ lo demás que el eftado de Religiofo 
profeífayy afsi PedroVenerabiejqus fueAbad 
¿e Chumi lib.3. epifi.2S. defp 11 es de auer di-
cho,que San Martin,celebre Mongcvfaua de 
abito negro, hablando defte color, y de los 
Mongcs, añade : Cumque in falle lacrymarum 
pof¡.tos,qmbuspra:cipitur yt femper lu&uiymm-
quam Utitia interidant, deceant yeflimeñta ln-
£iumi&pcenitemiam defignatitia, &c. E l Hif-
toriador de los martirios de San Galeftion, y 
Eqi&emo,^//*/ Suriurn tom.6.cap.c¡.áizt • Eot 
qni funt nigropalito indutidixit fmilh effe^ín 
gcli^nin.irum qui fe a mundo ftparant, ¿re Y 
San Bernardo lib.adSorarem: Nigrayeflis in-
finuat humilitatem mentís. Finalmente eferi-
uiendo Pedro Cluniafenfe aSan Bernardo,íe 
di/;e.- Fifmn eflmagnis Vatribus ñth nigrum 
huncM qm agitnr^colonm, magis bumilitatis, 
rnagis luttuî magis pcenitentia conmnire. 

9 También el color blanco es mui a pro-
pofiro para los. Religiofos} poraue íignifica 
pureza, eaftidad, candidez , y alegría efpiri-
tua},-aun acullá dixo Cicerón lib.i.de le^ibus: 
Color albuspracipue decorusDeo eji.tuminc^ 
terisjvmrn* rime intextili; que en buen ro­
mance quifo dezir cfte Gent i l ,que el color 
blanco es mas acepto a Dios ; de fuerte, que 
para veftiduras texidas , es mui a propofko ei 
blanc.o;y es tan f e ñ o r , y graue efte c é l o r ^ u e 
víauau del en todas las Prouincias, y Reinos 

los 
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jos Sacerdotes quaudo facrificauan; ha refert 
Athencus //^.4. efte color vfauan los Naza-
rcos^fegun la mas comim opinion;y eftc mif-
mo lleuauan los Terapeutas Alexandrinos, 
difcípulos de San Marcos , ytirefert VhiXo de 
yita fimpíici: y de muchas reuelaciones conf­
r a g ü e laVirgen nueftra Señora fe d á p o r m u i 
feruida, de que los Religiofos vayan veftidos 
de blanco, y de la d&Ciftel lo reueló muchas 
vezes. Pero aunque todo lo dicho,hablando 
por m&yor,es mucha verdad, juntamente con 
ello Ici es también lo que dixo San Benito a 
fus ^ío\\%eSycap.'y!).Regula, de colorenon cau-
[entur Monachiycomo quien dize: no ai que te 
ner qiiertiones,ni pleitos íbbre los colores de 
los ahitos , ni hazer mucho hincapié en ello, 
porque como dize bien San Bafílio 3 y otros, 
a!si en los colores,como en la materia de los 
abicoSjfehade atender al vio de la tierra, y 
a M al temperamento del Cielo. Aduierten, 
emocro,todos los Santos , que los abitos de 
losReligiolbshá de ferde cofa pobre, ygrof-
fera/y por eíTo dixo m i Padre San Gerónimo 
epifi.23.ad Marcellam : Nos quia [erica túnica 
nonvtimur Monachi iudicamxr, corteña. San­
to Tomas opufc.19. cap.S. y en efto fe fundó 
San Francifco en veílir fu abito groífero.Tá-
bien es bien que tengan poco artificio de tex­
tu ra^ colores ; y afsi quanto mas fe llegan a 
lo natural, es mejor. San Atanaíio lih. de 
?Kct/?f4.aconíeja,que el color fea el natural de 
la\a.na.:Ind,'imentum tuumfufcum fib non tinffií, 
fed nttiui colorís. Pero ni tampoco es bien fea 
los abitos tangrofferoSjtofcoSjy viles: Vt vi­
dentes eos ad terrorem,horrorem,& derífum in-
ditcantyVtibene aduertit Martinus V. Tontifex 
Maximus in ConJiitu.MinorumiCap.i. Finalmé 
te la limpieza en eIlos,no folo no deíHize, fi­
no que antes ̂ yuda,y edifica: Nam túnica for~ 
dibus í>6/b/ífí4(palabrasíbn de San Bernardo) 
tefiis efl defidi£,atque focordia. Y nueftro Pa­
dre San Gerónimo epift.2. Ornatus , & fordes 
f ari modo fuyenda fwat) cuyas palabras expli­
ca mui largamente el Autor de la Coronica 
de los Capuchinos,aora nueua,?o»2.1 .indemo-
Jlratio. demonjlra.vh. 2 6 0 . & § . 2 6 6 &dein-
f cps,probando,que el abito de SanFrancifco, 
aunque fue vil,y groflero,pero no que por ef-
fo merecieíTe defprecio de los hombres. T o ­
dos los extremos f j n malos , y afsi el mucho 
cuidado de la limpieza, y el poquifsimo fe re 
prehendetiivn medio fe ha de tener , y efte es 
lo ma sacertado,y mejor. 

10 Aunque es mui ordinario en las Reli­
giones licuarlos Nouicios el miímo abito, 
ruc los profeífos, pero por lo ordinario ai al­
guna fenal, en lo qual fe diftinguen vnos de 
otros, y lo manda afsi el derecho, cap.fiatui-

musideRegulay^r cap.i.eodem titu.in 6 . & CU-* 
ment.eos eod.titu. ^Apud nos Minores (dize Ge­
rónimo Rodríguez refolu.ioi.mm.^.) habi" 
tus NouitUrumpatenter dijiinguendus efl) ab ha 
bituprofejforumMá'iñ'mciones :peccia panni 
antepeffus. Caparrón le llaman los Capuchi­
nos. En nueftra Orden llenan los Nouicios 
trauadas lasaldas de los efcap ulanos, par a co 
aquello diftinguirfé délos profeífos, losqua-
les no las lleuan afidas , fino Aieltas ;y afsi es 
común prouerbio en nueftra Orden , qnando 
vno profeífa dezir , que dexa las trauas de pa­
ñ o ^ toma las de hierro,para fígnificar la fuer 
ca de los votos que haze en la prcfefsion.Tá-
burino tom.3.difp.6.qua(i.S.num.$. refiere,que 
en la Orden de $ anto Domingo , el ahito de 
los profeflbs es bendito, y el de los Nouiciós 
no: y a la verdad,efto es mui conforme al c s p . 
jiatuinws citat. Heriberto Rofueyro , c los 
Comentarios celebres que hizo al Vitas 'Pá^ 
trum in imito l ib .2 . Interprete Rufino refiere, 
que los Anacoretas antiguos Griegos tenían 
diferente abito pára los Nouicios , oue para 
los profeíros,y quizá feria como el que oí vía 
la Cartuxa entre los Monges,yLegos,lc$ cua 
les fe diftinguen en algunas particularidades. 
Veafe a Barboía de iure Ecclef.lib.i. capit.^* 
mmer.ióq. 

D V D A I I . 

DE LAS VARIAS CE RE-
monias que ha auido en las 

Religiones para dar 
el abito. 

Aras, y extraordinarias eran las cofas 
quepaflauan antiguamente entre los 

Monges para dar el abito a vno que venia a 
pedirlo. El que quiíiere ver grandes antigua­
llas defto,lea a Benediéíro Abad de Aniania, 
en la concordia de las Reglas antiguas tom.2. 
cap.ój.cvíyo titulo es : De disciplina fufeipien-
dorum Fratrum, § . i . con las notas de Vgon 
Menardo,y íe fatisfará. Pacomio tenia orde^ 
nado en fu Regla, como confta ex crtic. aut, 
§ . 2 6 . & f e t u n d u m Benedi&um citatum, ex cap. 
^p.f.j.que al que pidiere el abito,nofele de-
xe entrar en el Monafterio , fino que defde la 
puerta diefle recado al Portero, y el Portero 
vayaa dezirlo al Abad, o Prefídente , el qual 
le mande que fe quede algunos dia^ fuera la 
puerta , y que allí aprenda la oración del Pa­
dre nueftro , y algunos Pfalmos, con lo qual 
dará mueftra de fi,y fe experimentará fies mo 

uimíen-
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datadoII Dificulcaállll. Dudalí. 
> I 5 4 
vimierito repentino 5 y fi-es acción l ibre, y ^ 
ruede rcirundar el derecho de fas padres , o 
de fhhaziénda, y que íi le vieren b i s difpuef-
ro, p?.ílen a enfeñarle las cofas -del Monafte-
rio,v lo qwe tiene ob l igac ión de^izer^afsi en 
orden a los-aftos de comr.nidad5c5mo en o r ­
den a los n arrie alares. Hecho eftOjle manda­
rán deíniidar los veft.idos feculares, y veftirfe 
e] abito de Monge, y fe entregará al Portero 
(di entre nofjtros Maeftro de Nou'cios) pa­
r a cue en tiempo de oración le Ueue a la C o -
m raídaJjV juma de -osReligiofos,y que alli 
fe le é é fu aíieuto, y que fe guarde fu veftido3 
por fi acafo fe qinílere ía l i r^:c . Eflo dizeTa-
c o m í o ; pero parecejque en medio de todos 
\QF laces dichos ti alaria algunas vezts el N o ­
ticio-con el Abad , y con el Maeftro de N o -
ukios , paradekabrir el caudal del pretcn-
for. Verdad c^que-camo en aquellos t i épos 
aula p >cos Sacerdotes Monges , p ienío -que 
reparaua \ poco en el examen de las letras^ al 
reties deflos tiempos 

2 Pero coHíjefe cláramete de las palabras 
ptieftas, quaa antigua es la coílumbre que c i 
obferuai todas Vp Religiones , de guardar 
los vertidos d é l o s Nouicios hafta el d iade la 
profefsion , por H a c i í b boluieren atrás en fu 
pretenifion rornandoíc al fíglo. San Antonio 
Abad tuuo qiarró días a Sa > Pablo e.Simplc 
fuera la portería para ver fa confrancia , l?ti 
referí Tallndius in y'ita Tarli Símpiicis. San 

Gregorio lib.i.epifl.ii. <&• refertur iniure ca-
Ko.^/ro,^'.55. hablando d é l o s foldados que 
quieren fer R e l i g i o f j s , d i z e n o r t f a r n Re 
guiare m debém infiíol? ahita fer írknni'.tm pro 
harii&tunc Monachicum halitum Dco flo­
re fvfcipere. E n algunas hiftorias antiguas fe 
lee,que lesliazian eftar a los que pedía" ti ibf 
to quarenra dias en excrcicios ; y San Yí ido-
ro en f i Regla , cap.4. ordena que eftén tres 
m e í e s íiruiendo a los huefpedes antes de dar-
íes el abico. 

3 San Benito en íli Regla, cap.Kj. encarda 
al Abad,que antes de recebirle^r^/Vai. ^r 
dura^r a\péra per qua itur ad Dcum. Y en el 
rrtp^g.ordenajque quatro ,ó cinco dias antes 
de recebirleje prueben en la portería, 0C6 
ucnto,diziendole, no folo las dificultades de 
Ja Religion,fino también alguaos oprobios ,© 
baldones,para ver como lo llenará, y que pa­
ciencia, y perfeucrancia defeubre ; y que efte 
vnos quantos dias en la H c fpederia.'Los exer 
cicios enqueocupauanalli los pretendientes 
del abito, explica largamente Hugon Menar-
do,en las I lotas a la Regla del mifmo S. Be­
ni to , tomándolo de los otros SátOs,y Padres. 
Ylnego vadifcurriendoel Santo A b a d , di-
tfendo^uc lo llene al Nouiciado (ya en aqu« 

ilos tiempos cftauadiuidido del demás Con* 
i>€nto3T¿í lene praBatidcm Menardo) y que k 
lean laReola.Y hnalmente aprobadü(eíto es, 
recebido por votos.) el A b a ^ y Conucnto da 
la foima de darle la profefsicm 

4 L a dificultad efíá, en fi dañan el abito a 
ios N o u i c i o s v C & í i a n o / ^ . 4 . ^ . 5- mueftrafen 
tir que fi5porquc cana con eftas pa labras . - .^ 
ohremita nuda:IÍ7 quifaitmcum receptus fuerit, 
omni prifiina facuítatejVt ne ipfum quidetn.qnQ 
operms efiindumcntum hzberepcrmittatiw ylte 
ri!4s,¡'ed in Concilio Fmlnm.podu&imn rae* 
dium exuatur prvprijs, vt pcr hoc fe non folum 
yniueifis rchiis fuis antiquis nouerit fpoUatum, 
yerum omm fatio depoftio mimdialiad Chrifii 
paupertattmi& inepiam defcendifje. 

5 Pero no obfíant e lo d i cbo , t égo per mas 
probabrle con Beda,y San 'Fruduoíb , que no. 
L o primero , porque la adición del cap.i .del 
Emperador Lud6tíico,ZííK.34 dize; Iffe ycr& 
(̂ fifple profitins ) erepleto prohatioms aruo nec 
tondeatur.rec refiiniaitaprijtina inmktet prim 
qriam obedicntia promiitat. Lo fegunoc, por­
que en la Regla Tarnatcnfe^ue es anticuifsi-
ma,fé dize.- Et nift expleto 'anno nulíus habitum 
mutare permit-atur. L o tercero,porque fe co­
lige del cap.fuper eo de Reguía^y lo afü ma aísi 
Pérez in Regula S.hcnedicíi, cúp.fé.zhWír.qo. 
donde dize.- Confia; NOHIÍÍÚS olim nulío Mona-
chihabitu amiffes , irffúitofye cfj'e féd fi'o tan-
tum f<£cu-íari m¿j4os3yfq;ai profef¡icnern emif-
fam. E n que tiempo aya cemercado a darfe-
jes el abite de la Religion3no cofra Pero por 
lo menos . en tiempo de Alexardro l í í . oue 
fue por les años de 1156. y Bonifacio - V I H . 
que fue por los afios ce 12̂ ? .̂ yáeftaua mu­
cho en vfo e 1 dar abito a los Noiiicio?}ccmo 
confia excapjcnfuluit quzClerici^clycncn.ex 
{ap.i.d* Regula in 6. y el Concilio lo i ímone. 
A l iugarde Caí ianorc ípódo,c i ie alli habla de 
la profefsion. 

6 E l ertilo de las Religiones antiguas es el 
que hemoí; nuefío ; peí o % hablamos ccl oue 
•oi vfan las Religiones rara dar el abito, pien 
fo que ai poca difercr cia de vnas a otras i y 
aunque tedas en fus Rit ualts , ó Ordinarios 
tienen ordenadas las ceremonias para darles 
el abite , y nofotros las l erane? en el nueuo 
Ceremcirial5cue ha compre fto el P.F.Martin 
de la Vera,ctip.i 1. pero p'itniocuefe diflin-
guen todas poco.Lo ordinario es dar el ahito 
'en laLgkfia, ó Coro , poftrarfe elNouiciOjy 
en el interim fe canta el yeni Creator fpiritns: 
acabado it dizc-n algunas oraciones que t í cre 
íeñaladas cada Re l ig ión; y luego, ó mieníras 
le dize el yeni Creatoryc\ Superior , con otros 
ene le ayudan , defnuda los veftidos feculavVs 
exteriores al Nouicio , y poneie la tunica,ef-

capu-
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capulario,y capilla,y matiro acabado le ha-
7-e alguna platica el Superior, íi yá antes no 
fe í a ha hecho , y luego le entrega al Maeftró 
¿e Noiiicios,paraque le inftruya,guié,gouier 
ne,y adieftre; efto es,lo ííiílancial ordinario: 
el hazerle la corona 3 y ponerle niieuo nom­
bre,mueftra deducirlo Tamburino difp.ó.'cit. 
qi{£ft.6.nuin.q. del Concilio Caftaginenfe 4. 
^ . 4 4 . á que alude nueftro Padre San G e r ó ­
nimo epifi. 26.ad lAguficim D.Zdthanaftus , lib. 
de Firginitate ante médium. E n la Cartuxa, y 
en los Benitos de Yal leumbroía vían con los 
Nouicios el probarlos vnOs quántos dias en 
íu propio abito , y en la Compañía creo que 
no le mudan los qúe trae á propofito.Y la ra­
zón es, pór íer el mifmo que ví^n los C l e r i -
gos,y Éftudiantes;fobre que diícurre larga­
mente el Padre Surrez tom.q.de Keligioneytra. 
de Societate lefu. Aorá fi valdrá el año del 
Nouiciado , no llenando el abito de la R e l i ­
g i ó n , ó no,dirputarlohemos abaxo en la duda 
quinta de la dificultad quinta. 

D V D A 111. 
DE LOS EFECTOS Q V E 
caufa la recepción al abito; efto 

es, que puuilcgios adquiere 
el Nouicio para rc-

. ^ ccbirlo. 

i %• A primera prerógatiua deque goza ei 
X-̂  Nouicio que toma el abito en qual-

quier Re l ig ión áprobada,es ,ganarIndulgen­
cia plenaná, í i confeíTadOjy comulgado le re­
c í b e l o qual es ordinario recebirle afsi en to­
das las Religiones.Para cuya inteligencia ad-
uíerto , que Santo Tomas 2.2.^.189.^.5. ad 
5.hablando deftepUnto ^ dize eftas palabras: 
Rationabiíiter aiitem dici potefl,quod etiamper 
ingrejfnm Keligionis aliquis tonfequatur remif-
ftonem omniiim peccatorum', y luego lo prueba 
con la inftancia de la l imoíha porque íi con 
l imoíha fatistaze vno por fus pecados,a fortio 
rrha de fatisfazer , qiíando totaííier mancipa-
tur dluinis ohfequiis per Religiones mgrejfum: 
con todo eflb algunos Aüto tes ,que refiere, y 
figue Peirinisefe Tralato^uaji^.cap.i.numer. 
153. entienden a Santo Tomas d é l a profef-
fion,y no de la recepción al abito , que fu ra ­
z ó n a eflb parece eme tira-pero Rodr íguez 
inquafl.Ke?íiíar.tom.i.qu#(i.Sj,art.i.\o eftié-
de a l a r e c e p c i o ñ . S i x t o I I I I . c o n c e d i ó Indul 
genciaplenaria al qué recibe el abitó en la 

R e l i g i ó n de San Fráncifco ; y lul io l í a los 
M í n i m o s , tefie prMiBo Manuel RodrigueE. 
Empero Paulo Y.en vna Bnlajqüe cemienca; 
Komanus Tontifexyy es la 21.en el 3.tom.deio* 
¿«/tír/osjdefpachada el año 1606. reuoca to­
das las Indulgencias concedidas a JOS R e l í -
giofos y en fu lugar fubroga otra^ que pone 
a l l i .Y entre otras cnel §.8 .dizé, que gane I n ­
dulgencia plenaria el dia que recibe el abito, 
él que confe í íado , y comulgado le reeibierey 
de cuya ÍBula trata largament eGeronimo R o 
driguez refol.jj.d num.^.y afsi efta es la que 
oí tiene fuerca , y la que grangeá el Nouicio, 
que recibe el abito con las condiciones di­
chas; íi bien Frai Martin de San lofef , fobre 
la Regla de San t!ra.ncirco,cap.2.niim.^. de­
fiende qué ganan dos,lade los M í n i m o s , y la 
de Paulo V . E 1 Padre Eufebio de Niremberg 
eafutomo AÍCe'tíco toca bien cíle punto. 

2 L a íegunda prerógat iua , es gozar del 
priuilegio del Canon; eflo es^que los que pu­
lieren manos violentas en los Nouicios , in* 
curriránen la excomunión puéfta en el Canon 
fi quisfíiádente3diabolo 1 j.quafi.^.. confia ex c. 
Keligiofo^.quamuisdefenten.excom. in 6. y es 
comuu de los Dotoresjos quales refieren , y 
í iguen Bonacina de excom.dífp. 2. quafl.q.. pun. 
i .Barboíá in colle&.ad illud caput, & de iure 
JEcclef.lib.i.cap.3^.^.1. y otros que alegamos 

' en nueftra Suma tra6i.i.dific.^.dud.i.pun6í.i. 
D e manera,que afsi como por la corona que 
v t i o t o m a í c incorpora en el efiado Eclefiaf-
tico,y l lenándola con abito Clerical goza del 
priuilegio del Canon,como EclefiaíHco ; afsi 
también tomando vno el abito en alguna R e 
ligion aprobada,eo /p/b,fín otro orden, fe juz 
ga por incorporado en el eftado Eclefíaftico, 
y goza del priuilegio del Canon , porque yá 
efte eftáen camino de la R e l i g i ó n para ferio/ 
y los Nou icios in fauorabilibus,veniunt nomi­
ne Monachorunh lo quaí quiíb cóceder la Ig lé 
fía en fauor de las Religiones. Ange lus ,JVO-
uitiusnum.zi. quiere éftender efia doé ír inaá 
los muchachos que entran a tomar el abito en 
ios ConuentOs, para criarlos hafta el tiempo 
de la probación .-pero Suarez tom.^.lib.'y.cap: 
j1.num.12.no halla leí que diga eft<*. Con to­
do effb lo tiene por muí probable;de fuerte, 
que fegun efta dodr ína gozará del priuilegio 
del Canon eí muchacho de doze , ó catorzé 
años que toma el abito , con animo de pérfe-
uerar en el Nouiciado hafta tiempo iegirimói 

5 L a tercera prerogatiua,es, gozar del prí 
uilegio del Fuero afsi que én el puntó que 
vn Nouicio toma él abito, eo ipfo queda libre 
de la fugecion, y jurifdicion del luez fecular, 
y de fus leyes , y entra eñ fu lugar el Prelado, 
y Réligion ;es c o m ú n de los Dotores , y fol^ 
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fe 
Temas S^ndie¿ i,ib.6.inDeca[og. cap.io.mm. 
i o. trae quarenta Autores.-conteñan Bonaci-
m iem.z.diJp.lo.quafi.i.-pmt.iA.z.mm.^. & 
tom s i n explzc. Salí acame difp, i . quieft. 16.fes. 
i,pirat.3.mra.JQ.Si\3LVcz contra Kegem *AngU 
¿ih.q.c*.p.io.mp:ne,&' c a p A i - ü * iz.&tomM 
€€nju.dijp. i i . f e c . i é nuni. i p.Tamburinus tom. 
i . de lurc ú á t i & H é tif?-15- ^ i b . 
Va.Lwaciuslrh.1 .praxis crimina, quxfi. 8. num. 
46.amplia.26, Caftro Paiaorow. 3. traft . 16. 
difp. 1 .punt.iiMum.ó. Peirinis 10m.de Traíalo. 
t¡u¿íji.s.cap.j.§. 7. Barbóla de pon fute Epifc. 
pan.2.aílcgatw.2.¿ num.^j. & incoikfía.^ad 
cap.ncnd/íbium 5. de fentvntiam. excvmu. <& de 
i:¡rc Éccíefiffl lih.i. cap. 5 9. §. 2. porque 1 os N o -
«ic ios fon parte Je la Re l ig ión , aunque i m -
perfé(5fa,reputanre por perronasEclefiafíici-S) 
gr infaiiorabiíibus ven imt nomine Monacho 
rirm,& Reltgiaforum yti multis citat. probat 
TamburiiTUS tcm.2.d.ifp.is.q^fl-yy c o n f í a n 
cóp.final de Kejigio. chmi.capuje foro compe-
ttnti. luego crozan del Priuiiegio del fuero,y 
cílá i tni i puefto en razon^que el que eftá fuera 
del irmnde, y dentro'de la Re l ig ión cfté libre 
de los Superiores Seculares del ; de lo dicho 
íeco l ige^rue las caufasdelosN^uicios las ha 
de conoceré ) Prelado de la Religi6,y delan­
te del í e h a n d e ventilar. 

4 Pero la mayor dificultad eftá en los de-
liétos,erirríiues,deudas, ó ptras obligaciones 
que contrajo el Nouicio antes de temar el 
abito,a quien toca dilucidado,}' caftigarlo; íi 
al luez Secular^ Prelado dé laRel ig ion?ef ta 
duda taínbien tiene fu dificultad en los recié 
profeíTos, íi bien correen aigunamauera d i ­
ferente razor que de los Nouicios. Muchos 
Autores que refieren Bonacinarc?w.2.í/?//7,10. 
qnxfi. 2 . p i m t A . § . i . m i m . i $ . Caftro tom.2.trañ. 
1 i.difp.vnicapun. ?.y íiguen Farinacio in pra-
xi crimina. quafl.S. num.66. & 104. limita, 9. 
Barboh deiareIícclefi.lib.j.cap.39 §. 2. nu?n,. 
S9. dii:cron,qnc afsi el Clérigo que fe ordena 
de menores , como el Nouicio que toma el 
abito , í i lo haz en por declinar el fuero, y huir 
el cuerpo a la lufticia Secular , que puede 
caftigarlos el luez Rea l , ó Secuíar.-v Bonaci . 
r^pnnt.i.citat.§.2. tmm. 6. lo tiene,hablando 
de1 Nouicio;y explicando Manuel Rodriguez 
torn.2.qu£fl. Regula, quafi. 2. ar t . ̂ .Bonacina 
K^w.iT-yCaftro fupra.qus.ndOyb como íe co­
nocerá que entra vno con frauderRefponden, 
que entonces es con fraude, quando fe toma 
el ab i to ,ó orden , no con animo de pcríeue-
rar,o paíTar adelante,fino como medio vnico 
para e i^dir fede} luez , y que efto fe conoce* 
ra , en fi luego cometido el de l iro fe quiere 
ordenar,© temar el abito, porque en tal caíb 
le prefupic fraude,lo mifmo es íi 0 difama 

í tá taáo H. Dificultad l i l i Duda I I L 
r dcíi6íi fiduts Clmcalis , m t habitué tionem 

Keli^oms affiímatur.qua tunctimore ludias 
cutenscreditur ajjumptus , & non ex anim9 
perfeuerandi, &ti muínst-uatisprobat Fariña^' 
chis vbtfiipra?& num.ño. Pruehanlojio vt]Qt 
ex cap.jmal de dolo cap.inieíeximus de ¿ud¡cifsx 
donde fe dize ; qué doíus > & fraus nemmip^ 
troetnatur. Y lo otro , porque en tiempo que 
fe comet ió el d e l í a o eftauan fugetos a ia ju^ 
rifdicion RcaUy fínalmente^porque Sixto V. 
en fu motu proprio parece feutir efto. 

5 Digo lo primero ,'afí>i el Clér igo queí© 
ordena in SacrisyComo eljque profelfa c n R e . 
ligion aprobada, quedan libres de la jurifdi^ 
cion Sccular5y no pueden caftigar los por de-
liólos que coracticró en tiempos páílados. E a 
eíra conclufion conuieren todos los Dcto^ 
res,rcípc¿to de los Clérigos , y lo,prcban;os 
en nueftra Suma tra£l.i -dtfi. ^.dud.z. punt. 2. 
num. 1 <. y trac ¿e l los vna derlaracion de los 
Cardenales Barbofa;« eolUci.JSiíllarijjV.fo* 
rum , pepo lo mifmo^icnc afer de rnps que 
de otrosj-pruebafe^ues. L o primero, porque 
como diz en bien Suarcz contra llegan ̂ Anglis 
¿ib.^.cap.T.^. mm. ly. Bov&cniZ^bifupra, & 
tcm.i.inexplica. BulU carne difp. 1. quafi. 16, 
fea.punL6.num.B.& qu£¡1.7.o.punt.3, num. 8. 
no fe puede prefnmir fraude de quien fe or­
dena in Sacrisfo de quien profeíra,pucs fe hi­
potecan para íeruir a Dios , y darle culto to­
da la vida,y no pueden boluer atrás en aquel 
citado. L o Segundo , que ordenandofe vno i» 
S¿cris,6 profeífando vfade fu derecho fin ha-
zer agrauio a nadie,como lo prueba Eorpc i -
r]2.niim.j 6 . & de matrkquafi.^.punt.^. num.ó! 
luego deuen gozar de los priuilegiosqueefte 
cftado concede.. 

6 Digo lo fegundojíi el Nouicio t o m ó e í 
abito antes de laacufacion, é inquificion del 
de i í f ío jcon animo de perfeuerar, ni puede el 
luez Secular caftigaiio,ni facarIo,ni conocer 
fu caufado mifmo digo del qneífe ordeno de 
menorcs,afsi lo tienen infinitos T e o í o g o s v y 
luri fconíul tos que refieren ^ íiguen Portel, 
Bonacira.,& Bavhoh locis títátis, Bartholo-
mxViS de V e c c h i s ^ . i i.dub. i ¿.Filucius tom, 
i.traB. 16.cap. i c . num. 25^. Pcirinis de Tra­
í a t e qu¿jL.j.cap.i,mm.j.& 198. Tamburínus 
tom.^difp.ó.qHaífl. iS.n'um. 2. D i a n a p ^ / í . u 
traS z.rzfol.ie.&part.^. traB. i.vcfol.33. & 
part.^.tra&.i.refol.v^. Prueoafelo primera 
de la 2.Bula de Sixto V . quepuf imosatr iba í 
desvie hablando del poder que da a los l u c -
zes Seculares paracaftigar a ios que entran 
en Re l ig ión con fraude de huir de la íufticia/ 
sñzáe:Jdtamenlocumhgbere yolumusy & non 
alitercum affispubtnis conftiterit, ipfos indi-

ruriamJ'^fHlarm antefttfceptionem ha* 
bituSs, 
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De las ceremonia» ¿ t tomar t i ahkú* 
bituSyds ipfo trimtnt aduerfus ees acr.ufatioKSv4 
¡ufcepijfc-.rtí wqmfmoneíz infUtuiffe; en cuyas 
palabras mueí l ra , que en el caíbrpreíenfc no 
pueden tener derecho cofttra él. Lo fegundo, 
txl.qiiixum vnoy ^.reas de re •militan , donde 
íe decide,c\iieíi el que cometió delito digno 
dé muerte íe pone Toldado 3 no íe remita al 
lúe? fecnlar, fino que le caftigue el Capitaiij 
Mae {lie de Campo,6 General, porque el p r i -
uilcgio que febreuicne, le exime del primer > 
lutzjuxta l.fpadoncm l y .^ . f t quisautem de ex 
cufatiOi tutor, y otras que acumula Baiboía 
ybífupra 87.luego íi e í í oob ra l a Milicia 
matctialjy temporal^ mejor lo ha de obrarla 
eípiritual Ecleíiaílica. Lo terceto fe prueba 
cen vna declaración que trae Barbcfa in col-
ItéJ.BaiariiiF.ClerirHS^.i. la qual dize afsi: 
CtericHs €ffstÍnS,-poji dclifóurn tOTniffurtty nonpu 
nitur quoadperjonam , nifi a ludice Eccleftafii-
co:iía Congrega.h^tnunita.'].Decembr.de 1632, 
y no diftingue de ordenes mayores, 6 meno­
res jlucgo íi cño vale en ios Clérigos de meno 
res,i/or¿ior¿ha de valer en les Nouicios. Lo 
quarto fe prueba del eítiío}y praxis de la Cu­
ria Romanajla qual es , tzfie Cvmitolio inref-
ponfionib.moraí.quáift.óy.que a eílos tales no 
los caftiga el luez fecular. Lo vltimo íe pruc-
ba^porque el Nouicio es períbna Ecleíiaftica, 
y fe llama Religioíb, cap.i.dcflatti Monacho-
tum: & í n fatíorabiíihus yeníuntnsmin: Mona-
ehorumi luego ha de gozar de fus priuilegios; 
efte del fuero es vno; luego no puede contra 
ci cofa el luez íecular.Laymani?díi»3í:^«í/«s 
cítiende efta concluíion aun en cafo que eíhi-
uieíTe algo infamado el Ncuicie quando en­
t ró s como no íe aya comencado el proceflb, 
conteílan Suarez ^¿Í r^príij^Peirinis ««.7. 
7 Pero preguntará alguno »• podrá en eíle 

cafo ccharfe el luez fecular íbbre la hazien-
da^y confircarla}y aplicarla a otroíPara inte­
ligencia deüo aduierto , que íi por razón del 
delito eíinuicHe obligado ei Nouicio a reñi-
niir ,ó dai algo a algún tercero por el daño q 
lenizo, que podría el luez Ecicíiaítico", y en 
falta del el fecular ieñalar a^go t(e aquella ha-

' zienda,al tercero que recibe daño , como lo 
*dtiierte Layman tGm.i.lib.^.irafiat.g. cap.q. 
ntmer.i^.^eio fino ai daño de tercero,!o mas 
probable es, ene no podrá te car en ñi hazíé-
da el íuez fccu'ar ; lo vno , porque fe colige 
de: Conrilir» Tridentíno f<fio.23.cap.4. de re­
firma, lo otro jo rque Sixto Qninto no habla 
en cafo pícfente5fino en ci ene pendremos 
en la corciufion f gu;cnte;aü:! lo tienen M'ar-
raa'e uinfdiSi.par.s. centur.i.rafH mmer. 

2 2.Tambiírinus yhi fupra nkm.í. Diana re/o/. 
^.citatalSi)a.iez yhifupra , Layman cap.q.q. 
3 1 i.ejr 12. Eonacina de legibu$,di[piitat. 

l b.qtifijl. 2.pun. i . í . ním. 15. Máchádo Íw.$t 
part.iJr£¿tatA.docum.9.num-.2.f eil nn^flrá 
Suma tra&at.i. dint.i. duda 2. f*^ .3 . proba-» 
mos largamente, que no menos han de gozar 
delpriuilegio del fuero los bienes Edcfiafti-
cos,que las perfonas,y los del Nouicio ya iba 
Eclcfiauicos, pues es él períbna Ecicfiaftica? 
quiaquá Heligiofis adharent^cli^iofa fiunt. 

8 Digo lo tercero?quarde ei Nouicio en­
t ró deípues de fer acufado a ó judiciado del 
de l i ro , ó ce meneado el prcceíib contra él, 
en tal caíb, pues fe prefume 6 ande , podrá ei 
luez fecular profegnir la caufa hada fenten-
ciarle. En cfto conuicnen la mayor parte de 
los Iuriíconfuitos,y algnncs Teólogos ; fim-
danfe, en que loexpreífa Sixto Qninto en fus 
Bulas , y en los textos que pufinos en el num. 
4.y en las tazones que alli reíerimoSjlas qua-
les militan en efte cafo;y la Gloíla ad cap.pro*-
pofuifii de foro competenti^.citatuSiáiiz-.Qttod 
per folam citationem perpetuatur iuriféiclio 
quo ad canfAmilÍGm ; pero con todo cíío he­
mos de poner a efta concluíion algunas l i m i ­
taciones. La primera, que toca al luez Ecle-
fiaftico el examinar fi entro con fraude , ó fia 
t\:ita multi quosreferunt, & fequmitur Tani-
burinus, Vecchis, & Diana íocis chatis. La 
íegunda, que fi efte tal tenia hecho voto de 
Religión antes de cometer el delito,que no fe 
prefumira fraude , y que bailará para fe defto 
que lo jure el Nouicio , y que no le cemprc-
henderán las penas de Sixto Quinto ; ir^ Pc-
ttusLedefmaííí? ^i;r/< Keligio. cap.6. dtficuLg, 
/i?/.252.ambos Rodríguez , Manuel tcw.z.qq* 
Regula.qu^fl:.lo. art.S. Gerónimo refolu.ioi, 
num.g. ñ bien a Portel F.Nouitins, niímer.ij* 
le parece , que efta limitación no ha lugar en. 
el fuero exterior. Lo tercero , dado que en 
opinión de algunos Canoniftas , y T ^ l o g o s , 
fe pudicíle facar del Conucnto efte Nouicio, 
por razón de !a períbr.a, adhuc por razón del 
lugar priuilcsiadojno podrían; porque como 
dizenbien Suarez , Layman, Diana, y otro?:, 
íi vale el priuilegio de la inmunidad del lu ­
gar, al que íe acoge a él, aunque íe huya de la 
carceí5ó fufticia, mejor le ha de vaier al f 
ció,que efta en lugar priuilegiado ,ccnlo en 
propio. 

p L() guarro fe ha de lifnitat, que el lucí, 
no podrá caftigar al Nónicio^qu^ito alajpcr 
íbna , fino ouando mucho ouanto a los bie­
nes, confifcandolos , 0 prcuniandole : ail.i lo 
tienen comunmente los Teólogo*, los qualc.c 
refieren , y figuen Vecchis , Tamburinus , 
Diana locis cifdtis, Bcnacina ÍOMÍ.Í, § citato, 
nuw.tS.LZytna.nmm.i 2. roticluf.z. Barbofa§. 
2. n^f. i^ ' í fJ .Sp. donde trac dos declaracio* 
n€$i la vna del año 1626. y la otra del año de 
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Tratado 11. Dificükad l i l i . Duda IIL 
t ó j i .en que eximen dét luez fecular al Cléri­
go que l^ordenójauícndo cometido deIito3y 
efta.ido proceílado quanto a la períona ; lue ­
go m ijor lo ha de eitar el Nouicio. Pruebafe 
también con razón ; lo primero,con el fimile 
del roldad^,que pafimos arriba.Lo fegundo, 
con el probjeruio comun : vbi te innentro , ibi 
te iKÍicabo;t&o eŝ en el citado que te hallaré, 
al!iteíúzgaré,ct?p.íií? aiidientiamjun&aGioffa 
defenten.exctm. Lo tercero, porque efte es el 
priuilegio del ellado: añaden Geauenfis, 
afud iSimznxpart.i.tra&.iwfolut.ió. Marta 
•pbifiipra., y no difienten el miímo Diana , y 
Tamburino , que aun en los bienes no puede 
fer caíb'sado por el luez fecular, por las razo 
nes que dimos en el mim.-j- A los a-gumentos 
del num.áf. rerpondo,que hablan en cafo de la 
Conclufion tercera.y fo'o concluyen quanto a 
los bienes. A las Bulas de Sixto Quinto, ref-
pondo , que en la moderación de Clemente 
cabe efla interpretación.Como podrá el Tupé 
rior cáífcigar al Nouicio , tratavlohemosaba-
xoíY^^.ó.quandodifputemos fi cftan fugetos 
los Nouicios a las leyes de la Religión. 

i o Laquarta prérogatiua de los Nouicios 
es,que con la recepción del abito fe eximen 
de la/unTdicion del Obifno, y tuez Eclcíiaf-
ticoyde fuerte, que todo el poder del Obifpo 
fe transfiere,y paíTaen el Superior de la Reli­
gión,excepto fi tenia algún pleito delante del 
quando tomó el abito, que íi lo tenia delante 
del,fe ha de nrofeguir, no obílante que tomo 
clübito de Relígion,Tf¿joro&¿^zm«5 infra trt, 
J.dific.^.duda 2.««m.5.Éftado(ftrinafe proba­
rá largamente abaxo , quando tratemos de la ' 
exempciondelos Ordinarios. De donde fe 
col ígcque fi algún pleito de cofas EclefiaíH-
cas fe l^)frece,hade fer delante el Superior, 
y no dMnte el Obifpo: verdad es,que en mu 
chas cofas es Judex exemptorum Kex in Hifpa-
fña, como lo probaremos largamente abaxo 

j i i La q^fea prérogatiua cs,qne gozan de 
los priuilegw^s de la Religión,afsi en orden a 
ícr abfucltos de cafos referuados^como en oj-

den a efeoger Confeíror}y en fer difpenfadosj 
y engañar las Indulgencias, en no compre-
henderlés las cenfiAi ab de los O i d i ñ a d o s , en 
eftar exemptos de alcabalas, y otras muchas 
cofas que trataremos por el difeurfo defta Po 
litica Regular , particularmente en la dific.¿. 
defte Tratado, í¿«<i . ira multis relatis tenent 
Tamburinus tom.i.difmtó.qüaft.zj. nttfáéf j , 
& i . a num.z .̂yfqne ^y.Caílró tom.^. difpu.i. 
deflifpt Religio.pun.n.num.i. 

12 La fexta prérogatiua es,vna fufpenfioñ 
de todos los votos antecedentes hechos .-digo 
fufpenfioñ, porqué no efpiran hafta la profcT 
íion;pero defde que'vno toma el abito , que­
dan como dormidos,y fufpenfos , íin obligat 
a fíi execucionJLfferimm itcm ( diZe ÍSuarcz 
fm.s.lib.j.cap.ií .num.g. ) etiam hanc fnfpcn-
fíonem non fieri ipfo fañojed per modumeomu-
tationis.yel a VrxlatOyVel a ConfefforeyVel etía 
propria yotuntate, qma eft comntatio in bonum 
euidenter melius, y conteftando con efta mif-
ma dodrina Silueftro,y LeíiOja quienes reHe-
re,y íiguc Fagundez tom.i.in Decdíog.precep­
to 2Jib.2.cap.^S.num.^2. dizen que los puede 
comutarel Superior , y el Maeftro de Noui­
c ios^ aun ellos propria aufforitate , en los e-
xcrcicios de la Religión que ellos le ocupan. 
Pero aduierte Sánchez lib.j. inDecalog. cap, 
<¡.num.29.con Rodríguez tom.2.qnafl.Regula. 
qimfl.^j.artic.2.. qiiefifefale el Noüicio ,no 
por eífo quedan irritados los votos que hizo 
de dar alguna limofna a Dios, 6 a la Virgen. 
N i obfta que irrite el Concilio Tridentino, 
feft.25.cap.16.de Regula, el juramento hecho 
en confirmación de la donación, 6 renuncia­
ción/jro/efs jone non ferukta , porque alli no 
habla el Concilio del juraméto hecho aDios, 
ó a la Virgen,fino del hecho al MonafteriOjO 
caitía pia. 

13 La vltima prérogatiua es,qne no puede 
licitamente ca.rarfe íiendo Nouicio , aunqué 

alias ferá valido el cafamiento.-confia ex 
cap.confuluit de Reguía.Fidc Sua-

rez numer.S. 

^Cr ^nr *QP 
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Del año del Noukudor 

DIFICVLTAD V. 
E L A Ñ O D E L N O V I C I A 

A qnc tenemos dentro de la Re 
pubiic&Religiofa al que quie­
re fer Ciudadano "dclla, vefti-
do con las infignias del Eftad® 
Regular; veamos para prueba 

¿e que cuiere infecularíe, é incorporarfe en 
cítaíanta Compañía Religíofa, que condicio 
ues hade guardar , y del modo que fe ha de 
portar en efte t iempo; porque como el Efia­
do Regular están íuperior , y difícil de guar-
darj-io quifo la íglefia que entraíTe vno de re* 
peíste a fer Ciudadano defta Ciudad , fin que 
precédiefle primero vn año de prueba, para 
que vea él fi le es a propofito la Religión , y a 
ellaíi leeftá bien el admíti l lea fu gouierno/ 
Je cuya prueba trataremos en las dudas íi-
guientes. 

D V D A I . 
SI P V E CONVENIENTE 
que antes de profcíTar vno en Re 
ligion i cñuuicfle algún tiempo 

ala prueba, b Nouiciado, 
y quanco ha de fer 

cfte tiempo. 
V i conuenícntc,y aun neceflario fue. 
que la Igleíia nueftraMadre feñalaf-

fe tiempo alosNouicios,para que probaííen 
el Eftado Regular antes de profefíar en é l , y 
obligarfe a viuirtoda fu vidadebaxo de fus 
leyes,y preceptos: y afsi dize bien Inocencio 
Wl.ca^.ad tApofi.de Regula. Hocfuijfe determi 
natum,& ftatutum a fmtlis Vatribus , non folií 
in ftiuorem conuerfí,aut Nouitij^tmm etiamin 
faiiúrcm Monaflerif:)& Religionis, vt iííeiftius 
afpcritates, iftehác yero illius mores valerep 
probare^ experiri. Siendo el vinculo que ai 
entre la Religion,y Religiofo tan eftrecho , y 
la vida tan trabajofajy auftera, mui paeílo en 
razón cílaua , dize el PQntince , que huuiera 
tiempo determinado , para que el que ha de 
entrar a gu:irdarla,viefle íi era para ello , y la 
Religión defeubriera el caudal, y pj-obara las 
fuercas del Nouicio parallcuarla,y el talento 
para cumplir con las obligaciones del eftado; 
que a no fer efto afsi , pudiera con tazón 11a-
jjEiarfe a engaño el Nou¡c{o,y lo mifmo la Re 
hgion ; él abracando vna vida que no fabiaíi 
podria Ileuar,y ella admitiendo a vn hijo que 
faera inútil,y aun quizá nociuo a la Religión; 
y figuierafe de ai snui de ordinario reclamar 

los Nouicios paráfaiir íe, y la Religión tam** 
bien procurar expelerlos,con que jas Religio 
nes perdieran íli creditojyeftuuicra el mundo 
lleno de Apoftatas; porque íi con avier vn año 
de prueba fu ce den cada páíTo mi l deílos d i f ' 
parares,que fuera íin año de Nouiciado? Par a 
obuiar,pues,todos cftos inconuenientes, infti 
tuyo la IgleñaqüehuuiefleNotiiciado,cl cual 
íiruieíTe de prueba para cfte eftado,con liber­
tad deque el Nouicio pudieífe faUrfequando 
quiíleíTe/y afsi miímo la Religión echarle qua 
do bié vifto le fueflc;. Aú acullá Horacio en fu 
Arte Poética dixo,que era temeridad empré-
der vno vida,q no íabe íi podrá Ileuar---^i?r-
fatedíu quid ferré recufent——quid -paíeant hu-
meri>&c. Y ücn las demás vidas3y aun oficios 
mecánicos es verdad eílo,mas loíia de fer,di-
ze S.Gregorio inlib'.i.Keg.c.^.tn la vidaReli 
giofa : pondéralo cfto el Santo con admira­
bles palabras,quc es bien fe vean, que yo pof 
no poderlas ceñir a pocas no las refiero. De 
aquies,dizen Mirada in Manualto.i.q.22. ar* 
i .Táburino to.^.difp.ó.q.ii.qut dtfdc el pr in­
cipio de la Igleíia, y de quando comencaron, 
a tener forma de Repúblicas las Religiones, 
ha íido vfo vniueríal, y continuo aellas dipu­
tar tiempo para prueba de los que queriáfef 
ReligiofbSjComo confiará de los ConcilioSíy 
textos que luego alegaremos. 

2 En razón del tiepofeñalaclo para e lNo-
uiciado, ha auido variedad en los ligios anti-
guos:en vnt iépo erafolo vn año, como cófta 
ex cano.Gefaldus iy.q.2.c.adtJpofi .de Re^uJ 

<5,S.Fru{5hioíb en fu Regí. c.2i.y S.Cefario 
Arelatenfe en el de la fuyafeñalan tábiert 
vn año,y otros q refiere V g 6 Menardo infcoL 
Regul S.BenediéftjC.cit.qiícfup.dif.j-.dub.i.retH 
limus.Bn otro t iépo fnedosaños, cerno cóftá 
ex c.Monafleriü 19.^.2.Finalmente en otro lo 
eftédieron a tres,como cofia ex cano.fiqms in* 
cognitus ij.q.^.l.feruis,^.ycru,C.de Epf.& Cíe 
ric.Nouella $.IuJiiniani c.2. Synodus Confiat íu9 
politana i . ^ r 2.cnno.^.Co}jciiiü ^AureL^. c.ip. 
S.Tftdorus c.^. fute Regul. Pacomio en la Reglá 
diftada por el Ar^c\yi>tiyidere efiapud Tallé 
dium c.38.Í1 bié Suarez to.3. de Reli.lib.^.c.io, 
?L2 5.cree q cftos tcxtos,y Reglas hablan de la 
recepcióal abito,yno del año delNouiciado. 
Lo mas verifímil es,quefegun era elNouicio* 
afsi alargauan , ó acorzauan el Nouiciado/ 
fi el que pedia el abito era incógnito , dete­
níanle mucho, íi conocido poco. Verdad es* 
que en las Mendicantes auia de íer vn año 
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Tratado 11.1 - : t i l ^ 0uda IL Ponto i . 
entero,y no mas,ni menos : confié excMp.non 

folam de P^eguiét. & tranfennra ad Heligionem 
í a 6 . & capAnjiitmiomm eod.titu.y loobíerua 
Mirandapípr^ arf.a. concl.2. Barbofaí/i col-
ieS.ad iura.citata. 

| I>é aquí es,qüírcftando al rigor del dc-
rechc antiguo , i o era menefter tiempo para 
el Nojjiciado,porquepodia i renunciarlo ios 
Noi#aos ,y el Conucnto , y concertarfe am-
bo^excepto los Mendicantes ; eftá decidido 
eap.ád .Apofloticam cítate ; por lo qual ai áuft 
difíjulrad oi,íi en las Monacales Te podrá ha-
zer,porque el Concilio Tridentinocn iaino-
uacioti deftas leyes,no reuoca los Cañones an 
tiguos. Pero refpondOjComo cierto,quc no;y 
fi efto íe hizieíTe o i , la profefsion feria nula: 
afsi lo tienen Nauarro , Azor, Rodriguez , y 
otros,a los quales refieren , y figuen Miranda 
/«prj,Sánchez lib.$Jn D e c a í o g . c . ^ n . i ? . Bar-
bofa;,; cóllefí. cap.adUpofi.de Kcgula.rmm.s* 
Suarcz lib.<).cit.cap.iz.n.$. Caftro Palao fo . j . 
difp.i}de fiata K€Íigio.pi4n.i2.^.i.n.2. Io§ qua-

prueban.,que el cap.ad >ApoftoLcit. eftá re-
uocado por el Concilio Tridentíno ; por lo 
qual el funéamlto cotrario es fa l íb^wo teneí 

4 La ]ei,rues,que oi eftá en fer , y guarda 
la r<?1eíia muiolablemcnte,es la que eftá en el 
Concilio Tridentino /íf.ij.í/ff Regula.cap. 15. 
allí fe dizen cAas palabras ; In quacunque Ke~ 
lígiqnéjtam virorHmtqu*m mulienm^nulíus ad 
profefsionem támit tatur , qui minori tempore, 
quarn per anni m in probatione fteterit;prifefño 
autem antea fafta ftt ñutía, nuüofq; habeat efe-* 
¿?/í5.De las qna1 es palabras fe colige, que vní 
uev falmenre, afsi enfrailes, como en Monjas 
ha de preceder vn año de Nouiciado , para q 
fea val ida la profersion ,• y Bartholomseus de 
Vecchisí////?.! i.dub.i. i^rdifp.i^.dub.n.nu.^. 
trae vi-^declaracion de los Cardenales , los 
quales eifpHcari, eme el que profeflare antes 
deí año , ni cfté obligado a fer Rcligiofo en 
común,- cfto es,en Religión alguna , y menos 
en la Religión que profefso, con quien cótef-
ta Bar bofa in T.ift9ra[i,p. ^.allég, i o 1 n.i á-.cu-
yo Autor trae en las remifio/.es del Concilio 
en aquel lugar otra declaración de los Carde 
nales del año 1597. ( Vecchis la pone año de 
•i594.)en que explican, que contra eftalei del 
Concilio no puede preualecer coftumbre al-
gana;aun<fiie fea inmemorial, porque todo lo 
barre el Concilio , iuxta cap.quoi fuper bis in 
fin.de confagmn.gr affin. y es común fentir de 
todos los Canoniftas,y Teólogos , qmslonga 
w a w T e f e r u n t V e c á ú * ^ Barbofa Lociscitat. 
Tamburinus difp.ó.cit.q. 11 .« .^NicoIat isGar 
ClZ deb€nef;P-'>-C-4.n.79.&'inaddit. referíde~ 
ctffxm eJfeaSacra Rot.invnaFirdun.Tarochia. 
Í3r 1 ^ 6 ' coram G # o , quam adducit 

5 Aduícrto ^üc aunque en la Compañia 
tienen dos años de Nouiciado, pero el Gene­
ral-puede difpenfar , eñ que acabado el vno, 
emittat vota fmpLitia Ncuitius, con \o qual 
quedará verdadero Religioío.-íírf muítis cita. 
Tamburinus p /p» . 2 i.y#lo mifmo diximos ar­
riba W//. 2. ÍÍÍÍ&. 5. con Suarezde las Religiones 
que no dan Us profeísiones hafta diez y ocho 
años; porque fi ha cumplido con el Concilio; 
cfto es,íi ha precedido vn año de Kouiciado, 
y tiene diez y feis C u m p l i d o s , / ¿ # / ¿ m tenebit3ñ 
profefla; y afsi no es neceíTario aun para effas 
Religiones , que el año del Nouiciado fea de 
diez y feis a diez y fíete, baftaque fea de quin 
ze a diez y feis ; pero defto abaxo fe tratará 
otra vez mas largamente. 

D V D A 1L 
E X P L I C A S E COMO SE 

ha de encender e] año del 
^ Nouiciado. 

S / A I P A R V E D A D 
de materia en ejie ¿fio. 

[Ara inteligencia del t i t u l o aduierto,-ó 
preguntar fi ai paruedad de materia en 

efte año,es l o mifmo que dezir,fi faltaíTe algS 
dia,ó algunas horas del año del Nouicíado,fi 
feria valídala profefsion>En cuyo punto En* 
riquez lib.13.de cArcom.c.^o n.2.Rodríguez to. 
3.qq.Kegula.q.i j .art .q. Stephanus Gratianns 
difccp.foren.c.413 n. 16.dizen que íi:fundanfe. 
Lo primero,en que in fauorabilibus dies incep-
tafumitur pro completadorno £c vé en el riera 
po de las ordenes. Lo fegundo,porque en len 
gua/e del derecho c i i i i l , el d í a que fe cumple 
el c o n t r a t o , ó vfucapion , fe reputa por c u m -
plido^aunque fea al principio del, y#o repa­
ra en puntos,ni momentos,ífe quo B^dus, T i -
raqueIlus,e^^//7^W D i a ' a m flatim cit. 

2 Pero n o obftante l o dicho , lo contrario 
de que en efte punto n o a l paruedad de matc-
ria,finoq fe ha de contar de momento a m o ­
mento,© de inflante a inflante, es m u i común 
entre losDD.los qtvales ref ieren,v figuen S í -
chez de ma:r.lib. 1 Jifp. 15 .» .2 .&í ib . l .d i fp .24 . 
n . 2 2 & i n D e € a l J i b . ' ) . c . 3 . n . 3 í . & c.4«.p.Si^a-
rez to 3.de K e l i g i M b . ^ . c . ^ ] ^ / Í ¿ . 5.c<?.i 5.Vi­
llalobos to.^.tra^.difi^i^.nu.^. Mirandavbi 
fup.art.3.Hicronymu^ Rodriguez rc/o/.i 01 .n. 
t ü . V e c c h h difp,íi M 4 PetrusLedefmacy-

f o U 48.Bai bofa a íUg. 1 0 1 . citat.n. 2 2.Tambw~ 
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Del año del Noulciacfo. t'6t 
rinus mm.ii , Leííus lib.2.deiufl.cap. 4! . dlib. 
j . n H m . q - Bafilio de León lib.y.dematri.cap.g. 
íiHm.ó. Czñro VaÁzo pmt.i2.citat.§.2.mm. 2 » 
'Dim&part.i.trafi.i.refol.tj. & part.ytraff. 
5.^/0/. 18. Lez&na.tow.q.F.Trofefsio. Regula. 

9. La r a z ó n legitima es ; porque afsi fe 
ha interpretado íiempre el Concilio Tricen-
t ino,v pues el fe nal a vn año,año hade fer cü" 
plido,y perfecio.-y afsi lo entiende el vio , y 
praxis de lasReligiones,y finalmente5porquc 
es dectrina affentada de los luriíconfultos, 
que fiempte que el derecho feñala tiempo pa­
ra ví ia cofa , fe ha de entender de tiempo cum­
pl ido, y pcrfefto.-íííí loannes Andreas ¿n cap. 
l . d e v l c f f i o . i n 6.& ali}\ De fuerte, que el que 
toma el abito el dia de nueftra Señora de 
A o o f l o a las nucue de la mañana , n o puede 
proteiTar haílra el mifo dia, y a 'a mifma hora 
d e l a ñ o figinente,y eílo aunque fea el año b í -
fíeilo que tiene vn dia mas ; porque en aquel 
año el dia veinte y quat:ro,y veinte y cinco de 
Marco fe reputan p o r vn dia, /. 5. §. minorem 
ff de minor.l.cími b i f textus if. de verbonrm fig-
niftca.eap.ífUA'jhdty eodjitu.ita Molina,Lefio, 
Bafilio,Miranda, Sánchez, Caítro, Tamburi­
no,Vecchis,& Diana locis citat. Lezana tom. 
i.cap.j.mm.io. Bartholümsjus a Santo Fauf-
to lib.).citat.qu&il.i6i. Barboía/w collefüa.ad 
cap.ai yApofloíicain de 2l^/^.»«.6.Thefaurus 
in praxipart.t-f-Trofefsio.cap.i.Nouarius in 
lucerna Regula.F.amtíiS num.q.& 5.cuyosAn-
tores trae deílo dos declaraciones de losCar-
dcnales;!avnadelaño ids^.y laotrade i 6 z j . 
A los argumentos contrarios refpondo , que 
dado fea verdadero el antecedente , pero la 
confequencia es faifa,porque elConcilio qui-
íb ordenarlo afsi; y declaró aqui lo que no 
declaro allá. Aduierto,empero,que no es me -
nefrer dia mas como algunos han dicho , yti 
bene probant Suarez7& Sánchez citat. 

T V N T O I I . 
S I SE E S T / E N D E E L 
precepto del-Conaitoa los que 

(e pajjkn de vna Reí i ' 

$ ^ O t b u s in compendio Vñmleg. Mendi.F. 

dm reqmratur.Coxaom in qu^jiiona.qu^ji.^. 
in i.xáuio > Enric\uczmm.2.citat.incomerita. 
lltt.O. a quienes íígue nouifsimc loan Cara-
jnuel in ReguUm S.Bencditti difp.^.num. 544. 
dizenque no.Fui)danre,lp primero en vn pr i ­

vilegio de León X . concedido a losMcnoreS. 
Lo íegundo, porque no confta hable el Con* 
cil io deílos tales, fino de probationibus cJTen-
ti a li bus, qual es la que fe hazc en el que dexa 
el íiglo,y entra en Religión ,*y donde el dere­
cho no eñá claro,para que hemos de eílendet 
efta pena> Lo tercero, porque el fin del Con-"-
cilio fue feñalar eíle tiempo pata prueba de 
ü podría llenar el Ncuicio el pefo de la Re-
ligionieíle que fe muda, yá tiene probado lo 
rultancial,qiie fon los votos , aunque en algu­
nas circunílancias particulares de la Reli­
gión no la tenga ; luego no necefsita de pro­
bación. 
4 Pero aunque fpecuíat'ione loquendo, pare 

ce tener alguna probabilidad la opinió puef-
ta, empero , en las cofas que dependen de la 
inteligencia del Concilio Tridentino, hemos 
de eftar a las declaraciones de los Pontífices) 
y de los Eminentifsimos Cardenales,* y a la 
praxis,é inteligencia común. Confirmada con 
coílumbre , qu£ efl óptima legum interpres y 
afsi comunmente los Dotores fundados en 
lo dicho afirman, que es necefl'ario en los que 
fe paffan de vna Religión a otra eftar a la pro 
bacion vn año;?Ví? Sánchez lib. 5. citat. capit* 
4 .»«7W.i2 .Lefius cap.^i.duh.i^. a SantoFauí> 
to quaft.iji.Vetrus Ledeíma capit. ó . foLi^j, ' 
§. ¿a fexta dificultad , & muifsime Bordonus 
in CGnfilijs Regula, refoí. 29. quafl. 17. numer» 
52.Caftro ^.i.citat.num.q. Tamburinus quaflt 
7.mmer.i.& quíeJi.ii.numer.yBoxbofd. de iu~ 
re Ecclcfiafl.lib.i.capit.¿\.2.numer. 8 4 . Vecchis 
dub.í.num. 5. donde trae vna Bula de Grego­
rio X I I I . para los que fe paffan de Calzados 
a Defcalzos, que eften vn año en el Nouicia-
do;y Barbofa en el mm.%6. trae vna declara­
ción de los Cardenales Interpretes del Con-' 
c'úlo, fub die 12. lanuarif de i^ip.enque de­
claran, que fi los Padres Trinitarios DefcaU 
zos paíTan a los Calzados ^cue eftén vn año 
Ncuicios , y que fi antes profeífaren, fea nula 
la profefs ion .-pues fi parapaíTar de vna Rel i ­
gión eftrccha a otra,oue no le es tanto , quie­
ren vn'año de prueba quando fe p.afían a otra 
mas eftrecha.mejor lo pidieran; y finalmente 
Diana noiñfsime en \a.part.j.traff. 11 .re/o/. 25. 
afirma contra Caramuel, que la praxis eftá 
por efta parte t y a la verdad mui bien es que 
paííeefte año de probación / porque paraef« 
tos tales tan nueua fe les hará la Rel igión, 
como fi fueran Seculares , y aun mas afpcra; 
efto es cierto, porque acordandofe de lo que 
han dexado , les parece todo lo demás r i -
guroío , de que ai harta experiencia. A los 
argumentos contrarios, refpondo al prime­
ro con Manuel Rodríguez tom.^.q.i ^.art.iz 
t o vno,que yá ac|uel priuilegio cefso per non 

9 i ' 



Tratado I L Dificoltad ? . Duda I I . Punto llL 
•prjm>y quando no huukra ceífado, el Conci­
l io lo reuocó ya» "Al fegundo niego, que no 
conftc de la mente del Concilio , vtipatet ex 
¿ i & i s . A l tercero refpondo, que también nc-
¿císitande p.facba los que fe pafían de vnaa 
©era Religión. 

P V H T O I I I . 

S I A I A L G V K O S C A -
foseen los qades fe puede pro-

fejptr fin acabar el amo. 
j T p L primero es de la muger que fe casó» 

Ji y antes de confumar el matrimonio fe 
entró en Religi6:cfta parece que podria pro-
feíTar al cabo de dos mefes , iuxta cap. ex pu­
blico de conner.coniHga. para que el marido q 
fe quedó en el figlo , no tenga que aguardar 
tanto tiempo para cafarfe con otra. Con to­
do eflb todos los Dotores , qnos longa marnt 
referunt, & fcqmntur Barbofa in calleóla, a i 
cap.expublico citatnmynHm.S. Caífcro §.i.cita. 
num.3. afírman,qne no ha lugar en efte cafo el 
profeflar antes délos doze mefes/mo que los 
ha de aguardar el que queda en el figlo .• por­
que el Concilio no exceptúa eíle , ni otro ca­
fo; y los dos mefes que pone el cap. expubli-
íí>,fon para que delibere del ingreílb l amiu 
ger que determina entrar en Religión; de que 
hemos tratado a.\-riba.dific.2.dud.io.pun.z. 

6 El fegundo cafo es,el que pone el Con-
€ÍlioTridentino,/e/.a5.c<íj[?.2i.donc1 i. para los 
Conuentos que eran cabecas de laRel!gion,y 
tenían filiaciones , y eftauan en encomienda, 
eoncedio que baftaíTen feis mefes para Noui -
ciado; pero yá aquel cafo píenío que pafsó,y 
no ai o i vfo dello. El tercero,es de las Orde­
nes Militares,en las qualcs fuera de la de San 
luán q tiene propio Eftatuto deftojas demás 
pueden profeífaít, fin aguardar año de^vfoui-
ciado.De los de Alcantara,Santi'aga,y Cala-
traua , eftá explicado por la Congregación, 
^uc no les comprehende lalei del Concilio.-
ai contrario a los de San luán , de los quales 
trae Barbofa en Izfefi.i^.cap.i 5. vna declara­
ción del ano 1599.que dize afsi : Congregatio 
£ mcilij cenfuit, etiam Milite s Hierofolymíta -
mi hodie, deberé ante qnam profefsionem emit-
tantper annum in probatione manere;pojiquam 
eerum ConjiitHtiones quoad hoc , ad Tridentini 
decreta funt relata , & a Sede ^lpofioli ca con-
firmata. Verdad es,que antes ai otra que díze 
^:CongregatiocerJuit coram Cardinalioficia 
to hoc caput nonloqm de Militarihus , quia in 
•diojis non ^ninnt Hierofoíymñam. fe to en 

7 E l quarto cafo cs,quando vn Nouicio ft 
muere antes de acabar el año del Nouiciado, 
fi podrán entonces darle la profelsion > Para 
lo qual aduierto , que' Pió V . concedió a las 
Monjas Dominicas el año 1570. que tenien­
do legitima edad, puedan profeflar antes del 
año del Nouiciado}li la muerte amenazare, y 
huuiere peligro mamfiefto. Pero efto, como 
aduierte bien Gerónimo Rodriguez flatim 
eitandus&ic ad confolationem fpirituaUm in fo­
ro tantum inferiori, feilicet ad confequendam 
Indidgentiam plenariam. Efta Bula eftá en los 
Bularios en el z.tom.y cs la Bula 109. yco-
mienca ; Summi Sacerdotif cura ; acerca de la 
qual conuienen los Dotores ; lo vno, que no 
eftá reuocada por Gregorio X I I I . en la Bula 
que comienca:íw tanta ; porque aunque Gre­
gorio reuoca lo que es contra el Concilio 
Tridcntino,y efto lo es , pero no habla de las 
gracias,ni Indulgenciasjqüe es el fin para que 
concedió que pudiefien profeítar las Monjas 
ante annum probaUomsyin articuló monis, fino 
de los priuilegios, y gracias en orden ál gó-
uierno de losReligiofos,y Religiofas, cerno 
Jo obferua Miranda q u a f t a i . c i t a t . a r t A O A m -
bos Rodriguez, Manuel tom.^.quafl. Regul.q, 
i 5.^rf.<5.Gerónimo refol.iói.num^o. Cheru-
binofcolio.z.priuilegijy Bartholoma'üs á San­
to Faufto ^//^.167.Barbofa in Ta [tora. 3.par, 
alleg.101 .num.n .&in colleíi.adcap.ad ^ípú* 
Jiolicaminum.^Xezznatom.i. cap.2^. num.qi. 
& cap.i^.num,^. Sánchez cap.^.citat. nu.\6. 
Tamburinus mm.p.Dizn&par.zJra&.z.refeí, 
ij .&par.$. trañ.5.ref0/. 1 ^9-, in finepart.'j, 
trae muchas declfiones de la Rota deílo, par­
ticularmente la vl t ima,§.e^ quamuís:y Sa di­
ze que eftá confirmada la Bula de Pío V.Ca£. 
tro vbi fupra num.'/. también figue efta opi­
nión y pero que no ai razotl fuerte para ella, 
mas que la autoridad de los Dotores ; y con 
razón lo dize , porque a Fr.Iuan de la Cruz, 
confer Dominicano , deflatu neligioforum, 
hí>A.cap.6.dub.4.\e]píLrece'que eftá rcuocado 
efte priuilcgio por elConcilio,lo qual prueba 
hablando en ComunJib.i.cap.^Mkó. concia. 
5.pero con todo elfo la opinión puefta fe puc 
de muí bien ^ u W í n p r a x i . Lo otro conuie­
nen, en que defte príuilegio participan todas 
las Religiones que tienen ComunÍcacion;y af-
íi no ai dificultad, fino que fíempre que llega­
re el cafo fe puede hazer.-pero tiene alguna di 
ficultadía inteligencia defte pnuiíegio hafta 
quanto fe ha de eftender ; porcue López de 
Texeda Dominicanug 3 acra nomfsime, infuis 
enntroaer.Moraliytóm. 1 .lib.i. tra&.í. control 
%.num. 1 y .díze , que efto fe. ha de entender, £ 
faltan algunos dias,y que le parece que fepüe 
deteftendera lo mucho a qwínze 4ias 3 y que 

afsi 



Del aña del Kouksadc-
áfsi lo entendieron Herrera, y Ledcímá , con 
¿juien lo coníulto. Argumento no poco eficaz, 
afsi por lá autoridad deílos Motores , como 
por íer concedido efte prkiilegio á íii Reli­
gión,donde fe ha de creer, que es mas noto­
ria ia voluntad del Pontífice que lo concedió. 
Pero no obftante lo dicho, la común opinión 
de los Dotores , los quales refieren, y íiguen 
72o/í//5/?í2é Bordonus traff.deprofefsio. Regida. 
cap.^.qngfl.qg.DiiLnSLpar.i.traff^. refolu.iy. 
j&par.j.tra¿i.i2.refoí .3. loannes Caramuel 
ybifnpr.difp.^o.num.^ó^.és, que en qualquier 
tiempo del año que efto fuceda fe puede ha-
*er. La rázon es; lo vno,porqueel piiuilcgio 
no l imita, es fauorable ; luego deue de eílen-
deríe.-y lo otro,porque efta es la praxis de las 
Religiones .-y Caramuel afirma , que los Pa­
dres Ciftercienfes de Salamanca dieron la 
profefsion a vn Nouicio con íblos tres me-
fes de ahito. 

S Pero nite íeria,íi vno eílando enfermo en 
fu caía pidieffe el abito,y fe le dieíTen > luego 
de allí a tres , 6 quatro dias UegaíTe la enfer­
medad a peligro, y a moriríe ; podrian darle 
la profcGion quando llcgaíle el peligro,© ar­
ticulo de muerte > Cafo es efte que háfuccdí-
do eftos dias a vno de los Conuentos mas grá 
ues de la Religión de Santo Domingo ••yo 
qaifiera hallar algún Autor que me diera luz 
para fu decifion,pero no le hallo i porque no 
ha venido in mentem efte cafo , a los que han 
tratado la queftion. Pero de lo que dizen del 
fa!\o avrémos de colegir para el enfermo. El 
c$b,en realidad de verdad, que tiene dificul­
tad pro TFkfacfHfífmtñjy fue afsi,que en el C r ­
uento donde fucedio huuo también varios pá 
réceres , con auer muchos hombres dodos. 
D>o,pues,que porlaparte afirmatiuáque fe 
pueda hazer. Eftá lo primero,que eí priuile-
gio no limita,ni diftingue de fano,o enfermo; 
y fupueílo que es en fauor del alma del que vá 
a morir,p@rque no le hemos de ampliar a ef­
te cafo. Lo fegundo, porque el intento del 
Pontífice fue premiar el afeólo del Nouicio, 
en deíear profeífar a fu t iépo , y feruir á nuef-
tro Señor toda fu vida en la Religión ; el ef-
tar enfermo no varia , antes bien el enfermo 
tiene mayor afedo , y defeo ; luego a él fe ha 
de eftender el priuilegio. Lo tercero, porque 
en dalle el abito,y profefsion, no ai inconUe-
nienté ,Dues la profeísion es íblo efefto de gá 
nar la Indulgencia,fed fie eji, que fiempré que 
por vna párte no ai inconueniente en hazer 
vna cofa, y por otra puede fer fruíhiofa al al­
ma,fe deue hazcníiieq-o también en el prefen-
te cafo. Y que no aya inconueniente prueba-
fe .-porque folaobfta aqui la leí del Concilio; 
pero fupuefto que viue, podrá profeífar otra 

Vez,y de hecho deué profeífar otra vez , fi v i ­
ne,como lo dize Portel in duh. "Regular. yerh~ 
Nomtia.ni4m. $.Jpag.6%z. y fe funda en el priui­
legio de Pió V . con eífo fe euíta el inconue-» 
niente. Y confirmafe , porque cada pafTo ve­
mos, que bautizan > y abfuelucn los hombres 
dodos á los que fe van a morir ,ó en otros ca-
fos,con condición, fi capak es ego te baptizo, 
au t abfoluoy parque puede fer de prouecho al 
alma aquella acción , ê * alias no ai inconúe-
niente que pefe mas ; pues porque no hemos 
de dezir lo mifmo en el cafo prefenre?Por to 
do lo qual tengo efta opinión ^or mui pro­
bable. 

9 Pero junto con lo dicho, tengo también 
por mui probable la contraria. Lo primero, 
porque en donde mas noticia ^ tiene defte 
prÍLiiIegio(alomenos en prefuncion ^ es en lá 
Religión de Predicadores , que es a quien fe 
concedió; y que en ella tan grandes hombres 
como Ledeíma, y Herrera digan que no fe 
puede hazer, es fuerte argumento ; y maxi&t' 
fi a eífo añadimos lo que fíente Fr.Iuan^e la 
Cruz;y que lo digan patct, porque diziendo 
que íi faltan pocos mas dias , de quinze ál 
año no íc puede dar la profefsion ; luego 
Jufto es negar el cafo preíente,pues le faltaría 
onze mefes,y mas de veinte dias; y en reíblu-
cion,no tendría el Nouicio mas que feis,6íie 
te dias de abito;lüego auiendo de eftar al vfo 
del priuilegio , del qüal conftauá a aquellos 
Padrcs,no ha lugar el cafo prefente;y en eftos 
cafos morales peía mucho la columbre:Ham 
confuctado efl óptima legnm mterpres. Lo fe­
gundo, porque para desjarretar vna leí tan ce 
lebre del Concilio Tridentino , es rhenefter 
mucha claridad en el priuilegio que le reno-
ca, y que efte de Pió V . no hable del cafo pre 
fente,coligefe de las palabras del, pues flipo-
ne,que ya el Nouicio ha feruido a la Religió, 
y por aüería feruido , y enfermado en ella, y 
auer experimentado las a (perezas,y ayunos,y 
mortificaciones de la Religión , ha merecido 
efta gracia del Sumo pontífice : & non alias 
fedfic e/2,quc efte enfermó , ni ha feruido a la 
Religión,ni fe le deue premio; luego no pue­
de conuenírle. Y confirmaíe.-porqiie no pare­
ce verifimil,que el intento del Pontífice fucf» 
fe eftenderfe a efte cafo , porque fu fin fue dif-
penfar en el rigor del año del Nouiciado , y 
difpenfar de manera,qiie venga a i r r i tar lo , o 
quitarlo,como es fuerca ÍQ digamos; fi le ef̂  
tendemos al cafoprefente,no es creíble; lue­
go con prudente,y buena tazón podemos i n ­
terpretar^ no habla del. Lo tercero fe prué * 
ba abincomenientl, porque fi a eíio fe da líi-̂  
gar, cada día pedirán el abito eftahdopará 
Uiont;y creer que cabe efto 3 «i en la intcnció 
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de Pió V . ni en el tenor de fu priuilcgio , no 
es creíble, y finalmente tampoco fabemos fe 
aya víado nafta o i , co fer verdad cuehafuce-
dido hartas vezes pedir el a b i t ó n protefsion 
los enfermosjtemcroíbs de morir ; y no sé íi 
niuchos deftos conualeciédo pcrfeucrarian,y 
íi huuielíen profefl'ado, avriá harta dificultad 
V-ara decidir fi fe pueden ii-jó no ; y afsi para 
cuitar eílos abfiirdos,mejorpaiece no hazer-
lv).:eftc parecer, cerno mas cierto, y figuro fi-
guio el Conuéto de Santo Doniingo,quando 
ocurrió cfte caíb , y n© le dio la profefsion, 
y murió puro Nouicio. Eftas fon las razones 
<.]uc fe me ofrecen pro vtraque partCyVnfuquif-
que eligat quam maíuerit, 

i o Eííó í upueftcfolo eftá la dificultad en 
dos cofas. La primera5dado cafo que conua-
lecictlc el Nouicio,aora entre Cano , aora en­
tre cnfermo,fi avriá de continuar el Nouicia-
do,y profeftar al cabo del otra vez. La fegun 
da.fi efte Nruic io que enfermo profeíTafie, y 
luego m'uricñfe ab imefiato, n fucederia en fus 
bienes el Conuentc. A la primera dudaref-
pendert Zanardusínpío direfforio Teológico 
fart.z.capAj. Sánchez cap. 4. citat. num. 16. 
Megala p a n . 2 Jih . i .cap . i j nim.$o.a Santo 
iFauíio/í¿.5.íp¿c/?. 167. Diana íocis citat. que 
no ai necefsidad de otra profefsion, y que 
aquella fue valida para todo , y lo tiene por 
probable Pcirinis íom z.fnoynm Trinileg.con~ 
Jiit.S.Tij.r .^2 .Lcizna. vbifupra^ovcpe aun 
que es verdad que la concefsion fe hizo para 
confuelode las Nouicias , pero ílipuefto que 
ya vna en virtud delln profefsó,qiieda profef-
fa para aldeiantc , y afsi non indiget alia pro-
fefríone.Vzro no obflantc lo dicho, por mas 
probable tengo lo contrario con ambos Ro­
dríguez locis citatisGauanto in Itiquirid.Epif-
copor. F.Monielitim profcfsio. nnmer. 4. & 5. 
Miranda quajl. 22.citat.art. 1 c.Beja part.q.ca-
fu yliimOyVcrz^rmm incompend.'Priuileg.Cle-
rhorumKtgul&.titulé Nouiiius^.in fcolio^Bir-
bofa/« rolleSi.ad cap. ^pofloíicam de Regula, 
tinm.^. Lo primero , porque aídello vna de-
daraeyó de los Cardenales Ja qual refiere Le-
zana/or^ Barbofa in coUeSi.Bullarii 
y.prcfcfsio Keguíaris § . 2. WGCchisdifput. I J . 
dúo. 11 .donde añade,que es eíHlo de laCuria, 
portel citado arriba en el num.%. defta duda. 
Lo fecundo , porque el intento de Pió V . no 
fue derogar al Concilio Tridentino,fino folo 
conceder la Indulgencia de la profefsion, ca­
fe que vna Nouidainuriefre;pero efíb no qui 
ta, qpefí ruede cumplir con la lei del Conci­
lio "o efté obligada , y al fin fin , in diéijs fjr-
t'orpnrs efl clirenda : poroue ha de poner en 
duda vn Nouicio fu profefsion,pudiéndo aííc 
gurai la > y máxime no haziendofele ^grauio 

en que paffe el año de laprobacio ? A mas de 
que efto era abrirle la puerta para que recla­
man c, alegando que no es profeffo, fidefpues 
de conualecido no le agradaífe la vida^^- ff'|„ 
fiis conflat felutw ad rationcm contrariam, 

11 A l a íegunda duda refponden Sánchez, 
Caí]:ro,Diana,M€gala,a SantoFauftolodsd-
tat.& nouifsitnc eiCardenalLugo tom.i.deiií-
fiit.& iiír.difp.^.fec^ num.i^i.qnQ Gsy añade 
Lugo, que lo deuen afirmar todos los que có-
ceden comunicación deftc Priuilegio a otras 
Religiones capaces de herencia,y lo tjtne por 
probableLezana:fundanfe,en que por aquella 
profefsion fe dedica la Nouicia a Dios 3 y le 
dedica fus bienes. Con todo eífo la contraria 
opinión , que en virtud deíle priuilegio, no 
pueda el Conuéto heredar ab inteflatoíuí. bie. 
nes,tienen muchos que refieren , y íiguen V i ­
llalobos part. 2.tra6i. 2$.d:fi. 1 .̂num. 12. Portel 
in dübijs Regula.F.Nouitiiís K/^. j .Miranda.y 
ambos Rodi igueZ,y Baibofa locis citat. Che" 
rubino [eolio 1. in Triuileg. T i j . F . citat. Lo 
primero por la declaración cue refieren Le-
zana , y Barbofa. Y lo fegundo por las razo­
nes pueftas en el párrafo antecedente ; y par* 
ticularmente,porque Fio V.no pretendió fa-
uorecer al fuero exterior, fino folo al de la 
conciencia, beneficiando al alma. Pero co* 
mo efte punto , fi llega el cafo , fe ha de ven­
tilar como caufa forenfe , avráfe de eftar a lo 
que los lu'ezes decidieren. 

3 2 Pero preguntará alguno, ai penas para 
los que profeflaren antes de cumplir diez y 
íeis años,y de fer vn año Nouicios, y contra 
los que los admitieren a la profefsion > Con-
cuerdan losDotorcs,que el que los admitief-
le pecaría mortalmente contra la lei del C6-
cilio Tridentino , y lo rnifmo parece entcn-
derfe del que profefla,aunque los Autores no 
lo dizenyporquc a mi corto juizio la lei igual 
es para todos5y fino efcufala ignorancia}a to 
dos ha de comprehender. Antes del Concilio 
es cierto que los Mendicanies pecauan mor­
talmente por la lei eflablecida en el capitu­
lo conflinmoncm de Regula in 6.La mayor du­
da eftá en las penas que pone el derecho,íi in-
currian en ellas,Miranda ^ ^ . 2 ^ , citat.art.%* 
concl.2. dize,que antes del Concilio auia pe­
na deíufpenfion contra los Mendicantes 3 y 
que incurrian también en las per^.s que fneíé 
darfe a los que cometen pecados graués en !a 
Rebíiion , cuyas penas eftan exprefiadas en 
el capitulo coníiitmonem citado.áov.áQ mi­
da, en virtud de fanta obediencia , y pena de 
excomunión,que no les reciban, o admi­
tan;1 'fi : y i-, • y,.. Í , : , . . ,•• • • 

T .? _ Algunos Autores que refieren, y figneo 
Peirinis de Vralato.qu^/l.^.cap.i.^.^.num.^S. 

San-
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Delaño del Ñóuidadó. f f f 
Sánchez mbecaíogJib.^.cap.^.num.ioXerms 
l¿b.2.cap.4i.d!ik: j . mm. $9. Vecchis difp, iiw 
d i ó . 6 . Tamburinlis difp. 16. qtaefl. 7. num.iq. 
tienen por opinión , que íi o i admíticíTe vn. 
Prelado ala profefsion a vn Nouicio antes 
de cumplir el año del Nouiciado, que no i n ­
curriría en las penas del cap .cof í i tut ionem cit> 
porque las penas que fe ponen contra los que 
hizieré algún adorno ha lugar, íi el á d o es nu 
ÍOyVtitateprobatSzchez de matr.difp.^.n.$.fed 
fie e/?,que el ConcilioTridenrino anula el ac­
to de la profefsion hecho antes áel ano del 
Nouiciado; luego a efte afto yá no puede 06' 
uenirle , las penas que alias le conuinieran íi 
fueta vaHdo,qUe por fer valido antes del C6-
cilio le pufo el derecho,^/?, conflitutionem ci­
tar, las penas referidas ; por lo qual efta opi* 
nion es mui probable. También aduierte el 
mi fino Tamburino <pí<e/2 i z .numer. i j . quee l 
Abad que admite a la profefsion antes de los 
diez y íeis años,a mas de pecar morralmente, 
puede fer caftigado ludicis arbitrio , ex g í o f -
f a in cap. ad ^¿poftól icam de Reguía, pero no 
dize dcua fer caftigado con las penas del de­
recho: con fer verdad?que en efte lugar no dá 
por nulas las penas contra los Mendicantes, ^ 
particularmente de la furpeníion, aunque aña 
de, que el que trafpaíTare efta pena no queda­
rá irregular, pero á\ fin no es mucho diga eC 
to délos Mendicantes, porque la lei va dere­
chamente a ellos. Veaíe abaxo tra6i.^,difi.2<> 
dud.^. 

p v n T O m í . 
D E S D E £ V E i n s ­

tante fe ha de comentar el 
^tiouiciadoi 

14 C Sta queftion trata largamentcSuarez 
TLtom. 3 •[cepius citat.lib. 5. cap. 15 .el qual 

defpues de auerpuefto razones de dudar , de 
que fin abito puede vno comencar a fer N o ­
uicio,con quien contefta Caftro Palao difp. i . 
citat.puntA z.^.^.num. 1 . & z . y &\ contrario, 
que aunque tome el abífo,fino haze vidaRe^ 
gula" que no feráNouicio rcfuelue,qué el ad­
mitirle por el Superior legitimo , y tomar el 
abito con anim > de experimentar las afpe-
rezas,y obferuancias de la Religión, da pr in­
cipio al año delNoüiciado. Signen.a Suarez* 
Barbofafw 'Paflorali.alleg.ioi.citat.num. 19. 
Tamburinus quafi. 11 .nutrn. 11. y otros , y a la 
verdad efta es la praxis,y vfo de todas las Re 
ligioncs:la razón es;lo vno,poraue no íe pue 
de recurrir a principio mas cierto; lo otro* 

porque defde efte punto comiensf á a correr 
el pafto entre el ÍSÍou¡cioyy láReligión ¿ él á 
experimentar la vida,y la Religión a probar 
í i i caudal ;coftúbre era antigua entre losMon-
ges,dizé Laercio , Cherubiiio/¿o/?o 1. i n coit-
ffitu.S f . Tauti V. que en. vn dia les mudauan 
a los Nouicios el nombre-, y les veftian la tú­
nica^ el figuiente en MiCalés dauan el efra-
pularíó/y reruelue,que defte dia coi ria el Ñ o 
üiciado. 

15 Pregunta el miímo Suarez num.^. oue 
íí define algo defte punto el Concilio Tridé-
tino en aquellas palabras : Voft fufreptum ha-
bitum ? y refponde: Valde mihi ytrofimile efi, 
per illa verba nihil aliud voluijfe Concilium di' 
cere, quam annnm ejfe computandum ah eo diey 
in quo aliquis ad Religionem admittitur yt No* 
uitius:quia vero hac receptio ex communi con2-
fuetudine fitper coüationem habitusúdeoillam 
fignificauit Concilium per illam frafm) pofl fu-
fceptumhabitum'Az donde infiere,queá en al-

, gunaReligió huuieíle coftübre de recebir a la 
probacion,y Nouiciado con el nroprio abito 
fecular,que no creeria eftuuieftc efto deroga­
do por el Concilio, y lo vfan afsi en la Com­
pañía, como diremos en la dud.^. De Tuerté, 
que corrió vno lleue el abito que vfa la Rel i ­
g i ó n , l e parece cumplirá con el Concilio;ao-
ra fea el propio,aora el de Religioíb,aora de 
Secular,ó Eclefíaftico. 

D V D A nr. 
Sí HA DE SER EL ANO 

del Nouiciado continuo, 
y de la edad ne-

ccíTaria. 
i T ) Ara inteligencia defta duda , aduierró 

i . conSuarez tom.^-lib.^.cap.i j.numer.i . 
que dedos maneras puede vn Nouicio C u m ­
plir el año del Nouiciado. La primera,eftan-
do todo el año continuo en el fin falir del, ni 
dexar el abi to , ni exercicios de Nouicio. La 
fegunda interpoladamente, efto es,rer Noui ­
cio feis mefeSjfalirfe de la Religión vn mes,y 
luego boluer a eftar otros feis méfeSjCon que 
cumpliría el año. La duda,pues , es,fi bailará 
fer N ouicio con éftas intercadencias, ó fi es 
neceífario ferio continuo de la primera ma­
nera? 

2 ta.gloffaincap.enm qui de Regalis inris 
in 6.y algunosAutores que le liguen,Í<?/2É? Sua-
rez vbifupranum. 2. dixeron, que no era ne­
cesaria la contüiaacion; Lo prküerOíporaué 

el 
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el-año de la probación fe ordena para que el 
Noüicio higa juizio cierto <Je la Rcl.igiori, y 
la Religión <iel5 yapara efta certeza poco i m ­
porta que el año fea continuólo interpolado; 
luego bafta de qualquier manera, Lo^ fegun-
do,porque no ai leí que-mande que eñe año 
fea continuo , ni el Concilio Tridentino lo 
potfieiluegoíiendo condición penal,y odiofa, 
no laiiemos de enfanchar , y eftender al pre-
fente cafo;íuego no es neccflario.Lo tercero, 
porque feria agrauar el ingreffb de la Religio 
poniéndole vna condición como efta,pues es 
cierto feria cofa Fuerte que auiédo-eftado vno 
on?c mefes a la prueba, porque falió dos 
diás^aya de boluer a comencar el año. Lo v i* 
timo porque es dificñ feñalar el tiempo que 
baila a interrumpir, ó no el año-del ^íouicia» 
do. 

3 Pero no obüante lo dicho, la común de 
les Dotores tiene, hablando por mayor, que 
es neceflarío cue fea continuo el año del No-
uiciado. A&l lo íigue la Orden de Predica­
dores en fus conftitudoKesscIiftA .de recipien-
dis c a p . i ^ . ^ . i . l i t . D . pag. 42. donde dize, que 
declaró laKota , quc mterrurnpebatur etiamy 
psr jpatium rnius noffis>yel vnius diei, aepro-
Inde taíls mn poteji recipi ad profef íioncmRcíi* 
¿ionis. Lo primero , porque la continuación 
del año de la probación es de forma, in his 
Í¡U£ fmt de formayrigor inris feruandus eji. -Re­
ta apnd Ta.rh'.üc'mm partA.decifi. 1-75, num. 2. 
& eadem Kota 9 . Februa 1609. coram Domino 
Momio apud Stephanum 'Oratiamim difeepta. 
roren.cap.^o.num.i^. Lo fegundo , porbuc 
ciando en el derecho fe determina tiempo, 
hafs de entéder del continuo,cerno lo tienen 
los CaTonifias cap.1.de eledio.in 6 <¿r cap. cu-
picntes^.c^termfi eod.t'nu.^ lib. y aunque no 
^ i derecho exprcüo dello , pero es mui con­
forme, a el,y eílá mui pueílo en razó,dizeSua-
rcz,qne fe entienda afsi, y la praxis lo prueba 
harto,con los tratos humanos ; porque qnan-
do yo doi vna cafa , ó la alquilo para vn año, 
del año continuo fe ha de entender , porque 
fino fuera incierta la donación > o alquiler , y 
podría el que le dio,o alquil6,yá quitarla, ya 
bolnerla,lo qnal fuera todo confuísi6n ,f ih te­
ner cofa fija para los contratos. Efta mifina 
dodr ína fe confirma en el cafo prefente con 
la Cíementi.eos qtiideRegula.doáe fe dize, que 
haze profefsion tacita, el que lleuaper annum 
lhíbitnmprofe¡jorum,\o qual fe ha de entender 
del año continuo,y es mas cierto efto quando 
el derecho fcñala dia,como fi díxefle : Sit fu-
fpenfiisper trithium, vel ex quodie accipit tale 
Gffií ium.teneatur per amum hoc yel illud face-
r e : ^ todos eftos modos de hablar pretende 
tlderccho,que ©1 tiempo fea continuo. 

V. Duda 111. Punto IIII . 
4 linalsiente eílo tiene mas fiiercadcr-

p^csdel Concilio t r iden t inoporque corno 
' íotaSuarez « ^ . ^ y traiPedro d ^ 

IXedefma / r ^ . del .eftado Religiofo ^ ^ / ^ 
2.§. teda v i a ^ s apcetadamente habla en ef­
ta parte el Concilio , que no el dfci echo anti, 
guo,porc«e los Capitulos Gófaldns ad 

J?c/zV4Wjarriba citados3folo dizen,^rpr6/e}5/a 
mnfierct ante anmm.probationiselapjum, pero 
el Concilio Tridentino añade ; nec qm minore 
tempore quamper annurn poftíufceptum habi~ 
tumprohatioms, &c. donde fe vé que fcñala 
tiempo dcfde quando fe<ha -de comencar , j 
afsi es fnerca fe entienda de tiempo córinuo, 
porque fino, de que íirmera feñalar termino? 
A mas de-que muchos Autores , y entre ellos 
V e c c h i s ^ . i i . t ó . S - V i l l a l p b o s ^ r . - . / r a ^ ? . 
3 5 . ^ . 1 ¡.num.j. traen muchas declaraciones 
de losCardcnales, y decifsiones de la Rota 
que la han declaradoyy decidido ; y la razón 
de congruencia es mui-buena, porque mal fe 
puede experimetar el rigor,y tefon de la cb-: 
feruancia de vna Religión, fi la prueba tiene 
intercadencias. Ni , para efto vale el priuile- • 
í^io que concedió lul io I I . a los Menores,co­
mo quieren Sorhus F.Noüitius,Nomtiorupr& 
fefsione , verft.fed lulms, ambos Rodriguez, 
Manuel tom.̂ .qq.'Regula.q. i 5.4rí.8.Hierony-
mus re/o/. 1 o 4 2 . porque eftepriuilegio 
rcuocado efta por el Conci l io , como lo coiv^ 
ceden VilíaIcbos,Mirandai Vecchis, y Sán­
chez,de lo qual tienen vn eílatuto los Meno­
res contra el,al qual \\ami,fiatuíim Segobien-
fe,ytibene demonflrat nomfsimeVortel^om.z, 
refponfió.mora.cafu i.num. 13. donde prueba, 
que dado no eñuuiefíereuocado el priuilegio 
de lu l io por el Concil io/ pero por lo menos 
parafu Religión de los Menores, lo ^íla en 
virtud del dicho eftatuto, porque en el le re­
nunció toda la Religi6 ,ni han vfado del mas. 
A los argumentos contrarios cófta la repuef-
ta de lo dicho,y de lo que diremos litego. 

5 Pero aunouc la doctrina puefta, dicha 
por mayor es verdadera;cmpero, también ai 
dificultad fi en efto ai paruedad de materia; 
Ambos Bartholomarus a Santo Fanfto quafi. 
16. Vecchis -vhifuprn duh. 3. num. 7. Sánchez 
cap.^ nHm.$2.^2ixho{zalkva.iai.num. 2 t . & 
de iure vniuerfo lib.i.cap.41 :num. 1 :4.Tambu­
rino difp.ó.quxfl.i 1 .W«/;.M8.PCÍIiniscap.i. ci-
tat.rum.joo. y otros, dizé que no.-Defuerte, 
que fí vn Nouicio fe va , y cftá dos horas fin 
abito , efto baña para interrumpirlo ; Otros 
Autores, apvd Sánchez quos fequuntur Lefius 
Irb.i.cap.^i.dub.j.num.fp. Naldusm SÍ¡n Wa. 
V.'Ñouitiuü num.4. dizen que fi,y al parecer !o 
tienen por probable Snarez/>^ríi,Diana 
ytraff. 5.rí/;ip.Lezana tom, l.cap. 2 :m m.i T. y' 

otros 



Del año del Ñouiciádd, 
otros^uia morabreuisjeu interrumpió breuis 
non computatur me refutatitr in inrc, por i n ­
te; r u m p c i o í i j C o m o confta ex allegatisagloffa 
in cap.yltimo de verborum fignifica.in 6.§.con-
t¿ñúes& Sj.protnis, donde prueba con. muchos 
exempIos,quc no d e x á de fer continuo, quod 
f a m a aliqua interrumptione interrumpitur : al 
mi íhib caío haze lo que enfeña Mafcardo 
io:n.2,deprobatio.conclu.ib7o.num,24. donde 
cita a la gloffa, y a muchos Dotores}que d i -
%m:quod veniens intra tempus modicumy cenfe-
tur venire, ac fi veniretflatuta die , y a la ver­
dad,a ella o p i n i ó n la h^ze mui probable vna 
declaración que pondremos abaxo . 

6 Pero demos , o como mas probable no 
demos en efta materia pariia,con todo eíío ai 
íii'-ii gran dificultad en algunos cafos , íi íe in­
terrumpe, ó no fe interrúpe el año de la pro­
bación. Pero antes de explicarlos,quiero po­
ner efta dificulcad.-íi vn Nouicio eílá todo e l 
año entero^y perfeíto en la probac ión ,y dcO-
pues fe vá j ó le échan antes de profeírar,y ef­
ta fuera quatro,ó feis dias, íi boluiendo ten» 
di " >blisacionde comencar otro ano>Si l -
ue í l ro ,Gregor io Lopez ,y otros que reíieren3 
y íiguen Miranda qu&ft.iz.citat. art.3. conclu. 
1. Villalobos ^ ¿ / « p r í z , Rodríguez tom. 3. 
qn¿efl.Regula.qu£ft.i^.art.io. Bonacina in ap-
pend. de clauf ura qudft.z.punt. 1 o.difi.i.^.z.nu. 
4. a Santo Faufto quafl. 165. Sánchez cap. 4. 

32. dizen que no tendrá ob l igac ión de 
comencar otro año ; ni diíienten deí lo T a m -
hxiúswxs qu&ft.ii.citat.num. 16. Machado/^. 

'y.part.iara&.i.docu.i.num. 4. porque y a efte 
experimento por el difeurfo de todo vn a ñ o 
continuo , las afperezas de la Re l ig ión , y el 
Concilio Tridentino no pide mas que la pro 
bacion de vn año.-eíle lo cumplióyluego pue­
de profeíTar. 

7 Pero aunque efta op in ión es probablej 
mas lo es la contraria, laqual afirma que ha 
de bolaer a comencar el año , y que es necef-
fario para proFeírar,que el año delNouiciado 
fe continuó haftala profefsion.De fuerte}que 
aunque vno entre en la R e l i g i ó n a los cator-
ze años^y haga íu año de Nouiciado defde ca 
torze a qumze,no baftará,íino que es necefla-
rio que continué de quinze hafta diez y feis 
para que cumplidos pueda profeíTar : Afsi lo 
tienen muchos,y entre otros San Antonino,a 
los quaíesrefieren , y íiguen Vecchis di[p. n . 
dub.3.num.i,& 5.Suarez cap.i^.num. 8. & 9. 
Barbofacap.4.1 . c i t a t .numA 2 i .Caf tropmt . 12 . 
§.2.num. 1 o. Lezanatom.^.F.Trofefsio.Kcgul. 
num. 1 o. donde trae por efta parte a R o d r i -
r;uez,Bonacina,Layman,y Silueftro : y en las 
conftituciones de SantoDomingo difl.i.cap. 
i j . fe dizejque el año de probación debat im­

pere a quinto décimo expleto^i diííentenTam-s 
burino , y Machado íocis dta't, pruebafe; 16 
vno del Concil io Tridentinofefi. 25. cap. 15. 
donde fe mandajque acabado el Nouiciado j 
ó echen al Nouicio , 0 le den laprofefiion; 
luego fíente el Concilio^quc es necesario que' 
el Nouiciado fe continué halla la profe ís ioñ; 
lo otrojporque con la falida que hizo el N o ­
uicio dexando el atrito,anuló,y ex t i rgu ió to­
do el tiempo paílado , que fue vn genero de 
ceder del,y reuocar,ó anular todo aquel tierti 
pOj-luego íi buelue, y le admiten,ha de boluer 
a comencar. Empero , íi acabado el año del 
Nouiciado le diere el Superior licencia que 
fe vaya a caía de fus padres, retento habitué 
aunque efté alli hafta el tiempo de la profef» 
í ion , no interrumpirá el Nouiciado. Afsi lo 
declaró la Congregación el año lózi .tefle 
Barbofa in colle6i. Bullarij F . profejfuSi vids 
Dianam part.j.trafí.i.refoí. 128. 

8 D e lo dicho en el numero precedente, 
y en l^difi.z.dud.^.num. 9 . corfta la edad ne-
ceflaria para el año del Noniciadoji bien ef­
ta queftion trataré exprofefsio. abaxo traff.j. 
difi.2. dud. 4. Por aoraaí icnto con el Conc i ­
lio diez y feis años ,porque conuienen todos, 
que defde quinze años aldelante , quálquicr 
año es apropoí i to para el Nouiciado; empe­
ro antes de los quinze,auque vno efté VIT a ñ o , 
ó mas Nouicio no bafta , fino lo cont inuó al 
precedente alaprofefsion,quepor lo menos 
ha de fer de quinze a diez y feis. L o vno,por­
que como dizenCaftro/?A/«í.i 2.c;'r4í.§.5.w/mí. 
2.Sánchez cap.4. num. 22. antes defte tiempo 
no es capaz vn muchacho de experimentar 
las aufteridadesde la R e l i g i ó n . Y lo otro,da­
do que lo fuera, es fuerca continué el Noui ­
ciado hafta los diez y feis años , porque efta 
edad quiere el Concilio tengan ; ni en efto ai 
paruedad de materia , como, lo prueban lar­
gamente Dianap^rí .5 .mr(5.5 .rcfo / . i8 .Baíil io 
de León lib.j.de matri.cap.6 f .num.i .y conftá 
de vna declaració que trae Barbofacol leff . 
Bullarij F.profe[sio,§.2.y de vna decifsion dé 
la Rota que referiremos en la duda liguiente. 
S i bien Barbofa í/e iure Eccíefiafl.lib. 1 .cap.^.2. 
num.139. mueftrafentir que bafta que profef-
fé el dia vltimo de los diez y feis años , feaíe 
a la hora qué quiíiere ; ni fe puede acomodar 
acui el dicho, nift malitiafupleat átate, cuyas 
palabras eftauan antiguamente en el cap. po-
ftulaflide Regulaos quáles cftan ya quitadas, 
como lo nota la gldftTa, y della Suarez rom. 
lib.6.cap.3.num.6. Afsi que fuerca es que vno 
paííe del Nouiciado a la profefsion inme­
diatamente , y aunque vno entre en Ja edad 
que quffiere, ha de fer Nouicio fiempre hafta-
edad de profeíTar, ó por lo meaos el año aa^ 
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teccdentc a la profcísicnjtengare áoze años, 
tcngafc veintejtreintajó ícícnta. 

g Eño íupucfto , boluamos a la principal 
queáioní a la quai rcfpondo ; y digo lo p r i ­
mero con Suarcz yhifnpranum.ó. Sánchez n. 
¿z.dr 5rj.Caftro««Wí.y.Peirinis num. i c o . & 
loi.Di&rapart.s.ttaóí .s .refe.iy, y otros mu­
chos que citan .-íicmprc, y quando fe fuere vn 
Ncnicio con animo de no t)oluerdexando el 
abito,aunque no efté mas que vna hora,ínter-
rumpeel Nouiciado,yha de cemencar de 
nueuo el año,y a ü i en efto conuengo Con ios 
que no dan paraedad de materia.La razón es, 
porque aquella es verdadera, y legitima in-
terrumpeíon, con la cual cefíatodo lo paíTa-
do,y comienza nueuo efeado fecular.-con la fa 
iida que haze el Nouicio fe verifica efto; lue­
go interrumpe ; luego para bolucr al eftado 
Regular, r.eceííario esboiuer a comencar el 
año de probación. 

i o Digo lo fegundo. Ja regla que da Sna-
IT7 ybifHpra^y aprueba Diana, de que fiem-
p:c que ai necelf idad deboluer a rcccbir al 
Nouicio capirulavmentc3o los Diputados, ó 
Socios donde fe vía,regün las conftitucionesj 
y leyes de la Religión, es vifto interrumpirfe 
el Nouiciado , y que no r.ccefsita comencar 
de nüéuaja tengo por mui feuena,y verdade-
ra^quando el Nouicio fe va , o le echan, y ef-
t i ya fuera del Conuento fin abilo;pero no,íi* 
no ha dexado aun el abito, ó no eíiá aun fue­
ra del Conuento. La primera parte confía de 
lo dicho en la concluíion pafíada^porque'vie­
rte a fer el cafo cafi el ra i fm o. La Tegunda par­
te también confta defte extmpto proponen 
al Capitulo,© Diputado^elNouicio pava los 
diez mefes,© profefsiorjno lo admite el Ca­
pitulo,con lo qnal quedaexpciido(por lo me 
nos en nueftra Relieion)pcroaquella mifma 
tarde, fin aner aun t ú i á o de cafa el Nouicio, 
ni auer dexado el abito,piden algunos al Su­
perior que lobueluaa proponcr,porque íe le 
ha hecho a^rauio en echarlo , el Superior lo 
haze, y le bueluen a recebir capitularrnente.-
en efte cafo tiene neccfsidad de nueua recep­
ción , y con todo eíTc no fe ha interrumpido 
c! Nouiciado , pues ha eftado fíempre con el 
abito ; luego aunque fea neceffaria nueua re­
cepción jbien puede darfe3cafo que no inter-
iumpieíTe. 

11 Pero la mayor duda e í U , quando el 
•Conuento le cxpele,ó el Superior ledeípide, 
y le han yá quitado el abito , pero effcafe aun 
en la hofpederiadel Conuento ; efte cafo fu • 
cedió nn ha muchos anos en vn Conuento de 
nueftra Orden, y huno harta dificultad. Para 
cuya decifston aduierto,quc por lo menos en 
nueftra Rcligon es cierto(y creo io mifmo en 

todas las que reciben tapí ta lármente al No­
uicio). ucfi a efte le expelió el C a p i t u l o ^ 
reccf ira de nueua recepción , pero íi íoío le 
diípidió el Superior,no por qu i tó l e el abita 
vn poco rato, es vifto necefsirar de nueua re* 
cepcion conuentual; y máxime fi eftá aun en 
el Nouiciado,de que he vifto yo algunos exe-
piares. Digo^nues, queabftrayendo de íi,ne-
cefsi tacñctal de nueua recepción cóiientua!, 
ó no; pero por lo menos tengo por muí pro­
bable con Suarei j^w.y.Caftro num. etUm 7, 
peirinis^^.ioq.Vecchisw^.8.Tamburinos 
num, 1 Q que no necefsita de nueuo año de 
Nouiciado,y que acuella breuedimifsion de 
abito nc fue fuficiéte para interrumpir el No* 
ui ciado. 

i 2 Pruebafe,^^^ non yideihr(¿iic Caftro), 
dimifio perfecta^ completa, yidelicet fi Tra* 
latus yolens dimitiere Nomtinm habita Keli-* 
giofoillumexuertt,&fMuhriindneret^ am 
te qua a Monaflerio txpelleret, jententiam mu-
taffet; luego eftabreue dimifiondel abito no 
interrumpe. Í Í ^ Í inttnjmfit / /^ (d ize 
Vvmnh^qu&m TrMatm decrcuiffetdimitiere,, 
etique intentione halitu Keligitriis expoliaffety 

faculique vefiibus indui fecijlkt, p ojie a ytrQy 
prius quam Monafieriocxiret , mutata fenten-r 
tia¿líe itenm hahitum refittuiffet, ^ hoc ftue 
Nouitius diffa fpoliationi coriferififfet,// 
quia hoc cafu habitus dimifsío non fuit tum efe-
&u egréfsí4ms:\a.s mifmas palabras trae Tam­
burino^ efta mifma opinión han de defendec 
todos los Autores que dan paruedad de ma­
teria en el año de)Nouiciado,las qualesrefc-
rimos en el mm.^.y las razones que alli pufi-
mos hazen Tuerta en efte cafo:y añaden Yec-
chis num.Q. y Tamburino num.20 . Peirinis n -
tat. que ha lugar efta do¿hina }mn en cafo 
c u e e 1N o u i c i o fe q u i fi c íl e i r, y y á h u u i c fte d e -
xado elabito jypueftcíe fus' veftidos delí» -
glójpero antes de falir del Conuento fe arre 
pintió,y boluió a pedir el abito.y íe io qio c* 
Superior;quia contraritm(dize Sup.rez/w^v?) 
efi nimis ri^urofnm^ non potejl íure.aut ratio-
ne fufficienter comiitki He cnerido poner las 
formales palabras dejos Autorcs5porque po­
nen las circunftaneiasjjes ca^b cfté.que ca^f 
ciafucede , y tengo por niui' impoi¿ntc ,qi ic 
fe fepa ^uc fe puede hazer, y om no íc ruede 
hazer. La doéírina pLefca Caiabiéh Te miede 
eftender probableinen!:e , aun en cafo c.ue el 
Nouicio fehunieac ido dclMonafterio, echa­
do por el Capitiiio,ó Supcríor,porqiie aque­
lla fahaa no fue voluntaria, ni quanto fue 
íu parte tuuo intenrion de dexar el abito , r.i 
R^.-gion, fino quefir fercado. Fúndeme oé 
vra dedarac"on de l«s Cardenales innegotiji 
Regula Juh dic z 1 ¿i^f i i av.r.o i 6 7 5,cn lá cusí 
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aap áclHomdicb, 
declaran,que vh Nouício que fe auíafiilido, 
ó ie auiau echado los Mínimos , auia cftado 
veinte horas fuera del Conucnto íin abitOj 
quenoania interrumpido el Nouiciado , n i 
año de probación , y que no neceílitaua de 
boluer a conpencar ; refierenlaBarbofa de iti-
re Ecclefiafiic.capital. numtr. 124. Tamburi­
no numer. 18. A mas, de que veinte horas es 
parua materia , y no bafta a interrumpir en 
probabie opinión. Yo ya dixe en nueftra Su­
ma , hablando de las declaraciones de los 
Cardenales, que para mi pefa mas vna decla-
rac!on,que muchos Autores ;y puesefte ca­
fo la tiene por fi , mui probable fe me ha-
ze. >• 

15 Digo lo tercero contra tuan Antonio 
Nouario in Snmmu Bulíarif,part. 2.tit. de NO-
ititijs recipiend.numer.z. guando algún Noui -
cio eftá enfermo, bien puede darle licencia el 
Prelado para que vaya a cafa de fus padres 
vnos quantos días retento hahitu , y no por eí1 
ib fe interrumpirá el año del Nouiciado .• es 
común efta concluílon, y folo Peirinis numer. 
101. trae por ella diez y feis Autores moder­
nos y y Lezana tom.i. capit.2. numer.11. trae 
otros,y confirma eíloí07a.4. V, Vrofefsio Re-
gula.numer.io. Graciano/» difeeptat. forenft* 
íom.i .capit.ióó.numer.i^. tracen prueba de 
ella vna declaración de los Cardenales , y tár 
bien Nauarro,y Villalobos.La razón es,por-
que en íenguage del derecho,el que con licen 
cía del Prelado eftá fuera del Monaílerio, d i -
zete oue eftá en él , ytimultis chatis prohat 
Sánchez libr.'y. capit.3. numer. 25. & capit.q. 
numer.zy. ppfi ^ibbatem capit. ex referipto de 
¡ure iuran.numer.^. capit. cum illorum de fen-
tent.excommunic.Y añaden Tamburino 
j.numer.ij.Suaxezcapit.iq. nttmtr.i^. Diana 
part.j.traffat.z.refolut.Sq.. que tienen por 
verdadera efta opinión, aunque la licencia no 
foeííe juftificada;efto es , aunque no eftuuieíTc 
enfermo el Nouicio : Ndm in taCi cafu licet 
Superior illicite prafians licentiam peccet, ex 
hoc tamen non fequitur quod annus Noaitiatus 
interrumpatur: tiene efta mifma opinión aora 
nouifsime el mifmo Diana part.j. trañat. 11. 
refolut.^S. donde impugna a Nouario ; y en 
el §.fed eius , trae por nueftra opinión a Bor-
dono tra6iat.de Trofefsione Regulari, capit. 

I4.el qual prueba nueftra concluílon en 
términos de la Bula de Clemente V I H . que 
puíimos arriba. N i obfta contra lo dicho vna 
decifion de la Rota , que traen Nouario vbi 
/«^í5Farinatius tom.i.part.i. decif.iy^. num. 
-.de vn Nouicio de Granada, del qual entre 
otras razones 3 porque declaró la Rota,que 
fu profcfsion auia fido nula a fue porque aula 

viuido parte del año del Nouiciado en cafa 
de fu padre. A lo qual refpondo 5 que no fue 
efto la principal caufa, fmo el profeflar antes 
de tiempo j y el miedo reuerenciaí que con­
currió en fu pYofefsion. Pero dado que fuera 
la caufa el auer eftado en cafa de fu padre, no 
vale para efte cafo, porque alláeftuup macho 
tiempo y por eflb yo arriba en la conclufion 
dixe; Fnos quantos días, la licencia puede dar 
el Prelado del Conuento,íino ai lei, 6 coftum 
bre en contrario. 

14 Pero la mayor dificultad , en íenalar 
cuantos dias podrá eftar el Nouicio en caíat 
de íiis padres. Algunos Autores,y entre otros 
Manuel Rodriguez in quaji. Keguía.tóm. 3, 
<lu¿efi.i'y.artic.io.& in Summa part.z. capit.8.' 
numer. ̂ .\o eftiende a dos me íes , y no quiere 
valga fí p aífa de ai. A Santo Fauño qu&fl. 1 -jé. 
Barbofó aílegat.ioi. íiumer.zj. Caftro punff. 
iz. §.4. numer.2. Diana 1?̂ ' fupra , con otros 
que citan > lo eílienden a íeis mefes, y aun 2 
mas.Pero ami mas mefatisfaze Jo que deci­
de laRota vbi fupra , y la figuen Peirinis , & 
Tamburinuspro^/?we citan, que fi por huir e l 
cuerpo a las afperezasde la Religión cftan* 
do con falud, viue en cafa de íus padres dos 
meíes,yaun menos , bailarán para interrum­
pir el Nouiciado. Bueno í e r i a , dizc lakota , ' 
que íe fueíTe efte Nouicio a cafa de fus pa­
dres en tiempo de Q i a r e f m a , ó Aduiento, 
quando en la Religión fe obíerua el rigor del 
ayuno,y de las diciplinas , y oración, i^en el 
cuerpo del Inuíerno , quando fe padece tan­
to có las vigilias de Maitines,quié dirá como 
fe puede verificar, q efte tal experimenta las 
aufteridades de la Religión ? Luego el que fia 
caufa eftuuieíTe dias confide/ables en caía de 
fus padres, aunque mas fueíTe con licencia 
del Superior,no fe podría dezir con verdad, 
que eftá in probatione;y confequenter que auia 
de boluer a comencar el Nouiciado , porque 
con aquello le interrumpe. Verdad es , que íi 
eftá enfermo, 6 ocupado fuera el Conucn­
to en obediencias , mas cuerda íe le h a d é 
dar ; pues como diremos luego , puede auer 
muchas caufas que efeufen al Nouicio a viuie 
'dentro del Clauftro , o por la mayor conue-
nienciadel C o n u e n t o , ó mayor conuenien-
ciadel Nouicio i pues es cierto , que h por 
razón del talento que tiene , ó de algu­
na hazienda , conuiene que efte fuera ca­
fa. 

15 Otros cafos,pues,por.é los Autores,eii 
los quales ai dificultad, íi fe interrüpe el N o -
üíciado,Suarez mm.i^. Caftro numer.3. San» 
chez numer.^^.Vtixims numer.\ oo.dizen, que 
fi vn^ouic io fe fale vna noche del Conucn-
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tofuríiue fin abito, para dar vna cuchilladajO 
t^ ta r áe honeílamente con vna «muger, pp^ 
roconanim > de boluer acabada la acción, 
quenopor aquello fe intcmimpira el K o u i -
ciadojaunque efte ta l merecerla que le echaf-
ícn. E imi í lno Caftro §.2.K«»2¿r.8.pone|otro 
cafo : dize , ene íi el Nouicio fale de Ja Reli* 
gioa con animo de huir el cuerpo a la fugo* 
c ion , y corrección del Maeílro a o Superior, 
que aunque fea con el abito,que fe interrum-
pirá.Diana citatus, Lczd,n3,)F,profefsio citato, 
numer.io. Yccchis dífputat.12. dub.̂ . numer. 
15.defienden , que fi fe efcondio temiendo la 
feueridad del Maeftro, ó cartigo, con animo 
de bokicr de alli a poco , quando Juzgaífe 
que ya fe le avria paffado la colera, que aun­
que fueíTe vn dia , ó algo mas , no por eflb fe 
incerrumpiria. Pero Peirinis ««rner.i 80. San-
jehez «//mer.^^.defpues de Siluefl:ro,y Rofela, 
lo limita deftamanera:^" Nouitius ( díze'Pei-
rinis ) hahitu retento c , Keligione aufugcrit 
etiam iznimo redemdi, modo taíis egrefsio pro 
fuga reputaretur 3 interrumperetur Nouitiatus, 
qaia ingum fregit Religionis. De fuerte, que 
aquella auíeiicia,ó fe reputa por fuga,ó no; íi 
no es fuga,no fe interrumpe; pero fi íe reputa 
por Fuga,interrúpefc;y refpcto de nueílra Re 
Iigió,es certifsimo q lo feria, pero yo filofofa 
ria de otra manera.-ó eftc fe vá,o efeonde con. 
el abito,o no ; fi con el abito, ya mueftra que 
no quiere hazer fuga ( fi ya no es que no tu-
uieíTe a mano otros veftidos) fi fin abito, har­
to mueftra fu fuga, y que dexa a la Religión, 
aunque fea por temor del Maeftro. Finalmen 
te añade Pcirinis-- Similiter Nouiíiatum inter-
rumperet, Ule qui flaret in yno Conuentu per 
fexmenfes , & inde egreffus abfque ticentia in 
alio Comentu eiufdem Ordinis reciperetur , & 

feft alio sfex menfesprofefsionem face-
reí, ita Nauarrus. 

(•?•) 

D V D A I I I L 

SI PVEDE PROLONGAR, 
fe el año del Nouiciado por 

algunas caufas. 

O pHmero aduierto, que no hablamos 
/ en eftaDuda de los que acaban el año 

del Nouiciado antes de los diez y feis años, 
ó tienen otro impedimento que les haga in­
hábiles para profeífar ; porque eftos tales de 
necefsidad han de aguardar hafta tener legi­
tima edad,oque fe les quite el impedimento 
para poder profeífar! Solo,pues,hablamos de 
los que acabado el Nouiciado fon hábiles , y 
pueden defde luego. Lo fegundo aduierto co 
Gerónimo Rodriguez refolu.ioi, numer.62. 
Riccius inpraxiitora.^.refolu.254.Diana par, 
5.fr¿r^í.2.re/£)/«í,.i28. que declaró la Con­
gregación , que pueda diferirfe la profefsion 
de los inhábiles hafta feis meíes,fi en eftetic-
po íc tuuiere eíperanca que fe harán hábiles 
(no fe habla aqui de. la inhabilidad del tiem­
po ) pero que a las Monjas íe les puede dar 
mas cuerda, 

2 Eftd fupuefto , hablando de los hábiles, 
m uchos Autores, tefle Bartholom^o á Santo 
Faufto lib.j.qutefi.ióS. dizen que no puede di 
ferirfe; y Cherubinoen el feolio 2 . de laBuU 
S^.dePaulo Qinnto,citaa ManuelRodriguez 
tom.^.quaJi.Hegular.qiiafi.i'). articio. in fim. 
Lo primero , porque el Concilio Tridcntino 
fef.z^.de ileg-«/.<:rf/7.i8.ordena,que acabado el 
año del Nouiciado,o defpidan alJSíouicio, ó 
le hagan profeífar , con lo qual es vifto no 
querer que íe dilate la profefsion vltra annU. 
L o fegundo fe prueba de la declaración puef-
ta,porque concediendo dilación para los que 
no fon hábiles, es vifto negarla para ios que 
lo {oniquia exceptio firmat Regulam. 

^ Pero no obftante lo dicho, la contraria 
opinion,de que con caufa puede diferirfe, es 
común entre los Dotores,los quales refieren, 
y figuen Gerónimo Rodriguez , Diana, & á 
Santo Faufto íocis chatis, Yecchis difputat. 
ii.dub.¿. LezanaF. Trofefsio-citat. mmer.'io. 
Manuel Rodriguez tom.3.citato, quafl.ij. ar-
tic.i o. donde afirma, que en fu Religión fe 
puede diferir la profefsion hafta que tenea el 
Nouicio diez y ocho años. Sánchez capit.4. 
chato^num.n.Lzñvís lib.2.cap.^i. dub.j. mm. 
S9^zmbmmus quáfl j.numA?. & q.iS.nu.q. 
Laercio Cherubino/«p & (eolio 2 . de la Bula 
7 j . d e Clemente G t o o , Vúzmstom.i .Suo' 

rum 



Del año del Noliíciácío. *7 
vumpriidle^or. Confiiiut.i, SixtilIIl.nWmer* 
i5r. 8 2 . donde trae dos declaraciones de 
los Cardenales deílojy lo repite, tom.de T r a -
iato,qii<eft.5.cap,i.num.ió2* Gv&íñspür.i.de-
rifsiojih.^.cap.^.nnm.ió. dondcUZQ efta de-
daracicr.; Comiliamnolmt ^ quempíam mimri 
temvoyz 3 quam perannism flare in pvobatione3 
ídque expreffum d¿jpofiíít:ne autem hoc 'tempus 
longius extendí pofsit nonprQhibmtJdeoque ar­
bitrio (upeirioris extendí, aut prorogarípoteft» 
También la trae Barbofaí;? colleja. Bnlarij, 
V.-nrofcfiní. La razón es, porque el Concilio 
dadiieccion}y habla de quando no ai íncon* 
teniente > de que Uie'̂ o profefleel Nouicio; 
pero d le a i , no es fu intento que fe atropeile 
por la profclsirm anticipadamente , como 
conña de las declaraciones de Jos Cardena-
V^Vni pone palabra que anule la profeísion3 
aunque fe di lace , como loobferna Diana : y 
Tiri l Martin de San lo íe f capit.z. ttcFxítt , 'nu+ 
•SitT.47.dizc, que la Religión g rá f ica tiene 
xjw'i'itA r<KÍs oráculo, parar^der diferirla 
feis mefes. Lo rnirmo qis^ yecchis nu^er.-^ 
aunque en el ^jwsr.^.dize, que no hablan las 
declaraciones de ios inhábiles, que eftos de-
uen echar fe luego acabado el año ; con lo 
qual íe reíponde alas razones contrarias. 

D V D A V. 

Sí ES N E C E S S A E I O Q V E 
el Nouicio Hcuc el abito de la 
Rel ig ión , para que fu Nouicia-

do fta legitimo,y apto para 
profciTar al cabo del 

año. 

% A D V I E R T E el Padre Suarez tom.q. 
A% de Re! igione,traffat.de SccíetaJihr.2. 

cap.^ntím.ó. que efta duda no ha lugar en la 
Compañía; Nam cura Societas ( dizc ^nuilum 
partícularem habitumprofiteatur, nullafufcep-
tio^el mntatid habitus necesaria eji^fedfoium 
t>t is mi hahetpoteflatem admíttendi, yolm-
tatem habeat hic ,&uimc recipiendi hanc perfo~ 
varriyad Secietatis probationem , & y i quocun-
ique verbo, r el fignú externo UUm -voluntatem 
fufficienter declárete confenticnte , ^ exterius 
etiam acseptmts eo% <fHÍrec:pitur3ita v i ex tnne 

viftert tticipiat^fié ebedísnúa. & regimint Sa¿ 
etetatís, &ita tcrJem (iatutum efiin decreto 
$o% alias 93. Congrega.y. Fnde hic cejjxt: illa 
quaftio > an de necefsítate probationis fahabi­
tas netígíomsznaM ín Examine capit. 1J. 15.6^-
frejfe diciturdn hoc medio tempore ditóruiH an-
norum habitus yllns cénits S ocie ta tí s ñor: furnia 
tur:& ioimdeclAfatione,ÍHdicio Saprnoris re* 
linquitm an cum eifdem yejiibus} qi'.a: tx facü-
lotulenmtyvelcum alijs probandi. He oueri-
do poner todas eftas palabras del Padre Swft» 
rc23para que fe vea el efcilo de la Compañi i , 
que es en efta parte mu i diferente de las de­
más Religiones.Pero luego íále el Padre Sua 
rez a fatisfazer a alguno, que puede admirar-
fe defto ; porque afsi como no es teptehetift* 
ble, dize, que en todo e! ecerpo de la Com« 
pañia íe yfe de. vn abito cemun , ni eílo ha dé 
parecer nucuo^ni íingular , fi al fin de la Rel i ­
gión es Conuenicnte/aííii también fe ha de de* 
zir del abito-de los Nouicios , mayormente 
no vfando la Compañia au íkndad particular 
en el abito, con lo qual la probación no pier­
de, aunque fea con el abito común de eftudiait 
te,quc vnofe teni3,y traía. 

% Dexando, pues, la Religión de laCom^ 
pañia,de las demás es la qneftion. Qiian-anti," 
guo fea llenar los Religiofos profeílbs parti­
cular abito,Con que manifefcir íii eftado, y fe 
diftinga de los demás , confta dé lo dieho en 
la dificultad quarta, duda primera. Solo, 
pues,tratamos aqui, íi defpues del Concilio 
Tridentinoha fido,ycs necefíario llenar el 
abito de la Religión en d Noníciado , el que 
ha de profeíTar en ella, aora fea diílinto de 
los profeífos, aora fea el mifmo, porque en 
algunas Religiones no fe dfftínguen en cofa; 
en otras íe diftinguen en parte , y en otras f i ­
nalmente en todo : y afsi me parece muí pro­
bable , aunque a Peirinis no fe le parece , lo 
que afirma el Padre Suarcz , Cibr.<$, capit.jq, 
mmer.io. Sánchez, y Tamburino , que no es 
de cfTencia del año de probación llenar el abi 
to de Nouicios, fino que puede fer deprofef-
fos , dado fe diftingan ;y en nueftra Orden 
quien fe atreuiera a negar, que no fuefíe bue­
na la probación del Nonicio, que no huuief-
fe llenado trauas en todo el año , fi en lo de-
mas del año aula cumplido con las leyes del 
Nouiciado"? 

g Efto íupuefto , Panormítano :n capit, 
fiiper eo de Regula . y algunos otros lurifcon-
j[ultos,fundadosf« canoJegcm, diflin.^i,. cano, 
multos,difiinm$4.cano fiqnis incógnito 1 ó.qnafi. 
a.dixeron , que no era necefiario llenar ab> 
to Monacal , para cumplir con la iei del 
Nouicíado , fino que podian cumplir 

V z con 
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^-2. TratadoII. Dificu 
con cna,lleuandore el abito laical;lo vno,por 
que no ai lei que mande efto ; y lo otro , que 
habitas nonfacit Monachum. Pero quid^uiáfit 
de antiquoy la común opinión de los DotoreS 
cs^que dcfpues del Goncilio csiieccfTario lic­
uar el abito de la Religión , aora fea de pro-
fetlos^ora de Noi:icios,reficrcnlos,y figuen-
los Manuel Rodríguez tora^.q^ft-S- artic?. 
Miranda q144fi.22.drti.6. á Santo Faufto qutf. 
i77.Vecehis¿«¿.7.Suarez iib.S.cap.xi.nnnhS. 
Sa ichez ctp.q. num.zg.'Vtiúms caf.i.citatOy 
r,i/ws. lo^.Barboía in cotlett. adcap.ad ^ípofto-
licamds KeguUjnum.j. Tamburinus difyuuít. 
ó.qHtefi.^.num.q.&nomfsime Portel tom.z.ref-
ponfo.moral.cafa i.num.$j. Lezana tom.i.cap. 
a.num.n. Prucbafe: lo primero del Concilio 
Tridentino/¿'//.25.^.1,5.donde prracotíien-
car legítimamente el Nouiciadó , dizc que 
fea a die fufeeptionis habitas; luego fienfe qué 
es neceílario llenar el abito. Lo a. del ríiiímo 
lugar,dóde ordena,q no profeííc fino ha pre­
cedido vn año entero poft ftffcép'tüni habitumí 
luego íiemprc el Concilio pideqüe fé lleue el 
abito. Lo tercero, porque como áduterte la 
gloíTa in cap.fuper eo$.cle K^/í/^r.Cherubino 
fcolió i.ad conflitu.jo.Ctementis F U I . & alif3 
llenar el abito , és para que el Ñoúició expe­
rimente el rigor de la Religión ; f fino íe 11c-
uafie, como la auiade experimentar > Si vn 
Nouicio Capuchino, no' lléüáíTe én todo él 
año el abitc,quien podría negar que auia dc-
xado de experimentar la aufteridád mayor 
de la Religión? luego eftctál mui mál pudie­
ra dezirque auiaéftado ala prueba. Lo quar-
to fe prueba co'n et vfo, y praxis de todas las 
Religiones. En algunas Religiones tienen re­
gla defbo,como en los Menores , y Mínimos. 
A los textos en contrario rcfpondo.,-que eftárr 
ya abrogados per/ÍÍÍ« vfnm\ y el Concilio los 
reuoea tambieii,aun que no exprcíTe. 

D V D A V I . 

SI ES NECESSARIO PARA 
el legitimo Nouiciadó,no folo 

licuar el abito de la Religión, 
fino cambien cftar a la 

prueba. 
l A V N Q V E efta duda yáen parte eílá 

tratada arriba, dudaquarta , aqui lá 
explicaremos mas trátala folamente Suarez 
ll^'$-citatoycáp.4. el qual en el numer.i. ad-
merte^que el Concilio Tridentino ctt él-lugar 

ItadV. Duda V I . 
citado pide por condición antes de profeíTar 
el Nouicio, y t in probatione fieterit. Eftarcn 
probación , es eftar en el Nouiciadó debaxo 
de ladifciplinadel Maeftro, retirado del de­
más Conuento, acudir a todos los exercicios 
de comunidad,y a otros particulares que tie. 
nen ordenadas las Religiones para los N o -
uicios. 

i Efto rupucítOjentra la razón de dudar, 
porque dczir por vna parte que es neceflario 
que el Nouicio fea probado en todo , y que 
experimente todas las auftéridades de la Re­
l i g i ó n ^ que fino lo haze, no puede profeíTar,-
nadie lo afirma,iii cieñe fiindamcnto.-íwo Bar 
bofa in collcBa.ad cap. infinitante 7. qui Cleri-* 
ciyvel voneHtes, nimer.q. prueba con muchos 
Autores modernos,'que no es neceflario viuir 
el Nouicio'en el Monafterio. Por otra parte 
dezir,qtic vn Nouicio fin experimentar algu­
na deftas penalidades podrá profeíTar, es co­
fa fuerte dérfios cafo, que vn Nouicio fueíTé 
grañ íuri íconfulto, y tomado el abito le em-
braffen luego ^ vna Chahcilleria a vn pleito 
para que lo folicitaíre,y negociafle, fi al cabo 
del" año boíuíeííe ai Conüeríto a profeíTar, 
qtíién podría dezir que &zxi\$etitmprohA-
íío«e,aunque líeuaíTe el abito, y eftuuieflc con 
licencia.L© mi fino digo,íi fuefle buen Labra* 
dor, y le embiaflen a gouernar vna granja, y 
boluerfe al ^abo del año.I tem mas,hablando 
de nueftra Re'ligioñ .-fi vn Noúicio al otro día 
que íc le dio el abito , le ocupaflen en cofas 
fuera de la Comunidad, y del Nouic iadó , no 
p^ffandq por los rigores que eñ efto áí, como 
íe"verificará,que fletit inprobatitne. Suarez re 
ííiélue, que ni es nceeíTáriO experimentar to­
das las afpcrezas de la Religión, ni tampoco 
puede fer formalmente Ñ o u í d o fin experimé 
tar algún as, cuy a dotfrina tomada por mayor 
es verdaderifsima. La dificultad eftáen feñap* 
lar el medio defta experiecia,qual aya de fer/ 
punto en que fe halla embaracado Suarez , y 
yo confieflb lo mifmo , porque las penalida­
des de la Religión fon muchas, y vnas fe fien-
ten más que otras; y ai fii^etos , que, fe aco­
modan con mucha facilidad a vnas, y mui d i : 
fícil meníe a otras, ó por no tener a propofito 
€1 naturaI,ó por otras circunftancias. Acuer-
dome,qbe vn Nouicio mal leT^r,me dezia al­
gunas vezes,fiendo yo íu Maeftro, que quifie-
ra mas cabar en la huerta todo el d í a , que no 
dezir vna lición en el Coro;afsi que no es mu 
cho fe hallen embaracados los Autores. 

2 a jra deddirrPu.es,cfto Suarez,diftin.cud 
de citado de probación , a adual proba­
ción i él eftadó de probación , adquiere-
ít) el Noüicio , dize 9 por la recepción 

del 
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dsl abito , por aueríe vnido a l i quo modo a la 
Religión, y por auerfe fugetado a obedecer, 
de q refiüta poder en laReligion para mádar^ 
!e,y gouernarle; y efte ef]:ado,dize Suarcz , es 
neGeíTario en clNouicio para ferio deuidaml-
te , y que pueda profeflar al cabo del año. 
Pero que la a¿hial probación , que es exerci-
taiTe en efte,ó aquel aéco , no es de fuílancia 
del Nouiciadó , porque bafta la voluntad de 
experimentar, y permanecer en aquel eftado 
có los íeñales exteriores pueftos,de traer abi 
toSjf i igec ioj&c, La razón es,porq él fin de la 
lei,o precepto no es de eífencia de la lei, co­
m o el tener hijos para el valor del matrimo-
nio.-y como la probación adhial es fin del año 
de la probación, por eflb no es neceflaria. Y 
confírmafe con efta inílancía : demos que vn 
Nouicio eftuuieíTe expueíto a lo que el Supe­
rior le manda; pero el Superior no le manda 
que haga exercicio alguno de Religión,quien 
dirá que por eíló auia de perder el derecho 
para profeífar al cabo del año , aunque alias 
pecaííeelPrelado por fu negligencia>y añade 
Suarcz , que aunque dexafíe de maiífdarle el 
Prelado,por verle de mala condición , como 
no le echaíTen , y llegaffe a acabar el año,que 
podría proíeíTar , porque ya efte efta proba­
do , aunque quizá hizieron mal en no echad­
lo . 
4 Efto es lo que dizeSuarez,hablando por 

mayor. Pero yo hallo, que Tomas Sánchez 
con Nauarro dize , que puede 

eftar vn Nouicio en cafa de fus padres enfer­
mo,con licencia,dicz mefes y medio , en cu­
yo cafo es cierto que eftaria fuera de proba­
ción todo efte tiempo,y con todo eííb afirma 
que valdrán por año deNouiciado los dichos 
diez m e í e s y medio;y por lo menos,filo efta 
en el Conuento, concedenlo Suarez nmn. 15. 
Caftro difp. 1 .fapius c i t a t . pun t . 12. y p u n t . 
1 ?./?«m.8. dize que puede eftar vñ Nouicio de 
Ja Compañía todo vn año firuiendo en vn 
Hofi->ital,y que valdrá el tal año : y Azor tom. 
i.inftitu.moraJib.i.eap.v.qHíefl.S. lo eftiende 

JI todo el año de enfermedad , ó otra ocupa­
c i ó n , como en los cafos que pufimos arriba 
del pleito,6 admíniftra^ió de alguna granja, 
hUBuxa de Catreda ©a alguna Vniuerfidad: 
r ) e fuerte,que como eften allí todo él año c5 
lia?ncía,y orden de fu Superíor,y con fu abi ­
to deNauicio,baftará,dÍzeAzor,para profef-
far al cabo del año .-porque le parece q aque­
lla es fuficicnte prueba,pnes efta dependiente 
de la voluntad del Superior ;v no diíienten 
Diana tra&.i .ci tat .refol .Sq. Tamburino difp, 
ó.quxft.f.nmn. 17. y lo tengo yo por harto pro 
bable,particularmente refpeto de la Compa­
ñía; fundo me, en que el Nouicio eftáexpuef* 

to,quanto es de ñi parté,y no puede ^edírfe-
le mas,con lo qual cumple müi bien con las 
palabras del Concilio , in probaticne iam fie-
tit. ' . 

5 Pero no obftanté lo dicho, Gerónimo 
Rodrigaez refol.\oi.num.^á..defendit accerri-
7K<r,que no cumple efte con ei CcndUo,y qué 
íli profefsion ferá niiía,'porq-uc dexa de expe­
rimentar las mayores aufteridadcs de laReli­
gion,que fon claufura,íilcncio, oración men­
tal., y otras,y que deftas es la prueba que pide 
el Concilio , y qué no obfta dezir que ya el 
Nouicio eftáexpnefto a lo que le mandan , ó 
que importa para la Religión que efte fuera; 
porqué no puede la Religión ceder defte de­
recho de probar al Nouicio en las cofas d i ­
chas , y fino lo haze vá derechamente contra 
la lei delConcilio,eI qual anula la profefsion. 
alias echa;y afsi Fuera del cafo de la enferme­
dad,que en el no fe puede hazer o t ro , tengo 
por "muí probable efta opinión,particularmé-
te reípeto de las Religiones de la Cartuxa, 
Capuchinos,y Defcalzos, donde importa ta­
to probar el rigor de laReligion. Solo que­
da dificultad,en cafo que vn Nouicio al otro 
día que recibió el abitó fe boluieííé loco , y 
lo eftuuieíTe todo el año , y al cabo del bol-
uíefíe en fu juizio,fi a efte tal fe le podría dar 
la profefsion>pero ya efte punto queda fufi-
cientemente tratado arriba dificult. 2 , du* 
da 6. 

D V D A V I L 

Q V A N D O ] Y C O M O LB 
ícra licito a vnNouicio fahr-

fe de la Religión,y de-
íar el abito. 

i f ) Ara inteligencia defta duda , aduierto 
I lo primero con S á n c h e z / / ^ . 7 . ¿ e ^ í . 

difput.j 1 .m fin. portel in dubijs RezvU.F.No-
uitius numer.2Cf. AEgidius Coninh de cenfur, 
difpnt.io.dubio 10.Suarez tom. 4. de Religión. 
traB. 1 oJib.2.capit. 15. Caftro vhifupra punt-i 
q.num. 1 .&al i f apudipfos, qiie pecárá graué-
menteel Nouicio que entrare fíngidaméntc 
en la Religión/ efto es,qtic nó entra para per-
féuerar,finó para comer algunos días, ó eua-
dirfe de álgun cáftigo,ó trabajo y q aunque eí 
euadirfe defto fea 1 icito , pero no có efte me-
díO,pues háze agrauio a laRelígíó.Lo fegúdo 
aduierto có Bartolomé á SantoFaufto lik 1 .q. 
217.4 el q hizieíTe voto de entrar en Religión 
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co > a úmo de falirfe luego , dado que fe p o ­
dría háir kiegOjfin hazer cxpenencia,pLies no 
fe obligó a el lo,pero pe cari a porque efte tal 
haze voto por mal fin. Ló tercero advierto) 
que de t:0. maneias, 6 con tres intentos pue­
de c-trarvno en Religión: el primcro,cs quá 
do haze voto de entrar , 6 perfeuerar , y pro-
ílnTu .-el fegundo , qua-ido vno no haze voto, 
pero haze propofito firme del lo: el tercero, 
quándo ni iiaze voto , n i propoíito , finó que 
íblo entra a probar la vida,y íi learmaperfe-
iicra. á,v profcífará.y fino fe faldrá.Lo quarto 
fupongo del derecho , que puede vn Nouicio 
durante el año del Nouiciado falirfe libre­
mente Cm dependencia del Superior,ni licen­
cia aíguoa.-íVwo no puede renunciar efta liber­
t ad ,^ / conflat ex cap.ftatmmus, cap.confHluifti 
de Regula in decreta.&ca$.i.& i.eod.tituío in 
6.y es común fentir de los Dotores , los qua-
ies refieren,y figuen Peiripis cap.i. citat. num. 
1 04.Barbora in colleEí.ad textus chatos. 

z Eíto rupuello , habla do del que no tie« 
ne hecho voto , ni propofito , conuienen los 
ÍDotores,oue fi ai caufa para ralirfe , t^ual es 
no tener falud , o fuercas para llenar el rigor 
de la Religión,o otra legitima, que puede l i ­
cítame ítc,íin pecar aun venialmentc-porquc 
el entró con animo de experimentar la vida: 
no le prueba bien ; luego puede licitamente. 
Cayetano,yNauarro dan por caufa legitima, 
folo la diípiiccnciade la vida.Couarruuias,íi 
halla que la Religión no es grata , ó cómoda. 
Sánchez qualquier cofa que le eícufe de Fácil, 
y leue.Mayor , y á Santo Fanfto tibr.i. quaft. 
219.fi halla que es defigual a fas fiíergas la Re 
ligion.La dudaefl:a,quando ladexó fin caufa, 
ex foío tedio Kegularis vita , ó por no querer 
profeguir vim vida tan penofa , ó por otras 
caufas friuolas. 

Siluef r o , F.Keligio ¿.quxft.S. dizc, que 
efte comete pecado de ingratitud ; aora ii es 
mortal,© venial,no lo decide. Pero aSuarez 
lib.^.citato^cap.i\.num.í\. le parece, que efta 
ingratitud no es pofsitiua,fino negatiua ,a la 
manera que fucede en otras coías, quando vn 
hombre recibe beneficios de Dios , y no los 
agradece, y afsi no lo tiene por pecado mor­
tal.-ni tampoco el pado implícito que puede 
auef entre el Nouido,y la Religión puede in 
ducir alguna obligación de jufticia,/¿z/í/w co 
mutatiua;y aunque laReligion no puede líci­
tamente echarlo , como efta probado arriba, 
no de ai fe figue que no pueda el lícitamente 
falirfe; porque la obligación mutua folo ,tic 
ne fuerca , quando concurre titulo de j i i f t i -
ciacomutatiua, pero no quando concurre t í -
rulode fufticia diftributiua, ó lei de caridad, 
como de hecho concurre en el prefente cafo. 

Cayetano,Filiarcho,y Angles,a quienes re fie-
ren,y figuen Petrus Ledefma de ftatu K,eligiQ̂  
¿ép.'í.concL^Jigo lofegnndo, Sánchez í ib.^ 
de votOycap.16. num.91. á Santo Faufto ffpra 
quafi.zzo. dizen que peca venialmente por el 
padoque haze con laReligion.Pero aSuarez 
íib.^.cap.s niím.ó.lc parece,que exvipa¿fino 
comete pecado alguno» Lo miímo le parece a 
Cailro Palao difp.i.citat. pun.^.num^. fítuuo 
algún fin honefto en dexar la Religión, y aísi 
al tal Nouicio por la mobilidad de animo, y 
liuiandadde juizio,lo podríamosculpar5alo 
mucho3de venial ^rmcfeclufofcandaioy^r co-
temptu : conteñan con efta doctrina muchos 
eme refíeren,y figuen Tamburinus qiiafi.j.na. 
4.Lezana tom.i.cap.i^.mm.^. Peíiinis quaift. 
^.tít.cap.i.num.iio. 

4 Pero porque no tome ocafion alguno,de 
falirfe de la Religión , pareciendole que he* 
mos cenfurado la í al i da de la Religión por 
cofa muí ligera , pues folo lo condenamos de 
pecado venial, y que vna mentira libera loes. 
Digo , qne la doftrina puefta procede hablan­
do contó Teólogos Morales; porque fi habla 
mos como Teólogos Mifticos, y Padres efpi-
rituales,ai mucho en que reparar , y aun que 
•temer;porque aunque no tuuieramos mas que 
folas las palabras de Chrifto: Qtfiperfeueraue-
rit yfque in finem hinc [aluus erit;y las otras de 
San Lucas: Nemo mittensmanum fuam ad ara-
trum , & refpiciens retro aptus eft Regno Dei¡ 
ai para que tiemble el mas valiente. Figura 
muí al viuo es del Nouicio que fe va fin cau­
fa la muger de L o t , quando boluiendo a ver 
el incendio de Sodoma, fe quedó conuertida 
en f al y ponderando efto Sari Águílin íbbre 
el ^ / .75 .expl ican do las piL\abYa.s,vouete}& 
reddite Z)eo,e^c.dizc,que deue feruir de gran­
de efearmicnto para los que dexan el camino 
comencado.- Quidprodefl Chrifliim fequi (dizc 
San Bernardo epifí.iy^. ) / i non contingat con-
fequi.Y al fin como dixo mi Padre San Gero 
nimo epift̂ ad Vuriam : Jsfon quarunturin Chri-

fiiaiis imtiajei finis. Llenas tenemos las hifto 
rías Eclefiafticas de defaftres que han fucedi-
do a los que temerariamente han dexado" la 
Religión.Leafe a San Bernardo epijl.xii.y el 
ferm.55». in Cántica , qS© y& afteguro tiemble 
vno de falirfe: de qiw'Vlm lib.i. cafi.26. (>.re-
flat. *••. 

? Hablando del fegundo c a f ó m e es quí-
do haze propoíito,algunos Autores, que refíe 
ren Suarez cap.3.cit.mm.8.BaThoía Raiim ci-
tnnlus díxeronioueno podría falirfe con bue 
na conciencia , fino es para, entraríe en otra 
Rc!!>ion,aunque fuera mas ancha. Fundarfe 
eftos D atores en el cap.confuí t i , cap. fttptr ¿0 
tt&Regula , «ionde parece decidirfe afsi, y 1Í> 

fa- > 
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Del año del Noulciácíó* m 
fauorecen harto entre las leyes de las parti­
das de CaftiHa lá lei j.tit.y.par.i. A mas, de 
que loarme^ Andreas Oílienfc > Inocencio, y 
o t r o S j í ^ d B a r b o f a m c o l l e f f . ad cap. píper 
eo citátum,num.^. fienten, que aquel propoíí-
to,juntamentc,con lá recepción del abito , es 
vña tacita profefsion. Pero lo mas verifimil 
es, que fi hablamos del propoíito defnuda-
mente íin otra intención, que no obliga a per 
feuerar fub culpagraui,m a entrar en otra Re 
ligion,y oue puede con caufafalirre licitamé 
te,y,i[i es fin ellaXeráa lo mucho venial,por la 
liuiandad que t iene er mudar eftado , dexan-
d o el mas perPecto.-afsi l o fienten Suarez pro-
xime c7f¿tf#5,Couarruuias, Á,zor)y Valencia,a 
los quáles re f ie ren , y figuen Valerius Reginal 
dus in praxi l i b . i ^ . m m 2 . ^ 2 6 3 v c h o Í 2 . incolltc. 
in cap.confult: de Kcgula,num 3. Y la razón es, 
porque folo el propoíito,aunque íca c o n la re 
cepcioo del abito , n o induze obligación de 
voto,fino fe confirma con promeíra,fx S.Tho 
ma. i.i.tfuieft.jS.artic.i. A los tex'tos refpon-
do con Sayro in claui Regia Jib.6. cap.2. num. 
8.Sánchez dematrim.lib.g.difputat.33. numer. 
1 9 . & in Decalog.lib.q.de voto , cap.1.num.20. 
que por propoíito no entienden al l i , defnudo 
propoíito,fino vertido,© confirmado con pro 
mefla,con quien viene a fer ya v o t o . 

6 Hablando del tercer caíb , que es quan-
d o vno hizo v o t o de entrar , ó perfeuerar ab-
/b/^ie,rerponde Santo Toma$ 2.2. quafl.iSg. 
Articq. y con el toda la corriente de los D o -
t o r e S j l o s anales refieren , y figuen Suarez lih. 
q.citato, cap.2.nuin.2. & cap.4.. mm.i. Caftro 
d:fo 1 pvf! ,)..num.2.Sa.nchez Hb.q.cap.ió. num. 
7 4 . ^ 9 0. que cílá obligado en ambos cafos a 
perfeuerar r^ebaxo de culpa mor ta l , fino ai 
cania c u efcufc.Larázon llana es,porque no 
P f .Je cumplir de otra manera el voto a que 
fe obliigó. De lo dicho colijo con el mifmo 
á Sanro Fauílo lib.i.quajl.2ij. Mirandatom. 
i.qu<efl.20. artic.^. TxvCXzvcin Decalog. lib,2. 
cap.2.dub.2. que el aue ha hecho voto abíolu-
to de entrar en Religión , y entra en ella con 
a ;'Tib de íaliríe luego, oue no cumple con el 
veío,fino que deue mudar de voluntad, y ex­
perimentar la vida con buena intención ; y fi 
le arma,deue profeífar fblemnemenre , ipor-
que atod^ efto fe efiendio fu voluntad quan-
do h Í 7 0 eí voto, y fino,nO fuera voto , y fuera 
m '-U acción.Lo fegundo colijo con el m i í m o 
A. ^eíieo Do tó r Vhtfüpta , y otros que refie­
re- Suaf-f* c a f . £ rfY'tf^oXayman Ub.^.tra&at. 
¿.caí) ó.quxf.i.Bovz.civzflatimcitandusA San 
to Faaflro qidceji.ilf. quite fíat ur de comm:iniy 
ene fi votan do Re^í*i6n foío pretendió el i n -
grefib para experimentar la vida , con ámmó 
ficmpre de rctcncrfc libertad para falirfe fino 

le aimafle aquella vida, en tal cafo fino le ar­
ma , no eílá obligado en fnerca del voto en 
perfeuerar, 

7 La duda,pues,folo eftá, quando fin aten 
der a falirfe,ni a libertad a]guna,hizo vno vo­
to.A lo qual reípondo^qüe fi el voto fue folo 
de entrar,que puede falirfc,fi echare de ver c ó 
buena fe,que la vida no le arma, y con aque­
llo avrá cumplido con el voto;zr*i SáéhisTho-
mas 2.2.qu£ejiAS9. artic.q. Caietanus , Sotus, 
Nauarro, Aragón, Azor,y otros que refieren,y 
ñgucnBon3.cina.d€Voto,díJput.4.quíeJi.2.pHnr, 
').§.6.num.22.& 25.Sánchez num.93. ^ Santo 
Faufto lib.i.qu¿sfl.2i¿\.. Lzymav fupra concl.z, 
Suarez cap.^.num.i. Ca.ndidus dífquifition.25. 
*rtic.'i^.dub.2i. Caftro loco citato , donde ex­
plicando como deua entenderfe efto de no ár 
marle la vida,dÍ2e .* Ferbigratia, ft ftbigranv-
ter incommoda,& difficilis vifa fuerit, quaryq'; 
exiflimat alacri animo ferré non poffe.tz razo 11 
de la conclufíon es, porque el año del N o u i -
ciado ,es concedido por derecho común al 
Nouicio , para que pruebe, y experimente lá 
vida,y aeífo parece que fe ajuftó el Nouicio 
que votó abfoluteyCm limitar otra cofa;pero íi 
le á rma la vida, y no ai caufa legitima , no 
puede clexar-de perfeuerar,y profeífar, como 
queda dicho, y no cumple con el Voto fí fe fa-
Íe;porquecl voto de Religión no íehazéfolo 
pararecebir el abito de Nouicios,íino prima 
riamente para tomar el eftado de Religión; y 
afsi no auiendo caufa que efeuíe , menos que 
con efto no fe cumple. N i pieníb que preten­
de otro Dianapart.q.traff.q.refol.25. Macha* 
do lib.5.par.T..traff.2.docii>2.nuín.3.Y aduier-» 
ten bien Layman,y Bonácina, que en duda,íi 
votó folo entrar,y perfeuerar^ue fe ha de in -
terpretar,quefolo entrar. De lo qual coligen 
con Sánchez lib.i.de matrim.difp.3^. mm. i j . 
que fi Pedro dexó vn legado a luán , en caíb 
que entre en Religión , ó fea Religiofo , que 
podrá gozarlo luán , conque folo entre con 
buena fe, aunque deípues fe ía lga , como fea 
con caufa legitima. 

8 Toda la difícultad,pues, eftá en feñalar 
las caufas que pueden efeufar al que hizo vo­
to de perfeuerár , que a! que folo lo hizo de 
entrar , ya hemos dicho que bafta ver que no 
le arma la vida.-empero aduierto, que efto fé 
ha de confiderar con buena fe , y prudencia 
Chriftiana^uc fi es con dolo, ó fraude no eí-
cura,ni vale,para deíbbligarle del Voto , co­
mo dizenToledo lib.q..cap.ii.mm.i2.&cap, 
18 n.2. "D'^v&citatusXv mifmo es fi le echan 
por fu culpa,como queda dicho arriba (///TTÍÍ. 
i .d'éd.-j.puntA.infine. Hablando,pucs, dé las 
caufas one efeufan al que hizo voto de p er fe­
uerar, diz e Machado vhifupra $ que es tan re­

cuda 



Tratado II . Dificultad V. Duda VII . 
Sida queíHon ] qae es común contra común, 
Soto,Aragon,Sa,y otros muchos que refiere, 
y íiguen Lefio lib. z.cap.^i.dub. 5. mm. 48. á 
Sá:o Faurto//5.i4.2i4.Machado ».4. Petrus 
Ledcíínaío.s, tra. lo.c.^.dub.j. cafu 4.Can;ro 
difpAMt.pun.qM.g.Dia.n&p.z.tra.i.mifcela.re 
/ÍÍ/.I o.dÍ2en,que no obftáte el voto que tiene 
hecho de perféuerar , íi entrando echare de 
ver con fana intención, y buena fe, que fu na- • 
toral no puede licuar con fuauidad aquella 
vida.ó que feruirá mejor a Dios fuera della 
cue no en la Rel igión, ó que viuiria defcon-
lblado3ó con grande trabajo,qiie puede íalfr-
fe íicítamente,íin que le quede obligación al-
gunadel voto.Efta mifma opinión tiene por 
probable Sanchez,y Suarcz. Pruebafe lo pr i ­
mero del Concilio Tridentino/e1//. 25.cap.15. 
& 1(5.y del derecho cap.^ípoflolicam citat.En 
cuyos lugares fe anula qualquícra renuciació 
de l año del Nouiciado, y que íiepre quede l i ­
bre el Nouicio para falírte ; luego no quiere 
el Concilio que nadie fe obligue a perfeuerar 
n b í b l u t e , í í n o cafo que le arme la vida; luego 
fino le arma,aunque mas haga voto podrá fa-
Hrfc.Lo fegundo,porque como dize bíe Caf 
tro , l i el Nouicio que votó perfeuerar, fu* 
piera que vida es la de la Rel ig ión , conce. 
dieramosle , que el voto de perfeuerar trae 
mas obligación, que no el que folo es de en­
trar en Religión,- pero que íabe el de la vida, 
y afsi no puede hazervoto de lo que no íabe 
a que fe obliga , y confequenter el tal voto no 
puede tener fuerca.Lo t e r c e r O j p o r q u e el que 
vota de fer Religiofo,tambien yotzimpíicit€y 
<& tacite profeífar, y con todo eíío , fino le 
quadra la vida , ó vé que no le es apropofíto 
para fu natural5no obftante eWoto fe puede 
íalirjluegolo mifmoes, aunque vote de per­
feuerar. Lo vltimo , porque eñe voto de per­
feuerar fe ha de interpretar que es condicio-
nal;efto es,fi la vida le quadrare,y pudiere lie 
uarla con fuauidad; luego faltando efta con­
dición ceífa el voto. 

9 A l contrario Santo Temas art. 4. citat. 
Cayerano;Nauarro,Couari:uuias, Azor , Va­
lencia.y PvoJrigue2,a los quales refieren,y fis­
guen Suarez Ub.^.cap.^.nHm.i^ 3. Sánchez 
¿ib.q.cap. ló.num. 8. Candidus dub. 2 1 . citat. 
Layman cap .6 .num.i 3 ̂ onzems. tom.z.difp 
^Hajhi.pmt.^.^.ó.num.zz. Toletus rbifupra^ 
tienen por opinión, que no puede efte tal fa-
Íirfe,fino aue fcapor impotencia, y que fi fa . 
le , ó le echan,ó por fu culpa , 6 fin ella , que 
eftará obligado a procurar entrar otra vez en 
aquel,ó otro Conuento, fino limitó Monaíle-
r i o ^ i perfeuerar. Lo vno,poraue efte tal pro 
metió perfeuerar ; luego h^lo de cumplir de 
la manera que mejor pudiere. Lo otro, por­

que-es vifto ceder de fu derecho con el >o to , 
y afsi no puede falir fin difpenfacion. Pero 
aunque eña epinion es mui probable, tanto 
lo es la coatraria, y es en fauor de los Noui-
cios, y afsi fe puede vfar en la praxi. QLmnro 
al punto de fi lo echan por algún impedime* 
to5como enFerm~dad,pobreza de padreSj&c,' 
Que efte obligado quitado el tal impedimé-
to a boluer a entrar, y fi lo echan por fus cul-
pas,que efte obligado aenmendarfe5y boluer 
a procurar entrar en Religion es mui común/ 
con todo eflb tienen por mui probable Sua­
rez n t m . i ^ . y Caftro ««w.io. que íi entró con 
buena fe, y pofsitiuamente no dio ocafion a 
que le echaflen , aunque alias lo echen por fu 
fioxedad,ó tibieca^ó por eftar enfermo,ó por 
necefsidad de fus padres, que no efta obliga­
do a boluer a entrar, porque el que prometió 
perfeuerar, ó profeífar, no fe ha de prefumir 
que fe obligó a ello por todos los caminos,y 
modos que íe puede alcancar,fino íblo por el 
camino ordinario,que es entrar,y perfeuerar, 
fino le cchan;luego auiendo efto , fi le echan, 
ya por el no efta t\ perfeuerar, y profeífar, 
pues ha tomado el camino comun;luego con 
efto ha cumplido con el voto, 

D V D A V I I I . 

SI PVEDE EL CONVEN* 
to pedir al Nouicio que fe fa-
Icjclgafto de comida , y verti­
do, y fi efta obligado a ello; tra-

taníc algunos puntos to­
cantes a efta ma­

teria, 

1 # 's«Ert i ís imo aspara con todos los Ca.! 
tolicos, que fiendo el eftado de Reli­

gión ordenado para perficiowar el alma, que 
ha de fer libre de tona culpa, y aun refabios 
de fimoniajefta es larazon,porque IcsSagra-
dos Cañones , y el Concilio Tridentino han 
prohibido con rigor , que no fe pueda hazer 
pafto en materia de interés 5 por entrar vno 
en laReligion,ni profeflar en elía, y al Supe­
rior ene lo hizieífc, amas de pecar mortal-
mente, incurririaen la excomunión que po­
ne la e.vtrauag.i.defimonia,y alCapitiilo,y a| 
mi filio Superior les fufpenden del oficio, y aj 
Nouicio le mandan fe paífe a otro Monafte^ 
rio de vida maseftrecha , y por lo menos fin 
difpenfacion del Obifpo,no puede quedar erl 
d Conuento,?^ yi eztrauagxovno lo obferua 

Caf-
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Del año del Nouiclado. 177 
C aftro tom.i.traft. 1 jJifp.^.punt.z^. y confia 
ex cap.nonfatisy cap. quoniarriy cap. veniens ad 
nosyCap.Kegula.de Simonía.^ la razón es.por-
cjuc el cílado de Religión es cofa efpiritual; 
la cofa efpiritual no puede apreciarle, ni ha-
zer pado della ; luego ni del entrar en Rel i ­
gión. Verdad es , que no eftan admitidas to­
das citas penas, y folo fehan de entender de 
la profersion,y no del ingreflb, aunque alias 
también en ello fe cometa fimOnia, vti hotat 

/ Caftro ciiatus. 
3 Pero aunque la doftrina puefta, dicha 

por mayor es verdadera,cmpero particulari' 
zaridola , tiene algunas limitaciones que ne-
cefsitan de explicación. Para cuya decifion 
aduierto lo pnmero,que el Concilio Triden-
tiíKSfefí.i'y.de Recula.cap.16. da lugar, a que 
puedan pedirle al Nouício el gafto de la co­
mida,y' veílido del año del Nouiciado', y ha-
zer paAo del lo ; y aísi íi efte tal pafto fe h i -
2Í"éíre',como de hecho fe haze ordinariamente 
en las Monjas Nouicias, eftará obligado el 

' f Isíoüicio,6 Nouiciaa pagarlo , y íi fe fa!e an­
tes de acabar el Nouiciado rata pó t catidad,* 
pero fino los pagó fiendo Nouicio,no por ef-
fo pueden impedir>ni detener al NouiciOque 
fe íalgajeA: cap.non félum cap ftatuimHS de Re-
gula. & cap.i.& i.eod.titu.in 6 . fino que potf 
medio del Obi ípo ,eñando ya fuera el Noui -
Cío fe han de pleitear , el qual Obifpo podrá 
compeler con cenfuras al Nouicio para que 
las pague,pero fi yá.auia dado el ínteres 
quaudo fe fale , han le de reftituir lo que vá 

, de mas a mas que ha eílado,computando el 
tiempo,y lo que tenia dado , y fino fe le refti-
tuyeífen al Nouicio , podría el Obi ípo com­
peler ai Conuento con cenfuras en virtud del 
Concilio Tridcntino, el qual le da poder pa­
ra ello,como lo tiene con diez y feís Autores 
Barboía¿« colCeEi. Cencilij cap.16. citat. num. 
48. Peto como aduierte bien Cefpedes ádk 
54. la cantidad ha de íer coníiderable, que íí 
es paruamateria,afsi como efta, no puede re­
tardar,© detener al Nouicio, tampoco es fu-
fíciente para incúrrir la cenfura. N i tampoco 
pueden echarle,por folo que no paga los al i-
metos que prometió pagar,ÍÍ el alias era apro 
pofito paralaReligiotijporqueeftano es íu-
ficiente cauía,fupuefto que de derecho no ef­
ta obligado a pagarlas expenfas,como luego 
diremos. PocM , empero , compeler el Con­
uento al heredero del Nouicio,quando ya fea 
profeíTb para nue na^ue TOP alimentos que di 
cho Nouicio ocreció,fi ai haziendapara ello. 
Afsi lo aconíeíó a vn Conuento vn graNíurif-
co nful to, H am ado G al uano confil. 1 1 .per totü. 
Toda la d^Arína nuefta califican por verda­
dera muchos Dotores, que refieren, y figuen 

BartholomsEiis de Vecchis dtfp.n.duh.i.num» 
2. Peirinis cap.i.xitat. num. 105. Tamburinus 
tom.s.difp.ó.qiiíefl.y .num.ó. <&"y. Suarez tom. 
l.lib.^.cap. 11 .num.<). Dianapart.$.tra5i.2.re~ 
fol.ió.^.adprimumy Sáchez lib.6.c..io.n.i.lib* 
y.c.^.w.^.También aduierto con Suarez tem. 
^.íra.de Societate ¿ib.2.cap.vlt.n.i^.c,ue fi vnó 
entrafle fingidamente en laReligion Con ani­
mo de aprouecharfe de comida, y veüido , y 
habilitarfe en faber mas, y hiego falífte , que 
eftaria obligado a pagar los gallos, porque 
engañó a la Religión en Cofa graue contefta 
con efta dodrina Lugo flatim citandus. 

3 Efto fupuefto , entra aora la duda, fi el 
Nouicio que entró con buena fe,y no ofreció 
pagar aliméros,ni veftido, dado que fe falga, 
y elConuento fe les pida,fi tendrá obligación 
de pagarlos? Peregrinus Clérigo Regular,en 
los Comentarios de fus Conftitucioncsp^rí. 
2.cap. 1 .lití.G.§. 1 o.dize que fi;fundafe, en que 
el Concilio ordena que fe le reftitu^an a lNo-
uicio que fe fale todos fus bienes, excepto lo 
que gaftó en comida,y veftido;lucgo fiente el 
Concilio j que deue pagar efte gafto fi fe fale. 
Confirmafeconlacoftumbrede las Mon/as, 
que no admiten a ninguna Nouicia fin que 
pague los alimentos, y pues el Concilio no 
diftingue de Nouicios ,ó Nouicias, de todos 
íe ha de entender. 

4 Pero la verdad,y op in ión común de t o ­
dos los Dotore ,a los quales refiere , y fígue 
el Cardenal Lugo tom.1.de iufii.^ iur.difp.g. 
fec.f.in^íppendt.num. <5i. Vaíeo F , Religio.3. 
num.i$. es,que efte talNouício no tiene ob l i ­
gación de pagar los gaftos de comida, y verti­
do. Lo primero, porque íi el Monafterio le 
fuftcntójtambien el firuió a la Religión,y áfsi 
jufto era que fe fuftentafle de fus b ienesfu­
puefto que es bien,no folo del Nouicio , fino 
también de laReligion,que eften a prueba los 
que han de fer Religiofds. Lofegundo , por­
que fi el Nouicio mereciera irías paga q mon­
tan los alimentos,no poreffo la podía pedir; 
luego tampoco el Conuéto fe la podrá pedir 
a el,dado caíb que con fus íeruicios no lo hu-
uiéíTe ganado todo. Lo tercero , porque los 
bienes del Monafterio,no folo fon para fuf-
tentar a los profeflbs,fino también a los Ñ o -
uicíos. Lo qcKLrto,porque fi deuia pagar lue­
go,podrían detenerle por la paga.-efto es co­
rra los textos citados; luego no efta obliga­
do. Lo vltimo,porque entre la Religión, y el 
Nouício ai vn contrato bona fideiy para que 
cada parre acuda a lo que impliciramente 
ofrece,elNouicio a la ocupación de los exer-
cicíos que Te mandan hazer, y Ta Reiigion á 
1U fuftento,y veftido. 

5 A los argumentos contrarios, reípondo 
al 
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Tratado I I . Dificultad V. Duda IX. 
t 7 ? 
2.\ pi imerc con Suarcz, Lugo, D i a n ^ Tam­
burino lecis cit&t. que el Concilio habla en 
cafo cue hnuieífe el Nouicio padado,que pa­
garía los a!ímeneos,ó dado que no lo huuief-
fc paclado , habla en cafo que entregó al Có-
uento alfíun dinero, ó hizo alguna donación 
d e l , antes de entrar i en cuyos caíbs, como 
queda dicho arriba, puede el Conuento que-
darfe con la cantidad del dinero,ó hazienda, 
que fe^un buena conciencia echare de ver 
que caflo el Nouicio el tiempo que eftuuo en 
la Rtligíon.A la confirmación refpondOjque 
entre las Monjas, de ordinario ai pa&o , que 
la Nouicia pague los alimentos;pero no le ai 
en los NouicioSjy afsi no vale el argumento 
¿c vno a otro.Si los Nouicios que no fon Sa­
cerdotes pueden negociar,© no con la hazié-
da que,retienen, airémoslo en el 2.tom. En el 
ínterin veafe a Diana part. 7. traff. 10. re-
fol.21. 

6 Pero preguntará alguno, podría vn Có-
uento romar preftado de la hazienda delNo-
uicio vn pedaco de dinero para remediar fus 
nccefsídadcs,dando buen fiador elConuentos 
ó prendas íuficientes? Efta duda mejor lugar 
tiene abaxo dffi.ó.dud.^.nam. 6. donde fe tra­
tará exprofejTo. 

7 De lo dicho colijo. Lo primero , que 
no puede reccbir.el Conuento cofa delNoui-
cio,íino íblo en orden a los alimentos, y abi­
tes, y fi lo han recebido,dciien reftituiríelo,fi 
es vfurruduaria con fu vfufru£ío , y efi\o aora 
fe les aya dado dependente de la profefsion, 
6 no3pero fi dio algo antes de entrar , ni con 
fin de entrar,no deuen reftituirio ; pero íi lo 
dio i n t u i t u ingreffus, yes cantidad confidera-
ble.,derieñ daríele dizen Suarez tom, 3. lib. 5. 
cap. 1 (5. "«^ . i ©.Rodríguez in Suma part.i.cap. 
90. Pero Portel in refpo . mor.part.i.cafu 105. 
Yilliiohos p i r t . z . t r a t t . ^ . d í f i . ij.nnm. 4. <&• 
no uifsi me Ccfpedes dñb.35. afirma que no de­
uen reílitmrlé lo que dio ante i ng re f fum, ^ in 
ingrcfjiíS) íinofolo lo cj ¿ i o p o f t i n g r e j f u m ^ o r -
que el Concilio áiz$íjllius t ewpcr i s q u i i n No~t 
u í t i a t u j i e t e r i t , 2MVOX\C quando fe dio fuefle' 
fin liccnciadel Obifpo; v aísi loquevfan las 
Mofas de recebir vn real de a ocho por lacn-
trada,y cera,es muí reprchenfible, fi la coítü-
bre inmemorial no efeufa , porque es contra 
el Concilio,como lo prueba bien Villalobos, 
Verdad es que las efeufa donde ai cofiumbre 
inmemorial. Lo fegundo coH]0,que fi el N o ­
uicio fe hizo a fu coña el abito,y fe vá,puede 
quedar fe el Conuento el abito, con pagarle al 
Noiíido5no lo que coftó, fino lo que vale quá 
do lo dexa; afsi lo declaró la Congregación 
dé los Cardenales Interpretes del Concil io , 
tefle ^ttho&incQÍÍeftM cap.fuper eode Re-

g u í a . m m . ^ . ^ o fi el abito fe hizo con limof-
nas de dcuotos , no tienen que pagarle blan-
cuita Tamburiiius,dr Pcidnis ciuti, 

D V D A IX. 

SI GOZAN LOS N o v i ­
cios de los Priuilcgios de 

la Religión. 

1 £ N la dificultadquartajduda tercera dc-
j j e xamos tratado ios priuilegios de que 

gozan los Nouicios, por razón del eñado de 
Religión en común ; aquí tratsmos en parti­
cular de ios priuilegios de la Religión , don­
de es Nouicio;efto es, fi gozará dellos como 
los goza vn profeílb. También aduierto, que 
aquí no hablamos de lo penal de los Noui-
cíes,fino de lo fauc rabie .-abaxo en el traB. 7. 
d¿fi,6.dud,2. trataremos fi los Nouicios efb.a 
furctos a las leyes de la Rel ig ión , y explica-, 
remos que pueden los Superiores en ordciia 
caílígarios; que aquí íbio tratamos en orden 
a hazerles bien, admitiéndolos a los fauores 
^e laReligion.Soio aduierto con Lezanaíem. 
^..F.NouitiHs m m . ^ . ^ ^ c á t s dud.3 l.qüe es 
rn^i probable, que los muchachos que fe cria 
en 6,1 Nouiciado paraFrailes5^ora lleuen abi­
to , â ora no,que gozan de los Priuilegios ce 
NouirJos. 

2 ¿fio fapuefto;toda la tórrete de losDo-
tores,a los cuales r e f i e ren , y figuen Bonacina 
de legibus difp.q cjxaft.2.pimt.7.§.q.nHmer.ij, 
Suarez t om.^ . l ib^ .cap . ió . num. i j . &• tom. 4. 
tra6i.\o.lih.c).ca.p.\.rmm.\%. Peirinis cap.i.cí-
tat.num. 122. V Í I O L V . Z part .2 . ira^.2. .rc¡ol . 73. 
Caílro Falao tom.^.tra^i. 16. difp. i .punt. i : . 
Tzmhminusdifp.ó.citat.qiííejl . ij . num. 1. Le-
^ v a t c m A xap.zq.per tottí^achei l ih .^Sim-
m£ cap.Tg.nxm.ij. &í:ib. 6. cap. 10. num. 22, 
Frai Martin de San lofef in Regula.S. Frana-
fcicap. 2. num. 4 9 . alientan, un que IcsNeui-
cios gQzzü}affit!€,&-p*fii(ieáp muchos priui-
ie^ios de la Religión.Lo 1.porque ai muchos 
priuilegios en lasReligiones q reza efíojVen­
tre otros vno de Paulo^íII. a la Compañía i y 
aunque a Suarez proxime citatus , le parece 
que no fe comunica a las demás Religiones, 
porque pone iimitacion elPapa que no fe co* 
munique/empero Rodríguez tom.i.qntft.Ke-
guiar. qu£ft . 55. an. n . trae vn pnuilegio de 
Gregorio X I I I I . en que emende los priuile­
gios de la Compañía a otrasReligioncs,y aisl 
laclaufula del príuilegiode Paulo l í l . q n e 
no fe coaiunique.-eílá derogadai Ccnteftan có 
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,0 del Nouiciado. 
Rod'rigueZjMiranda tom.2.qH£[i. ¿\6. artic. 5. 
Portel indubíKegula.F. Triuileg. communica* 
tio, loannes de la Cruz de flatu Religio. lib. 2. 
¿•ííj3.4.§.3.Diana traft. i.citat.refoiu.Si. Tam-
buoino vbi fupranmn.2. y nofotros lo tratare­
m o s abaxo largamente tra^iat.^. de communi-
catíone Vriuilegiorum. Lo íeguíidore prueba, 
porque los Nouicios in fauorabilibns yeniunt 
nomine Re ligioforim>y afsi deuen gozar de los 
priuilegios que gozan los Religiofos.Lo ter­
cero , porque aunque no fean en rigor Reli-
giofo^jpero baila que eften ya in via para fer-
Ic,y que ícan miembros de la Religión. 

5 Pero aunque la conclufion puefta es ver­
dadera, hablando por mayor; empero Tira-
quclio,y oíros que ref ieren ,y íígué ambos Ro 
á:ig\ÍQz,Mznn£l tom.3.qit¿efl.Regula.qu£fi. $1. 
^ r f . i i .Hicronymíis refoi.116.num.finati.Vor-
tel in dub.Regula.F.Nouitiusnum.^. a.ñtma.n. 
qne n o gozan de todos , y citan a Suarez ¿ib. 
de legibus cap.ij. mm.14. pero Suarez ño d i -
ze alli palabra , y en otras partes,como v e r e ­
mos,dize lo contrario; con t o d o eflb la doc­
trina puefta tiene fus limitaciones, y circuní^ 
rancias,las quales es fuerca que e x p l i q u e m o S j 
y particularizemos ?n efta duda, y en la íl-̂  
guicnte, 

4 Lo primero ambos Rodriguez,y Portel 
locisfroxime £7í.afirman,q íi entra en laRelí-
gion v n SacerdoteCófeflbr dod:o,y l e d ^ i i i -
cécia el Ordinario,y elSuperior deíCóucnto 
para ^ue c ínfieíTc feculares , que n o por eííb 
podrá abfoluerlos de algunos cafos que p o -
dna,í i fuefle profeiro,en virtud de los priui-
le<;ios que fe conceden a la Religión. Fúnda­
le,en que los priuilcgios íblo cílan concedi­
dos a los profesos,y no a los Nouicios,y fie-
do en materia de furirdicion para Sacramen­
tos, en ciue ílempre fe ha de feguir lo mas fe-
guro, no puede dilatarfe fu interpretación, y 
iTiaxirac íiendo lareferuacion de cafos , cofa 
en que los Superiores tanto reparan.Pero no 
obftante lo dichoso primero afiento, en que 
para confelTar a los íeculares, no ha menefter 
nueua licencia, n i del Obifpo,niSupcrior del 
Conuento.-zí^Ccrpedes dub.^o. Lo fegundo, 
que en el prefente cafo de^>s referuados spn 
licencia del SupcriorRegular,tcngo por mas 
probable l o contrario , de que podrá abfol­
uerlos. Lo v n o , porque de los Dotores cita-
dos,no ai ninguno que limite efte cafo. Y lo 
otro,que Suarez tom.^.tra&.de Societa. lib.9. 
cap.i.num.i%.\o exprefla.-y Diana par.-$.tra6it 
A.refol.5.§. confirmam , mueftra fentírlo afsi. 
Y finalmente , porque las razones que puli­
mos arriba,no menos militan en efte cafo oue 
en los demás. A mas,de que como dize Sua-
tcz:NomtÍMS tpprobátusab ordinario ,poteft & 

Superíoribus deputari ad audiedas confef doneŝ ' 
communkando illi iurifdiStionem totam , qumi 
ex vi Bullnrum *Jpoflolicafum potefl , dé que 
tiene priuilegio la Compañía y íiendo efte 
priuilegio comunicable a otras Religiones, 
como queda probado, infierefe, que los N o ­
uicios Sacerdotes ConfeíTores de la Ccmpa-
ñia, y otras Religiones,con comifsion de fus 
Superiores,podrán abfoluer de los cafos que 
pueda los profeflbs.Con cuya doctrina fe reP-
ponde al fundamento de los Contrarios. 

5 Lo fesrundo, hablando de la abfolucioft 
pagina , digo lo primero, que ganan todas 
Jas Indulgencias concedidas alos profeílbs.-
ita Cafarrubios, Portel, & Rodrignez , a los 
quales refiere^ y figue Peirinis'r^^/í/pr^ num. 
205; Tambúrinus difp.6.qu¿e(i:2j.T]i:m. 28. Lo 
fegundo digo,que aunque Manuel Rodrignez 
tom.i.qucefl.Regular.quafl.i.o.art.'xz. entra co 
eílas palabras.-£go nmiquam potuiiniíenire ali~ 
quod priuilegium interminis quo Tr&lati, & 
Confesores monialium pofsim abfoluere Nmti-
tiusa caftbus referuatis Sedi ^Apoflolica, & eo-
rum vota difpenfareyCon todo eflb es mui co­
mún,que puedan los Superiores de la Rel i ­
gión,y los demás ConfeíTores diputados por 
dichos Superiores,abíbluer a losNouici©s de 
los cafos referuados,afsiPontificios,como de 
los de la Religió,de la maneraque a los pro-
feffbs.-en efta conclufion coruienen todos los 
Dotores,vno excepto,que es Peregrino,Clé­
rigo Regular , en los comentarios que hizo 
fobre fus conftituciones, part. i.cap.^. litt.K. 
y aun efte Autor no lo niega,refpefto del Su­
perior,)? Maeftro de Nouicios , fino folo ref. 
pedo de los demás ConfeíTores fundado en 
los decretos de Clemente V I I I . que difpóné, 
fe confíeíTen los Nouicios con elMaeílro,por 
lo qual le parece a Peregrino,que los demás 
no pueden.Pero bien le impugna Diana,par-
ticularmente part.3Jraffí2.refoí.q.&pan. 4, 
refol.f.citat. probando, que Clemente V I I I . 
hah\3, confu£tiué,y no praceptiué : afsi que los-
Nouicios,dizeSuarez tom.q.deReligione tra$. 
8Jib.2.cap.2^.num.$.&' cap^'y.num.f. Toffmt 
abfoíui ab omnibuspeccatisyante velpofi m^ref-
fum comi[sisy& ab ómnibus Éccl'efi'aflicis^S^ 
culdribus fmtentijs>cenfuris, & p&nis,á iurc^ y el 
ab homine latis , vthabetur in priuilegio Sixtí-
J I I L conceffo Carmeíitis , ^ inalio Clementis 
JJII. concejfo Minoribus, y luego pore Ia( 
labras del Priuilegio de Paulo I I Í . concedí-
do a la Compañia,en ei qual fe concede efte 
fauor,n6 folo a los que tienen el abito , fino 
también a los que quieren entrar .• y en nnef-
tro compendio,F.TVdwm^s,^.2.fe ponen mu­
chos priuilegíos defto mifhno. 

6 Conteftan con efta dodrina Rodríguez, 
luán 
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Tratado I I . Dificultad V. Duda X I . 
l i a n de ^ Cruz,y ReginaldOja los quales re-
fí¿re0jy Íiguen-Bonacina difp.^.de Sacramento 
inzuitentizqiiáf t . j .pHnt .^. i .num.zSy. Bartho-
u.inxus ¿e Vccchis difpnt. 9 . ^ . 5 . Portel F . 
7 ,\c/anpoícjiasnu'm.20.21 . & 22.Diana locis 

i i i ai. Ctulro Pal ao pant. n .num.i .Leia . ztom. 
i.cap.2J\..n.Ü. Peirinis tom. i.[uorum Vriuileg. 
confiaH.Z. lu í i j 2 . § . 9. donde trae vn priuile-
gio de lu i io I l . y lo explicaCandidrs difquift. 
z^.arí. $¡}.dHb.%.& 9.donde dize.-Quodpoffimt 
Super '.ores akfoluereNouitiosad reincidisntiam 
¿ib omniexcommunicatione extra Bullam Can& 
ÜQwnniy fufpenOone , & interdigo a iure , vel 
ab hpmine generaliteríatis etiam ¿ncurfts ante 
Religionis ingreffum, nonfolum quando cenjiir& . 
incMrfafnnt oculta:,fedetiam qnando fimt publir 
ca, art.^.dub.ó.Xo qual defpues de Ledcf-
ma c.i^.depanit.^ acerca defio queda fol. 243. 
Villalobos pdr t . i . t rañ .y . d i f i . 56. nnm. 7. lo 
cftiende a los cafos reíbruados alObirpo;cni-
perojouanto a eftos,miíi dudofo eftoi, íi ai d i 
ferencia de los Nonicios a los feculares, por­
que fino la a i , dudo que puedan abfoluerlos 
dellos,porque Diana parr .6.ira¿J.6.refoL 54. 
trae vnos decretos de la Congregación 5 de 
mandato \rrbani V I I I . que lo prohiben, y 
ios refiere también Barbofa in colleff.Bullarij 
V cjfus refer/mti.-empero íi la aijíerá mui pro 
bable laopinio de Candidus,y quizá la avrá; 
que pues eíle Autor es Penitenciario de nues­
tro Sato Padre Vrbano V l l l . d e creer es,que 
no ignorará los decretos , y pues el afirma 
que fe pueden abíbluer defte c3.{b,voíentibus 
ingrediRel.igioneniyy afortieri los que yá eftan 
dentro;de creer es^ne no obftará dichos, de­
cretos.Pero defte cafo^erpecto de los fecula­
res,abaxo lo difpuiarcmo ,cuando tratemos 
del poder que tienen los Regulares .para ab -
foluer a losieculareE .de los cafos referuados 
alosObiTpos. % 

7 Finalmente el imfmo Candidus dub.9. 
y Diana aqrmanque pueden íer abfueltos de 
los referuadosen laj lel igioirpor los ConFeí-
íbres d e l l a , íi e í l a p aprobados por el ordina­
rio , y fino , no. Portel F . Nomtins a.bfolutio. 
num. 3$, dize que les pueden abfoluer de la 
cenfiKa incurrida, cbptrciitioncm Clerici, y fi . 
le abruelue Confefior , que podia abfoluerle 
fiendo fecuiar , que no reincidirá , aunque fe 
falga , peroné fi le puede abfoluer fin reinci-
dencia,íierido fecularjmejor podrá fiedo N o -
uicio. Lo miírno vienen a querer dezir Ro-
drizufi tom.i.qu£ji,RegHla. quafi. 21. art, 11. 
Vafeo F.r\e(igio.3.nu'/n.ii-pues conceden que 
el Nruiiciofc puedeConfeílar con vn Confef- . 
forfecular,aprobadopordOrdinario,clqual 
le puede abfoluer de los referuados en laRe-
ligion. £ n refolucion,Peinms cap.i.fapins ci-

tat.num.20s-y Tamburino difp.é.quafi^yj,-
2 5 . ^ 29.con muchos que citan,poncn lamid 
ma conclufion que yo he puefto arribaje que 
corre la mifma razón en los Nouicios que en 
los profefíbs/y pues abaxo í r ^ ^ . q u a d o tra> 
temos del poder de los Prelados , en orden a 
abfoluer a fus fubditos , pondremos allí los 
particulares cafos, y particulares priuilegios 
que ai para eílo, por lo que refoluieremos de 
los profcíToSife podrá colegir lo que fe puede 
hazer con los Nouicios. 

8 Solo ai dificultad, en fi los Nouicios fa-* 
liendofe de la Religión reincidirán en las ce-
furas referuadas, las quales fe abfoluieron en 
virtud de los priuilegios de la Religión. Mu­
chos Autores dizen que fi;particularmente las 
que incurrieron antes defer Nouicios,TÍ ¿e-
ne notat Peirinis ybi fiípr a ¿porque el fauor de 
laabfoluciondellas folo le es concedidoal 
NouiciojCn quanto eftá en ei camino de per» 
feccion,viniendo dentro de la Religión. Ver­
dad es,que GeronimoRodriguez refol.j.num. 
la.Vecchis áifp.^.dub^^.'Dizv.zpárt. 3. traff. 
2.re/o/.44. con muchos que citan , dizen que 
fi los abfueluen en vir tud del priuilegio de 
ClementeII I I . a los M e n o r e s , ó Clemente 
V l l . a los Dominicos,© en virtud del de Pau­
lo I I I . a laCompañia , que no reincidirán, fi 
tuuieró Bueno,y eficaz intento de entrar para 
profepTar, Pero el mas lato que yo hallo es el 
de Eugenio IXII.a nueftro Conuento de Gua- ¡ 
dalupe,y fe refiere en nueftro compendio V. 
abfo/utiofpccialis quo adfratres, § , 4 . ^ 5. ta-
b ien Suarez cap.24. num. 8. & 9. trae otro ds 
Celeftino V . y de Maitino V . a los Benitos. 
La razón es^porque les priuikgios no limita, 
y corre aqui lifo el priuilegio, iuxta cap. eos 
qui de fententia excommunica. y fi los abfuelué 
•pirtnte B;dfa Crmiatee, tendrá menos dificul­
tad. 

9 .Hablando de lasdifpenfacíones.Lo p r i ­
mero afirmo coa Suzrczlíb..2.citat.cap.i<. n. 
%Xez-zxiZ.j.o.1 .cap.ZAc.num.s.v otros , q puede 
el Prelado difpenfar con los Nouicios en ios 
preceptosEclefiafticos,ccmo ayunar,oir Mif-, 
faj&c. de la manera que puede e\ Qbifpo con 
vn Clérigo.feligrés fuyo. La razón es,porque 
el Nouicio en efte tiempo goza del priuile­
gio de ejcempcion,y en lo efpiritual eftan de-
baxo de la cura,y tutela de los Prelados, co­
mo lo eftan los Eclefiafticos debaxo de ladeí 
Óbifpo,y aun con mayor rigor. A mas,de que 
yá el Obifpo cedió de fu derecho,y trafpaso 
fu poder al Prelado,refpeto del Nouicio. De 
donde infiere Suarez,que fi los Prelados por 
razón de fus priuilegios tienen ,quanto a efto 
mayor poder que los Obifpos, que podrán 
víarlo con los Nouicios, Pero añade eftcAu-
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toimm^p.y cort e lPc inn í s^üenópüedén ló§ 
Prelados difptnfar con los Nouicios en dif-
penfseiones perpetuasjcomo las irregularida 
desque pueden ocurrir en recebir ordcneSjen 
los interfticios , en que fe ordenen extra tem-
fora,&c. y Caílro Pa!ao pun.n, citat. num.$. 
tiene, que quanto a efto no pueden eílenderíe 
los pi iuilegios de la Religión a losNouicios, 
íino lo expreffan.Lo primero,porque losNo^-
uicios en rigor no fon fubditos. Lo fegundo^ 
porque los priuilegios no los exprefían. 

i o Digo lo íegundocon Vccchis dub.ló* 
jiMiz.z.iyi&nz r€fo¿H.44.citata,Lez&n& mm.i o. 
VoxtclyV.TralatipotejixSimm.t-i. & V* difpeh 
[ñreynü. 8. €5̂  ^ • &tüm.dt ref ponf.caf ui{m3 par. í , 
f *Z//Í 6.niim.6.cmc pueden jos Prelados en vir­
tud de muchos pr imlegios^üe traen dichos 
Autores, dirp?nfar ion ios Nouicios en las 
irregularidades, que pucchn con los profef-
íbs,y en particular en Ja contraída cb bvmtil 
dinmtcomo no fea voluntario & trumafiont 
memórorumspíLra. recebir ordenes, y admínif^-
trar en las rccebiJas, como no fea notorio el 
hornicidio,y cílo aunque aya cometido el ho 
micidio antes de cn'ciar en Religión. La razó 
potifsimaes, porque cil:o fe expreíTa, y efpe-
cifica en los pnuilegios;arsi lo concedió Grc 
gorio X l I I I . a la Religión , MiniftrMntium in~ 
firmis deRoma, tefle Sorbo /« additio.dd 'Com-
pendiur,i,par.i.foL2y.M.3.ct'moV. & refertur 
in Cs:72pcndio nojlro^.dífpenfars^.^. & Com-
pcr.dio Societatis, y Paulo I I I . a la Compañía, 
y a los Benitos, Tambiei íGeronimo Rodr i ­
gue?- re/b/. ja.^.27.afirma, que pueden dif^en 
far con ellos quando celebran enredados en 
cenflu asív en nueftro Compendio , F.difpen-
fatio3n. 1 i.fepone vn priuilegio para las inha­
bilidades finalmente todo lo que puede el 
Obin.)o,refpeto del íecu]ar,puede el Prelado 
con los Nouicios,y de vno fe facará otro. 

11 Digo lo tercero, no puede el Prelado 
irritar los votos que el Nouicio hizo en el íi-
glo, porque el Nouicio es feñor de íli dere-
cho,y no tiene el Prelado poteílad dominati-
uaíobrc él, y aísi ni t i tulo para ello , pues no 
cftá aun debaxo de fu obediencia por voto, 
faluo fi Icshuuíeífe hecho en tiempo que efta 
üá aun debaxo la tutela de fus padres, ó exe-
cutores /.porque en tal c a í b , como pudieran 
imtarfelcs ellos , también acra el Prelado, 
pues lefticede en el oficio. Podrá,empero,cl 
prelado fufpender los perícnales, en quanto 
fe oponen al exercicio de la Religión , 5 co-
rnutallos en los mifmos e?iercicios del Nou i -
ciado,como queda dicho arriba iif^.dn.^.in 
jía.con Suarez,pero no podrá los votos Rea-
• es, por que eftos,comoobíeruaíi Bonacina^ 
Fagundc2j?4f»w cit. no impiden la obferuan-

cia.Toda cfta doár iná thften ÑáuarrO , Ma­
nuel Rodrigucz,Leíio,Pv>ncl, Barthol oiiiaHis 
á Santo FauftOjJk de ¥ecchiss a los quales re­
fieren,}' liguen Suare'x to^.de Ktíig. üb.ycap* 
ii.w.jj.Pcirinis vbi[up.£.i,n,ioo. Tambunnüs 
ñ. 24.Fagundcz in Deval,H. I .pmcep. 2. iih. i x . 
36 .n.ii& f.48.«,a^.Bonacina¿í^w.2.íprrfnep.2. 
difp.4.q.2.puñ.j.i,2>n.32Sa.neh*z¿íi.$..Decal. 
e.3$.n.3.&' lih.6.x.\o.n.i$. Cafiro Palao to.%. 
trt. 1 ¿.difp-* i.pm.S.n. 1 o.Trullenc m D&aiUib, 
2.^.a.¿?<¿.59.Layman íib.^.tra.^ ptm. j.n.p. 

12 Hablando de la diípcnfacion de votdxŝ  
muí común fentencia es,que puede el Gbifpo 
diípenfar eíi los de los Nouicios j af^í \ó t ie­
nen muchos que reíieren,y fíguen SuareZ tó. i - . 
deHe/í.iib.ó de votóle.n.n.9. Enriquez lib.jo 
de rndulgen.c.7.1.71,y.Bonácinapun.y. dt.n.28. 
Sánchez c. 59,«. 1 S.Caftro difp. i.cit. pim. 1 o.n. 
2 ,La razón es, porque ios Nouicios no éfta'n 
totalmente exemptos deIosObirpos,fLipuef. 
to que no ion en rigor Religiofbs;lUeqo quá^ 
to aefta diípenfacion, bien pueden fugerarfe-
le.- aora de qual Obifpo aya de íer la dií|)cn* 
facion , íi del que es rutime originis el Nou i ­
cio, ó del que es r¿?íi!j^ domicilij Monafieri'j\ 
ai vaHedad entre los D D . La mayor parte dé 
los citados tienc,queíe ha da recurrir a] D i o 
cefano del Monaílerio, porque ya el Nouicio 
ha elegido domicilio perpetuo , y ádqüieré 
derecho eo ipfo, que íe entra en Religión , no 
obftantc que defpucs íe íalicíIejCcnlo aĵ a en­
trado con buena fe , vt beneprohat Caftro cit, 

13 Pero hablando de los Prelados de laRé 
ligion,tiene mas dificultad.Azor/?. r Mh. 11 .c. 
i^ .^ .a i .Sayroí» ClauiKcgia^ lib.6. c . i l . «.92. 
Suircztib.ó.denoto^c.u.n 9. Regináldus ¡ib* 
18.«.340. Filluciusínf.2^.f.19.^.2. a.ir o. M i ^ 
randaío.2.^.í?.^rí.8. dizen, que no puede d i f -
penfar. Lo primero, porque los Nouicios no 
eftán fugetos al Preladojfíno íbló én lo q fue­
re neceílario para experimentar la vida Relí»-
gioí^,y la-Religion conocer íti caudal; para 
ío qual no es neccítaria la potefbad de difpen-
far en ios votos que no pre/udican a efto ¿lue­
go no puede difpcnfar en ellos.Y cohfírmafe,. 
porque no puede tener vno dosSupcriofes or 
dinarios,y no ftibordinados:!os Obifpos t i e ­
nen efle poder.lúego no pueden, ni es necefla 
r ío que lo tengan los Prelados de la Religid. 

14 Pero no obftare lo dkho,por mas pi cí-
bablctengOjCj pueden losPrelaáos de laRel í 
gion difpeníar có ellos en los votos íicnples, 
y comutarlos-^ fñ lo afirmanSilu£Ílro,Arag6s 
Manuel Rodríguez in Suma, Azor, Enriquez, 
Bartholomanis á SantoFaufto,Leíio3y otros q 
refieren , y ííguen í r , luán de la Cruz de ftat» 
Kdig.lih.t.c.ó.dub.lo. Bonacina§ 4.crV. ^ .27. 
Sánchez »,17. 'Stixirú.snmi.i^s, Tanií>urinns 
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¡ c l 7 r.Iczma'tom^.cap.18.num~¿i&:& 49• 
viiO,porqiie el piíeladocienc judfdfcion qua * 

li EpiTce!5^i fobrée.1 Notiicid cñU 
brb 
porc 

qual l i -

, .,£^ie fuera grande inconuenients arfe? d« 
recurrir al ObifpQ-para las c o í á ^ q u t f e ofre-
ceaen elNoimli-ado ; ni arpr^xis-dello j fine? 
antes lo conícaria, A mas ^ de íjafe ái prki ik-
gios quet tratan defl:oí,auníefpeto d é l ^ u e vo^ 
t ó mas eftrechaReHgionjComofe v é e n nuer* 
tFp Compendio, y.Nouiti^nitm.v. A-Ios af-
gumciitcs contrarios ,rerpondo al primero, 
que efte.poder es neceflacib en el Prelado pa­
ra el gouicrtio- efpiricüral del NouiciOv A ta* 
confirmación refpondo , que no toca cftoal 
O bi ípo , porque c e d i ó ftríkrícho en Fawot? 
del Prelado del Nouicio. Pero que at Kjaí 
canfarnos en efto , ó topan los votos con'l^ 
obícruancia , ó no , fi topan , fufpendakys el 
Superior , 6 comutelos en los exerekios del: 
Noijiciado, y delpues de la profcísíioo podrá: 
irritar-los.-íino topan cumpla c ó n e l l o s ^ l Ñor-' 
uicio el triem-po del Nouiciado,y defpues losl 
podrá irritar el Superior. Aduierto con Ma--
nuel Kodúgpicz tom.í.(jittfft. Regnía. fuafi.io, 
¿irr. 15,queaunque vn Pre lado ,óConfe í rorRe 
gularignorafl^vn pritülegio , fi a'c'afo abfol-
u i ó , y difpensó en algo , que podia, fcgnn el 
priuilegio que ignoraua,quc ferá valida la ab 
folucionjOdiTpenfacion por larcglade dere-» 
cho,que dize:^" non valet quod ago vt ago+ya-
let -pt valere pot efcMm probable es,quc pue­
den Tolos los Nouicios cumplir con los ados 
de comunidad.-pongo por cafo ycumplir con 
el Coro, í in que aíifta profeflb alguno.Veafe a 
Diana part.y.tra&.ii.refoí. f. donde trae A u ­
tores^ razones por ambas partes. 

X, D V D A 
A Q V Í E N TYEDEN ELE-
gir los Nouicios por Confcífo-

res, y íi pueden valctfc de la 
Bula de la Cruzada para 

caí os refcrqados. 
Vantoa l primer punto , y á en parte 

¿ queda rerpondido en la Duda paíía-
que pues a l l í d i x i m o s que podían abfol-

uet los Prelados de la ReHgÍGn,y los Confef-
fores^quien ellos deleqaffen fu jurirdicion a 
ios Nouicios de los caíbs icfeaiados-j en vir­
tud de í u s p n u i l e g i o s no-pidi-endo eftos pri-: 
uí legios aprobación del O b i í p o , como coTi-
dicion,bien fe infiere que pueden dichos N o ­
uicios confeffarfe con el Preladjo,,y con quien 
¿1 Picig^o les ícnalaic^ fin que el tal Confef-

da 

fot efté aprobado, por Obifpo. l a razón 
áefto es , .¿orqüc el Concilio Tridentino n o 
j n o u á c o f a en materia de los Regulares ¡ j 
pues los Nouicios fe computan quantó a efto 
•por Regulares, puesef táen camino de perfec-
,ció,y el pritiilegio esfauórja ellos fe ha de cR 
teder.-de fuertejq afsi c o m o á n t e s delGocilio 
fe podían contefíar co folo ¿probados por el 
Prelado Rcgular,afsi tábieñidferpaes d # 0 6 Í i 
Jtá.-amas^dc q ai meichoá p iM^gios q expref 
fan a los Nouicios, y no habíán palabra de a-
probac ió del Obifpo3y e'ft'Q'í' otros ar vno en 
mwíteo C ó p é d i o , ^ . abfoiutíá Vf tmate^^.é t 
fugfcnio l l l l . i m o ^af¿A<5 G k i ^ é t e Y I I í . c í n ^ 
decretos de reformat.Kegiiía.c^uc pondremos 
^ 5 a x o § . 9 5. manda con grande rigor, quea 
ios'tNouicios n o r k s conficfleu , fino é l Maef-
tx'oés No«icfcrs ,^tkÍvez ^ P r e í a d o , ó quieh 
^ITonalare, y efto í iñ habla'r palabra dé ápro:-
feacioñde O b t í p o : L&eatiNhñenStipeHóri^ái'-
i L ^ e t i m t í v c ' a l h f t irá impediré iuáicákerity y el 
f6rfeipfim,ye{pvr aUUm'ab eo depntandtrm 
fem'eísmt\bis\y inamo , eóirmderh Núnitionm 
cQnftfmws-aadire: Loego Fuponé lo que1' de-
Eiraos , p o r lo qual le vé ^Juñada ntieína 
Cipñftitucion a la me^tc « c eíemdñté'Vílí. 
qiundo difpone!, qiicel ^ ó r r k i o f e coñfieíle 
generalmente dos -vezeá ^ f r é l P ú o i , en ti 
d í fcuí fo de í año del-Noukiádty: y fínalmen» 
te afsi lo fienté la comnn de l̂ -s Dotores , los 
QUal es re i t eren , y figiren Petrus Ledef i t iá^ 
S m m a p a r A . c a p . i i . d e p á m m i i i a , ^ . ae f ia ¿fift 
da fe ha de de^irJol. i ljf&rKi Tunn de la C r u i 
de fiatu R'eligípnisJibf :v>cnf}f.6. dtfd.To: F r a i 
Martin de San loh? inKfguíám Sap.6l. Ftan-
cifsi^apit. 2,wawref .49. Vecch'ís difpirtat.pju* 
bio ?.Snarez .̂.tom.de Religidrie, tratJai.S.lib. 
t.capit.ip.nvmtr.7.Villal'óbós^ízrr. 1. ttatfat, 
p j e poemtentia,difícut.j6. ñtmer.6. Candidus 
difqaifi.^^.artic^S.dié.c). Vdúms capit.i. c i -
tato,nit iner.zo2.& 203. T a m W i n u S d ifpHtat . 
6 . c i ta ta ,n i tmer.29: Diana lo fupone en ios lu­
gares citados. 

2 Pero la duda eftá en eíle cafo ; feñala el 
Prelado por ConfeflTor del Nouicio al Maef-
tro5y a Pedro; fi el Nouicio fe confeífarc con 
otro Confeílbr de los dos fenalados por el 
Prelado de la R e l i g i ó n , fi feria valida l a c ó n -
fefsion? Eftaqueftion fe puede entender Ü 
dos maneras. Laprimera^fiefte tal Nouicio 
fe confeflaífe con vn ¡Sacerdote, a p r o b l d ó 
por el Obifpo,fi feria valida. L o i n u n d o , fi 
eftetal feconfeíTaífe convn ConfeíTor apro­
bado por el Prelado folo , pero no feüalado 
para confeífar ÑouídósVfi-liria'valida. ••' ' 

3 Hablando del primfcr cafo pereáfHnirs 
ÍH Comentar: ad fitas'Coriflíttit. part.i. capi'f.f-
Htt. &.& in (tdditionib. j>arr qitcefl.B. ^«r -

diem 
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diczs dcfenSt qüé fio ferá valida; tíénéh 
eí>a nnírna opinión Llamas Cordonai y V e ­
ga,a los qaaies reHerenjy íiguen Vecchis difp, 
i c.nr{b.qjiHm.3.yíeg3\¿par. i Jib. i .cap.^.num. 
2o.Suare2 tom.̂ .de Kelig.ttaft.%Mb.2,cap. 17, 
ntf/Tfrr̂ . Pcii inis vbifi¿pra)l*e23.na.cap.2^. n.7. 
Tamborino tom.i.difp.ó.quiS'íl.6. mm.ii . dií-. 
r ingi ie ;á ize que podrá confeíTarfe con losCó-
feíibres priuüegiados , quaies fon todos los 
ReíigiOibs aprobados por fus Prelados, pero 
no con los aprobados por folo el Ordinario, 
Fanda ife;lo primero ea los decretos de Cle-
rnenre V í I I en los quilas, como vimos en el 
n im. 1 Jes fenala Con^eíToriluego es vifto anu­
lar las confcfsiones que no íe hizieren con el. 
I o ícg n d o fe prueba, porqué efte Nouício 
ya m u d ó de d o m i c i l i o , y territorio , particu-
Woiente en lo tacante a los Sacramentos^ 
luego lia de cftariiigeto al Superior de aquel 
d o m i c i l i o ; efíe no es otro que el Prelado de 
!a Rcl ig ion; íüegc ha de recebir los Sacreme-
tosdel M i r i f t r o que Ic fcñalare. Lo tercero, 
porque el día que tomó el abito el Nouício , 
t r appa í só el O b i f p o todo íu poder en el Prec­
ia io de laRe!igion,-lucgoaél íb lo toca feña-^ 
i arle Confeflbr.De lo dicho coligen eftos Au-
t ó i e s , q u e no pueden abroiuer a los Nouic io í 
d e l e : caíbs referuados en la Religión , fino 
roio los Cfeafcficres diputados por el Prela-
do, ^̂ K̂ m» 

4 pero aunque la opinión puefta es proba 
ble3con todo ello tengo por mas probable la 
contraíia,de que valdrá laconfeísion del N o 
uicio.aunoue ha limitado el Prelado el poder 
a fo lo el Maefl:ro,y Pedro. Tienen eftaopinio 
GnfHis^orbus^á Santo Faufto, López, N o -
üai:iu3>Sa,NaldoJFlaronus,Enrir¡uez,Homo 
bouii3,llodngiie2 t o m . i . qq. Regula, q u a f l . i j , 
&T. i T „y otros que refieren, y íiguen Fi ludo to. 
z.tratt. i^.cap.jo.n, 6o.VoxXe\,F .'Nouitij abfo-
¿utio>n.i6.Dia.n3Lpar.iJra6l.6.refolii.2j.& p, 
¡ . traes .¿/ rcfol .^ .^ ' par.^JraB.^.refol.^.híoU 
feíius par,i.Su'mmaiJtra5í.j.de pcenit. cap.14. n. 
S1. Can di d tis jnpr. B ario 1 a i n iiphórif n.íit.N. 
V.Notiiiiiy^.i 5.Villalobos locoiitaíOj y lo ríe 
nepor prcbable Miranda tom.r.a.^. arti.16. 
L a razó es, porque ios Nouicios antes de pro 
feffariquanto a éuo , fon a modo defeculares; 
y afsi íí fé con'Irñan con el aprobado por el 
O b i f p o , f e r á val ida la confefsion y 'porr ue no 
fe halla pronibidaetlo en parte alguna , y no 
puede el Superior de laReli^ionJ quitarle ef­
te derecho al Nouicio,y confequenter* los pe-
cactof-, que re fe r id 3 tampoco le comprehen-
¿ e n al Nouício. 

^ A las razones contrarias, rcfpondo con 
3>iana locis citatis; a! primero, qne Clemente 
V i l L d á inftruccion,yno hazc íei, y afsi foio 

\\&>\$.confuluut áconfejanjó ? por ! ó quál el 
Nouicio que no guardaite eíle orden, nrierecé 
tia,como dize Diana,queTe echaíTen, pero lá 
confefsion feria buena; iiam multa maie fiunt 
qu£ tamenfafüa tcnent. A l fegundo del domi­
cilio rcfpoiido,qUe no ló mudó tvtalitef, por 
que íiempre eftá alieno modo dependente det 
Obifpo. A l tercero refpondo, que aunque íé 
pafsó el podct.pero no de tal manera, que 
priuaíTe del que tenia; y afsi dezimosjque eílé 
tal Nouicio fe puede confeíTUr cĉ p aproba­
dos del. Obifpo , y con aprobados del Supe* 
úoxñ ta ViJlaloboSjCandiduSje^ alij. 

6 A l íegundo cafo refpondo , qiie fi ¿1 S 
perior limitó a los Confeífores,de tal fuerte¿ 
que quita la jurifdicion a los denias,en tal ca* 
f o , la confefsion que hizierc el Nouicio con 
los que no fueren feñalados, ferá nula. La ra­
zón es llana,porque no tienen juriíclicion,-lue 
go no pueden íer elegidos por Ccnfeflores; 
La duda es, quando d Prelado no irrita con-
feísion alguna,folo que de los que tiene apro 
bados ícñala para los Nouicios dos.-fi con fe 
fandoíe Con los otros , ferá valida la confef-
íion> Reíporido con Cándido ybi fupra, qué 
refpeto de los pecados no réíeruados,ferá rs 
lida,porque eíle es fauor de los Nouicios , f 
gozan en efta parte de lo que los prefeífos ; y 
el mandar fimplemente qiíe fe confieífen con 
los feñalados , no anula la Confefsion de los 
Nouicios : y aunque es verdad que puede el 
Prelado limitar,pero por el propio cafo que 
el Religiofo eftá aprobado por íu Superior, 
recibe priuilegío del Sumo Pontifice, el quaí 
no puede limitar el Prelado; ita Candidas », 
12.cuya do<ftrina,refpeto de los Nouicios,pa 
rece mui verdadera,y ai vfb della,en cafos de 
prieífa de confciTar,© otras ocupaciones .-ma­
yormente no comprcbendiendoles a los N o ­
uicios las leyes de Religión ; y afsi dado,que 
reípeto de los profeílbsno fuera valida la có-
fefsion poral^unas leyes, que defto tienen las 
Religiones,de qüe haze fe Suartz vbifiipra,y 
particularmente de la Compañiaipero reí{-e-
to de los Nouicios, non tenst} yt ctferuaí 
Diana. 

7 Q^anto al Tegundó punto, íi pueden los 
Nouicios valerfe de la Bula de la Cruzada , y 
en virtud della hazeríe abfoluer de los refer-
uados,y no teferuadospor vn Cor.feíTor api ' j 
bado,aun contra voluntad del Prelado, y cu^ 
mer hueuos en Quarefma, y lacticinios. Cor-
¿oiiAin qutejlioneyqisxfl.io. Péirinis mim.ic^, 
dizen que no, porque aunque no fon Religio-
íbs,en rigor fon fubditosi y afsi fi quieren ppf 
fcuerar en la Religión , es bien que fe aiuftea 
a lo que los demás buenos fubditos, y eflo de 
no valerfe de la Bula,es importante^ 

§ J i Pero 
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S fiero no obíUntc lo dicho, locorítrario 

-como verdadcro^ienen comunmente los D o 
tores^Ledeíma cap.i3.ciíato, dub. 14. Viüa lo-
hostraéí.9. di fie. 5 6. mm.6. Rodríguez tom. 1 . 
m nerda.qaxll.zi.an.ii. dondedize que es 
ind:ibirable,Vecchis difp.9.dHb.$:n.7, Candi-
dus dijqiiifi.2^ art.$S.diik$. Lezana 
num '7SviVeztQm.4.tratt.%M.2.cap.i6. num. 
lo.Tambiirino tom .̂difp.ó.qaafi.y.num.ó. <úr 
tom.s.dift-ó' qa^ft.^-nHm.so. D i a n a p d r í . i . 
traft.i i.refoLi). &pár.3. tratt.i. refolut.̂  
Machadotom.z.lib .̂par.iara&.zJocu.s. La 
razón es, porque los Nouicios no cftan fuge-
tos a Vm leyes odiofas de la Religión, y el pr i 
uar a vn profeíTo del priuilcgio dé la Bula, es 
Ici o d i o í a j afsi no fe ha de eftéder alos N o ­
uicios. A mas,que de lio no fe figue daño al go 
uierno efpiritual déla Religión , que esa lo 
que atendió Clemente V I I I . quando prohi­
bió el vio de la Bula a los profeíTos, paraefe-
to de hazerfeabfoluer , de cuyo punto late 
abaxo. Al argumento contrario refpondo,que 
es verdad que {bn iIibditos,pero dado que en 
efto no fe luíreten a lo que los profeíFos , no 
por CÍTO dexa'i de cumplir con fu eftado,pues 
no tienen obligación de priuarfe del derecho 
4e la Bula. 

D V D A X I . 

SI PVEDEN ORDENARSE 
los Nouicios, y fi pueden darles 
dimiííbnas los Preladas , y que 

Beneficios Eclcfiaílicos pue­
den obtener,particular-

mente Prelaturas. 
1 j T * Onuienen los Dotores,alos quales re 

fieren,y íiguenTamburino tom.2.diJp. 
'•i.^.io.arr.i.Marcliino tra.i.de 0r.dim3p.6. c. 
4.» .8 . Cefpedeí Í/C exemptione Kegularium ab 
Epifc.dud.30.que los Nouicios fe pueden or­
denar de corona3y grados. La razón es, por­
que Para eftos ordenes no es menefter titulo 
de Beneficio , ó patrimonio ; y íi puede vno 
Tiendo fecular ordenarfe deftos ordenes,porq 
no hade poder mejor fíendo Nouicio?Ni có-
traeí lo obña el cap.Honaílerijs ig.q.3. donde 
fe dize,que los Prelados ^nullo mado audtant 
tonfurare , eos quiad connerfionem fkfceperint, 
antes de experimentar en ellos por tiempo de 
dos anos fu efpiritii,v natural, porcme la pala 
ora4 . ^ r ^ r e ,entiendenla comunmente los 
motores CAn-Turrecremara^ibi, de lacorona 

R?ligiofaíefto es^dc tomar el abito s y hazee 
corona al Nouicio, y no de io que llamamos 
prima tonílira.Lo fegundo conuienen^n que 
no pueden ordenarfe de ordenes Sacros Cm 
BeneficiOjO patrimonio^ lo mifmo es de los 
que fon nuLliter profeíTos -, y quedan vnos , y 
otros irregulares,fi le ordenan de otramane-
ra;confta de vna Bula de Pió V.que comiéca; 
RomanusTontifeXy y es la 75. en orden , en el 
Bulado de Flauio Chcrubino tom. 2. Tracla 
también con muchas dcciíioncs de la Rota 
Tamburino tc.i.difp^.q.^o. y es común fen-
t irde los D D . Lo tercero conuienen, en que 
pueden darles ordenes menores k)s Obifpos.-' 
folo eftá la duda en tres cofas. La primera, fi 
pueden los Abades,que tienen en fusConucn» 
tos Nouicios, ordenarlos fin coníentimicnto 
del ObifpoXa fegunda,dado que no puedan, 
fi podrán darles dimiflbrias. Y la tercera, a q 
Obifpo fe ha de recurrir, al Diocefano del 
ConnentOjoal Diocefano del Noiiicio,fi fon 
diferentes. 

2 A l primer punto refpondo,habl ando de 
los tiempos antiguos,antes del Concilio Tri-
dentino.Mui bien podían ordenar los Abades 
a los Nouicios de corona,y menores, porque 
el derecho fe los concedia, como cófta ex ca--
no.qHeniam^d.óg. donde fe da facultad alos 
Abades para ordenar de Letores en fus Mo-
nafterios, debaxo de lo qual fe comprehende 
tes Nonicios, pues fon partes de la Comuni­
dad^ Monafterio; y aun fe deduce mas claro 
éx c. cum contingüt de ¿etáfe, & qualitat. cuyo 
capitulo parece que habla ¿« proprifs terminh 
de los Nouicios , en aquellas palabras Layci 
ad Monafleria canuotantes afuis *AbBatibus>tO' 
furetur.Lo miütio parece decidiffe c.̂ dhhates 
deprimí.in ó.iunñaglof.A mas deftoai vn pri 
uilegio de lu l io I I . a los Ciftercienfes de Ef-
paña,que lo expreíía, y es fentir de todos los 
DD.refiérelos Tamburino q.ío.cit.n.i.Lz'áü 
da folo cíH, en fi les quitó c ík poder el Con­
cilio Tvidzntlv.o fef.zs.capAQ. 

3 Tomas Sánchez tom.2. confilio. HB.j.c.u 
tó. 19.«.20.afirma, que el Concilio no reuo-
ca el derecho antiguo,-y por configuiente,que 
oi puede ordenar a los Nouicios los AbadeSj 
cuya opinión tiene por probable Diana p.4. 
tra.4t.refo. 147.aunque repara en vna declara­
ción de los Cardenales , q fe alega encontra-
rio.Fundafe Sanche2,en q efte priuilegio eñá 
inferto en el cuerpo del derecho,y no rcuocá-
dole en partiailar,no lo queda.-la reuocacion 
del Cócilio esgeneralyluegono le cóprehéde. 
Lo 2.porq efte priuilegio de losAbades^ábie 
es del Cocilio g e n e r a l ^ ^ o . ^ o m ^ ^ - í í . p a ­
ra derogarle, es meneíler que fe pongan en la 
m i o o c j o n efias. j)alabKis?^füs equiualentes; 

" • Ts'oa 
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Del año del Nouiciado. i B $ 
¿ron eB/iantf iege t̂uttQnfUtutloTtf in aliquoge* elObifpOjfi es que ha de ir A ordenarfe á otra 
ncruíi Cóndilo f«ítuta,ex capan part€,cap.ylt* parte el Noüicio/ni para efto/neCefsita diche» 
de caftílis Monachormn, cno» nuüi de rsferip. Nouicio de licencia alguna de pane de la Re 
Eira, no eftan en el Concilio Tridentinoylue- ligion para efeéto de las ordenes/ino folo l i -
go no reuoca el derecho antiguo de la fepti- cencia para ir a recebirlas. De donde infiero, 
ma Sinodp General cap.i^. el qual fe refiere y lo admite Suare^ tom q.citat.lib. 2. cap. 14. 
cano, quorundam citat. luego puede vfar o i ios num.g.que menos podrán difpenfar en los i n -
del derecho antiguo. terfticios de los NoiiicioSjni q íe ordenen ex-
4 Pero no obftantelo dicho, la c o m ú n , y tro. temporay&c.Lz razó de todo eflo esjpor-

verdadera opinio es,que cftá reuocado el de- que elPrclado de laReligiójiio tiene abfojuta 
techo antiguo por el Concilio Tridai t ino, y jurifdiciójguaíi Epifcopal fobre el Nouicio, 
que no pueden oi los Abades fin licencia de como la tiene fobre los profeííos,fino folo en 
los Obifpos ordenar a losNouicios de fu lo tocante a la probación de la vida Regular. 
Conuento.Afsi lo fientcn muchifimos que re- 6 Quanto al tercer punto rcfpondo , que 
fiercn,y figuen Barbofa/» Tafiora.part.z.alle- aunque es probable que toca al Obifpo del 
ga.i.m>:m.S.& in colle£ia.ad cano. Monafierifs Nouicio, ratione originis;^trQ mas lo es, que 
i^.^íc/í .j .Vecchis difput.n.dub.S. Cardinalis toca al Obifpo Diocefano del Conuento.-úrf 
T¿fcus concl.9. num.j. Tambunnus vH comuniter I)IX.&muifsime Cefpedes dud. 27, 

fupra «/íW2.4.Marchino tra£l.i. de ordinepart. donde trae vna Bula defto de V i baño VÍIIk 
i.cap.io. ni quiere otro Suarez ío.4. de Kelig, que comienca ; Sanffifsím&s , donde explica 
traff.S.UB.i.cap.zg. qH£¡i. 4. num. 12. porque efto íegúdo.Veaíe nueílraSuma loco fupra cit. 
al l i habla délos tiempos antes del Concilio. 7 Qaanto al vltimo punto de los Benefi-
Efta mifma opinión tune en la Sumaír^¿?. i . cios Ecleíiafticos,y Prelacias de la Rel igión, 
^ . i .¿«í í ' . ia .«f /»2 . i8 . pruebafe. Lo primero, escertifsimoqueparacftasno pueden fer ele 
porque íi el Concilio no pretendiera efto,fue gidos los Nouicios,porque eftá afsi decidido 
ra fruftatoria la lei que eftablecia, y no fe ve- en muchos,c.dei decreto. iS.q.2.&máxime c* 
rificarian las palabras, fino fueíTe verdadera ex eo, §.m Ecclefijs^.idemnitatibus^cap.nMÍlui 
eftaopinion ; y quando fucede efte modo de de eleffio.in ó.cap.cum in Magiflritm de eleffio, 
hablar,el mifmo firue de indiuidua,y expeci* inéeeretdlí. y la razón mifma fe lo eftá dizie-
fica derogación, ex l . z.f.de.liber. & Tofihu. do , porque el Nouicio no es aun miembro 
Lo fegundo íe prueba c o n vna declaración del cuerpo de la Religión; luego no tiene de­
que trae Qiaranta,^.orrfo,la qual lo expreíTa, recho para poder fer elegido, pues confta de 
y por ella no fe atreue Diana a apartarfe def- infinitos textos, que el Prelado ha de fer de 
ta opinión. Lo vltimo fe prueba, porque dos corpere Keligionis,aut capitís. Lo ícgüdo,por-
condiciones pone el Concilio en los ordena- que no eftá puefto en razón, que primero fea 
tes. La vna que fean Regulares.Y la otra fub- Maeftro que dicipulo.-que noticia,niexperié-
ditosílos Nouicios,ni fon Regulares,ni en r i cia puede tener de la Religióyluego mui pru-
gor fubditos,que no fean Regulares cum efe-, dentemente preuino el derecho,excIuir a los 
¿?«3Gonfta ex cap.Religiofo defententia excom' Nouicios de las elecciones de las Prelaturas 
mu.cap.porreffum de Regula, que no fea en ri-» de la Religión. Veafe a Suarez tom. 3. lib. 5. 
gor fubditos, patet^ues puede facudir el yu- cap.i6.& lib.z.citat.cap.^. num. 2. donde d i ­
go del Abad,fiempre que quiíieren falirfe , y lata efta dodrina.La difícultad,piies,folo pue 
tiene aun efto mas fuerca en el prefente cafo de eftar en otras Prelaturas,© dignidades fue 
que en otros: ni aqui ai que tomar las pala- ra de la Religión , las quales puede obtener 
bras flri&e ; luego no les compete efte p r i - por algún priuilegio, ó algún derecho. Acer-
uilegio a los Nouicios. ca lo qual hallojque en el cap. nullis citad, fe 

5 Qaanto al fegundo punto,ri puede dar- dizc que puede fer elegido para Obifpo,con 
les dimiíTorias los Abades, Prouinciales , 6 lo qual les parece a algunos Interpretes, que 
Priores,Suarez tom.^.lib.^.cap.iS.n.i-j.Vtiri- le excluye el derecho de las demás dignida-
nis cap.1.citat.num. 122. afirman,que pueden des inferiores, quia exceptio firmat Kegulam 
los Prelados Regalares dar dimiíTorias , aun in contrariam. Pero Suarez capA6.citat.Ycc~ 
para ordenes mayoresjcomocófte a losObif- chis dub. 9. fientenqueíi le eligen para otras 
pos, que los Nouicios tienen patrimonio , ó dignidades inferiores al Obifpado, que ferá 
beneficio. Pero no obftante lo dicho,refpon- valida la cleccion,pero que tocara al Obifpo 
do con muchos que rcfieren,y figuen Vecchis el ver que execucion ha de tcner,y como ferl 
dub.%.citatM3.rchino pan. 9. cap. 5. num.io. compatible con eleftado , fi yá no es queí¥ 
que no pueden darles losAbades,y menos los falga de la Religió.La razó defta doá t inacs , 
Prouinciales^y Priorts,fiao que las ha de dac porque el Obifpado,es cftad» de mayor per»» 
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18¿. Tratado IL Dificultad VI . 
¿ c d o n , q u e el de Rcligioro, y es mui impor­
tante para el bien común de la Iglefía / y aísi 
fi el Nouicio tiene partes para cl,puede luego 
paííarfe aferuirle/m aguardar a profeírar,aun 
que también podría acabar el año , y j rofef-
íaoy dcTpues i ifeafu Obifpado,y feriaObif-

po , y Religiofo Juptamenfé; pero en las de-
mas Dignidades , como repugna Con el c íh-
do de Religion3aunque alias fea capaz cINo-
uicio, y conf€qiicnterv2\id& U elección a pero 
no es conuenicnte. 

DIFICVLTAD VI-
D E L PODfcR Q V E TlhNfcN LOS NOVICIOS 
PARA D I S P O N E R D E SVS BIENES , ASSI POR TES* 

T A M E N T O , COMO POH 
EH T a.E 

V P O N G O con Tomas Sán­
chez lib.j. in Decalog. capit-S-
num.ii. que el Nouicio ex yi 
ingrejfas, no adquiere bienes 

, afgunos para la Religión , que 
elto cftá refemado a la profefsion; y aísi aun­
que en el derecho, cap.ftqtm mulier 19. quxfi. 

ii.iAuihent. fí qua mMlier, C.de Sacrofan. 
JEcclef.fedig^quc fí muere el Nouício,ó No-
uiciapoji íngreJTiifn3aáqmeve el Conuento par 
te de la hazienda^pero eílo fe ha de entender, 
como notan Nauarro in cap, non dicatís, num. 
48.Mirandafe)»2.i.^i«/?.25. articé, concluf.3, 
deingreffaperprofefsioncm. Efto fupueílo , el 
Padre Suarez tom.^.lib.^.cap.i6.num.6. pone 
cftaregla genera! acerca lo que puede diípo-
nerel Nouicio en orden a la hazienda.Porfer 
Nouicio,dÍ2c,no varia cola , quanto a la dif-
pcíicion de lahazienda,íino que puede dar, y 
difponer de la mi fina manera que antes de 
ícr Ncuicio podía,- de fuerte, quede parte de 
la Religión , vxy ai ningún inconudnientc, ni 
impedimento; fi antes de entrar tenia poder 
para dirponer, y fiuo lo tenia, no lo adquiere 
por íer Nouicio.Pongo por cafo,!! eíjaua de-
baxo de tutores,&:c. La razón es,porque por 
c' ín^reíTo de Religión , no contrae obligacío 
a1r;«na,porla qual el dominio,© vio de la ha-
zienda fe ímpida;ni tampoco adquiere nueuo 
dominiojó libertad, ó exempeion de lafuge-
cion que antes tenia. De arrui es , que puede 
adquirir de nueno el Nouicio fin licencia del 
Prelado,aorafea heredado5aora fea por otro 
titulo , como no fea repugnante a fu eftado, 
porque no fe priuo defte derecho qnando efl-
tro,ni tiene hecho voto deílo , ni el Prelado 
fe lo puede prohibir,por lo menos de manera 
que le obligue la conciencia; porque afsi co­
mo no puede compelerle a que dexe los bie-

D O N A C I O N 
V I V O S . 

nes que antes tenia, afsi tampoco le puede 
prohibir que no ad^uie.¿líos que le dan. To­
do efto d ü e Suarez, tomándolo déla GloíTa 

. in cano.qida ig.quaft.$. 
2 Para cuya ibteligen.cia , aduierto lo pri­

mero,que no hablamos aquí de quádo el No­
uicio es Duque,Marques,ó Barón, 6 tiene al­
gún mayorazgo con vafalloSjy vinculo, íi pue 
de'dexar efto al ConuentOjque abaxo , quan-
do difputemos lo que pueden heredar los Mo 
iiafterios,re aueriguará. Solo5f ues,hablamos 
aqni de lahaziendal íbre , y cue puede difpo­
ner del la a fu aluedrio el Nouicio. Lo fegnn-
do aduierto , que es c e m u n íentir de los Do-
tores, que vn Ñonicio en todos tiempos pue 
dehazerteftamento , indepetidente de la vo-* 
luntad del Pirciado, pues es feñor de í t is ac« 
ciones,íin que aya leí que fe lo prohiba; por­
que el Concilio Tridentino ft'/',2 5. de Re^u, c. 
16.wo habla de los teílamcntos,íino de las do 
naciones,0 renunciaciones,como lo explican 
allí los Cardenales, referí Barboí im ren^ 
//o.pero ai dificuítaden algunas circunírácias 
que pueden tenerlas quaJes iremos explican» 
do en cfta Dificultad:. Lo tercero aduierto,q 
en tres tiempos puede hazertcftamento,ó do 
naciones vn Nouicio,y en todos ellos ai dife­
rentes circunftancias, que varían el valor de 
ios ados-El primero essquando aun no ha en­
trado en Religión. Ei fecundo es, quando ha 
entrado , pero es antes de los diez mefes del 
Nouiciado,aora fea efto porque quiere, aora 
porque fe mucre. E l tercero /quando lo hazc 
dentro de los dos mefes inmediatos a la pro-
fefsion,aJuftandofe al Concilio c^.i^.c/V. 

5 Lo quarto fupongo con la común de los 
DD.alosquales refieren,y fíguen LeCiwsc.^i. 
dub. 1 o.Barbofa de iure EccUib. 1 .c.42. w. 223. 
& i n tMffffdc.fí qtm mi isr i^ .^. j .Diana/j . 

2. 



De como pueden difponer los Ncuicios fus háziendaSi í %f 
Ltrá.2.r-£fo.ij.Sánchez IÍÍP.J,c.ii.n.io.hona,-
ciña, toM.i.difp.^Je contr.itf.q.ij.pm.^.num^ 
4 Caftro d'jp. $,t,unt. 5. mm. l . l'amburinus 
tom.s.difp-ii.quaft.q. ambos Kodúguezlocis 
citat. que íi profefla vn Nouicio fin auer he­
cho teílamento antes de entrar en la Religio> 
ni le haze en el año delNouiciadojque enria­
ra el Conuento a heredar, fi es capaz de he-
rencia5arsí el dominio de la hazienda, como 
el vfufrudiOjí ino explicó lo contrario el pro* 
feflo fiendo Nouicio ; confta de vnas amhent. 
canonizadasycap.quiingredicntibus, cap.fiqua 
mulier ly.quaft.z. y efto,auiique huuieíle efta-
t u r c o lei municipal en contrario , como lo 
prueba con muchos Sánchez fupra niim.i%.& 
cap.ió.num.iy.HieronymvLs Rodríguez refol. 
jz.num.i. Pero añade Sánchez mm. 19. que 
valdría el eftatutOjque prefirieíTc los varones 
a las hembras , como fi el hermano fueíTe fe-
cnlar,y la hermana Mon/aymurió el padre ab 
intejiatothcredz el hijo , y íi es Nouicio tam-
bien.Aora íí el Nouicio tenia padres3ó hijos, 
o nietos5ó abuelos, como fe ha de diuidir la 
hazienda entre cilos,y el Conuento, y que fe 
ha de hazer en cafo que huuierc entrado en la 
Orden Seráfica, Capuchinos, ó Compañia, 
tratarlohemos en el 2 . tom. quando difpute-
mos, como puedan heredarlos Conuentos: 
Efto íupueílo , iremos tratando ella dodrina 
por fus dudas. 

D V D A I. 

C O M O PVEDE DISPO-
ner va Nouicio de fus bienes 

por teílamento antes 
de entrar en Rcp 

lición. 

4 ^"^Onuiene" losDotoreSjqUepuedeiici-
^ w ? ta,)' vaUdamsnte hazerteílamétOade-

xando parte de la hazienda al Conaento; pe­
ro ai gran^va«-al¿í>n entre los lurirconfultoSjíi 
dado que fto^eKafíe blanca al Conuento , 6 
porque no qulíieíte hazer otro teílamento an 
res de profe(far3o porque no pudo hazerlí^íi 
eíle teñamenro fe reuocarÍ2,^f ruperetur per 
fvi erriaem pro fefúonem: punto que tratan lar­
gamente Sánchez lih.j.in Decalog. cap, 3, A l ­
gunos Autores que refiere Barbofa¿íífc¿:p/íí fi 
qua mulier citat.num.io. dizen abfolutamen-
te,que dehetrumpi perprofefsionern folemnem, 
y que no puede defraudar al Conuento; y por 
configuienteique/íí/íi ^ 3 íegiila legitima ̂ up 

toca a! dichoConuentó,le h i dereuocá.r.Bár*' 
tolo in aiithent.fi qua mulier, y veinte , y tre3 
Autores que trae Sánchez Hb.j.cap.3 nutíz.zÜi 
y otros que refieren, y figuen ambos Rodri-
gueZjManuel tom. s.qH^i.Kegul.qa^fl.ió.nrt* 
v & q . ó y . a r t . i i . C eronimo ref. ioi.n.49. Mi5-
YZnáa.inManHa.tom.i.q.i^.art.S.concl.'í.áizéi 
que fi quando hizo el teítámento no acendid 
a entrar en Religión j que es viílo reuoCarlo 
con el ingreíTo , y que rumpitut feltirnqnQ ád 
portionem dehitam Mtnafleriô VL'̂ UQ en lo de-
mas fea valido* 

$ Pero aunque efta opinión es probable, 
mas lo es la que afirma abfolutamente, que el 
tal teftamento ferá valido,^quod nonrttmpê  
retur per profefsiomm f&lemnem^nquQ no de-
xafle blanca al Conuento, fmo que fe confir­
maría con la profefí;ion3y furriria en cfeéto.jy 
máxime fi huuieííe diuidido la hazienda entré 
fus hijos , fi es que los tcn^a ; pero aun dado q 
fueíTe libre , y la huuiera repartido a fus deu­
dos fin dexar blanca ál ConUento,aorá fueíTe 
con animo de entrarfe R eligiofo,aora nojfié^ 
pre íe rá valido ( fino ai lei municipal que lo 
anule)antes piea£baque en Aragó tendrá mas 
faerca,porcue la legitima no es mas que cin» 
co fueldos,y vna arroba de tierra en los mon 
tes comunes; tienen efta conclufion Sánchez 
cap.scit.n.z^.y trae por ella treinta y tresAu-» 
tores,y conteftan con el Barbofa in cap.fi quá 
mulier ip.^. j .^.n.Tamburinrs q.io.citat. ni 
t i . Cafrro Palao tom.3. traft. 1 6 . difp.i.pmti, 
I4.».4. Pruebafe. Lo primero,porque eíle tal 
tiene derecho ateflar,éjr ^Authen.deMonachiSi, 
§.illiíd3& vAuthen.nunc.de Epifco.gr Clericí> 
y ñ por la entrada en R e l i g i ó n , o profefsiort 
fe reuocaíTe, fuera fruflanea la concefsion de 
poder teftar.-y conñrmafe, porque no ai razó 
que nos obligue a confeííar, que queda reuo-
cado cílc reftaniento > porque fi alguna auia 
de aiier,era dezir que el Monafterio entra en 
}¡ig.iv de hif o,y no puede defraudarfele fu le­
gitima,pero efto es mui poco probable,TÍ/¿i^ 
teprohant Matiencio ít j e 7. titu. ii.gíoffa 2* 
n.\iJib.%.nmctrecopil. Molina Juriconfuítm 
de cPrir^ogcn.H:.fpa7ii.lib.2- cap.g. mm. 4 0 . & 
45. y S en algún cafo lo es > ya eftá dicidido 
en dcrecho,pero no en el prefente. 

6 N i obftadczir,QUcel mudar dé eftado 
fe reputa pro.capitis diminutioneytm\\o q pare 
ce fuiieiéte para que fe reuocue aUt rumpatmr* 
porque como prueba bien el mifmo Sánchez 
conCuiacio in expofitio.Nomile. %. la profeO-
fíon no induce capitis diminutione; porque no 
todamudáca de cfiado fe d{zeycapitis diminuí 
tio^como confta ex mdnv.mifsionc Senaras mo~ 
timet&c. De fuerte , que aunque el Nouicio 
mude de eílado^y pierda la libertad,pero mu 

dala 
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ejor , no fe hazc fiemo, fino que fe fea-n perpetuos, como féan para la Sacriftia, 

dala en raej 
dedica libremente a Dios,coiifagrandole por 
Ja obediencia voluntaria a fu diuina Magef-
ta.d;qfiod totum efl valde aliemm a dimimtio~ 

capUis. Ni finalmente fe puede colegir que 
muda de voluntad el Nouicio profesando, y 
que reuoca lo que con ella hizo en el teítamé-
to antes de entrar en Religión. Lo primero, 
porque ha podido reuocarlo todo el año del 
Nouiciado,haziendo otro teftamento,y pues 
uo lo hizo,feñaleuidente es que no tuua vo-
lutad en cótrario.Lo 2.podráfe efto prefumir, 
quando le cópelierana entregar lahazienda a 
fus deudos,© a otros herederos , fin auer dif-
puefto della antes de entrar por teftamento, 
en cavo ca^^omo queda dicho , peruiene al 
Monaíkrio,finotuuierehl)OS, iuxta ^ínthent. 
mncautemde Epifcop.& CYen.ibi.- Sipriuste-
fíatus nonfuit; pero auiendo hecho teftamen-
to,y difpuefto de fu hazienda libremente , no 
aiprefnmpcion de que aya mudado de voto. 

7 Pero dirá alguno,ti defpues quando en­
tra el Nouicio en Religión entregafTe fus bie­
nes al Conuento, no feria harto indicio <ie 
que muda f i voluntad , y que-reuoca el tefta-
mento> Afsí lo fintio Silueftro, V.Keligw 6. f. 
3.in i.diffoy y otros que refiere Sánchez num. 
38. Pero Tiraquello,Tufcus,GutieTrez,Azor, 
y Mcnochio,a los quales reficren,y figuen M i ­
randa artic.S.cit.conduf.i.BsLrhoCs. vhifupra, 
& in cap.cum dileffinsdefticcefsio. abi&teflate, 
K«.2.y el mifmo Sánchez lo limitan, queferá 
verdad efto,fi hunieífe paflado mucho tiempo 
defde el teftamento ai ingreffo, que en tal ca­
fo prcfume,dize Sánchez , que reuoca la p r i ­
mera voluntad.Pero no obftante lo dicho , aí-
gran di'icnltad en efto , aun en opinión del 
mifmo Sánchez porque ó efta donación de 
los bienes no tendrá efefto por prohibición 
del Concilio Tridentino , el qual manda que 
antes de los diez mefes no fe reciba cófa del 
Nouicio,excepto comida^ v«ftido,como di­
remos largamente en el Punto 3. y queda en 
parte tratado en la Duda 8. ó quando demos 
que fea buena,y valida , podemos interpretar 
con muchos que cita Sánchez , que da el vfo 
de aquellos bienes a la Religión mientras el 
viniere; porque la propiedad y á la tiene dada 
en fu teftamento. De donde venimos a con­
cluir , que ni efta donación es feñal claro de 
que mudo de voluntad. 

que para lo demás , es forcofo que fean para 
vna vez, y no anuales, que efto huele a renta, 
de que fon incapaces dichos Padres, como lo 
dixeen l^S^m^tra&.^.dific.ii.dudA. mm.q. 
y afsi la dodr ína puefta,aunquc es la mas ver 
dadera}habIando de las Religiones que pue­
den hcredar,como queda probado,- pero íi ql 
Nouicio entraífeen la Orden Seráfica hecho 
el teftamento, como queda arriba explicado, 
es indubitable dt mente omniiímsQUQ íiirtirá en. 
efeAo todo el teftamento que hizo antes de 
entrar,fin que obfte la profefsion.No negaré, 
empero,que donde ai leí, fuero, o coíhunbre 
en fauor del Conuento donde entra el Noui­
cio,como me dizenla ai en Valencia, excep­
to fi es de Menores,ó Capuchinos,que podrá 
la Religión reclamar, valiendofe de lalei có^ 
tra loshcrederosjpidiendo íiilcgitima, y por 
cion, ó quefe reuoque el teftamento que yo 
hablo cnefte cafo de los Reinos,y Prouracias 
donde no ai cofa particular eftablecida. 

9 También duda Sánchez num.si. dado 
que en el teftamento inftituyefle el Nouicio 
algún mayorazgOjíi tendria efes^o con la pro 
fefsion? Y rcfponde diftinguiendo: fi lo dexó 
con teftamento , ferá lo mifmo que de la de­
más hazienda;cftoes,que ferá valido, porque 
es parte del teftamento , como queda dicho; 
pero fi lo inftituyó, no por teftamento , fino 
por contrato; fí fue irreuocable , quedará fir-
me,fi fuereuocable,quedaráfugetoa mudan-
ca,como lo queda el teftamento ; y fi lo infti­
tuyó porfubftitucion pupilar,es harto proba­
ble que no tendrá efecto. Veafe a Molina l u -
rifconfulto lib. 1. eap, 1 z.num. 25. 

10 'Pero dirá alguno, efte teftamento que 
hizo el Nouicio antes de entrar en Religión, 
ó auiendo entrado ( que la mifraa razón cor-
re)tendrá foerca, y efecto el dia ouc profefía-
re,ó el dia q muriere muerte natural ? Para lo 
qual aduierto con Sánchez ybifup. w.54. nuc 
podemos'confiderar en eíle teftamento dos 
•eFefíos;vno cs/ i ferá firmev eftable lo que en 
el fe ordena defde el dia de'la profefsion, co­
mo lo quedara defde el día de h muerte natu 
ral yUno hunieta entrado en ^.ejigion .• y deftc 
efedo no hablamos aquí, pórcjueíhponemos 
como cierto qncfi?7>f cum communi docet Peí 
nnis tom.de Tr^ato.^ft,s.cap.i.^2. mmer. 
208 Otro efeftoes, fi reíliltara del teftamen-

De lo dicho infiero , que fera valido , y to obhgacion de pagar defde el dia de la pro 
d e l í ' " ^ r 0 VZ,0 ' NOmC1? ^P10/1 ^ herencia a] hcrc^ro, y los legados 

wL^SS*' r f ^ t o de lah.er£ncia»y * (o" 3 Ios egatarios;efto es,fi fe equipara lamuer 

fir me 

Kori furtirán efeño los legados pios que hu-
lla-VC jexado aConnentos, 6 Iglefías ; y aun 
eíhenden efto algunos hafta ios' íegados en 
íauor de los Padres de San Francifc o yunque 

te ciuil de la profefsion a la natural,quanto a 
eíte efefto;de tal ílicrte, que afsi como con ía 
muerte natural refuíta obligación de dar ai 
heredero fu herencia, y al legatario fu lega­

do. 
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De como pueden difponcr losNouicios fus hazicndas. i 8 p 
<lo 5 afsi también refultara efto de la muerte 
t iuíl,que es la profefsioo.Refponíio lo prime 
ro con muchos que figuenel mifmo Sánchez, 
y Caftro num. j . que íí confta fer efta la volun­
tad del teftador , que fe ha de obferuat; por^-
Í ;LIC íiendole permitido al que entra en Reli­
gión difponer de fu hazienda afu aluedrio, 
Htxta lAuthcnt. de Mariachis, §. fi quis autem, 
verf.Iílad quoqué, no ai razón que pueda i m ­
pedir el tener efedo el teftamento,quando, y 
como epi íb el teílador. A mas de que aunque 
es verdad,queregularmente hablando, nadie 
puede ordenar que fu teftamento tenga faer-
9a arrtcs de fu muerte,eo quod ambulatoria de-
bet effe teflateris yolmtas vfque ad mortem, /. 
^.in j i n e ^ fequentî if. de adimend-. lega. pero 
cflro es falfo en el teftamento del Relí^iofo, 
pues fe reputa por muerto,con fola la muer­
te ciuil que haze quando profcíTaJmpofsibili 
tandoíe para Ceftar jamas en todafli vida. 

11 La duda,pues,folo cftá quando no cóf-
ta de la voluntad del tefrador. Para cuya de-
ciíion fupongo,que las Religiones ion en dos 
maneras,vnas que pueden tener bienes en co­
mún,otras que no. HablandojpúeSjde las que 
pueden tener bienes ; digo con la común de 
los Dotores,alosqualesrefieren,y ílgué San* 
chez Trkiftip.n. 5 j .Barboía in collec. ad c.ft qua 
mulier ig.q.j.n.i^. Caftro nu.j.Ci el Nouicio 
antes de entrar en alguna deftas hizo teftamé 
to , no tendrá efefto hafta fu muerte natural, 
y por configuiente podrá el Conuento gozar 
el vfufruao de toda la hazíenda,hafta que ef-
te teftador Relrgiofo muera; porque el tefta-
méto,firmatur morte naturalisteflatoris,y efte 
quando !o hizo fecular aeíTo miró .-A mas de 
quelaprofefsion, que es muerte c i u i l , no fe 
equipara a ; a natural cu el derecho, fino folo 
cnlas exprefladas en el}y en lasfuCeílones de 
haziendas no lo eftan,y afsi corre el ceftame-
to fin tener efeólo hafta la muerte natural, no 
obftante la ciuil de la profefsion,-fino confta-
re otro de la voluntad del teftador, quidqmd 
dícat Peirinis r«pnt; no sé que vio aya defto, 

iyi Pero preguntará alguno, de adonde fe 
ha de colegir la volútad del teftador, en que­
rer entren los herederos , y leíja^arios, in die 
profefsi@nis,6 no.-Refponden algunos,que re­
fieren^ figuen Francus de ttffa. h 6. mrm. 72. 
Sarmiento hb.S.feíecfa fi'p-nr his ctiin Hmpus 
num.vlt. que fi quando ént^átto ett Rel í^i^n, 
ó queriendo entrar haze tefta ^o ,v no ha­
bla palabra deí Conu-nto, ni Religión , fino 
que haze herederos eftraños , que en tal cafo 
es euidente indicio , que qulfo enfaiTen fus 
herederos,y legara-ios a die profefsionisipor* 
quefiquifiera quefucediera el Conuento en 
losbienes^yá lo dedara;y confinnaharto er-

ta d©<5lrina el ¥fo,y praxis , y a mi me paréete 
bien. Pero con todo eflba Sánchez mm. 60, 
Gutiérrez €ap.i.mm.^i. Caftro ntmi.%, no les 
agrada,fino que afirman,que adhu t , en efte ca­
fo no han de entrar los herederos haíla la 
muerte natural,y que hade gozar el Conuerw 
to del vfufrudo de los bienes. Lo vno , por­
que efta opinión es comúnifsima,y puede prc 
uenir efte tal el hazer teftamento,por no mo­
rir ab in:ef tato. Y lo otro , porque como de-
ziamos arriba.mui probable es, que el tefta­
mento hecho antes de entrar en Religión,r/?-
p i t u r quando fj t ,abfque cogitdt ione ingrejj'us,& 
tune t e m p o r i s f o l m n fubf í f te re , quando pramiJTa 
hac cogi ta t ione fa&um eji:y con todo eífo tie­
nen por opinion,que laherécia, y legados no 
tendrán efecto antes del dia de la muerte na­
tural del teftador. Luego la intención, ó a té-
dencia de encrar,ó no enerar no varianb y có 
firmaíe,porque como dize bien Couarruuias 
de te f lam.cap.z .num. S.hafe de prefumir, que 
efte tal hizo entonces el teftamento,porq fié-
do Nouicio tuuiera impedimento para ello, 
y paíTado el Nouiciado quedaua incapaz para 
hazerlo;y pues el no efpecificó que queriatu-
uiefle efedo el dia de la profefsion , es viftt> 
a/uftarfe al derecho común, el qual, /. 1.ff.de 
?e/?tím. ordena , que no tenga efedo hafta la 
muerte natural,- nam i n dubio non efi cenfendus 
y e l í e derogare i u r í c o m m u n i : y en las cofas du-
dofas, hafe de juzgar en fauorde la Iglefia, y 
KeMgionJ.fumperfoncZjff.de Rdigiof. &¡um-
p t i s funerum,y lo tienen muchos que refieren^ 
y figuenManuelRodriguez tmh.i.Sumrna cap, 
2.mm.9.Sánchez l ococ i t a t .A larazon de Sar­
miento confta de lo que fe dize er.fauordefta 
opinión, 

15 Algunos Autores feñalan otra cojee-» 
tura,para prefumir que el teftador quiere que 
tenga fuerca el teftamento defde el dia de la 
profefsioníy efta es fi dexó el vfufrudo de al -
guna cofa al Conuéto,có lo qual es vifto qui­
tarle la vniuerfal herécia,yq entren en ella los 
he:-ederos, y legatarios i porq exceptio firmat 
Regulam i n c o n t r a r i u m , y deque auia de íer-
Uir,dizé eftos Autores,dexar el vfufrudo, que 
y*á elConuéto fe lo tenia de derecho,fino íeña 
lar a efte particular para excluir a losdemas. 
Pero tampoco le agrada efta conjetura a Sa-
chez ?^uín.6l.m3• Caftro,porque pudo fer que ' 
no penfafle el teftador en entrarle enReíigio, 
y en tal caíb no fuera inútil aquel legado de 
dexar al Conuento el vfuírudo. A mas de que 
no es razón , que porque entre priue al Con-
uéto del vfufrudo que fe le deue, a die profef-
/ío«/5,hafta la muerte natural,y afsi fino lo ex-
pecificael teftador,diziendo que furta efefto 
aúie profefsiQnisM claufula dicha no obftari 

para 
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J 90 TratadoII. Dificuliad VI . Duda lí. 
para exduir al Connento , ni aunque dexafíe 
al Coauer.to legatariojó vfafraftario de toda 
fuha2jenda,dize Caftro,porque aquello es pa. 
ra Jar a entender, que quiere lo goze hafta fu 
muerte natura!. Otras muchas conjeturas vá 
poniendo Sánchez,y particularmétcíidixefle 
el tefLador,que dexa los bienes a fulano, y fu­
lano defpues de fu muerte ; hafe de entender 
¿e la natural,y no de la ciuil . 

14, De lo dicho colijo con el miíino Sán­
chez num.ózXo priniero,qiie fi el teílador de 
xa legados,)- haze heredero al Conuento,que 
no eftá el Conuento obligado a pagar los le* 
gados hafla la muerte natural del Religiofo 
tercadorjílno huuiere explicado lo contrario. 
Lo íegundo colijo con el miíino num.^ó.quc 
ü murió el heredero,ó legatario antes de pro 
fefiarel tcílador,la herencia'jy legados recae­
rán en el Monafterio;y afsi díze bien Gutiér­
rez in r(u¿sP..cano.Lib.2.caf.i.num,^^. que no es 
verdadera la propoficion que algunos ponen, 
de que riuiendo el Monge t£ftador,íblo toca 
el vfufrudo de la hcreíicia,y legados al, Con­
uento,y que el dominio le tienen el heredero, 
y los legatarios,/eá diccndnrn cji , incruit San^ 
chez cum Gutizvvcz.'Ttnimquc c o m p e t e r é Mo~ 
nafierío durante n a t a r a í i vitá Monachi jpov^r 
que aísi como el Rcligiofo teftador,tuuo do­
minio , y vfnfru¿to antes de profeflar, afsi el 
Conuento dcípucs de p r o k f í O i q u i a f H c c e d i t in 
ornne ius ilíius Monachi, 

1 $ Hablando de quando fe entra el teíla­
dor en Religió, incapaz de heredar en comü, 
como los Menores,y Capuchinos, también ai 
dincultad quando tendrá efecto el teftamen-
to;cílo cs/i la herer.cia,y legados han de cor­
rer defde el dia de laprofcfcion , ó defde el 
día de la muerte naturaljíi ccnftó de la volü-
tad del teítader, eíla fe ha de cbferuar como 
queda dicho.Pero íino confta,dizen algunos, 
rf/w</Sánchez mfw.68. queno tendrán efcélo 
hafta la muerte natural del R-eligigíb profef-
To , y que en el hitcrim ,pues la Religión no 
puede tener el vfünucí:o,cnie le ha de tener, 6 
l a Ig le í i aRcmana ,ó los herederos ¿i¿ intejla-
to. Pero lo contrario tienen cemunmente los 
Dotores,a los qualcs refieren, y figuc Molina 
Theologus de iufii. & iure tom. 1. dijf. 140. ^ 
fjma,&LwnaSánchez cap.^xitat. num. 2 3 . & 
94. donde trae cinquenta Autores ̂  Caílro n. 
9. aCsi me el Ncuicío h'zo teftamento an­
tes de entTar,dexaT-dc hcrcdcros,y legatarios 
reculares,y Te entró en los Menores , ó Capu-
^imo.firmatitr teflamcntum profefsione, y def* 
de eíTe dia fe avrá de dar la hazienda al here-
dero,y los legados a^os légatar ios^n apuar-
dar que muera el Reíigiofo.-porque como d i -
2c bien Molina IimfconfultHS lib. 1.de primo-

geni.cap. 1 ^.mm.ó^.cíkc profcíTo fe reputa.co-
mo fino cftuuicra en el mundo, y quantog 
cílo lo mifmo obra la profcfsió,que la muer­
te natural,ex l.i.^.fedfipatronm,f. d€ coniim-
gcnd.cum emáncipa.Uber. al conu ario de quá-
do es capaz la Religión de fuceder , en cuyo 
cafo, profefsioyfeu mors ciuilis, non ¿quipara* 
tur naturaliipoirque el Monaílerio repreíenu 
la perfona del Religiofo. A la 1 azon contra-
ria,refpondo con Sánchez , y Caftro , que es 
gratis dittum, dezir q a la Igleíia Romana to­
ca en tal cafo el vfufrufío. Que-ferá fi eftc en-
trafl'e en la Compañía, la quál tampoco fuce-
de en las haziendas: veafe aSanchez cap. 16, 
donde trata de las demás Religiones incapa-
zes de heredar,© por lei de la ReIigion,ó por 
coílumbre. 

D v D A n. 
COMO PVEDE D I S P O -
ncr clNouicio de fus bienes por 

teftamento antes de los diez 
mefes de proba­

ción. 

Lguños Autores que refiere Sánchez 
lib.j.cap.^.nH7nA2.ár¿en? que el teíta 

mentó que hiziere el Nouicio,no guardando 
la forma del decreto delConcilio Tri¿entino 
fcfi .zyc.ig.cño es, que fcan paitados les diez. 
me{es,que no ferá valido,yCaílillo de yfafru-
¿7« lib.i.cap.ó^.num. 3. afirma que lohavií lo 
declarar,y vfar afsi/pruebanlo , porque aliás 
fuera fácil hazer fraude al decreto citado, y 
no fe cuitará lo que pretende el Cóciliojporq 
que tiene mas la obligación , o renunciación 
que el teftamento'? Y de que de los contratos 
fe haga argumento a los teílamentos, es mui 
común fentir de los luriíccniultos,porque el 
teftamento es vna cierta renunciadon,ccfsi5, 
y translación de los bienes, y aunque no í ra 
irreuocable5íino que fe pueda rcuocar n d 
imn tefiatorisypzro efíb no quita ene no fe có-
prebenda en el decreto citado; prohibiendo, 
pues,GÍ Concilio , y anulando todos los con­
tratos del Nouicio acerca la diftribucion de 
fus hiendeonfequenter también es vifto cem-
prehender a los teftamentos. 

2 Pero no o hilante lo dicho,la común opi 
nion de losDotores,^^os íonga rannu refcrur.T, 
&[eqiiiirJiir Sánchez««^,13. Barbóla in 

ftora-part.3.allegat.99.nim.i2.&íib.i.de icre 
Eccíefiajiicap, 42, num, 234, Bartholcrrmis i 

~ San-



Dé como pü^ítálfpóiíer lot Neukios Tus Wzícnáasw i p ̂  
Santo Faufto íib, $. quxft, 188. Lezana tora. í . 
caf.iqnum.tf.Veifmis de TyAÍat.qu^fi.^.capl' 
í.^.'$Mm.zoS.CzñrOÍ?VL\zo traft. i6:cifdt.dl-
fp.t.fpfhtA^.nulñlii. Pá^wíndez dé iitfii.'&ruf. 
iib. i :cap'.t$M'im.i 3. & •IfB.^xáp. ó.num'Ü. Má-
cha<io tib.s .parr.í Jrdff. 3. docU. 1. & nouifsimé-
T)ia.n'iipart.S.trañ.6:rcfo.%6¿si qué el tal tef-
támento ferá valido, aora déxe al 'Cónaento 
Kéretfcrováora nO.Lo pnmcro ,porqüe áfsi 10 
tóti déclai-ado Íos'Card'éña.res Intefd'rétes del 
Cotrcíhova 2 2.ae Inerb 'úd 159S. cuya declá4-' 
váción traen Barbofa in temifiio. ad enmlo-
ciírii,®' Wirtholói-úxm de Vecchis dífp.S.dnb.' 
2. Lo ftgtiúáoypót^üé afsi lo dicidío' la Ro­
ta,/» nomfsimisp./irt..i:decifi. 180. tiUtá, f? pues 
como(adLiierte Sañ£tleí¿,) diziendó I^ritowi/1 
qüe éVváli'do el teMiift'^HjnoTéac'uerdáídéi1 
decreto dej Tridentíno/y íí topara con c l - f f i -
no es que lo dixera. Lo tercero fe prue­
b a con razon^, porque lo vno el Concilio 
folo habla de los Contratos irreuocables 
de ííi naturaleza éntre viuos, que las pa­
labras • Q&ligatio , T¿r renuñeititio e'lfo'ffigói-
fican.en rigor. Lo otro , porque en el tefta-
ifténto ceíTa el fin del Concilio 3 el quál fue 
prohibir las renunciaciones , y obligacio­
nes irreuocables, para que el Nouicio no fe 
quedaíTe* fin hazTenda , -y defpues le flieíTe 
forcofloíprofeírai:, o mendigar, lo iqual re­
puta por gran ínconueniente;pero en el tef-
tamento no ai peligro, pues puede reuocarle 
fienipre que quifiere. 

3 La ¿odr ina puefta eftiende Sánchez yhi 
fupran¡ím.i^..Siia.xcz cap.ió.citat.num.n.ÍÁa.-
miel Rodriguez tom.i.quceji.Reguía.qutfJi. 47. 
art.io.&tom.z.art.i.ér in Summatom. i.cap. 
7.».9. Caftro num. 11. a qaalquier cod i c i l lu , 6 
vltima voluntadjO donación caufamortis. Lo 
vno , porque todas eftas coías >eniimt nomine 
teftamentí. Lo otro,porque fon reuocabies;lo 
mifmo es de qualquiér dadiua entre la mu-
ger,y marido,ó melioracion, fegun las leyes 
municipales de la patria ; digafe lo que qui-
íicre Nicolás Garda, drhenefi.part.i .cáp.y. n. 
12. Aduierten,empero,Miranda qiiíeft.23. cffe 
art.4. Sánchez num. 16. que ái algunos tefta-
mentos , que vienen a perder la naturaleza, 
de teftamentos , y fe viften la de contratos 
irreuocables,y éílos tales no feran válidos,!! 
no fe guarda l a forma del decreto del Conci­
l io , Miranda dize que fon teftamentos palia,, 
dos. Las,donaciones caufe mortis,ñ fon de to 
dos los bienes,dize q fon ¿tf fraudem Concilil\ 
pero yo digo que,o fo-r irreuocables, Ó no, fi 
lo fon es verdad,fino,h in de correr por las le 
yes de los demás teftamentos. A larazoft con­
fiar i a refpondo con Caftro negando, fea el 
teúamento coiVfraude del Concilio , porque 

el teftamento es deambulatorio, y'.reu(5^ble¿ ' 
folo podía tener dificultad la do'n'acion entr^ 
vinos debaxo de condición fi proreífarejpero 
éfto en la lo aueriguaremos. 

4 Pero preguntará alguno , es neceííarió 
que el teftamenro que hiziere el Nouicio pa­
ra fu valor,t€nga las íbkmnidades del dere^ 
ého> SancKe^'Wjp. 3. num. i6 . t i ae diez y feis 
Áüto res j loá^a les niega fer neceiíaria tal fo~ 
lemnidád. Lo'vnd , porque en la ^uthent. de 
Monach.^.illudyfe dáfácuítad al Nouicio pa-
ri¿teftar;íinéftá Autenticaíe látenia ya cl,^a 
ra réftar,fegiin-éT derecho cómun ; luego efta 
cdriCefsióri algo' ha de qb íá t ;'no puede otro,* 
'que cxiriiírl^tfé' la folémhfdad del 'derecho/ 
luétjo emf'fé(56rcedé. Lo otrosporcue"no ef-
ta puefto'.én'ra^o^ué loá $-óMadós de la M i ­
licia 1áe Chr'ífcó1 , gozen de mei^or'priuile" 
g ío jque tos déla MilíciVdel Rei ¿felatier-
ra. eftos'para él valor de íbs teftamentos no 
rieccfsitan de la folemnidad del det echo,/«jr-
ta totum útultmff.dz miíi tum teftameh. luego 
lo mffino'hem'os de dezir de l o s Ñ o u k i o s . 

j Pero aunque la opinión puefta és mui 
probable,mas lo es la contraría,de'c.ue no t é -
drá valor fin la folemnidad del derecho ; afsi 
lo tienen muchos que refieren,y figué Manuel 
Rodriguez in Summa cap.j.citat.num.g. Sán­
chez ybifupra num.iS.Cañtopunt. jq.num. 2 / 
La razón potifsima es, porque no nos hemos 
de apartar del derecho fin gran fundamento; 
no lo ai para apartar fe en el prefente cafo, 
porque la ^íuihen.citad, no concede priuile-
giopara teftar a los Nouicios , folo declara 
que los Nouicios tienen poder para teftár 
miétras lo fon,y no defpues de profcífos.Dei 
priuilegio de los Toldados no fe infiere bien, 
porque de vn cafo para otro no vale el pr iui­
legio quando ai diferente razón,como de he­
cho la ai^rtibene demonflrat Caftro, y ellas Ve 
vienen a los ojos.-vn foldado muere én vn ca­
po folo preciipitadamente, y vn Nouicio eftá 
acompañado en lugares donde ai efcriuanos3 
notarios,y mui de péíado,y otras difeiéciasí 
y añade Caftro ton Sánchez num. 20. que de-
ue guardar el Nouicio, no folo las íblemni-
dades del derechoCanonico,fino también las 
del ciuil,'de manera que fi tnNouicio teftaífe 
a ios quinze años , contra lo qué dif^onc el 
derecho ciuil,no valdría el teftamento,ífe qnó 
late Fagundez de iufti. & iur. Iib. 4, cajpit. 6. 
num.io. 

6 Digo lo fegundo,mui bfen puede eí Ñ o 
uicio hazer teftamento defde el dia que toma 
el abito,hafta los diez mefes, y efto indepen-
dentér del Prelado , dexando fu haziendiia 
quien bien vifto le pareriere,fin acordarfe del 
ConuentOjiii en vna blanca, íi ya antes no 

la 
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probamos arriba difi^-dnd.z. nutn. I I . La íc-
minda parte también es dcrta;porque el No* 

lahuoieíTe dado,arsi lo tienen Inmola^y Na-
Vi2.no-A quienes refieren, y íiguen Suarez cap, 
i6initm.-/.Vetchisdifp.S.dt{b.io.num.4.&n9~ 
uTfsmsDl-i.ri3-p^t.S.tra6í.6tre¡ol. S6. donde 
trae vna declaración de los Cardenales del 
año 1598. Lo vno^orque es feaordeñis ac-
cionesjy tiene dominiojy vfo de fus bienes. Y 
lo otro,porgue no tiene ofrecido co£l de fu 
hazienda al Conuento. Pregunta el miímo 
Svarez 8.fiTerialicito apremiar a v i i> ío -
uiciojCon amenazas de que lo echarán, 6 no 
le darán la profcfsionjO eftudio, ó otras cali-
dadcs,para que, 6 no haga teftamentó, para 
efedo de dexar herederos a los fcculares^pa 
ra cue dexe heredero al ConucntoíY rerpon 
de «V mente aliquorH,q íi;y luego añade 
yfuipfo aliquandeintdlcxi fieria yirii dv/pis, 
& timoraíis, in Keíigione fatis graui. Pero el 
refuelue que nunca le ha agradado cfta opi ­
nión ,7 que es mui efcrupuloía, & tntrita quia 
nunquarn videtur carere imnjlitia: porque que 
injufticia haze al Conuéró dexando a fus p r i ­
mos , ó tios herederos? N i efto es fhfícientc 
para excluirlo de la profefsion, y fi lo hazen, 
íerá hazerle agrauio , y extoríion, violentán­
dole con eflb paralaprofersion,que es vn ge­
nero de íimoTua,pues quieren que U pague, y 
yendrá a fer la profesión venta.-y efto mili ta 
mucho mas en la Religión Seráfica , porque 
es contra la Regla. Y lo fíenten afsi Cayeta­
n o ^ Rodríguez i^/r^,Portel k'.Nouitiorüda-
nationes, n.^^.y coñ^exextrauag.defimonia 
inter commums.Vtxo perfnadir al Nouicio c6 
buenas palabras íinviolécia,que deue fer agrá 
decido ala Religión , y reprefentarle las ne­
cesidades del Conuento,es licito,no folo en 
las Religiones que pueden hcredar,fmo tam­
bién en la de locMenorcs.-ÍM Rodríguez ra?», 
^.in Summacap.-].num.11. Suarez tom. .̂ in 3. 
funt.difp.zz.fcc.^.num.'sSa.r.chtz nim.i$. 

7 Por fin defta duda , podrá preguntar al-
gunOjí i el Nouicio muriefíe ab inteflato, y fin 
aucr diTpucfto de fu hazienda, a quien perte­
necerá? Re rpondo,quc o profcfso con el p r i -
«ilegio de Pío V . o no^fi profeso , en proba­
ble opinión,qne efefendimos arriba con Dia ­
na ^rí .^?r4<2.2.rf /o/ . 17, el Conuento non ex 
Tri inris commtmis, fcd ex inpriuilegio Vij F . y 
íi ai otros hermanos le cabrá fu porción al 
Conuento,6 no profcfsó,y en tal cafo es cier 
to que paíTará a los herederos ab mfe/foíc,co­
mo lo prueban Sánchez Hb.iMtat.cap.^.num, 
92. donde trae quaréta y cinco Autores^a los 
cuales añado Caftro difp. r .punt. 16. Suarez », 
9.Tamburi'uis ¿/j>.i 1 .^^ .4 . GeronimoRo-
dri^nez refoí,7%^umf ¡. Villalobos tratt .^. 
difi.16. tHm.4. y la primera parte defta con-
clufion confía de la probabilidad, con que lo 

gunda parte 
uicio mientras lo es, no es Religroíb c6 efec. 
t í 3 iüxt* cap. Keligief* de jentcnti* excom-
muni.in 6. cap. porrcSium de Reguí*. ni por fu. 
ingreffo^omo queda dicho arriba, adquiere 
el Monaílerio algún derecho; luego es fuere* 
paíle la herencia a los herederos feculares, fi 
muere ab inte/iato. Limitan,empero,eílo mu­
chos de los Autores citad.fahimprobabiltter, 
en cafo que huuiefie entregado la hazienda al 
Conuento;íi yá no huuicíTe dicho el Nouicio 
que no quería flirtieíTe en efecto aquella en-
tvcg3.,nif¡profefsione Jecuta. Pero en eftas ma-
terias,alomenos quacto al fuero exrerior,ha-
Icáz citar a las leyes municipales de losReí-
nps,y a lacoílumbre^«<€ óptima Uguit in-
terfres. 

D V D A U l 

COMO PVEDE D I S P O -
ncr el Nouicio de íus bienes, 
por teftamentó , defpues de los 

diez mefes , dentro de los 
dos antecedentes a fu 

profefsion, 
1 Onuienen los Dotores , a los qualcs 

refieren.y figuen Villalobos ipbifuprx 
dific.17.num.zSwxhcz cécp.^.citat.mm. 5. ĉ * 
S.&cap.K. num.13. &- 14. Geronímb Rodr í ­
guez r e / o / . 7 3 . 1 0 . P o r t e l indufr KeguIa.F. 
Nouitiorum donatio.nmn.qi. & / ± 3 . Frai Mar­
t in de San Iofef,fobre la Regla de San Fran-
cifeo cap.i.num. 4 1 . Peirinis quaft. 3. cap.i.n* 
208. que puede el Nouicio difponer portef-
tamentoen efle tiempo , todo lo que pe dia 
antes de fer Nouicio, afsi en fauor del Con-
uentojdexandole hcrcdero,ó algún legado, ó 
no dexandole blancajaoraprofeflejaorano,/ 
efto íin licencia del Superior , ni de otro al­
guno, excepto en la Compañía , digo excepto 
ta Compañía, porque algunos de aquellos Pa-
dres,como conftade Sánchez ^ w . 5. fon de 
parecer, que por quanto el Nouicio al cabo 
del primer año, promete no hazer cofa fin l i ­
cencia expreffa del Superior; que en cííb cñi 
incluido el teftamentó. Pero el mifmo Sanr 
chez mueftra fentir, que puede teílar libre­
mente , mientras el Superior no íe m ^ d c 
que ^ifponga de fu hazierda irrevocabili-
ter mter -piuos ¡ con inttncion , empero , de 
^cuo5*r^ ^íponer^coino lo prometid quan* 

do 
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e comopueáerj difponerlos Noukios fus haciendas» i p j 
¿ o elf i iP-^01, & lo mar-dare.^Emptro, tcafc 
l o que Fuere de Ki C o m p a ñ í a , nucftra doc-
t i h n i nueí la es comui^y ios Aucoies , y razo­
nes í b n las mifíiias que dimos en ia ^duda 
paí&da>;^o"qa2 re ipedo de teftamento , es 
per .acci ' . íens hzz<zr\o a ios quatvo m e í c s , ó a 
los qnze , porque ei Conc i l io no i n o u á cofai 
quaut-o | cilos, í íno quanto a las donaciones, 

2 El poder fer heredero el Coaucnto>eri 
p a r t C j ó en todo ,es porque no ai leí q i o pro-
hibajpues como he acabado acia de dez i r , el 
C o n c i l i a no habla de t e í l a m e a t o s ; que p^cs 
h a b l a de las renunciac iones ,© donaciones , y 
es Ic i penal , no le ha de eftender a los t c í l a -
fnenros,y l o ha explicado afsi la Congrega-1 
c ion de los Cardenales, vti Ute demonflrat 
Barbofa /fí rew2//5/o. ad eum ÍQUtmCúvrUij, y 
en el s. tom. l o probaremos largamente, 
quando tratemos de las herencias que pue­
den obtener los Monaftsrios • de que ni t am­
poco ten^a o b l i g a c i ó n de/uf t ic iade dexar 
algo al Conuento,inn.quc profcíTe : p r u e b a í e , 
porque como dizc bien V i l l a l o b o s ¿ w í . a». 
íra¿?.3$.dificií't.i6. nurmr. 3. y lo apuntamos 
arriba , el Conuento no entra como h i j o , y 
afsi no le haze agrauio , íi bien parece poco 
agradecimiento^no dexar algo a la R e l i g i ó n , 
donde ha de a l i m e n t a r í c , y viuir toda fu vida, 
no teniendo obligacionesforcofaSjComopoa 
breza de padres,6 hermanos. 

5 L a dosñrina pue í la fe ha de eftender a 
los Nouic iosque entran en la R e l i g i ó n Se-
ranca/y aunque Cordoua cap. 2. Regula quxji, 
S.punt. 2. d i zcque los Nouic ios defta H e l i -
gion.que quieren profeflar , deucn dif t r ibuir 
fu hazic ida a los'pobres ; l o qual parece fer 
m u i conforme al intento del gi:an Padre San 
Francifco en la Reg la , pero con todo eíTo 
reprueba con algún a ra ron a Cordoua , M a ­
nuel R o d r í g u e z tom. 5. qHtfl.. KígaU, q^J l , 
16. articu. vltim. y con el Sánchez capiL P, 
citat. ntimer... 4 , porque que .mr.yorr,,.pobre 
qnc el i n i fmo Conuento, n i qvie l i m o í l ^ !T}as 
bien empleada? L imi t an , empero , e í t o n u i -
clvos Dorores^, oue no fe 1 iofié la hazicuda, 
n í d e v e f b l o ^.re^cro a. a'gw-T».^por.upnto de 
Me>n9^,p^{ipiichino$",. ppr,mííp en tile cafo 
feria nn?o *' teO:amento,y bqlueria l aha? Í€n-
da a I 0 3 herederos cb intep.ato , v í i la íepro- . 
h*t Hieronymus 

t? con el COÍV:-^ 
ría r:i ' icio el ten:' 
¿sno n vi i i a t u£¡M 
^ ' íuque el lega¿,9 
gor^s j no p,ufi<í? 
Coria varida 6 pa 
? ' 4 f £ s M e n ó r e V 

Rodríguez Fra^ 
. pero íi dexafleii 

'titi-

atanor de lo t . Padres Me-
ts pe^u ix io ; -aora íl 

r . -n legado qr.c d ex a a, los 
5 ritáis la d i f i c u l t a d ; G e í o -

n imoRodr igue? re/o/a.SS.H^er.i) .aduier-
t c , que.aunqueeftc N o i ü c i o F r a n c i í c a a o no 
puede-dexar ai Conuento legada anual, v ara 
fuftento del Monaiter io , donde es N o u i c i o , . 
fino i b l o para el a ñ o que es Nouicio ; porque 
fi tueífe anual ya feria renta , pues í m a n m u ­
chos legados.'cmpcro en el numtr.2. afirma, 
q u c v a i d t i a e l legado.anual, que dexafle el 
N o u i c i o , n lo dexaua pava fabrica de la Ig l e -
í ia , y para v i n o , hoftias, cera, azeite para 
las lamparas, y ornamentos; porque cfto no 
es dexar a los R c l i g i o í b s , n i ello les í i rue 
pata ve í l ido jó comida que les efeufe de men­
digar , que es lo que tanto fe les encomien­
da en la Regla ; f i bien Vi l l a lobos dificuít. 
33. numer. é . dize , que no cftá en vfo , aun­
que es doót r ina m u i p robab le , y de h o m ­
bres doé lo s de la Orden Seráfica : y T a m ­
burino tom.^.áifput. 11. r¡!mfl.. 4, numer. 149. 
refuclue con el Abad, B a r t u l o , y A n t o n i o 
Cuco , que valeabfolutc , la herencia dexada 
a l g l e í i a d e Menores / porque el Sumo Pon­
tífice, a quien pertenece el derecho , es capaa 
de herencia, y el Sindico en fu nombre pue*. 
de adquir i r para la Iglefia. Los Padres Fran- . 
cífeos Conuentuales, ó Claufhales pueden, 
heredar , y fon capaces de bienes , como las 
d e m á s Religiones : ha Tamburipus ñumer, 
5. donde trae fus p r i u ü e g i o s . Finalmen^ 
te los m i í m o s G e r ó n i m o Rodrin;nez numer. 
15. & Tamburinus numer. 48. refueluen^que 
pueden fer herederos los F del Orden 
de San FranCifco, con claufula de que í c 
v é n d a l a hazienda, y el-precio fe c o n u í e r t a 
en acudir a las nece ís idades del Conuento , y 
efto no en quanto infbitucion de herederos, 
de que í b n incapaces tales Padres, fino co­
mo caufa p ía , l a qual en efte cafo t end rá vez, 
b per ib na de heredero , iuxta l . mi declinan-
dum Ctde ¿pífeop. & Ciericor. Manuel K .od r i -
guez ?'« Str.mna, V. donatio capit. KÍ5. numeré 
ó..in ¿cditi&. vltim. yñlfifoleta, defiende , que 
p u e í e ^ozar vn Fraile FranCifco rer . tá anual 
para HbvoSjO eftudiaren algún Colcgioj-y no 
me efpanto diga elro Manuel R o d r í g u e z , 
Dorcue alcancamos yá vnos tiempos,que l i n a 
es fiaziédo Dio.s rni 'a^rosjuo pueden las R e -
l l g i ^ j i p ; conferuarfe en lo teporaliy es fuerca 
va'erfe de todos los medios pofdbles Hcitos^ 
an-.vque fea interpretar el i.nftituto algo d ü a -
tada|iiente,y en efte cafo parece que tiene ca­
ra ?,porque aunque los libros feen a los 
Colegiales , pero como fon en bien de la 
R e l i g i ó n , y no por eíTo adquieíc- vn Re-
ü g i o f o mayores comodidades de vida ¿ n.c? 
parece que íe vá contra la pobreza ; «ie-
-ro quanto ai hevedar iaOrden Sct^nzX/dbüKO-
referiremos vna val iente , y moderna d i c i í s i o 
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de 1 ¿ K o t i que trae Tamburino. 

^ Acerca del mado de diíponcr los -No-
uiciolfus hazkndas deuidam¿ntc, digo que 
cftá obligado el Nouicio a dexax la tegiti-
tna q le d^uc por derecho a los afcendientcs, 
cotuo padres^y abuclos;y a los dercédiétes5co' 
ÍH^ hij^^nieí-osA'c./ííí Nauarrus comenta. 2. 
ds Regula.numer.4. Sánchez rmmer.j. porque 
no ai i azon que tícuíe para defraudarles def-
te derecho. Eftetcftamentoíc confirmaría, y 
furtiria efeóto con la profefsion , como fi 
ftieffe con la muerte natural del teí>ador.)ydcl 
diade dicha profcCbion adelante no podrá 
rcuocai k) el Religiofo, aunque podrá expli­
car a tu t í a duda ÍÍ la ai. Si podrá dicho tefta-
dor rcíeruatfc para fu vfo renta deípues de 
fi cFeiTo,6 no dircmoslo , traff. 4. agentes dé 
roíopc :«f ;m¿in5 : la dodrinapuefta es común 
de k s Dotoi es,a los cuales refieren^ y figuen 
Pti: ir :s iom.de Triííato quafi. ^.capit. i.num. 
208. Sa -.C'hcz capit.3. nurner. 34. & ca-p.n.n* 
16. Bar'holom^us de Vecchisdifput. 8. dub* 
ii.numer.z. Rodriguez tom. 3 . quaft. Regulci* 
qnaji. i 6 . a r t . 3 . & quxft,69.art,3. 

5 Pero preguntara alguno. Lo primero,)[í 
puede teflar el Nouicio de los bienes que ef-
pera tener de fus padres, los quales viuen 
aun? Refponde Sánchez rap.j.citat.numer. 9. 

' que íi,fundado en la lei final, C. de pa&is, la 
qua! dize que fe Ra de entender, no folo de 
loo paitos , fino también de los teftamentos. 
De lo dicho fe infiere lo primero , que puede 
el Nouicio infHtuh vn mayorazgo en el ano 
del Ncuiciado,aora fea por teftamento,aora 
per contraro inetiocable; y fi es defta v l t i -
raa marera , ha de guardar la forma del T r i -
dentino:íif;i lo ficr.reñ ambos Molinas , a los 
qua:e'> r.'.ncrcy fifiue Sa .̂rhez -vht ppranum. 
ps. aova fi cfta dodrina íe puede aplicar a 
donaciones , ó renunciaciones, veremoslo 
abaxo. 

6 Lo fegundo , podrá preguntar alguno 
cfte cafo ; ú z v c el Novicio vfuñudo de vná 
hazienda, ó ^cza por víáaalgún legado j po­
drá acafo Oefcprh» todo efto' al Conuento, 
mientras viniere? Para cuva inteiigcnciá ad-
iiierto,ouc el peculio de ¡os hijos de faniffiUs 
es en cuatro manaras , de Jas' quales hazen 
mención las leyes de las partidas de CafilHa, 
lege 5-^>^-5-P^^-4- CaftWife^jUafi Caftren-
fe, Aduenticio^y profeflicio llamaflc r ^ r e ^ -
/ e ^ r q u e fe adquiere en losReales,ó guerra-
HamaíTe , quafi Cafirenfe, d que fe adquiere" 
coii algún oficio publico , porque loíioficíoí?' 
públicos vienen a ftr como los m i l i t a r á • y 
ambos b^nes^s-i cuanto a la propiedad;CO-
i * f * vfuFmdo fon del hi;o de familias.-el pe-

a i l lo aduenticio , es el que le viene al hijo dé 
familias,no de la guerra,m de oficio publico, 
ni de los bienes paternos, ni con ocaiion dc-
Hos^fíno de otra parte, ó porque fe ios die­
ron de gracia , 0 era algún legado ^©.fn-cef. 
f ion , ó le adquirió con obra propia , artifi­
cio , o arbitrio , y por effo íe llama aduenti-
cio,porque viene de otra parte que déla he­
rencia paternal ; y efte pecuiio es del hijo, 
quanto a la propiedad,pero del padre,qijan-
to al vfut-ruéro. Finalmente el pro fenicio es el 
que adquiere con la hazienda del padre, y ef­
te pertenece al padre ítoda cfta doéírina es co 
mun de los l u r i f con fu l to s^ / r e /m Sánchez 
tib.j.citatxap. 13 .num.'2q. 

7 Eftofupuefto , rcfpondena la pregunta 
comunmcñüe los I>otores,flp/íííSanchcz num. 
3 7 - L o primcro,que fiel vfufrufío es de bie­
nes profecí:icios,que no p o d r á , porque no es 
fuyo,como queda dicho. Lo fegundo,fi es de 
bienes caftrenfes, o quafi Caflrenfes, que po­
drá,porque fon fuyos abfoIute:íi es de bienes 
aduenticios,/Wfew quo adprepietatem, todos 
concuerdañ , que podré, dexarlos al Conuen­
to. La duda cñájfi podrá dexar el vfufructo? 
Benedidus Egidius,Panf rmitano, Armilla,y 
S'úm{ívo3apMtl Sancheiinimt ".38, dizen, que 
por lo menos quando elNouicio diíponc dcl-
cn el Conliento , que podrá gozarlo dicho 
Conuento, a lo qual parece ajüftarfe Diana 
part.^.traél.3. refo/u. 124. y fino que fe hade 
eftar a la lAuthen. fi qua mulieriC.de Sacrofe. 
Eccle/i. Pero la común de los Dotores, les 
quales refieren , y figuen Manuel Rodrignez 
tom.3. qntjl. Regula. qu<eft. ló.artic. 4. Lefíus 
lib.i.capit.^i. dub.io. numer. S^. RebelIus dé 
obliga. infi i t i íZpart. z . l i b . i . qudfl.Q.fec. 6 . mm. 
6 /1. Sanche?, capit.iz.nmner.-iy. Bonacina ái-
fg:it.3.dc cmitra£í.qu£fl.i3.pjtnt: í ir imer. 1. y 
ft colige dé Lugo íom.i.deiirfli:. & inr.difput. 
24. fec 4. numer.6j. es , que Ho podrá ; por­
que por iaprofefsion no páfian 'éfíós biéres 
a ferCaftrenleS:, ni quaft Caflrehfes, y afsi de 
ninguna manera pafl'an al Conuento,' quanto 
al vfufrufío 5 Wno que fe qucdaff'en el padte, 
aunque aHás^í ief t^quanto a la propiedild: 
pero muerto él pádrejCntra^cl^onViénto, y fe 
corfolida el vfuftufto con la propiedad. Lo 
mifmo es fi tnüjefte el hijo el vfufrUífk) de 
algunos bienes , como lo nota Bonacina. 
La rázcn legitima es; porque no puede auer 
tituiOjpara que í fpadre pierda el vfufrírao, 
fino es ppvcné pcVdiendo la patria poteftad, 
por la profefsiorí dérh i jo , eñe es caufa del 
vfufrudojpicrda tábicn el %f íirruao;pero eílo 
no baíb^ní obfia^porqué'elvrnrraifio vna^ve? 
adcjuiri4o,no fe pierdejaü^ué fe pierda lapa-
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De como pueden dííponer los Nouicios fus haciendas. 19$ 
tria p'otcíladjfA" L 3 X . d e y[ufru£íud.-p'tmci C. 
ad Jterl t tU. luego aunque demos que íc pier-
dsJa p d n í á p o t e f t á d con la protersion del 
hijo , pero no por eflb pierde ci víufrufro,-
porque en efta parte , cfte efedo no depen-
df i n f i e y i confer:iar¿:aciia. caufa.y la doc­
trina c juiau , quí ccítaiido la caufa 3 cefía el 
eríCtOjle entiende quándo dependen3y tienen 
entre fi conexión. Veáíc a Sánchez que trae 
otras vS,¿ones. 

8 Lo tercero podiia preguntar alguno> 
pretende vno entrarfe en la Religión de San­
to Demingo , y antes de entrar haze tejía-
monto,en el qual dexa heredero a vn herma­
no fuyo, y dexa a ía Sacriftia del Conuento 
¿onde pretende entrar vn legado de ducicn-
tos ducados por v na vez . viene defpues, y en­
t r a en la Car tuxa, y paila todo el año de fu 
Noniciado/in hazer teftamento , pero como 
fe tiene aun fu háziendajo que haze es, dar a 
ía SacnTtia de laCarruxa los ducícntps duca­
dos,echo dias antes de profeírar,y luego pro-
feffa Í dudaíe a o r a , íl el Conuento de Santo 
DomingOi/^r t pnofefsiMe, aut morte natura-
¡i fecuta^oára pedir al heredero los ducicn-
tos ducados que fu hermano dexó en el tef-
tamento, antes de tomar el abito de la Car-
taxaí Refponde Molina lefuita, a quien re­
fiere , y ñgiienomfsims Fagundcz/» Decalog. 
prucep. 7. HB. j.capit. 35. namer. 17. que no 
tendí a obligación el heredero de pagarlos, 
fino probare el Conuento de Santo Domin ­
go que ha íido aquella la voluntad del tefta-
dorjconíla ex LlegatUm fuh coniitione, §. v l -
thno.ff. de adhftend. tegat. & ex l, rem legttam 
iod.tita. y la r a z ó n es , porque auiendo fido 
la donación de la Sacriftia de la Cartuxa 
meramente liberal,y graciofa , y íin necefsi-
dad vrgénte , vifto escon cfto reuocar el le­
gado que dexó en el tcílramcnto ; aora íi eflo 
tendrá efedo , 6 no, m foro contcntioflo reli-
qaenddm ejl iudicibus} & íegibus mmicipali-

o Lo qaarto pregunta Bonacina difput. 3. 
chrLt.qutíi. 1 .ptiKt. 3 . numer. 15. íi e! Nouicio 
dexafle víia cédula eferita de mfi/io , en la 
qual dexaua algún legado alCoilúehto»íi pro-
FjííaíTe, y rnurietTc dicho Nouicio , íi tendría 
obligación e\ heredero de pagar ei tal lega-
áo i f refponde,que no tendría obligación en 
conciencia , porque no tendría faerca de tef-
i amento,pues carecería de lafolemnidad del 
derecho,lo qual es conforme lo que diximos 
arriba di{d.2.níir.7cr.A.. con todo eífo conhefla 
dicho Autor ?2«?«er. i«5. que pava caafas pías 
bafta que pueda difponcr , y difponga íibre-

nte^y fea capaz de heredar , aquel a quien 

íe dexa el pío legado con lo qual iiineília 
ípntir,que tiene obligación ea conciencia el 
hcrcdero,y en el fue. o exterior íi lo pudiefíe 
probar con teftigos baílaria ; vti docent Cq-
uarruuias tapit. cumeffesde teflament. numer». 
8. Vázquez Gpufc.deteftament.capk.3.num.ii. 
& alij. 

10 Lo vltímo fe puede dudar, quando el 
Nouicio en el difeurfo del año haze tefta* 
m e n t ó , y dexa algo al Conuento , y defpues 
antes deprofeííar fe ía l io , f í es viílo co aque­
llo reuocar el tal legado \ Hoíiienfes 5 loan-» 
nes Andreas , Cardinalis , panormkhano , y 
Gregorio López, apud Sánchez c¿zp/f. 5. num. 
1 3 . mueftran fentir que fi:porcue a la verdad 
aquello fue v i í l o darlo inimt-.t mgreffm Reíi-
gionisyy fue caufa final,y no foío impulíiuaj,- y 
a í s i como para las donaciones es neccíTario 
que profeífe , como diremos en las^dudas íi-
guientes , afsi también paralas dexasdeflos 
legados. Algunos deflos Autores limitan í i l 
Gpinion,que fe ha de entender quando el le­
gado fe llena la mayor parte de la hazienda, 
o todajque íi folo ffe llena álgun peciaco , T C -
refimile e/Z,que el Nouicio viene bien a ello. 
Pero no obftantelo dicho , veo que Sánchez 
confeis Autores qué cita en el numer. 14. de-* 
fiende abfolutcque íi dexo hercdcro-al Con­
uento,que aunque mas fe ralga,ííno haze otro 
teftamento^n que reuoque lo hecho , que no 
porque íe falga dexará de tener efefío, y va-
lor:cadem enim foltmnitas Yequiritur ad affum 
efic¿enduin,quam ad affum dejiruendtsm, l . ha-
redespalam^.fi (¡Hidpott.ff.de teflament. y afsí. 
íino explica Í11 mente el teftador, ó haze otro 
teftamento.el hecho valdrá : porque como í e 
áize inflitu.de codicil.^.penul. y en la leí de las 
partidas lih. 2. tita, ii.pknt. 6. h¿reditas dari 
nonpoteft nift per tejlamentumi vide Máticnco 
lih.prccopila.titul.^.legeí.glojfa 10. 

D V D A mi . 
C O M O r V E D E D l S P O -
ncr de fu bazienda fuera de tef* 

tamento el N o u i c i o , antes 
de entrar en Rel i ­

gión., 

x ' p V c r a de teíiamentó puede áifpone1' 
IT vn Notiicio de fú hazienda, por de ra­

ción,conccfsió,o rcnunciació.Para cuya inte" 
ligencia 5 adiiierto lo primero , que la dona* 
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tio*,€X Lfenatusff.de monis caufa^onatio. & 
ex D.Thoma in i.d.i S.atic.2. es vila dadiua l i -
liberal,quc r o eftriuaen recompéfa,ni deuda 
alguna; otra trae nouijsmeDia.n2ipart.S.traff. 
ó.rsjví i . y la explica. Se aquí es, dizen Ro­
dríguez tomA.Sum7n*,capituí.i6$.num.i. Bo-
nacinz .'.¡jpiit:.3-citat.qu#(i.i3.pi4nt.i.numer.i. 
que quaudo en la donación interuienc otro 
que liberalidad,mas fe dize recompenfa que 
donacion;es,empero, verdadera,y propia do 
nació, la que haze quando remite liberalmen-
te lo que fe le deuia, vel tqniualet donationi, 
ex Í.Modeftims, f.4e donatio. 

2 Lo íegundo aduierto con el mifmo Ro­
dríguez,que la donación es de muchas mane 
ras. La primera fe llama abroluta,qiic es quá-
do vno da abfoluramente vna cofa , ó hazíenj 
da. La fegundaíe llam^. condicional,q es quá 
do fe da con alguna condición.La tercera mo 
dal,como quando vno dize:yo te doi efto pa­
ra que luego te villas.La quarta fe llama cau-
fal, como quádo vno dize:yo te doi eftos mil 
reales, porque me ayudes eftando necefsita-
do,pcro eíla.y la remuneratoria, q es lo mif­
mo,no ion en rigor donaciones. 

? Lo tercero aduierto ,que la donación fe 
diuide principalmente entre la que fe llama 
entre viuos,y la que es caufa, mortis ; la que fe 
dize mortis caufa,: es en la qual fe haze men­
ción de la muerte,como íi dixeííe vno ; yo os 
doi cien ducados, defde el punto que murie-
rc;coligelo Diana refoí.2.ex í.f ña ^t.infine^jf. 
de monis caufa donatio. y aduiertc^ue no es 
cíla propia donación , quia non fit ex mera l i -
bsralitate. A mas,de que en ciertos cafospue 
de boluer lamifma dadiuajal que la dá,/.i./f. 
foi.fí>«.peroen la rf/b.66.trata latifsime def-
te pujto.-laque fe llama?nfcr T/MOS , es en la 
qual,no fe haze memoria de la muerte, y efta 
nace de mera liberaHdad,y no es reuocable,y 
al punto paíTa la cofa a poder del donatario, 
y aduierte Rodríguez vbifupra num. 2. que 
aunque vno done quando eftá enfermo,6 con 
peligro de la vida, que no feria la tal donació 
caufa worm,faluo fi fuere de tal calidad , que 
no pueda valer como doracion entre vinos, 
porque en tal cafo prefumefe fer caufa monis, 
pues es cierto que el que da , pretende de la 
manera que mejor pudiere, y que es fu inten­
to valga de la manera que pudiere,como quá 
do vno dize.-yo hago donación a Fulano de tal 
Cofa;con condición,empero,ó referua que la 
pueda reuocar fiempre que bien vifto me fue-
re.-efta donación no puede tener fuerca entre 
vmos,poro,uede razon,de donación entre v i ­
nos es,que fea irreuocable, y efta no lo es , y 
atsi para que tenga efeao, es forcofo que fe 

reduzga a donación caufa mortis. A efta mr£ 
ma reduzen Couarruuias,y Rodríguez las do 
naciones en que vía el donante deíla palabra, 
relinquo Lo vltimo aduierto,que la donación 
inter viuos,cs también en dos maneras^la vna 
verbal, en la qual , aunque no fe transfiere el 
áominio,ex l.2o.C.depa8is,ipevo con todo 
eíTo trae configo vna obligacion,y acció per-
fonal,aun en el fuero exterior c i u i l y t i bene 
explicat Layman lib. s.tratt. ^.ca-p.n.mm.i. 
la otra fe llama real,y perfeéla, en la qual in-
teruiene éntrega de la cofa que fe da. 
4 Efto fupuefto,refpondo a la duda, y di­

go lo primero, fi hablamos del Noui cío quá­
do es fecular,y no trata de entrar en Religió, 
no ai duda, fino que puede dar alguna canti­
dad de hazienda,de que es dueño, y tiene do-
minio,ajuftandofealas leyes ciuiles. Impe­
riales^ municipales, que efto ordenan;he di^ 
cho de algunos bienes, porque no puede vno 
defnudarfe de todos fus bienes auidos, y por 
auer,dándolos a fus deudos,© amigos có do­
nación irreuocable,que llamamos m í y i u t s ; 
efta conclufion es común de los Dotores, a 
los quales refieren,y figuen Fillncio traff.34. 
cap.2.qu£ji.2.num. 33. & cap.$. num. 99. Luis 
de Torres 2.2.tom.2.difp.j3,dub. 6. Bonacina 
quafi. 13xitat.punt.¿.num. 1 .y confía ex í.ftifH 
latió hoc modo3 .̂ deyerbortm obligatio. Y \m 
razón es, porque dando vno todo lo quede-
ne,fepriua de poder teftar,y el derecho no 
quiere dar lugar a efto,ni que fea prodigo de 
íu hazienda vno, oblígandofe a mendigar; y 
Molina de iitfii.& iur.difput.2S0. num.i.Tnr-
rianus,y Bonacina eftienden efto,a la donació 
reciproca, como fi dos fe ákffenadinuicem 
toda fu hazienda; limitan , empero, algunos 
efto,quando fon hermanos, y eñofauore cog-
hationis: en efte Reíno,fegun fuero, vale la tal 
donación,-PÍ/^ÍÉ? docentyío\\x\Qs3F. donatio, 
foí.iit.colum.2.Voxto\zs S eolia, in Molinum 
y.infirumentum w«?wer.81.También dixe arri­
ba en la conclufion, bienes auidos, y por auers 
porque de los prefentes,bien puede haze*da 
nación, fupuefto que le quedará lugár ál do­
nante para teftar de los bienes que puede 
heredar,ó tener alio titulo. También excep­
tan , Azo r , Mol ina , Lefio v Fi ludo , y Bo­
nacina , quando confirmad donante la do­
nación con juramento, porque el juramen­
to da fuerca al contrato inualido,como no 
fea c o n t r a d i mores efto no es contra 
¿ o « 0 5 n a t u r a l e s , yafsi bien puede,-W¿ 

demonflrat bene Rodríguez in Summa cap.113-
num.6. r 
^ Digo ío íegnndo, efte Nouicio fiendo 
íccular,y que no pretende entrar en Religión,' 

bren 
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De como pueden dlfponcf los Nomclcs fashazienáas. 1 $ ? 
mortiSyt&o es paa\ defpuesdc fus di^s : Afsi 
lo tienen Anronir.s Gome'., ín'iub CUtus, 
Torres, Mol ina , Fillucio , y Bonacina tocis 
arat, y la i n o n es, porque el dar de cfta ma­
nera, no quica el poder reuocarlo 3 ni el po­
der teftar de nucuo. De ílicrte,que afsi como 
es valido el teftamento que hizo , porqae fe 
pi>ede reLiocar haziendo otros af;í también 
lo toncitas donaciones caufa mortis: Ansas, 
de que afsi los legados,como ellas donacio­
nes, íiemp re tienen incluraeftacondicicnj»}/? 
vc#ocemnr:y finalmente cfte tal,dado huuief-
íé hecho ia dicha donación , aun puede infti-
tuir otro heredero que reciba Aí/f/n la falci-
diajefto esjactuarta parte delíahacienda. A i , 
emperoj grarlde variedad entre los Dotores, 
'ireítá donación necefsíta de infiniíacion, l la-
mafe infinuacicnyvw?. ío lcmnidad ,^ forma de 
contrado que f?one el derecho ciuii a Fas do-
nacioneSja la maneraque la pone el Conci­
l io Tridentiuo a IQSNOUÍCÍOS.COÜIO veremos 
abaxo ifi'í.^. y vnos^iponde^i^iue no necef-
frta de iníinnacioniy qtros afirma que íi.Vca-
íe a Bonacina p-unt. ^Juonde 'os refiere, y a 
Rodrignez. infra cit 'dm.s:c\\ efteReino no vale 
la donación que pafiai%de ^co.fueídos fin in -
ílnuacionjaiinque fea confirmada co juramen-
toxciif ta dei fuero de don¿tienlhus,de quolate 
•Portóles v b i f H p r a F .doniZt io .kmm.j .& dein-
ceps. 

6 Digo lo tercero, efte tal íín atendencia 
de que quiere fer ReligioTo, bien puede dar 
todos fus bienes a alguna Igleí ia , ó Conuen-
tos,o emplearlos en alguna obra pía : es co-
mnn t̂efic Bonacina/J/ÍKÍ. 5. eitat* eñe cafo ha 
fucedido eftos d ías , y la cantidad era muí 
grueíía. Y la razón es, porque el derecho c i ­
uii,no puede impedir las obras de piedad, ni 
los confefos Euangelicos, y las donaciones a 
I^lefas,6 en caufas piasfon defta manera;de 
aqui iníieren Sánchez íib. 7. citat. cap.i.n.16. 
ambos Rodrigue?.,Manuel ten. i.tfuaji.Regul. 
^;í4;/í.47,rtr?.5.Gerónimo refol.^^.nmu.^. que 
la donación , o obligación de dinero hecha a 
DicSjO a nueftra Señora por ynamuger antes 
de entrar Monja,ó en íatisfacion, ó remifsió 
de fus pecados,no la puede reuocar ella mif-
ma,hechayá Noiiicia,ó profefsion )porqiie la 
tal donación fue pura,abfbluta, y íimpie , fin 
rnez«ii de condicion,6 modo , ni femejantes 
4onaciones fe incluyen tampoco en el decre­
to dei CondiioTrf dentino/poroue efl:e,como 
veremos abaxo,folo habla de l a f donaciones 
mt r ch t t eñ .po ;} ing re f i um Reli*ioms : empe-
?o,fiel oue dafahaziedaa obras pias,o Igle-
fla fuefíe cafado,y lefbbreuinieíTen hijos deí-
pi'cs de la donación ( pocas vezes ñicedera) 
dizen muchos , que auía de reftituirlcs U 

Iglcfia , ó caufa piafus legitimaf . 
7 La dihculíad,pues,roio eftá cuando vno 

imuitu ingrejjus KelÍ£ionis3 quiere dartodafu 
hazienda,ó parte della^aora fcaaíiiB dáudos* 
aoia a alguna Iglena,óConuento,aoTaíea en 
caufa pia.-en el cafo q ha fucedido cilos días 
íc bceíume que cócurrió efep irit<r n J. Para lo 
qual fupongo lo que prueba largr.mente San* 
chez líóf.j.citat.cap.*). ¿.que r.o ob í lapa­
ra la donación el tener animo de entraren 
Religiójfino fe haze intnitu mgrejJ'us.De fuev* 
te,que el tener aaímo de entrar, 6 n o e n per 
accidens.El donar con atendencia de entrares 
el motiuo de la dificultad,íi valdrá, ó no val-
drá;Nauarro/2¿. ^. con/iiio. iitnlode aonatio, 
confilío.j. <&• 8.1» 1.idilio. &in 1. tiiu, de ¡Re-
gula.confüio. 81. & üi.accerrimedefcnditjQpe. 
la donación, ó renunciación que eftc hizíeic 
íerániTÍa;figuen a Nanarro , Fufcus , Rojas, 
Menochio,Cáncer, Qíufierrez, CeuaIlos,Lu-
douicus L ó p e z , & alifapud Sancfiez numer. 
5. & capit. 5. numer. 5. y Flaminio de refigr.4. 
beneficioJib.3.qudjl.i3. mmer. g. referí ita re-
fp.onfkm effe a Sacra Con->regct:o'ae Cardint* 
Uiimi& Bafbofa in rcmifño. toqnenio expref* 
fe ds remmtiatione benefiái. Conteftan con ios 
lurifconfultos citados de los Teologos^Azor 
fart.i.lib.jy.anic.z Lváoiúcns Molinatraffj 
2.de i i 4 f i i . & iure.difp11t.13c). kmbiget. & di" 

fput.i^.^ qifO ad Ecc!cj}av7}& to?n. 3. difput. 
óo^.mimer.'i.S^.V.Religio. numer. 5. Miranda 
tom.i, Manua.quas .̂ Z3. artic. i . LcñusHb. 2 . 
C4pit.j*.2. numer. 39. & ^o.funet Manuel Ro* 
driguez inSumma V, doaatio. numer. 2. Marius 
Antoninus variar, refolu.lih.i. refolu. vltim» 
fi2///42.Fagundez dejuflí. & iur.i'b. 1. capit. 
19. numer. i^.&lib. 4. capit.6.numer. (^.Macha­
do íib.^.part. 1 .tra6f.3. docu. 1. numer. ?. Ge­
rónimo Rodríguez vBi fftprá numer. 8. don­
de añade : ILtiam ft i u r a m m í O s f i r í n e n í ur aut zn> 
fauorem cuinfeunque cauf&pie fiant, y la tiene 
por probable h^xasinfra citandr::. 

8 Prueban todos eftos Autores fu opi-« 
nion. Lo primero del Concilio Tridenti-
no feft.2$. de Regula, capit. 16. donde fe anu­
lan las donaciones , ó renunciaciones hechas 
antes de los diez mefes de Nou!ciado,dtba-
xo de cuyo decreto dizen íe comprehende el 
preíentc cafo , y confírmanlo. Lo primero, 
porque el Concilio no diíHngue fi Ja dona­
ción,ó renunciación fe ha^e antes , o defpu-s 
de auer entrado en la Religión ,• luego baî bt 
que fe haga con at^denda que quiere enr^r, 
y confirmanlo. Lo íegundo, porque la aSen-
t c , y intento dei Conciljo fue, ve fcilicvt7 
Nonititts profiteatnr evaffm faupertate -c?* 
ta ex donatione, cuyo cafo milita también 
en efte cafo , y aun. mejor , que ou-u-^ 
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Trátada I I . Dificultad VI. Duda lllh 
íehaze la. donación teaido ya el abito, 

mes le ha de obligar a nofalirfccl verfe dcf-
ojado de fu hazienda; Etlcx r¡gí*rofa,c<im^ 
torios, & exorbitans extmditiür. ad cafam in 
W. ciiísratio fortius verf&UKpia&ime.fi reád&r 
'tur frtijiaioria non daía tali extefions,ex:cap, 
C ;i<ií as de fentint.extomiin ó. cap.z. de vfim. 
d. Y. íiao íe eftendielíe lalei.del Concilio a 

b caío,en realidad de verdad ,.que parece 
no huLiieia.protttido la Iglefia. de fufíciente 
rernedio para la libertad de la protersion; 
lue jo nava que no demos en eí los abfurdoSj 
mefor es cort{:eflar,que eftas donaciones, que 
íehazen antes de zntvSLxjntuitu ingreffus^x2. 
que fea i validis,haa de eftar fugetas adas có-
díciones que pone el Concilio.Otras razones 
trac Diana flatim citandus 

lú.fsfi: z$M Kegulci.in frimipio^camprehmdat 
iUum>$*i hahet. anmum-ingrediendi KdigionZ, 
adbuc ín flenlo exiflem : Congregatw cenfm no 
habere locunhin renuntiatione faéía , ante.fu^ 
cfptimem habitus. La nvifma refiere Pafarelus 
in Cumpendia Vrimlegio^Minomm , cap.ij. <&* 
Barbolad remífno.Concilif\nimnzy que fe hi­
zo cíl^declaración a 18.de Marzo de 1598. y 
en.las colleftaneas del Bulario^.rfondí/ojtrae" 
o t radei^ .de Abr i l de 1630. Y finalmente 
Menochio,/ Diana^y Tamburino traen el ca­
fo que fe propufo a la Congregación defto, y 
la rcfpuefta, que en nombre della dio el Car­
denal Gerónimo Mateo. Y la razón potifsi-
ma es, poequ^como. confía de la declaración 
pueftajó referida^ el Concilio TridentinoTo­
lo habla de los Nouicios , que fon perfonas 

Pero aunque lappinion pueíla es mui EcleíiafticaSjy cow/^wewíeríiigctas alas leyes 
probable ; lo vno por la declaración de los 
Cardcnales,que trae Flaminio, y Rodríguez, 
é iníinua Barbóla , y autoridad de los Doto-
res^ue la tienen ,• y lo otro, por fus razones, 
que fon harto eficaces; con todo eífo liempre 
me ha parecido mas probable la contraria, q 
afirma fer validas femejantes donaciones, ó 
renunciaciones.Defienden efta conclufion mu 

Ecleíiafticas5^«o ad bonorum di[pofnionem;\\xt. 
go no íe ha de eftender efto a- las perfonas fe-
culares, quales fon los que aun no han entra­
do en Religión, Y coníirmafe del titulo de 
aquella feíion,el qual es,^ KegHlaribus;hxtgo 
fblo puede comprehender a los Regulares, 
Pruébale finalmente, porque quando la difpo 
Ccion de la lei es correétoria del derecho co-

chifsimos Autores,que refieren3y fíguen San- mun,no fe ha de eftender al cafo, no comprc-
chez cap.^.ciíato^num.^. Manuel Rodríguez, hendido e x p r e í l a m e n t o / / late probat Caílro 
aunque variódeípues en la Suma, íom^. qq:, tom.i.tra&.^Mfp.^.pm.^.^^.luego la difpo-
Reguía.<jíf¿fl.i6.artic.i.como quiereSan.chez, ficion del Concilio, acerca de los Regulares, 
porque al 1 i no habla Rodríguez ex proprio no fe ha de eftender a los feculares. Yi l la lc-
Tfí^trf^como lo nota fu fobríno , y Interprete 
Frai Gerónimo Rodríguez vbi fupray fino to. 
•z.qíueft.qj.art.i. donde, hablando de nueftra 
íenrenc¡a,dize eftas palabras:Ht-z«c opinionem 
tenet Meno bius qu£ yidetur tenenday licet eam 
non tencat Ñauarriis,& art.S.affirrnat, ita de-
cSffMn ejfein raultis Trxtorifs. Efta mifma có-
dufion tienen Nicolás Garcíac/e beneji,p.ii. 
cap.g.nnm. 15. Barbofa de poteflate Epifc. par. 
S.atlega.py.num.ij* & de iurevniuerf.íibr.i. 
cap.^2.num.2^. y en las coUe&. del Concilio 
trae treinta y cinco Autores , Caftro Palao 
difp.i.cit.pun.ij.mm.^. Bartholomseusá San­
to Faufto /?¿.<$./7.Y^/?. 18^.Portel in dré.KeguL 
F.Nouitiornm donationes, nnmcr.41. & tom.i. 

bos d i f i : 1 -¡.cu.diftingue,-acfto fe haze en fran 
de de la lei,o no,-fíno , fe r l valida la difpofi-
c i o n , f a l t i m i n f o r o i n t e r i o r i , pero no fi fue he* 
cho en fraude de la lei. 4 

10 A los argumentos de la contaría o p i -
nion,refpondo al primero , negando el moti-
110 que toma, como couftade lo que hemos 
dicho en fauor de nueftra opinión. A l fegun-
do refpondo, concediendo , que el Concilio 
no diftingue, pero efto fue porque no era ne-
ceflario,pues hablaua de folos los Regulares, 
y conjequenter de folos los Nouicios que tie­
nen el abitOjporquc los que no le tienen, mal 
pueden llamarfe Nouicios, y menos Eclefiaf* 
ticos,o Regulares. A l tercero refpondo con 

refponfio.mora.caf.'i 107. ad fteundam argu- Sánchez -vbi[wpra, qucaunqnecl fin del Con-
JKe»f«;«,Peírinis tom.de Vr.tíato , qu^fi.^.cap, cilio fe halle aliquo modo, en los que quieren 
T.num.2o7.&tom.i.fuor.priuilcg. Conflitut.2. ferReligiofos;pero no obftante eífo, la lei c6 
Sixti Illl.num.fjs- Lezana in quxfl.neg'da.t: el rigor que fuena, no puede adaptarfe a los 
i . c ^ 24.««W2.54.Vecchis difp.S.dnb.S. num.^. que no han entrado, pues efta afsi exprefíado 
Tambunnus íom.^difp.ó.qu.'cfl.io. mmer.io. en ella, q u e j ó l o habla de los Nouicios, que 
Villalobos tom.2.traff.i¿Jific.i7. ««.4. D í a - lo fon a (ftuafmente, y que fon perfonas Eclc-
™par s.tratt^.refof.^.&noitifsime part.S. fiafticas , y fugetos a las leyes Eclefíafticas, 
tiatt.e.refoLSj. Frai Martin de San lo fc f m quanto a la dií^ofícion de los bienes, y afsi 
™Z"lan S.Francifci,cap.2.mm.4o.cuyos v l t i - no fe puede eftender a los que no han cntra-
Card al ^ Vna decl:lracion dc los do>Ios Ton , propríé, & rere feculares.-
^araenaiesjíiefta forma; ^ Í B difpofnh capitis üi por eflb (jueda fruft^oria la lei , porque 
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1 
De como pueden dilponer los Nouidos fus hazicndas.̂  ipp 

í>afta que c©mpréhenda a los que fon a^ual-
ttienteNouicios. 

D V D A V. 

S I TODRAN LOS N O V I -
c¡c& diíponcr de fus bienes fue • 

ra teñamenío en los prime­
ros diez mefes de No-

f uiciado, 

i ^SEn i r s imo es.que podían los Nouicios 
jclifponer dcüis bienes antes delCon^ 

cilio Trivkntino,;en los primeros diez mefes 
del año del Nor.iciado.porque no ai lei en el 
derecho antiguo que cfto prohiba, ytibene da 
vet Caftro Palao vbi fuprapun.i$. num.i. La 
dificultad,pues,folo eftá, defpues del Conci-
l io , f i fe les prohibe en e l , diíponer antes de 
los dos mefes cercanos a la profefsion. La ra 
*on dsdudar es3lalci del Concilio Tridenti-
no fef.i$. de Regula, cap.16. donde fe ponen 
eftas formales palabras Nnlla quoque rennn-
tiatioyciut obligatiOyOnteafaSta , etiam cum iu-
ramento^-velinfauorem cuinfeunque caufa pi<z 
valeatynifi cumlicentia Epifcopijfiue eius V h 
carij fiatjntra dúos menfes próximos ante pro-
fefsionem : ac non alias intelligatur effeftum 
fuumfortiriy nififecuta profefsione : aliter vero 
fa&ayetiam fi cum huius fauoris exprejfa renun* 
tiatione3etiam iurata,fit irrita,& nullius effe-
¿lus.'Dc cuyo decreto confia,que aunque con-
fiderado el derecho antiguo, era valida qual-
quier donació entre viuos,que híziefle el N o -
uicio antes de entrar,y defpues de entrado en 
los primeros diez mefes ;pero por lalei í iue-
iiadefte decreto delTridcntino,yá oi no pue 
denlos Nouicios hazer donaciones validas 
entre viuos, fino con las condiciones que po­
ne el Concilío,que fon,licenciadel Obifpo,© 
fu Vicario General , y que fe haga en los dos 
vltimos mefes próximos a la profefsion,yque 
la tal tenga efedo.-Y afsi mifmo,que no pue­
da recebir el Conuento en efte año del Nou i -
cio, mas quefolo loneceífarioparafu comí* 
da,y veíHdo; y eftojaunque el Nouicio feafe-
nor de fus bienes,y no tenga padre. De todo 
lo qnal fe colige , que no puede difponer el 
Nouicio por donación de fus bienes en los 
primeros diez mefes. 

2 Pero aunque toda cíla doftrina, tomada 
por mavor , es certifsima, y expreíTada en el 
Concilio ; pero como comprchende muchos 
cafos,ai dificultad en algunos;y puei la mate­

ria es tan neceíTaria, pava fu mayor claridad ¥ 
me ha parecido tratarla largamente en la D u ­
da figuiente.donde tendrá fu Ingarjfolo quie­
ro poner en cfta Duda algunos fundamentos. 
Para lo qual fupongo lo primero, que en eñe 
decreto no fe comprehenden Jas muchachas, 
qu* folius educationis caufa , fe reciben en los 
Conuentos de Monjas , porque ni fon Noui« 
cias,ni habla el decreto del Concilio dellas^ 
como lo declaró la Congregación el año de 
162'j . tefte Barbofa?» c o l l e j a . Bullarijy F J Q -
natioyKum.i. Supongo lo fegundó con Azor, 
Garcia,Sanchez,ambosBartolcmes,Vecchis, 
y á Santo Faufto/«/?rd:,Barbofa de ture Ecclef, 
l iB .2 . cap .^ .2 .num.226 , & in colleñan. num.iq. 
que puede en cftos diez mefes el Nouicio ha­
zer teftamentojcodicillojdonacion caufa ?nor 
tisty otra qualquier donación,como fea reuo-
cable.Pongo por exemplo : Donatio ínter y h 
rum}& v x o r e m y & meliorationem in tenia par 
te bonorumyVegun las leyes de Caftílla, porque 
todas eftas acciones,© tratados pueden reuo-
carfeyy afsi no impide la libertad de la pro-
f^CsioihTti late probant Sánchez loco citatOy n, 

15.B3rbofa vbifupra : y el Concilio fo-
lo pretende conferuar la libertad deLJSÍoui-
cio,ó Nouic ia , y con ninguno de los pados 
referidos fe impide , pues puede reuocarlos. 
Supongo lo tercero con los mi irnos Barbofa, 
y Sánchez , y otros que citan , aue pueden en 
eftos diez mefes los Nouicios,y Nouicias ha­
zer algunas limofnas de poca cantidad,afsi al 
Monafterio donde entran , como a otras per-
íbnas Regulares,ó feculares, porque todo c i ­
to no impide la libertad de la profefsion,y lo 
declaró afsi la Congregación, apud jíu6iores 
citatos.Vzvo aduierto,que íi las hizo el N o u i ­
cio,ó Nouicia al Cóuento dóde viue,!o qual, 
como queda dicho , puede mui bien , y ti late 
demonfirantyidem Sánchez lib.y. cap.4. numer, 
22.Caftro V3X3.0pun.ij .uum.j . Suarez libr.j. 
cap.ió.num.n.Ba.rbofa.in cothB. nouifsi. Con~ 
cilij ad locum prnediíHidecreti num.j. en cafo 
que fe íalieífe de la Religion,no eftá obligado 
el Conuento a reftituiríelas, como prueban 
dichos Autores. Verdad es,que de mi pobre 
íentir,no permitiría dieífen al Conuento fino 
cofas vfii confumptibleSyComo cera,para algu­
na feftiuidad , ó cofas de comida para algún 
dia feñalado,'porque fi da cofas inmobles, luc 
go avrá efcrupulo,fi fon wagn^^aut parua qua 
í?V<íí?í.Tambien declaró lamifína Congrega-
cion,que el decreto puefto del Concil io, no 
comprehende al depofito qne quifiere poner 
el Nouicio,ó Nouicia en el Arca , ó Archiuo 
común de la Comunidad,para efedo que allí 
fe le guarde para el dote,limofnas,y otras nc-
ceftidadcSjy obligaciones, y para queauien' 

do 



zQQ Tratado IL Dific 
do profeíTado j l o pueda entregar al Con-
ueato. 

j Lo quarto fupongo, que el fticho decre­
to tampoco cemprehende las donaciones, y 
obligaciones que refultan de algún contrato 
honeroíb ,ó cbligatcrio, como vcndicioneSj 
permutacioncs,pagas de deudas , y otros f # 
mejantes;¿^ Sánchez cap. ¿.num. 52.Rodr:-
guei in Summa FMoíiitiiíscap^.mm.l-.V'úlz. 
lobos dific. 17. num. 10. Portel vbifupra num. 
28. Peinnis.,Vccchis,& Barbcla íociscitar. 
fiorqtic el Concilio en aquel decreto, folo 
prohibe la liberalidad graciofa / que puede 
hazer dcfptJes encuentro a la profesión,) ' en 
las acciones, y cafos que hemos puefto ; lo 
vno cafe tanto, quanto fe recibe ; y lo otro 
que no, porque entro el Nouicio en la l l e l i -
gicn.es VÍKO priuarfe de fus bicneSjui del de­
recho de adminiftrarlos , y cfto lo vemos ca­
da di a en la praxis.-Empero íi eftas donado* 
ncsfueíTea/n frattdemlegis concilif, no íerian 
validas, como lo obferuanlos Dolores cita­
dos. Lo regundofupongOjCue aunque es pro 
bable.como quieren Fagundez deiufi. griur. 
lib.i.cap.i9.num.iq.yio\iv& eod. traff. difput, 
T.^.colitm.j.rcrft.quoad Ecclefmm, Lefias lib. 
i.cap.qi.duh. 4. num. 40. Barbofa de poteflate 
Epifcopi par.^.alleg.p^.nu.ij. Czñropun.iq. 
mm.i ^. que la donació liberal hecha en eícos 
diez mefes por el NouiciOjO Nouicia , no es 
nula, fi fe haze con condiciou que furta en 
efedo ñ proreííare^y no de otra manera,Pero 
mas lo es que íi .-porque la donación aun he­
cha deíla manera daña a la libertad de la pro 
feísion,pues es cierto que detedrá al Nouicio 
la falida por no poder cobrarlo que dio con 
facilidad.y cor.Jequenter que íerá nula por ef-
tar comprenendida^ñel decreto del ConcP. 
l i o . - ^ Rodríguez f^i./7a:>2er. 5. Villalobos 
num.ii. á SautoFauílo Hh.j.qiíAfi. 185. Sán­
chez num.ij. dondeaduierte , que aun dado 
que efras donaciones no impidieíTen la liber­
tad ¿el Nouicio para profcílar, 6 faliríc, aun 
no ferian licitas. Lo vno „ porque defdíze de 
la humildad del ellado de Ñonicits. Y lo 
otro , que no es conforme a la prudencia , y 
madurez que ha de tener vn Nouicio en eftas 
cofasjv finalmente,porque viene a topar con 
otras cirunftancias que pone aíli el Concilio, 
las quales fe vienen a los ojos, 

4 Lo Texto íupongo ,que los padres del 
Nouicio pueden dar en el difeurfo de todos 
eftosdiez mcíesdel Nouiciado de fus bienes 
lo que quiíiercn al Monafterlo, como pueden 
notro qualquier eílraño5 no en dote de la 
^ J 0 1 ? ^ de los bienesdel Nouiciocporquc 
t i ta dadiuafe avria de computar derpues,co-
mo parte de la legitima dsi Nouic io , 6 N P -

ukad I V . Duda V . 
uicia/mo de bienes libres fuycs.La razones, 
poro clCccilioTriderino en aquel decrete 
lo prohibe dar al Morafterio alguna cofa de 
los bienes del NouiciOjpaia q no fea impedi­
mento parafaliife, y le obliguen a profcíTar. 
Verdad es, cue eftas doraciones,paiticular-
mente quantíofas,nO carecen deefcrupuio3y 
aun de peligro, porque de ordinario fe dan i 
quema 'del dote de la Nouicia, y confequmer 
no es licito hazerlcs ñn protcílaciorijquc fe 
dan de pura liberalidad , y que fon de cofas 
propias de los padres, y que no fe dan para 
do t^n i en partejni en t o d o , afsi lo cbícrua 
dcfpues de muchos Barbcfa ad ¿cenm concilif 
m».11.Sánchez vbifnpranum.2^.y el mifmú 
Barbofa nomjsme tomJccifo 'JfHtfiell&Mot 
uitius trata vna declaración del año 

161 j> en que prohibe la Congí egacier al pa­
dre del Nouicio dar al Conucnto vn frontal, 
6 manteles de Altar. 

5 P r roa i inu i gran duícul tad, íi pueden 
los padres, 6 tutores del Nouicio preftardü* 
ñero al Conuento de los bienes del Nouicio. 
Mainicl Rodrigue» c^p.j.citat.nuni. vlt. anr. 
majque muchcsSalmanticenfes íinderon oie 
eralicitosy que el no fe atreue a condenarlo.-
ccnteftati con efto Miranda ds Sacris monia, 
quxfl.Z.art.g.Suarei ^.tom.dt Religio.traíí: $>, 
íiB.i.cap.n.nHm.^Machaáo vbifupra o.oc. ir 
Sánchez num.i^. con condicion3empero,qnc 
el C,óu§to dé prendas,© haga obligación con 
carta de cfcriuanoyy la razón es, porque con 
cfto ceíTaci íin delConcilio en aquellas pala* 
bras : Nec facile(i decejferit id recuperare pof-
///.-porque concurriendo eftas íi^uridades5nd 
pueden ferie obftaculo al Nouicio parafalir* 
fe libremente,© profeftar. Con rodo cñb las 
palabras del C ó e i l i o . ' ^ o c ^ ^ e p r ^ r f . v ^ j t i e -
nen grande rnerca,y mueftran íigniíicar lo co-
t rar io , y afsi lo íienten el miñno Rodriguen 
ptprasy Villalobos dific. 19 .Tz/r-n.4.y a efto pa­
recen a/uñarfe Diana/)tírí.^.fr^7.2.rffí).iGC. 
Pcirinis tom. de fttbdiro qhisfi. T. de ob^dienria 
ctfp.ip.Lczana t o m . i . c a p A i . r . u w c a p i t . 
i^.mm.p.i>\ fue de otro fentir Suarez fww.??. 
ds KeligioneHb.$.cíip.lo.num. 16. aunque def-
pues en el 4. tom. parece que mudo opinión. 
A mas,de que entre las declaraciones quetrae 
Barbofa en aquel lugar del C6cilio,ha!lo vna 
con eftas palabras:/m3f ;ro6^r paritei cía-
río Bancaria in enentnm refiittttionh , ac étiani 
in inuentionem mutui colorati, qnod parentss 
Nouitiarum in dotem dejiinatafuh nomine mst-
tuifingud Monafierto numerarent;et€mm omni* 
hus ifiismodis lex Concilif circímucmtnr.j afsi 
lo que mas me fatisfaze, es la limitación ouc 
defpues añade Sánchez, y con ei Vecchis difi. 
7 ^ : ^ - ^ V Q z l i ^ x i t a t t c a p . ^ m m . ló .Bat 

befa 



be como pueden difpbner Ies Nouícios fus ha^iendas! 
bofa cap.qz.num. 231. que pueden los padres 
hazer concierto con el Monafterio 5 afi-i pref-
tandole dinero, como de otra qualquier rna-
nera,como no fean bienes del jSouicio > y íi 
lo fon j no pueden, 

6 Efto fupuefto , folo queda aqui vna du« 
aiUa,y es,de que Nouicios habla elConcilio; 
cí loes, íi prohibe enágenar con donaciones a 
los Nouicios,que folo tienen catorzejó quin-
ze años, ó íi habla el Concilio con qualquier 
Nouicio,áunque tenga cinquentá años. Op i ­
nión fue de Menochio libr.2. de Arbitrar, cafa 
435.»«W2.8. que efte decreto í b l o f e h a d e ef-
tender a los Nouicios menores de diez y feis 
vtóos, porque por eítos quifo mirar el Conci­
lio,quando o rdenó , que fueflen inualídas las 
dodaciones de los Nouicios , íín lasfolemni-
dades que allí íeñala; pero reípeto de los que 
tienen mas edad, el Concilio dexólo ala di£-
poí iciondel derecho c o m ú n ; y confequenter 
íleí-ité efte Autor, que puede dar vn Nouició> 
que tiene paflados de diez y feis años,en qual 
«quier tiempo del año , fu hazienda. Prueba íu 
•opinión Menochio, porque efte capit.16. del 
Concilio es continuación de la materia, que 

fe trata eñ eí precedente: y pues el ánteceden-
te,que es el quinze trata folo de losNouicios 
que no paíTan de diez y feis aROSyConfequenter 
t ambién efte deuc hablar dellos folos ; luego 
folo a 'mía las donaciones de los que tiencri 
haft adiez y feis años. 

7 Pero no obílantc lo dicho, la común, y 
verda der.a opinión es, que el Concilio habla 
de todos los Nouicios, tengafe la edad que 
quifier en. Afsi lo tienen muchifsimos que re-
fieren,y l iguen Sánchez cap.$. citaio, numcr.j. 
Caftro alao vhifupr.pun. 17.nuM.%. Barboík 
in Vafiora .par.^Mleg.g^.num.i^^ in colleff. 
nouifsimi i Concjlifycap. 16.mm. 21 .Lezana tom. 
i.cap.i+.Ti '«íH.54. Pruebafe lo primero de vná 
declaracu m que trae Barbofa en aquel lugar 
del Cqnci lio , hecha en 15. de Enero del año 
1601.L0 i "egundo fe prueba eficazmente,por-
que el fin,> i/motiuo del Concilio, igualmente 
conuienc 2 -l que tiene quinze años , y al que 
tiene feíen ta;pues no menos fe puede temer* 
que ladori; ic ion del que tiene quarentaaños 
impidirá lá libertad de la profefsion, que del 
que tiene c: itorze ; imo potiiis mas , porque al 
muchacho* > dafele poco de hazienda,y el fabrá 
bufearfu v i da, aunque dexe el abito / pero el 
viejo que di o fu hazienda, íi fe fale, con que 
ha de viuír >luego parad fin del Concilio, 
mni acciden. tario es tener quinze , 6 treinta 
años ; luego j ifsi como anula las del que tiene 
catorze,anul ara las del nu^ tiene quarenta, y 

tinuacion del precedente, quanto a las peiTo-
nas;cíl:o cs,que en entrambos capitules te t rá 
ta de Nouicios,y de perfonas Regulares, pe ­
ro no junta la materia a vna*; miíma^ circuní-
tancias, porque vna cofa hablar de ía pro: 
fcfsion,otro es hablar de las donaciones, y re 
nunciaciones .• y penfar que todas las cii cunf-
tancias que conuienen a vnOfpuedcn conuenir 
a otro,es cofa fin fundamento, como le conf­
iará a qualquiere que difeurriere en ello. De 
los Nouicios dé la Compañia ai alguna difí-
cultad;veanfc los hijos de aquella grande Re­
ligión , que fabrán mejor que yó Vas leyes dé 
6elTa,y fu praxis. 

D V D A V I . 

D E L A S DONACIONES 
que hazen los Nouicios fuerá 

teftamento, en los dos mefes 
próximos a la pro­

fefsion* 

% Sta duda tiene por obied:o,y fin, cxpli-
i 4 car el decreto det Concilio Tridenti-

nb,que pufimos en la duda antecedente. Para 
cuyairteligencia , aduierto lo primero con 
Bonacira difp. 1 .de legibus^Hafl. 1 .pm.4. num* 
21. que eí Ñouicio que con ignorancia inuin-
cible hizieífe donaciones contra efte decreto 
del Concilio, no pecaria mortalmcnte , aun­
que alias la tal donación fuefle nula de don­
de íe figue a contrario ftnfu,c\ut finoignorafle 
la lei del Concilio,y la traípaflaíTe, que peca­
ría mortal mente,porquc es en materia graue. 
Lo íegundoaduierto con Sánchez cap.¿.'cita, 
mm.ió.YiWaXobosdifi.ig.mm.i. Suarez tom. 
de cenfurisjdifp.i2.fef.¿.num. 15.Lezana tom. 1. 
cap.z4. num.32. que la excomunicacion que 
pone el Concilio contra los que dan al M o ­
nafterio de los bienes del Nouicio , fúerael 
véíHdo , y comida;y afsimifmo contra los 
que reciben eftos bienes , no es lata ; efto es, 
que n o í e incurre ipfo fa6io,ñno ferenda , aun­
que parece que fintio lo contrario Manuel 
Rodríguez in Summa^.NonitiuSyCap.j.nu.ii, 
confta la verdad defte notable de aquellas pa­
labras del Concilio .; Tracipit San&a Synodu's 
fub anathematispoena dantibus,&recipientiBus 
nehoc yíló modo fiat,&c.a\yas palabras mue-
ftran claramente lo que acabamos de fupo-
ner.Efto fupuefto,c^nV<í??5^rfíf^,irémos cx-

cmquenta. A la razón de Menochio rcfponde plicándó por fus Puntos las dificultades que 
Caftro, que U difpofícíoñ 'ác\ capAó. es con, fe ofrecen acerca el decteto puefto. 



TataJy íí. Uiñmmá VI Duda V I . Fiinto i . 

J. V H T O í í . 

OJ{E E H T I E K V E E L 
Concilio por nombre de do-

n^cia? ̂ enunciación ̂  y 
obligación. 

Efpondo con Sánchez vhifupra, ««w. 
\ ao.Peirinis , á Santo Faufto , y otros 

que renete,y figuc Barbofa de ture EccleJ. iib. 
i.cap.^z.nuin.22<$.&in cotlett.Concilij num. 1. 
que fe entiende ; lo vno todos los contratos 
lucradnos ; lo fegundo las donaciones entre 
víuos;lo tercero jas renunciaciones de los ofi 
cios públicos temporales,!! fe hazen de mane 
ra que paííe Juego el dominio a la perfona, ó 
perforas en cuyo fauor fe hazen;de cuyo pun­
to trata largamente Sánchez ybifupra nirme. 
45 & 44. pero no fe cemprchenden en ello 
las donaciones cuefe ofrecen a Dios , ó a la 
Virgen nueftra Señora,6 a los Santos, como 
no íean de grande cantidad; ni tampoco fe 
comprchenden el veftido , y comida del año 
del NouiciadOjComo queda dicho ; n i lo que 
íe da para folemnidad de la profcfsion , -pti 
affirmant cum alifs Suarcz num.i').citato3Sa.n-
cheznr:m.22.ñ bien Villalobos num.^.conñcí-
fajque la coílumbre ha hecho lei en eííb,pero 
que es contra el Concilio;y afsi mifmo de pa­
recer ds Sánchez ««w.a^.Suarez tom.̂ .de Ke~ 
íífjenejib.'y.cap.io.mmer.ió. pueden darlos 
tutores , y deudos del Nouicio lo que ouiíie-
ren de fus bienes al Monaftcrio, y hazer dello 
qualquier contrato,© pacfto , como quedacíi-
crto,porque tampoco efto fe entiende debaxo 
deíle decreto;de cuyas vltiinas dbnaciones,y 
jurdficacion trat a muibien Pérez, Arcobiípo 
de Tarragona,/?? Keg!il.S.Bcned¿fíi,p.iJ+.6Q.n. 
T^.y anadeSachcz n 4)-.q fera e / lo valido^aua 
q aliasen e! paflc cócurra renunciacion'dcla 
legitima del Nouicio de parte del Conucn-

tc,porque el Concilio folo prohibe las re­
nunciaciones de los Nonicios,pero 

n© las de los Conuentos. 

( V ) 

S I C O M T R E R E N D E 
el dicho decreto, no folo Us do­
naciones hechas en fauor delMo 
mjierio , o caujaf ia, fino tam­

bién las hechas en fauor de 
perfonas fecu-

lares, 
Lgunos AntbreS^MOS fuppreffo nomine 
refert Sánchezcap.^.citato^mmer^i. 

niegan fe comprehendan las hechas en fauor 
de ios feculares.Fundanfe en el ñ n , y motiüos 
deíle decreto,)- en la materia que trata apor­
que el fin, y motiuos fueron la libertad de fa-
l i r f có profeíTar; y el dar á feculares no impi­
de vno, ni otro : la materia también indica 
harto efto, porque aqui folo fe habla de las 
donaciones hechas al Monafterioi luego folas 
ellas fon las que fe prohiben , y anulan. Pero 
lo contrario tiene, y con razón 3 Sánchez ybi 
fnpra, donde afirma , que el decreto del Con­
cilio lo abraca todo 3 porque la dedrina que 
poñCsviiiuerfal es a todas las donacionej ,y de 
todas las donaciones,renunciaciones, y obli­
gaciones habla , como confta del f i n , qvie es 
quedar el Nouicio libre;y paraeílo tanto da­
ña darlos bienes al eftr año, cerno al Con tien­
to ; porque fi fe impide la falida por r.o Tener 
hazienda,cl aucrla dado a cftrañcs,o al Con-
ucnto novaría ; y pues el fin del Concilio es, 
que efee tal no cuede defpojado de fus bie­
nes,}'pueda libremente falir, accidcr.tario es 
que quede de fp o jado por feculares 3 6 por el 
Conuento. 

P V N T O I I I . 
S I B A S T A T A R A E L 
valor de las donaciones¡c renun 

daciones^ue fe haga Upro-
f e f s t o n al cabo del ¿ r i o y 

aunquefea inualida. 

\ T t Efpondo con la cemü de los D D . que 
1 ^ no baíla,porq la profefsic nula , r.o t i 

profefsion de q trata el Ccncilio3ni la q pide 
5g»^ra ea Us donaciones. Algunos Atstore^ 



De como pueden difponcr los Nóuicios fus haziendas. tóf 
viuos.Peró efte punto es lega! ¡ y aísi tenAiti-
mos fu decillon a los defta profeísion. 

T V U T O V. 
SI P O ^ A L G V H A 
caufa fe dilatajfe la frofefsion^ 
a mas del ano y fi valdría la do­
nadora hecha p<?r él HOHICÍO , en 

times onz¿eno¡ódoz¿eno$er0 
yajfaron quatro tiajla 

frofejjar. 

ponen limitación a eíla conclufion,pero bien 
los impugna Sánchez cap.^citato, num.^.& 
fó.cl qual,yTa"mburino,y Bárbofa'csfücrcan, 
queíi vn Nouicio renal ida la profefsioñ nu-
]a,como no fea ex defeftu <ktatis,qi\Q. también 
las donaciones podrá renalidarlas;porq la do 
nación fue buena,yfolo pede de la valida pro-
tefsion.También aduierte Villalobos j&.2. tra, 
S^dific.ij.num.j. que el luez que declara fer 
nulav laprotefsion del Nouicio , porque pro-
fefs antes de los diez y íeis añoSjy el profef-
fo reclamó intra quinqueniumy< x̂t ha de decía 
rar tambieiijque las donaciones que hizo fue­
ron nulas:lo miímo mueftra fentir Sánchez, 
ytidemonflrat Barboía in colleSí. Concilif.num. 
16. Finalmente obferua Sánchez ««wz.5<5. con 
otros , que íí el profeíTo no reclamare intr* 
quinquenium , alegando la nulidad de la pro-" 
fefsiónjy fus donaciones}arsi como no puede 
alegar fer íü profeision nula,porque no recla­
mó a íu tiempo, exTridentino f€f.2$.cap.ip. 
afsi tampoco puede reuocar la donación qué 
hizo,ó renunciación. 

P V R T Ó / / / / . 
SI LAS DON A C i o ­
nes hechas por los iSlotticios , re-
uocan el testamento que tenían 
hechoo antes de entrar en la 

Religión % o deffues de 
auer entrado, 

5 T> Efponde Sanchéz vbifupramm.^o.qué 
i S . las ^donaciones hechas conforme el te 

ñor del (jóncilio Tridentino;y porconfiguic-
te validas , que anulan el teftamento y afsi 
miímo,en probable opin ión , las donaciones 
hechas antes de entrar, intuitu tamen ingreffus 
KeíÍ£Íonisj& a ftrtiori, las que no fe hazen in­
tuitu Keíigionis,ü tienen las cóndícioríes réqui 
fitas que pone el ^crecho Ciuil,y las i^es ¿el ^ 
Reino. La dificultad folo efU,en íi las dona- v 
cfones nulas , por rázon de no'guardar las le­
yes del Concilio, anularán las leyes cíeí tefta­
mento"? Sánchez vbí [vpra nHTn.3o..tr3.c YiLzp-
nes pro vsraqüe parte • y finas mente remite Ú, 
decifion a los Autores que aíli cita: A mi mu" 
cha fuercá me haze. aquel común axioma) 
Qgod mlUm eíi, nullum produccre effe&jm ; íi 
bi'eu es verdad qne Bartulo , íiaMa^do deíte. 
cáfo.jdizejquela difpoíicion iautil,ó iuila3he-
cha cu el teftamento , no;vicía a ja anteceden.,. 
tSj'pero fí,fi faelTe inú t i l , por fer hecha entre 

(5 J ^ Ó n f i e f l b que no hallo acerca efte pun-
V - ^ to la claridad que quifiera en los Au­

tores.Barbofa aora nouifsime, en las coiiefta-
neas del Concilio fobre el cap.16. parece que 
dize ambas cofas.Lañarteaármatiuasaiie val 
drán,tienen Villalobos c i tedJif iAj . 
n^w.^.Fagundez de iufl.& iur.íib.^. cap.6. mi. 
p.Vccchis difp.S.dub.p.ntmer.s. Barbóla loco 
proxime citata,num.^j. cuyos Autores fe fun-
dan,enque ai dedlaracicíndefto por los Emi-
nentifsimoe Cardenales. También Almenda» 
rez additio. ad recopilatio. íegum Nauarrse 
lib.z.titu.iSJ.j. de Religio.nufn.iS. & 27. da 
otra razón; dize, que las palabras del Conci­
l i o ; intr* dúos menfes, que ft-vetifican aunque 
fe difiera muchos me fes la profeision , como 
ayan paífadodiez me fes.- íi efta razón , como 
es de Almendarez,fuera de la Congregaciou, 
no huuiera mas que defear ; pero hoc opus, & 
Me/¿éer;porque como el Concilio pone por 
condición los dos meíes próximos a la pro-
fefsion,no nos hemos de apartar de la íígnifí-
cacion propia fin gran fundamento aporque 
otra declaración que trac Aldano , y del Rzi-
bofa.'vbifuprt «/«».5 2.donde fe concede a las 
Monjas, que pajl annum probat¡oms, puedan' 
difpóncr : luego añade , per dúos metifes ante 
profefsionem ; con todo eífo tengo por muí 
probable, y fegura la opinión de los Dotóres 
pucft;os;y máxime quando eftas donaciones fe 
hazen coiibuenafe, creyendo que profeflatári 
intra dúos menfes,porque és impofsiblc no fea 
efta la mente del Concilio. 

y Pero obferua Caftro Pahio difp.i. citar. 
p'ünÁS-num.^.oxie fiempvc,y quando el Ponti-
fícé difpéhfa en el tiempo del Nouicildo, 
difpenfa confíguientemehte en las donacio­
nes, ^^?wórfo^«í intra biméflre profefsfcne*; 
pero fi el Nouicio acabado el k'ño del Noui -
ciado fe faliere de la Religionyy bolüiéndo ít 

entrar 



citrar , fe ha de repetir el ano del Nouiciado; 
c^iícquentertanibien rehan de repctir ,ó co-
íimiar las donaciones. 

F V N T O r « « 

SI S£RAH V A L I D A S 
Us donacioms ^anunciaciones 
hechas por el Homcio>6 al Mo~ 
t7á¡lerio,o a of rssperfonas , con 
las condiciones que pide el Con-

ciliQ,fi muriere el Komcio 
antes de poder pro-

L A razón de dudar es , porque la mente 
del Concilio fue mirar por la libertad 

del Nouicio; por la muerte que lefobreuiene 
no fe le cuita la libertad;yefto xa dado cafo q 
los bienes del Nouicio no boluieíTen a los he 
rederos,porque eño es accidentario a ia liber 
tad de la profefsion. A mas, que las palabras 
dr 1 Conci 1 \o3niftprofefsionvfecnta, lo mifmo 
fíicnan^ucpermanente Kfouiíio in ?^digioncy\o 
qual fe veriñca,fi muere dentro de la Rel igió; 
luego fon validas. Pero no obílante lo dicho, 
comunmente iosDotoreSjRodrigucz i.-part, 
Summxy VAov.atio+cap.go. num.<). Villalobos 
dific.ij .num.Z.Szñchez ca f^-num^o.^ 51. á 
Santo Faufto lib.^.qu^fl.1%6. Bavbofa de i are 
Ecclef íaj l . l ib . i .caf .qi .nvm.i iz . & in col leña. 
Concilijnum.i ^.Vecchis difp.S. duL.S. Carero 
pt'ri.i i .numer.j .Tzgunáez ds íufl.^r ÍKK i ih. i . 
cap.ig.nu.zo. Tamburinus tcm.^.difp.ó.aitafl. 
lo .mm. 15.denendcn,quc (eran nulas,- y PaíTa-
relio refiere,que lo declaro afsi la Congrega­
ción. Y la tazón es, porque en eíle cafo no fe 
íubfigue la profersion , la qual pide el Conci­
l io : aoraoue eftp proceda , 6 íuceda por la 
muerte,que fobreuicne, ¿ impide el tieijipo, 
es accidentario.Y connrmafe,porque fi antes 

> del Tridentino era harto probable que fe re- ' 
uocauaío iffo^ que muricfTe el Nouicio ^ntes 
de profefí^r, con rer.v'erdad,qno auiaJ^i % la 
reuccaífe; luego có mayor titulo fe ha de de-
zircílo defpues del Tridcntino^auíendo pue­
rto l^c:andicíonal,/ít7<?4 prúfvfsTCííe.Dc don­
de infieren Tamburino q n f ñ . i o . cit. num.9. v 
ctros,Quc1os bienes de los Nouicios afsi da-. 

VI. Duda VLPunto VI, 
libertad,u era donacióni^rcr t i u o s . Pero ad­
vier to , que íi la donación la huuicíle hecho el 
N o i i i c í o ^ f r ??2orfzValdria,comolo anima 
á SantoFauílo qu*Jl . i&9' Süarez l i k $ . c i teto, 
cap.16.mm. 11 .Barbofa in colleíí-a.Condlijna. 
japorque efta es reuocablc, y no habla ¿ella 
el Concilio. 
9 Pero preguntará alguno,fi podrá el No­

uicio en efaño del Nouiciado , confentir en 
perder el derecho de la herencia de fus pa-
dres,renunciandolaen teftamento,o otra via, 
no guardando la forma del Concil io , ó por^ 
que lo piden fus padres , ó por otro titulo? 
Refpondo con Valafco, a quien refiere }y fi-
gue Sánchez num.^Ó.qiit no puede;pórquclo 
vno,el Concilio la anula; y lo otro,porcuc es 
renunciación de derecho competente a la he­
rencia que ha de venir, y efto puede fevperjui 
zio al Conuento,6 a otros, 

P V N T O V i l . 

SI D E V E C V A K D A K 
el Mouicio, no [do Us condicio-
nes que pone el Concilio , fino 
también Us que pone derecho 

común antiguo , para aue 
fean validas fus do­

naciones, 

10 Y J N excmpl-ar declárala difieulradde 
V cite Punto ; Pongamos cafo, que yn 

Nouicio tiene quinze años cuando entró ,en 
laReligion,- ai duda3 fifpuedeliaze^»nacip--
nes validas en el vndééímo}Qcliiodedmo mes 
del Nouiciado ? Y la razón de duda- es, por" 
qrie en eñe tiempo aü es m?h-: i de edad,r.i- ; 
no tiene la edad competente que pide eVc»; 
recho común lluego ne ce (sita de k í to r ídad^ 
confentimiento dcíus paorc^,6 tut^feSjp de­
creto de Tue^jpara oue feañ validas fós d^rñ- , 

' cienes!^$1 obfta dezir^aue J e Ckts o u i c i o 

t i zón cent ^aa , negando que no quitaíTela 

fena Ecleíiafcica , porcúe t a m b i é n los Ec'.e-
í;afticos,y Religiosos ¿flan obligados a M x 
yes feculáres,qííe ponen Corma, ¿ modo Úoé 
co^tratosjComo lo dixirnos arriSíi ,habíandp' 
deiosteí lamentos. 

11 Pero nopbííante lo dicho, íó é d s ci: 
to es,que efle Nouicío no nece í s i t a de la fo -
lemnidaddel derechocomun parael vs lói 'de 
las donacionesjó rer.unciacicnes , quancío la? 
executa^f/rf^mittendiprofefsiontm y con-
^ ^ c t e r puede renüci^r íin decreto del T0cz? 

http://cap.16.mm


De como pueden difponcr los Nouiclós fus háziendas^ m f 
ó confentimiento de íüs mores, y preftar re­
nunciación f¡rme,confirmada con Juramento,* 
áGi loíientcn muchos^ los quales refieren, y 
íiguen Sancíiez ¿ib.j.cit.cup.ó.mim.ig.Kthel-
lus de obliga, iufii.p.2. íib.i.q S.fec.^. nrnn.̂ o. 
yLo\iv.a.deiiifli.d¿fp.i39.§. Nmitij, Suarez to, 
q je Keíig.traff.iqMb.q.cap.q.n.ig.C&fao Pa 
lao difpni. i .citat.pun.i <y.n.̂ .ér fauet Cardina-
lis Lugo tom.2.deÍHji.diJp.22. fec.io.per tota, 
Y la razón potifsnua es,la coftumbre , y pra­
xis que defto ai tan recebidaj pues vemos que 
fehazencada día eftás renunciaciones, ó do­
naciones , fín concurrir las íblemnidades del 
derecho coman, cuya coftumbre ha obtenido 
ya razón de leiíy con razon,porque como ef-
tas donaciones no pueden tener cfeéto , nifi 
frofsfsione f scHta, en la qual renuncia al mun­
do el Nouicio,y íe reputa como muerto, y la 
íblemnidad fe introduxo para cuitar las do, 
naciones,ó renunciaciones violentas y. poco 
Jiifl:íficadas,y que iban a empobrecer,y ¿cfnu 
dar a la per íbna, impoísibiütandola para v i -
uir con comodidad, íi íe falla de la Religionj 
como todo eílo ceflaeñ el prefente cafo, por-

íion,no necefbita ni áun de licencia dei Óbíf-
po,porqueáquelIa donacio viene afer, cotíi& 
donatio califa «aoríísifupuefto que la prctef>i6 
es muerte ciuil , y defnuda al qiie profeíTa dé 
todos fus bienes ; y afsi aquella tal donácio» 
reputafe por teftamento, por lo qual no «e-
cefsitade lasfolemnidadcs que pone el t r i -
dentino. 

15 Pero preguntará alguilo^quado eí Ñ ó -
uicio dá los bienes al Monafterio,guardando 
las condiciones que pone el ConciViOjhafe dé 
entregar la hízienda luego al Genuento antes 
que profefleVfPongo cafo .-fia los diez mefes y 
medio hizicífe efta donación. Refpondo con 
Sánchez r.^.m.w.^^.que no , lo qual fe colige 
manifíeftamente de aquellas pal abras íS'eí/ «e-
que ante profjfsionemyCXceptG vióífi, veftitü 
Noidtij^&c. í a razón es,porque. la mente del 
Concilio fue para quono3con ocafion de la ha 
ziéda entregada perdieífe el Nouicío la liber­
tad para falirfe libremente , y el fer la dona­
ción val i da, ó no valida^poco importa para lá 
libertad , íi fe tiene la hazienda el Conuentov 
porque fiempre ferá difícil facarfela de entre 

que el Nouicio abraca vna voluntaria pobre- las manos,y le ocafionará efto al Nouicio,a q 
za perpetua,por eíTo no haze fáltala folemni 
dad del derecho,ni es neceíTaria; y por confia 
guiente,la forma que dá , no fe deue eftender 
al présete cafo,pues falta en el,el fin de la lei. 

12 Pero la mayor dificultad eílá , en fi el 
Concilio Triden'tino pide también los diez y 
feis años para la valida donacion;ó renuncia­
ción d é l o s Nouicios. A z o r p ^ r . i . / ^ . i 2 . c.2i 
CiT-A^.i^.r^.Ioannes de laCruz deflatu Kelig. 
iib.ix.S.dHÚ.2.&qMiim.6jnJzn.Tíiccmsd ecif. 
Curiíe Neapolit.decif. 122.Fagundez íib.^.cita. 
c^p.6.».io.dizeñquc í í , que pide eíTa condi­
ción el Concilio como forma, y que mal i ti a 
non fiiplet ¿tatem, lo qual pretenden probar 
de las declaraciones que eftán en aquel lugar 
del Concilio,que traen Barbofa,y otros.-Pero 
en realidad de verdad,que coníideradas las ta 
les decláraciones,no confta efto dellas,- y afsi 
por mas probable tengo, con el nliftno Bar-
boí'a,Sanchcz,Rodriguez,y otros que refiere, 
y íígue Caftropun.ij.num.¿.^.crtterumy que el 
Concilio no pide edad de diez y feis años pa 
ra'el val-or de las donáciones,como concurra 
las demás condiciones que el pone , lo qual 
confirman harto las razones pueftas en el nu­
mero antecedente; y particularmente porque 
auando el Concilio pide diez y feis años cú-
pUdos/nabla de la profefsion, y no de las do6-
naciónes;y fiendo lei penal, no fe ha de eften­
der de vno a otro , máxime no concurriendo 
el fin de la lei.De lo dicho infiere bien V i l l a -
\ohosfup.n.9.c\ue el Nouicio que difiere la do 
nació de los bienes hafta el ado de la profsf-

medio forcádo profeffe;y afsipara cuitar efte 
incohueniente, fe faca del Concilio , que no 
deue enrregarfe la hazieda hafta hecha la pro 
fcfsion. 

P V N T O V I I I . 

S I F V E D E H L O S N O -
uicios reuocar las donaciones, 0 
Y enunciaciones validas , antes 

de wofeJfar̂ aoYa fea por tef -
tamento, aora por otras 

donaciones, 
14 f^SOn particular atendencia he ptíefto 

en el titulo antes de profefiar , porq 
defpues de la pr©fefsion,como dirénios en el 
Tratado figuiente, ni puede dar, ni házertef-* 
tamentb. Afsi que vn Nouidoja los di*2 m.'-
fes hizo vna donación validaípreíiuntale, íi a 
los onze y medio podrá reuocarla por tefta­
mento,© otra donación? Menochio 
concL.̂ . parece fentir , que puede oí Nouicio 
reuocarfemejantes donaciones,por otra do» 
nación j porque eftas donaciones fon como 
vnos contratos condicionados, los qudes 
dtnte condítione femper pojjmt nmcan. 

1 $ Pero no obftante el íentir dcMcnochio t 
rcípondo,y digo lo primero con Sánchez vbt 
fítpr.n.^S, Bartholom^o á Santo Fauftp ^ . y * 



z o 6 Tratado IL Dificultad V I . Duda V I . Pumo V I I I . 
Buxft i84- Tamburino tom.sJifpum.6.i¡[uaIl. 
lo / a r t e l r o ^ . i . refponfio. moral, part.s. caftt 
i i Gaibar Hartado infra citandus , que el 

n . ; 1A U o í s_ Nouicio qaeno quiere períeúerar en la Reu­
n i ó n , n o puirdereuocar eftas renunciaciones, 
é donaciones aceptadas,ni por otra donado, 
ni por teílamento. Lo primero,porque íi ef­
tas donaciones fueíTen rcuocables hafta la pro 
fefsion j podría hazerlas et- Nouicio en qual-
quier tiempo del ano del Ñouic iado, no obf-
tante el decreto del Concilio , que lo prohi-
be.Pruebafe que fe ííga efto , porque la razón 
que mouio al Concilio para anularlas dona­
ciones antes de los diez mcfeSj/ícw fecuta pro-
fefüonefnt porque femej antes donaciones no 
podían reuocarfe,de donde fe figuia impedir 
fe !a libertad del Nouicio para profeírar,vic-
dofe itnporsibilitado para poder bolucr a co 
brar fu hazienda; luego íi d Nouicio pudieíTe 
libremente teuocarlas por otra donación , ó 
tcftanic ito , porque auia de eftar prohibido 
de hazcrlas> luego la lei del Concilio fuera fu-
perfliia,porque de que auia de feruir,prohibir 
lo que fe puede fácilmente deshazer ? Dezir 
efto del Concilio,es abfurdo; luego el Nou i ­
cio no puede reuocar la donación hecha entre 
viuosuii por otra donac ión , ni por teftamen-
to . 

16 Lo fegufí^o fe prueba, porque como íe 
dize en el derecho , qued firmum , & validum 
eJi,nonpoteft traffu temporis infirmari. Lo ter-
cerofe prueba , y Juntamente fe impugna la 
opinión contraria , porque Molina trañ.z.de 
¿.•í/?.cf¿7p.2.85. áSanto Faufto , Tamburinus , y 
otros muchos que cita Sánchez, afirman, que 
es falfo dezir, que pueda la^donación condi* 
cionz],pendente conditione,reuoc3.víb; porque 
la miüna razón corre en todos los contratos 
condicionados,por la qual no pucdeñ,penden 
te conditionereuoccLvfe > porque no menos re-
fulta obligación del contrato condicional en 
efpcran^a; efto es , en cafo que (e cumpla la 
condicion„quc del contrato abfoluto: fiendo 
verdad, com o es , que ambos en fu esfera fon 
dbfolute perFeftos. Lo vltimo fe prueba, por­
que de derecho commi,donatio femel a c c é p t a -
ta^-máxime traditisbonis > nonpotefl reuoca-
riJ.fenatHs^.i.f.dedonatio.l.penult. C. de do~ 
natío.cjp.yerum de conditio.appofi.Y aunque lá 
dodrina puerta admite algunas limitaciones, 
pero no en el preíente cafo, v t i retté obferudt 
noiíifsimeUzchláo tom.iJib^.par.%. tra&.g. 
docH.ó .y particularmente figuardaífe el N o u í 
ció en las donaciones las Condiciones de lCó-
cilio,como lofuponemos. Aora, filos frutos 
qaefrufHfícólacofaque dio al Conuento el 
Nouicio,deme que la dio , hafta el dia de la 
profefsion; eft© es, defde la entrada del m?* 

onzeno,hafta el día de la profefsionpertene­
cen al heredero,p no:tratalo largamente San 
chez num.59.donde rcfuejuc,que no pafl'an en 
fauor de quien fe hizo la donación , 0 renun-
cíacion,porque la donacioa fue coiadicional¿ 
efto esjnbfecuta prcfefsione ; &- pendente ton* 
ditionê non iranfn res in donatarium. De lo di­
cho confia la refpuefta a la razón de dudar: 
de donde fe infiere c on Lezana tom. 1. cap. 24. 
ntfm.só. qae eftas donaciones folo puedenfer 
nulas , porque no íe cumplió la condición de 
profeflar; y áfsi folo efta condición las puede 
reuocar,ó por mejor dezi^anulan 

17 Pero junto con efto , digo lo íegundo, 
bien puede el Nouicio reuocar por teftamen-
to las donaciones \alidas hechas,quando ame 
naza la muerte antes de profeflar afsilo tie­
nen Rodriguez tom.i.quAil.KegHl. quxfl.qj.ar 
ÍÍV.I2.Sánchez num.$o. á Santo Fauf to^ . j , 
^«^.iS^.KWw.j.Tamburinus fupra. Lovno, 
porque el Concilio Tridentino determina q 
no fea valida donación alguna, fino fe íigue la 
profefsion. Lo otro , porque como aduiertc 
bien el miíhno Rodriguez , no fe hade creer, 
que el Concilio en tal cafo quiera quitar al 
Nouicio lapoteftad deteftar por fu alma, fi 
acafo muere antes de poder profeífar ^ hecha 
ya la^onacionjpuefto que muriendo el Noui 
ció,no puede auer purgado por fu alma,ni fa-
tisfecho por fus pecados,como fi fuera ya pro 
feífo antiguo en la Religionjen la qual con la 
multiplicación de obras penales, y merito-
rias,fc fatisfaze por los pecados; luego en tal 
cafo, el Nouicio para recompenfar fus cul^ 
pas , bien podrá reuocar las donaciones he-
cha.s,faítim per teflamentum. Pero preguntará 
alguno , podrá el Nonicio, fi mejora,y cobra 
falud pro lihito, reuocar fmttim con teftamen-
to las tales donaciones ? RefpOndo, que las 
donaciones hechas caufa monis , bien podrá, 
porque tienen por condicion,fi muriere : co­
mo fidixeíremos;doi afulano, ó al Monafte-
rio m i l ducadosjíi yo muriere í pero íi fon de 
entre vinos, ó no tuuieren claufula condicio­
nal demuerte,pienfo que no fon validas, fino 
folo en cafo que por derecho común puedan 

reuocarfe, cuyos cafostrae Gafpar Hurta­
do de iuji. & ÍHr.difputat. l I -

dificult.j, 

0 ) 
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P V U T O / X 
SJ T V E D E V H Ñ O * 
uicio renunciar evfatior de fus 

padres 3G hermanas da heren­
cia que efpcra tener con 

el tiempo* 

|S ^ V p o n g o del derecho carnun, L finalyC. 
de fat'tis^t el prohibir el derecho C i 

uM,oi:e femejantes renunciaciones no fe haga 
fin coníentimiemo de aquel cuya es ia heren-
ciajfae para que no íe dé ocafion de defear, y 
aun'procurar la mtiert!; de quien tiene la he­
rencia,cuya ocafion celTa coníintiendo el,por 
que fabiendolo ei,eiiitará el peligro. Efto íii-
puefto,reípondo,y digo la prinuro con Sán­
chez//^.7.c^p. 2 . 5 4 . Caílro Palao difp.í. 
£Ítata,pun.i i.n.q.ác derecho coman , abílra-
yendó aora del Concilio Tridentíno, mui bie 
puede vn Nouicio hazerfemeiantesrenuncia^ 
ciones , ó donaciones en fauor del Monafte-
rio5Iglefia,ó alguna Comunidad; pero no ch 
fauor de alguna particular períbna.'' ni es ne-
cefíario confentimicnto de la tal Iglcfia , ó 
Moimflerio.La primera parte de la conciufió 
es llanajporque cuando fe hazen lais donacio­
nes,o renunciaciones enkfauor de alguna cau* 
fa pia.o comunidad , ceña el peligro de pro­
curarlo pretender la muerte del que tiene la 
ha2Íenda,no teniendo alma la cemunidadmi 
fé ha de-prefumir de los particulares della , q 
maquinarán la muerte del que tiene la hazié-
da, porque el beneficio hecho a comunidad, 
no es viílo hazeríe a los particulares,^r/¿per-
fe colligitur ex cap .confaítatioíubMs de donatio. 
La mirmarazón corre,quando el Nouicio fin 
determinación de la perfona^de quien puede 
íerherederojhizieííela fenunc:acion;como íi 
dixeíTe : vo renuncio cualcuier herencia aue 
me pueda venir , por qualquier titulo que me 
vinicre,aora fea por rcílamento , r o r a fea ab 
íntejiato; poroue en efle caíb.tnmbien ceftatpe 
riculum moniscaptande , y fe Colige harto ex 
í.3.$.de Uto, fft pro [ocio , y de las leyes de lás 

' partidas dcCafirilla^.i^.ííV.^.p^r^.Áduierro, 
empero.que lalcijfw. C.depañis cit. no había 
de los cafos d\chos3vt Utedemonflrat Molina 
r^. .?J«^#;á/ />.579.»-38.Sanche¿ cit.n.ii. 

19 Digo lofegundo ^cneftns tiempos yá 
no pueden ícr validas eftas renunciaciones,Íi-
no es guardando las condiciones del Con c i ­
l io Tridentino; porque el Concilio compre-
hende quale%iiier donacione5>6 renunciacio­

nes y eílas deque vamos hablando 5 íe deucfl 
comprehender aun con mayor t i tulo, porque 
pueden hazerfe en daño de' laRc'igioUjpor lo 
que puede interefiar.De donde nace vna gran 
dificultad entre los D D . f i paia íu valor,amas 
de la íolcmnidad del derecho Citri'Uy Concia 
lio Tridentij-io, fe requiere eofefeimicptq del 
Conuento , para que el Noui'cio pueda ceder 
de la herencia deius padres, ó la renuncie en 
fauor de fus deudos,6 cftraños. Algunos I u r i -
confiütcs3rtp^(¿ S á n c h e z , ^ CSLilio infra citan 
^055afirman que fi,fundados, en que la renun­
ciación de la herencia del que aun viue,no té-
drá efefío , haíla el iníiante que muere aquel 
cuya es la herencia^tZ/k e/?, que puede íuce-
der,que en aquel tiempo, el Nouicio que re­
nunció , fea y á incapaz de heredar , ^or aueí 
profelTado , en cuyo tiempo paila fü derecho 
al Conuento í luego no puede dicho Nouicio 
renunciar fin coníentimiero de dicho Monaí-
te r io , nam iura Nouitij rt i diximns tranfemit 
in Monajierium. Confírmafe,porque aunq efta 
renunciación fe hizo antes de la profefsioiu 
.pero ílirre efeélo deípues de laprofelsicn, te-* 
niendo yá,pues, en aquel tiempo el Monaftc-
rio los derechos del Nouicio; esnfequenter la 
donación antes hade tener ere ¿lo , tanto por 
la voluntad del Comierttq , quinto por la del 
Nouiciojy aísi no ai motiuo para dezir , que 
íbloel Nouicio puede tenuncíar la herencia 
que ha de venir,íiendo verdad , que en ello fé 
hariaagrauio a la Religión, 

20 Pero aunque la opinión pueíraes mui 
probable,mas probable me parece la contra­
ria, que afirma no aucr necefsidad del conícnr 
timiente del Conuento , ni que el ceda de íu 
derecho,fino que bafta que el Nouicio la ha^ 
ga.-afsi lo tienen muchos que refieren, y'figue 
Couarruuias depañ.p.3.§.2. « .5 . Sánchez lid» 
7.f.5.«.2.Caftro difp.'Á.cit.fun 17.fi.18.Y la ta 
zon legitittia es,poiq renunciando elNcuicio 
la heréciadel que aun viue>por el propio cafo 
q la renuncia", íe definida defde acirel iníiante 
del derecho de íuceder, y le transfiere t n el re 
fignatariojó en la perfona en fauor de quié la 
refignó,o.repunci6 : derpues quando llega el 
cafo, cómo yá el derecho no^ílá en el Nnui* 
ció,fino en el refignacario , porque } á !o auia 
renun.ciado;de arcs,que para entrar a Iuceder 
el refignatario , no nccefsita de alguna licen-
cia,Q cefsion del Conuento , porque el Con­
uento no puede tener otro derecho de u.cc-
trer , fino en cuanto fe vííle de la perfona del 
Nouicio. Á mas ,de ene aunque el Nouicio 
fucile feñor de fu derecho entonces , pero yá 
profeífo,no puede fuceder , porque le prftio 
en tiempo que podia. Pero dirá alguno , ver­
dad cs^que llegado el tiempojcoucluye el ar^ 
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gumentojpero fupone, qüe püdieííe el Nou i -
cío en el tiempo que ío era renunciar íln la di 
cha licencia. RcTpondo , que pudo renunciar 
validamente, pues guardó las condiciones 
del derecho,y del Concilio j ni el derecho,m 
el Concilio piden confentimiento del Coh-
uentq. Pero para mayor feguridad, aduier-
ten los Dotores citados, que por fer la opi­
nión contraria probable,rerá bien, y mui co-
ues/iente párá la firmeza de la renunciación, 
que también el Conuento de fu confciirimie-
t o . N i para cílo necefsita el Conuento de vfar 
de lasíblemnidades del derecho , que deuen 
concurrir en las enagenaci©nes;porque cíla l i 
cencia no ha venido aun , ni tiene el Conuen­
to imin re della , aunque le tenga ali^UQ mo­
do,& remóte ad remuevo no bafta efto. 

21 A l a razón contraria refpondo, conce­
diendo la mayor, y diílinguiendo la menor: 
ftrá i>capaz|en propia perfonajcs verdad.-fe-
rá incapaz, cuanto al derecho que trafpafso 
en el reíignarario,niegoloj aCsique el refigna-
tario,por el derecho que le trabada el Noui -
cio en tiépo legitimo que podía , puede muí 
bien entrar en la herencia,pero el Monafterio 
no puede entrar,porque halla al Nouicio def-
:pOjado,y defnudo deílederechcjlucgo no pu 
diendo entrar,niel Nouicio, ni el Conuento, 
fuerca es entre el refígnatario. A la confirma­
ción concedo el antecedente , y niego la me­
nor, como queda dicho, porque en efte cafo 
no fe ha de atender a la voluntad del Nou i ­
cio,quando el cafo de la herencia viene , fino 
quando teniendo poder la refignó,y pafsó fus 
derechos en el refignatario.Veafe a Caílro, el* 
qual explica la lei emptio. ff.de contrahend.em-
ftio. que parece oponerfe algo a nueftra doc­
trina. 

P V H T O X 

C O M O SE H A N . D E 
entender los dos me fes que. pide 

el Concilta feanpróximos 
a la frofef-

fion. 

22 TP^Ificultad a i , fi los dos mefes proxí-
mos a laprofefsion,que pide el Có-

cilio , fe han de entender de momento ad mo-
mcntum.o como dízcn otvoSymatcmatice} eílo 
es,íi ferán validas las donaciones,aunque fal­
te vndiajb medio.Supongo con la común de 
lo^Dotorcs^ue las renunciaciones, ó dona­

ciones , las puede hazer el Nouicio en qual* 
quier diade los dos mefes. Efto fupuefto, 2 ^ 
chius,y Zerola, apud ̂ íufíores infra citandos 
afirman, que bafta que efte tiempo fea moral* 
De donde infiere,que ferá valida la donació 
b renunciacion,aunque le falte vn di a , ó dos'' 
efto es, aüque fe haga vn dia antes de los diez 
mefes. Pero lo mas cierto.,comun,y verdade­
ro es, que fe han de contar eftos dos mefes de 
momento a momento) y que no ai paruedad de 
materia,de 3a miíma manera que diximosdei 
ZfiO dclNouiciado para pro feíiar j i ta pUribus 
r'elatís Sánchez íib.2 Je matrim.difp.^.nu.if 
á Santo Faufto lib.^. quaft.iyi. Támburinus 
to?n.$Jífp.6.qAo.num.4. Vecchis difp.%. ¿ub, 
9./7«m.5.Lezana tom.^.F.Nouitiusjnu.i^,^^ 
bofa in colhft.Concilijcap. i ó.citatum, nu.36. 
Lo vno,porque el Concil io, quanto ai tiem­
po , habla de la.mifma manera de la profef 
fion,que de las donaciones,órenunciacioncs. 
Lo otro,que el v fo , y praxis lo tiene afsi en­
tendido,}'explicado. Y de las Monjas,refíerc 
di dios Autores, que lo declaró la Congrega­
ción en 21.de Enero de 1617. Lezana citatus 
d íze , que aunque fe aya acabado el año de la 
probación,como no aya profeffado, que ferá 
"valida la donación que hizicre,y trae a Alda-
na? y a Tamburino de iure Ubbatiflarum por 
cfta opinión. Aduierio,que quando fe reuali-
dan las profefsioncs nulas, fe renalidan las do 
naciones,y renunciaciones, como lo diremos 
abaxo ír.i¿?. ̂ .dific.vlt. 

2 2 Pero preguntará alguno , la donación, 
6 renunciación hecha por elNouicio,guarda-" 
das las condiciones del Concilio , fi defpues 
le cligieflen por Obifpo,fcria valida? Reí pon 
do con muchos que refieren, y figuen Peírinis 
q-fícfi. j.cii¿na,cap. 1 .nrnner.21 .Barbofa dt iure 
yninerfojib.i.cap.qi.num.241 .quefi, fi habla­
mos de los bienes que dirpufo,ypertenecier5 
antes de tomar elObifpado; pero no fihabla> 
mos de los bienes que 1c íbbreuinieron hecho 
yá Obifpo,lo qual confia de varias decifiones 
de la Rota,que trae Barbofa ybifupra,c\ qual 
en las colledaneas del Concil io, cap.ió.citü' 
ío,«/í»íer.i7.afí|:ma3que el Nouicio que renú-
cio, yaíidc, la legitima paterna, y el derecho 
de fuceder en lamaterna,en fauor del Monef-
te r io , fi defpues de hecha la profefsion fuere 
promouido a algún Obifpado , viniendo la 
madre , que boluerá a recobrar el derecho de 
fiiceder,tanto en la parte paterna, como en la 
legitima materna, aun en la porción que re» 
nuncio en fauor del Conuento,ó alguna Ig¡le-

íia. Y refiere de Aldano,que fe declaró afsi 
en la Congregación a n . de Enero 

de 1631, 
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T V H T O V L T . 

T>E L A L / C E N C I A 
manda el Concilio f é t i ­
da al Obífpo.,o Órdi~ 

nano. 

24 r j Erpondojy ci igolopnniéi 'ocon San-
I \ . chcz íib.j.Deca¿og.cap.yn.66. áSan-

to F a u í l o ^ . Peregrinus in conflitut. 
fm 9-rdims,p.2.cap.i.íir.C.§.32.BavboCzinTa-
fiora p.s.alLeg.yy.nnm.io. & de ture vniuer. c, 
42.citat.nHm.2q.q..&in cotteffa. Concilif, cap. 
lá.w.z^.Cefpedcs dud.^2.& 5^.Villalobos p. 
2Jratt.35.dific.1j.Leza.nz tom.i.cap.24. nam. 
35.que es neceflafia la ral licencia, y qué no 
hiña pedirla, iino que íe ha de obtener ante-
cedenter a la rer.miciacion ; lo qual manda el 
Cocil io,para qué con mayor cautela, y mas 

w/ííw.^y.ambos BartolomeSjPeregrinOiá San­
to Faufto, y Barbofa/omc/fárm, los qualcs 
añaden,qué la pueden dar losAbades,y Prela­
dos que tienen jurifdicion quaíi Epifcopal, y 
eftanfugetosinmediataiíientc a la Sede Apó-
ftolica^cmo el de Monraragon,y otros. Y la 
razón es, porque eftos Abades gozan de toda 
Ja jurifdicion; pero los Arcobiípos no tienen, 
poder para cfto en los Óbifpados fufragá-» 
neos/mo en caíb que el Obifpo la ncgaffe i n -
Juftamente,y fe apelaffen al Arccbifpo. Tam­
poco pueden los Prelados Regulares en los 
Moncfterios exemptos;?Vtí Sánchez uumer.jq. 
Miranda2« Manua. tom.i.quaji.23. art.6. Ro-
drigaez tom.2.quafi.Kegula.(¡íi<xfi.q'].anic.i^* 
Vecchis dub.9.mm.2.Vzrzgii.\\xs> §. jo.Barbo-
fa nu7n.2%. La razón es,porque el Conciliofo 
lo pide licencia del Obifpo,6 fu Vicario Ge* 
neral. Afirma, empero, Rcdrimiez iiiSummA* 
tom. 2.cap.j.niin2.i.clUQ en muclias Religiones 
no fe vía ya el i ra pedir licencia" al Obifpo; a 
lo qual refponden Sánchez,y Barbofá , Ule n, 
y^.hic vero n.2S,citato;c.us ñ la coftumbre fué. 

maduro juizio fe hagan las donaciones; y A l - prefcripta,y obtuuo razón de lei , reuocando 
dána^y del Barbofar^p. citat. num.30. trae 
vnadcciíion de la Rota de 15.de Ñouicmbre 
de i62^.coram Virouano ; exceptafejempero, 
defta lei vniuerfaljla Compañia de Iesvs,en la 
qual fus Nouicios no eílán obligados,porqúe 
los exime el miímo Conc'ilio, y lo tienen de­
clarado los Cardenales , teflc eadem Barbofa 
num.19.in Neapolitana lo.Martifde 1621. Ef-
ta iicencia,no es neceíTario queTeainfcriptis, 
baila que fe dé ore tenks: i ta Vecchis dub.Q.n. 
5.Barbofa 72^ .2^ . Y la razón es, porque el 
Concilio no hazc mención de cfcritura algu­
na ¿y quando quiere que vna licencia fe dé 
in f cripttSyyk lo expreífa,como fe vé en la mif-
ma/e/.2>. de %.egul. cap.5. Y añade ¡Sánchez 
vbifupranum.jó.a. SantoFauílo qu^ji.i^^.cr 
íioo.que aunque en rigor no es neceíTario q la 
tal licencia fe dé infcriptis , pero que es muí 
importante , para que con la rubfcripcion, ó 
teieincaciondel Efcriuano,o Notario, confie 
de íu valor. N i es neceíTario para eílo, que el 
Obifpo eftc confagtado , baña que efté con -̂
firmado. Lo mifino digo del Arcobifpo,aun­
que no aya rccebído el PaKb;íf4 Sánchez nu. 
í?6.á Santo íaufto f ^ j í i í j ^ P e r e g r i n u s ^ a m 
burinus , & Barbofa locis chatis; entiendefe 
efto en fu tola Diocefi. 

25 Digo lo fegundo , también puede dar 
eíla licencia el Vicario General, y el Capitu­
lo Sede Vacante,ó fu Vicario ; pero no pue­
den darla los Vicarios foranos,íino fuere con 
efpecial comifsion del Obifpo ; ita Lezaná 
tam.q-y Komtifinum.zS. Tamburinus de ture 
.jbhatíJJ'arHmydifp.q.qíitJi.iQ.nim.s, Sanche» 

al capitulo del Concilio5que no avrá necefsi-
dad de pedir licencia;pero íino,deuepedirfe? 
y en cafo de duda , amoneda Sánchez que fe 
pida,porqueno íe pongan a peligro de hazer 
la donación nula.Efta Juriídicion de dar la l i ­
cencia , puede delegarle de mente omnium. 
^A.u¿iorjdmjorque eftá anexa a la dignidad , y 
oficio,y no a la perfona.- de fuerte, que todos 
los que tienen cfte poder 3 ratiene dignitatis3 
aut officifylo pueden delegar;^ quo late Sán­
chez lib.2.de matrim.difput.qo. num.iq. Tam­
burinus rbifupra quafi.io. Alguna dificultad 
ai,en fila dicha licencia ha de preceder ne-
ceíTariamente a la donación, 6 íi bafta fub ra-
tiabitione,ác q la confirmará defpues el Obif­
po. Tamburinus írfíd;í«s,^»zfr.i. dize que no 

¿afta.Sánchezlib .j .inDecaíog.Cíip,$. num.jS. 
aunque cbnffeíTa lo mifmo, pero íib.3. de jna~ 
trim.difp.is.nim.ig.tJffirmat licentiam eodem 
die remmtiationis concejfdmprafi.rm concederé, 
Y finalmente concluye .• Si turnen renuntiatio 
illa fieret fub conditione, fipoflea Epifcopus ap~ 
probatfati< erit approbatio fkperueniensifimili' 

terfatis efl eatn effe tacitam hahitam ex ra* 
ti&bitione de prsefmti,n€c fufficit 

d$ futuro. 

t í 
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extranfmiffa de remntia. daua facultad para 
refignar.-no fe reuocacnél nueuo del Triden-
tino;luego aquel ha de tener tuerca: que no re 
uoqueel Tridentino lo antiguo a pruebafe; 

T A N D O PODRA E L porque el Concilio folo habla de los bienes 
: 1 T ? * ^ - temporales, como fe colige de aquellaspala-

N O U I C I O renunciar lOS 13cne- b r a S ; ^ / ^ r m ^ ^ l a s q u a l e s n o f e p u e 
ficios Eclcíiaflicos. 

i Q Vpongo del derecho, cap.Beneficiim de 
vLJ» Kegiilci.in 6.y de muchas declaraciones 

de los Cardenales,que acumulaMolfefio,ír<í. 
ó.Summx^cap.i^.nHm.i^.áo. que no vacael Be 
neficio del Nouicio hafta la pro'fefsion;y íi ef-
tafe difiere poraiguiiacaufa vltra annum, ra­
bien el Beneficio fe continuaíin vacar,-)7í¿ he-
nedemonfirafC^xo palaó tom.z.tra.i^. difp. 
ó.prd.zA.j.nkm^Xmo !oha dado antes; y lo 
miGno dizen comunmente los Dotorcs de la 
penfiou.-los oficios,)' Beneficios no vacan por 

den adaptar a las renunciaciones de los Bene 
ficios ; luego no habla el Concilio dellos,-? 
cmfequenter no eílarán obligados los Noui* 
cios aguardarlo que dicho Concilio difpo-
nc.Pruebafe lo fegundo,porque fi fe compre-
hendielfen las tales donationes,ó renüciacio-
nes en el decreto del Concilio,no ferian vali­
das fe cuta profefsigne: de dond e vicne,que 
ferian c6dicionales,loqual no puede fer,por-
que aquel en cuyo fauor fe hizicre larenVmcia 
c ion, m recibe el Beneficio del Nouicio re­
nunciante , íinO del Superior; pues para que 
no demos en eftos abfurdós , mejor es dezir, 

le. profclsion délos Canalleros Militares de que eílas donaciones no eftánfugetas alCon-
Alcaptara,Saatiago,&c. pero fi, fi es en la de ci l io . 

^ Pero aunque la opinión pueña esmui 
probable por fus Autores,y raz ones,iarnbieu 
lo es la confiada, de que déuen de compre-
henderfe eílas renunciaciones , y donaciones, 
debaxo del decreto del Concilio : afsi lo tie­
nen muchos que refieren,y fíguen Suarez tom. 
3.de ReligJib.^.cap.ió.mm.í i . Vecchis difyu. 
ft.dub.j.num.q.. Tamburinus vbi fupra ntmc.i. 
Sánchez cup.^,num.^.Le7.a.v.SL tom.q. F.Noui-
tifynUm.31. Lo primero , porque el Cqncilio 
abfolitíc.ávLC-.cmnis rtmmtiatwi\\\cvp r o ai ra 
zc n para que eximamos ala de losBenefícios. 
j to fegundOjporque el fin, y intento del Con­
cilio , tanto milita en la renunciación de los 
Bcnefiuos , cemoen la de los demás bienes 
te mporales v porque el Concilio folo preten­
de,que no prcfcíTc forcado vuo , viendofeíia 
tener con que fnílentarfe , y que no fe quite la 
libertad de faür al Nouicio,por verfe defpof-
feido de la viuíenda, ó hazienda con que vi-
uia.-aora que fea eíla Benefício,ó hazienda fe-
cuXzXyperaccidens es; luego el Concilio no me 
nos habla deftas renunciaciones , que délas 
demás. A las razones contrarias, podriamos 
refponder a la primera, que fuficientes noti­
cias tenemos para apartarnos del derecho an 
tiguo, ce mo confta de lo dicho por eíla fegim 
da opinión. A l fegundo refpondo , que no es 
inconueniénte la condicional,que ponderad 
argumento , yti late dcmonflrat Sánchez «.58. 
chato, y fe ecligirá de lo cue luego diremos. 

4 Aduiertorque aüque Manuel Rodríguez 
^0.1 . ^ . ñ f ^ . ^ . y ^ . ^ . 2.defiende , q no puede 
el Nouicio renunciar el Eereficio, a cuyo t i ­
tulo fe ordenó en el efpacio de les dos mc-
fes próximos a la profefsion , fino que ha de 

San luan.-íííí Caítroy7«»?.2. He dicho finólo 
ha dado an:csjorque ai grá dificultad,fi pue­
de antes de la proFefsion renunciarlo , ó dar­
lo. Y lo primero conuienen los Dotores^ue 
íi hablamos antes de entrar, aunque íea imui-
tti ingrcjfusyoyit no puede, fi fe ordenó con el, 
y no tiene de donde viuir , como confta del 
Cohcilio Tridentino fef.n.cap.s. de reforma, 
y de muchas declaraciones de losCardenalcs, 
y Autores que acumula en las colléfraneas 
dé aquellugár del Concilio,Barbofa. Lo fe­
gundo coíMile:'en , en que por derecho anti­
guo podía vn Nouicio renunciar en fauor del 
Obi rpo ,ó renunciar con licécia del qualquier 
Bcnef.do;coníla ex Gfoffa, cap.Bencficiiímtít. 
§ ptímusvafú*, y de muchos Autores que refie 
rcn,y fignín Sánchez lib.-j.citat* cap.q.. num.2. 
Barbóla c¿c pfré Ecclefiafi.lil.3. cap.15. mmer, 
lop^La dificr.'vrad,pues,fo]o eílá,en fífe deug 
Ci cuardar el decreto del Concilio Tridenti­
no , para que íean validas las renunciaciones 
de los Beneficios nue hizicren los Nouicios 
antcsdel t iem^ode la profefsion. 

2 Mainicl Rodr i ípcz in S;imma,par.2.cap. 
8.K/:^;.2.Gaicia de Bcnefi.par.i i . cap.y.nu.iz. 
Caftro Palao tom.i.tr*6i.i^.d¡[p.6.pun.2. §.3. 
K /m. 14.Villalobos traff.^.citat.difi.i -j.num. 
11.Machado lib.i.par.iJraff.j.docu.i.num.d. 
Barbofa allcca.g^.nrm.ipA-iküS.nyüV'e íc com 
prehencan debaxo defiedecreto delConcilio 
las renunciacVones de los Bercficios.-pr ucban 
lo.Lo primero,porque no nos hemos de apar 
tar del de .cJ.io antiguo,mientras no tumere­
mos ex pr día do en el rueuo lo centrario, ó 
per lo menos ctra cofa de lo que él difpone; 
el derecho antiguo intap.Bcr.fficii.m cita, cap. 



De como pueden dífponcílosNouidos fus haciendas, fcs i 
fer , paulo ante profefsionem , quando fciíi-
cet diSus Nouitias iamad ipfam profefsimem 
uccin%itur> porque los miímos inconuenien-
ces a i , que renuncie a los quatro meFes , que a 
los onzc/Con todo eflb mui probable es,quc 
puede en los dos mefes próximos a lapro-
fersibfl,afsi lo fienten Sánchez mm. 58. citat. 
Caftro Paláo num.i%:t\ qual afirma,qLieaun­
que tengan embeuida la cond ic ionfe t^ f ro-
fefsioneMs renunciaciones de los beneficios, 
que no es incpnuenienteíV/foV er£o(dizeSan-
chez^abfurdi eft¡i remntiatio beneficij a Koui-
tio faffa intraidbimeftre habeat.Jficitam con-
ditionem ex prdfcpípto huius decreti Tridenti-
ni.fiprofefsio fequatur.-povque el Obifpo, 6 a 
quien tocá, proueer el beneficio , no deue de 
proeueerlehaíUqueproFefle el Nouicio -, y 
afsi ya viene a fer la renunciación perpetua,y 
ubíolutajy Flaminio ¿ib.3.de reftgna.beneficio. 
qujefi.i^.num.^. & deinceps, trae vna declara­
ción de los Cardenales acerca defto. 

5 También aduierte Caftro Hum. ¿. que 
eftando en eíla fegunda opinión, que fe puede 
refignar el beneficio antes de profeíTar, íi fu* 
cediere que el Nouicio caufa infirmitatis, vel 
ob morttm inminentem, renüciaíTc el beneficio 
a los dos mefes deNouiciado.-para que fueífc 
la renunciación valida, es neceflario que fe 
guarden las condiciones del derecho,y laRc-
gla de Cancelariajque habla de los enfermos, 
y es que paíTen veinte dias, a die reftgnationis, 
vfque ad mortem, porque cfta regla compre-
hende a los qué renuncian antes de entrar ea 
Religión,y defpues de entrados. 

6 finalmente aduiertOique no tengo por 
improbable lo que Rodríguez proxime citat. 
Caftro,y otros dizen, de que como no fea el 
beneficio con que fe ordena el Ñouic io antes 
de ferio,© fi íblo tiene Ordenes Menores,que 
paede renundar el beneficio en qualquier 
Tiempo del año,porque efte Nouicio antes de 

ttrar podia refignarle con las condiciones 
' derecho antiguo ; pues porque ha de per-

efte derecho por fer Nouicio? Dura cofa, 
parece auer de priuar a vno de fu derecho, 
por tomar mas perfecto eftado,quando aque^ 
i 1 • 3 toca a lo fuftancial del; y aquí no toca, 
pues no eraeíTo con lo que el Nouicio prin-
ci] V mente viuia;y corre diferente razón del 
be cL'cio a los demás bienes,que el beneficio 
no fe hereda,)? los bienes íi, y auer de aguar­
dar a que vaque el beneficio fin poderle irenú-
ciar,es grauamen intolerable , y mas que fi el 
Obifpo,oPatron fe le referuafrev no Ío pro-

ueyefle hafta que pro/eíTafle el Nouicio, 
con eíTo fe quitarían los 

inconuenientes. 

O) 

D V D A VIIÍ. Y V L T . 

BXPLICANSE ALGVNOS 
cafos acerca la renunciación 

de los derechos de 
Ies Ñouicios. 

I T ^ I g o lo primero,con algunos Autores 
J L / que refíere,y fígue Sánchez íib.j.cap. 

í$.num.2.e\ Nouicio todo el tiempo del N o -
uiciado puede retener los derechos,y los ofi­
cios que fon compatibles con el eftado de 
Ñouicios , y aun los que no fon compatibles, 
íi pueden íupliríc por otros : imo, como dize 
Cefpedes dud. 3 6 . le puede dar el Obifpo al-» 
gun beneficio fímple,aunque no es conuenié-
te, porque feria ocaíionarle aque falieífe de 
la Religión Í afsi que puede retener el mayo-
razgo,eI patrimonio,Ios frutos de alguna co* 
Ta vinculada5como cafas}campos, v iñas , &c. 
Y le ha fucedido afsi a vn Nouicio defta cafa 
eftos años. A mas defto puede hazer pactos, y 
conciertos con fus dcudores,remitrrles deu-
dasjcompelerles a la paga; todo efto cofta de 
la praxis,y vfo. Y la razón dello es;porque el1 
Nouicio por fcl ingreflb no es Religiofo , y 
configuiente, ni incapaz , ni fe ha defhudado 
de fus derechos,ni del t i tulo de íuceder en l o 
que pudiere heredar,- y del mayorazgo es ver­
dad, auque en el aya claufula,que excluya Rc-
ligioíbs ; & de faffo contigit his noflris diebus 
Fratri ^Antonio *Auguftiu huius Monaflerijpro-
feffo.Y la razón es , porque como confta ex 
cap. Keligiofo de fententiaexcommmi. in 6.los 
Ñouicios aún cftan in v ia , no ie comprehen-
den in odiofsiŝ mmine Religiofgrum; los Rel i -
giofos Militares cafados , pueden retener los 
mayorazgos, aunque profeflen. 

i Pero preguntará alguno,el Nouicio que 
es Canonizo deue fer llámádo' para la elec­
ción de otros Canónigos,ó deue imbiar p ro , 
curador"? Sánchez Í:<J/7.4.K/Í!?».I o.refponde,que 
noyporque aunque tiene en rigor voto , pero 
la Religión le efeufa la auíenciajiii puede i m ­
biar procurador , fupuefto que no es necefla­
rio qué el vaya.-Suarez tom.s- de Keíigione lib* 
¿.cap 1 6 . n u m . 1 6 . Peirinis c^ . 1 . citat.n. i l i . 
refiieluen,que fe ha de eftar en efto a la coñü-
btz^videgloffam in cap.beneficikm citat.con-
ferendumtptYO Caftro vbifuprs num.6. diftin-
gue,y con razón,6 al Nouicio le toca la elec-
cion,ízí«/o communi quatenus efl pars Collegif, 
y en efte cafo es verdadera la opinión deSan-
chez,pevo íí le toca con derecho partrcular,6 

ha 

http://16.num.16


Tratado l í , Dificuirad V I L 
ha de ir,o íe han ¿c pedi r l ícenc ia ; lo miímo 
es íi CÍ> Pacron.-conteílan Suarez, Sattchez, y 
A ¿o" con\a.¿offa, pero dcftc punto/<2fc tom. 
2 u u t t y.aij*c.¿• 

Dí;;o lo legundOjlos-Nouicios pueden 
eíerffíe repulturaypcrqiie el cap.fin. de fep'ntt. 
iú 6. *"ue prohibe elegir fepulrura a lós Mon-
e > , no í e ha de eUender a los Nouicios, ir̂ z 
Arra ina^i ib ieLa, & • a ü j q u G s r e f e r t i n t , & f e ~ 
mumtut Sa-.chez K/Í»2.IO.HieronymusRodrí­
guez refol.izS.num.i-/. fino elige fepultura el 
Nouicio,algunos d i zen que fe ha de enterrar 
en la I^le í l a^ue fe enterrara fi fuera fecuiar, 
porone 510 es verdadero Religioíb. Pero fea-
fc lo que fuere de derecho [común , lo cierto 
e? que la coftübre ha venido yá a cobrar fuer­
es de l e í , la cual es de enterrarfe en el Con-
«erro donde fon N^uicios, ais i lo tienen los 
Antoiescitados > y otros. Aduierten am^os 
Rodriorucz, Manuel tom.3.qua.ft.6o.ar.2.in fi­
ne HieronYmovbifiipra-num.ij. que la tal 
coitumbre fe Funda en priuilegios de la Reli­
gión. Aperca de los gaftos de l a d e f u r c i o n , 
refporftlojque ha de fer a coila de la Religió, 
íínt/tuuiere paTiimonio, y fí lotuuiere puede 
el Connento pedir el gaílq al heredero. Pero 
en eílo haíé de eílar ala eoftumbre , COÍHO lo 

obferua bien Sáchez fupra num. 12. y en e] tr€-, 
zc, y catorze difputa de los gáftos de la de­
función del Noúicio quande muere Riera del 
Monafterio. 

4 Digo lo tercero j el Nouicio antes de 
proFeífar puede acufar, remitir , y-perdonar, 
hazer paces , y concicrtoSjtanto de las inju­
ria ^y ofenfas hechas a e lquan to a fus deu­
dos, de donde fe infíere,que puede el Nouicio 
hazer paAos con el occiíbr de ñi padre de la 
injuria,y daño d é l a muerte , y recebir diñe-
rojó otra cofa en fatisfacion;porquc para cf-
to no impide el eftado deReligiofoNouicio; 
porque ni el NoUicio dexa de fer vno del 
pueblo,ni fe dize fer propio Keligiofo3 capit, 
ad <Apofiolicam,& capitn. i . de Kdigion. dom~ 
rtibüs y -vbi gloffa communiter recepta cano, 
fi fer MUS feientim. diflin.^. cano.i.ij. qu¿cft, 2 . 
afsi lo tienen muchos lurifconfultos a a los 
quales refieren,y íigué Farinacius de aecufati. 
q. 15. n . 1 3 . ambos Rcdriguez,Manuel tom. ?. 
qn£jll.R€V!{Lqii¿eft.6o.art. 1 . & 2. Hieronymo 
ref9/. 128, num. 17.Portel,^./^/. ' /íara,Sáchez, 
lib.j.cap.zz.num.^. Péirinis cap.i.citat.nkm. 
125. Vecchis difp. 1 \Jnb. Í 3 . lulius Clarus ffi 

práffi. quafl. 5 8. ver fie. ylteriu setedoin firte^bi 
referí tía de c(arajfefenutum. 

IFICVL. V I L Y VLT-
DE LAS INFORMACIONES , O P R V £ 

B A S D E L O S N O V I C I O S . 

VNQVE en la dificultad fe-
garaa diximos muchas cofas 
acerca las calidades de. los 
Nouicios , y io que Sixto V . 
pide a los calesen las Bulas 

Cluca'li pufimos «Í//o^^m;cmpero, quan­
to a lo que Epca a fus informa ciones, o" 
probancas , y a la praxis delias , remití­
rnoslo a eíle lugar} en el cual tratamos de 
las acciones mas próximas a la profefsion, 
porque como confta de la conftitucion de 
Gregorio X I V . pueí laa l i i , no es neceíTário 
que las informaciones juridicas fe hagan quá-
do el Nouicio tema el abito , baila que fe 1c 
notifíemen las calidades , y cendiciones que 
pone Sixto V . y las leyes de lá Religión, que 
cfto dirponen/cemo fe hagan juridica, y ple-
nariamerte antes de darle la profefsiójy Clfe-
m e n t e M l I . lo cor cedió aísi al Monafterio 
de San Eitman de Salamanca de la Rel igión 
de Predicadores^ tefnbuiyirnqueKodn^tz, 

Manuel tom.^.ayXjl.KeguLquafl, 1 o.art. 1 .Hie-
nym^.s refól.ioi .nHm.j.'Poitcl in'dub. Regula, 
ñ u m 3. y cóníla de la Bula pueíla, con tal que 
juren que no tienen los imbedinaentos que 
ponen Sixto Y . y las teyes de la Religión : y 
aduiertan efto los Padres Prouinciales.y Prio 
res,porque importa mucho fe haga a f s í , por 
fer mandato del Papa, como por tener def-
pues titulo para echarlos , fi fupieren que ca^ 
liaron defeceos contra las leyes dichas, en­
gañando a los ConUentos, y liendo perju­
ros. 

1 En nueílra Orden ( y pienfo que es eof­
tumbre de todas las Religiones ^ no fe hazen 
las informaciones jurídicas de los Nouicios 
harta paífados los diez mefes, y hechas rodas 
las recepciones conuentuales,y faliendo bue­
nas le dan luego la profefsion-y con razó vfa-
mos efto nofotros, porque a todo el mundo 
confta el rigor . con que nueftra Orden haze 
la información de los Nouicios, particular-

men-

% 



De las informaciones de los Novicios, 
meiite en lo tocante a la limpiecá de íangre 
hn clIas,por vna parte fe ofrecen muchos gaf-
tos ¿ por o t ra fí el Nouicio defeiende de l u -
dios}Moros,ó Morifeos le expelen fin reme­
dio,de lo qnal reful ta deshonor al Nouicio,y 
a todo fu linage; y afsi para cuitar eftos incó-
ueníentes , no quiere la Religión ponerfe ha 
hazer eftas informaciones hafta el tiempo an­
tecedente inmediato a lá profefsion, y folo 
de los Nouicios que fon apropoí i to para U 
Rel ig ión , y tiene moral certeca que perícue-
raran,y profeífarai^y también noticia de qué 
no defeienden de los tales linages , porque 
Fuera grande imprudencia házer eftos gaftos* 
y áueriguar limpiezas de linages al ingreífo 
del Nouic io , poniendofe a peligro de infa­
mar al NouiciOjy a fu linage,fin faber, fi per-
fcuerará,6 íi ferá apropoíito para la ReHgióJ 
viendofe pof experiencia quántos fe van , y 
qüántosfe echan , por no fer a propofito > y 
afsi lo queíe háze,es auiíar al Noüicio antes 
de entrar,que dé buelta por fu perfona,y por 
la de íli linage , y mire íi ai que topar en vno, 
ó en otro,para que defpues no íc llame a en-
gaño;pero todo efto fuera bien lo jurara, co­
mo deziamos poco ha,de mente deClemente 
VHI .que aunque aquello no es precepto,pe-
ro es confejo mui íaludable, é importante. 
Efla esjpiies,lará2on del diferirfe en nueftra 
Religión las informaciones haftáel mesduo-
dec imOjy Creo e? lo miímo en otras Religió-
nes. En efta d i f i c u l t a d , pues, trataremos tres 
tofas. La primcra,fi fon licitas eftas informa­
ciones. La fegunda, de que cofas fe pueden 
hazer. La tercera de la praxis,y modo de ha­
zer lasólo qual haremos por ííis dudas. 

D V D A L 

SI SOÑ LICITAS LAS 1N-
formaciones de los No­

uicios. 

t ^"NErtirsimo es para'con todos losCato-
^te^licosjque las informaciones de losNo 

uic ios que fe hazen de vita,& moribus,no fo­
lo fon licitas, pero y aun muí conuenientes; 
efto confia de los decretos de vários Pontifi-
ces,parte de los nuales pufimos arriba,parti-
cularmentc de Sixto V . Gregorio X 1 I I I . 
Clemente V I I I . y Vrhano V I H . ydezirque 
eftos Pontífices erraron, fuera t emeridad co-
nocidaja mas,de que - í l o s Pontífice? (iguicro 
en efto las pifadas antiguas de los Conciíios4 
y derechos para lo qual bafte dezir^ue el G6» 

cilio Tridentiá® manda que fe hagan las in ­
formaciones de vita , & moribus, r e c e t ó dé 
l o sque fehuuíeren de ordenari íiendo , paes> 
verdad , que por vna parte en eftos tiempo5 
ordinariamente los Religiofos fon Sacerdo­
tes , y Miniftros de la Iglella, y por otra los 
Nouicios afpiran a eftas ordenes^ bien fe de-
duze que ios Nouicio^ íe han de Comprehen-
der en las leyes del derecho común antiguo, 
y Concilio TridentinOjque mandan fe hagan, 
y afsi qUándo alias no lo tuuieramos exprcí-
íado en lásBulas modernas pueftas lo que dc-
zimosjld antiguo baftaua j antes bien có ma­
yor ti tulo fe puede vf ar efto c5 los Nouicios, 
porauertranfitodel eftado de los Clérigos 
al de ios Religiofos, como a mas perfedo , y 
poreífo necefsita el eftado Regular de mayor 
«xamen acerca la vida,y coftumbres del Noui 
CÍOV, 

2 Toda lá dificultad, pues 5 eftá acerca las 
informaciones de la limpieza de los linages 
del Nouicio, í i defeiende de ludios , Moros, 
Morifeos, ó penitenciados por el Santo Of i ­
cio, íi íerán licitas> Para cuya inteligencia íe 
ha de aduettir, que la queftion folo procede 
de los padres del Nouieio,cuya memoria eftá 
aún mui fija,y aífentada, que ó a pocos años 
que fe conuirtieron delludaifmo,© Gentilif-
m o , ó íiendo Católicos faltaron ala Fe , por 
lo qual fueron caftigados por él Santo T r i ­
bunal de 'a Inquificion íi confiare efto por 
teftimoniales auténticos, y publ!Cos,que fue-
len ponerfe en las Iglcfias., a quienes llaman 
vülgarmcte,AÍ<íwíef^s,ó Sanhenitos-.o que cof-
tarc de vna confiante, y continua tradició de 
los Católicos bienintencionados 1 y de eftos 
cafos hablan comunmente loc cftatutos de lás 
Iglefias Metropolitanas,Colegios,y í lcl igio-
nes j yt late , & erudite ejiendit nofierí*. Fr. 
Hieronymus de \a.Crui,qiíondam VriorMona-
fierif Kegalis S.Hieronymi Matritenfis , ihfu* 
íibro,pro defenfwne flatutorum Nobilitatis hi~ 
fpania , a quien intitula : Apología contra eí 
Padre Aguftin SalucioDominicano, cap.i.§. 

3 Efto fupuefto por la parte negatiua, de 
que no fon licitas las tales informaciones, & 
afortioriilsis leyes de las Religiones qüe efto 
mandan,eftan todos los Hereges,y Eftadiftas 
que defeftimála^Relig{ones,los quáles abor­
recen^ hazen afeo, del cuidado con que en 
ellas íe hazen las informaciones de la limpie­
za de los linages de los Nouicios,n tiene fan-
greinfeda de ludios,o Moros , ó reconcilia ^ 
dos por el Santo Ofíciojquien fueron fus pa­
dres,que oficios,ó minifterios tuuieron enía 
Republica,y otras cofas a efte propofito.Prué 

, faaalo,lo primero dé la Dochiaa de Chrift© 
cuef-



aj4 Tratado I I . DifículcadVH. Duda I . 
nueftro.bien^K^wsesfcojKfKeí vult fainos fie-

• t i ' aui precipit^ípofiolis rtpradicarsnt omni 
• trcatur.i,&baptizarent eoSjC^cSiendOjpucs, 
Li do(2rina4e Chrifto común a tódos,mal ha 
zen laslleligiones en excluirá los que quie­
ren romar eíle eftado. Lo fegundo fe prueba 
de la dcxSrina del Apoíiol ad Romanos, par t í ­
cula; mente en el c^f. i p . donde aír.ma San 
Píiblo , que en la Iglefia no ha de a^er diílin-
cion de ludiojó Griegoíefto es de Moro, l u -
dio^ecóci i iadc&c.^/ í í / í s eniw erit omnis qui 
in^ocaucrit nomen domini,nam idtm déntihks 
cmninm diues in omnes^qminnocam ilinm, y ya 
en el capitulo primero auia dicho , que para 
Dios no ai aceptación de períbnas ,.íicndo, 
pues, ciefto,que afsi losNouicios, como fiis 
padres , creyeron, éinuocaron el nombre de 
Dios,no ai razón para auerlos de excluir del 
eíhido de Religión ,* luego las informaciones 
que van encaminadas al exame delludáiímo, 
ó Genciíifmoreránilicitas,como leyes que va 
contra los documentos de Chrifto, y precep­
to del Apoftol. 

4 Lo tercero fe prueba de la praxis,y cof-
cumbre vniaerfal de la Igleüa, laqual admite 
a fu gremio a todosía todos concede el bau-
ti ímo,y otros Sacramentos,como fugeten fu 
cuello al EuangeliOjV guarden los preceptos 
diurnos,y leyesEclefiafticasduego con mayor 
razón deuen hazerlo las Religiones, que fon 
eícuelade perfeccio, admitiédo a qualquier, 
como con fie (Ten libremente que guardarán la 
vida Regular. Lo quarto fe prueba con vna 
Bula de Nicolao V . la qual confietTa auer vit: 
to Ccrdouaenfupropio original, qncefi. 54 . 
fiíiqHxftionarijy y della trae vn fragmento , el 
Padre FraiGeronimodc laCruz yhifupra cap. 
5. 2. y entre otras claufulas que pone a mi 
p r o p o í i t o : ^ omn:bMSi&fingutis cmufiunqne 
fiatus^gradas^aut conditionis fuerint, 
jiids,autftcuíaribiís,fub excommunici 
nama:idamus 7>t omnes,(£r jingitíos ad 
mam Fidepi couHC','fQ3-,& in poftcrt»^ ct 
dos, feu ex Gantilitatc^fcií ex I.vdaífm 
quauis j cela yencrinttant y-c/iiYC conti; 

• corum pojieros, tam Ecct 
res Catholice yiuentcs 
officia admittant ficut aíif Chrifliani quantum 
cuuquearaiqui adwitti folent,&c.Ev\cuy3.s pa.-
labras íe vee,como Nicolao V . manda en r i ­
gor GUC fe reciban los deícendientes de I n ­
dios, Moros ,¿3 Morifcosen laRel?gion,como 
viuanCatolicamente,y como deuen a buenos 
Chriflianos. Lo vltimo fe prueba, porque no 
ai lei en todo ef derechoCanonico, que prohi 
ba a cR ̂  tales el mgrcflb en la Religion,an-
tes bien Alexandro Í1I. cap.cam te de referip. 
declaro que hazian mui mal vnosCanonígos, 

ciefta-
mimunicationis p ce 
igi'JosadCbrtfia-
'jícri*m conuerren-
ludai fmo , f e u e x 
IYC contigeYity & 
'iicosquam jecula-
nes dignitates 3 & 

porque no quedan admitir a vno, ó procura-
uan expelerlo defpues de admitido 3 por. ue 
defeendia de ludios , o lo auia íido antes \ y 
aunque el derecho antiguo cano.vnico % .̂d,cn 
no.mH¿tos,d.$4. parece que prohiban eílo,pe-
ro ya eftos cañones eftan derogados por el 
cap.ftatmmus de Regida, luego feiá contra el 
derecho excluir dé la Religión a femejante 
genero de gente.-eftas.y otras muchas razones 
que trae el Padre Frai Gerónimo de la Crux 
en aquel capitulo tercero,fon los argumentos 
con que pretenden los AteiPcas , y émulos de 
las Religiones desjarretar, quitar , y defiruir 
los cílauiros de lás Religiones, que prohiban 
recebir defeendientes de Iiuíios , Moros, 
&c. 

5 Pero eíla opinionjtomandoia en cemun,' 
y abfolutamentcno folo es faifa, pero ni aun 
puede huir de la cenfura de tcmeiai ia.-porque 
ai ftiuchifslmis Gonftituciones de Pontífices, 
de las qual es pondremos algunas abaxo, las 
quales aprueban,y confirman loseílatutos de 
las Religiones,que difponen no fe admira de 
ningún modo Noüicios defeendientes de pa-
dres ludios,MoroSjMoriicos , y penitencia­
dos por el Santo Oficio.-y dezir que cftosPo-
tifíces erraron en cafo tan grauc,e(lplufquam 
temerariitm, (>iede,pues, cierto para con to­
dos los Católicos,que con aprobación, y co-
nrmacion del Pontifíce , fe pueden hazer fe-
mejantes efi:atutos,y coníliruciones, las qua­
les íerán lic!ras,y validas;y conílguientemcn-
te licitas, y validas lás informaciones cue fe 
encaminan al evamen, y prueba del 1 ir,age de 
ios Nouicios,íi eftáinfedo con fangre del ge­
nero de gente que hemos dicho. La dificul­
tad, pueSjíblo'CÍlá^íi puede vnaHeligion ha-
zer licitamente vna lei defto inconfulto Pon-
tifice ( l o m i í m o digo de lastglefias Cathe-
drale-í,Colegios, Religión Militar , &c. ) y íi 
f erá valida eíía lei para efedo de anular la 
profefsion,y expeler los Nonicics cueiienen 
eílos achacuesdefargre infecta cfrn iddaiin. 
mo,Gentilifmo,&c. 

6 Nauarrns lib.^.conjiJÍt.deReguí.cefi.$.iá 
<€dit¿o.& confil.16,infecunda n.^.¿r ó.y otros 
muchosAutores q refiere,y fgucFeirinis ico. 
de Tr¿íatoq.?.cap.<). BsxhoVxdepotejía. Epif* 
cop.part.i.titu.2.gloJfa i j .num. 20. & deime 
EcclefiafJib.t.cap.^z.niím. 18.Miranda in Ma­
nual tGm.i.qri¿e(i.ip.art.j.& tcm. 2.qu¿ft. 29} 
art.'y. Villalobos traff.35x11 at.dific. 11. 
5. niegan que puedan hazer las Religiones le* 
mejantes leves,vconfti tuclones, ni queíeran 
vaHdaSjy confequenter que no anularan ia prc-
feísion de los tales que Ies cemprehendicré, y 
áfort ioriepe no podrán expelerlos vna vez 
profeílcs.Efta opinión no la prueban có otras 

razo-
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razones, que las pueftas arriba enefta duda 
por parte de los Areifl:as,y émulos de las Re-
figionesjlas quales parecerk que militan3y aun 
concluyen qüádo reme/antes eftátutos, ó cóf-
tituciones no eftan confirmadas , y particu­
larmente quia quidquid centra vis cómmmt 

ftabilitur aboque au&oritate Tapa pro infe&Oy 
& mlío reputari debety cap.fuper bis de mmiô  
ríta.& oée^ew.Eftos eftátutos,6 leyes fon co­
rra el derecho,d& ment e iflortí DD.luego ni ion 
licitoSjni de alguna fuerca. Limitanjempero, 
efta opinión Sánchez//¿.7.matrim.difp.tf. 
nHm .3o .& lib.^An becalogxap.^Mum.ji.z.m* 
bos RodrigueZjManuel tom.i. quaft. Regular. 
qu¿efl.lo.art.3.& quxfi.i^.art.i. & 2. & tem. 
3 .quttfl.n .art. 1 .Octonlmo refol.ioi.num.i6*. 
& i j . Villalobos citand.<\M& ftrá licitohazer 
femej antes leyes, fino lo haze en odio,y abor­
recimiento de los ludios, y Moros, fino por 
otros juftos motiuos,pero que femejantes le­
yes no pueden tener fuerca para anular la pro 
fefsionjíino, ó en fuerca de aprobación de la 
Sede ApoftoJica,o en ftierca del pafto q haze 
laReligion con el NouiciOiquádo le d á e l a b i 
t o , ó profefsion , diziendole, que fiempi;e , y 
quando confiare que defeiende de ludios, 6 
Moros,quedará fu profefsibn extinfta,y nulai 
y que lo expelerán de la Religión. 

7 Pero eftal imitadon,qüanto a la prime­
ra parte no me íatisfaze mucho/porquq lo pri 
merojlas confirmaciones de las leyes,9 Priui-
legios que hazen los Romanospontifices por 
lo ordinario fe ordenan para datle^ mayor 
fuerca, y mas autoridad , como lo dizen los 
tnifmosPontifices en los preámbulos , ó mo-
tiuos de la concefsion, ó Bula ; luego no las 
confirman para hazer licito lo que alias no 
lo era; porque la lei que fe ha de coníirmar,yá 
de fuyo ha de tenerlas circunftancias de equi 
dad .-no niego,empero, que algunas vezes pa­
ra juílificacion de vna lei,6 eftatuto es necef-
fario aprobación del Pontificc, como fe vee 
en la impoficion de las alcaualas j que pone 
el Príncipe,© Republica,refpeto de los Ecle-
íiafticos .'peró aqui folo hablamos de la con­
firmación en com un; luego quando confirma­
ron los Pontífices cftos eftátutos , ó conftitu-
cionesque le prefeotaron las Religiones que 
las tienen confirmadas, juzgaron que eran de 
fuyo licítas,y pueftas en razón, luego por bué 
fin podrán las Religiones ( lo mifmo digo de 
las Igleíias)hazer femeíantes eftátutos, y cóf-
tituciones; porqueenlas Religiones ai fufi« 
cíente poder para hazer leyes,y eftátutos que 
miren al bien de la Reiigion;y entre otras,pa 
ra que no fe admitan en ella defeendientes 
de Iudios,Moross&c. pues fuzgan es Conue-» 
nicnte aya lei defto,y con[equenteryĉ xt elNo-

üicio que profeífare teniedo efte ácháquej feá 
nula fu admifsional abito , y l a .p ro fes ión ; 
luego ex yi tegis, quedan eftos excluidos, aú* 
que no eftuuiera confirmada por el Papá: 
quanto al paórOjes cierto que pueden hâ  erlo 
con deuido efedo 3 ni para efíb es menefteí 
lei. 

S ÍDigo lo primero ^ mui bien pueden las 
!Religiones,afsi Militares,como Monacalés,y 
Mendicantes ( l o mifmo digo de las Igleílas, 
Colegios, Stc. ) concurriendo buen fin hazer 
lei,ó eftatuto,que no fe admitan al abito,ni á 
la profcfsion,ni a las dignidades,y oficios pu 
blicos los deícendiétesde ÍLidios,Moros c ó -
üerfos,reIapfos,&c. y efto indepehdenter del 
Romano Pontífice. Efta conclufion temada 
afsi por mayor > tiene muchos patrones, los 
quales facaron a luz libros enteros por la de* 
fenfa de los eftátutos de la. nobleza de Efpa* 
ña,a los quales en parte refiere Miranda -pbi 
fupra,y el Padre Frai Gerónimo de la Cruz 
en todo fu libro c k a é o ^ nouifsime late , & 

Efcobar ôm. depuritate} & nóbi/itate 
probanda part. i .per totam pracipue quafi. 2. & 
nomfsme3h3b\$,náo del eftátuto de Toledo, 
Frai Fernando de Cr io explicando a Tertu­
liano depatientU cap.^.difcur.i^^.^. hablan-
do,emperd,particularmente de las Religio-
nes,tíene por patrón efta conclufió a vno que 
vale por muchos,Cayetano tom. t ¡opufc.in vltr 
refponfi.6. ambos Rodríguez , y Vi l iakbos 
'pbtfupraiSua.rez tom.̂ .de Keligio.traii.de So-
cieta. ¿ib.2.cap. 2. & nouifsime Portel tom. 2. 
refponfio.mora.cafu go.num.s.V&giiv.dczinDe', 
calog.pracep.iMb. 1 .cap.iS.num. 19. dondepo 
ne eftas palabras : Muíta flatuta huiusgeneris 
•pidifde quorum iufiitia non ejl ambigendum, l i -
cet ftnt aliquiyqui de illis ambigere yelint,du6li 
quia ex illis fequeretur , augmentum Haeretico-
fum,& ludgorum, & Catholicorum dimlnutio; 
y elPadreFraiGeronimo de la Crüz,§.2.áfir-
má,queel Padre Frai luanHurtado D o m i n i ­
cano lo defendió publicamente en Senil l a , y 
que fue del mifmo parecer,el I lnf t r i f imo fe-
ñor Arcobifpo Deza. Otros Autores moder­
nos ai también,que por lo menos no condena 
eftos eftatutos3como Caftro Paláo tom.^.tra-
¿íat.t6.difpA.punt.S.§.t. mm. 2. Lezánaío»?* 
t.qu¿efi.Reguía.cap.2^.num. 2 5.Fragofo dere-
gimine ReipMblica:part.i.lib.i.difp.2.§.%. 

y Pruebafc lo primero de la voluntaria, y 
frequente aprobacíon,y confirmación de los 
Romanos Pontífices , porque no es creible,q 
tantos,y tan varios Pontífices Romanos, tan 
liberalmente, y tantas vezes huuieran áprobá 
do , v confirmado femejantes eftatutos,y cóf-
titucionesjíi ello en fi fuera injufto, ó ilícito, 
porque vernos^ Paulo I l I . I u l i o I l l . y Pault 

http://refol.ioi.num.i6*
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TV.aprobaróñ¡ y cóf i rmarbn el cílátütó de la 
I^leí ía dcToledojCleméte VI í : e ! q liamá en 
ú miíffialgleíia de los Reyes nuetios. El mi f1 
mo^aulo I I I . Confirmó el de la Iglefia de 
Cordoua , P i ó I V . el de la Iglef ía de León, 
JnocencioJ;II. y Alexandro IIí .£-el de l a O r -
den M i l i t a r de Santiago}CIementc YXI . e l de 
la Orden de Ca la t r aüa , y A l c á n t a r a ^ lo mif -
mo pafiaen las Religiones Mona"cííks,y M é 1 

f icantes ; porque p á r a l o s Menores aproba-
- r c n , y confirmaron femejante e í l a t u t o , C íe" 
tnente V I I . P i ó I V . y Gregor io X l í l . y ti re-

. / f r í Miranda. Para los M í n i m o s el mi fmo 
Gregor io X I I I . yti refert Pe i r in í s . Tara los 
Benitos de Efpaña paulo V . como ccnfta de 
laBi i laque eftá al p r inc ip io de las c o i i í l i m -
ciones,paraia C o m p a ñ i a P a u l o I I I . y Grego­
r i o X I I I . Y finalmente para nueftra Orden 
t o ü decreto irritanteprofefsionem Ale jandro 
V I . y Fio I V . l i i fgo e í l a t a n frequente/y tan 
voluntaria a p r o b a c i ó n de los Pontíf ices , ar­
guye equitíad3y juftificacion en fcmc jantes ef-
tatutos, 

l o l o fegundoTc prueba, p ó r d u e "Fra-
gofo yin fnpra refiere dos conftituciones, ía 
vna d e C l c m é t e V l P T . y la otra dePaulo V . c ó -
cedidas a Portugal,para que no admitan :-p5.-
ra Canonicatos,y Dignidades en las Ig le í ias 
Mayores,a los que decienden de lud ios , H e -
reges3ó Moros? luego í in t ie ron eftos Pont í f i ­
ces qüe era l i c i t o excluidlos ? y confí rmafe, 
porque í iépre huuo vfo en la Iglefia Euange* 
i ica de no admit i r Neóf i tos paraObifpados, 
y otr&sr>ip;nkiadesEcleíiafl:icas,Tírro«y?¿?í ex 
^pofloLadTimotheum.c^.luego muí j a í lo es-, 
que fe pusrde lo mi fmo , refpeto del eftado 
Reí igiofe) ,pues del falen Obí-fpos , y M i n i f -
rros de Ía Iglefia. L o tercero fe prueba , por ­
que como argumenta bien Suarez contra N a 
narro,parajuftiFcarfemejanre erratuto,bafta 
el vnanime, y c o m ú n c o n f e n t i m í e n t o , de ta ­
tas IgldiasCsredrales,tantas Religiones, fá-
tos Co]eg ios , t an ta« Cofradias,8rc.eii las qúá 
les, quando {fe hazia efire e í l á tu to , inreí 'uinie-
ron muchif-imos Varones fmtos , dedos , y 
prudentes, y fe ha de creer que ruuieron fufi^ 
cí-entes motiuos para hazerle,y >:ílo aun inde-
pendentcmente del Romano p o n t í f i c e ; por­
que ai muchas Religiones que entre fus conf­
tituciones tienen e f t e é í l a t u to , fin confirma­
ción del Romano Pont í f ice i íuego es l í c i t o , 
aun fin la tal Confirmación. 

11 L o cuarto fe prueba, noroue como de-
í i a m o s en el num.y. en las Religiones ai fufi-
cicnte poder para hazer eftatutos tocantes al 
bien común dellas,y efte es vno,como p r o b á 
lemos abaxomi fe opone directamente al de-
reeno c o m ú n , como conftará de larefpucfta 

ad Vil . Diada i 
al v l t i m o a r g u m e n í o en €Oiitrario?iuegoTer| 
l i c i t o . L o quinto fe^ptueba con la r a z ó n de 
Cayetano,porque l a r e c é p c i o n a laRel ig ior i j 
en quanto fe termina a eft a s , ó aquellas perfo 
nas,no es deu ida , í ino voluntaria;lucgo libre-* 
mente puede ordenar que no fe admí tan los 
que tuu ie ren ta l , 6 tal de f edo .Lo v l t imo fe 
prueba,porque por experiencia confta,que fe 
mejantes defeendicntes de lud ios , M o r o s , 6 
Mor i fcos , muchas vezes tornan como perros 
a fu bcmitOjabracando los errores que deja­
ron,porque por lo o rd ina r io , como pondera 
bien Efcobar £jU<efl. i . § . A . fon gente pérfida, 
ment i refa , faifa, c o d i c i o f a , dada a fuperíH-
cíones5y a otras malas acciones; luego no es 
eonuen ié t e admit i r los a las-Dignidades Ecle 
fiafticas, n i fon aptos para los minifterios 
Euangelicosjy afsi con r a z ó n no quieren las 
Religiones recebirlos. Pero d i r á alguno, per-
driafle hazer eftatuto de no recebir de algu­
na particular nación? De cierto Conuento sé 
yo que h iz ie ró eftatuto de no recebir de cier--
ta nación'f í bien no fe tuno por prudente, n i 
mui juiHficado.-empero;fi ai experiencia que 
prueban mal los de ta l nacionipueden dexar 
de recebirlos 'por fo lo e ñ e t i t u l o ; ita Itgi 
apttd aliquos Enflores. 

i 2 D i g o lo feguhdó , no pueden las Re­
ligiones fin licencia,y a p r o b a c i ó n delRoma-
no Pont í f ice hazer vn dxatuto,qnc el de fu na 
turaleza i r r i te la profefsion,T?>c,^r debite fa-

, ¿?4W2,por folo defeéto de l imp icca de linage: 
pero pueden lia^er vn eftatuto que enfcrme,vr 
Haga c l a u d i c a r í a profefsion -de qualcfquier 
que decedieren de lud io s ,Moros , M o n f c o s v 
c penitenciados pbr el Santo Of ic io . E í l a 
conclufion,quanto a entrambas partes,es har 
t o c o m ú n , y la tienen exprefl a m e n t é ambos 
R o d r í g u e z , P o r t e l , V i l l a lobos , Sánchez , y 
otros. L-a primera parte fe explica, y prueba 
juncaméte ; porque lapr 'ofefsió es cierto acto 
inf t i tu ido por ChrÍf to ,y la Ig l r f i a , el qual no 
puede deshazerlo, o i r r i t a r l o infer ior alguno 
del Papa 5 luego fia la profcfs'ion no le falta 
alguna cofa eífencíal, fegun derecho , fc rá valí 
d a í ci defecto d é l a l impicca no es eficncial, 
como tío conftc del derecho, n i del Conci l io 
Tr idept ino ta l circunftancía; luego no obítá.-
te efte d'efeftojferá valido el z6to de la profef-
fion;luego no p o d r á n las Religiones con ef­
tatuto alguno irri tarla,yiipfinsflatraiw en 
eíle fentido admito las decifsiones de la 
Rota,qxie trae Barbofa tbifupra Jas qualcs 
explican que no puede hazerfe femefante ef­
tatuto en las Religiones, y afsi mi fmo e n t i é -
do a G e r ó n i m o R o d r í g u e z refoí.ioi, cíTat.n. 
17. donde afirma,que no bafta tener vna Re-
Hgion CQmifsion,ó poder del Pontíf ice para 

/ 
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poádr hazer Ieyes,yeftátUtos>porqeñ virtud 
'delia no podrá hazer vno,y es, q e£ viiegis 
anuíe la profefsioii por falta de limpieza, 
lo quaiconceio/V^ew/fr ; fino que para que 
Ja anule €x yi íegis, es menefter quéefte cf-
tacato,6 canrticucion efte aprobada,o Tola, 
ó-con las demás ex certd ftientia Tontificis, 
y efta es la que dezimtys en efta primera 
parte de la concluí ion, que es neceffaria , y 
fino concurre, n o p o d r á la Re l ig ión hazer 
que íca nula la profefsion,^ vijiatuti, a:'J 
conftitutionis, por falta de l impieza, como 
queda dicho. 

15 L a fegunda parte de la concluí ion , y 
es,qiie puedan anular , ó confirmar la pro-
fefsion hecha en virtud del eftatuto , aun­
que no cfté confirmado por la Sede Apof-
tol icajpruebaíe, porque la profeision.es vn 
cierto contrato entre la Re l ig ión , y el R e -
l ig io íb; luego puede la Re l ig ión hazer con^ 
trato condicionado con los que entran,no-
tif icandóles,que tienen eftatutos, ó lej, que 
prohibe entrar en ella , y anula laprofef-
fion de los que defeendieren de ludios," 
Moros, Morifcos, &c. por lo qual no es la 
intención de la R e l i g i ó n recebir a eftos ta­
les vni aceptar fu promeíTa; luego dado que 
por ignorancia profeíTen eftos tales, pero 
fu profefsion feria nula,no ex viflatuti, aut 
conflitutionisyCmo por falta defta condicíon> 
e í lo es , porque no le admit ió la R e l i g i ó n , 
ni tuno tal intento , ni el Superior le acep­
to; luego el e í latuto puede infirmar, y anu­
lar la pro fe f s iGn , fattim occafionaliter , & 
indirecíé; y p o r e í lo dixeron algunos Auto­
res que cite arriba dificultad fegunda, duda 
onze, numero tercero , que podrán echar a 
eftos profeffbs,ín panam dcli&i, de auer ca­
llado efta falta contra las leyes de la R e l i ­
g i ó n ; pero también pueden difsimular con 
ellos fi quifieren , coníintiendo tác i tamen­
te, y admitiendo la promeíTa, 110 obftante 
el de Pedo : y muchas vezes fucede, que los 
Nouicios n o í á b e n fi tienen raza, ó mancha 
de aquello, y con eífa buena fe profeífan j y 
por eftos, y otros inconuenientes tune en 
el lugar citado^on otros, que fupuefto que 
efta profefsion fue valida de derecho co-
mun,que era mas probable , que no los po­
dían echar , particularmente fi antes de en­
trar no le hizieron proteico defto ; que fi fe 
lehizieron , y máxime fi lo hizieron jurar, 
c o m o aconfeja Clemente Oftanojinuibiea 
podrán echarlo , porque entonces es con. 
dicional la profefsion; y por eflb Vi l la lo ­
bos ybi futra numer.6. Nauarro , y Portel 

tfozitij, nttmer.ih. Bordonüs refotutÚ.nár 
wer.io D i a n a ^ j r í , ^ :ra¿tat.$. refolnt.lo^ 
para juftiñcár efta anulac ión , y expuifion 
del proreí fo , afirman , qoe es neceflariaU 
proteftacion, y que eílo bafta, fm fer necéf-
íario que fe exprdfe en íá profefsión, colno 
le vfa en nueftrá Orden. * 

14 iDigolo tercero, el'efratuto d é l a s 
Religiones, tanto los counrmados por la 
S e d e A p o ffc o 1 i c a j co m o 1 o 3 n a c o n fi r n 1 a d o s ¿ 
por lo ordinario fe eftienden hafta el quar-
to grado; confia de las mi ímas confirma­
ciones . -Tambiénentre eftos eftatutoSjvnos 
ai que folo excluyen a los defeendientes de 
Iudios,y no de Moros | otros, que folo ex­
cluyen a aquellos, cuyos padres fueron que­
mados por el Santo Oficiofotros fínahiien-
telimita1! mas^ó menos : pero aígunas R e ­
ligiones, y entre otras la nueftra, en efto fe 
ha con gran rigor , porque a nadie que de í -
ciende de l u d i o s . M o r o s , ó conueríbs , ó pe­
nitenciados por el Sánto Oficio reciben, 
aunque feá en el grado que qiiificre , como 
fcá linea reda. Pero crvefto a m o n e í r o , que 
fe vaya con cautela, y que no íe paite mas 
adelante de lo que los efiatutos piden.-^/^ 
fumus in odiofsis 3 &-pt bene obfemat E f c o -
híxpart.i. qurtji.^. §.2. numer.*. huius modi 
fiatuta funt corrsñoriaiuris 3 & cenfequen* 
ter flriffé interpretando.. Pero Con todo eflb 
píertfo, que podría nueílro Padre General, 
no obftante la coftumbre de nueftra R e l i ­
g i ó n , díípenfar en los que defeienden de ' 
ludios. Moros,&c. fi eftán fuera del quarto 
grado í porque fupuefto q las Bulas de Cíe* 
mente V I I I . y Paulo V . q tenemos defto,no 
fe eftíede mas de hafta el 4.grado, porq he­
mos de hazer indi ípé íablc efto. Aduicrto,,q 
la doctrina puefta,no fe ha de eftender a las 
Mojas,porq no ai deí lo coftubre; nitapoco 
íe hade entéder de los colaterales del Noui 
c i ó , l o s quále? no le pueden parar perjuizio. 
A q u i í e p o d í a tratarjíi pueden los Prelados 
dífpcníar en las leyes confirmadas,pero me 
jor lugar tendrá abaxo tratado feptimo. 

15 Digo lo quarto , n o í b l o es licito el 
eftátuto de limpieza, de la manera que he­
mos explicado , fino también los que pro-* 
hiben admitir a la Re l ig ión , a los que tie­
nen padres infames , y alos que exercitan 
oficios viles en laRepublica.Confta e f tacó-
clufio déla praxis de lasReligiones,y es mui 
cóformeal derecho C a n ó n i c o , C ó c i l i o T r i -
deílt ino, y decretos de Sixto Quinto , por­
que ais i como defdize mucho,que hombres 
infamcs,y de baxa fuerte obtengan en la R e 
publica fceular las mayores honras, y las 
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t f atado I I . Dificulcad VIL Duda l z iS 
mayores dignidades, afsi también defdize 
mucho, que en la Repúbl ica Religiofa ob­
tengan los dichos dignidades mayores; y 
máxime ílendo el gouierno tan'dejgado > y 
abfüliito. A mas defto , que vemos , que el 
Concilio Tridentino, y los decretos de los 
Ponti í ices , mánda'i a los Obifpos , qué no 
ádmitan a los Sagrados Ordenes hombres 
infamcs,y viles, porque reputan por incon-
üeniente <nande , que eftos tales poílcan las 
dignidadesEclefiafticas; y con razón, por­
que como obíeriía Baldo capit.ptr mqui-^ 
fitionem 25.ee e/e^/owe, alas mifmas digni­
dades fe les háze injuria,y agraúib, y fu a.11-
toridad pierde mucho, pCíTeyendolas gen­
te vil ,é infame, Siendo,pues, los Sagrados. 
Ordenrs , y el Efiado Regular la prueba, y 
camino por donde fe vá a las dignidades 
Édef ia f t i cás^on rázon fe pueden excluir, / 
reprobar para Ordenes , y para el Eftadp 
Regular gente defta ralea '> luego licitas fe-
rán las conftituciones de las Religiones que 
ordenaren eilo. Pero también bueluq a re­
petir aquí ,que caute eflprocedendfím.tcnicn 
do confideracion a las partes del N o u í c i o , 
fi acafo con el Las Tupien eña falta , como lo 
amonefta Sixto Qointo , hablando de los 
i l eg í t imos j y en ellos cafos, mereciéndolo 
las partes del Nouic io , es mui juí lo que 
diípenfen ios Generales,6 Prouinciales. 

16 Digo lo vltimo , no puede la R e l i ­
g i ó n priuar al que es verdadero,y legitimo 
profeífo , por mas quedefe iendá d e | u d i o s ¿ 
Moros,&c.dela comunicación d é l a s dig­
nidades de l a R e í i g i o n , ni cftatüir alguna 
'cofa contra eí lo : afsi eftá decidido capit. 
"peñerabais de Tr#bend. & bignitít. y lo tie­
ne Peíríaisqn&ft. i.capit. 5.nttmer.85. Y la ra 
zon potifsima es , porque e í los R e l í g i o f o s 
infedos fan^uine , fueron recebidos con 
noticia deftas manchas, tacité, aut exprese; 
y coníequenter , con confentimiento del 
Capitulo, ó de los que tienen vez de C a p i ­
tulo , los quales por razón de la profefsion 
tienen derecho a las dignidades , y oficios 
de la R e l i g i ó n ; luego no pueden priuarles 
dellas por folo que defeiendan de l u d i o s , ó 
Moros.LiVatanjerriperOjeíla dodrina, a ca 
foque no huuiere priuilegio Apoftolico pa 
ra excluir los íque fi lo ai , cerno de hecho le 
aí en lá nueí lra; y de la de los Menores lo 
¿onfiefla Rodr íguez tom.i.qua.fl. Kegula. q. 
i^-.artic/.S.^.^r 10. bien podrán excluir­
los. Bien és verdad , que e í lo fucede pocas 
vezes/porque ya de las informacioiacs pre-
uiasa la profefsion confta lá limpieza , 0 
^áaená d c l N o u í c i Q , Si podrán fer elegi­

dos l o s i i i í o s de los Hereges, ó los que háñ 
abjurado alguna heregia en el Tribunal , 6 
otros criminofos, abaxo Tratado n o n o í l 
tratará largamente. Veanfe en el interim al 
m l í m o Rodiiguez víiijupra ? J>eiiinis num. 

A í 4 ?os ar§Hn]F-üto? Contrarios, puef-
tos en el numero tsrcero,y quarto, refpon -
íjo aí primero i que- Chrijfto nueftro bien i 
nadfé excluye de l í l e i - E p a n g e l i c a , por to­
dos p;á§éc|<o ^ y a todos los que reciben fu 
?? '7 í"^11 ^us Mandamientos ofrece ÍU 
gracia ¡ y a m i í t a d , lo qual baila páta que 
qualquiera coniigala vida eterna > luego no 
es necelTaffO qué todos f^án Religiofos; 
imo es impqfsibje, porque ¡̂ fte eftadó por 
fu perfección , y varios mmií ler ios que en-
cieira,pide cieuogenero de hon)bres;y a f 
fi como no fe reputa por inconuenicute en 
la Repúbl ica fecular, excluir de algunos 
e í ládos della a particular genero de gen­
te,afsi tampoco fe reputa por inconü'enicu-
te,que en la Repúbl ica Religiofa fe exclu­
yan , imopotins y es conueníentc que íe ex­
cluya algún genero de gentcacomo los que 
hemos dicho. 

18 A l fegundo refpondo , que el Á p o f 
tol habla , confequenter, a l a Doé lr i rade 
Chrifto; efto es , de la entrada de la Igleíia 
por la Fe ,y B a u t i í m o , c e r n o confia de aque 
lias palabras ; Omnu qui credit in ULum non 
co/ifundctur'izCú que lo que p r o m e t i ó Chrif­
to, efle m i í m o amoneda el Apoftoí , y ello 
fin aceptación de períbnas , porque la D o c -
tnna de Chri í lo es vniueríal ,y a todos com 
prebende y afsi no ai razón para que vno 
fe admita al Chri í l ianifmo,y otro fe reprue 
be, fino que todos pueden íer Chrií l ianos, 
y todos pueden alcancar la vida eterna , fin 
entrar en R e l i g i ó n , ni tomar efté eíladoi 
luego lá excepc ión 'que ponen las Religio­
nes en fu eflado, de que fean limpios d e l u ­
dios, ó Moros los que huuieren de entrar, 
no les para perjuizio. L o mifmo fe refpon-
de al tercero3que la Iglef a a nadie excluye 
cíe fu gremio, a nadie niega la puerta de 
los Sacramentos 3 que es el Bautifmo, co­
mo aferazen Ja Fe , y fugeten fu cuello al 
yugode la íg lef ia5 y a fus preceptos; para 
fubir al E í lado R e g u l a r l a es accidenta-
n o i voluntario , y no ncceílario ;y confe» 
quenter , afsi como no tienen obliga­
ción todefs los hombres a fer Religiofos, 
afsi tampoco las Religiones tienen obli­
gac ión de admitir todo genero de gen-
te,"ni por efto fe incurre en el vicio de acep» 
tacion de perfonas > porgue toíjno pruc^ 
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De las infcrmaciodcs ck los Kouícios» 
prueba bien el Padre Frai Gerónimo de la 
Cruz vbifapra capit-S-^.i. rerpondiendo al 
lugar de San Mateo j afsi como Dios no es 
sccprador de perfonas, p"or auer vinculado 
el Sumo Sacerdote a Aaron^y íushijos3y el 
Sacerdocio comunjy orden leuitico alTri^-
b'.ideLeui, excíUycado a los demás T r i -
bus.afsi camnoco las RelifnoiieSjadmitien-
do a los limpios de fangre , y excluyendo 
a los que tienen raza de Indios , Moros, 
& c . 

19 A i 4.refpondo con el mifmoFr.Geró 
nimo de laCruz /#/?.§.z.tj la conftitucio 

Nicolao,lo pr imerOsno es autentica , ni 
fe halla en el Bulario de Cherubino , ni en 
otros. Lo fegundo , de los que la refieren, 
vaos ponen la data en vn tiempo , y otros 
en otrory aunque Cordcua dize ctue la vio, 
pero coa todo efib fe engaña en la data, 
pues falta en el año.Lo tercero digo,que ef-
taconíl i tucion,dado que fea buena , y legi-
t!ma,fuc confirmación de ciertas leyes an-
riguas de Caílillajone hizo el Rei D . Alon-
fo el Sabio : Y fue el cafo , que el Rei Don 
íuane l Secundo, con ocaflon de cierto t u -
multo popular, que prohibía a los deícen-
dientcs de ludios, ó Moros las Dignidades 
Eclefiafticasjponicndo ios feculares có vio­
lencia lahoz en mies agena, pues no Ies to-
caua a ellos el gouierno de lo Eclcíiaftico, 
por folo od io que tenian a la dicha gente 
tuuo muchos pefares 3 p o r lo qual dichos 
Reyes,queriendo ebuiar cfros iüCoiv^cnicn 
tes, y eíias iniquas violencias , y refolucio-
nes , ordenaron , que fe admitiefíen a las 
Dualidades EcleíiaiHcas qnalefquicr ¿ef-
cendientes de lud ios , Moros , comlerfos, 
5:c.y para refrenar a los feculares pidieron 
dello confirmación a Nicolao Quintó, que 
tenia entonces la Silla Apoítolica; pero de 
todo efto nada fe íigue contra nueferas Cori-
cluíiones , porque las Relip¡iond^quando 
hizieron cfte eftatuto, ñeque miferunt ful-
cctn in meffem aliéname neqnefiatkcrukt tule 

• fiatuuim in odiumgentium hitiusgencris, íino 
folo en od io de los crimines,y pecados que 
poáian temerfe,y del deídoro, y défautori-
dad que pedia feguirfe adaRcligion ;n í fi­
nalmente lo hizieron precipitadamente , £-

- no con maduro confeso , y confentimiento 
cíe todos,todo lo qual falto a aquella lerde 
Gaft|lUjy afsi no puede chilar el priuilcgio 
•de Nicolao. Vcafe al Padre í ^ a i Geróni ­
mo de la Cruz en el lugar citado , donde 
difeurre largamente fobre efle priuilegio. 

ao A l quinto refpondo, concediendo, 
cu^no ai en el derecho Canónico prohibí* 

cion para que fe reciban en la Religión t l i -
Jos,ó defeendicntes de ludios. Moros, &éi 
ni precepto \ pero tampoco le al de que los 
admitamoSjy afsi efte eílatuto,a lo muchos 
fe puede llamar, prsier ius commune, pero 
viG}coníra ius} ó como hablan Frai Geróni­
mo de la Cmz,Suarcz,y Portel: Hoc ftattm 
efi centra ius negatiué, non tamen pQfsitiué. 
ConfíeíTo que las Religiones no pueden ha-
zer conftítüéiones contra el derecho Canos 
nico pofsi íub , como probaremos abaxó 
traRat.^.dificul.^, dud.i. pero bien pueden 
contra el derecho común negcitinl í quiero 
dezir,no jiuede la Religión hazer eílatutb 
Contra el derechequando eíTe mifsno dere­
cho formalmente, y pofsitiuamente dize; 
hagafe efto,o no fe haga efto , porque la leí 
del inferioi^no puede qui tar la lei del íupe-
xiorsex Clementina ne Romani de eletlio. Po-
drJ.,empero, la Religión hazer éflatuto co­
rra el derecho común negatiué j eílo es, en 
materia,en la qual el derecho común,/!? ^ 
$uít negaím'é)x\i diziendo fi, ni no , ni orde­
nando cofaexpreífamentc.Explica efta cio-
¿IrinaSuarez conel í i i n i l e del eftatuto dé 
los Mínimos, que manda, que nadie íe ad­
mita a la profefsion, fino que üenga diez y 
ocho años cumplidos, !o qual parece con­
trario al Concilio Tridcntino , el qual de­
termina, que nadie profeífe antes d é l o s 
diez y feis > con lo qual fes vifto dezir , qué 
baftan diez y feis , y con todo eílb la Rel i ­
gión oi guarda el' eftatuto , fin que ie anule 
el ConcÍlio,pó'raüe no es contrae!, dire&ü^ 
ni pofsitiué , fino negatme, que el Concilio 
no fe pone áqtie tenga mas de diez y feís^ 
folo dize , qué tenga diez y feis , y que me^ 

nos no bafte; lo mifino podemos de-
zirenei preíenté 

cafo. 
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a t ó Tratado 11 Dificultad V I I . Duda i l 

D V D A 1L 

S I E S N E C E S S A R I O 
que precedan las informacio­

nes de los Nouicios,para 
que puedan pro-

feffar. 

i T} Ára inteligencia della duda,aduierto 
I lo primero,que hafta'el prefente día 

de o i , no ha anido , ni ai precepto alguno 
jEcleíiaftico vniuerral,de hazer las informa­
ciones de los Nouicios, que no tuuieren 
diez y feis años cumplidos;y configuiente-
mente los Prelados,© Mónafterio no peca­
rá,ni avrá pecado dexandolas de hazer , ni 
incurrirán penásalgunas contralei comun 
Eclefiaí l ica/digo lei coniun Éclefiaílica, 
abftrayendo de particulares conftituciones 
de las Religiones y porque por lo menos en 
nucílra Orden(lo mifoio creo dé otras Re­
ligiones ) mui aífentado eftá , que íe han de 
hazer informaciones a qualquier Nouicio, 
tenga la edad que quiíiere; y los Prelados 
que dexaílen de.hazcr efto, incurrirían en 
las penas que ponen las conftituciones. La 
duda , p ñ e s , Tolo eftá en los Nouicios que 
tienen cumplidos diez y feis años. 

2 Lo fegundo áduierto , que el precepto 
EctefiaíHco de hazer las informaciones de 
íosNouicioSjque.paüan de diez y feis añosj 
comencodefde Sixto V . porque antes de 
Sixto no auia tal vfo en muchas Religio­
nes: 2Vo« tamen apüd nosMinóritas morís erdt 
(dize Miranda in Manud.tom.i. quafl.zz .ar~ 
tic. i .^túwc temporis, ante Nouitiorum recep-
tionem aliqiram facertinformátionem yVfque 
ad témpora Sixti F . quifua cbnftitutione vo-
luit de aliquibus rebus in reteptione Nouitio-
rum eotundtm amequary receperehturyfeu ad 
mitérentur adhabitum fieri inquifitionem,aHt 
informationem. Verdad es, que en otras le 
deuia auer , alómenos en la nueftra es cier­
to que ai confiante , y continuada coftnm-
bre de hazer la información a los Nouicios 
acerca fu vidá,cofhimbrc , y limpiezade l i -
nage defde los tiempos de Inocencio Oc­
tano j que fue por los años de mil quatro-
Cientos ochenta y feis , como conftá de lá 
ramera Extraua^ante , pueíla en laconfti-
• ^ treinta y nueueíafsi que Sixto Quin­
to ft e el que primero mando efto ^ como 

'confta de laconftítucion que pufímos arri , 
ba al principio de la Dificultad fegundá. 
Alii,pues, manda, que no fe reciban al abil 
to,ni a la profefsion los Nouicios , fin qUe 
primero fe les haga información de lo que 
alíi difpone, y pone priuacion de voz afti^ 
iía,y pafsiua, y de inhabilidad páralos ofi­
cios de la Rel igiosa los Prelados,y demás 
Religiofos que los recibieren , ó admitie­
ren, y excomulga a ios mifmos Prelados , y 
Religiofos,fi admitieren ilegitimos,y qu¡e_ 
re , que la profefsion deftos tales fea nu­
la. 

3 Eíla conítitucion de S i x t o , como lo 
aduierte Miranda,vezino de aquellos tiem­
pos, pare ció mui rigidajlo vno, por las pe­
nas tan granes que pone > y lo oiro , que en 
alguna manera impoAibilitaua á los Con-
uentos para récebi Nouicios , porcué or­
denan a , que no pudicífen recebiríe fino en 
el Capitulo General, ó Prouin.cial, hecha 
primera información de las calidades del 
Nouicio.-todo lo qual era,lo Vno giauamen 
intolerable , y lo otro, que como ios Capí» 
tulos fon de tarde en tarde , irapofsibilita-
ii.a a las Religiones , parricula mcnte a la 
<ie San F i a:icifco para recebír los Noui­
cios neceflarios , para llenar el pefo déla 
Religión; y afsi viendofe conuencido defto 
el miTmo Sixto Qii into, moderó lá dicha 
.conftitucion para los Menores , dándoles 
facultad, que pudieflen recebir Nouicios 
-fuera de los Capítulos Prouinciales , hecha 
.piímeroiinformacion dellos , como conf-
ta de la Bula del propio Sixto , que, co-
micnca .• Nuper quidem , la cual refiere M i ­
randa ci tatus , cuya Bula confitmó , é ino-
uó defpues-Clemente Odí-auo en otra Bu­
la , que comienca : ^Altifsime pauptrtans, 
derpachádá en catorze de Abri l del año 
mil quinientos nouenta y dos , tejle eodrm 
Miranda y Ĵ ara los Mínimos con­
cedió lo mífmo , el miTmo Sixto , crino 
confta dc yna conftitucion , que cemie^ca: 
JÉtfinos, de veinte y ocho de Abr i l del año 
mil quinientos ochenta y ocho, tefie Peiri-
ni-s capit.i.citatOynumer.iS. eñilo mui r r d i -
narioren los Romanos Pontífices fuauizar, 
y moderar vnos, loque otros eftablecieron 
con mucho rigor; y ala verdad,muchas vc-
2es los tiempos, y las ocafiones, v fuceífos 
obliga a los Pontífices a ordenar leves fuer 
pes par a remedio de algunos abufos; y che 
labemos filos huuo en efe tiempo , pues 
vemos tan rigído a Sixto Quinto en la pr i-

.meraBula, pUcña arriba. Finalmerte , el 
iwfmo Sixto V . dcfpues €n ctraconfiitu-

cion. 



De las informaciones cíe los Nouíciol 
cioti que comience:^ídRomartum Tantíficemi profefsiones de ios Nouicíos ¡ que tienéñ los 
y la puíimos arriba ííá longum , amplió la có-^ defectos en dichas conftituciones pueílas, fe-
cefsion hecha a los Menores , a todas las de-
mas Religiones , con condición que íe feña-
lañen tres,6 quátro Conuentos, donde Jun-
randofe tres,ó quatro Padres granes, ó D i f i -
nidores 5 aprobaffen las informaciones he­
chas por los Prelados,acerca las informacio­
nes de los Nouiciosyguardándo en lo demás 
la coníHtucionque tenia hecha de antes el 
miímo Sixto V . 

4 Pero deípues vinoGregorio X l V . y ques* 
riendo aun modificar mas las conftituciones 
de Sixto,en la conftitucion que pufimos árri« 
ba fuya.-manda lo primero, que dichas infor­
maciones fe hagan. Lo ffegundo, rcuocando 
las de Sixto,quanto a ios ilegitinios,las redu-
xo al derecho comunjy efto, afsi quinto a la 
nulidad de profefsion, como quanto a poder 
obtener dignidades, como no íca Relígioíb 
de aquella Orden , y viuáel padre del Noni -
cio ilegitirho. De fuerte,quc fi los ilegitimos 
no tienen padre en la Religión que viua,íi átl m vfo. 
tes de Sixto V . valia fu prófefsion, y podiati 
obtener dígnidades,Io mifmo ha de fer el dia 
de oi,porque quanto a efto, anuló Gregorio 
las Bulas de Sixto. Lo tercero explicó Gre­
gorio , que no era neceflario hazer lás infor­
maciones j uridicás ántes de tomar él abito, 
cómo ffe hagan antes de la profefsion, y eften 
aprobadas por él Capitulo , ó Padres feñala-
dbs para aprobar informaciones de los N o -
uicios en los Conuentos donde fe reciben. 
Efta conftitucion de Gregorio)fegun Miran* 
dajy otros íólo hablaua de las ReligioncsMO 
nacales que tienen propias filiaciones en ca­
da Monafterio,y porefib la Religión de Pré-
ditadores pidió femejantc indulto ademen­
te V I I I . para el Conuento de SanEfteuan de 
Salamanca,el qual fe les concedió,como cóf-
ta de la Bula qué pufimos árriba, qUe comíé-
c¿.:ín bis qu<& ¿td Religionem i de cuyo priuiíe-
gio plrricipan todas las demás Religiones 
que tienen participación con losDominicos, 
t?or varios priuilegios;yentre otros,por aquel 
de León X . que trae Miranda loco citat. y eftá 
en losBularios deCherubirto,y es la Bula def-
te Pontífice,que co\rí\cncz:budumper nos, en 
11 qual concede el Pontifíce comunicación á 
Us demás ReÍigiones,ño folo de los príuile-
gios que hada entonces fe auian concedido, 
<lno también de los qüé fe conCederiatjí por 
el difeurfo de los tiempos aduenideros -pero 
del punto de comunicación abaxo trdff.S.di-
fttHlt.g.dud.^num ^.late. Finalmente el mif­
mo Clemente V I I I . en fu particular confti** 
tuciOn,qiie puíimosarriba,reuocando las d i ­
chas conftitucíone»de Sixto^ declarajque lás 

rán validas,fi por ignorancia,malicia, ó otrá. 
qualquier ocalion no confta en las informa­
ciones de tales defeéíios, quando con efta bué 
na fe dieron los Prelados , y Monaftcrios la 
profefsion a dichos Nouicios í ni deuen def-
pués de profeíTos c&os}reportare commodum^ 
aut íibertatemjpox fii omifsion,ó tazurnidad, 
alegando defpués, que fue nu'.a fu profefsion, 
por no tener lás calidades-requifítas por Six­
to V . y afsi queriendo Clemente V I I I . cer­
rar la puerta a femejantes difcolos , y cuitar 
efte inconueniente, declaró que eran validas^ 
y que no pudieflen retroceder.Lo vltimo ad-
uierto , que aunque era probable,que en I ta ­
lia,y fas Islas, en tiempos paliados tecána a 
los Obi ípos el hazer las informaciones de 
los Nouicios,7>f¿ late demoflratCeípedcs cap. 
2. dub. 24. por las Bulas de Sixto V . y Cíe-» 
mente V I H . pero ya oi eftá reuocado por 
Vrbano VI ILenEfpaña , Jamas haauidotal 

5 Efto fupuéfto,hablando deftos nueftros 
tiempos. Lo primero,es cierto que todos los 
Prelados,y Monafterios que dexan de hazer 
las informaciones a los Nouicios,que no han 
llegado a diez y feis años , no cometen culpa 
alguna,ni incurren en pena alguna, fi alias a l ­
guna leí de la Rejigion no lo manda, como 
queda dicho atriba. La razón es,porque Six­
to V . exceptaua a los que tuuieren mellos de 
diez y leisaños,y el Concilio Tridentino/e//. 
¿.¿.cap. 1 d.folo dize;i2^0^finito temporc N oui-
tiatus fuperiores, NOHÍHOS quos hábiles inuc-
nerint, aut ad prpfitendum admitíant 3 aut 
Monafierio eos cijeiant-; luego en el prefente 
cafo,de edad menor de diez y feis años no ai 
en lalglcfla le^oprecepto^ que mande fe ha­
gan lás informaciones; luego losPreladosque 
las omitieren,ni cometerán culpa,ni incurri­
rán ^ena. Pero con todo efto,tienen obliga­
ción de hazerlas,fiquiera fumarias, porque lo 
amonefta afsi Clemente V H I . en la informa 
Cion de los Nouicíos que pondremos abaxo, 
ytibene obferuat Peirinís qiiafi.^.cnp. 1. num. 
10. donde trae ibs Autores qué tienen la doc­
trina pueftajy fi hablamos de Italia , y Ais If* 
las, ai obligación de hazer fe lás informacio­
nes,áunque fean lOsNouicios de menor edad 
de diez y feis años, eii virtud de los decretos 
de Vrbano V I I I . ytiobfernctt Lezanaío?». 4. 
V.Nouitiu'snum,.2i. Lo fegundo,es cierto que 
no milita la mifma doctrina en el Nouicío 
que fe paflade vna Religión a otra, porque 
como adnierten bien ambos Rodríguez,Ma­
nuel tom.i.quaji.KeguLq. 30.art.20.& tom.3, 
qaaft. 1 o.art.i 3. Hieronymo refo. 101.num. 1 ^ 

^ ' T ^ Y i l U ' . 
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Villalobos trA%.3$.dificAQ. n .n .&x3.Por* 
tú-,^- Woiíitij i^formatimesy mm.j. Tamburi-
n u x difp. ó.citat.qtuefi . 5 .Lezana mm.21 . Sixto 
V.<:laramerite habla de los mancebos fecula-
res que coma la primera vez el abito. Lo mif-
ino fe ha de eatéder,a lo que creo, del incor­
regible,que vna vez echado le buelucn a rece-
bir,íi pienfan los Prelados que eftá ya enmen 
áa¿G'>i:a Por t e l ,Tambur inus c i tat i . La d i ­
ficultad, pues .eílá en otros cafos fuera los d i ­
chos. Lo vltimo , es cierto, que no fe habla, 
aqui de Monjas, porque folo hablan los Pon­
tífices de Nouitifs, y Barbofa in colíefta. Bul-
larij,F.MonidiSyXxzt vna declaración defto. 

6 Di^o lo primero, mortalmentc peca el 
Preladojó Monafterio, que voluntariamente, 
y a fabiendas dexarc de hazer las informacío 
nes a los Nouicios, quando no confta de fus 
calidades^oftumbres^ vida. Eftaconclufion 
es com mjy la razón cs,porque el que no guar 
da el precepto del Superior en materia gra-
ue,pecamortalmente,e^c4p.i.</ec¡?«y2iV«.í:^. 
fin.eod.titii.in 6. cano, qui reftfiit 11. /7.5. Man-
dando,pues,Sixto V . con tanto rigor , y con 
tantas penas , que fe hagan informaciones a 
los Nouicios, lo qual no eftá rcuocado por 
los Poatiíices fucceífores , como lo prueban 
Peirinis c a p . i . c i t a t . m m . 6 , & ic.Caftrodifpu. 
j.pun.j.§.^..num.io.LezQ.na. fom.4. F.Nouitif, 
num.z \ .<¿r alijy luegofiguefe que pecan raor-
talmente aquellos a cuya quenta eftá el ha-
zerlas. 

7 Digo lo íegundo , el Prelado , y los de-
mas que reciben al Nouiciopara la profefsio 
temerariamenteiefto es, íin ninguna informa­
ción de fu vida, coftumbres , y calidades, i n ­
curren en las penas pueilas en la conftitucion 
de Sixto V J ' M Doftores citat i , a quienes ana­
dio Dianap^r.^. ír^^^.re/o/ .d^.Ceípedes c i -
ta tHsnUm . 8 .& 9.donde añade , que no efeufa 
el fer mui noble el Nouicio.Y la razón es ma-
niíiefta, porque como confta de la Bula que 
pufimos arriba, a eftos tales compreheuácíos 
demedio a medio. 

8 Digo lo tercero,íi el Prelado con modo 
ordinario hizo la- dichas informaciones,y las 
aprobó con los Diputados para Í11 examen,y 
con todo eííb,í?/>eTí£ rei , defpnes de hecha la 
profersionfe defculAe, c-ucel tal Nouicio , ó 
yáprofeíTb es criminofojó inhábil , el Prela-
íto,y los tales Diputados no incurren en las 
dichas penas. Efta conclufion defienden am-
bos Rodri^uez,Manuel tom-S-qq.Kegkl quáfl . 
54 ^.^.Hieronymus refol.t01.citar.num.SB. 
& 91. Portel vbi fiípra num.6. Tamburinus 
qut f t . l .num.^ & nomfsime Cefpedes ^ . 2 4 . 
€l?-jtóm*5¿\ qual añade,que ib puede cometer 
U i n t i m a c i ó n del Nouicio a qualquier hom­

bre <lo<fto fecular , como dcípues la vean ios 
Diputados con el Superior3 y la aprueben 5 y 
que lo declaró afsi la Rota , corara Tanfilie, 
Pruebafe, porque Sixto V.folamenre habla, 
de los que reciben temerariamente a los cri-
minofos fin alguna informacion,el Prelado,© 
Conuento que haze las informaciones con el 
modo ordinario,y prefeipto en laBula,y def-
pues las aprueba con buena fe,no procede te­
merariamente; luego no incurre en las penas 
cominatorias que pone dicha conftitucion de 
Sixto. 

9 Digo lo quarto,mui probable es,que no 
cometen pecado alguno, ni incurren en pena 
algunalos Prelados, y los demás que reciben 
Nouicios íin informaciones, fi , ó por cierta 
fciencia,ó por probables indicios, y conjetu­
ras tienen por cierto , que no fon neceílarias, 
refpeto de la perfona que pide el abito,y pre» 
tende jJrofeflar'én la Religión.Pongo por ca­
fo .-fi algún muchacho defdeniño fehu^iiefle 
criado en el Monafterio, y nunca huuicflefaU 
do dél,cuya vida , y calidades fon notorias a 
toda la Comunidad , y tiene algún hermano 
en la Religión ,del qual poco ha que fe hizo 
informacion,afti de la vida,y coftumbrcSjCo-
mo de lo demás. De efte, y otros íemejantes 
cafos fe entiende la concluíion,la qual de fien 
den ambos Rodríguez,Manuel qifAfi.$^.cita. 
artic.^.Gcronimo num.91. Portel num.6. V i ­
llalobos »«»2.1 i.Vecchis difp.ó.dub.i. num.6. 
Diinapar.s.traff.i. rí?/b/.82.Tambunnus ^.5. 
citat.art.i.Lczzna. nmn.23. Pruebafe lo prime 
ro ex cano.manifcfia 2.qu¿eji.2. donde fe dize, 
que las cofas manifieftas no necefsitan de exa 
men. Confiando,pues, en el prefente cafo de 
la vida,coftumbres, y calidades del Nouicioj 
fuperfluo parece hazer información del.Lo fe 
gundo fe prueba,porque fiempre que efiamos 
ciertos,con certidumbre moral ,pof conjetu­
ras probables^e la vida,y calidades del No-
uíciojeonfequentereftamos cic¡tos,carece de 
las inhabilidades para fer profeílb; luego efta 
noticia bafta para información,porque Sixto 
V.como queda dicho , folo habla de los cuc 
t e m e r é ^ fine vlla notitiaprmia , reciben de 
nueuo al abito,y profefsion algúnfcculaiíluc 
eo no habla del cafo prefente.Y confirroafe á 
fimiliáé. Obifpo , y Examinadores Sinoda-
les,los quales no incurren culpa,ni pena algu­
na porque dexen de examinar a algún Orde ­
nante,de quien tienen fiificicnte noticia con­
curren en ellas partes ncceíTarias para el Sa­
cerdocio, ó Dignidad , porque eftos tales no 
deuen examinarfe,^ cano.nullus i.diji.iq.y lo 
enftñan afsi San Ántomnopar.^.titk.t^.c. 16.. 
^i5.Siluefter,^.or(/o,^y2.2.1 uego 1c mi fmo 
fchade dczir en el cafo prefentc.Pero aduieí 



De las informaciones de los Noüicios. 
to,quc en nueftra Orden no fe dexá de házer 
información á nadie, aunque tenga hermano 
en ella imo , yo he vifto echar a vn Noüic io 
hermano de vn Religiofo profeffo, porque fe 
tauo noticia que no era limpio de fangre , y 
eíto no fe fupo quando fe hizo la informacio 
del otro hermano profeílb. 

i o Solo queda aqui vna dificultad, y esj 
quando el Prelado , y los demás a quien toca 
recebir a los Noüicios no hazen información 
alguna del Nouicio acerca fus coftumbres, v i 
da,y calidades,y efto fin tener noticia de l , q 
es lo que arriba deziamos temerariamente.-íi 
defp ucs conftaífe a parte re/, que efte tal pro­
feílb no tiene defeáo alguno de los que pone 
Sixro V.n i la Re l ig ión , fi avrán incurrido en 
alguna culpa,ó penas impueftasen las confti-
tuciones Sixtinas , por auerlc dado laprofef-
íion? Para decifion de lo qualjfupongo lo que 
prueba bien Geroaimo Rodríguez -pbi [upra 
n u m . 9 2 . & 95.y es,que lasprofefsiones deftos 
talesferánvalidas.-zwo,añade Rodriguez,eí¿5 
// difforum Keligiofomm profefsioin didiis con-
flitutionibus annllaretur;áe fuerte,que aunque 
fe anule la profefsion deílos en las dichas cof-
titucioneSjíeria valida,/¿z/í/w inforo confeien-
f/<«,quanto y mas, que no fe auula. La razón 
defta dodrina es,porque los a(ftos,en los qua 
le^ íé dexa de obferuar lafolemnidad del de­
recho pofsitiuo , valen en el fuero del alma, 
como concurra confentimiento neceífario de 
derecho natural en el qufe haze dicho ado, co 
mo lo afirman comunmente los Dotores, ex 
iradditis d Felino cap.i.de confiitu.num.11. & 
39. lo qual ha lugar aun en las conftitueiones 
que tienen decreto irritante,particularmente: 
quando fe fundan enprefumpcion,quales fon 
eftas;luego aunque falte lafolemnidad dicha 
en eftas informaciones, íi alias no falta lo ef-
fencial dellas, ferán validas : contefta Panor-
mitano in cap. i .de refiitu.in integrum^ toman-
dolo ex ctifp.quia propter de eleffio, donde ft 
dizc , que vale la elección in foro confeientid, 
no obftantc que la irrite el fuero exterior, 
por no auer guardado la forma. N i obfta la 
inílancia del matrimonio clandeftino, el qual 
no tiene fuercaen fuero aíguno}porque como 
obferuabien el mifmo Rodríguez, §.neque fu 
pradiélis , el Concilio Tridentino irrita efte 
matrimonio,no folo anulando el contratos-
no también boiuiendo alas perfonas que lo 
contraen inhábiles , é incapaces para cafaríe 
de aquella manera; y afsi nunca puede tener 
fubíiftencía, ni en el fuero interior , ni exte-
rior, lo qual no es afsi en nueílro cafo. 

11 Efto fupuefto,refponden a la dificultaá 
Frai Martin de Sanlofef in explica. Rezuí.S. 
trancifciycap.i.num.io^cgxs el tal Prelado3 y 

los Receptores pecarán mórtalmente , y ih - 1 
curtirán en excomunionjpero no en pnuaci5 
de voz adiua,ni pafsiu'a, ni en inhabilidad de 
oficios,ydignidades;m finalmente,en otrás pe 
ñas pueftas por Sixto V . Pero yo confieífo^ 
que no halló,ni alcanco 3 porque mas han de 
incurrir en excomunión,que en lás demás pe­
nas? antes bien parece, que con mejor t i tulo 
les auiamos de efeufar déla excomunionípor 
que la excomunión folo la pone Sixto V . ^p-
tra los que recibieren á los ilegitimóse y qiía-
to a eftos , la Bula de Sixto reuocada eftá por 
Gregorio X I V.y reducida a los términos del 
derecho comü,como queda dicho atriba,iue-
go aqui no ha lugar la excomunión;luego afsi 
como queda libre de las priuaciones el q reci 
be Noüicios,q no tienen los achaques,y falta? 
q pone Sixto,afsi tambié lo quedará de la ex-
comuniort>y demás penas , el que recibe N o ­
üicios fin información, íi defpues confta que 
no tuuo defeéto alguno; y afá Lezana,nouifsi­
me en el ^•.tom.F.Noniiif,ni{?^. 21.no pone oe* 
naalguna,fino íolo pecado mortal. 

12 Refpondo,pues, y digo lo tercero con 
ambos Rodríguez íocis citatis. Portel nmn.6. 
Diana re/o/.Sz. Vecchis »«»2.5. Tamburinus 
w«»2.5.Lezana fupra, que en el cafo prefente, 
afsi el Prelado , como los demás recipientes 
pecarían mórtalmente por el peligro a que fe 
pondrían de trafpaífar el precepto del Supe­
rior en materia grane, pero no incurrirían en 
penas algunas. La primera parte confta de íu 
razón.La fegunda fe prueba,porque lás penas 
folo fe ponen contra los que reciben Noui -
cios,que rere^ & realiter tienen eftos defec­
tos , como confta de las mífmas palabras de 
la BulaSixtina : en el prefente cafo no útné 
tales defeftos el Nouic io , 6 Noüicios qué fe 
reciben,como lofuponemos; luego no puede 
incurrir en las penas los que le recibieren, 
pues no fon tranfgreffores del precepto. 

15 Acerca los Ñouicíos, que fon de lexif-
fimas tierras,y vienen a la Religión, determi­
na Siiíto V . en fu fegunda conftitücíon , ene 
puedan recebirfe,y admítirfe a la profefsion, 
ííno fe puede hazer dellos información ; con 
tai,que fe haga diligencia , para ver fi fe halla 
algo en contrario de lo neceífario.Solo ai va­
riedad en los Dotores,que diftanciá de lugar 
fe ha de reputar por tierra lexifsima, a fin de 
eximírfe los Prelados de hazer información, 
Manuel Rodríguez tom.^.qq.Kegula.qu^.io. 
¿ímc.ij.creejque aquella fe dize tierra remo­
ta,ala quaí con dificultad fe puedé recurrir 
por pruebas en todo el año del Nouíciado,ní 
traerfe della. Pero efta limitación, como ad-
uierte bien Peirinis cap. 1 .citato,num.12.no tú 
fea de admitir absolutamente j ygeneralmen-

te. 
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te3porque aunque dentro del año delNouicia, 
do fe pueda ir,y boluer i como fe puede i r , y 
bolucr dcRle Seuilla a México , ó Napoles> 
con todo ertbjGno fe puede ir , ó imbiar con 
comodidad,y conreguridad,,y fin mucho gaf-
to,cs ío mi^ vereíimil, que no obligará a ha* 
zerfe infirmaciones ; illudenimfoLüpoffumiiSy 

, quod cofmnodepoffumus, ¿.Nepos 'ProcuÍo,f. de 
yerborumfignifica.Vov lo qual refpondo con 
el miímo Peirinis, Bartholom^o de Vecchis 
ÍÍ/Í¿. 5.A?/Í??2.3.Tamburino ^«m.9.Miranda tom. 
i.qu¿Ji.2i.art-2.concí.6.Siurez tom.j.de Kdi-
gionc Cib.%. cap. 1 o. num. 15. que efto fe ha de 
dexar a arbitrio de prudente varon,ni difsic-
te el mi fino Rodríguez .-hafe de hazer, empe-
rOjdilígencia, y información delasperfonas 
que han viuido con el tal Nouicio,y fino hn-
uierc en laCíudad^o lugar dóde eflá elMona-
ílerio,notifiquen al Nouicio los impedimen­
tos que pone Sixto V . y jure que nolost ie-
ne,ó por lo menos lo teítifiquen los que han 
viuido con eUy con efíb le podrán dar la pro 
fefsion.JEn nueftra Orden no fe admiten fue­
ra de Efpaña,,)' fíendo Efpañoles, imbiamos 
comifsion al Conuento que cñá mas cerca 
de la tierra del Nouicio, y alia fe hazen , y la 
imbian fefaciente, 

D V D A I I I . 

DE LA PRAXIS , Y M O -
do de hazcrlas informa­

ciones de los N o -
uicios. 

1 A Vnqnecafi todas las Religiones t íe-
nen particular lei,ó confritucióaécr-

ca la praxis , y eftilo que fe ha de guardar en 
las infirmaciones de los Nouicios^ Con todo 
efíb me ha parecido notar aquí algunas cofas 
en común, que podrán feruír de luz al infor­
mante de qualquier Religion:Yá en otra oca 
íion dixe.que no era de mi inftimto , ni pre­
tendía eferiuir en particular de lasReligio-
resj lo vno , porque no-íne confía del vfo de 
fus leyes}ni de la praxis en fu cxccucion; y lo 
otro,por no hazerme odioíb , utin fimiHop* 
tirne dixit Manuel Rodríguez tom.i.qutffl.Ke-
gula.qnaft.is.ar.iq. Hablando de cierto eftá-
tuto de nuefh-aRciigion,pondré,pues,aqui lo 
que en nueftra Orden Geronimiana fe vfa, 
pues es f ha de las que con mayor ri^or haze 
las infoiiTiacícnes de ios Nouicios,y de ai.po 
dran colegir lo que fuere ajuftado a cada Re-
hgion en particular. 

2 Efto fupueftojcn primer lugar ruego a 
los Prelados,y particularmente de nueftraRc 
ligion,que prcuengan con tiempo el hazer las 
infirmaciones de los Nouicios , para que no 
por fu omifvion fe aya de prolongar el año 
del Nouiciado,y diferir la'profefsion, pomo 
vemos cada día contra el precepto del Con-
dlio^mnchas vezes repitido.Cefpedes n;m.%. 
citat. afírma,qr:e fe han de hazer antes de to­
mar el abito el Nouicio.Pero ya dixirnos ai> 
riba, que Gregorio X I I I I . difpenfa en efto.' 
Lofegundo fe hade obferuar, acércalos in­
formantes, que fe elijan para ello perfonas 
prudentes, y do¿tas,porque importa mucho 
que en eftas materias, foio anden perfonas 
cautas,y bié intécionadas,y entendidas, para 
q con fu ignorancia,© imprudécia,en lugar de 
honrar al Nouicio,y a fus deudos, no ocafio-
né ínfamia,y deshonor. De cuyo.pimto trata 
1 indamente aora n o u i f s i m ñ í i z Q h z x p.rr. 1 
^. i .n i im. i .yfqne ad.12. En muchos Capítulos 
Generales de nueftra "Orden fe ha ordenado, 
que en cada Monafterio íe elijan tres perfo» 
ñas,prudentes,virtuofas, y peritas para hazer 
las informaciones de los Nouicios , y por lo 
ordinario fe nombra entre ellas alMaeftró de 
los Nouicios,y efto con macha razonólo vno, 
porque es mu i conforme al priüilegio deClc 
mente V I H . puefto arriba , concedido a los 
Predicadores del Conuento de San Eftcnati 
de Salamanca; y loot"ro,paraqne le finia de 
luzal mifmo Maeftro para el goüíerno del 
Nouicicíporque de lá noticia de üi^agc /y 
deudos,y de otras muchas circunftancias que 
fe defeubren por el dífeurfo de las pruebas, 
colegirá el modo con que deuc tratarle , y el 
mifmoNouiCio reucreciará mejor alMacñro, 
'como a perfona que íabe,no foio todo ío per 
fcmal interior íliyo^finó también lo exterior 
temporal,y mundano. 

5 Lo tercero han de aduertir los informan 
tes,que no paflen de la comifsion que Hett*^ 
•n ip idana los te í l igosmas de lo que líeuan 
en la inftrucció, guardando el eflílo de la Re 
ligion}porqiie de derecho común f j lo fepüé 
de inquirir,lo qüe eftá p^efto ah arrñquo m él 
derecho , y en las Bulas Fontifíciar de Sixto 
V . y leyes particulares de laReligion/pidie-
do foio eílo,cumple con fu ohligáci5,fin def-
cubrir otros fecretos que no le importan , y 
redüda en deshonor del linage el publicarlos.' 
En muchasReligíoncs tienen por eftilo5v vfo 
hazer las informaciones en los mífmos luga­
res donde eíH el Conuento,fin i ríe a canfar a 
los lugares de donde fon naturales los Noui­
cios.- fi donde eílá el Conuento hallan perfo­
nas que les pueda dar alguna luz, y ateftiguar 
de lavida,coíhunbres, y calidades del Nom-

cio? 
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•¿:io,yrus padresiennueftra Religión 3 el vio 
inui'olablees, deir al lugar donde nació el 
Nouicio, y aun al lugar dóde nació el padre, 
fi es que nacieron,padre, y hijo en diferentes 
luiíares,y eílo por faber de raiz la opinión en 
que eftá la genealogia del Nouicio. 

4 Lo quarto fe ha de aduertir,que hablan» 
do precifainente,ex vi confliíHtionis Sixti V. 
aut Clementis ̂ J/J.eftas informaciones fe pue 
den hazer,ó por notar io,ó eferiuano fecular, 
o por Réligiofo depurado para ello,áora fea 
delante el luez Eclefíaftico , aora delante el 
fecular,prefentando teíligos que Juren enpo 
(der del Iuez,para que fus dichos, y depoficio 
nes feán va\iáa.s:ita Rodriguez tem. 5. quaji. 
Kegula.quafl. 10.^^.2.Miranda inManua.tom. 
i.quíefl.zi.árt.z.Yecchisdifp.ójiib. 2. num.q. 
Portel in dub.Regula. V. Nouitijinfirmationei 
nígfn.^.Bej2Lpart.^..cafu 18. ver fus finem.Peivi-
nis qtaefl.^.cap.i.num. ig.gr 31. Tamburinus 
difp.6.citat.qu¿eft.4..num. 6. Lezana tom. 4. F . 
Nouitius num. 21. Ceípedes vbffupra •> donde 
trae la decifsion de la Rota,y la razo es,poi> 
que las conílítuciones deftos Pontífices , nó 
íeñalan efpecial modo para hazer las infor-
maciones,íino que lo dexan al eftilo de laRe* 
ligion , y afsi baíla qualquier de los dos mo­
dos dichos^nofotros valemonos de Notario 
fecular delante el luez ordinario fecular. 

5 Lo quinto íc ha de aduertir con los A u ­
tores citados , que lá tal información ha de 
fer jur ídica , hecha alómenos por dos, ó tres 
teftigos conteftes jurados,efl:oshande depo-
far que conocieron al Nouicio , y que faben 
que no tiene impediméto alguno de los puef-
tos en las Bulas Pontificias,ni leyes de laRe-* 
l igion; y que eftos teftigos aya defer jurados^ 
es común fentir de los DotoreS, porque los 
teftigos fin juramento no hazen fe , e^^/oj^ 
in cap.cum olim^.fratrum de Triuileg. ¿r ha-
betur cap.tuisi& cap.nuper de teftiBuSyCayo j'u 
ramento no fe puede dexar, íjendojComo es, 
jen fauor de laReligion,aun con confentimié-
to.de las parteSjComo lo notan Miranda/eco 
citat.cMc.q.Yecchls mm. 5.Tamburinus num. 
y.Peirinis num.^Swtxtz yero tom.^. de Kelig, 
¿ib. 5.cap. 1 o.num. 14.afirma,que por lo menos 
han de j'urar los teftigos que conocen al N o ­
uicio,porque fi efto no depofan,como puede 
teftiguar de fu vida,y coftumbres,y otras ca-
1 i dade s> A nade rt, e mp ero, 1 o sD ot or es c itado s 
con P^droLedeCma de flatuK^ligio.in commu-
ni cap.6.^.digo lofegundOy y otros, qüe puede 
S Réligiofo informante por fi mifmó tomar 
j'uraménto a los teftigos feéulares , y efto fin 
eftruédo de fuizio,y examinarlos el fojo pór 
eferutinio fecreto,íin liccncia,ni que concur> 
ta el luez ordinaria > y qiu; h e ^ a ^ i ^ ^ á á 

forma la información, la podrá prefentar ai 
Superior del Conüéto, y a los demás Padres, 
£ cuyaquenta eftá el aprobar las informacio­
nes de los Nouicios;todo lo qual confta de la 
conftitücion de Clemente V I H . concedida 
al Conuento de San Efteuan de Salamanca. 

6 Lo vltimo fe ha de aduertir, que los tef­
tigos fe han de examinar, é interrogar cada 
vno de por ü de todos los impedimentos que 
puedan obftar,y han de depofar>que los N o ­
uicios no los tienen ? y para que concluyan, 
no baftan dezir generalmeute que no faben 
los tengan,y a fortiori^que no prefumen con­
curran en ellos, porque como prueba larga­
mente EVcohzr part.i.qu£fi.S. §.3. per totum, 
negatio abfoluta, autprafamptio[ola nihilpro-
bant. 

7 Hafta aquí hemos puefto las cofas necef-
farias para huir el cuerpo a incurrir en las pe­
nas que Sixto V.pone en fu conftitucion,y lo 
que es neceflario para la í igurdad de las c ó -
ciencias de los Prelados • De fuerte,cue con 
lo dicho cumplen,y no con menos moneda ao 
ra que digamos lo que en la praxi añaden al­
gunas Re1igiones,y particularmente la nuef-
tra. Nueftro eftilo , pues, es efte.-eligefe a fu 
tiempo vn Réligiofo para házer !a informa­
ción del Nouicio,el qual v á al lugar de don­
de es natural el Nouicio,y fus padres,y abue 
los,porque íiemprc faben con mas fúndame­
lo las cofas, los teftigos originarios i ó que 
concurrieron en los tiépos,Iugar ,y otras cir-
cunftancías con las períbnas de quien fe haze 
lainformacLon ,que no los que fon aduenedí* 
cios,Q íblo comunicaron poco tiempo a la¿ 
tales perfonas , como lo pondera bien el de­
recho cáp.quofda,&fequetibus deprefumptio. 
llegádo,pucs,el Réligiofo a efte lugar,q pro­
cura fea m u i tarde,Ó de noche, y luego valié-
dofé de quatro,ó cinco perfonas las mas ca-
lificadasJespreguta^c/i/ie^pr/^izT», le d i 
gádebaxode j u r a m é t O j í í f a b é tenga el Nou i ­
cio algunos impedimentos de los d íchos , a f s Í 
en loperfonaI,como en la limpieza de fángre 
de padres,y abuelos; y fi halla impedimento 
en vno , ó otro,que efte bien fundado en v e r -
dad,y fama,fe buelue al punto al Monafterío 
fin hazer ruido,ni publicar cofa; y liegado*al 
Conuento dá rázon al Superior,y a losPadres 
diputados , y echan difimuladamente al N o -
uiciojíinque élfepael porque, dando al^un 
color aparente. Pero fi en la información fe-
creta preuia no hallaimpedimentOjy que eftá 
la placa llana,como diz en, el día figuiente pu 
blicamente fe prefenta delante el luez ordi* 
Darío fccular,al qual dá vna petición en ordé 
á hazer eftas pruebas juridicasjprefentandok 
tná csdwla 4e Wculos , para que por eíióá 

fean 
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fean cxamiii^dos los teftigos que el di a ante* 
cedente examinó fecrctamente, y otros que 
de nueuo le preíenta:a;para lo o^al le replica 
que tome de |uraiiieato a dichos teftigos 3 y 
rxmbre vn Notario , ó Efcriuano, para que 
teme las depoís ic iones dellos , lo qr.al fe ha-
zc eftando picfcntc dicho Padre informanteí 
la articulara es de la manera íiguiente. 

8 L o p r i m e r c í i conocen al Nouic ioj co­
mo fe l i m a u a en el í ig lo , íi conocieron a ías 
padres> íi fueron cafados infacie Ecclefta , y 
durante matrimonio procrearon en hijo al 
dicho Nouicio; de donde facron los padres, 
cerno í l ' l lamaron,que oficio, ó modo de vi-
uir tuuicron en la R e p ú b l i c a , y finalmente íí 
conocieró los abuelos paternos, y maternos, 
como fe llamauan,dc donde eran,8¿:c. 

9 L o fcgundojfi fon deudos del Nouicio, 
o de fas padres,íi ha ildo inducidos por odio, 
o amiftad a depofar,© íi Celes para alguna grá 
ce vtiíidadjó daño de que el Nouicio profef-
íbjO no.Lo tercetojíi faben que el Nouicio es 
hombre de buena vida;dc buenas columbres, 
y e-xemplar,íl ha cometido algún delieco, co­
mo homicidio, hurto, latrocinio, o otro cr i -
uen ^raue,el qual ayafalido en publico, ó fe 
aya hecho inquificíon jurídica de l , y proba-
doíe le . L o quarto,fi faben que el Nouicio es 
hombre librero que fe aya cafado^ confuma 
do el matrimonio, íi faben íi eftá cargado de 
deuda .mas de lo que puede pagar con fu ha* 
zienda3fi ha tenido algunos oficios de que ha 
de dar quenta , y no la ha dado, ni cumplido 
con fu obl igac ión ; L o quinto,fi faben que el 
Nouicio es de buena falud,y que no tiene mal 
contagicfo,ni otro abitual que lehaaa inca­
paz para poder licuar el inftitnto Regular.Lo 
fóxtpjfi íaben,6 han oido dezir , que»el dicho 
Nouicio ,6 fas padres,y abuelos paternos , y 
macflros3y otros'Qualtfqaicr afcendienres en 
linea refira, ayan íido ludios. Motos , Mcrif-
cosjpenitenciados por el Santo Oficio,6 c a í -
tigados con publica infsmia por la luíHcia 
Eclcíiafl:íca,ofecular, y que escíTa l a o p í n i o , 
y común fama,cn donde han viuido, y en los 
lugares circunuezinosicomo lo faben,y defde 
quando, 

i o Efta*? fon las preguntas que ordinaria­
mente hazen , y deuen hazer las Religiones 
acerca de los Nouicios,y íí ai alguna otra co­
fa , fe puede reducir a los dichos. S i los tefti­
gos fon fnigulares en cada amculo no bafbi 
lino que es neceíTario ( hablo de nueftra O r ­
den) que c o n t e í k n por-lo menos guarro en 
vn articulo. Acabadas de tomar las d e p o í i -
ciones de la manera que eílá dicho.con las fo 
iemmdades que el mifmo Notario , y E f c r i -
bano vfa, buelue el Rciigiofo informante al 

caá V I L Duda I I I 
Iuex,y le pide que mande al dichcNctario}ó 
Efcriuano le dé autorizado, y fefacienfe t \ 
proceíío de dicha información , y qUe 
luez ordinario inteipogaíu decreto judicial 

r_ para autoridad del con fu firma, y fe]¡0 fa 
oficio, de todo lo qual haze aero publico el 
Notariojy acabado , y cerrado el dicho DIO-
C£Íib,io cege eiReligiofo , y le trrae al Con-
uentó,y le entrega al Piior ,y Diputados, los 
cuales la abren,y leen,y viftc vienebien,y co 
las condiciones que piden nucílras Conftitu-
ciones,!e apruebar,y firman en teílimonio, y 
defpucs el Padre Prior enCapitulo pleno ha­
ze relación al Conuento cerno la probanca 

Mcl Nouico eílá hecha,y buena , y como a tal 
la han aprobado el, y los Padres Diputados. 
Efta es, pues, la praxis de ríiíefb a Orden ,:a 
qual eílá mui ajumada a las confótucionestíc 
Sixtó,yClemente C!tadas,ccmo conñadeHas 
mifmas. 

D V D A V L T . 

PONENSE ALGVNAS AD-
ucrtcncias acerca Lis infor­

maciones de los 
Nouicios. 

i \ r Ychas cofas fe podrian tratar tccaiv 
IVA t é s a l a s infoimaciones, las quales 

refiere larga,y dogamente Ef ccbar en fu em 
dito libro,pero tarnpc co juzgo por neceíTa­
rio tan gran difciu fo para mi intente? aduer-
tire brcuemente lo que juzgare mas neceíTa­
rio. Lo primero fe puede dudar,fi efta inqui­
ficíon de vidajCoftumbres,}' limpieza de lina-
ge del Noufcio,es juizio ciuil ord:nario,y pa 
rece que fi- porque en ellas campean rodas hs 
circunílancias,y calidades de ios juizios or­
dinarios.porque ai luez actor, y reo,qiiefcn 
las perfonas eílenciales para el juizio ordina-
rio,como edfta ex cap. forim de verbonw fig' 
nifica.Vzxo no obftante lo dicho,refrendo có 
muchos Autores3que refiere, y figueEfccbar 
•parÍA,q!;ccji.y.anum.^.<¿r deinceps.ruc el j u i ­
zio de las informaciones del Nouicio es ex-
tiaordinario,irregular, y fumarlo : Proebaíe 
lo primcro,porquenofe guarda en el el or­
den del derecho , lo qual es propio de juizio 
extraordinario, /. pecunia iSS.fíe yerhorufig-
m'fica. Lo fegundo fe prueba a fimilii perqué 
afsicomo en el j'uiziode inquificíon prece­
de el lucz ex vi officifsy los teftigos fe 'recibe 
ante l i t is contefiationem^ün citación de parte, 
ni Pttblicaáon,y fm otros ádmíniculós ciren-
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De las informaciones de ios Ñouicíos. 
cíales del jiiizio ordinario, afsi tambi.en en 
eñe j i i iz io de que tratamos, fe procede fin fi« 
gura,ni orden de jaizio iecretanaente3fin cit^*. 
cion,ni copia de lo que fe va guando , todo 
fe haze fecjieco,no fe publican los teftigos, n i 
Jas depoíiciones dellos , todo lo quai esinui 
ageno del .juizio ordinario, quedádofe en los 
términos de juizio extraordinario .• pero ad-
iiierto}que no es contra las Reglas, y difpoíi-
ciones del derecho,en la prueba de limpieza 9 
y demás cofas,como confta del eftilo,y modo 
de proceder del Santo Tribunal de la Inqui -
íició,y de lasOrdenes,Militares,Iglefías,Co-
Jegios,&c. en todas las quales fe guarda caíi 
vncftílo. 

2 Lo fegundo fe puede dudar , que ha de 
hazer el informante i quándo en el lugar del 
N o u i c í o n o halla teftigos que lepan lo que 
v regunra? Refpondo,que'deue hazer diligen­
cia por los lugares circunuezínos a ver fi la 
hallara. L o tercero íe puede dudar , íi para la 
perfecta,y buena probanca de la limpieza de 
Íinage,fea no folo necefiario que d iga el tefti-
gOjquc no ha oído , ni fabe lean defeendien-
tes de Iudios.,Moros,&c. el Nouicio , ni fus 
padresjíino también que afii me fabe que no 
defeiende de los tales; e í l o es, íi es neceííaria 
la teílíficacion pofsitiuá, o íi baila la negati-
ua:en cuya queftion trabaxá mucho Val encue 
la confiíio 9 0 . a n u m . 3 9 . donde aduierte , qué 
vua cofa es que diga el eftatuto,ó coníHtució.* 
Ordenamos yque no fe reciba ala Religión hijos, 
o defetndientís deludioSyb Morostotra. cofa es.* 
Ordenamos ŷ ue los que fe hnuieren de retehir en 
l á Religión fea Chriflianos viejos : que aunque 
ambas palabras tienen vn fin;pero en orden a 
las pruebas,cíizeValenzueÍa,íbn diferentes,y 
afsi concluye;que paiá fatisfazer al primer 
ef tatutOjó cQnftitiicion,ique bafta la teftifica-
cion ñegatiiia,pero para lafegunda, que es né 
ccirarialapoíituiá,ó afirmatiuajempero, efta 
diftincion, y doctrina eficazmente la impug­
na Efcobarp4rí . í .<pí€/2.4.§.5.per totum ŷ afsi 
dexadáellá,refpondo con el mifmo Efcobar 
qu¿fl.%.%.2,num.,$^.& ^.^.num.6$.y coloque 
queda dicho en la duda paíTada num.6. que la 
teftificacion negatiuá defnuda de otro admi-
niculó.,como íi dixeíTe vn teíHg05quefabe que 
ha viuido entre Chriília'-'os , y reputado por 
tal,6 que nunca ha oído dezir fuefTe mancha­
do tall ináge,queno bafta;porque como que­
da dichOifo/d üm>práfumptio non f a c i t f i d e m ; 
pero bailará dize Efcobar,§.4.í:íí^f nt'm. 66, 
fi efta depoíicion tuüiere erhbeuida configo 
teftificacion pofitiüa;ofto es,fi lanegariua vie^ 
ne á refoluerfe er pofitiua, como t\ dixefíe el 
teftigo,que fabe cue el ÑOüicio, y fus padres 
fiempre han eftado en opinión de gente l i m -

22f 
pia ,y reputados por tales, de que ha auiáó 
conftantey .publica fama, que ha ido baxan-
4o de padres a hijos, lín auerfe oido-jamas 
cola en contrariojefta depoficion b'afta,y Co­
bra por las razones dichas. 

3 Lo quarto fe puede dudar, que hará vn 
'Comifiariojó vnReligi^fo int:ormante,quan-
do halla algunos teftigos que afu man, que el 
Nouicio es defangre infeda, y defeendienté 
de ludios , o Moros , y otros teftigos cue lo 
niegan^Efta queftion trata largamente Efco­
bar part^.qujjl.p.^.z.Vzí-a. cuya decifion ad s. 
Hierto lo primero ,que nueftra Orden tiene 
priuilegío de Felipe I I . Rei de Efpaña, pai-a 
que podamos compeler á los teftigos a que 
depofen lo cue faben del Nouicio, y ib lina-
ge^ afsi donde no pueden compeierIos,cor-
re peligro de encubiríe la verdad, porque los 
q ííiben algo en corra del Jinage,reiiían dezir* 
lo,como lo vemos cada paflb; y de vnaperíb 
na graue sé yo,que no huuo remedio quifieífe 
teftífícar para prueba de vn abito de Santia­
go.Lo fegundo áduierto con el mirmo Efco-
ba.rpan.i.qu<£ji.6.§. 4. num. 2 0 . Farínacio de 
tefiibus quaji. So. num. 117 que en ral cafo él 
Comiflario , ó Religiofo ha de tomar otros 
"muchos teftigos a mas del numero feñalado, 
ó acoftübrado,porque el exceff > en efta par­
te ferá de macha vtilidadiaúque en la comif-
í ion le ayan feñalado numero determinado,y 
afsi mifmo ha de examinar con cuidado a los 
teftigos que ponen mancha al Nouicio,inter­
rogándoles del ¡Fundamento de íu dicho, íi es 
de folo oido,de quien lo oyeron, y aquellas 
períbnas de quien le Oyeron, que manera de 
gente erajque reputación tenían, como pu­
dieron faberlo,fi fueron amigos, ó enemigos 
de los padres del Nouicio en algún tiempo. 
Si deponén,no folo de oída, fino también de 
c iencia ,ó del hecho, feñalenel tiempo quan-
do fucedió,y en donde fuccdio,y quando co-
inencó a cobrar fama efta infamia. 

4 Hecha efta diligencia^ para ambas par 
tes ai iguales teftigos de vna mifma calidad/y 
con probables motiuós,y fundamentos, háfé 
de dexar la información,y defpedir al Nou i -
cio,6 excluir al pretendiente;Efta concluíion 
tienen muchifsimos Iurifconrultos,a los qua­
les refieren,y liguen Lara lib. 1 . de ^íniuer. & 
Capella.cap. 4. num. 60. Farinácius ybifupra 
quikfi.6<y.num.ijo.ECcoh2LV^.^.citat.num. 54. 
Pruebafe lo primero, porque éfia es la coftíu 
bre,y praxis comunmente recebida eñ todos 
los Tribunales,y comunidades. Lo fegundo, 
porque los teftigos afirmar i nos fe han de pre 
ferir a los negatiuos j los que deponen dé íá 
mancha fon afirmatiuos,los que no faben de-
Ha fon negatiuosiluegó aquellos fe há de pré 
ferir a e í los , j , á 
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5 L a ciincnltad, pues, folo eftá quando ai 

nías teílieos que niegan fea manchado el 
Nouício,y menos los que lo afirman, es efta 
oueíHon muí controueíTa,ymiii ventilada en­
tre Lara citado , y Ceuallos i Lara vbi [upra 
aíirmajque en él cafo prefente íe ha de dar fe 
a !os pocos,por las razones'pueftas en la có-
ciufioapaflada ; al contrario Ceuallos en las 
qucílioncs comunes contfa comunes qiaeft. 
$ 0 0 . a 84. & deinceps accerrime defendit, 
que fe ha de dar mayor fe a los muchos, que a 
los pocos,y reprehende a Lara, porque dixo 
lo contrario.-con Ceuallos fienten muchos , a 
los quales refieren , y íiguen Farinacio quafl. 
$i>ckat.a num.i iS.Cardinalis Tufcus litt. 
conc¿. 26o.num.i6.& $anim Efcobar mm. 15. 
q u i a mm.p . .& deinceps : refoluiédo la quef-
tion , dize lo primero , que fi folo deponen 
ios teftigos afitmatiuos de fama,que el talNo 
uícia decieude de íudios ,6 Moros , y ai mas 
ten;igos,ó otros tantos que lo niegan, que fe 
pucce confolidar el defedo vno con otro , y 
oue equinalé los negatiuos alos afirmatiuos, 
íi fon exceptione mayores: y hablando con el 
punto de limpieza de l i n a g e , ^ ^ . » ^ . 27. fíe­
te, cuc aun menor numero baila > potque la 
mancha de fangre prouiene ah antiquifsimo 
jííEio^ y fino ai memoria del,apenas fe puede 
hazer juizio cierto por Cola fama, y afsi fola 
fama no puede tener mucha fuerca. A masjde 
que los que teíHfícan de buena fama, confir-
manfe con la prcíuncion del derecho fiemi 
€onflat, ex cap. finali de prrfumptio. & cap.i. 
ibi» Ilinm queinindignü efie non nouit, dignum 
debeat <£flmare,&c. Añade , empero , dicho 
Autor,que íi los teftigos afirmatiuos depone 
fundados en algún hecho confufícientc funda 
mentó,que en tal cafo fe han de preferir los 
pocos „ porque la mancha que fe funda en al-
gun hecho ,"como Judaizar, ó cometer here-
gias, eftámas reciente en la memoria de los 
hombres, y los tales teftifican de cofas vezi-
nas a fus tiempos,donde ceífa la prefumpció 
del derecKbjy afsi en efte cafo,los pocos que 
deponen de mala fama en cafo particular, fe 
han de preferir a los muchos,que deponen de 
buena en general: ira Alexander confilio 150. 
ín cav [a>&' litenum.i-j.verft.conflat autem ¡ib. 
5.Tuícu3 TPbifupra concl.i^.num.i^. Barbofa 
axioma.ioj.raim.iq.fol.jo.T&vlracivis tom. 1. 
praxis crimina.qHafl.^y.num.ig3. y el mifmo 
Efcobar afirma abfolutamente, que en punto 
de derecho es efta opinión la mas verdadera. 
^6 Lo vltimo fe puede dudar,fi pueden ca­
llar los teftigos la verdad, y quando. Aunque 
efta queñion tendrá mejor W;ar en el 2. tom. 
tr48.Ttit.dific.de teflibus , con todo eífo no he 
querido dexar de poner lo neccíTario para el 

cafo prefente. En efte punto,pucs,coniiiencfi 
los Dotorcs. Lo primero, en que los teftigos 
que depofon faifa calumnia conua el Noui-
ció pecan mortalmente , y eftan obligados a 
reftitucion de honra. Lo iegundo conuicnen, 
en que los teftigos que faben alguna mancha 
deí Nouicio i pueden en algún cafo callar la 
verdad,y en algún cafo eftan obligados ade-
zirla. La dificultad,pues,folo coníifte en aue-
riguar en que cafos eftan obligados a dezir la 
verdad,y en que cafos no,y en que cafos pu^w 
dan dexar de ateftiguar licitamente,hiiyendo 
el cuerpo ala ocafion}óefcufandofe con al­
gún achaque. 

7 Digo lo primero con Santo Temas 2. 
i.qutsji.io.ñvt.i. y con la común de los Doto 
xtŝ quos tonga manu refert 3 &fequitur 
h^part.i.qiiítfl.^ ^.i.num.i* no puede lícita­
mente el teftigo dexar de depoíar , ó atefti­
guar íiempre,y quando fuere citado,ó llama­
do legítimamente por el luéz , íi de fuomifió 
fe figuieífe daño alguno al bien ccmun.ó par 
ticular;íi eftará obligado a reftitucion, ó no» 
no conuienen losDotoresi tégo por mas pro-
bable,queíi es perfonapriuada,pecarátanfo 
lamente contra caridad,y confequenter no ef­
tará obligado a reftituir. 

8 Digo lo fegundo,el juramento no quita 
el derecho para callar la verdad , afsi queíi 
puedo callar licitamente fin juramento, tam­
bién con juramento. Afsi lo tienen comun­
mente los Dotores,a los quales refieren, y íi­
guen ambos Sanchez,Tomas inDecalog.lib.^, 
cap.6. anum. 10. & deinceps, loannes í « / c / e -

ffis difput.^6.nmn. 17.Efeobar vbifnpra nim, 
4. Cardinal i s Lugo áeiu$.& iiir.tom.-iMfput. 
3Q.fec.2 per totam.E\ teftigo,pues^que fupie-
re mancha en el linage del Nouicio,puede ca 
liar la verdad en todos eftos cafos. El prime-
ro,quando lo fupo por confefsion. Lo fecun­
do,quando !o fupo por fcCreto natural, ó có-
fejo comunicado. Lo tercero, fegun opinión 
de algunos, quando fu teftimonio no ha de 
fer de prouecho por fer folo.Lo quarto, fiem 
pre, y quando la mancha no fe pudiere pro­
bar plenariamente,y el Nouicio,y fus padres 
poífeen buena fama. Lo quinto,qiiando de fu 
depoíicion fe le hade feguir al teftigo mif­
mo grande daño,ó peligro,en la vida, honra, 
óhazienda. Lo fexto5quando cyo de los ene­
migos de los padres del Nou:cio,ó de perfo-
nas no fídedignas,que el linage del Nouicio 
cftaua manchado^ oyó lo contrario a perfo-
nas fidedignas. En eftos, y otros femé jantes 
ci íbs fifon dables, puede mui bien refpoder 
el tefiico que no fabe fea manchado tal H* 
nage^digo refponder con la boca, que con el 
cora^on^y entendimjentojha devfar de anfi-

fao. 
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Dé las informaciones de los Nouicios. 
bologia; eño es, entender coníígo que no ló uicio^íe buelua 3 y lo dexe, pero efto hafe dé 
fabe s de tal fuerte , que tenga obligación de entender con íh grano de fal »primero ha de 
dezirlo,porque alias feria mentira,y como la vfarel informante de los remedios que he^ 
mentira, es intrinfice mala > nunca puede co= mos puefto arriba. Lo primero > recibiendo 
honeílarfcni íer licita. muchos teñigos. Lo fegundo^examinando el 

9 Digo lo tercero , obligado eftá el tefti* fundamento de los que pocen mancha , fi es 
go a dezir la verdaá, quando fabe que la man de fola famajoídojó hecho; quando comenco 
cha fe podrá probar, ó por teftigos, ó por ef-
crituras,ó por otros a<5los ;y efto aunque fea 
oculto, porque en eílc cafo el luez interroga 
jundicarnerte,y licitamente,y no ai caufa al-
,guna queefeufe al teftigoíy fiempre, y cuan­
do el luez interroga Juftamente,fe ha de ma-
nifeñar el crimen oculto, y particularmente 
quando fe teme algún daño de la omifion , ó 
fehaze agramo a alguno, cuyas dos cofas fu-
ceden en el preíente cafo,porque fe haze agrá 
nio a la Religión j y fe teme perturbación en 
la Ccmunidad Reiigiofa, por recebir Nou i -
cios cnedefeienden de ludios. Moros, ó pe-
mrenciados.Eflia drcJrira es de SantoTomas 
i . z . q u a j l . ó Q . ¿ n i e l , a quienfignen SilucftrOj 
Soto,Nauai-r.), petius Nauarra, Lefio, Alde-
rcte, a los quales refieren > y fígüen Bonacina 
de indicio pub l i co , d i f p u t a t . i o q u ^ d . ^ . pun6l.$. 
f rGpof i i ioA.n i ím.*) . & de re f t i t u t i o . d i j p n t a f . i . 
quaft.^.pun.^riumer.6S&TidútT. lib.6. Confiíio^ 
rum^capit.ó.dub.^i. Efcobai ^.i.numer.p. & 
19.y 'D\3X\2Lpart.2.tra6iat.<). mifí ela.refolutio. 
100. la tiene por mas pn bable : Y añade Ef-
cobar numer.59.con muchoSíC.uclos teíligos, 
en cafo que eftén obligados a dezir la verdad, 
peca. an mortalmente dexandolade dczir , y 
eftaránobliga.dos a reftítucion , de q u o p u n f í o 
late Eonacina imn. 2. d i fputa t . to . de fecundo 
praceplo pecalogi,qÍ4<£Íl.3.pun6i.3.-propoft.^. Y 
aduierto, que quando el teftigo eftá dudofo fi 
fe podrá probar el delito oculto , ó por tefti-
qos.o otros adminiculos, también ha de def-
cubrir la verdad , porque el derecho de dezir 
la verdad,es íiempre cierto,ni fe quita por la 
duda que fe le fubfigue : afsi parecen fentirlo 
Savro in Claui Regia,lib.iz.capit.2o. numer.3. 
& 4. duh . i . & 3. Fillucius t raffat .4 .0 . numer. 
a^i.Efcobar qHaí l .g . c i ta ta^. i .num . iü . 

10 De todo lo dicho en efta Dificultad, 
íe infiere quan imprudentemente proceden 
algunos Rcligiofos informantes , los cuales 
hallando vno , ó otro teftigo que pone man­
cha al linage del Nouicio , luego bueluen íln 
mas,ni mas las efpaldas, fin hazer mas exa­
men; dan noticia al Superior,y hazen echar al 
Ñouició con infamiaíuya,y de fu linage; efto 
pues es agrauio , porque no fe ha de dexar 
con tanta facilidad;porquc aunque es verdad^ 
me la inftrnccion que dan nueftras Conftitu-
clones,e^,que fiemprs, y quando hallare dos,' 
o tres teftigos que pongan mancha en el NoJ 

el rumor dcíkb de que indicios. Lo tercero, 
conílderando las calidades de lostcftigos.Lo 
quarto , deue Conferir los dichos de los tefti*« 
gos de buenajV mala fama; y íiempre en cafo 
de duda,ha de fauorecer al Nouicio : Quia irt 
dubijs fauendum eft reo , & in dubijs rneiioret 
tónditio pofsidentis bonam f a m m i . N i contr i 
efto ha de obftar el dezir dos, ó tres teftige s* 
infi?nefcrtis }cuc el linage del Nouicio eftá 
manchado, particulaí mente íi fon períonas -
poco peritas,© poco noticioía:, y gente mo-
ca.fi ai en contrapoílcion yiéfó-s , v. expertos. 
Finalmente todo efeo íe ha dé dexar a arbi­
trio de prudente varón , el qual no ha de de* 
xar la empreña hafta mas no peder^porq t ie­
ne obligació dlfe m-i'-a': por el honor del N c u i 
cío. Otras cofa^ ai que íaber de Nouicios,Ias 
quales fe tratarán en íuslugaresjoarricularmc 
te Tratado qilintOjD.'fículrad feptima. Duda 
fegunda,donde tratarémo' ,íi eftán los Nou i -
ciosfugetos alas leyes de Ja Religión , y que 
pueden los Prelados hazer con ellos, afsi pa­
ra abfoluerlos de caíbs > como para diípenfar 
en lo que fe ofreciere. 

11 Per fin defte Tratadoi.he querido po­
ner a^ui vnos decretos de la Congregación^ 
quefalierón e! año mil feifeientos y tres, por 
mandado de Clemente OSauOi acerca la inC~ 
tituciondel Nouiciado , y educación de los 
Nouicios , los quales confirmo , é incuc la 
mifma Congregación el año 1650, por man­
dado de Vibano Odauo : eftán en el tercera 
temo de los Bularios,y es vn fi aqmento de la 
Conftitucion fefenta y tres de Clemertte. Tá-
bien eftán en el quarto tomo de los BularioSi 
éntrelas Bulas de Vrbano Oíhmo , y es va 
fragmento de la diez y feis en orden ; y aun­
que principalmente fe ordenaron para loá 
Conuentos de Italia,y fus Islas,pero pueden 
feruir de mucha luz , y gran dirección para 

los Maeftros de Nouicios , y por lo menos 
en Efpaña deuen venerarfe, como le* 

yes grauifsimas direfíiuas-
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j O E C R E T A S A C K J Z 
Congregatioms in cmjis Ke-

V I H * 
Áclita, & t n n o H J i t a ab tadtm 
Congrtgatione iujjti Vrb*ni 
V I H - cite a injiítiiíiontm 
HomtiatHS, & educAÚontm 
Horntiortim. 

^>yu ad regularcm difcíplinam in fingu-
V - # lis Religiofomm Monaftcriis propagaa 
dam , Noui iomm inftitutio máxime vtihs 
íir,ac ncccíra:ia5& nihil ad graucm illam ,ac 
laiidatifsimam prifeorum Patrum viuendi ra 
tionem relaxandam maiorcm vim "habuiíTc 
c )mpermm fit, quam , vcl nimíam in reci-
piendisNouiciisfacilitatcmrupia numerum, 
<]ucm capere, atq; alerc Monaftcria ipfa pof-
fcñtjvcl iicgiigcntiam in probando,& exami­
nando eomm fpiritu , an veré cflct ex Dco, 
atque ex precipuo deíldcrio i l l i inferuicn-
di j vcl denique incariam in cis educandis, 
atque inftituendis. Idcírcó, vt huiufmodi in-
commodo deinceps oceun atur , pr^cipitur 
ómnibus , & fingulis , ad quos rpcdat, vt in 
recipiendis Noui t i is , & incorum inftitutio-
ne , atque ediicationc3necnon in magi í l r i , & 
aliorumminiftrorum eleéHonc , praster alia, 
quat tn.facris Canonibus , ac Decretis , pne-
fertim Concilij Tridentini , pontificiis , & 
cuinícanque Ordinissaut inftituti conffitu-
tionibus continetur, tam in alias defignatis, 
quám mmc , iapofterum adhoc deíignan-
dis Monaíteriís,& Conuentibus,h^c, qv.x fe-
qimnnir,inuiolaté o b í e r u a r i ^ exequi perpe­
tuó curent. 

_ Primum , quod attinct ad Nouitiorum re-
cipiendonim formam , vltradiíígentcm per-
quifitionem, qua- habénda erit de vmufcuiuil 
ene natalibus , corpons habitudine , mori -
bus,&: vira anteaba , ac prsccipué eorum, 
oui fexturidecimum aítatis fux annum exce-
dcnt,an crimínoíi , an arre alieno grauati, vel 
reddenda: alicuius adminiftrationis rationí 
obnoxij íint,iuxta formam conllitutionis fel. 
rec.Sixti V. & moderationum rubfecutarum; 
i'dudctiam Superiores,ad caos rpeftahit, fe-
daló perquirant, v t , quibus in Monaftcriis, 
« Coniicntibus,ex Apoftolica Facúltate Noui 
tjatns fucrint iní l í tut i , in iís ad Religioncm 
nullus m pofterum adniittatur , qui ^ ex ho-
neftis parentibus natus non fit, & conditiones 
lacns Canonibus 3 Summorúmque Pontifica 

conftimtionibus pi xfciiptas non habeat, iux-
ta Decretum fuper fcema recipiendi Ncui­
dos die l^ .Mai j^ i^o^edir i ím. 

Quif^iic recipiendus inaliquoOrdinc re, 
gu i a i i , etiam Mendicantium , in eá fit aríatc 
•conftiuitusqiiam cius Ordinis , ín cuo reci-
pietur^regulariaIníytuta,& Ordinariones re-
quiruntj eam vero licera'um feiétiam callcat, 
aut illius addifcendar ípem indubiam prasfetc-
rat,vt minores,& luis tcponbus,maiort;> Or-
dí ' ics , itixtaDecreta'Sacri'Concilij Tridétini 
fufeipere valeat. Sed, l i cuisannü vigefimi;m-
quintum excedens adhabitum rcgulareni ad-
ini t t i poftulauerit, talis eruditionis expers 

rentus fucritjin Conueríbrum tantum, qui­m i l 
bus literamrn feicntia non cft r.eceííaria, nu­
merum referatur: ipil autem Conuerfi non 
recipiantnrante vigefimum etatis fu^anruin; 
& niíi faltcm precipua Dodrina: Chriftianx 
capi^a nouerinr. 

'Dcm»:m Superiores diligenter excuirant, 
x\uo fpiritu,quamente, ac volúntate id regu> 
laris vitsE genüs cjegerint , quem fibi finem 
propofiierint, num zelo melioris fiugis, ac 
perfe¿Horis vitar, & vt Deo liberiús famulari 
pofsint, an potiüs leüiiatc , vcl humano ali-
quo afFcftii,aut inordinato animi diicantur,& 
an eorum patentes ope, & íubfidio ipronim 
indigentes deftituantür. 

Prouideant quoqüe,vt omnes, etiajpi Con­
uerfi recipiendi /priufquám ad habitLime-
gularcm admittantnr, ab iis , quibus mr.nus 
boc inenmbit, de Regula , quam profclTuii 
í u n t , tribus votis efícntialibus , ftatúquc re­
gulan' , &aliis cuiufcue Ordinis peculíaribus 
inílitutis , & conílitutionibus diligenter in-
ftruantur. Et qliía cu arar dam Religiorum 
morís eft , redum Coruerfos ad pro te fae­
nes admittendos,verúm & oblatos,vt vecant, 
recipere , circa ipíbrum oblatorum receptio-
rem vnaqu^que religio fuas peculiares Con-
ñítutiones j fpccialiáque inftituta obferuarc 
teneatur. 

Sratim atque NQuitif ad habitum recepti, 
& in locum Nouitiatus introdudi fiierint,per 
generalem omnium peccatomm cotifefsio-
nem totius anfiead:^ vitar Confcientiam difeu-
tiant,& expurgent. 

Qn_ód vero ad loci qualitatem vniufcuiur-
que Nouitiatus rpeda^locus huiufmodi pro-
pria danuira ab ea parte Conüentiis,6. Mora-
fterijjnqua degunt Profefsí/egregarus íit,ar-
que diftíriftus,habeátque tot ad dormiendetn 
cellulasreparatas,qiiot erüt numero Ncuirí j , 
vel dormitoriumita capax5vt pro firgulis fir-
gnli leéhili cemmodé fterni pofsint, in cuo 
etíam Cellula, vel certus, ac determinatus lo-
cns pro MagiílrOjCiúfque Tocio reperíatnr. 
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ín eo ctianij prstcr alias cofnmunes com-

ínodicates}aprus locus adfit ad ípiriruales col 
lationeSjrcu conterentias faciendas,ac leftio* 
iiesjinftrudionéfque Magiftri audiendas58¿ in 
quem hycmis tempere ad calefacicndum fe 
igne commane recipiant. 

Oratoria iníliper, feu Capclla,íi commo-
dé í i e r i poterit,ad Nouitios ín fpiricualibus, 
prccfcrtiiu in CíEremoniiSjCCclefiafticifquc fim 
ftionibus exercendos . 

Hortus quoque pecalia'ris ad honeftam re­
crear ion cm bené conciufus , atque munitus 
adfitífifl minús/nortum ca^teiis Fratribus c ó -
manem,recrcationis tempore , ingrediantur. 
Ipfis vero Noui t i i s ib i c c m n í o r a n r i b u s j c u r a -
bit Magifter cum l oc i Superioris authoritaté 
(íl opus rucrit Vne in eundem q u i í q u a m alius 
in'grediatur. 
. A d hniuíhiodi locum Nouiriatus nemini 

eiufdem.vcl akeríus Ordip.is Regulan,eriam 
Coniientus!>& MonaftenjOfficiaii,v]lo vnquá 
tempore fub qnouis pr^textu aditus patear, 
pr«etarqr:ám Magiílro,eiurqne Tocio,ac etiam 
Monafcerijjaat Connentus Superiorijfí quln-
docanque ingrediédum íibi neceflario exifti-
maucrit5qi!0 tamen cafu aliqné femper ex fe-
nioribus •C6ueiitus)velMonaíl:erij Patribus fb 
cium aíT.imat. 

Hnius loci claufursEClams apudMagiílrum 
femper aííeruetur,íllique foli liceat ex graui 
t a n t ú m caufa ingreíTum illucaücui permirte-
re.Ti q u í s ante Nouit iorü quépíá alloqni vol-
uerüjMagiftrQ pra;rentei& non aliter alloqua 
tur. 

Nouitiorum Magiílro íbeius, fi per Nou i -
tiorum inftruendorum multitudinem necefla-
r i n s Fuerit,vita, & moribLis(quoad í i e r i pote-
rit)co'-iíimiHs deputeturjqui in h i s ,qu íeadNo 
uitiatus redimen fpei5tant,d!¿ro Magiílro i m -
mrdiaté fubicétus exiílatjeligantúrque tam 
•Magifcei-jquám focius per prouintiale Capi-
tulum , per triennium ad minus onus hu-
i u í l n o d i fubi tur i . C^ipd , íi aliquo Caííi 
extra tempus capitulare nona loca Nouitia-
m$ c o n c e d i contingatj tune elefíionem Ma* 
giílri Nouitiorum , & focij huiurmodi inhis 
nouis loéis per Generalcm, vel Prouincia-
lem,reu Miniftrum , aut eorum Vifitatorcs, 
feu Vicarios,deDiffinitorum tamen,f el gra­
ui orumaliorum Fatrum confenfu íieVi per-
mit ta tur ; idémque f eruet^r , í i intra triennru^ 
alteru,vel vtnmque vrgéti aliquade caufa ex 
illis l oc i s amoiieri,vel mori CGnt ige r i t , i n cu-
ins,vel quorum locum alij coníimiles íübro-
gari debeaat. 

Tam Nouitiorum Mapiílcu , quám focius 
ab í|s ómnibus ofíicijsjoneribíifque vacatio-
íiem habeant?quíE Nouitiorum curain 3 & rê -

gimen impediré valeant. Ipfe Magiíler fa^ 
cerdotali ordinc íit iníciatus, ae in quint* 
faltem fuprá trigeíimüm artatis fuác anno con--
ftitütus3& per decennium á profefsione emif-
fa in Religione perftiterittibciüs vero trigeíi-
mum ar;num excedat, íintque ambo doSrh 
na3& quantum per Supcriorum diligentiam» 
& vires íieri poterit, vita? etiáanteacte exem* 
pío prjEÍlantes,- orationis prsctcreá, & mor^ 
tificarionisoperibus addiáijpmde- . í ia , cha-
ritatcque referti, nónfine affabilitate gtaues^ 
£elum Dei cum manfuetudine pr^feferen-
tes : ab omni cordis 3 ac aaimi perturba-
tione , irapr^fertim , & iadignarionis , quse 
in fe , & erga alios charitaiem impediré con-
ílieuerunt, quamlongiñimc alieni, & tales 
demum,qui in ómnibus íe ipfos bonorü opc-
rum exemplum prxbeant,vtij,qui eorum cu-
raífubíünt,filos non tam metuant, quám re-
uercátur, nec iílis vnquam detrahere quicquS 
pofsint. « 

Habere etian? debet Magifcer plenam , 3t 
abfolutam poteílatem circa Nouit iorñ inft i-
tutionem,ac Nouiriatus regimé,ita r t in i l l is 
nemini(Viíitatoribus>ac Superioribus maio-
ribus3vel etiam localibus exceptis)quouis co 
lore fe ingerere liceat. 

Curam adhibeat diügentcm , vt NouitiJ 
omnesin Regalari difcipíinafedulo exerceá-
tur , agnofeántque ptcTcipué diuins , qua 
digni faíti funtjvocationis praíílantiamJ&: ex-
ce 11 e nt i am, q uar ve r a íit, atq ueper fedavoto iü 
foiemnium, &:cuam neceíl'ariacuiufqj O r d i -
nis Conflitutionnm obferuantiím medum 
in orationCjtum vocali,tucrs métali fruétuosé 
períiftendijillrfcitas paf iones3& vitia(ad quaí 
natura per peccatum labeFacrata omni tempo 
re prona eftjatqueprocliuísNncr fenfuum cu-
ílodiám,& mortificationem cohibendi,auíle-
ritatemoieiañiajCÜiciaidifciplinas, confeien* 
t ix puritatc, crebra íllius difcuíionetrbSacra* 
mentorum freqpentiamjConfefsionis príeíer-
tim.qiiíE bis faltem ílngulis menfíbas fíat, per 
aperiíáonem quotidiauam motuum interno -
rüm,cordis,& tentationum manifeílationenij 
per exercitium humilitatis circa viliora mini* 
fteria^per modeftiam in ómnibus aciionibus, 
diuturnúmque filentium. 

Qniíibet Nouitius bis quotidie orationí 
mentali^vocali incumbat, vnufquifque fe* 
cundum propriam capacitatem, & ordiné íi­
bi áMagiftro praífcriptújac pluries in die pro 
priam confeientiam vnufquifque examinare 
contendat. I p i l autem Magiftrofcli Nouitio 
rum Confefsioncs audiendi cura committa* 
tur. Liceat tamen Superioriíetialocali, fí ita 
expediré iudicauerít, vel per íeipfum,vel per 
alium ab $0 deputandum, (kmd , aut bis iti 

V ^ aiin9 
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eorundcm Noui t íorum Confefsioncs 

anno 

q lotíiieMiíTafSacrificio interrint,a¿ ítaru-
tis horisia Choro^ioaurniSídiiirnirque diui-
nis OíTíciís afMftant. 

E . j.ciraiiouibusctiam cerporalibus va^ 
cc.jt,íegaat,vel ícríbát res fpirítualcs.-modc-
ftam aaími r e c i eationem interponant,qus in 
folkavio Ioco,& commodo extra Nouit iatú, 
Ceracl in hebdómada,vei inalternis falté heb-
dom-idibus longior ftatuaturí fiatque femper 
Ma ;iílró pr^rentCjvel íbcío,qui multü iimigi 
l^utVne dúo ab aliis commorémr diíiund:i,at-
que eo téporejCuiufque^n quam natura fera-
tur,propeníionem ferutentur. 

N . ni liccat eis,diirante Nouitiatus,& pro-
batíonis tépore,vna cú ProfeCsis, niíi in Cho-
ro}!n Ecclefia tépore Officí©ruin, inprocef-
íioaibus , aut in coenaculo catifa refedionis 
commorarimee permittatur eisProfdTos do­
m o e«ieiinres comitari. 

Pro commuaibus,&propms cuiufquc ne-
cefsitatibus^u^ accidere pofluiir,vnus exNo 
uitiís ipíis,^tare,moribúrque proue^ior, dc-
pütctur,rui abfenre Tocio , Magiftro permit-
teate,oíiinia,provt opus fucri t^gat^ui ctiam 
ia iua; caftodiaj & rerum leuioris momenti 
prouiílo iatra Nouitiatum committi potc-
rir . 

Cútn autem , Hcét Clericorum benc inft i-
tuendor^im cura debeat eíTe pr^cipua.-Cóuer-
forum tamea rcligiofa inftruftio non íír p r s . 
termittenda , quin potiüs ^quanimiter am-
plexauda , qnandoquidem fatis exploratum 
cft, iftorum etiam , c ü i n Rcgulam profitean-
tur eandeni,pcrfe(ftam educationem, tumRe-
ligioni decorem , & ornainentum a tum aliis 
Cbrífti fidelibus sdiíicationcm , excmplum, 
a^que vtilitarem afrerre ; Conuerfis ipfis á 
ClericoruiTi Nouitiatn íeparatus ad dormié 
dum locus(quantum commodc fíeripotcrit) 
afsignari príecipitur. Il l i tamé,hac feparatios? 
nc non obí tante , Magiftro Nouitiorum,, feir 
Superíoribus Monafteriorum , & Conuen-
tum , iuxra cuiurque Ordinis ftatuta , & 
Conílitutiones , fubdiri efle , & obedien-
tiam pr^ftare debebunt, á quo non tantum 
circa corporal ia obfequia probandi, & excr-
cendi;verüm et íam,pro corum c a p a c í t a t e ^ 
commoditate , de fpiritualibus , prarfertim 
de m o d o mentaliter orandi, dili^enter in • 
ftruendi erunt, quod vt commodiús fiat, ad 
Capitula , &rpiritLialcs Condones, ons? ncr 
Magiares Nouitiis fícri folent, accerfiri dc-
bean^&r ín Ecclefis ftatuti^ horis conueniant, 
niütuncmfuisofricisaduali teroceupati Fue-
rint . 

Tempore vero probationis elapfo, ij tan: 

t ü m , qui nonfolúm Religiofe perfeaionis 
capaces ; fed adlaborcm corporalcm aptí 
aouo , ac diligenti examine reperti fucrint 
(dummodo setatisfii^annumjquoadClericos 
decimumfextum^quo vero ad Conuerfos, vi -
gefimumprimum excefícrint) ad profefsione 
admittanturj fed, qui ad Conuerforumhabi-
tum recepti fucrínt,ad Clericorum ftaiütran-
íire;etiam durante tempore probationisjnon 
pofsint. 

Superior cuiusübet Conuentus,inquoNo« 
uitiatusfuerit conftitutus,particularem librü 
babeai,in quo vniufcuiurque Nouit i j profef-
fiorcgiílreturjilláqucNouitiusprofeffuspr®-
pria manui& dúo tcftes,qui prsefentesfüerint, 
rubferibant. 

Conuerfus vero literarum ignarus, pro-
fcfliis , i n corundem teftium , qui fe fub-
fcripferintjpraefentia propria, manu fignum 
Crucis apponat, aflcruetiírque l iber, & cu-
ftodiatur in Archiuio jvbi feripturíe ad Mona-
fterium , íeu Conuentum pertinentes reponi 
confucuerunt. 

Qoia vero in quibufdam Ordinibus filia-
tionis víus eftrcceptus,declaratur,quód licét 
dccretumfitjVtNouitiis educandis certaMo-
nafteria, aut Conucnttis defignata quilibet 
Ordo habere debeat; licitum tamen íit Sû  
perioribus Monafteriorum , & Conuentumn 
huiuímodiOrdinumíin quibus filiationis \ fus 
receptus cft, eos, quos^rsenarratis qualitati-
bus fuftultos repererint, in fuorum lo corum 
fílios, iuxta cuiufquc Ordinis conftitutiones, 
adfcribere,íicque adfcriptos, cum iuxta prs-
féntesinftitutiones, & alias , feruatis feruan-
dis,ad Ordinem recepti fucrint, ad loca No­
li niatuum cum teftimonialibus literistranf-
mittere,vbi tanquám diftorum Connentuum, 
feuMonafteriorum fílij,eorundem nomine,& 
inftantia recipi, ac in Nouítiatu probad, & 
deinde antcquám ad cadem Monafteria, feu 
Conuentus filiationis huiuíj-nodi remittantur, 
in proftíTorio ad perfed:ionem,vt pr^miíuim 
eft;exerceii debebunt. 

Porr6,ne loca vnius Monafterij, feu Con-
uentus}ab alio proeoccupétur;Capitu]iGcnc-
ralis,aut Prouincialis partes erunt, numerum 
prajfcriberc pro omnibus,& eam fimiliter ra-
tionem circa alimentorum cótributionem ( f i 
opus fuerit)inire,ac fingulis Conuentibus , & 
Monaftcriis pra;fcribere,quse magis expediré 
videbitur. 

V t autem Nouit i j iam in ProfeíTonim nu-
merum ( íicut prámittitiír)recepti meliús in 
bono fp i r i tu , rcgularifque difclplinse obfer-
nantiaftabiliantur,& cófiimentunmardatuv, 
vt ftatím poft profefsioncm emiftam > ^ ,n 
Conuentibus, aut Monaftcriis pto Nouitiati-

bus 



Délas inforniacIoí>cidc los Nouiclos. 
bus aísignatís IOGUS aderit lecúdiNouit iat i iSi 
ilue piOfe(rorij,4b ciXyqim Noiikiotum eíí:,at-
qucantiqiiomtn ProfeíTorum habitarions di>= 
fi::néhis,á regrcgatusj'ibi collocentur, fiMo-
naíleTÍum^auc Conuentus eos alerc queat j fiñ 
niinúsjin aüum commodiorem Conuentum, 
autMoaafterium transferanmr , in qüo is lo-» 
c\is eum rcquifítis ad Nouitiatumftipranarra 
tis reperiaíur,vei accomodetur , aut de nouo 
coiiftruatur. 

Ab hoc ramen ille Religiones excípiuntur, 
qus. í i iarum coníHtationuiii , íeu inftitutorum 
vigoreji-naicrisremporis curfu noüos Profef-
í o s i n t r a N o u i t í a t ü dctinere cófucícimt, qui-
b:ís in hac parte non derogatur i illis tamen 
pcrniittitLir,vt pra;di¿Hs earum coní l i tut ioni-
bus non obf{:anribiis,idiprum facerépofsint, í i 
id rationi,acRe]igioni magis expediré diiudi 
caiierint, quibusinlocisdegant fub Regulis, 
&:modo vinendi adhac ar<51:ion,qiiámíeruent 
antiquiores Profefsiyita quód in negotiis Mo 
naíleriorum , aut Conuentuum non fe intro-
mittere, neccomniunibus traftatibus inter-
eOe, ñeque alicuius extcríoris obedientise offi 
cimn exercere debeant, ibíque permaneant. 

quovfque adíetatem facris OtdínibúSÍIifcic 
piendis fuffícienrem deuen.erint> vei ftitc'nl 
per trienrir.m poft profcfsíonem •; quo et iám 
tempore poteruntjquinimó & dcbrbunt,littc 
rarufti í ludiis opcram ñauare fub diredionc, 
ac regimine Superioris,qui eas qualitatcs ha-
bcatiquibus Ñoui t iorum Magiílriun pr^di-
tum tffc oportcrcxf íaum eíl:. 

Declarátur tamen, quod propter prarmiífa 
non ccnfcatur conceffa licentía recipiendi 
Nouit ioSjni í i in locis pro Nouitiatu dcfigoa* 
tis)aut in pofterum defignandisSc pro nume­
ro dumtaxát in éorüm fíngulis prsefcripto, 
TCI pr^fcribcndo. 

Denique^íi i l l i ,quí ínter Rcligiofbs grádu, 
&ordine Superiores funt,& alij,adquos fpe-
ftat, in pr^didis ó m n i b u s , vel eorum aliquo 
dc)inqüerint,reuquouis modo cótrafecerint* 
officiorum omnium, qux tune obtinebunt, 
priuationem grauioréíque pro modo admif^ 
fae euípf poenas^efubituros certó fciant.Dat-
tumRoma; apud S. Petmm , die ip .Maft i j , 
1605« 

A N T . S E N E C A , Refor .Apoft .Se^ 
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,!4 T R A T A D O T E R C E R O 
D E L A 

CORPORACION 
E N L A 

K E P V B L I C A R E L I G I O S A , 
QVE ES LA PROFESSION SOLEMNE. 

A N O T A C I O N P R O E M I A L , 
V I E H D O tratado j a de la puerta del Efiado 

KevnUr i y entrada en la RepMica Keligiofa; 
que esel Noticiadotvíene hien tratemos luego de 
la incorporación 3 o infec^lacion en el cuerpo, y 

gremio de los Ciudadanos del/a, explicadosy de­
clarando , lo que conjlituye a nmo ej[encia\mete% 
para ferio de fia TK^e^uhlica. E s cofa tan fupe-

rior laprofefsionfolemne,es vnfauor tan extraordinario que ha&e 
Dios al alma ¡que para q no falte a lajjdelidadde lo q en ella pro* 
mete fobre querer la Iglefia^q los qfe alijian en efia liepublica , lo 
piefen.y au pruebe vn año^ordenapara mayorfiguridadsófsi en los 
hombres ¿orno en las mugeres que toman efe e fiado ¡que fe obligue 
c on tan grandes vinculas ¡y obligad oneŝ que quede la puerta cerra* 
da para no poder boíuer atrás en toda fu vida , ni faltar al empeño 
en que Je pvferon.Mui ordinario es en los Santos Padres, el com­

parar la prof efsion folemne al matrimonio carnal ¡llamándola, fpi-
rituale connubium:/?^^ fobre que di [curre dilatadamente el T a 
dre Aluarez.de la Paz. tom. iJib. 3.p.5.cap.2%t&dcinccps.^///, 
pues .como eñ el matrimonio carnal quedan hipotecados ad inuicem 
con vinculo indtfoluble el varón,y la rnugertfara no apartarfe i ni 
faltar a la le altad,y fidelidad que fe deuemafsi también en efe ma 
tnmonio efpirUual quedan hipotecados la cB^eligion)y el qu* entra 
en ella .con vinculo tndifoluble hy es de tal calidad > que no puede el 
alma defpofadá con D ios por gracia ¡.j con la Religión Por la pro-
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De la profefsion folcmne. z 5? 
fefsion>y prómejfa hecha a ejle mifmo Señor ¡apaftarfet ni faltar a 
la fidelidad ofrecidafo pena de quedar en dsfgracta de Dios ¡vaf-
fdndo de efpofa de Chrijio^a efpofa de Safanasiy de hija carifitma 
de la Religión ta hija ef^uria deüaJT afsi corno del matrimonio car­
nal nacen hyos legítimos %áui honran a fus padres , afsi también de 
e fe matrimonio nacen hijos efyirituales, que honran a Dwr^j a la 
i^jeligion: l i l i funt fiiij fpiritus f dme AUarez ) quos non caro 
corruptionis fcminariura gignit, fed virtusSpiritus Sáéli procresr. 
Tponderando ejio mifmo nueftro ^Padre San Gerónimo tibr.S. ifl 
Ihizmyczp.zó.exclama,jdi&e : O. foeüx partos in quo pcpcrimus 
non carnis libcros, fcd fpiritus, vt toca in Dco mente credamus. 
Feliz^parto de quien nacen tan dichvfos hyos 5pero hten cuefían de 
engendrar ¿y criar ¡porque efla efpiritualgeneración e t <vn continuo 
martirio , como lo pondera bien San ^Bernardo fcrai.30. in Cantic. 
Defte defpoforio efpiritual>pues, y defíaprofefsion cRs^eligíofa fo-
lemne^e (HS condiciones ¡calidades efeífos hemos de tratar por el 
difcarfo de fie Tratado , lo qual haremos dmidiendolo en Dipcul-
tades^Dtidas, y Juntos, 

Tero antes de entrar en las Dificultades, y Dudas,me ha pare­
cido explicar la etimología del nombre, Profefsio, nc in cquiuoco 
\¿hoTcm\xs. EJiapalabra,yto&iZv\ ( lo mifmo es el nombre , profef-
fio )es mui latifsimo entre los Latinos jorque algunas njeẑ es fe to­
ma por qualquier t edificación publica ¡o confefsion, o ajfnmpcton de 
algún oficio, particularmente f i fe haz¿e con folemnidad 3 j obliga" 
cien:y afsi fotemos dezjr^profeffar milicia \y antiguamente folian 
frofeffarfus nombres delante del Pretor-.y en el E u angelí o de San 
Lucas codeemos ¡quefubio San I ofef con laVirgeq de Naz>aret a 
Belen:Vt profíccrcturcum María,dcfponfata fibi vxore pregnan-
tc.Tambien fe diz>e rfrofeffar la Fe ¡como confia del Qoncúio TW-
¿enlinOi fefsionc 24.capiM.dc reformar, Tfinalmente Sanio T o -
w^xz.z quxft. i84.artic. vfa del mifmo modo de hablar > quando 
los Obifpos admiten el Obifpado , jprofeffan cumplir con aquel ofi­
cio $ fus obligaciones, T ero y a oi en la fglefia, mui vfado es enten­
der por efla p^/^y-íf,profefsion, aquel año ¡con t i qual vno quiere 
eonjlituirf? 7^ eligió fo^y obligar fe a las vargas de fie Efiado 9 con 
folemnidad > y publicidad ¡en cuyo fentido es mui común en el dere * 
cho Canónico, Concilios 9y Bulas de Fontifices :y en efte fentido 

lo 
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3¿ 
Tratado 1IÍ. Dificultad I. Duda!. 

lo tomaremos en efie Tratado , aunque alias aya muchas maneras 
de frofefsiones^omo explicaremos en fus lugares. 

1FICVLTA 
Q V E T A L H A D E SER EL E S T A D O 

REGVLAR, Y REPVBLICA. RELIGIOSA. PARA QVE 
S E A V A L I D A L A P í l O F E S S I O N , E I N C O R ­

P O R A C I O N E N E L L A . 

V N Q V E eíla Dificultad tenia 
fu propio lugar arriba en el 
Tratado primero, Dificultad 
tercera, donde tratamos de la 
perfección ¿el Hilado,pues la 

pfofcfsipn íblcmne conduze mucho a elloj pe 
ro como efta profefsion encierra en íi a los 
votosTokmr.es, y al Hilado, leper ík ionan5j 
componer! ellos, principal, y eílencialmentc, 
por no andar diuidiendo la íblemnidad de 
los votos de la perfección del Hilado, me ha 
parecido ponerlo aquí todo junto , para que 
con vno fe explique otro , y quede todo per-
feélamentc tratado. Y afsi eíl:a Dif ícul tad^o-
mo preuiajdefcubrirá ya gran parte de la pro 
fefsion,porque el Eftado Regular , y el Reli-
giqfcv fon corrclitosjy lo que es necefíario, fe 
fupone en la profefsion, porque íupueflo que 
laprofcfsionha de fer en Religión aproba­
da,y verdadera, fucrca es tenga las condicío 
nes ncccü'arias para el Hilado. 

D V D A I . 

Q V E COSA SEA V O T O 
íblemncy como íe diílingue 

del fimpje, 

Ara inteligencia deí laDnda , fupengo 
lo primero, lo que dexamos explicado 

en el Tratado pallado , Dificultad primera. 
Duda primera, acerca la definición del voto 
fmple,que cofa fea^Ie fus condiciones, diui-
fioneE,circiinflancias5y cfedos.aora folo aña-
«o.quc uo fe dize voto fímple, folo porque 

fe diílingue del voto íblemne,f ino también 
porque la palabra,//mf/eA-, dize negación da 
compoficioniefto es , de todo lo que'cs fuera 
de la razón precifamente eflenciaí del voto. 
Afsi que el voto fimple, como dize bien Sua» 
xcztom.^.de Keíig.Iib.i.cap.^Mim.^. Tale efi, 
& appelíatuTyquia pr¿cifsé inchtdit cfj'entUíem 
rntionem yotiyabfque pecul iari aliqua folemni-
tate;como quien dize,csde tal condició, que 
queda definido totalmente de todo genero de 
adorno,con folo lo eíTencial, para fer voto. 

3 Lo íegundo fupongo con la común de 
los Dotor^s , y prueban largamente Suar« 
yBififpra «^w. 2.Pérez de maírim. difp.26.fec. 
2.que el voto fimple,y folemne, conuienenen 
Ja razón eíTencial del voto , porque fino con* 
uinieíTen los dos en alguna razón común ef-
fencial de vo to , no íc dirían ambos ynimte 
votoSjílno equiuocc, ó a lo mucho , analogice) 
lo qual es fairo,y abíurdo, porque los Roma­
nos Pontífices, el derecho Canónico , y los 
Concilios,cuando hablan del voto, de entra­
bes entienden la obligación que coríigo trae 
el voto; Camytrumque inducat ohliv ationehi 
Keligionis ex vipromifsionis faffa Deo j cana. 

' rurfus qni Clerici,yelyoucnft's.Y af-i efta con* 
ueniencia,no folo eílá en la palabra, o voz ex. 
terior,fino en la miíma cofa. De aqui es, que 
quando ai algún lugar de Efcritnra que trata 
devoto , como aquel del capitulo quinto del 
EcIefiaflico;5V quidvouijli Domino, ne moráis 
reddtre;todos los Santos Padres lo entienden 
de ambos votos. A mas,de que como dize bié 
Cayetano 2,2.qi(aJi.SS.artic.j. injin.htrdnf" 
grefsion del voto fimpley folemne, ingenere 
YnalititfM mifma es; tanto, que algunos Teó­
logos, cerno veremos abaxo , tienen por opi-
nioD^que no es necefíario explicarla circunf-

tar.cia 
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De la profefslon fokrane* 
'tancía del voto con la confeíMon í eílo es, i i 
es íimplej ó folemire 5 luego fuetea es dezit, 
que ambj votos conuienen en ia tázon gene 
t ica,ó expecifica de v©tos. 

j Lo tercero aduierto ( y fe infiete clata-
mente de lo dicho ) que el voto íímple, y fb-
lemne,re diílinguen tanquam includcnSj&in-
clufum,¿c tal fuerte, que el íolemne incluye 
al fimple, y añade de mas a mis la folemni-
dad. Efto es , que el voto folemne incluye la 
razón eííencial de voto, y añade algunas cir-
cunftancias,b calidades extrinfecas,y ácciden 
tales a la razón de voto precira,y eflencial; y 
afsi Baííliode León Uh.j.de impedimenta Ipoti 
cap.y.nu.z. dize,quefolofe diftinguen/e/ewj-
vitatiaccidentaliiy porconfiguientcque lafo 
kmnidad no es eflencial al voto ; verdad es, 
que como dize Sato Tomas 2.2.qu£fl.%S. art . 
j ,ad i , Votum folemne habet fortiorem úbliga.-
tienem ápudDeim,e¡uam votum fimple x^&gr o, 
viuspeccat quiillud tranfgreditur. Ladificul-
tad,pucs, íolo eftá en explicar , que cofa fea 
eíU folemnidad accidental, que perficiona al 
voto folemne de Rel ig ión , y le conftituye en 
fer de tal . 
4 Lo quárto aduierto, lo que prueba bien 

el mifmo Suarez num.^. que es de nccefsidad 
del voto folemne aue fea viíiblc , y exterior, 
al contrario del fimple, el qual no pide efto; 
porque el voto folemne no fe dize folemne, 
fino en orden a laTgleíia,a quien deuc conilar 
del tal voto,y por eífo en el derecho no fe lia 
ma voto alguno folemne,fino que fea viíible, 
y externo,pero ho és ncceíTario que fea publi 
cojy afsi Santo Tomas z.z.quxji.ZZ.Art.-j. ad 
^.diftingue el publico del folemne,íi biéSco-
to in 4.£Í.28. y del Suarez num.ó. dize, que fi­
no profeíTaíTe delante de dos, 6 tres, no feria 
aquel ado en rigor publico, y con todo eííb 
feria folemne ; y al teues,los Efcolares dé la 
Compañíaprofeílan publicamente,y con to­
do eflo fus votos no fon folemnes , fino fim-
ples,como .cófta de laBula deGregorio X I I I . 
que comiécz.: fe endenté bomino.Y ciL&a.d es, 
que hablando por lo ordinario, verdadera es 
la doftrina, de que el folemne es fíempre pu­
blico,porque las profefsiones fe hazen publi­
camente delante toda la comunidad, y algu« 
nos fecul ares. 

5 Lo quinto aduierto con eí mi ímo Santo 
Tomas, y otros muchos Teólogos,que refie­
ren, y figuenSuavez vbifkprd num 4. Baíilio 
de León num A , que efla. folemnidad tornada 
de por ñ.prAcip, b ¿éfirtMe, fe puede difinir 
afsi Efl externus a&us forma , ritihus, & ce 
remonifseofians a perfonis, lorî temporihufque 
defumptus. Efta f lemnidad es en do^ tnane-
ras,vna fe llama cífencial, y otra accidental^-

tfta accidental puede fer mas, y menos accU, 
denral;fi fe toma por folo el ornato exterior, 
concurfo de teftígos, confentimiento de pá-
<lres}y hcrmanos,pnb]icidad de adorno tein« 
pora],y aplaufo populares mui accidertaria, 
y a efta llama Santo Tomas, humana) empe-
ro,fi fe toma eíla folemnidad, por las bendi­
ciones, oraciones,denunciaciones , y par t id-" 
pación á los bienes de la Religión,) ' otras ¿c 
remonias Ecleíiafticas que allí concurren,aü-
que es también accidentaria, pero no tanto? 
explicafe efto bien con e! f mile del matrimo 
nio carnalíporque afsi como en el matrimo­
nio corporaI,el concurfo de los deudos , la 
opulencia de fus bodas,y aplaufo populares 
mui accidentario; pero la fokmnidad d e í a 
MiíTa nupcial,denunciaciones , y velaciones^ 
aunque accidentarias,pero mucho menos qué 
las cofas dichas,arsi también en la prcfefsio 
Rcligiofa, Vnas folemnidades fon ma^ ácci-
dentarias que ofas, íi bien todas fuera de lo 
que pide eflcncialmente el voto,como expli* 
carémos luego. 

<5 La dificultad,pues,efta en explicar qual 
fea,ó en que coníifta la folemnidad eífencial 
que fobre añade al voto íimple,el voto folem 
ne? punto en que trabaja harto los modernos, 
íilofofando cada vno de fu manera.-Bafilio de 
León vbifupra num.i.& 3.&cap.9.mm,5 d i -
liide la folemnidad elTencial en mas,ó menos 
eífencial , a la manera que diuidimos arriba 
la accidental: La rigurofa, y eftrechamente 
eflencial, dize Bafiüo , viene a fer lo que no 
puede faltarle al voto, porque fin efta folem­
nidad no tendria valo^ni fubfiftencia, como 
es la promefla del voto,la aceptación de per-
fona que tenga poder para e l lo , en Religión 
aprobada,© recebir orden anexo al v o t o , y 
efta no la puede alterar la Iglefia , porque es 
inmutable,)' no puede recebir mas,ó menos> 
como en el matritñonio carnal, la tradición 
de los cuerpos,y aceptación dello": ,con pala 
bras,ó léñales que fignifíquen elloí fia lo qual 
el matrimonio en ningún tiempo ha podido 
tener fuftancia. La folemnidad,que es menos 
eflencial,dize Bafilio,es l a forma que el legif-
lador ha dado al contrato,© voto^como en el 
matrimonio,a quien la ígleíTa le ha fobreañá 
dido a fu eífencia por forma eí íencial , que 
afsiftaParoco , y teftigos,lo qual no tiene de 
fu cofechael cótrato del mat r imonió lo mif­
mo es en él voto folemne, al qual la íglefia le 
ha fobreañadido por forma eflencial, a l de 
caftidad^ue dirima el matrimonio rato an­
tecedente,)' al fubfequenteíal de pobreza que 
defnudc áe dominio, que anule los cótratósj 
&c. Todo lo qual no lo tiene tampoco el vd 
to de fu cofecha, y aeílafolemnidad l l á m a 

Ba-



Tratado IIÍ. DificuUad I . Dudal. 
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Uafilio lc^itiiTiajairnque a^ft-qtíe es extrip.ft-
ca.vaccidentaljreípeto de U otra.,pracifsc}nt 
tMzriáf defta ya concede Baíilio,qnr puede 
reCv bir mas ,.y tnenos, y Confia del vfo de la 
I d . ü a quelo ha hecho por el difeurío dé los 
tiem püi,porque antiguamente fe caíanan los 
fiibiiaca noí:, y oi no vale el tal Cafamiento) 
antiguamente teftauan losMonges, y o i no 
va i di ia el teftamento ;S uarez citat.m:m.j.\ 1 á-
ma a ella Tegunda íblcmnidad eíicncial , fa~ 
J:¿::tUl,porque rupneftala leí de l a lgk í i a ; es 
defuftanciadel aélo Como en el matrimonio, 
la prcTencia del Paroco, y teftigos. Lo mif-
müjpucs^s en el voto folemne , pues vemos 
qüe tiene efedros por la lei de la íglefia , que 
no les tuno defde fus principiosa ni de fu na-
tura:e2a,como qtieda explicado. 
7 Lo vltimo aduierto} que la Iglefia haP:a 

o i folo hafeñalado foiemnidad a los votos 
quefehazenen Religión aprobada^ val de 
caíHdad anexo al fiibdiaConado,y otro qúal-
ciuier orden (aero, como confia sx cap. r.: \ o 
de voto in 6.porque como dize bien S á t o T o -
maá 2.2.qy£fi.SS.art.'j.ad 2 . ^ no todos los 
votos fon apropo í i to paraíer íblcmnizados, 
folo los perpetuos > y de cofas graues lo fon; 
los de Religión principales fon tres, obedic-
cia,cañidad,y pobreza,y eílos folemnizados, 
es forcoflb que anden juntos, porque ios tres 
fon de eíTencía del eftado Religiofo. Algunas 
Religiones tienen otroSjComo los Minimos, 
de abitenerfe de comer carne, los Merze-a-
rics,de quedar cautiuos en ciertos cafos quá-
do van a redemir,los de la Compañia,de ebe 
dcceral Pontiíice en las miísiones,los Cléri­
gos Regulares,?^ ambiendi dignitatts,y otros 
que a mi no me confta;y que eílos fcan tabien 
íblemnes , dizenío muchos Autores, y a cito 
fe inclinaSuarez tom.^.dtatJiB.z.rap.J^ j u m . 
22. La dLida,pues, que queda aqui,eftá en dos 
cofas : La primera,en fi eíla foiemnidad con-
fifte cíTencialmente en las cofas puefhis :u i i -
ba,6 erxalgnnos e fédos morales que Canfa, ó 
añade la foiemnidad al vero. La fegunda,fi le 
prouiene rodo efto al voto folemne de fu co-
fecha , 6 de derecho dmino , ó fí es folo por 

inftitucion de la Iglcfia.lo qual explica­
remos en las dudas 

fíguientes. 

O ) 

D V D A I I . 

EN QVE CONSISTE ES 
fcncialmcnte la foiem­

nidad del voto fo-
íenme. 

A primera opinión afirnia,que coníif-
te efícncialmente ella foiemnidad en 

vna coníagracion , 6 bendición eípintual, 6 
en otro fctñcjantc r i to. A efta parece ajuftar-
fe Santo Tomas art.j .t i íat .& 9 . donde dizc 
eftas palabras .* Solenmitas yoti in quadamjfi- ; 
rituaíi bcrmdieiione , & cenfecrarione confifUt; 
porque vna cofaconfag- ada aDios3mientras 
durare^no puede dexar de eftarlo , có lo cjual 
mueftrafcntií el Santo, que la cenfagracion 
es cáufa formal que folemniza aJ voto.-Lara* 
zon defia opinión es,porquc a qnalquicra co­
fa fe le ha de dar foiemnidad r roporciona-
da,como lo excmpliíica SantoT< másenlos 
lugares citados,con la milicia,)? contratos.-d 
voto es vna promcíTa aDios,-luego íu foiem­
nidad ha de coníiíHr en algunabendicion , ó 
confagracion efpliitualjy diuina;Y confirma 
fe efto con el eílilo de ios Monges antiguos, 
los quales en fu profefsion haziá en los votos 
eflas ceremonias, y consagraciones, como 
confia del decreto 2c.qii*:Ji. l . & i j . qiíáfl. u 
San Dioniíio Areopagita , San A m b i o f c ,y 
otros que reheie Suarcz//¿. 2. citat, cafit. 6t 
num.i. 

2 Pero ella opinipn temada afsi matcnal»-
mente,como faenan las palabras,no agrada, 
y con razón, a la mayor paite de los I¡>oto-
res , y cntre'ot ros a los dos Capitanes de los 
Tomiilas,Cayetano,y Paludano, por lo cual 
no creen ellos,ni otros,que Santo Temas, fe 
deua entender folo materialmente , comó 
fuenán las palabras, fino como abaxo expUf* 
catemos. Por lo qual digo con la coíton de 
los Dotores.^a los quales refieren,y í ic i i feu-
chez de mairi.íib^. difp. 26. Snarez iWf.fipfá 
mm.^.Vttcz difp. 26. de matri. fec. 2. nnm. 7. 
que el voto no fe folemniza cflencial ,y foftaar 
cialmentcpor alguna bendicion,o confagra­
cion cjue fe añade. Prucbafc lo priiriero;por- v 
que aquello,fin lo cual puede el voto folcm* 
ne flibfiftirmo puede conducir a fu fr.ftancia, 
y e{rencia,íi^bendicion, y confagracion pue­
de fabíiílinlnego no es de eflencia , ni como 
forma,ni como condición : La mavor es eui- . 
dente en hiym* lógica , la menor confia de ]i 
^rofef^ion tacitajcalaqual no concurre ben-



De la profefsion íolcmne. 
¿icíon, n | confagracíon alguna 3 y concurren 
en ella los votosfolcmnes.-Lo miímo fe pru« 
ba reí peto de la exprcíla, porque en muchas 
Religiones hazen los que profeflan los votos 
foIcmnes,íin bendicion^ni confagracion algu 
na:dclíidc Sajito Domingo lo afirma Cayc-
tanOjV de la Compañía Suarezjy íi en alguna 
bendicen, como en la nueftra,ó es el abito,o 
a! profeíTo dcfpues de ya hechos los Votos. 
Lo fegando fe prueba eficazmente a Triori, 
porque ninguna bendic ión , ó confagracion 
humana puede por íi boluer inhábil a alguna 
pcrfona para el matrimonio, porque Íi la of-
¿•nacionde] Sacerdocio , y la confagracion 
¿el ObifpojCon fer tan fuperiores, no tienen 
cfte efecio,como lo tendrán las que concurré 
t*, la proFefiion de los votos. 

- A Santo Tomas fe refpondc. Lo prime­
ro con Cayetanoeá/^rí.7.Suarez tBm.^.citat. 
l i b . z . c a p . ó M u m . 17. que habla de la folemni 
dad extórior ceremonial extrinfeca^y afsi no 
es Contra noíótros. Pero eíla refpueíla no le 
agrada a Biefcas ¡ l a t i m citandTel qual la i m -
\ni^r.zycomo agena de la méte del Sato.Lo fe 
gando refpondo Con Pedro de Soto,que por 
confagracion entiende cl Santo tradición de 
la perfona, y aun acá folemos dezir,qpand© 
^no profeíTa.-fulano fe coníagra a Dios ; efto 
es,que fe cntrega,porquc la entrega júntame­
te con el voto de caílidad, en probable opi­
nión,es bailante para irritar el matrimonio, 
y cauíar ios efefiros que caufa la folemnidad, \ 
pero también impugna eílarefpueílaBíeícas. 
Lo tercero refpondo con el Masftro Domin­
go de Soto , no l ib.j. como citan Suarez , y 
V3.7.quQ7.Sinolib.8.de iu¡li.qu&fl.2.drt.<).& in 
/ ¡ . j í . .qu¿ef l .2*an. í .que quifo dezir el Santo, 
uue aquella bendición, y confagracion , que 
viene a fer accidenral^esreñal de la folemni-
dad eítencial del voto. Pero aora nouifsime 
Biefcas Dominicano in calce.tom. 1 .in 1 .par.q. 
1 i.drf.4. dub.$.propo. 1 0 . impügna cfta ref­
pueíla de Soto,que no es ad mentem DoEíúris 
lAngelici: veafe aBafilio de León -pbi fupra. 
cAp. j .num.ij . donde trae otra interpretació 
Biefcas vhifnpra^.atper benditionemyenúen-
¿r oof Confagracion, 6 bendición el mifmo 
a r« de prometer,qüe hazc el profeífantc con 
las manos del Prelado. 

4 La fegunda opinión afirma > que Con-
fiíle en la tradición de la perfona.* De fuerte, 
eme fegun efta opinión , eílaes la diferencia 
del voto folemne, y fimple , que en el fimple 
no ai entrega de la perfona, fino folo pro-
meíra,pero en el folemne ai promcíía , y en-
trega.Efta opinion,qüc es de Soto,y Duran-
do.quieren atribuir a Santo Tomas w4.ci.58. 
qHa$Atgrt.2.& qH9ttib,$t *na%.inc9rpor§3 y 

«4^ 
no parece diíTentir del la S uarez l i b . z.ciu e-7 ? -
mm.2. donde aíirma,quc la tradición es vna 
forma moral que folemniza al veto. Pero cf­
ta opinion,ícafe de quien quifierc(fuera San­
to Tomas,dcl qual vemos ya íu opinion)mui 
bien la imffcgna Gabriel Vázquez 1. 2. d i fp . 
16¿.cap. 1 . i ^ 8. porque fon mui diílindas co­
fas lapromeíra,y la t radición, y tienen m u i 
diferente obied-o , porque la tradición no es 
materia del voto,fino lo que fe pí emete ; y íi 
el voto en fu razón efícnciai es pre mcíTa, co­
mo puede coníiftir en tradición por fer fo-
iemne>A mas de que fe íiguiera,qLTe haziendo 
vno tradición defu perfona con voto fuera 
de la Religión,hai ia Voto folemne , como de 
hecho dize Suarez í i b . 2 . c i t . c . j . n . i . q lo haziá 
antiguamente las facras Virgenes en manos 
del Prelado,lo qual esabfurdujV fa l fOjComo 
dixim®s cñ'el vlrimo notable, porque fuera 
de Religi6,no ai voto folemne, y afsi a lo mu 
choieíla tradición puede feríblemnidad, pe­
ro no caufa formal. Dcaqui es, que hablan­
do Suarez i ib . i .c i ta t .cap. j . n u m . 2 . del voto 
folemne de caílidadjdize : .Ab ipfa traditione 
habere votum , vim inhtbilitandi perfonam ad 
matrimonium,eño le entiende tomando la tra 
dicion i n f a f f o €fJe,por:q\xc íi la confideramos 
inf ier iyyü. confieíía Vázquez cap.S.citat. num. 
S i . que pertenece a la folemnidad del voto^ 
porque va cmbeuida en el^y Suarez y bi fupra 
num.i in / «^d i zc cüas palabras ; tjunc y e ro 
i n proftfsione Kcíigiofafimul fimt, & quafi co" 
iunguntur moraliterad ynam profefsionem Re-
íigiofam quafi artificiojfe componendutrnen cu­
yas palabras mueílra retratar lo que auia d i ­
cho en el 2.tom:de Kcligione íib.í .de yoto cap. 
14. a f i que aúncue concurrt la tradición en 
laprofefsion folemne ; pero la íbrmalidaá. 
efíenCial de 'a folemnidad , no confiílc en la 
t radición.Lo vltimo fe impugnaéda opinió, 
porque en el voto folemne de caílidad, nml¿t 
traditio r e í u c e t , como prueba largamente e l 
mifmoSuarez c a p A ^ . c i t a t . & t o m . ^ . [ i b . 2 . c a p . 
"j.mm. 1. luego no coníiílc en ella. 

5 La tercera opinión es del mifmo Váz­
quez num.%3.y deTomas Sánchez in Deca'og. 
lib.'y.cap.\.num.ii.& 15. losquales af irman, 
que en la folemnidad del voto fe ha de íilofo1-
far de la mifma manera que en las folemni-
dades délos contratos , y t e í l a m e n t o s , y lá 
mifma palabra folemnitas^&vQce que fe lo d i 
2e:por que afsi como en el derecho fe llama 
teílamento folemne, el que fe haze c ó la for­
m a ^ folemnidad que el derecho pide,que es 
Concurrencia de teíligos, autoridad de eferi-
uanO,ó notario, fubfcripCion de teíladot > b 
obligado,&:c.Y el cont ra to ,ó te í lamentDi iUe 
no tiene cftas folcmnidades, es nulo J a l ¿m. 
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7 ^ 6 Tratado IIF. Dificultad I . Duda I I . 
«n el fuero exteriora aCsi tambic yotum folem^ 
tie dicimr qnocCjiíb certa Regnla ápprobaÍít,iítx 
ta rünm i & ceremoniasin eadem Regitía con-
Untasfitycu traditione tamcnperfetitn ex vtra 
que parte > boc e[t vouentis , & acaptantis ; y 
peroné no concurren todas cfta& circuArtan-
c;a;. en los votos que hazcu losEfcolares de 
la Compañía,y entre otras la perpetuidad;ex 
ytraq; parte, por eífo no fon votos íblcmnes, 
fino limpies vtiiradit Gregorij X I I I . in Bulla 
fifpra citai.Kiobñz dezir qucel votoíblem-' 
n i eftá íugeto a la comutacionj ó diípcnfació 
del Pontihcc.j luego la perpetuidad no es de 
razón del voto íblcmne: que a efto refponde 
Vazcuez www.oo.c.ue el voto folemne dcRe-
ligion,de íuyo tiene el fer pcrpetuo,aora rué 
íe pueda comutar , o difpenfar, no obíU a la 
perpetuidad , porque baila que pida eílo de 
íu- fino,no huuiera voto perpetuo. 

6 Pero contra efta opinión fwpr^fí Sua-
rez tcm.^,citat.lib.2,cap.6,mm.%. & n . don­
de lo primero calumnia cfta opinión de Váz­
quez por ímgular.Loícgundo defendit acarri 
n:e3 cue el voto de caftidad no puede fer fo­
lemne,fino irrita el matrimonio, aunque ten­
ga t©do lo que refiere Vázquez,lo qual fe co­
lige de la refpueíla que da Bonifacio V I H in 
cap.ynico de v§to,& yotiredemp. el qual dize 
que eíle efeflo íolo compete al voto folemni-
zado per fufeeptionem facri ordinis, aut per 
profcjslonem Keligiords approhata; luego falíb 
es dezir que. conffte enfololooiie dizen Vaz 
quez,y Sánchez ; y confirmaeflo Suarez cap. 
I.num.io. conelfimile délos Eíco'ares de la 
Compama, cuyos votos , aunque tieren mu­
cho de lo que dizen Vázquez,y Sar chczxon 
todo efTo no fon folcmres,no mas de porqué 
no inhabilitan la perfora para cafarfe//?/ / //-
c/rcr, ó para tener dominio de cofas tempo­
rales. BafiVíq de León/^ .y . f / ra tc j jp .S .d num. 
4. también impugna a Vázquez,pero có ot^o 
fundamento que Suarez, 

7 La cuarta opinión es del mifmo Sua­
rez lih. z.cifat.cap.io.mhn. 1. cap.'iz.nnm. 7. 
^cap.i^.mm.^. cuyos lugares, affirmat fo 
lerKnnattm effemialem votinil aliud eífe^quam 
rnreafe efficatiam, quaryi hahet ip'ftim yo! rm ad 
inhahiíitandumpcrpttu&i}crfonam,refpeffi! ali-
quarum rerum;^ de caílidad, ne yalidt.m ma 
trimomum contraeré yaleat^] de pobreza, ad 
e¡U4mc!'mqMC bxreditatem adcundam i efro es, 
que con fu eficacia , y virtud deíiiuda al pro­
mitente de todo derecho , y dominio de las 
cofas temporales que antes pofíeíajel de o be 
dicncia, quia ita fubiftk yolnntatem youentis 
Tralato^t fwe iílius confenfu, inefficax fit ad 
vmnem ciuilcm^elnaturalem ohligationemper 
íontraftHm, yel ynemcnmque alium modum 

c$ntr*hendm:tfo opímoii,y doarifia afsl ex* 
plicada prueba aicho Suarez latifsimamente 
en todos los lugares citados,co Autore^tftc-
tos,y razóneseos quaics fe pueden ver en cl,y 
conílao ya en parte de la» impugnaciones he 
chas contra las opiniones pueftas. Pero en 
realidad de vcrdad^íla opinión también tie­
ne fu dificultad,y fe podría impugnar eficaz­
mente con la dofírina que trae Bafilio d c l t ó 
cap.&.nvm.i. porque común es a qutlquier vo 
to inducir inhabilidad para los ¿Sos opuef-
tos aWoto 5 de fuertcque por el mifmo cafo 
cue vno vota,pierde la libertad de poder ha­
za aóro o puerto al tal voto; luego fi en efto 
coníiftc la fok mi , i dad, no avrá voto que no 
fea folemne. A mas de que quando Sánchez, 
y Va¿quez hablan de folemnidad,no es pcísi 
b k dexen cíect mprehéder debaxo deilaffíos 
cíx¿t= s oue por t Suarez ele inhabilitar, y afsi 
y¿ losabi acan también, 

8 La quinta,, y vltima opinión es del ntitL 
mo Bafilio í^.^.Kfew/.i. Caftrc paho t c m . i , 
tra6í.\6.iifp.i:pHnt.i.num.6Ach qualrs afsr-
nian,quc cenfífte efla íc.kmi.ioad en yna pri-
uacion perpetua , y exti ir ícca cuc Itxurrf el 
Prelado cue acepta el voto;para cuc no que­
de libertad , ni en el votante pa. a irfe 5 ni el 
aceptante para dejarle ir.Caftro porceilofó 
lo, Bafilio juta la ilegitimidad,o ir.habiHdaé 
para el matrimonio,}- df mas contraros.- imo, 
parece poner mas fuerca en f fto, ajuftandoíe 
a la opinión de Suarez,y hazierdoíe laobj< c 
cion,de cuc efía inhabilidad es efedo , y no 
í b k m ;idad,refponde,ouc fon ciertos eFcéros 
de la leí que manda aquello,pero no de !a ib 
lemnidad,cue deíla,dizc,forma fon. Prueban 
eftos Dotores fu opinión , poique no fe pue­
de fcñalar otra cofa, para que con propiedad 
fq diftinga el voto folemne del fimple, por­
que el voto délos Efcolatesdela Crmpañia 
couricne aceptación , tradición, ir habilidad 
para cafa-. f^ y con todo eflb es f mple , y no 
por otra cofa , fino por ño auer perpetuidad 
de parte de la Religión para retenerle, y no 
incurrir ella en priuacion , para no echarlo 
íiempre que bien le pareciere; y afsi qnaudo 
dcfpiden avno,niled)Tper,ían en los votos, 
ni fe los comutan,ni relajan , folo que como 
era condicional la retención, y aceptación, 
llego a curnplirfe la condición ncgatíua,y có 
effo cefió la obligación de los votos , excep-
to fi eíletal era ordenado í n f a c r i s , que en el 
tal,el voto de caílidad folemne anexo al or­
den íiempre le acompañará; folo fe puede ar­
güir contra efto,que los Efcolares de la Ccm 
pan i a no eílan en eftado de Religiomporcuo 
efte eftadojcomo dize SantoTcmas,ha de fer 
perpemolen eílo no lo es.Pero puedefe ref-

pon-
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De la profefsion folcmne. 
ponder a efl:o,que ya quinto es de fu parte es 
perpetuo, pues no pueden dexarl© .• aora que 
UReligion los cch^yCSperaccidens, y bafta lo 
primero; efto es , que de parte de quien haze 
los votos fea perpetuo,c ínmobü. 

^ En medio de tantas opiniones,fundadas 
todas con fus razones, difícil es hazer juizioí 
lo que parece mas veriíimil, es, que el voto 
íblemne es vn agregado , y vn ente per acá" 
densy como dize bien Sánchez libr. y in Deca* 
log.capit.i.mmer.S.cs vn compuefto artificial 
moral , en elqual entran todas las cofas que 
las opiniones referidas dizen,vnascomo can­
ias,otras como forma, otras como efedos; y 
finalmente,otras como connotados cífencia-
les.-aora en cual dcllas cófifta la forma conf-
titutiua de la folem idad pracifst^ pienfo que 
tiene nncho de queftion de nombre.- puedefe 
dezir,c,ue coníifte en axpeli^ folemnidad que 
ponen Sánchez , v Vazcrez , connotando la 
donación , ó entrega, y la inhabilidad para 
cierr >s cafos , la oxvú anexó la Ig le í iaa los 
votos f lemneSjy profefsionReligiora,como 
expli.:arémos en la Duda íiguiente.Ni efto eá 
ageno de lamenre de Santo Tomas , -pti ¿Ate 

O 
D V D A III . 

SI LE VIENE AL V O T O 
la folemnidad cflcncial de fu 

naturaleza.b íl fe la da. 
la Iglcfia. 

i Ty Ara inteligencia defta Duda , aduierto 
I lo primero , que con particular aten-

dencia he puefto en el titulo , folemnidad ef* 
fencialy porque la accidental, como aduierte 
bien Snarez libr.i.citato, capit.S. nadie Jamas 
negó que no prouinieíTe de la Iglcfia. Lo fe* 
gundo aduierto, que el vinculo del voto es 
de ture diuino, porque de la promefla hecha a 
Dios,obligación de inre diuino refnlta í pero 
no es defto la queftion, fino de lo que fe aña­
de a efto.La dificultad,pues,folo eftá,en fi t o - " 
do lo demás eflencialjque tiene el voto folem 
ne, fuera déla obligación de cumplirla pro-
meífa en la materia,de que es el vo to , le ven­
ga por parte delaIglefia;eftoes,íí laforma,y 
eficacia para los efedos que tiene , prouiene 
de la I^lefia , aut ftt de iure Ecclefiaflico, 6 fi 
fon ya de cofecha del voto folemne j ó ex in-
aitnthne cbnfii.Lo tercero aduicrto,que vna 

cofa es hablar del votó folcftiñfe ptécifamen* 
te , otro es hablar de la profefsion folemne, 
jone encierra en íi tres votos,tradición de per 
fona, y otras circunftandas: aqui íblo habla­
mos del voto en fingular , aora fea caneni/a. 
do por orden facro,aora por profeíiion Re* 
ligiofa. 

2 Efto ílipüefto,algunos han dicho, cue el 
voto folemne de caftidad, como trai^fíere el 
dominio de la perfona en la Religión,y el de 
pobreza el dominio de las cofas temporales, 
que tienen ex fe y & ex Chrifli confliiuiione; el 
de caftidad, irritar el matrimonio) el de po ­
breza los contratos,)' efto independentemen-
te de la Iglefia.-tienen efta opinión Santo To-
mzs in /[..diflin&.iS quíefl . i . a r r i a , ad 5. San 
Buenauentura ead. aijlínél. & quafl. y otros 
Autores que refieren, y f gnen Miranda itt 
Manua. tom.i. qa^Jl.i. articul.^. & nouifsime 
Mzchzáo lihr.<) patt.i.trañat.^. docum.j. La 
r«zon es,porque efto de priiiá-,tierelo de fü-
yo el vot ,;lufgr también de irritar, pues co­
mo dize Baíllio de Leen , la lei cue prohibe 
vna cofaarrita el z&o contraricv pues e l vo­
to defuyo priua eJ deT Ccho de cáfarfe; luego 
dcíuyo tiene irritar el matrimonio ; luego es 
ex natur* r e i , & non de iure Eccíefiaflic». A 
mas,dequees mui probable , que laprofef-
í i o n tiene priuilegio de Chrifto para irritar el 
matrimonio,como explicaremos abaxó; lue­
go no todo le viene al voto folemne de la 
Iglcfia. 

5 Pero no obftante lo dicho, la tomun 
opinión de los Dotores deftos tiempos ( y 
creo dixeran lo mifmo Santo Tomas , y San 
Buenauentura, íi vinieran en ellos) es que efta 
folemnidad le prouiene al voto de la Ig le ík : 
N i ai que efpantaiTc fe declaren eftos dos 
Santos mas por la parte contraria, que pot 
efta,pues es cierto , que en aquellos tiempos 
no fe declaraua tanto la Iglefia en cáfos par­
ticulares,porque no lo pedían los cafos ocur­
rentes , pero aora los mifmos cafos obl i ­
gan : con todo eflb no es tan de la mente dé 
Santo Tomas la opinión contraria, que no 
pruebe Biefcas vbi fiípra^ que fue efta la tnen* 
te de Santo Tomas, y l o dize el Santo in 4. d. 
3%.qiiAífl.i.art¿ciiL2. y Caytt3.no 2.2.qua.fiXS. 
articHl.-j.^.efiigitur tertia o/nn/o.Pondercfe el 
cuerpo del articulo feptimo citado, y fe ve-
ráque dize viene la folemnidad ex inflimio-
nejípofloloYÜ; y afsi ferá de inre Eccíefíeiflico; 
afsi que aunque obliga ex iure diuino la pro 
meíTa que fe haze a Dios , pero todo lo dcS 
mas, que es la folemnidad , prouiene ex inre 
Ecclefiaflico;ác manera,que el aceptar la pro­
mefla el Superior con poder para ello,en Rc^ 
Ügió apfobadaacontradició de laperfona,cfi-

caci^ ' 

http://Caytt3.no


^ 4 8 Tratado III . Dificultad I. Duda III 
cacía de i rr i tar el matrimonio fubíequencc, 
¿cfaudar^íel dominio de b ienes , y lo demás, 
rodo es de inre Ecclefíaliíc$; y por coníiguien-
t r puede la Iglefia alterar efto, ya vn voto 
díirle mas fuerca que a o t ro , como vemos en 
el voto folemne de caftidad , que eíU anexo 
al Subdiaconado, el qual no irrita al matri­
monio rato antecedente , y el de Religión lo 
irri ta. Efta conclufion, aunque en lo antiguo 
tuuo alguna dificultad, pero yá en eftos tiem­
pos no la tiene,como dizen Becano 2 . 2 . ^ « ^ . 
% S . D . T k 9 m a q u é j i . i 2 . numera. & 3. Sánchez 
in Dscalog.Libr.$.cafit.i.numer.6. Suarez libr. 
iMtato )caf i tAz .nHmer .%.& 9. & cap.iq. nu~ 
7«cr. 14.Vázquez difputat.ió^.citata y cafit.i. 
y .é r 8.BafiliodeLeon l ibr.j. dematrimonio, 
capit.j. Gaftro Palao difputat.5. punft.i. num. 

puntt.i.numtr.i. CardinalisLugo tom.i. 
de iujt.&iurJifputat.^.feéi.^. Pérez vbifupra 
num.2. 

4 pruebafe lo primero del capitulo rnice 
de yoto,& yoti redemptio.in 5.dondcdize Bo« 
nífacio Oftauo; Solemnitatem yoti [ola EccU~ 
fi£ confuetadine inuentam effe, cuyo texto pue­
de mai mal interpretarfe en fauorde la opi­
nión contraria; y afsi Sánchez loce citato , y 
Si\zvtzlibr.2.capit.%.a numer^.z, las gloflas 
que algunos dan a efte texto , contrarias a ef-
ta refolucíonjrefponden, é impugnan validií^ 
fimamerte. Lo fegundo fe prueba ex Bulla, 
Gngorij XlJl.citata , en fauor de la Compa^ 
ñ i a , en la qual reprehende el Pontiíice a al­
gunos qu.e impugnauan el inílituto de la C6-
paaia.-Nfon confiderantesfolemnitatem yotiyfó-
Ca Eccieft* inflitutione inuentam effe; y aunque 
a eft ¿ Bula refponden algunos , pero bien los 
imríugna Báfilio de Leonybifupra , numcr.3* 
dv fuerte, que íi los votos que fe hazen en la 
Keligion^uuieran de fuyo lafoiemnidad, no 
pudiera el Pontifice , ni la Iglefia hazer que 
huuiera verdaderos Religioíbs fin votos fo-
lemnes;efto esfalfo , pues vémos que los Ef-
colares de la Compañía fon verdaderos Reli* 
giofos, y no han hecho votos folemnes ; lúe* 
go no tiene de fiiyo el voto lafoiemnidad, 
fino de la Iglefia ; luego es de iure Ecclefta* 
fiieo. 

j Lo fegundo lo prueba Suarez capit. 10» 
numer.j. eficazmente , hablándo del voto de 
caftidad; porque en efte voto tres cofas con* 
Curren que podian i r r i t l r el matrimonio fub-
fequente fin la lei de la Igleíía;eftás fon,la p r o 
mefla de guardar perpetua caftidad, la c o n -
%racion,yla tradición; no puede auer otras. 

la mifma manera cílá en el voto fimple , que 
en el folemne; y fi en el folemne tuuieraeílc 
efedoi tambien lo tuuiera en el fimple ; no lo 
tiene en;cl fimple,co'mo confia del vfo; luego 
ni en el folemne 1 Que ni tampoco tenga ti la 
eficacia la tradicion,pruebafe,porque demos 
que Fuera laReligion hiziera vno tradición de 
fi,como U hazen algunos Donados para Hof, 
pirales,)'Iglefias, por efíb no irrita fu tradi­
ción al matrimonio fubfequente ? Quia de [a-
¿?a(dize Suarez capit^.numer.s^ nuila tradi-. 
tio j'uifine yotocafiitatisyvel lege Ecclefiaim-
tai matrimonium ; luego la tradición fola, no 
puede irritarlo. Finalmente,que ni tampoco 
la confagracion pueda , pruebafe, porque la 
conlagíftciondel Sacerdocio, ó Obiípado es 
mui mas fupericr , que no la del voto ; y coa 
todo eflb no puede irritar el matrimonie; li e 
go de otra parte lia de venir.-efta no puede fer 
otia rué lalglefia; luego es Í& iure Ecclefiá* 
file o. 

6 Lo vltimo fe prreba, porque cerno cH?c 
bie" Suarez y l i fopra, quando quilici amos 
conceder efto al voto fokmne de caíliciad , y 
pobreza, por paHárfe con ellos el deminjó 
del que vota a laRel2gion,pero en el éé eSc-
diencia no puede adaptar íe , porque en cite 
no fe pafla el dominio de la voluntad, pues 
puede hazer muchas cofix* vno independen-
temente del Superior, aun defpues de auec 
hecho voto folemne de obedienciaykego efte 
voto,y a/brr/or/el de los Ivíinimos, de no co­
mer carne,ni hueuossó el de los Clérigos Rc-
,gulares,»ow ambiendi dignitates^no podrán de 
fuyp caufar los efedos morales , que vemos 
tienen eftos votos folemnes, fino que fe ha de 
refundir en lá autoridad que les dá lá Igle­
fia. 

A l á razón eonti aria fé refpondcque no 
es mucho que Santo Tcmás,y San Buenauen-
tura feinélinaíicn a aquel parecer, porque 1.0 
auia aun determinado lo contrario Bonifacio 
O ñ a u o in cap.ynico de y ote in 6. ni Gregorio 
XHI . en la Bula cirada,-y aunque el voto ten^ 
ga de fuyo priuár del dominio , pero no fe íi" 
gue de a i , que fin lei extriníeca anexa irrite 
contratos abfolutamente , como de hecho lo 
haze oijfo'emnizado por la Iglcfia,de la qual 
toma efta fuerca. 

8 De lo dicho en eftas tres Dudas,fe coli­
ge lo primero la diftincion del voto fimple, 
y fo]en?ne,la qual no es cflencial, fino extrin-
fecá, y accidental, como lo afirman Cayeta-
ao,Pcdro Ledefma,y otros que refieren, y fi-

f'dftc ei2,que ningunadeftas lo puede irritar; guen Suarez/1^2.c/^ro, cap^. m m e r . é ' A ^ 
Tlig?. T C,a d îrritaflc' Prouienele de la chez,^ Vázquez loéis citatis: vovom el voto 
n n n n ^ o i ^ P ^ ^ l o Prillíiero > ^ ™ tiene de fu intrinfeca razón , fino folo el 
no pueda la promcíra,cs llano,porquc cfta d« fer.promcífa a Dios,y en efte conuiei en ttA* 

bes,-



De h profcfsion fokmne. 
bos^-Aora que irrite mattimonios} y contrá-
tos3b que fea con entrega de la perfonaj ó de 

.eil:a,ó aquella formajes todo accidental, y cx~ 
trinfeco. Como fe diftingan los particulares 
voi:os;efi:o es.el de caíHdad rimple,y folemne; 
y lomi ímo el fimpie de pobreza, y obedicn-
cia}del folemne abaxo en fus propios lugares 
fe explicará. 

9 Lo fegundo fe colig'c la inteligencia del 
capitulo rurftis quiCíerici , vcl yousntes» en 
donde el Pontífice declara , que el voto fim­
pie es de igual obligación para con Dios co-
m J el folemne; efto es , que ambos obligan 
Jp«¿ mettali , como explica Santo Tomas 2.2. 
^ « ^ j í . S S . artic.j.ad 1. pero eño no quita que 
el folemne , ex adiun&is ab Ecclefta , obligue 
masí y por coriíguientc , que fea mayor peca­
do violarlo,como lo afirma Santo Tomas lo 
cis cííatis.ho tercero colijo con Suarez cafit, 
^.ci ato.numer.S. que la diuifion del voto en 
fiynpíics , y folemne, non eflgeneris in fpecieSj, 
fed foíum fubieffi in accidentia , pues como 
o,u da dicho , le esmui accidentario al voto 
fer íimple, ó folemne. Lo quarto colijo con 
el miímo Suarez Bwwer.i.que vn mifino voto 
pueda paffar de folemne a fimpleiy al contra­
rio,de fimpie en folemne.La razón cs,porque 
como lafolemnidad es de iurc Ecclefiafiico , y 
lalgleíia puede mudar eftc derecho , tal vez 
por lo que juzga conuienc , puede agregar a 
vn voto folemnidad , y a vn folemne defnu-
darledella. Pongo exemplos ; fi el voto que 
hazen los Comendadores de San luán , que 
o i es folemne, quiíieíTe la Iglefia que no iVri-
tafle el matrimonio fubfequente , como po» 
dria hazerlo , Con eííb , en opinión probable 
de Siiarez,yá no feriafolemneí y afsi paflaria 
de folemne a (imple.-y al contrario, los votos 
de los Efcolares de laCompañia fon í i m p l e S j 
y quando profefían foleíífTfcmcntc , paíTan a 
folemnes. A la objeción que íe hazc contra 
cfto de la intención del que vota , la qual es 

diferente en vn voto que en otro,y que afsi 
no es el mifmojbien reípon-^ 

de Suarez nim.q. 

DVD A mi 

SI SON E S S E N C ! ALES 
para la Profcfsion folemne , y 
Eftado Religioíbjos tres vo­

tos, de obediencia,caíli-
dad,y pobreza. 

1 T \ Efpondo con Sarsto Tomas i.i.qua^ 
t v iSó.artic. 1. y 3 . y con la común de 

los Dotores,que ion cfleacialcs eftos tres vo­
tos, abítrayendo aorafi han tle fer limpies , o 
folemnes .-confia cfta conclufion ex cafit. cum 
ad Monafierium de Statti Monachotum in fine, 
donde lo decide Inocencio Tercero, y del 
Concilio Tñdtnúno fefi.z .̂de Keguía.caph.i. 
Y la razón es, porque como prueba larga­
mente Suareztom.^.citat.ojibr.i. capit.q. nn-
wer.2. nunca la Iglefia ha aprobado por Rc-
ligiofos verdaderos,y legitimos, ni por Reli* 
gion verdadera,y legitima,en la que rio fe ha­
zen eftos tres v otos ; y afsi aquellas Virgine s 
antiguas , qüe hazian los votos en manos de 
los Obiípos,fi eran los tres,aunque no viuieí^ 
fen en Conuentos , eran verdaderas Religio-
fasjpero íi folo hazian el de caftidad 5 no lo 
eran. 

2 para Cuya mayor inteligencia fu pongo 3 
que el Eftado Regular tiene dos cofas pr in­
cipales.La vna razón de eftado; y la otra ra­
zón de perfeccion.-por la parte que es eftado> 
for^ofo es tenga ínmobiIidad,y perpetuidadj 
faltim ex parre , del que quiere incorporarfé 
en él i porque como dize Santo Tomas 2.2* 
quafi.%S.ariic.ii.& qu^jl.i^ó.citata, aftic.ó. 
Cayetano /¿¿jSotOjPaludano, y otros que re­
fieren j y figuen Suarez libr.i. citato , ckpit.a.. 
«mer.5.Sánchez libr.^.m Decalog. capit.i.rni-
mer.ió. mui mal puede vno perpetuar íe , en» 
tregaríe,ni obiigarfe a la Religión fin voto.1 
porque demos que vno quifiefle guardar caf-
tidad,obcdíencia,y pobreza fin votos,no val-
dria para eftado de Religión; lo vno , porqué 
como nota Suarez numer.S.la Iglefia nunca 
ha aprobado eftado de Religión fin votos; y 
lo o t r o , que como aduierte bien Bartholo-
mseus á Santo Faufto libr.^. de Stntu Retigio* 
nis,qu<cji.<).numer.i. Homonvnpotefi tótám vi-
t*m fuam Deo afín exiberes quia non efl tota fi~ 
fnuljedfuccefsiué aptur^rgo id per y oti obliga 
tionem fieri debzt; ha de entrar forcofimente 
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Tratada Í I I Dificultad l Duda I I I L 
1 - oblíeacioó -devoto para la íubíiftencia de cierta difciplina,ó cxcrcíclo, camira a la 
«fiado Por te parte que cftc cftado es, no có- perfección. La tercera 3 en qifanto es vn ex-
^no MPicra eílado , fino eílado de perfección, pulfiuo de los impedimentos de la tal ft* 
que fe elU adquiriendo, viene a coincidir con ' feccion. Si fe confidcra de la primera mane-
d m i í m o eíUdo de peí feccion, por la con- r a j ó n cílos tres votos nccefiariosíporque por 
ue: icnciayvtrauacon que tiánc la perfección la obediencia ofrece el Religiofo fu alma a 
con eílos v¿tosU cómo coníta de lo que d M - * la caílidad le ofrece fu cuerpo j y 

- mos Tratado primero , Dificultad tercei^ por la pobreza fus bienes temporales. Si fe 
Duda fegunda,y añadiremos luego. confidera de la íegunda maneta, también fon 

3 Confeílb lo que prueba bien Suarcz, eífencralcs J poroaemal puede vno camirar a 
que para llegar al grado de perfcecio^no fon l a pn feccion,fin defnudat fe del afeéio, y fo^ 
m£neftcr,en rigor , votos. Pongo por exem- licitud de las cofas temporales, y cftc hazc la 
piar el de la pobreza , porque con vfar vno 
bien de las riquezas, puede fer perfeéro íin 
voto,como lo fue Abraham , San lu i s Kci de 
Frar,cia,y otros. Pero junto có cík) digo^ue 
para el cftado de perfección, fon mediosne-
ce.Tarioslos votos de pobreza,cafndad,y obe 
diencia : y aunque yá arriba lo probamos en 
la Dificultad tercera citada J pero aora fe c6-
firmará con las palabras de Chrifto j porque 
hablando del voto de pobrezajcdixo ál otro 
mocuclo, Mat'h.cap.ic). Si yispeí-feÜHS effe, 
•vade -pende omnia qua habés , & d¿ pauperi-
Bus,cuyas palabras explicando San ' Gregorio 
'Na.zía.p.zcno 'orarío.Jó. á u c Chriftum hisvef~ 
bisperfefficnem paupertate definiuijje ; luego 
para la perfección efte medio feríala Chrifto, 
y efte confejo dio. Lo mifmo es del voto de 
cafticad, porque cerno diso bien el Apdílol 
i . Corint h. eapit. 7. Muíier i m p t a ^ virgo cogi-
tatquée Dominifunt, -pt fu fanéla, & corpore. 

pobreza voluntaria; la cañidad cnficpa,y pri-
ua a vno de las delicias, ó oeJeites de la car­
neaos quales impiden gozar dé los espiritua­
les, y caminar a la perfección de la caridad. 
FinalmcntCjmal puede vno caminar fin guia, 
y eftala da el voto de obediencia,con la quaí 
fugetando la voluntad,eftará íegüro de errar. 
Ponderólo admirablemente Sán Bafilio in 
conjiitut.y.íonafii. capit.2*. donde dizc : lliud 
firmifsime tenendum éji , rcm cffc ' difficilem fe 
ipfum cognéfeere ; at yero ab alio cbgriofci, cu-
rarique fucile eji. Si íc confidera-de la íei cera 
manera, también fe vee la nccefsiclad; por­
que el defeo inmoderado de las cofas tem. 
porales,la fenfualidadiyel amor propio, fon 
vnos terribles contrarios,y vnós impedimen­
tos para la perfección de la caridad ; a rodos 
cftos enemigos degüellan, y atrepellan lot 
tres votos, de obediencia , caftidad , y ebo 
diencia ,* luego fon eílenciales para la per-

•& fpiritiiyts grande embaraco el matrimonio feccion ; y confíguienfce para el Éftado R.tli­
pa-a vacar ala perfección; y apoyando efto giofo. 
miímo Chrifto nueftro bien , en el mifmo lu- 5 La dificultad, pues , folo eftá, en ü eftos 
gar de San Mateo , dixo 1 Snnt eunui hi quij'e tres votos,de obediencia , caftidad, y pebre-
ipfos caflrauerunt propter Regnum Ccelormt ; y za han de fer folemnes , ó baftará que íean 
porque nadie prefuj-nieíre,que era precépto,y ftmples.-E^Padre Suarez tom.^.f^pius citara., 
no confejo,añade luego .• Quipotefi car ere ctt-
•fiancomo quien dizc .- El que pudiere llegar 
a efto , tendrá mücho andado para llegar a la 
-perfección. Finaímente del de obediencia, 
también confta ex Matthxi capit. 16. en aque­
llas palabras.- Siqais vult venirep'ofl me, abne-
get femetipfmn, luego eftos tres votos, 
como medios necsífarios para el cftado de 
perfección , los fenáló Chrifto. El cftado de 
perhjccion, y .ion vieran a fer vno mif-
n i O i C o m o queda probado en el lugar cirado; 
luego de primo a i vltimum venimos a con­
cluir, oueéfto^ v o t o s fon medios rieceflarios 
"para eí eftado de perleccion. 

4 Lo fecundo fe prueba, porcriie el eftk* 
do de Re^gion fe nuede cónlidcrar de tres 
maceras. La t r í m e r a , en quanto es vn cierto 
í ^ - o n f i ^ c o n el cual el horñibret^talmentfc 

¿caica a Dios. La í egunda , en -quanto es 

< : ^ í . i 4 . prueba Jatifsimafnente , ene 
de fuyo no pide neceírariamente la Religión, 
que los votos fcan folemnes. Pero fe a fe lo 
que fuere depofsibili. Digo lo primero, cier­
to es , que antes que la Sede Apoftolica cen-
fírmaífe el inftituto de la Compañía , que de 
iure antiquo común , eran los votos de Reli­
gión rres folemnes,como conM éx capit. He-
ligioft de fentent.exeommun.in é. y de la C/c-
ment.i. de Religiof. Jbomi. & ex capit. porre~ 
Sium de Regula. Verdades, que antiquittts, 
quando aun no eftauan hechas eftas leyes, 
mui probable es, como diximos arriba , har-
blando délos Monges antiguos, rrafí.iJif1)* 
y prueba largamente Bafílio de León en los 
lugares que alli c i to , que no hazian votos fo­
lemnes los ReligiofosMe aquellos tiemecs, 
en manos de los Superiores,© Obifpos.ó pot 
lo menos,fi íuzianjíblcmnesmo Ies auiadado 
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Ddaprotcísba (okmnc. 
la Igleíii a los tales vot:os,los cfedos, y priui-
legios que defpues leá áioíy afsi Suarez lib.2, 
c a p . ^ . n u m . i ó . confiefla, que es neceíTario oia 
moralmente hablando^que los votos, con los 
quales el Eftado de Religión fe coníHtuye., íe 
hagan con alguna íblemnidad extrinfeca ? y 
que íean ro!cmnes,/k//í?w a c c i d e n t a l i t e t . & f e -
cnndum q u i d , lo qual fe deduce de Santo T o ­
mas 2.i.qu¿(ifl,i%¿{MTt.4.& j . y fe colige de lo 
que vfauan los Santos Padres del Yermo. 

6 Digolofegundo con el mifmo Suarez 
num.18.Valencia i . i . d i f p . i o.quceft.^, p u n f f . 2 . 
á Santo Faufto quafi.i 2. Leño lib.2. c a p i t . q i . 
duh. 1 .aunque los tres votos íblcmnesade obe­
diencia, caftidad3y pobreza, fon mui conue^ 
nicntes para el Eftado de Religion,contodo 
*íib no ibny/w/í/mWneceírarios.La primera 
parfe confia de lo dicho. La fegunda también 
confia del derecho nueuo,explicado por Pau­
lo Terccro,y Gregorio X l I I . e n fus Búlaseos 
quales han decidido, y decretado, que no es 
neceíTario fean rolemnes,paraquefca vno^e 
r é y & p r o p r i é Religiofo, como confia de los 
Efcolares de la Compañía, los quales con fo-
los los votos limpies ruedan hechos Rcligio-
fosyyerhgr p r o p r i h Verdad es, que íl toma­
mos a la Compañia eu todo fu total perfec­
ción , también encierra el voto folemne , el 
qual hazen a tantos años de abito , fegun fus 
ConíHtüciones )o ordenan. La congruencia 
defla fegunda parte de la concluíion da Sua-
rez,el qual no fe puede perfuadir, que aya ra­
zón que obligue a confeflar , que fon neceífa-
rios los folemnesjporquc no íe deduce, dize, 
de derecho alguno,ni diuino,ni humano; lue^ 
go no ai motiuo pata negar, que no bailen 
los íimplesjy fino,feñalen el dcrecho,conclu-
ye Suarez,que con eflb lo concederemos. N i 
Santo Tomas dixo jamas lo contrario,-^///4« 
te expendit Biefcas i n i . p a r t . q t í a f i . n . a r t i c . 4 . 
dHb.s.prepofit.q.per t o t am , donde refponde 
mui dodamente a los argumentos que van á 

probar fer ineptos los votos fímples pa­
ra la profefsion Reli-

giofa. 

-D V n - A 

DE OTRAS C O S A S ÑE-
ceíTariasparacl Eftado 

Regular. 

J ^ Í E r t i f s i m o es , que fí tomamos al Eftado 
V«J Religiofo en todo fu íer completo , y 
perfeéro,que no baila para é l , los tres votos, 
de obedicncia,de caílidad,y pobreza, porque 
cílos no dizen en fu razón efíencial, mas que 
cumplir precifamente la promeífa en eílas 
materias que cpntienen í y afsi es forcofo ver^ 
que otras cofas fon neceífarías para lo eífen» 
cial,y perfediuo defte eftado.- y porque en ef-
to ai muchas dudillas, hame parecido , clarh 
iatis ^ ra í /^d iu id i re f taDuda en Puntos. 

J P V U T O I , 

S I E S N E C E S S A R / A 
la obferuancia de otros confe­
sos E n angelí eos * a mas de lús 

tres ¿votosprincipales ^ara 
el Efiado Reli­

giofo. . 

1 Ara inteligencia defte Punto,aduierto, 
I que los coníeios que aqui pedimos , o 

fon importantes para guardar los principales 
votos,6 no. Hablando de los coníejos , qué 
ion moralmente neceíTarios para la guarda 
de caftidad,pobreza , y obediencia, es cierto 
que fe han de guardar, para que la fubílftécia, 
y conferuacion del eftado pueda continuarle.-
Nam ftcut[ubftantia creata ( dize Suarez tom. 
3 . l ib .2 .cap.i .niím .6 .^Kon potefl fine aliquibus 
accjdentibm confiftere; ita etiam Religiofus fia~ 
tus nonpoteji in ¡ola fubflantia , fine accidenti-
bus conferuan.De fuerte,que para la obferuan 
cía de los tres confejos prin cipales, que fon 
los tres votos,eftenciales al Eftado , fuerca es 
íe guarden también otros confejos menos 
principales , que fon como accidentes de 
aquella fuftancia, fin los quales, moralmente 
hablando, no pudiera guardarfe obediencia, 
caftidad,ni pobreza,que fon el coracon , y la 
jQiftanciadcl Eftado Regular.Y para que me* 
jorfe entienda, pondré vn exemplar .- Para 

X 3 la 



Tratado 111. Dificultad I . PudaV. Punto I I . 
\$. . ̂ bíc. uarcía puntual de la caftidad, es nc-
cv .í .irio^moraliíientc hablando,que fe guarde 
a b t i né c i a, clailíüra, modcfl:ia,y otras qualef-
cíui r cofas q fueren medios proporcionados 
par-a eñe fin; y lo iniímo digo de ios dem*s vo 
to^ píí ícipales/luego csfncrcaqel eftado los 
couiprehcnda. Pero íi hablamos de otros co-
ftjos, que xioConfmplicíter neccííarios para 
la guarda de los tres dichos , no es neceflario 
que concurran en el eftado Religioíbjporque 
no es neceflario que fe obferuen todos los 
preceptos que pueden fer vtilcs.-^fí^ nvn om-
he quod efi ytile{áizc Suarez num.^.) eft necef-
farium cum aliud ¿e¿¡H€ vtile fufficere pofsit.No 
repugna,empero}al eftado de Religión abra­
car qualquier genero de confejo Euangelico, 
como lo prueba el mifmo Autor á namer.j. 
•pfquc ad 11. 

T V N T O I I . 

S I E S N E C E S S A R I O 
para d Efiado KeÍíjriofo9qm fe 
viua en Comunidad, ojl hdfiti­

r a que mua 'vno priuatim 
en fti cafado her~ 

mita. 

i T% Efpondo con Suarez tom.3. citat.lih* 
I \ z.cap.^.num^.c^ic no repugna efto, y 

que podria elPapa admitir priuadamente los 
tres votos de vna per fon a particular,y que ví-
uieffe en fu cafado en vna hermira folo ; por 
que eílc tai podria viuir fifo , é inmoui l , po­
dría caminar a la perfección; luego no le Fal­
tada cofa paraeftar en el Eftado Religiofo.-y 
es mui veriíimil, que antiguamente antes de 
auer Conuentos admitieron los-Apoftoles , y 
defpucs los Obifi^os algunas perfonas defta 
manera, de que trae muchos exemplares el 
mifmo Suarez numer .z . Aotadado efte cafo, 
como eftaria fugeto efte Religiofojy a quien, 
explícalo el mifmo Suarez trb.i.cap.q. nutner. 
11 . Pero ya oi la Igleíia no vfa admitir al Ef­
tado de Religión,fíno folo a los que viuen en 
Comunidad,ó fugetos a ella^omo confía del 
Concilio Tridentino fef.25.de Kegula.cafit.í, 
7 fe confirma harto con la praxis , y coftnm. 

bre, aunque alias permita que aya Hermi -
taños,ios quales no fon Religiofos, 

fino meros Laicos, 

T V n T O I I I . 

S I E S N E C E S S A R I O 
entrega^ o donación de ls 

perjona. 

B 1 > Efpondo con Santo Tomas m 4. difl. 

4riic.l$.& 22.qíi<tjl.l$4.amc.^..& s.&quiefî  
i86 .artic.i .y con ia cemunde ios Dotorcs, 
que es n-ce£aria;K?/^^ij«í(dize el Santo)pír 
antonomafiam áuitur, qui¡e tútaliter mancipat 
diuino femitió; porque íierdo el Eftado Reli­
giofo vnholocauí lo , fue! ca era concurrir en 
el doracionJ y afsiSar Gregorio homil.20.in 
E^ecbieUm , hablando defto , dize : Cum quis 
omne quod habet, onine quod yiuit, omne quod 
fapit omnipotenti Dco vouerit, hoíocuufikm efi 
quod offcr.ur. Corteftan San Bafilioftrm.i.dt 
inflitu. Alona San luán Chrifoftcmo,Caíiano, 
y San Benito. Pero aduierto,que ai gran plei­
to entre los DotoreS , como fe puede ver en 
Bafilio de León lib.y.citat.cap.^. íi latradicio 
nace de la mifma razón intrinfeca de los vo­
tos íblemnesjb de la voluntaria donación qne 
hazeei que profeífa; arriba tratando defte pu­
to nos inclinamos cón Suarez a efto fegundo, 
fundados,en q la promifion, que es en lo que 
confifte el voto,no dize en fu razón intrinfeca 
donación .-pero feaíe vno,ó otro , todos con-
cuerdan, en que concurre donación, ó traái-» 
cion en la profefsion,y Eftado Regular. 

4 Aduierten Comunmente los Dotores^ 
que efta tradición , ó donación ha de fer con 
aceptacion,y aprobación de la Iglefia, como 
explicaremos en el Punto quinto ; y afsi mif­
mo ha de concurrir pado para la figurídad 
del vinculo deíEftado Religiofo,'para lo qnal 
esneceíTario vna particular obligación hu­
mana por modo de paito reciproco , con la 
qual el Nouicio profeífando fe dona a la 
Religión , y la Religiorl acepta la entre­
ga , con que fe obligan Aitrambos , la Re­
ligión a criarle , fuftentarlt, y conferuarle, 
fegunfu inftituto , y él a rfruirle ; efte pac­
to no es expreflbjino que va embeuido en )a 
profefsion de los votos, y con efíb fe refpon-
de a algunos Dotores que dizen es por demás 
poner eftepaftojqüe bafta la entrega con los 
votos; pero en realidad de verdad , que efta 
doc5h-ina,que es deSuarez,e>'plica bien el vin­
culo , pero defte punto podrá fer fe ofrezca 
tratar en otra ocafion : veafe en el interina 
Suarez hb.i.cit.cap.q.num.g.&lib.é. cap. 15. 
^aíilio de teonlib.y.dematri.cap.'). 

TFJSTQ 
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De la profcfslon folcmne. 

R T O I I I L 

2 c ; 

S I E S H E C E S S A K I O 
para el efiado Re ligio-

fo alguna TX^j * 
gla* 

5 T ) A r a explicación defte puntó aduiértó 
i . con Suarez tom.q. de Religio. tratt. 8. 

tib.i.cap,i.ni4.2.& 3. que por Regla fe puede 
entender aquí dos Cofas. La primerajvna par­
ticular forma,© colccion de preceptos, orde­
nada por algún inflitiiidorjó fundador de al­
guna Religión , tomándola por fundamentó 
de aquella tal Religión que eofnienca a enra­
biar,)? enefte ícntido íe lláman por antono-
mafia Reglas , las de San Baíilio , Aguf-
t íno,Benito,y ambos Franciícos.Lafegu da 
manera que puede tomarfe efte nóbre. Regla, 
es por toda lacolecion , y agregado de prc-
cep tos que guarda laReligion,no folo lo que 
fe llama por antonomaíiaRejlajy fundamen­
to,fino también las conftituciones , y demás 
leyes que obferua vna Religión : tomaCe efta 
doftrina del Capitulo loaniies de Regula, la 
qual puede exemplificarfe en la Ordé dePre-
dicadores,y en la nucíl:ra,cuyas dos Religio­
nes piofeflan la Regla de San Aguftin - pero 
junta con ella las conftituciones particulares 
que t ime cadaReligion,las quales hazé cuer­
po con la Regla;y afsi en la Religión dcSati» 
to Domingo quando hazenprofefsio^xprcO 
fani0,porquc áizcn:Facioprofefsione, & p r o -
irmto obedientiami&c.fecundum Regúíü.Augu-
flini, <¿r conflitiítiones Fratnlfn Tradicatoruni 
ijuod ero obediens^&c.ita habetür ra eornm co-
flitii.d.i.cap.t$, y ]a glofl* litt .H. explica muí 
bien eílo.En nueftra Orden,quando vno pro­
fesa,le damos que tenga en la^ manos la Rc-
^ía,y conflitucíonéSjpara verificar lo que pro 
mete,que es obediencia,caftidad, y pobreza, 
fe^ih la Regla de San Aguftin, y conftitucio­
nes de la Religión que tiene en fus manos, 
que aunque no exprefla eftas vltirrias pala­
bras,pero embeuenfe debaxo del nombre dé 
Regla.-porque como aduierte dogamente la 
t»loflade las conftitucionés de' la Orden dé 
Santo Domingo rhifnpr*; licet in fuiprofef-
fione non proinittant principaliter feruart cón-
fUtutíontSyfcd tantum obediré fecundum eds,ta~ 
tnen eo ipfo quod áliquis profitetut Ordinem, 
pYomittit ex confequenti i&implicite jeruare 
[petiamia ad Ordinem, licet in taliprofefsiQne 
hoc nsnpnmittat exprejft. 

6 Efto fupuefto, refpor.do, r t e aunque 
falue precifainente la ta?ón de Religio^, con 
fola la aprobación de la Iglefia, y obferuáciá 
de los votos dichos, como quiza eran anti­
guamente las Rcligióres antes que fe hizieT-
fen las Rcglas^y que pudiera mui bien la lg íe 
íia3como dizc Suarez low.i.lib.z.cap.ij.num. 
5./« finesa permitirfe añadir c^fa a lo fuftá-
cial de la Religion,/cí//« fufo iure naturaliyac^ 
diuino rem totam relinquéreípero yá c i no pue 
de auer Religión que no profeífe alguna Re­
gla de vna,ó de otra manera, explicada en él 
numero antecedente pero no és neceflario 
que fea debaxó de alguna Regla , de las qué 
llamamos por antonomaíiá Reglas. La p r i ­
mera parte fe prueba.-porque íufícicntemen-
tefe puede faluar la eítenciade la Religión,y 
eftadoRegnlar con fola la cbferuancía de los 
tres votos^íin dependencia de otra lei , pues 
ellos fe fundan en fola la leiEuangelica.y afsi 
como concurra aceptació de parte de lalgle-
fiaefto bafta ; porque find,auiamos de dezir, 
que antes de las Reglas no huno Monges , ni 
cftado Regular , lo qual esfaifo , y como en 
aquellos tiempos baftaua la aprobación de 
los Obifpos para ta vida Rel ig ioía , de ai es> 
que coñ fola aque'la aprobación,quelauañ 
verdaderos Religiofos,cuya do^rina prueba 
verificarfe de los Monges,antes de Chriftojd 
Padre Frai Francifco de Santa Maiia en fu 
Apologia citada. 

7 La fegundá parte, de que oí fea necef» 
fatia alguna Regla, ó conftituciones que ten­
gan vez dellaparael valor déla R-ligion eá 
ciertojlo vno,porqUe fe faca de muchas par­
tes del derecho antíguoyy el Concilio T r i d é -
tinofefí.2^.d'e Regul.cap.í. lo exprefla hartos 
y Santo Tomas 2.2.qu¿efi. S8.art .$ . dize,qué 
irotumfitfelemne in pro'fefsione certe Regula-.y 
la razón es llaná;lo vho , porque cortio dizé 
Bartholóm^us a Santo Faufto lih. $:c[ukfl.í%. 
por efto fe llanlan R€gMláre$^orc\úc afl'ringun 
turalicui certe Regula i a quo fwnnnt har e de 
nominátioñem, porque íino,tambieh fe pudie­
ran llamar Clérigos como Reglares,- lo otroj 
que como aduierte bienSuarcz vbifupr.a niím. 
l . infiné¡y fino tuuiefíen las Religiones alguna 
Regla,ó leyes que valieflen por kegla,en que 
fe auiá de diftinguir vnás de otrásry ñnalmen 
te ^ Sede Apoftolica no ha aprobado haftá 
oi Religión que no tuUiefie alguna manera de 
Regla,ó conftituciones.La tercera parte, qiic 
no fea neceflaria alguna de las Reglas en par­
ticular referidas , pruebafe con los exempla-
res de la Compañia,Cartuxa,ClerigosRegu -
laré ,yotros,cuyas Religiones no tienen a l -
guaa délas Reglas dichas , ni ctrá pa: t icu-
Íár,íino ene fus conÍlitutíones,y eftatutos les 
firuen de Regla. T V H * 
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T V R T O 1 
• x. 

H E C É S S A K I A 
la c .WouactQn de la IgUfi^ 

para el efi&do K e -
ligiofú, 

8 "D E í p o n d ó , que fi hablamos de la cof-
rV tumbrejy praxis deílos tiempos,y de 

lo que tiene ya determinado la Igleíla^no puc 
de fer verdadcra,y propiaRcligion la que no 
tiene aprobación de lalgleíia.-Efto eftá deci­
dido en el dérecho edf.final de Reiigiof.domi. 
& cap.ylü.eodait.m 6.y en eílo no ai dificul­
tad.Éfta aprobación , como prueban Suarcz 
tcm.^Jib.ixaf. i$.num.i8. & nouifsime Sáfto 
Vicíores r»/^ Soldé Occidente,pnefudi.̂ .. cap. 
í.ñuñi. y.ho baña que ícaerpcculatina/cflo es, 
cue el Pontífice tenga por buena, y pia aque­
lla vida,íino en que la confirme prafticamen-
tc.eílo es,que dé facultad para que fe iníliru-
^a,y fe leñante,y obferne. La duda,pues,folo 
cílájen íi antiguamente eran verdaderas lasRe 
ligiones íin efta aprobación. 

^ Muchos Autores, y entre ellos Suarez 
CíLp.v*).& cap.ió. Bafilius de Leónlib. j . c a p . 
11. tratan largamente eftá queílion , pero yo 
pieníb canfavme poco en ella , pues ya en lá 
praxis no puede áuer dificultad. Para lo qual 
aduierto , que el mifmo Sando Vistores vbi 
i'upra diftingue de Religión á-eíládo de Reli­
gión.Para lo primerojdizc que bailan los vo ­
tos fin aprobación,pero que para lo fegundo 
es mcnefleE aprobación. Confírmalo con el 
exemplo qüe trae Santo Tomas del niño,que 
aunque el hombre eflcncialmente,'pero faltá-^ 
le él eílado de hombre;y luego aplica la doc« 
trina a las Religiones de San Águílin, y Bafi* 
lio,d{ziendo3q en fas principios fueron eflen-
cialmente Religiones, porque teniaii la per­
fección de los tres votos que profeflauan los 
Monges, pero que no tenian eñádo , porque 
r o eftauá aprobadas por el RomanoPótifíce. 

i o Pero cfta diftincion del Padre Sando 
Vidorcsi lo vno no parece a propoíito,- y lo 
otro no parece tiene fundamento. Harto mas 
apretado fe vio el P.F. Francifcode S. María 
Carmelita Defcalco en riiApologia,en defen 
ía de la Profetíca,quando impugnándole r uc 
nopodiafer Religión lade Elias, y Elifco, 
pues no ama aprobación de la Iglefia, con to 
doelmnofeafTeguró con Tolos los tres vo­
tos , fino que recurre a la íinagoca,pues dize 
q tuuicronEUas^ Elifeo poder, o comifsion 

para Entablar la vida Monaflica, para que les 
Monges fueffen verdaderos Monges, y la Re­
ligión verdadera Religion.-aora digo yo,fí en 
aquellos tiempos, que tampoco fe íabia de 
aprobaciones, no fe conoce diftincion de eO. 
tado de Religión,a verdaderosReligiofos,^ 
ftc, menos fe ha de concederfe en nueftros 
tiempos,en los qUales,eüado de Religión , y 
verdaderos Rcligioíos fon correlátos,é indi-
uifos. A mas,que las riñas,y los golpes que ai 
entre los Padres Bafilios,y Benedictinos, ro­
do es fobre qual de las dos Reglas fue'prime 
ro confirmada^ fi hablamos de lá apro bacio 
Obifpal , no tiene dificultad eye laobtuuo 
primero paia Ccfarca de Capadocia,lade S. 
Bafilio,por lo menos dcfdc el punto que en­
tró el Sato a ferObiípo de aquellaCiudadjni 
aL que ir á caca de otras aprobaciones Obif-
pales,como vá el PadrcClauel en fu ttrn at*. 
cap.'i.^.z.& 5. que paia qjje los Reiigicfos 
del Obifpado de Ceíarca lo. fueífen verdade* 
ros,y eftuuicficn en eílado de Rel igión, surs-
que puede feruir para que cüuuieíle riia.s di-
latada,bafta que hiziefsé los votos fokmres, 
y viuicíTen debaxo de laRegla de San Bafilio, 
aprobada por el en fu Obifpádo 5 y af i para 
eílo,la diftincion del Padre Vigores , ro es 
a propofito, porque no fe refpondc con ella, 
ni puede fatisfazerfe a la prioridad referida, 
Pero como efta no es la principal aprc bació, 
fino la Canonica,y Pontifícia^efta es la ma­
yor dificultad, laqiial tratare mos abaxc tra& 
^.dific.i. 

11 Deque ni tampoco parezca legitima 
la diftincion del Padre Vídores . Pruebafc lo 
primero,porque fiepre que los Dotores tra­
tan de la eflencia, ó fubfiftcncia de vr.a Reli­
gión,fiempre juntan Religión con eílado de 
Religioníporque-eftas propoficiones ; Pedro 
es Religiofo cíTeñcialmcnte.-Pedro no cftá en 
eílado de Religión,no sé cemo puedan veri-
ficarfe. Lo fegundo pregunto, que les filiará 
alas Religiones de San Bafilio, y San Agrf-
tin,para que tuuicflen cftado de Religión an­
tes de ía aprobación del Papa,refpeto de fm 
Obifpados,porque el no tener razón de eíla 
do,folo les podía venir por faltarles i rmobi 
lidadjó cntrega,ó jurifdicion; pero todo eílo 
ya lo tcnian,ó por los mifmcs votos,ó por la 
aprobación de fus legisladores,romo abbif-
pos que eran , y dueños de tedas cftas ccfr.s, 
como explicaremos a l m o j lueco i r p u f o ­
que ro auia prohibición del Romano Pontí­
fice, verdaderas Religiones eran , v m vena­
dero cftado falt 'm culos Cbifpados, cue fus 
Obífpos las auian apro bado , aurouc ro con 
ir.falibilidad,ni generalidad con ere deípi'cS 
rehizo con la aprobación d e U Sede/ r f fio 

iica; 



De la profefsion íoleRinc. 
lictry afti tratando el Padre Vázquez 1.2. ccíTarialaaprofeaciort.o licefttiajperopor 1<> 
difp. i 6 $ . c a p . ^ . n u m . ^ Á c \ inftituto de laCar- menos es probable lo que afirma Bafilio cap-
tu/ajdize eltas palabras ^íUxander Í H , con-
jirmauit Ordinem Carthufia.cim tamen centum 
anteannis orde-iHt cepíjjet 3 & T e t é Keíigionis 
ftatHm habuijfctyáonde fe vé^que concede ef-
tado propio de Religión fin aprobación de 
la Sede Apoftolica, con fola ia ¿probación 
^dcl ObifpoDiocefano. 

12 Dexando,pues,la díftincion del Padre 
Vigores.Supongo lo primero,!© que prueba 
largamente Suarez, y Bafilío de León locis 
rí/tíf.Miranda tom.i.quaJi^.artA.zir' quaji. 8. 
Art.6.<¿r nouifsimeel PadreClauel c a p ^ . c í t a t . 
§ . 2. que haíla el ano de 1212. cue fe celcbió 
el Concilio LateranenfcVí habetur in cano, 
ue nimia de Keligiofts domi. el poder de apro­
bar Religiones,no eftaua referuado a la Sede 
Apoftolica,fino que cadaObifpo las aproba-
tia para fu ObifpadojComo lo hazé aora ref-
peto de los Confeflbres,de que traen muchos 
exemplares los Autores citados, tomados de 
diferentes Concilios, y partes del derecho 
Canónico, en cuyos lugares no fehaze men­
ción del Romano Pontífice,fino íblo de la l i -
cencia,y aprobación del Obi ípo Diocefano. 
Verdad es,que a Vázquez le parece que no fe 
colige del Concilio Lateranenfe dicho,q co­
men caíTe defde é! !a prohibición,fino de mas 
atras,pcro por lo menos ya concede , que en 
aTgun tiempo podían los Obifpos aprobar 
las Rcligione«;ouanto,y mas,que bien le im­
pugnó eneftoBafílio de Leonvbifupranum. 
2.yloprucban harto las palabras .• Firmi.er 
prohibemns ne quis de aetero nouamKsligionem 
inuenint^&c. 

1 ? Lo fegundo fupongo con la cemun de 
I03 Dotores , y prueba bien Baíilio de León 

» cap. 11. citat. num. 7. cue la aprobación de la 
líílefianoe?; pa''aha7er quefea eftado deRe-
l i g i ó lo cue no lo es;como no es canorjzació 
la que^aze (anto al cue canoniza latgléfia.-lo 
que haze?pues,la canonización,y aprc bacion 
de la I^!eria,es declarar,y publícarioup acmel 
Santo lo es verdadevamente , y que fe puede 
venei ar como a tal fin peligro de idolar-la, o 
íupfOicto":lomi{ÍTio,pues,híize laaprobació 
de lá l^-efia^ecla'-aque aquella Religión cp 
íu Regla,v copftiruciones es buená, y fanta,y 
a propofito para canríinar a la perfección ? de 
aquí vino a dezir Santo Tomas 2. •z.quafl. 
i88.drM,tfí!4.Cayetano,vMcd!na,a los qua-
les refieren, y !r/uf " Sánchez lib. 7. de matri. 
4ifput.i%.numAc. Atot tQvi . iJ ib. í i .capít .13. 
^w^/í.i.Bellarm'^u*: tcm. 2. controit. lib. 2. de 
Mona.cap. 4 rjíie !3 anmharion de la l^Iefia, 
refoetoíie laReHpensrer ^-e^e folo al orna 
tOsy no a la eííencia. Pero demos que íea nt* 

n.atat.num.-). que baftaua la licenciataciia> 
y negatiua del Obifpojefto cs,bafiaua que no 
refiftieffcyque no era neceíTaria aprobación 
afirmatiua exprefla j lo qual prueba. L o p r i * 
filero, con algunos exemplares fundados en 
varios Concilios. Lo íegurtdo,con efta razón* 
el eftado Religiofo inftituidopor ChriílojCo 
lo fe compone de la promeíTa de los tres vo­
tos^ de la entrega que vno de fi haze,transfi-
riendo fu dominio en otro ? luego mientras 
la íglefia no irrite efta donación , y refifta a 
eHa.eftá fola no refitlencia baftará para conf-
tituir a los que votan,y fe entregan en verda­
dera Religión,y en eftado de Religión ir mo­
ble,1/ por eífo en los textos citzdosdeReligiof. 
domi. irritan los Pontífices la Religión fin ÍU 
licencia exprcffa. Eftadoótrira de Bafilío de 
León puede muí bien apoyar lo quedi?eei 
Padre yi&ovc^praíud.^.cap.i.num. 2. de oue 
los doze Conuentos que fundó San Benito 
llegando a Monte Cafino,yá fueron có apro­
bación de la Sede Apoftolica, por tener tan 
vezino alPontifíce,y no poder ignorarlo,ma 
yormente recibiendo el Santo tantos Caua-
lieros Romanos, cuya fama es cierto llegáriá, 
a oídos del Pontífice. 

14 Lo vltimo aduierto lo que explica lar4 
gamente Suarez ¿ib 2.cap.iS.num.¿.que el Su­
perior de laReligion,refpeto del ÍUbdito,tie­
ne dos poderes,vno que fe llama de juñifdic-
cion,con que excomulga al fubdíto,y le com 
pele a otras cofas,otro que fe llama domina-
tíuo,que es como patria potejias, a la manera 
que tiene poder el feñor fobre el fiemo,el pa 
dre en los hífos,y el marido en la muger en 
virtud del cual puede caftigar el Superior , c 
irritar los votos. La áificultad,pues,eftá,dc * 
donde,ó de que principios le vienen eftos po­
deres al Superior;y aunque es verdad que eí-
te punto toca propiamente al tratado diez 
del 2.íow. que es de potefiate Tr^laíorum difi» 
1. pero por razó de los votos, es fiierca ft to­
que aquí de pafibifobre el cótiendé brauamé-
te Vazquez,y Bafilío de León. Pero r e f ó l u r o -
rie procedendo , digo ; que lo mas probable 
parece,que lapoteftad dominatiua le protiíe 
ne al Prelado de la obediencia,y entrega que 
hazc el ílibdito a la Religion,y en fu nombre 
al Prelado , y que la iurifdicion leprouiene 
del Romano pontifice,mediante el General» 
y Prouincíál,donde los ai '•, y pienfo que fi lo 
miramos bién,la difputa deftos Autores efeá 
mas,en fi la poteftad dominatiua puede veníü 
del Pentificé, y la jnrifdicicn del mifmo ílib-
dito,que no al contrav^como hemos dicho 
t a la conclufion,y afsi confequenter, cocluyo. 
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n i r . . 

r - . nhacior. ¿c H Iglcfia haíído íiem-
i t c e í & p * ÍM cítadoS.cgu]arjporque el po 
[c {urifíici .-n en la Re ligio no puede ve-
iny de is i'j'eíia , y ai'ii no concurriendo 

fu a i toridací^o puede aucr tai poder en la 
Religión rpruebafc efto con eflc exemplar3vn 
ÍCCUU; haze voto de pobreza,caíl:idad,y obc 
diencia,cn manos de vnCura de vna Ig!eíía,6 
delCoafeflbr,y efto íegun la Regla de San 
Aguftin, ó San Benito , haziendo entrega de 
fu perfora a la Iglcfia.-prcguntOjpor todo ef­
to , quedara verdadero Rdíg iofo ,de ninguna 
manera, tendrá poder de jurifdicion el Cura 
fobre cita perfona? TampocoVPodrale exco-
mujgar> Menos, pues, porque? No pororro, 
íino porque no tiene jurifdicion del Romano 
P5ti%;cc,ni otro Prelado, para aceptar aque­
llos votor., ni para Per Superior de la tal per-
íbnary al contrario,fi ai poder en el que acep­
ta,aunque vnono haga todos los votos , fino 
el de obediencia-adquiere el Superior algún 
poder íbbrc el.-y afsi Diana part.ó traff.S.re-
f o k ^ o M ú n i ^ ^ "las Tercianas del Carmen, 
por fola obediencia que preftan al Priorípue 
dé dichos Priores irritarles los votos, lo quai 
preniene por lapoteftad dominatiua,quc ad­
quieren por razón del voto. 

15 La concluíió puefta tienen muchos A u -
tores,y entre oíros tres,que vale por muchos, 
Sánchez,Vázquez,y Suarez ¿Sánchez ¿nDeca-
log.cap.i.nmn.io.álzc eftaspalabras.-5"/^en-
damus poteftatem iurifditionis qua Tralati Ke~ 
guiares intuís KeligiojOS£aíident,ea a Tont i fi­
ce diinanatcfi autem attendamus pdtejlatem do-
rninatiuam.rationc voti obcdientitc in fubditos, 
ea queque príncipalius refidit in Vontifice, tan-
quaminpiprcmo Reíigionis Generali i en cuyas 
palabras fe v é como recurre al Superior para 
el poder de jurifdicion , y como recurre a la 
obediencia , y a la entrega embeuida en ella 
para el poder dominatiuo, Vázquez cap.q.ci-
t*t. prueba con la agudeza queíliele , que el 
poder de jurifdiciorres lorcofo le dé el Ponti 
fice, por las razones que arriba hemos iníinua 
do, Suarcz capit, 15. citat. numer. 18. afirma 
^ d u t C j q u c íicpre ha fido neceflaria la apro­

bación de lalgleíkty en el cap.! S . ^ í . ^ p o n e 
cfta ccnclufion; Jw/?rf^ Religiofo necesaria e/i 
in Traíatopoteftasgubernatiua Monafterif, & 
fuo modo dominatiuaftTigiilorum Keiigioforum, 
y que efta prouiene de la tradición. Prueban-
lo^orque^por cftatra^c^on^ePa^a el dere­
cho a laReligionjluego aquel dereehojdiftin. 
to es de la jurifdicion que Chrifto d io , ó fu 
Vicario puede dar^ y luego en el nnm: 11. po­
ne la que fe figue;^ pcrfefíum régimen flatas, 
[eu Monaflenf Religioft, neceJTana efi propia 
poteflas inrifdiBionis inaliquoTraíato talisKe-
iigionisfaltem extrinf eco:\o qual prucba5y ex­
plica largamente. Finalmente en el K/Í^. 1^ 
adniertcque efla jurifdicion en el Pontífice, 
y Prelado-de la Rel igión, cita coniunéfa con 
con la notefiad dominatiua , porque de las 
dos fe c o m p o n e vna adeqiiada5neceíraria pa­
ra ci perfedo gouierno de las Religiones;mu 
chos otros Autores tienen efta do6:nna,y na-
uifsímc la enfeñaPcirinis tom.de Trálat.quafl, 
i.qujeji.$.mim.s. pero bailan los referidos,y 
Baíilio de León tampoco difiente della en lo 
mas eífencial, aunque varié en la explica, 
cion. 

16 De lo dicho colijo con Santo Tomas 
quetlib.! .art .1 ó.Sn&Yczfuprarfciñms num.̂ . 
que el Romano Pontifíce,a mas de tener ju-
rifdici6,como cabera de lalglcíía,para apro­
bar Religiones,como General que es dellas, 
tiene tres jurifdiciones , las quales comunica 
a los Prelados dellas ^r¿/ífoíí?w. La primera 
es económica , y dominatiua acerca las cofas 
politicas,y tem porales de la Religión, y efta 
íbla t i enen las Abadefas,y Prioras,La íegun-
da es efpiritual ,afs i en el fuero intenor,como 
cxterior,y defta dimana el poder de excomuí 
gar,referuar cafoSjdi fpenfar , &c. La tercera 
es judiciaria,anexa a las demás, como corre 
gir alosfubditos,caftigarfus culpas,hazerles 
proccíToSjdarles fentencias,&:c. todo lo qual 

fe vé por vfo,y praxi que eftá deriuado 
en los Prelados de la Religión 

mas,© menos,fegun fueren. 
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DIFICVLTAD I I . 
DE L A PROFESSION SOLEMNE 9 Q V A N -

T O A SVS R E Q V I S i T O S > CALIDADES, 
Y C I R C V N S T A N C I A S . 

KeftáDifícultad trátarémos de 
la r l ícnc ia , y raturaleza de la 
profefsion folemne, de los rc-
qui í i tos , aPsí de parte del que 
ha de profeírar,como de pa^te 

de laReligion,y finalmente de la fon ma della, 
y ceremonias que concurren í todo lo qual 
iiemos explicando por fus dudas ,7 pun-^ 
tos. 

r D A I . 

Q V E C Ó S A ES PRO* 
fefiion folemney quan­

tas maneras ai 
della. 

1 Odos los Santos, y Teólogos cori-
l cuerdan,en que la profefsion folem­

ne es la quebré,¿ré/fewí/d/Víer conftituye a 
vn R^íligiofo Ciudadáno defta RepublicaRe-
ligioifa* y miembro de efte eftado Regular; 
porque por la cntráda , y recepción al abito 
no fe incorpora el Nouicio en la Religión, 
corn-o lo decide Inocencio III.c«/? .forreé?/*?» 
de R egula.& Bonifacius V l l l . c a p . Religiofoj 
^.qi tamuis defententia excommu.in 6. De fuer­
te que antes de profeíTar no puede vno fer 
veriiadero,y legitimo Religiofo, y afsi dixo 
bisa Sixto V . en la declaración de la coníli-
tuc !on de los ilegítimos que pufímos arriba: 
tun c veré3&proprié Keligtofí efficidicunturyCÜ 
profefsionem emittunt.-conña, efto también de 
la p erpetua,'/ confiante tradición de la I^ lc-
Ca.-porque defde eí t ícnipOquc comencó eí 
cfta.do ReliRioíb , comenco también la pro-
fefíionry afsi los Santos Padres hazen della 
mención,como de cofá antiquifsimá,vnas ve 
zes debaxo del nombre confágracion, ó ben­
d ic ión , otras vez es debaxo deí nombre Jura-
men to , ó voto , y muchas vezes debáxo deí 
mi f i ^o nombre profe/$*ow; de cuy! antigüe­
dad, y ceremonifl«;tf ataremos en la duda rl--
t ima defta dificultad. 

2 De lo dicho íe colige por natural feque^ 
l a , que la profefiió tt mada por máyor,es de 
cíTencia, y fuñancia de la Religión , temada 
afsi mifmo por mayonporque como aduier-
teSua.rtztom.z.citatJib.j. cap. i . a i muchas 
ma1 ei as de profeísiones , y muchas maneras 
dcReligiones/pero por lo meno'jComo dize 
bien dicho Autor num.2. hale dé entender de 
la profefsion valida , pues fola efla fe puede 
dezir neceflaria,aora íca exprefla, aora taci-
ta.-Por profefsió,pucs,entédemos áqui aquel 
á d o , ó aquella acción voluntaria, qué vno ha 
í e quando pretende conftituirfe ^cre, &pro~ 
p n é Religiofo al cabo del Nouiciado.ta dif i -
cultad,pues,folo eftá en déclarari,en que con-
íifta efta acciOn, ó profefsion ; y a la verdad, 
en gran parte conftayá de lo dicho , porque 
el Religioíb,y Religión fon correlatos , y de 
vno fe viene a tener noticia de lo otro. Y auic 
do tratado arriba de las cofas del eílado Re­
ligiofo , muí en gran parte cueda explicado 
las qué ha detener laprofeOionjciie es el vin 
culo,y lázo con que fe vner R e l i g i ó n ^ Rel i -
giofos, pero con todo eífo ío explicaremos 
en efte lugár mas en particular. 

^ Lo primero es cierto^ que no baila pa­
ra ellávn pafto humanojauncue elle alias i n -
teruengajcomo dixinios arriba, fino que ha 
de fer Religioíb,y ftgradó,porque como d i -
xebienSüarcz liB.6.citat.cap.2.nuin.2. & 14. 
el paélo humano no es harto firme , pues íc 
puede diffoluer con voluntad de los contra . 
yentes, y afsi mayor firmeza parece pedir la 
promeíTa folemne. Lo í egundo , porque el 
pado humano no induce obligación Rcligio 
fa , í ínoalo mucÍio,obligacion de fidelidad,ó 
Jufticia,y la profefsion ha de inducir obliga­
ción Reíigióía,quc por eflb llsmán íacrilcgio 
íos SantosPadres,a la falta deflepado;y San 
Bafilio in conflir. Monafl. cap. 2 i . llaiha á la 
profefsioñ,pa(9:o con el Éfpiritu Santo,1 y Sá 
Gregor io ,¿* refertur canó.mkítáSjd.^. le lia 
ma pafto con Diosv 

4 Loícgúndo es cierto,que fon esenciales 
los tres votos de obediencia,caílf dad , y po-
brézá,libaftan,ó no,diremcslo luego.La ra­
zón es,porquc todo lo que es cflcncial al efta 
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do Religioro?es de effcneia ¿ c ia piotcl^ion. 
los t.e.totos dichos fon de cííencia del efta^ 
doRelia í ^0?ccmo queda probado en la du­
da anceccdeateílaego también para la protef-
íion,cuya razón dilata S.uarez ybi fupranum. 
12. que por fer ciertaíu dodrina no me can­
i a en prcbarU mas.Solo aduierto dos cofas. 
La primera ío que enleña Santo Tomas 2. 2. 
qií.tfiM.art^.ad.^. Cayetano, Soto, y otros 
que refiere , y íiguc FiaiFrancifco de Santa 
Ma^ ia en fu Apología/» fauorem fuá Trophe-
t!CAHifloriíepropofití0.$.part.i.^.2.num^.ciuc 
es ínai probablcquc aqui concurren dos pro 
meíias,vna diuina aDios3r^í/o«¿>oí¿?"ctr a hu 
mana alFreladOjpor la qual le da derecho pa 
ra que le mande : porque aunque fe haze a 
hcmbre,esporDios, y en orden a fu mayor 
culto.y gloria. Verdades que efta3en rigor, 
no es eflencial para la verdadera Religión. 
Laícganda,que no es neceflario fe cípecifi-
quen eftos votos todos, bafta qm vnos fe in ­
cluyan en otros,cerno en l a t bediccia.[cciin-
ium Rc^rt^w^e.inclinan los demás votos, y 
por eflo folo fe explica dicha obec^^cía ,cu-
yo vio tiene algunas Religiones,y entre otras 
la de Predicadores, como confia de fas eonjr 
tituciones d.i.cap.15. Lzrazen di Pérez Ár-
^obifpo deTanagona/ '« comcnta.i.KeguU S. 
Benediffi cap.58.á nu.'i.& deinceps : Quia non 
eft de cffentia Keíigionis, dize, promifsio expli-
cita,& formaíis votorum fufficit yirtualis, & 
taci-a^qualis efl pr omifsioftaíus Menaflici} & 
Keligiofeyitá, 

5 No folo no es neceflario que íe expreí-
fen todos los votos,ó alguno , fino que baila 
que fe expliquen con equraalentes palabras, 
qualesfon las que dizen los Cartuxos,y Beni 
tos Tromitió conuerfsionsm morum meorim, 
eftilo que fe guardaua antiquifsimamentc, co 
mo fe colige de S.Dioríifio Areopagita, Me-
nardo in fcoli j s ad Regulasantiquascap,6^.fo-
brclaReglade San Benito^.qnem verforutn, 
y el mffmo San Benito lo ordenaafsi, como 
veremosabaxo,y lo vían los Padres Benitos 
de la Congregación deEfpaña,ccinofc ve en 
fus conftitucionesc^.4i.««w2.44. San Anfel-
mo de comemptu '>hundii& vita Monachorum, 
trae vnos elegantes verfos, explicando eílas 
palabras que pone San Benito en Regla, 
promittat conuérfionem morum , c^r. aísi que 
prometer conueríion de coftumbres, fe ha de 
entender cuanto al eftadode caílidad, pobre 
za,y obedienciaXegun laRegla;afsi lo inter­
preta Pérez vbifiíprankin.24. Bartholomseus 
de Vecchis difp.i^Mh.2. & 3. Caftro Palao 
traei.i6,difp.2.pimt.i.mm. 2. Sánchez líb. 5. 
ctp.S.mmaS^y.Keligio nim.n. Azor, Ro­
dríguez , & Suarez ybi[upra3ú qual a^.de n. 

3. que aunque ai dificultad, fí aquellas Vir* 
genes antiguas que vclauanlcs Obifpos,cran 
T í T € 3 ( ^ ^ p m R d i g i Q í a s , p e r o que cree,que 
algunas fi,porque fe colige de S. Atanafío hb. 
de t irgin.áonte entre otras palabras,di2c c ¿ 
taí .-^i virgini qua non efifubUeguía.-y nueíkó 
padic San Gerónimo a Sabiniano epijl. q8% 
rcpi'ehendiendoIe,por auer llegado a vna vir­
gen canfagrada aDios, ía qual auiahecho vo­
to de claulüra, le áize.-Tofi^ípofioíi VciriBa-
füicam j n qua Chrifii flameo confrerata efi, pejl 
Crucis,& íicf iirrettionis,&^{fcefionisDominio 
c£ SaiYámentajn quibus rurjmn fein Monafie-
rio yitiuram fpoponderat^c^ y eferiuiendo a 
Demetriade, fpyi.S.muefua fentir el Santo,q 
auia hecho voto de pobreza,y caílidad, pues 
la dizc.-£.v eo tempore quo virgínitattperpetua 
íonfecraía €s,tita,tua non funtjó.c donde infie­
re,que de mente deftes Santos,eftas virgenes 
eran verdadetas Rcligiofas, con folo aquel 
modo de profeírar,'eílo es, confagrandefe 5 6 
haziendo folo algún Y<4O ? y cofireflbqücda-
m ^ y e r i t & r í i í & t r proIetTas, expedHcar 
los otios.-aoraíi fe ha de dezir piofefsion ex-
prefl'a, ó .no, en la que no fe expecifean los 
f es votos, es queílion de poca imponencia; 
Suarez dize que es exprefía. 

6 Lo tercero es cierto, que juntamente 
con los tres vetos dichos,es neceflario , y de 
fuílancia de laprofef ion que concurra tradi­
ción dclaperfona, transfiriendo voluntaria­
mente el dominio della en fauor de la Rcli-
gion,dandolo aDíospor medio,y man.osdel 
Prelado,ci qual vice Dei ia acepta.-Baf tlio de 
León,y Suarez contienden,en fi efla donació» 
y entrega,fc haze folo ala Religión , ó tam­
bién a Dios,pero a la verdad , como loneta 
Frai Francifco deSanta lAa.tÍ3. vhifnpranim. 
6. mas parece queílion de nombre que Éé re, 
pues varian mas en la explicación del punto, 
que no en la fuílancia del; porque quien pue­
de negar,que la donación que íe haze a I iRe-
ligion no fea en orden a D i o ^ , entregar dofe 
a fu feruicio por medio de la Religión? Af^i 
que cílaentrega neceflariaes a mas de losvo 
tos,para que la profcfsion folemne coníi.-itu» 
ya a vno eflencial mente Religicfo : toda eíla 
doélnna es común de los Dotores con Sunto 
Tomas/» 4 .^ .58 .^^1 .^? .2 . qía 3. vti late 
expenditSuzrez íib.óMt.cap. i.anam.^.yfav* 
7. y confia de lo que queda dicho en la duda 
paíTada.-yfe colige harto del cap.ad apc- p l i -
cam de Regula, donde fe pone el contran 3 en­
tre laReligion,y Religiofo;el vno enm;gan-
dofeíy el otro acepr3odo,-y eflo es ío qitefile 
nan las pa labras . -^mr^/ íe pars renmit iat i n ­
ri fuo, &cenuerfus profejsienem emití, tt, &̂  
~4Mas acQeptet ebligatiemm íirín;lncgaertÍG 
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de ei Pontífice, que la profefsion 3 raftáncíai-
mente fe haze por la t r a d i c i ó n y mas claro 
Gregorio X I I I . en la Bula ^éfcendente Do­
mino ala. CompafiiaQuipfé q u i ( á i z € ) - p e r ea 
ipfa^nempe vota fe Societad dedicant, tttq; a&H 
t r a d u n t , feque diuino feruitio in ta mancipant: 
y prnebafj d priori, porque para que vno fe 
conílituya en eftado deReligion,no baila que 
prometa como quiera} fino que es neccíTario 
que fe priue del derecho que tienc,en orden a 
las acciones,y a las demás cofas, y que aquel 
le paíre,y transfiera en fauor de la Religión, y 
Prelado; y efta translación no puede hazerfe, 
íino por tradición Religioía voluntaria; que 
por efi:o,y por no fer efpiritual la que haze el 
cautiuo , ó efclauo , no es a prepofito , ni de 
efefto alguno para la Religión , 6 profefsion; 
luego para la eflencial, y perfedra profcfsion, 
fuerca es,que a mas de los tres votos concur­
ra efta tradición. 

7 Lo fegundo fe puede probar a poflsriorii 
porque como dize bien Suarez vbifupr. num. 
18.el Rdigiofo v r o f e f t O y e x i u í i i t i c í , cílá cb l i -

ponder,que confifte en prometef ebediencia, 
caftidad,y pobreza en manos de Prelado que 
tiene autoridad de la Iglefia^con tradición de 
!a perfona, y aceptación della: Pero porque 
efta definición tomada afsi en común tiene 
algunas dificultadeSjCondicioneSíy circunftá-
ciasjferá fuetea irlas explicando en lasDudas 
íiguientes;que lo que fe ha dicho , folo ha fer-
uido,para faber en común que cofa es profeA 
íionfolemne. 

9 Quanto a las dmifiories de la profeíslon 
folemnejque era el fegundo punto que^propu 
fimos en el tatuloarcipondojque la profeísion 
fe diuide.Lo primero,en valida,y nula , ó i n -
ualida; la valida es la que tiene lo neceíTario 
para fu fubíiftencia,y la que obliga,- la inuali-
da es la que le falto algo de lo efiencial,y efta 
no fe puede llamar con propiedad profefsió, 
porque no induce obligación,aunque alias t é -
ga en lo exterior algo de lo que tiene la verda 
deraprofefsion. Lo fegundo,fe puede diuidir 
en expreíTa, y t ac i t a l a exprefla es la que fe 
haze con palabras claras, 6 eferitura , como 

gado a no falirfe de la Religión j y fi alguno , quando dízepublicamente el que profeífa:Yo 
lo facaflc de tal manera3pecaria mortalmcnte fulano prometo a Dios,&c. la tacita es la que 
conn a jufticia,que tendría obligación de reí1 confiíle mas en hecho,que en palabras.Lo ter* 
tituirle^y fino pudieíTe hazerlo,dizen Paluda- , cero,fe puede diuidir en condicional, y abfo-
no,Gabriel,San Antonino,Adriano,y Siluef- lutajde cuyas diuiííones trataremos lárgame-
tvo,¿.pud Suarez , que fe auiael de entregar,© 
hipotecar en recompenfa.Por efte titulo de la 
tradición,dize Suarez/16.6.cap.2. num.9. qlie 
refalta en el Prelado poder para caftigar , y 
compeler al fubdito a que haga lo que le man 
da.-otros dizen,que efto prouiene del voto de 
obediencia. Finalmente otros lo refieren al 
pa¿íro,de que elReligiofohadcferuira la Re 
ligion,ymandarle. Pero algunos Autores , y 
entre otros Bafilio de León lib 7. dematrim. 
cap.6.mm. t í r nouifsime ^9t.Vv2.x\c{íco de Sa­
ta }AdixÍ3.vbifupranum.y.no admiten dospac-
tos,juzgandolos por fuperfluos. 

8 De !o dicho fe colige lo primero , que 
los Donados no fon Religiofos, porque aun­
que íe donen a la Rel igión, y hagan voto de 
obediencia en manos del Prelado , pero no 
hazen voto de caíHdad,y pobrezajni aun qua 
do los hizieran es vifto querer obligarfe a la 
vidaRegular, vteptime «#í4íNauarrus confi. 
'49.Regula, que comienca: ftt veré. Lo 
fegundo fe colige la definición eflencial dé la 
profefsion folemne, la qual puede fer defta 
manera.- Trofefsiofoíemnisefl yoluntaria, & 
exterior promifsio Deofa&a caflitatis,pauper-
tati$i& ohedientiéteum traditioneperpetua per 
fon£ in fauorem Keligionis appr*bat& ci Sede 
^poflolica acceptante Tralato loco D:i. Afsi 
que fi vno preguntafle en que Cóíifte eflencial-
mentc U profeftxon folemne/e le podría ref» 

te abaxo en las Dudas íiguientes. 

D V D A I I . 
DE LA INTENCION NE-
ccffaria para el valor de la pro­

fcfsion,y quando la irrita la 
ignorancia. 

1 ¡i Duicrto lo primero, que no trato 
£ \ aqui de la profefsion condicionada^ 

porque efto tendrá fu lugar abaxo difi.4.. dad, 
1. fino folo del fin,é intento,© interior intcn* 
cion que ha de tener el profeíTante para que 
fea valida fu profeísió.-porque como lo mas 
principal de la profefsion es lapromeíTadé 
los votos, y efta pide neceflariamente inten> 
cion de obligarfe , de ai es el examinar qual 
aya de fer efta intención. 

2 Lo fegundo aduíerto lo que pondera 
bié Suarez Ub.ó.citat.cap.^.vum.i. que e! fí^ 
c intento deuido que ha de tener el que pro-
feíra,es laque el mifmo cftado Rcligiofo tie-* 
nc,que es la perfección de la caridad^y el cul* 
to qu e a Dios fe da por medio defte 'eftado*' 
Lo tercero aduíerto con Caftro Palao trafí. 
i^.difp.i .punt.^.n.i .<\\\t de tres maneras pue­
de vno faltar a la deuida intención de la 
profefsion. La primera, quádo foio promete 

X, con 



tratado I I I . DJficnlíad U . DudalL 2IS0 
con la boci,fingiendo fin intención alguna de 
promcte^ni obligarfc. -Lafegimda, quaodo 
votó con animo de prometer,p^ro no de obli 
gatfc en eumplk la promeüa. La tcrccra,íi vO 
ta cop animo de prometer, y obligarfc , pero 
no con animo de cumplir, ó executar fu pro -
meí1a,ni lo qne el voto pide. 

3 Efto fapuefto, refpondo io pnmero,eii 
cjuálonicr de los tres cafos puchos qnc vno 
profeflare có las intenciones refcridas?j)ccara 
mortalmcnte, afsi lo tienen comunmente to­
dos los antiguos, a quienes refieren , y fíguen 
los m o d c r n o - s R c g i n a l d o / ^ . i S . / ^ r ^ ^ , » . 
251 .Sánchez íib^.in Dscaltg.cap. 1 .num. 2 ?.€^ 
38.Suxreztom.2Jib.$Jevoto,cap.i.mm.63o 
r.2cinS. t-o?n:2.difp.4.qH*jt.2.de roto, pun.i 
i j.Caftro Palao ybi fupra * & ¿ & i l ^ k & W & 
tom.s.diff.ó.q.ió.num.Éf. T\\x\\encin Boealog, 
liB.2.c*p.%Mb.i.VcinmsdeTr£iato. qwfc.j. 
cap.i.num.i^-j.'^ ra?on es,porque áunoue es 
verdad Ojie a nadie Je obliga temar el eílaao 
de R^ligio;>,pero por el propio cafo que vno 
le recibe voiur^áriamenté, ¡c corre cbligació 
de temarlo,con la intcncioii,.y cbligació que 
lalglcnt>y la'Rdieiwn tienen ordenadepof»-
quclo denia<; es engañar a er.tramb$s;y fe Ies 
bazc grande agrauioy fíendo la materia gra­
n e r o puede efeufarfe : imOy añade Bccano de 
iufi.&iitr.ejuafi.SS. D.Thoms qu^jl.^.raim.^. 
con Cayerano^que aunque fucile !a materia^ 
el fin pecado venial fecundumfe 3 feria la pro-
fcfsion pecaminoía de mortal, por la gran i r -
rcuerencia que contra ella fe comete. 

4 Digo lo 2, hablando de la primera ma­
nera de difimular,© fingir, certifsimo es, cue 
por la tal promefla no qitcda vno obligado 
a la cbferuancia, y cumplimiento de los vo­
tos,)' confequenter que no queda verh , & rea-
liter profeflo faltm en el fuero interior : afsi 
lo íientenNaiiarro,Azor, Valencia, Sánchez, 
Lefio,Bonacina,y Suarez, apud Caftro nurn.i, 
Diana 4/?/^-TmIlenc, ĉ 1 Peirinum /omc/r^-, 
tii,Ma.ch2Láo vbifupr%3docu.<$.imm.2. Y la ra­
zón es liara , porcue la obligación del voto 
pende de la intención del que vota: el intento 
<ieíl:e,es nofolo no obligaife,pero ni aun pro 
meter verdaderamente ; luego cftc voto no 
puede tener fLibíiftenciajy por configuientc ni 
la profef&iou. 

5 Digo lo terccrojcl que vota de la ícguti 
da manera,también impide el valor de la pro 
fefsion , y quedá nula f a l t i m en el fuero inte­
rior: afsi lo tienen los Dotorcs citados , y fe 
prueba con la mifma razon;porqüe la obliga 
eion del voto es lei particular , qac cada vno 
fe pone voluntariamente fobre f i ; luego fí vno 
votando no pretende imponerfe alguna o b l i -
gacion,fu piomefla ferá nula,poiquc eüa ob l i 

qacion pende de la in t enc ión^ no paíTa mas-
cuya doarinafe hade entender J afsi en cafo 
que no ignore el queprofcíTa lanatuialeza del 
voto , como que lo ignore y porque fi íabe U 
obligación del voto,no queriendo obligarfca 
vifto'cs no querer prometcr,ni votar, fn.o ¿ j , 
f mular,y fingir j fino la íabe , llano es que no 
queda obligado , fi tiene intento cxpreíTo de 
no obligarfeípcrque eflá lei, como deziamos 
poco ha , no fe eftiende y l t r a de la intención 
del cae ha de prometersy obligarfejpcro fino 
tLIU o p ofa itiua,y ex prelTa vo 1 untad dc no c b 1 i 
gaife,quedaiá obligado , porque en tal cafo 
es vifto querer prometer con vna intención 
acomodada a la promefla, qual es la que tie­
nen los que deuidamente profeflan.-íffl Suarez 
l i o . z . d c y Q W y e a p . ^ n i i m . ^ . Áduicr to^mpcro, 
que en los cafos pueftos fiempre he iüo habla­
do del fuero interior, porque fi hablamos dclt 
cxtenor,es cierto que no le valdria al profeí-
fzníp ^1 andar c<ki eftas fegirt^das intenciones, 
fino que le hariin guardar los votos, y la -cb-
feruíincia Religióla , qa ia Ecclefta non i iul icat 
de occ; i l t i s ,y mas fi ía profeñidn fe hizieirepu 
blicamente delante de muchos, como fe fue-
l^mofotíMs, como aduierte Tamburino^ ef-
taria c bligado el profefiante a ajuftarfe ala 
vida MonaíHca por euitar el efcandalo. Acra 
cerno fe ha de reualidar efta,y otra cualquier 
profefíion nula,abaxo lo diremos Dificultad 
o 'arta^Duda tercera. 

C Acerca la tei cera-manera de profefiar ai 
mayor dificultad. Gregorio de Valencia 2.2. 
d: rp i i t a t . 6 . q i i ¿ f i . 6 :punñA<y€rf ic . Si autenndUit 
íwr,rí€ne por opinión, que efta fimulacion , 7 
m >'.lo de votar haze nula la profes ión, y que 
es ir.ualida; p»utbaloí lo primero con Santo 
Tnr^as 2 .2 .qva$ .2 ,%.a r t i c . i . donde dize , cue 
para fubfiftencia del voto fon mencíkr tres 
cutías,deliberación xie la voluntad,propofíto» 
y prómelTajy por propcfito-enticndci nofolo 
ĉ e obligarfe, fino también de executar la co­
fa prometida ; porque de ordinario vn hem-
t r e antes de hazer promefla , incuire, y ton* 
fulta las conueniencias, y difeonuenie^cias 
que ai en prometer, y obligarfe, para eff do 
de hazer firme la obligación en que fe pone; 
luego el voto,dize Valenc!a,fupone, o embe-
ueproponto de cumplirlo cuc p^Círetc. Lo 
fegundo,porqne-acuello es de cíT^ ciadel vo 
to, que es de efíe^cia de la prcmcíía ; fed fie 
e/2,oue de eílencia de la p^oineí7^ , ê  r o íb) o 
la obligación de hazer la cofa prc metida , fi­
no también propofito de el la , porcue mal 
puede vno prometer fin fgnificaí cue tiene 
animo de cumplir rlue<io ei> la promefía cf-
tíl embcuido el propofito, y confequenrer en 
el voto, 

Pero 



De U ptofcfslon foíemrjé. I 
Per^ n o - o b t ó t e lo dicho ,4o contrario a.dondc en é! cafo prefcnte aíft in | i ié á ó ^ f i -

ncs;yno como íi dheíTcmos principal , y i n -
tri nfcco al v o t o , ó materia del 

de que en efte cafo ferá valido el voto, y con-
fequeater laprofefsion,€Smucho ma ,̂ proba­
ble;/ Sua:ez tom.z.cita.bjib.l.de vato^cap.^. 
»«?w.5.afirma , que no ha hallado Autor de la 
contraria,imo folo a Valencia; conteftan con 
Suarez Leíio cap.^o.cit.dub.i.nurh.j. Bonaci-
nap«».2.í í«?w.i4.Sarchez lib.^.cit.cap.i. num. 
^¿.MiraidaíVi ManuaJami •([.i'í.iirt.i^Ltii. 
na.tom.i.Siimm£ Rcgulariscap.i.n.zj. Macha­
do lib.2.par.3.fr*.io.docM.$.Y Azor par.i.lib. 
ii.c<tp.!2..7 9.aíirma que es cierta. L a razón 
es,porc;ue la execució de la obra prometida, 
y la obl gacion della fon cofas muí diftintas^ 
luego bien puede vnó tener intenció de vno, 
y no de otto ; luego bien puede faluarfe fola 
lapromeflacon la obl igac ión , fin quefepaíTc 
a la obra.-con folo lo primero fe puede faluar 
Ja razón eíTerfcial del voto ; luego y también 

voto;y orre ex 
trinfeco,y no principal: quándo íe tiene p o ^ 
fin el primerees nulo el voto , como qua d ó 
vno vora dar limofna porvanagloria ,ó de dar 
a vna muger cien reales para atiaerla a a ^ ó 
cteshoneítoí en eftos cáfos dizé que vicia el fin 
"el voto,y que es nulo,porq al voto de l imofná 
le es intfínfeco el finhonefto, para que í e a v a 
lido ; pero no quando es extrinfeco por f e íá 
mi aplicación , como en el cafo de votar yo 
Religion,con animo de viuir eípléndic'amen-
t e , ó hurtar los bienes del Monaftcrio. Lá ra­
zón es,porque la proíefs ion, que es voVár los 
tres votos, es cofa buena fecundimi fe; aorá q 
fe ordene a mal fin,no la vicia * aunque p c c ü c 
el tal.Pero yo confieíro,que no entiendo a Be 
'cano , ni fu diftincion, ni sé porque ha de fer 

la profefsionjluego ferá valido.Y confirmafc, nulo el voto de dar limofna por vana^lor.^y 
porque ouien puede negar,qut puede muí bié no lo ha de íer el votar caftídad , pobreza , y 
( v fucede c a d á d i a ) mandar el Prelado a vn obediertcia,por hurtar los bienes del Coni i é -
fui o vna cofa , fi i tener animo de que la to j porque tampoco el dar Mmofwnfecundum 
¿íccute,íblO por probar fu obediencia; pero fe es malo j y afsi fu voto parece que auía d é 
que mejor teftimoMo,-;ne el que vsó Dios c6 fer valido.Refponden algunos^que ai difereu. 
Abraham para que ¿enficaflfe a fu hi jo;luego ciá del voto (imple al folemne, y que no vale 
lo mifmo que puede el Superior, refpeto del la razón de vno para otro, porque la fuftancia. 
fUbdito , puede el fubdito refpeto de fi mif- de la prófefsion folo cóíifte en los tres votóse 
tno.Finalmente fi vn amancebado fe ordenaf- los quales fon materia della , y a cftos no los 
fe de Subdiacono , con animo derecebirel 
tal orden , pero juntamente de continuar el 
ama'.cebamiento , quien negará que efte tal 
ha¿e voto de caftidad obligatono,y queque-
dará verdadero Snbdiacono, y con todo eflo 
no pretende guardar el voto; luego no impli­
ca vno con otro. A los argumentos de Valen­
cia,refpondo al p-imrro , fundado en Santo 
T c m as , cue es verdad que para el legitimo 
voto,y licita profefsiomes menefter tener pro 
pofito de cumplir loque fe promete; pero pa 
ra la cflcncía,y valor del voto,bafl:a intención 
dt hazer voto , y de obligarfe a fu promefla, 
aunque alias no la cumpla. A l fegundo niego 
el a t?cedcv te,y afu prueba refpondo,que es 
verdad C e el qúc promete ,fign{fíca tenérfal-
tim i vd i r s f t e intéto de cüplir> pero no eseíTen 
cial al vinculo del voto , jpor^ lo que le viene 
al voto ind i re f t lyO confequeter^o es eflencial. 

8 Digo lovltimo , el quéprctende profef-
far;efl:oes,prometer,y obligarfc,pero no por 
agradar,y feruir a Dios,fino para fin malo,co 
mo hurtar,y dar a flis deudos,comer efple^di 
damenre,tener nriutlegios d« libertad,© exé -
pcion,&c.quedará verdadero profeflb , y ferá 
valida fu prófefsion : ita Silueíler , & Azor, 
a los quales refieren , y figuen a Santo Faufto 
íib.1,^.233.&q.zto.Suirez to.i.de Keli. lib.l. 
íf« >£^íC.5.Pcirinis ^ / « p . B e cano q.q.cit. n< 

Vicia el mal fin extrinfeco ; pero ouando vno 
vota dar limof.-ia por vana^loiia, es fin malo^ 
es la materia del yoto,y aísi no es valido ; he 
dicho quando el fin es extrinfeco,porque fi el 
fin malo fueíTe intrinfeco a la profefsionjv ef» 
fencial en orden a Dios,no feria valido , de ¿f 
traen muchas inftacias Vecchis difp.i^.dub.i'. 
M.i^.Sanchez tib.q.inDecaí.c.ó.n.íq, Cayeta­
no 2.2.q.%S.ar.2.§.in i.ergó fenfu. Pero comd 
aduierte bien CaftroPalao difp.i.cit.pun.ú. n. 
6.c{ es muí difícil conocer lo q és fin, y lo c ü é 
no lo es;y afsi por mejor tégo recurrir á otra 
regla, y e s , ó aquel fin es caufa motín a, o fo ló 
impulfiua,fi folo es impulfiua,no vicia,pero íi. 
la motiua,es pecado, aunque fea folo venial 
Vicia la prófefsion, como lo afirma el mifmO 
Barto lomé dcVecchis Í/«¿.I4 .;;.2.Suarez rom* 
2.citJib.t.d€ yoto>c.q.nuní.2. & $. Villalobos 
tra6i.3iMfic.20. 

9 Hablando del fegundo punto, pueftr. m 
el titulo,4 es el erronalgunos Autores ó refic 
re Suarez t9.i.deKeliMb.6.c.*).n.±.á\ztúyfr lu 
timtvte,(yxeignoratÍM.frausy&dolus no anula 
laptofefsió,aufiq concurran enella;priipb31o 
tic c.ex parte 2.de cotr.coiu.dondc fe determi-i 
na,que la prófefsion de vnaMonia fue ^alidái 
no obftanteqneconciírrieron faifa canfa, & 
dolus; y la Gloria capit. dile&us He bis aux 
•ti meiufqne dize lo roiítjio j y Panorm'*ta-

t i ni 
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doius, tura autem n&n fubutniunt nift tontra ma-* 
lum dolum. Y confirmáfc , porque fi la igno* 
^pntiajO el error, ó el engaño hizicíTen la pro 
ícrsion nula, también lo harían los alagos, 6 
los riregos importunos.- eftc conícquente es 
falíb > luego tambieti el antecedente : pruebo 
la confeqüencia; porque no menos difminü-
yen i \ voluntátiojlos rucgos,y alagos, que el 
fraude.Para inteligencia defta do<Srina , ad-
uierto el error ,ó ignorancia, que pueden íiiCé 
der de 4.manera5> La i . en lo eíTencial del vo­
to. La 2. en la martria. La terrera, en las cir-
canftancias,© condiciones. YlaquSirta, acer­
ca la cauíX motiaajó impulfiua. 

l o Efto fupueílo, refpondo, y digo lo p r i ­
mero con Soto lib. j . deiufiit. & tur. qíítffi.i* 
articz.SuZrcztiifupranitmcr.z. &-tom.4. de 
Keiigione iraffatAo.íib s.capit.ó. num.j. San* 
chez lib.q.capit.i.numer.^- Trullenc in Deck-
log.lib.z.capit.z.dííb.^.nunier.i. Vecchis dif-

r>ífítültaclfcgunda,Dutlat)n2c, numero ter-
cerojy es,fi es nula la proícísion del que calla 
vn defefto, el qu'al fi lo fupicra la Religión, 
no le diera la profesión : alli icfclu.mos qi:c . 
feria valida, y citamos a muchos Autores, a 
los quales añado aora Layman / /¿r .4 . ttk&MÍ 
¿.citpit.$:num~er.4. Suaiez de Religigne, 
l ibr.&xqpít.s .numer.io.Tiíullenccapit. i .cita-
to,dub.22.nitmerA6:&' 17. Caflro §.2. 
n.f. el qual poniendo en el numero quarto 
queftíon , fi podrían expelerle a eíle defpues 
de profeíío , 'en pena de auer callado aquel' 
defeco , defpues de auet puefto Autores por 
ambas opiniones , concluye con eílá diftin-
cion ; Si fe ha experimentado por el difeurfo 
del año del Nouiciado , que no chitante los 
rcraedios,no há curado defte maj, 6 deíle de-
feftojque lo podrán echar licitamentej lo vno 
porque enganojy lo otro^por el mal que pue­
de fobreiicnir á otros ; pero que fi los 1 eme-

putat. 13 x i í é u M h . 13. Caftro trattat. 16. dif~ dios mejoraron al Aigeto en el ano del Nom 
r J 
futat.2.punfi.2.§.2. nmner.^x^izndo laigno 
rancia,crror, y fraude concurren en lo fuftan -
cíai de la proftfsion , anuíanla. La razón es, 
porque quitan el legitimo confcntimiento,co 
mo fivno creyefle, que por profeíTarj no íe 
auia de priuar del dominio de las Cofas^ó que 
Ja t radic ión, y entrega iu ia dt íer ad tempus. 

ciado , que no podrán echarlo licitamente. 
Peroeftofu dificnltád ti>re, porque ó lofabe 
el Conuento,ó no lo fabeífi lo fabé, ya no es 
ignorancia , fino que le admiten voluntaria-» 
mente con aquel achique; l i lo fabe, como fe 
probarájíi los remedios que el NoUicio afo­
las fe hizo, aprouecharon ,~6-no. Finalmente 

y no para fiempre; y defte cafo habla el ca- concluye Caftro, lo que nos dixo arriba en el 
lugar citado Sanchcz,de qucen laCompañia 
fe puedén echar con mas facilidád/porque co 
mo los votos fon condicionados , y fimples, 
no. es menefter mucha caufa para eílo. Diana. 
part.q.írdBat.q refolut.iSS. también fe inc lk 
tia,a que lo pueden echar ; pero repara en el 
motu proprio deVrbano Oftaüo de eieffisygr 
expiiifis,áoñ¿c parece fentir, que folofe pue­
den echarlos incorregibles. "Dero a mi pobre 
fentir , Vrbano D¿lauofolo habla délos que 
por fus Crimines , y pecados cometidos en la . 
Eeligion merecen expuifíon,con proceflb fu-̂  

ricojy fentencia,- pero no de los que entran ^ 
con fraude, fin auer cometido c r i ^ 

méiialgunov 

pitulo diíetius, y otros , qiíándo deciden,que 
frtus, & d&lus annullant confraftum. Y con-
firmafe con el fimile del matrimonio, al qual 
anula el error , ó fraude, quando fes en la fuf-
tanda , ytilate demonfirant Sánchez í ib.j . de 
rnatriwónioydifputat.iZ.numer.iZ. & deinceps. 
Tole tus in SummMylib.y.cap^, 

11 Digo lo íegUndo, quando el error, o 
ignorancia , tanto de parte del que profeífa, 
como de parte del Prelado,}' Rel igión, no es 
en lo fuftancial , fino en lo accidentario de la 
profefsion, en tal cafo, todos los Autores c i ­
tados conuienen > en que no anula la profef-
fsion,porquc aquel engaño no es íuftaneial,y 
áfsi n i baftante para 'que quite el libre con* 
fentimiento , aunque alias fuera caufa impul­
fiua para variar.-y en éfte fentido, y defte púna­
l o habla el capitulo ex parte citadó,y laglof. 
fa del capitulo veniens, y todo lo demás que 
a ^ a n los Autores de la primera Conclufíofí^ 
fobre que difeurre latifsimamente SuarcZ ,* y 
afsi tampoco ferá nula la profeísiort del que 
la ha7e cafore iracundia , pero efta con juiz io 
fuficientc na'-a poder pecar, que es la razón 
oue dan á Santo Faufto/^.5. ^ f i . 2 3 2 . T ru l ­
lenc dub.i.numer.^. para conocer, íí eftávno 
capaz ra-a haíer contratos validos. 

1 a Aqui íe ofrece tratar vna queftíon, (juc 



De laprofefsíon folcmneJ 

D V D A .111. 
DE LA LIBERTAD, Q V E 

es neceílaria para la profef-
fion,y quandola irrita 

ei miedo. 

t T ) Or dos títulos íe puede impedir la l i -
i . bertad del que ha de profeííar. El p r i -

líiero^porque es íleruo por eftado , y no tiene 
dominio (obre fu períbnajcomo el efclauo, 6 
el que cftá atado como el O b i í p o , y el cafa­
do. El fegundo tirulo es , porque le violentan 
para profeíTarjaunque el alias fea libre; quan-
to a lo primero , es cierto que para la valida 
profefsion, es neceflario que fea íeñor de fu 
libertad,y oue no eílé atado a otra perfonajó 
eftado. Del efclauo yá queda tratado arriba 
tra&.2.dific.2.dud.2.quQ el tal pecaríaprofeí^ 
fando fin licencia, y también los que fe la da­
rían fin licencia; pero en probable opiniotij 
feria valida la tal profefsion , tomada fecun-
diimfe'yáigotomada, fecvndum fe , porque pon­
dría fu dueño , y íeñor facarlo de la Religión 
dentro de tres años, fino fe le pidió licencia; 
y fi callaíre,y aprcbaíTe la tal accion,quedaria 
'peréi& realiter profeflb .• pero yá cfto queda 
íüficiertemcnte tratado en el lugar citado. 

i De lo dicho fe colige, que la profefsion 
que hiziere el Obifpo fin licencia del Roma­
no Pontífice,ferá nula, porque cñá atado a fu 
Iglefia,de quien es efpofo , y afsí no es libre 
para profeflar. Lomifmoes de los cafados: 
es común doftrina de los Autores, tefiihus 
S á n c h e z . 4 . 2 « JOecaíog.cap.ió.num.ó. Tam-
hmhnispom.iJifp.é. qmejl.ió. num.g. lo qual 
queda y á también tratado arriba dific.2. cita-
ta,dub.3. Acerca de los cafados ofrecefe cfte 
cafo: Cafafe Pedro con María, y Confumanel 
matrimonio : vafe Pedro lexos , y entrafe en 
Religión,y profeffa fin licencia de Maria.-Ma-" 
ría eftá ignorante de todo efto ; pero no obf-
tantcello,fe entra también en Religio^y pro-
feíTa : preguntafe , fi ferian validas eftas pro-
fefsioness' Yo c6fieíro,que eíle cafo tiene mas 
de metaíifico,que de praxis; porque llano es, 
que en los Conuentos donde eftos entraron 
auian de hazer información de fus vidas,y fa-
ber fi eran cafados , y llegando a fu noticia 
efto defpedhlos : pero demos,que por fer de 
lexas tierras no pudieífen aueriguarlo , y ca-
llaíTen cfto dichos cafados>RefpondeSanchez 
de matrimJifpiiiat.^.num.z^.izfiMo deLeon 
ihidemcap.n.num.i3. Caftro Palao trafiaAó. 

difput*t.2.pun&. 2.§ q.ntm.5. que íi ignoraron 
vno de otro » que ninguna de las dos pi otef* 
fiones es valida, porcue no fon dueños de fus 
cuerpos, y no la hizicron con licenciá ; pero 
que fi lo fupieron quai do llegó el tiempo de 
profeflar,que ferán validasjporquc el confen-1 
timiento tácito bafla para fu valor : Pero yá 
eftepunto rueda largamente tratado arriba 
Dificultad fegundacitada,Duda oime, Punto 
tercero. 

5 Pregunta Fagundez in Decafcg pracep. 
q.lih.+.cap.S.num.iÜ. fi vn cafado rué corfU-
mió el matrimonio,hallaíTe a fumuger infra-
ganti delifio adulterif, fi podría luego,fin mas 
cntrarfe en Rcligíonifin manifeftar que es ca­
fado > Y refponde,que aunque en el fuero ex­
terior es neceflario, que de tal manera fea pu­
blico el adulteriojque fe pueda probaríy fino, 
es muí verífimil Jq no dará lugar el luez Ecle6-
fíaftico a que fe entre fin licencia d é l a adul­
tera : pero dado que fe entraííe, fi le pregun-
taffen fí era cafado, tédria obligación de ma-
nifcftarlo,porque el Conuento tiene jufta cau 
fa para preguntarfelcporque ai leí defto; y íi 
pretende profeflar antes de obtenida fenten-
cíadel diuorcio, pueden, y aun deuen echar­
lo.Pero añade Fagundez«w/.2i .conSanchcz 
lib.10.de diuortio, difp.13. n u m A y le ligue a 
Santo Fauftolib ^.quxfl.^.^r fo. donde cita 
a Rebelloí/e obligat.iufl.par.i.lib.ixap.q.fec, 
2.que fi callo efte defeco, y profeíla , aunque 
pecó,pero que íerá valida efta profefsió,por­
que por el miímo cafo que cometió adulte­
rio la muger, aun .]ue fea oculto, fri/Míz/r om-
ni iure coniagali yin foro confeientid faltiml y^es 
conforme a lo que diximos arriba ír^íf?.2. í í -
fic.i.dud.n. num.3. Acerca de la muger que 
tiene el marido herege;óal contrario, del ma 
rido que tiene la muger herege, fi eftos Ca tó ­
licos pueden entrar en Religión fin licencia 
de fus confortes, trata largamente el mifmo 
Fagundez á numero diez y nueue , <£- deim-
ceps. 

4 T o d l la difieiiltad,pues,defta duda, e£-
tá en el fegundo titulo jde impedir la liber­
tad, que es cuando a vno !e hazen violencia. 
En cuyo cafo digo lo pnmero,para la valida.» 
y legitima profefsion , es neceíTaria efponta* 
nea,y libre voluntad;efta conclufion dicha af-
fi por mayor,nadie la niega: confia lo prime­
ro ex capit.i. de Regula, donde íc ponen ef­
tas palabras : Etfpontanea yoluntate. Y en el 
capitulo quarto,eoífem titulo: Fidux fi[pontc^ 
6 capit. perlatum de hiŝ qua vi fnetufque , fe 
anuíala profefsion de vna muger oue-pro* 
fefsó forcada. Lo fegundo confia de la pra^ 
x i s , y coftumbre, pues veemos muchas ve» 
zcs , que declaran los Obiípos por nulas 

Y i al gu-
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algunas profersiones de Monjas por auer fí-
do Toreadas a profeflar. Lo tercero confia 
decanto Tomas 2.2.^^.189.^^.5.7 del co 
niun ftntir de todos los Dotores; y la razón 
es llana3porque la profefsion es vn cierto có-
trato humano^efte no puede fubílítir fin con-
fentimíento voluntario de la perfona que vo­
ta.-los tres votos fon efícnciales a la profefsio 
como queda dichoslüego también el confen-
timiento libredellos parala profefsion. 

5 Pero contra cña doéhrina podrá alegar 
alguno aquella coftumbre antigua, de poner 
en losGonuentos a los muchachoSjlos quales 
fe quedauan a l l í , y no fe habla palabra de fu 
coníentimicntorde aqui es lo del Concilio 
Toledano ^.cano.^.& refertur cap.Monachum 
¿Ü.quafi.i Moaachum autpaterna deuotio, aut 
propriaprofefsio facif, con quié contefiá otras 
muchas autoridades que acumula Suarez lib. 
d.citat.cap.z.niim.i.Algaaosrefponden,que 
podían eftos profeflar fin propia voluntad,c6 
fola la de fus padres; porque quando fe pide 
propia voluntad,fe há de entender de los que 
la pueden vfar. Pero efta íblucion,y refpuef-
ta es faira,y máxime defines del CócilioTri-
dentino,el qual fefiala diez y feis años para la 
profeísion,eia cuyo tiempo efta ya el hijo l i ­
bre de la. patriaporejias: y al fin como obfer-
ua bien el mífmo Suarez num.i o. cfto tiene 
grandes abfurdos, é inconuenientes. Otros 
A l tores confieflan, que fin propia voluntad 
no puede auer fubfiílcncia de votos^ afsi en-

cúio fefí.2$.de Kegula^cap.iB. centra los que 
violentaren a las mugeres para fer Monjas, y 
profeflar,no fe ha de enteder de los varones^ 
aunque pecarían grauemente los que les for-
caííen;La razón €S,porque el Concilio no ha­
lla palabra de hombres,y fiendo leí per!al,no 
fe ha de eftender a ellos ; y la razón es llana, 
porque en los hombres íucede pocas vezes 
efto,y fi ral vez íUcedieíTe, fabria vn hombre 
reíiftir a la violencia, lo qual no es afsi en las 
mugeresjpor fu t ímido naturahafsi loíiemc 
comunmente los Dotores, alos quales refie­
ren,y figuen Suarez tom. ¿ de cenfuris difp.2^, 
fec.y.num.9.& tom.3 Je KeUgionelib.^.cap ̂ . 
num q. Sánchez lib.^.Decaíog. capit. q.niím.f. 
Catiro traff.ió.difp.i.pun.y.num.j.Bomck* 
de cenfuris extra Bullam tom.^.difp.z.quafl.z. 
punt.z.num. 15. Baibofa/« colleñ.contilijai 
cap.iS.citat.mm.ó. 

7 Lo feguudo aduierto,que es muí proba­
ble,como lo defienden Suarez iib.yciiat.cap, 
9. num. 4. Sánchez nnm. 12. Caftro ybtfupra, 
que no incurren los padres de lasMonjas por 
entrarlas enlosComfentoscon animo deque 
fe crien allí,fe guardeU}y confertten con ma­
yor honcftidad,ccmo no pretendan hazerlcs 
tomar el abito,Lo tercero aduierto,que aun­
que haga jurar el padre , 6 otro á la hija que 
perfeuerará a l l i , ó que entrara arccogerfe;6 
que hará voto de entrar en Religión , no por 
eflb incurrirán en la cenfura del Concilio. 
N i obfta dczir que fe figuira de aquello obli-

tonces folo fe hazia ( dizen ) tradición de la gacion de éntrar,y fer Monja, lo qual parece 
pcrfona,la qual podían hazer los padres, pe­
r o que no era aquella verdadera profefsion, 
ni quedauan hechosReligiofos,y que por effo 
diftí nguc el CdncilioToledano la profefsion 
de la deuocion paterna^ne era aquella entre 
ga de la profefsion que defines hazia el míf­
mo prof-eflante. Pero aunque efta doctrina 
tiene alguna probabilidad , con todo eíío no 
cree Suarez, que efto fe aya vfado en la Igle-
fia i ni que el padre tenga tal poder, refpeto 
del hijo , porque al fin fon, como díxo bien 
Marcelo Vapa: feruitia coatta Deo no placenta 

que es vn genero de coacción.-porque lo vno 
defta tuerca es muí probable,Como dize Caf^ 
tro ««»2.4. que no refulta obligación en la h i ­
ja de cumplir el juramento, 6 voto, nam in~ 
greffus ex yi iurameti}autyoti coacii3eo attam 
reMetprofef sionéw; lo otro dado qúerediUH 
dafle obligacíonj la cenfura Tolo efta pueftá 
contra los que fuercan a entrar , y no contra 
los que hazen votar.Tampoco incurre el que 
dexa a fu hija,ó fobrina heredera con condi­
ción que fea Moja.-Ni finalmente el que per-' 
fuáde a alguna donzeílá con buenas palabras. 

con quien concuerda el t ánot ípé t fay el ca- y fin fuerca que fea Relígiofa, alegando aue' 
uonficutio.qutfl.i.y el cap. ckmfimusde Re~ no tiene dote para cafarfe,y otras cofasáeftc 
gHÍa. y afsi la verdadera refpuefta es, que ef- intento,como lo explica Portel, y del Gero-
tos muchachos llegados a la edad competen­
te,6 confentian , ó diírentian,como hazen o i 
las Monjas que entraron niñas , íi coníentiaa 
profeílauan,fino falianfe,* efto prueba Suarez 
totonnm. 15. y Confta de la glefía en los luga­
res citados,y del cap. ckmvirtm de Regula. 

La dificultad, pües, folo confifte en ex-

mmo Rodríguez refoLioi. num. 8. y muchos 
de los Dotores cítados,los quales añade,que 
efta cenfura del Concilio , en probable opi-
mon,no comprehende alEmperador,ni a los 
Reyes. N i tampoco a los pardes , ni a otras 
perfonas,en dos cafos. El primero, fi la hija 
hizo voto de entrar enReligíon,fin orden del 

para airr̂  T01'' V r ' ^ de ^ tal Caro bíé Pu^e el padre, ó d t ío 
aduieTto Z l Profer^on- Y lo r a n e r o tutor cópelerle a que cumpla d v o t o , ^ c.p. 
acluierto,cue la excomumon que pone el C ó - «̂Mj de Regula, E l fegímdo, quando dos 

cafa-



De la profefsion folemnc. z^s 
cafados han entrado en Rel ig ión , y defpues PanormitanOjScoto, Soto, y otros dixeron, 
de auerprofeíTado el vno,cl otro quiere bol* que le promene ex natura rei, hablando del 
uer a t rás , y ^alirfe , en tal cafo bien pueden matrimonio^ticnclo Santo Tomasm q.d. 29. 
compelerle,i ' /í conjiatexcap.fignificamtjcap. quteji.vnicaart.^.qla i.Bafílio/?&.4.c^.i4. n. 
yxoratus de conuer.coniügat* 16. nidiílente Dianapífrí.4 trx¿i.^.re¡oí. 33. 

8 La duda eftá en feñalar^que miedo ferá y abfolute Leandro traff.v.difp.ió.quafl.io. y 
bailante para anular la profefsion. La razón generalmente de qualquier contracto lo afir-
de dudar es, porque el Concilio Tridcntino 
no lo feñala,folo dize que íea nula la profef* 
fion de aquellos,a los quales forcaron en al­
guna manera;// quomodocunque coegerint: D é 
fuertc,quc fea direéirajfea indirefta,como fea 
injufto bafla,que fi el miedo es juílifícado no 
merece cafligOjComo dize Ca{lro,el qual aña 
de mm.$. que no porque trate mal vn padre 
a vna hija,y tome de ai ocafion para entrarfe 
Monja incurre en la ceníura , como no paíTe 
los términos de fu Juriftiieion. Para decifsió 
deíla duda es bien fe acuerde el Letor de lo 
quedexamos explicado traff.z.iific.i.dud. i . 
»«»3.5.de que el miedo puede venir ab intrin-
feco,b ab extrinf eco,el miedo ab intrinfeco, es 
quando viene el temor por alguna caufa i n -
trinfeca? ó interior , como quando vno pro-
fefla por temor,que no tendrá que comer fue­
ra de la Religión , ó porque tiene temor no 
le maten íi buelue al íiglo,ó por verfe apreta­
do de alguna enfermedad 5 eílos temores no 
irritan la profefsion,como ni tampoco el vo­
to,fino fueffe en caíb que quitafsé el vio de ra-
zon.-eílá decidido cap.ftcut nobis de Keguía. Y 
la razón dáCaflro tra^.i^.difp.i.punt.i.num. 
1. porque aunque es verdad, que por íimple 
afedo no quifiera vno en eílos cafos votar , íi 
pudiera efeapar de aquel mal que amenaca 
de otra manera,pero como vé que no es pofsi 
ble,ó por lo menos dificil,elige aquel miedo. 

man Matienco, y Couarrnuias , y otros mu­
chos , a los quales refieren, y íiguen Molina 
tom.i.de ittji.difp.26j. & zzó.ad 2. Salas 1.2. 
tra&.3.difp.3.fec.1 .num.%. KchúXopan.z.íib. 
I . qMa[i.$.mm.9.& 15. Pruebafe lo primero, 
porque el que adquiere bienes,por medio de 
algún contrafto $ aunque alias el de fuyo fea 
licito,como concurra miedo graue,obligado 
cílá a reftituir antes de la fenrécia del Iuez,y 
antes q fe pida recindir el tal cótra¿lo , y ti cñ 
communilateprobantLefius íib.i.cap. 1 j.num. 
Farinacius part. 1 .praxis crimina.quxfl.j.mm. 
14. y ai vna leí de las partidas que lo dize, ¿. 
i^.titu.n.part.^. luego fcñal es, que en eílos 
contratos no paila dominio,y afsi fon nulos 
ex natura m , y lo mifmo es de las promeflas 
metHgraui ext&rtas. Lo fegindo íe prueba en 
particular del voto, y profefsion; porque la \ 
profefsion primariamente fe hazeaDios,a-
quien vn hombre fe obliga,y a quien fe entre­
ga principalmente; luego no es verifimil que 
Dios acepte la promcíra,ytradicion forcada, 
y violenta;luego la profefsion hecha con mié 
do graue,tiene de fuyo fer nula fin aguardar 
declaración de lalgleíia:y confírmafe,porque 
la praxis de la Iglefia, y común fentir de los 
Dotores enfeña, que el voto ñmplcgrauime-
tusfaffum efinullnm , y no íc halla texto que 
lo i r r i t e ; y lo mifmo digo de la profefsion, 
porque aunque los contrarios traen algunos. 

y vale el voto, y al fin en eílos cafos no fe ha- pero ,ó no lo expreíran,ó folo fuponéío que 
ze violencia alguna a la volútad,y puede ella 
hai¿er vrio, y otro .-el miedo extrinfeco es el q 
viene de afuera,por amenaca,o violencia,co"' 
mo íi dixeifen/que me matarian, fino profef^ 
fiaíTe,© me metieíTen vn puñal a los pechos,fi­
no lo hazia,&c. eíle miedo puede fer juílo , é 
injuftos,y de ambos cafos es la dificultad. 

9 Refpondo, y digo lo primero,cl miedo 
injufto graue, a quie llama el derecho,í:4p. ad 
audientiade bis qua vi metu[q;&c.metm'eades 
in confiantem virum^como irrita el matrimo­
nio,afsi mifmo buelue nula la profefsion ; eis 
común de los Dotores, y coníla ex cap. i.de 
his qu* vi,m;.Y la razón es llana, porque efla 

tiene de fu cofecha el voto;luego fcñal es qué 
el voto , y profefsion tienen de íu naturaleza 
quedar nulos,quando concurre graue miedo 
para hazerlos. 

1 o Pero lo contrario, de q el miedo graue 
inj'uilo irrite qualquier cótrato,e.r folo iureEc 
cleftaJiico,y lo mifmo al voto,y profefsion, es 
comunifsima fentencia de los Dotores ficySo 
tus,Henriquez,Ledefraa,LeiÍo,Coninh,Filu­
d o , Aragón,a los quales rcfíeren,y figuen Sa­
che z íib. 4. de matri.difp. S.num. 4. & lib.qjn 
Decalog.cap.z.nim.ó> & 11. Suarez vbifupra, 
num. 5. Bartholomseus áSan to Faui lo /^ , 1. 
qu^fl.no. Bonacina tom.i.quxfl.^.de matrim. 

vio^eciajy fuerca quita la libcrtad,y haze ha- punt.S.ni4m.%.& tom.i.difp.q.qfítsfl.i.punt. 3. 
zer forcado a vno , lo que fin ella no hiziera. §.i.num. 6. Trullenc Decalo?. Iib. 2. cap. 2. 
Pero luego entra la dificultad, en fi eíla nuli- dub^.mm.g. Bafilius de L e ó n 7 . de impe-
dad prouiene a la profefsion natura m , 5 
exiure pofsitiuo Ecclefíaftico,punto enquetra 
bajan mucho los Dotorcs:Nauarro,el Abad 

dimento ordinis cap. 29. num. 5. <^ailro Palao 
tom.3JraB.i$.difp.i.punt.$.num.6. Fagundez 
precepto 2.I>ecalogMb.2.cap.i3.nHm:̂ $. Ma­

cha-
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chado íib.t.part.i Jraff.s.docíi.^ ambos L u -
gos^l Cardenal tom.2.de iuji. & iur. difp. 22. 
fec.j.num. 115.^ 12 2.Francircus Frater Suus 
tom.ds confcientia part.2.qu¿Jl.io.mm.6o.ha.~ 
blando de los contiaftc^t en común >' prueba-
íe,porque lo que fe hazceon micdojvolunta-^ 
río es ftmpliciUTi aunque tenga algo mezcla­
do de inuoluntarlo imperfe¿lo,y al fin voluntas 
ce^Ga^voluntas efl. Pero dexando los cótrac-
tos en comúnjy hablando de íblo el vo to , y 
prorcfsion; Pruebafe lo primero, de que no 
tenga de íuyo el voto quedar i r r i to , por el 
miedo injufto ; porque fi el voto tuuicíTe de 
fnyo el fer nulo en el cafo prefente , auia de 
fer,© por la injuria que fe haze có el miedo,o 
porque quita la libertad;por ninguno deftos 
t itulos lo tiene; luego el fer nulo no le prouie 
nedefu naturalezarfino de lalci dela lglc í ia ; 
la mayor conrtajla menor fe prueba. Y lo pri 
merosqnanto a la injuria parece llano,porque 
la que fe; comete en tanto^puede impedir el 
valor del voto , en quanto impide las caufas 
neccíTarias para eljcfto es}b. deliberación de 
parte del que vota, y honeftidad de lo qus fe 
promete; ninguna deftas dos Cofas fe impide 
por la injuria,como confiara al que qr.ificre 
confíderarlo; luego ni tampoco el valor del 
voto/y confirmafe , porque alias también la 
injuria de cofa leuc impidiria, íoqual es fal-
íb;qiie ni tampoco quite la libertad fufícien-
te pruebafe; porque no quita la libertad ílifi» 
ciente para merecer,ó deíhierccer,pucs pue­
den compadccerfc las cofas buenas, y malas 
con efte nKedo;luego no quita que el que afsi 
forcadodel miedo,vote validamente;y con-
fírmafe , porque fino anula el miedo al jura­
mento hecho có graue extorfió,no mas q por 
contener la rcuerenciadeuida a Dios, como 
lo afirmanSuarez tom.z.dc Religione lib.i.cap. 
n.num i^..D'm-\3.part.^.tra¿í.^.refoL2jS. & 
part. ^.traff, ^..refoí. 28. íiendo mayor laque 
por el voto fe le ofrece, menos ha de impe­
d i r . 

11 La fegunda parte de la conclufion, que 
de iureEcclefiaflico fea nula la tal profefsion, 
pruebafe euidentemente de lapraxis,y vfo de 
la Igleí]a,fundada in cap. 1 .de bis qua vi metu-
[que. Donde fe expreíl'a, y lo fupone el Con­
cilio Tridentino/í'f/.2 5.c^j5.i9.y de otras co­
fas que acumula Suarez vbijiípranum. g.fed 
fie efi,que no es múa. ex natura rei^cotno que­
da probado;luego es forcofo que lo fea ex iu-
re S-cclefiaflico , porque non ejl daré médium, 
Pero aduierto con imxtzvbi fupra nmn. 8. 
FrancifcusLugo^/?. 2o . num; 106. que efte 
miedo,para que irrite el matrimonio,v anule 
Ja prorcfsion,ha de ir diretít ad extorquendum 
sonMm .-eílo es,forcar, 6 violentar e) con-

fentimiento, porque fino va efto, no anula. 
También aduierto con el mifmo Suarez num 't 
14. que aunque el miedo fucile fuficiente para 
anular la profefsion>fi la perfona fucile de ta 
gran valor,y pecho, que interiormente , & /» 
re non timeret,y no obftantc efto quificfíc pro-
feí]ar,que en tal cafo feria valido,y en cocien-
cia no podria reclamar de nulidad la tal per-
fona,aunquc alias inforo ^ m o r / , p u d i c í r c al-
cancar fentencia en fu fauor. Lo mifmo es 
del que tuuieflc intento, y voluntad de pro^ 
feífar por el bien de la Religion,aunque alias 
fobreuiniefíe hazcrlc algún miedo. A los ar­
gumentos contrarios refrendo. Al primero, 
cue Lefio, Sanchez,y Caftro fícntenjque pafla 
el dominio en los contrados: verdad es, ene 
es vn dominio enfermo, y flaco ; como íi di* 
xcíTcmos : pues ai obligación de bolucr afu 
priftino eílado el contrajo, refarciendo los 
darios;pcrQ como dize bien Francifco Lugo 
m1m.62.no pugna el dominio con eña obli­
gado,porque el que tiene vn mayorazgo vin-
culado5aunque no puede enagenarlo,m obli­
garlo,pero con todo cífo tiene dominio;^/^-
re cmn hi contratas,¿icetper iniuflitiam extor* 
tijíoninueniantur per ins irritati, fit fuñe valí*, 
dos effe ex naturafu$. A l fegundo refpondo, 
que es verdad q no aceptaDios losfacrifícios 
forcados, ni las promeflas violentadas , pero 
efto fe entiende de las que fon forcadas abft-
lute, & fmpüciter, y no de Jas que ion fecm~ 
dum quid forcadas,y propiamente, y en rigor 
voluntarias, como ion las que fe hazen con 
miedo. 

12 Acerca del miedo lcue,aduierte bié el 
Cardenal Lugo vbifupra num. 155. que hade 
fer ]zue refpeffiue ad perfonam , para que con 
propriedad fe digaleue;defuerte,que vn mic 
do,que rcfpeto de vn varón valiéte,fcrá leueí 
refpcto de vna muger flaca, ferá mui graue.-
Efto fupucfto digo lo fcgundo,aunquc ai opí 
niones , fi el miedo leue anula los coutmos 
honerofos,y gratuitos; hablando del voto, y 
de la profefsion, lo mas cierto es, que no ik 
anula,ni en el fuero interior, ni exterior; afsi 
lo tienen la mayor parte de los Dotorcs ci­
tados, y confta ex cap. cum dilcftus de his qua 
yismetufque can. cap. itífmuante qui Clerici.vel 
nouent: donde da ía razón el Pontifice, quia 
módica coattio non excludit añurn validumí 
no es bailante el miedo leuc para anularla 
profefsion,porquc alias todos los que quifie-
•ran bolucr atrás alegaran algún miedo.-aers 
mdiuiduarquandoferáel miedo leue, óquá-
do graue,rcfpeto de la perfoiia,ro puede dc-
terminarfe, fino q ha de quedar a arbitrio de 
buen varón, y a la fentencia del luez; ordina-
ríamcntefcíulan por graue^quando concuri| 

gran-
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De laprofcfslon folcmne. 2$/ 
grándes golpes,girandes ámenácas,ó otras co h i í a r e m , & v o l u n t á r i u m m i í í t e m i i l i p t domi-
fas equiualentes.-cn cafo de duda,íi es graue,o 
Jeuchafc de preílimir en fanor de la profef-
íion;eíl:oes,queesleüc , y confequenter válida. 
la profefsion, vti benc probant Bartholomseus 
dcVecchis difp.iz.dub.iz.mm.ii.Dia.napart* 
4.traff.j/rs[oL$5.Vovtdinrefponf.mora.part. 
i.cñfn <5if.Cerpedes dub.^i. afirman,que, aun­
que haria mal vna Monja de profaflarfine pr£ 
uio examine Epifcopi, pero que ferá valídala 
tal profcfsioni 
15 Acerca del miedo reuerencial tambieñ 

ai opiniones fi bailara,© no:Mui probable es 
que Tolo eítc miedo íin otras circunftáncias, 
como fon amenacas, o por lo menos impor­
tunaciones,y períiiaíioncs,queno baftará/arsi 
lo tienen muchos que refieren, y íiguen Hcn-
r'iQVLtt lib.11.de matri.cap.j.niím.%.S\i2LXez libé 
6.citat.cap.^.num.\6. Layman l ib. 4. tra6i. 4. 
c^/).5:.«««2.(5.Bonacina t§m.i.difp.2.de excom-
tnu.incommHni quáft.ó.punt. 2 . num. 4. Portel 
tom.i.rcfponf. mora. part. i.cafu p. num. 6 . & 
tom.z.cafii %^.mm.6. Sánchez ííe matri.lib. 4. 
dtfp.6q.nim.iS.&difp.j.amm.<).Lezznztom. 
q.F.profepsio.num. 1^. Tcfaurus mpraxipart. 
i.V.moniales c a p . a m p l i a . i . v b i a f f e r t cele-
brem decifsionem fíoí<esporque Como aduierte 
el Cardenal Lugo vbifupranum. 150. el mie­
do r e u T e n c i a l fe equipara al miedo lene , y 
afsi todos los que conceden,que el miedo le-
Ue no anula la profefsion,há de dezirlo mif-
mo del miedo reuereacial;y aduierte bié,auc 
vna cofa es tener empacho j o crubecencia de 
contradecir a los padres , ó fuperiores , otra 
cofa es tener miedo. Lo primero no bafta; de 
lo fecundo es la duda.-y afsi quando efte con­
curre verc iér realiter,y máxime íí ai algunas 
Otras circunO-ancias que lo ágrauen, lo mas 
probable es que la anula afsi lo tienen mu­
cho^ ^nereficten , v íiguen Vecchis vbifitpra 
W.20.Sánchez remdius conflderat* in BecB.c . 
?. n. 2 5. D ân a o. ^ t r .1! . 2. r o 9 2, C ard i-rt áíi s 
T\x^cn%íit.M.rcncl'i.2i-j.n.22. &• concin. 259. 
rmñ. i Ma "nr1R^dri^uez inSumma to?h.2.ckp. 
S jinm 10}V'v\a(£xi$ Luvoniim.gS. y fu hSr-. 
mino ^VCfdenal fe inclina a elloiBafilio'He 
j ^ofl rjh.^..de matri.cau.il.a nu. i^.'vfcjue 20. 
dn-1 detrae vna declamación de los. Cardena-
le"? d-̂ l ano j ^6.apHdVzTm3.c'mm: y Vecchis 
txKe "naM-ciOiion de la "Rota, coram Grc2;o-; 
r io"XV .de l año i%gi.deciCt. 226. Ludouici; 
'tón&í •"imb'fn cfla opinión ex cano.puella 
l o • tftX.'cap. cum virumdeKeguí. Y larazo 
c -1 a efté miedo, y máxime íi fe ajuntañ 
? %fOÍ importunos , fe ^ ü t a por mié-
d ~ - v r»ues efle ba% en probable op i -
tíióñ s ''vi'ZY el matrimonio corporal, 
tCubica bañará para anular el cípiritual,»^»i 

nus'> y coñfirmafe, porque íieñlpre que con­
curre miedo gráuefe ha de prefumir, qüe el 
Votante no tuüo intención de prometer j i lno 
folo de diíimular el voto;luego no vale. 

14 Digo lo quarro , aunque es probable, 
que quando el miedo jufto fe haze en virtud 
dé la lei,no anula el matrimonio carnal, fino 
Quádo priuata-,&propria au&oritauincutitur'y 
peromas probable es,que a la profefsion nía 
gun miedo jufto la anulaíaf^i lo fíenten infíni 
tos que refíeren,y figuen Sánchez lib.^. citat. 
cap.3.mm.zi . Lefio lib.z.cap.qo. dnb. 3. m m . 
15 Suarez tom.2.deKeligionelib. 1 .devoto cap, 
y.num. 16.Bonacina tom. ~2.difp .$.qü£ji .2.punt. 
3.^.1 .num.j .Czñro difp.'i.citzt.punt.¿.mm.$, 
ambos Lugos,el Cardenal nutn. i5S.Francif-
cus mm. 167. Bafilius de León lib. 4. cap. 19. 
num.10. Diana tom.2. fraff. 4, de facrameñtis 
refol.22S. Gafpar Hurtado difp.ó.de matr im, 
dific.^.Corncjo difp.j.dMb^s.foLppyXixhde 
Torres in Summa part.2.cap.loo.dub.3.Lean­
dro de SandoSacramento traff.y.de matrim. 
difp.16.qugfl. 21. Machado lib.z.punt.^. traff^ 
lo.docu.^.num.io. La razón es,porqUe el que 
quiere profeífar, y prometer a Dios por me­
dio del miedo jufto,ofrécele aquella prom^f-
l a , como medio para euaJirfc del mal que 
amenaza,nacido de la malicia del delifto , 6 
de otra cofa que lo juflrifique í luego no folo 
no le haze Puerca,fino antes bien fauor y fi­
nalmente,como obferuá losAutores citados^ 
efte miedo el mifn^o profeíTante fe le haze , y 
afsi mas es ab intrinf seo, c[ab extrinf te o ; ver­
dad es^que efto fe entiende bien, fefpedo del 
matrimonio Carnal, quando vn padre halla in 
fraganti deliffo ¡irupi a tú hija , y compele al 
mancebo que la desfloró , a que fe cafe con 
ella,pero en la profefsion es difícil feñalar ef-
ta juftificacion; pero al fin los Dotores fupo-» 
neñ,que la puede aüer, y afsi yo también paf-
fo co ello.-para en cafo que el Ordinario pu-
fiefle alguna cenfura aICóuento,porine quie­
ren compeler a profefTar a alguna Monja, 6 
Fraile,veafe a Portel cafa citat. 

i 5 Digo lo vltimOjirmi probable- es,qüe ñ 
alguno con vehemente pafsi6,6 colera,óper-
turbacion del entenditnknto profeíTaíTe , no 
feria valida la tal profefsion , aunque alias le 
qüedafle libertad para poder pecar mortal-
mente. Efta Conclufion yá en parte eflá trata­
da arriba tra6í .2Jif ic .2 .dud.6.úcvt \a Macha-
chado alifs c i ta tJ ib .^ .par t . i . tratt . i . doru. 4. 
rtum.^. fundado eñ aquel iprincipio de déré^ 
Cho; qmdquid calore iracundia ve í fit, ye} di¿ 

íitHTfrion prius ratum ef} ,&c. fi bien otros 
íientcn,que baftá tener juizio 

para pecar. 
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Tíitado l í lBiñcüItaaiI. Düdalllí. 
la profefsicn. N o Afilio ^eñá exprés 

DE LA EDAD NECESí 
ria para profcflar. 

I * t-^unos puntos fe ofrece tratar en c 
dfj t taduda.El primero es acerca la edad 

quanta aya de fer para que fea valida la pro-
fefsion,arnbarr^?.2.¿¿/*.2. 5- tratamos 
del tiempo neccíTario para recebirei abito-, 

dific. 5. dad. 3. 8. tocamos efte punto 
difiriendo para^eftc lugar el tratar ex profefjo 
del tiempo neceílA' io para laprofefsion. En 
cuyo purto podemos hablar,© fegun el dere­
cho antigüé, ó fegun cl nueuo que ordena el 
Concilio Tridcad'-so feft.2$,c<zp. 15. Hablan­
do del tiempo ámeiguo, digo,quc el derecho 
Canónico íblo pedia pa-a la valida, y legíti­
ma profeísió l a etiad pubertad, que es en los 

Shombres catorzc&nos cumplidos,y en^as mu 
fueres doze .• cfbá decidido cap.ad nefíra, cap* 
fignifiíatum de Regula.cap. i .& 2.eod. titu. 
in 6 .& Clementi. final, eúd. titu. en cuyos Ju­
gares fe anula la profeísioncjUe fehizierc an­
tes defte tiempo,lo qual fe ha de cntendcr3di 
zen Miranda inManua. tom.i .'qttaji.2^.art.2. 
Tamburino t'om.^.difp.ó.qudfi.i3.num.^xov^ 
curriendo al ingreílb, confentímiento de los 
padres, 6 tutores 5 porque antes de efta edad 
no cílan fuera de tutoria,potque profeflando 
a los catorze era fuerca tomar el abito a los 
treze, y efta decidido cap. fignificatum de Re»-
gula, y aunque íintió antiguamente HugOj 
f ofTc alienando malitiam fuf lere <etatem3cn ca 
fo quetuuiefie tam a noiic:a e! muchacho que 
frpieíTe penetiar mui bien las calidades , y 
obligaciones del eftado , a oue parece fauo-
reccr el cap.poñulafli dt neg/tla.Vevo ya oi ef­
ta doarina cftá deserrada de las Efcíiclas, y 
tedos los Dotoresjlos Canoniftas có la glof-
fa en los textos citados , y los Teólogos con 
Santo Tomas 2.2.tju¿J¡.2S.art.9.& <¡uafl.vlK 
art.<¡. lareprueban,é impugnan, y condenan 
por faifa. 

2 N i obfta la irfra^cia del matrimonio 
carnal,ó del voto folemne anexo al orden fa-
ero; en .cuyos dos cafos dizen algunos, cue 
fnalitiapoteji fupíere atatem^orqut como ad 
uiertebien Cayetano en los lusares citados 
de Santo Tomas,y del Sánchez/^ .5 inDfca* 
t v v - c a p . ^ n m n . i , dado , y concedido que alia 
fu-íTc ar.i,io qual cftá en lite, aun no vale pa­
ra iaproFen;iorMp0rouc eft0 depende del de-
Techo pofsitiuo, el qual quifo dar lugar a cf-
tQ en el orden facro^y matrimonio corporal. 

vtioe?! . 
í a cnel derecho contra los que profefiauan 
antiguamente antes de los catorze años/por­
que las penas del cap. nonfolum deKegula.in 
6. parece que apelan fobre los que admiten a 
la profcaion,a ¡os que no hanfido Nouicios 
yn ano , y no-a los que. tienen ínenos edad de 
catorz empero por lómenos pecarían mortal-
mente por ir contra vna leí tan graue. 

3 -Hablando del derecho inicuo pueílo en 
el C ^ / Í . I 5- ¿el Concilio Tndentino,que es a 
lo que oi eflálaIglefía,digo que dccreta,y da 
por nula laprofefsion del que tuuierc menos 
que diez y feis años cumplidos fcafc varón, 
íeafc muger, y quefmo cbílante cfa leí la h i -
2Íeré,nopor effo tenga ft\erca alguna,ni que* 
dedellaobligacionalguna .-yque pueda la 
Iglcfia irritar la .profesión hecha antes de los 
diez y feis años ,, pruebanlc mui bien Suarez 
lib. 6. cap. ¿.mié. 5. porque la píofefsion no 
puede fer valida,íino fe aceptajcfta aceptacio 
laha de hazer lalglcfiajluego íi ella no cuiere 
aceptar antes de los diez y íeis años, no po­
drá fer valida la profcfsion. Eíla edad temá-
dola defde el punto que vno nac ió , y no dei 
que fe concibió,ó fe bautizó,íc ha de compu 
tar de mmstnto ad ntcfKentum ,<> éz puntoá. 
punto Sin admití', parnedad de materia.-ií^ ¿e-> 
ciffnm fuit in Rstapart-.i.decif. 175. mm. 7. y 
Villalobos tjm.i.traff.jydifi.zo.a.fiima^it 
los Dc to rw Salmanticenfcs declararon por 
nula vna -prefeísion que ft auia hecho ft las 
íeis horas antes de cumplir el año^y al fin cfta 
conciuíion es ccraim de los Dotores, a los 
quales refieren,}7 figuen B o n a c i n a ^ ^ . 2. de 
elaufura pun.io.difi.z.^.z JDiaviZ parf.j.lraff* 
n.rtfal.i "Á.j'ed r1i4cre$>& part. ¿.trañ.¿.rrfoL 
18. N i aquí puedt entrar la l imitado nifima-
lili a fuphdt ¿tatcr/i, porque la lei del Conci­
lio es abfoluta,y fe ha de entender cerno fue* 
na,que es expleto tumo 16. afsi lo afirman ani-
b o $ R o d r f g u e 2, M a r. u d tom. 3. qvafi. Regula, 
ijuafi.i^.art.z. Gerónimo r-efol.ioi. viim. 37. 
Sánchez lib.^.Sumrna cap.q.num. 1. Bonacina 
/^)rír,Barbofa in collett.Concilif ad cap. j 
iat.num. 9. Lez án a tom. 1.cap. 2. num. 1 o. &tom. 
^.F.profcfno RcguU.mm.i Lrcñerca Barbof-
la,y Campanilo,los quales afirman}que bafla 
profeííar el día que fe cumplan los diez y feis 
años,*feafe a la hora que quifieren i emperoj 
engañafe Lezana,que Barbofa en el lugar del 
Concilio citado, folo trae ambas opiniones, 
pero el no fe declara, y afsi la opinión pucíla 
es la oue feha de feguirídc lo qual fe colire, 
y lo declaro afsi la Congregación de l e Car­
denales , que el que prof^ flare a los ruinze 
anos,y onzemefesro cuedara con cb^'^ació 
chica ni grande, y podría libremente botecr-

fe " 



De la profcísion folcmne; 
fe al ü g l ó , y cafatfe, o hlter lo que le pare- 7 E l Padre Lorenco de Pekims Minimo* 
ciere. en íuíow.de Vr&lcLto.quaft.ixap.i.num. 168* 
4 pero preguntará alguno.Lo primero,cf- ha recogido todo quato fe puede dczir en el 

ta leí del Concilio hafe de eftender a los Ef- prefente punto, porque ha íido qucllion mui 
colares de la Compañia que profeíían foft reñida de fu Religión , por tener lei de que 
bienium, Caílro Palao como hijo della lo re- aya de tener diez y ocho años el que profef-
íuelue breucmente t raó í . i6 .d i fp .z .punt .2 .áb-
de defpues de auer puefto razones de dudar 
por la parte negatiua,concluye con Sánchez, 
y Suarez, que fon neceííarios cffencialmcnte 
los diez y feis años cumplidos , como en las 
demás Religiones;y cfto , lo vnoporque cfta 

fare. Efto fupuefto, Nauarro , y Sovbi\ssapiíd 
Peirinum, a los qualcs,íi no me engaño3íiguc 
Suarez tom.3. citat.lib. 6. fap.3. nmn.j. dizeti 
que es nula la profefsion antes del tiempo fe-
ñalado por la Religión. Lo primero,porque 
cfto no es contra el Concilio Triáenti io,a la 

lei del Concilio les comprchende; y lo otro, mucho puede fer^ntf er Concilium, porque el 
porque tienen lei en la Religión dello , y f i ­
nalmente , í o rque el Concilio habla de pro-
fcfsion,fín ^ft inguir íi ha de fer con votos fo 
IcmneSjófímples: la de los Efcolares es ver­
dadera profefsion; luego hala de comprehen-
der. 

5 Lo íegundo preguntará alguno, fi íe ha 
de eftender a los Comendadores dé las Or­
denes Militares.Rcfpondo,que los de Alcan-
tara,Santiago,§. c.no fe ccmprchcnden en cf-
tc Capitulo del Concilio; cria afti declarado 
por la Congregación Interprete del Cocilio, 
coram Cardináii *Alciato,yti r e /m Barbofa 
ad cap. 15 .citat.v alli mifmo trae vna decifsió 
de la Rota, cora Scrafíno, de 11. de Deziem-
brede 1570. yes la rfec/f.i 2i.»/í??2.2.y el mif­
mo Barbofa en las coledancas noüiísimas 
del mifmo Concilio num.i. trae por efta op i ­
nión treze Autores. Y la razón es, porque in 
odiafsis no veniuntífli milites nomine Religiof-
forum. La dudafolo eftá en los Cauallcros de 
San lúa,algunos como Nauarro,Rodrigucz, 
y Graciano dizen que fi. Pero la común tiene 
que nepor la razón dicha, y porque ai algu­
nas decifsiones que lo fauorecen; no sé del 
eftilo de aquella Re l ig ión , aunque tengo en 
mi poder todos los priuilegios della. 
6 E l íegundo punto que fe ofrece tratar, 

es de algunas Religiones que tienen lei con 
decreto irritante , confirmada por la Sede 
Ar>oftolica,que el que profeflare aya de tener 
diez y ocho años.-preguntafc, fi valdrá la pro 
fefsion en eftas Religiones,íi fe hiziere a los 
diez y feis cumplidos? Refpondo lo primero, 
que en las Religiones que tuuieren efte p r i i i i -
legio Apoftolico con claufulairritante,auc 
ferá nula,porque el Pontífice es feñor del de­
recho Eclefiafl:ico,y puede derogar,6 difpen-
far en alguna lei párticular,y en efte cafo fi la 
ai,difr>enfaen ella, qua^toy mas q tiene mu­
cha dificultad,ava Concilio , ó lei en contra, 
como veremos lue£?o. Ladificultad,pues, fo-
lo eftá quando no ai priuile^io Apoftolico, 
fino fola pura lei de la Religión, fi valdrá lz 

. profcCsion a los diez y feis cumplidos. 

Concilio folo dize que fea nula la profefsion 
que fe hiziere antes de los diez y feis años: 
aora que pidan mas edad otras Religiones, 
no es contra el,ni fe pone elConcilio en effb, 
y defto traen vna declaración que lo dize. L o 
fégundo , porque en í.is Islas no íc da lugar 
que profeíte vno antes de los diez y ocho,Cíí^. 
quia in infulis de Regula, efto es , por la afpe-
reza de la tierra,qiie pide mayores fuercas pa 
ra poder licuar el rigor de Ta Religion,y efte 
capitulo no eftá derogado por el Concilio, 
como lo prueban Suarez loco citat. luego n i 
tampoco las leyes de la Religión que contic^ 
nen efto. Lo tercero, porque nempre que vna 
lei dá forma para vn a¿i:o,fino fe guarda la ta l 
forma,es nulo el tal afto, cómo es doftrina 
aflentadade losIunfconfultos,y por ella trae 
muchos textos Suarei de legibmlib^.cap.iz. 
««»2 .9.Sánchez lih.¿\. in Decalog. cap. 4. num. 
16. aquí en las Religiones fe dá forma ; efto 
es,que tenga diez y ocho,o veinte años; lue­
go fino fe guarda efta forma, es nulo el afto 
de la profefsion. Lo vltimo,porqiíe el trato 
condicional es nulo, fino concurre la condi** 
cion , iaxta varios textos de conditÍ9. appofi. 
aqui en la profefsion, es de que tenga el pre-
fente diez y ocho años,y en fe defto le acepta 
la profefsion eíTreladojluego forcofo es que 
faltando la condición , fea nula la profef-
fion. 

8 Pero no obftante lo dicho,lo contrario 
es lo mas cierto,afsi lo afirman infinitos que 
citan,y figuen Mirandaío^.i.¿/«¿i?.24.drí. 2, 
concl.2. Pafárelo Mínimo.RodrigueZjBario-
Ia,Sanchez,y Portel, a los quales refieren-, y 
íiCTne Peirinis ybifupra,& tom.de fubdito.capl 
'26.§.z.Lezana,r.profcfs:o citat.num. 11. N o -
nario in lucerna Regula.V.profefsio num.16.gr 
17. Caftro flatim citand. Prnebafe lo prime-' 
ro,porque afsi lo han declarado losCardena-' 
les Interpretes del Concilio,hablando in in« 
diuiduo del cafo de los Mínimos ; refiérela 
Barbofa en aquel lugar del Conciíio^yAlme-
darez in additio. ad recopila, legnm Kaiíance, 
lib.i2.titH,i%.lih. 7. de Rtligione num, 14. L o 
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Tratado HT.Dlfic 
fcgando ; p o r q ^ afti Io d-ckro U mifm^ 
cSngrcgacicm a 2. de Agoíto de 1631, v ^ 
34 . ¿ic Abri l de 1632. hablando de u Re-
1Í:JÍÓ de los Trinitaiios3que pide veinte años 
de édadjrcfíei elas Bai boia ¿j coíUtt.BvMariU 
V.profcj'sio Regttíam, §. 2. Ot»a declaración 
hecha 2 iamii inaRel ig ión de los Minimo¿ 
tra? Pcirinisnnm. 178. la qoal c¿izc,quc ata de 
manos, y pies 3 y O.L'C 1 c le puede negar, fin 
f erder el refpetca la íagradaCongregacioní 
y c \ el num. 179. trac vn exempiar deílo , de 
vn Religioíb de la Orden, ̂ dminijirantium in 
firmiSy ¿\ profefso antes de diez y ocho años,* 
en cuya Religión ai lei^y Te da forma, que el 
que hui.iere de profeflartéga los diez y ocho 
años dichos finodirpeníare el General, y en 
cíle cafo no difpenbó, y con todo effo recla­
mando el profeíío, req-ondió la Congrega-
clonjnnegu/ijs Regi'Ja. locumnon haberequt-
reJUmf¿a} i ¿claracion aprobóPaulo V.quc 
era entonces Pontífice, y defpachó dclla vn 
breueel vltimo de Agofto de lózo.Vndc con-
yl^í,concluye BddnisyqHod ¿itet difta circm-
fianti£ in ditta Regula requifitaprú forma , ea 
tamen forma non indicatur ejjcntialis.yorquc Ct 
la Congregación entendiera queera forma 
eíTencial, 03 era a e ík Religiofo, que recla­
mo/«/r»i quinquémum, có lo qual fe refponde 
a las razones contrarias, y mas aduirtiendo, 
que en la Regia de SanF. ancifco de Paula no 
ai decreto irritante , fino a lo mucho impe-
dicnte : en nneflra Orden también tenemos 
Jei, que es U extrauagantc de la conftitucion 
quareata^tn que fe ordena que no fe reciba al 
abito , el que tuuicrc menos que diez y ocho 
año.s,pero tampoco ai decreto irritante ; & 
wuíta mdefiunt qit* tamenfaffa tenentíy eftá 
decidido en propios termines cap.adtApoJl*-
L.am de Kegula.y finalmente el cap. in injulis, 
aunque no eíla derogado por el Conciliojcf-
talo, empero , por el vfo,pnes no fe fabe que 
aya lilas donde cfto fe guarde. 

9 El tercer punto es acerca las penás que 
ai para los que admiten a la profefsion antes 
i c ]o: diez y feis años cumplidos. Arriba»//. 
2. hablamos de las penas antiguas del dere-
cho anres delConcilio,aora hablamos en vir­
tud del Concilio,en cuyo punto es cierto^co-
mo obferua bien Tamburino tom.^Jifput. 6. 
qiíafi, 12. num. 5. que el Abad que admitieíTe 
la tal profersionjamas de pecar grauemente 
por ir contra la leí del Concilio en materia 
graue, vfurpando injuíhmentc la patria po-
teftad , le podria caíligar el legitimo luez a 
tn arbitrio.-coligefe ex cap.ad^ípoflolicam a-
tat.iunftaploffa. A los Superiores délas Or­
denes Mendicantes mandafelcs el derecho 
£aP-nonfQiumdeKcguU,in 6t conprecepto de 

ulcaáILDü¿alIIL s 
obediencia., & í'*n* ^xcommunhationh 
comminaterU , y quedan ip/o/^^o, fufpcnfos 
para recibir Otros. Pero admerte el mifirio 
Tamburino nitm^- con muchos que cita, cue 
fí eíle t^il cxcieicfle algunos aítos efpiiit¿a« 
les,no por cfibo/iedaia iricgular5porque ad 
micir ala pi ofcísicbes aclo de juriidici6,ó po 
teftad domina iua,y no de Sacramento de or 
den;y aunqnc es vetdad que eñaproh ib ido , 
y ptnzs primoy& ferje, fe ene aminaron a fo-
ios los Dominicos , y Franc i fcos^ í Ute de~ 
monfirat Sayrp detmfitrM. 5• Vecchis 
i i .d iá .ó . num. 1. pero ya oi fe eñienden a to* 
d JS los Mendicanies, cerno fe colige ex capí 
cénjiittitionem de Reguía.in 6. 

10 Aduierten,empero,Vecchis mm. 3. ̂ r-
Tamburinus num. 5. que eftas leyes penales 
bablan deprj[umentibus>ya&i fi concurre ¿<K 
nafiies.y no interuiene j r a u s ^ iolus, no les 
compre henderán a los Superiores.-el mifmo 
Vecchis, y lo nota también Suarez^e cenfur. 
difp.3i.fec.6.7ium.6. eftiendé eftas penas a los 
Eeligiofos particulares que admitieren a la 
p ofefsion el Nouicio antes^del tiempo, fun-
dadas.enqaü-i lo decidió la Rota/zi'.i. decif, 
decif.-tyS penesTuteumSolo queda vnadudi-
11a aquí ,y esífi efta txcomimion cominatoria 
del derecho Canónico tiene o i fuerca^porque 
por vna parte parece que fi3pues no hallamos 
quelas reuoque el Concilio Tridentino, ni 
otro,alómenos expreííamente,* por otra par­
te podemos juzgar , que afsi como el Conci­
l i o q u i i ó > s penas de 1 matrimonio clandef* 
t ino :d .clarándolo por nulo3afsi tambienacá 
en la profefti6,pues la declara por nula. Am­
bas opiniones fon probables , pero Vecchis 

" mum.y. j Tamburino ««m.^. a eíla fegundafe 
inclinan: empero aduierten bié, qiie dado no 
eftiuiieílc reuocada,rcro que los Prelados, y 
ileligiofosílifpenfos podrían fer a-bfucltos,y 
rehabilitados por fusSuperiorcs en virtud de 
fus priuilegios, y que lo decidió afsi la Rota 
lii.i.citatMcif^j.afud Tuteum, y aconfejan 
que lo hagáafsi, por la cautela de la concié-

cia íiempre que fucediere el cafo,porquc " 
«n eftas cofas fiemprefe ha de feguir 

lo mas cierto^ feguro. 
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Dclaptofcfsion folemne. 
D Y D A V. 

O V A N D O , ' Y COMO E S 
impedimento paralaprofef-

fiorijcl matrimonio an­
tecedente, 

P F N T O / , 

D E L M A T R I M O N I O 
rato ¡quando > y como fe irri­

ta con la ^rofefsionfo~ 
iemne. 

t A Vnquc arriba en el Tratado íegundoi 
£%. Dificultad fegunda,Duda decima tra 

té del matrimonio,en orden al voto de Reli-
giotijó ingrcíTo en ella , pero remiti paraeíle 
lugar el tratar de la profefsion; y porque cor­
re diferente razón del matrimonio rato , que 
del confumado , por eflb quife diuidir cfta 
queftion en dos Puntos ;cn eftc trataré del ra­
to, y en el figuientc del confurtiado. Hablan^ 
do,pues,del rato, aduierto , que lo que dixe-
remos de la profefsion, fe ha de entender del 
voto folemne de caftidadReligioíb,en orden 
a los matrimonios , porque la profefsion le 
incluye,y quizá tiene efedos tales por razón 
defta inclufion. Efto fupueílo , lo primero es 
cierto , que la profefsion folemne le dirime, 
deshaze,y anula , y afortiori a los cfponfales, 
aunque fean jurados , y con copula , porque 
aquella copula no impide la profefsion, vt¿ 
henc docet Suarez lib.^.tom.^.de Religio. capit, 
•i$.numer.6. eftá decretado en mnchas partes 
del derecho Canonico^articularmente cano, 
defponfatam, cano.décreta legalia 27. quaft.z. 
capit.expablic&icapit.ex péirte, el2. de conuer. 
coniuga.loan.12, in extrauaganti antiqua de r& 
to i y finalmente definido en el Concilio Tci" 
dentino/e//.24.c^wo^. con eílas palabras: Si 
quis dixerit matrimonium ratará non conpma-
tnmper folemnem Religionisprofefsimem alte-
rins coniugum non diffoíui anathema ftt. La ra­
zón da Bartholomaus á Santo Faufto liCr.^. 
^ « ^ . 2 8 4 . porque cemo en el matrimonio ra 
to folo ai conjunción, 6 vnion de ánimos , y 
no de cuerpos,cuya vnion, como diximos ar-
riba,íipTiífica la vnion del alma con Dios por 
lagracia,puedefcdefatar , porque afsi como 
fe puede defatar efta vnion por el pecado,afsi 
también el matrimonio rato por la profef-
fioa,Io qual no es afsi del confumado,porque 

íignifíca la vnió hípoftaticá del verbo, la quá 
es indifoluble, iuxta illud commme axlomá 
Theologorum , qu&dfemel affumpfit numquam 
ditíiifsit. Efta doftrina fe .eftiende a la profeí-
fíon que házen los Comendadores de SJuanj 
porque eftos Caualleros fon propiamente Re 
ligiofos,y fu profefsion folemne:af i lo tiene 
Barbofa con doze Autores modernos que ci­
ta m collett.ad cap.ex publico 7.de conuer. con-
iug. pero la de los de Alcántara , Santiago, y 
lémeJantes,no lo diífueluéjni tampoco la pro 
fefsion de los Efcolares de la Compañía , co­
mo diremos abaxo. De donde fe colige, qué 
el varón,© muger que quedare en el figlo, pue 
de libremente caíaífe , y hazer , como dizen, 
de fu capa vn fayo,como lo define luá XXÍI ¿ 
loco citato. N i podrá facar al"otro de la Reli­
gión , aun quando le huuierá hecho agrauío, 
no pagándole el debito antes de entrar,© por 
que fe auian paflado los do^ meíes,ó por otra 
caufa incidente.-¿^o,en probable opinión,aú-
que humera anido alguna violécia en no que­
rer pagarlo.-afsi lo notan Sánchez lib.y.difpu-, 
z .̂de matr.n.2%La.ym3.n ybifup.n.i.coroía.i, 

2 Aduierto, empero, lo primero con Ma­
chado lib.s.p.i.tra.c).docu.2.n.^.qa.imq es pro 
bable qüe quando dos caíados antes de con­
fumar fe entran en Religion,y profeífan,no íe; 
diíTuelue el vinculo , porque fupuefto que vo­
luntariamente ambos profeíTan, nadie renun­
cia el derecho, como fucede quando vno í<->lo 
profcífajpero con todo cíTcslo mas probablcj 
y cierto €S,quefe diffnelue,porque efíe priui" 
iegio es propio,y efpecial de la profeísion; y 
como dizebien Gaípar Hartado difp.S.de ma 
tri.dif.^.n.i'y.Si matrimonium ratumprofefsio-
ne ynius diffoluítur¡multo melius fietprofefsio" 
ne vtriiífque quidquid nonnulíidicant. Lo mií^ 
mo dizen á SantoFaufto 28<5.y otros qcitaf 
z^o,añade Pérez difp.io.fec.ó.n.ii.quc ñ am­
bos profeíían , ó el vno , y otro haze voto de 
caftidad, que aunque no quieran fe deshaze el 
viilculo,-porque fupueílaíaprofefsion.no e M 
en íu mano fufpéder éíle efefto, porque io tié 
nede fu cofecha la proFefsionjíupuefto el p r i -
üilegío que le da el derecho.Lo 2.adu{cito c5 
Bafilio de León lib.^Jematr.c.f.n.i.Hurtzáíy 
•pbifup.qne ái gran diferécia entre la profefsio 
folemne,y el ordenfacro; porq el cafado q fe 
ordena antes de confumarjtio queda libre del 
vinculo del matrimonio, porq efte priuilcgio 
no fe concedió ál voto folemrc anexo al or­
den facro,ni aun al orden Epifcopal , ytiíate 
demonflrat Barbofa capit. ex publico citato , y 
afsi la muger que queda en el figlo , no podrá 
cafarfe con o t ro , porque no ciueda i r r i to , n i 
nulo el matrimonio por el orden cuele fo-
breuienc.La duda,pncs,folo eftá, en íi efte pr i 

2, uile-
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27¿ Tratado 111. Dificultad I I , Duda V. Punto I . 
uilegio, que tiene la profefsion fokmnc , le 

prouicne "de fu cofechajó i un diüinojb fi esfo' 
\od£iftreEccieftafii(ro. 
$ Algunos Autores,y entte ellos Ricardo, 

Be!a mino, Couarnmias, Cayetano 3 Duran*. 
do,yl)j.\u¿a.no>apud Suarcz,^ Sánchez infra 
Í:ÍM«Í/O?;afirman, que tiene efto laprofef-ioa 
de fana:araie?a,ciiyadiftmcion fauorece San 
to Totna^ w 4 dijl.zj. art.3. qla.2. La razonr 
es, lo primero , porque la profefsion es vna 
muerte c iu i l , qus difuclue todo lo que topa, 
fin aguardar lei agena; luego difuelue áefuyo 
al marrimomo rato antecedente.Lo fcgiindo> 
porcue el eftado de la Religión es mas per-
feñoque el del matrimonio,inftituitlo por 
derecho diuino j luego la profefsion no deué 
impedirfe por eftado menos perfefto, qual es 
t\matrimonio, mientras efte tal pueda difol-
uerfe i i . i grande injuria de tercero.-efto mili ta 
en el prefente cafo , pues no huuo copula, ni 
injuria; luego tiene efto el voto de caftidad 
íblemne,© laprotelsion de fu cofecha.Lo ter 
cero lo prueba Cayetano > porque aunque es 
verdad que la íblemnidad del voto prouiene 
ex Jiatuto Ecclefi^pevo con todo eíTo fupuef-
ra la folemnidad, de fu naturaleza repugna el 
voto al matrimonio,y fu cafo : como la con-
ragracion del Cáliz,que aunque es de iure Ec-
clrftaflico , pero hecha vna vez , repúgnale ex 
natura m,que fe vfe del para cofas profanas. 
Otros muchos argumentos trac Pérez de ma-
trim.difp.zo.fec.^.nuín.6, 

4 Pero cfta opinión puede mui bien i m ­
pugnar fe con fus mlfmas r:a.zones,retorquendo 
argumenta ; porque íi tienen repugnancia ex 
n.nnra re/,el matrimonio,y el voto íolemnc,y 
no pueden eftar juntos,bien fe infiere , que !a 
prcFefsion que íbbreuiene al matrimonio ra­
tonera nula er. tare natnr* , como feria nulo 
el matrimonio rato que fobreuinieíTe a la pro 
fefsion.-efto es fblfo^uego no repugnan ex na­
tura m';que efto fe íiga, pruebafeí porque ef-
tos dos contratos , en opinión de los Do to -
res citados^cs fucrca que fe expelan ad muice 
ex natura rci ; y el vn contrato hecho en vna 
perfona,impide al contrato fubfequente , pór 
la incompofibilidad que ai de ambos contra­
tos; y SÍsi no puede reqindirfe por el qUe fo-
breuiene .• y afsi facamos dcfla opinión, que 
no irritaría el voto folemne de caftidad , 6 
profefsion al matrimonio antecedente rato, 
y ladonarion hecha a vno, no fe irrita por o-
tradonacion fubfequente. N i valedc2Ír,ri]e 
es mas perfedo eflado, porcue ñ yo prometo 
a Pedro veinte ducados , y defnues prometo 
darlos a vna I^leíía,rit) porque fea mas pnfe-
taefta fegurda doracion,valdra ; lueeo au-q 
fea mas perfecta la donación de la profefsió. 

que no la ác\ matrimonio ^ no por eífo ha de 
valer para anularle.-todas eftas confequécia^ 
y da^rina..es faifa,y condenada; luego h pco ,̂ 
féíVionVMÍ1 írrita al mátriaionio omeeedente 
rato ex iure naturaU^o ex natura reí. 

5 Otros Autores,como ambos Sotos,Sco 
to,Vicroria,Cordoua,el Abulenfe,Cano,Re-
bellus, y otros que refieren, y íignen Sánchez 
dematrim.¿ib.2.difp.i^.num.^. Bafiliode Lcó 
•vbifupra «.«w.4.Bonac-ina difp.̂ .de impedime, 
punff.^ num.ó.BaxboÜL in colieñ.ad cap.txpu-
blico j.de comer.cmuga.m.io. Cornejo difp. 
6.de mñtrim.dub.i.jjigo tefegundoMzchádo 
lib.^par.i.traóí. 1 o.docum.i^.mm.q.. Leandro 
trah.g.de matrim.difp. 12.quxfl.2.concluj'.2. 
í/?/p. 5.^«^.11.afirman , que la profefsion fo­
lemne, ó voto de caftidad Religioía difuclue 
el matrimonio ex iure diuino pófitiu§3 ó como 
dizen Bonacina fupra, & Candidus difíjuijiti. 
2%.artic.¿\.d!{b.2.comL*). Dir.imitexpriuiíegio 
diuino quod Écclefia accepitper Jípofiolos, & 
confirmatum retinetperpetuo v f u ^ Sanfiomut. 
Tatrum exewplij. 

6 Prnebanlodo primero,porque no fe ha^ 
lia algún decreto Ecicíiaftico,ó texto expref-
fo,que atriljuye al voto folemne Religic fe de 
caftidad,ó a la profefsion,eficacia para irritar 
el matrimonio rato antecedente ; ni fe halia 
principio defto , antes bien confta de muchos 
decretos Pontificios,y CoiTCílios5qiic efto füc 
baxando por tradición confiante defde los 
Apcfto' ' s , continuada en lalglcfri í in inter­
rupción; Ircgo argumento es , que es t i adido 
d;uina5é inftitucion de Chrifto.-yquc efto fea 
af i,pruébalo Baíilio con muchos testos y pe­
to yo folc quiero traer para cTctmplarjy prne 
ba el cup.defprrifaiam ló.q. i . el qaal er de Eú 
febió Papú, cucfueporlos año^ de ^cp. y c6 
todo cño fe dize , que IK-- era efto Yuetio'eil !á 
I^lefia^nD cofi adéntacít miri de áti ai;hieg¿ 
yábaxaua deíde los Apoftoles.Lo feg.rndo fé 
prueba ex extrauag. loannis 22.[a.pii;s citata, 
donde fe dize , qirt no dirime el matrimonio 
antecedente rato el voto folemne anexo al or 
dtx).,cum nec iure diuino;, nec per f a r r o s Caübnes 
rtperiamushoe flatutim faino ñ el afsi ordena 
do qnifiere entrar en alguna Religió aproba­
da^ profeííar en ella; de cuyas palabras for­
ma efte argumento: el voto folemne de caHÍ-
dad anexo al orden facro, no dirime el matri 
monio rato antecedente,porquc rr> coftapor 
derecho dhunotnic tenga efte efefío? luego al 
cont.ario^irimiendole el voto Reiígicíb ,0 
proPefsfóJia de fer qma iure diuino efl flatutu. 

7 Lo ?,fe prueba ex c.exparte 2. de conrer. 
rcniug.donde el Pontífice pondera,que es tan 
fuerte la indiftolubilidad del matrirr^, io , q 
tiopuedc d e x a r f e ^ / m ? fieret ex rcitelctiene 
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De la ptofefs 
díulna qKX fupctat o m ' e m U g t m i á t Suyás pa* 
labras forma efte argumento Baíilio; el Pon* 
tiHcc dizejlo vnój'quc fe diíTuclue el matrimo 
nio rato por lá profefsion folemne i lo otro, 
que no puede diíicluerfejfino por reuclacion 
¿iuina que fobrepuja a toda lei 5 luego fíente 
que quando fe dilTuelue por la profefsion, es 
porque confta por reuelacion diuinajefto cs> 
porque Chrifto lo ordenó afsi concediendo 
eftepriuilegio alertado Religiofoí luego es 
de iure diurno^ confirmafc, porque el matri­
monio rato tiene fu indiíTolubilidad ex Chri-
fii ínflitutione ; luego neceíTario es que tenga 
del mifmo Chrifto iafolubilidad.-y confirma-
fe lo íegundo , porque en la lei de gracia an-» 
tes fe le ha dado nuena fucrcaal vinculo del 
matrimonio,cleuandolo al fer de Sacramen­
to , que no quitadofele , y en la mifmt lei ai 
preceptos de Chriílo defta indifolubiiidad; 
luego no es menos indiíTbiublecftando al de* 
rechoEuangelico que al antiguo. Lo quarto 
fe prueua,porque íi podemos dar efte luíl:rc,y 
cíla prcrogariua a la profefsion folemne, por 
que fe la hemos de quitarjChriílo nueftro bié 
lo pudo hazer;a mas defto,los Santos no atri 
buyen efte priuilegio a lalglefiajiii a otro que 
a Chrifto;luego fue priuilegio diuino.Lo quin 
to fe prueba ab inconuementi, porque fi efto 
fueflefolo de derechoEdefiaftico,podna ma­
ñana hazer la Igiefía, que no fe diffoluieíTe el 
matrimonio rato porlaprofefsion.-efto pare­
ce abfurdo > luego hemos de dczír aue es de 
de iure diuino. Lo vltimo,porque en probable 
opiníon,qae defiende Baíllio cap.ó.citat. Luis 
deSan luán de matri.qutiefl.d.art.q.difici.dud. 
1. los votos (imples de los Efcolares de la 
Compañía diíTueluen el matrimonio rato a n ­
tecedente , y no aifolemnidad de lalglefiaj 
luego no viene por ella el difíbluer el matri-
m o n í O j f i n o por priuilegio de^C'hrifto» 

8 Para declaración defta opinión aduier-
to>quc de dos maneras fe puede entender que 
dirime la profefsion, ó voto folemne de can­
tidad Religiofa al matrimonio antecedente 
rato ex vi inris diuini: La primera,en quanro 
Chrifto dio facultad, ó poteñad a la Igleíia 
parainftituir vn eftado de perfección, en el 
qual pudieíTen los fieles defpues de auer con^ 
traído matrimonio rato profeífarlojdcxando 
libre al conforte con quien fe cafaron 5 y en 
efte íentido confcfTamós líbremete que es de 
iure diuínoiyCi efto pretenden los Autores def­
ta opinionsconuenimos con ellosXafegunda 
manera es , en quílnto Chrifto mando inme­
diatamente que no obftante el matrimonio 
rato,le fuelTe licito a vn Chriftiano, tomar ef­
tado deReligi5,de lo qual rcfukaria diíToUibi 
lida¿ en el matrimonio>y en efte fentido pie* 

ionfokmne. £75 
f ó que hablan los Autores defta fignndá opi* 
nion^y fi lo entienden afsi, digo l que auñ^u^ 
es verdad fer muí probable ííi ©pinioniaftí 
fer medm intrinfeca.como extrinfeca; efto es, 
aísi por la eficacia de fus razones, como por 
la autoridad de fus Autores, pero con todo 
eflb tengo por mas probable la opinión ter~ 
ccra,que aíirma,que la profefsion folemne, 6 
voto de caftidadfolemne Religiofo irrita el 
matrimonio antecedente rato ex iure Eccle^ 
fíAjiicoymnqiie diga algún ordé al derecho d i -
uinOjGomo queda explicado. 

9 Tienen cfta opinión todos los Ganonif' 
tas,a los quales refieren Nicolás García par?» 
y.de benefi.cap.io.num. 85. Barboíam cvileéí* 
ad Concilium Trideñtinum fef.2J\..cap.^. de mu~ 
tri. num, 10. y muchifsimos Teólogos b a los 
quáles refieren,y fíguen Suarcz tom.^de Relz-
gione lib.'y.&' 6 .pa¡sim->&' precipua ¿ib, p. cap* 
7.3.n.20.& 25.Leíms lib.z.cap.qi.dub.Sí. Váz­
quez i.i.difp. 165. cap. 7. Villalobos pan. 2, 
tra¿¡í.3q.difi.2^.n.3. Layman tra&.io.part. 5*' 
caf.ó.nurn.i.KEoyáms Coninh tom.2Jifp.26j 
duk^.concl.^. Gafpar Hurtado difp.o. de ma-
tri.dific.^,nnra.ij.Ocha.gau.ia tra£i.2.qH#fl. 5; 
??.8.Stepltanus Bauny de matri.tra6i.iz.deim" 
pedimento voü in fine, Bartholom^us á Santo 
Faufto/¿6.5.(^285. ^ nomfsimeeWaárc Pe-» 
rez de matri.difp.io.fec^.num.u. y el mifmo 
Sánchez lib^.inDecalog.cap. 1 .pone efta quef-
tion problematice,y lo mifmo hazeMaehado; 

i o Prucbafe lo primero efícazmenre,por-
que el voto íimple de caftídad,pobreza,y obe 
díencía, no anulan al marrimonío rato ante* 
cedentejluego íi le anula la profefsion,es por-^ 
que contiene los mifmos votos folcmniza* 
¿os .• eftafolemnidad prouienede la I ^ ü a ^ 
como quedá largamente probado en Ta dif i ­
cultad antecedente jluego deprimo adyltimuni 
venímosa concluir, que la profefsion tiene 
efte priuilegio de lalglefia, y confcquentc.Qut 
es de iure Ecclefiafiico.Lo fegundo,porque ca 
mo prueba bié t í uñado efte efe ero no le pro* 
uiene a la profefsion , ni p6r la t radic ión, ni 
por el voto de caftidad,porque ni vno,nj otro 
fe opone diredamente al matrimonio; luego 
yíenele por otro ti tulo extrinfecoj y que no 
f^.n incompatibles, pruébalo largamente d i -
cm> Áutor,y por experiencia fabemos, ó vc-
mos,que vn donado fe cafa, y vno que ha he­
cho fímpíe voto de caftidad tambié, y ambos 
valide , y afsi no ai repugnancia. Lo tercero, 
porque alias avríamos de dezir, que los vo­
tos (imples le dirimen,y efto es incennenien-
te,porqueno lo hallamos en vfo en la I^Ieíia, 
como confta de la extrauagar.te citada , ni el 
exemplar de los Efcolares de la Compañía 
vale, como diremos luego; y realmente no 
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z 74 Tratado IIL Dlñmli 
pzvcccqvLC h a b h n confequente, los que i i -

l c n por vna parte , que la fokmnidad es 
de iure Ecclefiafiico3y por otra, que laprofcf-
íion irrita al matrimonio ej: T Í iuris dmni, y 
lo aduiertcafsi Vi l la lobos; bien sé que San-
chezjy Baíilio dizen vno5y otro3pcro-con to ­
do effo es mas coftquhe la dofirina q yo figo, 

11 Lo quarto fe prueba 3 porque la pro-
fefsionfolemiie, 6 voto folemne de caftidad 
Religiofa irrita al matrimonio lubfequente 
ex iure Ecelefiafiico, como probarémos aba* 
xqí luego lo miímo ha defer refpeto del an-
tecedeíte.-Pruebo la confeqúecia, porque no 
Climas razón para vno que para otro. N i vale 
<iezir,que mas es menefter para deíatar lo ata 
d o , que no impedir el vinculo que hade ve­
nir. De donde es,que puede la Igleíia impe­
dir de muchas maneras que no valga vn ma» 
trimonio J empero ,'defatar vno que cftá he­
cho, 6 no puede, ó raras vezcslo haze. Pero 
dado que por efta parte fea eflb afsi, pero en 
orden al'derecho diuino los dos milita igual­
mente ; porque ningún voto puede diíTolucí 
el matrimonio rato 3 que no buekia inhábil-a 
la per íbnapaia cafai-fe con otro: de que auia 
cíe feruir -quitarle a vna muger ííi marido, el 
qual tenia domínio,y poder fobre ella^y ella 
fobre e l , y luego darles licencia para cafarfe 
conotros;y finalmente el matrimonio , y ñi 
vro,cótrario es al voto de caftidad, aora que 
fea antesjó defpucs del voto no varia ; luego 
fi el matrimonio rubfequente fe dirime ex vi 
iuris Ecclefiaf ici,tzmhien el antecedente. Lo 
quintojporqne aunque queramos veftir al vo­
to de quantas propiedadeSjCircunílancias , y 
folemnidadcs qmílcren,mientras lalgleíia no 
le dé que cauío efte efedo, nunca ferafuficié-
tc folemne para irritar el matrimonio.A mas 
de que íi queremos aueriguar que propiedad 
eseftaque tiene el voto exiüre diuino, para 
irritar el matrimonio, apenas podremos en^ 
tender que es,ni fcñalar íu razón formalj-pues 
para no andar en eftos aprietos, mejor es có-
felfar ]Ianamcnte,que í'u caufaformal, ó efee* 
tina es la lei de la Igleíia. Lo fexto lo prueba 
Pérez, porgue luán 22. in extraua^ant. ynica 
de voto , niega qne el voto de caftidad de las 
Ordenes tenga efto , y da por razón.-^«/4 nec 
jure diuinú , nec perfacros ca?io/¡es reperif.ius 
hocjlatutu atqui, laprofefsion folemne fabe-
mos que tiené cfto,y no ex natura rei^e^ue ex 
lure diuino inmediato, ¿orno confta de lo d i -
choj-luego es faerca que paremos en el dere­
cho Eclefiaftico. Lo vltimo fe p r i i e b á á / ^ -
cienti partium enumeratibneyno irritan el ma­
trimonio antecedente rato la proftfsion , ó 
voto de caftidad Religiofa ex natura rei3ni ex 
ture d i u i n o 3 Q G m o quc¿a probado/luego fuer-

a<3 II . Duda V. Punto L 
ca es que lo iírite ^ iure Ucdefiafiico ¡ popi 

1 a A los argamentosde la primera o p ú 
nion, refpondo al priinero,quc la profefsion 
es vna muerte voluntariaímetafoiica,y tm\> 

.y afsi nó vale el argumento de la muerte na­
tural a e l la ; la comparacion folo eftá,en que 
afsi como por la muerte natural dexamos U 
^idajafsipcr lamuertc ciuil de la profefsió 
dexamos la vida inundana; foio-vale la com­
paración en las cofas cxpreíTadas'cn el dere­
cho^ «fto" no lo cftá, y afsi cn efte cafono fe 
Equiparan, do^rinaejue ;puede valer para I» 
folucion de muchos cafos. A l fegundo refpo-

• do'concedicndo,q el cftado Religidfo es mas 
perfeíkrque ¿1 de los cafados , pcrofde ai no 
fe faca qucfcciTe vno :por otro í l o vno por \% 
razón que dimos num.á;. y lo otro , porque 
también el de los Clérigos mpffm es mas 

•perfe¿to,y con todo eflb no irrita el matrimo 
nio antecedenteiporque en efto atiendefe a íi 
vno efta atado con vinculo de lufticia. A mas 
de que el contrato del matrimonio es condi­
cional,cmbeue lacondiciohjíinopaílareaef-
tado de'mayor perfcccion,qual es el de Reli­
gión,)7 finalmente la conuenicncia,.y mudan-
ca de cftado queda al juizio de íalglefia, la 
qual refuelue que ceñe vn cftado por otro, 
porque quiíb Chriílo nueftro bien dexarle ef-
te poder, y no quifo fu'diuina Mageftad vfar 
de dicho poder viniendo,y quande íe obieta 
que el matrimonio rato es indifíblublc^r 
•corfenfum vtriufque cohmgisj fe refponde que 
efto fe entiéde fmpíiciter priuata aufferitate, 
au6íorit4te ipforumcontrahentium^ero no i«-
dicio Ecclcfiapropter tranfttum meliórisfruga; 
cuya condición, como diximds,eftá embcui-
dacn lapromeíía del matrimonio. Al argu­
mento tercero de Cayetano, reípondo con 
Suarez mm.19 . cue es verdad ló que alega el 
argumento,pero de ai no fe faca que irtmedia-
te fitde iure diuinó, irritar el matrimonio an­
tecedente la profcfsion, ó voto , fino folo 7» 
origine, en quanto eS de iure diuino , vt qued 
Tetusfoluit in terris, folutum maneat in tcelis. 

13 A los argumentos de la fcgnnda rpi« 
n ion, refpondo al primero con Villalobos, 
que aunque no ai texto exprefíb ¿e quando 
comenco efto, tampoco no le ai de quardo 
comencó lafolemnidadde los votos,y quiza 
ferá tan antiguo vno como otro .• y al fin ve­
mos que la Igleíia tiene determinado queanu 
le al matrimonio rato la profefsion/aora que 
fea con cftá , 6 aquella lei , efta fub cpmone9 
pero para fatisfazer al argumento efto bafta, 
A l fegundo rcfpondojque en la mifma extra-
uagante fe comience nuéftra cpinicn,pcroue 
dizc alii el Pontifica lusn j que no d i r i ­

me 
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i i c h p t o i M o n (olzmns. 2 7 ? 
me el matrimonio tato antecedente al voto 
folemnc anexo al orden, porque no confia rfe 
iure^ecper facros Cañones, como confia del 
voto Rcligiolb/luego yá confieíTa el Pontífice 
faítim tache, que eíle voto de la profefsion 
i r r i t a d matrimonio, porque confia de los fa-
grados Cañones; luego en virtud dellos lo i r -
rita.-y afsi refpondiendo al argumento de Ba-
íiiio,pueílo en forma , concedo el anteceden-
te,y niego la confequencia, porque en el an­
tecedente eílan dos cofas, iure diuino, aut fa* 
tros Canonesitomo para refpucíla lo vl t imo, y 
¿ílo baila para irritar el matrimonio; porque 
.aunque dizc alli el Pontífice, que el voto lo 
4irime;pcro añade,o por derecho diuino3o^ot 
facros Cañones ; yo tomo para mi eíla vltima 
p^rFíeula,verificándola en mi cafojConcedien 
.dOique irritatur per facros Cañones. 

i 14 A l tercero refpondo , lo primero con 
la cloéidnapueíla en el numero oílauo , que 
para verificarfe que es por reuelacion , baila 
tener erigen del poder que dio Chrif loala 
fc^eHa r . i ' a el eflado Religiofo. Lo fegundo 
j t ipónévSmY& cap.iz.cítatOtntim.zq. que el 
Pontífice por la poteílad que tiene fuprema 
in fpiritualibus^uzác hazer eílo , porque eíle 
contrato del matrimonio , no íblo es huma-
no,fino efpiritualj'y fi del fe teme algún incon 
neníente mayor contra bonum commune, ó par 
t{cular,puedeel Pontífice ¿/re^e ,aHtindire< 

dífoluerle. A la primera confirma» 
cion^efpondo lo primero,que quandoChrif-
to habla de índiíblubilidad,re hade entender 
del matrimonio confumado, vno del rato.Lo 
íegundo refpondo, que yá la Iglefia tiene po­
der de Chríílo para la folubíIí<íad,y no es me 
neíler que fea inmediate del , baila que fea me­
díate. A la íegunda refpondo concediendo el 
antecedente, y concediendo que Chríílo pufo 
preceptos de la ind í íb lub í l idadpero eflos 
prcccptoSjComo hemos dícho,y aduierte Hur 
tado , fe han de entender del matrimonio có-
fumado; y fi los quieren entender del rato, 
también ñiefub conditione;eí\o es , que fea ín-
dífoluble , fino fe paflaífen a eílado mas per-
fe¿lo,qual era el Apoflolado,al qual,como di 
zen algunos,fe pafso San luán de las bodas. A 
mas, de que tabien es precepto de la lei nue-
ua , que la profefsion dirima el matrimonio 
rato difpenfando.Y finalmente,aunque es ver 
dad que el Sacramentóle da mas fuerca,pero 
como cargafobre el contrato, y eíle depende 
de la voluntad humana,la qual eílá fubordína 
da al Pontífice; de ai es, que puede el Papa 
di^benfar en eíle vinculo,y confecjuenterhaztr 
lei la I s l e ñ a , de que el voto folemne de caíliJ 
dac! irrite al matrimonio rato. A l quarto reG-
pondojque baila para luftrc de la profefsion, 

que la Iglefia en nombre de Chr i í lo , y como 
interpreteíuyo lo hagaí ni los Santos íe expli 
can,a efedo de dar por Autor a Chri í lo , ó a 
la Iglefia. A l quinto refpondo, que no es-iu-
conueniente,que la Iglefia por el bien común 
ocurrente varíe fus decretos en orden al bien 
común eípiritual,y eílo lo es. 

15 El vltimo argumento nos obliga, a que 
tratemos, fi la profefsion de los Efcolares de 
la Compañiarfofi biennium cum folisyotis (im-
plicibusy irrita el matrimonio antecedente ra­
to,como lo irrita la profefsion, y voto folem 
ne de caílídad Religíofa. Bafilío de León en 
el lugar citado,defiende accerrime, que lo i r -
rita,porque eíle es priuílegío,dize,que conce 
dio Chriílo a lá profefsion, ó eíladoReligio* 
i b .«y pues el Pontífice ha declarado que fon 
verdaderos Religiofbs los Efcolares de la C.6 
pañia, confequenterhz explicado , que gozan 
de los priuílegíos del eflado. Pero eíla razón 
es buena para Bafilio,el qual va con opinión, 
que es priuilegio que concede Chriflojy con-
íeqiienter,que es de iure diuino; pero para los 
que vamos con opinión , dbque es priuilegio 
de la Iglefia,poca fuerca nos haze eíla razón, 
porque dezimos,que la Iglefia folo concedía 
efle priuilegio a laprofefsió hecha con votos 
folemnes; y confeqüenter, que no lo eílendio 
a los Efcolares de la Compañía.- y me efpan-
to que esforcafle tanto eílo Bafilío , teniendo 
lo contrario los hombres mas graues d é l a 
Compañia,que faben mejor de fus leyes, que 
nofotros.-y de que no lo dífuelue,tienenlo R i 
badaneira de inflitu.S0cieta.cap.19 .§.eíprimer 
es,Enriqueziib.11.de matrim. cap.S.n.j. San* 
chez ibidemlib.2.difp.i%.ríum.6. & in Summa, 
iib.'y.cap.i.num^f .Hartado difp.S.cit. di fie. 
Stephanus Bauny ex Collegio Societatis Jefa 
Tariftenfi vbifupra y lo que es mas, el Padre 
Suarez,explícando fu inílituto,mí.4.¿ff Keíig. 
tra&.de Sccieta.lib.i.cap.i.num.z^. in fine , & 
lib.^.cap.2. trata ella queílion latífsímamcn-
te,y refuelue w«»2.5.que ni lo difueluen dichos 
votos fimples,ni que ai lei en toda la Compa 
ñia que diga eflo,ní jamas Gregorio X I I I . lo 
explico. Y dicho Padre va probando, que n i 
antes de la Bula de Gregorio.- ^fcendente Do­
mino ̂ nqut declara Tcr: irrito el matrimonio 
fubfequente.-era irrito el antecedente en vir­
tud de dichos votos 5 y fi mal no me engaño, 
traedeflo "BzrboVíincoíleéia.adcap.verum 2. 
de conuer.coniuga.num.i. in fin. vna declarada 

¿e los Cardenales de 26. de Abr i l de i 5 2 i , 
conque falímos del todo de qual-

quier cfcrupulo. 
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^ Tratado l í l . Dificultad H. Dudall. Punto I I 

P V H T O I L 
D E L M A T K / M O & I O 

confamado, como>y quando 
irnpdeU frofefsion 

Religioja. 
1$ r ¡ N el Tratado fegundo, Dificultad fe-

Jt punda^Duda déc ima , Punto tercero, 
queda largamente tratado quando fe dirá vn 
matrimor io confumado , y en que confifta fu 
indiíblubiiidad, y como fe han entre fi el vo­
to de Religión,é ingreflb en ella 5 con el ma­
trimonio confumado; y afsi aqui folamentc 
trataremos de lo que alli dexamos de e x p l i ­
car acerca déla profcfsion. Para lo qual f i> 
pongo lo primero , loque ya en el lugar c i t a ­
do , numer. 46. ^47. probé , que qualquier 
de los dos contrayentes que íin licencia del 
otro fe entrare en Religión, y profeflare, ferá 
nula la tal profefsion, y no inducirá obliga­
ción algunajtnas que fino fe hízieífe, faluo en 
el cafo que pondremos abaxo numero diez y 
mieue , y podrá hazerie falir el que fe queda 
en el figlo ; todo lo qual eftá decidido en el 
derecho en muchas partes que referimos en 
aquel lugar,y traeremos abaxo : y con razonj 
porque ninguno de los dos contrayentes es 
feñor de fu cuerpo * y puede mal dar vno lo 
que no es fuyo;y de aqui es,que en todos t ié-
pos fe ha tenido gran cuidado en las Religio-
nes,de que no fe admitan cafados, como cof-
ta de San Bafilio in Kegul. Fafius difputa.. cap. 
12. Lo mifmo fe manda en las Conftitucio-
nesde los "Domimcos^art.i, diflinói.i. capit, 
15. Y en la Compañiano dan lugar a que en­
tre nadie confumado el matrimonio, y dizen 
que feria nula la tal profefsion; fi bien Caftro 
Palaotra&at.ió.citatojifpettatione z.punü.z* 
J .^wmer . i i.esfuerca que ferá valida, fi con­
curren las condiciones de derecho ; pero l o 
cierto es, que qualquier Religión que tuuieré 
lei de/locara que fea valida ^ha de eftar ajuf-
tada al derecho común. 

17 Lo fegundo fupongo, que ambos a dos 
Contrayentes, bien pueden de común confen-
timiento cntrarfe en Religión: eftá decidido 
eano.qui yxorem 35.^4/?.5. y con otros luga­
res que refiere Sánchez libr.y. dé matrimonio, 
diffutatione j i . l Santo Faufto/^ .5. quafl. 
54-y confia de la praxis,y vfo de la Iglefia , y 
en ellos dias han entrado dos perfonas prin­
cipales en Tarazona, el varón en los Ca­
puchinos^ la muger en las Carmelitas Def-
Calcis ,-y aunque algunos han dicho , que era 
neccíTaria la licencia del Obifpo , pero San, 
chez^aquicn refiere, y í i g u e Machado libr.6. 

fdrt . j .mBAt. i . deeum.y. numer.i. díze s que 
folo fe deuc por cortefia darle razón ; yti di~ 
ximusfupracum Cefpedes tra6iat.2. dificulta 
2.í///d.io.p«w¿?.ií««w€r.55.La razón defto es, 
porque qualquier dcllos puede ceder de fu 
derecho acerca el matrimoniojy aduierte bic 
Bohema Je irhpedimcn.punóí.^nume^ 
11. que no es neceflario que los dos entren 
juntamente,y profeífen a vn tiempo, fino que 
puede vno entrar antes que otro , y profeílar,-
pero el otro también tiene obligación de pro 
feílar ; Imo compellendus eft ( dize Bonacina) 
adingreffum Keligionis, cum non pofsitlicité in 
[aculo remanere pofi validam profefsienem al* 
terius, Y aunque el vno fe-falieífe en el tiem­
po del Nouiciado, el otro no tendría obligad 
cion de hazerlo , fino que podria profeflar, 
pues tiene licencia,y al otro quefaliojfino tie 
ne peligro de incontinencia viniendo en el 
íiglo,le harán hazer voto de caftidad; pero fí 
es moco,© moca, obligarlehan que buelua al 
Monafterio. También aduierten muchos Au­
tores , que refieren , y íiguen Sanclsez /^r .7. 
difputation'e^.num.iq, Barthélciiiarusá San* 
to Faufto libr. 5 . ^ ^ . 8 5 . Barbofa in colleffa! 
ad capit. quidam de comer, coniugat. mmer.z. 
qne fi ambos entran en Religión, no han me* 
uefter licencia vno de ótro , porque el mifmo 
ingreíTo es vna tacita licencia, y vn ceder im« 
plicico.En cafo que no fabiendo vno de otro 
entren en Religión, y profefien , yá queda di­
cho arriba quando ferán validas fas profefsio 
nes , y quando no. Vcanfc a Sánchez dtfpw-
tatione citata ,numer.finaL AEgydio Conhih 
difpHtatione 34. de matrimonio, dub.j. Pérez 
difputatione 51 .numer.óAonáo. traen vna doc­
trina curiofa a efte intento. 

18 Lo tercero aduierto j que aunque Sán­
chez citatus numcr.15. Caílro trattat. 16. dif* 
putatione 2.^?/«^?.2.§.4.w^/^É,r.^.Cefpedes du­
da cinquentay fiete tienen por probable, que 
fe puede falir de Í11 propia autoridad el que 
profcfsófinlicencia,porquefu profefsion fue 
nula,y fus vetos nLilos,y fe faca ex capit. acce* 
densde conuerf* coniugatorum ; pero p o r tan 
probable tengo , que no puede falirfe de fu 
propia voluntad , fino es que le faque el que 
quedo en el figlo.-afsi lo tienen Nauarro, Pa-
normitano,y otros que refiere, y figue Barbo­
fa in capit.ex parte iq.deconuer.coniugafrum, 
Cefpedes vbifupra numer.̂ . afírma3que íi pro 
fefsd valide, que no puede falirfe por fu guf-
to. Verdad es,que yá conceden Caftro ybifú» 
pra, y Bafilio de León libr.9. capit. 11. mmer. 
8. Cefpedes «//wer.9. que en qualquier cafo 
qüe profeíTaíTe vno,aora fea valide.zoi^ imca-
lidcyhzáe interuenir decreto de luez, porgue 
ha de aucr forcofamentc conocimiento de 

cau» 



De h prófcfslon folcmritj 
CAufâ y ref el que qüeáa en el figío^ <tM con 
peligro de incontineticis, y traen defto rna 
declaración délos Cardenales^que lo cxprel> 
fa j y fe colige ciarantente del Concilio T r i -
dcntino/e/íoHe z^.cap^i^.Fide a.Sa,nto Fauík) 
qH¿Ji.j$. Lo quarto aduierto, que aunque al­
gunos fundados*» capit.cum fit de conuer.cm-
iugatontm han dicho , que puede el Obifpó 
mandar falir al profeíTo Wú^diz iendo, que 
el conforte que quedó en el figlo cftá ĉ n peli­
gro de incontinencia j pero lo contrario es 
cierto que no puede,e^r capit.praterea , eodent 
ti tul.y lo tienen muchos, y entre otros Fauf-
to,y Sánchezjá quien refiere,y fígue Gefpedes 
Duda cinquenta y ocho3los quafes rcfponden 
al capitulo cum fit. Bien es verdad, que fi el 
que quedó en el figlo no hizo voto,que puede 
el Obifpo Tacarlo, ex capit. prúterea citatOj. 
? f ̂ Cefp edes ¿«^. 5 9. 

19 Efto fiipucílo tíudafe. Lo primero, 
quaado profefla vno fin licencia del confor­
te , y por; fer fu profeísion nula le filca de 1 a 
Religión el qitc quedó en el figlo; fi tfte que 
quedó en el figlo murieíTe de alli a algunos 
diasj el otro no obftante que profefsó, pues 
yaeftá en el figlo,podrá caíarfé con o t ro , ó 
otra? Parece que ü,quia quod nullüm efl,nulla 
potefi inducere obligationemy laprofefsion fué 
mila,y no quedó obligación alguna deHa,co-
mo queda dicho; luego no ai co íaque impi-« 
da para que de nueuo fe cafe efle viudo,o viü 
da, aunque aya profefTado inuaíide: y confir-
mafejporque el voto de caftidad no fe haze* 
fino en quanto anexo a la profeftion,y es co­
mo acceíTorio a ella , & deficiente principaíi 
deficit accefforiumyTt ex iure conñatilntsp no 
le oueda a cfte tal obligación de voto fiitiple 
de caftidad 5 luego podráfe cafar j porque el 
impedirle el cafamiento es por el voto , el 
qual le impide pedir el debito. 

1 0 Pero fto obftante lo dicho, réípon* 
d o , que no puede licitamente calar íe , aun­
que fi lo hazeferá valido el ¿afamiento. Efta 
Conclufion eftá decidida capit. quídam 3. de 
cenüer. coningaterum , y es común de los 
Dotores , a los quales refiere Barbofa .• Lá 
razón dáSuarez tom.̂ .de Religiene lib.6. cap. 
7. numer. 6. porque aunque es verdad que ex 
natura rci,fe ílguia efto de laprofefsion nula, 
pero como todas cftas cofas proueniunt a iure 
Eccfefiafiico ,bien puede la íglefia anularla 
profefsion in totum confiante matrimonio,y [o 
luto matrimonio, admitirfela por votofimpíe 
de caftidad , y con efto dexárleefta prohibi­
ción.- Itaqne potuit ipfa Ecdefin, di ze Suárcz, 
non omnino illam amllarejeu aliquid illius rá-
tum habere^uod fine praiudicto coniu?is, & fi' 
ne yJlo difpendio, fen incmvdt ^nairimnialh 

flatuSyVaHdnm effepoffet i áfsí ql iébieñ^üe¿e 
la Iglefia no abfoiaer en todo ai que h«ze vo*4 
tofolemne de caftidad ñuioíy admitirle j j t r* 
te,fupucfto qué efte tal espontáneamente pro 
mete caftidad, aunque alias la folerñnidad c5 
que lo hatee fea nlüa, y no fe fígue perjuiEio al 
conforte', ni tampoco detrimento ál eftadot 
matrimonial. De aqui fe infiere lo primerojy 
aduierte" agudamente Suarez numero fexto 
c i t á tb , que efta nulidad que haze la Iglefia de 
la tal profcfsion,y voto foierrine, no estxin-
trinfeca rañone> & ex natura reí , fino fólo ex 
iure EccíefiafiicQ porque fi fuefle ex natura 
m , n o podr ía la Iglefia, que la profefsion , y 
voto folemne fuefle en parte nulo, y en parte 
valido^y afsi.ó todo nulo,ó todo valido ; pe­
ro como ella haze inuálidala profefsion, pué 
de hazerláde la manera cjue mas bien víftó 
le pareciere , y por eífo difponé qüe no valgá 
la profefsion fin el voto de caftidad Como fo­
lemne,pero que valga como voto fimple,pLies 
puede el que votó cumplirle fin menofeabó 
de fu conforte,ni del eftado , lo qual ho fuera 
afsi fi le obligaran á que guardaf iee^g^ro íb-
lemne. Lo fegundo fe infiere cótfelmifmo 
Suarez numero feptimo, que de los votos de 
obediencia, y pobreza no queda obligación 
algunájporqüe eftos tales fon incompatibles 
con el eftado de matrimonio ; y por eífo eí 
derecho folo habla de la caftidad * quando 
dize que queda obligación í con lo qüal es 
vifto,dize Suarez, no imponer obligación al­
guna cerca de los demás votos, quia exceptió 
firmatregulam in contrarium. A mas , de que 
como aduierte el mifmo Suarez, ánulándo la 
Iglefia la profefsion , anu 'a todo lo que le ef­
t á anexo , excepto lo que quifo ella referuar-
le : ella folo quifo referuarle el voto de cafti-
dad,y no el dé obediencia , y pobreza; luego 
folo aquel queda,y no eftos.- y con razón,^or 
que el voto de obediencia que hizo en la pro 
fcfsion el votante j hizolo en orden a la regla 
que profeíraua;luego quitada la reglá,rambié 
queda quitado el voto i efte fe buelüe a íii ca­
fa con fu muger i donde eftá libre de la regla; 
luego también lo ha de eftar del voto d é obe-
diécia,- y lo que hemos dicho del voto de ob<£ 
diencia,feha de dezir por la mifma razón - cñ 
ya razó dilata dicho Autor , pero para mi in-" 
t e n t ó bafta auer puefto el fundamento, con et 
qual fe refponde a la razón contraria. 

21 Lo íegundo fe podrá dudar, ya que no 
puede caíarfe licitamente cfte t a l , aunquó 
alias fi fe cafaíTe feria valido el matrimonio.-
tendrá obligación de bolUcrfe al Conüento¿ 
en cafo que muriefte el que la facó,v qucdaífe 
viudo,ó viuda.Hoftiéfis^ilueftro^aludano» 
y otros q regeré^y íigul Sáchtz HB.y.de matr» 



TraeaJoTII. Dificultad 
d i f p ^ q . n m ñ . i l . B u h ó t e ia collefi.ad cap. ^ « Í -
dam citad.num.-j.dizen que f i . Pero refpondo 
con la c o m ú n de los Dotores que no,porque 
afsi lo decidió Alexandro T i l . cap. quídam 
citad-y lo prueban bien B a í l l i o 9 . cz^f. 
c4p.11.num.6.Cwiáiáo difqui. 2S.art.1S' dub. 
42. porque el voto de Religión implícito , 6 
embeuido en la profefsion no tuuo fubfiften-
cia,pues no la tuno la rniíma profefsioiiípor-
que la donación fue inualida, y afsi no pudo 
reíultar en la tal períbna obligado de entrar 
cnReligionjtii en comun,ni en particular; lo 
qual fe prueba con efte fimilerLa Congrega­
ción de los Cardenales ha declarado , que el 
que profeíTare antes del ano del Nouiciado, 
éx profefsió fea nülla^y que no le quede ob l i ­
gación de entrar otra vez en Keligion, ni en 
comun^ni en particular;luego lo mifmo es en 
el prefente cafo. 

21 Lo tercero dudará alguno, fi puede el 
vno de los cafados dar licencia al otro para 
que entre en Rel ig ión , y profefle; re ípondo, 
que hablando por mayor,que podrá-mui b i é , 
y ferá valida la tal profefsÍGn ;Efta conclufió 
tomada afsi en común nadie la puede^ negars 
porque eftáexpreflada en muchos capitules 
<íel derecho, titul.dec onuer.coniugat.l.^ á n á í 
íbk) eftá, en las condicione^ que ha de tener 
cfta l iceRcia ,y en las obligaciones que íe car­
ga el queik da pongamos cafo que fe entra 
el marido en Religión , y da la muger licen­
cia para que p r o f e í f e a p o r el propio cafo fi es 
«.ioca,ó ai peligro de incontinencia ha de en-
trarfe Monja,y fino lo ai hadehazer roto de 
caftidadjcon lo qual podrá eílarfe en el figlo 
como fi fueífe viuda,viniendo en fu cafa, y có 
ílis criadas.Explicandojpues mas efta dodr i -
na,que es del derecho , digo, fi ella en el año 
del Nouiciado de fu marido, ni fe que^o , ni 
hiz© voto,aorafea porque no fabia deuiaha-
ierlo,aora porque no le compelía, aora por­
que difimulauan , en tal cafo valida ferá la 
profefsion ; Afsi lo tienen muchos que refie­
ren , y figuena Santo Faufto//¿. 5. quxfl. 6$. 
Sánchez yhifupra d1fy.33. num. 4. Bárbofa in 
tolleci.ad cap.yxoratus 8.de conucr.num.z. & 
.j.La razón es,porq no es de efiencia de la pro 
écfsion,que el que fe queda en el figlo profef-
fe,ó haga voto de caftidad , aunque difpone 
el derecho que fe haga,y afsi para fu eíTencial 
vaíor,folo fe pide que fea licita, y para ferio 
baila fola la licencia,pues con e l la cede de fu 
¿erecho la muger, y por eífo no fe anula eíla 
profefsion en el derecho;luego es valida. 

•2 2 Lo quarto fe pregunta, fi ella Ignoran-
<do ffés obligaciones dieífe licencia a fu mari­
do para que entra{re,yprofeíTaíre,fi feria val U 
éa la profefsion.y fi podría facarlo> Comiic-

IL Duda V. Punto I I ; 
nen los Dotores,en que fi ella quifíeíTe tener-
lo por hecho,no obftante fu ignorancia, ha. 
ziendo ella votoyó entéandofe en algún Con-
ucnto,qne feria valida la profefsion del mari 
d o , porque ya en efte cafo conc-urríria todo 
lo que pide el derecho. .Pero aduierten -bien 
Bzñtto cap.i-z.num.z.Caftro^.q.nitm.iG. que 
fi el Nouicio fe faliede el año defNoukiado, 
y tuuiefle yá hecho ella voto de caftidad, por 
auerfe entrado fu marido en Religio^que el 
tal voto fe anulada con la falida del dicho 
marido, porque aquel voto que ella h i z ó fue 
condicionadojefto es,fi perfeucraua,yprofef-
faua fu marido. La duda,pueSjf6.1o eíl:á,en fi­
no íabiendo ella la obligación, fe jüamaííe a 
engaño,y reclamaíTejdiziendo, quel:i quiere 
hazer v©to?m quiete entraren Religion,fi po 
dría en tal cafo fócar. a fu marido> Pará inte­
ligencia defto aduierto, que aquíai do^'co-
üis.La p r i m e r a f e r á validrv la profersion,no 
cntrandofe ella ántésMbbja ,o:votando. La 
fegunda,fino obftantc fu valor podrá repetir 
a fu marido.nidierdo' al luezTe le VabuQ , y 
reftituya.Quanto^al primer caíb refpondo co 
muchos que refieren , y figiien Sánchez difp, 
^^./íw^^.Bafílio f<i/?.i 2:72«?w.4. Suarcz lib. 6. 
c^.y.donde dize que es comun,Caftro traffi, 
ló .difp. i .punt . i .^ .q.num.'j . que fi , \o qual fe 
colige ex cap.ex parte el 1 .de conuer.coniugdt, 
y confta del m m . 2 i . Y la razón es,porqueno 
ai leiCanónica pofsitiua que la anule,porque 
el derecho folo pide licencia,y aqui la ai; pe­
cará, empero, el profeflb profeíía,ndo,fin Ycr 
primero fi cumple fu muger lo que manda el 
derecho. A mas de que tampoco dará lugar el 
Ordinario a que profeíre,fin q primero cum­
pla la muger con lo dicho, 

•a j Quanto a lo fegundo,algunos Autores 
que refiefeBarbofa cap. ex part. 9. de comer, 
coniugat. conceden eño a la müger , y no al 
rr.arido,porque fefüpone, que el varón tiene 
mas noticia del derecho, iuxta Regulam inris 
in ó.ignorantia faffi nonyiris excufat^y lo fié-
te afsi Sánchez/«¿¿.7.nVtíf.^yp.53.««w. 14.18. 
€5" 19. Otros Autores fin diéancion de varón, 
o muger,dizen que fi : Lo primero, porque 
defte cafo habla Alexandro I I I . cap. 1 .de con-
uer.coniugat. quandodize que puede fócarlo 
lamugerquedio licencia, como lo prueba 
Bafilio num. ylt . Lo fegundo , porque a efta 
tmiger la ignorancia le-hizo confentir en co-
fa,quc fino latuuiera, no confintiera ; luego 
no por eíTb perdió fh derecho, quia nihil v 9 ~ ^ 
luntarium quiapr^cognitum. Lo tercero,por-
que como dize bien Suarcz cap.i . citat. num. 
14:& 15- lalglefiano quiere aceptar la rerú-
ciacion del que dexa fu conforte , fino cc ene 
^ t a m b i é n íontiierta,© fe pafle a t f a é h de 

Re-
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De h ptofcfslon folemnc. 
Religioiijó haga voto¡ y efto con plena not i - funtxonmxa. Deí l ier te , que es mui diferente 
cia,y voluntaria deliberación ; aqui todo ef- coía3 dizc Ccípedcs dud.^.p.nmn.^ d&n liCen-
to falta en el prefente cafo/luego puédelo fa- cía. para que entre el conforte en I l d i g i o n , y 
¿ar alegando fu ignorancia. Afsi lo,tiene la profelle, de obligarle a ella á que fe entre > 6 
gloíTa^ cap.expari.il i .&in cano. Agathofa pcmga Monja, ó haga vo to , y vno no fe figue 
zj-qiirtji.z.iap.feriatimjd.ii. Ábbas,Angeló, eírencialmentede otro ? lo primero tiene po-
SilneftrOíSoto, y otros que refiereiijy figuen cacarga,y muchalo fegundo;y aunoile es ver 
a Santo 'Fiü{}:oliú.$.quütJi:j2. Barbofa?» co/- dadque el derecho difpone , que la ucencia 
leéí.ad cap.ex part.citat.num.^.Bzrúio vbifu- no tenga efed:o,íino que vote, ó entre en Re-
pramm.B. aduicrten,émpero, eftos Autores^ ligion el que fe queda en el íiglo ,'con todo 
que efto ha de fer pidiedolo la muger al luez cífo ííno fe guardare eíle derecho,no pór eífo 
Eclefiaftico, y alegando fus razones, el qual Te ha de compeler al quefe queda en el figlo,a 
hará mal de dexar profeífar al NouiciOífi la !que fe entre en Religión. Machos Autores 
muger eíla liempre fuerte. 

3 4 Pero aunque la opinión puefla es pro­
bable^ también lo es la cótraria,de que aque-
Jla proiefsión fue valida , y que no puede re­
petirle el,que quedó en el íiglo, y dio licéciai 
ni el luez deue dar lugar a efto Í y me parece 
que eíla opinión es mas confequente , y en el 
fuero exterior creo que es praxis , y eílilo dé 

traen efta dof í r ina , pero yo confieílb que me 
hazc dificultad; ni creo que luez alguno da .á 
lugar a que profcfíaíTeel Nouicio , mientras 
ella no entrare en Conucnto, ó biziére voto» 
porque de que firue dar licencia, íin obligaríc 
a Jas condiciones q i# pide. Y el exemplar del 
que fe ordena de Subdiacono para el voto de 
caftidadjiio es malo; voluntario es ordenarle. 

las Curias Epífcopales.- tienenla muchos Au- pero fi fe ordena neceífar i amenté,há dé'guar-
torcSja los quales r e í í c r e a , y figuen Sánchezj dar caftidad,porque lo tiene ordenado afsiel 
habla^Jo dcl vároiiySuárez cap.-j. numer.i^.y derecho. Lo mifmo digo aqui; dar efta licen-
14. Lo primero , porque quando el derecho cia voluntario es > pero fupuefto que el dere­
no diftin^ue, t ampoco nofotros tenemos quá cho tiene anexadas a ella cargas, el que la dá , 
di i l inguir ; el derecho no diílingue de igiio- ha de tomar neceíTariamente eftas £argas;poE 
rancia,6 feicncia;luego lo mifmo es que igno 
re ,ó que lo fepa. Lo íegundojpórque la igno­
rancia del derecho, raro , aut nunquam prafu-
mitur inipfo ¿are; y afsi no es pofsible que el 
Pontífice recutriefle a la ignorancia para de­

que dar licencia, no más de por echárfe el ma 
rido de a cueftas , íin cumplir ella de fu parte 
lo que tiene obligación , no efta puefto en ra-
zonjy afsi creo que efta licencia es condicio­
nal,y que folo íerá valida(/'<3/í¿»¿ inforo exte~ 

xar falir al que entró,con lo qual fe reíponde non^cumpliendo la muger con el derecho. 
al argumento contrario. 

25 Lo quinto fe puede dudar, en cafo qué 
el que dá la licencia no ignorafle lo que dif­
pone el derecho,podría có todo eflb dexarde 
entrar enReIigi6,ó hazer voto?Y fi fuefle afsi* 
q no quifieíle hazer vno,ni o t ro , q fe avria de 
hazer> Mui encontrados vanen efto los Auto­
res , y aun harto confufos, que apenas puedo 
facar vna refolucion cierta. Lo mas verifimil 
parece lo que fe íigue. Lo primero,la profef-

16 Lo qúarto disjo , que fi hizo voto de 
caftidad,aiinq no tendrá obligación de entrar 
fen Religión,por íer vieja , y 10 tener peligro 
fucontinencia(que íi l a a i , aunque ayahecho 
voto,le han de compeler a que viua en claufa 
ra,como dizen Caftro §.4. Suarez cap.j. num. 
ilf.Sanchez dijp.^.nHm.i-j. imo Bafilio lib.y, 
cap.iz.num.iSsxidtiez difp.jz.mm.^.. Gutiér­
rez de matrím.cap.9 5. ) pero que deue profef-
far(fi ciimplirá,ó no con profeíTar en la Rel i -

ílon ferá valida, por las razones dichas,y potf gion de San Iuán,varian los Dotores.*á Santo 
que es mui accidentario , qne ella fepa, ó no 
fepa las obligaciones que tiene, para que la 
profefsíon de fu conforte fea buena,y válida. 
Lo fegundo , fi ella tiene hecho voto , deuen 
compelerla a que lo cumpla .• ita Suarez num. 
^.porque en efto no fe le haze a^ráuio , pues 
folo le compelen aque cumpla lo que prome 
t ío . Lo tercero,fino quiere entrar enRe l ig ió , 
ni hazer voto'decaftidad, no pueden compe­
lerle a ello,aunque mas aya dado licencia a íli 
marido nara profeíTar: Nam quamuis ( á h t 
Suarez) coniux licentiam dederit, fi non vouif, 
non poteji ad •pouenditm cogi, nec cenfetiír vo-

Faufto /^ .5 .^«^ .58 .n iéga lo ; Caftro num.io. 
dizequefijy fi es muger en la de Santiago, de 
que trae Bafilio algunos exéplares ) pero que-
dandofe en el íiglo> tampoco podrá repetir a 
fu marido qüe falga de la Religión; confta ex 
cap.i.deconuer.coniuga.yXo tienen Suarez, y 
Caftro vbifupra. Y la razón es llana , porque 
no puede pedir el debito , ni tampoco el que 
falieífe de la Religión,porque profefsó,y pon 
lo menos Contraxo tamBie voto de caftidad, 
como queda dicho; v de que aula de feruir fa-
lirfe,y cohabitar juntos , fino pueden pedirfe 
el debito. Lo quinto digo, que es mui proba-

uiffe eo qmd íicentMm dedit, qnia htc dúo non ble3que íi el luez diíimuló con la muger,v no 
hixo 
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o voto tlguno, que j odrá ella repet i rá fu ^ ^ I r ^ a ambos cótravétes en fuer^ 
de la fentencia creyendo que es /uílifícada, fe 
cntraíTen enReiigionjy pTofcflaaenMizen al_ 
gunosqiie ferian validas las tales profeíVi^ 
nes^aora ayan entrado íabiendo vno de otro, 
aora no , y que no podrán falii fe. Pero San* 
chez UhAoMfy4¿ num.ii. & ü b . 7. d i f p ^ ^ 
KH772.24.Cádidus d i f p . i ^ ^ r t . i ^ . d M b . ^ i . i i ^ i ^ 
cío a Soto in ̂ .d .27.qíicejl.i .an.^verf¡c. cafm 
4«^^,mi ief t raníent i r , que no coiKunienda 
licencia de vno a otro , que no fetá valida la 
profefsion, y que podrá íalirfe.el que entro 
repetirle el otro para que falga .• imo añaden^ 
o^ie pueden falirpropria auBoritatey fi ambos 
entrar enhorque la faifa información del di7 
uorcio ,no puede quitar el dominio délos 
cuerpos,y el derecho de vno a otro ; y añade 
Sánchez difp.^.citat. que íi fe entró el inocen-
tc,y profefle^que conocido el engaño, y nuli­
dad del diuorcio3puede el culpado euocarle," 
ó el falirfe, y que eftará obligado a pagar el 
debico,aunque noapedirlo. 

28 Afsi que conuieüen los Dotores^en c;ue 
puede el inocente entrarfe en Religion,y pro 
feírar,aun repugnando laadultera,ouando ef-
t ádada la fentencia del diuorcio, o deladul-
terio;eftá decidido f^o.Agathofa 2 7 . ^ ^ . 2 . 
cap,conflitHtus}caf.yenkns de conuer.cemugat. 
Y la razón es,porque e! adulterio, 6 adultera 
in penara pcccxthpcvdievon el derecho conyu­
gal,y el inocente vfade fu derecho en aquella 
acción .-La duda es, fi bailará que fea notorio 
el adulterio fin aguardar Sentencia. Algunos 
dixeron que no.: Pero refpondo, que lo mas 
probable es , qíi el-adulterio es notorio,£po¿ 
nidia tergiuerfationepotefl ce larh que aun an* 
tes de lafcntencia fe puede entrar cnReligió, 
y prcfeflar,aun contra voluntad de la adulte­
ra , /^ Sánchez lib.io.difp.ii.num.io.Yaxbofa 
cap.con{litntiiscitad.num.2. Bafílius l ih. 9.cap. 
19 /nnm.] .Ochagzuiz dematri.quait.y .nt im. i i . 
Machado fupra num. 3. Leandro ibidm tra&. 
y.difp. 1 ó.quÁfi.2o. lo qual confta ex cap.figm-
ficafli de d i u o . & cap.porro eod.titu. 

29 Pero la mayor dificultad cftá, en fi po­
drá el inocente tuta confe iemía iriforo i?iterio-
y^entrarfe en ReligionJncgo que íepa que fu 
muger es adultera, aunque fea oculto elcafo, 
fin aguardar otra cofa ? Muchos Autores que 
rcficreLeandro vhi fuprt qutji.^o.in principio, 
a los quaiesfauorece Santo Temas in 4415' 
quafi .ynica ff^5.T^fTOonauentura, Duran-
dus , Ricardus, & alr/^uosfequitur z Szr.ro 
Panílo lib.s.qiiaft.Sy.-Bamio ybi fupra cap.18. 
num. 6.dizen , que fino puede probar el cafo, 
que no puede dexar a la adultera, y entrarfe 
en Religión, pcre l efcandoloquerefultaria. 

Em-

marido,nopropr/¿í 'aufioritate3üno pidiédo al 
luez que lo íaque, S uarez num. 15. Caít to 
•pbifuprasy qae el que profefsó puede, y deue 
falirfe, particularmente íi peligra de inconti­
nencia el que fe queda en el fíglo , confia ex 
M.i'~ciiat. N i obfta dezir que yá el que que^ 
da en el figle cedió de fu derecho , dando l i ­
cencia para que profríTaífe fu coaforte i por­
que efto folo prueba q no puede ella por de­
recho que !etompetafacarlo,porque eíle de­
recho ya leperdiórpero no quita^izcSuarez, 
quo mini'.sexdureabEcclefia conceffoinfauorem 
matrimovij) remvtionem incontinentif agere 
pofsit ófjicio Epifcepi implorato; y en cáfo que 
diere luga'r el Obifpo, eíle que fale no podrá 
pedir el dcbito,pero podrá pagarlo3y fi mue­
re fu muger no podrá cafarfe otra ve2,fc pena 
de excomunión,y ferá n#lo el matrimonio,eJC 
cap.vxoratnsy.deconuer. ¿mo,tendrá obliga­
ción de boluer al Monaílerio , porque es ver­
dadero profeífo,y cefsód impedimento : ita 
Suarez nttm.i$.& 16. Eaíilius cap. 12. num. 4. 
Caftro««w.p.y otros muchos que cita^y figue 
Barbofa údcap.vxoratuscítat. quando al pro­
feífo ca'ado le detienen injuílaméte, puede el 
Obí ípo compelerá que le faque,porq en eíle 
cafo ya no fe trata de priuííegios,fino de cau-

matrimonial, la qual toca al Obiipo,//£: Sá* 
chez,Bordonus,& Cefpedestí/ic/^p.e^ <5o.pe­
ro no puede compeler con ceníuras.como no 
ta Sánchez íib,j.difp.33. mm. 21. Pregunta el 
Cardenal Lvcgo tom.i .de iufl.&' iur.difp.3 fec. 
1 o. fi eíla muger quedaíTe en el figlo pobre, fi 
cílaria obligaAo el Conuento a fuftentarla? 
Surdus, Se Sánchez dixeron que no. Pero el 
mifmo Cardenal con otros reíponde quefi; 
el Conuento tiene hazienda del profeífo que 
eílá cbiigaSoj^^rá transíatio honormn ad Mo-
naflerium non liberal a [«íutione onerim0quibus 
profeffns crat obfirietus,y paraeílo eñauan d i ­
chos bienes. 

27 Lov l t imofc puede dudar, en cafo de 
diuorcio, adulterio , ó heregia que fe podrá 
hazer? Ya arriba en el íraff. 2. d¿fic.2.dud.io> 
punt.^.in fine^qwcáx aduertido,que puede vno 
entrar en Religión, y profeífar fin licencia de 
fu cor.forte,en cafo de diuorcio, ó adulterio; 
pero aqui lo explicaremos mas. "Para lo qual 
fe ha de obferuar , que para que efto fea vali­
d o ^ licito,es neceflario que preceda en el d i 
Uorcio decreto del luez, y entonces podrá el 
inocente entratfeen Religión fin licencia del 
culpado,ytarabien ordenarfe de orden facro, 
en lamas probable opinión que defiendenSá-
chez Ub.io.difxT 116 .Machado ¿ib.ó.par.-j. 
traft.iJoc^.j fi elluez fe engañó en declarar 

pí t imas las caufas para el diuorcio.ó po r 
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Empero yfino,himidreercandalotoda'la tór* 
Lente de, i os D otoresaaios quales refiere,y í i ' 
ge Leandro qn£fi.q.i^áizen que podria:Pme* 
baíe lo primero excap.dixitciominuszz.qunefl, 
s.donde eftan eílas paIabras:^iV«K^«e/br»j* 
catio eftyvelfornicationisfufpicio libere diusr* 
titur vxor^áowáo. la palabra, libere ^ viene a 
querer dezir lo mifmo que ¡fine licentia , aut 
fentemiaiyti late demonftrat Tiraquellus , /. fi 
vnquam, F . reuertatur hum. 1^4. & deinceps. 
Lo fegundo fe prueba ¿¡nía iure natura fran-
genti fideniy fides feruanda non efl. Lo tercero, 
porcue licito le es al inocente,auníin fenten-
ciadeluez negar en tal cafo el debito a la 
adaltera; luego mejor podrá dexarla, y en-
trarfe en Religión.Peroaduierte Vafeo m flo-
rihus mora.V.diuortiurn num. 7. que la noticia 
del adultero hade fer moraliter cierta, como 
fi ella lo confeíTafle , ó la hallafíen infraganti 
dtLifto, y afsi no baila ofeulos , ni t a d o s í b -
lus. % 

50 También aduierte el miímo Vafeo 
K'-ÍW S. oue fi el luez excomulgaíTe al inoc-m-
tec'-mpeliendole aquebuelua con íümuger 
alai ¡;eri,porque no eílá probado el negocio 
iu foro iudicialijüno ai efeandolo, que no tie-* 
lie o b l i g a c i ó n de obedecer,porque el precep­
to íel Superior no obliga quando procede de 
£i'ra orefomDcio 'oíi bien eftono quita,que la 
a.íalrtra que quedo en el (Tglo pueda c5 bue-
ra conciencia pedir que falga del Monaíte-
rio fu mv ido, poroue mientras no fe declara 
que es adultera,no deue priuarfe de fu dere­
cho,ni infamar fe, ¿Í¿ZJVC»2 Sánchez Ub.j. difp, 
3tí-&' s6.nuin.i.zSa.ritoVa.uü:o lib.$.qu¿eji.c)0. 
y aísi en el fuero interior ambos tienen razó : 
c o m o íi dtxe<ícm<5s;el a cntrarfe en Religión, 
y eflá a pedir que falga.-lo que hará el lueZjUO 
lo sé ,porque depende de las pruebás, 

t¡ 1 Otras dudillas ai en efte punto,pero re 
folueremoslas breuemente.Lo primero digo, 
que aunque el inocente profeíío comcticíTe ía 
crikgio fornicando,no por eíTo puede facar-
to la adultera, qaia ms acqidfitum Monaflerio 
nonperditnr QbMonachi deliffum'Ata midtis ci-
tat.Ba.vh0C3.ad cap.veniens ««m.5.Sánchez lib. 
10.difr.g.num.¿¿[.donde reíiielue,que folo ef-
tá obligado' el que entró en Religión afalir, 
en cafo que huuiere fornicado fiendo Nou i -
c io ,y no es avm proFeflb , ni precedió fenten-
cia del diuorcio quando e n t r ó . Digo lofegü-
do,el adultero,ó adultera,no puede entrar en 
Religión íui licencia del inocente, y efto aun-
nue cílé dada la fentencia del diuorcio,íf<íSá-
chez í/iTP-io.«^2.i2.ReginaMiis lib. ii.num. 
c-1 t.Michado nrm.q. La razones , porque el 
inocente tiene derecho para cópeler al adul­
tero ala recoiüciiacion, ni puede hazcrícle 

agrauio en efto, y afsi no puede el adultero 
difponer de fu vida fin orden despero fi le da 
licencia podrá^y fi fe la da , y entra el adulte­
ro, y profeíTa , no por eíTo queda obligado el 
inocente a entrar,0 ha hazer voto de caftidad. 
La razón es /porque los textos que mandan 
€fto,entiendenfe , ybi matrimonium ¿ntegrum, 
& ilíefum perfeueratypcro no donde interuie-
ne diuorcio, en virtud del qual queda libre el 
inocente.Verdad es que fi la adultera pidieífc 
muchas vezes al adultero que fe reconcilialfc 
con el,y efte no quifieífe, que en tal cafo,pues 
ya efta dada la fentencia del diuorcio , y má­
xime fi efta emendado , que podria mudar de 
cftado,porque tampoco ha de eftar tan atada 
ala voluntad del inocente, queauiendo he­
cho de fu parte todo lo que deue , no pueda 
mudar de eftado , y afsi vifto es conceder lo 
que efta puefto en iazou,que es darle la tal l i ­
cencia,^Autores citat. 
3 2 Digo lo tercero, la adultera que queda 

en el figlo deue guardar continencia, pero no 
efta obligada a votar caftidad , y menos aen-
trarfe en Religion,porque los textos que ha-» 
blan defto no íe entiende en el caíb de adul­
terio. Lo vltimo digo , fi puede vno entrar en 
Religión , y profeífar fin licencia del confor-
te,porque cometió adulterio corporal,mejor 
podrá fi comete adulterio efpiritual, que es 
heregia , y afsi todo lo que hemos acomoda­
do al adulterio corporal,fe puede con mejor 
titulo acomodar al efpiritual,rfe quolateBañ-
lius de Leo fpeciali tra6l.&Barbofa in colleñ. 
ad cap.finali de conuer.coniugat. 

D V D A VI . 

DE A L G V M AS OTRAS 
condiciones de parte de! que 

ha de profeflar. 

O primero que fe ofrecía tratar aquí 
• era del año del Nouiciado, ó proba-

cion,pero yá efte punto queda largamente tra 
tado arriba tra^.2.dific.$.per mam, y afsi no 
ai que añadir. Lo fegundo que fe pide en el 
que ha de profeírar,cs, que efte libre de cen-
furas^ue no efté excomulgado,fufpenfo,&c. 
Para cuya declaración aduierto, 'que el exco­
mulgado de excomunión mayor,no puede l i ­
citamente entrar en Religión , ni la Religión 
recebirle fin grane pecado; La razón es, por­
que la excomunión mayor priua de toda co--
munieacionde bienes , y particularmente de 
todos los cfpiritualcs, al ingreífo de la Reli* 

gioa 

http://tat.Ba.vh0C3.ad
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gion ieeomiiétieel fer bien erpi^irual /luego 
c í t a l e p r o h i b i d o al excomulgado, ita tomuni-
ter Dotores,a los guales reneren,y íigué.^11^' 
\ade cenfur.part.z.cap.ó./ifp.ó.dub. 6 . Suarez 
tom.̂ .de Rdigione tib.^xap.^.nHm. iS.Pero íi 
el excomulgado notificando que lo, eftá p i -
dieffe que lo adniitieflen,con animo de hazer-
íc abroluer l u c g O j t e n i c n d o la Religión p r i u i -
legio, ó poder para poderlo abfoluer luego, 
en ral caío,ni el que entra , ni el que le recibe 
pecar ía , /^ Autores citat. y con ellos Tambu­
rino tom.s.difp.6.qu£fl. 19 .nnm.i.y añadeBar-
tolome de Vecchis difp.$. dub. 2. num. 5. que 
aúque el excomulgado fea nomiuatim denun-
ciadojatis fatfa ptrtey no queda inhábil para 
entrar en Religionjen cafo que lasReligiones 
t engan priuilegio para poderle abfoluer. La 
dificultad eftá en fi llegando la profefsion 
profeíTaíTe íin abroluerfcfi feria validad 

2 Refpondo, que laprofeftiondel exco-» 
muí gado es valida,porque la profefsion no es 
adquificion de beneficio , fino de eftado : ita 
Couarruuias,Sayro,Nauarro , Henriquez , y 
Rodriguez,a los qualcs refíeré,y figuen Tam­
burino ^^.19.c/ííif.KW^-2.Fagundez habla­
do de la irregularidad precepto ¿.DecalogJib. 
¿.cap.z.mí.'ig. Caftro Palao de flatií Religionis 
difp.2.punt.2Á.vlt.num.̂ .Voxt.t\ in refp.mora. 
tom. 1 ,parf. 1 .cafu p.num.^.a Santo Faufto lib. 
¿.(j/<¿£j}.z2o.yecchis dub.z.nmn.i.y en el n/m. 
3 . aduíertcque íi fe recibe algiin excomulga ­
do en virtud de algún referipto Apoftolico, 
que en tal cafo la profefsion es inualida,por-
que el tal referipto alcancado por excomul­
gado es niúo.ex cap.i.dertfcrip.in d.La razón 
de diferencia entre el eftado , y beneficio,es, 
po'q-e la adquificion de eftado, es como 
v!-iaadqu'íicion de v n cierto carader de or­
den , el qual dura perpetuamente , y afsi 
no impide fu valoría cenfura,pero el derecho 
de recebir el benencio,impideííe por la fimo 
niasy excrir«Linicacion,hafta que la abfolució, 
y diíbenfacion fe íubfigajlo qual cófirmahar­
to el íimile de! matrimonio carnal , porque 
afsi como es valido el matrimonio carnaljau-
que alguno de los contrayentes eftc excomul­
gado, e.t cap.fign¡pca!liyde eo qui duxit in vxo. 
afsi también cfte vinculo cfpiritual de la pro­
fefsion .-y confirmare ex cap.cum illorú de [cn~ 

- tentia excemm. en donde fe decidc,que fue va 
l idaía profefsion de vn publico percufor de 

Clcrigo.Efte,pues3excomuIgado eftaua^ afsi 
Panormitano,y Felino dize^que la excomu­
nión no impide el íngré'flbyéi profefsió,y afsi 
aunque fe cometeria pccado,como oueda d i -
cho^eraf^^f/^ teneret profefsio. 

3 Ad.iierto,que fí el Abad, ó otro Supe-
norrecibieaca la profefsion a vn excomul-

radoímtc 00 eftá denunciado, ni es publico 
pcrcuíó^cuc nopecara3porquc cfte tal non cfl 
euitardu-sM^ prohibido Comunicar có ^ 
pero fi fuere denunciado, o publicoperaj/br, 
pecará el Abad , ó Superior que lo recibiere, 
como queda dicho, porque en tal cafo eftá 
prohibida la comunicación, y comoeí lavá 
embeuída en la profefsion,y recepción al abi 
to , de ai es que pecará el que le admitiere al 
abito,d a la profefsion. Pero dizen algunos, 
que fino comunicara con el in dimnis3querat~ 
ra folo venial, fino fe mezclaran algunas ple^ 
garias de la Iglefia;que en tal cafojafsi el que 
profeíTare , como el que le admite pecarían 
mortaimente, / i ^ á Santo F a u f t o 5 . qua!fit 
225.el qual en la ^y? .2 24.preguntan,flcl que 
profefsó eftando excomulgado adquirió de-
recho,para que el Conucnto le fuftente,y vif-
ta;Ío mifmo pregnntaFagundczy?^?/m citand. 
del que profefla cometiendo fimonia.-Rcfpó-
de Wtigundez con Nauarro^HenriqueZjy Ro­
dríguez que no.Fúndanle en que efte derecho 
de recebir el precio de la comida,y veftido,es 
vn cierto beneficio temporal, cuya adquiíkio 
fe prohibe por la exc®munió,y fimonia,y aísi 
como no adquiere derecho el excomulgado 
para los frutos del beneficio,tampoco el pro 
feíTo. Pero Bar to lomtá Santo Faufto refuei-
ue'que Cí,por el fundamento con t r a r ió l e que 
la profefsion no es propiamente beneficio 
Regular , fino muí impropiamcnte,y "afsi de­
recho adquiere para el fuftento, por razón tíe 
la profefsion,la qual tiene embcuido efte có-
tra¿lo,de q lo aya de fuftentar.-ambas opinio­
nes fon pi:obables3pero fino huuopafíOjdndo 
q en el fuero exterior le compela al prpfeílo. 

4 Lo tercero fe puede dudar de^fimoi Ja­
co que profeífa, fi feria valida fu profefsion? 
Supongo con muchos Autores que refiere, y 
íigueFagundez tom . de i t f f l .& i u r J i h . ^ . c a p . i g . 
ni ím.4 .& 5. que íe comete fimonia ex natura 
rei,& ex y i i n r i s dÍMÍm3dznáo el abito,© pro­
fefsion por dínerojComo'por precio, porque 
la profefsion es cofa efpiritual.Efto fupuefto, 
refpondo con Nanarro, Rodríguez , y otros 
que refíeren,y figuen Suarez t o m . i J e ZcligíO-
ne l i b . d e f imonia cap^-j/num .j. & 9. Caftro 
tm.s.eod.trañ.difp.^.punt.2i .m'.m.z. Tamba-
riño difp .6 .qii¿fl.2o.num .3ÁS-ii\iQVzKfto lib. 
¿.cjutefl. 228. Fagundez c i t a t . n u m . 6 . que fc ; i 
validado qual fe colige claramente ex cap. de 
Regula, capi t . quoniam de fímptiia, donde fe 
dize,cue el fimoniaco que profefsó > no deuc 
quedarfe en el Conuento que prcfcfsó , fino 
que deue encarzelarfe en otro, dode haea pe­
nitencia; pero cuc fino fe baila otro Conrcn-
toj-uefe eftc en acucien cuyas palabras furo 
ne el Papa cuc es valida. Aora que penes iu-

curri- . 
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can irán,3.0:1 el profcííante,cerno el t ue lo ad 
miic , yá lo declara la extrau.i.de fymon. q es 
exc mu.iiá pata los q pide precio,y fufpeníió 
al Capitulo , las quales explica Caftro Palao 
ybi fupy .Efta penas no íe incurren por razón 
de alimentosjó veftidojni cera, ni por las pro 
pinas í;iie fuelen recebir las Monjas, donde la 
coíhimbie r-memonal hizo yá lei defto. 

3; Pregunta el m i í m o Fagundez a nu.j. & 
deincepsyñ es intrinfecamente malOj-efto es, íi 
es contra la razoa efíencial del eftado de Reli 
gion,y contra el adro de la profefsion el rece­
bir a vn Fraile,ó a vnaMonja,con pado de q 
d é para t o d a fu vida el dinero neceflario pa­
ra ru comida.y vertido'?Y refponde con S.To 
mas,S. A-ntonincCavétanOjPaludanOjSiluef-
t ro , Tabiena, Soto, iSuarez, Lefio, y muchos 
Ca'-ioniftas,qiie falum fiendo el Conuento po 
bre,no ferá maiOji/i fimoniaco el tal p a ñ o s o 
recibiendo empero,el dinero primo, & per fe 
p o r el ingreíro,y Ü rofefsionjfino por el fuften 
to,y carga de la vida temporal, y que no eftá 
prohibido por lei alguna 3 ni diuina, ni Eclc-
íia'lica. Pruebafe lo primero, porque aqui en 
cíle cafo no fe da algún precio temporal por 
efpirituaUííno femporal por temporal ; luego 
es l ici to. Lo íegundo fe prueba d fmil i con el 
matrimonio carnal,* porque afsi como el ma­
trimonio,por íer Sacramento sy conttato f f 
TW/Í/,tiene por razón del contrato lugar a que 
fe hagan paftos de dinero para poder lleuar 
las cargas del matrimonio , afsi también acá 
en la profefsion,ó eftadoReligioíb,aunque es 
cofa efpiritual; pero por eftar anexa a el la vi 
da corporal, fe puede hazer pafto con dinero 
para llenarlas cargas de la vida temporal. 

6 La dificultad,pues,folo eftá , quando el 
Monafterio es de tal fuerte rico , que no ne-
cefsita de dinero para el íuftento,y vertido del 
ReHs;iofo,ó Religiofa. Comunmente los Ca­
non i fias dizen que no es licito. Contefta Le-
f\o lib.i.cap.3<y.dub.i2.n.6S. y parece fauore-
ce» la S.Tomzsín q.d.2<¡.q.3.art.2.ad j .La, ra­
zón es, porque en efte cafo no parece poderle 
jurtifícar el pado , porque teniendo bienes el 
Monarterio con oue furtentar a fus hijos,y fié-
do paraeífo lahazienda,agrauiofehaze al ef­
tado , pidiendo precio por fus anejos , y car­
gas. Pero no obílantelo dicho,lo cotrario de 
oue es licito,como no fea primo y& per fe por 
el ingrefro,y profefsion,es mas probable. Tie 
Ti-nlo muchos ój refiere Fagüdez w.p.Y la r a z ó 
és l l ana , porque la fimonia toma fu malicia 
del obie{5í:o,que es efpiritual;luego quando es 
temporal no ha lugar, aorafea el Monarterio 
rico,aora pobre,que cfto es accidentario. 

7 Lo quarto fe puede dudar de los i legit i-
mosjde los locos,y furiofos, de los que tiene 

padres pobres,de los que tiene deudas,de los 
que tienen quentas que dar,-y finalmétc de les 
facinorofosjpero de todos eftosjqucda yáíuíi 
cientemente tratado en el Tratado antecéde­
te,^/. 2.donde fe veragüe las prefefsiones de 
todos eftos fon validas, aunque alias pequen, 
afsi los que profcffan,cerno ios que les acmi-
ten. En que cafos, y cerno podrán fauorecer 
los Religiofos profeííos aíus p adres,diremos 
\o3Deo dante,en el 2.ío?w.yeafe en el ínterin a 
Suarez tom.3.cita.¿ib.6.cap 9.Caftro tra£í. i6. 
difp.2.pun.2.$.6. Tíullenc lib.2.cap.24dhb.2^. 
Machado l ib.^.par.2Jra¿í.^.docu. 1 .Tnmburi-
nus tom.3.difp.8.q.6.num.9.& 10. 

6 Lo vltimo fe podia dudar del cue íiendo 
profeífo de alguna Religión eftrecha fe paíTc 
fin licencia a otra ancha, y proferta en ella,en 
tal caíb la profefsion feria nula,porqiie no ai 
tranfito de eftrecha a ancha,ni a igual, feclufo 
priuilegiofpeciali: en la Compañía tienen lei 
de no recebir a qualquíer que ayafido Reli-
gioío de otraReligion.Pero defte punto en el 
2.ío»2.tratando del tranfito de vna Religión a 
otra fe difputará largamente. Yeafc en el ín ­
terin Caftro pMn.3.§.yít.num.2. 

D A V i l . 

DE L O QVE ES NECES-
íario de parte de la Religión, 

para que la profcfsioa 
fea valida. 

A arriba en el tratado antecedente, di­
ficultad 5.Duda i . & 2.tratamos larga-Y 

mente del poder que tiene la Religión pai a 
recebir al abito,y a dar la profes ión, que to­
do es vn poder , y en quien eftá eíte poder, y 
lo que es neceflario,y a f i mifmo en efte Tra­
tado, dificultad 1. dud.s.punfi• s .cueázyi ex­
plicado , que para la verdaeeia Religión es 
neceífaria aprobación Apoftolica, y pe derpa 
ra que los Superiores admitan a la profefsió; 
y afsi aqui folo fe ofrece tratar cerno ha de 
concurrir la Religión , ó Prelado en nembre 
della,para que fea valida la profefsió del que 
Ja haze. 

2 Es, pues, neceflario pata la profefsion 
exprefla,que fe haga exteriormente en manos 
del Prelado del Monafterio , ó de otra perfo-
naconfu licer.cia;de tal fuerte,cue el laacep -
te de parte de Dios en nombre del Conuen­
to , y Religión , y fi efto faltaíTe,feria nula; y 
lo mifmo es en la Compañía para los vo­
tes {imples, yti hene probat Caftro ybi ftt~ 
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para lo qual fuponemos * que el 
Pjreiacío cieñe poder de ia Religión paraefto, 
y qaelo tenga ê  llano, como confia ex capit. 
¿¿po@o¿í¿am,caf.porrefáum de Regida, y es co-
m;in ientir de los Dotores, (juos plena manu 
reforuntTa|nbannus Pom.j.dijput.ó.quxfl' 
nHm.^.TiOna.c'm2iqu£fi.2.decíaufu.dijic.^A- 6-
Peirinis de Vr¿elaro.qti^fl.^.cap.i.Hum.2^$.Ni 
obilacl capit. confuluit qui CLericiyVeL rouent. 
donde fe dize,que la profeGion fe puede ha-
zer Cobre el Altar,porque eftofe ha de enten­
der aceptándola aquel que tiene poder para 
aceptar las profefsiones, como lo decláralos 
interpretes de aquel capitulo 3 y entre otros 
Panormitano, loannes Undreas Hofúenfts , y 
otroSj^p/^Tamburinumc/ííZí.Sánchez lib. 5. 
Decalog.cap.q.num.óz. y que deua neceíTaría-
mente concurrir el Prelado,© otro con fu au­
toridad es llano,porque como deziamos arri-
ba,hablando de los tres votos,folala tradició 
de la perfbna que profeffano bafta para íigu-
ridad del eftado,y afsi es neceílario que con­
curra perCona legitima que tenga facultad pa­
ra aceptar la prom'.fla , y incorporar al que 
profeíla en la República Religiofa , y eílado 
Regular,y obligarle a fus cargas,y efte es for-
cofo fea el Superior , ó otro de licencia ftiya; 
porque como la profefsion es vn cót rado ho-
nerofo, en el qual el profeíTo promete fu fe a 
Dios,y fe obliga a la Religión , es juftifsimo 
que también !a Religión íe obligue al Reli-
giofo para retenerle,y fuftentarle,y efta obl i ­
gación es bien fe explique por la boca del 
Prelado en nombre deila. 

3 Frai Francifco de Santa María en fu 
Apología ,propofito ^.part.i.^.^.mm. 17. 
18. prueba con algunos Autores, cuc para la 
eííencia de laReligió,no es neceffariala acep­
tación poCsitina de ia Igleíia,porque defto di 
ze folo ai precepto defde Inocencio I I I . y 
Gregorio X.có lo cual quiere venir a probar 
que en la lei vie'a pudo auer eílenciálmcnte 
Religiofos Carmelitas , aunoue ro huuiefTe 
aceptación pjfsfriua de parte de la Irrlefia,'pe 
ro feare lo que fuere de ia 'ei vieja, que ya ar­
riba aíTcntamos cue era mui probable , que 
huuo verdadera Religión, pero quanto al pü-
to de la aceptación losAutores que cita no íe 
declaran mucho;a Caftro Palao cita , pero en 
aquel lugar apenas habla palabra de la acep­
tación ex parte Ecclefta , antes bien traft. 16. 
difp. i.punt.f, prueba que es neceíTaria la acep 
tacion ; adhnc ad vota ftmplicia Scoiafiicorum 
Smtetatís lefu pofiUemium. 

4 >̂e lo dicho fe infiere. Lo primero, que 
fivnoprofefTaíTeen manos de vn Relidofo 
papcular fm Ucencia del Superior, cuc feria 
nula la tal profefsion;empero)dizenSilueftro, 

v con el Rodríguez torn.i.quxfi.RegHÍa.q.uji., 
17.^.12.Tamburi o n t m é . 2. quelapodiia 
ratificar el Prelado, con lo qual feria valida. 
Pero ad. iertt bien 'í ambui ino qu^l.n .num. 
4.queha deíer perfeuera.tdo el confentimic-
to del que protef Ojporque fi lo reuocaífe an­
tes de la 1 atifícacion , defpues la racíricacicn 
del Superior no valdría. Azor ,y del Rtginal-
dotom.iMh. 18.1ap.26.n14m. 285. dizenque fi­
no la acej^ó el Religiofo particular en lugar, 
ó nombre del PreladOjque no podrá defpues 
ratificarfe validamente , y aqui parece viene 
bien la Regla de derecho iS.dc KeguL.inris in 
ó.non firmatur tra&u temporis quod de iure ab 
initiononfubfiftit.'ipevo defte punto abaxo difi. 
4 . fe tratara mas dilatadamente. 

5 Lo fegüdo fe colige, oue íi oi profeflaíTc 
vno en ma :os del Obifpo fin licencia del SL-
perior/io feria valídala profefsion , porque 
no es legitimo Superior,at4ique antiguamen­
te lo era;excepianfe,empero, los Co uentos 
de Frailes,yMójas que le efian fugetoí,y def-
tos habla Inocencio cap.porreffium de Kegult. 
pero los exemptos, ó exemptas de los Obif-
pos no pueden profeíTar en fus manos,¿r.rRo-
driguez qu¿e(i.jj.cit.art. 11. Villalobos íraff. 
S^.dific.zo.niím. 5. Tamburinus difp. 6 . citat. 
^.21.Sánchezlib.^.c.^.n. 74.Bonaeira[upra^ 
§.5.w.4. & nouifsime Cefpedes de exéptio.Re* 
gula.ab Eptfcop.dud.qi. & communiier omnes, 

6 Lo tercero fe colige,que losPreladcs cue 
tienen j(urifdicion,y autoridad 01 diñaría para 
aceptar profefsiones la podrán delegar,nofo 
lo a otro Supenor,como lo decidió la Rota 
in antiquis decifi.̂ .de Regula, fino a qualquicr 
Religiofo pavticula.YiVti a f f i rmant plures quos 
refenmt^ fequuntur Bartholomíeus de Vec-
chisdifput.j.dub.i. & difput.12. dub,i.numer. 
17. Tamburinus, d.6.citat. quafi.iS. nurner.i. 
T>¡a.v>a.part.3.traff. 2. refolut. 7 0 . Villalobos 
citat. imo añade Sanche? lib.^.Decalog. capit. 
q.numtr.-j. que la podrá delegar a vn fecular, 
porque afsi como podrá el fecular aceptar vn 
beneficio con licencia, puede vna profefsion, 
y lo prueba bien Frai Martin de San lofef en 
la Regla c.48.?2.48.con textos del derecho ci-
ui!.Pregunta Tamburino ^.^ .«.^ .quefi muc­
re el Abad, ó Siiperior,en cuyas manos ha de 
hazer profefsion el Nouicio. A efto refpódo,q 
y á todas las Religiones tienen leyesdefto,las 
quales ordena q reciba a la profcfsió el Prior, 
ó Suprior,© Vica' io,v fi efto no eftá afsi de* 
termjnado J ^ Q ^ t f i cefuetudini^oxó eftaha-
ze lei para dar autoridad al q fuele aceptarla. 

7 Efiadoctrina fe ha de efilder alas Móías, 
porque la Abadefa , o Priora,fegun aleteos, 
no puede aceptar la profefsion /como fe de­
cide en el decreto, cano, paella, 20. 2. 

don-
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Dclaptoféfsion fbkmff 
donde íe leen efta> palabras; FeUmen aktem 
íiullif.mffimonUti aíteri imponer $ íicet.y en el 
cap.flatuimus í ígu ié te fe pone pena a la Aba-
defa qu: esl prefumicre hazer > y lo prueban 
largamente Tamburinus dciure *Abbati¡farum 
difp.q.qiidft.i.Lcztxt&tom.i.CMfaió. num. 17. 
& tom.^y.Nouitanum.io.ymt dizen,qucen 
laOrdcn Seráfica no dan el velo lasAbadcfasi 
fino los Prouincialcs, ó Guardianes.-Conto. 
doeflb veoque A z o r / / 6 . 1 2 . ^ . 5 . ^ ^ . é . Sá-
chez^.5 .c^.5 .^?w .7^.Bonacina dedaufura 
qu£fi.2.punt.io.§.6.mm.3. dizert quepuedeni 
¡ lovno Pandados in taps confylmt qui Clericiy 
Tel van. y lo otro , porque aceptar la profef-
fsion no es ado de jurifdiccion , vti fapius 
áiximitscum Franci íco de Santa María rbifá 
pra §..5. empero íi eftamos a lapraxis; lo con­
trario vemos en los Conuétos exemptos,y en 
los que no l o í b n , e ! Obt fpo^ Vicario Gene­
ral acepta la profefsion y r efto lo cortheflan 
dichos Sánchez,Azor,y Bonacina; y como lá 
coftumbre eft óptima [eguminterpres, & in fu-
per facit legem>ác ai es que hemos de affentar 
en que toca el aceptar U prófersionde las 
Manfas/no a lasAbáderasjó Prioras jfiño a loá 
Prelados dé la R e l i g i ó n . > 

t L o fegundo preguntará algúno J i valdrá 
la profefsion quando el Prelado no tiene po^ 
te í lad de claues,ó furjTdiccion. Suarez, y Ba-5 
f i l io^ quienes refiere , y fígue Fra i f ranc i f có 
de Santa María ^ ' / « p r ^ p r u e b a n largánien-
tesque fejia valida^y qué no es neceflario pa­
ra la eíTencia de la R e l i g i ó n 3 que el Prelada 
que la acepta tenga eñe poder, conio fe vé en 
los Monges ant íguos ,y en los Frailes que l la­
mamos de íuan de Dios , y en algunas Mon­
jas deftos tiempos. L o tercero preguntará a l ­
guien ; fi ferá valida la profefsion quando él 
Prelado no confíente interiormente en cllajfi-
nofolo interiormente fingiendo. Refpondo 
que ferá nula in foro interiori^ero q eftá obli­
gado el Prelado a ratificarla , y que no tiene 
ob l igác ion el fubdito de creer que no con ím-
t í o interiormete,^ áliqui Autores,apud Sua­
rez flatim citand.ni va lejos deftoXayman UB. 
^¿ratt.^.cnp. 5.num. ^Anfine. 

9 L o quarto fe puede dudar 3 fi el Prelado 
confintieffe violentado, y con miedo endenté 
in conflantem virum^x feria valida. Suarez pa­
rece que anda vario en efto, porque en el lib. 
é.citad.cap.^.nHm.i^.. defiendejqueafsi como 
es necefiario de parte del Religiofo libre co-
fent ímiento para obligarfe , y profeflar, afsi 
también de parte de la R e l i g i ó n , pues es vrt 
contrajo mutuo, que tiene por ambas partes 
obligacionesjy concluye;«tr^«e/w hocdífjiciil-
tasvlla occitrrit.JLw cuyas palabras mueftra 
fcntir,^ue fi for^aífen al Prelado»o Comiente 

pará que aceptafle\t profefsion/eria nula ; y 
boluiendo a tratar cfta queftion en el capit.^. 
numer.ip. pone con Lefio efta mifma partea 
de que feria nula? y luego pone la contraria 
de que feria valida; é inmediatamente en el 
numer.20. entra con eftas pzláhr&ŝ QMa prQg* 
terpenfaíis ómnibus, hancpojieriorem parterh 
(fciíicet affirmatiuam^exijitmo verwrem. Y fi­
nalmente concluye,que fino confíente el Pre-
l a d o , ó ConuentOjque-noíerá vaiidajpero que 
íi confíente , aunqtíe feaforcado que lo ferá. 
Digo,pues,con el mifmo Sifarez , y con Caf-
tro Palaoj>//»í.2.c /r4í .§.2. 2. que val­

drá la profefsionjaúnque al Prelado le v i ó l e a 
ten para confentir en ella con m i e d ó | ó otro 
medio. L a razón queme conuence es,porqÚ« 
'como queda dicho arriba , e í ló 'de irritar 1̂  
profefsion el miedo , riendo de iure Ecclefia," 
Jlito,y no ex natura reí; el derecho Eciefiafci-
co no fabemos que irrite ia p r o f e s i ó n , en U 
qual concurre miedo ex parte acceptantisi 
aunque irrita la qué interuiene miedo,rx ^ r -
te emittentis vota : porque no ai texto que tal 
d.iga;luego no fe ha de tener por nula, pues es 
cierto que las leyes penales no deuen eften-
derfé de vn cafo a otro^y máxime quando no 
corre ádequádamente la razo^ en ambos ca* 
í b s ; porque aunque es verdad que la profef-, 
fion es contraáro honeroifb, ex vtraque parte^ 
pero con todo eífo mas libertad. es menefter 
en el quepromete , que no en el que acepta> 
jporqúe íe obliga a mas. 

10 L o quinao podra dudar alguno fí ferá 
valida la profefsion, quando el Prelado que 
acepta efta excomulgado, 6 fiiípenfo, 6 irre­
gular. Pero yá efta duda efta en parte decidid 
da a.rúh%dud.6.'numer.2. donde diximos bre-
uemenfcci que la tal profefsion era valida , y 
aunque, allí hablauamps de la excomunión , ci 
fufpcnfion ex parte proj!tentis,pexo menos ef-
torno éis ex parte acceptaqtis, porque las cen* 
furas folo prohiben,© irritan los ados de ;u-
rifdicion; y el de la profefsion, como quedá 
dicho^no lo cs,fino de fuperioridad , ó digni-
dad.-y fi el Superior eftuuieíTe fufpcnfo de dar 
la profefsionjaun feria valida,aunque alias pe 
caria grauementcatropellando la cenfura.-zta 
Sáchez lib.j.cap,4.mm.j9.& 80. Bonacina ?*» 
7.Portel inrefp.morajopt.i.part.i.cafu g.n. 6, 
& nomfsime Caftro Palao tom.ó.de cefurjifp. 
i junt, 15. numer. 4. pruebafe con el fímile 
dc lParoco íu fpenfo que afsifte al matrjmo 
nio corporal, el qual ferá validoino obftánté 
fu f u f p e n f i o n , T Í / ^ m p / m K o t a Romanct 
túm.i.decifi.qi<p.& * ¡ - joAnnqui fs imis ,y l a C o * 
^regacio de losCardenales declaro q era vali­
do vn matrimonio,en.el qual afiftio vnParoco 
entredicho por el pbifpo,f<r/?e Táburino difp% 
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c h i s d i é . i . n m n . q . n o fea neceíTarío arsifrir 
6 c i t a t . q ú t f l . 20. nHm.4. luego fi el fnatrímo-
nío carnal es valido , no chilante la ceníirra-
¿el paroco ; lo mifmo hemos de dezirde la 
profcfsió, no obílante la cenfuradel Prelado, 
pues es matrimonio efpiritual.-^w atgitmen-
tkm ex matrimonio carnali ad¡pirituale vaiet, 
ex cap.int€rcorporalia,cMp.yít.de transtatiane 
¿pifceporumjta Vecchis difp. 1 i .dub.inim.ó. 
Tambuiinus c/r^zf. á Santo Faufto tib.y.qnxfi. 
^Sy&227 . 

D V D A V I I L 

DE t \ PORMA DEL ÉG-
to de profcísion fo-

Ictnne. 

¿ f O primero es cierto, que para la pro-
JL f eñ ion exprefla es neeeflaria alguna 

forma extenor3que notifique cTcorcie to > 6 
contraélo del ileligiolo con la Rc l íg i cn , o M 
cótrario. De donde infiere SaaXQz í i l \6 . cap. 
12.W.1 j.que aunque interioinhente vno preté-
d+efle profefl'ar,y coíintieíle en el íojí ino fe ex-; 
plicaífc co alguna forma exterior,atí i la-pro» 
mcfa como la acepracfó, ferian ñiila^ ex defe* 
r£liiform(e,qmdhic cvtra&ús noiifítcmúÉWim-
medi atened medí ante bonitue; y fína1métc,pór-
que la Iglefta tiene dada eíla forma',y cofeqat-
Ter,e\ aóV > que no la guardare fóvá nulo.Lo í e -
gundo es ciertOjque eílá Forma" no es neceíTa-
ria que fea con palabras,© con efcntura,6 có 
Ieñales,bafl:a quale uiér defta? cofas, c ó m o íe 
notihí-uefuficienremente el confentimicnto, 
porqi>e como la profefsion es vn genero de 
contrañoVtoniofe declare el conftntimiento 
del,baila. Exceptafe , empero , quando en la 
R e l i g i ó ai eftatuto que fe haga con palabras, 
ó eferitura. De lo dicho fe colige, que podria 
profeífar vn máco có fol'as palabras,y vn mu­
do confolos reñalés;y íe colige harto ex cap. 
pvrreffum de RcgttL'Stiuo fi fueíTe ciego,y for-
do, en cuyo cafo,como notá bien Diana pan. 
¿.trañ.é.ref.iq. no podria házerla. L a razón 
es ,porqlíe eíle tal no puedé declarar fu c ó f e n -
t i m i é t o y e m p e r o j o ordinario es ha2er la pro­
fefsion por 'eferfto,y para Monjas es mui pro-
bablc,q es neccítaria la e f er i turá^cmerfero -
lige ex cano.omnes foeminx 27.^. 1 .& c año.y ir-
pnesycano vidua lo.q.i.y lo prueba Vecchis 
jtfp.iB.dub.z. 

2 L o fegundo es importante,quc k prófef-
fion fe haga co pub!icidad;y aunque en rigor. 
ComodizenCaílro Palao Pofn.^.traa.ié.difp. 
í.punt.i.n.i. Suarezlib,6.cap. 12.num.5. V c c -

.^as que'el vütftntoy Prelado, fin otros teftí-
gos.-pero conuenientifsímo es que fe haga de­
lante toda la comunidad, y en publico lugar, 
pai a ceirar la boca al profdílb, qce no recia-
mCiy'buelua-atrás, y para ortos mil e k í t o s q 
pueden fu ceder de io contrar io ,m- íu textim 

•ÍH cap.vidtfa^o.qu^fl 1.§ .feriptis,& ibigloJJ'a, 
y-dizc bienSuarez ¿ib.6.cap.i2.7iím. J.que-aíbi 
cx>mo la Iglcfia prohibe^detefta , y abomina 
de los matrimonios cIandeílinos,por los adul 
m i o s , y otros'rnales que deilos fe figuen,a/U 
también prohibe, y detefta las proíefsiones 
dándeñinas , y que fe hazen fin teftigos, por^ 
-que e fácil rcfultardellas apoñafias,y facrile-
gios. D e parte del que ha de aceptar ía pro-
fcfnoií no fon msneílcr palábras>ni cfc.itura> 
haf iecut ' dec la reque acepta, cemo lo afir­
man Suarez• vb'iftcpra ntm. 4. Vecchis num. 4. 
Caftro/cf'ó í i íñi . L-ak:oíli ' tTíbre delasReligio 
nfcs e%cue i ptoh fio k a f i f profefsion s y" lo 
afirman a;s'i'S-iíMtKnum.cüat.Vtcthh éuB. 2. 
n¥:4.y'Sa.\icheiÍíb:4:DeccJo£ cap.^ñhfi). j.afir 
ma iqüe oi fe dcue cft hazer inf ripñt f.̂ r final, 
vo.qiixfl.i.pov el vfo-vni'ucriai de ]h:. IX c i 210. 
nesjy cemoaduierte bien Támbuí i ó ró?. . .3. 
(RJp:6.qnalí'. 2-2.cfto es mui corfr fme aiáf, de-
crétbs dé V i baño V H L el qnal nU'uia, cine 
1 a;p ro Feí si o U • dtfpn es de hecha f: guarde en cí 
archiuojy ma^ puede guardatfe fin eftar efcii-
tí.;y atinqrte í é dr.e eí lo fe puede entender del 
teí l ímonial della:, como lo obfeman a!gunas 
Religiones M'o:-acales c iVtó quales tMené per 
eftilo,y Ici e f e r i u i r en el libro g r a n d e del ar-
chiuo l a v p r o f c f s i o n c s , o vn tanto menta de-
Has ,pe ro mas propio es entenderfe la mífma 
e í c r i u t r a d e l q voto,aunque vno,y otro muef-
trá hazer los Padres Benitos de Efpaña,c< mo 
confia de fiis c ó n í l i m e i o n e s , titulo, fqouicios 
óaf .^i.nKfn.^j. No D e c e f s i t a l á p r o f e f s ^ n pa 
ra fu valor cue fe haga d5cro de lá íglefia,afsi 
que es m u í accidétario hazerfe dentro,6 fue­
ra . - c o n f i a ex cap.infímantes qni Cferid,vcí vo~ 
uent, y p r u e b a n Suarez nim. 24. Vecchis/CJCÍJ 
citat. N i tampoco es i l i c i ío hazerla defpues 
de cenar,-yr? cTocct Naldus in Su%mma .̂profj[-
fto Re r ufar i s num.i 1 . V tcchisf/ípra. 

3 Tampoco es neceítario,qüe el cue ha de 
profeífar lo haga por fi mifmo , fino qué lo 
puede hazer por procurador, f / o r í ^ KeonU.if* 
62.de Kegul. iurisin 6. quod potefl quis faceré 
per fe,potcfl facete per allumSi alguna lei pre ­
c e p t o , ó coílumbre no lo impidiere,cerno de 
Hecho no 1© impide en el prefente cafb,ccmo 
ío afirman Sanche? lib. 5. capit. numer. 7. 
Suarez cafit. 12. numer. 22. Vecchis dié. s-
Caí l to ybifupra, á Santo Faufto lib. t- ^¡'^A 
í i y . d ó d e pone cinco códic iones .La primera 

que 
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Da la ptofcrsíon folcmne: i | ; 
que fea eípecíal poder, porque la coí^ es iv~ Sántá Marta^ fue Superiorá de Conuento d 
Gua,y dificil.La ícgunda,Équc fea mandato pá 
ra particúlar Religion.La tercera,qüe el Pro­
curador no pueda íubftituir a otro.La quartá, 
que no e f té reuocádo el poder al tiempo del 
profeíTar.La quinta^ue libremente fe hágala 
procüra.La razón de todo efto es,tomada de l 
matrimonio corporal,y carnal,hecho porPro 
curador, en el qual fe piden también muchas 
de las condiciones pueftasjpero ya efto no e i ­
rá en vio en las Religiones : ponefe^emperc^ 
el cafo por lo que puede futeder. 

DVDA IX. Y V L T . 

D E L A A N T I G V E D A D t 
y ceremonias de la profef-

fiou folefnne. 

i jT^ErtiCsimo eSjqUe en todos tiempos fe 
Xto^ ha acoftambrado. en las Religiones 

hazer algún modo de ceremonia publica pa­
ra el aí to de la profefsion, para que fe enten-
diefle que defde aquel punto comienca a í e r 
vnoReligioíb eírencialmente,y aencorporar-
fe en laReligioa,como miembro viuo della, 
y gozar de fus bienes ; porque aunque es ver­
dad que defde que vno toma el abito,comicrt 

ya a gozar muchos priuilegios de la Rel i -
gionjpero quando efto queda perFedo, y fir­
m e , es-quando profefla. También es cierto, 
que antiguamente no í e diílinguian, tomar el 
abito , y profcffar con el rigor que o i vemos, 
porque lalgleíia con el difeurfo de los tiem­
pos ha ido entablando muchas leyes en las 
Religiones , y poniendo condiciones al año 
del Nouiciado, y a la profefsion, con lo qual 
fe ha venido a diftinguir vno de otro total­
mente, afsi en las cireunftaneiasi Como en los 
efedos. 

2 Comencando,pues,de los Ápoíl:oles,di-
go,que no tenemos noticias algunas de fu pro 
fefsion,folo creemos piadofamente,que pro-
.feflarian en manos de Chrifto Señor nueftro; 
aoraque Riefíe dcfta,o de aquella manera,po-
c o importa , pues era el mifmo Legislador el 
que los admitía a la cfcuela de perPeccion. Sá 
Aguftin Hb.ij.deCimt.DeiyCap.q.áizz que pro 
feffaron emitendo magnumyotum. Defpues de 
los Aportóles entraron fus Difcipulos,y c í l o S 
ya comencaron a tener algunas ceremonias 
con que declarauan la profefsion; aora fiieflTe 
confagracion , aora promefla, ó juramento, 
porque de San Mateo,San Bartolomé, y San 
Pablo fe lec,que confagraron virgines aDios^ 

Virgines en Marfclla; y es de crecr,qlie las ad-
mitir ia a aquel eftado con alguna particular 
ceremonia. 

5 Acerca de los Eírenos}yTerápcutás,dií^ 
tipulos de S.Mareos,ai alguna dificultad,por 
que como aduierte Suarez í¿b.6.dta cap. i .n.%. 
Eufebio defrdpara.Euang.lib.p.c. i . Porfirioj 
Filoii j y lofefo hablan diferentemente de los 
EíTenos, vnos parece que habla del ludaifmoj 
y otros del Chriftianifmo; pero yá efta dificul 
tad la tenemos tratada arriba tra.i .dif .^.dud. 
i . y en ñueftraSumaMoral tra.i-. dif.3. dud.i. 
en cuyos lugares rcfoluimos,que es mui pro­
bable huno Elfenosi y Terapeutas , ludios, y 
Euangelicos. De los Euangelicos es aun mas 
cierto , y que fe conuertiañ del ludaífmo en 
Monges Enangelicosiy á fs i lo q dÍ2cn el mif­
mo Eufebio fíb:2.hiflori<ec-115. y S. Cirilo lib. 
¿.contra, lulianum^IoCcío í ib. i .de beila Juday-
€0 c.7.que ante quam cum eis comiter -pefe ere-
tur , inreiurando confirmabant propríosfe crgd 
l)eum futuros^emii 2. fer vn genero de ceremo 
nía con que profeífauan, porque aquel jura­
mento para que otro fin podíaíér . Verdad es 
que a Suarez le parece que no era de Confilifs 
JEuangcíicis feruándis , fed depietate erga Deüi 
con todo eíTo viene a concluir , que tiene por 
creíble que profeflauan con algún modo füpé 
rior , conforme la coílumbre de la Iglefia en 
aquellos tiempos. 

4 Pero en los tiempos de S .ÍDíoniíioAréo 
pagita,difcipülo de San Pablo,yá'efto eñaua 
mas adelantadoj y fe explícaua mas ; porque 
hablando défte punto él Santo cap 6. de Ecc l . 
H¿erar.par.2.áize eftas palabras ,• Stat quideni 
Sacerdos ¿inte facrum altare Monafiicam impe-
trationem pfaííens.Y mas abáxo; E a verofini-
ta3Sacerdos ad eum accedens{prt>fitendi fcií icet 
taufaynterr'ógitfrimum , anrtnuntíet viftbilí-
bus ommbus3mn folum yeris,verum imaginibus 
quoqueyac faritaft js. Deinde txponit i l l i perfe' 
ttifsimam •pitkmiillum aperte conteflans, opor-
tere illum medium,nempe vitam comnunem lo-
gh antecederé ^ ybíverb Ule ifta omnia intente 
promifferit^confignans eum cYmis figm , Sacef-
dos t'ondetilres dímnd beatitudini's pérfonas in-
clamañs 3exutumque irefie omniyaliam inSuit, 
6 cum SariEíis alijsqúi adfluñt yirisjpfu fafa-
[utans,diuiñoram Myfleriorim participem effí-
ar:en cuyas palabras fe vé , quan poco fe díf-
thiguia yá la ceremonia de íá profefsion de 
aquellos tiempos con efte í poique cinco co­
fas vfan oi las Religiones en efta ceremo­
nia. La primera, hazer vná platica al Kío-
u í c i o q u e h a d e profeííar. La fegunda , def-
nüdarleel abito de Nouicios, y dalle el de 
prdfeíTos. La ttreers , prometer los votos. 

• La 



Tratado III. Dificultad 11. Duda I X . 
Laquarta, hazerlc participante de los te* 
forosde la Religión. La quinta , faludan-
dolc todos los hermanos, recebirle ad of-
(HÍum facis, & confortum yita quodfignifica' 
tur per amphxusstodo tí ío^ncs^qm oí íe vfs 
vemos en ellas palabras deSan DionifiOjaun­
que no cenia diftincion que oi fe vfa, ^ 
5 Luego en los tiempos adclantcya halla­

mos en la Regí a de Pacomio d iñada del An~ 
gc l f ^ .95 . que ordenaua que antes de encor 
porarfe en la Religión, prometieflen guardar 
las Reglas del Monaftcriovpor cuyas Reglas, 
dize Suarez cap. i .citat.num.^.quc fe entendía, 
la profefsion. Luego San Bafilio ya lo declara 
mas infermo.de injlit.Monachorum, donde d i -
zc\Jnte Religiofe iflms vita frofefsionem, libe 
rum efi ynicuique communem cum cáteris yiuen 
di normam[equi: vbi yero iam quü[ponte fuá 
ipfe profeffus efl, hicDeo cuftodirefe ipfum de-
bet3yeluíi eorum aliquid, qita dicata funt Deo, 
vefacrilegijiudicium incurrat.-En cuyas pala­
bras íe vé como diftinguc el tiempo del Noui 
ciado del de la profefsion.Pero mas claro ha­
bla San Agüñm fermo.i.de communi vita Cle-
ricorum : Qui focietatem(áize^ communis yita 
iam fufceptamyqy* ¿audaturin ^ABis ^ípoflo-
licorkm deferir, a yoto & profefsione fuá ca-
dit,& Deum habeí ¿Hdice?n.Y en el fermon 6o. 
adFratres:Sic3&tn monache antequampromit^ 
teres3in tua eratpoteJiate,facere quod volebas, 
yox tua ligauit te mihi, ideft Religioni 'per fo* 
lemnem profcfsionem.'Conzzíkancon Sá Aguf-
tin mi Padre San Gerónimo epifi.Z.ad Déme-
íria,& epifl. i .ad Eíiodorum , y otros muchos 
Autores que compiló Graciano en el decreto 
caufa 2o.qi4¿fi.i.& zj.quafl.i. de cuyos luga­
res confia,como ya en tiempos de San Aguf-
tin fe vfaua la profefsion folemne có los vin-
culos cue oi tiene. 

6 Finaiinentc quien acabo de explicar cf-
to,fue San Benito en fu Regla cap. 55. dohdc 
ordena^que defpucs de auer reCebido al N o -
UÍCÍOJV dicholc afpera, & dura ; de alli ados 
meíes fe le |ea la Regla,y luego que fe efte en 
el Nouiciado.y que alli le prueben la pacien­
c i a ^ que al cabo de íeis mefes fe Ic buelua a 
leer la \ ^ 3 . , y C\ perfeuerare,al cabo de otros 
quatro,fe fe buelua a lcer,y prometa cumplir 
todo lo contenido en ellajy hecho afsi, fufei-
piatur in Congregationeiy luego dá la forma de 
]3.profeCsió:Sufcipiendus.autem,áizc,in orato­
rio cora ómnibus promittat de f l a b i l i t a t e f H i i & 
conucrfionem morum,&obedientiam corambo-
mmo^T Sanáis f u / s ^ mox in oratorio exna-
tur rehusfropri fs. &indHatur rebusMonafíeriji 
donde fe vé como hazian los otros dos votos 
c^baxo del de obedicncia/y júntamete la tra 
dicionde perfonaí y luego quánto al modo 

difpone que eferiua la profcfsió de fu mano», 
ó fino fabe clc.iuir.de la agena, y la firme de 
lafuya5y! íap6gafobre elAlcaricílo es habla­
do por mayor. 

7 Algunas cofas deílas que pone San Be­
nito,explicas emos mas , para que fe entien­
da el eftilo de aquellos tiempos..Lo primero 
que hallo es 3 que era mui ordinario hazci la 
prcfefsicn en la Igleíia; confia de lo que dize 
San Dionifio arnba,y San Benito,porque por 
oratorio fe entiende lalglefia ; Lo mifmofe 
ordena en la Regla que llaman delMaeílro 
cap.Sj.§.26. donde fe dize „• Deo, ^ oratorio 
Monafieriíper donaiicnem offerat ¡ y en el cap. 

28. dize el Abad al que ha de profeflar 
cftas palabvas.-Fzííe f r^/<fr, nihil mihipromit~ 
tisfedDeo)& huic oratorio^ Altar i.Y final­
mente en el libro que fe intitula Ordo Roma-
ñus antiquifsimOitn t l titukde OrdineMonacht* 
fe dize afsi:£í indutus{ fuple Nouitius ) ipfum 
melotem corpóre profiatus ante Altare dicat 
hunc yerfum.-Sufcipe mei&Ci. 

S Lo fegundo que hallo es , que no Ies ha­
zian corona, ni raían la barba quando entra-
uan afer Nouicios haíla cíla ocafíon que pro 
feffauanilo vno,porque como eran de ordina­
rio legos, no avria necefsidad de corona^y lo 
otro , que afsi cemo no les mudauan el vefti-
do en el Nouiciado , afsi tampoco les raían 
la barba haíla que profeflauan.-cl Emperador 
lufliniano.en la nouela ycap.i. auiendo or­
denado que eíluuicíTcn tres años en probació, 
añade,que auiendo probado bien en cllos;</c-
monfirabunt alijs Monachis,hos Monafíicapro-
mereri yefiem , atque tonfuram , que es dezir, 
que y á merecen que les vi flan el abito , y les, 
rapen la barba, lo qual vimos en las palabras 
de San Dionifio ; y en la Regla del Macílro 
citad.cap.90.§.29. Ícdize.-Cww crgo in Mona-k 
fierio per integrum annum impleuérit, time de-
murn fine ylla dubitatiene tondeatur, & ei ye-
fies mutentitr. Finalmente refiriendoíe en los 
Aftos^e San Guillermo Cede Gellonenfe fu 
profefsion,¿í/7«¿ Menardo in feolijs Regula S. 
Uureliani Epifcopi^c^.ei. fe d Í 2 e ; C c ^ 
bjli3barbayenerabilidepófnai& Deo cúnfecra-
f¿,érc. y en los Ados de San Mauro Abad fe 
lce,ciie recibió la profefsion a Floro , tonfu-
randole delante del Altar , y mudándole los . 
veílidos.Finalmentcen el Sínodo Cartágíné-
fe cano.6. apud Theodorü Balfmon, fe ordena, 
que no pueda trafquilar , ó rapar al Monge 
que profeíra,fino el Superior del Monafterio, 
o otro Sacerdote,de licencia del Obifpo ; y 
añade Menardo in feolijs ReguU Magifiri cap. 
^o . f sp . e í l a s p a l a b r a s . - ^ K / / ^ 5 P « Í ritus & 
ab ^Apoflolicis temporibus deriuatus, ytcorfiat 
DionifioArcopagita de Zulefiaf.uinnr. c ó i 

de 
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De la profcrsloñ folcmnS, 
de cuyos lugares conílá, ¡que lo que aora vfaa 
las Religiones quando dan el abito, lo vfauaa 
aquellos antiguos Monges en la profcfsion. 

9 Lo tercerones cierro que les deíhudauan 
de fus vertidos ordinarios,y les ponían los de 
la Re l ig ión ; y el mandar los Abades que fe 
guardaíTen los vertidos,era porque fe iban, o 
Ies expelian con mas facilidad que aora,por-
que no auia entonces las leyes que ai aora en 
la Iglefia: Defuerte,que no ai Regla antigua, 
en la qual no efté que le den el abito de laRe-
ligion en la profefsion,y que le quiten el que 
trae; Con lo qual fe comience lo que dixe ar­
riba en el tratado antecedente dific. 4. dud. 2, 
de que era mui probabIe,que no les dauan el 
abito a los Nouicios harta que profeíTaíTeni 
pero profeflando era infalibles cuyo vfo co­
me neo con el mifmo eftado; porque fino, en 
que fe auian de diftinguir los Monges de los 
que no lo cran:y afsi dixO bien Gazco in co­
menta.Cafiani Hic ritus aniiquifsi-
mus efi,& db lApo ftolorum trtditione receptus, 
y lamixtica íignificacion pideefto,para deno 
tar,que el profeffb ha de dexar el hombre vic 
Jo , y vcftirfe del nueüo para el nueuo eftado; 
de cuyo puntó dizen muchas cofas mi gran 
Padre San Gerónimo epifl.^.ad lufli. S.Aguf-
tinlib.6.contra Fauflum cap.g.S.Gvegorio ¿ib. 
z .Dialúg.cap. iS .h&ñlio inRegul. Fufto , 
y otros muchos Padres. 

10 Lo quarto que vfauan , era profefíar en 
publico delante toda la comunidad , eftá ex-
preíTado en todas las Reglas antiguas. Solo 
quiero poner aqui vnas palabras grauifsimas 
de la Regla del Maeftro c^/j.89.§.28.(yaarri-
bsLtrafí.i.dific.^.dud.^.punt. 3. num. 27. dixi« 
mos quien era efte Maeftro ) donde deípues 
dp auer exortado al que profeíTá para que efté 
fuerte eti el eftado,venciendo las tentaciones, 
y el premio que le daráDios,y que fea obfer-
uante,y obediente;añade, boluiendo la hoja • 
Si autem noíueris mihiin altejuo obaudire: Ecce 
tgo Dominum conteflor,quiay & hac Congrega* 
tia,ttflimonium mihiefi in dieindicilprabitura, 
quia v t fuprá dixi cum non mihi, re í Congrega* 
tioni én aliquo ohauiierisjn indicio Dei egofo-
lutuSytu vero pro tua anima, yet tentatione r a -
tionemreflitues.-En cuyas palabras fe niueftra, 
como aquellosSantos Padres eftauan prefen-
tes todos,quando alguno profeíraua,para fer 
teftigos de aquel afto en el día del j'uizio,erl 
bien, 6 en mal: imo$. Bafilioíw Kegul. Fufius 
difp.refponf.i^. ordena que fe llamen teftigoá 
quefean Sacerdotes Teñes (dize) affimendi 
funt, Eccleftarum ^Antifiites , quo yidelicetper 
ipfos, & fan&ificatio corporis , ye lut i res facrd 
dedicatur^ tffieniilliusper ¿pforitm tejiimo-
nlnm cMpnmtio fit. 

1 r Lo quinto que vfauaníera bendiéionesj 
y oraciones en el l ibro antiguo,on/<? Komanm 
íe ponen muchas. Rupertus lih. 8. de Spiriía 
Sanffo cAp.%.áÍLt:Eptfcopus,ait Beatus Gregé-
rius debetMiffam celebrare in ordinatione Tref* 
hyteri , <& Jíbbas in confecratione Monachi}& 
•qúatuor oratienesfuper caput eius dicere;& itá 
yfque ad tertium diem , yelatum habeat caput 
cumfiíentiofummo:T>z fuerte,que antiguamé-
te,como nota el Padre V i á o r e s p r á í u d . i .cáp. 
i^.num.iAf. en la Orden de San Benito , para 
dar la profcfsion el Abad, primero celebraua 
MiíTa, y confia ex Biblioteca Feterum Tatruü 
tom.ó.part.i .tituLde formapromittendi ¡uhKe^ 
gulaSantti Benedi£ii;y defpues de auer profef-
fado , y dicho fobre el quarro oraciones el 
Abad,le ponialaCapilla,y erí tres dias no po 
dia quitarfela guardando, fumo íilcncio, en 
memoria de la Pafsion de ChriftO, y aí cabo 
tiellos en memoria de laRefurrecció de ChriP» 
to,veniebat ¿Abbds, & dabátpacem Monacho, 
'& capitiiíde c api te eius duferebat. A efto mif­
mo alude el Emperador Ludouico. titul. 55. 
quando dize : V t Monachus profefsione fa&a 
tribus diebus cohopertum habeat caput : tn la 
Regla del Máeftro challo que dezian el 
verilculOjTP/zm^ hocDeus quod operatus efl in 
nobis,c\ qual dezimos también aora noíbt ros 
í n las profeísiones.-en los AÁos de San Gui ­
llermo Gellonienfis,que es coíamui antigua, 
el qual dexó el mundo, y fe entró Rel ig ioíb , 
refert Hugo Menardo in feolijs Regula S.Fru-
¿?«o//c^/?.2i.§.i 2.quefe hallan eftaspalabrasí 
Die Natalis lApoflolorum T?etri3<¿r TauliGuil-
lermus Comes auro textis depofttis veflibus per 
Deigratiam folemniter benedicitur , ceremo­
nia que fe vso con efte Conde quando profef-
só,y lo mifmo deuia de íer en los demas;y en 
el decreto cano.pr<£fens 20. quafl. 3. íe quenta 
otro cafo como efte,y del^Abad Teodorico fe 
dize tom. 2. de Epifcopis Leodicenfibus cap. 6, 
que bendixo a ciertos Nouicios,y luego pro* 
feflaron.-Afsi qué cfta ceremdnia de coíagrar, 
y bendecir al que ha de profeífar viene baxá-
do de losApoftoles;y es de crcer,que ya ellos 
lo vfauan con las virgenés que dauan el velo, 
y afsi no ai que marauillar que Santo Tomas 
haga tanto hincapié cnefta confágracion, co­
mo vimos arriba. 

12 Lo fexto que hallo,es eferiuir e! pro re f-
fante la carta de profeísió de fumano,íi fabia 
efcriuir,yílno haziala eferiuir a otro,y él la fir 
maua,yponia vna cruz;S.Benito la llama,í)m 
cion^ox lo q en ella pide el q profeífa.-S.Fru-
fíuofo c.22.^.1?./«^ Kegul. áht'.Cumql eiufd? 
(fnpienoititifypontaneam ad conuerfionem pr* 
uiderit ^íbbas exiflere volmitatcm, veque ano 
libet cum conditionis ne^u, afiriffuejfeprtfpe* 
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Tratado ULl^ScultadlI.DadalX. 
de Epifi:.& Cien. Fielmente acabado eftó 1¿ 
admitían a ios bienes dpirituales, y tempo-
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*'mt,¿tc€í}nefp«ffttrn eíus omnem fuxprof-fdo' 
nis comineas ong nemyiti q̂ o item, lía je ij '& ni 
tmiueriens aí¿igMbit ,y t omnia feinjinutra ceno 
his mente denotaprofiite.itur impere. San l í i -
doroen fu Regia t ^ . j^ . io .d ize Qmniscon-
uerfnsnon efi recipiendus in Monaflcrie >nifife 
fnus ibifcr ptisfuáprofefsionis¡popodent per~ 
m a n f u r H m . L o miCmorc explica liúdamente 
en ]a.epift. 15. de Anuilfo Obifpo Lexouie-.fe 
antiquifsímaj refieTlea>4cnardo/» fcoiifsRe* 
guUS. Benedi i í i^c .ós^. i .DizCyipucSiCl Obif­
po al profv:írance,G a otro,eftas palabra . ̂ o-
fce fiquidem debes in eo qui Keíigionem proftf 
fus efi, inobeditntiam crimen effe y ipfumque ad 
€xa£ii[dmam diligentiam teneri, qui obeáientia 
Trdato fMO,viua voce , & feripw , iurametno 
etiam corporaliter interuenienfeyúdhibita faíu-
tifera Crucis impresione fignanit. Lo que con­
tenia la carta deprofefsion no lo dizen, pero 
lo cierto es, que a lo o.ue mas entonces aten­
dían era a la efl:abilidad,y pe.mar.encia en el 
eftado,y afsi íiempre era prometer de obede­
cer^ cumplir los eftatuto^ del Monafte. io , y 
cñar firme en el eftado. También era ordina­
rio añadir a eHTo conueríacipn de coílumbresj 
y en algunas R ̂ glas íe venia a explicar algu­
nos de los votos, particularmente el de obe­
diencia. SanFru<íluoíb c^/J.iS^.ij.dize : E t 
fofiquam prohatus in cnnttis obediens fuerit. & 
non in plumbi lamina molus , exuatur faculari-
bus veflibuSy&induaturMonaflerijfimplicibus, 
& adnotciurin patío cum fratribus , viuat 
ínter Monachos probatus,& ipfe Monachus.EV-
ta carta de profefsion no íe dize que la leyef 
fen.fiao que la ponían íbbre el Altar;yo creo 
que como fe fabia lo que contenía, no deuia 
Üe auer neccfsidad. A mas de que aquella ce­
remonia de ponella encima el Altar , era vn 
teftimoníaljde que confentia en aquello, po­
niendo por teftigos a aquellosSátos,y a acue­
llas Reliquias,de que trae exemplaresMenar-
do in fcolijsKegula Tarnatenfts r<í/?. 5.§.17.To­
dos eftos lugares eme traigo de Menardo,eftá 
en el z.íom.del AbadAniano,quc compiló las 
Reglas cap.65.titul.de di¡cipíinafufcipiendoru 
Fratrum. 

15 Pero en lo que ponían mas eficacia 
aquellos Santos Padres antiguos, era en que 
renunciafle toda lahazienda el que auía de 
profeíTar ; y fídaua alguna cofa al Conuento, 
le hazian hazer carta de donación,y renuncia 
ció,para que en cafo que fe quifieíTe i r , ó bo l -
«er al íiglo,r.o tuuíefletítulo,ní derecho para 
pedir,lo que ya vna vez dio ; y íí era de lexas 
tierras fe lo hazian jurar,y afsi en muchas de 
aquellas Reglas antiguas,particularmente en 
íf 11Maeftro,rellama efta cartapcnal: y eíU 
Andido Nouella^Jufiiniam c a p , c 

rales, faludandolc ad ofcuíum pac¿s3como dize 
la Regla de! Uzefoo,data ómnibus pace Jeu da 
to ofeuíopacis^uc es lo que oí fe vfayabracan* 
do a los herma ^ ,0 poftrandofe a fus pies fe 
acaba, a aquel aáro. 

14 Eitas fon las ceremonias de las profef* 
liones que hazian lo- Monge?» antiguos , bien 
poco dife éces de las que oi fe vían en las Re-
Hgiones.Cada vna tiene y a en fu Ceremoniali 
ó Ritual el modo de hazcrlas. En nueftra Or* 
den lo que fe vfa es efto licúan al que ha de 
proteflar a lCoro,ó a ia Capilla Mayor,y pof-
trado en el fuelo delaiite el Prelado, canta el 
Conuento :Feni crector Spiritus3t\ qual acaba 
do bendice el Prior el abito nueuo deprofef* 
fo que cfta a l l í aparejado para ponerleílo qua! 
haze diziendo ciertas 01 aciones^ rociandole 
con agua bendita; y lúego quitándole el de los 
Nouicios fe le viílen : acabado efto, fe dizen 
cien as oracioncs,qiie trae nneftroOrdinarioj 
ó Ceremonialíy luego arrodillado delante e l 
Preladoien pt efencia de toda la Comunidad^ 
y otros muchos feculares que fuelen concur» 
rir,afsi deudos del profeírante,ccmo otros,- te 
niendoenfu mano el dicho píofeíTantecl l i * 
bro do ide eílá efcríta,y fi* mada laprofcfsiój 
y con el la Regla de San Aguílin , y corftitü-
cione?-. de la Religion,lee la profefsiuii en al­
ta voz,que la puedan oír los circiii f a tes , y 
fer teftigos de aquel afto.En ella íe exprefían 
los tres votos,fegun la Regla de San AguíHnj 
y eftilo de ny^ílras conftituciones. Acabado^ 
dize el Prelado ciertos verfieulos , y oracio­
nes,pidiendo a Dios Confirme aquel aék) y 
acabado,íebuelue a arrodillar el profeííante 
delante el Prelado,y fe lee la comunicación a 
la Orden,y le agrega,y incorpora en ella^ha* 
ziendole participante de los bienes eípiritua* 
Ies,y corporales de toda la Religión j lo qual 
acabado,en prueba , yteftimonio le admiten 
todos los Religioíbs, y hermanos ad ofeulum 
pacisyamplexando eum'>con lo qual fe acaba la 
ceremonia. En algunas Religiones vfan , que 
vn Notario,© Efcriuano haga Fe defto, como 
lo díximos arriba hablando de la de San Be­
nito,}- confia de fus conftituciones cap.qt.nu* 

47. En la nueftra,y otras no fe vfa, por­
que el libro de las profefsiones 

dá fufíciente teftimonio. 
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De la prbFefsIoü fokmnc; 

IFICVLTAD I I I . 
D E L O S E F E C T O S D E L A P R O 

l E S S I O N V A L I D A . 
, 0 es mi intento tratar aqui de 

los teforos cípirituáles que 
adquiere vn alma con la pro-
fefsion, que eflb toca a los 
Teólogos MiíHcos, y lo trata 
largamente Plati en el prime-

ro,y fegundo libro de fiatuKe¿ígioms)&latius 
Aluarcz de la t>a2 tom.t.per totum, fino folo 
de algunos efedlos principales quelalglefia 
da a !a nrofefsionjO fe tiene ella defuyo. TÍ -
poco hablaré aqui de los priuílegios que ad« 
quiere el profeflante comunes atoda la Reli­
gión,ni de los dcICanoiiay fucro,porque eftos 
ya los goza vno por folo recebit el abito .Ver 
dad es,que quanto a laexempció de losObif-
pos j algo mas adquiere el profeíío de lo que 
tenia fiendo Nouicio^pero efto por el diCcur-
fo de la materia fe irá defeubriendo. Aduier-
to lo que explica bien Suarez tem. 5. de Reli-
gionelib.6.c.i3.n.i.& a.qlos efeoos principa 
les d« la profefsi6,es fuerce refulte de las dos 
cofas principales q concurré en ella,q fon los 
tres votos folemncs,y la tradición, y afsi fi ai 
otros menos principales refultan deftos, ó de 
algún priuilegio anexo a la profcfsion. Efto 
fupucfto, iremoslos explicado por fus dudas. 

D V D A I . 

DEL PRIMER EFECTO, 
que es Indulgencia Pie-

naria. 

1 1H ̂  ê  Tratado antecedente difíc. 4. dud. 
*--» i.num.i. tratamos de la Indulgencia 

que fe gana tomado el abitojaqui trataremos 
de la que fe gana en virtud de la profefsion: 
E n cuyo punto es lo primero cierto,que Pau­
lo V . concedió Indulgencia plenariaal que 
profeflare con deuida difpoíicion, como fe 
concede a otras acciones,© cftaciones.La du­
da eftájcn íí a mas defta Indulgencia que trae 
por ^racia,como fi dixeflcmos la profefsion, 
tenga ella en íi de fu co£echa ,y naturaleza t a ­
ta virtud,© tantos msrccitnietos,que fia otro 

fauor extrinfeco del Pontifíce, remita las pe» 
nasdeuidasa los pecados^aufando efte efec­
to ex opere operato en el a lma del que profeA 
ía,a la manera que lo caufa el mart ir iOjO Sa­
cramento del Bautifmo. 

2 Santo Tomas 2.2.^.189.^.5.^ j .y alga 
nos otrosAutores que refiere Suarez Hb é.cap, 
13.««»2.4. parecen fentir,que l a p r o f e f s i ó t i e ­
ne vn genero de excelencia que remite de fu-
yo,finolaculpa,queefi:oeflá referuado a los 
Sacramentos , particularmente al Bautifmo 
de agua, ó fangre,y a la penitencia ; y dczir 
lo contrario fuera temeridad,pero por lo me 
nos de tal manera remite la pena, que la def-
trüyc totalmente,al modo que de fuyo deftru 
ye la gracia a la culpa totalmente, y efto fin 
fauor extrinfeco EclefiaíHcOjfino folo por fa 
uor diuino que Chrifto quifo dar a efte tan 
excelente a á o . Y a ñ a d e n Villalobos, Tam­
bur ino , y otros que citaremos abaxo j que (i 
profeífavno en pecado mortal,y defpues qui­
ta aquel obice,quc gozará defta Indulgencia, 
y que reuiue. 

5 1>ero la verdad,y la legitima explicaCi5 
defte punto eSjqUe la profefsion folemnejfi íc 
haze con las deuidas d i ípo f i c ione5 , . e s tan e x J 
célente afto, que fe puede creer piadofamen-
te de la liberalidad de Dios , y de fu agrade-
cimiento,que regularmente hablando,perdo^ 
naen virtud della toda la pena deuida a los 
pecados que vno tiene quando profeíTa, aun­
que alias efta obra de fuyo no merezca tanto. 
Deíutrte , que fi vno profeflaífe en gracia de 
Dios,y murieffe acabado de profeírar,fe pue­
de piadofamente creer queieiria derecho al 
Cielo fin paíTar por Purgatorio. Efta conclu-
fion,con las claufulas^ondiciones^y cortapi-
fas que he dicho,nadie lanicga,como fe pue­
de ver en muchosAutores que refieren,y fíguc 
Suarez vbifupra Lefio de iufl.&iur.Ub.z.caf. 
'j^i.iub.f.mm.fiSaxichtz lib.$. Decalog. cap, 
^.mm.^.La.ym3.nlib.^..tra&.^.cap.io. num. 1. 
Caftro f o?». 5. traft. i 6. difp. 2 .pun. S.num. 3 .Fraí 
Martin de San lo íc f in Re^/.S.Franciíci cap. 
i.»«»2.45.Tamburino tom.̂ .difp. 6. qnafi. 27. 
num.3. áSanto Faufto lib,$.quafl.^jí6Mach3.-' 
¿o lib.s.part.i.traff.i.doc.io.num. 1.L0 pri­
mero he dicho tcnianáo las deuidas difpofi-
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clones, qüe fon gracia habitual, y buen fín; 
porque fin eftaciifpcíicion no fe ganan lasliv-
dulgenciaspara VÍUOS/ÍÍ/Í/»2. Lo fcgundohe 
d i c h o que era pío creer efto , porque Suarcz 
no hallar-azon eficaz que le conuenca,y eiref-
tas materias hemos de hablar con mucha cir-
tunípeccion, para que los Heicges que hazen 
bui la de las indulgencias no puedan ca'.-tim»-

niarnos depoco c^/f^e^res en los dogmas 
de la lglefia.Lo tercero he dicho,regularmen 
te hablando,porque como aduierte Caftro, íi 
vno Uegaííe aprofeíTar remifaméte, y tuuief-
fe muchifsimas penas que fatisfazer,como vn 
facinorofo, no es cierto íe le remitirían to* 
¿as.-porque fi fuera cieito que tenia que con­
ceder Paulo V . Indulgencia Plenaria del te-
foro de la íglefia. N i obíla dezir queporla 
entrega que vno haze en la Religión de fu per 
í b r a por medio de la profeísió tiene el obrar 
efto. Que a efto refpondo con Caftro , que ft 
fuera efto verdad fola la entrega a vn Hofpi-
tal auia de ob: ar efto}Io qual es falfo;lucgo f 
también que fola la tradición Religiofa ten­
ga efte efefto ex natura reí. 

4 Efto ftjpuefto, pruebafe la conci l len. 
Loprimero,porque mi Padre San Gerónimo 
JípiJ1o.S.& 25. y San Bervaváo lib.depracept. 
& difpenf.mfine^luman a la profefsion fegun-
do Baiitifmo, lo qual por lo menos fe puede 
entender proporcionalnlcnte de las penas de-
uidasa los pecados , íi bien Sánchez veo que 
entiende culpas,podria ferio entendieífe/^ía 
nwdo:!)?. fuerte que afsi como el Bautifmoi a 
ma-í dt la culpa que remite , dexa limpio de 
toda pena ai bautizado , afsi también la pro-
fefsion al que halla libre de culpa, le limpia 
de toda la pena deuida a los pecados. Lo fe-
gurdo fe prueba del común fentir de los Pa­
dres a:itiguos5afsi delYermo,cerno de los de 
mas,los quales tenían fe en efto,y no eS pcíi-
ble fuefle fin grande fundamento. Lo tercero 
íe prueba de muchas reuelaciones que ha ani­
do defto,y refíercnSan Atanafio ín vita S .^ ín -
tonif yS.iAnfelmolib.de fmidtu.cap.rlti.hzovL-
cío Obifpo de Chipre en la vida de Simeón 
Abad,y otros. Lo quarto íé prueba del dere­
cho Canónico cap.quis aliquando^.hisaucfori 
tatibus depanitentiam, d. 1. donde fe ordena, 
que no fe ponga fatisfacion algurapor lospe 
cados pallados al que quifíere entrar en Rel i -
gion,fiipucílo que deeíicaa Dios todo lo ref-
tante de fu vida; indicio manifíeftoque íintia 
S.Iuan ChrifoftomOjAutor de aquelCanon,y 
la Iglefia que lo aprobó,que no era neceífaria 
otrafatisfació por los pecados paíTados, que 
la que configo trae la vida Religiofa. Verdad 
eseftaque la conoció el Emperador luftinia-
no,comoconfiac^r ~4nthcnt.deMona, col la . i . 

ftatim mprincipio ,1a qual explica mui ^ien la 
gUjjain i , Deo nobis^.hoc etiam^F. qií¿f}, capt 
%dckpi[ci& Cicri. De aqui es que d Papa Efte, 
fano3auiendo vñ tal Aftulfo ccmeti'do vn gra-
ue crimen,le dio aefeogerjó pchitenria prb l i 
¿a perpetua, o que fe entraffc en Religión, 
cort i l ex cap.ad monefe a.fatfl. 2. í a razón 
¿á San Berñardo,porque la profefsicn es vna 
perfedif ima renunciación del íiglo,y vracx-
cclcntifbimaacción quefobrcpujá atocias las' 
demás de la vida humana. Y con/ñ mafe có la 
razón de Santo Tomas, porque íi con liníof-
rss puede vnO fatisfazer por fus pecados^e-
jCr podrá entregandofe todo a Dios, porque 
efta entrega// fugecion excedñ omnegenusfa-
tisfaffioms>€tiam publicápcenifeníix, ficut holé 
oaujlum excedit¡acrificium. 

I De lo dicho fe colige l é primero , q éílé 
e?e¿lo de la pfofcfsion,es diftinflo del qué ti¿ 
ne el bautifmo,porqiie el bautiímo fobre re* 
mit i r la culpa,lo qual no tiene la prcfcfsion¿ 
paffa también a remitir la pena ex opere opt-
rato,y fino fe pone cbice infaliblemeiite,pcr6 
la prcfcfsion no remite \h pera ex opere epe-
rato , fino in yirtue máxime fatisfaSionis ín eé 
opere contentc^^yt laiius expendí!Sanchez num. 
S . & ^ A mas^e que el Sacramento del bau-» 
tifmo ádhnc informe obra defpuesifi el peca­
dor fe juftifvca por el Sacramento de la peni­
tenciado qual tampoco tiene la profefsion, y 
confeq!íenter,vÁ infalibilidad,íi bien algunos,^ 
entre otros Bartholoirueus á SantoFaufto /¡f|. 

.̂quaefl,.̂  17. también lo concede a la protefsiS 
ella Indul gencia Plenaria. 

6 Lo fegundo fe colige quanto más exce­
lente fea que ta¿ demás , Sánchez num. 6, 
áíirma queno es propriamentc Indulgencia 
Plenaria,porciíé aunque es verdad que con-
uiene én el efedo con ella; efto es, que ambas 
perdonln toda la pena que íeauia de purgár 
en el Purgat:or:o,pero difieren, en que la In« 
dulgcncia plenaria fe concede del teforo que 
eftá depofitado en la Iglefia, el qual es la fa­
tisfacion de Chrifto,y de los Santos, de cuyo 
teforo aplicad Pontífice , como adminiftra*' 
dor,y difpenfero de losteforos de la IgleíTá: 
cantidad bailante para remitir toda la pena 
deuida a ios pecados, y efto es propiamente 
Indulgencia Plenaria, remifsio míuspcencs,[>i 
r o la profefsion tiene efto de fu cofecha,y rá* 
turaleza,porfer afto tan fuheriór, y afsi no 
recurre a mendigar del teforo de la íglefia. 
De aquí es,que Nauarro de Indidg.notab. 20, 
m m . i i . Plati de f l a t u K e l i g i o d i h A . c a p . i ^ ^ 
man^que eftaremifsion,o condenación de pe 
ñas compete mas propiamente a !a profefsíój 
que a la Indulgencia Plenaria, porque la I n ­
dul gencia para fu entero valor pide propor-
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De la profefsion folemne. 
cion entre la obra que fe haze, y el premio, y 
por dTb fe pone algunas obras penales como 
condiciones,y faltando efto , ó no vale la I n ­
dulgencia,ó folo vale qnanto vale la obra de 
í b y O j ó quanto mereqe la caura,por la qual fe 
con cede .-pero el valor de laprofefsio no ref-
triba en otro que en la dignicíad,y eficacia de 
la miftna obra;y fiendo fíempre eftavna,esdc 
creer que fiempre tendrá efcéto, y con razón 
fe concede efto a la profefsion,porque como 
dize San Bernardo fer. 50. in Cantic. Quamuis 
in martyrio fanguinis membra ceduntur ferro, 
tamen martyrium Reíigionis horrare quidem mi 
tiusjed diuturnitate moieJi¿us;eñe efedro tam­
bién le confignen los Efcolares de la Compa-
nia en la profeísion al cabo de los dos anos, 
•pti docet Sánchez vbifupra. 

7 Preguntará alguno,fí obrará eíle efedo 
la renouacion de la profeísion. Tabiena , a 
quien figue Sánchez num.̂ . Vecchis difp. 15. 
dub^.num.j. dize que no. Fundafe 3 en que 
cíla condonación fe haze en virtud de aquel 
ado heroico que vno hizo entregándole to­
talmente a Dios,lo qual no puede militar en 
la renouacion , porque ni puede íer cfte zño 
tan dificil,ni tanintcnfo;exccpta Sáchez quá-
do vno fe paita a otra Religión mas cftrecha. 
Pero no obílante lo dicho,mui probable es lo 
contrario , de que por vn ado feruoroíb de 
renouacion de profefsiotfíe purga vno, como 
íi de nueuo profeífaíre: afsi lo fiente San Ber-
nardino,a quien reíieré,y figue Armilla,^.2^o-
«¿í¿/f s,Lay man lib.^.traff.s.cap. 1 o.num. a. Y i -
\\3.\obospart.2.trafit.35.dific.26.nitm.2. Peiri-
nisde Tralato.qu£fl.2.cap.i.num,i$4.Ta.mh\i~ 
rinus tom.i.difp.ó.quafi.zj.num. 3. Frai Mar­
t in de San Ioíef,e^ Caftro Palao lociscitat. y 
lo tiene por probable Sa, y. Religio.num. 17. 
La razón es, porque aquella nueua renouació 
es vna nueua tradicion,y Dios mira a la volu-
tad con que fe haze,y tal vez fuele hazerfe ef-
ta aun comayor afedo q la mifma profeísion, 
porque como vno en la Religión con el di í -
curfo de los tiempos van alcancando mas luz 
deftc ado heroico , no es mucho le haga ma­
yor , y afsi de ordinario procede de mayor 
afedo , y amor a Dios,por lo qual no es mu­
cho fe le atribuya efte efedo. A mas,de que ef-
ta opinión es pia,y ayudará para el afefto , y 
afición defte ado.Verdad es que Caftro lo en­
tiende, quando los pecados que fe cometiero 

dcípues de la profefsion no fueron gran-
des,y la renouacion fue 

feruorofa. 

D V D A I I , 

DEL SEGVNDO EFECTO, 
que es extinción de los 

votos antece­
dentes, 

1 T ) Ara inteligencia defta duda aduterto/ 
JT que entre otras diuifsiones del voto 

que ponen losTeologos, vna es diuidirle , en 
rcal,perfonaI, y mixto ; voto real es quando 
vno promete la materia, ó cola can folamen» 
tejeomo quádo vno promete a vn pobre dar­
le veinte reales,ó vnCaliz a vnalglefia^l per-
íbnal es quando vno promete folo la obra de 
la perfona,como quando vno vota de ayunar, 
ó diciplinarfe,d oir MitTajel mixto es el que 
fe compone de ambas cofas, como quando 
vno vota de ir a lerufalen , que ha de concur­
rir fu perfona,y gafto para el camino. 

2 Efto fupuefto conuienen los Dotores,en 
que todos los votos,afsi reales como perfora 
les refbruados,que tenia hechos vno antes de 
entrar en Religión íe comutao por la profef-
fion,y efpiran, y fe extinguen totalmente por 
cfte ado. Efto fe colige claramente c<íp/>. 
feriptura de I^OÍO,donde fe determina, que fi 
vno hizo voto de iravifitar elScpuIcro de l e ­
rufalen,© a Roma al de los Apoftoles San Pe­
dro , y San Pablo,que fe extingue por la pro­
fefsion,)' fe comutan con ella,y aunque habla 
alli el Pontífice de los votos incópatibles con 
el eftado,como cófta de los expecificados,pe-
ro Gregorio I X . quitó el particular cafo de 
lerufalen,ó Roma, y lo dexo en dofírina vni-
ueríal,como lo notaSuarez lib.ó.cap.iq.num. 
lo.infine. Y la razones; lo primero, porque 
los votos fímples fon de particulares coías,pc 
ro la profefsió es de toda la vida del hombre, 
y afsi todos aquellos votos fe incluyen en eft-
te,como fe incluye lo particular en lo vniuer-
fal. Lo fegundo,porque por la profefsió mué 
re vn hombre a la vida primera. Lo tercero, 
porque harta carga es Ueuar el pefo de la Re­
ligión. Y lo vltimo, porque como los votos 
antecedentes eran fimples, y cfte es folemne, 
y perpetuo,ceden aquellos a efte. 
.3 La dificultad íblo eftá, en como íe haze 

cfta comutacion,fi es por voluntad del que vo 
ta ,ó ipfofaBo fin dependencia della ex rifo-
liusprofefsioms,6 finalmente íi es por derecho 
diuino,natural, ó Eclefiaftico. Suarez lib. 6, 
citat.cap.i^.mm.q..& 5. añda en efto al pare­
cer indetermiaable, porque aunque concede 

que 
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aue los votos mcompoí ibles con el eftado fe 
extíncuen ex na tura rei3ñn que concurra la vo 
hmtad del qne profeíTa ; pero hablando del 
voto de !« Tierra Santa, con íer también in-
compofible,dize que no es ex natura rd , fmo 
ex prinilegio VontijicioyComi conftade ia pa-
librayinduigemus, que eftá en el cap. fctiptune 
de voío.Para cuya mayor declaración aduier-
to? que los votos, ó puede fer que ya huuieffc 
ca ído el tiempo de cumplirlos antes del í n -
greffo,© no;íi auiallegado el tiempo,y fe pue 
den cumplir antes de entrar , deucn cumplir-
fe; máxime, fi fon en fauor de tercero , como 
qüando vno hizo voto de dar vn Cál iz a la 
Igleí ia de Sarto Domingo para fu dia 3 en el 
qual aun no auia entraiofe Religiofo: en cíle 
cafo obligado eftá antes de entrar a dar i o ja l 

en probable opin ión , y l o ficriten a!si S. 
Tomas i.z.qHdít.SS.art.ii.ad 1. San A t e i -
no,Paludano,y Tabiena, referidos de Sáchez 
fih.¿ cap.j.n'fm.4.2. y í i e f tá aceptado el voto, 
no ai duda,-y defte cafo entiendo yo a Suarez 
cap.iq.citat.nHtn.ó.in^e,quando dize.-^íí ve 
ro ft votum reale fit,vtpofsit3& debeat effe im* 
pfetum eo tempore, tune obferuantia talis voti, 
nonefiin compoftbilis cum ingreffu Religionis, 
vt per fe conflat, & ideo in eo non habtt locum 
prdfens regid a,&c. Verdades , que hablando 
del voto perfonal de ayunar, dize : que fi yo 
tengo obl igac ión de ayunar oí que es V i e r ­
nes, y tengo intención de tomar el abito ma^ 
ñana,que es Sábado,que puedo comutarle en 
la tal obl igac ión ; ñero efto no es , porque el 
ingreífojó profefsion caufe eí lo ex natura rei, 
fino por la intenció ,y voluntad m í a , que cuie 
ro comutarle en cofa mejor.De los votos que 

liz. Pruebafe efta conclufion , porque protli-
fando vno , confagra a Dio., todo íu C Í Ú J ^ 
todas fus fuercas^ bienesjluego mas abui.dá-
temente paga, que fi hizierc algunos pariicu-
la: es feruicios a Dio- .Explicaie con cite t x é -
plo : Y o deuo a Pedro cien ducados, fi le doi 
todo lo que tengo,y puedo tener^ntregando 
le mi perlo a, mas liberalmei le , y mejor le 
pagaría,que íí folo le dieííe los cien dteades; 
lo qual fe decide en el capit. qui pofi yotim de 
Kegulain 6. donde fe dize, cue el voto de en­
riar en Re l ig ión eílrecha.y defpues fe executa 
er ancha,y profefla en ella, que auncue pecó , 
pero que anula el primer voto , ene era í m -
ple có el íbk mne de la profefsion; c61oci;aI 
fe prueba, que efto lo tiene la profefsú n de 
fu corecha,ííri la voluntad del que proftíTa, y 
lo infinua harto Santo Temas 2.2. ejUAfl.iSy. 
art.S.ad 3. porque eíla ce mutación de ma?, ó 
menos a^cha Rel ig ión , ro podía hazerlael 
profeílaate por fu VÍ lútad, pues peca en ella, 
como lo prueba Suarez cdf.14.. c^at' ^»2.15. 
pues es cierto , que cematacion en menos , 6 
igual,no puede hazerla vno propria volrntate, 
Como es común fentir de los Dotores; luego 
feñal esqueprouiene d é l a mifmaprofe ís ió , 
independentemente del. 

4 Pero con ferefta dodr ína tan recebida,y 
tan bien fundada,rq acaba Suarez de aífentar 
en ella,porque andf con ta:/a metaíf icasen 
efte cafo,oue apenas podemos pererrarfu re-
folucion. Dize,pnc#,cn vra parte, ene reha­
lla razón que le obliene adezir,cuc laprofef-
fíon folem '•e de R e l i g i ó n a -cha,irrite el voto 
fímple de Re l ig ión eftrécha-y efte,ni ex nctU' 
rarei.ni exinre diuino, ni Eclefiaílico. Y aun^ 

no lle^o el tiempo de la obl igación a-ntes de que def Mies ??«w.r S.viere a concluir, ene pro 
entrar,dize nu g. que no ai obl igación de cu- nie^e del dicho cap. (juipoft -potrm , y quealü 
pltrlos/mo entratfc, porque con laprofefs ió 
fe extinguen, fupueílo que no lle^o Ou obliVa-
cion , y no la ai de r»r?uenirl )s • Q^a pr'optcr 
•(condnye Suarez)'? vovens ve!:t tafia vota an 
tef'ifceptum Relí/rionisflatumnon implore ,fwe 
duhio licité potefl. 

5 Pero Palndanom ^.J.^S.cj'utfl.^^rt.i.n. 
1 $.concí:6.Sánchez-cap. .cit.num. 1%. Layman 
cap.io.nun},^. Caí l ro««w.^ . Tamburino difp. 
ó.citat.qutfñ zj.num .9 yizchoAo docu.io.con 
otros que citan,defienden aufolutcque fin de­
pendencia de la voluntad del profeífante, t ie­
ne de fuyo la nrofefsion ¿«re ipfo diuino natu­
ralizar EcclertafiirOy que comute todos los vo 
tos en la profefsion,cuya op in ión fauorece S. 
Tomas t.z tjHffl.SS.art.ii.ad 1. ^ / « 4 . ^ . 5 8 . 
q'iali.i.avt.q.qta ^.ad 2.y yo la tengo por ver 
dadera.fuera del cafo que pone arriba Suarez 
del voto real , quando l le^ó ya fu o b l i g a c i ó n 
antes de entrar, como en el exemplo del Ca­

lo determina la I^lefia,y cue lo pudo mui bié 
hazer in fauorem Religionis,veí.ipfius Religiofi, 
vt q îetius , & liberins Domino feruiat j y efto 
aorahiiuieífe votado de folo entrar en Reli­
gión eftrecha,aora de profeílar , y perfeuerar 
en clla,no obfiante que pecó entrando en Re­
ligión mas ancha : pero defpues viene a con­
cluir, oue tamnoco efte texto comience , fino 
que fe haze efta comutacion ex virtute cotifue 
tudinis approbate ab Ucclefta. Aduierte,empe­
ro, que ha de tener intención de cumplir con 
aquella profefsion , con el voto fimple ante­
rior; Nam ft tempore emittendi profefsioncm in 
Religlone laxiori, vóueHé habet voíuntatem per 
manendi in priori ohligmone , & p ropofito im-
plendi illa , non extingueretur obligado * quia 
continuaturpromifsio^va habebit adhuc maio-
rem vim faffa profefsion". 

5 Rcfüluiendo,pucs ,ef te punto, digo, que 
aunque es mui probable o p i n i ó n , come tiene 

mu-



D e h ptoícíúoñ fu¡c.nnes 
m u c h ú S i a p u d Sánchez,a los quales figuen Tá-
badno tom iJifp.iS .quúft.ó .Sa&vQZ en los l u -
gaxes ci tados,^ ^0^.4. llcligione traft. l o . 
l ib .^ .cap .^ . num.ió.Ciííro fupra ««w.6.quepa 
ra la legitima comuracion deílos votos,es bié 
que concurra la intenció del profeflante, por­
que fe haze en opinión dcÜos Autores ex yi 
confiíetudinis approbata ab Ecclefta^y no ex na­
tura ipfius profefsionis, y que íe le deue amo­
nedar al profeflante pretenda cfto , y fino lo 
pretendiere que fe quedaran los votos en fii 
fuerea,alómenos los que no fon incópatibles 
con el eílado. Pero también es mui piobable 
lo contrario de que exnaturarei, independeter 
a ¡NO. yoluntate , fe extinguirán todos los vo* 
to.s,y juramentos,aunque fean en fauor. deter 
cero,como no fean aceptados, que fi lo eftan, 
no pueden extinguirfe por el derecho que yá 
recibió el tcrcero;porquc el derecho adquiri­
da no fe puede comutar aun en. mejor , fin l i ­
cencia de aquel en cuyo fauor íe hÍ20,^í¿ affir 
mat aíijsciiatisDia.na.fiaiim citandusiy por 
efío no fe exime el heredero de cüplir los vo­
tos del reílamentOjaunque fe entre enReligió, 
y profefle,1 porque aquella es obligación de 
juflicia,anexa a la herencia, y lo puede cum­
plir por medio de otro. Efta concluíion afsi 
declaradaproblematice,út\\zn SiIueftro,^.TO-
tum 4.«/«^/?.7,Cayetano en los lugares de Sá-
toTomas citados,y otros muchosAutores que 
iefieren,y figuen Sánchez lib.^.Decalo^.cap.^. 
^»2 .58 .45 .44 .^ 45.Laiman lib.^Jra6í.$.cap. 
1 o.num.3. I'a razón es , porque efta contradi-
cion no puede defraudar a la lei Eclefiaftica, 
que ciá eficacia a la profefsion para efta comu 
tacion fin dependencia alguna. Efte priuilegio 
fe ha de eftender a la profefsion de los Efco-
lares de la Compañía^JO/? hienniumfi bien ra­
bien en efto ai mas,y menosj veanfe los Auto­
res citados de la Corapañia,que lo tratan co­
mo en propia caufa. 

6 Pero no quiero dexar de poner vn cafo 
ene trae Sánchez num.^i. cue puede feruír de 
luz para muchos fuceíTos.-Ai vn hóbre que de­
ue mil ducados, pero no fabe a quien , ó por 
aueiios hurtado íin faber quien es fu dueño, ó 
f i f i auerlos defraudado a vn común de Ciu­
dad ,0 finalmente,porque fe los halló, efte tal 
haze,voto de cjaftarlos/??f/í¿y/^í'.w térra San-
^ •^reenntafe,fi Pe entraífe c nRelisión,y pro 
feflTaffe antes de emolearlos,extin^uiriafe efte 
voto>Podnalos gozar el Conuento? Angelus, 
V.votum num.'yo. mueftran fentir que no. Pe­
ro Sánchez,v otros que refiere, y figue Diana 
part.^.tra&.6.refol.6$. refpondé que fe comu-
ta^áa^ one fe extinguirá el voto,y afsi aquella 
cantidad ouedará defpues de la profefsion en 
fu mifmo fer,y con las mifmas obligaciones. 

que fino huuiera hecho el tal voto. De fuerte* 
que fi antes del voto fe podrán aplicar a po-
bres^tambien aora.De donde fe infíere,que fi 
antes podia aplicarle a vn CcrM ento^que ao-
ra podrá al que viue , y en donde ha profeíla-
dojcuya opinión la tengo por mui probable, 
&fatistutainpraxi; porque no ai razón que 
nos obligue a priuar al Conuento defte enio-
lumentojque no es jufto pierda por recebir al 
Nouicio,antes deue ganar , pues adquiere de-
fecho en virtud de fu perfona. 

DVDA ni. 

D E L T E R C E R O E F E C T O , 
que es quitarlas irre-

guía i idadcs . 

1 pAradec i f s ion defta duda,fupongo lo 
JL que largamente queda declar ado arr i-

ha.tra.¿í.z.dific.2Md.S. acércalosi legit imos, 
quando, y como contraen irregularidad. Lo 
fegundo adüierto,que auncue algunos , a los 
quales refíeren,y figuen Gafpar Hurtado dijp. 
z.deirregu.difie.iq.num.sj. Marchino deordi-
ne trafit.i .part.io.cap.i. dific.i. Vázquez 1. 2. 
difput.66.nutn.4S.Sua.Yez de cenju.difp. ¿o.fec. 
j^.Bonaciva. iBidem difp.j.qucefl.z.punt.^. m.m. 
1 o. han dicho que los expoíitos fon irregula­
res,fundados en que no confta de fus padres, 
pero lo contrario es probable por el decreto 
de Gregorio XIV.en el qual concedió 
tiam ronfraternitatis pro expofttis^uc no fe tu -
uicíTen por irregulares;/^ affirmat plures^ los 
quales refíeren,y figuen Cornejo Caimelita 5. 
p.D.Tho.traR^.difpu.i %.dub.i .num-^. l u i s de 
Torres de cenfur.lib.g.difput.j 1 .dnb. 1. Baíilio 
de León de matrim.lib.ii.cxp.y Ttizvzpart.z. 
traff.i 5.re/o/.22.pArt.3. in nouis additio. re-
fol.6.&pat t.^.traB. 2, refol. 58. La razón es, 
porque no ai texto q declare fer los tales irre­
gulares,}' por otra parte Gregorio X I I I I , les 
hizo efte fauor;luego no ai razón para tener­
los por irregulares. 

2 Lo tercero aduierto.ouc dado cafo d i -
xeífe la madre al hijorhifofabete eme eres i l e ­
gitimo, aunque fuefíe a la hora de la muerte, 
no cftá obligado a darle crédito, r í aunque lo 
jure,íino es que feahifo de vnRei,ó Principe, 
como dize la \ei filiusiif.de his /p¿f ¡unt fui^el 
alieni iuris, 6 que fe pruebe fuficientcmente, 
que al tiempo de la generaci6,ó concepción, 
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Tratado 111. Dificultad UI. Duda I I I . 296 
r o pudo fer conocí Ja de fu marido; itapluri-
biiscitans'D'^^fart.^.traói.i. refol. 58. Ma-
chido¿i¿).i-pari:.3Jrañ.ij.doc.i.7ium€r. 4. los 
quales añaden,que no baila el rumor, ó fama, 
porque preualec^ la Jufta p; ofefsiou de la le-
g;timidad,íi bien Filucio rom. 1 .trafi.19. num. 
14). figüiendo a Couarruuiasjdize , que íi có-
currieíTen teftimonio de padre , y madre, que 
bailaría para tcnerfe por ilegitimo. Lo quar-
to aduierto,que Couarruuias,Toledo,)? Har­
tado^ Vázquez,í?p«c/ Machado , & Dianam 
traff.i.refol.ég. dixeron,que en cafo de duda, 
íí es vno ilegitimo , o no, deue rratarfe como 
irregalar,porque no puede ponerfe a peligro 
de ir contra la prohibición de la Igleíla.Pero 
lo contrario es lo mas probable,ymas cierto, 
como lo diximos hablando de los expoíítos, 
ttadocent Cornejo vbi fupra dub. 1. qu&fl. 2. 
Díana ,& Machado locis cit AEgidius Coninh 
^/f,p.í/e/rr(?<g-///.GafparH .irtado ibidem difp.z. 
difir.ij.y confta e^ cap.ij. cui defententia ex-
co«2?w//.exceptanre,emperoJalgunos caíos que 
efpecifica el derecho. 

? Lo quinto aduierto,quc aunque algunos 
Iuriícoíultos,a quienes refiere,y figue Couar-
ruuias in Clement.ft furiofus.part. 2 . § . ^ . numer. 
4 . y muchos Teólogos que refiere Auilaííe 
cenfur.part.7.difp.3.dub.7. Dianapíírf, 1.traff. 
1 ^.rr/b/.2i.dixeron,qiie la ilegitimidad ocul­
ta, que no puede proba'Te, ni ai rumor della, 
no induce irregularidad fundados , en que l i 
por eíle d fcélo íe cotraxeíl'e, feria fucrca que 
pidiendo dirpenfacion fe infamaíTen los pa­
dres. Pero no obfta -ste eflo, la común de los 
Teologos,a los quales refieren,y íiguenLaimá 
lib.\ .tratt.^.part.i.capit.'y.-vumcr.i. Marchino 
capit . i .c i tat .dí f icMlt .^.numer,Machado¿0-
cu.i.citat.num.^.QS^wQ fe induce,aunque mas 
oculta fea,y lo fupone Diana/«pr^r, porque el 
derecho,y el Concilio Tridentinohabla abfo-
liite fin diftingnir de oculto,ó no. A la razón 
contraria refpondo,que ya puede pedirfe dir­
penfacion de muchas maneras fin infamar a 
los padres , y aunque aya algo deftofe ha de 
pafíar,excepto íi vno fueíTs? hijo de vn particu 
lar,y de madre Reina adultera;eíle por no in ­
famar a laReina fu madre para có el Papa,di-
^eDianap^rí .4.fr/¿?. 2. refol. 65. que podria 
cal!arlo,y ordenarrehaziendorcCardenal,con 
aquello dexar el Reino a fus hermanos legíti­
mos.Si puede difpenfar en efta irregularidad, 
ó no el Obirpo,yá queda tratado en la dud. 8. 
cit ai.num.6. & 7. 

4 Eflo íupueflo, refpondiendo al t i tulo 
de laquefLion , digo , que algunos Autores 
con laglofla in capit. deputati in fine de indi-
cijs,&capit.final.ié. qu f̂t. 3. dízen , nue la 
profefsion folemne barre qualquicrc' irre­

gularidad J fundanfe en la authen. de Mona. 
colla.i.Jlatim in principio, donde al parecer fe 
decide eílo.Otros Autores dízen que fe quit¿ 
vnas,y oue quedan otras, de que trata larga­
mente Sánchez lib.y.de matrim.difp. 86. num. 
2 . & Pero lo cierto es,que laprofcfsionfo­
lemne fo!o quita las irregularidades que eílá 
exprefladas en el derecho// folo lo eílá la que 
prouiene ex defeffu natalium , cue es por fer 
vno ilegitimojfeafe la ilegitimad que quifiere, 
aunque fea efpurioí la qual ccíra3y fe extingue 
al punto cue vno acaba de profefíarjy eílo iof 
lo para efeálo de ordenarfe,pero no para efec 
to de tener dignidades en laReligion;eñac6-
cluíion es c. mun de los Autores,los quales re 
fieren Sánchez vbi fupra , & in Decalog. 
5. capit. 5. mmer. 9. Sua.ez tom. 5. de cenfur. 
difputr. 4 1 . fec. 1. numer. ̂ .Caílro Púlzo difput. 
2.p>mt. 8. numer. 8. Tamburino íow. .̂difput. 
6. qu¿efl. 27. numer. 14. & 1 5 . ^ tom.i.difput. 
17. quxfl. 5. Machado docu. 2. citat. numer. 5. 
Diana part. 4. tratt. 2. refolM.6<. he dicho en 
virtud de la prcfefsion folemne , porque aquí 
no hablo de algún priuiiegio que puede auer 
obtenido algunaReligion,en virtud del qual 
fe quiten otras irregularidades. Pmebafe, 
pues , cíla concluíion ex capit. 1. de filijs 
Tresbyte. donde fe decide con eílas palabras; 
Filifprcsbyterorum , & cateri ex fornicatione 
nati ad Sarros Ordines non prornoiteantur, nifi-
aut Monachifiant; yel in Congregatione canó­
nica Rcgulariter viuentes: Tr^lationem yero 
mdlatenushabeant. Efla conclufion eílienden 
comunmente los Dotores a los Canónigos 
Reglares,a los Frailes de las Ordenes Milita­
res^ alosEfcolares de la Compañía ; por­
que todos fon verly & proprié Religiofos, y 
profefian los tres votos. 

í Pero preguntará alguno. Lo primero, 
quivarfeha eíla irregularidad con folo tomar 
el abito? Aeíla queílion ya arriba en ladud.S. 
queda refpondido que no. Lo fegundo fe pue 
de preguntar,!! íe huuiefic ordenado vn ilegi­
timo en el figlodc epiílola íin difpcnfacion, 
por lo qual quedó fufpéfo, íi profelTafre,que-
daria extinga la fufpenfion? Refponde Sayro 
inthelauro cafunm lib. 6> capit. 11. numer. Ifi 
que no. Pero lo contrario, como mas cier­
to, tienen los Autores citados, Sanchez^Lay-
man, Palao , Diana refolut. 6 6 . verfic. notan-
/̂ÍTW j Machado docum. 10. numer. vltimAo 

vno , porque el texto habla generalmenre ;y 
lo otro , poroue menos es vfar de las or­
denes que ya tiene vno , que no recebirlasde 
nueuo s luego fi la profefsion quita el ef-
toruo para recebirlas , mejor lo quitará pa­
ra vfarlas. Lo tercero podria dudar al­
guien , fupueílo que la profefsion cu'ta la 

irre-



Delaprofcfsi 
irregularidad de la ilegitimidad, podrá acaib 
ci profcflb entrar a heredar al padre que mué* 
re abinteftato,001x10 entra los legramos¿Ref-
pondo,que algunos que refiereSanchez cap.$. 
citat .num.z^.áixeton que íi,y que haze lapro-
fcfeioa aoralo que antiguamente el Principe 
legitímádolos,ar authen.quibus medis^ fi quis 
colla, j . pero cfto depende en gran parte de lo 
que tienen ordenado las leyes particulares de 
losReinos,y Prouinciasjy comunmente dizen 
los Dotores que no fuceden^porque no ai le i , 
ni texto que lo diga. De lo dicho infiero,que 
fi vn ilegitimo profcflaíTe bann fide, y dcfpues 
conílaíTe que la profefsion esnula,y le echaf-
fcn,6 fe falieíre,quc quedaría libre de la irre-
gnia idadde f e r i l eg i t imo ,^ mulí iscitat .Ta-
bwínuí tom.i.difyut.ó.quAfl zj.num. 18. por­
que ya efte hizo el ado, al qual 1c es concedi­
do efle priaiIcíiio:aora que ex accide¿íJ3.y3. ñ -
do nulo,no le obr:a. 

6 Aduierto por fin defla duda,que tambié 
quí ta la profersion lai'.habiiidad para algu-
gunos aáos temporales,la qual vno auia con« 
traído por auer cometido algún crimen , co­
mo hurto ,ó falíb teftimonio, &c. De fuerte, 
queíi eíle tal era inhábil para fer teftigo , 6 
otra cofa, fe quita eíle impedimento por la 
profefsion. Coligcfc ex authen.de Mona.colU. 
i .flatim in principio , y lo tienen con. lagloíTa 
ex cap.cum deputatis de iudicijs infine, muchos 
que rcfieren,y íiguen Sánchez cap. 5. num. 27. 
Layman l ib .q . trañ. 5. cap. 10. num. 5. Caftro 
punt.S.citgt.num. 14.Barbofa de iure Ecclefiaft. 
/¿¿.i.ctfp.42,»««.202.Tamburino difp.ó.cittt. 
qu£$. zj.num. 1 Y la razón es , porque no íc 
puede ya prefumir femejates crimines de vno 
que eftá ya dentro de la Religión hipotecado 
a Dios. También aduierto con losAutores ci­
tados,}1 con Couarruuias in cap. Kaynutius de 
teflamcn.num.zSMoVmztom.i. deiufi. &• iur. 
difp.iyó.infineAo vno, que no puede deshere­
dar el padre al hijo , aunque fe entre en Reli­
gión priuandole de fu porción. Lo otro, que 
dado que le tuuicíTe enojado,© cometido con 
el algunas ingratitudes, por folo profefTar en 
laRoHgion,é hipotecarfe a Dios , quita toda 
la injuria hecha , habetur in Nouella lufiiniani 
Jmper.ttorisyapud decretnm Graciani ig.quaft, 

¿.in fine;pcro ñ cfto fe vfa,ó no, 
aduocatiy&foret^es 

dicant^ 

D V D A m i . 

D E L QVARTO EFECTO, 
que es la translación del 

dominio. 
1 Exando varias fígnifícaciones deíls 

pzlabiZidominiHm, fus diuiíiones , y 
definiciones, de que trataremos abaxo trafif* 
^.part. 3.dific.i .diíd.i .Bartulo in í f t quis,$.dif* 
ferentia num.q.f['.de acquiren.poffcfsioAc defín» 
afsi.-lusperfeél é difponendi ds rt Í orporali, nifl 
legeprohibeatur. Y explicando el Cardenal 
Lugo eifca definición, tom.i.de iufl.&iur.difp» 
i.fec.i.num.i.vbilate de dominio , dize,quc el 
dominio es vn cierto derecho que ai en la co­
fa, por razón del cual puede el feñor difpo-» 
ncrdella.paraqualefquicr vros,fino fe le pro*» 
híbe alguna lei,porque en tai cafo ya el feñor 
no lo es perfeshimente, pues le impide o t ro 
que tiene mas dominio que e l , que es Autor 
de la lei .-como fe entienda eílo, mn efl inftitu~ 
ti nojiri,porque es punto de lo de iufl. & iure; 
folo aduierto paranueftro cafo,que vno antes 
de entrar en Religión, pueefe tener dominio 
fe bre fu perfona,y bienes fi es libre , y eíU y i 
fuera de tutoria.xl que no es feñor, ó es por­
que es cfcl auo,y efte eftá debaxo del poder de 
fu feñor, ó es porque eftá fub patriapotefiatet 
como el hijo menor,6 pupilo,© la muger,ref" 
peto del marido, que llamamos, jurisdicción 
econoraica. v 

2 Efto fupueft:©, conuicné los Dotores3cn 
que efte dominio^ poder íbbre la perfona, y 
bienes,aora eíle en los padres, refpcto del h i • 
jo menor,aora en el maride,reípeto de la mu 
ger,aora en el fcñor,refpeto del efclauo, aora 
finalmétc en el mifmo libre, como dueño que 
es de íi,profeflando vno en Religión aproba* 
da pafía a la Religión, y a los Superiores de-
lla:del dominio de la hazienda tratar lo he­
mos abaxo dificuit.i.cita.Del efclauo ya que­
da tratado zvvibz traff.i.dificult. 2.foloque-
da tratar aquí del dominio de la perfona l i ­
bre. Ai,pucs,difícultad no pequeña enere los 
Dotores,fi efte dominio de ía perfona que ad 
quiere la Religión por medio de la profefsió 
prouenga por razón de la entrega,© por razo 
del votó de caftidad.Suarez tom.^.de Keligio-
ne lib.6.capit.i^.numera, parece que fe íncli-
ua aque es ex yitraéit i»nis;pcvo fcafc por cf-
te,ó aquel t i tulo, lo cierto es,que la profefsió 
priua,y defnuda a vno de fu derecho,y domi« 
m o : ¿ f Í quampriuationeyálzt Suirez, cofequi-
tur *bligati$ áiferuandam Ke^uUm Relifionis, 
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ficiitmembrum Keipubíicd tevetur femare leges 
gius^x vi vnionis Tolitic^e ¿jnam cum illa ha-
bst; v a eíto eftá también anexo el derecho que 
la Religión tiene para todas las acciones del 
ReHgioíbj^ ' í í je Kdigionem donaiúi , in quan-
dam hono-nficamferuitutem, yelfpiritualemfi-
uttioncm. De íuerte,que podemos dezir, que 
ia entrega fe haze ala Religión , pero el em­
pleo al diuino feruiciojdifponiendülo lamif-
ma Religión. 

3 Pero aunque efta cntrega,yfugecion a'la 
Religión es grande,empero es juntamente ho 
norifica^y excelentifsima , y mui diferente de 
ja que haze el efclauo a fa feñor^ de la fuge-
cion tiue a el tiene porque aunque es verdad 
que el Religioíb en algunas cofas fe equipara 
con el íieruo,ó efc!auo,pero diílinguefe en mu 
chas cofas del,y afsi no es en rigorfieruo.-zwo, 
tiene mas de hijo que de fieruo.-Porque lo p r i 
mero^el efclauo que fe entrega a fu feñor, en-
tregafe para vtilidad,y feruicio del mifmo fe 
nor5v no por prouccho del cCclauo;pei"0 elRe 
ligiofo,aunque fe entrega al Prelado^escmpe 
ro para vtilidad propia del, pues fe corfagra 
pvirno, &per fe a Dios , dándole culr^ con 
aquel aéto,y haziendole el mayor íeruícfo que 
puede: defta ma lera explicala feruitud Rett-
giofa San Gregorio lib. ^ . regiflri tap. S8. 
refertnr cano.multos d. ^ .en cuyos lugares, co-
mo obferúaSuarez lib.óxitAt.c'ap.z. num. 15. 
íiempre que fe habla de femitud , fe refiere a 
Dios , aunque alias el exercicio fea en fauor 
del Conuerto, Coníla efta dodrina por el 
<cFc3o ouc haze efta feruidumbre; porque efta 
entrega induce obligación de Religión,y afsi 
el que la \ iolaííe feria facrilego, no íolo por 
la tranfgreílon del voto de obediencia , fino 
también porcue es hurto de cofa confagrada 
a Diosj por donde fe vé, que en efte negocio 
de la nrofefsion,todo lo que fe haze cémtuiht 
Dci,(¿r nihil intuí tu hbmims,i[ reues del efcla­
uo,que todo lo que haze es ininitu Domim3aut 
hominis.Y íi me preguntaiijComo puede Dios 
adquirir dominio,refpondo con el mifmoSua 
rez imm.z-j .0{at aunque a Dios infe ipfo.no fe 
le pueden hazer eftos feruicios,pero bafta que 
fe hagan a fusMiniftros fu obfequiñipf¡¡isfypor 
eflb el dominio dé los Superiores,^ dominm 
par t ic ipatum^ imperfettum quodDeoinfe ip* 
focomunicari nonpotefl. 

4 Pero preguntará alguno, en que connfte 
efta fugecion,qu° refultaen el Religiofo por 
la nrofefsion? Algunos dixeron, que era de la 
iTNifma caUdad que la de í fiemo a fu feñor, fo-
bre que difeurre largamente Suarcz num, 18. 
pero como comencamos ya a dczír en los nu 
meros antecedentesmui diferente es de la de 
ios cfclauos Í porque lafugecion de IcsJUIi* 

g i c ^ i O l a pedemos conílderar en orden a 
Dios,© en orden a los Prelados de lajEUlig&j 
fi en orden a Dios, coníeílamos que es vna ¿í-
trechiísima feruitud,perofin comparación íu-
perior,y de otro ordé que laque tiene vn ef-
clauo,!-eípeto de fu feaor,no íolo por los tér­
minos a que mira/mo tambíe porque no ex­
cluye 1 a-fiiiacionadoptiuajporque afsi cerno 
la gracia haze hijos,y íiemos de Dios,Ios qua 
les todos fé llaman juftos, afsi eftceftado de 
Religiofos es de feruidumbre, tan perfecta, y 
fuperior,q haze perfearifsimos hijos de Dios. 
Si confideramos la fugecion en orden a los 
prelados, hemos de dezir forcofaraente , c vse 
no es propia^ formaímenteiéiuidiTmbre,co-
mo la de los cíclanos, fino que fe allega mas a 
la de hijos,aunque en rigor no fon naturales, 
ni adóptiüos. Lo primero , porque la condi­
ción,)^ eftado de los efclauos es vilifsimo^ha 
xoj el de los Religiofos mucho mas fupeiior, 
y afsi dixo bien Tiraquello,y de! Suaiez yüS* 
uis enim Religiofus co ipfo dicatur nobilitátem 
amittere.iííudmtem intelligitur de nobititate 
carniSi&fangmnis^quoadumporalia emotu* 
menta>qu£ ex illa prouenlrepoffunt, & a üeli-
giofo contemnuntiir,& rcnuntiantmiy conuzio 
fe le da poco al buen Rei igkfo deftas honras 
humanas , pues trueca por ellas vna nobleza 
efpiritual,que coníifte en dedicarfe a Dios, y 
a los hombres por Dios.Lo icgundo,la ferui­
dumbre del Religiofo es voluntaria; la del ef­
clauo forcoía,yiaun violentada. Lote: ce^, ía 
fugecion de! efclauo fe introduxo para gra-
uifsima pena, repugnante a la nobleza del 
hombre libre. Lo quarto,cl feñor puede ven» 
der al efclauo, pero la Religión no puede al 
Religiofo. Y lo vltimo ,porque cerno dize 
Santo Tomas i . p . f ' ^ - p ^ i ' M . y lo tocamos 
ya arribada eíclauitud fe reduce Tolo al bien 
de fu dueño,y íciíor,pcro la fugecion del Re­
ligiofo folo mira a fu bien. Otras razones 
traen los Teólogos Mifticos , pero las dichas 
bailen. Queda^ues, rcfuelto defta duda, que 
paüando el dominio de la perfona que pro-
feíVaen la Religión,fuerca es que los Supei io 
res tengan fobre ella la poteftad dominatiua, 
patria,y economica,pero todo para fu mavor 
bienyy afsi efta fugecion ê  honorífica, nobi-
lifsima,vtilifsima,y fantifs]ma,/aun guftofif-

íima,porque corno dize el prouerbio 
común.'/emre Deo reg-

nwe efe. 
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De la profefsion folcmnc 

D V D A V . 

i 

D E L V L T I M O EFECTO, 
que es el vinculo que queda de 

Japrofefsion;y fi puede 
difpenfar en el, 

el Papa. 
^ Vpongo lo que ya en muchas ocaílones he 
v i dicho, que en la profefsion folemne con -
curre t radición, y pron.effa de parte del que 
prcfeíTa, y aceptación de parte de la Religió, 
con que viene a fer vn paito voluntario cpnfír 
mado por ambas partesíde que refulta vn vin 
culo Fortifsimo. Eito fapuefto,examinaremos 
en cfla duda, íi puede diíTolueiíe efte vinculo, 
y íi puede,quando, y como ha de fer. Para lo 
qual aduierto,que efte vinculo,ó fe puede dif-
foluer ab intrinfecojeño es, por volütad de los 
cjue hizieron el pa<5to, ó fe puede diíTbluer ab 
extrinfeco;eño cs,por priuilegio , 6 difpenfa-
cion del Superior , 6 por otro excelente mo-
do, como fucede en el vinculo del matrimo^ 
nio rato,el qual es d&/»m«/eíro,indiíroluble,y 
ab extrinfeco es íbluble por la profefsion, co­
mo queda dicho. Deftosdos puntos tratare­
mos en losdos figuientes. En el primero de 

• la diíTolubilidad ab intrinfeco, y en el fegun-
do de la diíTolubilidad ab extrinfeco. 

P V N T O / . 

E X P L I G A S E E L 
vinculo de laprofefsion^y fi 

es foltible ab in­
trinfeco. 

PAra inteligencia defte punto , aduierto lo 
primero, que de dos maneras puede vn 

contrato humano, hecho entre dos, fer diíTo-
lublc ab intrinfeco. La primera,qiiando vna de 
las dos partes quiere diíToluerlo, compelien­
do a ello a la otra , aunque no quiera. La fe-
gunda,qiiando las dos de conformidad quie­
ren. Lo fegundo aduierto, que afsi como en 
el contrato del matrimonio coníideramos el 
vinculo,y el vfo como cofas diftintas, afsi ta-
bien aqui en la profefsion,aunque con menos 
propiedad;pevo al fin ya fe reluze,que el exér 
cicio Religiofo,que es el vfo , fe diftingue del 
vinculo. 

2 E ñ o fupuefto j digo lo prímero,de par­
te del que proFefsó, no es difíbluble efte vin-
ciilo,ni quanto a la propiedad , ni quanto al 
vfo. De fuerte,que el cue vna vez profeííó r o 
puede apartarfe de la Religión , ni la puede 
compeler a que defate el vinculo,ó vio; y íi fe 
va le caftigará como a fugiriuo,y apolla"ajy le 
compelerá a que buelua a ella. Teda eíla có-
clufion eftáfacada del derecho , cap. tonfulti* 
cap.expart.cap.v/tim. de Regula, cap. final de 
isípoJla.&' cap.i.ne Cleriti> l e í Mona, in 6 . La 
qual milita en todas las Religiones, y tambié 
en los Efcolares de la Compañía, y es cetmm 
de ios Dotores. La razón es, porque el ReU-
giofo por la profefsion fe haze fieruo de laRe 
ligion,en la qual transfiere íu deminioj como 
íe vé en el exemplar de los Eíclauos j luego 
quanto es de fu parte no puede faliríe de la 
Religión. Y confirmafe con el íimile de la do 
nación hecha a o t ro ja qual aceptada yna ,̂ ez, 
no puede yá el jffue dio rcuocarla por fu vo­
luntad^ lo «^ l i io es de qualquier promeííaí 
y íi las prcmelVas , y donaciones hechas a los 
hombres tiene eftafueica,que harán la hechas 
a Dios? 

5 Digo lo fegundo, no puede la Religión 
refeindir efte contrato fin Juña caufa, ni «¿-«o 
ad yfum,m quo adradicemjproprietaté^eu yin 
culiímtcon caufatodas las Religiones pueden 
quo ad yfum , pero ninguna quo ad yinci-lumy 
refpeto de los profeífos íblcmneüíblo laCom 
pañía puede hazerlo refpeto de losEfccJares, 
pero no refpeto de los que han hecho profef-
íion folemne. Toda efta concJuíion es ermun 
de los Dotoresjlos quales refieren,y íigué Na 
uarro confil.'y.alias 16. de Regula. Sánchez 
j .de matrim.difp.2<)Su3Tcz l ib.ó.ci íat .cap. i^. 
num.^.exp\\c3Ltc}y prucbafe.Y lo primero,que 
no pueda la Religión fin caufa refeindir efte 
contrato, coligefe claramente ex cap. final de 
Regula, en donde fe manda a les Prelado? de 
la Religión,que recegan n lo> apoftatas, y fu 
girinos, y los traigan a la Religión; luego fin 
t ío el Papa que no los puede echar la Reli­
gión faltim fin caufa. Lo fegundo confia del 
vfo,y praxis de las Religiones , las quales Ja­
mas echan a nadie fin vrgentifsimas canfas. Y 
la razón a priori es,porque la profefsió fe ha­
ze con obligación de amba?, partes,y la Reli­
gión quando acepta efta tradición,no la acep 
ta como alguna donación liberal, fino como 
vn contrato mutuo honerofo,* blicá^ofc a re­
tener al Religíofo fuftentandole,y criandrle; 
luego no puede pro libito defpedii ]e,rw defa-
tar el vinculo que ai entre entrambos , v i quo 
adyfiim,m quo ad proprietatem. 
4 Laíegunda parte,que ^ o ^ á ^ » ? , pue­

dan diíToluerlo las Religiones quando ai cau-
Bb j 
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fabaíH repara ello, confia del v i o , y praxis 

las Religiones aprobada por la IgJeíia, 
p¿roue dio Ce hazc por modo de caftigo^y pe 
na dcuida a fus culpasípero no por eflo G dc-
fa-a el vi iculó.yla raíz de la profePsioni por 
que MIC Religíofó expulíb , íiemprc fe queda 
Rcli^iofo qm adproprietaíem, y ficmprc pue­
de ta Keligion euocarle a í í , porqüe no por 
echarle pierde el derecho ?y el dominio que 
tiene íob e el.mientras no entra en otra.Reli-
FÍon,v pi ofeffa er1. ella , de qnibas late Nauar-
rus córncnt,2.deK^ula.nmn.^^.&in coment.3. 
n i i m . ^ . & 4 5 . 1 ^ 0 , añado con Suarez y'oifup. 
n u m . ó . que quando lallellgion pudiera ceder 
de D derecho , y priuarfe de la íuperioridad 
dc{,aun no quedara libre el ta! Religioíb del 
eílado Regular,porque queda debaxo del go 
uíerpo def Samo Pontifíce , eue es cabeca de 
todas las Religiones,y en pa ticular de ^efue-
lla donde era Religiolo el expulfo^y afsi obli 
gado criará a obedecer al Obifbo Diocefa io , 
que es el que cita, en lugar del Romaao Pon-
tiñce,y es ya fu Prelado directo/porque anti-
g-.iamentc lasReligiones f getas círauan a los 
Obifpos Dioccfanos , pero el Romanó Pon­
tífice les dio priuilegio de exempdo;afsi que 
quando la Religión expele a v,io por fus cul­
pas,no haze mas que cederde la exempeion 
que le concedió el Papa, quanto a aquel íuge-
to,y con eíto buelue a la íugecion,y furiCdicio 
del Obirpo;y afsi ordinariamente en las fen-
te -c'.a'? de los expulfosfe expecilica , que los 
fugetan al Obifpo, que yaja Religión ha cedí 
do de fu derecho,quanto a aquel fugeto. 

5 La tercera parte,que nipgur.a Religión, 
ni aun la Compañía pueda defatar el vinculo 
ds los q han pr^feflado folemnementejConíla 
de lo dicho en el nutnero antecedente, cuyas 
razones miUtan también en los proFefíbs fo 4 
lemncs de la Compañía; y afsi Suarez loco c i ­
t a r . h:.blandodcírcpi7nto.dize : E j t c e r p m ^ 
indubrtatxrKy qv.od in bis Keli^ionihusin quibus 

fecunium Ecdeft* morera Jiatus Kcligiofns per 
[olemnem frohfsionem conjiitHitiir.nidu ejipo-
tefias in Rcligianc^vct Trxíatis eius ad liberan-
dum Religiofum ab ipfo vinculo Rcligionis, eiuf-
que flatu , qno fu!flantiam eius.ipfo Reli-
gi(k(o imito: Cuya doóirina no excepta a los 
p ro fe fe folemnes de la Compañía , pues no 
fon de otra ealidadíus profefiioncs.que las de 
otras ReUgiones.FinalmentcIa quarta parte, 
que pueda la Compañía defarar cCze vinculo, 
rerpeto de los Efcolares que han hecho los vo 
tos fnir^.cs poflhiei¡iu;n,r<; cícrto}conio confia 
delapraxls, yvfo aprobado por Gregorio 
XITT. en l a B n l a , . ^ » ^ ^ te^a.-nero eílo 
no es mucho; lo vno , porcme cílos Efeoíares 
no hazen votos fo!emnes;lo otro,porque etfo 

es conuenientc para aquella Reíigio,y la ígie 
fía bien puede poner rales circunftancias a vn 
ado,que aunque de Tuyo fin ellas pedia í'er va 
l ído,pero puella eíla foi ma por la Igleüa, no 
lo ferá fin ella, como coníla del matrimo­
nio clandeíl incel qual en razón de a>ntraéto 
es valido jfolo con voluntad de ios cerírrayen 
tcs,y la íglefia no quiere fea valido para ma­
trimonio, fin que afiítan Paroco,y teftigos.-lo 
mírmo,pues,puedc hazer reípeto deia piofef-
fion. 

6 Digo lo tercero, no pueden el R^Iigío^ 
fo,y Religión, aun de confoimidad eutlarn-
bos defatar efte vinculo, quo adproprietaiem; 
digo quo ad propríetafemporqué quo ad vjum, 
bien podría>y máxime ad tempusyy fucede ca­
da día imbiar la Religión a vn Rciígiofo afü 
tierra para que fauorezca a fes padi es mien­
tras viuiere^.íí tuuiere alguna habilidad con 
que poderlo házér.Éftaconch fion es común, 
y afsi dixo bien el Cardenal cap.fuut acliegu-
la.qitafi.1 .profefsio Regularis produvit in hegu-
lar 'í,quaft quendam characiere?n in ddebiíem, y 
lo fauorece harto Santo Te ñ u s 2.2. quaji.üé. 
art.i 1. donde añade, que no fe puede refein-
dir,fer yllampote(iatem?etiam T*palen!}Tpem 
eílo en el punto que viene k> auerigiíai emcs; 
empero por lo menos fíente Sato Tomas,que 
efte vinculo no puede deihazerfe, adhuc, por 

. conformídadjy vclnritad de las dos partes. Y 
la razón es,porque el derecho lo declara afsi; 
lo vno en el cap.ytti.de Regula, y lo otro en el 
c. cnm ad Monafieriüde flatu Mona, y fínalme-
te,porque cíle es el vio , ypraxis.de todas las 
Religiones,y también de la Compañía. 

7 Solo eílá )a dmcnltad. en íi elle vinculo 
es indiíToUiblé ex na tu ra ipfi'ts profefsionis , 0 
por algur.a leí de la Iglefia que lo hazc indif-
íbluble. Suarez v b i f u p r a defde el 8.halla 
el 14 . trata largamente eíle pui to , y trae por 
ambas partes muchas razones,y aunque pare­
ce que viene a dczir que es indiflbluble ex na* 
t u r a m,como fe colige de aquelIac palabras: 
Coiítracii íS i ¡h indi f fo lubi l i s eflper Jolas y o l un" 
tares lomrahent iam. , quia tíiuinü ius ytiqueDeo 
acquifuum .ex v i i 11 ixs contraffus refifiit ] pero 
derpues concluye, que la forma que tiene la 
ppFefsión fe la da la Igleíía, y que depende 
della fu valor; ^ que auneuepr^c/fse , & ejfen-
tia/iícr.tenvz de fuyo la profersion el fer vin­
culo indiiToluMcpero en quanto veflida de la 
forma,y drcusrR-andasooc tiene de la Iglefia, 
pende della la indiírolubilídad, al modo que 
el matrimonio clandeftinó , y afsi venimos a 
concluir ene toinando la profefsion en fu per­
fección,de':a! manera depende de la íglefia, 
nuc fe padja dczir de iure Ecclefiajiico , fin in-
diíTolubilidad.pues puede lalglefia variarle la 
forma,iin la qual no ferá valida. T I N-
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c h profefsion folemne. 

P F K T O I I . 
S ! T V E D B E L T ^ O * 

mano^Pontifice dffpcnfar en 
el vinctélo ¿el voto 

folerntie. 

i A Vaqueen el Tratado figuiéte, hablan 
k % do de ios tres votos en particular exa 

minaremos.íí puede diípenfar en ellos el Pon 
tificeipero la dificultad mayor eftá,c'n fi puede 
diípenfar abrolutamenteen el voto folemne, 
que aueiiguando efto^facil ferá deí^uesaueri-
guarfi ouede en particular en el de obedien­
cia,pobre?a. y caftidad. En eíte punto, pues, 
tratamos,íi puede el PapadiCpenfaren el acto 
de profefsion,extinguiendo a los votos folem 
nes , y haziendo , que vn Pveligiofo profeflo, 
quede libre,dellos '•, y aunque es queftion que 
fucederá pocas vezes,con todo eflb puede dar 
luz para muchas cofas , y al fin fin veo que 
todos la tratan. 

2 Eflo íTipueílo,algunos Autores que re­
fiere Suarez Ub. 6.fofins citat.cap. 16.n. i . afir­
man.que no puede el Romano Pontifice dif-
penfór en ningún voto perpetuo ; efto dizen 
pareciendoles neceíTariOjó por lo menos im­
portante para defender,cue no puede el Papa 
difpeníar en el voto folemne. Pero efta opi ­
nión con razón la impugna Santo Tomas co­
mo a improbable,ni esmenefter dezir efto pa 
l^dcfendt^r lo otroumo potuis,como aduierte 
We i el miímo Suarez,defla opinión fe puede 
tomar argumento a contrario fen[u , para ne­
gar lo otro.-porque eftos Autores ponen la fo 
iem ^idad del voto en laperpetuidadjy fifolo 
cc-íilbleífe en cífo^guefe euidentementc,cue 
podría el Pontifice difpenfar en los votos lo -
Iemnes,porque afsi como difper.fa el Pontifi­
ce en los votosfimples perpetuos , pódr iaen 
los íolemnesjpues en opinión deftos Aurores, 
no tiene mas el voto folemne , que el íimple 
pci petuo ? v que pueda difpenfar el Pontífice 
en los fimples perpetuos,es muí común fentir • 
de todn^ 1 Autores.deftos tiempos. 

? De^a ido^ues^fta opinión como po­
ro probable, es celebre la de Santo Tomas ^. 
2.qíS£fl<%B.art. n . donde afirma, que no pue­
de el Romano Pontifice difpenfar en el voto 
folemne , y dicho con tat^ta energía foera de 
fu acoftumbrado eílilo ,que concluye con cin­
tas palabras:7rír<7«e dico Tapam nonpojTe face 
re q'%odUle qui es profesas Reíigionem y-non ftt 
Reli¿siofHsJicet quídam lurifta ignoranter con-

301 
trarium dicant: ¿Santo Tomas figüen todos 
los Tomiftas antiguos, Caprcolo , Silueílro> 
Tabiena, Soto,y otros; ni valexos dcuo San 
Buenauentura m^.d.^.quaji.-pltim. donde ge 
neralmente dize,que los Romanos Pontífices 
no pueden difpeníar en los votos , fino a lo 
macho declararXi obliga,ó no,y fi ferá mayor 
íeruicio de Dios ejecutarlos,ó dcxarlos. 

4 Prueba Santo Tomas eña opinión. Lo 
primero con el celebre texto de Inocencio 
I I I . incap. cum adMonafleriurnáefiatu Mo .̂A' 
chorum, dóde dize el Papa eftas palabras.-^Xí»-
dicatio proprietatisificut & cuflodia tajlitatisy 
adeo efl ame xa Kegufa Monachali yt contra 
eam}nec Summus Tontifex pcfsit liientiam in-
di'Jgere:En cuyas palabras mueftra claramen­
te Inocencio,que no pueden los Panas difpc-
íar en los zdos contrarios a los votos folem-
nesí luego mucho menos podrá diípenfar en 
toda la profefsion,quitándole a vno del cita­
do que yá t ^ i a adquirido. 

5 Lo 3.prueba cílo con razó.pciq no pue­
de hazer el Pontífice,que la cofa v¡ a vez coti-
íagrada para vfos diurnos, ruedan dricen fu 
fer,no quede confagradaj/eJ fie eft, que por la 
profefsion fe confágra vn Rcligiolb al culto 
diuinojfupuefto q el fer Religíofo,no es otro 
que el eftar cófagrado a Dio ' :lupgo no puede 
el Pontifice hazer q vna perfona vna vez Reli 
giofa por laprofcfsiójmiétras viniere dexe de 
fer Religiofa. La mayor propofició defte dif-
curío,confta del Leuitico cap.yltim. donde fe 
áizQ.-llíud quod(emelfan&ificatum efi Domino, 
nonpotefl in aliosyfus humanos víterius com~ 
miitari. De aquí tomó el derecho Canónico la 
Regla <; 1. nu.ó.de Regulis inris in 6.qnando di 
le.'Semel Dco dicatum, non efi a d vfus humanos 
-plterius transferendü) y efto fe vé euidentemen 
te en el Cáliz confagrado , en la Cruz , y en 
otras mil cofas. Y la razón apriories llana,; 
porque efta confagracion intrinfecamente na 
ce de vna cierta acción que yá paíso , y por 
eífo dexaconfagració indeleble , al modo que 
fi imprimiefie carafler; porouc aquella deno­
minación extrinfeca,y aquella relación que di 
ze a la configracion paflada es mas inaparta-
ble dellaque no qualquier calidad,"y afsi mié-
tras tenga fer,es impofibledexar de tener eí^-
to;luego lo mi fino hemos de dezir del Re l i -
giofo profeffo , que yá vna vez confagrado,no 
puede dexar de eftarlo. Veafe nouifsime al Pa­
dre á Sardo Toma tom.i. in upar. S. Thom£ 
in approbatione dottrin<e S. Thom¿e difpiaat. 2, 
arti.iAnrciponfione a d 2 .ohic&ionem.& ad 1 ^ . 
donde apoya la Dodrina del Angélico D o -
tor. 

6 Lo tercero fe prueba con la razón de So 
to,porque el Rcligiof© conftituyeíc en razón 

de 
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i e tal por la prome iTa, y por la adiial tradi-
-ion ó entrega que haze de ñi períbua, media 
re '¡a protersionjCon lo qual paila el dominio 
d.lla al de la Religión, como queda declara­
do en la duda paílada.-efta promefla,y eíU en­
trega es perpetua,y aceptadajlucgo ñ o puede 
fin i n j u r i a , y agiauio de laRelígió deshazerfcj 
ni rcuocarfe.Lo quarto fe prLieba5porq el Su­
m o Pontífice no puede difpeníar en el dere­
cho QÍuino ,como lo fuponen tedos los D o ­
to res. La profefsio Religiofa,y ÍUs obligacio­
nes es de iurediuino; luego no puede dilpeníar* 
la menor cófta de lo dicho arribajporquc aü-
q el modo de profeíTar debaxo deña, o aque­
lla Regla^ó en manos defte,ó aquel Prelado, 
fea de iureEcdeftafiico , pero laíuftancia déla 
profersion de inte dimno es. Lo vltimo fe prue 
ba.pornue 1 a profersionReíigiofa difluelue el 
matrimonio rato no confumadoj luego efto 
csfjercahazerloen virtudde algún derecho 
diuino; porque el derecho huma^) no puede 
diiTcln^r el vinculo del matrimonio , por fer 
de derecho natural,)7 diuinoí luego cfte vinca 
lo es indiíToluble iure diuinOy & naturaíi; lúe* 
go no puede difíbiUerle,íino otro derecho d i -
uino,y natural.-la profeísion lo diííuelueí lue­
go es fuerca fea en virtud de derecho diui •'o: 
eflre no puede tocarlo el Romano Pon^ince; 
luego deprimo a i v l t i m u m venimos a cócluír, 
que no puede difpenfarel Romano Pontífice 
en laprofefbion folemne. 

7 Pero no obftaute lo dicho, l a común , y 
vniíbrme opinión deftos tiempos es , que en 
concurriendo caufa gráuifsima , y vrgentirsi-
ma,qual es la conferuacion de vn Reino Cato 
lico,puede el Sumo Pontiííce difpenfar en el 
votofolemncy librar alReligiofo de las obl i 
gaciones del cílado,faca idole del>y haziendo 
le fecular,y libre para que fe cafe, y tenga do­
minio fobre la hazienda. Como fino huuiera 
profefiado/afsi lo fintio antiguamente Sa.ito 
To m a s ^ . d . ^ . a r t . ¿ \ . q l a . i .ad 2,y Scoto,/6/. 
Í/ .^S . San Antonino,Cayetano,Paluda IO , Pe-
trus de Soto,y ambos Ledefmas , y todos los 
modernos, a los ouales refieren , y figuen am-
bosRodriguez, Manuel to,i.qu¿eft.Regu.qu¿efi. 
2 ^ . a r r . i . & tom.^.qií¿e¡l.z9.art. 7,. Gerónimo 
rr/b/.52.«/Íw.29.Sánchez lib.^.Decalog.cap.2. 
m m . ' y . & l i b . ^ . c a p . ^ . n w m . i ^ . . Suarezr^p. 16. 
citat.niim.$.B2LhV\o á c León ¡ib. j . de matrim. 
f¿íí7,to.Bartolom£EUS á Sato Faufto Ub.^.quxfl. 
$6.Lcz3.ü3.tom.i.cap.2. mim.6 . Laiwian l i b . 4. 
tra6í.<i.capA.nmn.%.¥>iXxboñ. in collett. ad cap. 
enm a i Monafierium c i t a t u m . 

8 Pruebafe la conclufíon. Lo primero con 
los exernnlares oue trae los Dotores citados, 
de aucr d-.fpenfado con muchos,y entre otros 
el de nueílro Rei Ramiro , que comunmente 

llamamos el Monge.De Alexandro I I I . y de 
Ccleílino fe traen otros exemplares, y i o es 
de creer erralíen en eíío ta tos Romanos 
Pontífices. Lo fegundo fe prueba,puiQiKGre 
gorio X I I I . difpensóenel matrimonio rato, 
íe/Ie Suarezjluego también puede en la p. í. -
feísion , y por lómenos como probable han 
podido hazer eflo los Pontífices. Lo tercero, 
porque todos losTeolcgos cófiefian que pue­
de el Romano Pontífice dilpe faren el voto 
fimple de Religión; luego tibien en el. folem­
ne.Pruebo laconíemiecia.-porque como pro­
bamos arriba la folemnídad deílos votos, de 
/«re ícc/e/Lí/íüo esi luego puede el Pontífice 
relaxarla,); difpenfar en ella. Lo quarto,por-
cne dado que el eílado de Religión,y el vincu 
lo del voto tengan mucho de iure diuinv , que 
ello no puede negarfe>'pcro bien puede clRo. 
ma o Pontífice relaxar la obligación cue rc-
fulta,declarando,que h k . & n;mc no obliga, y 
cuefcracfto mas acepto a D i o s , pues puede 
fuceder que fea efto en mui gran beneficio de 
la lg le í ía , concillando con cña difpei ficiou 
la paa vniuerfal de vn Reino Catolico,eui'¿an^ 
do con eflo infinitas heresi.tSjV otros géneros 
de pecados; y finalmente la total ruina del, 
ccaíionada del cifma , y defuñion de los mié. 
bro • luego fi todos eftos daños fe euitafíen 
eximiendo el Pontífice al Religiofó heredero 
del R.ino de laReligion,bie 1 p<;dráha?c lo, 
com;* lo haze el General de laC< mpañia con 
los Licitares que han profefTado pojl bicidum; 
y yo sé de vno que fe ha cafado eftos dias,auié 
do eílado fíetelo ocho años ptofeíTo en la Có 
pañia.-y aunque los votos fon íímples, pero el 
vinculo,el mifmo es cue en losíblemncs; yJL 
fin como di/e Suarez nu. 1 1 M caufa duhia pm 
Tetripoteflate fiandum f/Z,porque la claufula; 
quodeumquefoluerisfuper terrám, es generalif-
íima,y cemprehende mucho. Veanfe los Au­
tores citados^que dilatan mas eftas razo­
nes. 

9 A los argumentos contrarios , refnondp 
lo primero a la autoridad de Santo Tomas 
con Cayetano, que fi el Santo huuiera viílo la 
explicación que los Romanos Pontífices han 
dado defpues al capit. cum ad Monafierium , y 
como handifpenfado fin contrauenir a el, que 
huuiera ajüftadofe a efla opinión.Lo fegundo 
refnondo con Azor tom.xM. i i . cap . 7. qu/tji. 
i.Baíílio vbifupranum. 3 . que el Santo fe ha 
de entender deíla ma-era.-que cuedádofe vno 
Religiofvic) puede el Pontífice difpenfar en 
que fe cafe,ó tinga deminio,pero facat dole, 
yabioluientiqle del^fiado^yue bien puede. A l 
capit. cum a i Monafierium , refpondo lo p r i -

• mero con algunos , los quales entienden roe 
Izpa.lzbraySummks Tontifex, z los Obifpos, 

leu-



De la profcfsion folcncne. 
] j f iujc que fe vfaua antiguamente , dejiue 
ti a- muchos cxcmplarcrBaíilio fl/^.CelCjUal 
cckn la común de los Dotorcs lo interpreia 
¿c la. müma manera que hemos interpretado 
a Santo Tomas; de fuerte , que confeflamos, 
que no pueden componerle eílas dos cofas, 
preprium retiñere y cafiitatcm non feruare, con 
el eflado Rcligiofo,-efto es, quedar vno Reli-
giofo con libertad de cafarfe , o tener domi-
niofebre la hazienda;y eíl:o es lo que dize, 
que es impofsiblejnocencio I I I . en aquel ca 
p imío : perofacandole a vno de aquel eílado, 
como facóbl Papa al Reí Ramiro, y eximien 
do;; cíe ítis obiigacionesj bien puede difpen-
far. 

i o A l fegundo de !a confagvadon, refpen-
den Suarez vBi fupra, Valencia ad locum D. 
r / ^ r^ .Ba í i l i o nu. 11 .que íi fe habla de la éon-
fagracíonone fe ha?"* por el v o t o que cfta, no 
impide, porque también la tienen los votos 
íim Ic-jy con todo eflb difpenfa el Papa.Si fe 
h^bla de la que coníífte en la folemnídad, ta-
poco efta ha de o b í b r , perqué como queda 
arriba probado, efta es de iure Ecclcfiajiico, y 
fiendolo, no ai duda pueda difpenfar el Pon­
tífice y a la verdad , íi el argumento tuiñera 
fuerca, también probara que Dios no podía, 
íupueílo que no puede hazer Dios,que lo que 
vna vez fue confagrado , dexe de auerlo fidol 
lo qualesabfurdo,y falfo, porque que Ca tó ­
lico negará,que no pueda Dios rémitir lapa-
labra que fe 1c dá,'Iuego también podrá elPo-
tifíce, en virtud del poder que le dio Dios ; y 
afsi como hecha mudanza en vna cofa confa-
gradafc puede aplicar a vfos profanos, fi eftá 
imposibilitada para diuinos, como fi fe def-
hizieHe vn CalÍ2,y fe hizieíTe de aquella mate 
t ía vna taza, fe podría beuer con ella licita­
mente , por lo menos en cafo de necefsidad 
que oblígaífe a vender aquella plata, como lo 
pruebo , y declaro largamente en nueftra Su-
mZytra&nt.i.dificuít.Ü. dud.^. punff.3. numer. 
¿ T . I Z . & I I . donde concluyo, que aunque no 
es bien aplicar a vfos profanos lo que vna vez 
ba íldo confagrado, y aplicado al culto diui-

nojuxia cap. tdlterispalía de confecY.d.l.cap* 
lignaibidern J pero fino le pueden vender las 
materias a otralglcfia, licito es venderla pa­
ra vfos profanos,ríz docei Diana part.^.xraB' 
j3.refoiut.j6. luego afsi también hecha mu-
danca en los votos por la diípc-nfacion del 
Pontifícc,fc podrá aplicar el Rt ligiofe a vfos 
profanos, como es cafaifc 3 retener propio, 
&c. 

11 A l tercer© refponde Suarcz num.i^. 6 
cíla entrega fe haze a laReligion3ó aDios; íi 
a b Religión t el Romano Pontífice es Gene­
ral,)' cabeca della, y por efla parte puede dif­
penfar en el derecho adquirido que cl lat ie-
ne,pues tiene poder plcnc fobre ella, y puede 
en nombre della por juña canfa ceder defie 
derecho; y pues puede la Religión ceder quá-
do es vn miembro podrido , y incorregible 
para que lo expelan,mejor podrá el Romano 
Pontífice. Final mente,íi cfta entrega fe haze a 
Dios , el Pontífice tiene fus vezes , cuanto a 
aceptar,ó difpenfar en cíla promefla,como lo 
haze en los votos fimples,que en ambos corre 
vna mifma razón í luego confequenter puede 
remitir efte derecho,}- eximirle de las obliga­
ciones de la profefsion. A l vltimo refpondo, 
que aunque el Romano Pontífice no puede 
difpenfar direffé en el derecho diuíno natu* 
ra l , peM en el derecho diuíno pofsitiuo bien 
puede interpretando j v t i docent communiter 
Dolores in materia de voto^iuramento .Vc^ 
fe a Suarez, y a Bafilío, los quales dilatan cf-
tas folucíones, que yo con lo dicho me pare­
ce fatisfago al argumento contrario. Pregun­
ta $uarez,fi efte poder fe puede eñender a los 
Obífpos^Y refponde c^p.lS.que antes que fe 
lo referuaffe el Papa,quc fe podía ; porque af-
ficomo antiguamente aprobauan las Religío 
nes los^Obífpos, porque no fe lo auian refer-
uado los Papas, afsi también podían difpen­
far en los votos folemnes, pora no fe lo auian 
reíbruado los Pontífices, pero que defpues 

que fe lo referuo,yá no fe puede .-podría, 
empero,oi delegarles efte poder 

el Pontífice, 

V i ? 

DiFi-. 

http://j3.refoiut.j6


jo4 
TratadoIII,DificultadlíH. Duda!. 

DIFICVL I I I I . Y VLT. 
D E L A PROFESSION CONDICIONADA, 

TACITA, Y NVLAj Y OVANDO ESTA SE 
P V E D E R E V A L I D A P 

TOSMIP^ N las Dificultades antcccdcn-
T í ^ K ^ tes hemos tratado de la pro-

fefsion abrolata,expreíra5 y ya 
lida3quc es ia que de ordinario 
fe hazejpcro poique puede fu-

ceder hazerfe de alguna manera de las pueftas 
en eí titulo , por elío ferá bien vamos expli­
cando que fe ha de hazer, cafo que íucedieflex 
lo qual haremos difeurriendo por Dudas. 

D V D A L 

D E LA PROFESSION 
condicionada. 

i | A r a inteligencia defta Duda , aduierro 
I lo primero,q no trato aqui de las con­

diciones que vno puede tener interiormente 
quando profeíla , porque efias aunque inforo 
interiori tengan alguna faerca,pero en el exte­
rior no fe Íes admitirla la Iglelia b la qual non 
iudicat de ocultis; y afsi folo hablo de los que 
con palabras exprcífas fe nembrañ en la pro-
fefsíonj de que traeremos abaxo algunos exe-
plos. Lo fegundo áduierto, que comunmente 
los Dotores filofofan de la mifma manera en 
la profefsion folemne condicional, que en el 
matrimonio carnal; de fuerte, que afsi como 
ai vnas condiciones que defl:ruyen,y anulan el 
contrato del matrimonio, afsi también ai al­
gunas que deftruyen , y anulan el acto de la 
profefsion. Lo tercero aduierto, lo que tam­
bién es común entre los Dotores, y explica 
largamente Miranda de Sacris Monia. qujefi.i. 
<ínf.4.que las condiciones que pueden poner-
fe fon de tres maneras. La primera, quando 
la condiciones derechamente contra los vo­
tos,ó contraía tradición, o entrega, como íi 

vno profeflaíTejCon condición oue no hnuief. 
fe de eílar fugeto , ó que huuieíTe de tener do­
minio Cobre fus bienes independente de la 
llclÍgion,y Prelados. La fegunda es, quando 
la condición no es derechamente contra los 
yotos,pero es derechameme contra algún prc 

cepte de la regla 5 6 lei principal de la Reli­
gión; como íi vno profeíTaíTe en la Orden Se­
ráfica , con condición que aaia de ir acanallo 
en los caminos,© tener tres tunicas;6 en la d§ 
losMinimos , c0n condición que auia de co­
mer hueuos í ó en la Cartuja , con condición 
que auia de fal ir de cafa cada mes^c. La icr-
cera,cuando la condición > ni es contra laef-
fencla.6 íuíiancia de la profefsion, ni contra 
otro precepto de la Reglado Religión? como 
íi vn Meiidicante profcflaífe, con condición 
que auia de ir cada año a fu tierra .-efta condi-
cion,ni topa con los votos,ni con regla,ó prc 
eepto (k la Religión. 

2 Lo quarto aduicrto,quc de dos maneras 
fe puede ajuntar,ó agregar la condición al ac­
to de la profefsion. La primera, poniéndola 
fola,y defnuda,como quando vno dizc.-Hago 
profcfiion,y prometo aDios,&:c. con condi­
ción que pueda retenerme mis bienes inde-
pendentemente del Prelado , fin añadir otra 
cofa. La íegunda manera es, añadiendo a la 
condición otras palabras; cerno fi auiendo 
pucilo la condición añadieífe : Y no quiero 
que fea valida efta mi profefsion de ctra ma» 
neia,ni me obligo a ello.Lo quinto aduierto, 
cue la condición puede fer,ó de pretérito , 6 
de preícnte,ó de Rituroíde pretérito, comoíi 
dixeífe vno;Hago profefsion fi mi padre viuej 
de prcfentc,como íi dixefle;Hago profefsion, 
fi mi padre,qiic eílá prefente confientejde fu­
turo, como íi dixeífe; Hago profefsion , fi mi 
padre,que vendrá mañana de afuera confintie 
re en elio .• ó hago profefsion, íi la Religión 
me diere eftudio. Lo íexto aduierto , que po­
demos hablar de las condiciones,en quanto a 
folo fu materia , o en qnanto fu materia es dé 
preterito,prefente,0 futuro;porque de ambas 
maneras pueden anular5ó fufpcnder la profeí1 
fion. Lo vltimo aduiertOjlo que queda ya arri 
ba tratado,ira^ z.dific. i M . 5#«^.4. ^ & 6 . 
acerca de los votos condicionados. 

5 Eftofupuefto,hablando délas condicio­
nes , qnanto a fu materia digo lo primero, 
quando la condición es de la tercera mane­
ra, que es de ir a fu tierra cada mes el Mendi-

caa-



Delaprofefsionfolcmnc: o f 
cante,tódos coiiCacrdan que es valida la pro-
fersion ; porque aíli como las condiciones q 
feponen deñama :eraal voto í imple,óalma« 
trimoniojiio lo anulan , tampoco anularán la 
profefsion, pues corre la mifma razón y que 
no anulen ai voto íimple,ni al matrimonio,es 
llanOípucs no fon contrata ruftancia,ni eflen-
cia deflos contratos, y vinculos, ni ai que fuf-
pender el confentimiento. 

4 Digo lo fegando , quando las condicio­
nes fon de la íegunda manera, tampoco anu­
lan la profefsion^V^; Siluefi:ro,F- Reiigio j.q.ó* 
»«W2.6.Couarruuias , y del Miranda art.q. cit, 
concl. i .Bonacina qusfl.z.dc c/aufura, part. i o, 
•§. i .nifjn.^.. y es com-in,como quando viio ha-
zc profeísiott con condición de referuarfe el 
vfo de la hazienda , pero dependentcmente 
del Preiadoj-ó quando vna Monja. profeíTa có 
Condición que la dexen falir de cafaíícmpre 
que guílare. Pruebafe con la razón puerta ar* 
riba;porque lo vno,eftav condiciones nodef-
tmyen la esencia de la rrofersion í y lo otro, 
queno fafpenden la obligación , aunque fuf-
pendan la execucionjy paflan de condiciona­
das a abíblutas. 

5 La dificultad , pues,Tolo eftá en las del 
primer genero , que es quando la condición 
es contra laeflencia, y íuftanciade laprof-eí^-
fion.Y aduierto,que fi a la condició fe le aña­
den las palabras,y fea la tal profcfsió nula, de 
otra manera todos cócuerdan enq íerá inuali 
da;la duda es quando no íe añaden.La Gíof.in 
*Authen. ingrefsi,§.dedicant.C.d€ Sacrof.Eccíef. 
& ^iuthen.de Monach.colla.i. ^.illudqmque, 
V.noluerit,cano.folet,y.nolintin fin. y muchos 
lurifconfultosque citan Sánchez íib.^.citat. 
cap^.-mm.^\:Suzrez Íib.6.citat.cap.i2. ««.15. 
defienden queferá valida, y que efta condició 
fe ha de deshechar como contraria alafuftan 
cía de la profefsion ; y Miranda dize que es 
probablc.-pruebanlo.Lo primero ex cap.finai. 
qui Clerici i vel vouent. donde íe refiere vna 
deftas profefsiones,laqual íe declaró defpues 
por buena. Lo fegundo fe prueba a ftmili del 
matrimonio carnal,cuyas condicioneSjen opi 
nion de muchos que refieren Sánchez de ma-
trim.lib.^.difp.^.nnm.i.Ltmáro traSi.c). difp. 
S.q?i¿efí.2.v\o lo anulan; luego lo mifmo ha de 
íer de la profefsion.Lo tercero^,porque por la 
profersion íe adquiere derecho efpecial en 
feruicio de Dios , a quien no puede dañar la 
condición torpe puerta,fupuefto que tiene\o 
luntaddeprofeflar el que la pone; luego vale. 

6 Pero aunque efta o p i n i ó n es probable, 
mas lo es la contraria. Y afsi digo lo tercero, 
que erta profefsion ferá nula afsi lo tiene la 
Clóffa in cap.2.defiatu Monacho.y muchos Au 
tores que refiercn,y íiguen ainbosRodriguei, 

Manuel tom.^.qu£fl.Keguí.qu¿ellAJ.art.6,Gc^ 
ronimo re/í)/.ioi.?;«^.58. Lefius lik.i.cap qté 
dnb.j .num.óz. Miranda vbifupra, conclnf^. ^ 
Santo Faufto í ib .^qi igf l . i^.Svzrez vbifupr. 
««»3.14. Sánchez nurn.yi. Bafílius de León lib' 
3.de matrim.cap. 1 o.num. 1 o.Caftro tra&at.ió* 
difp.i.pimff.i.num.3.Leandro loco cituto. Y la 
razón eSjporque faltando a la profefsion vna 
parte eíTencialjque es viuir fin dominiojó pro 
p í o , ó el confentimiéto enello,no puede fub* 
íiftirel contraét:o;y por configuic te,ni lapro 
fefsion,ízr^.Cflpfm tua nos de fponfa.y afsi def-
truida vna parte eííencial ,es fuetea que el t o ­
do ertencia) fe deftruya;en el cafo prefente íe 
deftruye vna parte eííencial con la condición, 
como conrta; luego todo fe deftruye.Y confir-
maíe,porque para que vno profefle valide, ha 
de prometer todo lo que es eííencial a la pro 
fefsion.-efte no promete viuir fin propio, cue 
es eííencial ; luego no vale fu promeíTa cofa. 
Lo vltimo , porque las condiciones que fon 
contra lo eííencial del matrimonio corporal 
le inualidan,y anulan, como confia ex cap.fi­
nai de conditio. appofi. & demonflrat late Baíi-
lius ¿¿b.j.citat.cap.g.hiego lo mifmo hadefet 
en el matrimonio efpiritual, que eslaprofef-
fion. N i vale la folucion de algunos, los ana­
les ponen diferencia entre entrambos matri­
monios,diziendo,que en el matrimonio car­
nal í e haze la promeíTa a hombre,pero que en 
la profefsion íe haze a Dios;efto,como he d i ­
cho no obrta,porque como aduierte bien Sua 
rez no quiere Dios menos voluntad libre , y 
abfolutaque el hombre;nam hilarem , & yo* 
íuntarium datorem diligit Deus. Algunas l i m i ­
taciones pone S&nchez vbi fupra num.93. ^4 . 
e^pj.^a efta doéhina , que íe pueden ver en 
el. 

7 A los argumentos contrarios rcfpondo* 
que íi por la parte contraria ai gloiTas, tam­
bién por ertas las ai. A l texto que fe alega 
rcípondo3que la profefsion de la muger que 
fe quenta alli fue buena, aunque viuia en fu ca 
ñ,,porque entonces no era contra la folemni-
dad eflTencial de la profefsion viuir en ella,co-
mo probamos arriba,-pero jamas tuuo domi­
nio fobre fu haziéda indepéndete delPrelado, 
y afsi no faltó a lo eífencial de la profefsion. 
A l fegundo refpondo. Lo primero, negando 
que las condiciones contrarias al fin del ma­
trimonio no lo anulen. Lo fegundo, aun con­
cediendo que no anulan el matrimonio car-
nal,fe ha de negar que no anulen el efpirirual, 
porque corre otra razón acá,quc allá el ma­
trimonio carnal tiene muchos fines eíTencia-
lcs,y afsi aunque la condició puede fer opuef-
ta a la promeíra,refpeto de vn fin,quizá no lo 
ferá refpeto de otrorpero en la promeíTa de la 

pro-



Tratado I I I . Dificultad I I !L Dudal. 
fef i o n no puede fuceder efto , porque todos 
les hnestftan anexo?,y concatenados. A l ter­
cero rcípondo, que aquel derecho no fue ab-
foluto, ni fe adquirió , porque no acepta 
Diosjru la Religión promeíTa, que no fea ho-
^ierta, y buena, y efta no lo es abíblutamen-

8 Aduierto,que en las conclufiones pana­
das hrmos hablado de las condiciones,quan-
do fon de pretérito,© de prcfente,en cuyos ca 
fos dezimos que no fe fufpende el confenti-
miento,porque íi la condición es verdadera, 
lueso paila laprofeísion de condicional en ab 
rolata,camo íi v n o dixeOe.-yo hago profefsió 
íi foi Chriftiano viejO,-en tal cafo, ó í b i Chrif-
tiano viejo,ó nojíi io foi,yá paila en abfoluta, 
y es valida^fino lo roi3es nula^por cíTo nunca 
fe fufpende d confentimieato; por lo cual d i 
xo bien BdLCi \ i o l i b . s . c ap . i .mm.$ . que eftas no 
fon propiamente condiciones,ni tienen fuer-
ca de tales para fafpcnder,lo qual prueba con 
muchos textos, con quien contefta Leandro 
traB .g .d i fp .S .q i fa j i .v .& ' io .Tproboináo que no 
anulan el matnmouioiy en la quaf i -S-J ^.pruc 
ba íó mifmo de las condiciones impoíibles,y 
impertinentes,comojyo me cafo cótigo,íi to­
cas el Cielo con la mano;ó yo prometo cafti-
dad , obediencia , &c. íi mañana fale el Sol, 
&c. 

9 La duda,pues,folo eftá en las condicio­
nes de futuro,íi fuípenden hafta el cumplimié 
to de la profcfsion, lo qual es io mas cierto 
queíi;y afti preguntamos, íi es valida la pro-
fefsion ' i .c fe haze con condición de futuro, 
quando la materia es honeT-a,© indiferente,© 
íi anuían la profefsion'? pongo por cxemplo: 
yo.profcíro,y prometo, &c. íi mi padre, que 
vendrá mañana coníintiere, dudaíc íi ferá va­
lida defde luego la tal profefsion.Para inteli­
gencia de l o qual adnierro, que no hablamos 
acui de quando fe reuoca el adro antes que- fe 
cumpla la condición. De fuerte,que en el ca­
lo propuefto, íi el profeflante antes de llegar 
fu padre reuocaíTe la profcfsion , no ai duda 
que (eria nula ,* porque non dum i l l i u s i m p í e t a 
condit ione non potefl fúbfifli clotra6iiis3& diffen* 
fus fuhfecutus i l l i u s v a l o r e m i m p e d i t , y t i r e f f l 
no tan i t Suarez n i tm . i 6 . i n fine:y afsi la dudafo 
lo eftá cuando no fe ha reuocado,y fe ha cum 
piído lacondicion;efto es, que vino fu padre, 
y coníintió. Si en tal cafo ferá neceflíariopro-
feHar otra vez venido el padre, y confentido, 
o íi bafta la hecha del dia antecedente.Tomas 
Smchez l i b .^ .de m a t r i m . d i f p . S . num. 4. i o . 
hablando del matrimonio carnal duda,{i val­
drá el contrato que hemos puefto del padre; y 
refpondcque es mas probable que ferá vali­
d o ^ que no ai necefsidad de repetir el con-

fentimiento quando el padre confcntiiá,y que 
lo miímo fe ha de riioíofar en la p^fcf&iotí,» 
lefiguen nomjsime á Santo Faullo l i b . y qua-ft. 
247.Boracii'a de c l a u f . q i t a j i . z . p i m t . i o . ü i f i c . z . 
nura.^ Ochagauia^^ m a m m qx¿fi .31^.3. La 
razón funíiamental es,porque el confentimié-
to condicional que p r e c e d e . p i 4 r í f i c a t a } & com 
f l e t a conditione tranfit i n a b j o i k t u m ; & obliga-. 
t ionem a b f o i u i a f n m ü u c . t . Y coníirmafe con el 
íimile del voto fimple,el qual cumplida la co 
dicion,íin otro confentimiento obliga , y lo 
miímo dizen algunos del contrato del matri* 
monio,-luego lo mifmo fe ha de dezir del vo­
to íoiemne,}' contrato de la profefsion. 

10 Pero no chitante lo dicho,lo contrario 
es lo mas probable,y lo mas íigiiro;afsi lo tie 
nen muchos que refiere , y íigue Leandro y b i 
¡ i í p r a diJp.S.quiefl .12. hablando del matrimo­
nio carnal,) hablando de la profefsion lo de­
fienden accernme Suarez//¿.6. c i t a t . cap . 12 . a 
num.ii). Cafa o dijp.z.pmt.i.mm. 5. Pruebafe 
lo primero , pon ue efla condición puefta al 
mat r imonió le haze nulo en Jamas cemun 
opinión ; perqué como dfzc V i baño 111. m 
cap.fuper eo de condnio. appcfi . Confenfus l iber 
dici non potefl q u i i n alieno a r b i t r i o referuatury 
cum hmufmfidi confenjus non f u dep ra fen t i ha» 
h e n d u S i í i c e t per verba de f t k f e ñ i i emdvntins ex 
p n m a t u r . Confentimiento cue depende de 
otro,no puede íer firme, para el contrato ac-
tuaUy a^finjcomo fe dize en el derecho.*^í¿?«s 
l e g i t i m u s r e c i p i t c o n d i t i o n e m , quia a d h o c i n f t i -
tu tus e ¡ i ?y t flatim¡ortiatur e f c f i í u m , & ideo na 
a d m i i t i t conditionem qu¿e i l l a m f u f p e n d i t . Pero 
dado cafo que la condición n o o b ñ a i a para 
el matrimonio carnal , aun para la profefsion, 
obílara lo vno , porque la Iglefu no admite 
tales maneras de profefiiones , y es leña ' .co­
mo dize bien Suarez, que no las tiene por le­
gitimas : y en eftas cofas , que mejor regla, y 
norte,que la Igleíia; ni que mejor interprete, 
que fu coftrmbre ; y lo otro, que para te pro­
fefsion es neceífario confentimiento , con el 
qual eí profeííb fe entregue a la Religión acJ 
tualmcnte: el confentimiento deba-o de la 
condición de futuro no es t a l , porcue ño es 
confentimiento deaentregaprefente , f r o de 
futuro dependente de la condicioné luego no 
puede fer fuficiente. 

11 _ A la razón contraria rebordo,ene las 
condiciones de prefente fon ías que paííaa 
defde luego en abíolmas,pero no las de futu­
ro. A l íimile del voto limpie reípor do , ene 
es diferente razon,porquc e! v o t o folemne en 
fu execucion tiene mucho mas que el f mple, 
y depende de muchas circunftancias , de ene 
no depende el limpie. A masde cue la Ictlefía 
aprueba aquel,y no efte;fínalmente, al fimile 
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De la profefsion fohmnt m 
dcí matrimonio yá confta de lo dicho en fa^ 
uor de nucftra opinión.De lo dicho íe colige, 
cjueíi viiaMonjahizieiTe profefsion, con con­
dición que no huuielTe de eílar encerrada, fe-

valida fu profefsion, í»xta diiia in i.eoncL 
fuprapofita; porque como dize Miranda vhi 
fupr.no,es eíía condición contra lo fuftancialj 
y lo mifitlo es, como nota á Santo Faufto ¡ib, 
5. (¡ .2^6.de la Monja que profeflafle, con con» 
dició que la dexaflTen viuir en fu cafa,pero de­
pendente de la voluntad delPrelaüo.Pero prc 
guntará alguno, que obligación quedará def-
ta profefsion>Refpondc Suarez » . 2 0 . que afsi 
como del matrimonio quedaron éfponfales, 
afsi déla profefsion quedará obligación de re 
ualidarla,y boluerla a hazer, y fe colige harto 
excap.faper eo c i t a t o , 

D V D A tí 
DE L A P R O F E S S I O N 

tacita. 
1 A Ntiguaméte deuia de eftar mui en vío 

la profefsion tacita, fegun podemos 
colegir del derecho Canónico antiguo > pero 
yá defpues del ConcilioTridentjno totalmcte 
fe ha venido a dexar/pero porque el Concilio 
no inoua cofa en efto,fino que fe lo dexa en fu 
fíierca, concurriendo las condiciones que el 
pone para las expreflas , tuxta il lnd cafus 
autern omi[fuxremanet in dippofttione iuris com-
mHnisycap.fufeeptim de referiptis in 6.y loprue 
ban con m\.\ch.osinpr£fenti cafu Hieronymus 
RodríguezrefoLioi.ci t .n.55.nouifsime Le-
zana io.^.r.Trofefsio Regula,n.2.&^.Bartho-
lomaus áeVecchis inpraxi Nouitior%m , difp. 
i ^ . t ó . y . N o u a r i u s in lucerna Regularium, F . 
Trofcfsio, n 24. por fí acafofucediere,pondré 
mos aqui breuemente lo qué ai en ello digno 
de aduertirfe , remitiendo los Letores a los 
Autores q tratan mas largamente elle punto. 

2 De dos maneras fe introducia vno pro-
feíto antiguamente fin profeífar,con expreíTas 
palabras exteriores;la vna,lleuádo el abito de 
profeífos; y la otra, haziendo los exercicios q 
hazianlos profeílbs.Qnanto al abito,es de ad 
uértir, que ó era el mifmo el abito de los N o -
mcios,y Profeflbsjó era diferente,/íí/ríw2 en lá 
bendición,que efto folo baila para diftinguir-
Ios ,comoíe decide ci . í íe Kegul.^.diflinffos in 
6. fino era diferente, fino coínun a Profeífos,y 
Kóuicios , diftinro, empero, del abito de los 
fecuíares.'fi tomo el abitomui muchacho,auia 
de eííar vn año Nouicio,y paffar de los cator-
zt años, y fi hecho efto proíeguiala vida M o -
nan-ica,conáqUel.lo éravifto profeflar Í afsi í¿ 
decide c.i.cíf.c^ ^-^i-pero íí tomo el abito cfi 
piídos catorze años, paíTado el aáo del noui-

ciado fin mas,ni mas, con folos tres dias que 
lo lleuafle masjcuedaua profeíícrcóíla a- cap, 
ad mfiram de KegHla. in iuret:ai ibm, Ceroni-
mo Rodriguez ^ ^ . « . s ^ . v e r i f i c a e f t o en l o j 
Nouicios Sacerdotes,a quien en la Orden Se­
ráfica propter meritu, 1c da el abito de profef-
fos,Si el abito era diftintao, có folos tí es dias 
q Ucuaifc el-de los profefíbs,cüplidos catorze 
años quedaua profcíToíaf.i lo colige Cafti c Pa 
lao vhifup.pun.i.n.6.ex c.ad noflra cit. y tiene 
efto tábic Rierca,poi- vna dcclaració de losCar 
denales de jo .dePeziébre de 1 (^ip.q traeBar-
hofain colleQ.Bulíarij3V.profejsh Regula.$.2, 

3 Qnanto a la fegüda maneta,4 era el exer-
cicio délosprofeíTcs, cócuerdátDdoSjq anti­
gúamete có folo eí]:Q,era yifto profeíiar, e.óíl^ 
ex fiVid¿4adeRe£iíLY.\d.TLZzíi fe puede dar,por 
que no es menos feñal,de q quiere vno profeí*' 
íar exercitádoícen aclos q hazé los profeífos, 
q de licuar el abito del}os,y mucho ma,s,por­
que el abito 110 haze Móge. Verdad es q pará 
que eíle exercicio tenga fuerca de profefsion 
fupone ahitQyfaltim de Nouicios,cerno fe co­
lige del mifmo capit.vidual y lo tienen afsi 
%'úi\eft.xo)V.Rc,ligio z.qu&ft. 19. Azor par. 1. //6V 
l2.capit:4.qii4$.3,Su\chezlib.5.cap.3.m'm.2o>, 
Caftro vhi fupra num. 7. Y la razón es llana; 
porque fin abito de Nouicios ,ó Profeífos po-
driamos dezir que vfurpa el tal,los exerciciois 
de los profefíbs/pero con el abito yá fe quita 
la prefumpcion,y aun a Suarez lib.6.citat,cap, 
ly.numerS. & 9. le parece que no baila el 
abito de los Nouicios,fino que ha de fer el de 
los profeflbs,porque efte folo es legítima fe-* 
nal del profeífar, y efta folo es en lengua/e del 
derecho la que arguye querer profeífar,y de lo 
demás no fe preíume 5 y a,un Barbofa de iwt 
Ecclefí.lib. 1 .c.qz.n. 148.yLezana j.traen vná 
decifsion de laRota,en que dize ha de licuar 
abito de profeífo dentro el Ccnuéto.Algunos 
quieren^que a mas de lo dicho concurran t r i ­
duana perfeuerancÍa,pero lo mas probable es, 
que «o es neGCíraria,zr¿r Sánchez nu.2j. Lefius 
/ /6.2.c.4i . tó.7.f t .47.Layman lib.^.traB.y c. 
5.Caftro vbi fup.n.j.A mas de los dos modos 
feñalados fe puede colegir o t ro ,q i^ es per la 
recepción de orden íacro;afsi lo fintio la C ó -
^regacion, innegocijs Epifco.& Reguía, in vna 
Bcneuentana a 20.de De^iembre del ano 161 p. 
traeía Leyznaybi fupray y con razón , porque 
recebir ordé facro,íiV«/o paupertatis , es ix&o 
propio deProfeíros,y lo indica hattolulio ÍI i 
en vn Priuilegio que concedió a los Agufti-
nos,^f? í^íííwrCafarrubios in compcnd.F.No-
i i i tÍHsnum .2^. . 

4 Efto eslo q difpone el derecho a r t í g ro 
acércalas profefsiones tacitas; el Concijio 
tr identino no altera efto,fo lo añade que ten-
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5 ¿I Tratado I I L Dificultad 
a ei profeíTante diez y feis años, y que fea vn 

año Nouieió; rambi^nes neceflario e tienda 
el que profeíra,que có aquel ferial induce pro-
fef3ion,y obligación de pvrófeffo ,j? con ella 
atendencia ha de dar coníeutimiento , junto 
con el Preladoja quien toca admitirle Ubre, y 
voluntariamenc/zc docent ̂ Au&ores citati De 
aqui es,que fi vno proteílaíle que no pretende 
profenar,au ique tna^ llene Z M Í O de profeíTo» 
nihagaexercicios de profeflb, no quedada 
profeífó ctl nirgun fuero , porque ala verdad 
aquellos feríales no fon profef ion propiamé-
te,íino feñales,ó indicios deprofefsiójias qua 
les fe anulan por contraria voluntad, fie Na-
uarrOíSilucftrOjSanchezjLaymanjyCaftro U -
cis citat. AduierteBa.bofa en el t o m Á t . las de­
cisiones Apoftolicas extra iuSyF.MoniaUs col 
íe6?.io6.n«»M4. que fi vna Monja hizo folo 
profcfsion tacita,que no le pueden compeler 
a que la haga expreíTa; eftá declarado de los 
Cardenales,rtp«á Vecchis dtfp.i^.dub.-j.n.^. 

5 Pero pregu itará alguno , que diferencia 
ai entre la profefsion tacita, y expreífa ? Ref 
pondo,que dos ícñalan los Dotores. La pr i ­
mera, que en fuerca de la tacita, no eftá vno ta 
hipotecado a la Religión en que profefsó,que 
no fe pueda paíTar a otra mas ancha; confta ex 
cap.conflituens de Regiíía.in 6. loqual no m i l i ­
ta en la exprefla. Verdad es que tambié tiene 
efto fu limitación,como lo nota Caftro vbiftt 
pra nnm.g. Lafegunda,quc el que profeísóta-
citamente,no puede fer elegido enPrelado de 
faRcligionjni de otra.svt fie vitentur dubia qua 
ex eletiione oriri pofsint,cap.ttu(li ís,cap . id€mni-
t a t í b u s de eleftio.in 6. y lo fienten afsí los Do­
tores citados. Pero pues ya efte modo de pro-
feífar íe acabójno ai para que nos canfemos 
mas en el. VeanfeaSuarcz,y Layman locisci-
íí?«í ,donde lo tratan largamente. 

D V D A ta 
DE LA. P R O F E S S I O N 

nula. 
i A Vnque es verdad, que la profefsió in -

C%. ualida,y nula^ioes profefsionani có-
ftituye al Religiofo en eftado de Religión, có 
todo cífo es muí importante fu noticia , para 
faber q efeftos tiene,y como puede hazerfe va 
Hda. Para lo qual aduicrto,q la profefsió pue 
de fer nula por muchos titulos,»nos ex natura 
ipftus profefsionisyComo fino huuicra concurri­
do confentimiento , ó no fe prometieran los 
tres votos;otrosfon ex iureEccíefiafiico,como 
fino tuuieíTe el profeíTante diez y feis años , o 
no huuicffefido Nouicío vn año. De fuerte, 
que como en la profefsion concurren tantas 

l i l i . Duda I I I . Punto í. 
cofas cíícnciale:,afsi de parte del profeíTaiite, 
como de parte de la Reiigion,por qualquiera 
que falte dellai.es nula. Pero porque enefto 
fe incluyen muchas dmcultades, claritaíisgra 
/Wjme ha pa.ecido diuidir efta duda en putos.' 

P V U T O I . 

E X P L I C A S E D E 
quantas maneras ptede fer nula 

U profejstonyjquaUsfHC" 
den YeHAÍtdarfe. 

2 O A ra inteligencia deíte pu t o , aduierto 
JL lo primero, que dos maneras de nuli­

dad puede íuceder en la profcfsion. La prime 
raes,quando es de tal manera uula,q no pue­
de reualidarfe. La fegunda,quando a nque es 
nula puede empero reualidarfe. Eíla diuifioa 
dicha por mayof es csrtif ímá .y ¡a prueba lar 
gamente Suarez tom.^.de lielig.lib.j.c.i.nu.i. 
Villalobos^.2.fr4.55.(/i/.24 Caftro difp.2.píi. 
5.».2.De]aprim:ramanera íucedequádo vno 
profefla en Rcligió que no eftá aprobada por 
la Iglefíaiefta por mas que fe ratifique, nunca 
ferá valida. Lo mifmo digo del loco que pro* 
fefsó en aprobada, ó del q no tiene vio de ra­
zón,© del cafado que confumó,y no tuuo iicé 
cía de fu c6fortc,ni la quiere daríy afsi a eftas 
profeísiones fe puede adaptar aquel común 
axioma.-OÍ/o/i«/¿//WK efi,nu¿la?n inducitobliga-
tionem. Y af>i Caftro dijp. i.cit.pun q.n.i . fun­
dado en el Concilio Trídentino/£,/.25. de Re­
gula.c. i $AizQ:ExiJiimo neminem inuaLideprofi 
tentemyfiue bona fidejiue ex madtia obligatum 
effefemare caftitatemypaupertatem, & obedien 
tiamynam horum obligatio oriri nopoteftynifi ex 
vero ̂ oíOj-cótefta nouifsime Lezana co ^.V.pro-
fefsi0yn.13.Ni obfta poder refukar efta obliga 
clon de la tradición que vno haze de fijqa efto 
refpondo,que de tal fuerte eftan anexos la tra 
dicion,y votos,que faltado vno, es fuerca que 
falte otroí y no es intento de vno guardar vo­
tos,ni entrega fuera de la Religió. Verdad es, 
que podria fuceder,que de algunas deftas pro-
fefsiones refultaífe obligació de voto fimple, 
fino huuiefie ignorácia,nierror;y lo afirma af» 
fi Sánchez íib^.c.^.n.iQ^.ipeTo cfto folo locci 
cede Caftro en el exemplar del cafado,queh2 
confumado,yprofefsó fin licencia,y efto porq 
lo determina el derecho, c.pLacetyC.quidatn de 
comer.coniug. y afsi en eftos cafos,comoque-* 
da djeho arriba, hafe de explorar la voluntad 
del q profersó,q intento ruuo, porq puede fer 
q pretcdieífe obligarfe independenteméte del 
valor de la profefsionjy confequenrer, cj aun­
que no valicffcpara votofolemne de caftiáad^ 

va-
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De ía prófersion fblcmne. 
valieflc,cmpero,para voto Hmplcpara lo quál 
no es meaeíler tanto^pero efla obligación que 
k queda,no es por razón de la profeísíon mr-
la3íiriO por la prefumpjcion que eftá de fu par­
te en que quiioobiigárfe á lo que pudo , y afsi 
en efto hafe de citar al fuero de la conciencia, 
como lo probamos en nueftraSuma traff.i.di 

3 D'¿xadas,pues}cftas maneras de profef-
ííoncs,y hablando de la que puede rcualidar-
f e , ^ cierto. Lo primero , que ninguna deftas 
profefeiemes nulas fe puede rclialidar por fo-
lo cumplimiento de t iépo, fino concurre otra 
acCtort,y efto aunque íe quite el defecto , por 
el Cjiiaí fue nula la profeísíon.' Pongo por ca-

-profersó vno a los quinze años y medio,au 
que. defpues peíTeucreen el eftado , y cumpla 
los diez y reis,no por eííb folo quedará pro-
feílb/aCsi lo afirman todos ios Canoniílas , y 
Teólogos,Fundados en la Re gla i S.í/e Regulis. 
in 6.non firmatur tra&u temperis, quod de iure 
abmitio nonfuhftfiit. La razón es i]ana,porque 
au-que a ía profefsion nula no le fálta la efíca 
cia del confentímiento que pedia, efte empe­
ro ya pars6,y afsi quando aora de nueuo íe 
cumple el tiempojlQvno^oeftáj'ylo otro,qüe 
fiemprcperíeuera eldefefto de nulídad;luego 
íb lo el cumplimiento del tiempo no puede 
ratificar la profefsion: y confirmafe con el íi-
mile del matrimonia. Afsi ^ne no fe dize rati-
ficaríe,ó reualidarfe la profefsion,porque co-
mienze a fer valida la que pafsó , porque efto 
no puede íer.;DÍ2efe,pues,que fe ratifica,por-
qne en lugar de aquella fe haze otra nueua va­
lí da,y rata. 

4 De lo dicho fe colige , que para que la 
profefsion inualida fe reualide , es forcofo 
oue coníle a los oue la han de tener por buena 
drl defecto,porq fue inualida^y del matrimo 
n i o j o prueba largamente Sánchez Ifb.z. difp. 
•z6.num.i.4r& 5.ÁEgydius Coninh difp. 
vía'rim.(f/y¿. 1 o.Bafi 1 ius de León //¿.4. cap. 25. 
num.x.v en el K^w.4.priieba contra Sánchez,y 
E l i d i ó , oue no folo ha de confiar la nulidad 
al vno de los cóyuges , fino a los dos,-y lo mif-
m^ filofofa de la profefsion,y le figue Caítro 
num.?. Y tarazón es;,porque fin efla noticia 
no pnede concurrir legítimo Confentimien-' 
to.ní voluntad íuñeiente para la profefsion, 
am nie fe ratifique quantas vezes quifieren, 
ñfsi de pane del profeífante , como de parte 
de la Religión,/./? per errorem, f. de inris om-
niúiudi. y eftá decidido en la Rota muchas ve 
ses , de oue trae muchas decifsiones Vecchis 
dirpA^Jub.?. exceptan,empero,Lefio,y Tam 
bun'no , en cafo que el que profefsó nidlitet, 
declarafle que quería fuefle valida fu profe^-
fion,aüque al principio no lo huuiefle fido.He 

X 

dicho que fe requiere noticia de la nulidad pa 
ra el confentímiento tabica de parte delCon-
ueto;pero ello no es tan cierto que no fea mui 
probable lo contrano^como diremos abaxc? 
y afsi Suarez íib.ó.citat.cap.i.áépues de auer 
pueíto rázonesjsro viraqueparte , de fí es ne-
ceíTario, ó no que la Religión íepalá nulidad 
para poder dar nueuo confent imientOjConclu 
ye en el mm.16. que íi el de fe do eíláfolo dé 
parte del que profefsó , que no es neccílario 
que lo fepa la Religión , como fino tuuieíTe 
edad legítima. Pero fi fue defeíto de Forma, 
como preceder año de nouiciado , por quan» 
to toca a ambas partes, que en tal cafo es ne-
ceflarío que coníle t a m b i é n a la Religion;cita 
en prueba defto en el ««»2.20. textos , y Au­
tores, y le figue uomfsime Gerónimo Rodr í ­
guez refoL.ioi .citat.num*¿\'), 

W N T O /A 
S I B A S T A R A T A R A 

reuaíidar la profefsion el con-
, fetttimient o interior del 

íjue profejso. 
5 F_J Ablando de la profefsion,cuando no 

iTJ- fue nula por falta de edad,ó otra co-» 
fa i^ceílaría, todos cafi conuiené,que no baf-
ta para reualidarla folo el confentímiento i i v 
teríor príuadamente,fino que es menefter le­
ña! exteríor,que indique el confentímiento ín 
tcrior,aora fean palabras,aora fean accionesj 
afsi lo afirman conmuchosSuarcz cap.i.citat, 
num.ó.Bafúio de León cap^^nim.vh.lo vno, 
porque pala la profefsion exterior, confenti^ 
miéto exteriores menefter, porque el qne p ié 
Cedió no valió para efte tiempo lo C)tro¿ que 
el interior que fobreuíene no puede dar valor 
al ado exterior que pafsó , y lo mifmo es del 
m a t r i m o n i o nulo.elqual para fu rcualidacion 
n e c e í s i t a de nueuo c o n f e n t í m i e n t o exp l i cado 
Con palabras,ó con obras. He dicho que baf-
tan para la profefsion palabras , ó accíonesi 
porque el Concilio fef.2 .̂de Rcgnia.cap.19.ih 
Contenta en cuc fea efta ratificación expreífai 
ó tacita,yfi es tacita no fon menefter palabras.-
De fuerte,que fi vno llcUaífe cinco años el abi 
to de profeíro,yfe ocupafle en ados de los pro 
fefibs,con folo aquello fin hablar palabra; fe­
ria vifto profefiar de nueuo, ó rcualidar la he­
cha,como lo prueba con íos Autores citados 
Caftro -vbi fupra, el qual interpreta a Cayeta­
no en efte fentído, 

J5 Pero la mayor dificultad eíiá, quandó ía 
profefsíó fué rula por folo defedo de confen­
tímiento interior,© de parte del profefiante, 
porque fe le hizo violencia i 6 de parte de U 
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Religión. Cayeu-c^Nauarrcy otros que re­
fieren,/figieaVillalobos vbifupran.i.Síchez 
íib.j de ma:rim d fp.ij.mm.óo.i Santo Fauf-
to ¿ib.$.q 251. Tambiiriaus tom.̂ .difp.6.̂ -^3' 
num.q. & 3 . mueftianre-itii, que bada el con-
fentimicco interior, pues fue nula la plofelsi© 
por folaefta falta. Y ¡arazón es, porque l i 10-
lo faltó el confentimiento^oncutriendo def-
pues el Je fuple todo lo que falta. Y coafirma 
fe có el íimilc del matrimoníb, en el qual ana 
do fue nulo por faíra de confentimiéto,© por 
miedo>6 violencia que vno, ó por otra caufa, 
con ío)o que fe ponga defpues ferá valido. 

7 Pero aanqueefla opinión es mui proba-
le,y comun,tambien lo es la contrariare que 
aan en eíle cafo es neceííario algún fe nal exte­
rior que indique el nueuo coarentimiento;arsi 
lo tiene dos,q valé por muchos,Snarez vbi[up. 
n.i6.&Bafilio de Leo loco cit.y có ellosBona-
cina de cUu[.q.i.pun&. lo.difi. 1 .w.j.yTáburino 
^"//^or.hablando ambos de la profefsió , ^ / ^ 
tenus fe tenet ex parte prof i tenns,peYo no qua-
tenus déficit confenfus ex Parte Religianís, Azor 
ÍOJW.I.//5.14^.4.^.7.ni dí lé te Caílro n . ^ . & ' 5. 
y fe colige harto de laBula deGre^orio X I V . 
que pulimos arriba,modifícaduade la deSix­
to V . en que fe da a entender que fe requiere 
nueua aceptación de parte del Prelado; luego 
adro exterior,porque fin el no puede de nueuo 
conftarde la tal aceptación; y íipara aceptar 
pide el Pontífice nueuo confentimiento exte­
rior,me'or lo ha de pedir en el profefsatejy fe 
prueba harto con lasra¿ones pueílas en la co­
cí ufion paitada,las quales militan tibien aqui; 
de las quales.y de la doítrina puerta fe colige 
la folLición al argumento contrario. 

PV UTO I I L 
SI E S N E C E S S A n i O 
repetir el ano del m u í dadora -

ra reualidav laprofefsion. 
8 Ara inteligencia defte punto aduierto, 

I q'.:e puede no Tolo Per nula la profefsió, 
pero y también el ingreflío del nouiciadoíefto 
cofia dcl.motu propio deSixtoV.arriba puef-
to ,dóde entre otras,dize cftas palabras.-^? qui 
eorií contra noftram prefenie conjlitmone teme" 
re admittantMrjta fufceptiúne hahitm,quam pro 
f€fsioncmirritamHS^&annullamuSi&c.Ba.rtho~ 
lomara? á Santo Fauílo /2^.5.^.2 51.trae el exé-
plo del que toma el abito antes de treze años. 
Villalobos tra^.^.citJifi.^.n.9.tr3.e e í l eo-
tro.-aurentafe v u marido de fu muger,con quié 
ama cóíumado el matrimonio, hanle dicho q 
era muerta,con efta fe toma el ab i to^ro ímue 
lu ano de nouiciado,y defpues profeíía, acá. 

bado de profeffar fe tiene nueua q viene la ínu 
ger,en eftc cafo no folo es nula la profeíUó^e 
ro y tábié el año del nouiciadrf. Lofegúdo ad 
uierto,qelCócilioTridéiino/e/:2 5.m.í:>2j>no 
anula la recepció del abii:o}íino íbla laprofefió 

0 EAo íupuefto,,digo lo prioftro, aunq Sua 
rez lib.j.c. 1 .w.28.titae por.mas probabl^que 
la recepcio nula no aprouech a para la proftf. 
íionjpero probable ê  tábic ; ,q no auiendo aui 
do f aade, ni engaño en la primera recepción, 
aúque alias fuera inualida por algú incidente, 
que no necefsitaiá el profeífo nulo,ó Ncuicio 
de nueua recepcionj afsi lo tienen Nauarro, y 
Grafsisjaquienes reíiere,Y fígue el mifmoSua^ 
rez lib.j.tit.c.i.n.s^.y coce í ta i iLezana^íj j / -
me to. 4.r.profe[sio fokmnis n. 20. Vecchis difp. 
î .dub 4. Lo primero>porque aunque acuella 
recepejó fué wiüzformaliter^Qvo no materia-
/iffrXupuefto q el fin dclCócilio fe verifacó en 
el'a.Lo fcgüdo,porque la noticia q tuuo elCó 
uéto deINouicio,y la buena fides có q entró,y. 
le recibie. ó fuple efto. A mas,de q taciraméte 
faltim^s foreoíb ratifique el Conuento aque­
lla recepción,fi ratifica la profefsion. 

10 Digo lo fegúdo,qitádo precedió a la pro 
fefsió nula el año del nouiciado entero,y vali 
do,no es neceííario q para ratificar , y rcuali-
dar la profefsió,biu lúa a paflar año de noui-
ciadojíl ya no fucile q íe huukíTe falido de la,, 
Relig!Ó,é iriterrüpido el año del nouiciado,q 
deíte cafo no procede la oueftió. Efta cocluíió 
escomu,y cita los Autores, Villalcbos-?^'/^. 
«.S.Lezana loco í /f.áSáto Faufto n^. Vecchis 
dnb. ^.Geronim )Rodriguez w.76.Sache?. di(p. 
57.?7.45.Bonacina ?2.5.Caftro difp.2.pun6i.̂ . n, 
7.Barbofaí'« colleff.Concilif c.jy.fef.2<>, n. 16. 
Táburinus to.jjifp.ó.q. 24. y aunque a Suaiez 
le parece mas probable lo contraiio,Como fe 
faca del n.̂ ¿\..y fe lo nota Caftrojpero a la ver 
dad en el «.8. fuponelo como cierto, porrue 
dize afsi.-íw hoc cafa coflat nocífe neceffariuno-
n i í annum probationisjqmaia fuponitur fufficien 
ter faffusjine morali interruptione^ ideo in eo 
cafupoteftflatimprofefúofieri, -peícxpreffs,yel 
tache. No pudo explicarie mas.La razó áefto 
es l!ana;porquc el Cócilio Tridétino no pide 
mas de que preceda vn año de nouiciado.-acui 
en el cafo prefente precedió valido , y legiti-
mojluego efto bafta. 

11 La dificultad mayor efta, en fi ferá ne¿ 
ceífario repetir el año del nouiciado, cuando 
fue nulo,aüque aliás fueíTe ctiplido, A cfto ref-
pódéNauarro,y otros,a los quales refiere^ fi-
gué Manuel Rodríguez in Summa ro.i.c.yn.z. 
Suarez c.\.cit.n.%,& ^o.BartholciríEUS á Ssto 
Faufto r^ftfprjTamburimis quzfl. zA-dt.Va-
chis dub. 5. que es neceííario repetirlo. La ra­
zón es,porque lo que es nulo, no puede indu­

cir 



De la profcfsion folemne, 
cír obligación alguna 3 ni feruir de legitima 
concí ic io i i jO diípoílcicm , eius qui inproHin' 
cia,ff'(iceríurnpetatnr , cap.bon¿e nemorix 23. 
de eleñ. efte nouiciadofue ü u l o ; luego hafe 
de repetir. Pe^o aunque la opinión puerta es 
mui probable, también lo es la contraria, de 
que no es neceífario repetir el año del noui-
ciado, aunque aya íido nulo, como aya íido 
enteroiafsi lo fienten SuareZjBonacinajGero 
nimoRodriguez, Caftro, Sánchez, y Tambu­
rino/oc/s mrfm. La razón es, porque aunque 
es verdad que aquel nouiciado fue nulo forma 
l i t er , pero materialmente valido fue, pues le 
pafsó todo entero, excrcitandoíe en los ac­
tos,)' en las pruebas que la Religión tiene or­
denadas ;y aísi en nueftro cafo la Religión ex­
perimentó las partes del Nouicio , y el Noui -
cio las obligaciones de la Religión i y confe-
éjuenter fe cumplió con el fin del Concilio , q 
fue eftc;aora que fecundum /He aya faltado al­
guna legitimidad , t s p e r acrídens. Y al argu­
mento en contrario refpondo , negando que 
fuefle nulo abíblutamente , folo fue nulo for-
maiíter, y de lo que es nulo omnino , fe ha de 
entender la razón contraria, y los textos que 
alega. 

12 Pero aun ai mayor dificultad , quando 
no precedió el año del nouiciado entero, fino 
que antes de acabar profefsó nulaméte, y def-
pucsdeprofeíToprofíguio la vida Monaílica 
mas de vn año. Preguntafe, fi defpues quando 
fe fabe de la nulidad de la profefsionjferá n e ­
ceífario boluer a comencar año de nouiciado 
para poder profeílar, ó fi baftará aquel año q 
profi^nio ya profeffo, aunque fucífenulala 
profefsion , y ratificarla acabado > Efta duda 
pocas vezes fucederá^y afsi breuemente digo, 
que los Autores que niegan valer el nouiciado 
nulo,¿ / o r í z o n negarán que valga en efte cafo; 
y a ŝi dizen que es neceífario tornar a comen-
car nueuo nouiciado .* afsi parecen fentirlo 
Niuarro conf . iSJe regufa^GrzCsisíib.q.cap. 
4.w^»í.24.Suarez ««.2 2.fundanre,cn que aquel 
tiempo , defpues de la profefsion nula hafla q 
fe fupo,es moral interrupción, pues no lleua-
ua el profeífo ahito de Nouicio,ni creia el, ni 
la Religión que efbma a la prueba;y efta ínten 
cion es neccífaria , tanto de parte del Nou i ­
cio,quanto departe del Conuento; lue^o en 
^Quel tiempo no es Nouicio ; luego ya fe i n ­
terrumpió el año del nouiciado , y por confi-
guiente ha de tornar a comencar año de noui­
ciado. 

1 ^ Pero aunque eíla opinión es regura,y la 
oue fé deue feejuir in praxi; empero no carece 
de probabilidad la cotraria,por las razones q 
pufimos en los números antecedentes,las qua 
les militan también en cfte cafo;y fino me en-

34» 
gaño lo afirman Sánchez difp.tf. utat. 
Bonacina dific.i.num.^. Tamburino etiamn.$* 
fi bien aconíeja Villalobos, Caftro, y los de-» 
mas, ó que fe pida diípenfacion al Papa para 
mayor íiguridad,ó que fe notifique al Conue* 
to , que el tiempo que ha precedido a l a p t o » 
fefsion validabafido en orden a la prueba > y 
nouiciado, porque afsi la Rel igión, como el 
Nouicio tuuieron en eflo por fin * cumplir de 
la mejor manera que pudieflen con el año del 
nouiciado.-efta opinión fe podrá feguir, rcfpc 
to de algún viejo que tcmaífe el abito,al qual 
fe le haria gran beneficio, no obligarle a otro 
año de nouiciado» 

P V N T O í l t L 

E O B L Í C A C I O U 
tiene el que hi&oprofef-

fton nula. 

14 QVpongo loque explicaremos en el píU 
v3 to figuientc,y prueba Bonacina c'/jíci. 

CÍÍ¿ÍÍ.»«»2.2.Tamburino difp.ó.q^^.n.^.^- n » 
que conftandole a vno que hizo profefsion ni l 
la,«(9» ex malina3aut exfraiide> fino por algunt 
incidente que fe ignoraua , que puede licita^ 
mente , 6 reclamar deíii nulidad delante del 
Ord inano ,ó ratificarla: empero aunque pue­
de efeoger ambas cofas, pero no puede dexar 
de exectuar vno,ó otro luego , porque r o haJ 
ziendolo, haze grande agrauio a la Religion> 
víurpando lo que no es fuyO. 

15 Efto fupuefiojdigo lo primero con En-
riquez lib.n.cap.ii. mm.i i . Lefio//¿.2.C.4Í. 
dub.j.num.6^.Sánchez difp.^j.cit.n.^S. & 3 9 , 
Suarez lib.-j.c.i.n.z & é.Vecchis difp.14.dub. 
2.nnm.3.Czñvo difp.-i.fm.q-.r.u.i. Tamburino 
difp.ó.quaft.iyn.q. el que profefsó initaíide}b 
hizo profefsion nula,aora fea ex fnalitiaj áora 
íeabona fide,no tiene obligación , pracifsé ex 
yiprofefsionis nulU a hazer otra c,ue fea val i­
da.* Y añade Suarez mm.ó.cit.con Nauarro^ 
Sa,Enriquez,y Sánchez, con quienes conteft» 
Caftro num.g. que íí profefsó con buena fe b y 
le confia a él, que coramDeo es nula la profef-
fion,que no efiá obligado a ratificarla,aunque 
le compelan por fentencia publica a que per­
manezca en laReligionjni fi fe vá eíla obliga­
do a boluer,aunque mas le exccmulgení por-» 
que aquella fentencia folo es, expr/fumptione 
txtenori: lo miímo digo de otras obligacio­
nes que pueden quedarle de la profefsion nu­
la; de fuerte , quef cr/e ninguna le queda, per 
aecidemputác quedarle alguna, como expli* 
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fefsionis niilte, poi qac pod ia tener algua vo­
to anfeccdente, qu, le obiigalle a vatificar la 
pfdfcfsion.Efta coucluíio/ fe colige euidentc 
mente del Concilio cu el n-ar citado, donda 
fe dizcquede la proferto uula no queda obli 
gacion alguna Y la razo i cs^porque el eílaáo 
Pveligiofo es m u i arduo,y diHcil^y afsi a tMKtte 
íc riíc .le compeler que lo abrace inuoluatai ia 
nu .te. Y coriSifttófc i parque l a l g k í i a n o le 
manda a elle que vote de nueuo^íino que guar­
de lo que voiójuego fi reuerano voto, no eílá 
obhVa'do otra vez a vot3.\:yyconfeqHemer,ni a ta 
tincar el dicho. N i obfía el fueío exterior en 
virtud del qual parece que fe podía compeler 
a vno queprofef ó publicamente,aunque fuef-
fe initalideyá que ratificaíTe, que a efto refpon 
db,que la voluntad fue iaeficaz , y de ninguna 
fuetea. Verdad es q lalgleíiawo indicat de ocul 
t l s , v el fuero exterior prefumiria en efte cafo 
volútad eficaz, y aféelo vcrdadero,y quizá po­
dría cópeler in foro exteriori, pero por lo me-̂  
nos en el in te r ior ,e^p^/o efcadaio1 notedria 
obligación de ratificar.-leafe aCañro vbifupra, 
donde díícurre fobre efte cafo , íi podrá orde-
naríe efte tai,comer a coila de laP^eligior^gO" 
zar de fus priuil€gios,&c. 

16 Digo lo fegundo,con muchos que refíe^ 
re,y figue Lezana tom.4. V. Trofefsio num. 23. 
aunque el que profefsó con nulidad pueda pro 
bar coram Eccleíia,quc fu profefsion fue nula, 
íi profefsó publicajy folemnementcno puede 
de fu autoridad dexar la Religión,fino cue de-
ne p:."rr al laez Ecieíiaftico eKamine fu nuli-
dad-.y le ponga en libertad por las razones que 
alegá,digafe lo que quifícre Nauarro comento, 
^..deKegnla.nnm.jy. aquien impugnabienSua 
rez cap.^.citat.nurn.n.y Caílro difp.i.pmff. -7. 
KWf&.y.conílaeílo de! Concilio Tridentino fef. 
2$.de'Ke£ular.cap.io.áondc íe prohibe a eílos 
tales el falirfe de la Religión , hafta auerí^uar 
ñi nulidad , v fe pone pena de ápoftaíia al cue­
lo contrario hiziere,y no es de creer puíiera ta 
gran pena élGoacilió,fi el profeflo inualídc pu 
diera irfe libremente , y licitamenteporque 
que razón ai p a r a que a mi me caíliguen feue-
ramente por hazer cofa que me es licita; lue^o 
feñal es que fíente el Concilio , que no puede 
irfe de fu autoridad, y efto no foio quanto al 
fuero exterior,y Ecíeííaílico,íino también quá 
to al interior, y de la conciencia. N i efto es 
contra lo oue hemos dicho en el nitm. i por­
gue allí hablamos de la fuerca que le hazen pa 
raqaera t i f iqúese teniendo obligación ; a c u i 
O b l a m o s del conocimiento deYu nulidad-
m ^ d i g o oue fe vá fin conocimiento de can-

^ ah;. . ^rr'1 IUe2 ; rin0 0lIC b ^ k i a a tomar el abito,y fefugete a la Rel ig ión, porque lo 
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decide afsi el Co cüio en el lugar citado. 

17 Digo lo tercero,el que ratifico la4 pro-
fef ion valida, yá no puede faliríe por titulo 
aigunojeilá decidido c. fignificatum de Regula. 
& íap.i.eüd.titiii.in 6 . y es común de los Do-
tores. Y la i azon es lla^.a,porque yá a cík no 
le falta coíá para íer verdadero.y iegitimoRe-
ligioíb. 

18 Digo lo cuarto, qnando vno eílá dudo-
fo del valor de fu profefsion,y no obitante elfo 
reclama,y pone en tela de jufticia fu cau a, no 
folo deue ratificar la profifsióil,quádp la Xgle 
fia íentécía q es verdadero profeífo , fino aur.q 
no lo fentencie , ni quiera conocer fu caufa,; 
porque auitndo duda,ni puede de fu autori­
dad dexar la Rcligion,ni priuarladel derecho 
de la profefsio. ^porque aquelia duda le da de­
recho a la Religión para que le compela, ¿ta 
Nauarro,Lcíio,y Sánchez , a los quaies refie­
ren^ íiguen Suarez cap.z.num.ó. & 7, &cap. 
Z.mm.i 5.Caílro difp.i.pmcL 7. nim. 8. Diana 
part. 4. traff. 4. refol. 49 Bai bofa num.3. Sandia-
relíus ejuaJt.̂ S. mm.^. 

1 9 Digo lo quinto,quando vno coram Deo> 
no es profeífo,feafe el incidente que fuere,-pe-
ro no puede probarlo,y le compele la Igkfia 
in foro exteriori.a que efte en la Religión,y ra­
tifique fi fe tiene por no profcífo.aunque fe po 
dria ir fin incurrir en las penas de los Apofta-
tzs,fa¿t¿m mforo confcientiíejvn laíeprobat^m. 
rez cap.jjuím. 1 . 2 . & 9.pero con todo efib aco-
leja el mifm JS uarez,que no fe vaya eñe f a1,fi-
no que ratifique 5 lo vno por el efcandala, el 
qual no puede dexar de concurrii j lo ot ro,por 
que como prueba dicho Autor ?2«,8. có otros, 
para probar la nulidad es menefter mucho,no 
baila probar que no fue valida, lino que es ne-
OÍ Alario probar.cuc el a¿lo exterior de la pro-
fe f ion ruuo acto irritante que ia anuló.El mif-
mo con fe jo da Portel tom.z.rcfponfíOMora.ca.-
/ « 1 4 num.¿\, y añade,que eftará obligado a ra* 
tificar f t i l i'íHjCĵ uando pro fefsio irrita fuit ob ip-
ftus cnlpam, y que no deue llenar mal , aueríe 
puefto en efta obligación, y en efias anguillas, 
aunque fea grane yugo el de la Religión, pues 
baila que fea vtrl para fu alma acuel eílado.Ni 
para eximírfe defta obligación vale jurar el tal 
profeífo,que üi profefsion fue nula, ex cap. yi-
dua de Rtgáia. porr-ue la prefunípeion fiempre 
eílá en fauor de la Religión,como pruebaBar-
bofa con muchos in colleR. Concilij cap. 1 9 . ci~ 
í^í.w/^. 10.CaílroPalao y b i fupramm. 9. dis­
tingue defta manera.-fino puede probar la nu­
lidad fin mucha dificultad , ó porque la caufa 
esdudoía , óporqreno«ai teftigos , &c. dize 
oue no puede irfe,y que pecara fi fe vá;pcrque 
priua a la Religión efe íñ derecho , que es lo 
que yá arriba diximos en la quarta conclufion, 

y 



De la profefsi 
y rita a Suarez^SancheZjy Lefio: Pero fi la d i -
fículrad de probarla no eílá en que de fuyo no 
fea mai f a c i l , r m o porque no le dá lugar al pro 
feíuMreniendolo encerrado , ó quirandole los 
tefligos , ó haziendole otro cualquier genero 
de eftoruojó impedimento , en ta4 cafo , dizc 
Caftro con los miímos Autores , y Nauarro, 
que podrá huirjé irfe de la Religión con bue­
na conciencia > porque lo que no íe puede ha-
zer fin gran dificultad, moralmétefe dize, que 
es impoísiblc b a z e r r e y f e d f i e e/^que concurrié-
do ella impofsibilitad de probar,no eílá obli­
gado el profeflb a ponerfe ahazerla,*kicgo pue 
délos dcxar,y huir. Verdad es,qiie luego entra 
los Dotores con la limitación puefta arribajde 
que no ayaeícandalojo quai raras vezes fe puc 
de cuitar , porque de ai teman ocafion de 
huir, y afsi mejor es tomar el confe/o arriba 
pue ícOjque ratifique,y fe mortifique por amor 
de Dios. Adiiierto,que fi vno fábiendo que no 
es verdadero profefib íc ordenaíTe, incurre en 
f u í p e n f i o r o y fi celebra en irregularidad. Veafé 
a Dianap4r í .4 .mz#.2 . re /W .82 .y a nueftra Su­
ma t r a B . i . d i f i í . 1 . 

2 0 Digo lo vltimo,el que a fabiendas recia 
ma contra fu profefsion valida^ y vfa de tefti-
gos falfos para probar que fue icmalida/alien 
dofe de la Religión, peca mortifmente , é in­
curre en las penas de los Apoftatas , aunque 
masalcanze fentenciade libertad, y abfolu^ 
cion,porque la licencia fue con fraude,y dolo, 
y al fin fiirreptic!a,y mala,y afsi a efi:e tal hafe-
lede caftigar como A p o ñ i t z , i t a omnes D D . 
J»20,aunque no íe falga, alegando falfaméte íii 
nulidad,puede el Superior encarcelarlo , y no 
podrá apelar al Obifpo,íí^ a f f i r m a t Ccípedes 
d u d . ¿ \ 6 . V O í Z c \ t o m . z . r e f p o n f i o . m o r a . c a p i 14. 

P V N T O V . 

E N E T I E M P O 
¿ene runo reclamar ¡alegando 

fe r nula fu pro-
fejsion* 

21 A ^ e r c a c ^ e Pur ' ro tiene ordenado el 
O Concilio Tridentino [ c f . 25. c a p . 19. 

de R e g u l a , que qualquier Religiofo que preté-
diereferfu profdsion nula por^a caufaque 
quiíiere, reclame , y pida fu juílicia dentro de 
cinco años,computados de m o m e n t o a d m a m e n 
t i i m . d c C á c el dia queprofefsó e x p r e f s é } & p u b l i 
cé;y fi profefsó frfme,defde el draque fe acabo 
el Ñouiciado. Afsi lo explica Mi ráda^onac i -
na,Suarez,y Barbofaja los quales refiere, y ü ~ 

gue Tamburino v b i f n p r a q : i £ f s . i $ . H H m . é . G^f" 
pedes de c x e m p U Q . K e s j f i a . é a p ^ . d l í d . ^ . donde 
añade,qiie puede cite cal mecia-itc p r ú c u r a t o r e 
reclamar, y profeguir íucaufaí pero fi paila 
defte tiempo,dize el Concilio.quede la pr.tita 
cerrada o m m m o d e p z i a. eximir fe de laReligro, 
foColor de que fu piotef ion es nula; y fi antes 
de difinir fu caufa el Ordiga io,y fu Superior) 
fe fiieie.ó dexare el abito de fii autoridad , na 
fe le oigajiiife le admita caufa, ni efeufa^ fina 
que primero buelua a temar él abito,y a íuge-
ta; fe a la Religion,y fino quiíiere que Te le caf* 
tigue como a Apoftata. De cuyas palab'as fe 
colige,que tiene vno derecho para reclamat4 
dentro de los cinco a ñ o s , en el quai la Iglefia 
no quiere defraudar el derecho al que no que­
dó v e r é ^ & r e a í i t e r obligado, feñalandole ter­
mino , que a no feñaiarle, figuieranfe grandes 
abíurdos,Ios quales fe vienen a los ojos. 

2 2 Pero quiere Ialglcfia,q paíTado el t i épo 
feñalado le cierre la puerta; y no ai q maraui-
liarnos,porque como pondera bien Suarcz j i & 
t i m ci tandHs,pve{\xmc el Concilio , que el que 
perfeuera cinco años en la Religión fin recla-
mar,óquefue buena íu profef ion , 6 por l a 
menos quando no lo aya fido^ue la avráratr-í 
íicado,y afsi no le haze agrauio cerrándole la 
puertajporque aliás fe diera ocafion a los Re-
ligioíbs libertados, y relajados para que toda 
fu vidaanduuieian con eftas perpiexidades,iií 
quietando a la Religión,y inquietádofe ellos. 
Y a laquexa,y duda,de íi puede,ó no puede U 
Iglefia compeler a vno q u e í e a R e l i g i o f o , n a 
íiendolo v e r é > & r e a ¿ i t e r , y no queriéndolo ftr, 
bien refponde SuareZjdiftínquiendo.-ía Iglefia 
no puede hazer que vno feaReligioíbjno con-
fíntiendo é l , es verdad ; y afsi en fuerca defte 
decreto no puede hazer cfto,porque el confen 
timiento es íntrinfeco,y eííencíal al eílado Re 
íigiofojó profefsion. A mas,de que lapicmeífa 
de los votos es acción perfona!, y depende ex 
propn 'a v o l n n t a t e m o puede la Iglefia obligar a 
vno por algún titulo a que permanezca en la 
Relígi5,y confienta en efto,riegoro.Para prue 
ba de lo quai fe trae el fimile de la preferip-
cíon.-quando yo tengo vna cofa que no es mía 
defde mucho tiempo, en fuerca de la quai, el 
derecho que no era mío íe rne haze mió , aun­
que íu dueño nunca confienra/luego inejorpo 
drá la Iglefia en fuerca de la profefsió publica, 
aunque alias fuera nulajCompeler al que pro­
fefsó: Verdad es que eíla razan no le conuen-
ce mucho a Suarez,porque eil:o de fer Religió 
fo3es vnagraiiifsimacarga,y repugna a la líber 
tad humana;pero con todo eífo otros Autores 
hallan fuerca en el fimile, y quando no, en pe­
na fe le püede dar efte caítigo al que profefjo 
inualidamentc. Aduierten Diana jrwí.4. t r a f í * 

S.re-
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^ ^V.jp.Santarelio v a r i a r u m 
«'•Í»2.ó. Villalobos r w m . j . q u e t n c z i o de dutia 
íl iatiíicó,ó .o ratificó el piofeílb íu profefbió, 
que preíum^ el dcrechoque antes del quiiKiUe 
nio no la confirmó,pero fi paíTado e l . 

25 Erto fupuefto, conuienen los Dotores, 
en que regularmente hab¡ando3elque profet-
só irualidamente , pierde el derecho para re­
clamar fino lo haze dentro de cinco años. La 
duda,piies,rolo eftájCn fi en algún cafo , ó ca-
f o s tiene efto excepcion;efto es/i podrá algu­
no,no abítente que aya paíTado^eclamar por 
alguna caufa.Para cu ya inteligencia aduierto, 
oue el decreto del Concilio Tolo habla de los 
profeíros,y no de la Religión ; de fuerte, que 
aunque aya paííado el quinquenio , íl la Reli­
g i ó n halla que la profefsion es nula, le puede 
e c h a r 3 i t a p í u r e s ^ u ¿ í o r e s , q i 4 0 s r e f e rmt , dr/e 
^/í««í/<r Peirinis t Q m J e f u b d i t o ^ u a J i . i . d e obe~ 
d i e n n a , c a p . 2 ' ! ¡ . § . 4 . L c i S L i & t o m . i . c a p . i . n u m . j . 
Barboía i n t o l l c f f . C o n c i l i j y C a p . i y . c i t a . n u m . 6 . 
Lo íegundo aduierto , que en efte decreto fe 
comprehenden,afsi los Efcolaresde la Ccm-
pañia que p r o f e f l a n ¿ / e w w / m , como las 
Religiones Militares i y de la de San luán lo 
refieren Almendarez , Goncalez , y Nauarro, 
í?p//íf Barbofam r b i [ u p r . n u m . ^ . donde afirma, 
que eftá afsi declarado por la Congregación. 

24 RefpondiendojpueSj al punto, digo, q 
F í a m i n i o d t r c f í g n a . k c n e j i t w . i i b . i ^ ^ u ^ . ^ . n u . 
46.Almendarez i n a d d í í i o . a d r e c o p i l a t i . i e g u m 
Kj¿í.írr<í,Bonacina v h i f u p r . p u n l U . i o . d i f i c u . q . 
num.^.<¿r no iifsi,neVoxtú t Q m . z . r c f p o i t f i o . m o -
rx.caft* 14. afir man «¿/0/« fe, que fin limitación 
alguna fe ha de entender ei Concilio , y que 
pairado el quinquenio , no tiene remedio , n i 
lugar para reclamar, fino que ha de ratificar, 
fcafe U caufa la que quiílere.La razón es,por­
que el Concilio habla generalmente fin excep 
c i o n , ^ vbi ius non d i f c i n g u i t y n e c nos d i f i i n g u e -
r e Í/Í?¿CW/ÍS.Manuel Rodrignez tom .^.qq. B^egu, 
Ur.qntffl.ij. m í m . i 6 . c o v . c e d e lugar para ale­
gar las caufas porq no reclamó. Pero no obf-
tante lo dicho,lo mas probable es , que ai l i ­
mitaciones en el cafo del Concilio, y que co-
curriendo eftas,podrá vno reclamar, aunque 
aya paflado el quinquenio : afsi lo tienen am» 
bosRodrigueZjSuareZjVillaloboSjLefiojTá-
b u r i n O í L e z a n a ^ i a n a ^ otros,a losqualesre 
fiere,y fígue Barbofa i n T a f l o r a l i , a l l e g a . 1 0 4 . 
n u m . i ' j . & i n co l l e£ í .noHÍf s i .Conc i l i j , c ap : i $ . c i -
tat.ni4m.8.& n o u i f s i m e Cefpedes d u d . ^ S . Pei-
t i n i s d e f u b d i t o , q u a l i . i . cdi/7.25^,4. La razón 
es, porque como eftalei efiá fundada en p r e -
fumpeion , fiempre , y quando ceíTare la pre» 
fumpcion, ó porcuc confta euidenteménte , o 
porque fe prueba que ceíra,vendrá a ceííar , y 
anular la lei.Pregunta Caftró v b i f u f r . m m a s . 

I I . Duda I I I . Punto V. 
Tamburino n u r n . j - f i fe puede dar en eíle cafo 
beneficio de reititucion, como íe da en otras 
materias p o j i p r r f c n p t i o n e m > aunque fe aya 
paflado ei tiempo, en el qual deuia reftitui^q 
viene a fer caíi la mifma queftion qi;e aqui tra 
tamos^aüque dicha por otros terminos^y ref-
ponden con muchosjquc fi, porque el Conci­
lio no lo prohibe ; ISarn efio d i x c r i t eo elapfo 
n e n effe a u d i e n d u m 3 i n t e l l i g i p o t e ] } y i a o r d i n a ­

r i a , f e c u s v í a e x t r a o r d i n a r i a •> concuerda con 
eíla uoclrina B a i b o f a ^ ^ / ^ r . í t í p . ^ . ^ . ^ . 

25 Viniendo5pues,alos calos paiticulares, 
y alas limitaciones en que puede vnorecia-
m a r p o j i q u i n q u e n i u m : la primera es la impo­
tencia ; de fuerte, que íi vno no huuicíie podi­
do reclamar en todo el quinquenio,ópor auer 
eftado en vna carcel,ó en vna cama,ó con otro 
legitimo impedimento, no obílante que íe hu 
uieífe paffado el quinquenio podria reclamar. 
Afsi lo afirman muchos que refieren; y figi en 
Suarez c a p . ^ . n u m . ó . C z R i o p u n f í . y . n A 2. Sán­
chez n í 4 m . 3 3 t & 34.Le2ara «/<5w.2i.Lefíus d u b . 
j . n u m . é q . L a . fegunda es,fi ignoró por te do el 
quinquenio que fu profeíiion fue inualida, iía 
l A u c l o r e s c i t a d > porque puefta aqutllaigno-
rancia,nuncaes vifto ratificaríe la proteísion, 
y efto lo entienden también aicun-cs de la ig­
norancia e x p a r t e R e i i g i o n i s ' A l bien en el fuero 
exterior no íe acWu á ella l imitación^ por­
que lo vno,no preíimie el dci f cho ignorancia^ 
y lo otrojdado que la huuiefie. prefi me el de­
recho que f- ha ratificado la profefsion;y c o n -
feqi .'eiiic-í\como dizen Sánchez,y Caftro, pve-
íiune el dei echo que huno feiencia, ó nciicia 
de la nulidad.La tercera es,quando el defedo 
de laproief ion es cuidente, que no ha podi­
do fuplirfe en todo el quinquenios y con fequen 
t e r ni ratifícadofe laprofefsion.*/^ Suarez n u . 
7. Y la razón es , porque entonces ya ceíía la 
prefumpeion , porque euidentemente fe pue­
de probar, no folo que aquel ral no es verda­
dero profeífo , pero ni que ha podido ferio. 
Veafe vn caío defto que trae la Congregado, 
a p u d Barbofam i n r e m f s i o . C o n c i l i f , y l o refíe^ 
ren Suarez,y Portel ¿ o c i s c i t a t i s . La quartaes, 
criando vno tiene defefío perpetuo, q u i a i f l e 
r a t i o n e i n h a b i l i t ñ t i s n u n q u á m p r a f u m i t u r t a c h é 
p r o f e f f u s , y afsi no fe comprehenden debaxo 
defle decreto del Concilio .-afsi lo fícntcn am­
bos RodriguezjPorteljy Sánchez l o c i s c i t a t i s , 
Villalobos n u m . S . Tamburinus q u a f i . z ó . n i . m . 
p - K o n a c i n s r p u n t f . - i o . c i t . d i f i . ^ . m m . y . B z r b o f a 
m m . i 9 . t e z a n 3 , t c m . 4 . . r . T r o f e f s i o , n . 2 j . 

26 Aduiertenel mifmoBarbofa K / / W . ^ . A I -
fonfus de Leone de o f f i c i o C a p e l l a n i y q . ^ . p r a x i 
i . a n n m . y i . V o t t e l i n d u b . r e g n . F . T r o f e f s i o n i s 
m l l x r e c l a m a t i o ^ n u m . ^ & t o m . t . r e f p c r . f . f ^ o -
ra.cafu l^num,^, Gerónimo Rodríguez rc(oL 

1 0 1 . 

http://Ur.qntffl.ij


De la profcfsion folemne. 
loi.»«w.72.qwe oí los qüe reclamanpoflquín 
qneniiim, ó han de traer referipto del Papa, o 
han de ir a Roma a pedir a la Congregación 
del Cóciliojó a ia q trátalas caufas de los Re 
guiares referipto pai a q le oigan, y alegar aíli 
Jas caufas de la nulidad, y de no auer reclama 
do a fiitiépo,y íi fon legitimas le remitirán al 
Ordinario,y Superior q le oigan,ó le abfolue 
ránde la Religion.-y ateíliguaBarbora,cue lo 
havifto practicar muchas vezes eftando él en 
Rema,y que en vna caufa deCoimbra del año 
163 o.alegó é l , en fauor de vnaMon/aque no 
auia podido reclamar intraquinquenium,con-
tefta Lezana nouifsmctom.^.citat. nitm.ii. el 
qualeferiuio c í l o e n R o m a año 1644. Afsi q 
fino da lugar el Papa3ó la Congregación , acá 
no ai poder en les Obifpos,ni Superiores pa­
ra oír,porque lo prohibe el Concilio y Í?or= 
tel afirma de la praxis , que es cfla,-También 
aduierten Santarello yarian.refoíu.quafi.^S.n. 
21. Villalobos num. 5.Sánchez num.y. ni diíien 
te Bar boía num.15. que puede el Prelado Re­
cular defpedir,ó dexar ir ocultamente al Re-
ligiofo que le confefiaíTe np auer ratificado la 
profefsion en todo el quinquenio,aúnele eñe 
ya paflado todo el tiempo , fino quifierc rati-
ficar.-ni efto es contra lo dicho arriba,porquc 
vna cofa es dexarle ir el Superior, otra es irfe 
el de fu autoridad; y efto fegundo es lo que fe 
prohibe arriba. 

2 5 Preguntará aIguno,el que profefso inua 
lidamente con ign<*rancia,y deípues de alli a 
trcs,ó quatro años que fupo el defedo ratifi-
có la profefsion , ha de gozar de los priuile-
gios de la Religión del dia que profefsó inua-
lidamcnte,© del dia q profefsó valide ? Defte 
puro es cierto tienen ya las Religiones lei de 
lo que fe deue de hazerjy que lo ordinario es, 
que goze de las preeminencias defde el dia 
que profefsó inualide, fi la ratificación fue ex-
pre{ra,que íi fue tacita, ai opiniones. Sánchez 
de matrim.lib.citat.difp.ij .num.63. & <58. d i -
ze , que íi ratificó tácitamente , que folo fe le 
deucn las cofas pequeñas,pero no las gracias, 
como elegir,ó fer eledo.Bonacina dific.i. cit. 
ro^/^.figniendo aNanarro, dize que es pro­
bable, que puede gozar de todos los priuilc-
£Íos,porque la ratificación , efl quaddm ratiw 
hibio qua retrotrahitur ad diem aBionis quo ra-
tificaturMefl d dieprofefsiomsTiulU.A mas,de 
que ya la Religión le admitio,qiumto es de fu 
parre, defde el dia que profefsó. Finalmente 
Caftrop««ff.5.c/^f.««r/2.-t'//-.diftingue;ó la nu 
lid3d,de la profefsion es fecreta, ó publica; íi 
es fecreta , que no puede probarfe en el fuero 
exterior, por cuyo refpeto el profeíTante no 
quiere ratificar la profefsion exprcfs¿,Cino ta-
cité^Qi' no infamarfe;tiene por probable,qiie 

34Í 
efta tacita baila para elegir, y fer elegido,por 
que aunque el cap.mlíusde ele&.in 6. prohibe 
a los que profeífan tacité fer elegidos en Pre­
lados, pero efte por benigna interpretación 
de Ja Igleíia fe ha de reputar por profeíto ex-
preíTo, íupuefto que profefsó publicamente 
coram Ecc lefia: aoia c^e fue fie nula la profef" 
fíon,fue accidentalj-y el no cuerer ratificar ex 
pre/sé,espor no infamarfe.Pcro que íi lanuli* 
dad es publica, ó puede probaríe , no podrá 
fer elegido , mientras no ratificare exprefsti 
porque efte t a l , en Juizio de la Iglefia no po­
drá probar que es profeflo exprefsé ;y afsi , íí 
lo eligen,deue pedir diípeníacicn, admitien­
do el oficio en el Ínterin, por cuitar la nota.6 
ita Suarez lib.j.citat.cap. 1 . n u m . 3 6 . & 37. y es 
doéhina para otros caíbs. 

r P V H T O V . T V I T . 

D E L A N T E B E Q V E 
Superior fe ha de haẑ er la in* 

formac ión de la nulidad 
de la profefsion. 

24 TT L Concilio Tridentino en el lugar ci* 
JÜf tado difponc,que íiempre , y quando 

reclamare algún Religiofo, ó Religiofa intid 
quinquenium , alegando que fu profef-ion fue 
nula,deuc dar t\x petición delante del Obifpo 
Diocefano , donde eftá fundado el Conuento 
de fu profefsion,y filiación, cuya cania cono­
cerá dicho Obifpo,ó íu Vicario General, cu-
mulatiue con el Superior del Religiofo que 
reclama;y afirma Seíua, y del Barbofa in col-
leff.ConciiijjCap.ig.ciíat, num.22. que declaró 
la Congregación de los Cardenales Interpre­
tes del C0ncili0en7.de Abri l de 1629. que 
no toca efto a los Superiores fupremos de la 
Rel ig ión; como íi dixeífemos , al General, ó 
Prouincial, íino al del Conuento inmediato. 
De donde infiero lo primero , que en nueftra 
Orden no podrá conocer defto nueftro Padre 
General,íino folo de la Cafa , y Conuento de 
San Bartolomé el Real de Lupianaíde donde 
es Superior ordinario;de fuerte,que los Prio­
res fon los que han de conocer defto,ylo miP 
mo fe ha de filofofar en las demás Religio­
nes, en las qualcs los Priores, Guardianes, 
Corretores,Retores,ó Prepoíitos avránde co 
nocer efta caufa. Lo fegundo infiero,y afirma 
Kicdoinpraxi: aurea^refoLio. Tamburino to. 
3.di fp .6 .qu£f l .26 . nim.3. Barbofa num. 2 3 . que 
eftá también decidido en la Congregación, ó 
Rota,qu£ íi el Superior folo quifiefíe conocer 

la 
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la caul% y dcdaraíTe quq^cs nula la profeísio, 
v con eíto le echafle , qúe eílaria obligado a 
traerlo otra vez al Conuenco,y darle el abito, 
parque toJ;> lo hecho feria atentado , y miloí 
]o mifmo afirman Portel tom.z.refponf. mora, 
caja iqA-refponfio ad 2.qH£fitam,nHm.i .& no-
uifsi.ne CtTpcdescap.f.Ú/id.qi.ñ foló elObif-
po lohizicíTcj porque el Concilio haze lú tzes 
a ea irambos ptv modnm vnfusjy quaiido í e da 
eíía comilsion, y fornta, no puede vn luez fin 
ot:o, com o fe decide cap. prudentiam de offic. 
& potefta.ludic.deleg. y Marcilla.y del P<irtcl 
trac vna declaración dcfto. Preguntan algu­
nos, fi ci defvtto de la prof^f^icv fucfíc íolo 
poVanerfe hecho contra las l.̂ yes de la Reli­
gión que tienen decreto irritante, íi feria ne-
ccíTario reclamar cor^?íj Epifcop§y 6 í ibf f l# iá 
coram SuperiorO. Bordonus de reclamatio. pro-
fe{sionisyrefoLi^.num.^.Áiz^ que I:a de recla­
mar delante de cntrambosjperoCerpedes Í///- • 
d i 48. afirma, que aoraíca./«/m quinquenium, 
a o r a p o f l qninquenium , que bafta reclamar ca-
ram Supcriore. Fide Movonum^dvñorem Neo 
tcricimhrcfponf.Sz. Bonacina |.2. de cíaufuray 
diip.io.pun&.^.num.^. incluye nomine Epifcopi 
a lo -̂ Abades feculares que tienen íurifdicion, 
y Diocefi,íi eñá en fu territorio el Conuento; 
pero BariolajB^bofajeir-BordonuSjaxiuienes 
refiere, y figue Cefpedes ¿ « ¿ . 4 4 . lo niegan, fi­
no que hade reclamar déla iteel Obifpo mas 
cercano al Conuento.También aduiefte Por-
tel,que cíloslaezes no fon de ' egadoSj í íno or-
diaario's, conftituti a iure communi nempé Con* 
cilio. 

2 5 Lo tercero infiero, que el reclamar in-
íra quinquenium-, ha de fer habituretcnto, por­
que íi fe le quitó el profeíTo , como diximos 
zvñbayex mente Concilif non efi audiendus do­
ñee iterum reafamaturdo qual entienden San-
chcz,RodrigLicz,Bonacina,Tamburino3y Yí-
\]a\obos?apMd Dianam par.^.traci.i. refoí.^. 
<&• Barbofam ybifupr.num.i^.ñ fe lo qu i tó t e 
merariamente,quefife lo quitaron, Q fuene-
ceílario quitarfelo , y é l fe lo boluio a poner, 
no por eíTo pier le el derecho ; todo lo qual, 
como aduierten Lezana tom.i.cap.2. num.S. y 
Barbcfa;?/m.25.Céspedes ^ / ^ . 5 1 . fe ha de en­
tender quanto al fuero exterior.Lo quarto i n ­
fiero , quan bien procedió el Padre Prior de 
nueftroponuento ^e Murcia Fr.PedroMarin, 
en vn cáfo cúe le ha fucedido eftos dias, y me 
le ha comunicado. Tenia alli por fubdito vn 

Religiofo.que peco antes auia venido a l l i ^ i . 
jo de vn Conuento junto a Valencia , al qual 
luego'le vino patenté de nueílro Padre Gene­
ral para que íe boluieíTe a fu cafa, donde po­
co antes auia venido. El Religiofotei lapcca 
cana de ferio , y afsi en lugar de irfe a la cafa 
de fu proftfsion,íe fue al Vicario Geneial, ó 
proidíbr de Murcia , reclamando que no era 
profeíTo.Embio a llamar el Prouifor al Padre 
Prior,paraque ambos conocieflen de aquella 
cáuía conforme el Concilio , y refpondio el 
Paof,que no tocaüa el conocerla, ni afumer 
ced,ni a el,fino al Arcobífpo de Va^rciajy al 
Pi ior de la cafa donde a profeíl'o el Fraile? 
cuya refpuefta cñuuo mui en fu Ingar , y yo fe 
la aprobé,y alabe.-lo yno, por ferefta la men­
te del Concilio,de que traen alguras declaiá-
ciones los Autores citados : lo otro , porque 
que pedia faber el Prcuifor de Murcia, ni ta 
poco el Pri.;r de aquel Conuento de Jo cue 
pa f o en la profef ió publica que hizo el Frai 
le en fu cafa : a mas, que juzgar eíla cáu'fáfin 
dar razón al Conuento5de donde era hijo el 
Fraile , era juzgar inaudita parte, y afsi mui 
cuerdo anduuo dicho Prior, Preguntará algu­
no , fi el Prelado ordinario qüiíicffe echar a 
vno de la Religión,có pretexto de que fu pro 
fefsion fue nula , podríalo hazer el Superior, 
fin reclamar delante del Obifpo > Bordonus 
proximecitai!ís,decif.22. refpcnde que no , lo 
qual prueba con mnchas rizones i pe^o lo CQ-
trario , de que no deue reclamar delante del 
Obifpo tiene C e í p e d e s ^ / ^ ^ o . y con razón; 
16 vno , porque el Concilio íole concede eílo 
al profeíTo j lo otro , porgue no puede fer el 
Superior luez , y reclamar. Pero a mi pebre 
fer.tir,en eftc cafo el Superior íc deue de auer 
como luez. fecundum allcgata,& prohata^y af-
fi como puede expelerlo , fi ai caufa , aunque 
mas fea verdadero profeíTo,d/br//or/podrá,íi 
no es profeflb legitime. 

2 6 Algunos Autores,con Bonacina,y Tam 
burir.o tratan largamente de las caufasque 
puede auer para reclamar;pero aqui no ai ne-
cefsidad defta queftion , porque ya arriba en 
el Tratado fegundo , y en eífe tercero íe han 
tocado todas las caufas que pueden irritar la 
profefsion, 6anularla ,* y afsi qualquier caufa 

que la irrite puede fer legitima para recia» 
mar, & hac f v fficiant pro hoc 

traffatu. 
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T R A T A D O Q . V A R T O 
D E L A 

P R I M E R A , 
PRINCIPAL OBLIGA­
C I O N DE LOS C I V D A D A N O S 
Q V E SE H A N I N C O R P O R A D O EN L A 

REPVBLICA 'RELIGIOSA, Q V E ES LA OBSER­
V A N C I A D E L O S T R E S V O T O S S O L E M N E S , 

JPE O B E D I E N C I A , C A S T I D A D , Y P O B R E Z A . 

A N O T A C I O N P R O E M I A L . 

E N E M O S j a incorporados en U Repuílic* 
Keligiofa a los Ciudadanos de ¡la hefioes ¡ a los 
que quieren militar debaxo del E f t andar te del 
Efiado JR egular.Veamos aora que obligacicnes 
tienen,y d que empeños fe porten porgoz^ar de fié 
Efiado $ fer Ciudadanos de fia Ciudad^y Re* 

publica 5 porque es fuer ga réfultar algunas obli* 
¿aciones de vn Efiado tan fuperior 9 j que pde tan alto£ouierno\ 
Nam vbi crcfcunt dona ncccíTc cft^t crcfcat obligatio donorum, 
dixo San Gregorio hotnü.p.in Euang. Dos géneros de obligado* 
nes puedenprocederde ta profefsion^elprimero es de aquellas 3 que-
ex natura tú9como fi dixeffemosrefuitandeüa % de tal maneraique 
fon infeparables , j eft as obligaciones fon Us que traen los tres mo* 
toŝ de obediencia 1 c#fi}dad9y pobrera, las quales efian embeuidas 
intrinfecamente en U rmfmaprofefsion , J de fias es el affunto de fie 
Tratadoielfegundogenero es de las que refuítan non ex natura reí, 
fino ¡o porque efian anexas al Efiado porta Jglefia>o porque de ñus 
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uo las añádela mifmA %jpublica Keli¿wf^ *y ̂ ^ f m ü ojiado, 
para fu mayor cor>(t r Hacían, >y mas per je ¿ío¿ outerno, ¿por oírosfi* 
nes,j ejtasfon U Regla Jas Le y es,y Canjtítucionesque tienen, a/si 
en comunjomo e.n f^rí tcula^ualft i ieriJ^eligion , ias qmles 
tratarlmpsenlos jiguientes ^raiados ¡y a¡s¡ aqui folo tfattrhnos 
d^lai primeras* M*'*<** 

fnz caufaadnertímos arriba,trafi.^.difi.i Juá, 
7.que en algunas Religiones, en laprofefslon 
fola exprefl-ar^la Qbt^ienci^, comoqHieire^ 
clUjC-omprchcnde a IQS demás votos.Y fi con-
fultamosalof Santos Padres, la obediencia 
fue lp pi imero que introduxo Dios en el muu 
dojComo lo nota San Aguftin, hablando del 
precepto que dio Dios a Adap.Sar.Gregorio, 

• y-otros Santos que acurn|ila Saliano, annvpri 
mo munái, die 6.num.i^6. & deinceps , la ebe-
dienciafiyc; la que primero campeó en la Leí 
Euangelicá,piies tiaxo al Hijo de Dios aí mu 
do ,'y le hizo humillar hafta muerte de Cruz; 
Chriflus fattus eft obedíens > yfque ad mortem, 
mortem autem Crucis^&c.Y finalmente loann. 
X X l l . i n extrauag.quorundam de yerborü obli­
gar, "pcmd^rmidc la importancia del voto de 
obedientía.dize.-Aíáí^w eflpauperíaSyfedma* 
ior continent!a}maxima autem oledientia fi cu-
ftvdi*turií/efa;y luego da la razón ; Kampri­
ma rdus,fecunda carni, tenia rero mentí iemi 
natur*& ammis,quGs yeiat efránes, ĉ 1 Uberos 
ditioni alterius humilis, iugo proprie yolmta-
tis aftringit. Veanfea Peirinis tom. de[ubdito, 
qiaeji.i.cap.iMiv2.náá. tom.í.Manua, quxfl.ió. 
dr í . i . áSanto Fauílo?¿5 .<$.^^.4i . losquales 
ponderan efto grauemente con razon,puesCO 
meneamos con eíle voto,como a fundamento 

de los demás, del qual iremos tratan­
do por fus Dificultades, y 

Dudas. 

PARTE 

Del voto de obediencia, 
Omencamos eíle Tratado por el voto de 

V i obediencia,pof^ue eílaes,cdmp dfet S.; 
Aguí1:in,lamáyor de'ías vñ-tiides^el origen , y 
madre de toáz.s^bediemia eft.maximq vtrft̂ r 
tum) & yt dixcrimyOmníum origo, materq; tib. 
contra aduer.legis. Y Santo Tomas ^ . 1 . quáfl. 
iS^.^r í .S. afirma, que el voto desobediencia 
es el que por antonomafiaíe puede llamar vo 
to,el mas principal, el mas importante de la 
Rel igión, / el que ettíalguaa manera ^oropre-
hendealos demás» porque como nota GeOr-
gio Polaco in rele&ione depoteflate Traíatorií 
Regutaanforo interno y num.T* apenas fe puede 
faltar en los demas-vótos , que no fe falte en 
eftc."porque el que recibe,ó da fin licenciadla 
ro eftá que va también contra obediencia : el 
qiie trata deshoneftameote , claro eftá que ta-
bien vá contra obediencia.* verdad es,que pn-
mo , & per fe, & direñé van contra los otros 
votos , pero cífo no quita que también vayan 
contra efte de obediencia : y por effo dixo el 
mifmo Santo Tomas,hablando del .-̂ Adquod. 
quidem votum pertiríet,mkíta aliapratcr conti-
nentUmf& jjanpenatemfernarej y por la mif-

9 
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Del voto de obediencia: 545» 

DIFICVLTAD I . 
Q V E C O S A E S VOTO DE OBEDIENCIA 

EN COMVN, SVS DIVISIONES, Y LAS OBLI­
GACIONES QVE CONSIGO TRAE 

EL SIMPLE. 
ErtiTsimo es, que qualquicr ma 

teria de roto folemne,lo pue­
de fer de voto fimple s y pues 
el de obediencia tiene mate­
ria tan fuperior, no le auia de 

faltar poderlo íer de voto íímple;Y porque el 
voto fimple firue mncho para conocer al fo-
lemne, por efíb me ha parecido tratar en efta 
primera Dificultad del voto fimple de obe­
diencia , y en las demás hablaremos del í b -
lemne. 

D V D A I . 

SI ES L I C I T O , PIO, Y 
fanto hazer voto de 

obediencia. 
i V Os Hereges de nueílros tiempos,con 

algunos de los antiguos , hazen burla 
del voto de obediencia > porque como refiere 
dellosÉelarmino l i b . i . d e M o n a c h i s , c a p i t . S . 
tienen por íiiperfticion, y facrilegio prome­
ter vn hombre obediencia a otro , para efecSo 
de dar culto a Dios. A mas^dc que es necedad 
(dizen^fugetarfe vno a quien no dene;y final-
mente,que va contra el derecho naturaUé inf-
titució de la naturaleza humanaja la qual crio 
Dios libre;y el que fiendolo , quiere volunta­
riamente hazeríe efclauo, mueftra ir contra la 
lei natural. 

2 Pero antes de refponder a los HeregeSjy 
affentarenla DoftrinaCatolica,(crábien cx-
pliquemoSjque fe entiende aqui por obedien­
cia. Y lo primero, es cierto que no hablamos 
aqui de la obediécia que fe incluye en los pre­
ceptor diuinos,y humanos, ni de la inobedié-
cia que fe comete en latranfgrefsion dellosj y 
afsi comunmente los Teólogos reconoce vna 
circunftancia general tranfeendente , que lia-: 
man de inobediencia , embeuida en los mif-
mos pecados;porque pecando vno, y trafpaf-
fando el precepto,claro es que comete inobe-
diencia;pero efta, como es circunftancia gene 
ral infeparablc del pecado,por la obediencia 
del prccepto4que efta embeuida en el, viene a 

tet^r efta obediencia razón de precepto,y no 
de confejo í y el voto de obediencia es puro 
confejo, y aGi no hablamos della. Tampoco 
hablamos de la obediencia que dan los hijos 
a los padresjlas mugeres a los maridos, y los 
cíclanos a fus Tenores; ni la que dan los vafa-
llos a fLisreñorcs,y los fubditos a fus fuperio-
res,porque todas eftas obediencias, no puede 
negar los Hereges que no fean buenas,porquc 
cftan embeuidas en los mifmos preceptos, y 
pueden mui mal cumpliiTe,fino concurre obc 
diencia en ellos- Solo^uesjeftá la dificultad, 
en fies bueno,y licito,pio,y fanto , prometer 
voluntariamente obediencia vna perfora a o-
t r a , a quien no efta obligado por titulo algu­
no, ni tiene fobre él fuperioridad , ni jur i fdi -
cion ; y efto no con otro fin , que dar culto a 
D ios,y feruirle mejor con aquellaíugecion,y 
obediencia para cofas licitas,y honeftas,y que 
no fon preceptos diuinos,ni humanos. 

3 Efto fupueftOjdoélrinaCatolica es,que la 
obediencia, de la manera que hemos declara­
do,en quanto es vna fubordinacion,y fugeció 
de la propia voluntad a la agena,de las obras 
defupererogacion, que caen debaxo de con­
fejo,con las circunftancias deuidas de mate­
ria licita,y honefta,y có modo,y medida pro­
porcionada al fin,que es licita,piá,y fanta.To 
mas S m c h e z í i b . ó . D e c a í . c . t .n.i.&2.1a define 
afsi: O b e d i e n t i a f p e c í a l i s i & f o r m a í i s v o l u t a r i a , 
e f i y i r t u s i n c l i n a n s f u b i t u m a d e x e q u e n d a Supe 
r i o r u m p r a c e p t a y t p r £ c e p t a f m t . h i conclufió 
puefta,confta lo primero de las palabras deS. 
Mateo cap .19 .Si y i s p e r f e f t u s e f f e , v a d e v e n d e 
q u í e h a b e s , & f e q u e r e m e . y dexádo las prime­
ras palabras que van al voto de pobreza,de q 
trataremos abaxo,digo,queen las vltímas,/e-
q u e r e TH^explicó Chrifto, que era mui fanto, 
pió,y loable preftar obediencia para mas fer-
uir a fu diuina Ma^eftadj-porque la fcquela de 
Chrifto efto fignifica.y a efto tira; pues como 
dixo bié mi Padre S.Geron¡mo;5e^«/í«rm>» 
D o m i n u q u i i m i t a t o r e ius e í l , p e r v e f t i g i a i l ~ 
l i u s p r a d i t u r . No ai mas íuperior fequellade 
Chrifto,q obedeciendole,y imitandole,figuié 
do fus pifadasjy afsi el que haze eftojefle es el 

D d que 
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que verdaderamente obedece. 

4 N i obíla lafolucioad. algunos,los qua-
les dizen que harto fe cumple con cíias pala-
b a3,enccndiendoias de íblos los preceptos; 
porque aunque es vcrdadjComo i . rcrprcta Sá 
luán ChrifoftoniOjy otros,que en eí telugar, / 
eñ otros habló Chrirto támbicrt del cumpli­
miento de los preceptos.y mandamientos,^ÍÍ 
late expendit Suarez tom.s.deKsligionthb.io. 
tvíp.i. pero no fe puede negar incluir tamben 
en efta: palabras, la obediencia voluntara de 
los confejos,y partícula mente en efte ae San 
Mateo porque el ft visperfecíus effe, alg ha 
de {io-nificar,v/mí de lo cirencial para la fijua 
cionjaqual puede alca icarfe con í b l a l a ob-
fer.iancia de los preceptos; y afsi 'dizieñaole 
Chriíloaaquel mácebo/ iquer iafer perfedo, 
masque ebrerna-xiade preceptos^lc intima-
ua^ues es cierto que el venderlo todo, no era 
precifamente neceflario para faluaríe, pues fe 
íaluaró muchos en t iépo dcCh: iÜo,q no lo vc-
dieróro^oí lue^oparapaí íar vno a fer pcifec-
to tío baila la obediéciaa los preceptos,ílno ta 
bic a los cófejos deChrifto;luegojsfta obedíé-
cia no Tolo es buena,y ííinta, fino tarnbié mui 
perfc;aa,pues la aconíe/a Chriftocomo atal. 

$ Lo fegundo fe prueba la conclufion puef-
tsL,e'x faffo ^pojiolommy porque quien puede 
negar ouc los Aportóles no ayan abracado eV-
te confejo de obediencia? Prcgüto ,a que otro 
tirana el acópanar a Gbrifto en lavida,y obe­
decerle en todo lo nuc les manda.ia,íino a vna 
verdaderirsima obediencia voluntaria, que le 
auiai ^reftadó 5 cfta es la razón de llamarles 
Chriíto dicipii16s,y ellos a Chrifto Maeftrojy 
que efta obediencia fuefle en obligación de vo 
to,es llano,porque ya no les era licitó apartar 
fe del,ni boluer atrás,que a eíTo aludió por S. 
Lucas r^p.^.quando di^oí.Ve^o mittens manu 
fikOtt ad (iratrum, & rcfpicieñs retro , a plus ejl 
Regno Dei,en cuyo lugar hablaua Chi-iito con 
vno que fe le auia conuidado a fcguirle có la 
perfección de voteude obediécia,y por eíTo le 
dixo que miraífe lo qucha ' ía ,porque fi emne 
nado vna vez con obligación del voto boluia 
arras,oue no feria apto para elReino deDios; 
y aunque no queramos tirar la barra tanto en 
crto,arent3do^de q no era tan rigurofa aque­
lla requciladeChriíl:o,que no pudiefic vno bol 
uer atrasen elía,pero por lo menos no fe pue­
de negar,que los Apofto!cs,y los dicipulos fe 
enn egaron a Chrifto có vna abfolntiíima obe-
diécia,y có animo de no boluer atrás en ella, 
q por eTo les mádó que fueíTenperfe^os^ues 
tenia ya tomados los medios para eflo,q eran 
lô s confejos de los votos^y por eíTo dixo bien S5t:oTomas ? ^6.cir.art.6.ad 2. hac aute im~ 
mobilhas fequelU Chriftifirmatur per votnm. 
6 Pero dirá algimo,aunquc fue buen confe 
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jo feguir a ChriRo, prometiéndole obediéciai 
per. l i o de ai fe fig e que lo fea tambié pref-
tar ebediécia a vn hombre particular; Chrifto 
era Dios,y deuiafele todo genero de obedien 
cia A ma:,de que cerno craDios no podia 
mancai cola mala,ni faéra de lazon, te do lo 
cual falta en vn puro hcmb.e. Ptroaeftoref-
pondo,que losSautos comunmente entienden 
cila dcdi i ; a que enfeñó Chi ifro, no folo ref-
peto de fu períoi a,y de fus tiempos, fino tarn 
bien rcfpeto de fusMiniñros,)'.íuceíTores^y de 
los tiempos adelantcíporcue afsicctno en el 
poder^ en los demás confejos que d;o a San 
Pedro,y otros,no folo lo entiédé de losApof-
toles,y Dicipulos.ni de fus t i épes /mo de los 
fucefíbre^y de lo; tiempos adelai^e^aísi tam 
bk n el cot-fejo deíla obedieCiajno íolo la pro 
mulgo,y enfenó para fu tiempo jfino para los 
que auian de íucederjno auia de fer tan corta 
la prouidci-cia de Chrifto para proi eer por ib 
lo fu tiempo cíe peí fechos er fu Iglcfia , y afsi 
es temeridad d- zir, - r e no hablaiTe d0 les ad-
uepidcrosjpor lo qual pondeia rm i bien San 
BaCúio in cojt.Monaf ir.23.yS Aguflin lib.2.Lo-
t ra littet asTetii tan i,f-. 104, & h b. 17 JeCimíate 
Z)e/ír.4.q clig óChrifto a le? Dicipulcs^rper 
eosformam reiinqi^rei futura, pofitfitati, 

7 Lo tercero fe prueba la conclufion puef-
ta con razón,y juntamente fe impugr an las ra 
zones de lo.^Hereges^oroue el hazer voto de 
obediencia con las ciicunftancia: dcuidaspa­
ra mayor culto de Dios,y íunindad d§ la cort 
ciencia,o es bueno,ó nc;fi es bueno,ya confe* 
güimos niuftro intéto,'fiesnialo,ha de fe m i 
lo el tal voto,porque la obediencia del e^ma 
lajque fi la obediencia es buera,bueno ferá el 
voto. Atqui,cn efte caío la obediencia es bue-
naduego el voto celia. Pruebo la menor,por-
cue obedecer a otro en cofas licitas , buenas, 
pias,y íantásjCctrió puede fer ma}o5fino esma 
lo obedecer a otro en las cofas temporales li» 
ci'-asjluego menos lo ferá en lasefpiritualesli 
citas.Dirá alguno,q aquella obediencia es inu 
t i l ,y fupeí ñua,y de ningü prouccho,porque 6 
la cofa q fe le máda es buena defuyo^ó noyfi es 
buena,no tiene nccefsidad de q fe mande,ni fe 
le da a%ü.váitírVpoVq fe ir.áde,luego el mádar 
la,ó haz er voto de c bede cer en ella,m le dá,ní 
le quita.Pero cótra la doftrina defta objecció 
ef a toda la corriere de los Santos Padres, los 
cuales prueban,q es mui mas fuperior la ebra 
hecha por voto de obediencia,^ fin el :1o vno, 
porq có el voto tiene mas fuerca,ycftabilidad, 
y fe haze có mas perfecció.-lo otro, q el q má­
da fin pafsiójobra prudéteméte, inclinardofe 
fiépre a lo q es mas feruicio de Dios,v fegnri -
dad de la cóciécia. N i efto es perder la liber­
tad, porque afsi como no es defautoridad en 
Dios,no tener libertad para pecar,afsi tampo 

co 
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co es cóntra la perfección del hombre > eílar 
imnedido para las acciones que defdizen da 
fu perfección,y fin vlnino,que es Dios. 

8 N i finalmente obfta de2Ír,que en la Re* 
ligion bien eílá que fe prefte obediéciaal Pre-
lado,pero fuera della que no es conuenienté 
confagraríe vno con voto para ello.'que a efto 
refpondo con Suarez vbifupra num.i^. que es 
muí licíCo,y Tanto ha2erlo,no folo en la Reli­
gión jíiño también fuera delIa:ío vno3 porque 
afsi lo perfuadell vfo de lalgleíiajpues vemos 
que muchas perfonas pias lo hafen, y no lo 
prohibe la Iglefia,y aunque no lo aprueba, co 
mp aprueba el que fe haze en las ReligioncSi 
pero eíTo" nó quita el fer bueno, y fanto , por­
que no es neceflario para qualquier modo de 
viuirpio,que la lgleí ia io apruebe con autori­
dad publica,como lo haze en las Religiones 
por particular t i tüloibaílapara el votofimple 
de obediencia que no fea malo en íi,íiño bue­
no,porque para fu valor no necefsita de la j u -
rirdicion,y poder de la Iglefia, [atis ergo efl 
quodfrudenti indicio exijlimetur boms,Religio 
fiis3& honeftus3& iudicetur ad mauis bonü ani­
ma expediré i todo lo qual conuiene al voto 
fimplede obediécia, hecho con las circunftan 
chas deuidas. 

D V D A I I . 
DE LA VIRTVD D E L A 

obcdienciajV quantas ma­
neras aya dclla. 

i A Viendo ya fatisfecho a las friuolas ra* 
ZJL zones de los Hereges^ferá bien venga 

mos a tratar có los Católicos las dificultades 
defte voto,y defta doctrina. Lo primero quie­
ro tratar en efta duda de la virtud de lá obe­
diencia. Para cuya inteligencia aduierto lo 
primero,que vna cofa és voto de obediencia, 
otra es virtud de obediéciá; ¿»20,porque es de • 
íuyo virtud,por eíToíe puede hazer voto de-
lla.*que fin voto fea de Tuyo la obediencia -vir-
t 'id,y virtud mui rupenor,cs llano; y afsi dixo 
mui bien San Gregorio,referido de Bartolo­
mé á SantoFaufto lib.ó.quacfi.^^.Ohedientia no 
tam virtus efl,quam mater virtutum; para que 
con afta de obediencia fea virtuofo,baftaque 
el que ío haze fe fugete a otro con fin honefto; 
afsi que la obediencia en común,es vna virtud 
moral que haze prompto al animo para obe­
decer^ cumplir el precepto de aquel a quien 
fe fu^eta^y tiene tanta fupenoridad,difce elpa 
dre Frai lefus de Santa MariaXarmelitaDef-
calzo,envn libro impreífo enRoma,que inú-
t\x\z:Jn(lru£{ioNouitiorum,part.i.cap.6.num. 2. 
que fe Wzvm q̂uafi Theologicaiyorqm aúquees 
verdad que no puede fer en rigor Teológica, 

porq no puede tocar inme diate zDios^txo de 
tal manera trata có los q prefiden en lugar de 
'Dios,ac [tcü Deo iffo verfaretuny afsi la vir­
tud de la obediécia mui bié puede efiar fin vo 
tOjyfin o b l i g a c i ó n prcmefapcimanétejyíija. 

2 Lo fe^uadq aduierto, que no folo es re-
ceíTario para la perfección de la ebedieñeia 
alguna voluntadjfino también para la fuftan-
ciadella^porque como la obediécia es vn ac­
to moral humano}y de íi eíludicfo,repugna el 
eílar fin voluntad , de la qual tiene qualquier 
acción del hombre el fer moral,)7 humanajan 
tes bien como en el aék> de obediencia fe pue 
den confiderar dos cofas/la vna lo que fe man 
da,que es como 11 dixcfiemos la materia, co­
mo orar,ayurar,predicar,&c. y lo otro el or­
den a la voluntad delSuperior,\ icne a inferir* 
fe,cue para la razón eííencial de obediencia, 
no folo bafta,que la obra quarto aíú fuílanciá 
dependa de la voluntad de quien la hizo, fino fc 
también en quanto eíía mifma voluntad fe fu« 
geta a la voluntad delSuperior que ía manda. 

5 Eño fupuefto, tomando a la obediencia 
en comun,ordinariamente fe diuide en mate­
rial,y formal;la material no es mas que laexe 
cucion de qualquier obra,© precepto, aunque 
no lo manden,y efta no és propiamente obe-* 
diencia,porque no es efpccial virtud,fino ge-» 
neral.la obediencia formal, es la que propia­
mente es obediencia,la qual confiñe en hazer 
vna acción virtuofa,con atendencia , é inten­
ción de que lo manda clSuperior.ó el que efta 
en lugar de D i o s , ó otro que pueda mandar­
lo,y cftá es particular virtud. Afsi mifmo efta 
obediencia formal es en tres maneras,vna ex-
prefla^otra tacita;y otra interpretatiua. La ex 
preífa es,quando el Superior Con voz clara, y 
exprcífa,© conefcnto ,ó con precepto manda 
algo. Tacita es quando folo fe manda algo 
por algún íeñal , y eftas dos obediencias ,di2e 
Santo Tomas i.z.qutefl.io^.árt.z.oue obliga. 
La interpretatiua es,ouardo perno cóftar de 
la voluntad exprefla delSupcrior.fe va facan-
do por conjeturas, qual íerá voluntad fuya, y 
hecho efte fuizio executa el fubditodo que fuz 
gamas ajuftado a la voluntad del Superior. 
kfta,como dize San Buenanentura /w 2. d. 29. 
también es obediécia mui fuperior, y perfec -
ta,pero no obligatoria,ccmo nota S. Tomas, 
porq no es regla de nueftras acciones la volü-
taddeISuperior,comolo es la diuina,fino fo­
lo el precepto,y efte ha de coftar al fubdito. 
4 De lo dicho colijo , que la inobediencia 

es vn vicio oue haze prompto al hombre para 
trafpaífar el mandato del Superior , como lo 
haze prompto para obedecer la obediencia, 
por cuyo titulo fe oponen direffe. L o í e p ü d o 
colijo^que la inobediencia fe toma tambié de 
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dos m3neras,como la obedienciajvnaformal-
mentejcue es qiiando vno rompe el maadaiio, 
y trafpaíTa elprccepto,no porque le lepa ma­
l o la cxccucioa de a q u e l l a í u : c k m , ó obra , l ino 
porque le manda que la exxi ;utc;y eíle es par 
ricLilar v ic io ,como es partitttí'aE.rirrud la obe 
cücacia formal . Afs i que quando el Superior 
me ma \da queore,q a> iine,que predi iue,&c: 
V lo dexo de hazer^no ta,;to porque me fea d i 
í i c i l , ó de d i rguf to /mo pár tTcúlarmente , por­
que elSupeii r m e l ó máda^y me quiere o b l i ­
gar a eilo.jaquella es inobecisneia f o r m a l , la 
qual raras vezes efeapa de pecado mor ta l ,por 
que no fe puede l i í r a r de menofprecio, y en-
t ra ido elle,mal puede dexar de fer cofa gra-
u c y confequenter de cemererfe pecado graue. 
Solo puede tener alguna eicafa,qi á d o vno có 
el primer mouimieuto de co le ra , é inpac iéc ia 
no lo quiere hazer,porque enconces fe juzga 
a q u e l l a o m i f s i ó por iadeliberada; pero íi vno 
dexa de o ra r , ay imar jó predicar^no por i r có* 
t ra la voluntad del S u p e r i o ^ í i n o por m e le fa 
be ma 'oe l a y u n a r , ó predicar,y por flaqueza, 
y pereza fe des a llenar de l aomi f s ion , en tal 
cafo no peca contra la obed iéc i a formal , fino 
fo lo contra la material , y efto no ferá pecado 
mor t a l , í i la cofa no fuere grane, 

5 Pero p r e g u n t a : á alguno,pa/a que fea vn 
ado p rop io ,y formal de la v i r t u d de obedien-
cía,es neceífar io que concurra ex parte obieffi 
precepto de S u p e r i o r , ó íi ba i l a rá fignifícar el 
Superior fu voluntad í lmplemente al fubdi to . 
Cayetano quaftAo/L.ci^.art.i.y otros muchos 
que re í i e r e ,y ligue Peirinis ybifup. c.4. dize q 
no ba i l a r á ,y que efte precepto ha de obligar a 
culpa venial,ySantoTomas lo indica harto en 
el cuerpo del articulo5quando dize; Folunías 
enim Superior i ŝ quocunque modo innotefcat, efl 
tjuoddam tacitumpmceptnm.Y la razón es l.'a-
na,porque t a m b i é n la materia de la obedienr 
cia puede fer lcue,y- entonces es neceífario a l ­
gún conato,y demonftracion delSuperior que 
indique fu voluntad con algún ce ero de pre­
ceptor-porqué fino,no fe tuuuiera por ebedien 
c ia .Al contrariosuarez to.̂ .de Keligione traci. 
deSociet.lib.A-c.iq.nAi. trae muchas razones, 
de que baila la í imple voluntad fin precepto 
alguno.-y la pr incipal r a z ó n que da es;porque 
el que o b í e r u a las conftituciones de laOrden, 
eme no obl igan a culpa alguna, quales fon las 
deSanto D i m i n ^ y las ruei]:ras,es verdade­
ro obediente,y fi las executa ex motino obedie-
t¿# eíi formaliter oheiiens; luego no es neceíTa-
r i o para el afto de obediencia , que concurra 
precento oue obligue a culna m o r t a l , ó venial; 
con todo eíTodefnues fe fugera Suarez a la 
fentencia de Santo Tomas,y Cayetano,v dize 
que es verdadera^orque t a m b i é n ai fe reluce 

prccepto.y raras vezes fe efeapa vno de culpa 
venial en i a t . a ú f g r e l s i ó de las conftituciones, 
que fo lo obl igan a pena, como lo trataremos 
la gamente en los dos tratados fíguiétes.-Afsi 
que para que aya propia3verdadcra,y efpecial 
v i r tud de obed iéc ia ,úece í la r io es que có curra 
precepto del Superior, que c b l i g L e / ^ / i ^ a 
culpa venial,.y quando no cbligaaefto,r«Kí :re 
uera non vait,ñeque mGnetipt Traiatus s ñeque 
vt dominimn ŷeL lurtfdi&ionem habensyjedfolS 
eaaja moraíis.fimul i onjuíens,^ impelens mora 
liter ad aiiquU ^ e » d > . ^ , y obrando el fubdito 
por aquel prec ' - motiiic3no facu proprifíafíu 
fpeciaüs yirtui:- obedientm , ¡ed charitatÍ5,aia 
humilitansycumolo declama largamente el 
m i í m c S u a r e z »-15 íi bien concluye en el n.16, 
que por la p r o m p t i t u d de ani mo con que vno 
eílá para obedecer,vienc a conuertir en a ñ o s 
de obediencia,lo que alias rfo lo era en r igor . 
A la r a t ó n querrá- Suarez por la parte cótra-
r ia , refpondo^.ue t a m b i é n las leyes de la Re­
l ig ión lon&iiqua modo preceptos, aunque no 
obliga sxfe z culpa, y fu t ia r fgrcf t ion t am­
bién es inobediericia,/¡2/n»2 lato modo , como 
dize Santo Temas qu$¡i,ic¿\ fírt . i . 

6 L o fegundo p e d r á prcgui tar algunojpa-
ra cumplit con el precepto de < bediencia , ee 
neceflario que efta fea formal,quiero dezir,es 
neceífario que allá dentro en lo inter ior diga 
conmigo que hago lacofajpcrque me lo man 
d a í Refpondo con la cemun de los Autores.a 
los quales r e f í e i e , y figue á Santo F a u ü o yhi 

fup ^.56.y!eíicroenmiSuma:rw¿j?.2 dif.éJud, 
4 . » . i c . q n o es ncceflario,porque el precepto 
de obediencia í o l o nos manda q hagamos la 
obra buena,dtbaxo d e l a r a z ó formal de pre­
cepto,)- para efto baila q la hagamos,por fer 
obra buena,y grata a D i o s , fin acordarme de 
otra cofa,con lo qual cuplirnos con qualquier 
precepto Eclef ia í l ico ; porque q u á d o yo voi a 

• o i ; M ! í r a , n o t é g o necefsídad de dczir c ó m i g o , 
q voi a o i t l a por cüpl i r có el p r e c e p t o , ó por­
que quiero obedecer,como lo declaro larga-
mete en nueí l ra Suma trd.A-dif.S.bzííZ q vaya, 
po rq ai precepto del lo,yporq es bueno enli,y 
grato a Dios , f in acordarme de ot ra cofa,-/»?© 
potiusjcomo aduierre bié á Sato F a u í l o i}. 37. 
no puede m á d a r el Superior q yo cüp la el pie 
c e p t o , ó la obed iéc ia có eíla a t é d é c í a , n o r c u e 
aquel modo de obrar no es neceífario p a r a í e r 
ado de vir tud de obed iéc ia . -mádame é l S u r e -
r io r q p red iquc ,ó cupla có efle precepto,bafta 
q lo execute perfcctamtíte.aí íqne no meacuer 
de de la obed iéc i a ; ¿mo pot¿iis,c\ z á o in ter ior , 
q es de q lo h a g a ^ o r e í quiero cbedecer,nome 
lo puede máda r elSuperioryporq lo^Superio-
res^a lo mucho, puede m á d a r los ados interio 
res q u á d o códucé a los exreriores,pero en ef-

te 
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te caíb no nccefsira el ¡aSo exterior de otra 
ci cuuüancia,',! otroa(5í:oexteíior,qde hazeí 
perfetUnieute a jiiella acció de predicar5por-1" 
qa£ es b .cuaeu grata a Dios, fin acordar­
me deque e¿ precepto del Superior , ni que 
me lo ma .. a ^ o SüSLveztom.̂ -.de Kelig.traff, 
i o.íib.^.cap. i^.mua.ó aHrmaj que para la ob-
ferua cia del voto de obediencia, bafta la vo­
luntad de cumplir lo que fe manda , quocunqi 
motiHofiat ttiampeí aminoro , fin aCordarfe íi 
ai obediencia en el mundo; Nam licet (¡uisfa-
ciat ( dize Suarez, hablando del voto de ayu­
nar ^ quod fromifsit ex motiuo intrinfeco t¿mo­
rí s-, vcl amons^ut fpepremif, ve¿ ex a fe&u a i 
propriam temperantiam^ad quampertinet a£lus 
pr¿ceptííSy id fatis eft adimplendum votum obe~ 
í / i>«fl luego dfortiori facoyo,que mejor cú-
plirá vno que no hizo voto , con la virtud de 
la obediencia,haziendo el a¿To que fe manda, 
fin atendencia de obediencia formal. 

7 Verdades, que como aduierte bien el 
mifmo Sua- el num.2. eftos ados no ion pro* 
píamente de obediencia formal, ííno prouie-
hen a motiuo obedientia : Siquis énim volunta-
rie oret.aut ieiunet ignorans>vel omnino non at~ 
tendens illnd effe a Superior i iniunftum non po­
te dici proprie obedire ylicet materialiter fa-
ciat quod iniunfíum eji, porque para hazer va 
aók) propio, y formal de vná vi r tud, necefla-
t io es que fe haga con motiuo propio dclla; 
eír propter honeflatem ipfius virtutis, tefte *Arit 
z.Eticor&mycap.+.ita yt[ciens^ eligens opere 
tur propter ipfam J y afsi el que ni explicite, ni 
implicitehsize vna cofa por obedecer, no fe di 
ra la ral cofa ado propio de obediencia.Ver­
dad es,que para cumplir con el precepto, ver 
dadera es la dodrina de arriba, que pufimos 
con SaiitoFaiifto,y otros que alego en mi Su­
ma en los lugares citados num.6. la qual no fe 
ha de entender de los aflos que nunca dixeró 
orden a precepto de obediencia, que en eftos 
verdadero es lo que dize Suárez , de que ño 
íbn propios adiós de obediencia, fino de los 
que ya tuuieron algún orden a la obediencia, 
faítimtn fus principios,pero defpues no atié 
den a e l l a ^ c f t o s f o n - m r W í f e r ^ obedientia: 
Afsi que para que fean ados de precepto de 
obeáiencia,baftaque in yirtute á i ^ n orden a 
«Ua , aunque exprejfe no fean formales ados 
de obediencia;y afsi dize Sanie Tr mas qu¿efi. 
lo^-xitat.an.i.ad i.Si obedientia proprie fuma 
tur fecitndum quod refpicit per intentionem for~ 

malem rationem pracepti^rit fpeciaíis 
virtus, & inobedieatiapecca-

tum fpeciaíe. 

4 , 

E X P L I C A S E E L V O T O 
de obediencia, en q u a n í o coen-

prebende ai firríplc , y 
folemne, 

i j | Vnque es dodrina aflentada entre los 
^1 Catolicosjcue la obra cue íe háZe de-

baxo de obligación de voto, es de mas mere­
cimiento , y mas fuperior , que la c ue íe hazé 
fin eíla Gbligacion,cc mo lo prueban 1 s Teó­
logos en la materia de votey cerno Teclcgo 
•Miílico,con la fal , y cfpirku cue íbele el Pa­
dre Alonfo Rodríguez en fu $Avm. de ios exer 
vicios efplrit.trat.2.cap^. pero no fe puede ne 
gar que tiene eño mas Uigar,y aun mas necef-
fidad en la materia de obediencia , que en las 
demás , como lo prueba con muchos lugares 
de Santos Peirinisí6#w.it'//i¿í¿/f<).^^.i. cap, 
f.per totum>\o vno , porque como de ordira» 
rio fe va peleando contra el natural, y contra 
lá voluntad propia, es menefter para vencer­
la empeño de voto, y que firua de contrapefo 
p3radoblarla,y de eípuela, y azicate para ca­
minar cuefta arriba lo otro,porque cemo en 
el camino de la perfección ai tantos peligros^ 
y tantos tropiezos,para proíeguirlo fin errar, 
es gran cofa llenar vn buen dired¡uo,y vn bué 
norte y los Prelados que eflan en lugar de 
Dios,vale mucho para aflegurar cfto,que por 
efíb dixo Chrifto hablando con ellos.- Quivos 
audit me audit̂ qui vos fpernit mefpernit j y af-
fi nofotros,debaxo de la obediencia, y direc­
ción dellos, andamos con vna moral certeza^ 
de que no erramos» Efl:o,piies,aflcgin a el qué 
háze voto de obediencia en la Religión,c fue 
ra della a perfbna fanta^oda^ prudente. De 
fuerte,que el que vota obe-dicncia , íe defnuda 
de fu propia voluntad, como peÜgrofa , traf-
paíTandola con voto a la perfona en faror de 
quien haze el tal voto , porque nadie es buen 
juez en caufa propia, y el amor propio tiene 
muchas cauilacicnes, y falacias, y por eflb es 
bien deftmdaríc del. 

2 Efto fupuefto,podríamos definir al votó 
de obediencia enCiomunjdeftamanera.-Forjtf» 
obedientia efl promifiio fafía Dco , & per joña 
eius yicem haber.ti ,ad obedUndini in ownitus 
pértinentihus ad bomm [pirituaíe ipfius youen-
tis j en cuya definiciones cierto , auc la pro-
meíTa a Dios de obedecerle, efiá eíTencialmen 
te inclufa en el voto , pero como Dios por Cx 
mil Vio no manda, fino los que tienen fus v e 
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zcs^por cffo es forcofo , que ' apromrí la vaya 
también a períoiu humana que pueda man-
ddr,porquc el voco de obedecer fupone quie 
ma ide;y de aquí nace la diíícu:tad3íi en el vo­
to dé obcJieiicia ai inclufas dos pronieíTas, 
vna a Dios,y otra al Prelado,vna Rcligiofa, y 
otra hmnana,y coníigüientedos maliciab,-a lo 
qua] refpondo por mayor , que qnando no fe 
obedeceré cometen dos pecados , ó vno con 
dos malicias," vna contra el voto , y promeíía 
de Dio-fy otra contra !a promefla hiimana,la 
vna es facrilegio, la otra infidelidad, ó i i ju f -
ticia. 

3 Pero para mayor declaración defta D u -
da,aduíerto,que eneíla queílion , ó podemos 
hablar de po/s*¿?¿/¿, 6 defaño ;ñ hablamos de 
pofsibiU, no tiene dificultad, fino que pueden 
concurrir las dos cofas , porque como dixo ' 
bien Santo Tomas z.i.quiefl.SS.art.s.ad 3 .F* 
tum joíi Deo fit, /eilpromif sio etiam pstefl fierí 
homini-¡&' ipfapromifsio bom?qu£fit homini,po-
tefl caderefub voto, lo qual íe explica con cfte 
íimile.-yo hagOvoto a Dios de dar cien reales 
de limofna a Pedro , y por otra parte fe los 
prometo al mifino Pedro; en efte caíb ai dos 
promeíTas , la vna de cumplir el voto que he 
hecho a Dios,y la otra de cumplir la promef-
faque he hecho a Pedro : imo, añade Suarez 
tora.3 hb. 1 o.citat.cap.i.mtm.q. que pueden a-
uerfe eílas dos promeíias cocoraitanterSva de­
pendencia vna de otra. Bien puedo yo ofre-
cer^y prometer a Pedro de darle cié ducados 
para fu hiía en dore, y i úntamete obligarme a 
lahifaen efla m-'imacátidad. Desfonde fe in­
fiere , que el que no cumpliere en los cafos 
puéftor, con el voto,y promeffajcometerájco-
mo inrpiuamos en-el numero antecedente,dos 
pecados,o vno con dos ináíifcrasj la vna de fa-
crilepo contra el voto ; y la otra de infidel!» 
dad,ó injaíHcia cbnrra la promefTa humana: 
porque aqni ai dos deudas con diferentes mo 
tiuos,y cada vna baila para inducir obli^ació 
de culpa ^raue , fi la paruedad de materia no 
efeufa;}' afsi violando eíla promcíTa,y voto en 
materia qraue , cometerá dos pecados el que 
lo violare. 

4 Digo lo fegundo.mui bien puede eftar el 
voto de obediencia íblo,fin que concurra pro 
meírahumana;y al renes, la promeífa humana 
fin voto. La primera parte pruebafe a priori, 
porque la materia requifita para efie voto,no 
es la promeíía hecha al hombre , fino la mif-
ma obediencia, que fe ha de ir executando de 
a i adelante,como en el voto de la limofna , q 
no es lá materia la promena;fino la miíma l i ­
mofna ; luego la promeíía humana , no es nc-
ceflaria de fuyo para él ta i v oto ; a lo mucho 
puede fer importante ex parte materia. Y co-

fitmafe, porque como el voto es promeíía he-
cha a Dios , y no al hombre 3 el voto de obe* 
diencia frío conweiie en fu razón formal a la 
promeíía hecha a Dios de obedecer al hem-
breypero efta bien fe puede faluar fola^m que 
concurra promeíía hecha al hombre.La fegun 
da paite también fe prueba 3 porque fegun fé 
colige de Santo Tomas : Tromifsio obediendi 
homir.i matcriaíiter cadit fuper i>otum , &pcr 
illud firmatur; luego puede por fi ib la hazerfe 
fin voto. Pruebo laconfequenciaiporque lo q 
fe prefupone a otro^puede eílar fin él.- lapro-
mifsion humana, que es materia del veto, fe 
prefupone a éh'lucgo puede eftar fin él. 

5 La mayor dificultad eftá , hsblando de 
f a t foy&ora fea voto de obediencia fuera de la 
Religion5aora dentro. Soto de iufi.&iurJib. 
j.qmfl,2.art.^.ad i.folo concede en la obliga 
cion del voto de obediencia vna malicia;j^¡úi 
íicet illud obfequiumiáizeyonfiítuaturi'figene-
re obedientia,non tamenniftperfolum yotumi y 
luego da la razon.porque no votamos la 06c-
diccia al Prelado,fi^o aDios,de que íerémos 
obedientes al Prelado, y afsi todo viene a re« 
ferirfe, y transfundirfe en vna obligación , ia 
qual explica Soto con el fimiledelque haze 
voto de dar limofna al proximo,en cuyocafo 
no interuiene promeíía humana alguna , íblo 
fe haze voto a Dios de dar limofna,y no datv 
dofelaal proximojnofe falta con e!,íiuo.foIo 
con Dios. 
.6 Pe-o no óbfiante lo dicho , refpondo lo 

primerojfi hablamos del voto de obediencia, 
que fe hâ .e der.rro de laReligicn>quando vno 
profefso,lo cierto es cUc tiene inclufo , 6 fal~ 
tim aneT.o promcíTa humana,y tradición : co­
lige fe cfto de Santo Tomas ybifuprasy lo tie­
ne Cayetano a!)i;Suarcz /efo círvíro'íCaftro Pa 
lao tOTn.^.tra&.ió.difput.^lde voto obedientia, 
p / í ^ . u m / . 2 . Pruebafe del vío3 y praxis con q 
vno profefí'ando fe dernuda de fu propia vo­
luntad, y i¿ fiigteta a la del Superiór, entregan, 
dofe todo a la Religión , en cuyos aílos es 
impofsible no incluirfe la promeíTa humana 
al Supcriorjy fino díganme,como es pofsible 
dexarme yo a mi mifmo,y entregarme a la Re 
ligion,para que el Superior me ríja,y gouicr-
ne,y que no eftc en ello inclufo, ó anexo > im-
plicite faltim, la promeíía de rnmplirlos pre­
ceptos del Superior, porque fino 3 aque fin fe 
auia vno de entregar a !a Rel ig ión; pero efta 
prcmefía,y entrega confagrafe con voto , pa­
ra que lo vno fea mas firme,y lo otro con mas 
fuperior.fin,deIo cual trataremos abaxo. 

7 Hablando, empero , del voto fimple de 
obedíencia5dize Suarez nitm.13.que pende ef-
to en gran parte de la intención del que votó; 
pero que regularmente h a b l a n d o ^ í T o ^ ' / ^ s 
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Del voto de obediencia, 
v i d e t u r t a i e v o t ! m p H r e f i t r i f c l i D e Q 9 a i > f q u e a d 

i m g a p r ó m i f s i o n e h u m a n a , porque parece fcr 
eíla la intención del que vota, y del que acep-
ca el voto,porque en efte voto folo fe preten­
de feruir a Dios,íia mirar por algü prouecho, 
ni autoridad de la perfona a quien vno pro­
mete obedccei jiuego fu intento no es de pro­
meterle a el cofa. A mas,de que la Igleíia no 
da lugar a que yo 3 porque haga voto de o b c 
decer a otro le dé alguna jurifdicion, ó podef 
fobre mi,ni aatoritatiuo,ni pol í t ico; luego el 
que vota defta manera, folo pretende el bien 
<íc fu alma,regulada por aquel, a quien haze 
voto de obcdeccr,cl qual le gouierna en nom 
bre de Dios-

D V D A I I I L 

D E L A M A T E R I A D E L 
voto fimplc de obediencia »íu 

o b l i g a c i ó n , y corao f e d i f - / 
ftinguc del folemne. 

I l^vlficultofacoracsjdizecl PadreSuarez 
L J íib.io.citat.cap.j. feñalar materia al 

voto fimple de obediécia, porque elíolemnej 
como ya tiene fus reglas, leyes, y preceptoSj 
eftiendeíe a la esfera deftc ob)>to,pero acá en 
el voto (imple,como no tiene reglas, ni cofa 
determinada,esfor^ofo recurramos al prudé-
te arbitrio de la perfona^que gouierna al que 
voto, y afsi no fe puede determinar materia. 
Pero dirá alguno,fupuefto que efte voto no ríe 
ne coíadeterminada,fino que queda a arbitrio 
del Obifpo,ó ConfeíTor , 6 perfona en fauor 
de quien fe hizo, figuefe que obligará a qual-
quiera cofa honefi:a,y bucnajpero efto tampo­
co parece creíble,porque efte voto , no es de 
mucho,ni tan apretado , ni ÍUpcrior como el 
íblemne:el folemne no fe eftiende tanto; lue­
go menos fe ha de eftcndercl fíniple. 

2 En efte punto,ni Sato Tomas,ni losEx-
pofitores dizen apenas palabra Pero lo p r i ­
mero es cierto,que los aftos internos abfolu-
tamente no fon materia de obediencia,como 
fe colige ex c ap . i . i j . qua f i . S . cap . ftcut3c¿p.tua 
nos de f t m o n i a ^ y á e . S.Tomas 1.2. qa^fl.gi. art. 
4. y muchos que cita Lezana cóm.4. F . leges 
B.egula.mm.2. porque no fe puede mandar lo 
que no íe puede conocer.Empero pueden má 
darfe,y fer materia,en quanto fon neceíTarios 
a: los externos,como manda la Igleíla^a aten 
cion en el Oficio diuino, el dolor en la con-
fefsion anual. Veafe aSuarez ¿ib.^Jcíegibus, 
cap . i$ .mm.i6.& i j .&cap . i z . inf ine^eiAnn 

c i i a t u s . L o fegundo es cierto, ecnlo aduiertc 
Suarez c a p . ^ . c i t a t . que aquihan de entrar las 
condiciones^ limitaciones que fuelen entrar 
en los demás votos. La primera,que fea de eo 
ía bu€na,y honefta. La fcgunda,que fea de Co 
faque no impida mayor bien,porque eñe fue 
el intento del que votó. De fuerte , que fi yo 
íiendo moco Ubre hiziefte voto de obedecer 
al ObifpOjó ConfeíTor, y el me mandaíle qué 
me cafaíTej no tédria obligación de obedecer-
le,porqueme manda cofa que es impedimen­
to para mayor bien^ni tampoco puede impe»* 
dirme efte vo to , que no entre yo en l l e l i -
gion,y fi me lo mandaífen no tendría obliga* 
cion de obedecer.- T r o p r i e i g i t u r ( c b c \ u y e Sua 
rez n u m . ^ . ^ f o l u m i l l u d opus d i c i t u r m p r t f e n t i 
i m p e d h i u u m m a i o r i s b o n i , q u o d ex fe e x c l n d i t 
ftatum m a i o r i s p e r f e B i o n i s . La tercera, que fea 
en folo lo tocante al ñ n que yo voté í porque 
íi fué folo para direcció de mis exercicioseí^ 
pirituales, no eftarc obligado a obedecerle 
en las cofas temporales,íino en quanto puedé 
conducir a las efpiri tuales:wo^of/«í, ni aun 
en todas las obras de virtud > porque no eftá 
vno obligado a todos los exercicíos de v i r ­
tud,aunque no topen contra el voto de obe­
diencia,- porque fi los Religiofosque tenemos 
hecho voto folemne^no tenemos efta obliga­
ción, i f o r t i o r i , no la tendrá el que folo h i z o 
voto fimple. Trac Suarez m m . v l t i m . e ñ e exé-
p \ o : S i v i r n o b i l i s f á c u l a r i s ) ac d i u e s i p r e t n i t í a í 
o b e d i e n t i a m C o n f e f f o r i f t W y n o n p r o p t e r e a p o t e r i t 
i l l i p m c i p e r e ^ y t y i l i o r i b u s v e f í i b u s y t a t H r , q a X 
d e c e a t ftatui f u o , y efto por mas que pretenda 
en ello el ConfeíTor que exercite a ñ o s de hu­
mildad. 

3 Pero pregunto,en cafo de duda,puede, 6 
deue vno obedecer? Suarez nidm. <5.vá pro 
bando que no , porque aquella perfona no es 
en rigor Supcrior,m tiene para mandar bien, 
las figuridades morales que tiene el Prelado 
de laK.cligion,a quien en dudadeiic obedecer 
el C n b d i v o y i u x t a Do6{rína ^ A u ^ k f t i . l i b . i z . c o n ­
t r a F a u f l i m - , c a p . j ^ . & 7*>.& h a b e t u r c a p . q u i d 
c u l p a t u r i i . q u a f i . i . c o n rodo elfo en el n u m . S * 
entra con eftas palabras : J s f i h i l o m i n u s t a t n e n 
cenfeo l i c i t u m ejfe i n eo c a f u d n b i o o b e d i r s j m o , 
& R e g u l a r i t e r ejfe m e l i u s i q u i a l i c e t f o i r t a j f e n o n 
t e n e a t u r q t t i s e x e q u i y o t u m i n . m a t e r i a d u b i a * 
p o t e f i t a m e n , & ó p t i m a fieri. 

4 La quarta limitació puede fer la impof-
fibilidad de la cofa que fe manda , atentas las 
circunftancias de la perfona que votó , t iempo, 
lugar,y otras cofas; y aüque es verdad que ef­
ta pende en gran parte del intento có que vno 
voto, con todo eíTo a p o f l e r i e r r i fe puede cole-
qirjCÓfiderado el eftado de la perfona,fu pof-
í ibi l idad, y demás circunftancias. La vltima 

puc-
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fo pued- rer,el daño eí>iritual, ó temporal, 

bre que difeurren mai b i e n Peirinis tom. de 
fub.iiio-.qvJfl'1-c-ty 11 • Suarexcaf .̂num.i<>-& 
ló.porque no es creibieftr intención del que 
vota obediencía,efb.r compelido a coíás pe-
jíar-ofa s pa. a la í a ludxomo es curar a vn ape-
ÍUviojO otra acción en que concurra peligro 
de la vida. 

5 De lo dicho infiero lo primero , que el 
m u d ^ de eftado , no fe cornprebende debaKO 
defte voco>porque eftafae,a lo ̂ ue Te ere", la 
intención del que votó; y aGi, fi v.a \ix%t\yO 
viuda hizieíTe voto deobediencia/ o poreffb 
es vifto priuarfe de cafarte , án^ tenian hecho 
voto de caftidad, ó Religión. Lo fegundo fe 
inííere.que efte voto íimple de obedieneiajno 
esfuerca efte conexo có el í i m p l e de caílidad, 
y pobrez8,íino que fe puede hallar f o l o , pues 
lasmatedas fon diferentes, é independente^. 
Lo tercero fe infiere , que efte voto lo puede 
hazer qualquier perfona libre,pas^icula-men-
te losfeculares , que fon feñores de fu liber­
tad,que a los demás no les es c o r ueniente , y 
menos a los Ecleíiafticos,por las razones que 
fe vienen a los ojos. Lo quarto infiere Suarcz 
cap.3-citat.nnm. 17.que pues efte v o t o no íe ha­
lla referuado al Pana,como el voto íimple de 
caftidad, que podrá difpenfar con él el Obif-
po auiendo caufa.pero la perfonaen fauor de 
quien íe hi?o,na podrá,ftnoes/R^?re^e,6cef-
íando de ma idarle , pero el voto íimple per-
feuerará fegun el vircu^o. 

á Q^ianto a la ol>\igacion,es cierto que ef. 
te voto obliga d^fuyo; y fi la materia es gra-
uc a pecado mortal , p<vrqtte es verdadero vo­
to , y trae configo la obligación de pro me fía 
hecha a Dios, laqual no cumplirla es pecado 
mortal en mareiiagrane. Suarez /íl;.io. citat. 
cap.4.difcurre largamente fobre eftos dos mo 
dos de mandar cl Superionel vno; Quiera que 
bagas eflo;e\otro:Quiero obligarte r ifueha^as 
eflo. Y viene a concluir, que en rigor^para in­
ducir pecado grane la tra ifgrefio i del voto 
íimple de obediencia , hade íe r de la fecunda 
manera,y que por mas grane que fea la mate-
riaXino quiere obligar con ella el Superior, q 
no ferá pecado graue el trafpaífarla. Verdad 
es, que en tal cafo tiene por opinión , que la 
tranfgrefion no feria contra obeáientiam en r i -
gor;porque vá confentir , de que la tranfgre­
fion del v o t o de obediencia , fi es en materia 
grane,ha de fer forcofamente mortal , quiera, 
6 no el Prelado; y afsí, fino quiere que incur­
ra en culpa grane el fubdito , ferá porque le 
exime el Superior dé la materia del voto,por 
oue es mni nrobable , y conforme a la doéírri-
na de Santo Tomas^ue nara materia del vo­
to de obediencia, ha de cócurrir precepto del 

Sape;ioi;y afd quitando el precepto, 6 omU 
tiendole, no queda, á la ccizfub materia voti) 
y no le. á pecada mortal, fino a lo mucho v c -
v/nl^atio^e¡tandaíi i negíigentia, aut alterius 
circun/iantia. 

7 D é l o dicho en eftas quatro Dudas, có f -
ta yáen paite ladiitincion entre el voto íim­
ple de obediencia,)' el íolemne, cue el fimple 
fe haze Fue a la Religion,y el folem.ie eii ella. 
Y aunque es verdad que eflencialméte no fon 
diftintos,ni los vínculos de entrambos fon de 
diferentes efpecics, pero con todo cftb ai gra 
diferencia. Algunos Canoniftas que \efiere 
Suarez tom.3.¡xpius citat lib.z.cap.i^. diftin 
guen eftos votos defta manera : dizen oue el 
fimple no tiene efefto ninguno moral , mas q 
folo obligar a cumplir lo que prometio,toca-
te al bien de fu alma , que es alo que ordina­
riamente íe obliga vno ; pero el íolemre , ita 
fnbijcit v o ' u n t a w m 'voHentis}T?r<2l ai o : y t fine iU 
l ius confenfu fnefficax fit ad omnem c imíemyVel 
naturaíem ebiigationew per contraBum3yel per 
qii¿citmq;aliü modu contrahendü La razón es, 
porq el Religiofo por el voto de obediécia re 
nuncio fu voluntad/ Je tal fuerte, q no le que­
da,«ec yelle.nec nolieycapit.i.de teftamen.in 6 . 
cap. fin.de fepuitu.in 6. i ap.qi'.orundarn , cap. ft 
Rcligiapís de ele¿íioJn 6. & c¿arias,cap. non di" 
catts 1 z.quxji.i. luego bien fe explica el voto 
íolemne con eftos efeoos,y circunfta cias : Y 
aiin<'Ue es verdad, rueí i fe auengua có rigor, 
BO fe hallará cue el voto de obediencia hagi 
de f-ívo t\>dos eftos efedros, como pt:>0dera€Í 
mifnXi>:Suare?íperr,hablando por mayor, har 
t© bict^ Ce explica la diñiacion de ambos vo» 
CoSíCon lo dicho , que es lo que y o preteniéa" 
aquiX;ue en e l fegundo tomo , quando trate­
mos de las obligaciones ciuiles que pueden 
hazer los Rcligiofos , aueriguaremos de don­
de les viene el no poderfe obligar cimliterjfi a 
yo*o obedicnti¿paMpertatis,a!H cajlitatisyauth 
traditione perfona. 

8 Pero para mayor declaración defta dif-
tincion de votos , es bien fe acuerde el Letor 
dé lo que diximos arriba en el Tratado prece 
dente,hablando de la aceptación de la profef-
Cion,exparte Religionis; alli aduettimos ,que 
puede vno tener poder fobre otro de muchas 
maneras ; ó porque puede tercr poder de itt-
rifdicion,como lo tiene el Papa , y elObifpo 
en las cofas efpintiiaIes,refpeto de los fecula-
res,y el Rei en las cofas temporales. Defte t i ­
tulo refulta el poder mandar cofas tocantes a 
ambos fucros3interior,y cxterior,iinponer le­
y e s ^ preceptos,comrcler a cumplirlos , po­
der caftigar con aurendad publica, y otras 
muchas cofas. Otro, poder a i , que llamamos 
pot elhtiuo,, como el que fe haUa en el fe ñor, 
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Del voto de obediencia, 
tefpeto del fieruOió efclauo/otro económico, 
como el que tiene el padre de familias íobre 
íiis hijosjel marido reípeto de lamuger í laRc 
publicarefpeto de fus Ciudadanos5&c.Quan-
do v,:o i m e voto de obediencia a otro , no 
puede darle ningimo deílos poderes dichos?" 
lo vno3pcrque como prueba Tamburino tom. 
2.d¿jp.2i.qií¿efi.i. niím.2. Votum iure naturaíis 
aiit díuino pofiiiuo non habeí yim confiituendi 
vcuentem fubpeculiari aíicuiusiurifdiciionej lo 
otro j porque eftos poderes no prouienen de 
la perfona que votá^ii es vno feñor dellos, fi­
no que van baxando de Dios j de quien fomos 
los hombres,aI Papa}y Rci ,y a los demás M i 
niftros , y el poteftatiuo refulta del.oficio , ó 
dignidad. De fuerte , que íi yo que foifecular 
hiziefíe voto de obediencia a mi Confeflbri 
no por efTo le podriádar poder de jurifdicio, 
ni poteftatiuojy afsi ni me podria caftigar au-
fforítaiiueyni en cofas graues3ni podria difpé-
íar conmigo, ni irritar votos , como puede el 
padre,refpeto del h i jo , ni otras cofas deftas* 
Solo, pues, adquirida el Confeflbren virtud 
del voto que hize yo en fu fauor) poder para 
mandarme,en las cofas tocantes a mi alma, y 
yo tendria obligación de obedecerle, pero no 

otra cofa. Empero fi yo hízleífe voto de obe­
decer al ObifpOjComo ya el Obifpo tiene de 
fuyo jurifdicion fobre mi 3 podria valerfede 
ella, y del poder que adquirió por el voto , y 
mandarme por ambos t í tulos; y íi fueífe el vo 
to a mi padre, también me podria mandar en 
lo tocante a la poteftad dominatiua, y econo* 
mica , que como padre tiene, y con el poder 
que de nueuo adquiere con el voto.Pero en el 
voto íb lemne recaen todos los poderes en el 
Superior^de fuerte,que el Papa^y el Rei,y de-
mas Superiores libran fu jurifdicion en elPrd 
lado j y yo por la tradición que hago de mi 
perfona a la Religión,doi al Superior, n o í b -
lo el poder que refulta del voto, fino también 
el poder que tiene el padre fi bre el hijo , y el 
que tiene el feñor fobre el fierUo,porque tam­
bién todos eftos cede de fu derecho, v ía Ig«le 
íia quiere que libren eftos poderes en el Supe 
rior , con lo qual concurren en el todos los 
poderes,- y (onfequenter de ai prdWiene , que 
puede difpenfar conmigo,caítigarme con au­
toridad publica,m y troque foro, y todo lo de-
mas que no fea contra, las leyes diuinas,óEcle 
fiafticas,-todo lo qual falta al voto íimple» 

' DIFICVLTAD I I . 
DEL VOTO SOLEMNE D E OBEDIENCIA. 

Afta aquí auemos hablado del vo­
to fímple de obediencia, y del co 
mun , enquanto comprehende al 
íimple,y folemne:en efta Dificul­
tad trataremos del voto folemne, 

que es el fin principal de nueftro inftituto , lo 
qual haremos difeurriendo por fus Dudas. 

D V D A I. 

E X P L I C A S E EL V O T O 
íblcmnc de obediencia. 

i T ; N el Tratado paífado explicamos yá 
JC largamente,como el voto folemne aña 

de al íimple muchas circunftancias grauifsi-
mas,que vienen a diftinguirlo muchifsimo del 
íimple,-eftas hemos de ver quales fean,refpeto 
del roto de obediécia.Y lo primero,es cierto 
q en la obediencia Religiofa,y propia del ef-
tadoRegular,interuiene verdadero,y propifsi 
mo voto de obediéeiajporque como dixiraos 

arriba,y pondera bien luán X X I I . m exfraua* 
quorundam de verBor.fignífic. el voto de obe­
diencia es el mas eííencial para el cftado Re­
gular^ no puede fin el faluarfe. De donde fe 
infícre,que quando el Religiofo promete obe 
diencia a Dios,y al Prelado,por eftos dos ter 
minos,ó vozes íignifica promefía, y obedien­
cia; la promeíTa a Dios, la obediencia al Pre­
lado," la promeíTa luego,la obediencia en el 
tiempo aduenidero , y afsi a entrambos cfre^ 
ce;en quanto aquella promefta, es vno de loá" 
votos eífenciales de la Religión , mira a Dios 
como a termino inmediato de la promefla; y 
aun por eflb es voto,y fino tuuiera efto, no lo 
fuera : al contrario , el Prelado es el termino 
próximo de la obediencia que fe ha de eXer-
citar;efto es, es la perfona a quien inmediata­
mente fe ha de obedecer ex vitalis roti , pero 
no es,como queda dicho,el termino de la pro 
meíra,fino Dios.-Nam votum vt votum, eflpro-
mi f si o fa&a Deo, & non homini. Bien sé , que 
Caftro Palao vbi fnpr. diftinguela promeífa 
del voto,como cofas que no tienen conexión, 
fino folo que eftán anexas ex vifiatus; pero q 

fean 
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D V D A I I . 
fcan diferentes formalidades no mas, ó que 
fean realiter coVzs dirtintas^ es vna metafiiica 
que nos importa poco. 

s Lo fegundo que fe le añade al voto í im-
ple de obediencia,como cofa diftinta , íi bien 
anexa,es la tradición de la perfona.-que íeaco 
íadili;inta,prLiebáio Suarez Ub.io.citat.tap.6. 

5.porque lapromena,y tradición fon co-
fys ex genere fuo diftincas , y aíli no íe puede 
incluir vna en ctra.-que eñén ane> as en elle ca 
fojconfta de la Dificultad antecedente, Duda 
tercera,y lo prueban Suarez, y Caftro locis ci-
tatisj y confta,!© vno del común íentir de los 
Santos Padresjy lo otro de la praxis,y vio de 
lalglefia,y de las Religiones,las quales lo pía 
tican,y entiendeti aísi ííempre ; y cuando vno 
profeíra,lo qual es fimpíiciter neceíTario, mo-
ralmente hablando, para el eftado Religiofo, 
porque en el ha de aucr foreoíamenté abne-

A Q V E PRELADOS HE 
oíos Je ofucdCíCdr cri 

Religión. 

Vpogo como cierto, que Tolo deuemos 
obedecer ex ni yod al h6bre,6 a Dios, 

que manda mediante el hombre.De donde in 
fíere Suarez/Í¿Mo. c i t a t . cap.11. num . i . queíi 
Dios por íi mifmo,© mediante vn Angelo co 
otro modo extraordinario mandafle, no cbli 
ga iael voto, lo qual prueba con muchas ra­
zones,-)' vna dellases,porque para que vno ef-
té obligado a obedecer a Dios, cuando man-

eacion de la propia voluntad , y fugecion a la da por íi mi írnoslo es neceííaiio yoto,porque 
. . _ 1 1 . n 1 r> i /> i 1 1 • • r* 1 1 • del Prelado j y eílas cofas no pueden faluarfe 

fin la tradición que fe haze inmediatamente a 
la Religión.-iTwí/e intelligitur ( concluye Sua­
rez num.6. ) hac dúo, nempépromifsionem Deo} 
& traditioncm Re!igioni,concurrere in hoc negó 
tiotanquam materialei&fórmale, traditionem 
quafi materialiter fe baBertn hac abnegatione, 
yotum autem obedientia eam formaliter perfi-
citi&' qítaficoiifnmat inordine ad fiatum Reli-
giofim.Dc aqui refulta la incapacidad, é infu-
fíciencia , para no poder el Religiofo hazer 
contratos ciuiles , porque non eji Dominus fui 
IMH s,pues lo entrego a la Religión , y lo con-
fagro con voto a Dios. 

3 Finalmente también fe añade otra l i m i ­
tación al voto de obediencia, y es de obede 
cer no abfolutamente,íino fegun la rcgla,cóf-
tituciones,eftilo,y coftumbre de la Religión; 
de fuerte, que aunque vno fe defnuda deVu vo 
luntad,pero no tan abfolutamente , que no 1c 
quede algo;ni tampoco la materia fe ha de to 
mar tan eftendidamente , que no tenga fus l i ­
mitaciones.- pero porque defto hemos de tra­
tar en las Dudas íiguientes , por eflb leuanto 
la mano, puesfolo he pretendido en cfta D u ­

da explicar en común , y por mayor 
el voto folemne de obe­

diencia. 

0 ) 
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la obediencia fe le deue a Dios, por i azon de 
fu conatural poder,y aunen cofa, cue no caen 
debaxo de obligación i como dlze ¿anto To­
mas 2.2. 8<5. ¿rr.5. ad 1. luego el hazer 
voto de obedecerle, es perqué nc manda por 
fi mifmo. 

2 Efto fapucftojdcch ir.a aííentada es, que 
deuemos obedecer a los Prcladcs de laReii-
gion,al Genci aUóPiOüincial, Prior, ó Supe­
rior i : mediato del Conuento, y a aquellos a 
quien eílos delegaren íu jurifdicicn , fegun la 
Coftumbic,y leyes de la Religión; porque te­
niendo t.--dos eftos el poder ordinario ,yno 
delegado,pueden delegarlo. Hafe de guardar 
empero cruen en efto , porque el General íe 
ha de preferir al Prouincial,y el Prouincial al 
P i io r ,ó Guardian,ó P repoü to ; porque la ju* 
rifdicion del Superior ordinario , no puede 
eítenderfe contra la jurifdicion del fupremo, 
6 mas fuperior,y fciiael ral precepto iniquo, 
eír confequenternon¡erHandumyvtiplurlhhspr<i 
bat Suarez l i b . i o .c i ta t .cap . 11 .per totum, Caf­
tro difp.q.pun.z.y rioihnos lo trataremos mas 
dilatadamente abaxóTratado feptimo.L<' fe­
gundo , es cierto que íicmpre cu 
obediencia a la dignidad de la ^ c 
laperfonacomotal , paffaafus 
efto ha lugar}no folo vetáner c t 
no también jurando obediencia, -
plica largamente Fr.gurdezpracep.:' .Decalog. 
l i b , 2.cap. 2 2. Í Í / ^ Í . 8.9. ^ 1 o. Ta mb i en fe ha de 
eftender la conclufíon pueíla , a las Monjas, 
rcfpeto de los Superiores de la Rel ig ión , a 
quien tílanfhgctas,© rdpeto del Obifpo,fino 
eftan fugetas a la R Hím en.También adnierto 
lo que prueba Ocorge Polaco en lareleccion 
de poteflatc Tralarcrxm infero interno , n u . 6 
que contra la obediencia no ai preferipcíen, 

yt 

ex-
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Del voto folcmnc de obediencia 
"pt clare colligitur ex cap ficut, el z.de Regula, 
infine , de quo Sánchez lib.6. Decalog.capit. 2» 
num.30 \ ^ 

3 Aquí fe ofrece lo primero vna dudilla, 
que Ubicara verla difputadaen algú Autor,pc 
ro 3 0 la he halladcf. És,pues,la duda.-pide vn 
fubdico licencia al Suprior jó Vicario eílando 
aufl' \te el Prior,6 Guardian,óCorredorjy an 
tes de exscutar lalicecia viene elPr ior ,óGuar 
dia jñ tendrá obligación de pedir fegúda vez 
licencia al Prior? Lo que yo diria,es efto.-fiel 
íubdi to -erperó que fe fuefle el Prior , yá con 
dolo,y fraiide,temiendo que no le darialatal 
lice ^.cia,^ por nofugetarfeapedirrela, en tal 
cafo es cierto que no podrá ^fordella vinien­
do el Prior,fin nueua liccncia.-^^/íi/rííí/í,^ do 
tus nemini debet patrocinare: pero fi fue fin do­
lo , no mas de porque fe le ofreció ocafion de 
pedir licencia eftando fuera el Priorjen tal ca 
ib digo.-oue íi auia comencaio yá a executar 
la licencia,podrá continuarla , y acabarla fin 
nueua licencia del Vúov:qma re iam non inte­
gra non fpirat ivrifdiñio Ficarij rcfpe&u illius 
licentid ádhuc prefente T?riore,pzro fino Come-
có a executarla ai mayor dificultad ; porque 
por vna parte efpiró yá la jurifdicion del V i ­
c a r i o , ^ 0 res integra'-, y afsi parece que deue 
pedir nueua licencia: por otra parte parece 
que no,Dorque la licécia fue legítima,//«c/r4« 
í f e , ^ í/o/o;aoraque fe execute,ó no antes de 
venir el Prelado,es per accidens: a mi me pare 
ce,que fino es negocio 2;raue,y creo probable 
mentc,que el Prior no difguílará de que yo la 
cxecute,qne no tiene obligación de pedir fc-
gun i i licenciajpero fi es negocio graue.y du­
da de la voluntad del Prior,deuelapedin 

4 Sol o,pues,tenemos aqui otras tres dudi-
llas. La primera de la Abadefa,ó Priora,refpc 
to de íusMonias,fi puede mandarles en virtud 
de fa ua obediencia, y fi tendean obligación 
de obedecer f/^ culpa graui. Tres cofas fon ca 
fi ciertas enefl:epunto.Lapr!mera,que no tie­
ne la Abadefa noreflrad efpiritual de furirdició 
enlasMonías , í inoíblo poteíl:atiua;efto es,do-
rAe{í:íca,cíuil, y económica: eflro prueban lar­
gamente con Santo Tomas m 4.Í¿.25. 2. 
art. 2.qla.i.ad L t y d.19.qmefl.i.art.i.qla.j.Ad 
4 Sz^chzz lib.6.Sammá cap.i.n'-tm.ij.a. Santo 
Fa'ifto lib.6.q!icell.g2.Sua.re7. tom.<$Jn ¿.p.difp* 
z.f^c. z.num. ̂ 4.Miranda de SacritWonia.quaíl. 
G.art.%xov($% ex cap.mulieremn.quafl.'y.cap. 
d? Momalibvsde fententia excommu. cap. nona 
de pfemtentiisi<& remifsio. Y la razón es, oor-
que efte poder,ó es poteflas clauium,o fe orde­
na a e l , coía que no puede competir a muger 
ture ordinario,qmdqidd (¡t de comifsiéne Tonti-
fici.t. La fegunda cofa cierta es, que puede las 
^badefas por el poder potcftatÍLio,ciuil,poli-

t íco,dominat iuo,y econbmicoj mandar a las 
Monjas fubditas,y ponerles prcceptos,eu to­
do lo tocante al buen góuien o económico, y 
obferuancia de la Religión,y cftai a obligadas 
las Monjas a obedecerle en todo cfto,y fino lo 
hazen pecarán,y lac puede Caíligar con peni­
tencias lcues,y oroirai ias,rcgun el efiilo de la 
Religión. La razón es llana,porque fin eftc po 
der,no podrían, moralmente hablando,gouer 
narj yf i los hijos tienen obligación de obede­
cer a fus padreSjy los efclauos a íiis feñoreSjy 
los Ciudadanos a losMagiftrados,mejor la té 
drán las Religiofas,pues tiene la Abadefa ef 
tos poderes, ó por razón de fu oficio,ó comu 
nicado de los PreladosyzVwoGeorgiusPolacus 
inrele&io. depotefia. Tr&.la. Regu. num. ¿S - & 
54.pretende que eíla bsíta para la efítreia de 
la Religión. La tercera cafi cierta es,qne pue­
den los Prelados darles poder,para que pon­
gan preceptos, que obliguen fuh culpa morta-
liñta alifs rclaiisMirzndkyybi fvprat y añade, 
que tiene fu Religión,que es la Serafíca,vn ef-
tatuto Toledano defto , y Gerónimo Rodri* 
guez refol.z.num.Jj. impugnan a Enriquez, y 
a Sánchez,porque negaron efto. 

5 La dificultad,pues, íblo eílá en dos co­
fas. La primera,en fi ex vi iuris con.mirnis, & 
officifpueden mandar en virtud de fanta obe 
diencia, y fi pecarán mortalmente las Monjas 
no obedeciendo. Algunos Autores que refie­
ren,y figuen Argles irfloribus, par.i.quafl.yni 
ca de clauibus quafl.j.Sotus in q.d.io.quafl. 1 . 
art.^..concl.2. Miranda de Sacris Monia. quxfl. 
ó.art.^.concL^S^v.chcz lib.^.Summa cap.i.nu. 
t j . & lib.6.cap.i.num. 21. Manuel Rodríguez 
ton:. 1.quíeft. Regula.qu<\.fl. 1 2.art.2. & qudjl. 2 5. 
artA.V\\\2i\ohospar.i.traEi.i6.difi.').num. 11. 
á Santo Faufto lib.6.qi'afi. 92. 'Diana.part. 5,. 
trdB.g.i'efol.i6.d\zen que no,fundados,en cuc 
el poder de las Abaderas,ó Prioras íblo es c i -
uil ,económico,y domefHco,como el que t ie­
ne la madre fobre fus hifasíy rorfiguiéte,oue 
las Monjas folo pecarán no rbcdecifrdo - de 
lamaneraque las hijas no obedeciendo afus 
madres; pero que no pueden poner preceptos 
efpirituales que miren al fin efpn itual. 

6 A l contrario Azor fow. i.cap.io.quáfí.j. 
Barbofa de iure Eccleftaft.lib.i .cap ^ . r u m . ^ . 
& deinceps, Manuel Rodríguez recantevspali-
mdiam tom.^.Stmn^ iri additio.cap.3 .nvm. 1 0 . 
Lezana tom.i.cap.2^.ni!m.3.& 4. Caí>ro Pn'ao 
traff.i6.difp.4.punt.2.r¡um. 5. Georgius Pola-
cus nitper citat.nurnA 16. & w J . & 127. & fío-
nifsime Vafeus, F.^íbhatiifa.,mm.^.d\7^ ouc 
puede mandar en virtud de fanta obediencia, 
y poner precepto^ oue obligué a pecado mor 
ta1,y lo tienen por muí probable ^Villalobos, 
Diana,y Gerónimo Rodríguez íoeis chatis; n i 
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diííente Machado lib. ¿.pan. 5. traff. 4. d§-

7 Digo lo primero,certifsnno esqne^lta 
Obligadas las Religiofas a obedecer a !aAba-
defijO p.iora,)'- que ílao lo haze^íiendo la ma 
teria giaae,pecarán mortalmente.La razón es 
lia aporque la. Mon;asfon verdaiera-Rcli-
glqras có voto de obediencia,/ rabordinació, 
y a Cu Pre ladof ino tumeflen eftafubordina-
cion,y obligacion,m feria Religion,ni podría 
confcraaife. 

8 Digo lo fegimdo,no folo lo pueden ma-
dar las Ábadefas,ó Prioras a las Monjas con 
lanoteílad domlnatiua,y económica que tie­
nen las madrestefpeto de lahijas^ílnotambié 
como Supci-ioras,aquicn tienen preftada obe 
diencia las fubditasj-en efta conclufion conuie 
nen todos. De donde infiero lo primero, que 
puede ruceder,que lo que feria pecado venial 
en vna hijajrefpeto de fu madre,no obedecien 
do,feria mortal en vna Monja , refpeto de fu 
Prelada^no obedeciendo. La razón es,porque 
el voto de obediencia algo ha de obrar,y má­
xime auiendofe hecho en manos de la Prela­
da; y af i el no dar mas eftrecha obligación a 
vna Monjajrefpeto de fu Prelacla,que a vna hi 
]a,refpeto de fn madre,tiene poca probabili­
dad.Lo fegundo infieren Ca{l:ro,y Lezana, co 
otros que citan, que no folo puede mandar la 
Abadefa,y Priora todo lo tocante a lo econo 
mico, potefl:atiuo,y buen gouierno de la Re-
licrion,/ Conuento, fino también todo lo que 
tocare ai bien efpiritual, y aprouechamiento 
de lasReU^iofas,poniendo preceptos , fegun 
la Regla,v O.nftitucioneSja que eftarán obl i ­
gadas las Monjas a obedecer. 

9 Digo lo tercero,bien pueden dar losPrc 
lados licencia,6 comifsion a las Abadefas , y 
Prioras para que pongan preceptos, que miré 
al bien efpiritual de las fubditas, y obliguen 
en conciencia:afsi lo tienen cali todos contra 
Sánchez/porque como dizé bien muchos Do-
tores, que repugnancia , ó que inconueniente 
ai en e í lo , porque ni es contra el derecho d i ­
urno , ni contra el derecho Eclefiaftico , folo 
las priua de la jurifdicion efpiritual rigurofa.-
pero lo ene fe ordena , y es neceflario para la 
exada adminiftracion de fu oficio,y obferuan 
cía de la Religion,no fe íes quita; luego no ai 
motiuo para negarles efte poder delegado. 
10 Digo lo quarto,aunque es probable, q 

no pueden poner preceptos efpirituales , ni 
mandar en virtud de fanta obediencia, ni que 
obligarán eílos preceptos a culpa mortal; pe­
ro por mas probable tengo todo lo contra-
n o ^ que no excede eílo a fu oficio : afsi que 
fi la Abadcfa,© Priora echaííe de ver que cede 
en gran ruina de la cbferuancia, y difciplina 

Religiofa, el recebir las Monjas villetes, ba-
xar a la rexa,,falir a la hnerta,fubir a las villas, 
&:c. podria prohibir efto en virtud de fanta 
obf diencia,y pecarían en tal cafo mortahnen-
te,no obedeciendo. La primera parte deíla 
conclufion que fea probable,Gue no puede, ya 
cónica de los Autores,y razones quepufimos 
»/.'«7.5. La fegunda parte de que pueden , tie-
nenla los Autores citados num.o.y confía no 
poco del cap.vitim.de flatn Mouaihorum , co­
mo lo pondeí a mui bien Georgio Polaco lo­
co citat. pruebafe con razón. Lo primero,por 
que como dizen ambos Rodríguez, las Mon­
jas prometen obediencia ala Abadefa,ó Prio 
ra,no como amadre,fino cemo aPrclada,cu-
yo oficio aprueba laSedeApofíolica,para que 
la4 gouierneen la obferuancia de la Religión, 
y fegun la Regla,y conftituciones dellasiy to­
do efío,moialmcnte hablando,no puede tener 
fifta/xcia fin efte poder^üego no auiédo por 
vna parte incónueniente?ni incapacidad en ef­
to,y fer por otra tan neceflario , infíerefe oue 
faítm,tantey&indireffe,]es da laReligion ef­
te poder.Lo fegundo fe prueba^orque como 
dize bienGeronimoRodrigne/ ,aunque es ver 
dad que el voto de obediencia ftmplicittr no 
baila para dar jurifdicion efpiritual , co­
mo vemos en el que da la ebediencia al Con-
feílcr con voto fimple, pero el voto foleuinc 
de obediencia en manos de la Prelada,con au 
toridad Apoftolica,ruficiente es para dar ju­
rifdicion efpiritual,no ñbfoluta,y rigurofa^íí-
no la que fuere necefTana para el gouierno de 
la perfeda obferuancia,y bié efpititual de los 
fubditosjy fino tuuiera efto,fuera mui manco, 
é imperfeto el poder de las Prioras;luegono 
ai razón para que ayamos de quitarfeles. 

11 Digo lo quirto,y vltimo, no tienen las 
Abadefas,y Prioras,refpeto de fus Mon/as,tá-
to poder como tienen los Prelados , refpeto 
de fusReligiofosíubditos .Efta conclufion, 
aunque la niegan algunos,pero la mayor par­
te de los Dotores la conceden, y confía de la 
praxis,y vfo de la Iglefia,que no da tanto po­
der a las Preladas,no folo feci4nditmfe3ñno en 
orden a las fubditas, y con razón , porque no 
fe prefume en vna muger el caudal que en va 
hombre,hablando comunmente. De lo dicho 
confía la refpuefta a algunos argumentos que 
fe hazen contra la doéhina puefta en las con-
clufiones. 

12 La fegunda dudilla es, acerca el Sumo 
Pontífice, en cuyo punco concuerdan todos, 
que tiene poder pa- a obligar a qualquier Re-
ligiofo a la obferuarcia Regular , no folo en 
virtud de la jurifdicion que^ticne de Chrífto, 
fino también por el voto de obediécia,cl quai 
es vifto hazerfe a e l , como a Supremo G ene-

ral 
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Del voto folcmne de obediencia. 
ral d e las Religiones , porque fiendo el cabe-
ca cíe todo, 1 os Prelados, y dependiendo del, 
la iíirirdicion dellos , conueniente es , y aun 
forcofo, que la obligación del voto j que ad-
quie en los Pre'ados, la tenga él mas propia, 
y elica/mente. A mas , de que como es él, el 
que aprueba las Religiones,y íes da íer,como 
íi dixT:{íemos,haíé de creer que las aprueba có 
eíta condicionjde que fe queda cabega , y íu-
premo Prelado dellas, como lo notan Santo 
Tomas 2.2.^«4/?.18(5 a r t i c . ^ . a d 3. Nauarro/» 
S i t m m a ^ c a p . 1 i . n u m e r . j d . Sotus l i b . j . de i u f t i t . 
^«¿e/í.^.am'r.i. Sánchez i n D e c a l o g . í i b . 6 . c a p . 
i . n H m . S . S m r c z t o m . ^ . d e R e l i g . [ i b . 1 0 . cap.11. 
nHmA3.& t o m . ^ . l i b . ^ . c a p . i ^ . n u m . i . & í i b . 6 . 
c a p . 4 . n u m . 2 i . L a . y m 3 . n ¿ i b . q . t r a f f . < ¡ . c a p . S . n u -
m e r . 3 . Caílro > b i f u p r a n f t m . q . . Lezana t o m . i * 
c a p . ^ . m m . 3 1 . d o n d e c o n razón eftiertde efta 
dodrina a la Congregación dé los Cardena­
les,/» n e p o t i f s R e g u l a r i u m ) porque lainftituyó 
Sixto Quinto paragouierno délas Religio­
nes , como lo trata Tomas ¿ Q leíu t r a f f . 3 . de 
y i f t t a t i d . K e g u t a . c a p . 1 - j . n u m . f . 

13 La tercera dudilla es de los Obi ípos , 
de las quales.ai ciertas dos cofas. La primera, 
que refpeto de las Monjas íubditas , pueden 
mandarlas en virtud de Tanta obediencia, co­
mo mandan los Superiores de las Religiones 
a fus rubditos,porque tienen el mifmo poder, 
• v t i l a t e t r a d u n t Sánchez c a p . i . c i t a t . n u m e r . n . 
Caílro num.'y. Lo fegundo , es cierto que los 
Religiofos exemptos , quales fon oí cafi to-
dos,no les eftán fugetos e x v i v o t i en cofaal-
guna;y afsi no es íuperior dellos, quanto a la 
Recular obferuancia, aunque en algunas co­
fa^ dependemos dellos , como fe verá por el 
diícurfo defta Politica, particularmente Tra-
.ta do fexto , donde trataremos de la exemp-
ci on. Hablando de las Religiones que no fon 
eremptas(que deuen de fer pocas) Santo To­
mas i n i . d . ^ . i n e x p o f i t i o . l i t t e r a a d 5. a quien 
íiguen comunmente los Teologos,y con ellos 
Sánchez num .13 . Layman n u m . z . Caftrow«»a. 
é.parece fentir, que notendria el Obifpo po­
der para compeler a los Religiofos a la ob-
feruancia de las leyes , y Eftatutos de la Reli­
gión,aunque podria compelerles a lo tocan­
te en ladiciplinaEclefiaftica, en lo qual feria 
S'merior al Prelado del Conuento : con todo 
emoles parece al Padre Fr. Pedro de Ledef-
m A t o m . 2 . S u m m £ ) t r a . i o . c a p . 7 . n o t a b i l i 2.Caf-
tro v b i f u p r a , y fe inclinaSuarez l i b . i o . c i t a t . 
c a o . 1 i .H«m . i 5. que podria compelerles e x p o * 
t e f í a t e d o m i n a t i u a o r t a e x v i Toí*,porque la ju 
rifdiciondel Papa baxa en eftos Religiofos, 
mediante el Obifpo ; y afsi el ha de íer el Su­

perior, fupuefto que no eílán exemptos por el 
Papa. 

D V D A I I I . 

A Q Y E M A T E R I A SÉ ES-
tiende el voto í o l e m n e d c 

obediencia* 

1 QVpongo que ai dos maneras de obedie­
n c i a s , © materias della; la vna es la que 

refulta e x v i v o t i y y efta cae f u b p r e c e p t o , que 
es quándo el Prelado me manda lo que pue-* 
de mandarme,y lo que yo deuo de hazer, co­
mo es la obíeruancia de los votos, ir al Coro, 
y a los demás actos de Comunidad , &:c. y en 
cfto&cafos pecaré mortalmente,no obedecié-
do,íi la paruedad de la materia no efeufa, pot 
que es obediencia obligatoria. O'ra obedien­
cia ai, que e s f u h confdio , es voluntaria, y no 
obligatoria,- comofi mandare el Prelado que_ 
ayunaífe vn dia, ermo la Iglefía lo vfa , y yo 
por abundar quiíleíTe aynrar a pan,y aguajó fi 
me mandaflen que fucile a las dos al Coro , y 
yo por abundar fuefle ya vr a hora antes a te­
ner oracion,y difponerme mejor.Efta obedié 
cia mia de ayunar a pan,y agua , ó de ir antes 
al Coro,es obra de fupererogacio'1 , y no cae 
f u b pr<£ceptQyx\\ pecaré dexandolo de hazer.En 
cfla Dificultad,pues, no hablo defia obedien­
cia , porque es propio de los Teólogos MiíH-
eos tratar della;y que fea efta obediencia muí 
fupeiior,y meritoria,no ai, ni puede auer d i -
ficultad,porque es cierto,que la perfeda obe­
diencia coníifte en vna prompta , y ciega vo­
luntad,fin diícunir con el entendimiento , ni 
fluduar con la voluntad, fino arrojandofe vno 
como ciego a obedecer por ámor de Dios en 
todo lo que no fuere pecado , fin atendencia 
de fi tengo,© no tengo obligación; y afsi con-
uiene muipropiamente ala o bediencia , de q 
vamos hablando , que eílo es lo que dixo Ca-
fíano l i b . q - . i n f l i tH .cap .10 .24 . & 25. O b e d i e n t i a 
fine d i f c u f s i o n e y fine e x a m i n e ; y San Bernardo 
e p i f t o . a d F r a t r e s de M o n t e D e i , c o l l a . 6 . I n hoc 
q u o d eft o b e d i r e , n u l l a fit d i f c r e t i o , d e cuya obe­
diencia trata largamente Alonfo Rodriguez 
t o m . ^ . e x e r c i . t r a S í . ^ p e r t o t u m , c a p . 6 . 

2 Dexando,pncs,la obediencia,que cae ib 
\ o f u b c o n f i l i o , y hablando déla que cae /«¿ 
p r e c e p t o r a t i o n e v o t i , hemos de ver hafta don­
de fe ha de eflrender fu obligación ; y que efta 
obediencia que fe haze ê r v o t i e n la Reli-
gion,£éa la mas perfeéta, y Euangelicaj prue-
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Tratado mi. Parte I . Dificultad I I . Duda I I I . 
balo I^-gamente Suarez tom.^.lib.io. cafit.9* 
porque quaaco fuere mayoi la abnegación de 
porque v i w ^ . x v v . - j ^ 

la propia voluntad por la' obeditacia , í c ra 
nia/or , y mas perfcéfo la obediencia : en efta 
obedier.ciafe niega vno totalmente j luego es 
la ma^ perfeda. 

5 Eílo fupueílo5algunos Padres Francifca-
nos j y entre otros Mitanda z« M < Í ^ ^ tem.i. 
qi íx j i . ió .amc. i i .X'wncncz [obre la Regla de fu 
Se,afico Tadre^apit.i.tex. 11. & nouifsime ibi* 
dem el Pad.c Frai Mártin de San l íeK capit. 
1. nurner.'). grcapit.i'í. mnrer.11. Leandro de 
Murcia capit.i. [obre el primer precepto , § . 9 . 
nurner.63. ponderan, que la obediencia de fu 
Religión es mui fuperior,y perfeda^ que ex­
cede a la de otras Religiones ; fundanfe en el 
capitulo décimo de la Regla , donde el Se a-
fíco Padre dize: Fnde firmiterprmipio i t obe-
diant fuis Minijiris in ómnibus qu* premtferunt 
Domino obferaare , & nonfmt contraria anima 
f i f#y&Regula «o^r^.Tambien teman efta do-
trina de San Buenauentura epufeul. deprocejfu 
Rel ig ioj ib .é .capit .z ' j . donde imitando al Se­
ráfico Padre,dize,que en fu Religión, no folo 
fe profeíTa , ó fe ha de profeflar obedecer/e-
cundum Re^nlam, fino en todo lo que no fuere 
contra la Regla; y como apenas puede auer 
cofa contra laRegla,que noíea pecado, de ai 
facan,quc en la Orden Serafíca,la obediencia 
fe eftiende a todo lo que no es pecado > y por 
configuiente,que es mui perfeóU, y fuperior a 
las dema^ Religiones. 

4 El Padre Suarez tom.^.de Religione,tra~ 
&at.de Societat. lib.^.capit.12.1^. & 14. tam­
bién pondera mucho la obediencia de la Có-
pañia .como fiiperior a otras, furdado caíien 
lo mifmo, nue los Padres Francifcanos , por­
que en fus Confl:itucionespdrí.5. capit.i §.5. 
fe ordena , que íe obedezca a los Superiores; 
In ómnibus rebusvbipeccatum non cerneretur. 
Y tratandofe de lo mifmo en \zpart,6. capit. 
i.en vn §. fe dize: In ómnibus in quibus nullum 
efl manifeflum peccatum. Y finalmente ^477.9. 
capit.^.^.20. fe dize ,quedeuen obedecer ; In 
rebus ómnibus^qua ad propofitum Societatis, fi­
neta perfeffion:s,& duxilif proximorum adgío^ 
riam Deifaciunt, quod fuperior es ómnibus pr¿e-
ciperein obedientia -virtute poffunt. De donde 
infiere Suarez, que no limitando las Conftitu-
ciones materia, fino que folo fea Regla de la 
obediencia la voluntad del Prelado , qne po­
drá mandar todo lo que ño fea pecado,que es 
la mas rerfcfla , y fuperior obediencia que íe 
puede hallar. 

% Mni bien me parece, que los hijos de las 
Religiones honren a fus-madres de todas ma­

ne; ai;y no dudo yo,qüe en eftas dos Religión 
nes eítá la obediencia mui en lu punto : peí o 
como fon odiofas las cóparacioi-us, no quer* 
ria jamas hazerlas. Explicaremos la perfec­
ción de la obediencia, en que pu€ de confiftir, 
y por ai Lacai émus halla donde fe eftiende la 
maceiiadcftas «iosReligiones, y laobferuan-
cia defte voto , aíli en eitas , como en las de-
mas. Y lo primero , t i conftante fentir de to­
dos los Teólogos con Santo Tomas z.i.quaf, 
186.San Berna; do libr.depratepio, & difpen* 

fat. capit.y. que los Reliciofcs c uando pro-
fHTanyfoío piometen obct:i.ncia3fegun la Re­
gla, leyes , ó Conftituciones de la Religión, 
vio,y coft . mb. e della, y que el tal veto no fe 
eftiende a mas; y tonfequemer , todo lo que es 
extra Regulamino c h ' i g a i y í i notarunt Nauar-
rOjValencia, Vázquez, Sánchez, Si.artz,y o. 
tros^pud Caftro Palao i 07».5. traRat.16. aif-
pHtat.^.i itaía,purM.^.nun.er.2.'DQ fuerte,qLe 
l i a mi,cue foi Religiofc Gerónimo, me man 
daíTe el Superior, que fucíTe defcalzo , ó que 
no comiefle carne , ó que faefle a pie por los 
caminos,no tendria obligación de obedecer, 
porque río me obligué a ello quando profeP-
sé , pues no ai en mi R eligior Regla, l e i , ni 
coftumbre que ma ide tales colas , y la obe­
diencia que yo preílé , fue fegun la Regla, le-
yes,y coiftumbrede la Rel ig ión ,y deftas ac­
ciones no ai l e i , ni coftumb; e , cuya dedrina 
tengo por mui probable, que puede eftender-
fe,y aplicarfe a la Ovdcn Serafica,y a laCcm^ 
pañia.Dc fuerte,que tengo por mui verif mil, 
cuefiavnPadre F.ancifcano le mandaííeei 
Superior que no comieífe jamas carne, ó que 
fueíTe a Turquía a fer camino , en lugar de vn 
Chriftiano que fe auia de redemir, rué no tent 
dria obligación de obedecer; y lo mifmc di­
go déla Ccmpañia , ni por eflb centrauen-
drian a la obediencia que prometieron ; y lo 
afirma deftos dos cafos exprefsis yerbis Sua­
rez ÍOJW.^. ^ Religione, libr. lo.capit.S. nu-
mer.6. 

6 N i finalmente tendrán obligación de 
obedecer en todo lo que fuere fobre la Re­
gla, como lo afirma el mifmo Frai Martin de 
San lofef capit .21.chato,numeré, donde trac 
muchos exeraplares,y cafos, en los quales no 
cftán obligados a obedecer, y cita a San Ber­
nardo^ a Santo Tomas, y a muchos Expofi-
tores de la Regla del Seráfico Padre en prue­
ba defta verdad. Lo mifmo d¡>o de la Com­
pañía ; y afsi explicando el Padre Suarez las 
palabras de fus Conftituciones, que yo he re­
ferido arriba,dize cap.iz.nu.io. queríeuén fu 
limitacion;efto cs,que eftán obligados^ cbé* 
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Del tfóto felcmnc de obediencial 3̂ 5 
¿ecer en todo lo que conducicrc el aproue- huerta dos horasjquc vaya por caminos a pie 
chamiento efpiritual propio?y de los proxi- cargado con la alfbrja,íin reparar en calor 3 6 
mosjque en buen romance,es dezirs que eftán 
obligados a obedecer en todo lo que pide el 
inftituto: conteftaconSuarez Caftro pun&.q. 
numer.6. donde trae el exemplo del cautiuo: 
de ma.ncra,que no fe puede negar, fino que la 
obediencia de vna Religión es mas eftrecha 
que otra, y mucho mas penofa en vnas que en 
otras, ó por fer los inftimtos mas aufteros, 6 
r igidos, o el vfo de la obediencia mas menu-
do,6 delgado; pero efto es accidentario al vo 
to,porque el voto de obediencia no dizc en fu 
razón cíTenciaUmas que obedeccr,fcgG la Re­
gla,leyes,y eftilo de la Rel ig ión , y en eílo to­
das las Religiones fon iguales,^/ beae probat 
peirinis tom.de fHbd¿to,qu£fl.i.cap.S.concl.2. 

7 Verdad es,4 ex accidenti¡como íi dixeíTc 
mos,puede fer el voto de obediécia en vnaRe 
ligio mas perfedojy íliperior q en otra;y efto 
por tres titulos.El i .por fer mas menuda,ypar 
ticular la obediencia, lo qual íe entenderá có 
excmplares. En vna Religión de las Monaca­
les me dizen íe pide licencia fola vna t'ez al 
ano,6a lo mucho al mes,para gaftarvuReli-
giofo de fu peculio , in licitis , & honeflis: en 
nueftra Orden, y en otras muchiísimasfe vía 
pidir licencia para qualquier gafto; y en otras 
no fe da lugar a que ayapeculiosjm que fe ha­
gan eftos gaftos. En muchas Religiones,íí tie­
ne vno neceísidad de tomar vn bocado fuera 
de la hora, ó eferiuir vna carta, o abrirla, lo 
haze con fola la tacita del Prelado,- y en otras 
no fe puede hazer efto fin licencia expreífa ; y 
en la Compañía me dizen piden licencia para 
beuer fuera de lahora .Én muchasR^ligiones, 
fi falc vn Religiofo a la huerta, coge vn raci­
mo de vba,6 vna ciruela, y fe mofa la boca, y 
cfta es voluntad tacita del Prelado;y en otras, 
como en losDcfcalzos Carmelitas, no íepue 
de coger vna flor fin licencia expreífa. Aísi que 
íi hablamos defte ngor,nofe puede negar , fi­
no que es mas perfeda la obediencia de algu­
nas Religiones ,que de otraspues es cierto, 
que el pidir licencia para Cofas menudas , es 
gran humildad,y mortificación. Verdad es,q 
quanto al pecar contra -votum, pienfo que ai 
poca diferencia, pues lo que hazen vnos por 

*la voluntad expreífa del Superior, lo hazen 
otros por la tacita. 

8 E l fegundo titulo puede fer por razo del 
inftituto,ó materia, circo, quam : nadie puede 
neííar,que ordinariamente hablado cofas mas 
difíciles, y afperas , mandan los Superiores a 
fus ftibditos en Religiones eftrechas , que no 
en anchas. V n Guardian de los Capuchinos 
mandará a yn fubdito, que vaya a cauar a la 

frio,ó que vá veftido de faco, y defcalzo , co­
fas que no las mandará vn Superior de las Or 
denes Monacales í y no folo milita efto en las 
obras corporales, de que no ai dificultad,pe-
ro y aun en los éxercicios efpiritualcs, de ora 
cion,dicipiinaS)ayunos,y otros. En otras Re» 
Hgiones,aunqueel inftituto no fearigido, pe­
ro la obediencia,por fer varia,es penofa , co*» 
mo en la Compañ ía , en donde la obediencia 
fe cftiende a muchos géneros de cofas, por­
que como no tienen excrcicio de Coro,ni ape 
ñas aítos de Comunidad,es forcofo que aque 
lio fe fupía con otro, y por eflb les mandan i r 
a los Hofpitales,carceles,cnfermos, y a otras 
cofas penales : y afsi mui bien podemos dcJ. 
zir,quc por razón defte titulo,mas perfeéte eS 
la obediencia en vnas Religiones , que en o-
tras; pero como dixc arriba, efto es^er acci-
dens para la razón eífencial del vo to , y no ef-
tá obligada vna Religión a vaíerfe de los me­
dios con todo el pcrfeéHísimo modo quepue 
de hallarfe, baila vfar dellos con el medio fu -
ficíentcparaalcancar el fin, y eftobafta para 
que fea la Religión perfeftifsima. 

9 El tercer titule puede fer por razón de 
algún particular voto que la Religión añade 
a los tres comunes, como lo hazen los Padres 
Francifcanos,y de la Compañía,de obedecer 
al Romano Pontífice, los primeros en vir tud 
de fu Regla, y los íegundos por voto particu -
lar. Pero a la verdad, fi hablamos en rigor, y 
eftamosala praxis,y vfo, el Romano Pontífi­
ce no manda otra coía a los Relígiofos deís­
tas Ordenes,que algunas mífsíones , y predi­
caciones a Indias, y a otras partes de infieles» 
pero de ordinario no compele a ninguno en 
particular. A mas,de que tengo por muí verí-
íimíl,ouefin mandarlo el Romano Pontífice, 
con folo mandarlo los Superiores de dichas 
Religiones , eftarán obligados a obedecer eje 
•vivoti, alómenos de la Compañía; afírmalo 
Suarez capit.iz.citttoiy de la Seráfica, l o í u -
ponen íus Autores, pues afirman , que no tie­
nen lugar deftinado los Relígiofos Francíf-
canos,fino que ha de diua^ar, y i r a qualquier 
parte que los Superiores les mandaren. Ver­
dad es, que no compelen a nadie en la Rel i ­
gión Seráfica , antes bien Rodríguez ÍOWÍ.?.' 
quizfl.Kegula.qutfl.id.artic.j. trae vna clauíii-
la de vn Eftatuto,en que fe manda no compe­
lan anadie; y lo mifmodizen Suarez, San-
chez,y Caftro Palao de la Comnaria. 

i o Pero demos que no eftuuíeífen obliga­
dos ex vi rotifa&i Superiori KeligionisSmo ert 
virtud del que fe hizo al Romano Pontífice^ 
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5<Í4 Tratado l i l i . Pattc I . Dificultad 11. Duda 111. 
aun en eílo pienfoque ai poca diferencia cier­
tas Religiones a otraspues vemos, que indif-
tintamenre*imbia el R )ma Po ririce Rel i -
giofus de todas Religio es ala prcmalga-
cion del Euauíg^Jio ; y ter.go poi muí proba­
ble,;^., v.ualquiei Rciigion,/W?w, de la: Men 
tiíca tes tendría obligación de obedecerle; 
tiigo Mendicantes, p%rqLie de las Monacales, 
m chos Autores que refieren , y figüen Leza-
-natom.i^apit.q..numer. 15. Caftro difputat.4-. 
funtt.^.Mtraer.ó. Bartholomausá Santo Fau-
fto6 «p-aylio^. Gcorgius Polacus ntrntr. 
62.mega 1 eílén obligados a obedecer; pero a 
mi me parece , que en falta de Mendicantes, 
lo podría mui bien mandar a las Monacales, 
como de hecho lo hizieron antiguamente los 
Remane s Pontífices con la Religión de San 
Benito, de que trae muchos exemplares Ye-
pes,particularmente délas tierrasvezirasal 
Norte,ypa-tec Septentrionales. Larazor es, 
porque el Romano Pontífice tiene ímplifsi-

ftíás, de nue la vida contemplatiua , es gran 
parte de la vida Religioía , y coníifte princi­
palmente en a¿tos interiores : y finalmente, 
porque como dize Santo Tomas ^ Í ^ . 186. 
citata,artic^.e\ que camina a la perfección, fi 
o^íierr andar derecho, y bié,ha de Henar guia, 
y eíia guia ha de componer en primer lugar 
jo? ados interiores; luego también caen de­
bajo de la materia del voto ríe obediencia. 
PQro fi el Sureiicr niandaíle primo , per fe 
afroí. inttriores;porgc por cafo, adiós de Fe, 
éljx ra^ca,caridad,fortale2a.hnmildad,&c.es 
6pi ñúh de Santo Tomas i.i.quaft.io^.artic, 

i.i.cjHAfl.Qi. artic.4. in corpore , y deto­
dos los Teólogos , a los quales refieren , y fi-
guen Tamburino tom.3. difputat. 21. quafl.^, 
Lezznztom.i . capit.4. numer.y Peírinis ío?». 
de fubdiro > qutfl.i. capit,6. §.dixi non teneri, 
que no tendría el fubdíto obligación de obe­
decer, porque el Superior humano, no puede 
mandar,ni prohibir los ados mere internos. 

mo poder , no íolo por razón de fér General fj .puerto que no juzga dcllos la Igleíia j y na-
fupremo de las Religiones , fino también por 
razón de 1 ajurirdicionfuí remaque tiene en 
la Iglefía; v como Paftor vniuerfal puede ocu 
par a fus Miniftros en toda lo tocante a fu 
mayor bien,y conferuacion. Afsique quanto 
al exercicio defte voto, poca diferencia hallo 
éntrelas dos Religiones referidas , y las de-
mas,aunque GeorgioPolaco lasdiftíngue por 
cfto de las demac. No hablo de la prepara­
ción de animo para obedecer, que efta con-
fieftb que puede inducir perfección mui gran­
de , y por el íaparte fer mas perfefta la obe­
diencia deftas dos Religiones , que no la de 
la^ demás. 

11 De lo dicho colijo lo primero con Sua 
rez tom.-̂ .de Rfíigionejibr.io. capit.9. numer. 
i i . n u e vn a cofa es votar obediencia, fegun la 
Regla.y leyes de laReligion , y otro es votar 
obediencia en todo loque no repugnare a la 
Regla; y efta fegunda manera de obediencia, 
íiendo mas vniuerfal,y ^ítendida,es fuerza fea 
mas pe fefla pero como dize bien el mifmo 
Autor en aquel lu^ar , efta perfección Euan-
celica, no es neceífaria para la eftencia de vna 
Religión, porque puede muí bien íubíiftir fin 
ellajy por eíTo Suarez numerofexto , toman­
do lo de SanBucnauentura,dÍ2e,quc no todas 
las Religiones profeffan perfedifsima obe­
diencia Euangelica. Lo fegundo colijo con 
clmifmo Suarez numero quinto,que tam­
bién los aftos interiores pueden caer debaxo 
déla materia de obediencia , quando fon i m ­
portantes , y neceífarios para los aftos exte­
riores , como queda dicho arriba Dificultad 
primera, Duda quarta , numero fegundo. A 

die puede mandar, lo que no puede conocer, 
ni juzgar. 

12 Lo vltimo colijo la refpuefta a la quef-
t ion que pufe en el titulo,y dieo^que del mo­
do de profeífar,y praxis de la Religión, fe ha ' 
de colegir hafta donde fe cftiende la materia 
del voto de obediencia , y por ai fe ha de me* 
dir fu obl igación; porque no puede darfe l i ­
mitación mas cierta, cue la oue da Santo To« 
mas;aora fi !as particulares Religiones abun­
dan mas, ó fi ceden de fu derecho los Reli-
giofos, ipfi y i leant. Suarez. tom.^.citato, lihr* 
lo .capit .yí t imo , á Santo Faufto libr.6. qudfi. 
I26.prepintan, fí puede difpenfarfe en el vo­
to fokmne de obediencial y refponden lo 
que yá nofotros diximos en el Tratado antc-
cedente,de que puede el Pontífice, quitándo­
le , ó facandole a vn Religiofo del cftado, ó 

imbiandole al yermo,que vina allí como 
Religiofo folitario,auncue no 

tenga Superior a quien 
obedecer. 
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Del voto folcmne de obediencia. 

D VDA 
Q^V E O B L I G A C I O N I 
ducc el voto de obediencia, y 

quando lera pecado mortal, 
6 venial, fu tranf-

grefbion. 
i Y O primero rupongo,que no hablo aquí 

M̂ > de la obligación que cóíigo trae la re­
gí a., y leyes de la Religión , y en que cofas de 
ellasdeuemos obedecer,que eílbtendráfu lu­
gar en el Tratado íiguiente. Solo,pues, hablo 
de la obligación que coríigo trae el voto de 
obediencia , ó el precepto de obediencia de 
íuyo,abftrayendo de particulares materias. 

2 Lo fegundo aduierto con Lcílo, Suarcz, 
Sanche2jLayman,y otros que refieren,y figue 
Paiao punf f .¿ \ . . c i t .num.6 . Vafeo , V.Keli-
gio q.num.y.a Santo Faufto /¿6.6.^.85.que puc 
de mandar el Prelado al fubdito todo lo que 
tocare a la obferuancia de los votos,y perfec -
cion de la Regla,y conftituciones, aunque no 
efté expreflado en ellas , porque todo eílo es 
moralmente necefíario para la obferuancia 
Regular,como lo es en lasMonjas la claufura. 
Afsi que pueden mandar a los fubditos que 
ayunen algunos dias,a que no obliga la reglaj 
puede mandar que hagan algunas mortifica­
ciones moderadas, ó que alguno culpado pa­
dezca penalidad , en pena del delito cometi­
d o , © en Gautela,quc no le co£i>etaj yjífortiori 
puede compeler al caftigo dado por fus cul-
paci-y finalmente compeler a todos a que guar 
den los preceptos comunes Eclefiafticos , ha-
zer, obras corporales penales,ó exercicios ef-
p.intuales , particularmente-quando concurre 
alguna necefsidadvrgente ^ ó IfO.pidé, el bien 
publico porque fi puede el Obifpo en eftos 
cafos obligar a fus fubditojs ., mejor lo podrá 
el Prelado,refpetode losfuyos ; fi eftánobli-f 
gados a obedecer.;quando concurre peligro 
de la vida,a! dificultad entre los Dotores.Ca­
yetano,, a quien figuen Suarez tom.4. de Relig. 
traff .SJib.i.cap.y .numAg .Vcmv.h de fubdito, 
q .x .cap.ii .concLs .&capA^. Tamburino to.2. 
¿ifp .ii.q.j.num-.S.M anuel Rodriguez ío.?. ¿jq. 
Regula.q.^i.ar.^Sánchez. lib.6.Summ¿2ycap.2. 
mim.^ó.Cz&ro piín.^.mrm.j. á Santo Faufto q. 
1 o o. 1 o 1.10 4. d i zen, o uc íi es importante para 
el bien común déla Religión , que pueden, y 
por eíTo.eftan obligados a feruir a fus herma­
nas enfermos,aunque eftén apeftados, porque 
cfto es neceffario en laReíigionjpero fino fon 

de la Religión,comunmente habIádc,no obl i 
gaelfciuirles con peligro de la % i Ja; y añade 
Czñro:Non carere p robab i l i t a ie3 neq;ob necep-
fitattm ¡pintnaíem te obl igarepof jc ; pero aun­
que es verdad que los-Religiofos femos ce ad-
jutores de los Obi (pos,y Paréeos 3 y en falta 
dellos deuemos acudir j pero eflo fe entiende 

f e rua to ordinecharhatiSiCX eius o t l i g a t i o n e non 
teneris, froximorum f a l u t i confuí ere fiante tua 
-vitapcriculOjComo lo notan Cayetano,y Ñ a ­
uarlo. Verdad es,cuc á Santo Faufto lib.6. q, 
107.Rodriguez,y Sanfhe2,a quienes refiere,y 
figue Peirinis y í i j u p r . ^ . c x quo inferíur^'m^n 
por cierto , cue los Mendicantes, en falta de 
Clerigos,tendrían cbligacioní y Bañes 2.2.q. 
33.art.3. dub.3. con~l-5- p'ueba con S. Temas 
opiifc.1S.cap.14. que puede el Superior man­
dar al fubdito , que fe opci ga al Herege que 
quiere peruertir a algun Católico , prcáica.n-
do,ó e n í c ñ a n d O j í ' / ^ w cura per iculo rita. 

5 Lo tercero ílipongo, que en los Superio­
res de la Religión ai poder lo folo para ma-
dar por obediencia5ejf vivotifub culfagraui, 
fino también por juramcntojde fueTte,cue aC 
ficomo puede obligar el Superior fub yoto obe 
dienti¿e al fubdito, que diga lo que fu pie re có -
tra la obferuancia , afsi también puede deba-» 
xo de juramento,-)^/a/e^ro¿'5> Rodríguez to. 
2.qq.Regala.q.^.art.$.Tamhuvh.m tom.2.áifp. 
2i.q.3.F3L^ur\áezpreecep.2.Decal.lib.2. cap.22~ 
num.S.Y afsi mifmo pueden m a r d a r fub pcena 
excommunicationis ifufpenfwnís , & iuterdififi, 
porque par a todo tiene poder,ce mo veremos 
abaxo traSi.10.depoteftate Traiatorum. 
4 Lo. quarto fupongo,cue fi lo que manda­

re el Prelado, confiare al fubdito que eílá pro 
hibido p^or alguna lei diuina , ó Canónica co­
mún de la Iglefia, ó propia de la Religión , o 
contra el precepto de otro Superior mas f u -
premo, ó final mete pecado venial,no deue de 
obedecer namvt aiunt ^ípofioli obedire opor-
tetDeo magis,quam hominibus.-y coníla ex c.lit~ 
teras de re[litu.jpo!iatorum,& ex cap.quid ergo 
i i . q ^ . Y efto,como aduierte Silueftro^.o^c-
í/?m^,?/.5.Reginaldo l ih.ij .n.%^. auroue el 
Superiorpicn'fe, y digacue no es pecado. Lo 
mifmo es,fi de lo que manda ha de refultar ef-
candalo comun,ó daño particular notable ; y 
efto aunque lo mande fvbpana cxccwmmica-
tionis.ccmo loobferua Reginaldo rbi fvp.nu. 
257. La razón es llana , porque como dizc S. 
Tomas quotlib.io.art.\o*& 22.qAo^.art.^.]a 
materia del voto de obediencia no puede fer 
cofa ilicira, e inhonefta , y afsi no puede caer 
debaxo de obediencia lo cue es ral. 

5 Lo quinto aduicrto,looueerf( fian Gra­
c iana difciplina Kegnlari,p.2.c¿p.i . $ .4 . Leza 
na tom.i.cap.q.num.S-que no cftá obligado el 
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$66 Tíatado l i l i . P.irte t Dificultad 11. Duda 1111. 
fubdito a ^bcAecer al Superior,quando le ma 
da cofas concernientes a ia vtilidad temporai 
del dicho Superior,© de fas deudos, y no có -
ciernen al bien efpintual,como estrararalgu 
nos negocios temporales de fus deudo^.La ra 
zon es, porque todas eftas cofas no Confecm-
dum Kegníam. 

6 Lo fexto íupongo con S. Tomas art.io. 
«fáf.Sftnohez (w.ó.Summa, eáp.z.nA f* donde 
trae treinta y feis Autores^a los quales añado 
Lezana vbifup.n.^Cañvo traAÓ.difp.^.pién^, 
6 %wmto}n.3JibXo cap,S. que no puede el 
Superior mandar Cofas vanas, é impertinc 
tesjas quale. no pertenecen implicite,m expti 
czVe a la rcgla.La razón es,por.-ue la obligació 
de la ob-;<j:e Kia folo refuka del voto que h i -
zieroncfte folo fe eftiende a lo que es confor 
me a la regla; luego lo que no fuere tal,no puc 
de mandarfe.Peirinis íowi.áe f/í&tííf.í/.i.c^.S. 
^.^líVas^efiendc^^ue no eftá obligado el flib 
dito a obedecer,quando le emb^a el Superior 
a tierras enfermizas^ de mal clima , lí es por 
odio , ó tiene experiencia el fubdito que ferá 
contra fu falud , pero eíla obligado íino con­
curre eílOjy importa para conferuacion de al­
gún MonafteriOjó beneficio de algunos Reli-
giofos, 

7 Lo feptimo fupongo,que no puede man­
dar el Superior al fubdito , que no perfeuere 
en la Religión,ni que fe fa-ga a fer fecalar, ni 
que fe cafe;y íi e í l o le manda el Romano Pon 
ti.'íce por alguna caufav^iuí-rfal de conuenié-
cia no íerá ex vi vori etkeiientiar \̂xe no puede 
obl 'g i r en virtud del. íino ex vi inñfdiéionís; 
vti late praBat Sútrét fo n 5 1 o.cap. 1 0 . « . 1 . 
donde Anade , que tampoco le puede mandar 
que fe paíle a o t raRel ig ió mas ancha,© igual, 
porque aqud c anfito es dire&e contrario a la 
lugecion prometida a fu Religión por el voto 
de obediencia , al qual deflruye qaantoesde 
fuyo aquel tranfito. El paííar a otra Religión 
mas cfl:rccha,ó perfe(51:a,no materia de obe­
diencia,porque el Superior,ni puede mandar-
Jo,!!!" prohibidlo». Si pueden obligar los Supe­
riores a los fubditos a oue aceptéObifpados, 
ó ftpjVaríaá los D D . Si hablamos del Roma­
no Pontifíce,no ai dada , fino que puede man­
darlo , y que eftará obligado^el Rel igiófoa 
obedecer,norque el Pontifice, como a cabeca 
de la Iglefia , puede poner a los Miniftros en 
los pueftos que juzgare conuienc para mayor 
aumento della; pero fi hablamos de los Supe­
riores de la Religioiijaunque algunos dizén q 
pueden mandarlo, pero lo mas orobable ^5,0 
no.-afsi lócente S.Tomasm 4 . ^ 0 . ^ 4 ád 4. 
e^^.2.^.iS4^rf.2.v otro? que-eneren,v figué 
Caftropun. fokm.i¿ Santo Fauílo tib.ó.q 9yi 
& Suarcz ^ / / ^ . « . ^ . r e f u e l u e ^ q u e eftíl 

prohibido a los Religiofos aceptar la eleccíó 
de Obifpo en fu perfonafin licer cia del Supc 
rior,cap.fi Reí^iofHsde elett.in 6. con lo qual 
contefta Caftto ybifup. n.2. ^ero deíte punto 
(atius in 2ÚomédgenteS?de transla.F^elî iofontm 
ad Bpift ófatum. Puede,empero, vnRcligiofQ 
admitir v\ Sanio Pó r i f i c ado ,^ / ; ^ 73^ 
lato Rclipo'iisivti notat ipfe Suarez «.io.Finai 
mente no puc de el Superior obligar al fubdi^ 
t o a q u é acepte vn beneficio recuIar,con cargo 

"de Cura de almas; pero fi/i es Regular. Lopr i 
mero coníía ex cap.Mon.Xi hi, cap.cum de bene-
fi. ifs de Regula ínó.Y la razón cs,porc;iic eílos 
b rfcic s,y íu Cura , fon omriino extra Regu-
[am;y confequenter fuera de la obediencia JLa 
íegunda parte fe colige ex cap. quormdam de 
eleUio.in é.c.cum fingid a ̂ .prohibewus dtTra-
bend.in 6. Y la razó es la mifma que dimes ar-
1 \bzyacontrario fenforetorquendo atgmentum. 
Pero adaierto,que el beneficio Rfgular ha de 
fer de fu Conuento,porque para otro,aunque 
fea de la Orden,'to eftá obligado; confia ex r . 
cum fiñgulú m y lo afirmaconKauarro cemet. 
4 ue ilasn.i^X Santo Faufto Hb.ó.q.yÜ. 

8 Lo od-ano ílipBngo^lO que ya qiitda pro 
bado ar / ib i ihfi: A Aud.i.num.é.QXxt para cum 
plir con el voto de obediencia ^ no es neceíía-
rio que haga vno afto tefíexo,de que obedece, 
porque fe lo mandan , ó porgue es precepto 
del Snperior,que es lo quel¿am3mos obedien 
ciafo.-m il,como lo explica bien Sánchez lib. 
Ó.SiimmXyCap, 1 .w«»2.i.e^ ^.porque el Religio 
fo no vota obediencia jnbmotiuo obedientia î 
no folo ^ b - iiencia material;eftoes,la execu-
cion ce la cofa que fe manda; two, como infí-
nuamos en aquel lugar , no íe puede mandír 
efto. 

9 Lo nono fupongo,lo que prueban larga­
mente Sánchez lib.6.Decaí.cap.z.u.2. Peírinis 
tom.defi.bdi.q.i.cap.6.concí.6. que la partícu-» 
lar obligación de obedecer en losReligiofos, 
refpeto de fus Prekdos,reflilta de folo el voto 
de obedienciá;porc;iie como notaS.Tomas in 
a.¿.44.^.2.ar.$.iu•aroitrh.fedcontra ;los Reli­
giofos por folo el voto de obediencia cargan , 
íobr~ fi particular obligación de obedecer , a 
mas de la cnmu5i,a todos los dema^ikíesipor 
que ln?R el ipnofos folo tienen masque los de­
masíe les ,el voto de < beuiencia;y aunotic ef­
tá concedida la jurifdicion a los Prelados de 
las Religiones,refpeto de fus Religiofos .pero 
efta folo es para comneierlos^tie exea;tcn la 
obligación oue toffiároñ eíportaneamente vo 
tando,como lo ob'e-n? b'é Vázquez 1.2 
i^^.cap.^.n 51. ir.to ^o-Ms^r •tiener- 1< e-Rcíi-
^íoíbsot»6^ítuí< rr^-aobe^^ceral Remano 
Pontificcmas que Ío% demás fieles, fino folo 
el voto. 

Lo 
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Del voto folemne de obediencia. j¿7 
i o Lo 10. fíipongo lo que prueban larga­

mente con Santo Tomas q u a f t . i ? * de v a r i t a t e 
a r t . v l t i m . a d 3.Cayetano 2 . 2 . ^ « ^ 104. a r t . 
SiineftrcGrafsisjMirlnáa, y otros que refie­
ren,v figuen Toledo l í h . % . S H m m d c á p . l $ . n u m i 
10.Vázquez • i . i . d i f p . i i $ . i n f i n e . § a . n C h e z l i b . 6 . 
Decafog.sap.2 .nim.$.Kcgin&\dü.sí íbé 17. n u m . 
í^S.Tamburinüs d i f p . i i t c i t a t . q i n e f i . + . n u m . 2. 
Lczana t om. i . cap^.num.y .Pe ir in i s tó ln . de fub 
d i t o quaf l . i . cap .^ . cBn .^ . que no eftá obligado 
vn Religiofo e x v i v o t i o b e d i e n t i ó , a executáf 
lo que fabe que guftara, y quiere el Superior 
que hag33íino fe le mandado manifieíla con al­
gún precepto.La razón es^porqUe no c f t á v n O 
obligado , í ino folo a los preceptos del Supc-
rior;!a voluntad del Superior, fino confta,no 
tiene r a z ó n de precepto. Y confirmareperque 
el precepto es objeto de la obediencia que re-
íulta del v o t o , c o m o lo diximos arriba cóSan 
to Tomas,y donde efte no Concurre ,no puede 
auer obligación de obedecer. N o negamos* 
empero , que feria gran perfecciotl obedecer* 
pero por lo menos no obliga/«¿ a t i q u a c u í p a » 
y de aqui es lo que dize Lefio y b i f u p r a d u b . 4. 

2 ̂ .Gregorio deValencíá z . z . d i f p . j . q u a f í . 
^.Lczanan»»2.8.Sáchezw«»2.2. tomándolo de 
Sato Tomas z . i . q u é e f i . i ^ 6 . a n . g . & quaf tAo '4 . . 
a r t . i . a d 1. que tampoco eftá obligado el fub-
di to a lo que manda el Superior folo debaxó 
de confejo. Porque las cofas que fe mandan 

f u b c o n f i l i o , n o pueden inducir obligacíó ,pUcS 
fon voluntarias,y libres. 

11 Lo 11. fapongo , que trafpaífar el voto 
de obediéciaen materia grauc,es pecado mor 
tal,lo qual es c o m ü a todos los votos,porque 
es contra l a virtud de la Religión, y contra la 
promeíTa hecha a Dios. De fuerte,que aunque 
el votar es volantarioyy obra de confejo,pero 
el cumplido es obra de precepto,y c o n f e q u e n -
ter obligatorio f u b c/í/p^graue , ó leue, fegun 
fuere la m a , t e n a . y i u x t a c a n o n . i . & i . i - j . q u g f l . i . 
c a p . l i c e t de y o t o , & v o t i r e d e m p . & p r o b a n t Ca­
te Suarez t r a f t . ó . d e K e l i g i o n e l i b . ^ . & 5.Regí-
naldus lib.1S.rmm.130. 

! 2 Lo vltimo aduierto conNauarro,a quié 
defieren,y figuenVazquez i . i J i f p . i j q . c a p . y l -
//»2.««m.26.Sánchez l i b . 6 . c a p . i . m m A i . T u m -
burinns t e m . i . d i f p . n . q u g f l . é . n i 4 m . 4 . & t o m . 3 . 
difp.4.7«^.^.w«í».2.Vafeo, r . K e l i g i o 4. n u m . 
1 o.que quando el fuperior máda vna cofa fun­
dada en faifa prefumpeion, c o m o . í i por pcíar 
que yo he cometido vn delito , me diefle vná 
penitencia graue por e l , en tal cafo no eftaria 
obligado a obedecer, fino huuieffe efcandalo, 
por fer publico,o eftar probado ej delito i n f o 
ro ^ íer«o,aunque fueífe falfamente,que en ef-
tosdoscafos tendria obligación de obede * 
ecr,no por razón del cnmen,pues no 1c cerne 

tiojíino por el excmplo de los circuníkntes,y 
bien publico déla |ufticia.peiriñis cá^.i^.du-
dajíi eftará obligado el fubdito á obedecer 
quando les dize el Prelado que fe vaya a la car 
¿eljy no le da éanfa^y refponde que noimo^xi 
que fe la de 3 fino es fufíciente i f e d b i s Utias 
tom.3. 

15 Eílo fupuefto refpondo a la qaeftiortí y 
digo lo primero, fiempre,y quando el Supe­
rior manda vna cofa,ó pone vn precepto con 
eftas p a l a b r a s * v i r t u t e f a n & x o b e d i e n t i a y o ' m 
' p i r t u t e S p i r i t u s S a n f f i , 6 in n o m i n e D o m í n i l e f u 
C h r i f l i ) ó otras femejátes,yequiualétes,es vif-
to querer obligar [ u b c u l p a g r a n i ; porque eftc 
es el eílilo común de todas las Religiones.- lo 
mifmo,y d/br/^r/es quando manda f u b p c e n A , 
e x c o m m u n i c a t i o n i s 3 f u f p e n f i o n i s , & i n t e r d i & i , 
porque eftas céíliras jamas fe echan , finó por 
cofas granes,y fu materia es capaz de pecado 
mortal.» y no obíla dezir que puede fer mate» 
ria leue lo que el Superior man da, y en tal ca­
fo,aunque maslo pondere con palabras, no 
o b l i g a r á ^ m o r t á l t i q i i t a efib refpondo, que 
abaxo t r d B . i o J e p o t e f l a t e T t a f a t o r u m d i f i . 2. 
d u d . i . 2 . & 3 . refo!üeremoseftaqueílion,pero 
por lo menos nadie puede negar,qué cfta f u h 
l i t e entre losDotores,!! puede,6 no,fi vale, o 
no,la tal obediecia,y c o f e q u e n t é r es llano, qué 
por lo menos íc pone a peligro eHubditó nó 
obedeciendo,y afsi es difícil efcufarlo. 

14 D i ^ o lo íegundo,pempre,yquando m á ­
da vna cofa el Prelado j y dexa de^házerla el 
íubdi to en menofprecio del Supcnor,aürtquc 
fea müi leue lo que fe manda, pecará mortal-
mente .-mándame el Superior que vaya a ayu­
dar a Miffa , ó a feruir al refitorio , y yo digo 
entre mi;por el mifmo cafo qiie me lo manda 
no lo quiero hazcr,peco mortalmente;lo mif­
mo digo en cafo que mandaíTe vna cofaelSu-
perior,y le refpondiefle el íubdito en fhs bar-
bas,no quiero hazerlo. Entiendefe todo fcfto, 
quando lo que fe máda es juftoj y materia del 
voto de obediencia/que fino lo fueífe, 6 fueflé 
vna impertinencia, o necedad, y fundado en 
efto el fubdito,fin menofprecio de la autoría 
dad del Superior,refpondiefle cón humildad, 
que no quiere hazcrlo,no pecária; pero defto 
otra vez fe ofrecerá tratar en el tratado íiguie-
te,hablando de los preceptos de la Reglajtr^ 
$ . d i f i . v m c a , d u d . y . 

1 y Digo lo terceto,en cafo de duda,o por­
que pienfa el fubdito que no puede mandar-
felo el Superior,6 porque cree que no es l ic i ­
to lo que fe manda,b porque no tiene al Supe 
ríor por legítimo Prelado, en todos cftos ca-
fos de duda,deue obedecer,como lo probaré 
mos largamente ír<jr¿?.i o.nr^f.Solo en el ca-
fo,de fi es l icito ío que fe manda, puede auer 

duda» 
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Tratado I I I I . Parte I . Dificultad I I . Duda I I I I . 
dLida,pero íi hecha alguna diligencia eftáníié-
pre có la miíma duda^deuc deponer el juizioj 
v obedeccríy fino pudiere deponer el eípecu-
ía:iao)paede hazer vno,y o t ro , ru ; afsilofien. 
ten machos,quc reñerej y íigue Peirinis quafl. 
i.citar cap.j. Vcafe en tlimerim aRodriguez 
tom i.qtmft.Keguia.qitxji.zo.an.'). & <5.á San­
to Faaito lib.ó.d quajl.jj .& deinceps. 

16 Digo lo quaito,qua'.do el Superior má 
da vna cofa c ó pena corporal, vifto es no que­
rer cargar la conciencia de los íubdiros,y afsi 
en tal caf ) el que no obedecieíTejCÍlaria obl i ­
gado a paííar por la pena,pero -o pecariamor 
tal,ni venialmente.y deüa manera obligan or 
diariamente las leyes,y preceptos de la Re-
ligion3como lo explicaremos largamente en 
los dos tratados figuientes. 

17 Ladihcultadfolo eftá,quando el Prela­
do,'.^ pone obebiencia,ni cenfurajuipena cor 
poral,fino que ab olutamente dize.-hagafe ef-
to ,ó aquéllo. Algunos Autores dizen , que no 
mandando ei Superior con las palabras a ••ri­
ba referidas,6 có ceníura;nue no es viílo obl i ­
gar enconciencia,aiinque la maneriaíea gra-
ue;y confequenteryónoVera. pecado mortal de-
xar de-obedecer,© alo muchoferá venial.-afsi 
lo afirman Miranda in Manna.tom i.quceft. 1 6 . 
art. nouifsimeYuteo infloribusTheologicis, 

1 V.Keligio 4.««:'«.9.GeorgiusPolacus releffio. 
depotefla Trcelato-rum Kegula.in foro interno.ti. 
18. y citan por efta parte a Silueílro , y Azor. 

18 Otros Autores dizen ablbluramente, 
que el no obedecer ?n materia grane,es peca­
do mortal , pero no efpecifican quando ferá 

• grane. Afsi lo dizen Rodríguez tom. 3 . quaíi. 
Regu.qiíxfl.i^.art.^.TamhArhms difp.i-í.citat. 
qu¿e(i.6. A mi podre juizio podríamos poner 
dos Reglas,que darán macha luz. La primera 
trae Tamburino tóm.z.difp zi.quafi.it.infine, 
donde dize eflras pa:abras:T>r¿ecepííz Superioris 
etiam imperatino modoproíataynon obli?antni(i 
eo modo,qHo obligant flatuta fuper quorum mate 
ria feruntundQ fuerte,que fi el precepto es de 
cofa que ai leí,ó conftitucion, no pretende el 
Superior obligar a mas de lo cj obliga la mif-
ma lei,ó conftitucion. La fegunda regla , fe 
puede explicar defta marera. Muchos"Auto­
res^ entre otros el mifmo Tamburino qmfi. 
J2.cita.n/im.%.&9,Res)ma.]dmlib.i$jmm.43. 
dizen,que no deuen,ni aun pueden los Supe­
riores poner preceptos con intención de obli 
gar a pecado mortal, fi la materia es leue, co­
mo lo expiiearémos abaxo tra.io. difi.2. dud. 
3 ^ De aquí,pues,íaco vo vna regla, fiem-

- p -c^uando el Prelado ^nadare vna cofa fim 
plemente,6fenzillamente,fin conatomí afec-

-ao^y de no obedecer el f bdito fe fíguiéffe po 
co daño a la Comunidad, hemos de interpre* 

tar prudentementc,que en tal cafo no feria pe 
cado mortal dexar de obedecer.Pero íi elPie 
lado manda con afe(5:o,y conato^y de no obe­
decer fe figue daño grane a laComunidad3pa-
rece cierto que pecará elfubdito; que íi igno-
raífe ei fubdiio que le ha de venir daño al Có^ 
ututo, aan podríamos efeufarie algo. Eíla re-
gla,ó doét riña no parece q neceísita de pme-
ba,porque fi en algún cafo ha de llegar a fer 
grane la mate1 i a, es en el que hemos puefto.-lo 
vno,porque el Superior es yalde inuitus :y lo 
otro,porque el peí juizio. Pero pogamosexe-
plos que lo decía:en.-Si el Guardian de lo^Ca 
puchinos mandafle a vn Lego que fuelle a pía 
ta: vnas lechugas a la hueiia,y el no lo hizicf-
fe por pereza,no c.eeria yo que pecaiia por 
efio mortalmentc5aunqiie,.:lo l|'eUafle en algu­
na manera mal el Prelado , porque aunque el 
licuarlo muí mal elSupcrior ayuda paia agra-
uar el cafo, peroeííafola grauedad de mate­
ria dudo yo que bafte > y en efte cafo el daño 
del Conuento es poco,pueí pueden plantarle 
las lechugas el día figuíentcjy lo mifmo juzgo 
quando me ma^da el Superior que vaya a ca­
tar v 'aMifia,y yo dexo de ir por pereza,fabié 
do que no haré falca , porque ya ai otros cue 
la cantan. Perol! el Guardian de SanFrancif-
co mandafle a vn fubdito que fueííe a hazer la 
limofiia de la lana,vino,ó otra cofa^y no qui-
fiefle ir,aora(la por no canfárfe, aora fea por 
otro titulo,mui veriíimile es ene pecaría mor 
talmente , y máxime íi ecl af e de ver que no 
ai orró quepueaair,6 alómenos tan apropo-
fito;poroue en efte cafo,lo vno vcudria grande 
daño a !a Comunidad;y lo otro, que el Supe­
rior licuaría efto fuertemente.y feria ralde in-
uitHs.ho mifmo digo de mizque foi FraileGe 
ronimo , íí me mandafíc el Prior con grande 
eficacia que fuefle a cantar vnos Aniuerfarios, 
ó MiíTa^.y fupicíTe yo .que fino iba, ó fe canta­
rían mui mal,ó no fe eantaiian,y vendría per-
juizio grande a laComtinidad,en tal caR) pa­
rece la materia graue.he dicho algunos Ani-
uerfarios.ó Millas , porque por vna Mil la , 6 

•Aniuerfario,no me atreueria a códenadopor 
pecado mortal. Verdad es,que ordínariame« 
te a eftas inobediencias fe fi^ae ercádalo,pues 
luego fe fabe en laComuridad,y fe edifícápo-
co,y los Superiores fientcn mucho fe les pier­
da el refpeto 3 y afsi éílas cofas de ordinario 
fon efcrupulofas. Aduierto por fin defta duda, 
lo que ya apunté arriba Vitmer. 12. con mu­
chos que refieren , y figuen Vázquez 1. 2. dif-
puta t . i j^cap.v í t im. Sánchez lib.ó.cap.z.num. 
i i . V a t t o , y, KÍ/ÍV/O 4 . « / ^ ^ , 1 o.FraiMartín de 
Sz^lofetcap.zi .mm.ig. one quando el Pre­
lado pone precepto al fubdito, fundado en fal 

prtfumpcion^que'no eílá obligado a obede 

ccr; 



Del Nfoto íblcmne de obediencial 5^9 
ecr;Como ñ me mandaffeque no cntraífc en 
tal cafa por forpechas3ómala informado que 
tienejde que trato deshoneftaméte5y fueflefal 
fo(no hablo del ercandalo,que efte hafe de eui 
tar ) ó íi m . mandafle que no comieiTe frutai 
porque cree que me haze daño,y no me le ha-
zc.-porque la lei que fe funda en faifa prefump 
cion,no obliga, c.isquiycap.tua d e f p o n f a í . i l o -
menos inforo confeientia,, q inforo exteriori, 
compeler lo han a vno mientras no pruebe lo 
contrario.Pregunta Peirinis de fubdíto,qí4iefl, 
i . c a p . ó . ^ . v n i c o i v e r f i c u . f e d q u i d t ñ podrá elSu-
perior mandar al íubdito que aplique la fatif-
fació de fus obras a algún tercero,íi las ha me» 
nefter el mifmo fubdito para éúy refpóde,que 
lo mas probable es que no. Pero efta dodrina 
hafe de cntender,c«»2^r4wo/íí//5íell:o es,de to 
das ,ó de muchas obras penales,pero no de ef­
t a ,ó aquella quia alias^zodos puede dezir que 
las han meneíler para íi. 

D V D A V. 

SI COMETERA V N O , O 
muchos pecados el que trafpaíTa 
el voto de obediencia , aora fea. 

la materia de otra virtud, 
aora de folo obe­

diencia. 
i A Vnque arriba tratando del voto fím-

A X pie de obediencia fe toco efto , pero 
aqui fe explicará de propoíi to. Digo , pues, 
que en dos ícntidos fe puede tratar efta quef-
tion. El primero cs,quando la materia de lo 
que fe manda toca a otra virtud que a la obe. 
diencia. C6 vnexemplo fe entenderá.-Sabeel 
Prelado de vn fubdito que es defcompueílo,y 
poco cauto,mándale en virtud de fanta obe­
diencia que no entre en tal cafaió no hable co 
tal mugerjno obftante efto lo executa con de-
prauado fin contra caftidad. Preguntafe aora, 
íi a mas de pecar efte tal cótra prdceptnm fex-
tum dininim decalog¿yy contra el voto de cafti 
dad,fi pecará también contra el voto de obe-
diencia,y tal que lo aya de explicar en la con-
fefsion;ylo que he dicho,refpeto del cafo pro 
puefto,digo también de los preceptos, leyes, 
y Reííla,quando ya eftas cofas traen coníigo 
pecado, íi fe trafpaíran> Bien pudiera en efta 
qneftion auerme como fe huuo Diana tratt.j. 
de c ircunf lant i f sse fo l . ió .que es poner dos A u -
tores,vnopor cada parte,fin razón alguna, n i 
determinar el cofaíco lo qual parece,quc qui-

fo dczir,que cada Religión mire fu vfo , pues 
yá pone de la de San Ft anciíco vn Autor, que 
dizc que fay otro de la de Sávc Domingo,quc 
jiize que no. tezana Carmelita tom. i . c a p . 8. 
num.y. bien confieíTa que peca mas , pero no 
dize íi es diftinto pecadojpero para fatisfazer 
algo alLetor,y a los que quilicrenver los mo-
tiuos de ambas partes , pondi é lo que parece 
mas pTob^ble,y tiene mayor apoyo de Au to ­
res. 

2 Para inteligencia de lo qual, aduierto l o 
primero,que aunque ai grande cueftion entre 
laEfcuela de SantoTomas,y Efcoto,fi los pe­
cados fe expecifícan de fus objetos,© por opo 
íicion a las virtudes,pero por lo menos con-
uienen los Tomif tas ,?^ Gregorio Martínez 
tncomentA.i.quaJi.zz.art.i . en que no folo fe 
toma de los objetosfino también ex modo ten-
dendi in ob¿e£ía,como3y también los dicipulos 
de Efcoto, en que no folo Ce toma de la opofí 
cion dicha,íino tambié del modo de oponer-
fe;porque como dize biéBonacina tom.z.difp. 
i dep€ccaiís}qu£fl.^.pHn¿í.^.ni4m.^.s,unqüc los 
pecados fe diftingan por la opoíicion a las 
virtudes; de tal fuerte,que el afto que fe opo* 
nc a dos %irtudes tenga dos malicias, como el 
hurto en el Religiofo que fe opone a la ju f t i -
cia,y ala Religión; pero no folo fe ha de t o ­
mar de ai,íino del modo de oponerfe, porque 
rapiña ,hur to , y adulterio,pecados fon diftin-
tos,con fer verdad que no fe oponen, fino a la 
juílicia ; De fuerte,que no bafta no oponerfe 
mas que a vna virtud,fino que es neccflaHo ver 
el modo como íe le oponen,porque fi es dife­
rente,como lo es con el que fe oponen , r a p i . 
na,furtum,& ádulterium,Vetan diferentes pe­
cados,© fi es el motiuo diferente por las reéH-
tudines morales diftintas de que priul ,6 auer-
fiones oue inducen. 

5 De lo dicho infiero , que el Religiofo 
que hiziere alguna acción,que a mas de fer có -
tralaobediencia,tiene otras malicias , ó por 
oponerfe a otras virtudes, o por mirar a dife­
rentes objetos,que en efte cafo,qiiantas fueren 
lasopoficiones,ó priuaciones, tatos férán los 
pecados,ó las malicias, explicandas in confef-
//onc;Defuerte,que fí el Prelado mo huuiefle 
mandado en virtud de fa^ta obediencia que 
no hablafle a fulana;yo le hablé,y cofas torpes 
en ordé a fin deshonefto,y para mas obligarla 
le di diez ducados, pequé en cfta acción tres 
pecados contra los tres votos , y deuo expli* 
cario en la confefsion; porque aunque es ver-
dad,que hablarla es contra la prcmeíía que h i 
ze a Dios de obedecer, y folicitarla es contra 
lapromcffa quehize aDios de fer cafto,v dar­
le los diez ducados,es contraía prcmeíTa cue 
hize a Dios de viuir fin propio , y por con^. 

guien-
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de Rel ig io^P^o oponenfe acl la dite^en-
tem^acejporqae aanquc raxtenditer es todo 
vno pero las formaudalcs fon üiferéte:>i pues 
es c íc t to ,que diferente cofa es prcmecer íer 
ca lo,que pobr c .&c. y afsi diíerente es el mo-
tino de vaajo otra , / en cito no me parece pac 
¿ e aaer dificultad. , , « , j 

L a duda eftá,quando manda el Prelado 
en virtud de Tanta obediencia vna cofa que ya 
de fuyo es pecado mortal. Pongo por cafo.-fa 
be el Prelado que quiero matar a l u á n , mán­
dame que no le mate en virtud de Tanta obe­
diencia : fabe el Prelado que no quiero o ír 
Mi íTa iosd iasde fierta, mándame en virtud 
de fanta obediencia que la oiga. Tenemos ea 
laReligion vnalei,que m a n d a / ^ c u l p a g r a u i y 
que no fe haga tal cofa; fabe clP celado que yo 
foi tentado porhazcria.y mándame en virtud 
de fanta obediencia que no la haga. E n eftos 
cafos}pues,fe duda/i la obedíécia obrará nuc 
no pecado fobre el que fe tiene ya de íuyo la 
acc ión . Todos los Autores, hablando por lo 
menos de p § f s ¿ b i í i > c o n c u e r á m , que íi quiere 
obligar el Prelado que puede,/que cometerá 
el tal dos pecados e x p l i c a n d o i n con fe f s ione , y 
máxime tendrá efto lugar fi lo m a n d a / a ^ o » -
m t e x c o m m u m c a t i & n i s , y e l t i t u l o i i i n f d i í i i o n i s 
E c c l e f i a f l i c £ . ? e r o ü h z b \ 2 L m o s d e f a f t o y S ¡ i c h c z s 
y otros mni varios andan; porque el mifmo 
S á n c h e z l i b . ó . D e c a l o g . c a p . q . n u m . ó . L a y m a n 
l i b ^ . t r d f f . s . c a p . y . n u m . s . C z d i t o Palao t o m . 5 . 
t r a é . i 6 r d i f p i í t . ^ , p u n . i . n u m . 4 á.izQn, que quá-
do la l e i , ó Regla de laRel ig ió cae fobre pre­
ceptos diuino^oEcleí iaft icosj lo mifmo pode 
mos dezir del precepto que poncelSuperior, 
que no es propiamente le i , í ino amoneí lac ion , 
y por configuienteique no inducirá nucuo pe­
cado; porque no hemos de creer,dizcn,quicra 
la R e l i g i ó n , o el Superior enredar al fubdito 
con fegundo precepto,que obligue a mortal. 
A mas, de que puede fuceder fe téga el mifmo 
motiuo que timo el precepto d i u m o , ó huma-
no^y no fe comete nueua malicia, 

5 Pero eí ladoótrina no la tengo por mui 
fegura,porque q u i d q u i d f i t de i n t e t i o n c R e l i g i o 
n i s , a n t T r a l a t i ^ o cierto cs,que como ponde­
ra bien el Cardenal Lugo d i f p . 1 6 . d e p c e n i t e t U 
f e c . ^ . n u m . 1 j 2 . n o e f t á e n m a n o del Superior 
mandádovnavez5con precepto que obliga a 
pecad n. mortal jhazer que no le cometa el que 
trafpaffa dicho precepto, porque es forcofo 
viole la obediencia en cofa grauc,pues fe man 
da como a tal. A mas, de que el mifmo San-
ciicz /Í¿ .4, Decfiíog.cap. 11 . n u m . ¿ 5 . afirma, que 
quando la Regla prohibe vna c o f a f n b c u l p a 
^ « Z , como ayunar los Viernes los Padres 
Francifcanosjque íi el Superior lo manda eu 

virtud de fanta obediencia, que fe pecará dos 
pecados;lo vno cotrael voto de obediencia^ 
y el otro contra la virtud^acercalaqual v e r f a 
t u r *6tus p r o h i b i t u s . - p u e s fi en efte cafo fe c o n 
meten dos pecados,mcjorfe han de cometer 
en ios cafos dichos de los preceptos diuinos, 
y Ecleí iaft icos ,pucsyá cftas acciones de fuyo 
fin que les fobreuenga precepto de obedien­
cia fon pecados mortales; afsi lo tienen Vaz* 
^uez i . z . d i f p . i ó i . n n m . i é . y otros muchos que 
refiere,/ ligue el Cardenal Lugo y b i f u p r a nu* 
171. pero defte puntoenel, tratado figuiente» 
hablando de los preceptos de laRegla, fe tra­
tará mas largamente. 

6 Pero dexando las acciones, que ah i n -
t r i n f e c o fon malas,como o d i u m D e i , f § r n i c a t i o > 
m e n d a t i u m y & c . y las que eftán prohibidas por 
leyes diuinas3ó Eclefiaílicas, ó por otros vo­
tos, / hablando de las que no tienen otra ma­
licia que oponerfe a l a obediencia, ó precep­
to del Supcrior.PreguntamoSjíiomitiendo lo 
que manda}ó haziendo lo que prohibe fe co­
meterán dos pecadoSjque es el fegundo fenti-
do en que tomamos efta queftion>En cuyo pü. 
to podemos hablar en dos calos:el vno,quan­
do ai Regla en la R e l i g i ó n , pero no obliga a 
pecado,y el Prelado manda en virtud de fan­
ta obediencia aquello mifmo. Pongo por ca-
fo.-la Regla de San Aguftin, que nofotros pro 
feflamos,manda que no ib coma fuera de laho 
ra fin necefsídad,ó licencia,pcro efto fin peca 
do , ó íi el Prelado me mandaíTe en virtud 
de fanta obediencia que no coma fuera de la 
hora fin fu licencia,6 con necefsídad, íi yo ñor 
lo guardaíTcfi pecaría dos pecados^cl otro ca 
fo es ,quádo no ai precepto alguno,61ei en la 
Rel ig i6 , í ino folo el que me pone el Prelado* 
como fi me mandaíTe en virtud de fanta obe« 
dicncia que fuefle a tratar vn negocio de mu-' 
cha importancia para elConucnto,/ yo no te­
niendo caaía para efeufarme., no quifieíTe ha^ 
zerlo. 

7 Para clandad,y decifsion defcOjaduiertor 
con Vázquez i . 2 . d i f p , ^ S . c a p . ^ . n u m . 7. Caftro 
Palao t o m . i . t t a f t . 2 . d i f p . i . p u n t t . 5 . « « . 12. y cal» 
es c o m ú doélrina de losTeologos,que elpre-| 
cepto del Superior trae el afto a l a efpcciede 
virtud que tiene de fu objeto : D e íuette ,que 
íi vn Superior manda a vn fubdito que' ayune 
vn dia que no tiene obl igac ión por la Igle í ia , 
ó leyes de laReligion,y^aunque la tégajaquet 
ado fe reduce a la virtud de la templanca,íi le 
manda que reciba a los peregrinos,y pobres, 
a la virtud de picdad,mifericordia,óhofpita~ 
l idad, / afsi de los demás a(5í:os:Dcfuerte,que: 
podrismos dezir, que a l i q u o m o d o fon aftos i l i 
citos deftas virtudes, é imperados de la obe­
diencia, como dezimos del martirio, que es 
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Del voto folemne dé obediencial \7« 
ado de fortaleza imperado de la caridad , y 
afsi el pecado que fe comete contra el precep 
to del Superior, puedefe dezir, que es alique 
modo Contra obediencia, aunque fea de parti­
cular virtud) y pieníb que algunos Autorcsj 
quando confíeflan que fe cometan dos peca­
dos contra obediencía,entienden,que el vno 
es contra la virtud a que fe opone la acción 
pecaminora,y el o tro cótra el precepto puef* 
to de obediencia,ó Contra yirtutem Reltgonis 
ratione voti. También aduierto lo que tantas 
vezes hemos dicho arriba,que elSuperior tic^ 
ne dos títulos p a r a mandar; el vno ratione iu* 
rifdiffionis a Tontifice conceffg : el o tro potef-
tatiuo por razón de la fugecion del voto. Lo 
vltimo aduierto,lo que también queda dicho 
arriba,que en la profefsion eftán inclufas dos 
promeflas,vna a Dios, y otra humana Con en­
trega a laReligion,y afsi cada vna tiene íu t i * 
tulo. 

8 Eík) fupuefto,Soto de iujl. <&• iure lib. 7. 
qu^ji.z.art.^.ad i.Petrus Ledefma inSumma 
de poenitentia cap.19. fmfl médium , SoíTa inex-
píicatio.conjiitu. Clementis V I H . de largitio* 
munerHm,Ba.vtho\oinzus á Sánto Faufto lib.6. 
íjuafi .no.& 1 ¿q.Vevez inRegnlam S.Bcnedi&i 
tom.i.cap.^.num.^o Layman lib./\Ara6i.^.caf. 
9.w.6.Vazquez t.z.difp.pS.cap.^.num.j.Dizna. 
part.^.traff.^.refol.éy.donde citaaSuarez to, 
3.de Keligione lib.io.cap.j.num.ó.Tznnerus 1. 
i.difp.^.quAfl.i.Sslzs i.z.tra&.i^.difp.^.fec^. 
num.ió.ni difsiente Tamburino tom. s-difp.j. 
qif^fl.6 .num. 14. dizen que no cometerá dos 
pecados el que no obedeciere al Prelado con­
tra rotum obedienti#y(mo vno)niai neccísidad 
de explicarlo en la confefsion. Pruebafe lo 
primero, porque como hemos dicho arriba 
con SantoTomas, el voto de obediencia no es 
diíHnto del que íe haze en la profefsion ; imo 
pof f//s,alli folo fe haze , y afsi el precepto del 
Prelado obliga por virtud de la profefsion, y 
donde vno es por otro,folo es vifto aucr vno.* 
y afsi el precepto que de nueuo echa el Su-
perior,no induce nueua obligación en el fub-
dito,folo,pues,la aumenta^ agrauaj porque 
no tiene otro derecho el Superior para man­
dar al fubdito,qucel que adquirió por virtud 
del voto de obedienciajnife opone a otra vir 
tud ,que a la que fe opone el voto5?wo,anadé, 
qUe no haze mas el Prelado con el precepto, 
que feñalar in indiuiduo a lo que in genere me 
obligué en la profefsion;luego el que no guar 
da el precepto del Superior, folo comete vn 
pecado, como el que fe cafa auiendo hecho 
voto de caftidad folemne,que aunque vá con­
tra l a lei,ó precepto del impedimiento^o pe 
ca,íino contra el voto,porque el impedimen­
to íale del votojlo mifmo digo a c á , q el p r e ­

cepto del Superior fale de la obediencia, que 
yo mediante el voto prefté en la profefsion. 

9 Lo fegundofe prueba,porque no puede 
auer détro de la obediencia diferentes óbjec-
tosjde donde fe puedan tomar diferentes m a ­
licias,por mas que fe varíe la materia^orque 
fiempre eñá fugeta , y mira a la virtud de la 
obediencia fubmotiua ohediendi 3 y por eíTo el 
cjueno ayuna en vna vigilia que cae en Qua-
tefmajno peca dos pecadosjpues la Iglefia en 
eflbs dos preceptos tiene vn motiuo , aunque 
alias la vigilia mire a la honra del Santoj y el 
día de Quatefma al ayuno de Chrifto. Y lo 
mifmo es quando dos Superiores fubordina-
dos mandan vna mifma cofa.Lo tercero,por» 
que el que haze muchos votos de vra cofa, no 
peca,íino vn pecado , aunque tenga intención 
de obligarfe de nucuo , como lo prueban con 
muchos AutoresSanchez in opere moralilib.i. 
f<zp.i4.»«w.ro.Bonacina ybifupranum.i 2Ane 
go a fortioriCera, acájpues no tiene vno inten­
ción de obligarfe de nueno ;y confírmafe de la 
dodrina de Cayetano 2.2. qu£fl.iS6. artic. 8. 
porq ladiuerfidad de preceptos , alo muchoj 
agraua el pecado,pero no engédra diueríidad 
cxpecifica .LoquartOjporque como dize bien 
Don Frai Antonio Pérez proxime oitatus^y lo 
explicaremos abaxo,la obediencia circunftá-' 
cía general esjy afsi el aplicarla aefte,óaquel 
precepto,no añadediftinta malicia, como 
confia del que hizo voto de ayunar,que aúque 
áquel ayuno pertenece a la virtud de la abfti* 
ncncia,y a la de la Religión, con todo eífo el 
quebrátar el tal ayuno,folo es vn pecado mor 
tal contra la virtud de la Religión, de la cual 
particípala virtud de la abílinencia. Lo v l t i ­
mo, porque es fuerte cofa cófeíTar que come* 
te dos pecados contra el voto,el fubdíto que 
no obedece en cofa graue » y es lenguaje efte 
que corre poco en las Religiones,r.i los fubdi 
tos por lo ordinario creen cometer dos peca­
dos por dexar de obedecer; y íi la materia no 
tiene deformidad de íuyo,vltra de la obedien 
cia,pocas vezes la expecifícan los Religioíbs 
en las confefsionés, y fin manifieftas razones 
no fe ha de admitir tal cargador todo lo qual 
me parece queeíla opinión es muí probable,y 
muí ajuftada a la doár ina de Sanro Temas. 

1 o Pero no obftante lo dicho,la contra op í 
nion,como mas probable,tíené la mayor par * 
te de losTeologOsíy deque quando manda el 
Prelado vna cofa por obediencia,y con ceníU 
ra violándola fe cometa dos pecados , a mas 
de incurrirfe la cenfura,es común ícntir de to 
dos,el vn pecado contra el voto, y el otro J ó ­
trala obediencia deuida a los mandatos del 
Superior, lo qual explica el Cardenal Lugo 
fee.^.citat.nHm.iji. con el fimile de las Bulas 

Pon-



Tratado MIL Vmc l Dificultad EL Duda Hit J 7 i 
Pontificias,guando fu Santidad manda vna 
Co¡{ in rirrutef.intt.¿ obediente^ pone cenfa-
ra/y aunque no ponga cenfura , dize qu^ es íu 
inrc ito,q a uel PFceepto obligue de fuyo, 
• 
g 

ít/^fo vo^/iuego afsi como cu la crani* 
relston de los preceptos Papales fe incluyen 

aospecados}arsienla tiaufgrc^ion del pre­
cepto del Supcnor,qLiaado quiere vlar de po 
teftad de jurifdicion.Sanche?. í w ^ . aut . cap. 
12 mm z5.Suarez tem.sMb.io capu.6. Caftro 

d-e F ai Martin de San loietcap.zi. mm. 17-
dl-etiinue qnando de hecho el Prelado vfa de 
iiirirdicion,que noesru retento que obligue 
el voto,y al rcues, que cuando manda en vir­
tud de Tanta obediencia, no es fu intento que 
obligue por otro titulo,aanque puede obligar 
de vna,y otra manera. Pero io que veo es, que 
todos comnnmente dizca abfolutamentcquc 
fe cometen dos,y tres pecados; aora íi es vno 
contra obediencia,y otro contra la virtud,cu-
yo ado fe mandajO 'contra jufticia dcuida a la 
Religión por la entrega , ó finalmente contra 
la obediécia deuida a los preceptos de losSu-
pcriores,es la variedad. Punto que yo no ara^ 
bo de entenderlo , ni aueriguarlo , pues los 
mayoresdoétos no faben acabar de declarar­
lo,pero al fin todos reconocen dos,ó mas pe­
cados en efto. 

11 Comencando, pues, a probar eíla con-
cluííon por Cayera lOjíí bié mal traído de Le-
defma ñor la pa'te contraria,viigo,que habla­
do Cayetano defte punto i.z.quafi.SS. art. 5. 
dize ellas palabras.-£^/4 obedictia qu? fit Tr£-
latis ex fe abfoíute obligat ad mortales etiam fi 
fáhqnam voto firmaretur¡quia eflperpetua obíi 
gationis vincnlüjdco tranfgreflor voti obedien-
tixpeccat dHpliciter,&contra votum,&contra 
obedientiam:no\o pudo dezir mas claro. Lo 
m i í m o afirma Lefio, también cit a io mal de 
Bartolomé á SantoFauíio por ía parte contra­
ria. Hablando,pues,Lefio del voto de obedié­
cia l?'b.2.de iuñ.&- inr.cap.41 .dub.y.ntím So.ái-
ze 3.iSi:Qando fuhditus contra votum ol fdientia 
violando praceptum Superiorisin regraiti ugitg 
peccat non folum contra votum^ac promifsionem 
D CO faffam cm promifnt huic homini tanquam 
eius sicario obedire yfed etiam contra virtutem 
ebedientia-quam fubditusomnisdebet Superiori 
teririma poteflate pradito ¿de cuyas palabras 
confia cuan mal le pueden traer por la parte 
contraria.-pues Caftro Palao, defpues de aucr 
dicho que es fue'te cofa Doner muchas m a l i ­
cias en vno deftos ados de ínobediencia,entra 
en el num.?.citad.con efta conclufion: Nihiío-
mims concedo te yroíantem Superioris presceptíí 
peccare aduerf'ts Keímonem oh tranferefsionem 
yoii,& adnerfns iufiitiam oh ius Kelígioni per 

t r a á i í i o M n : acqmjitum.immo^ aduer[ns-pcrA 
cn<¿itm,<a- p d e i i í a w m üeLitam obpromtfsia. rn 
in ifja tradiúone intlu[am;) lutgo añade; hit-
qht eft iruonuemens ymcum a&um duplicem.ypi 
triftm m m a i e n a m conunere,fiplura yirar VÍQ 
lct}QQ que ítac el í:mile del eíclauo,el t iial /e-
ge iufiitia: efiá obligado a cumplir los pvecen 
t e i de iu íeñoi ;íi eíte vetafie de cúplirlas, i ¿ . 
no es cut no gi^ic'ar.dciospecatiacótia juf^ 
ticia,)' contra el veto. Eft< miímoauiayáen* 

de dhf.Stxto m joro Keiigiofum tranfgredienié 
pracepihm Superioris intendtntis ¡ub foortali 
obíigArCj dupLiccm culpa coniUteremctfjanom 
corijejsione explicmácm, fLtterc.madHcrjusyir-
tuttminqkarespraieptaefl a í t e r a m .adherjh 
ohedienüéc y o t u m . Lo miímo eníeña Siarez 
€ap.6.ciia.nnm.̂ .Vwa.\mcvxte el Cardepa) Lu­
go loco t i t a t . defpues de auer puerto la c pinió 
de Sánchez,Cañrc,} Sua.cz , deque qiardo 
el Superior quiere ma¡ dar por vn titule,ro 
es vifto querer por otro,entra con efta condu 
ñen.-Sed ¡icet prádifta opinioprolabiih fit ve-
rior tame yidetur coniraria qu¿e doi et in kuiuf-
modipeccatisreperíri de fafito ytramque mali-
tiam'y conteftan cor Lugo, Salas l o m . 2 . h 1.2. 
traftA3.d}fp.3.fec.2.nim¿A6.\TZ7Cvez i .z .difp. 
98 .cap .3 .& d i f p A 6 4 . c . 3 . & ó.Villals bes ¡cm. 
z.trah.().dub.-$6.m.m.iq y no dií: ienttSuarcz 
cap.6.& j.citat.& tom.^.traíl. io . /^ .4 . cap. 
12.num.4t.&nohify:mí Fiai'Martin de San lo-
fef in expofítio.Kegula S.Franti¡ci( ap. 21, nm. 
21. 

12 Pa a prueba defta conclufion, fupongo 
lo que queda la gameme probado en el tr.ua 
do antecedente , de que el eílado Religioíb 
corfifteeíTencialmenteen dos primeipios .-el 
vno en la efpontanea fugecion que haze el que 
pro fe (Ta por los votos,entregando fli perfora 
a la Religión: y el otro en la aceptación que 
ha?e el Prelado,como aiHerrrp^der,yJurir-
dicion del Romano Pontífice,© fus Miniftros 
para aquel pac5K>, y concierto que fe hazc en 
la profefsion,entre el profcíTante, y Religión. 
De donde fe infiere efteargumeto;elSuperior 
puede mádar al íubdito por ambos titules,?»-
depedeter vno de otro;luego no obedeciédoel 
íubdito pecará cótra ellos, & confequeiiter co 
mete dos pecados,vno cótra v o t í í t O t r o cótra 
obedietiam:vwo exyi yoti'yotro ratione iurifdi-
Bionis Vralatiprdcipimtis a&imin talirnate-
ria.vno rationepromifsicnisy auttradiiionisfc' 
& e homini ad modmn contra&us, otro ratione 
aceptationis inducentis obligationem. Connr-
mafe efta doftrina,con otra que trae SuarezJy 
cs,que por la prorefsior. fe incorpora vno en 
la Religión, y ceme parte della efta oblrí:a¿o 
a fusobreruanciasjeyesjy cargas^cuya obliga 

cion 
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Del voto folemne de obediencia, 
clon esdiftinta de la que dcfpues el Prelado 
c^n particular p.ecepto manda algiina coík 
grane de eíVa uiifma obferuancia, ó cargas de 
la Comuriidad,y alsi diferentes pecados ícrán 
po guardar vna.ni otra. 

i / Ptiicbafe lo fegundo nueftra concluíiój 
porgue íi con particular afedo votafle vno al-
£run aiflode virtud. Pongo excmplo.-fi vn Reli 
giofo de San Franciico votaíTe de ayunar los 
Viernes de entre año,por afeito que tiene ala 
virtud de la templanca, dizen Nauarro , Say-
ro, Valencia, Sánchez, y otros que refiere, y 
iigue Bonacina difp.̂ .de voto)qu<€ft.2.pm¿i.<). 
§.4 .««»2.l i.que pecaría dos pecadosíluego en 
nueftro cafo,tambicn puede pecar vno contra 
los dos titulos arriba pueftos. Lovl t imo fe 
prueba ab inconuenienti ( y es razón que me 
haze mucha fuerca ) porque fino huuiefle dos 
pecados,feguirreia,que el precepto del Prela­
do íéria fi uitaneo^ruperfiuojyde ninguna obli 
gacion , porque en materia graue yác í lanao-
b 11 gado el fubdito ex vi vori ohcdienti#y-pe{ex 
yiprori'afsionis,& traditionis ; a efto fe añade> 
que lo manda el Prelado aufforitatiue , & iu-
ridice con palabras , que fegun el eftilo de to­
das las Religiones,inducen obligación de pe­
cado mortalíluego hemos de confcflar,que pe 
cara de nueuo el que lotrafpaíl'are. Declaré­
moslo con vn exemplo;en la Religión Seráfi­
ca , y Capuchinos ai coftumbre , de que a tal 
tiempo vayan los hermanos legos a hazer la 
limofna de la lana para veftirfe; ya faben los 
que han de ir,llega el tiempo, y vno dellos no 
quiere ir,fin tener efeufa ; el Prelado, ó no lo 
fabe,ó calla,* a efte tal quien le eximirá de pe 
cado,no ouerieiido ir>y fí defpues fabiendolo 
el Prelado, le UamaíTe , y mandaífe en virtud 
de Tanta obediencia, 6 con poder de jurifdi-
cion,que faefle,y no obftante no quifi^e,quié 
le efeuíaria de nueuo pecado? luego efto por 
razón del nueuo precepto es. 

14 Confirmo eficazmente efla doéhrina. 
rregunto,fi me mandaífe el Superior que ayu 
naííecirico,ó ma» Sabados/«6 obedientia, por 
negocio impoitante,y quedeuo hazerlo, y no 
lo hiziefie,quando me fuefic a confeíTar, cum-
pliria con dezir; acnfome que no he obedeci­
do al Superior , ó he trafpaífado íu mandato 
en cofa graue,íin añadir otra cofa"? t o mas co 
mun e?, que no cumpliria , fino que tengo de 
de? ir,rompiendo cinco, ó feis ayunos en dias 
que me lo auia mandado í luego efta circunf-
tancia,6 induce nueuo pecado, ó nueua mali­
cia contra, virtutem temfermti^, vltra de lo 
que vá contra el voto de obediencia , alias no 
humera necefsidad de cfpecificar^ Si man­
daífe el Superior al Procurador del Conuen-
t o , que fueífe a negociar vna cofa de mucha 

importancia,y el Procurador no qüificíTcy fe 
figuro dellq graue daño a la Comunidad,cum 
plirácon dezir : acufome, que he trafpaífado 
el precepto del Superior en cofa graue>de nin 
guna mauera,fino qne tengo de añadir , de lo 
qual fe íiguio graue daño a la Comunidad,-lue 
go efto es porque peque,no fólo contra yotum 
obediemi£,{ino también cmtra yittute inftitigi 
porque fiendo yo de la Comunidadjno podia 
de jufticia defraudarla del bien de que la p r i -
ué , no yendo a negociar lo que me mandó el 
Superioríluego por lo ordinario, en eftas co­
fas granes de obediécia, ai dos pecados-A las 
razones dé la primera opinión , puertas en el 
num.SSc puede refpondcr con la dodrinaque 
hemos puerto en fauor de nüeftra opinión.Ef­
to que he dicho hallo en los Autores,añadieñ 
do Ib que me haze fuerca ; cada vno podrá ef-
coger lo que mas bien le pareciere , que pües 
Diana,con fer tan do<5l:o,no haze ju iz io , 6 no 
quiere hazerlo,no ferá mucho lo dexe yo tam 
bien de hazer. 

DVDA V I . Y V L T . 

D E ALGVÑAS CIRCVNS-
tanciaí que ponen los Santoí 

para la perfección de ¡a 
obediencia. 

1 A Vnque en ella obra no hago oficio de 
jTS Teólogo Miftic® , ni Maeftro efpirí-

t üa l , con todo eífo no quiero dexar deponeí* 
éftá queftio^pues la ponen muchos Teólogos 
Morales. La primera prerogatiua,pues, de la 
obediencia,es, que fea fin tardanca, prompta, 
y puntual .-veamos que dizen los Santos della. 
San Gerónimo nueftro Padre tii Regula Mo-
nacharumyCap.io.Subditi anted conabdntur iuf~ 
fa ímplere , quamforéht émiffa , & quibufdam 
quodddmodo iudicijs nitehattír prophetare de v& 
¡Untate mandantis ,* que andauan aquellos Pa-
dpts antiguos,dize nucítró Santo D'otor a tan 
defcófbs de obcdeccr,qiie profctizauan,y ade 
uinauan,como fi díxeíTem'os , la voluntad dél 
Superior antes de mandar > para que quando 
mandaíl¡e,yá eíluuieífe executado, ó fe execu-
tafie lol[ue mandauan.- y San Bernardo lib.de 
pmcep..& difpenf. Verus obediem mores nefeit, 
fugit cfáflinum, ignorar tarditatem, pnecipien-
temprauenit y ocuíosparat yifíii3aures auditui, 
íinguam yoĉ manHŝ operi.pedes itineriy & totH 
fe coligityVt imperantis impíeatyoíuntatetn- Fi 
nalmente San Benito en fu Regla cap.$. Mox 
yt diquid imperatum a maiorefuerittac ft diui~ 
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3^4 Tratado UH. Paite l . 
nitusimperetur, moraw pan nejciant m facien­
do. Díí lapVomptítud entienden algunos lo 
del Tfal. i J.Ob anditum aurís ibedluit m>M. 

2 La fegunJa. preregariua es , qae lea fin 
cuejajñi murmuración , fegun lo del Apoftol 
ad Thilippenf.cap.^.nmn.í^ 0?nnia fací te fine 
murmurationíüus.Q^c bien dixo mi Padie Saa 
Gerónimo fubre eñe lugar : Quiemmmurmu-
rat de pr*ceptis,dubitJt depremifs; poca fatif-
Faciontienedel premio , el que murmmade 
los preceptos del Superior. Y San Bernardo 
p̂bi fupr. Muí tos yidemus pofl prdcipitntis i m -

perium muít-as faceré qu£fi¿ones,cur>quarey qua 
ohrem fapins interrogare , crehas mgeminare 
querellas,quarere quare hoc prtapit, ynde hoc 
•pcnits& quis inuenit hoc confilium, inde murmn 
ratioyexcufatioyfimuíai io impofsibilitatis,aduo~ 
cario amicwim , tales non faciunt obedicntiam 
Deoacceptamy nec hominibusgratam. Subdito 
que anda inquiriendo,cinucftigando,fi es bae 
no}ó malo lo que manda el Prelado , fi con-
üicnejó no conuicne , fi es razón que lo man­
de,ó no loenande, dádmelo , dize Bernardo, 
por perdido; luego le veréis embuelto enmur 
muraciones , efeufas, difsimulaciones, y con 
otras milimperfeccionesjcuitado del,porque 
fu obediencia,ni es acepta a Dios } ni grata a 
los hombres;no pudo ponderarlo mas. 

3 La tercera es , que fe haga con valor, fin 
miedo,ni trepidación ; y afsi dize San Benito 
en l i i Regla cap.5. Obedientia tune acceptabilis 
eritDeo,& dulcís hominibus, ft quod iubetur no 
trepid€,ideft tirnidtjion tarde ideflpigre^ non te 
pide idefl, molejed viriliter, & flrenuefiat. N o 
tiene mucha fatisfacion de la obediencia, ni 
del Superior, el que obedece trepidando. Lo 
mifmo dize San Gregorio lib.12. mora, y San 
Bernardo mififti adfortia, agendum efl 
lnflanter,& conftanter ohediendum. El P.Alon-
fo RodrigutztBm.^.defusExercicios, tra&.$. 
cap.zxocüi lindamente eftc punto. 

4 La quarta es,que fe haga con humildad, 
fegun lo del cap.ij.ác S.Lucas .• Cum hxc om-
mafeceritistqu£pr<ecepta funt yobisydicite: fer* 
u: inútiles fumus quod faceré debuimus fecimus, 
Y afsi dixo muí bien San luán Climacogra~ 
du q.Obeiientia eftfepulchrumproprie volunta 
tis> &exciutio huraUitatis. Y San Bernardo 

Dificultad H. Duda V I . 
fermo.de obedientia : Magna rirtus efl ole di en* 
tiajine euius obienta yinusí\)rtuudinis^oa\o. 
lum vir.tus non ejl,¡ed etiam mfuptrbiam crún-
pit. Eíia prerogatiua es la mas necefladapau 
iaobediepxia, porque nn humildad m pUcc(c 
auer obediencia pcrteíla. 

5 La quiera es,qiie le haga con alegría, fe-
guü lo del cap.'^.del Eccleflujiic. in omni aato 
tuo hilaran fac vultumfuum. Y a íu dixo diui-
hamente San Berna!do infermo.ad Fraires de 
Monte Dei. Serenitas in vuitUyduícedo in¡ermo-
nibus mtdtum coiorani obedientiam obf^qkemis¡ 
ni'.bilofA corporis cowpofnio, & faciesmfíiti* 
feñébrisefufe ata deuotionem ab animo retefiffc 
figniücat. Q^e mal obediente es el que mueí-
t i a enfado en el roítro , arpereza en las pala-
bi asy dtTprecio en tas ^cefopes Deíle grado 
trata Aluarez de la Paz íom. 2./.-¿.5 par^.^ap. 

Hilar i tas; con la alegi ia ya libre de la vo-
luntadjfin rucrca,niviolei cia(icgunlodeDa-
uid; Vplkntarie facrifcc.bo tibí. 

6 La vltima prerogatiua es, que fe haga 
con perfeuerancia, iuxtaUlui imngelíj : iuti 
perfeuerauerit vfquc infinem hic jfaíuuj erit jy 
luego lo de San pablo adCorinth. Sic currite 
vt coprehendatis. Y afsi dixo lindamefte San 
Bernardo libr.ad Milites Templiycapit. ij.Ofc-
diendum eflperfeuerantesyquia n ihil prodefl cur-
r e r e y & ante curfusmetam deficere. Otro- mu­
chos lugares del Santo trae Aluarez ybi fu-
pra^.Tofirema. Finalmente Ymbeito , apnd 
Aluüiczcapit.S.citat. in principio y Ms recegio 
todas,quando dixo ; F t obedientia fít aícepta-
bilis Deo,fludcat quifque habere eam prori:p[am 
fine dilaúoneydsttotam fine dedignationey youm-
tariam fine contradicione , fimplicem fine dif-
cufsione,ordinatam fine deuialione,iucundam fi­
ne turbatione,ftrenuam finepufilanimitate, yni-
uerfalem fine exceptione,perfeuerantem fine ic¡-
fatione'. Pero el que quiíiere ver grandes fefas 
de la obediencia de los Santos Padres a; t i -
guos, lea a Bcnedid-o , Abad de Arania Bcni« 
to,en la concordia de las Reglas artiguas, y 
afuErcoIiaftesHngon Mer-ardoííi^ i . a i p i t . 

S,de obedientiafimipreü'o en Paris año de 
rail feífeientos treinta 

y ocho. 
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Del voto fímple de caílidád. 

P A R T E 1 1 

ID el "voto de cajlidad. 

11. Viendó ya tratado del voto de obedien-
cia, en virtud de] qual vn Religiofo fe 

dcfnuda de fu propia voluntad,y la facrifica a 
Dios con la fugecion que haze al Superior, 

DIF1CVLTAD h 
D E L V O T O S I M P L E DE C A S T I D A D . 

37r 
tiene bien tratemos del fegundo voto, que es 
el de caftidad, por el qual cófagra vno fu cuer 
po a Dios3y le ofrece cerno a Templo del Ef-
píritu Santo ,noíolo abftiniendofe de lo que 
deue,fcgun los preceptos diuinos, fino priuá-
dofe de los deleites que pedia tener lícitos 
con el eftado del matrimonio ; y aísi con efte 
voto cierra la puerta a cualquier genero de 
fenüiaiidad,y deleite íenfual. 

Vnque en cfla obra lo que p r i ­
mero intento , es acudir a las 
cofas del Eüado Regular , pe­
ro no quita eíto el tratar,quan 
do la ocaíion lo trae, puntos 

de materias morales para los ConfcíTores , y 
Párrocos; ímopetius,bufeo oeafion para efto, 
porque quiero no feruir menos a los Ecíefíaf-
t i cos fecu larcSjquc alos Regulares, en orden 
alas obligaciones de los minifterios Eclefiaf-
ticos, ya que en la Suma les ferui quanto a las 
obligaciones del Eflado. E l voto fimple de 
caftidad es mui común entre ios íeculares, y 
tiene muchas dificultades en fu exercic io; por 
efto, y porqueferuirá mucho paralas dudas 
del folemne,he querido poner eña dificultad, 
como lo hize también hablando del voto de 
obediencia. 

D V D A I . 

SI ES L I C I T O H A Z E R 
voto de caftidad3que cofa fea el 

fimple , y como fe diflin-
guc del folemn'. 

i "Jk fi Vchos de los Heregcs antíguos,y en-
i V l tre elíosIouiniano,y Hcluidio,y de 

los modernos Lutero,y Caluino, y fus fequa-
7.es,afefl:ando libertad de vida, y todo genero 
de delcitcy gufto, abominan del voto de caf* 
t i iad>y de la nrofefsion que del hazen los Re 
ligiofosjpriuandofe de todo genero de delei ' 
te fenfual, vnos ceníuradoque es pecado abf-
tenerfe del matrimonio , otros negando fea 
confeio Euan^elico prometer caftidad , otros 
que es fuperfticion,otros finalmente,que aun * 

que fea bueno fer caftos , y hazer voto dello, 
pero que mejor es cafarfe. Pero todas eftas 
propoiicior.es fon heí-eticas , condenadas en 
muchos Concilios.A los antiguo.-- Heregesyá 
los refutójcon la erudición,y fal aue fctele, mi 
gran Padre San Gerónimo , como conftade 
las Apologías : a los modernos también los 
impugnan Valencia in ^Analyfi Fidei ,Bel l t r -
mino/i¿r .2. de Menachis, cap.%. Be cano en fus 
contronerfias , y Boucrio en la tercera parte de 
fus $brjt5. 

2 Digo lo primero , aunque no fe manda 
en-el Euangeíio que haga vno voto de cafti­
dad,© guarde virginidad; pero nofolo es l i c i ­
to hazerlo,fino también mejor que cafatfe:cf" 
ta concluíion es de fcquanto a entrambas pat 
tes , y la prueba largamente Suarez tom.3. de 
KeligJib.g.rap.i. La primera que fea l ic i to , 
pruebafedel lugar de San Mateo cap.iy, quá-
do difputando Chrifto con los Farifeos del 
matrimonio,dixeron fus Difcipulos.*S7 ita efl 
caufa homims,non expeditnubere 5 y refpondio 
Chúílo:Non omnes capiunt yerhum hocj e" cu-

* yas palabras,como aduierten, y prueban lar­
gamente San Epifanio Hárcf; 6 6 . v San luán 
Chrifoftomoen aquel lugar, fignificó Chrifto 
que dezian verdad, y que auian dicho vna grá -
ftntencia , aunque no auian entendido el fon­
do dellajy afsi vémos^que lue^o alabó Chrif­
to a los que íc caftraron por el Reino dé los 
Cielos , lo qual fe entiende de los que votan 
csLÍiiázdyVti bene expíicat fiouifsime Cornelius 
á Lapide adeum locum Matthw. 

3 Pruebafe también con razón cfta concia 
fien, porque no ai precepto natural jdiuinOíni 
Eclefiaftico,que obligue a que todos íoshom 
bres fe cafen por algún tiempo ; luego no ai 
motiuoparadezir que es malo abfteneríc, y 
fer caftos:el antecedentepruebaíe,porqiie no 
coafta de tal precepto, ni por eferito, ni por 

F f a tra-
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r g Tratado lUI.Tartc 11. Dificultad I . Dudal. 
Ni obfta el ¡«gar del G e t f e l í s . ^ . t . añadi.fclc per* cidem. Eftaconclufion es de 

tradición 
c írc i íe ,& tnultiplicaminí; lo vno, porque citas 
p alabras no induzen precepto aiguno atirira-
tiaojrolo fuccomo dizc S.Aguítiulib.i.defec 
Cuto origi c.^^.&in Gc/iefi ad íitter.cap. 15.dar 

P ÍOS vna bendición a la ,̂ bodas 3 ó matrimo-
niojpara ca'iíicacion de que era licita en c i j a 
procreación délos hijos j jf coafta eiío , pues 
vemos , que eíla bendición la echo a las ani-
Tiialcs,y peces ; y afsi djxobien S. Inan Chri-
fofte mo hornii.io.in Gcnef. Eccequam eminehs 
bcnediffioy nam hoc crecite , & multipLicainini-, 
& imple.e terramyetiam de brmis animalibuSy 
& rcptiíibus diñum efl i y qua^do demos cue 
fu^fle precepco}no era ncgat'uo , fino aflima-
tiuo,v no.oblí^a , fino a i cafo ene falrafie I¡ la 
efpeciehuina^y no hafakadoVú Falca,,y a'si 
eralo,a lo mucho,pava aquellos primeros pa • 
dres^ifos .ó nietos de Adán i quando nqnerat 
adhuc mfleta térra, pero defpues ya no ob)i-
gó,y cb/ir que aora obliga,es fueño.-^o Sua-
re^ vbi fupr.?;/:i«.6.m>/»«.pruebaJque Tolo cem 
pcebendio a Adán,y Hua. 

4 La fegunda parre,qne fea mejor guardar 
virgú idad', y caftidad, que 1 0 cafa-ie 5 confía 
ex cap.y.Trina Corinth donde e! Apoftoldif-
curre largamente fobve efte punto ; y aunque 
los Hereges lo asiian interpretado finieftra-
mente,pero todos los Santos Padres lo cntié-
den en el cafo que ponemos la conclufíon;-m 
íatedsmonfirat cítatns Suarez a na.11.& áein-
c-8pi , y ya cíla dodrina, C( mo Católica, y de 
Fe,í"e pone en el Catalogo, y edicco del Sa-ito 
Oficio de la Iiiqui(icion,ma:'dando fe delaten 
los que lo contrario dixeren, para caftií/arlos 
como a Hereges. N i carece tampoco de razo 
efla dociriná , porque la continencia de fuyo 
es buena,y amable , y mui vtil págalos bienes 
erpiritualcs.y para el amor puro de Dios , en 
lo qual excede al matrimonio; luego es me­
jor abíblutamente; el antecedente coníla^por 
que para darfe a Dios,y amavlesquíen puede 
negar que es mas apropofito kr continencia, 
que no el.matrimonio.-a masdefi:o,p.-na1apa2; 

Acl aima, que cofa como verfe fin obligación 
de miiger,ni hijos; por otra parte, la pureza 
efe fi es mui eftímada,y por eíTo ios viigines,y 
caítos fe comparan a los Angeles, porque fon 
fus imitadores íde cuyo punto fe hazen len­
guas todos los Santos , v en el ¿.tom. de la Bi­
blioteca SS.TT.a.i vn celebre tratado ,fub no­
mine Sixti Tapa I I I . 

5 Digo lo fegundo , no Tolo es licito , fino 
mui buenojpiojy Tanto hazer voto de virgini­
d a d ^ caftidad perpetua,confa^rando el cuer 
po a Dios , para que como a templo puro le 
habite; y cfto aun tomando efte záofecmdMm 
fe, defnudo de otras prerogatiuas que pueden 

fe , y íe prueba con las palabras de Chrifto, 
Matth i } . v c r . i i . & 12. donde alaba a los qd* 
ib cafts aron por el Reino délos CielQ.s} cuyas 
palab. aa no fe han de t mar maürialüer.y c0 
mo fuena- en fu propia iignifkacion , cemo 
neciamente las entendió Origenes , del qual 
íu . uciua^ue por fer cairo, ipfefepracidit >/, 
r?7^;dcraáno,y dif, arate caiificado,y.pecad» 
mui grauc,fino qtíe fe han de entender, e¿¿r-
f h ó f h e p o c'afiitátts objeruantia, votado cafti­
dad , ó prcmciiendoia , &c. Signifkauit ergo 
Chri(iíii(dht: Suare?. y b i fupr.num. 1 ó.yjfep0^ 

, je & l a u r o s j^jjcyaliqnosfpiritmles eunuchos, 
qui noncorpora.ig'adio^ed v o l ú n t a t e , neccor-
porali fefiionefed p r o m i f s i o t t e , ^ y oto feenfira 
renty dio es, priuaríe có voto de codo generó 
de deleite vencrer-; cuyadoétrira prueba con 
müchos Indares de Santo«, y concluye con vn 

Ju^ar de San V>a.ü\K'lib.de janSa rirgimta.áó-
declamad Santo a eftos tties.-MifinaJacrosy 
& f p i r i t u A l e s fp¿dones, qui $>H%pwrntftHnt 
jpintualeconiug'mm 3 &¡«duscutn Chri/lo pe~ 
pegernnt. 

6 L o -fegundo fe prueba con el lugar de 
San Pablo i . a d Thimot.cap.¿. donde babia^.. 
do de las viuda: que rénian hecho voto de caf­
tidad,© continencia,y le violauan } dize: Ha* 
bentes damnatimem qtña pnr- nm fidem m uam 
/cfer/wí , cuyo lur.ar eiplica Suarez con mu­
chos Santos qne lo entiender. ají i . Lo vil taio 
fe pi u ba con el exemplo de la Virgen , San 
íuan ^a . i t i f a , Apcft. ies, é infinitos Santos, 
todos.lOiScuales hizicron voto de caftidad, y 
coa'-'.i ucr: c i a; 1 diffuft? dmonfirat ciiatnsSaar 
vez , &yefl per fe nerum. De dónde fe innt re, 
que aunque la virtud de la caftidad e? de fuyo 
tan fuperior , que tranrfrvttia a los h mbres 
en Angeles,y de corruptible^ en puros efpiri-
tus; peto con todo efíb heclía con voto para 
confirmación , y mayor firmeza de fu obfer-
ua cia,es cofa maj'or,ma5 fuperior, y de ma­
yor merecímiento,y dignidad, 

7 Q^anto alo fegundo , y terceio ene fe 
dize en el titulo de la Duda, redondo, que el 
voto fimple de caí l idad, es el que ba?e vñé a 
fus folas r riuadamente , prometiendo a Dios 
de fer cafio , ó guardar caftidad .- el folemne, 
folo es el que fe haze en Religión aprobada 
en manos del Superior , y con las circ. uftan-
ciaspueftasen el. Tratado antecedente , y el 
que eftá anexo al Orden facro. De fuerte, 
que hafta oi la Ig'efia no ha reconocido, ni 
reconoce otros votos,folemnes de caftidad, 
fino folo los dos dichos; y por ccníiguíen-
te , qualquicr voto de caftidad que no fue­
re de vna de las dos maneras dichas , fe-
rá íimple , feafe como qitifiere . Efte vo­

to 
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Del voto fimple de caftidad. 17? 
to fimnle puede fer perpetuo , ó folo ad tem~ efíenciál del voto,cl qual Cvonfiíle en que fe* 
^5,pucde íér to ta í ,ó parcial. Dcfuerte,q puc vnapura promelTahecha a Diosjy íiédo lama 
de eftenderlb a todo genero de deleite, no ib- teria la ínifmifsima de entrambos votos, es 
lo ¡licito,lino aun licito,y efte es t o t a l , o m - fuerca fea de vnamiíma efpecicy máxime fié-
mmode cafiirans.y en taj cafo qualquier peca- do los des de futuro,quanro afd cumplimien-
do de L xuriaes contra él : también puede fer t o , ó obferuancia, y de pufente quanto al in-
pavcial, como Ti votafíe vnono tener ofculos ducir obligación. N i obfta dezir que p o r l á 
con mugeres,efl:e no pecaria contra vomm en 
los demás ados de luxuna,y fi votafle no tener 
copuiasno pecaria contra yotam en los tafiros, 
y ofculos libidinofos,y afsi de lo demas;el vo­
to folemne esforcofo que fta perpetuo,^ om 
nimode caflitatis, particularméte el que fe ha-
ze en la Religión. 

8 S'd2L\:czlih.$.citat.liB.2.cap.ii. váprobart 
do,que vn voto fimple de caftidad puede paf-
far a folemne; y al contrario,vn íolemne a fim­
ple. De lo primero pone ejemplo en vn Co­
mendador de San luán,que tiene hecho voto 
folemne de caftidad, íi el Pontífice decretaffe 
que el voto defteComcndador no irrritaífe el 
matrimonio fubféquente, vendría a fer fimplej 
porque en opinión de Suarez^n eílo fe diftin 
gue el voto fimple del folemne, que el fimple 
no irrita el matrimonio fnBfequente , pero fi 
el folemne;y como en efte cafo,el delComen-
dador no irritaría al matrimonio fubfequente, 
figuefe,qUe de folem epa í f anaa í lmp le^quc 
pudiefle hazer efto el Pontífice,es llano,y má­
xime en nueftra opinión que defendimos en 
el Tratado pafiado , de que la folemnidad es 
de ¿«re Ecclefíaflico,& eadem rrff?o«e.Profigue 
Suarez num.z.fieri potefl votum ex fimplicifo­
lemne luego pone el cafo en vno de los Ef-
colaresdcla Compañía , que ha hecho voto 
fimple de caftidadpoy? bienniumSi el Papa de-
Cretaíre,que a efte no le pudicíTe echar laCom 
paái a.fino que fuefle perpetua la tradición , y 
el votOjtam ex parte Religionis, quam Religiofi 
perpeí«o,paírat ia de fimple a folemne,pues no 
le faltaría cofa,dize Suarez,para fer folemne; 
el Padre Martin Pérez ex eadem Societate Tro-
uincialis ¿tragonía vir mihi amicifsimus dlfput, 
26.de matrimonio/ec.4.««m.8. también admi­
te la dodrina defte parrafo,pero no exempli-
fica,folo dize que puede pafíar el fimple a fo­
lemne, v al contrario , y efto independenter del 
que vot^quiafit per extram mutationem folam 
a lege dependentem. 

9 Santo Tomas?» ^..d.^S.qu^fí.í.art.z.qla. 
2. parece que da a entender , que el voto fim­
ple,)'folemne de caftidad fe diftinguen en cf-
p^cie.'Pero lo contrario tienen comunmente 
t^ ;os,/r/2e Suarez num.6. y entre otros Caye­
tano^ Pedro Lcdefma,porque la folemnidad 
oue fobreañade el folemne al fimple, es folo 
- ,a propiedad mortal extnnfeca,que fe laanc 

b lalglefia,y eftano puede entráronla razón 

tradición que tiene configo el folemne,de qüc 
Carece el íimple,fe diftingui n en efpecie,por-
que la tradición,diítinta cofa es de lapromif-
fion,y no la incluye el voto en fu razón eflen-
cial , como lo prueba largamente el mi ímo 
Suarez cap.io. de manera,que queda aífenta-
dojque la diuifsion del voto de caftidad en 
fimple,y íolemne,no esgeneris in[pedes, fino 
fub¿e£Íi in accidentia,porQuc folo íe diferencia 
accidentalmente, fegun algunas circunftácias, 
y efefíos que iremos luego explicando. 

l o De lo dicho infiero lo primero con el 
Pontífice CelcfHno H I . in cap. mrfus qui Cíe-
rici,ve¿ t>ouen.c\úe la obligación del voto pa­
ra có Dios es la mi fina en el fimple que en el 
íblcmne,y SácoTomas lo explica de la igual-
dad.-quanto a obligar los dosfub culpamorta-
liyñ ai,óno paruedad de materia en efte voto, 
y en el vicio de lLixuria,examinaremoslo en la 
duda figuiente. Pero aunque no fe diftinguen 
abfolute, ni effencialitereños votos , empero 
no fe puede negar , que fi confideramos al vo­
to folemne en fu latitud, que incluye algunas 

, obligaciones que nc^as tiene el voto fimple; 
y poreflbaduierte bienSuarez íib.2.citat.cap. 
ii.num.4 que puede crecer la obligación del 
voto folemne ríiucho mas que la del fimple, 
no folo por la intención del que vota , que en 
eflb no ai dificultad,fino aun independenter de-
Ha por las varias circunfta icías anexas,parti­
cularmente por fer la perfona fagrada,confti-
tuida en mayor eftado,y dignidad,lo qual fal­
ta a vn fecular que hizo voto fimple de cafti­
dad, y cow/e^eTífer la tranfgrefsion del voto 
ferá mayor;y afsi, fi vno fe cafafle defpucs del 
voto folemne de caftidad, mayor pecado co­
metería,que el que íc cafafle defpues delvoto 
fimple,porque mayor pecado es hazer el adto 
i r r i to , que no hazerlo con prohibición , pero 
valido; también el efcandalo eftá mas anexo 
al folemne que ^1 fimple, y por eíTo fe caftiga 
mucho mas.Sí es circunftancia necesaria apa* 

rienda in confefsionê tX fer fimple,ó folcm-
ne,dircmoslo en las dudas fi-

guíentes. 

0 ) 
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j 8 Tratado Parte I I . Diñe 

D V D A t i . 

DE LA M A T E R I A DEL 
voto de caftidad , y fi ai paruc-

dad dclla,y que obliga­
ción induce el 

voto. 
i C Vpongo lo primero , lo que acabamos 

3 de dezír en la duda pa(lada,que el voto 
fimple de caftidad puede ícr íblo ad tempus, 
puede fer parcial de eíle,óac¡uel afto venéreo, 
y en todob eftoc cafos obl igará/cgun la inten 
cion del que votó. Aquí, pues, íblo tratamos 
del voto íimple total, y perpetuo , que efte es 
íblamentcel que propiamente es voto de caf­
t idad^ el que eftá referuado, el cfual tiene la 
mifma materia que el folemne, y ambos obl i ­
ga [emperyZT profemperjorque como ex par­
te wwzm¿€5íbnpríuatÍLios,obl¡gana! modo de 
preceptos negatiuos , y los preceptos negari-
nosjcomo non occidís,non mechtber i i i&c.ohl i 
gan femper, & pro femper , a diftincion de los 
afirmatiuos,como ayunar, oir Miífa , &c. los 
quales obligan íiempr.c , pero no pro femper, 
porque auiendo caufa que efcufcjCeííaíu cbl i 
gacion. 

2 Lo fegundo fupongo, que la materia del 
voto de caftidad es en dos maneras,vna necef* 
faria.otra voluntaria,la-neccfl'aria es todo lo 
que me prohibe el Texto mandamiento , ó el 
Texto precepto del decálogo : De íuerre, que 
au ique yo nohuuiera hecho voto de caftidad, 
pecaria mortalmente cometiendo algún a ñ o 
que fe prohiba en tal precepto , pero efto no 
quita,que en el que v o t ó caiga eíTamiTmama­
teria debaxo del voto,por ra7on del qual pe­
q u é mas que pecara fin el.-Defuerte,que el que 
hizo voto de caftidad folcm e,mayor pecado 
comete fornicando,ó adulterando , cue el fe-
cular ouc no lo hizo , porque el fecular folo 
trafpaífa el precepto diuino,pero el que v o t ó , 
trafpafTa el precepto,y el voto, y confeqnenter 
peca contra Temperantiam)& (v i ra Ke¿{p¿Gnem3 
y deue explicar cftas circunftancias en la con­
fesión,cuya doñúna. es certifsima para con 
todos los Cuo]iCOS3yti difnjfe o/iendií Suarcz 
tow.i.de Keíigione difp.i .& q.de yot*. La ma­
teria voluntaria es la abftinenciade todo vfo 

venéreo licito,priuandofe vro del vfo del 
matrimonio,v defta tratamos 

en efta duda. 

0 ) 

altad L Duda I I . Punto I . 

P V H T O I . 

S I S E D A P A R V E * 
dad de materia in rebus ve-

ntreis y j en el Doto de 
cajtidad. 

$ I ) "Rircipio de fe es, cue la tranfgrefsion 
I de materia graue en cofas de luxuria, y 

voto de caítidad,es pecado mortal;fc.lo eftá la 
diíicukad,íi ai paruedadde mateüa que efeu-
íe de pecado mortal; qua qmdc diffitultüs dui 
yexauit ingenia Theéiogorum. Paia cuya decif-
íion,aduierto lo primero conSancliez ih opere 
moraíiíib.j.ctp ó.nvm.y.Czilic Palao tom. i . 
tratt.^.áijp.c) punff. j.núm. 4. que votar cafti-
dad,noha2c que lo que no era pecado lo fea., 
íino ag-.auar el miímo pecadt), como lo iníi-
nuamos \ á en el n mt ro prcc:dentc.De íucr* 
te,que todo lo oi:e vh fecular case no es cafa­
do comete contra la vitfud de la cafiidad,eflb 
miime- cómete vn Rcligicío cor.tia eUa,y co­
tí a el voro,pero folo lo ore es pecado mortal 
en el fecalai ,1o ferá en el Religioío confacri-
legio, y la que es venial ferá también venial 
eo dicho Religk:fo,y lo que no es pecado en 
el fecular, u-mpoco lo feiá en el Rcl ig ic ío , y 
no en el fecular. 
4 Lo fegur.do aduierto, oue no tratamos 

a, ui de los pecados que pe r íu indeliberación 
ion venialeSjComo quando vno defecha vil pé-
famiento la:iuo con alguna tibieca , no con-
fintiendo en ei,ylo ni i fin o es quando vro dizc 
vna palabra algo derhonefta, ópor liuiardad, 
rifa,© agudeza,pero no con afedo drprat.ado 
libidinoíb5ló finalmente quando alguno mira 
a alguna muger de paílb por curioíidad ct)ii 
algunos rcíabics de venereidad, ó cuando íc 
toca vna cofa por el deleite felo de la fuaui-
dad,y bianduí aque tiene en í),cr mo tocar las 
carnes de vn niño, ó niña fin otro fin veneieo. 
En eftos, y otros cafos femefantes,-?? inpíuri-
mim^Q le comete fino pecado venial,pero es 
ex accidentiy ó por no fer eftos a<5i-os delibera­
dos^ perfeóros^ no tener fin venéreo.La du­
da,pueMblo es de los años perfeéros en íu ícr; 
efto es,conocidos por tales, y corJentidos có 
afedo vencí eo.Pongo por cafo.-vn tado leue, 
como coger el dedo de vna muger con afeao 
libidinofo3deleitablc,vn ofculo^breucy otias 
cofas deftas,al parecer lenes , fi ferán pecado 
mortal ? loanres Caramuel flatim dtand. da 
por regla de parua materia efta.-fieprc,^ c áanr 
do la deleitación es fola3laodaua'partc de la 

que 



Del voto^mplc de cañidád* 
que pueáe caufar efii(lonem feminiSy es leue , íi 
mas^graus: cm pero eíla regla no la tengo por 
muí verdadera5porque vnos fon muí mas faci« 
les que otros en poluciones. 

5 Manuel Rodríguez in Summa tom. 3. cap. 
iQ%.V.dcieRatio,y en la miprefsion vltima de 
Va'ladolid ro íñ . i .^ .^ / f^noj f igu iendo aNa-
uarrOjSoto,)? Armilla dize,que fe da paruedad 
de materia en la delegación morofa que reful-
tade ofculosjy taétosjy luego en la conclufion 
cuarta dize eftas pal abras .-ror^r apretando las 
manos de vna mugeriQ fnpíe^brafOyy torcer\fus 
dtdos regid ármente ¡no es pecad* mortal, ernno 
lo dizen Cayetano,y Nauarro, faluo fi preten­
de otro fin malo mortal. Siguen eíla opinión 
muchos modernos,y entre otros luanSanchez 
en fus Seleéra1? ^f/p.íi.w/íjw.ip.Freytas tra61.de 
folicita.in confefsione qucefl.j.num 28, Vi l la lo­
bos/?tírf. 2.ír.z^.4 dific.y.num.S Szlzs i.a.difp* 

i 6./cc.2i.»//w.i49.Marchantius in quafi.Taflor. 
Decalogicap.6,qu^(i.2.Gra.nz.áos 2.2.contro.6i 
traft.^.difp.j.num '$.& nouifsime loannes Ca-
ramuclm Kegulam S.Benedi&idifp.óg.n. 1052* 
y la tuuieron por mui probable Satichez lib.9. 
deméttrim.dipp.q.ó.num.g.iyi&nzparr.i.trafí.'). 
ref.%9. ni diCsiente Machado lib^.part.^.traé. 
ig.docu.i i.w/ítw.^.Frai Pedro Ledefma 2.part. 
d-e la Sum.tra6i.2%.cap.g xoncl,^. digo lo prime-
ro , y concí.q. exprefíamente Araujo ih.e[ueefl. 
'j^.art.io.dub.ylt.num.^i.con Santo Tomas 2. 
'%.c{U(£Íi.i<)̂ .art.4.D.%Antomnus ^.part.tit.ió. c. 
i,§Ao.Stmmafumi, V.deleñatio morofa. 

6 Pruebafe lo primero de vn lugar de San 
AgufHn lib. 2. contra lulianum cap. 10. donde 
parece fentir eílo. Lo íegundo , porque en los 
demás preceptos fe da paruedad de materia» 
luego también en efic,pues no ai mayor razón 
en efte que en los demás,cuya razón dilata Ca 
ramael ,y reíponde a los inconuenientes que fe 
alegan en fauor defta opinió. Lo tcrcero,por-
que dado que vn a ñ o leue,6 vn ofeulo de paH-
fo fea principio para pecar mortalmentc, pe­
ro no fe figue yá de a i , que el tafto , 6 ofeulo 
aya de fer mortal,porque también el litigioso 
riña,de donde comienca el homicidio es prin­
c ip io^ difpoíicionfuya,y con todo eíTo el l i ­
t igio no es pecado raortal, y lo mifmo es del 
que fabe que fe embriaga beniendo el primer 
trago , porque eftas difpoficiones fon mui re­
motas. Lo mifmo digo de los tafros leucs , 6 
ofculos breues,los qualcs fon mui remotos de 
la copula,y no canfan gran comocion in yere-
(lls,y el deleite es mui poco.Y finalmente mu­
chos no pretienden^ni atienden a copula; lue­
go hafe de dezir que es materia leue.Lo terce-
ro,porque de ai fe figuina,que confolo mirar 
avna mu^er vencree pecaría vno mortalmen­
tc,lo qual niegan Cayetano, y otros muchos 

Íf9 
Dotóresgraues; luego hemos de dar materia 
leue.Lo vkimo ( y me haze mucha fuerza ) es, 
porque fiendo por vna parte el pecado mottal 
vna cofa tan grauifbimajque tiene por deuido 
caftigo,priuacion de la vifta de Dios i y gí>zo 
delCielo,y condenación eterna a las penas del 
infiernol y por otra,fiendo nueftra naturaleza 
tandelef iable,y miferableen eíta materia , y 
tanhicil de cometer eftas culpas j parece cofa-
fortifsimaauer de condenar vna alma por co* 
ía tan leue,como es vn ofeulo repentino, ó vti 
tado leueilüego no parece conueniente cenfu-
ra eílas acciones por pecado mortal. 

7 No fe puede negar, fi ;o que efta opinión 
entiépos paitados tuuo mucha probabilidad^ 
pero en realidad de verdadique el día de oi no 
ía tiene tanta; empero, tampoco eftoi bien co 
algunos Autores que la cenfuran por errónea, 
o por lo menos Como omnino falfa,y totalmen 
te improbable,porque yo hallo que tiene pro­
babilidad per principia extrinfeca , quam 
per intrinfeca. Autores, y razones tiene que la 
hazen probablcy tiene mucho fundamento en 
Santo Tomas 2.2.qu£ji.i ¿q.art.^. ni sé yo co» 
mo podría vn Conteííor negar la abfolucion 
a vn penitente que llegaíle a fus pies con efta 
opinión. Dexada,piies , la probabilidad defta 
opinion,digo, que lo contrano,que es no dar-
fe paruedad de materia en cofas venéreas, es 
mas comun,y mas cierto, y afsi cualcuier afío 
voluntario que tenga por fin deleite íenftual,íi 
fe confumio intra rationcm totalem a6ius, ferá 
pecado mortal,fea delegado morofa,fea tac-
to,ofculo,ó otra qualquier acción. Los Auro­
res que la tienen fon infinitos,el Capitán della 
es Cayetano,como lo pondera Araujo , y afsi 
mal le cita Rodríguez por lá contraria; yo fo -
lo citare doze Modernos, y en ellos fe podrán 
verlos demás , eftosfon,Baldellí tom. t. lib. 
difput.1 ^.numer.¿[XQ^QZ de Texeda ícm.i. lib, 
uralü.z.controuer.i. numer. 11. <&• contro. 15, 
numer.yi. C afir o Palao tom.i.trafí.2.difput.2, 
punB.io.^.2.num€r.Ar.& tom.y.tra&.ié. difput. 
%.pun£i.i. nurnér.i. Trullenc/^ Dccalog.íib. 6. 
capit.i.dub.i.numer. 7. & dub.12. num.4. & 
Sánchez ibidemrecantans falinodlam lib.^ cap, 
<5.««wer.i2.Merolla tom.i.difp.i.cap.q.dlfic. 2. 
KÍÍWÍ i2o.Candidusdifquift.tt.art.i.dub.t.Bo^ 
n2.cma.tom.2.difput.^.qMiefl.^.pr:r.ff.$.ni4mer.2, 
Trafmiera traB.de obligat.reuela.quajl.^. cap. 
4.««mer.4.Fagundez pfacep.g. Decalog. lib. 9. 
c^ií.5.w«wíer.io.Machado rbi fvprammer. 4. 
Diana part. 3. traftat. 5. refolut. i .&par^.re-
folut.ii6.&traff.').refoí.').& p.^.tra¿f.$.refoí. 
<¡.&par.j.traB.ii.refolut.2%. Pérez de matri. 
difp.$4.fec.i.ni4m.5. 

B Pruebafe lo primero de ía autoridad de 
Clemente V I H .y Paulo V, 1» Officio sjnqui-

fitio* 
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¡t ioais, como t f t i g " ^ l^s Aurores cica-
d m* n J es de cre^r fea cilo railb , pues con' 
cu^.daacodjs los Dotoies en cite teitimo 
ni ai. L ^ íegu ido le prueba, poiK-íue auie-ido 
confuirá.!^ ei Padre Claudia A luamuajGene-
ral Je !a Compaáia , a todos los hombres gra 
ues del la , refoluieron , que no íe daiu pa-us-
d a i de materia in re vsnzrca , y hizo va ae-
creto dicho General, el qual refieren Tambu-
ri\c:part.2.difp.^.quxfi.S.diió.6. Diana refolu. 
¡.cirat. en que mandaaa a toda la Compañia 
con grandes penas,que nadie en eferito, ni en 
voz derendiefle la opi non contraria , mien-
t"as la Santa Sede Apoftolica no decerminaf-
feotra cofa : efte decreto , por fer parecer de 
tantos hombre , doci: >s , tiene mucha fuerca. 
Lo tercero fe prueba con razón , porque eíte 
vicio necefsita mucho de tre 10 , y no fe le ha 
de dar rienda,por fertan común,y fácil de co 
meteryy fi fe admitieífe paruedad de materia, 
feria gran conRiíion. Porque pregu nto'; íi vn 
ofeuio por fer breue,es parua materia ; quien 
podrá determinar quanto ha de durar para q 
fea g rane l vn tado de vn dedo es leue,vn tac 
to de dos dedos , quien ofaiá aHrmar que es 
grauc; y fino lo es de dos dedos, tampoco de 
toda la mano,y afsi todo feria dudas,y eferu-
pulos ; porque como a iuierte bien Sánchez, 
citando vno en ellos caOns, con la pafsion , ni 
fabe d i í t í n^ i r de leue>ó grane, y esfacil creer 
que feria !eue , lo que alias es grane , y por lo 
menos podrá con razón dudar , de fi llegó a 
fer morca!, que es mui fácil pallar de vno a o-
tro i Inesío pa a abajar efto , y affentar en vna 
reg^a ;ifa,y cierra.hemos de dezir, que auicn-
do pefedo voluntario, y fin l íbidinoío, aun­
que mas breuc fea el ofeulo, y aunque mas le»-
ue el radojferá pecado mortal. 

9 P u baíe lo v l t imo, porque como dize 
Rebelío de oblig.iufli.par^.lib.^.quxfl.K). fec. 
j . l a delfdacion venérea, aora fea peca , aora 
fea mucha , fi fe toma con fundente delibera­
ción,no efeufa de culpa grane « como fe echa 
de ver en la complacencia que tiene vno , por 
auer tenidocopu]a,ó tados impúdicos \ y no 
fol:> eo m iteria de caítidad.fino en otras, co­
mo e> la complacencia de auer muerto a o-
tro &cj yesdodrinadeSintoTomas 1.2. q. 
n . a r t . i . ad 3 . & 2 . 2 . qH£¡ ¡ . i ^^ . art.q. Y afsi, 
íeafc quanto lene nnifiere, que fi es de obfeto 
BiomVjraorta] rc^áfiempre , finque 1c efeafe 
la paruedad de materia. Aduierte Sáchcz,que 
para conocer fi la delegaciones venérea, ó H-
bidi ^ofa, fe ha d- colegir del m&q ore obra 
en laoerf )na rué la riene;norque fi fe comp'a 
ce della en quanto es caufa de c o m o d ó n fpi-
nttturnfr iera ' ioni dereruientiim.e*cierto one 
es iibidinofa; pero fi folo fe huelga de la yift 

ta ,ó repiereni:acion,por íbla la conucnieiicia, 
y ahcion , ó agrado de la diípoíiciou ae ios 
m i m b r o , heimolos^acia, y talle de la per-
íona ,qn . es vn í l i h u m a n c y curioíb, ó de los 
tactos,por íoia la mauidad del órgano del tac 
tu en la cofa bia.-da , y fuaue que íe toca , en 
eitos calos no le: i n venéreas eítas accionti. 

1 0 A los argumentos contrarios , no hallo 
Autor t.ue reíponda pero podemos icípon-
der ai lugar de San. Agaítin,que no habla cla­
ro el Sanco. A la primera razón, refpcndo l o 
primero, que yáai otroi pecados que tampo­
co admicen paruedad de ma.eria , como odiií 
DehHxrefiSy&c. Lo fegundo,dado que en o 
tros preceptos aya paruedad de materia,pero 
en el de caitidad no es bien ie dé , por los in-
conuenientes arribapueftos. Al íegundo ref» 
pondo, que no tanto fon pecami.ioíos eftos 
actos , por fer difpolicion de pecado mortal, 
quanto porque ello, de fuyo tienen fundente 
malicia,-y al i i i i j C o m o dixo bien Galeno, tie­
nen gran conexión con la copula , é implicite 
jaltímimnpre ván allá,quanto es de fu parte, 
y cofLcha, y íé vee efto en lo; brutos que cbtá 
pondere natura: detefiadone naturaliilleña. A l 
te. cero coaita de lo dxho arriba. Al vltimo 
refpondo confeilando , que es al parecer cofa 
fuerte condenar de pecado mortal a eítós ac­
to. ; pero Dios pufo elle precepto,}' le pueden 
guardar todns con fu g ada , y afsi no exce­
diendo por vna parte los limite, de la natura­
les a,actmpanada de la g i acia,y por otra auié 
do i co lueniji tes de lo contrario,viene a ro 
fer coía fuert jfmo puefta en fazon. De lo di-
di í colijo , que en maietia del voto de cafti-
da i , ¿o A paruedad , porque no la ai en el v i ­
cio contra eita virtud, y íi la huuiera, también 
la huuiera en la materia del voto pues como 
queda dicho , el voto no muda vn pecado en 
orro,aunque lo ag. aua. 

11 Preguntan algunos,dado que huuieíic 
materia partía en el precepto de contine». cia, 
ó voto de caítidad , fi !a a/na én el ConfeíTor 
cu1 folici a a vna mnger en el confeñbna!Ío> 
InanSa xhez difprii.nHm.22. y o t r o s que ci-
tan,y figuenDianap«r.4jrá<5.5. r e f o i . 5 . &p. 
5.ír¿ííf?.5.rf/o/.9.Fagunde2 pr£cep.2.Eccicfí. in 
2.Ádi:io.íib.¿\.cap.i.nHm.<$2. Trullenc libr.i.in 
Decalog.cap.^.d.'íh.iS. nmn.ii. Leandro tra.1). 
depaniten.difp.i^. ^^//.12. dizen c:ue no. Lo 
piimero, porque no la ai en materia de caftt* 
dad Lo fegando,porcinedado que la hunicTe 
aplicada en el Sacramento de la Penitencia^ 
íeria graue,por el lagar,ticmpo , v calid-cí de 
acción,cue es de fuyo tan íarta,vrupcrior,quc 
qaalquier acción de fiiyo venial , la' cotniiene 
en mortal,por el agranic),c injuria cue fe haze 
al Sacrameato. Pero aunque efta opinirn es 

mui 



Del voto limpie de caíHdaá. 
muí cónVtitijno tengo por improbable la opi-
j>ion<le Caftro Pa,lao tom. i.traB. 4. difp. p>, 
^«¿7.^. los quaki, arirma:i, que fe puede dar 
materia pama en efte cafo.-porqucó efte peca 
do, quedefuyo es naturalje cóuiertc en mor 
tal, poi oponerfe a algún derecho natural 3 ó 
diui o;ó Ecleíiaftico./ctí/ií: e/?,que a ninguno 
fe opone con grauedad de mortaUluego no lo 
es .-Prueba la menor, que no fea cótra precep­
to paturál, ni ciiuino, porque ya íuponemos 
que eílos pecados no fon mas que veniales in 
materia caflitatis; aova que fe cometan intra 
Sacramentum,-M) bafta conuertirlos en morta-
lesjaíilm feclvfis Euílis Tontifii //5,porque afî . 
que es verdad que fe peca tontra Religionem, 
pero no en materia graueíy fino dezimos eftoj 
fíguii feia lo mifmo en otras muchas cofas 
que fe cometen tntra Sacramentum in materia 
iufiítia^humilitatisicharitatisipatientiíey&c. y 
nadie dize que eftos pecados veníales fe con-
uiertan en mortalesy^OjalgunosAutores gra-
ues afirman,que la mentira letie en el Sacra­
mento de la Penitencia no es mortal ; luego 
menos lo ferán otros veniales. Finalmente,d€ 
que ni por razón de las Bulas lo fea, y confe-
^/mfer, que no fe opongan a lei EcleíialHca, 
pruebafe,porque del contexto dallas confia, 
que los Pontifices van hablando íiempre de 
pecados graues,como confia de laBula de Pió 
I I I I . donde fe dize, que fe han de denunciar 
los Sacerdotes cue prouocan a los penitentes 
a ados deshoneílos, ^ loco reconciliationis cu 
Deo,grauioripeccatorum mofeieasonerant, & 
in manibus diabo[¿tradunt:dóáek véjque^ríZ-
Hispeccatorum moles, no puede entenderfe de 
los pecados veniales; y Gregorio X V llama 
a eíle pecado,imp4í4m,& nefarium fcelus: y ef-
to como.espofsible que caigafobre pecado 
venialiluego no hablan en nueílro cafo. 

V N T O I L 
QV^E COSA SEA D E * 

le ilación morofa. 

12 A Ntes ^e decidir,íi la deleélacío mo-
y 3L rofa es materia delvoto de caílidad, 

feria bien expliquemos que cofa es deleélació 
morofa,yquando es pecado mortal. Para lo 
qual,aduierto lo primero có la común de los 
Dotores,que la delegación morofa no fe d i ­
ze,e r̂ mora,aut cunftañonejttVio es porque du*-
re poco,6 muchojque cílo le es muí acciden­
t a r i o ^ puede fer en.vn inflante, fino ex mora, 
deliberatíoms,pov la indiferencia, ó negligen-^ 
cía de la voluntad que no fe determina, y eíla 

perpleja: DeíeSi a tioworofdtáiztC^yttatiO, nil 
aliiid eft quam complacentia de aliqi.ñre tum 
aduertentia inteUe£ius. & pleno eonjenjuyolun* 
í4í^,como quándo vno fe complace de auer 
tenido\n a€rc de fornicación,ó de auer muer 
to avn hombre. De cuya defír icion cor.fta la 
diferencia que ai de la delegación morofa al 
deíco,porque efte no es finiple ce n^placécia, 
fino vn apetito de exccuiar la f b-a , pero la 
delegación folo es vn fmple afi c\c de delei-
tarfe fin defeo,ni arendencia de la obra ; imo, 
puede fer que poGitiuamen.te no ouiera vno 
la* b. a,fino folo deieitarfe con aquella coníi^ 
deracion. 

15 De lo dicho infiere Caftro Paiáo tp.U 
traff.2.difp.2.punñ\io.§.i.nMm.i. que muchas 
vezes es liciro deieitarfe de vna cofa , y no es 
lícito defcarla,y confe¿jit€nter,quc t i defeo fe-
rá pecado,y no la delegación morofa dellof 
deleirafe vno de la ipuerte de vn hombre que 
/uílicíó la República , por fer mr.i neciuo en 
ella,no e s pecado morra', pe rene como dize 
Gafpat Hurtado difp.^.dcpeccütis difit.9, aü-
que aquella deleébeion refpiciat vp!.s*& obie~ 
¿iumpeccaminofmn , v-c c míralo fub motim 
honefto,y eíle no es-peculo . lo miímo es del 
que fe deleita de auer tenido vna pt>luciori 
nofturna en cuanto le ha í:d.~ importante pa­
ra fu faludjó quietud de tentaciones. Pero el 
defeo eficaz no tiene efe,perene va a euercr 
la obra,y a executar lo que dejfea > y cílo cotí 
todasfjs circunflancias;y como deíle objeto 
veílido de tales, ó tales circurílar cías , no fe 
puede apartar la malicia,tampoco la volútaá 
puede dexar de abracarle vellido , porque la 
voluntad eficaz recibe la malicia de la mane­
ra que la halla en el objeto: de donde.infieren 
todos losTeologos,qiie el defeo eficaz fe ha 
de explicar neceflariamente en la corfefsirn, 
íi es de materia grane, cerno de tener cepula 
con vna cafada,6 con vna parienta , c de ma­
tar vn hombre Eclefiaflico^c. porque embe-
uc la circunflancia de la perrona, y por efí'o él 
defeo detener copularon vra carnda,es adul-» 
terio,y con vna Mon-'a facrilegio, lo ona no 
paíTa afsi en la delegación morofa^omo^ lue­
go explicaremos» 

14 Devando,pues,el defeo eficaz-y habla­
do folo de la delegación morofa , cue es vná 
fimple complacencia de algún rb íe tc deleita­
ble venéreo, adnierto con CcleíHro en fu Co~ 
pendió Moral Theoío^io tra.i .cáp.q.^.hir vota-
í>íSjque aunque las dos maneríis de deledacio 
nes morofas que poneSanto Tomas avdfl.i^ 
de veritate, art.4. íeán pecado mortal,cue es 
ouando confíente vno en e1 deleite fenfual cue 
le refultade penfar l l | n r a cofa deshonefa 5 
quando echando de ver el pel igro, y eí lardo 

son 
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con plena aduertenciano quiere echarlo, de 
las qua'es cofas craraiémoslárgamete abaxoí 
pero co todo cñb,habládo por mayor,no to­
das vezes es pecado mortal ia dele¿tacion de 
cofa rnaUjó obiecto malo .* porque lo prime-
ro,como íníinuamos arriba5pueJcrer/íí¿- m*ti 
U9rjono,con\o en elle cafo: nace de vna forni­
cación ra hijo conmü gracias,y habilidades, 
quando fus padres le ven de aquella manera 
fe deleitan en auerle engendrado, no e s quan-
to aquella acció fue pecaminoía.fino en quáto 
fue ocafió de tenerlo,y en cofas qno fon ab in 
triseco malas, es mui ordinaria eña doótrií a, 
como quádofe deleita vi\Cartujo,6 vn Míni­
mo difenrriédo porvna bnenacemidade car 
ne,vnBenitc có vn d í í c u . f o de caca de fieras,y 
otros cafos ft mejantesjen los quaies no es pe^ 
cado la delegación morcfa.como lodize ble 
Vázquez difp.m.cap.1.1*11.2.D. r/^ow*-por­
que no confta que el-Legíslador quiíicfle ol^li 
gar a los afíos interiores ; Verdad es, que en 
algunos cafos puede fer pecado , quando es 
de opere formaliter mato;y defto entiende Mou 
reparf.4. capit.i. § . I .««JW.5. aSanto Tomasj 
pero íi es de opere mal erialiter mato^ratiQne co 
modi, aut alterius bonitatis conimffrf , no ícrá 
tnoitilyvti docet ipfe Vázquez f̂ pzY. 4. como 
quando íe deleita el hijo de la muerte del pa­
dre, no en quanto le priuo de la vida, fino en 
quanto le ha ocafíonado la herencia. Tam­
bién puede dexar de fer pecaminofa, quando 
vnc fedeleixa,no de la acción pecaminofa, fi­
no del modo della5como quando vilo fe de­
leita de la futileza coque cogió a otro l abo l -
fa del dinero,la traca que tuno para engañar a 
vna muger,la innencien con q Taco a vna don-
zella de cafa de fus padresjen todos eftos ca-
íbs ,y otros femei'antes no fe comete pecado 
en ia dclc¿tacion morofa, porque cftas delec' 
taciones no tienen por objeto cofas venéreas, 
fino aquellas futilezas , y curíof dades. Final­
mente también puede fer la delegación mo­
rofa fin pecado,y es quando íe deleita de pen^ 
ía ren el pecado, y no en el mifmo pecado, 
p^rqnr» enno dize bicnCaílro Palao vbifupr. 
rtww.^. Dios conoce todos los pecados^y {e 
huelga de conocerlos; luego deleitarfe de pc-
frr éh el los no es pecado,y afsi el pecado eftá 
o Ando fe deleita de la cofa penfada, y peca­
m i n o f a , t e m e n efl in hac re proceáendtmy 

.porque de vno íe paíTa fácilmente a otrojy co 
mo advierte bien Cañrocitat.num. 5. mui d i ­
fícil es conocer quandé ladelefíaci ' /n moro­
fa es de la cofa,ó del penfamicnto, ó del mo­
do. / 

1 % HaWando,piies,de la delegación mo-
r o f i propia^ de cofa vBferea; pongo por t a ­
fo ;cftoi yo haziendo vna obra, y reprefentafe-

ultad I . Dada IL Punto I I . 
me vna muger, yo embelefado con aquel de-
ieite ,voi diícun icdo por las partes deíii cuer 
pa,co!?iidcrando acciones torpes que íe pue­
den tener con ella, y efto fin paflar a obra, ni 
a delco della/mo iolo para entretenerme con 
a^uel pcMamicntoni guando yo aduietto que 
es maio,no obítante ciTo,quiero continuar , y 
a'oi acarlo,pecaré m01 taimente, y efto milita 
en qtíai^uíer delegación q,.e tenga el objeto 
malo ab intrinjteoiy a i ' i la viuda peca delei-» 
tard-le de los ados inhoueltos q^e tuuo con 
fu marido quando viiiia,y lo mifmo es de los ? 
que han conttaido ríporíaleí , y eípeiá caíár-
fe,y coniumai ei matiimí nÍGíde^/Í?«5 ómni­
bus late Vázquez dlfp.i i^cap.i. en la conclu-
fion put íla no ai diftculcad,porque es dedri-
naconfiantedeSantoTomas i^.qiéafi.y^.an. 
8.y de todos los Teólogos, y Vázquez ibidem 
difp.iog.cap.-}. trac4muchos luga^e^dt Sanios 
en prueba della. La razón e s l o vno , porcuc 
aquel a ñ o interior es difconfoi me a la razón 
en cofa graue5y eftá prt hibido poi lei diui- a, 
porque afecto confotmr a Éófas cuefor pí ca^ 
do mortal jinortal ha de íér.* y lo ono, c ue ef« 
tas deleitaciones fe opoiien alacaínViad-y fí.' 
nalmente deleitarfe de vna cofa que es pv.ca. 
do morta! ab iinrinfeco^ptcsiáo moital ha de 
fer,porquc no íe puede cohGnefiar,ni mirarla 
debaxo de fin honefio, y que efeufe.He dicho 
en laconcli!íK>n,nuando aduieito que es ma­
lo,porque mientrar no lo aduieita , ó por lo ' 
menosdeua aduerdrio , aunque eflé todo el 
dia pcníándo,y difeur'iendo no pecaré tnov-
x&me[itt:7>tieíevater docrrVa-tcuQi difp.105. 
cap.¿ num.ij.y 2LU:I mejor el Padre f autiíla 
Botffóy de la Ccmpañia en vna materia del 6, 
precept o del Decálogo que yo le oí fiéndoEftu-
diante el año 1611. fundándola en |$fcto To­
mas i,2.quA'Ji.i^.art.6. Y la razón aelía doc«' 
trina es,porque donde no ai cocíide' ación del 
entendimiento,ni adueitencia de qi e es ma­
lo,no puede auer pecado, pues no puede auer 
voluntario perfedo át),quianihil -pSlitimqttU 
prxcognitv.m afsi paíaconeurri libertad, 
fuercaes que preceda aduerrencia , y conoci­
miento. 

\6^ La dificultad, pues, folo eftá, onádo yo 
aduierto que es malo, y no quiero al i acarlo, 
ni echarlo, fino cnarm^ .?.fsi,aii:endGme; mert 
paftineSi pecaré mortalmentc? Arge lcAr ' r i l 
no,y Arm}"a,a quienes refiere Bordcy r h i f u -
pra^áher, abfidutamente, oue en efie c.if^ no 
pecaré m'>rta!jnenfe;traen r o f cfa dpitáíHí a 
Cayetano en !a Suma,pero lo contrario dize. 
Suarez fatíim chmdus trae por eOa partea 
Henrico , pero Guf íel infnarr&nttdHS le^ac 

" por la contraria; quien tíe^e efia o p i n i ó n ex-
preíTamáute es Soto in^.d.12. quáji.i.*^"- Y 

luán 



Del votofimp 
luir t SanchesSsle&isdífp.^i.mrR.^. Diana 
pjrt.z.traft-ij- & ¿.mifceía. rsf&l. 33. el qual 
círa s. Molfeík),y a Lorca; y Tomas Sai cheÉ 
cita por ella a Toiedo,y a ManuelRodrigucz* 
yJaticMCn por probableBonacína^am//nVií'-
¿^sjyTutna; Sa ichez lih.i.in Decalog.cap.12. 
& ! 3. cieñe por tan probable como la con-
tra.í:Í2.,fpcculaíior;t' faltim loqnendo,y c i t aaSá -
to Temas en fu f\i\or,jed /« wm'/o.Finamen­
te eílo parece auer de fentir los que íblo tiene 
por venial no reprimir los mouimientos fea* 
íuales , adhuc oLu3.v.do a.i caufapara reprimir­
lo s^ los quaies refíere^y fígucCaftro vbifupra 

17 Prueban efta opinión.Lo primero,por­
que para que vna cofa fea pecado mor ta l , ha 
de fer ado humano,y perfe'5o , el que fe hu­
rí ic(le mere mgatíué:en el cafo preíente no ré-
dria afk) humano perfe^o; luego no pecaría 
mortalmenterpruebaíe la menor,porque a lo 
mucho eñe ado podría fer ínterpretatíuo hu­
mano,}' efte no fe puede de/Jr pei fedo.Lo fe-
gu idr»,porque no ai precepto que me mande 
reprimir,ni los mouimientos fenfuales, ni la 
deledaeion interior dellos, ó otro afto vene-
reo>iuego el que ni confíente, ni difsiente, no 
pecará .-pruebo el antecédete jfi algún precep­
to huuieíre,maxime el delfcxto delDccalogo, 
non mechaberisyb el nono^nfriconcupifees: efto 
no obí la ; luego no ai pecado.-que no fe com-
prehenda la delegación en eftos preceptos,de 
que hablamos,prucbolo,porquc eños precep­
tos fon negatiuos, no harás eflo, no haréis aque-
//o;luego no pueden violarfc,ó trafpaífarfe fin 
que fe haga a$:o pofsitiuo en contra , porque 
el que no hazc aí5i:o pofsitiuo concufifeendi, 
non concupifeity que en cílo fe diftinguen tam­
bién los preceptos afirmatiuos , y negatiuos, 
que paralatranfgreftion de los afirmatiuos 
bada omifsion, fin hazer ado pofsitiuo; pero 
para trafpaífar los negatiuos, es forcofo hazer 
afto pofsitiuo;luego no confintiendo pofsitiue 
en la delegación morofa venérea , no pecaré 
moitalmente.Lo tercero^porcue la deleíftació 
de que hablamos,no tiene malicia,fino enquá 
to efeurece la razón, 6 induce a la obra mala: 
porninguno fíeflrosdos títulos es pecado;liie-
e;oíi por vna parte no ai peligro de paífar a la 
obra, ni al confentimicnto del deleite , y por 
ptra parte ai pleno conocimiento del entendí 
miento , no ferá pecado permitirla, como no 
lo es permitirles mouimientos íenfiiales, es na­
do no ai peligro de confcntimiento;pruebo la 
menor. Y lo pnmero^ue el efeurecer la raz6 
no bafte,pruebafe , porque eflre es mal peque­
ño : ni oue tampoco por inducir a la obra lo 
fea,conf]:a,jorque ya fimonemos iuzga el en­
tendimiento con plena aduertencia que no ai 

ledécaflldad, 38 J 
pelígroíluego no puede áuer peetco. l o Vi t i -
mo,porque fuípender efift afto, no proiüéne 
ex affeaulibidinis^mo de no hazer cafo de 
aquella delegación mencípreciandolá, como 
cierto cuc no ferá vencido della,- y fi en los mo 
urmiertos fenfuales efeufa de pecado eñosaun 
de mente de los Autoies3ci:fc tienen la ep i r io 
cortraiia;lucgo también ha de efeufar en la 
delegación morola , y lo fieftte afsi Celcfi ino 
cap.q.citat.quafi.j. BñSí opinión,aunque [peen 
latine loquendo fe entiende bien , pero tnpra* 
xi}no fe íi puede verificaríe, porque es impoí^. 
fibleque las potencias no eílén en algo ocupa 
dasjy aquello en que fe ocupan, ó es diferente 
cofa de lo que antes fe ocupaban $ fi lo es, ya 
acuello es diftraerfe, ó diuertirfe, y no cucrer 
abracar al objeto vencreo;fino es diferente, es 
imerpretaiiue confentir j y aííi careándola có 
las limitaciones que pondremos abaxo m m * 
20. vendrá cafi a no cliftingnirfe in re de la có-
traria,ó a no fer opueíla. 

18 La comun,pues,la felina , y verdadera 
opinión es la contraria,la qual afirma abfolu-
tamcnte,cue en ral cafojno reíiftir,ó no difsé-
t irde aquel'adelcdacÍGn, es pecado mortal} 
por diíTentir enriendo , quar.do vno pone Ja 
confideracion en otra cofa lícita por diuertir­
fe de aquel mal penfamiento , como fi yo ace 
foi aficionado a caca, peníaíTe entonces en la 
caca,ó fi foi aficionado al jurgOjpcnfaíTe en el 
juego,y es muí ordinario retraer mejor la vo­
luntad con efias confideraci^nesjcue ro cuízá 
refsíf i iendo^upo'goel implorar el auxilio, y 
gracia de Dios^efta conclufion tiene Sá toTo-
mas 1.¿..quíejl.jq.art.6 incorpore,& ad3.don­
de trae a San ^guflin por ella, San Bncnaiicn-
tura , San Antonino , Siltieílro , Ciiyctano in 
Simma, F.delcffatio,y otros muhos antiguos, 
y todos los modernos , y ertre ellos quatro 
grauifsimosjquefon Vázquez i.i.quffl.-j^.ar* 
2.difp.i03.cap.3.Su3.re7. 1.2. traff.de pectatis, 
difp.S.fec.j.punff.2.num.i9 Curiel nd art.S.D. 
Thoma rf/ü^.2.GregoriusMartínez ibidempart. 
i.dnb.i. y efto han de dezir fbreofamente B o -
mcinti quafl.̂ .de maírim.punel.1 .nt m.'j. & 8. 
y todos los que defienden^iueefta vno obliga 
do a reprimir los mouimientos fenfuales ad-
uirtiendolo, losqualcs refiere Caflro tom.i* 
traSat.2.difp{ttat.2.piirM.io.§.<}. folo difíereit 
los Autores deíla opinion,en fi el pecado que 
fe comete en la delegado morofa es de omif i . 
í iomó comifsion,pero mui bien prueban Sita 
rez,y Vazquez,que es de comifsíoníy quando 
demos que es de omiTsíon , no quita también 
efté agregado el de comifsion. 

19 ^Pruebafe lo primero,porque el precep • 
to neeatiuo nonconcupifeeŝ oue prohibe el ac­
to de fuyo malo^no folo prohibe ej confentiry 

fino 
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5B4 Tratado IIIÍ. 
fino tábicn pcrmitirlo^como fe ve en la injer­
te del proximojque no íoio detio no coniln-
t i r en ella^no también no permitirla, íi pue­
do baenamentreí luego lo m i l m o , y aun quizá 
con mayor obligación lo deuo de ha7cr eñ 
nueftro cafo. Lolegimdo,porque en efte cafo, 
la deledacion morola riene malicia obiecnua 
moral,pues fu objeto lo es,y el que no dir>ie-
te en aquel cafo,por lo menos coi^fieute mter-

| f r e t a t i u e , lo qual bafta para pecado mortal, 
en opinión de todos los Teoiogos,porque lo 
miímo esconfentimiento interpretatiuo, c ne 
voluntario indireao,y parafer mor ta l , bafta 
que tenaa malicia obiettiua mor ta l , y que la 
tenga elde la deleftació morofa venéreasprue 
bafe,porque fino la tauiefle,aunque vno cono 
ciefle peligro de conieatir foimalmcnte 3no 
pecaria^puesel ob jeo no feria rufici"nre;y el 
confentir en efte cafo es cuídente que es peca­
do mortal>luego es,porquc eñe aá:o tiene ma 

Parte 11. Dificultad I. Duda II. Punto 11. 
ros ]ue no obliga de la mifma manera el no 
co Jentir, y el pe m i t i r , porque lo piirneio, 
que es coníentir ,ccmo es contra precepto ne 
gaüuo natura i,que c b l i g a j ^ .jpí?r , &po jem-
per,obliga también íiempre el no conientir. 
Lo ilgundo,que es permiur,nace de precepto 
aiirmaduo, aunque contenido en negatiuo, y 
aísi no úblií.a omnimprofemfer s eftp es llano 
en los mouimientos feniDaics. De donde fe 
iníitie,que aquel confiente indirtRe , que fin 
cania ûe eícufe no quiere arre jar de íi ia de-
Laacion,ni;eprimir k-s monimientos fenfiía 
ks,porque entonces la regiigencia, y menol-
p ecio fe atribuye a ia voluntad, y no a la ne-
ceftidad.jpero ouando iosperirite , y no los 
arreja por alguna cauík ju í ia , como el Cura 
qiiando conr.eíl^ mugeres feligreles , no pe­
cará. 

21 Dos caufasque efe ufan poneSuare2,to-
mando lo de Santo Tomas i . i . q u a f i . ^ . a n . i . 

licia vX>ieAiua mortal. Y confirmafe , porque ad 4. La primera, quando vno cree p u bable-
cn efte cafo puede la voluntad reprimir efta 
delectación, y efto con plena aduertcncia del 
entendimiento acc cft la malicia í luego obli­
gada cftá la voluntad a regir las potencias 
que eftán debaxo de fu imperio, y entre otras 
el apetito fenfitiuo,y no lo ha^e con folo ha -
herefe ne^at¿neyno reíiftíendo, ó dtíTentiendoj 
luego interpretatiue confentientc; luego coft-
íiente indireffe, ó en fu eaufa/luego peca mor-
talmente,porque cftobaft3,y aqueila'deU da­
ción es opuefta ala caftidad, y es en cofa gra-
«e. 

Pero efta conclufion eí<plican,y limitan 20 
los Autores citados, par ticularmente Suarez, 
y Cnrieljdcftamanera. Lo primero,que entó-
ces fe crce,coníicnte-/4/í/?B indiref íe y quando 
no pone diligencia alguna en echar de fi aquel 
penfamiento,porque fi pone algunaapor poca 
que fea, fe ha de prefumir que no confíente 
adhac interpretatiue , porque ferá imperfecto 
el confentimiento,-quanta aya de fer efta di l i^ 
gencia,queda a arbitrio de prudente varó. Lo 
ftgundojno pecará el que diuierte la imagina-
cion.,nohazíendo cafo del penfamiento,ó mo 
wimientos fenfuales, particularmente, fino ai 
peligro de confentir , y efto es lo que quiere es falfo dc/ir que no ax^al^un pelero fufícié 

mente,v ue quando mas relifte íerá peonen tal 
cafo mejor es permitir los mc uiniíentos , ó 
deleitación, porque entonces el rdiftir feria 
cohopet ar. La fegunda es, cuando para echar 
efte penfamiento,© mcuimientos fcnfualescs 
neceífario dexar de hazer alguna acción ho-
ncfta,o néCefiaria , cerno confeflar mugeres, 
leer Sumas,&c. Todo lo qual fe ha de enten­
der no auierdo peligro de conientir. Y la ra» 
zon es,porque no auierdo peligro de corlen-
timienxo,el precepto afírmatiuo,!:o obligacó 
tanta defeomedidad,)' mer.oícabo, y efto mi­
lita más en los mouimientos fenfuales, por­
que fon natm ales, y no los podemos cuitar: 
quauta aya de fer la nccefsidad de la obra,ha-
fe de juzgar por las circunftancias,trátalo Cü 
riel v í i f u p r a ^ . v e n m . D é l o dicho fe colije 
quando íerá verdadera la primera opinión , y 
y quando no;y para que mejor íe entiédajrcf" 
ponderé a lo? argumentos. 

22 Pero antes de refpondera ellos en par-
ticiilar,qinei o poner dos notables,que feruira 
mucho de refpuel'U para la primera opinión, 
la qual íi íe enriende en rigor3ccmo f ena, no 
la tenemos por verdadera. El primero es, que 

dezir Santo Tomas en el lugar que cita San-
chezjy efto mifmo vienen a querer dezir mu­
chos de la contraria opinion,porqiie en aquel 
mcnofprecio mueftra que no afed-a cótinuar 
el penfamicnto,lo qual esdiflentir en alguna 
manera,y bafta para efeufar: y aunque Suarez 
¿ize que efto fe enriede ouando no puede ata 
xar el penfamiento reíiftiendo , pero mucho 
apretar e«; efto, porque no eftá vno entonces 

te parapecar,aiinquc no aya formal,y expref-
fo confentiir)iento,porGUepuedeaue'r volun­
tario interpretatiuo fufíciente pa^a pecar mor 
ta'mentejm que aya peligro de confentimien 
t é pofsitiuo raimar porque la omifsion volü-
taria,opuerta al precepto que máda diflentir, 
bafta para confentir imerpret atme^y cerno tic 
re el objeto pecaminofo mortal, por oponer-
fe a la caftidad, confequenter, es pecado. Efto 

parahazer tanfoflegadosfuizios, pues lapaf- fupuefto,rcfpondo al'primer argumento, ne-
faon no da lu^ar a tantos difeurfos. Lo teixe- gando la menor;y a fu prueba tefpondo negi-

dola. 
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dola. Y es la razón, porque aquella omirsion 
del diírentimiento,es vn ado de confent imié-
to indireAo, pzrkdoingenere morís , aunque 
imperfeto ingenere phyfico.hX fegundo nega­
mos el antecedente, y a la prueba niego la me 
ñor,que no obí le el precepto non concupifeesj 
y a fu prueba refpondo con Mart ínez , que 
aunque el precepto fea negatiuo , refpeto del 
a.do principal prohibido, pero en alguna ma­
nera es también afirmatiuo , refpeto de los 
medios que fe requieren para la negá*cion de 
tales aftos.De manera,quc no í b l o eftoi obli­
gado por razón del precepto non concupifees, 
a no defear,ni complacerme po/siVi«e, fino ta-
bienaponer pofsit iüamente lo que íc requie 
re como medio,para no defear, ó no compla­
cerme; y fi para efto es neceíTario el adió de re 
ííftcnciaíes fuerca auerle de poner luego, no 
auiendo efeufa para ponerle en los actos ve­
néreos interiores,deuo hazerlo. Y confírmale 
efta rolucion,porqueí i en probable o p i n i ó n , 
eftoi obligado a reíift irlos mouimientos ex­
teriores,con fer naturales, y ííiceder nobis no-
lentibus en el apetito fenfitiuo; luego afortio-
ri lo eftaré para los interiores, que eftán/w-
j»eíí?4fe en la voluntad.Finalmente el precep­
to negatiuo , en efte cafo no fe trafpaíTa por 
negación de confentimiento formal, quatenus 
negatio fraciffe , fino que le viola por confen­
timiento pofsitiuo ínterpretatiuo, ínclufo en 
la negación. A l tercero refpondo con Curie l , 
que no es pecado la d e l e g a c i ó n morofa ve­
nérea, tanto por los t í tulos que fe dizen en el 
argumento, quanto porque la delectación ve-1 
nereatiene malicia obiediua pecaminofaí y 
au iqueno induzgaalaobra baf taque íe o p ó 
ga a la caftidad para fer pecaminofa , porque 
efta malicia la tiene ya de fuyo feclufo opere, 
vt reffé expendit idem Curiel dub.-pltimo, §.fe* 
cundo fequitur. A l vltimo , confta de lo dicho 
por nueftrafentencia , que aquel menoípre-
cio, 6 puede fer negligencia , 6 vn genero de 
diíTentimiento en el primer cafo, es pecado, 
y no en el fegundo. Confieííb que he paífado 
algo en efta queftion los limites de T e ó l o g o 
Moral,pero el punto lo pedia ; por lo menos 
creo,que qualquicr Confeffor , con la noticia 
deftaDuda, fabrá difeernir las delegaciones 
morofas venéreas, que le confeflarenílis peni-

tentes,quando ferán pecado mortal,yquan-
do no,que es lo que yo pre­

tendo. 

T V H T O / / / . 

S I L A D E L E C T A -
clon morofa esmaterta delecto 
de caftidad fimple,J folemne.y fi 

fe han de explicar en la con-
fefsion Los votos, • 

^5 T T Vfcbio de Herrera , en fus decifsiones 
Jj* morales ,^?/ ; 16. § . fol. i o 5. dize ef-

tas palabras; Siyn Pxeíigiofofe efluuieffe delei­
tando enfi, penfar.do en cofas venéreas , pero no 
tiene vo l untad ¡ni confíente en ellas, fino folo que 
fe recrea en imaginarlas yb penfarlas y pecara, 
mor talmente con pecado , que fe llama delega­
ción morofa ; pero yo no diré que efie esfacrile-
gio contra el yoto de caflidad3pues tiene intento 
de guardarla, no confmticndo en aUo que le con­
tradiga, y prejudique :y luego pone exemplo en 
el que -voto de ir a íerujalen.y dcfpuesfe efta de­
leitando en las comodidades de quedar fe en ca­
f a , cuya delegación nadie la condenara por pe­
cado,fino es con confentimiento de no ir a lerufa 
len;luego lo mifmo es acá. Huc vfque Eufehius. 
Efta mifma op in ión podríamos probar con 
efte fimile : op in ión es de Gafpar Hurtado 
difp.^.depeccatis, dificul.io. Caftropuntido, 
citat. § .4 . ̂ / ¡ ' « e , y no difíente Diana part.^. 
traff.i^.refolut.yltima , que el cafado que fe 
deleita en otra muger que la fuya, que no pe­
cará contra jufticia 5 luego tampoco el R e l i -
giofo contra caflitatem.La confequencia prue 
bafe , porque mas fuerca tiene la virtud de la 
jufticia,qne no la de la Re l ig ión ; y fi el Re l í -
giofo que confíente en d e l e g a c i ó n venérea, 
no peca contra el voto^omo dize efte Autor; 
luego también fe innere, que la deledacion 
no es materia del voto. 

24 Pero a efta opinión con razón la cenfu» 
ra Luis de Torres por improbable/J^rf. 2 . /H-
le6íarum, difputat.ié.dub.i. porque efta con­
tra ella toda la torrente de los Dotores , los 
quales refieren,y figuen el Cardenal Lugo 
difputat.ió.dep(£nitemia,numer.$86. Dianap. 
i.trañat.zj.refolut.sq. & part.j. tra6lat.ii. 
refolut.34.. Leandro del Santifsimo Sacramen-
to,tra¿íat.¿.depcenitentia,difputat,%.§.2. quaf. 
22.Trullenc in Decalog.lib.ó.capitA.dub.j.nu-
mer.z.Lz razón es,porque el voto de caftidad 
abfoluto,y perpetuo, comprehende, no folo 
la obra exterior, fino también la deledacton 
interior, que es contra ía caftidad. He dicho 
voto abfo íuto , porque fi vno hiziefle voto fim 
pie de folos les afros externos, efte tal no pe-* 

G g ca^ 

http://tra6lat.ii


8^ TfmdoII I I . ParteII. Dificultad I . DudaII. Punto I I I . 
ca ía contra, v&tumcn las dcledaciones moro 
fas iat.riores,porqiie no fe o b l i g ó a ello^y af-
íi no tauo razón Monteí inos i.zjom.i.dij^ut. 
7 qu£ft.^.num.9i.c\ux:Ao dixo lo contrario, 
como fe lo notan Hurtado vbi fupra, & D i a ­
na refol.vít.aílegata. 

25 D e aquí infiero con muchos Autores, 
que cita , y figue Leandro §.2.^71.2. 3 . & 4 ' 
que cftá obligado el que tiene hecho voto de 
caílidad a declararlo al Confe í íbr , íi dicho 
Confeflbr no lo,Xabe, digafe lo que quifierc 
Celeftino en fu Compendio Teológico,trattat.i. 
cap.9. fy-quares , poique en las deleitaciones 
morolas pecaminofas de mortat,ai dos mali-
ci^necelfario explicandas in confefsione}como 
las ai en otro qualquier ado venéreo externo, 
vno contra temperantiam, y otro contra votum 
€aftitaiisyc.\xt es contra Keíigionemi vti etegan-
ter expendit Fagundez inDecaiog.pracep.ó.íib. 
ó.cap.S.num.s. aora íi hade explicar, no foio 
que tiene hecho Voto , fino también íi es í im-
pie,o rolrmne3anexo a Orden,© hecho en R e 
l igion,e/ í difficíiítas.Lea.náto proxime citatus, 
qftafl.S.tTZe üiez y fíete Autores,que dizen no 
deue vn EclcíiaíHco recular^íi el ConfeíTor no 
conoce que lo es , manifeftarle que ha pecado 
contra voto folemne, bafta dezir que v io ló el 
voto de caíHdadíefto puede fuceder , quando 
va n Clér igo de camino , y no fe echa de ver 
por el abito que fea Clér igo , ni le conoce co­
mo a tal el ConfeíTor; conteftan con eíla opi­
n ión Sánchez lib.y.de matrimonio¡áifputat. 27. 
niim.25.Celeftino tratí.i.cap.y.dificul.ó.Tam-
burino tom.^-difputat^.quafl.ó. num.iS. Vim-
danfe eftos Autores , y los que cita Leandro, 
en que los votos de caftidad no fe diferencia 
en efpecie , y afsi la variedad dellos no es cir-
cunfta .cia que pida explicarfe en la confef-
fion.Pero con razón figue lo contrario el mif 
mo Leandro,como mas probable , con quie­
nes conteftan Lugo ybi fupra ««»2.147. Diana 
fart.i.traffat.y.refolídt.q.. & part.3. trañat.q, 
refolut 6-]. porque el voto folemne trae con-
figo mui mayores obligaciones que el í imple, 
y el ConfeíTor hará mui diferente jnizio de 
vnojque de otroí por loqua l , lo masfeguro, 
cierto,y probable es, que deue vnEcrefiaftico 
manifeílar el voto folemne, íi el ConfeíTor no 
tuuiere noticia del. 

26 PaíTa adelante el Padre Leandro,y pre­
gunta en 1 a queftion quarta.fi eIReligiofo pro 
feflb , ó la Monja eftán obligados a dezir que 
lo fonjó fi bafta dezir que han pecado contra 
el voto de caftidad > Efta queftion folo puede 
fuceder,en cafo que no conocieíTe el Confef-
for,que aquel tal es Frai le ,ó aquella tal Mon­
ja; porque fi los conoce el ConfeíTor , que nc-
ccfsidad aids explicar el voto, pues fe lo fabe 

y á , y l o notaBonacii;a<prf/2. -vltima de matru 
monioypunft.vítimoynum.vltmo. Aílentando, 
pues,dos coias^la vna,que nu íe ccnocen;.y 
ct' a , que han cometido pecado de deledació 
morofa conientidafortir^ votumjCc pregunta, 
fi eítai án obligados a dezir; acuíome que he 
pecado tomra yomm foíemne cajinatis, ó 
baftará dezir ; aculóme que he pecado contra 
yotu?n cajlitatis: hablo de las deleitaciones 
morofasjy ados interiios,porcue de losados 
externos , y pueftes por obra, no ai dificultad 
que lo ha de explicar > y a vn Autor que eferi-
uio lo contrario,fe le mandó borrar el Santo 
Tribunal de la Inquifícion. Refponde, pues, 
Leandro a la queftion;qamba, opiniones fon 
probables,empero yo por mas probable ten­
go a la afirmatiua; efto es,que íe ha de expli­
car el voto folemne , digafe lo que tíP.iíféfcé 
Diana par.1 .trafii.j refo¿.$.& 4. & par.3.¡ra. 
q.rtfoíut.ój. y otros muchos que rehere i y fi* 
gue Tamburino qiuft.6. citat.num.16. donde 
lo cftiende a las palabras venéreas pecamino­
fas de mortal; fundóme en la razón que da el 
Cardenal Lugo difputai.\6.citat.[e6iio.^. §.2. 

148. de que el Religiofo por los votos, 
no folo fe ob l igó a Dios,fino, también a la Re 
ligion,a quien fe d o n ó , y entregó .• y fi la mn-
ger cafada que fornicó , ha de explicar la cir-
cunftancia del adulterio,porone tiene dado el 
dominio,y vfo de fu cuerpo a fu marido}el Re 
ligiofo que lo tiene dado a D i c , y a la Reli­
gión ,mejor lo avia de explícaríque aunque en 
lo vno ai obra^v en lo orro folo ado interior, 
perorefpeto del dominio, accidétario es víur 
parle con ado interior,ó exterior, aunque no 
lea en rigor tanto el agrauio del ado interior, 
como el de la obra .-y al fin fin, como queda di 
cho en el §.antecedente,mui diferente concep 
to hará vn ConfeíTor de vn pecado contra la 
caftidad,refpeto del Religiofo , y refpeto del 
que no lo es.Fr.Pedro de Ledefma in Su7nma> 
cap.19.depcenitenJiib.i.ceniuYa a la opinión 
contraria por improbable ; pero a la verdad, 
machos,y granes Autores ai por ella. Y la ra­
zón de no diftinguiríe los votos in fpecie, es 
fuerte,y máxime en nueftra o p i n i ó n , que la a^ 
probamos, y afsi no (e puede negar fu proba­
bilidad , aunque lo fea mas efta que nofotros 
feguimos. 

27 También pregunta Leandro en la f.5. 
íi tendrá obl igación vn Eclefiaftico miando 
comete pecados de deleitación moroía , con«' 
feíTandofe,explicar,fi es D i a c o n o , ó Sacerdo-
te ,&c .ó fi báftará dezir, q pecó contra el voto 
anexo a]Ordé?AlgunosEclefiafticos llega a c ó 
feflarfeq ni fabemos fi efta in Sacri^o no,por 
q ni en el abito,ni en la corona lodiftingué.-en 
eñe cafo preguntamosjfi ha de üe2ir,q es Sub-

diaco-
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diacono,ó Sacerdote. Pctrus Ledcfma, Luis 
de Torres,Caiidido>y Torreblanc3,4/7«í/ Leá-
dro,dizen que í i p e r o lo contrario es lo más 
probable,- afsi lo tienen muchos que refieren, 
y figuea Tamburino tom^.diffutdt.^. qiiafl.ó* 
num. 18.Sánchez libr.j. de matrimo. díf-
p«r^f.2 7.««/«.3i.Fagun^ez capt8.citat.numer, 
n.Dia a/oc/í citat ^Xugo numerA+g. Leaii^ 
dro vbifpfgra. L z razón es, porque el roto ib-
lemne an6̂ v> M orden, el mirnio es en el Sub-
diácono,y' Pacono,que en el Sacerdote. 

26 Tamben ai queftion,íí dcue vn Religio 
fo profeíro,y ordenado manifeftar ambos vo­
tos,el que hizo en la profefsion , y el que tie­
ne anexo el Orden Sacro.Vno,y otro es pro­
bable l pero lo mas probable es, que n© cum­
plirá,diziendo folamente; pequé contra el vo 
to folemne anexo al orden ¿pero íi cumplirá 
condezir folamente: pequé contra el voto ib 
lemne de cañidad hecho en Religion;los Au­
tores defta opinión refieren,y íiguen Lugo , y 
Fagunáez locis chatis , Leandro qimfl.6. Can-
didus difqmfitio.z^.artic^^.dub^i. La razón 
de diferencia confia de lo dicho,porque el vo 
to que haze el Religioíb, es mui apretado , y 
tiene grandes circunftancias, y obligaciones, 
que no tienen los demasjy afsí confcíTando lo 
mas,es vifto confeíTar lo menosjeonfiguiente-
mente a e(l:o,el que tiene voto íimple, bailará 
que diga.-violé el voto de caftidad.Lo miímo 
dizen Sánchez, Henriquez, López, Filucio,y 
Trullenc , a los quales refieren Fagundez -vbi 
fupraynum.iq. Diana refolut.3. Leandro 
quafl.S.dd que tiene votoíímple, y folemne; 
pero por mas probable tengo , que le ha de 
confiar al Confeflbr del folemne, por las razo 
nes dichas. El Obifpo también cumplirá con 
dezir,quc peco contra el voto folemne de ca-
ílidadjWi docet Leandro quaft.^. Tamburino 
num.ij . 

29 Finalmente pregñtará alguno, fi yo que 
foi Religiofo aconfejafle , 6 diefle fauor a al­
guna perfonafeeular, para que cometieíTepe-' 
cado contra caftidad, íi pecaria contra el vo­
to, quedando obligado a explicarlo en la co-
fefsion^ Tomas Sánchez inDecalog. lib.$.cap. 
ó .num. io . dize que no , porque aunque aquel 
pecado de efcandalp fea en íi grane , pero no 
es graue contra el propio voto de caftidad, 
porque el Religiofo no prometió «caftidad 
agena,íino la fuya. Efta opinión es probable, 
pero también lo es la contraria , de que peca­
rá^ deue explicarlo en la confefsion , y pare­
cen fentirlo afsi Filucio tom.2.tra£í.2S,cap.6. 
n«>».22<5.Celeftino traff.i.cap.S. quafi,^. por­
que aconfejando, o fiendo caufaque otro pe­
que en materia de luxmizjndireeiefaltim pe­
ca contra caftidad, porque el voto me ©bliga. 

a que ni ilirefie,m indirefte vava contra efta vir 
tud. Si algún Religiofo defpues de prófeíTo 
hiziere otro voto de caftidad de alguna cofa 
en particular , como no tener copula,© polu­
ción voluntaria, no eftá obligado a manifef-
tarlo, porque ya por el que hî p en la profef-
íion eftá todo incluíb j w i beuedocent Fagun­
dez,^ Tamburinus locis citatis» Lezana tom* 
1.cap.$.n.6. Y en el num.$. antecedente prue-
ba,que puede fer vn miímo pecado, venial cu 
vn fceular, y mortal en vn Religiofo , rationc 
fcandal¿:y afirma dich® Autor contraSanchez 
l ib .^Mtaí .cap.ó .num.n.quc efte pecado de ef-
cándalo , es contra yotum caftitatis promiffa ¿ 
2le//¿¿o/b,porque el pecado de efcandalo,íe re 
duzea lamifma cfpccie del pecado queefean 
daliza.-y afsi concluye,que fi el pecado eftá re 
ícruado,tambienel del cfcandalo. 

30 A las razones pueftasen el nMW.25.e11 
fauor de Euíebio de Herrera, refpondo lo prí 
mero,que es falfo dezir,qiie la deledació mo-
rofa confentida;no fea contra el voto.Á lo de 
lerufalen refpondo,que noesaprbpofito; \& 
vno,porquc el no ir,no es intriníceamente m í 
lojComo lo es la delectación morofa;lo otro> 
que el deleitarfe de la comodidad de caja, no 
pugna contra el voto,piies tiene animoMe ir; 
pero la delegación morofa pugna contra el 
voto de caftidad,é impide fu obferuancia. Al 
fegundo argumento,© inftancia del cafadó,fo 
lo lo admitiré en vn cafo , en el qual no eftá 
obligado a explicar el adulterio, y es cfte.-qusl 
do pienfa en la müger agena, folam ad excita» 
dam naturam ytpofsit coire eumpropria vxore; 
en efte cafo Silueftro , y San Antonino , a lo» 
quales refieren, y figuen Sánchez tib.9. ^e m¿1' 
trim.difp. i j .num.ó.y Candido difqnifi.iq.art. 
22.í/«¿.i4.confiefían>que no pecará,' y lo miV-
mo le 01 viua vocis oráculo al Padre Batiftai 
Bordoi de la Compañía , porc-ue aquella de» 
legaciones Ifolo medio para fin licito , y ho-
nefto ,* pero fuera defte cafo, lo mas probable 
es, que pecará ̂ ect^/ó adulterij explicando in 
confesiones y t i l ate demonjlrant ̂ Au&ores cita* 
ti , y con ellos Vázquez, y otros que refiere, y 
figue Bonacina qineft.^.citat.puntt.S.num.Q.^. 
fecundas cafus. Pero demos que el cafado no 
deua explicar la circunílancia del adulterio, 
adhuc el que tiene voto lo ha de explicar, por 
que el matrimonio tiene enfanches,que no los 

tiene el voto;y efto conficfíanlo Caftro, y 
Diana, con negarlo en el 

cafado. 
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P V H T O mi. * 

S I L A S D E L f X T J -
dones moróos^uc(an are Jf tr 
fonas de diferentes ejtados % fon 

diferentes en efpecu » y // Je 
han de explicar en Id 

confefion. 

QVpongOjqueen los a^os exterioresvc-
, «ü) nereos, como copula, taétos, ofeulos, 

tez. no tiene dificultad la queftion, porque el 
Concilio en el lugar que luego citaremos,de­
clara,que eftas circunftancias muda i eípecíc, 
y que deuen neceffaiiamentc explicaríe en la 
confefsion; y afsi la queftion íblo tiene diricul 
tad en los ados interiores , particularmente 
en la deleftacion moroía. Para cuya mayor 
declaración aduierto,queel ConcilioTriden-
tinb fef. i^.de pamten.cap.'). tiene obferuado, 
que las circunftancias en los pecados , ion en 
dos maneravvnas que mudan efpecie , como 
las circunftancia» de adulterio , ó íacrilegio, 
que fobreuiencn al pecado de liixuria,ó fimple 
fornicacionjpor fer la muger cafada, ó Mon 
Ja;otras a i , que folo lo agrauan intra eandem 
fpeciem.como cantidad grande en el hurto, al 
qual agraua Ordena,pues,el Concilio,que las 
que mudan efpecie, esneceflario confeflarlas, 
y cxplicarlas,porque fin fu noticia podria mal 
el ConfeíTbr,que es Iuez,Mcdico,yPaftor ha-
zcr Juizio de aquella conFefsionípero las agrá 
uantes,que no es neceflario confe{rarlas,ni ex 
pilcarlas en la confefsion,aunque ferá muibue 
no hazerlo ; lo vno, por fer confejo de todos 
los Santos; y lo otro , porque con eífo haria 
perfedo juizio el ConfcíTor del eftado del pe 
nitentc. 

2 pero luego fe ofrece vna dífícultad,y es 
cfta.-fi callaíTe vno malicioíamente vna circuf-
tancia que muda efpecie , aquella confefsion 
feria nula,ó informe, avriafe de repetir toda 
la confefsion,ó íblo aquella circunftancia?No 
he podido hallar Autor que trataífe cfta quef­
tion en propios términos,ni apenas quien reí1 
ponda a ella Í pero eftafe dicho , que es nula, 
porque efte ta! va contra vn precepto graue 
del Concilio; luego no puede recebir fruto de 
ella.-y qne fea nula , & confequenter tota repe-
i tr ida^s llano , porque el que comete adulte­

r io , ó iuceílo , y folo confieffa fimple fornica» 
cioií,calla pecado, ó malicia de pecado > el 
caila pecado,u malicia de pecadojhaze la ców 
feEiorí n u u í y & s j t tota reperenda;\uego lomif-
mo es dél que calla dreuftancia que muda eí^ 
pecíe.Q^ahdó la circunftancia que mudadpe 
cicjfe eluida.:dizcn afAchos que refiere Lugo 
d i j p . i ó . d e p o t m i c n . f e c . i ó . o - u e í ^ b a f t a repe­
t i r la circunftancja'í pero el m i v ^ ' j í^go con 
Suarez tiene, que eh algunos ca forcolb 
rej-ern también el pecado,por A JBn foiala 
circuí ftaijcia,no íe puede hazer j i l ^ l o peifec-
to de í Tacado. 

- ; E o fi'puefl:o,entra la rueílion, la qual 
e s m á r í éíebre delpuesque e l Padre Vázquez 
leuantó vna opinión mui caida, y caíí oluida-
da cu efla.-up ai admirarle,de que en vn tiem­
po lea vna opinión muí pn bable , y en otro 
no lo lea ; y al contrai 10 , porque efll> haze el 
eftudio.; trabajo de l&í Teólogos, los quales 
van deícabriendo las verdades ton la tuerca 
de fu ingembíhalíandef nucuasrai'One.sy ade-
lar iaiido algo lo que los antiguos dexaion 
mediodiserido ;de cuyo punto tratóla ga-
mente en mi Suma Moral en el Prbh go, &• 
tra5Li.di¡ÍLui.^,dud.i 2 . 5 . ^ 4- Dizc, pues,eí 
Padre Vázquez. 1. 2 d i j f i ^ h . & 112. que las 
delegaciones more fa-. qüe tienen difeientes 
objetos,ce rno en elle exémplo ; yo he tenido 
tres dete&áciones morofas, vna de vna Mon-
j a^ t r a de vna calada,y otra de vnaparieuta, 
que eítas tres con fus cixcui.ftardas , cue no 
fon dsftintas en eipccie,hi tai- agrauantcs,que 
me cbiignen a cxplicai^as é r la confeísion, y 
afsi que cumpliré con déztf al Confeffor: acu 
feme que he cometido trc'> deicífaciones'có-
fentidas,fin añadi' ,1a vna era de Mon ja , la o-
tra de cafada, la otra de paricnta. Fundafe 
Vázquez , en que eíia es la diferencia que ai 
entre el defeo eficaz,y la deleóracion morofa, 
que el defeo3como lendi t in opus €xicrnim,to 
ma fu malicia de todo el objeto, como efta 
veftido;y afsi el objeto comunica toda fu nía 
licia al acto, y configmente el defeo de Mon­
ja recibe maiieia , no folo de intemperancia 
contra caftidad , ó como dize Fagundez , de 
fimple fornidacion , fino también de íacrile­
gio contra el voto : el aéh) de defeo de cafa­
da recibe malicia, no folo de fimple fornica­
ción , fino también de adulterio contra jaf-
ticia;y finalmente el deícb de pavienta, no fo­
lo recibe malicia de fornicación, fino tam­
bién de incefio corara pietatemrcucrcntiarH, 
& debitnm honorem cognatorum , & affinium: 
y como todas eftas circunftancias fon diferen­
tes en efpecie,es forcofo que fe explique en la 
confefsion; pero como la delegación moro­
fa no» tendit ad opus e x t e r m m , & c & ^ f ^ ^ r 

• - - ' m-



Del voto fimple de caftidad. 
xnterius in volúntate 3 no toma la malicia del 
objeto, como vertido de aquellas circunftan-
ciasjiií aun le roma del,fino dé la opoficion a 
la virtud, contrariayó por dezir mas claro,íi la 
de legac ión morofa es mala}es porque fe opo 
ne a la virtud de la caftidadjy como fefta o'po-
í iciop es la mifma)rerpeto de la cafada que de 
la foltcrajd Monja,de ai e^jque no fon diferen 
tes en c í p e t i c y por configuicnte no ai necef-
íidad de explicar en la c o n f e s i ó n las per ío -
na^jíin-ofolo dezir.-acufome qhe tenido tres 
deleélaciones m o r o í a s confentidas, í in añadir 
mas. 

54 Efta op in ión deVazquez,declarada afsi 
por mayor,es mui probable,y la tiene por tal 
muchifsimos modernos que han eferito def-
pues de V á z q u e z , c o m o fe puede ver e n D í a n a 
part.i.traff.y.refol.qS. & fart . i . trdEi. 17. & 
^.mifcela.refol.^. & part.^.tra^.^. refol. C j . 
Leandro difp.S.citat.fy.z.quafl. 21. donde tiae 
aRe^inaldo, Sayro, Pedro Hurtado , Caílro 
Palao,y otros a los quales añado Celeftino in 
Compendio Theoío^ico traff. i.capii.4. quaíl.^. 
Baunv traói.^.tju^fl.i $.dub.i ^.y como proba 
ble Machado í ib.z.part .$.tra&.io. docn. 12. y 
finalmente Francifrus Lugo de la C o m p a ñ i a , 
Seui í lano fobrino del Cardenal tom.de cofeie-
tia petrt. i.quxfl.q la íique, y trae a Sa , Lefio, 
Salas,F9iicio,y Bonacina, 

.55 Algunos Autores modernos dodos , y 
entre ellos Caftro Palao punñ. 10. citat. §. 4, 
num.i .Lczndrovbif i ipra,^ Cardenal Lugo 
difp.16.de poenitentia fec.6. §. 4. confiderando 
que efla op in ió deVazquez fe opone á la doc­
trina de Santo Tomas,tan recebida,y conftan 
te,de que los aftos toman fu malicia del ob­
jeto pro vt iacet,Y no de la opoficion a la vir­
tud oue fe oponei%han ido bufeando razones, 
y precifsiones metafificas,y futilesjpara com­
binar,y carear ambas opiniones, no negando 
que toman los aftos interiores, malicia de fu 
obieto,pero efto es con d i f t inc ion .Dizé ,pues , 
que cftas delegaciones morofas pueden fer de 
dosmaneras;lavnaes,defnudando al objeto 
de la círcunftancia, y dcleitandofe folamente 

5̂ P 
es neceí fauo explicarlos en la cófefsíon, por­
que eí los aftos no toman malicia deftas ck~ 
cunílanciasjaunqusvifiá al objeto,fino de la 
que tiene el objeto pracijjequatenus opponitur 
caftitati. Lafegunda manera de deledaciones 
morofas puede rer,no defhudando al objeto, 
fino abracando con la deleftacion, la circunf-
tancia del adulterio3ó facrilegio; y defte cafo 
fe ha de entender Santo Tomas^quando pone 
eftas delegaciones morofas,en el qual es ver» 
dadera fii dodr ina , de que fon diferentes en 
efpecie,6 por lo menos de tal manera agrauá-» 
tes,que necefsitan de explicarfe en la conFef-
rsion,con lo qual quedan concilladas ambas 
opiniones. 

36 Pero efta doctrina, a mi corto j uizio, tic 
ne fu difícultad,porque efto de diuidir,y apar­
tar el objeto de fus circunftancias , en los que 
fon malos abintrinfeco, ó prohibidos lege tia-
tnrali,aut diuina^s mui dificnltofo, como lo 
confíeflael mifmo Cardenal Lugo num. 588. 
donde trae muchos exemplarcs, en los quales 
no puede apartarfc;y el, y los demás todos lo 
niegan en la d e l e g a c i ó n morofa de beftiali-
dadjófodomiajy aunque fea mas grane la de-
lef iac ió morofa de fodomia, que la que tiene 
vno de vnamuger cafada,pcro para efefto de 
poder defnudarfc la circunílancia en vn cafo, 
y en otro no,no hallo diferencia;bien vio ella 
dificultad elCardenal Lugo,pues no acaba de 
determinarfe,y viene a c6cluir}que ex h:potept 
que fe pueda diuidir , que fera verdadera la 
doftrina álchaícaterum quidquid de hoc fitjmc 
folum dicimus quando ohit&um potefl perfeffie 
prxfcindi áb ornni malitia,poffe nos delettariyU" 
cet fu de iure naturali prohibitum ; yo no du­
do deftadodrina, puef la lafnpof ic ió , pero no 
tenemos nadajfino es cierto el principal pun­
to. 

57 Dexando ,pues , e í l a dofírina en la pro­
babilidad que fusAutores 1c dan,refiieluo dos 
cofas. L a primera cierta para Con todos,y es, 
oue íi yo poís i t iuamente con ado reflexo me 
deleito de Catalina,no folo en quánto muger 
hermoía,f ino tábien quanto cafada, Monja,o 

del objeto. Pongo por cafo.-la deledacio mo* parienta,q pecaré dos p e c a d o s , ó vno con dos 
rofa dcvna M o n j a , ó cafada, la puedo tener malicias, explicandasinconfcfsione , como lo 
folamente en quanto eftas mugeres fon her- prueba largamente Caftro ;?««¿?.io.m<*f.§.4. 
mofas,v aptas para mi gufta, apartado lo de­
más ; efto es , fin quererlas circunftancias de 
M o n í a , ó cafada,antes difsiento dcllo,y en ef-
te cafordizen los Dotores que he citado , qup 
es verdadera la o p i n i ó n de V á z q u e z , que en­
tonces folo tendrá malicia de fimple fornica­
ción, la d e l e g a c i ó n morofa de cafada,óMon~ 
.ia;y arsi,ni fe diftinguirán en efpecie eftas de­
legaciones,aunque fean de ob jetos que tienen 

Y la razón es l lana, porque entonces quiero 
direde todo el objeto, como eftá veftido de 
todas fus circunftancias. L a íegunda cofa que 
refueluo, es, fer mui probable la op in ión de 
V á z q u e z , p e r o mas lo es la contraria , de que 
fon en el ca íb puerto diftintos pecados en ef­
pecie,6 vno con diferentes malicias explican-
das in confefsione.Eña. conclufion es la mas co-
mun,y la que deue aconfejarfe in praxi:y aun-! 

diferentes eftados, y por con figuientc,que 110 que Santo Tornas no la ha decidido claramc-
Gg s te 
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3po TtatadoIÍII. Parte I I . Dificultad 1. Duda I I . Punto I . 
te en parte algunajuiCaycrano fe ha determi-
nado,antes bien há a idado tan pcrpleKo,quc 
íipenasfc puede atinar coa fu femir, como lo 
notaCuricl 1.2 qujjl.75.artic.j.dMb.2.§./» hac 
ye3pero no fe puede negar que es muí confor­
me a la dodrinadel Smto, ytifujfe ofiendú 
Gregorius Martiaez i . z . v a Y i j s i n p a r t i b n s > & 
pmeipueqmefi, 18.art.ii.dub.8.& qwaft. ig.art. 
2 .^¿ .2 . y muchos Autores que refieren por 
ella Leandro,)- FrancifcoLugo locisptat.Ya-
reo,F.dcliñu:io mm.n.Tnúlev.c iib.6. cap. 1. 
¿ub.ii.mmAf, donde pone vna limitación. 

5 8 Para prueba dellá concluíion,folo quie­
ro poner eíla razón. La delegación moroía 
de vna cafada, recibe íu malicia , no folo del 
objeto,TÍ fíLyfmo también de la circunftancia 
de laperfona enquanto cafada; luego es con­
tra l imina,y contra jufticia. La coníequencia 
es llana;el antecedentepruebolo.-Efta circúf-
tanciade fer cafada eíla muger,tiene difonan-
cia con la razón en cofa graue; luego puede 
comunicar malicia fufíciéte para fer pecado, 
finatendenc'a de la que tiene el ob/cto,-vr fie. 
Pruebo eftaconfequencia ; efta malicia de la 
circunftancia je hahet difparate, para la mali­
cia preexiftente del objeto, que era el pecado 
de luxuria;luego es forcofo que fea fgrmal, y 
diílinta efpecie de malicia ; porque en donde 
no aitrauazon,no puede aner conexión indi-
liidual deftas dos malicias,del objeto , y cir-
canftancias. Dirá alguno, «0« efluoliíaprimsy 
&per fcy es accidental al objcto;luego bien 
puede dexar de influir en el a ñ o . ReCpondo, 
que es verdad que no es volita per/e , pero 
baila que lo fea ¿n ¿r//0,4efto es en el objeto, de 
que es circunftancia;y el íer accidental al ob­
jeto, no obfta para que comunique malicia al 
ado. A mas, de que los ados interiores miran 
al objeto per modum vnii4s,y todo lo abracan, 
como lo prueba Cayetano , y del Gregorio 
Martínez i.2.qu<£fl.i%.ari.ii.dnb.i.§.ad 1. ar-
gumentum. N i vale dezir que fe puede apartar 
la circunftancia del objeto, porque como d i -
ze Santo Tomas,y del Martínez,efta dodrina 
bien vale para los ados exteriores, pero no 
para los interiores , porque como acabamos 
aora de dezir, el ado interior mira al objeto 
totaliter per modum ynius. Otras razones íe 
.podrán ver en dicho Autor,y otros que queda 
citados,que para mi intento bafta lo dicho ; í i 
bien no quiero dexar de poner las palabras 
¿e vn tcfligo que vale por muchos; efte es el 
Padre Suarez tom.3. de Religtone íibr.y. capit. 
i.numer.2- donde dize: Qui morofe dele&atur 
circa virginem habentemyotum cafiitatis, fa-
cnlegus e/Z, quia de a&u Keligioni contrarié ex 
parteperfona ad quamtendit\ deleftatur. Non 
m latet aliqms negare deleftationemillam par­

ticipare malitiam illius drcmflcintix 3 fedqmi 
dixiyccnfco yenfsimum,^ deUlaj£ment¡á3ce^ 
furam ferré non eftprafentis inftnuú , quando 
el Padre Suarez ticnuiael s.tom. de Rfligione, 
ya tenia noticia de la opinión del Padre Vaz-
qa :z , aunque no eílaua impreíla íu 1. 2. He 
querido poner todas ellas palabras, pat a que 
vea que íendr tuno el PadreSuarez en elte pu­
to. 

59 Preguntará alguno lo que Hemos dicho 
de las delegaciones morofas , acerca diferen­
tes cílados de peiícnas;hemoslo de dezir ta* 
bien acerca de todos ios que tienen hecho vo­
to de caftidad.Pongo exemplo.-vram.^er ha 
tenido feis deleéiaciones morofas cenfenti. 
das,vna de vn ftcular,qiie tiene hecho voto de 
caft{dad,otra de vn SubdiaCono, otra de vn 
Diacono,oíra de vn Sacerdote,oti a de vn Re 
ligiofo,y otra de vn Obifpo, fi cumplirá con 
dezir.-acufome que he tenido feis delegacio­
nes morofas da perfonas,que tenían hecho vo 
to de caftídadjóíi ferá neceflario añadir , la 
vna era de Obifpo , la otra de Diácono , ¿\ c. 
Refpondo, que es rnui probable , que bañará 
dezir el numero délas dclcdaciones fin expli­
car las perfonas, porque la opoíiciondcftos 
ados en todas eftas perfonas es contra vna 
mifma virtud de Religión; y aunque el voto 
de caftidad en vnos es mas ponderable que en 
otros,pero como fon todos afíos interiores, 
no difuena mucho la difíincion, y no cania 
efta variación en elConfcífor diferente juizio, 
como lo caiifara,ÍÍ eftas delegaciones las tu-
uieran las peí fenas que tienen voto. Y ptics 
en la duda paííada diximos que era probable, 
que aun las perfonas vanas intra Ecciefiafii-
cum flatum, no era necefíario explicaríe,ni te­
nían tal obligación, menos la tendrá efta ma-
ger,refpeto de lac]iial3el votodefta,ó de aque­
lla manera no vana;fi bien feria mui loable,/ 
meritorio el explicarlas. Empero, ñ efta mu­
ger como tuuo feis delegaciones morofas, 
de eftas feis perfonas tuuiera feis aéfos confu­
mados con ellas,y aun taiflos impúdicos; por 
mas probable tengo que tiene obligación de 
explicar los fugetos por la razón que acabo 
de dezir, de (̂ ue el Confeflbr hará diferente 
juizio de vno que de otro; y Villalobos 
tra&at.3<y. dificult. 54. pondera mucho, que 
Ja caftidad de fu Religión es muí cftrccha, y 
que es circunftancia particular explicable en 
la confefsion; y a la verdad , nunca me hafa^ 
tisfecho la confefsion de vna mn^er que h^ ^ 
nido tres copulas,vna con vn Obifpo, otra có 
vn Rclígiofo,otra con vn fecular que tiene he­
cho voto de caftidad fimple, dizíerido fo­
jamente acufome que he tenido tres a^os 
confumados, con tres perfonas que tcniaa 

he-



t)h\ votó ñmplc de cañidad. 
hecho Voto de caílidad, fin explicar quienes 
eran» 

D V D A m. 

SI EL VOTO SIMPLE DE 
caftidad anula , 6 por lo menos 
impide los cfponfalcs, y ma­

trimonio fubfe-
quentc. 

t A Vnqne el voto (implé , y folemne de 
Á \ caftidad tengan vna miíma materia, 

como hemos vifto en la Duda paíTada, y com 
prebendan todo genero de ado libidinoíb , y 
venéreo, interior, y exterior ilícito, fuera de 
matrimonio,y licito dentro del, y confequen-
ter obliguen de la mifma manera,aunque mas 
ó menos grauementej empero tienen algunos 
efedos,y circunftancias diferentes,íi bien tie­
nen otros comunes, como iremos luego ex̂ -
plicando .• y lo primero que íe ofrece, es, ca. 
rcar el voto de caftidad fimple con el matriz 
monio , porque aunque es verdad que arriba 
traft.iidificz, dud.io. tratamos largamente 
del voto de Religión, careándolo con el ma­
trimonio j y el de caftidad es hermano del en 
muchas cofas,pero en muchas fe diftinguen,y 
afsi es forcofo tratar aqui en particular defte 
voto , donde aduertirémos muchas cofks que 
allá no íe dixcron3las quales diuidirémos pof 
lüs Puntos. 

F V N T O L 
S I L E E S L I C I T O A L 
que tiene hecho voto de cajii~ 

dad contraer effonfales9y 
fifon v d i dos, 

% ^NÉrtifsimo es, que no es licito al que 
iwrf prometió a Dios caftidad, prometer 

defpues a muger vfo de matrimonio,y que pe 
cara mortalmente , como queda largamente 
probado arriba traff.z. dific.2. dnd.io. fun.i. 

2.porque faltar a la palabra dada a Dios, 
es cofa graue, como fe di2e en la materia de 
voto. La duda,pues,folo eftá, en fiferán vali­
dos los efponfales que hiziere vno defpues de 
auer hecho voto de caftidad. La razón de du­
dar es el común axioma, multa maje finnt qH& 

tamenfaBa t tnent .VM queftiofi ya qüfedá tiá-
tada en elpun.ixitad.nnm.3.húblandú del vó* 
to de Religión , que viene a fer ca f i ló mifmó 
que el voto fimple de caftidadí y afsi digo bré 
uemente con la común de los Dotores,los 
quales refieren, y figuen Suarez tom,$.de Reli-
ghAib.y.cap.-j.hum^. Sánchez dematrifn. l ib, 
l.d*fp.q6.num.3. AEg)dius Qov.mhibid.dijpH* 
i^.dub.^.num.i^.Bonzc'wa quafi.i. de fponfa í i . 
punói.'y.num i^.YaCco^r.Jponfaiia i.nu.^Ma.-
chado lib.^.part.i. iraff.j.docu.p. nnm.q. que 
los tales efponfales fon nulos, y que los irrita 
«1 voto antecedentemente hecho.-conftaeAr ca -
fít.rurfus qui ClericiiVel vonen. Y la razón es 
llana,io primero, porque los tales efponfales 
van derechamente contra la palabra dada a 
Dios^y contra la obligación del votojy afsi la 
promefla dellos es de cofa ilícita,y confcquen-
ter inualidaila coníequencia es llana. Lo fegíi 
do , porque íi efte voto anula a los eíponíales 
antecedentes^omo diremos abaxojluego me 
/or anulará a los íUbíequentes,pues la obliga* 
cion del voto es primera , y mas fuerte , cuya 
doétrinaeftienden los Autores citados , ales 
efponfales juradosjporque regla general es en 
la materia de Juramento,que fi cae íobre pro-
meífa nula,que también es nulo el juramento * 
5 Limitan,empero, efto muchos Dotores, 

en cafo que huuieiTe desflorado a la donzella 
fub fpe matrimonij, el que tenia hecho veto de 
caftidad , que en efte cafo, como fe atrauiefía 
ya obligación de jufticia y daño de tercero^ 
íe prepondera mas 5 vti lateprobant Sánchez^ 
Vázquez, Lefio, Reginaldo , Bonacina, Filu-
cio,Bafilio de León, Diana, y Machado, a los 
quales refiere,y figue Leandro difp.2.cit.quajié 
5. no obftante que tienen lo contrario Ñauar-. 
ro,Viualdo,Rodnguez,a los quales refiere, y 
figue Ochagauia trañ.i . de maírim.qMafi.18. 
Layman lib.^traB.io.par.i.cap. nu.5. Gaf-
par Hurtado difp.i.de matrim.dific.2. y lo tie­
nen por probable Gutiérrez , y Temas San-
cheZyDia.na.par.s.trañ.q.Je Sacramen.reftlut: 
sSo.Machado ybifupr.decu.S.num.q. ni pare­
ce diífentir Suarez cap.j. citat. niim.i$. & 16. 
fundados,en que la proméfl'a es ilícita , y con-
fequenter nula, y el daño fe puede fuplir con 
dote; pero luego añade Hurtado, que fiao fe 
puede fuplir eldafio , que deue cafarfe ,y lo 
mifmo mueftran fentir Suarcz,Diana trafi.q. 
citat.refoíut.ioi.Bzñlio de León lib.6. dtma-
trm.cap.ii.nutn.y.pero fi fe puede fupliífprd 
bable es cfta opinion.Ni obfta contra clh cíc-
zir, qüe es contra jufticia no caí^rfe , poique 
como prueba bien Suarez tom. i . de ReligMb, 
.̂de rotOycap.^.no obliga mas, ni pefa mas la 

jufticia, que la Religión en vna mifma m/.te* 
ria. En vn cafo me parece cierto, que no ten­

dría 
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nofa^ora fea conyugal j luego también hade 
pichibir el vinculo dci matrimonio 3 pot lo 
menos en quanto fe ordena a la copula,y coa 
intención de coní lmarlo j luego obliga efte 

m obligación de c a f a r á con e l l ^ y es, quan 
d^-ii taí mugpcWf dcl voto-, porque enton­
ces permite con ma'a fe qne la desfíoreiy af . i 
imputeturei damnum, y lo fíente af>i Hurtado 
ndm.90.infine. Aduiertcempcro^uarez^que 
efte taUaunque fe cafe, lino pide diípenfació> 
no podía pedir el debito por razón del voto» 
dé lo qual t ra taiémoslargamente abaxo. 

T V H T O 11* 

SI LE ES%LlCrTO A L 
qm tiene hecho ^üoto [imple de 

cajiidad , cafar Je con animo 
de confumar el matri­

monio* 

4 Vpongo,que lo§ Comendadores de Ca-
1 atr a.i a,Santiago, A1 cama. a, y otros fe-

mejantes, por el voto de caftidad conyugal 
que hazen^no es vifto priuaríe de táfa-rfoy af-
fi efte voto,aunque aliasfea foIemne,pero co­
mo no es totaUno excluye el caramiento,y af-
íi la queftion no habla dellos. Efto fupuefto, 
refpondo al punto como cierto , que el voto 
de caftidad íimple total, y dfortiori el folem-
ne , obligan a no caí ai fe , íi es con animo de 
confumar el matrimonio,- y efto es lo que co­
munmente dizen ÍosTeologos,quc el voto íirrt 
pie es impedimento impedíente, pero no d i r i 
mente,*cfto es,que p e c a r á e l que af i fe cafara 
peto ferá valido el mat rimonio, en lo qual fe 
diftingne del fokmne^ue no Coló i m p i d e , í i-
no que d i r i m e . Eftá dodrina del voto íimple 
es verdadera,aunque entrambos contrayentes 
himiefTen hecho voto de caftídad , ó de entrar 
en Religión, porque el derecho Canónico 1b-
lo i m p i d e eftos matrimonios como pecami-
n o f j S j p e r o no ios a aula , -pti bene demonfitat 
Leandro de matrim,traél.9> dé matrim. difput* 

5 Eftaconcluííoti esdefe, y conftadel A -
poftol San Pablo i.ad Tmoth.cap.¿.donde di 
ze: t̂ ubere volunt habentes dAmnationem quia 
pri7.aam fidem irritamfecerunt í Cuyo lugar en­
tienden comunmente los Santos Padres délas 
VLudas,y vírgenes, confagradas a Dios con vo 
tn d:€ caftidad,© virginidad; de quo late Sua-
rez tib.9.ritat.cap.2.& I * Candidus difquiftti. 
^^.íirf.i <).dub.i$. y es fentencia de Santo T o -
man ^fííoi/^.io.drf.p. La razón potifsimaes, 

,v ^ue como acabamos poco ha de dezir , el 
voto de caftidad, feafe el que fuere , prohibe 
quailquier genero de copula,aorafea pecamí-

voto femper, &projemper a abiteneríe de tal 
actojluego cometerlo vno de fu autoridad fia 
preuia diípcníacion , es intrirfecamente ma-
]o,y pecado de í acrilegio, cuya doctrina fe ha 
de cítender al que fe caíia. a í^biendas con ciuié, 
tiene ftecho voto de caftidad, aunque el no lo 
tengá hecho , poi qué coheperaa vn pecado 
mortal,y es cc.mun íentir de les Dotcres. 

6 Pero contra la conclufion pueíla, fe po­
drá alegar vn lugat de San 'Pablo í. Corinth. 
cap.j. donde parece aconíejar, que fe cafe la 
qu^ nofe atreue a viuir en contirencía,- luego 
íl ejiiGue.hi^o veto, no fe atiene a librarfe def-
te vicio,mejor feiá cafarfej de confejo del A^ 
pcftolyy fi e^inejoi^no Krspecadt.Y fe con-
fi ma con c t io lugar de San Cipriano epifioí. 
62.ad Tomponium, A eftas autoridades reípon 
de Sr.aiez ; lo vnojque no faltará D»os con fu 
gracia para ayudar a que no caiga , y afsi,íi é l 
fe a) uda , no llegaiá a cftar en peligro de pe­
car mortalmente i lo o t ro , que San Pablo no 
habla de los que tieixn kccho votOjftno délos 
librcs,y q andan en peligro ;y deftos aconfeja 
qne fe cafen , ene de los ene tienen hecho vo­
t o , ya dixo arriba a Timoteo referido nim^. 
que no pueden caíaríe > íi quieren euiiar con* 
denac^on. ^ 
7 Pero limita Sr.arez- vbi fiipra nimer.jAi' 

conclufion puefta, en cafo que el derecho riá;* 
tural obligalfe a vno acafaríe,ó porque íe acá 
báel linage humano , ó porque importaría 
mucho a la paz de vn Reino, que vno fe cafalN 
fe,y confnmaíi ĉ  pero en efte cafo, c o m o ad-
uiertc: bien dicho Autor , auiaíe de pedir dif-
penfacion al Romano Pontifíce , t on lo qual 
ícfupliria. Tomas Sánchez totn.l. inDecalog. 
Ub.q.deyótOtCap.io.rj-.m.zj.^órie otra l imi-
tacion,y eslíen cafo que hizo vno voto, tenien 
do los padres mui necefsitados , y no pudien-
dofocorrerlos de otra manerajque con el do­
te q u e í u muger le traeria,en efte cafo bienpo 
d r i a caíaiíc,porque el voto no puede obligar 
contra el precepto natural de focorrer a los 
padres: pero fi fe le muriefte la muger, y hu*, 
uieífe ceflado lanccefsidad délos padres,no 
podría cafarfe otra vez,y íi confiante matrimo^ 
nio,bfotuto fornicaífe,feria facr:Icgio,y peca-
Ha contra el v o t o » 

8 Pero pregunto fí Vno fe vieffc muí aco-
fado de tentaciones , y fácil de caer en ellas> 
podría hazer voto de caftidad; y dado que le 
hizieíFeferia valido^podriafe cafar licitamen­
te^ En efte punto comiienen los Dotores , en 
que feria mejor no hazer el tai voro > porqué 
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Del votafiroplc de caftidad. 
Como dize bien el Paárc FraiPedro deLedef-
m3íto'm.zJrÁ6í. lo.cap.i.dub. 5. aunque el vo­
to de íuyo es mui bueno, y mejor la obra que 
fehaze con el}queíin el , pero confiderado en 
tal iridiuiduo,dexade fer afto de virtud, y re­
dunda en daño efpiritual del que lo hazc. La 
dífícuitad,pues, folo eftá,en fi ferá valido,que 
fino lo es,bien podrá cararfe licitamente. Le-
defma vhi[upra,y otros que refiere,y íigueBo 
na.cm3.tom.2.difp.4.e¡uaft.z.punB,i.mmer. 26. 
^iizen que no es valido , y que fe podrá cafar 
licitamente,y lo tiene por probable Homo-
bonus in cQnfttlta.Moralib.tom.i .part.2. refpo-
fto.2%. ni difsientc Trullenc lib. 2. irf Deratog. 
cap.i.dub.s.mm.iS.pcro añade,que eílctal ha 
de pedir difpenfacion aiPapa,6 Obiípo.Leá-
dro cita por cfta opir ion a Valencia , peto lo 
contrarío tiene 2.2.difp.6.qi4aji. 6\pmft.2. §. 
rvfpondtoadargumentum,& §. adcwfirmatio-
« í í ^ r u e b a r f l o ^ o primero,porque el voto de 
cafaríe es valido en los que fe juzga por mas 
conuiniente,por la incontinencia con que v i -
uen,porque en ellos es de meliori bono, luego 
el voto contrario es de minori bono ¡ luego in 
valido la confequencia es llana. Lo fegundo, 
porque en efte tal ,1a materia de caílidad no es 
de materia idonea,ni jufta,y es contra el con-
fejodcl Apoftol 1 . Corinth. f<í/7.7. luego no 
puede Per valido. Lo vltimo , porque quando 
vno haze vo to , y defpues hecha de ver que es 
mejor otra cora,puede comutarlo en tal cofa 
propria aufforitate: en efte cafo le cófta que es 
mejor cafarfeiluego bien puede comutarle en 
efto. 

9 Pero yo no entiendo a eftos Autores> 
porque diziendo que fe pida difpenfacion , y 
que no fe puede cafar fin ella, parece que es 
vifto conceder,era valido el votoí porque fino 
es validojpara que le difpenfan > y efto yá lo 
confíeíTa el mifmo Leandro , y afsi dize , que 
efta opinión de Ledefma, 6 Bonacina es pro­
bable fpeculatiue^ero nopraffice,y lo cóíief-
fa Sánchez. Pero luego paífa dicho Leandro 
en IzcjHtefl.z. a difputar, que fupuefto es mas 
probable fpecuíatiue , que porque no lo ha de 
íér pra8ice,& tuta in confeientia. Sánchez íib. 
7.de matrimonio difp.32. num.!-]. afirma, que 
bien puede fer vna opinio mas probable ¡pe-
culatiiie^y nopraffice, y pone por cxemplo,el 
dezir,que las mugeres de cinquenta años eftán 
libres de ayuno,porque fpecuíatiue es mui pro 
bable que fi , ypra&ice que no , a que parece 
afuftarfeGranados i.z.trañ.iz.difp.^.fec.q.n. 
32.'Dizna.part.2.traff.i3.refol. 12. yo pufiera 
por exemplar,fi tienen, ó no obligación los 
Coriftas de las Religiones,que no eftán en Sa-
c m a rezar el Oficio diuino, cuya opinio jj^e-
culatiue cs^ue noypMffice que í\;con¡uU no* 

m 
ílram S-ummam tra^Jifi-.t, dHd.3.'& yidebisú* 
perte hanc dcttrinam. Con todo efib luanSan** 
chez in Sele^\difp^^rnum,6^,& 6 5 . ^ dtfput* 
S+num. 11 .es fuerca muchoáque íi vna epinion 
es probable fpecuíatiue, que lo ha de fer tam« 
bienpr^¿?/ceíporque lo que es probablc/jpec« 
laiiue^s probable per principia intrinfecáiQÍio 
es,por las razones que tiene por í i , y afsi es 
forcofo,quc llegando a la prad:ica,lo fea tam­
bién,lo qual no vale al ieues,poique vna pro-^ 
poficion probable per principia cxtrinjecM,c\üe, 
es por la autoridad de los Dotores j lo ferá 
también pr4^?/íf5pero no fpecuíatiue: y en re-
folucion,dize Sánchez,que por eífo es proba, 
ble viia opinión pra&ice , porque lo es Jpecu~ 
latine. Toda eftadocSrina explica , y abraca 
Machadozow.i. al principio , en el difeuríb 
praAico que hazcarf^.^.z. y rambic le %ui6 
Diana vhifupra re/o/,5. aunque defames buel-
ueadudar della. Pero al fin,en el prefente ca­
f ó l e que vamos habí ando ,Lckndro tiene por 
probable,que fupneftoque fpeiuUtiue es pro­
bable,que efte voto non m/er, que tabienpnr-
Bice lo ferá,y que podrá caímíe efte tal l i c i ­
tamente,y afirma que lo fintió afsi luán Sán­
chez confultusde hac re;y concluye dicho A u ­
tor,que en efto han de cócurrir legitima*; cir-
cunftancias, y entre otras el juizio del Supe-
rior,ó Confeíror,para aueriguarfi es legitim* 
la'caufa. 

1 o Pero feaíe lo que fuere defta opinión, 
digo,que por la parte cótraria cfta toda la tor­
rente de los Dotoresjos qual es refieren, y fi» 
guen Sánchez/« Decalog.lib.^.cup.S num .9.& 
tib.j. de matrimomdifp.ií.num. 8. Bafilius de 
León lib.Ó.de matrin;.cap.i2.nu.2.'D{a.Vi2part, 
4.fr<3¿?.4.refí)/.ioi2.Suarez lib.+.de v$toy espit. 
ip.wwm.p.Trlillcnc ybifupra^oáos los quales 
afirman,que es valido efte voto,y que no pue­
de cafarfe licitamente fin difpenfacion.La ra­
zón potifsima es,porque la Iglefia no admite 
nulidad defte voto,ni quiere abrir la puerta a 
femé jantes efeufas, porque fuera gran confu-
ÍÍon,y aun relajación: y como dize bien San-
chez,pueselPontifice quando aifpenfacn efto 
fuele comutarlo con gran rigor,féñal claro es 
que fiente que es valido;fí puede difpenfar en 
efte voto el Obifpo,ó Confeflor yirtute BulU 
CruciaU,á\remos\o abaxo.A los argumentos 
contrarios podriamos refponder,que aunque 
fpecuíatiue loquendo.tt^tiw fuer6a,pero no en 
la praxi,porqué efto depende de te voluntad 
de laIgloíía,a quien toca explicar hic^gr nunc, 
qual voto es valido,y qual no, tenga las razo­
nes que quifiere;quanto y mas, que fi venimos 
3fignifícar,y hablar de cada vno, fe verá efto, 
porque lo que dize el primer Auror,de que en 
jal cafo el voto de cafarfe es valido a también 

fe 
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depende de la Igleda el ver fi lo es,y afsi fupo 
nerlo dfrím , fundai fc mal. A l fegimdo 
niega el antcccdcnícpor^uc yá queda dicho, 
que con la gracia deDios puede guardarle.Al 
tercero refpondo,que no cu todos los votos 
fe puede hazer la cemutació prefria aufforita 
í^yarsi ,^ aqui fe ha de hazcr,ha ¿€ fer interui 
niendo difpenfacion del Superior, y con ella 
no negamos que pueda caíarfe licitamente. 

P F N T O I I I . 

S I E S L I C I T O A L Q V E 
tiene hecho voto de c a p d s á fm" 

fie cafar fe >con animo de 
no confumar el ma­

trimonio. 

i i r Sta queílion también queda tratada 
arriba d : t d . i o . n u m . 23. 

gion,que al voto de cañidad, el que fe cafacó 
animo de entrar antes de conflunar, no ofen­
dería al voto i luego menos el que hizo voto 
de caftidad. Y coníivmaíc coneftc exemploí 
tiene hrcho voto de caítidad vna donzellajef-
ta,por temor que l i l i padres no dexará guar-
daiícle,no lo diz<.jantes bien cree que fi mueí^ 
tra güilo en querer cafarfe vendrán fus padres 
bien en ello, y que cafandofe tedrá ocaíió an-. 
tes de confumar de entrarle en Religión, y 
guardai el voto de caftidad^íin ponerle a pe­
ligro decunínmai jcn efte cafo , quien negará 
que pueda mui bien caíarfe. 

l a Pevo-aunque la opinión pueíla es pro. 
bableffeculatiye loquendo ; efto es, mitando a 
la naturaleza del voto,pero en la praxi , y en 
elexerciciojcl mifmoSuarez confieífa^queha 
de auer mucha moderación , y caula; éridet 
raropatent ad opus deduci, y aísi para falir 
deltas anguftiaijlo mejor es leguir la opinión 
contraiia,laqual afirma,que no puede licita­
mente cafai fe,el que tiene hecho voto de cafti 
dad,aunque fea con animo de no cofuma-. En 
el lugar citado arriba fegui cita opinión,y ao-

reípeto del voto de entrar en Rel ig ión, pero ra bueluo afeguirla. Lo primero, porque afsi 
no efeufo el tratarla aqui breucmente,reípeto lo ílente Santo Tomas in 4.^.38.g«<c^.1 .^rf.^. 
del que hizo voto de caftidad, por alguna va- qla,2.(¿r ^.part.quíeft.i^.art.^ad 3.y otros mu 
riedad que ai entre ambos votos. Scoto , Ca- chos Aurores que citames en el lugar refeii-
yetano,Durando,Sa,Vega,y otros que relie- doaa los quales añado al mifmo Bartolomé 
rcn,y liguenBartholomíeus á Sato Faufto Hbr* de Santo Faufto lib.i.quaii.i 1 S Diai'aparf.3. 
1 .^^ .3 iS .Lu i s deSaniñan qimfi.ó.de matrU de Sacramentis re/o/.aSi.Bonacina difput.q.de 
monio art ^.dud.q. Suatez te.3, citjib.^.cap.3. 
num.3.<&- 4. dize;\,que ü miramos a la natura­
leza del voto,y lo que el pide de füyo,que no 
fevá pecado,en el que le hizo cafarfe, y antes 
de coninmarlo entrarle enRel ig iópara guar-
dat lo,y lo tienen por probable Sánchez ¿¿6.1: 
de?natrimomo difp.^,num.6.<¿r 11. Diana ¡ia-
tim citandus. Prucbafe lo pt imero,porque con 
eílaintenció,no fe viola la caftidad,ni el voto 
padece alguna injuria,o agrauio, ni por ado, 
ni por abitojluego es licito, ^conf í rmale có 
el fimile de la Virgen Nueftra Señora , de la 
qual dizen comunmente los Santos,que tenia 
hecho voto de caftidad,y con todo eflofe ca­
so con animo de no confumar. Lo fegundo íe 
prueba,porque el vinculo del matrimonio no 
fe opone formalmente a la caftidad , aunque 
radicaliter^cn quanto fe ordena a la copula fe 
oponga;pero efte orden bien puede vno en fu 
intención , y animo precindirlo de la copula, 
fin repugnada,6 torpeza; luego íí lo hazc,afsi 
no tendrá la acción de cafarle opoficion al vo 
to de caftidad.Vemos efto en dos viejos q..á-
do fe cafan,por folo viuir rociableméte,v ayu 
darfe a llenar las defeomodidades de la vida. 
Lo vltimo fe prueba, porque no menos imp i ­
de el matrimonio al voto de entrar en Rel i -

yotoquaft.2.punff.5.§.$.num.2>&difp.i.defpb~ 
faLpm^.^.num.ii.Cdtñw.us in [HO Compendio 
Theotogicoitra£i.¿.cap.j.concl.j. & cap.8.ce»-
C / Í Í . I .Prucbafe lo primero,porque ella opinió 
apoya el áerccho3cap.riirfiisquiClerici,relvQ~ 
uen. Lo fegundo, por que todos losSantos,co-
mo fe puede ver en Suarez,condenan efta ac­
ción,}7 nueftro Padre San Gerónimo , & re-
fertur cana.-pouentes ij.quafi.i. pone eflas pa-
labras.'Dfc/íe youentihHS yirginitateminonfolft 
nuberejed etiam veíie nbuere damnabiie eflsycV-
to fin diftinguir, fi es con efta, ó aquella inten­
ción, San Aguftin, & reftrtur, cap.nuptiarum 
'2j.que€ft.i.áizc:Quinon damnaretur, ftduxijfct 
yxorem,po¡i votum quod Deo promifsit,fi duxe-
rit damnabituf, fin diftinguir palabra; luego 
de mente deftosSantos,y del derecho,pec3do 
mortal feria cafarfe- Lo tercero,porque lavo 
luntad de contraer,es vna voluntad virtual de 
confumar,y nofepuede feparar della,y *&i 
tampoco fe puede feparar que no fe oponga 
al voto.Lo quarto,porque quien puede negar, 
que efte tal fe opone a peligro de confumar, y 
confequenter de violar la caftidad, y mudar de 
propofito,piies íe pone en c cafion próxima, y 
efto folo es aliquo modo , fracción de voto, 
como dize Suarez. J.o vItimo,por lainíur'a ,y 

agía-



Del voto íimplcdc caftldad 
•agrauio que fe haze al conforte , dexandolo 
burlado , y íi es muger, imporsibilitandola a 
cafar fe con el luftre que tenia primero. 
13 A los argumentos contrarios, refpondo 

si primero , o.ue moralmente hablando , ya fe 
viola el voto3pues fe pone vno a euidente pe­
ligro de violarlo. A i cafo de la Virgé nueftra 
Señora refpondemos,que fue particular mif-
terio aquel cafamiento , porque ya fabia efta 
Señora, que fu virginidad no podia peligrar, 
ni que San lofef le perderia el decoro deuido 
a fu Sacrofanta pureza 5 pero acá en los cafa* 
mientos,no puede auer cífas certezas, aunque 
mas lo ofrezcan ambos contrayentes, y íblo 
ai conjeturas humanas, las quales no baftan. 
A l fegundo negamos,quc no fe oponga el vin-
c\x\Oyfaltim fecundarlola caíHdad, ni puede 
precindirfe. A lo de los viejos,refpondo, que 
no dexan de eftar en peligro , y fino violan el 
votOyesper accidens.Al vl t imo, ya queda ref-
podido arriba en el lugar que cité al principio 
del punto. 

14 Pero preguntará alguno,dado que efte 
tal fe cafafle,Juzgando que puede conforme a 
la primera opinión , eftará obligado a entrar 
en Religió para guardar el voto,o podrá que­
darle en el figlo en compañia de fu mnger red-
dendo debitumtKefíponáojqnc a.i dos opinio* 
nes.-la vna dize quedeue entrar en Religión 
antes de confumar,aunque fu muger infle que 
confumajafsi lo afirman SantoTomas,Scoto, 
Cayetano,Nauarro,Couarruuias,Azor, f To­
ledo,a losqualesfigue Suarez lib.y.eitat. cap. 
^.num.'j. Lo primero, porque cafandoíe con 
aquel intento,de necefsidad auia de tener vo­
luntad de cntrarfe en Religió,pues podia mal 
guardar el voto fin efte medio,impofsibilitan 
doíe para ellojluego fino fueííe afsi,dize Suz-
xtiyiionpotefi effe licitatalis contrario matri-* 
moni f. Lo fegundo íe prueba ab inconuementi, 
porque quedandofe efte có muger,por lo me­
nos auia de pagar el debito , lo qual repugna 
al voto, y afsi también peca reddendo , como 
petendo. 

15 Pero aunque efta opinión es muí proba­
ble,mas lo parece la contraria,la qual afirma, 
que no deue entrarfe enReligion,ni que peca­
rá de nueuo eftandoíc con fu mueenes mui co 
mun entre Tomiftas,y no Tomiftas , tienenla 
Soto,Cordoua, Henriquez, Sa,Vega,yotros, 
a los quales refieren, y fi^uen a Santo Faufto, 
lib.i.quíSÍl.^i^.ó* ^io .Candidus(/^«i/íí . 27. 
£/«^.2o.Leandro tra&.g.de matrimonio, difput. 
iT;.^.%.qu#fl.6.& difp. 25. qu£fl, 66. El funda* 
mentó emporqué efte tal «o votó Religion,fi-
no caftidad;luego no podia obligarle a ello, 
máxime fíendo la vidaRcligiofa tan ardua, y 
difícil. Lo fegundo fe prueba de la extrauagá-

m 
te antique de votOyáóát luá XXIl.determina^ 
que el que fe ordenare de ordé Sacro,delpUes 
del matrimonio rato no confumado , no eftá 
obligado a entrar en Religión por guardar el 
voto , fino que podrá reddere debitump&fi l i -
mefire.De acui,pues,faco vn aigumcnto fuer-
tc,fi para guardar el vero fclcmr.e anexo a or­
denólo obliga lalglefia al Subdiaccno, a que 
entre en Religión ; luego menos obligará al 
que tunicre hecho voto fimple de caftidad. A 
los argumentos contrarios, fe puede refpcder 
al primero,negando el antecedentcbaíla que 
tenga intención cuanto es de fu parte de guar 
dar el voto nonpetendo.Al fegundo refpondo, 
que aunque es verdad que aífolute es contra 
e\voto reddere debitum yTpevo ex [upoftticney 
que entregó íu cuerpo al conforte, puede pa­
garle licitamente; también, es centra el ayuno 
comer carne en Viernes,y ex fupofitione , que 
vno íe adquirió vna enfermedad, puede licita 
mete comerla,pecó el ene fe casó,pecó el que 
hizo el deforden;peropueftoel Iicitaméte,ha-
zen defpues lo que fe ha dicho. 

16 También preguntan aqui comunmente 
los Dotorcs,fi es licito a vno que tiene hecho 
voto de caftidad, y quiere cafaríe,preguntan-
do fi ferá valido fu matrimonio,rcfpóder que 
ferá valido. Algunos Awtores •que refiere Lea» 
drq vbifuprayquafi. 5. dizen, que no es l ici to 
reíponderle,porquefile refpondecue no es 
valido,micte,fi le refponde que fi, ocafiona a 
que fe cafe,y pecará mortalmente. Otros d i . 
zcn,que haderefpondercon pálabras equiuo 
cas,y anfibologias, de manera que no pueda 
tener ocafion de pecar. Pero lo mas probable 
es,que puede refpondcr cláramete cue es pe­
cado grauifsimo cafarfe,pero que ferá valido 
el matrimonio;Afsi lo fienten Bafilio deLeon 
liB.6.cap.i2.ni4m i2.1eadro citat. poroueque 
culpa tengo yo,que por dezir la verdad tome 
el otro ocafion de pecar,eíro fibi imputetunts.-
bien nos podrían imputar efte pecado a los 
que loeferiuimos en romance,para que lo en* 
tiendan los fceulares, lo qual es abíurdo. F i ­
nalmente pregunta Bafilio de León num. i ^ . ñ 
ferá.Iicito perfuadir a vno cue tiene hecho vo 
to de caftidad,y tropieca cada paflbjoue pida 
difpenfacion,y que fe cafe>y refponde que fi,y 
lomiíhio refpondio antes TomasSanchez Ubi 
j.de matrimonioydtfp.i 1 .w.29. y le figue Lean­
dro ^ « ^ . 7 . La razón es,porque l ici to es a c ó -
fejar menor mal,al que eftá expuefto para co -
meter mayor;menor mal es cafarfe con di ípc-

íacion del voto,que no tropecar cadapaf-
fo en el,violandolo,v pecandojlue-

go es l ic i to . 
o) . 
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portar el que biz¿o votofimplede 
cajitdadtj fe ha eajado >y vine 

con fu mugefi quanto a la 
copiéis maridable. 

i y a Duicito dos cofas,cue inrinuamos ya. 
A arriba, y prueba l á r g a m e l e Suarez 

tom.3Jib.9 f*piuscitaco,cap.4. Lavna, que es 
valido el matrimonio que fe contrae en los 
que tienen hecho voto de caftidaá,aora le ten 
ga hecho foloelvno , aoralosdos. La otra, 
que pecan mortalmente eftos tales cafandole. 
La primera parte confia ex capMmtam^ cap. 
hcevero ij.qHa[l.l.& cap.memimmus, cap.mr-
fus qni Clericijvel vouen. & cap. vnico de voto 
in 6.de qm late prxter Suarez citarum} Sáchez 
lib.j.de matrim.difp.il.num.io. Y la razones 
llana",porque el voto íimple de caftidad es pu 

fesj muchos Autores modernos granes no dif. 
tinguen de tiempos,pero otros t i ; y afki digo 
con muchos que refieren , y fguen Sánchez 
lib.^.DócaLog.cap.zl.num.i^. Suareíí/z&.p.,,;. 
cap.5.mm.15. Valerio Reginaldo /16 .31,^?> 
cap.z^.hum.iü<\.¥>Q\.YÁCU\Z.iom.z. dijp.q. qiuj i . 
2.^«». 5 . § . 5 . . 4 . G a i p a i Hurtado difp.ic.de 
matrifu.dipcid.S.num.^i. dondeafirmajcne es 
común,que no-puede pagar licitamente. Prue 
bafe3po:.que fi al que no tiene hecho voto, no 
le obliga )a Iglena a qt.e pague el debito en 
ellos do-> primeios meles,poi fiacafo fe quie­
re entrar enReligioi ? k,cgo ¿ / m / c r z , alque 
tiene hecho voto mei csle obligará; luego íi 
por vna parre no le obliga, y por otra infla 
fiempre la obferuancia d t i voto , no deuc, ni 
puede pagar , Uno que ha de guardar el voto 
mientras no le efeufe otra obligación mayor. 

19 Lafegunda dificultades, fi podrá pe­
dir,© pagar paitados los dos mefes ? Algunos 
Autores, que cita Leandro ybifupr.qti#fi,6). 
dizen que íi,y. lo tienen por picbable Vega, y 
Sa.Y Sánchez cap.n.citat.nim.S. trac por et-
ta opinión vn fuerte argumento , delqualdi^ 

ra promifsion, y por la pura promiPsion no fe ' ze que tiei^e áiñc'ú folucion,)' es efte; íiempre 
pierde el dominio;y afsi, íi defpues le entrega 
a otro el que prometió , fe ra valida la tradi-
cion,rues no leobíló la promefla,-ráo,prueba 
bien Suarez a num.^.^r deinceps , que no pue­
de vno fuera de la profesión íblerñne darfe, ó 
don arfe, de tal manera, que fe quede inhábil 

,para cafarfe ; por el matrimonio fubfequente 
fe paflael dominio/luegó ferá valido,no obf-
tante la promefla de voto. La íegunda parte, 
que peque mortalmente , también es llana, y 
ai del lo mi l teftimonios de Santos, porque el 
romper la fe,y prcmeíTa a Dios de viuir cada-
mente,claro es que es pecado : el que fe cafa, 
•virtualiter faltim admite el faltar a e í lapro-
meíTa.-luego pecó. Veafe a Suarez en el lugar 
citado, donde trata de la antigüedad deíle 
voto. 

18 Efbo fupueftojla primera dificultad có-
íifte,ea íi puede pedir el debito, ó pagarle de-
tro de los dos piimeros meíes, el que hizo vo 
to. Algunos Autores, que refiere Leandro tra. 
9.c?>¿zí. //p. 2 5. §. 8.^/Í-«j?. 8.fín di ftí nguir<ie tié 

, po,rerponden akfolute^quQ puede pedir. Pero 
eíla opinión es falfa,y afsi digo con la corhun 

. de los Dotores,los quales refieren,y figuen Ba 
íiliusde León l i h . i c : p.-,.nHm.$. Sánchez 
matrim.lib.9.difp.-y § 5.Leandro//í/7r. que 
no puede pedir en los dos me fes primeros ( í i 
podr í en- los demás,dirémoslo abaxc) La ra­
zón es, porque puede guardar el voto fin ha-
zer agranio al conforte , lo qual confiará mas 
de lo que abixo diremos. Mas dificultad tie-

que defpues del voto ibbreuiene gran mudan-
caja qual no puede vno preuenir, con que fe 
impoísibi lka para guardar el voto,no obliga 
el tal.-efto milita en eftc cafo , porque es im-
pofsible,moralmente hablando,v.luir,y coha-
bitáfvn hombre con vna muger, y no pedirle 
el debito ; luego aunque aya íido culpable la 
mutadon-.pero vna vez hecha^fcuía^ccnvo el 
que fe tomó por fus manos la enfermedad pa­
ra comer carne en Viernes. Pero lo mas cier­
to es,que el que hizo voto , no puede pedir el 
d( bito en ningún tk mpc jy tolo Sánchezüír. 
9 .de matrim.difp.ji .niini.^.txzQ por eíla opi­
nión íétenta Autores , y Leandro otros mu­
cho? modernos. La razón cs,Dorcue comodí 
ze bien Suarez tom.̂ .de Keligio.lib.cf.cap.ynu. 
i.Licet roturafcmel,& iterum vioietvryfemper 
infutnrum obiigat, quando ex fe prepofítumefty 
CÍ~ quamuismnpofsit qnoad cmnia (cniari>pro$ 
ter mutationem ternm fa6iam,nihii'ominus ad ea 
faltim obligat qug vanent[ub poreflate vouen-
tis. Siempre eflá en mano del que vota el no 
pedir,-lucgo dcuelo de obferuar. Lo fegundo, 
porque quanto a eíla parte,por lo menos puc 
de el que voto guardar el voto ,* luego deuelo 
hazer. 

20 Algunos modernos , como Bafilio ¿t 
L e on, H u rt ado, O ch a gau i a, B o n ac i n a í y i ean-
dro limitan efto , a cafo que el conforte cuc 
no tiene hecho voto padeciefle peligro de in­
continencia : de fuerte, que íi eílo le confia al 
que votójdizen podrá pedir licitamentcpor-

cue 
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Del voto fimplc de caftidad. 
r,ue entonces el pedir , es moralmente pagar. 
Al argumento deSanchez,yá remonde él mif-
mo afsí; Dicendum efi hxc vota tanta ejfe digní 
rah's y tpoñus fpettari debeai bonum commum 
ex ipfis confurgensj ne ob cas mutationes fuper-
uenientes.nift quando effent tales, vt ejfet mora-
íiter impofsibiíe votum implere , iudicentur hac. 
-pota de obligare, fed caufamfacilimoe difpenfa-
tiones prabebunt. 

21 Pero mayor dificultad tiene la otra par 
te de la duda^n íi podrá pagar.Santo Tomas 
in ^.diliinff.^S.quaJt.i.artic.z. qla.^.adj. y lo 
ílipone i.z.quiefl.iSp. artic.S.ad 3. San Anto-
ninOjPa'udanOjSilueftro.Ricardo, Snplemeti 
tuno GabrieüSjVeracruZjNauarrOjAléfi; Ma-, 
yor Durando, Petrus de Soto, Azor, Toledo, 
Petrus Ledcfma, Rodríguez , y otros que re­
fieren Sánchez inDecalog. libr.q. capit.21. nu-
iner.i2.&lib.g.de matrimonio,difpiitat.^^.nu-
7Ker.2.Suarcz capit.¿.citato,numer.3. Leandro 
qii¿eíi.66.á\zen que no> de fuerte, que íi el con­
forte quiere guardar ca(l:idad,puede viuir con 
el otro que hizo el voto; pero que fino quiere 
guardarla,(ino que infta que confumen, antes 
deue entrarfe en Rel{gion,quc no confumar el 
matrimonio. Lo Drimero, porque íi efte que 
hizo el voto no fe huuiera cafado, y no pudie­
ra guardarlo de otra manera , que entrándole 
en Religión,deuia hazerloj luego fobreuinien 
do efta impotencia, por razón del matrimo­
nio infuftamente contraido, no ha de obílar a 
la guarda del voto. Lo fegundo, íi vno no pu-
diefle cuitar la fornicacion,íino entrandofe en 

rRcligion,deuiahazerlo luego el que no pue­
de cuitar la copula contraria al voto , fino es 
entfandofe en Religion,deue hazerlo.La con-
fennencia fe prueba, porque no es mas mala 
la rornicacion,que la violencia del voto. 

22 Pero aunque la opinión puefta es mui 
probable,mas lo es la contrariare míe puede 
pa^ar, ni cílá obligado a entrar en Religión, 
(ino que puede pagar el debito licitamente: 
efta opinión tienen muchos Tomiftas anti­
guos, como Dominicus Soto,Vi{5k)ria, Mar­
tin de Ledefma, y comunmente todos los mo 
dernos.alos quales refieren// ílguenSar.chez, 
Suarez,Bonacina, v Leandro locis chatis, y es 
mui conforme al derecho Canónico , como 
confia del titulo qui Cleriri,vef vouen. A mas, 
de one en qran parte efta decidida poc luán 
X X I I . en la extraua^ante antiqu^ede voto. La 
razón es , poTtue efte tal no efta obligado a 
entrar en Religión; lo vno, porque confía de 
los textos citados ; y lo otro , porque él no fe 
obligó a e l lo; luego puede quedarfe en el fi-
glo ; fi íe queda , es Forcofo cohabitar con fu 
muger,y cohabitando, derecho tiene ella a pe 

597 
dirle el debitojluego él lo tendrá también pa-
.ra pagarfele, porque quando el vno pide l i c i ­
tamente, licitamente puede el otro pagarle. 
N i obfta que aquello aya fucedido por pro­
pia culpa del que tenia hecho voto cafandofe, 
porque aunqne es verdad que pecó entonces, 
pero puefta la dificultad de guardar el voto ,ó 
fu impofsibilidad , l icito es pagar el debito, 
como el que fe toma por fus manos vna enfer 
medad,en la qual comerá carne el Viernes. 

2 j Aduierten,empero, eftos Autores, par» 
ticularmente Suarez, que le amonefte el Con-
feífor antes de confumar el matrimonio , que 
fe entre en Religión , pero que efto ha de fer 
con íliauidad , echando de ver que no tendrá 
repugnancia, y -ue en la Religión le recibirá, 
y que la podrá el tal lleuaila con fuauidad; y 
que fino pudiere péríuadírie efto,o huuiefle d i 
ficultad , 6 de parte de la per íona, ó de parte 
de la Religión , cue le aconíeje que pida dif-
penfacion , y cree Suarez, que puede el Obif-
po darla , non fimpliciter quo ad vetum caflita-
tis,fed quo adlicentiam confumandi.Na.uzrro in 
Summa,capit.i6.numer.3o. Reginaldo vhi fu-
^r4,Manuel Rodriguez tom.i.quíífl.63. arti.2. 
Frai Martin de San lofef c» el Compendio a l 
fin de la Reglad.difpenfare,numer.iz afirman,' 
que no folo pueden los Obifpos, fino tambic 
los Confcfíbres de la Religión Seráfica , para 
lo que toca pedir el debito, fi fueren nombra-
dosparaeftode los Prouinciales , ex priuile-
gio T i j r . d e 2S.de Offttbre de 1569.^ refertur 
in Compendio Sodetatis lefu, V . difpenfatio, § . 
lo.Tomas Sánchez libr.i.Decalorr.libr.^.cati. 
54.www.20.dize, aue no pueden los Confef-
íbres ordinarios difpenfar en eñov ir tu te Bul -
U C r « c / ^ , p o r q u e efte poder no le tienen los 
Obifpos lege ordinaria, fino ex conf^etudiney 
y folo fe equipara el poder nue da la Bula a 
las cofas que pueden los Obifposwe ordina-
rio;pero Viualdo dize que puede , y no pare­
cen difentir 'Dia.na.part.i.traffat.ii.refolutio. 
66.MachadoJibr.2. part.3. traffat.jq. docum. 
5.numer.6.ñ bien íé inclinan mas a la opinión 
de Sánchez. 

24 A los argumentos contrarios,reípondo 
al primero , negando la confequencia , como 
confta del fimile que pufimos arriba , del que 
haze vn deíconcierto,con oue pierde la falud, 
y defpues come carne en Viernes. Al fegundo 
refpondo,que para la obferuancia del voto, 6 
de cuitar el pecado , no ai obligación de to ­
mar e! medio mas perfedo , y mas fe^uro , y 
afsi bien'puede vno guardare! voto fin entrar 
en Religioíycl no guardarlo en efte cafo es e^ 
fuppofttione^ue es negligente, y no haze de fu 
parte todo lo que puede hazer; pero efto es 
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per asddens>porouc otro lo hará Veafe a Sua-
rez^el qual aiuierté , que fe i n t e r rogó aj -.uc 
votó,que preter-íiontuiiOjO c-;uc ignorancia, o 
que obligación pretendió cargar Cobre íi, pa­
ra que por ai fe faque lo que dcsíe de hazer. 

2 5 Liinitan,empéro,la doólrina de nUeftra 
concluíion los Dotores citados ; l o piimevo, 
en cafo cue el que v o t ó tuuieííe caufa jufta 
de pe; petuo diuorcio , en ral cafo no efta-
ría obligado , ni podria licitamente pagar 
el debiro,porquc por m * pai te ,efte no haze 
agrauio al conforte no pagando, y por otra 
míla la obligación del votoíy afsi d i z c Vi l la ­
lobos part.2. trafiat.zq. dificuh.zi. numer.3. 
que no puede la muger qiíe hizo voto recon-
cíliar aíi al marido adultero ,1o qual pudiera . 
ha^er a no tener voto, y afsi bien p o d r á negar 
le el debito,pues lo puede hazer ím injufticia; 
imo,\\o puede pagarfele , como lo prueba « 0 -
uifsime contra Sánchez libr.g. de matnmonio, 
difputatione ^^.numer.i^. Leandro ira&at.io. 
difputatione i^.quafi.yy Lo fegundo limitan, 
que íl el que voto es varón , puede algu'ias ve-
zes infinuar afli muger}y ofrecerle el vfo con­
yugal , pidiéndole el debito , non in gratiam 

fmieÚio es,por da^ gufto a fu apetito,fino folo 
por complacer a fu muger, y para no hazer al 
matrimonio honerofo, viendo que fu muger 
no nífa pedir el debito por verguenca j en cu 
yo cafo puede pedir, dize Sánchez , porque 
iquell.Q mas es pagar,que pedir,También ad-
uiefte el mifmo Sánchez, quepufede el quetie 
PC impedimento , notificarfelo al otro , para 
que con eílo fepa, que íi no le pide el debito, 
es porque no puede;pero no le ha de dezir có 
ciTo,ouc le pida,ó que no le pida.fino dexarlo 
a fu elección, aunque aya alguin peligro de in-
Continencia.como dize Sánchez j ni la muger 
puede entonces perfuadir a él que pida, fino 
pedirlo ella. 

26 Aduierten también dichos Autores > lo 
primero, que íl ambos cónyuges tienen hecho 
voto de caftidadjuinguno dellos podrá pedir; 
pero dado qüe vno pidieíTe , bien podría lici» 
tamente pagar el otro,' vti late probat Sán­
chez iibr.Q.de matrimonio s difputatione33. nu-
mer.8. Pero dirá alguno, el pagar al que pide 
ilicitamente, no obliga ; eftc pide iüeitamen-
te,porque tjenc hecho voto de caftidad;luego 
no tiene el otro obligación de pagar,antes pa 
rece que pecana cohoperando al pecado del 
otro.-y por eflb diximos arriba , que el que fe 
cafa a fabiendas con el que tiene hecho voto 
de cafl:idad,pecamortalmente, porque coho* 
pera al pecado del otro.Refpondo con Bona-; 
cma quafi.^de matrimonio¡puntt.3.numer.3.& 
8.Sánchez libr.g.chato, difputatione é.numer* 

12.que no c ilícito pagar el debito ai conior 
te,poi f( lu que I< i 'i^a il ícitamente, quando 
e p< n ra on de ia per lona , porque él que lo 
pagado lo haze por cohopeíár al pecado del 
ce Ojíinq víándo deiu derecho, por excrcitar 
vn aero, que de fuyo es licito en los cafados, 
lo qual no fuera a í s i , íi pidin a ilicitamente, 
por razón del luga",como fi lo piditffe en la 
Iglcfia,que en tal cafo,ci ado feria malo, por 
la circunftancia maja;pero íi ellos quando hi-
zieron el voto pretendieron renunciar fus de­
rechos para pagar, ninguno de los do^ podrá 
hazerlo.aunoue el otro pida, vti ojiendu muí-
tis citatis ¿jonacinanMrn.S. 

27 Lo fecundo aduiertcn, que fi fucediere 
morir el vn contra) entc,no podrá el que que­
da, íi tiene hecho voto , cafarfe ft gir .da vez, 
fino que íerá lo miímo que el primer caía-
miento.La ra-.-ov es l'a.¡a,porque el vo-o per­
petuo fiempre obliga , y pues queda vno libre 
muerto el conforte , deue guardarlo ; y fi cite 
viudo , ó viuda fornicaiTc , pecaría íontra yo -
tum. Lo--rercero aduicrten,fi fucedicííe que el 
que voró fe casó,y pide el debito , ignoiando 
inuimibiíiter O Ü C le eftá prohibido, dize Sán­
chez y 'b i fupra numer. 1 o .e^capit .2i .c i íatoy}iu-
^er.20. que deue el Conteffor defengañarle, 
íl preíume que fe abf endrá ; pero fino lo pre-
fume, mejor es callar , dexandole con fu bue­
na fc,y alca^carle d'fpenfacion.Lo quartoad-
uieite Bonacina rumero feptimo , que el nue 
no hizo vi o,puede pedir, y pagar prol ibi tOt 
aunone aya confentido en el voto de íu con­
forte,como nq aya -enunciado fu derecho , íi 
bien hizo mal en caíarfe con e l , como queda 
dicho arriba. Lo vltimd aduiertcn , que la 
mu^ercuevoto virginidad de fu intención, 

fe ha de colegir la obligación del voto; 
lo mifmo es de la que voto no 

cafarfe. 

i-' 

3? 3 
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D V D A I I I I . 

SI EL VOTO S I M P L E DE 
caftidad irrita , b impide los 

eíponfale^y matr imo-
'n io rato antece­

dente. 

1 N los Puntos paíTados hemos hablado 
del voto de caftidad, quando precede 

a los erponrales,y matrimonio; en los figuien 
tes hablaremos de quando fobreuieue el vo­
to a los cíponfaleSjO matrimonio. 

P F U T O / . 

S / E L V O T O D E C A S -
tidad anula los efponfales 

precedentes» 

COnuiencn los Dotores, que quando vno 
de los dos contrayentes vota caftidad, 

que el otro queda libre de los efponfalesí efto 
es,que quanto es de fu parte fe dirueluen,por-

de derecho alguno natural,ni porsitiuo;luego 
es accidentaria^y no le puede empeceríluego 
no fe difueluen departe del que vota;y afsijíi 
el conforte no quiere ceder de fu derecho, 
obligado eftará el que votó a cumplir dichos 
eíponralcs,no obftantc el voto. 

3 Pero aunque efta opinión es ra ai proba-
ble,tanto , ó mas lo es la contrat ia , de que fe 
difueluen; afsi lo ííntio Santo Tomas in 4. di-
flin£Í.3%.quitfl.i.íír[ic.3.íila.2.íid i.y otros mu 
chifsimos Autores que refieren , y íiguen Bo-
n2Lcm2ipun6i .<).citato3numer.i}. Suarez l ibr.z. 
devoto , capit.^.numer.i^.y \o repite como 
probable capit.j. c i ta f , numsr.i^. Vázquez 
on.tfcuLde reflitut.capit.^.^.2.duh.6.numerA'j. 
Diana pan. 3 . trafiat.^. rcfoíut. 208. Leandro 
tra¿fat.p.difputat.2.quaefl.6. Stephanus Bauny 
tra&at.i i .de matrimonio , & fponfat.qu¿efi.i$. 
y como probable Machado íoco citato. La ra' 
zon es , porque como dize bien Bafílio de 
León iibr .12 .de matrimonie,capit.i2.numer.4. 
o el voto de caftidad que íbbreuiene , es vali­
do,© no;efto íegundo no fe puede dezir, por­
que confta lo contrario ex capit. veniens qui 
Clcrici , vel vouen. y Tomas Sánchez confíef-
fa,que fi efte fe cafa,no podrá pedir; luego fe 
nal es que fíente , que el voto es valido y y fí el 
voto es valido , es irapofsible que los efpon­
fales precedentes tengan fubfiftencia, porque 
la obligación del voto es opuefta ala délos 
efponfales,y no fe compadecen;luego tenien­
do fuetea la obligación del voto , de necefsi-
dad hade ceflar , y efpirar la de los efponfa-
les;luego anuíalos. Lo fegundo fe prueba , y 

que por el mifmo cafo que vno vota caftidad, juntamente fe refponde ai fundamento con-
es vifto renunciar el derecho que podia tener 
a la promeíTa del conforte, y confequemer a fu 
obligación,fupuefto que pretende obligarfe a 
lo que es incorapoíible con el matrimonio, y 
tiene efto aun mas fuetea en fauor de las mu-
geres ,por el mayor agrauío que fe les hazc 
dexandolas. 

Efto fupuefto, muchos Autores que refíe 

t r a n o , porque en los efponfales fiempre fe 
incluye la cond ic ión , nifiperfefiior vita flatus 
eligttur, porque no han de impedir la perfec-
cion.Siendo, pues, mas per feáo eftado el del 
cclibatOjó continencia, que el del matrimo­

nio , bien fe infiere , que no le ha de im­
pedir efte fegundo al pr i ­

mer©. 
ren, y íiguen Toledo í i b . j . capit.zi. Sánchez 
lib.i.citato , difputat.qó.numer.9. Reginaldo 
lib.^J.numer.z^^.Conmh dub.^.citato, numer. 
25.FÍIUCÍ0 traffat.io. capit.%. quaft.6. numer, 
aSd.Molfefio traffat./^. capit.$. numer.52. Be»-
cano ífK^.22.»«mer.5.Layman tra6la.10.par. 
1. capit.i.numer.é.Gzrpzr Hurtado difputatio. 
2 . de matrimonioydificult.^.yía.cha.áo lib.^.par, 
1 jraffat.j.documento 9.««mcr.6.afirman, que 
no los difueluen , y lo tienen por probable 
Suarez tom.^M Keligione, libr.9.capit.j. mm. 
12. La razón es, porque efta condición , ft né 
hiciere yote de cafiidad, no efta anexa, ni em-
beliida en los efponfales, porque no coníU P} v . 
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P V N T O I I . 

S I E L V O T O S I M P L E 
de caflidad ¿nula , o írrita el 

mal rtmonio aatcceden-
te rato, 

4 HfAra inteligencia deíle punto , aduierto 
1 lo primero,que la queftio procede, ao • 

ra fea que el vn calado ha hecho voto a-tes de 
co'^fumar,aora fea que lo hagan los dos.Tam 
bien he pur ílo en el titulo , matrimonio rato, 
porque del confumido no ai dificultad , por­
que es indiíblr.ble^refpeto del voto í implcaf-
fi quanto al vinculo,cerno quanto al vfo, Eíto 
fupuefto,digo,que efta queftion tiene poca di­
ficultad en eílos tiempos, y afsi la refoluere-
mos brenemente ; tra* ala Si-arez^ilatadifsi-
mame^te tom.$,de l\el;.gione,lib.9.capit.6. Pa­
ra cuya deciíion , aduierto lo fegundo , que fi 
tomimos al voto Hmple de caílidad en quai-
to taUíin añadirle a1go,que no diíueiue el ma­
trimonio ; lo vno , porque confia de m. chos 
textos,í/í«/o qui ClericiyVel voueti.& titulo de 
conuer.coniugator. lo otro , porque íi el voto 
anexo al Orden Sacro no lo difuclue, como^ 
confta déla extrauagante deluao XXII .pue-
fta arriba; luego menos podrá el voto fimple. 
La dificultad,pues,folo confifte,quando al vo 
to (imple fe le añade tradicipn de perfouaj cu 
ya tradición repugne al matrimonio. Pongo 
por cafo.-fi vn cafado quiíieíTe donarfe alaRe 
ligion, e hizieíTe voto de caflidad juntamen-
te,en efte cafo procede la queftion, fi difolue-
ria el matrimonio rato antecedente. 

5 Paludano inqJiflin&.z-y. quaji.j. mmer. 
25.parece fentir cfto , porque diz't, que no le 
conuiene al voto de caftidad irritar el matri­
monio antecedente por alguna folemnidad, 
ítno porfu mifma naturalc2a,luego fíente que 
de fuy o puede irritarlo,aunque fea (imple. Y 
confírmalo con el voto de los Hermitaños,eI 
qual no es folemne , y con todo eíTo dize,que 
no irrita el matrimonio antecedente: lo mif-
mo mueftra fentir loannes Mayor. El fundi-
m-'nto defb. opinión es, porque antiguamen­
te ^n el principio de la Igleíiael voto de caf­
tidad con tradición difoluia el matrimonio 
rato, y no era folemne , fino íimplc > luego lo 
nrlnr» hemos de dezir aora: prueba el antece 
dente Suaret con muchas hiftorias , y cafos 
particulares, en los quales defpues de auerfe 
cafado, fe rctíraua el vno a hazer vida conti-

cultad I . Duda l i l i . Punto I I . 
ncntchercmeticajy penitente,como San Ale, 
xo,Macl!ario,Armcn,Iulian martir,y ot tuí . 

ó Pcio uo obítante lo dicho , lo cierto es, 
que el voto (imple de caílidad, ni ic io, ni con 
tradicipn,ui auia3ui en los tiempospaflados. 
Jama - ha tenido eficacia , ni valor para difol-
uei-,ni iiritar el matvimorio rato. Eíiaconclu 
íion es comen ce todos los Teólogos, y Cano 
niílasjfandada en muchos textos Canónico.^, 
en los quales fe atiibuyc eílc cfe<^o a foio el 
voto folemne de call:idad,por p'rofeíiion Re­
ligiosa, como conña de lo que queda tí atado 
aniba Tratado tercero , Dificultad ftgunda. 
Duda quinta , Punto pi imero, donde preba-
mo:,(. ue afola laíojcmntdad del voto de ca­
ftidad hecho én Religión , le dio eílc pduiJe. 
gio la Igk l i a , y lo proba: émos en laDircul* 
tad fignicnte.Baila aci i dai vi>a congruencia, 
y ê  eíta ; el voto fimple de caílidad, aunque 
íca con tradición,no baila, ni puede tener de 
f cofecha virtud pata acular el matrimonia 
ílihíequeiite i iiu gq ni tampoco el ante ceder­
te ;el antecédente ya queda probado en laDu 
da paíradayla confequenciaprucbola, porque 
efto de anular al matrimonio el voto , lieneio 

• ab exirinfeco,)' fe lo da la Iglefia; al fimple ja­
mas 1c ha dado la Igleíia tal priuiltgiojcomo 
confi a de muchos textos, en los quales deter­
mina lo contrario 5 luego no pue de irritar el 
que halla hecho,con lo qual fe comience, que 
el fundamento coátrai io es falíb. A las hiíto-
rias fe refponde,que aquellos retiros, ó vidas 
heremiticas, no irritauan el matrimonio, ra-
tOjfino que fueíTe con voto folemne en Reli­
gión aprobada, y fino lo haz ian , eftauanfe 
vfando aquella vida por impulfo de Dios,per 
mitie -dolo la Igleíia;pero la muger que que-
dauaen el figlo, ni fe cafaua con otro , nipo-
dia,como confia de la de San Alexos, A lo de 
la tradicion,refpondo con Suaiez, que la tra­
dición matrimonial impide a la que defpues 

fe haze con el voto de caftidad fimple, 
y afsi no tiene fubfif-

trencia. 
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D V D A V. 

DECLARASE, SI P V E D E 
irritar el marido el voto de caf-

tidad que hiz o la mugcr,b al 
contrario, y otras cefas 

tocantes a cfto. 

i Ara inteligencia defte punto 3 fupongd 
& lo primero, que el voto de caftidad que 

hizo vno de los dos confortes antes de caíar-
fejno puede el otro irritarfele , ni tampoco el 
que hizo dcfpües de cafados , íl lo hizo antes 
de confumar el matrimonio , porque en cfte 
tie|ppo vía vno de fu derecho , y no fe le hazc 
agrauio al otro conforte;a mas,de que efto no 
quita que no pueda, él que no tiene voto pe­
dir el debito,y el que lo hizo paliados los dos 
mefcs,efl:ará obligado a pagarlo,como qucdl 
dicho arriba , fi ya no es que fe entro en Reli­
gión .-con todo eíío fíente Candido difqui.z'y. 
art.iz.dub.ó.que ü lo hizo el varón > que pue­
de lamuger fufpendcrlo , etiam quoadpetitio-
nem ex parte viri.Lz duda,pües,foÍo eftá en el 
que hizo el voto defpues de confumado el 
matrimonio ; en cuyo punto es cierto , que el 
que hiziere el tal voto , cftará obligado a pa­
gar el debito,no obftante dicho voto, porque 
quanto a efto , el tal voto es nulo, por fer de 
materia i.i]u(U,ó daño de tercero»1 y áfsi dize 
bien Suarez lib.g.dtat.cap.S.num.i.ciVLc none 
cefsita de irritación,© difpenfacion.Tiene de 
efto vna admirable epiftola San Aguftin, y es 
la 199. eferita a vnafeñora, que fe apartó de 
fu marido defpues de auer confumado , por 
auer hecho voto de continencia,-y lo que féfi-
gir'o deílo Fue.que fu marido fe amancebó co 
otras mugeres,de que San Aguflin la culpa en 
efta parte,y la reprehende por ello. Aduiertc, 
empero,oue íi la muger hiziefle voto de cafti­
dad condicional, ó dependente de la volun­
tad de fu marido , podria defpues rogarle 
eMa,que no le pidieíTeel debito, y que le áieV-
fe licencia para abflenerfe del víb del matri-
monio.-vfi el marido no quiíiefle , aquello fe'» 
ri a irritarle el voto,quanto a la parte de no pa 
^ar,todo lo qual es conforme al derecho Ca­
nónico fofo tit.ii.quajl.s. 

1 Lo fegu ido admerto,qüe el voto de caf­
tidad que haze vno délos dos confortes,a tres 
cofic puede obligar3-la pnmera,a guardar ta-
flidad conyugal, durante el matrimonio , de 
tal manera,oue fi adulteraíre,pecaria, no Tolo 
contra jufticia,íino también contra yotum; la 
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fegunda, a guardar caftidad muerto el confot 
tejía tercera, a no pedir e! debito durante el 
matrimonio; quanto alas dos primeras obl i -
gaciones,drze Suarez «/^.3.que es certifsimo 
que no puede irritarle el voto el conforte , y 
que es opinión común de todos, y confía ex 
cap.-pUcet de conucr.coniugator. Y la razón es 
llana,porque que motiuo ai,ni puede auer pa­
ra dar cfte poder al conforte, no parándole 
per/uizio. Que mal le eñá(pregunto)al mári­
do, qOeíli muger fea cafta , muerto én Y que 
mal le éftá,que viniendo fea fiel > luego no fié-
do el voto enperjuizio fuyo,no ai motiuo que 
nos obligue a conceder puede irritarfele, q u f 
to a eftas dos partes.-bien sé,que algunos D o -
t©res,comofe puede ver en Villalobos par . i , 
trafii.i^.dificul.21 .num.y.ñcmcn lo contrario, 
pero lo que hemos dicho es lo mas cierto,co-
mo Jo prueba largamente Sánchez Iib.4. bec* 
log.cap.31.num.5.6.& p.yFagundcz eod.traB. 
pracep zJib . i . tap.^é.mm.zi. & 22. defiende 
contra á Santo Faufto lib.z. quafi.ji. concl.s-
que ni aun puede irritar el marido los votos 
que hizo la muger fiendo menor de £dad,por 
que no entra él,en lugar de paire, ni tutor Í y 
en el num.23. & cap.p. mtmer.%. lo prueba %n 
fpecie del voto de caftidad, fi bien la Gloffa in 
tano.noíuit 33>qua:ft.¿. mueftra fentir lo con­
trario. 

S La dificultad,pues, folo confifte en la ter 
ceraobligació, que es no pedir el debito;que 
quanto,al pagarlo , no ai dificultad , fino que 
dene pagarlo ,notque no puede enperjuizio 
del marido ob#garfe la muger.Muchos Cano-
niftas, y alguno1 Teólogos que refieren Sán­
chez libr.y.de matrimonio, difputat.̂ .̂numer. 
zq.LeanáTotraffat.g.de mairimonio) difputat. 
i'í.qudfl.jq. dixeron, que efte tal voto era nu­
l o ^ lo hizo el marido , pero no fi lo hizo la 
íriuger. Otros abfolutamente dizen que es 
nulo , como lo es de mente de Santo Tomas, 
y otros que refiere Leandro citatus, tjutfl.jz, 
el que haze k. muger de no pedir el debiro. 
Pero lo contrario tengo por mas cierto j efto 
es, que es valido , porque lo hallo exnreflado 
cap.quídam de conuer.coniugatar.v áfsi folo du 
damos, fi podrá irritarlo el marido , y parece 
que fi.La razón es , porque redunda dello al­
gún grauamen al marido , y afsi parece que 
tiene algún título , y razón para irritar el tal 
voto; y h'aziendolo, podrá la muger pedir , y 
pagar libremente el debito , y lo tiene por 
mas probable Santo Tomas in 4. diflinfi. 32. 
quafí.vnica,artic^ad 3. y lo afirma expreíTa-
tnente Soto ibidem , artic.3. y otros muchos 
que traen tos dos Autores citados , con quie­
nes conteftan el mifmo Sánchez difputat.15. 
»»wír. 29.Bartholomanis á Santo Faufto lib.zí 
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Spo¿ Tratado l i l i Parte II. 
^ • l . ^ - R e g i n a l d o / ^ r 18. num soq. &312-
DlzMpart.i.traffat.q.refoluc.zio. Vafeo 
fra ciraaduSiTvaWenc inJlecalov.tom.i-hbr.z. 
capit.z.dub.js. numer.2. Bonacr/ia tom.z. w/j-

í m \ libr^.trattat.^.cjipit j . numer.ió. \ ilia-
lobos^^z/^rd mmer.6. Fagundez ¿^»-2. t/-
tato^capit^j.numcr.z. y lo tieiien pov proba­
ble Caadidus difqmftt.zs.artic.iiMfcta 2 & 

ame. 12.^¿.4.Machado íib.ó.par .j. tra. 
^.docu^-num.^. 

4 Prucbaíe lo plimero eíla opinión del ca 
pitulo treintade los Números , numero onze» 
dorde fe dize ; Fxor in domo viri cumfevoio 
tof¿Jírixerit,&iuramento,fi audierit viry &ta,-
cueritynec contradixerit fponfioni, reddet quod-
cunquepromifterat, fm autem extemplo contra-
dixtrity non tenebitur promifsis rea , quia mari-
tus contradixit, & dominus propitius erit ¡ en 
cuyas palabras íe decide efta queftion. Lo íc-
gundo fe prueba ex capít.manifeftMm ^^.quaji. 
5, donde parece decidit fe, que no tiene íhbfíí^ 
tencia el voto de continenciajque haze lamu-
ger fin licencia del marido.Lo tercero fe pruc 
ba con razón,porque aunque es verdad que el 
marido , y muger , en quanto aefte voto , fon 
igual es jefto es,que ambos pueden pedir, y pa 
gar , como fe decide cano, manifeflum citato; 
porque como aduierte bien Vafeo, y . v o t u m , 
$.nvrner.6.con Sanchez,Füucio,Suarcz,y Re-
ginaldo , en los votos que traen defeomodi-
dad al matrimonio , iguales fon los confor­
tes,por lo qual no parece caer debaxo del po 
der del marido la materia defte votojpcro en 
quanto la muger fe carga defta nueua obliga­
ción,le eftá fugeta, que efto de fer en eíla ma­
teria,es accidentario;y afsi como le puede i r ­
ritar el voto de no mentir, aunque fea de ma­
teria no fugera, afsi también eftc de no pedir 
el debito. Machos de los Dotores citados ef-
tienden efadoftrina , aun en cafo que la mu­
ger hunieíle hecho el voto con licencia de fu 
marido; porque no porque dé licencia el ma-» 
rido a la muger ^s viílo priuarfe de fu poder, 
ni derechoíluego íiempreretiene él poder fo-
bre la muger; luego podrá irritarle efte voto; 
verdad es,que algunos Autores , y entre ellos 
a Santo Faufto ^«á;/?.65.€andidus/i//?r^, y o-
tros,dizen que pecará el marido,fi lo haze fin 
caiifa,fupuefto que le dio licencia. Con todo 
cíTo hallo en el canon manifeflum decidido lo 
contrario; y a Suarez,que trae en fu fauor lib. 
6. de ^otOjcapit.^.numer.io. no habla del voto 
<le cafl:idad,íino de otros votos, como fe pue­
de ver en el num.j^. 

5 Empero aunque la opinio puefta es muí 
probablefí / í íw, cuando vno de los confortes 
trot6 fin licencia del otro; pero también lo es 
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la contraria , de que no puede el marido ínU 
tav efte voto a la muger 3 ni la muger al mario 
do, aunque efto vit.mo fea mas falible , y fe 
podría mas vlai in piaxi. Tienen tfta opinión 
!a común d.- lo Cauonifta-, San Buenauentu-
ra,SanAnroniflO,Cay^ano, Silueítro, Pedr-
Lcdclma, Palacios, Nauan o c a p i t . i z . n u m t r . 
64 Vakncia,V otros qi.e refíeren,y figüerSua 
x^zcapit S . c i t a í o . n M m e r . ^ C a ñ i o Paiao tom. 
^,tr^6lat.i^.di(pMtat.2.pun&.6. mmer .$ . Filu-
cio i ra f fa t .2ó . capit.8. mimérá$é. BafiHo de 
León l ib . l o . cap i t . ynumer . 1 9 . ^ capit.-j. nifm. 
5.Luis de Sar luán qMicfi.4. de matr'mmio^ ar* 
tic.3. dudd 2. Gafpar Hurtado difpu/at.io. de 
matrimonio J i f icuí t .8 .mmer.54 Ccnirh difpu. 
34.de S a c r a m e n t i S i d u b . ó . c o n c í í í f ^ . ^ i h o Ú L de 
iure Ecdej iaf t . Ubr. í .capit .^z.numer.S.^r 
Leandro trattat.y.de matrimonio, difputat.z^, 

74.Pérez difpatat.^i .fc&w.^. nnmtr.3. y 
lo tienen per probable Villalobos, Fagur> 
dez. Machado, Candidus, y otros muchos de 
la opinión contraria. Pruebafe lo primero ex 
capit.placet de emuer. coniugatorum 3 en cuyo 
texto íe dize,que la thitger es feñora de fu de­
recho, en quanto al pedir;y afsi bien puede 
priuarfe deílo por el voto,independenttr a ma*> 
rito3y confequenter no podrá el irtitaríelei Lo 
fegundo íe prueba ex tapitrjgaitdtmus de dimr* 
tijsycano.ftquis yxorem ^ i . q u ^ j l . i x n cuyo?lu­
gares fe dize,que quant»> a efte punto,fon igua 
les ios cafados, y que íamatt ria no efiá fuge­
ta al conforte , ni que el matído es cabecade 
la muger,quanLO a eño ? luego no puede irrí-
tarfele.-la confequencia es Hana,pprque el ve­
to de la muger no eftá fugeto al marido , fino 
por razón de la matcria.-el antecédete fe pruc 
ba , porque el marido no puede mandai a la 
muger que pida el debito s porq no tiene de­
recho para eflb;ni ellaquando fe Casó fe obli­
gó mas que a pagarlo, ni es neccíTai i o efto pa­
ra el fin del matrimonio, pues puede pedir el 
varcn;Iuego eíte vorono es irritable. Lo vl t i -
mo, porque en la mas probable opinión , no 
puede el marido irritar el voto de caftidadq 
hizo la muger antes de caíarfe 5 luego ni def-
puesde cafada.-pruebo la confequencia, por» 
que igual poder tiene el marido fobre los vo­
tos que hizo la muger antes de cafaríe , que 
defpues de cafada j v t i lateprobat Suarez 
wer.S.yenel lo.refpondea la autoridad de 
Santo Tomas. 

6 Quanto al caíb de quando da licencia ei 
marido a la muger para que haga voto de caf-
tidad,Suarez lo trata largamente cap. 9. pero 
anda con vnas diftir:c!ones,que no fe entiende 
mui bié para la praxis. Dize,pues,Suarc¿,oue 
efta licencia que da, puede entenderíc de dos 
mancrasjvno modo in ordine ad yotum emiten-

— - dmuj 
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Del voto íimpk de caftldaá. 
dHm}alio modo f m p l i c i t e r i é ' abfoluté, per mo-
dum cefsionis,feit ab[olute remifsionh debitij en 
el primer cafo , dize , que puede reuocar lá 
licencia el marido, antes que haga el voto 
la muger? y en efte cafo déúe lá muger , red-
dere debitum, povqúQno fe priuó el marido 
de Tu derecho , pero íí es de la fegunda ma­
nera de rigor de juíl icia, no eftá obligada 
la muger a pagar el debito,áunque mas el ma 
rido reuoqué la licencia^ efto aora efté hecho 
el voto ya por la mugerJaorá no ; baila que fe 
aya priuádo del derecho.-Éfta dodrina dilata 
dicho Autor,y pienfojque auñque en el modo 
de explicarla es algo diferente dé los demás 
Autores^pero en la íuftancia la mífma parece; 
porque efto de dezir que íí cede , ó fi ha dado 
licencia para la total caftidad, todo es vno ért 
fu fuftancia. 

7 De lo dicho faco tres cofas para la pra­
xis. La primera,que en rigor puede feguií 
qualquier opinión de las dos.La fegunda,qué 
íi ha hecho el voto la muger, acófe/arc al ma^ 
rido que no fe le irrite^pues puede pedirjpor-
qúeesb ien ,quépues votó la muger fe priüc 
de pedir,pues es conforme a la modeftia, y 
verguenca mugeril;pcro fi lo hizo el marido, 
aconfejaria a la muger que íe lo i r r i t e , por­
que es grande grauamen en vna muger auer 
de pedir ílempre, y defdizc mucho de la mo­
deftia,y honeftidad que deué tener,y por eíTb 
dize bien Súarez vbifupra^cap.^.num.t.a. quié 
figue Peréz difp.$i.fec.2.num. í . quodmalefa-
ciet maritus^non manifeftando vxorifuum yotiíy 
& obligationemjorque viendo ella que fu ma 
rido no puede pedirle el debito , bufeará re­
medio . La tercera cofa es,que quando el ma­
rido ha dado licenciá,no puede irritaríele firt 
gran caufa,y fi lo hazc íín ella, pecará graue-
mente.7 aunque muchos dizén quefafiíiím te-
nebí tyconro fe vé en Candido art. i i.dub.3.pe­
ro Suarez esfae. ca que no, f añade num. 7. & 
eji conflans omnium[entent íay inquanec .Tho~ 
mas^ec alius querñ ego viderim diffentit prater 
5"eíam.-Verdad es, que défpues de Suárez han 
eferito otros muchos que figüen a Soto. Algu 
nos Autores citados dizen,que íi la muger con 
licencia del marido hizo voto de omnimodd 
caí}itate>Qi\t no podrá la tal muger, ni el ma­
rido pedir, porque en áquclló es vifto cédér 
entrambos de fus derechos. 

8 Pero que feria, fi lós dos de común eori-
fentimiento hizieíTen voto de caílidad.Lo prí 
mero afiénto contra los Hereges , á quien re­
futa bien Bellarmino lib. 2. de Mona. cap. 37* 
que es eftolicito , y San Aguftin fermo. i.ad 
Fratres de Monte Domimycap.i^.a.\aba. mucho 
cftos matrimonios. Lo íegundo fupongo, que 
eftos votos fon validos,y firmcs;de tal fuerte. 
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que ninguno dé los dos fe le pufedé irritar al 
o t ro ,quánto á la perpetuidad dé la obliga­
ción,™ en otra qualquier materia,fuera la co­
pula. Lá común opinión es , que ninguno dé 
jos dos confortes puede pédir ,ni pagar el de-» 
bito,aun dado que alguno de los dos atrepe­
llando el voto lo p id ie í ten i irritarfele ad in-
mcem. Ló primero, porque en los votos qué 
hizieron ambos,es viílo ceder cada vno dé f i i 
dcrecho,yá Santo Faufto/^.2.^«¿e/?. dy.dízei 
ninguno fin preuia difpenfacion puede pedir^ 
fino es cometiendo facrilegio, y pecando ce­
tra jufticia,rompiendo el p a ñ o que tiene he­
cho con él conforte. Lo fegundo,, porque co­
mo arguye bien Suarez lih.y.citat.cap.9. num. 
6. aunque el marido fe determine de pedir 
atropéllando el voto,en ló qual mueftra fentir 
que remite la obligación a la muger dé no pa 
gar el debito reftituyédole el derecho que an­
tes del voto tenia,áfsi de pedir , como dé pa-
gár,péro el voto della, quanto es de fu parte, 
no déxá por eíTo de fer firme, porque aquella 
reuocacion que dentieiio ha7e el marido , no 
püede fer eficaz para irritar el paí lo hecho an­
tes entre entrambos cónyuges, per cuya razó 
fe priuo dé fu derecho ; lue^o la reuocacion 
que íbbreuiene no puede valer pa^a juftifícar 
en la muger que pague. V confirmafe.porque 
en los pados jufl:os,en los quales fe dá iru?.!, 
por igual,hechos abíblutamente, y fin condi­
ción íbn perpetuos,ni pueden reuocarfe,aun-
que mas retratefu voluntad la vná parte.aqui 
entre márido,y muger paífa eftp ; luego es i r -
reuocable. 

^ Pero dirá aÍgitno,vn pado bien lo puede 
deshazer los mifmos que lo hazen,luego pue­
den también efte de confenfimiento de entra-
bós contrayentes, Refpondo,aue pecarán có -
trá el voto,fi reüocan el pafíio hecho de no pe-
dir ,ni pagar; y aunque aquella reuocacion fe­
ria pecaminoía,pero hecha ella , mueftra fen­
t i r algunos,dpMá Suarez num.-j. que pecará el 
que pidiere,pero no el que pagare, pero en ei 
««tw,8. concluye Suarez que deuen boluer ai 
jpado antiguo,remitiendofe la obligación dé 
págar,porque fino fiempre que tuuieflen copii 
la concurriria pecado ex parte -ptrivtfque , foío 
fen cafo que vnó quifieífe boluer al paé to , y el 
otro no quificífe,en tal cafo dize Suarez que 
no pecaría pagando , porque y á quanto es dé 
fu parte procura boluer al paé^o antiguo. Pe-* 
ro yo rcípondiera a efte argumento bre uemé-
te diftinguiehdo.-bien puede deshazer lo.*; pac 
tos los que los hazen,diftinguO; fi el paéfo no 
es contra daño de tercero , ni fe opone á otra 
cofa qué al ínteres de los oue pañáron,conce-
do;pero fi ai algo de lo dicho,ni^golo^y como 
efte paéto esino foío en orden a cíÍoS3 fino en 
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orden * Dios,» quien prometen ; de ai es,quc 
no rueden ellos folos deshazerlos.Finalmen­
te aiiiicrro,qiic es probable lo que enfeñaSo-
to ¿ib.y.de iur.quiefl.S.art.i. & á Santo 
Fauf to / / ¿ .2 .^3^ .78 . que f i la muger^efpues 
de auer coníiimado hase voto de Religión c6 
ariimo.de que (i es viuda lo cumplirá , que fe 
le podrá irrigar fu marido confiante matrimo 
nio;lo miüno dize Diana. 

Q V I 

D V D A V L 

E N P V E D E D I S P E N -
faren el vocofimplc 

de caftiJad. 

votos es odiofa, porque reftrine-y dirminuye 
la poteílad ordii:ana,por cuya caufa fe hace 
interpretar, firitít 3 y ai i íulo fe ha de enten* 
der del votoabfoluto, y perfedo de caílidad. 
De aqui fe inne c lo i .q puede el Obifpo dif-
péík! en el voto de uo crX;aíe,de no fornicar, 
de no tener polucione£,de no tocar torpemé-
te a vna mugei ,de no pedir el debito entre los 
cafado iy afsi miíino en lo : penales^ condi­
cionales j como ve to caíüdad fi juego »Ti voi 
a cafa de fulana me pógo por pena votar caf-
tidad; y losdifyuntiuos, corno voto caftidad, 
ó ayilnar a pan,y agnacada Viernes s fi mi in­
tención no fe inclinó ma a ¡a caíüdad que al 
ayuno. Finalmente el quehaze vi a donzclla 
quardo dize3voto v i r g i n i d a d f o l o pretende 
cpnfcruai el clauftro yirgiral entero. La mzon 
de todo efto es,porque no fon totales efi:or. vo 
tos,ni fon ^ erfectos de caílidad^y afsi no eílan 
t^íbruados al Para, í;o mifmo ésdel voto, de 
caftidad total > quando íblo tsad temfus; co-
li di^eíTe vno.-voto caítidad total por efpacio 
de |:ois año5;v°n eílt también puede difpeníar 
el Obifpo,por que íé inieiprcta, qi,e lareftr-
uacion Pontificia,folo es de los'perpetuoejtá-
bien puede en los que prometen hazer voto 
de caftidad,ó de recebir oidcres facros, por­
que eftos no fon reiefuados;vna cofa es, voto 
caíHdad;ot! a, prtmeto votar caílidad. Fiual-
mentc lo miímo es ¿el voto de caftidad co-
muradopoi ei Papa/cfto ec, de la materia en., 
que lo comutó,como fi el Papa comuto el vo - , 
to de caftidad en ayunos , dv fpucs el Obifpo 
bien podrá difpeníar er los tales ayunpSjpcr-
queyá eftos no eftán reí lruados, eemutardo­
lo en Iimofr-as,ó diípcnfando. Todacftadoc-
trina es común de los Dotores, los cuales re­
fieren,y írguep Toma- Sánchez lib.S.de matri­
monio,d¡}p 9<á uiim 6- & in Decaiog.lib.^. cap. 
40.^« /.. 41, Sua1 ez iom.2.de Kcligionejib.ó.de 
yj íO,cup . i i .num.j .& c a p . a q . ü i m . p . & libr.9, 
c s p . z i . g r tom.z.de Reiigionejib.y.cap.ii.ymm, 
17 & cxp.ii.ptr íotkn,.. La; man lib.qarañ.q. 
cap.Ü.níi.2±¿rbcfainTa/tcrali,pari.2.allegat. 
S 7 ' m ^ - l l - & 9̂ & deiureEccíefiafl.lih.i.cap. 
1 ti«ííW,2^,Caftrp Palaoíow.5 . ír4¿?.i6. áifp. 
2.pimttAi.a. Sar.toFaufto/z¿.5. ejuteft. 70.72. 
7 3 . ^ p í - B o n a c i n a r ^ i . ^ p ^ . ^ votOiquafi, 

, 2.pw?7^.7.§.4.».'m.i5. D í a r a / 7 4 r í . i .traft.n. 
ye/o/íí.53.56.57.59.64.^ 67. Machado libr. 2 . 
p a r t . 3 J r a £ i . i 4 . d o c u . A , & ^.Xagunátiprácept. 
2.Decahgi3líb.2.capit. 27. donde explica muí 
bié el voto de caftidad penal como fe entiéde. 

3 TomasSanchez lib.%.dtat.difp,\i.mm.7. 

c o m o ^ T 0 ' ' VOt̂de Caíhíla4 y otros ̂  refiere'y figueDiana 11 Mat. 
^ ^ - 8 2 . dizen,que también puede difpenfar 

P í o s Z X ^ O ^ I H * t q n P0nrdrcmos ex6 cl Obifpo en el voto de caftidad, que de co-
p í o s abaxo.Lo^aduierto^lareferuacionde mun confentimiento -hizieron los dos caía-

dos 

1 * Baxo en elTratado 1 o.trataremos !ar-
£ \ gamentc de la difpenfacion de los vo 

ros, alu diremos que cofa es difpenfacion, 
quantas maneras ai dellas, y que condiciones 
fon menefter. Acuifolo tratamos del voto de 
caftidad tota^y parcial, quien puede diípcn-
far en el. Efto fupuefto, lo primero es cieno, 
que hablando del voto fimple de caftidad to­
tal,folo el Pontifíce puede difpenfar en el iurc 
•rdinario,vorc\nt eftc voto fe le referuo fa Sa-
tidad}como probaremos en el lagar citado; 
Aísique el Papa puede difpenfar en el , aora 
fea con caiifa,aora fin ella,aora có ncccfsidad, 
aora fin ella , porqiie tiene efte poder ex r i 
dignitatis Tomificia. Acra como fe entienda, 
ruc fiendo el vinculo, y promefla del voto de 
iure naturali, ó ¿/«/«o,pueda cíifnéfar el Pon-
tificcdlrcmoslo en el lugar citado. De aqui 
infiero , que fi algún inferior al Papa difpeñfa 
en el voto de caftidad,míe ferá , ó por comif-
fion,ó delegación,© por priuilcgio, ó por vo­
luntad tacita, éinterpretatiua del Pontifcc: 
L!amo tacita,éinterprctatiua,porque dedr i -
na affentadaes de todos los Teólogos , y Ca-
noniftar;}quefiemprc q ocurriere alguna gran­
de necefsidad,y huuierepmcM/^»j in mQra ,& 
non qft aditus ad Tapam , que puede difpenfar 
el Obifpo,porqutes voluntad tacita del Pa-
pajque h i c ^ «A«<:,por las circunftancias que 
ocurren difpenfc. 

3 Lo íeguudo aduierto, que el que no pue­
de comutar,menos podrá difpenfar , pero no 
*1 renes, q muchas vezes podrácomutar vno, 
y no difpenfar,porque la difpenfacion es mas 
que la cemutacion, y requiere mayor poder. 
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